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SENHORES VEREADORES: 

Determina o C6digo Administrativo no artigo 769.0 que o presidente 
submeta a julgamento da Câmara as contas anuais da gerência até 15 de Abril 
do ano seguinte àquele a que respeita. No § 1.0 do artigo 102.0 estrubelece-se 
que o relatório anual da gerência deve ser também presenre à Câmara. 

É este o 12.0 relatório do actual presidente. Não estou, porém, convencido 
de que a experiência adquirida no desempenho das minhas funções, em período 
que não pode, aliás, classificar-se de muito curto, me tenha sobrado para en
contrar as melhores soluções dos problemas que me compete resolver. Suponho 
até que essa experiência não bastou para encarar sen1 apreensão certo número 
de questões que se puzeram na vida administrativa de Lisboa e que não têm 
sido solucionadas sem incómodos ou prejuízos para muitos. 

Não duvido, contudo, de que fiz quanto pude para que a possível imper
feição das soluções não afectasse mais profundamente do que o necessário, os 
hábitos e as comodidades da população. E também suponho que usei com pru
dência dos meios de que dispuz sem me submeter à tentação de decidir quando 
duvidei de que o fazia pela melhor maneira, a bem da Cidade. 

A Câmara decidirá se, após a leitura dos dois documentos, a conta de 
gerência merece a sua aprovação e se o relatório pôde auxiliar o seu estudo 
como se pretendeu, esclarecendo-a onde a concisão e a secura dos números não 
permitem a fácil interpretação dos factos administrativos a que se reportam. 

Desde já importa salientar para consideração oportuna, que a importância 
de certos problemas já se não domina no quadro permanente dos meios orgâ
nicos que precisam, portanto, de ser revistos. Essa revisão não pôde fazer-se 
ainda mas deseja-se que, logo que as circunstâncias o permitam, novas provi
dências surjam ;para que possa .prosseguir o apetrechamento urbanístico da 
Cidade, indispensável às actividades dos que nela, permanentemente ou não, 
fazem a sua vida. A necessidade dessa revisão decorre, entre outras cousas, da 
notória ampliação da Cidade e do futuro que o seu progressivo desenvolvimento 
já deixa prever . 

Realizaram-se, é inegável, sensíveis alterações no delineamento geral do 
plano director em curso de aperfeiçoamento e que se espera completar no ano 
corrente, mas sempre que se mostrou útil a integração nas suas disposições da 
solução de •problemas de construção propostas à Câmara, esforçaram-se os Ser-
viços por dar-lhes satisfação. 7 



• 

Todavia, nem sempre foi possível decidir sem sérios e demorados estudos. 
No estado actual das coisas as xegras mais correntes de urbanização condicio
naraim a solução dos mais varia<los problemas da vida da Cidade e a rapidez 
com que esta evolucionou não permitiu encontrar, por vezes, as condições mais 
apropriadas às realizações rápidas e justas. Particularmente, no capítulo re
construção de habitações, as dificuldades fizeram-se sentir com agudeza, já 
pela impreterível necessidade de revisão das cércias e esgotos de importantes 
arruaimentos, já pela demora inevitável na preparação dos elementos indispen
sáveis a decisões sérias. 

E aqui se mostrou m uitas vezes necessária a reorganização dos Serviços 
no sentido de melhorar e aumentar os seus recursos. A constante ampliação da 
Cidade e a progressiva exigência de condições amplas de trabalho puzeram em 
posição de responsabilidade os meios normais da organização actual, que, por
tanto, urge submeter a estudo cuidado. Porventura, tal revisão não deverá 
limitar-se a simples ampliação dos quadros de pessoal e, pelo contrário, deverá 
prever-se nova distribuição de serviços, criando-se nova Direcção de Serviços 
e outros departamentos. lVfas seja qual for a solução a adoptar não parece 
haver dúvidas de que é chegado o momento de dar realização à previsão já 
anteriormente anunciada e para o que, apenas, se aguarda a oportunidade 
conveniente. 

Algumas das dificuldades a que aludimos causaram demoras que afectaran1 
interesses privados que não descansam nas suas legítimas reclamações. Outras 
limitaram e perturbaram as possibilidades de realizações municipais que, assim, 
se arrastaram ou arrastam em projectos, por mais tempo do que o previsto. 

De umas e de outras dificuldades dá conta a análise do relatório e, desig
nadamente, das verbas orçamentais que não puderam ser esgotadas. 

Teremos também de rever métodos que, por intervenção de novas circuns
tâncias, se mostram imperfeitos. É exemplo disso a forma como se vêm com
portando alguns pavimentos, quer em relação aos autocarros e outros veículos 
pesados, quer em relação às intervenções das companhias concessionárias. 
De resto, no que neste capítulo dos pavimentos pode interessar, a progressiva 
aplicação do plano de coordenação de transportes, em virtude das modifica
ções importantes que introduz nas redes dos eléctricos, aconselha a uma de
cisão sobre a melhor forma de dotar a Capital com os pavimentos que o seu 
trabalho e a sua vontade de progredir exigem e em termos de se ajustarem 
inteiramente ao uso a que se destinam. 

Outro problema que convén1 destacar é o da habitação. 
Pouco se lerá adiante acerca da contribuição municipal para a construção 

d e casas de rendas moderadas. Mas algumas coisa se tem lido ou ouvido a 
respeito de propósitos de lucro na venda de lotes para construção. 

Convém, para prestígio da Câmara, demoranno-nos um pouco na análise 
da questão. 

Em primeiro lugar não pôde realizar-se novo acordo com a Federação 
das Caixas de Previdência apesair dos esforços desenvolvidos pela Câma:ra. nesse 
sentido e da boa vontade do Governo. E assim, por razões superiores, não foram 
concedidos créditos necessá't'iOS ao prosseguimento da obra de construção levada 

8 
a efeito pelos Capitais da P revidência e cm que a Câmara participou activa
mente em Lisboa. 

• 
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Por outro lado, não pôde a Câinara, pelas razões e dificuldades a que acima 
se fez referência, ~reparar terrenos e projectos além dos das zonas dos Olivais 
e Restelo, finalmente, já aprovados e em curso de execução. 

Portanto, a crise de habitação das classes menos abastadas e das famílias 
desprovidas de meios, não tendo a combatê-la a intervenção ·da Câmara e do 
Estado, aumentou sensivelmente, obrigando a aturada vigilância as brigadas 
de repressão às construções de barracas clandestinas e ficando grande parte da 
população de Lisboa à mercê da actividade construtiva privada. Aqui cabe 
reproduzir o que se declarou na reunião pública de 22 de Dezembro, em 
esclarecimento de afirmações reproduzidas e perfilhadas na imprensa em rela
ção com a responsabilidade atribuída à Câmara no alto preço das rendas: 

. . . o construtor , ao adquirir o lote para edificar, normalmente acor
rentado a desenfreada concorrência, - pública ou privada - conhecedor pro
fundo do meio, sabendo perfeitamente qual o custo da construção de deter
minado prédio, os encargos gerais que a sua edificação acarreta, o rendimento 
que pode produzir e o valor venal que lhe pagará o capitalista, procede 
exactamente ao contrário do que à primeira análise se estaria tentado a supor, 
e coloca na subida do preço do terreno parte da margem substancial que, 
cm regra, a sua indústria lhe consente e com a qual elimina a intervenção 
do rival. Deste modo, é, afinal, a enorme procura das habitações e o melhor 
nível de vida nos grandes meios - fenómeno universal do urbanismo - que 
provoca a possibilidade de rendas elevadas e estas, por sua vez, os exage
rados valores dos terrenos. Seria ingenuidade crer que qualquer industrial da 
construção civil ao ser bafejado pela sorte da aquisição de um terreno em 
condições particularmente favoráveis, praticaria a benemérita acção de reduzir 
as rendas dos seus inquilinos nas devidas proporções, diminuindo o valor venal 
do prédio e, portanto, o próprio lucro, como também não se julgue que arran
jaria inquilinos para rendas superiores às da concorrência em caso de erro 
de cálculo que conduzisse à hipótese oposta. Também a velha referência aos 
grandes benefícios da Câmara com a compra e venda de terrenos para a exe
cução do plano de urbanização, não deixa de aparecer em público sempre 
que para tal se julga a ocasião apropriada. Apreciando-se, recentemente, certos 
elementos estatísticos camarários, afirmou-se que o l\Iunicípio de Lisboa, ven
dendo durante importante p razo de tempo uma modesta percentagem da área 
adquirida no mesmo período, obteve, só por tal parte, valor total nitidamente 
superior. E acrescentou-se que embora pareça legítimo que os municípios 
ganhe1n para se compensarem das despesas de urbanização, isto é da cons
trução dos arruamentos que dão o seu valor final aos Jotes vendidos, se afi
gura que a Câmara de Lisboa consegue um lucro efectivo e muito substancial 
por um hábil doseamento das ofertas de terreno à venda. Este conceito não 
é exacto nem é justo e por isso ele orador deseja que fique bem expresso 
o seu protesto. Não é exacto porque não são apenas os arruamentos os grandes 
encargos de urbanização de uma grande capital mas têm de ser acrescidas 
das grandes áreas de terrenos para casas económicas, para as de rendas econó
micas, para as famüias pobres, para os liceus, escolas primárias e escolas 
técnicas, para os parques desportivos e outros espaços livres e para os demais 9 
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encargos a que obriga o desenvolvimento rápido de um aglomerado humano 
com as dimensões de Lisboa e não são eles tão pequenos que se justifique 
esquecê-los. Não é , sobretudo, justo pela intenção que atribui à Câmara e 
que a Câmara não pode deixar de repelir. O conceito é demasiadamente sim
plista e susceptível de provocar confusões lamentáveis. 

Estão agora em bom andamento as negociações para a realização de um 
novo acordo com a Federação das Caixas de Previdência e destinado à cons
trução de grande número de fogos que compreendem os projectos das zonas 
dos Olivais e Restelo, sem prejuízo das actividades privadas de construção que 
nessas zonas terão também a oportunidade de se aplicar à construção de casas 
de todas as modalidades legais. 

Pode, portanto, ser acusada a Câmara de não ter sabido ou podido ape
trechar os seus serviços técnicos ou administrativos por forma a enfrentar sem 
demoras e prejuízos as consequências de uma maior actividade construtiva 
fundada na maior necessidade de habitação à qual nem o Estado nem a Câ.
n1ara deram, desde há anos, o auxilio que, verosivelmente de algum modo, 
a tenuaria a crise. Mas não é justo acusá-la de intuitos especulativos por não 
ter preparado a tempo os terrenos necessários para habitação. 

Chegou-se a um momento em que se não conformam às necessidades da 
vida da cap!tal os usuais métodos de trabalho e os recursos normais. Houve, 
portanto, que procurar novos caminhos e a vida de hoje não aguarda delon
gas que, no entanto, não podem evitar-se. Esta é a verdade . 

Vão prosseguindo com regularidade as obras da l ."' fase do riietropolitano 
de Lisboa. Não será exacto afirmar que essas obras não se têm executado com 
a preocupação de causar o menor prejuízo possível à população de Lisboa. 
I:.Cá, cor.tudo, como se previu em mais de u1na comunicação para conheci
mento público, um mínimo de benevolência que obras desta importância não 
dispensam para os incómodos que necessàriamente arrastam consigo. Crê-se, 
todavia, que se não poupam os esforços para que tudo se faça como é legítimo 

• • exigir. 
Creio dispensáveis quaisquer outras considerações antes da leitura do que 

segue e evidencia a acluação dos Serviços. 
Deixo aqui consignados os roeus agradecimentos aos Senhores Vereadores 

pelo auxílio e pelas atenções pessoais q uc se dignaram conceder em todos 
os momentos à Presidência. 

Aos Serviços e, designadamente, aos Senhores Directorcs aqui exprimo 
também o meu reconhecimento pela sua colaboração não isenta de contra
tempos mas onde a lealdade se mostrou se1npre como nota indispensável. 

E, por último, não esqueço o interesse notável com que a Imprensa tem 
seguido a vida desta Casa, integrando-a com êxito apreciável nas preocupações 
da população e contribuindo assim para a divulgação dos problemas da adminis
tração e para a decidida formação de uma consciência esclarecida sobre as 
melhores soluções para os aspectos mais interessantes da Capital. 

Reconheço o alto serviço que à Câmara vem, assim, sendo prestado e 
tenho o maior prazer em o deixar expresso aqui. 

• 



DIR E CÇÃO DOS S E RVI ÇO S DE F I NANÇAS 

Previsão d e r eceitas e despesas 

A gerência de 1955 teve por base de exercício o orçamenfo ordinário, 
aprovado em reunião de 30 de Dezembro de 1954, e dois orçamentos suple
mentares aprovados, respectivamente, !Ilas reuniões de 14 de Abril e 18 de 
Agosto de 1955. 

No orçamento ordinário foi feita a previsão para uma arrecadação global 
de receita no valor de 302.64.1 contos, com a seguinte distribuição: 

Receita ordinária: 

Própria . . . . . . . . . . . . . . . . . 222.125 contos 
Consignada . . . . . . . . . . . . . . 53.660 contos 275.785 contos 

Receita extraordinária 
-----. . . . . ·. . . .. . . . . . . . ......... . 

Total ... ·'· .· .. · ....... . .... . . . 

enquanto que no 1.0 orçamento suplementar apenas foi 
dada aplicação ao saldo da gerência anterior, desdo
brado por: 

R eceita ordinária: 

Própria ................ . 
Consignada ............. . 

64. 738 contos 
10.460 contos -----

26.856 )) 

302.641 )) 

75.198 )) 

~o segundo orçamento suplementar não só se aumentou a receita extraor
dinária, da importância de 1.000 contos, pela comparticipação do Estado nos 
encargos inerentes ao arranjo urbanístico da zona envolvente da Torre de 
Belém, nos termos do Decreto-Lei n.0 40.271, de 6/8/955, como ainda se 
operou transferência de verbas no sentido da sua melhor e mais completa 
utilização. 

Desta forma as receitas orçadas para o ano de 19.35, considerando os dois 
orçamentos suplementares e o saldo da gerência anterior, computaram-se con
forme o mapa seguinte: 

Designação Orçamento Orçamento T otal 
Ordinário Suplementar rcc1ificado 

Saldo da Ccr~ncia de 1954: 

Em conta. das receitas gerais do Municlpio ..•. . . .. 64.737.~$40 6-1.737.689$40 
Em conta de consignação de l'ee(lilu ..•.....••.. •• 10.400.478$90 10.460.478$90 

Soma •• • •• •••••••••••••••••••• • • 7>.1!!8.168S301 75.198.168S30 

A transpiortar ................. • • 75.198.168$30 75.198.168$30 II 
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1 
Orçamen10 Orçamentos Totol Designação 
Ordinário Suplcmen1ares rectificado 

1 1 

Transporte ••••••••••••••••••• • • • 75.198.168$30 75.198.168$30 

REC.ElTA ORDINARIA . 

Capitulo J.• - TmoostO!I directos ....................... 129.691.000S • • 129.691.000S 
Capitulo 2.• - lmPOStos lndirectos ...................... 3.7SO.OOOS . . 3.750.000S 
Capitulo a.• -Taxas - Rendimento de diversos serviços 49.459.600S •• 49.459.600S 
Capitulo 4. • - Rendimento de bens próprios e de oon-

cessCSe:s •••.•••••••••••••••••••• • •• • ••• • ... 32.423.900S • • 32.423.9005 
Capllulo 6. • - Reem bobos e reposições .................. 6.800.700S •• 6.800.700$ 

Som.a .......................... 2Zl.125.:IOOS 7).l!)lj.16lJSjO 297.323.368$30 

Capitulo O.• - Consignaçll.o de receitas ......... .. ..... 53.660. IOOS . . 53.660.IOOS 
Soma Total ••••••••••••• • ••••• 27:>.785.300$ 75.198.168$30 3;,0.983.468$30 

RECEITA EXTRAORDIN.ARJA 

Capitulo 7.• - Receita extraordinária .................. 26.856.000S t.000.000S 27 .856.000$ 
Total da receita ........ ...... 30..!.6+ 1.:;ov~ 76.l!!l3.168S30 :;7d.l!39.46ll~30 

Da análise comparativa destas receitas com as do ano anterior, tendo 
cm atenção os rcspcctivos globais e abstraindo as receitas consignadas, resul
tam as diferenças seguintes: 

Em contos 

Designação 
1 

Diferenças em 1955 
195-4 1955 

1 Para + Para-

Saldo do ano anterior •..• . 64.733 64.738 5 •• 

RECEITA ORDINMUA 

Capitulo 1. • - Impostos Dil'CCtos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121.441 129.691 8.250 •• 
Capitulo 2. • - Impostos Jndirectos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.300 3.750 450 •• 
Capitulo 8. • -Taxu - Rendimento de Diversos Serviços •.••...... 43.709 49.460 5.751 •• 
Capitulo 4. • - Rendimento de Bens Próprios e de ConCC$SÕCS ..... 30.749 32.424 1.675 •• 
Capitulo 6. • - Rccmbo4os e Reposições ....... . ................ .... 6.885 6.801 •• 84 

RECEITA EXTRAORDINJ.RlA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42.870 27.856 •• 15.014 
Somas •••• • •• • •••••••••••••• 313.687 314.7:.!0 16.131 15.098 -

+ 1.033 

donde se conclui que a previsão da receita ordinária para 1955, sem consi
derar o saldo da gerência anterior, se realizou por mais 1.0.28 contos do que 
no ano de 1954, o que adiante se apreciará pormenorizadamente. 

Registe-se que, enquanto o aumento destas receitas, em percentagem, 
na sua previsão para 1955 foi superior em cerca de 7,8 %, em relação ao ano 
anterior, em 1954 a sua previsão havia sido de 7,4 % em relação a 1953, o 
que bem marca o progresso constante da cidade. 



A receita extraordinána teve nos últimos quatro anos a segujnte previsão 
orçamental : 

87.877 contos 1952 ... • .... • ............ . 
1953 ................... . 59.820 )) 
1954 ................... . 42.870 )) 
1955 .... 1 ......... •• · : · • •••• 27.856 )) 

e, por não se conseguir a sua realização na totalidade, deu lugar a ter de utili
zar-se do orçamento ordinário, para poder fazer face às correspondentes des
pesas, os seguintes quantitativos: 

1952 ............ ....... . 22.060 contos 
1953 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 46.360 )) 
] 954 .. ............. .... . 65.911 )) 
195.5 . . . . . . . . . . . . . . . . .... 47.5()4 )) 

o que demonstra uma cuidada ad1ninistração financeira: despesa extraordinária 
paga pelas receitas ordinárias. 

A despesa orçada, ·cujo desenvolvimento adiante se apresenta, foi a seguinte: 

Despesa ordinária ............. . ...... . 239.299 contos 
Consignação ............... . .......... . 64.120 )) 

303.419 )) 

D espesa extraordinária ........ ....... · ... . 75.420 )) 
• T otal .. ...... .. . . 378.830 )) 

que, comparada com a previsão de 1954 e de 1955, sem considerar a despesa 
consignada, nos dá: 

Em contos 

Designaçio Diferenças em 1955 

1954 1955 

1 
Para+ Para-

Despesa ordinária ························--··········-············· 20i.90S 239.299 31.394 -
Despesa extraordinária .. .. .. ....................................... 108.781 75.420 - 33.361 

Somas ...................... - Jl3.686 314.719 34.39'1 33.361 

1.033 

onde se verifica um aumento global de previsão para despesa em 1955, e em 
relação a 1954, de 1.083 contos, quantitativo para que concorreram verbas da 
despesa ordinária com um aumento de 34.394 contos e da despesa extraor
dinária com uma redução de 33.361 contos. 

Em 1954 a previsão da 'Yeceita ordinária própria, englobando o saldo do 
ano anterior, atingiu 270.816 contos, e a rcspcctiva despesa 204.905, o que per
mitiu que 65.911 contos pudessem ser atribuídos às despesas extraordinárias. 13 
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Entretanto, em 1955, a receita ordinária, <la mesma natureza, foi computada 
em 286.864 contos, e a respectiva despesa em 239.299, do que resultou 47.564 
contos poderem ser utilizados em cobrir despesas extraordinárias, dada a falta 
de compensação da receita equivalente. 

A baixa das despesas extraordinárias, que de ano para ano mais se vem 
acentuando, não forçou no ano de 1055 à utilização de mais quantitativos da 
receita ordinária, cm relação ao ano anterior, dado que a despesa extraordi
nária de 1955 foi inferior à de 1954 em 3.3.361 contos. 

É ocasião de focar que o engrandecimento urbano da cidade, que começou 
a ser iniciado com o auxílio do Estado, tem ultimamente sido impulsionado, 
exclusivamente, pelo que se tem conseguido utilizar das receitas ordinárias. 

E para ilustra r este facto, registam-se as receitas ordinárias da Câmara 
Municipal de Lisboa, arrecadadas desde 1951, e, patalelamente, os quantita
tivos que em cada ano delas foram aplicados a despesas eJ\.1:raordinárias, desta
cando os sal<los das gerências anteriores ao mesmo fim destinados: 

Despesa extr~ordinária 
Receitas cober111 pcbs receitas 

ordiná rias ordinàrias 

Anos allslraindo 
Por conta reembolsos Por conta 

e do saldo da 
reposições do receita 

ano anterior ordinária 

1951 ..................... . ........ . 193.185 7.547 28.806 
1952 .......... . ... . ...... .. .. . .. . . . 214.554 20.136 12.553 
1953 . .. ..... ... ...... .. . . ... ... .... 229.898 42.289 3.350 
1954 . . . .... .. .. .. .. .. .. ... ....... .. 236.168 62.362 -
195.5 .. . ...... . ... . .. ... . ... . ... . . .. 258.369 34.365 -

O acréscimo das receitas que se vem verificando, de ano para ano, bem 
mostra a riqueza que o desenvolvimento urbano da Cidade tem produzido, 
a servir de base à incidência de maiores arrecadações. 

Nota-se que, em 1955, para a realização de despesas extraordinárias, no 
valor de 54.884 contos, apenas das receitas próprias proveio o valor de 20.519, 
sendo o restante coberto por parte do saldo da gerência anterior, no valor de 
34.365. 

Assim, do saldo da gerência de 1954, no valor de 64. 738 contos, a im
portância de 34.365 contos foi atribuída a Despesa extraordinária de 1955 e o 
restante, no valor de 80.873 contos, encontra-se englobado no saldo apresentado 
pela gerência finda. 

Desta forma, o saldo da gerência de 1955 provém: 

Da gerência de 1954 .................. . 
Da gerência de 1955 .................. . 

80.373 contos 
53.133 )) 

83.506 )) 

A previsão da despesa, no seu desenvolvimento, foi a que consta do 
mapa seguinte: 



pltulo 
pltulo 
pltulo 
pltuJo 
pltulo 
pltulo 
pltulo 
pltulo 

Ca 
Ca 
Ca 
Ca 
Ca 
Ca 
Ca 
Ca 

Designação 

DESPESA ORDINÁRIA 

1. • - Encaigos da Divida Municipal ............... 
2. • - Pensões ................. . ........... . . · .•. · .. 
8. • - Prcs.idencia •........ . .............•......•.... 
4. • - Dirccção dos Serviços de Finanças ........... 
IS.• - Direcção dos Serviços Centrais e CuJtur.iis ... 
8. • - Direcção dos Scrviços de Urbanização e Obr.ls 
7 .• - Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ...... 
8. • - Direcção doe Serviços de Salubridade e de 

Edificações Urbanas .......................... 
apltulo O.• - Direcção dos Serviços de Abastecimenlo ..... e: 

o 
Ca 
Ca 

apltulo 10. • -Tribunal de Reclamações e Transgressões .... 
pltulo l l. • - Potrcia Municipal .............. .............. 
pllulo 12. • - Encargos de Serviços de Eslado impostos por 

lei ... ......................................... 
Ca pltulo 18. • - Despesas de aoos ecoo6micos findos ......... 

Soma. .. .............. ............ 
Ca pltulo 14. • - Pagamento a diversas entidades por coosigoa· 

ção de receitas ............................... 
Soma da despesa ordinw ..... 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

Ca pllulo 16. • - DesJC cm execução do cPlano de Obras e 
Me oramcntos Municipais. e outros ......... 

Soma da despesa e.xtraordinw 
Total da despesa. ... ............ 

1.• Orçamento Suplementar 

Orçamento ~ 

1 
Ordin:lrio 

Para mais Para menos 

17.668.900$ .. .. 
9 471.000S .. .. 

533.300$ 300.000S .. 
14.735.400$ 5.•10$.189S40 .. 
10.639.300$ l.09'J.100S .. 
40.490.000$ 14.071.600$ .. 
56.141.400$ 1.237.500$ .. 
27 .6'16.'100$ 200.700$ .. 
17.757.000$ 55.000S •• 

599.300$ 1.5005 •• 
3.792.000$ 12.000S .. 
12.791.200~ 470.000$ .. 

1. 000. 000 1.000.000S .. 
:.!13.:.!71.200$ 23.9'.ll.6l>9S40 .. 

53.660.100$ 10A60.478S90 .. 
266.931.300$ 31.382.168$30 .. 

35.710.000$ 40.816.000S •• 

3.S.710.000$ - 40.Sl6.000S .. 
302.611.300$ 75.193.16SS30 .. 

- -
2.0 Orçamento Suplementar - ~ 

Total 

1 
rectlficado 

Para mais Pora menos 

2.ooos .. 17.670.9001 
15.000S .. 9.486.000 .. .. 8J3.300S 

768.200$ 3.879.200$ 17.0;12.589$~0 
583.400$ 319.000$ 11.002.900$ 

4.878.000S 1.874.000$ 57.565 600S 
1.392.000S 1.392.000S 57.3Sl.900S 

28S.500S 262.900$ 27.935.700$ 
1. liH.500$ 160.000$ 18.836.5008 

500$ 500$ 600.800$ .. .. 3.so+.ooos 

314.SOOS .. 13.57$.700$ 
570.000S . . 2.)70.000S 

9.993.600$ 7.887.600$ :l39.29ll.~89S•10 

.. .. 64.120.578$90 
9.9JJ.600S 7.ll87.600$ 303.419.~68$30 

3.655.000$ 4.771.000S 75.420.000S 
3.66).000$ 4.771.000$ 7).4:.!0.000S 

J 3.65:!.600$ 12.058.600$ 378.839.~6SS30 
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Apresenta-se no mapa a seguir a distribuição da previsão das despesas ordi
nárias, agrupadas pela ordem decrescente do seu respectivo valor e pelos capí
tulos orçamentais correspondentes, em relação aos dois últimos anos de gerência: 

Designação 

Direcç3o dos Serviços de Urbanização e Obras ................... . 
D1rc<:(':io dos Servi~ Técnic~Espeeiais .... . ................. ... •.. 
Direcçlo dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas .... 
Encargos da Divida ~lunicipal ... ..... . ........................•... 
Oirecç.~o dos Scf\~ços de Abastecimento ................ .. ..... ... . 
Direcç"lo dos Serviços de Finanças ........ ..... ... .. ...•..•. . .•... 
Encargos de ScrviÇOS de E!.tado iinPOSIOS por lei .. ... ....... ..• •.. 
UirecçJo dos Serviços Centrais e Culturais . ........ .. ..•.... . ..... 
Pcn56cs .................. . ....... ... ... . . ... .......... .. ...... ..... . 
Polícia. lt-funicipal . ........ .... ............. . ........ .. ........... . . 
Despesas de noos económicos findos .. ..... ... ...... ... ...... ... .. . 
Prcsidôncin ... .... . ........ .. ....... . .... . ......................... . 
Tribunal do Reclamaç~s e Transgressões .. . .•............... .. .... 

1951 

45.345 
53.266 
'Jíj.175 
16.495 
16.9119 
11.990 
10.586 
9.713 
8.913 
3. :~02 

soo 
470 
560 

E m con tos 

Diferenças em 1955 
1955 

1 
rara+ r ara -

57.566 12.221 .. 
57 .3112 4.116 •• 
:l7.9~6 J.161 •• 
18.836 2.341 •• 
17.671 682 • • 
17.032 5.(l.12 •• 
JJ .579 2.993 .. 
12.003 2.290 •• 
9.4S6 573 •• 
3.80-1 502 • • 
:1.570 2.070 •• 

833 363 .. 
601 41 .. 

Vê-se que todos os grupos de despesa foram dotados, em 1955, com verbas 
superiores às do ano transacto . 

Os encargos dos serviços do Estado, impostos por lei, também em 1955 
obtiveram uma dotação acrescida, em relação ao ano anterior, de 2.9ü3 contos, 
no que influiu a verba destinada à aquisição de mobiliário escolar. 

Exect1ção orçamental 

Às previsões feitas para a Receita e dotações atribuídas à Despesa, dentro 
do equilíbrio orçamental, veio a corresponder o resultado que o mapa seguinte 
traduz e a conta de gerência pormenoriza: 

Valores Valores 

1 
Des:gnaçao em con t:i Total próprios de conslsnaç:ío 

Saldo de 19~ ...... ........... 64.'IJ7.6S9S 10 10.460.478$90 75.198.16S$30 
RECEITA: 

Ordio(uin: 

Própria ... ...•••. .. .... • · ...• · · · · ..• • · · · · · · · · · · · · 264.139.0SOS .. 
~ 351.461. 328$70 

Consignada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 87.322.218$70 

ExlmordínAri" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.519.512$70 •• 20.519.512$70 

Somas .......... ............... 3~9.J96.:llllS 10 97.78:1.727S60 447 .179.009$70 
DESrESA: 

Ordíni\ria : 

Próprill ...... .. ............ . ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 211.006.281$20 
83.979.430$60} 29~.985.711 sso 

Consignada. .... .. ...... . ......................... . . . . 
ExtraordlnAria ............. ......................... 51.8$3. 728S90 . . 51.8$3. 728$90 

Somas ......................... 263.~90.0 IOS 10 83.979.•JOSGO 3~9.i:69.·HOS70 

Saldo p:ira 10.'.íG: 

Em cofTe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • 666.968$ 
Na C. G. o. e. P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 96.612.601 s 

So:nu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 97 .309. 569S 
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Retribuição dos cumprimentos de .'-\no Novo, pelo Chefe do Estado, 
à Câmara :\Iunicipal de Lisboa 

Comemorações do ccDia de S. Viceoleu, padroeiro da Cidade 
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1-'rim<'ira visita da nova \'('reação aos blocos C'scolarc~ C'm construçiio 

O Sr. P residente da Câ1nara :.\Iunicipal de Lisboa . dá po!'~e à." corni!>.'-ÔPS 
municiµab coni.ult iva:> 

' 
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Comparando a previsão orçamental com o que de facto veio a ser cobrado 
e pago, ou seja o orçamento com a conta de gerência, temos: 

Quanto à receita: 

Diferenças 

Designação Orçado Cobrado 

1 

~ 

Para+ Para-

Saldo de 1064: 

Em conta das receitu gel':lis do l>funi· 
.) 

c.ipio ..••.•........... .. ...•......•.. 64.737.6S9S40 64. 737 .689$40 .. .. 
Em conta de consignação de receitas .... I0.460.478S90 I0.'460.478$90 • • • • 

Total do saldo ................ 75.198.168S30 75.198.168$jij • • .. 
RECEITA ORDINARIA 

Receita p r6prla 
Capitulo 1. • - Impostos directos ............ 129.691.000$ 1 49.9~.367$90 20.253.367$90 • • 
Capftulo 2.' - Impostos indirectos .......... 3.7~0.000$ 4.231.600$40 481.600$40 • • 
Capitulo 8. • - Taxu-~cndimentos de dlver· 

49.459.600$ 66.24S.243$i0 16.785.633$70 sos serviços .... .. ............ .. 
Capitulo 4. • - Rendimento de beos próprios 

32.423.900$ 37.947.420$60 5.523.530$60 e de cooe:essões .............. .. 
Capitulo IS.• - Reembolsos e reposições ..... 6.800.700S 5.770.447$40 .. 1.030.2S2S60 

Total da receita própria ...•.. 2r.t. l:l 5. l!IJOS ~.139.080$ 43.0H.132$60 l .030.~52$60 

Receita co11lgnada 
Capitulo 6.' - Coosignação do receitas ...... 53.660. I OOS 87.322.2~$70 33.662.148$70 .. 

ToW da receita o.rdinúia ..... 2i5.7is5.300$ 351.461.3:.18$70 76.706.:ll! 1~30 1.030.2)2$60 

RECEITA EXTRAORDINÃRIA 

Capitulo 7. • - Receita extn.ordinúia ........ 27 .856.000S 20.519.512$70 •• 7.336.487$30 
Total da receita extraordiniria 27 .856.000$ :.!O.) 19.Sl:.ISiO 

76.7~:281 $301 
7 .336.487$30 

Total da rec:eita ......•........ 303.641.JOOS 371.980.841$40 8.366. 739$90 
T otaJ geral • • • • • • . . . . ••.......• 378.839.46$$30 44 7 .179 .õõ9$7õ 76.706.281$301 8.366.739$90 

Quanto à despesa: 

Diferenças . 
Dcsignaçlo Orçada Paga 

Para+ 
1 

Para-

DESPESA ORDINARIA 
1 Encaf80I da Divida ~Iuolclpal .............. 17.670.900$ 16.968.462$60 702.437$40 

Pensões ................................ . ..... 9.576.000S 9.329.470$80 246.529$20 
Dcspesa.s com o pessoal ..................... 90.686.126$ 85.326.361 S?O S.359.7&1S30 
Despesas com o material .................... 81.911.289$40 69.057.663$50 12.853.625$90 
Pagamento de serviços e diversos e.ncarp ... 36.S81.574S 28.419.098$'10 8 465.475$60 
Despesas de a.nos econóroit:os findos ........ 2.570.000S 1.905.224$20 664.775$80 

Soma .................. 239.298.889$40 :.111.006.281 $20 28.292.608$20 

Pagamento a diftl'Sll entidades por «icsigna· 
çã.o de: rcce.itas •••.•..••••••..••.••••••.• 64.120.578$90 83.979.430$60 19.858.851 $70 

DESPESA EXTRAORDINÃRIA 

t>espesa exmordiniria ..................... . 75.420.000S 54.883. 728$90 l~.ISSl!.lS) 1 $701 
20.536.271$10 

'rotai da aespesa ...... 378.839 .<l(i8$30 3'l9.S69.4'10$701 48.8:1l! lS79$30 

2 
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Da análise destes mapas concluímos: 

1) Que a receita ordinária própria, 
arrecadada durante o ano, se1n 

· contar com o saklo anterior, ex
cedeu a respeotiva despesa paga 
em ....... ·: . . . . . ............ . .. . 

2) Que a despesa ordinária, efectuada, 
foi inferior à respectiva previsão 
em .... · . . . .. . . . . . ............... . . , 

3) Que a despesa extraordinária ex -
cedeu a receita correspondente em 

4) Que o pagamento da despesa ex-
traordinária se efectuou à custa: 

Da respectiva receita .... ·: ... ·~ 
Do saldo do ano anterior ... . , 

5) Que o saldo dos valores em conta 
própria do Município, em nume-
rário, que era de 64.737.689$40 no 
início da gerência de 1955, fechou 
em 31 de Dezembro do mesmo ano 
com o valor de .... · ..... ....... . 

6) Que <los valores de consignação 
entregaram-se a menos do que a 
cobrança realizada durante a ge-
rência ............ · .. · .............. . · . . ... . . . . . 

7) Que, em consequência do facto ve
rificado no número anterior, o 
saldo desta conta, que em 1 de J a
neiro de 1955 era de 10.460.478$90, 
ficou em 31 de Dezembro deste 
ano em ........................ , .. , . 
o que adiante se documentará. 

8) Que o saldo de Tesouraria, no fim 
da gerência de 1955, se apresenta: 

Em valores próprios do Miuni-, . 
ClplO · ·· .• · • · · · · · · · · · · · • · · • ••• ·I . . . . 

Em valores em consignação . ·.-1·1 

Valores estes que à data da encerra-
mento de contas se encontravam: 

Em cofre .............. · L·- ·l · ••• 

Na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência ..... . 

20 . .519.51Q$70 
34.364.216$20 -------

' 

83.506.272$00 
13.803.297$00 -------

666.968$00 

96.642.601$00 

53.132. 798$80 

28.292.608$20 

34.364.216$20 

54.883. 728$90 

83.506.272$00 

3.342.818$10 

13.800.297$00 

97.309.569$00 

97. 309.569$00 

Consta ainda dos mesmos mapas que a receita própria excedeu a sua 
previsão -em 42.014 contos, enquanto que na gerência anterior essa diferença 
havia sido de 36. 789 contos. 



• 
O saldo da gerência de 1955, em numerário, foi de 97.309 contos, contra 

75.198 na anterior, sendo de considerar que 13.803 contos representam valores 
em consignação pertencentes ao Estado, a outras entidades e ao património 
municipal - conta de Fundo de compra e venda de terrenos. 

Sem tomar em consideração os capítulos de Reembolsos e reposições e de 
Consignação de receitas, verificou-se em 1955 que o excesso de cobrança nas 
restantes receitas ordinárias, sobre a sua respectiva previsão, foi de 19,9 %-

0 quadro seguinte permite comparar esta percentagem com a dos anos 
anteriores: 

1951 .................. . .... . 
1952 ............ ... ........ . 
1958 ............. ...... .... . 
1954 ............. .. ... . .... . 
1955 . ..... .. ....... . · ....... . 

17,7 % 
21,7 % 
24,l ~~ 
18,5 % 
19,9 % 

de onde se conclui que a percentagem da cobrança efectuada, sobre a sua 
previsão orçamental, se encontra dentro das médias verificadas em relação aos 
anos anteriores. 

Uma percentagem de 19,9 % talvez pareça exagerada como valor de ma
neio; entretanto, é de considerar que tal se toma necessário para manter durante 
os primeiros meses do ano, em que as receitas são escassas, a realização das 
despesas votadas dentro dos r espectivos duodécimos e ainda que a Câmara 
Municipal de L isboa, para a obra que vem realizando, carece de contar com 
saldos de gerência, para, através dos orçamentos suplementares, dotar as suas 
despesas extraordinárias sem preocupação de prejudicar as despesas ordinárias. 

Em relação à despesa ordinária, efectuada em 1955, verifica-se que esta 
foi inferior à orçada em 28.293 contos, enquanto que na gerência anterior essa 
diferença havia sido de 24.399 contos; assim, em 1955 a utilização das verbas 
da despesa ordinária foi de 88 %, das verbas dotadas, e em 1954 a mesma 
utilização havia sido de 88,1 %· 

Temos, pois, cm 1955, em relação a 1954, e quanto ao orçamento ordi
nário, maior receita cobrada em r.elação à previsão, e aproveitamento das verbas 
da despesa. sensivelmente igual ao ano anterior. 
' · O saldo da gerência de 1955, em conta própria do município, no valor 
de 83.506 contos, provém: 

Saldo de 1954 .. .. .......... .. ..... , ... . .. .... -...... . . . . . -. 64. 738 contos 
Cobrança ·de 195.5 em receitas ordinárias . . . . . .... .. 264.139 » 

Despesas ordinárias pagas .... ·· ·> ..•. ·1·:·:- ••.•... _ 

Total ... . ... . ·J • • •• :· ·: • • : 

a deduzir: 

Diferença entre as despesas extraordinárias .efectua
das, no valor de .54.884 contos, e a respectiva receita, 
no valor de 20.519, suportado pelo orçamento ordinário 
em conta do saldo de 1954 ... ·:- ............ .. . .- .. ··-· 

Saldo ...... .. .. ...... .. . ·- . . 

-- -328.877 )) 
211.006 )) 
117.871 )) 

34.365 )) 
83.506 )) 
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e justifica-se perante a conta de gerência: 

a) E xcesso da receita ordinária sobre a sua 
. -

Prev1sa.o ..... . ....... . ..... . . . ..... .... . . . .... ... . . . .. . . . . . . . .. 
b) Verbas orçadas para a despesa que deixaram 

de ter aplicação: 

Orçamento 011dinário .. ·:- .-.. . . , 28.293 contos 
20.536 contos Orçamento extraor<linãrio ... . .. · 

a deduzir: 

e) 
lização 

Receita extraordinária que deixou de rter rea-
••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• •••••••••••••••• • • . . . . .. . . 

Saldo ........ ·: ...... .. . 

• 

42.014 contos 

48.8'29 )) 

90.843 )) 

7.337 )) 

83.506 )) 

A verba correspondente ao excesso de receitas ordinárias, sobre a sua 
p revisão, foi a que mais influência teve no saldo da gerência, sendo o quan
titativo que da despesa ordinária deixou de ter utilização representado por 
11 % da verba autorizada. 

Quanto à despesa extraordinária é de considerar que, dentro das verbas 
orçadas, ficaram por gastar 20.536 contos e também por arrecadar 7.337, o 
que dentro do jogo orçamental não exerceu qualquer influência apreciável. 

Receita 

A receita global cobra.da em 19.55, com exclusão da consignada, ficou 
acima da respectiva previsão em 34.677 contos. 

Considerando apenas a receita própria, ordinária, verifica-se que o excesso 
da cobrança sobre a previsão foi de 42.014 contos, como se vê no seguinte mapa: 

DJfer~nças 

Designação Orçado Cobnido 

1 
Pan:i + Paro. -

' ' 

Receita própria: 

Ordinãria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 222.125.200$ 264.139.0SOS 42.013.880$ .. 
Extra.ordinúia . ............... . .......... 2i .856.000S 20.5 l 9.5 l 2S iO .. 7.336.487$30 

Soma.a •......••.....•.. :l49.98l.200S 2l!i.658.592$70 4:1.013.~S 7 .J36.487$30 

Receita consignada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53.660.100$ 87.322.248$70 33.662.148$70 .. 
Somas .... ............. :503.6tl.300$ 371.980.841$40 75.676.0~S70 7. 336.487$30 

+ 68.339.S41$40 

• 
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Quanto à receita consignada, a previsão excedeu a cobrança cm 33.662 
contos, sendo de notar que da gerência de 1954 resultou, para o ano de 1955, 
um saldo de 10.460 contos, e que deste ano para 1956 o saldo é de 13.803 
contos, conforme se apresenta: 

Fundo de Para entregar 
Anos compra e venda a d1veriu Total 

de terrenos entidades 

. 
1931 .. ....•............•..... 8.217.992S70 3.109.063$1(1 li .3Z7.055$80 
1932 .....•................... 12.331.472$70 3.190.013$60 15.521 .486$30 
1958 .• ...•.. .. ........•...... 8.983.351S50 3.229.293$30 12.212.6 M $80 
1034 .. ....................... 8.748.413$20 1.714!.065J70 10.4(il).<I í 8$90 
1956 .. . . ..........•.•........ 12.843.Z79$80 960.017 20 13.803.297$ 

Mostra este mapa os saldos de receita consignada que, em cada um dos 
últimos cinco anos, transitaram para o seguinte, e a sua análise tem interesse 
especial quanto ao Fundo de Compra e Venda de Terrenos por mostrar, no 
início de cada gerência, os valores com que desde logo a administração pode 
contar para os trabalhos de expropriação, ao serviço <ia urbanização da cidade, 
o que tem constituído a poderosa alava!llca do seu desenvolvimento. 

Receita ordinária 

Analisando a cobrança, nos últimos anos, da receita ordinária (própria), 
nota-se que esta vem ultrapassando sempre a respectiva previsão, num quan
titativo que bem traduz não só uma cautelosa previsão como uma eficaz liqui
dação, como se conclui do seguinte quadro: 

Em contos 
Olíerença 

Anos em relação 
Receita Receito 110 orçado 
orçada cobrado para+ 

1931 ................................ , .•. 172.622 202.411 29.789 
1062 ................................... . 183.248 221.651 3S . .W3 
1058 ....... . ... . ............ ............ 193.679 237.710 44.031 
1064 .......•........... ........... ...... 206.084 242.873 36.789 
1055 .............................••..... 222.125 264.139 42.014 

que mostra, em relação aos cinco anos, que foi o de 1953 aquele em que maior 
saldo se verificou em relação à previsão. 2 1 

• 
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Tomando a previsão de 1951 na base de 100, e relacionando com ela 
a previsão e cobrança dos últimos anos, obtemos os seguintes números-índices: 

Anos Preçlsao Cobrança 
Diferenças 

anuais 

1051 ................ ............... ..... 100 117,2 17,2 
l \J52 ..... ... . . . ..... •... .. . ..... . . .... .. 106,1 128,4 22 3 
1958 .. .... .. .... .. ... • . . .... . .. . ........ 11:.!, I 137,7 2>:6 
1954 .. .................................. 119,3 140,6 21,3 
1955 . .. ...... . .. . ....... . .. . .. . . .. ...... 128,6 153 2 .. ,4 

cuja análise mostra que à previsão de 1955, tomada com 28,6 % acima da 
que serviu de base ao orçamento de 1951, veio a corresponder um aumento 
de 35,8 % s0bre a cobrança correspondente à mesma previsão-base. Assim, 
enquanto nos últimos cinco anos as receitas evolucionaram, de forma a permitir 
orçamentar com um aumento de 28,6 %, durante o mesmo período de tempo 
as respecti·vas cobranças se efectuaram com mais 35,8 % sobre a mesma 
base. 

A receita ordinária, em relação à sua previsão e cobrança e quanto aos 
cinco capítulos em que orçamentalmente se classifica, apresenta-se assim: 

Em contos 

Capitulo I.º Capitulo 2.• Capitulo 3.' Capitulo 4.0 Capitulo 5.0 

- - - - -Taxas Rendimento - Reembolsos Totais Impostos lmfiostos Rendimentos de 
Directos lnd rectos de DiveNos Bens e 

Anos Prúprios Reposições 
Serviços 

o .. o "' o .. o .. o .. o 3. 
'" 

()o "• .... "• ()o ... .,. 
'll 

.,. 
'" e - e - e e .. .. - .. .. a .. ·- .. - í: - ., - - .. - .. 

> .. :. > .. > - .. - ,.. ,_ 
~ .o .. "' ~ "' 

., .o .. .:> .. .o o .. o 8 

.. o .. o 
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1951 . . . . .. . ...... 100.911 122.112 3.400 3.180 35.521 39.606 24.297 28.287 8.493 9.227 172.622 202.412 
1952 . . . ..... . .... 106.481 131.186 2.700 3.685 41.507 49.135 25.668 30.547 6.892 7.098 183.248 221.651 
195$ . . .. ..... .. .. 110.161 141.193 3.100 4.462 43.014 51.259 28.959 32.985 8.445 7.812 193.679 237.711 
1951 . ... •. ... ... . 121.441 142.009 3.300 4.719 43.709 54.643 30.709 34.797 6.885 6.706 206.044 242.874 
1955 ... . ... .... .. 129.691 149.944 3.750 4.232 49.460 66.245 32.42'1 37.947 6.801 s.n 1 222.126 264.139 

Médias •. . 113.737 137.291 3.250 4.055 42.642 52.1n 28.411 32.912 7.503 7.322 195.543 233.757 

em que é de notar que a previsão de cada ano foi sempre feita por quantita
tivo inferior ao da cobrança realiza.da no ano anterior, com pequenas excepções 
que não prejudicaram o equili'brio orçamental no global. 

• 



Impostos clirectos: 

Comparando a cobrança global desta receita, em cada uma das últimas 
cinco gerências, com a previsão correspondente e a cobrança do ano anterior 
temos: 

Em contos 
..-- • 

Dlferfnça para mais 
• 

Cobrado ADIO$ 
no 

Em relação 
Em relação 

ano à cobrança 
à próp~ia do ano 
prcv1sao anterior 

• 

~ 

1951 ........ ' ......•.............•. .•. .. 122.112 21.201 3.392 
1062 .................................... 131.186 24.705 9.074 
1053 ........ ..... . .........•.....• •.•.. . 141. 193 31.032 10.007 
1954 . ............. . ............ ....... .. 142.009 20.568 816 
1955 ............ ............... ......... 149.944 20.253 7.935 

~ de notar que o aumento de cobrança em 1955, em relação ao ano 
anterior, foi de 7.93.5 contos, enquanto que em 1954, em relação a 1958, 
este aumento havia sido sôrnente de 816. 

Neste capítulo das recei tas ordinárias, que estamos considerando, com
preendem-se os seguintes rendimentos. 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado; 
b) Imposto para o serviço de incêndios; 
e) Impostos sobre espectáculos; 
d) Licenças de estabelecimento comercial ou industrial e de vendedores 

ambulantes; 
e) Juros de mora. 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado - Os que foram cobra
dos a favor do Município tiveram na gerência finda a previsão de 44.081 
contos, e a entrega de 50.270, ou seja para mais 6.239 contos, o que 
corresponde em percentagem a 14,1 % de excesso de cobrança sobre a pre-. -V1sao. 

Em 1951, 1952, 1953, 1954 e 1955 as percentagens do excesso de cobrança 
sobre a previsão foram respectivamente de 8,61 %1 13,30 %, 26,14 %, 
17,12 % e 14,16 %, o que mostra que a Câmara vem prevendo arrecada-
ções da percentagem que lhe pertence, com uma margem de segurança bem 

2 
J 

ampla. 



O mapa seguinte indica em pormenor a arrecadação deste rendimento, 
nos últimos cinco anos, em comparação com a !I'espectiva previsão orçamental: 

Em contos -
1951 1952 1953 19St 1955 

• 

Designação 
o o o o o o o o o o 
~ 

..., ..., .., ..., ..., .., 
!! "' .. "' e 

..., 
i! ., .. .. .. .. 

~ 3-~ J:> .... ,,, ... 
"" 

,,, ,,, .. .. o .. o o o o o o o o o u u u u u 
_!_ 

Adicionai1 iobr~ : 

Contribuição predial : 

Rús tlca ....................... • 100 162 120 16-1 140 167 150 170 160 369 
Urba11a • . ..•.. . .. . .. , .••• . ... . ,. 11.000 12.142 11.000 13.493 12.000 14.639 13.500 1-..9t 5 14.500 16.201 

Imposto profi&sional . . . ....•. . .•.... 750 930 soo 92) 850 957 900 9~9 950 982 

Contribuição Industrial: 

Grupo A .... ... ................. 650 71>1 600 72) 600 672 600 661 640 ü74 
Grupo B ...............••.•.... 7.500 7.:s43 7.800 7.941 6. 9.793 7.SOO 11.0 12 9.000 11.546 
ürupo e ................ ....... 15.500 16.548 16.200 17.817 16.000 19.027 16.500 IR.091 17.SOO 19.022 

Imposto de minas .........••...•.... 1 2 1 1 1 2 1 2 1 2 
Imposto sobre aplicação de capitais 

soo -Secç.jo A ......... . .. . ....... 1.575 1.000 1.339 1.000 1.300 1.100, 1.268 1.200 1.399 
Juros de mora ••.• • ••••••••••••••••. 50 74 50 134 ISO 79 ao, 8(1 80 75 

Somas .... . .... :Jõ.351 39.480 37.571 42.569 36.971 46.636 40.331147.214 44.031 W.270 

É de notar, pela análise deste mapa, o aumento que, de ano para ano, 
se tem vindo a verificar nos adicionais que a Câmara cobra sobre as receitas 
do Estado, em relação aos vários impostos por este arrecadados. 

Nos cinco anos considerados, vemos que a uma receita de 12.142 contos de 
contribuição predial urbana, em 1951, correspondeu em 1955, 16.201, o que 
traduz um aumento de rendimento de 33,42 % em quatro anos, percentagem 
esta para que muito contribuiu a Câmara, com o incremento dado à urbanização 
da Cidade. 

Em contribuição industrial verifica-se que, a uma arrecadação de adicionais 
nos três grupos A, B e C, de 24.595 contos, em 1951, veio a corresponder, em 
1955, o quantitativo de 31.242, ou seja, nas cinco gerências, o aumento de 
6.647 contos, isto é, mais de 27 %. 

Relaciona-se este facto com o desenvolvimento urbanístico da Cidade, per
mitindo a expansão do comércio de Lisboa que, antes quase limitado à parte 
central da Cidade, está hoje espalhado por toda ela com bons estabelecimentos. 

O imposto sobre aplicações de capitais, de 1575 contos de adicionais, cobra
dos pela. Câmara em 1951, deu em 1955 lugar a uma cobrança de 1.399, 
verificando-se portanto uma redução de 176 contos, porventura devida ao facto 
de os capitais haverem procurado outras aplicações, onde passaram a constituir 
matéria tributável para outros impostos. 



• 

No seu conjunto, e em percentagem sobre o respectivo global, os adicionais 
cobrados nos úJtirnos cinco anos, considerando os respectivos grupos de inci
dência, foram os seguintes: 

Percentagem em 

Designação 

1 1 
1951 1952 1953 

1 
1954 

1 
1955 

Com~rcio e indtlstria 63,3 62,2 1 63,2 63,1 62,IS ............ 
Propriedades r6sticas e urbanas ... 31,2 32,I 31,7 3:! 32,96 
Profissões liberais ................ 23 2,:! :i, 1 2 1,95 
Aplicaçlo de capitais ........••.. 2:9 3,2 2,8 2,7 2,78 
Diversos .................... · · .... 0,3 0,3 0,2 0,2 0,16 

Somas ......... . 100 100 100 100 100 

•-

Assim se verifica, em referência aos cinco anos que vimos considerando, 
que estas percentagens mantêm uniformidade. 

Da arrecadação desta receita encontra-se estabelecida com o Estado a 
seguinte conta-corrente (em documentos) : 

Designação Deve llavcr 
• 

Saldo de 19M . . . . . . . . 3.073.251$54 .. 
Liquida~o & favor da Cãmara durante o 

ano de 1"55 ......... .. .................. 55.569.390$30 • • 
Anulaçlo pelo Estado de documentos de 

cobrança depois de liquidados . . . . . . . . . . •• 3.612.232$60 
lmportincia posta à disposição da Câmara 

em resultado das cobranças efectuadas 
nos B2irro Fiscais e no T. E. F. . •..... • • 52.957.580$70 

Saldo em documentos liquidados e ainda nlo 
2.072.8.28$54 cobrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 

Somas ••••••••••••• •• •• 58.64:.1.641 S84 ,l!.64:1.641 $84 

O mapa a seguir dá-nos a totalidade dos adicionais cobrados para a 
Câmara desde J aneiro a Dezembro de 1955, e permite determinar os quanti
tativos de cada espécie deste rendimento, em relação a cada um dos bairros 
da Cidade. 

No que se refere à contribuição industrial, verifica·se que no grupo A foi 
o 1.0 Bairro o de maior rendimento: trata-se de um imposto com incidência 
em pequenas aclividades, exercidas pessoalmente pelos respectivos contribuin
tes, que mais se acumulam nas freguesias modestas da Cidade. Em relação ao 
grupo B, o seu maior rendimento foi verificado nos 3.0

, 2.0 e 4.0 Bairros e 
quanto ao grupo C, nos 3.0 e 4.0 Bairros, isto é, nos bairros da Baixa e do 
Cais do Sodré-Alecrim, zona, por excelência, sede das organizações comerciais 
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da Cidade de maior capacidade de m ovimento de negócios . 

• 



Bairros 

Do 

2 

utros concelhos ( 11} 
1 .• .................... 

• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• 8 . . .......... ......... • 6 

o 

• . . ................... 
• . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . 
• . . . . . ........ ' ....... 

• 1 •• ••.• .•••••••.••••••• 
E xccuç&s Fiscais .... 

Somas ... 

A deduz.ir (a} ........ 

Contr ibuição industrial 

Grupo A Grupo B Grupo C 

.. 124.486$10 .. 
144.952$90 674.754$30 2.427.961 S40 
118.934$35 3.529.301$ 2.352.150$40 
85.140$4-0 5.836.125$10 5.178.096820 
39.844$90 2.597.340$10 2 834.812$ 

IOG.480120 811 .892$20 J.847.504$80 
67.866 30 817.949$40 1.727.517$70 
78.015 30 343.699$70 2.084.014$90 
40.202$30 19.570$70 505.516$10 

681.435$60 M.755. 118$60 lll.957.573$50 

• • 3.236.334$30 • • 
681.436$60 11.518.781$30 1S.957.573$5õ 

(•} - Nos termos do Decreto-Lei n.• 36.779, de 6/3{948. 

Coutr ibuição predial 

Rústica 

1 
Urbana 

•• .. 
61.995$50 3.769.889$30 

1.742.852$ • • 
1.625.669$50 .. 
J .245.284$20 •• 

86.2~7$20 2.851.003$30 
212.983$50 2.359.070$40 

8.507$30 1,96S.300$90 
926S50 282.351 $ 

373.660$ 15.8<H.420$60 

.. .. 
373.660$ l 5.8~.420$60 

Imposto 
Juro$ Imposto Profissões sobre 

llberal.s apllC'8ÇiÍO de de Total 
de capitais mora minas 

.. •• •• • • 124.486$10 
llG.564$30 161.772$20 14.528S30 •• 7.375.418$:.!0 
70.085$ 101.806$.lO 9.403860 7.924.S32i60 • • 

283.914$70 493.453$90 12.271 SIO 13.514.670 90 • • 
114.277$20 125.723$20 7.496S20 1.840$50 6.966.618$30 
130.350f90 322.372$80 1J.105S30 6.166.956$70 •• 
163.957 10 130.90'4$80 9.859$60 5.490.108$80 •• 
70.116$90 66.400$90 7.69SS .. 4.626.754$90 
27.902$80 15.299$30 751 $60 •• 892.520$30 

977.168$90 1.417.733$40 73.114$70 l.8"0$50 53.0S2.066S80 

.. •• .. • • 3.236.334$30 
9n.16llsoo 1.417.733$40 73.114$70 1.840$50, 49.8"5.732$50 

• 



A estatística sobre propriedade urbana de 1954, excluindo os bairros econó
micos, dá-nos os seguintes elementos de apreciação: 

Valor 
Nllmcro matricial 

Bainos 
de do 

prédios conjunto 
existentes -

' 
Contos 

L • .. • .... • • .......... ........................ 10.173 S.228.324 
2 .• ... . .......... ............................. 4.451 1.916.614 
8 .• ... ........................................ 1.338 l.750.624 
•.•... ........................................ 2.193 l.355.4M 
6 .• ........................................... 7.650 4.312.284 
6 .• ... .......... . .............................. S.301 2.917.185 
7 •••.• ..••••••..••..••.......•••••.•••••••.••• 7.972 2.232.663 
Zona colectada pela Secção de Finanças de 

Loures .................................. 286 21.226 
Somas ................. 39.364 -19.734.328 

Este valor matricial foi obtido pela multiplicação do rendimento colectável 
pelo factor 20. De entre estes valores obtidos é de salientar que, quanto ao 
valor matricial por prédio, os compreendidos nos escalões até 500 contos, de 
500 a 1.000 contos, de 1.000 a 2.000 e deste valor para cima, eram em 1954 
os seguintes: 

Até 500 1.000 Acimn 
a a de 

Bairros 500 1.000 2.000 2.000 contos contos contos contos 

1 .• .......... ...................... 7.605 1.299 684º 585 ... -· ................................ 3.332 738 279 102 
s .•... ............... .. ............ 506 :l44 306 282 
4 .• . .. ..... .. . ....... ...• .......... 1.439 412 218 124 
s .•......... ...................... . 5.303 1.119 773 455 
6 .• .. ................ ... ....•...... 3.770 841 423 '1$1 
7 .• ........••. ...•..•...•..••..... . 6.781 774 308 109 
Zooa colcctada pel4 Sceção de Fi-

nanças de Loures ... ......... 281 2 3 -
Somas ........... 29.017 . ,.429 2.99--1 1.924 

Os adicionais sobre as profissões liberais continuaram também com a sua 
maior projecção no S.0 Bairro Fiscal, zona da Baixa, onde se acumulam os 
consultórios médicos e os escritórios de advogados e doutras profissões liberais. 

Foi também na zona da Baixa, 3.0 Bairro Fiscal, que se cobrou o maior 
quantitativo de adicionais sobre o imposto de aplicação de capitais, facto que 
se justifica por ali se encontrarem situadas as casas bancárias. 

Em relação a juros de mora, a sua maior cobra.nça teve lugar no 1.0 Bairro, 
logo seguido do 3.0 e 5.0

• 

Quanto aos adicionais cobrados pelo Estado em Novembro e Dezembro 
de 1955, é de considerar que só vêm a ser entregues à Câ.mara em 1956, e que, 
em contrapartida, os de iguais meses de 1954 só foram entregues em 1955. 2 7 



Deste nlodo, a cobrança dos adicionais resume-se assim: 

Importância cobrada pelo Estado a favor 
da C. 1\1. L., correspondente a 1955 49.845. 782$50 

Idem, correspondente a Novembro e De-
zembro de 1954 .· .......... . _.. ·:-.. . 1.904.12!>$80 ---

Receita referente a Novembro e Dezembro 
de 1955 que só dará entrada na Câ-
mara em 1956 .· ._ .. · ... ·7· ••••••••••• · --

Valor acusado pela conta da Tesouraria 

.51. 749.858$30 

1.479.788$00 -
50.270.069$50 

Sobre esta importância incidiram as seguintes deduções, nos termos das 
respcctivas disposições legais: 

a) Despesas de cobrança (artigo 8.0 do 
Decreto-Lei n.0 24.124, de 30/6/ 984) 

b) Fundo de cadastro (n .0 3 do artigo 95.0 

do Decreto n. º 14.162) ..... .. ·: ..... . 
e) Títulos de anulação pagos (artigo 12.0 

do Decreto n.0 19.968) .· .... . ·. ·> ... 
d) Assistência Nacional aos Tuberculosos 

(Lei de 8 /6/ 903 e Decreto n.0 13.970, 
21/ 7 / 927) ...... ·:- · .. · ......... ...... ·: 

e) Encargos com a transferência de adi-
cionais de diversas Câmaras ....... . 

1.08.2.915$00 

18.469$00 

458.644$20 

64.000$00 

56$70 

1 .623. 784.$90 

A diferença entre a importância de 50.270.060$50, acusada pela Tesou
raria como recebida e a indicada como posta à disposição <la Câmara no mapa 
atrás, que apresenta a conta corrente em documentos, representa o valor que, 
embora liquidado a favor do Município, ainda lhe não foi entregue. 

b) I11vj>ostos para o serviço de incêndios - Incide, com a taxa de $50 por 
cada mil escudos, sobre o valor matricial dos prédios urbanos não seguros e, 
quanto aos prédios seguros, sobre a -Oiferença entre o respectivo valor matricial 
e o do seguro, quando aquela diferença seja superior a 1.5 % <lo ·valor matricial. 
E no que respeita ao valor dos estabelecimentos, incide sobre a diferença 
entre dez vezes o quantitativo da verba principal da contribuição industrial 
e o valor seguro, quando essa diferença seja também superior a 15 % daquele 
décuplo. 

Além deste imposto, cobrado directamente pela Câmara nos termos do 
artigo 708. 0 do Código Administrativo e seus parágrafos, ainda se arrecada, 
através da Inspecção-Geral de Crédito e Seguros, uma percentagem sobre os 
prémios cobrados pelas sociedades seguradoras, legalmente autorizadas, com 
referência aos ramos de fogo, agrícola e pecuário. 



Esta cobrança, a favor da Câmara ~lunicipal de Lisboa, está boje fixada 
no mínimo de 30 % da totalidade arrecadada, conforme determina o § 7. 0 

do artigo 3.0 do Decreto n.0 35.746, de 12 de Julho de 1946. 
Este imposto tem-se mantido nos últimos anos com alterações sensíveis, 

3.407 contos em 1951, para 4.032 em 1955; entretanto espera-se o seu declínio. 
Encontra-se sujeito a duas actuaçôes de sentido contrário: por um lado, 

ao proprietário parece mais conveniente a actualização do seguro do que o 
pagamento do imposto, apesar de, nos casos em que o valor matricial é supe
rior ao real, mai~ convir pagar a taxa do imposto do que a taxa do seguro; 
por outro, as actualizações do seguro nem sempre acompanham os aumentos 
do valor matricia.I, consequentes do aumento de renda, facto que mais se ve
rifica em propriedades antigas. 

O imposto do serviço de incêndios serve, assim, mais para impor o se
guro em benefício da segurança patrimonial de cada um, e em benefício das 
Companhias Seguradoras, do que propriamente como receita municipal dentro 
da sua específica função. 

Para a Câmara fica, entretanto, a compensação de vir a receber uma 
parte da receita perdida através da percentagem directamente entregue pela 
Inspecção-Geral de Crédito e Seguros, embora muito aquém da quebra su
portada. 

J;: de notar que em Lisboa a receita directamente cobrada e a entregue 
pela Inspecção referida, não equilibra o dispêndio que à Câmara acarreta o 
seu Batalhão de Sapadores Bombeiros que, em 1955, pesou no orçamento 
municipal com 15.971 contos. 

A discriminação da receita do imposto, tendo em atenção a sua prove
niência, propriedades urbanas ou estabelecimentos, mostra-se pelo seguinte 
quadro, em contos. 

Em contos 

1951 1952 1953 1954 1955 

Designação 
o o o o o o o o o o 

o "O "O 
.,, "O "O .. "O " "O .. "O e "O l! .. ... .. .. " ... 3. .. ..,. 

"" 
..,. 

J> 
..,. 

J> .&> l::" .&> ... .... ... ... o o o o o o o o o o 
u u u V u 

1) Eotngn feita pela IDS~cção do Seguros ! ; correspondente ao mtrumo de 80 % sobre 
a percentagem cobrada pela mesma l m-
pccçào (§ 'i. • do artigo 708. • do Código 
AdDlinistru.tivo) ............. . ..........•. 3.000 3.407 3.200 3.519 3.200 3.721 3.700 3.875 3.750 +.032 

2) Cobrança feita pelo Município, nos termos 
dos §§ 1. •, 2.• e s.• do mesmo artigo: ' 

a) Sobre pddioc urlxuioc ..••.•...•.•.•.. 810 2.251 810 1.sn 1.000 1.791 1.200 1.842 1.500 1.960 
b) Sobre estabelecimentos ••.••.•.•.•.••. 150 393 150 3~ 150 409 250 382 300 313 

So.mas ••••••••.••.•••.. 3.960 6.0)1 4.160l 5.í90 4.350 5.921 5.150 6.0991 ).550 6.:l-05 
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• Na parte liquidada pelo Município, a cobrança deste imposto 
últimos anos, sobre o seguinte número de contribuintes: 

recaiu, nos 

• 

Quanti
dade 

• 19.50 .. . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . • • • . . . . • . . . . • • . • 20.010 
1951 .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 19.336 
19~2. . .. . . ... . .. . . .. .. .. . . . . . ... . ... . . ... . . . . . .. . ... . . .. . ... . . . . .. ... 12.685 
19M... .. ... .. .... .. .. .. ..... ... . . .. . .... ... . . ... ... . . .... . ... .. ..... 19.074 
1964 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 7 .889 
19M.... .. ....... ... .... ... . .... ... . ...... .. . ........ ......... .. . . . .. 17.972 

e) Imposto sobre espectáculos públicos - O número de espectáculos e 
outras diversões, realizados durante o ano de 1955, foi inferior em 99 ao do 
ano antecedente. 

O mapa seguinte mostra o movimento relativo aos últimos cinco anos e 
por ele se verifica que, tendo-se em 1951 realizado 10.946 espectáculos de 
cinema diurnos e 11.561 nocturnos, em 1955 estes números se representavam, 
respectivamente, por 13.442 e 12.668, o que quer dizer que, enquanto os 
espectáculos diurnos de cinema aumentaram nos cinco anos, de 2.496, os 
nocturnos apenas aumentaram de 1.107. A redução, no ano de 1955, relativa 
a realizações de espectáculos diversos (circo, bailes em clubes e casas parti
culares, sessões de fados e guitarradas, etc.) foi de 948, quanto ao ano anterior. 

Pelo mesmo mapa verifica-se ainda que, a partir àe 1952, o número de 
espectâculos nocturnos de cinema é inferior aos diurnos, o que certamente 
resulta <la realização das 2.aa «matinées»; quanto ao teatro, o número de 
espectáculos nocturnos continua a exceder, em muito, os diurnos. 

Espectáculoa Cinema T eatro Tourada~ Desportos DlveNos Somas 
fa) 

' 1051 .•.......•• . .......... . .. 10.946 305 14 289 320 t 1.874 
1052 .. ...... . .. . ........ .. . . .. 19.405 414 18 201 246 13.284 

Diurnos . . . . . . . . . 195a .. ....................... 12.858 246 6 347 298 13.755 
1954 .. ......... . ............. 13.034 255 17 343 353 14.002 
1955 .. .. • ..................... 13.442 564 25 355 398 14.784 

r 19:51 •• .......••••..••••.••..• 11.561 1.009 3 - 4.491 17.064 
1952 . . . .... .. .. . ... .. .. . . .. .. 12.129 1.103 9 - 4.438 17.679 

Noctumos ....... 1958 . . . .... .. . . .... .. . . .. .. . . 12.191 1.321 4 1 3.387 16.904 
195' .. . .. . .... . ....... . .•... . 12.590 1.514 57 (b/ 305 2.569 17.035 

IL 1066 .. • • • • • .... .. • • • ••o . • •••• 12.668 1.676 94 1'40 1.576 16.IS. 

igs1 .. ............. . .. . .. .. .. 22.507 1.314 17 289 4.811 28.938 
1952 .. ............. . ..... . ... 24.534 1.517 27 201 4.684 30 .. 963 

Totais . . . . . . . . . . 19.58 .. ........................ :.!5.~9 1.567 10 348 3.685 

1 

30.659 
1954 .. ...... ...... ... ......... 25.624 1.709 74 

1 
648 2.922 31.037 

1956 .. ........................ 26.110 2.240 
1 

119 495 1.974 30.938 

(11) - Compreende circo. bailes em clubes e casas part:ic:ub.~. sessões de bdos e guitamcbs, etc. 
(b) - Inclui ciclismo. basquete. boquei em patins, boxe e outras mo<blicbdes que aotoriormeote se 

cJ•55iJica.va.m em cDiversos.. 



Quanto ao teatro, verifica-se que tiveram lugar 1.314 espectáculos no ano 
de 1951, sendo 305 diurnos e 1.009 nocturnos e em 1955, respectivamente 
2.240, 564 e 1.676 o que significa que, decorrido o período dos cinco anos, 
se realizaram mais 9"26 espectáculos na totalidade, sendo 259 diurnos e 667 
noctumos. 

Durante os anos de 1953 e 1954 notou-se uma tendência para a redução 
dos espectáculos de teatro diurno; porém, essa tendência parece haver mudado 
de sentido em 1955. 

Em relação aos desportos, realizaram-se, em 1951, 289 competições e, 
em 1955, 495 (diurnas e nocturnas) verificando-se assim que a sua progressão, 
nos cinco anos, foi bastante sensível, para o que contribuiu por certo a uti
lização do Pavilhão dos Desportos. 

Quanto ao grupo de Diversos, que compreende os bailes em clubes e 
casas particulares, sessões de fados e guitarradas, etc., deram eles origem 
a 4.811 realizações em 1951, número este que desceu para 1.974 em 1955, 
sendo de notar que de 320 espectáculos diurnos, deste grupo, em 1951, se verifi
caram 898 em 195.5 e que de 4.491 nocturnos em 1951, em 1955 se realizaram 
apenas 1.576 

No mapa seguinte mostra-se a evolução da receita global de espectáculos 
em relação aos últimos cinco anos. A cobrança de 1955, no seu conjunto, acusa 
relativamente a 1951 um aumento de 731 contos ou seja a mais 32 %· 

Em contos 

Anoa Diferença 

Previsão Cobrança 
de cobrança 
cm relação á 

do ano anterior 

1961 ...................•..........•.. . .. 1.850 2.261 - 46 
1962 ..............................•..... 2.050 2.712 t 451 
1068 ............................••• . •.. . 2.310 2.847 135 
lDU ......................•......•.. • ... 2.460 2.906 + 59 
1056 ................ . .................... 2.560 2.992 + 86 

-

Quanto à relação entre a cobrança e a previsão, é de referir que na gerên
cia de 1955 se verificou o excesso de 432 contos. 

O pormenor da diferença de 86 contos, para mais, na cobrança do im
posto sobre .espectáculos, em relação à cobrança do ano anterior, verifica-se 
no seguinte quadro cm relação aos anos anteriores: 

.Cm contos 
.., 

1951 1 1952 1 1953 1 1954 1 1955 
Designação 

Teatro .• •. . • . . . • .. • • .. . . •. • . •. . . . 204 220 241 192 221 
Cineim . •. . . . . . • •. . • .• . . • . • • •. .. • 1.132 1.964 2.103 2.243 2.310 
Touros . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . 72 103 80 70 6" 
Desportos . •. . • ••••... ..... .•• .•• . 176 154 189 190 179 
Diversos ... • •• • • •• • • . • • • • . • • •. . . • 177 271 234 211 215 

1~~;;..;.1-~...:;.:.;~1-~~1--,,~:i--:-:== 
2.261 2.712 2.847 2.906 2.992 Somas ......... . 

• 

JI 



O rendimento médio do imposto para cada espécie de diversão, nos anos 
de 1951 a 1955, foi o seguinte: 

Designação 1951 
1 

1952 
1 

1953 

-
Tel.tro ........................ 1558251 1455021 153$65 
anema ...... .. ............... 72S5 I 80S05 83S!M 
Touros .......... ..... .. ....... 4.235S29 3.814SSI 7.ms98 
I>csportcis ................ .. .. : 608$99 766$161 543$79 
Diversos ... ..... .. . , .......... 36$79 57$85 39$58 

1954 
1 

108$5-1 
87154 
~5$04 
293$20 

72$21 

195S 

90 125$ 
o 

!)() ~11 
276$ 
73$ 

lO 
60 

Estas médias - especialmente em relação aos cinemas - são insignifican
tes como rendimento municipal, não só tendo em atenção o quantitativo do 
numerário movimentado em cada espectáculo, como em relação à contribuição 
que seria de esperar das diversões ao serviço do pliblico. 

Não é aceitável que um espectáculo de cinema dê apenas cerca de 90$00 
de receita para o Município, o mesmo se verificando quanto a espectáculos 
teatrais; porém, quanto a estes, encontra-se justificação na. crise que o teatro 
atravessa . 

Os cinemas que realizaram maior número de espectáculos no ano de 1955 
foram, por sua ordem decrescente: 

Cinemas 

S. Jorge ..............•............................................. 
Tivoli ................. . ......................................... · · .. 
Politeama .......................... · ............ · · ....... · · .. .. .. · · · · ·. 
Eden ......... ... ..... ..... . .... ............... ........ .. .... ....... . 
Condes ......... ... .... . ............... ....... ....................... · .. 
Odeoo ..................................... ........ .............. · · ... . 
S. Luís ................. ..... . .................................... . ... . 
l mpiério .•...... ~ ........ ..•... .. ..•.......•..•... · ·• · • · • · • · • · · • • • · · 
Monunlental ....... . .. .. . .... ........ ......................... ... · · .. 
Paliclo ............... .................. .. ............... . .. . · ....... . 
Cinea.rte ....... . ........ .. ....... .......... · · .. · · ... · .. · · . · · · · · · · . · · · 
Europa ......... .. ....... . ........................... . · .......... . · .. 
L)"S ... •...• ..... ....... .. .. .. .. . ............... .. .•........•....... 
Promotora .......... .. ... . . ...... ..... .... .. ........ .. .......... .... · · .. 
Salão Lisboa ........................ .. ........... · · ....... · .. · · .. · · 

• 

Olímpia ...... . ....... . .............. . ...... . ............ · .. · ·. · · · · · 
Rex ................................. .... ........ . . .. ............ · ·. · • · . · 
Sallo Portuga.1 ....... . ..... .. . ......... . ........... . . .. .. ........ . . 
AJval~de ........... ... ............ · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Royal .. . . ................ .. . . . ..... ... .. ....... ... ...... . ......... . 
Restelo .......... ..... . ......................... . .. . ...... · · . . · · · · . · 

Número 
de 

• cspcctu· 
cu los 

1.095 
1.095 
1.095 
1.088 
J.033 
J.025 

984 
857 
840 
782 
730 
730 
730 
730 
730 
730 
730 
613 
!>86 
423 
401 

• 

d) Licenças de estabelecime1ito cotnercial e indttstrial e de vendedores 
anibulanles - Continua sendo este rendimento o de maior vulto da Câmara 
Municipal, tendo atingido, em 1955, 89.639 contos, ou seja a mais 15.885 que 
a cobrança efectuada em 1951, o que corresponde, em percentagem, a um 
aumento de 21,5 %. 

Da comparação com o ano anterior verifica-se um aumento de 4.462 contos, 
enquanto que no ano de J 954, em comparação com o ano precedente, a dife
rença da cobrança havia sido para menos de 180 contos. 



Visita da Presidência e Vereação à Central Pasteurizadora de Leite 



Visita da Presidência e Vereação ao l\rfa tadouro-Frigorífico dos Olivais 

• 



1-Iostra o mapa seguinte a evolução da arrecadação deste imposto nos úl
timos cinco anos e a relação entre o que vem sendo orçado e cobrado: 

E m contos 

1951 1952 1953 1954 1955 

Des~ção o o o o o o "O o "O o "O o ..., o ..., 
"O ., "O f "O e "O e ..., .. .. .. "' " .. .. .. 
~ ,!> <>- ,!> 

..,. 
.D <>- .::> <> -" o ... o .. o .. o .. o o u o u o (.) o u o u 
• 

Licenças de estabelecimento: 

Grupo A .................... 750 855 750 891 700 829 650 831 650 839 
Grupo B . . . . . . . . . . . . . . . . .... 13.000 19.33:> 15.000 24.266 17.000 26.792 22.000 25.461 23.~ 28.~2 
Grupo C . . . . . . . . . . . . . . . . .... 44.00U 52.937 46.000 53.$6<1 48.000 57.102 50.000 58.237 52.500 59.011 

Vendedores ambulante& do géne-
rOi ahmcntlcios . . . . . . . . . . . . . . 600 627 550 642 s~o 60~ 550 603 500 774 

Vendedores ambul~ntes de gêntl-
ros não alimentlcios ou com 
carro automóvel, nos lc.:nnos 
do n.• G do artigo 7Zfl •• 00 
Código Administrativo • • • • • • • • • • •• 5 30 5 39 20 73 

Somas .. ..••.. . . 58.350 73.754 6:.!.300 79.663 66.255 85.357 7;.20; 85.177 77 .170 89.639 

o que bem evidencia a marcha progressiva desta receita. O grupo B poderia 
ter produzido um aumento ainda superior , se não se estivesse a verificar que 
a grande indústria procura instalar-se fora de Lisboa, especialmente nos con
celhos vizinhos, o que se torna necessário considerar tendo em atenção os novos 
planos de urbanização da cidade. 

Quanto ao número de contribuintes em 1955, verifica-se que estes, en1 
relação a 1954, aumentaram 2.399 unidades. 

Dlícr,•nça' 
Número de cont ribuintts cm rclariío 

a 19) 
Grupos -

1954 , 1955 1951 1952 1953 
Para Para ... -

-
Grupo A ................... 4.963 4.565 5.503 6.049 6.030 - 19 
Grupo B ................... 255 289 335 377 312 - 35 
Grupo C .. : ....... . . .... . .. 31.261 31.16.'I 31.457 33.520 3t.281 761 -
Vendedores ambulantes de 

géneros álimcntlcios .... 4.798 4.809 4.457 4.295 S.693 1.398 -Vendedores ambulantes de 
géneros nllo alimentlcios 
ou com carro automóvel 1 · 
nos tcnnos do n. • IS do 
artigo r,2:1.• do C6d igo 
Administrativo ...•..•.•• - - 60-l 836 1.130 29~ -

Somas ...... 41.277 -IO.~I 42.356 45.077 47.'176 2.453 54 

Relativamente a 1951, vemos que o número de contribuintes aumentou 
de 1.067 unidades no grupo A e de 87 e 3.020, respectivamente nos grupos B 
e C e que no mesmo período os vendedores ambulantes de géneros alimen- J J 
tícios também aumentaram de 895 unidades. 

3 



. Presume-se porém que, dada a qua.ntidade de autos levantados, o número 
de vendedores ambulantes, mencionado no mapa anterior, não traduza a quan
tidade dos que vêm exercendo, de facto, o seu comércio nas ruas de Lisboa, 
pois as transgressões verificadas indicam que muitos o exercem fugindo à acção 
fiscal da Câmara, o que se toma necessário evitar, não s6 em nome do pres
tígio municipal, coroo também por acto de justiça para com os que cumprem, 
especialmente os comerciantes de lugar fixo e que afinal, em muitos casos, 
ainda daqueles vêm a sofrer concorrência. 

Apresenta-se no mapa seguinte o movimento dos conhecimentos emitidos, 
cobrados e cm execução, relativos à licença de estabelecimento comercial e in
dustrial e a vendedores ambulantes: 

Conhecimentos -
Anos Cobrados, E m execução 

anulndos 
Emitidos ou oindo 

1 

... 
ã cob•ançn Do ano 1'otal 

1951 .. ............ . ..... . ... . . .... . 119.623 110.156 - 9.468 
19:J2 . • . •• . .•. .. • ..• .• •• • ..• •.• ...•• 111.095 107.954 - 8.589 
1.058 .. .. . . . ........ . ....... .. ...... 123.7~9 121.012 2.134 10.723 
1054 . . ... . . . ....................•.. 125.269 1:>3.300 1.969 12.692 
1055 .. .... . . .. . .. .. .. . ..... .... .. .. 142.414 140.973 1.441 14.133 

Daqui se conclui que, quanto às execuções, o número de conhecimentos 
das licenças de comércio ou indústria e de vendedores ambulantes, conside
rados no seu conjunto, vem aumentando de ano para ano, o que muito convém 
evitar, já porque os respectivos conhecimentos na sua liquidação, arrolamento, 
guarda e manejo, custam ao município verbas de pessoal de valor apreciável, 
já porque o facto, nem sempre traduzindo situações económicas desfavoráveis, 
apresenta em muitos casos fugas nítidas ao pagamento do imposto, que a 
morosidade de execução do respectivo tribunal favorece. 

Indicam-se a seguir as percentagens dos conhecimentos relaxados, para 
cobrança coerciva, em relação aos emitidos: 

Allos 

1951 . . ... . ...... ... ... . ......................•. . ................ . .... 
1952 . .. ..... . .......... . ..... . . . ........ . ....................... . ... . 
1958 . .. .... . . . ............ .. ... . ... .... . . ......................... . . . 
1054. . . .. . . ... .. ......... . . .. ... . ........ . ....••••......•.......••. . . . 
1056 . ... .. .. .... . . . ...... ... . . . ... . . . . ... .. . .•.... .. . ... .. . . . ... . .. .. 

Percen
tagens 

em relação 
ao total 

7,91 
1,09 
8,66 

10,13 
992 ' 

l\fostra o mapa anterior a tendência que se verifica para o acréscimo dos 
documentos em execução, facto que provém de o T. E. F. não poder pro
mover às execuções que lhe são solicitadas, devido ao elevado número de cer
tidões de relaxe que recebe, não só da Câmara como do Estado, e que é supe
rior à sua capacidade de actuação. 



Discriminam-se a seguir, por actividades, os vendedores de géneros ali
nientícios e as rcspectivas taxas cobradas nos termos do Decreto-Lei n.0 34.520, 
das quais se destinam 50 ~~ ao Estado, 49 '}'0 à Câmara e 1 % à Junta de 
Província. 

Designação 

Condução pelo próprio: 

Mb ................ · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · T ri.mestre . . • . . . . . . . . . . • • . . . . . • . • • • • . • . • • . . • • . . • • • . . • . . . •.. 

Condução por animal: 

.Mês ••......•... . ......... .• .•.•• · · ..•. . ...... ....• ....•.. 

Conduç.lo em carro com animal: 

Hes . -......... .......................................... . 
Bom ' gdados 

Condução pelo próprio: 

)fb .................................................. ... . 
Trimestre ................................................. 

Criação 

Condução pelo próprio: 

Kb ..................................................... . 
T 

. . nmestre ................................................ . 
Scmest:ra •.••..••.•..••••....•.••••.•..•....•..•••.••..•••. 

Coad ução por anin:ial: 

K h ................................................. .... . 

Condução em cano com animal: 

....................................................... 

Condução pelo próprio: 

Quantidade 

1951 1952 1953 1954 1955 

-

' 

' 

31 

,; 

• 

" 

' 

10 

' 

139 173 
- -- -

16 6 

9 13 

318 

J7S 
18 
11 

7 

s 

,, 

--

- -

- -

398 610 
1 -

219 --
8 

13 21 

Mes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . 189 173 172 158 210 
1 T " nmestro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -

Horloliço ' tr-to 

Condução pelo próprio: 

Kês ............................ .. ............. . .. ..... .. . T . nmcstro ........................... . .................... . 
Semestre ................... . ................... ..... ..... . 

Condução por animal: 

)(et, ...................................................... . 

Coodução em carro com animal: 

4.356 
16 
1 

111 

4.523 
18 
2 

120 

3.765 
6 
4 

SI 

4.462 11.763 
5 7 

60 

To.xa 

28$ 
84$ 

58$ 

781 

28$ 
84$ 

28$ 
84$ 

168$ 

58$ 

78$ 

28$ 
84$ 

28$ 
84$ 

l6SS 

58$ 

• 

A tram poitar •••••••••••• 

rj!,~~ ................................................. . 
•••··••••••••·······•·····•···················•·· •--s-.6-is·•--s-.b88--15.1ss s.946 14.460 

810 850 653 630 J.130 - - - - -
78$ 

234$ 35 
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Desigaação 

Transporte ............. ... 
Lllç/içf11ios 

Condução pelo próprio: 

lrlh •...... . ... ..... ....... . ........ ..................... 
• • Tnmest:re ...... .............. .. ............. ............... . 

Semestre ............................ . ...................... . 

Condução por animal: 

lfês ............................. • ........ ................ . 
Lei~ 

Condução pelo próprio: 

Mês .•••.....•.•............ . ..... . ......•........••..... . 
Trimestra ..... .................. . .... . . .. . ... . ......... . . . 
Semestre .. .. .... .... ..... .... .... ..................•...... 
Ano .. .. .. ................ ..................... ............ . 

Piio 

Condução pelo próprio: 

Mes ....................................................... . 
T rimes tr1l . . . . . • . • • . . . . . • . . . • . . . • . . . . . • . . . • · · · · · · · · · · · · • • · · 
Semestre .... .. ....... . ................................... . 

...................................................... 

Peixe 

Condução pelo próprio: 

............................. · ........................ . 
Sal 

Condução em carro com aniIIW: 

Mês ...... ..... . . . ........ ... .... ............... .. ...... . . 
Trimestre .. . . ....... .. ........... ...... .. ................ . 
Semestre .... ... ...... .. .......... -........... ............ . 
Ano .............................. ................. ..... ... . 

Diuer$OS 

Conduçlo pelo próprio: 

M ~s ................ • ..................... . ..... .. ....... . 
Trimestro ......................... · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Semestre ... . ................. .. ... .. . ... .. ............... . 

Pago Por intermédio do Tribunal ..•...•................. . ••. . 

Conduçlo em carro com animal: 

Mts .......................... .. ......................... . 

Conduçlo em carro com animal: 

1951 

S.678 

150 
15 
6 

10.711 
742 
100 

ll.638 
1.~3 

128 

Quantidade 

1952 

5.888 

179 
18 
5 

11.521 
727 
lll 

ll.9W 
838 
110 -

1953 

5.185 

147 
20 
2 

-

10.773 
607 

68 

12. 189 
749 

!>9 

19~ 1 1955 
TllXa 

s 946 14.460 

184 
2"l 

2 

10.097 
'143 

59 

12.3S7 
7~ 
80 

237 28$ 
:l6 84$ 
4 168$ 

9.851 
517 
45 

13.331 
7.SI 
80 

58$ 

28$ 
84S 

168$ 

28$ 
S4S 

168$ 

19.784 20.132 19.644 19.866 25.254 12$ 

14 

411 
9 
2 

37 

1 

55 -

489 
10 
1 

67 

2 

--

534 
IS 
4 

74 

475 
li 
s 

169 

1 

-

478 28$ 
10 84S 
1 t68S 

10 -

- 58$ 

• .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••• 1 ___ 1: 1 __ .....;1;.;6.1 _,="".;.I S~ I-..,..-,_, 
Somas • • . . . . • .• •. . . . • •• . . . 50.470 52.113 50. 1 8~ 50.5.391 

M~s - 78$ 
65.058 

• 

• 



• 

• 

O quadro seguinte mostra o número de vendedores ambulantes de géneros 
alimentícios que, em média, vêm mensalmente exercendo a sua actividade 
nas ruas de Lisboa e as espécies de artigos da sua actividade comercial. 

Dtslgnaçiío 1951 1952 1953 19>4 1955 

Azeite ............ ............. .............. 2 - - - -
Bolos e gelados .............. ........ ....... - - 27 33 50 
Criação ...................................... li 13 3~ 19 27 
Fava rica ................................... 14 13 14 13 18 
Hortaliça e fruta ........................... 499 496 327 430 1 108 
Lacticln.ios .................................. 17 19 18 17 28 
Leite ......................................... 1.141 1.225 l.O&; 96í 9i8 
Pão .......................................... 1.299 1.253 1.253 1.120 1.338 
Peixe .... .......................... .. .. ...... 1.769 1.734 1.637 1.656 2.104 
Sal ........ ...................... ............ 1 4 4 3 -
Diversos ........... ... ...... ................. 4) 52 58 55 42 

Somas ................ . 4.798 4.809 '1.4)7 4.295 5.693 

Nota-se assim que, em relação a 1954, o número total de vendedores ambu
lantes aumentou em 1955 de 1.398 unidades, sendo os aumentos verificados 
especialmente em vendedores de peixe, hortaliça e fruta. 

Em relação a 1951, verificaram-se cm 1955 os seguintes aumentos de 
vendedores ambulantes: peixe 335, hortaliças e frutas 609; entretanto desa
pareceram os vendedores de azeite e os de leite reduziran1-se de 63 unidades. 

Das taxas cobradas aos vendedores ambulantes resultou para a Câmara, 
em 1955, o rendimento de 847 contos, valor superior ao de 1954 em 205 contos. 

A liquidação das licenças de estabelecimento comercial ou industrial e de 
outros rendimentos municipais, dado o seu volume e importância, continua 
sendo realizado por máquinas de sistema Hollerit, alugadas à Internacional 
Business ~Iachines Corporation, de Nova Iorque; máquinas estas que p ermi
tem não só todas as operações de liquidação, como o fácil manuseamento de 
tão elevado~ número de conhecimentos e ainda a elaboração da respectiva 
estatística. 

e) Juros de 1nora - P elos juros de mora cobrados pelo Estado, a favor 
da Câmara, nos adicionais às suas contribuições, q uando pagas fora dos prazos, 
recebeu esta na gerência finda a importância de 75 contos, valor sensivelmente 
da mesma ordem dos verificados nas três últimas gerências. 

O mapa seguinte mostra as cobranças desta receita nos últimos cinco anos: 

Anos Contos 

l.9Sl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74 
1952.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134-
1953 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 
1054 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 87 
1955 . . .. ······ ........... ········ ............ . · ······ .... ..... ... . . . . 75 
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Os juros cobrados directamente pela Câmara, em consequência de falta 
de pagamento nos respcctivos prazos, quer sobre os impostos municipais quer 
sobre ootros rendjmentos, indicam-se a seguir, na sua previsão e na cobrança, 
relativamente aos últimos cinco anos: 

Anos Previsão Cobrança 

105.l .. .. .. ..... ....•.....•........... . ............••.•.... 400 501 
1952 ... . .... .. ......... . . . ...................... .. .•..... . 400 4S2 
19~ .... ............... . .......................... ........ 250 461 
19:>4 .... . ••..• ..••••.•...•••... .• •.••...••••..•. •. ••••.... 300 6>1 
1g55_ .. .. ... ......... .................. ........•..... .... . 400 813 

A cobrança de juros de mora em 1955 teve a seguinte incidência: 

Licenças de comércio ou indústria ......... . 284 contos 
Imposto p ara Serviço de Incêndios . .. ... ... . 11 )) 
Documentos de relaxe .. ....... . ......... . 112 )) 
Ocupação de propriedades municipais .... . . 150 )) 
1\1 ul tas . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 )) 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 56 >> ---

813 )) 

Não tem esta receita significado de m aior, em relação à totalidade das 
receitas próprias arrecadadas pela Câmara, pois sobre elas representa uma 
pequena percentagem, como se vê: 

Anos 

-
Percen
tagem 

1051 ............. . ....... . ........... ... .......................... . . . 0,4 
1062 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . • .. . . . 0,3 
195.S . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . . . • . • . . . . . . • . 0,2 
1054 .. . • • . • . . • • • • • • • • • • • • . • . • . . • • • • . • • • • • . • • • • • . • • • • • . . • • . • • • . • • • • • • . o.26 
19~ . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,3 • 

Em 1955 esta receita foi influenci3;da pelo facto das cobranças dos prin
cipais rendimentos municipais se haverem verificado, fora dos p razos à boca 
do cofre, em escala superior à dos anos anteriores. 

I mpostos indirect os: 

Cobra a Câmara imposto indirecto sobre as carnes verdes consumidas na 
cidade, quer provenientes do l\fatadouro )!urucipal, de abates ali realizados, 
quer das que entram em Lisboa e são inspeccionadas nos respectjvos postos 
sanitários. Em 1955 a cobrança realizada foi de 4.232 contos, contra 3.181 
contos no ano de 1951. 



Este imposto, que em 1940 era cobrado apenas em relação às carnes 
abatidas no l\1atadouro Municipal e liquidado pela taxa de 2 % sobre os preços 
fixados pela J unta Nacional de Produtos Pecuários, passou, em 1947, a recair 
também, na mesma percentagem, sobre carnes verdes entradas na cidade pelos 
postos de fi scalização sanitária. 

Para a liquidação deste imposto foi fixada a taxa de 1 % a partir do 
ano de 1947 e de 2 % a partir de 1949, incidindo sobre os preços a seguir 
especificados e fixados pela Junta Nacional de Produtos Pecuários com base 
na média ponderada de cada animal: 

Vaca .. ...... ............................. . 
Vitela ........ . .................... . . 
Porco ............................. . 
Carneiro e borrego ... . . .. ..... . .... . 
Cabra .... .... ... . ... ... . .. .. ... ......... . 
Cabritos e cordeiros ..... . ...... . ... . 
Cavalo ...................... . ..... . ..... . 

18$05, 7 
20$94,3 
15$43,7 
15$73,2 
14.$78,2 
15$33 
13$00 

• 

Considerando separadamente o rendimento das carnes abatidas no Mata
douro l\1unicipal e o proveniente de carnes vindas de outros concelhos, a re
ceita atrás indicada apresenta o seguinte desdobramento : 

Em contos 

Desi&Dação 

1 
1952 1 

1 
19.>4 1 

, 

1951 1953 195) 

- - - -1 
Carne abatida no Matadouro ••••...... 2.551 2.937 4.083 4.470 3.673 
Carno entrada na. cidade proveniente 

do outros concelhos ................ 630 748 3iS 219 559 
Sorna..s ............ . ..... 3. 181 3.685 4.'161 4.71!1 4.232 

-

A evolução da receita da carne abatida no matadouro traduz-se por uma 
curva ascendente até 1954, que mostra um aumento progressivo do consumo ser
vido pelo l\{atadouro Municipal ; porém, em l ü55, verifica-se um abaixamento, 
devido à falta que se tem vindo a verificar deste alimento. Quanto à carne 
que provém doutros concelhos, o respectivo aumento de receita significa a en
trada de carne em compensação da que deixou de passar pelo matadouro. 

É porém ele considerar que os números não traduzem, em toda a sua 
extensão, a entrada da carne na cidade, provinda doutros concelhos, porque 
muita por certo o fez fugindo à fiscalização sanitária, com perigo para a saúde 
públiça. 1 

Em 1055 continuou ainda a Câmara a não usar da faculdade, que lhe é 
conferida pelo a rtigo 720.0 do Código Administrativo, de lançar o imposto 
sobre o pescado até ao limite de 3 % «ad valorem» o que teve por finalidacle 
não onerar produtos de consumo das classes menos abastadas. 

Entretanto, é de considerar que o Município cobra dos mercados de peixe, 
por taxas de terrado e outras, uma importância equivalente, não se mos
trando, portanto, oportuno, um agravamento com novos impostos, cuja apli- J 
cação pode vir a tornar-se, aliás, mais lógica de futuro. • 9 

• 
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Taxas - Rendimentos d e diversos serviços: 

As receitas englobadas neste capítulo resultam, na sua quase totalidade, 
da aplicação das taxas fixadas na tabela B anexa ao Código Administrativo. 

Continuam em vigor as mesmas taxas, aprovadas com o Código Adminis
trativo em 1940, apesar do profundo agravamento da vida que se tem veri
ficado nos últimos anos, não se tendo pensado, portanto, na compensação resul
tante do aumento de vencimentos e salários, bem como do custo da maior 
parte dos restantes encargos municipais, o que vem dificultando grandemente 
a possibilidade duma maior actuação municipal. 

Daqui haver-se criado um desequilíbrio apreciável entre as taxas cobradas 
relativamente a serviços prestados e o custo dos mesmos serviços, o que urge 
fazer desaparecer e o que parece dever vir a verificar-se em breve, pois o 
estudo do problema está pendente no Ministério do Interior. 

Nos últimos cinco anos a evolução destes rendunentos, quanto à sua pre
visão orçamental e cobrança, foi a seguinte: 

Em contos 

- -;-
1951 19.)2 1953 1954 1955 

Designa~o o o o o o o .., o .,, o .., o ..., o .., 
• .., 

" 
.., .. .,, .. .., .. ~ .. 

" .. .. ... " ... ,, ... .. ... 
" .:> " .D ~ .o o- .:> ~ .::> ... o ... o o .. o o o u o u e u o u o u 

1-Scrviços Administrativos 
2--Scrviços de Sal u bridado 

966 1.428 96i 1.447 1.103,5 1.380,5 J.208,S 1.799,2 1.310 1.621 

e de Edüicações Urba· 
nas .. .... ....... .. . ... . . 2.096 2.362 1.853 3.os; 1.831 2.858 2.288 3.214 :.?.575 3.913 

8-ScrviÇOS de Parques e 
Jardins ................ 210 242 210 200 240 285 240 261 190 240 

<i-Serviços de Publicidade 
na Via Pública ... .. ... 1 712 1.970 1.807 2.39i 1.800 2.643 1.935 2.873 2.397 3.006 

&-Serviços de Cemi~rios 3.150 3.712 3.3-10 3.739 J.380 3.683 3.220 3.703 3.271 4.310 
6-Sen·iços de Kagicoo Pú· 

blica ................... 90ll J.095 906 1.097 911 1. li 1 902 1.089 932 1.083 
7-Servi~os de Mercados ... 10.320 11.631 11 020 13.527 li .590 13.768 13.0iO 13.9t7 13.070 15.186 
&-Servi('O!l do Matadouro 

111.256 e Indústrias Anexas ... 5.270 5.763 8.370 7.874 9.097 9.393 8.092 11.252 13.269 
9--Serviços de 1 DSJ>C CçiO 

Sanitária . . ....... .... . . 3.961 4.285 4•271 4.438 4.260 3.309 2.960 2.979 2.355 3.535 
10-Scrviços de Apose nta· 

çõcs .......... .......... J.200 1.333 J.200 1.389 1.100 1.318 1.000 1.375 lAOO 2.067 
11-Rendimcntos a entrcsnr 

pelo Estado ............ 3.700 3.78J 3 700 3 760 3.700 3.806 3.700 3.812 3.SOO 3.853 
12--0utros rendimentos ••.. :.?.028 2.001 3.863 6.092 4.001 ,5 7.704,5 5.0-13, I 8.334,5 6.908 14.162 

Somas ......... 3;.s21 39.605 41.507 49 135 43.014 ) l.:.?59 143.708-;6 54.61'.l,7 49.460 66.245 

~ de notar que à previsão de 49.460 contos, em 1955, correspondeu uma 
cobrança de 66.245 contos, havendo assim uma diferença, para mais, de 16.785 
contos na arrecadação sobre a previsão, e em relação ao ano anterior um 
aumento de receita de 11.002 contos, cuja origem se encontra pormenorizada 
neste mesmo mapa e nos que desenvolvidamente se lhe seguem . 

• 



Quanto a esta receita, a diferença para mais, entre a previsão e a cobrança, 
foi nos últimos cinco anos a seguinte: 

Anos Contos 

1051...... .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . 4.~ 
1952. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . 7 .6:28 
1953 .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . • . . . . . . .. . . . s .i.i; 
105-$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . ... . . . . . . •. . . . 10.931 
l{>M. ... .......... ......... ... ... ... ........... ... ... ... . ... .. ......... 16.785 

A seguir se considera cada um dos rendimentos deste capítulo da receita 
e se pormenoriza1n as rubricas em relação às quais as diferenças se verif i
caram: 

Serviços administrativos: 

As receitas de maior volume, dentro dos serviços administrativos, são hoje 
as que respeitam à transgressão de posturas, seguidas da receita ernolumentar. 

Em relação aos tíltimos cinco anos, mostra o mapa seguinte o movimento 
da previsão e cobrança correspondente a esta rubrica orçamental: 

Em contos 
--. 

1951 1952 1953 195-1- 1955 
Dcsignaç;i.o o o o o o o .,, o "O o ..., o ..., o ..., ..., .. ..., 

E "O f 
..., 

f 
..., 

f .. ... .. .. .. .. 
o- .:> 

..,. - ..,. 
.:> 

., 
.:> .... ,Q ... ... - .. .. .. 

o o o o o o o o o o 
u u u u u 

Serviços administro.tivos: 

A1 varás sa n.i tári<>s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 15 20 11 24 li 18 1 1 13 li 15 
Emolu1nentos cobrados nos serviÇOS da 

<:amara e Administração dos Dairro:. 440 536 420 525 420 529 ~50 605 500 51\5 
Tro.nsgTCssào de g:tun..s ................ 431 780 461 806 601 74~ 596 957 731 920 
Traossrcsslo do ereto n. • 18.725 ••..•. 61 69 59 75 57 73 54 73 54 67 
Transgressão da lei da caça •....•.••.... 0,5 1 1 1 0,5 0,5 0,5 0,2 • • • • 
Trani;w-essão do regime florest:ü •••..... 0,5 2 1 2 1 1 1 2 1 1 
Ol1tras tr3nsgrcssões . .. .................. 15 20 14 14 13 15 11 20 13 33 
Venda de publicações e rendimentos de 

festas. exposições. visitas a museus e 
outras manifestações culturais •.•.... • • •• • • . . . . • • 85 129 . . • • 

Somas ••••.•.••••• • ••.. 966 1.428 967 1.447 1.103,5 1.380,5 l.:.!08,5 1.799,2 1.310 J.621 
1 

Entre a receita emolumentar é de destacar a que provém das Adminis
trações dos Bairros, por emolumentos nas mesmas cobrados, e que representa 
contrapartida dos encargos que aquelas trazem ao ~1unicípio; contrapartida, 
entretanto, insuficiente, visto os emolumentos arrecadados no ano de 1955, na 
importância de 22 contos, não poderem compensar os 1.1$2 contos da res-
pectiva despesa. 4 I 



• 

As receitas cobradas nos últimos anos nos bairros administrativos da cidade, 
foram as seguintes: 

Anos 

1051 . . .......................•....................................... 
195:? ...................................... . ........ . ................. . 
l~ .. ................... . .................... . ..................... . 
19ú-t ........•......•.........•........•.... . . . .•...................•. 
1955 .. .. ........ . ....... . ........ . ................... ............... . 

Em 
contos 

39 
30 
2G 
:l3 
22 

Como se vê, a tendência desta receita para a extinção é evidente; entre
tanto, seria justo que o Município viesse a ser co1npensado dos encargos em 
referência, para o que bastaria actualizar as taxas emolurncntarcs, <lado o im
portante desnível entre a despesa que a Câmara suporta com a manutenção 
deste serviço público e a receita que actualmente lhe traz. 

Pelo mapa seguinte destrinçam-se os encargos in1postos por lei e que além 
das administrações dos Baiffos Administrativos também provêm das Secções 
de Finanças, Conservatórias dos Registos Civil e Predial e Tribunal, os quais 
se traduzem em 1955 por um aumento de 3~2 contos cm relação ao ano 
anterior. 

Em 1955 todas as despesas aumentaram, com excepção das que dizem 
respeito aos 7.0

, 8.0 e 9.0 Juízos Criminais: 

.. o 
o - ., .. o - .. o ... - .. -o - ., "- :::> - § e d .... e: o= .... e .. ... .. .. ... o e .. e -:: .. .. .. .. -:: ... -
I" º .., " _., - .. .. 

Designação E t..= i:...o -
oc e<> .., ... .. - .. -.o.: .. o.. - ~ - - ~·- ...... .::> > ... - - ... <., o.e .. -e: - -- C::-o :::> o Q e u e1 " ·-u t:> g -o tl.l .. -l :a > e:: 

Administração dos Bairros 835.305$50 52.400$ 20.000$ S4.'150SSO 34.803$90 33.923$50 93.915S80 7.003$20 1. l 3J.832S7 o 
30 Secções de Finnncas ...... .. • • • • • • 148.950$ 

Comcrvalórios do Registo 
26.800$80 Civil , , .......... . ...... . . . . . • • 

Conscrvatóriu do R o g is t o 
Predi..'\l .•...•..•....... .. • • • • . . 69.208$ 

Tribt~nal das Execu~ões Fis· 
C3" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • 67.200$ 

7 .• e.· e o.• J uízos Cri mi· 
na is ..................... .. • • • • 72.000S 

Tribunal da Boa Hora • • • • • • • • • • • • 
1.•, 4.' , 7.• e o.• Varas .... • • • • • • 116.000$ 
Tribunal do Execuções de 

Penu ................... . . . . • • • • 
Somas ••••..•. is35.305S>Oi 5i.400$ ~.ooos 5>4.600$60 

• • 23.180$70 117.210$60 

• • 3.284$50 • • 

• • 9.939S • • 

• • 7.930$20 11.373$ 

.. 5.268$40 • • 
• • 30.802S80 • • .. 7.020$ •• 

• • S.400$50 • • 

3~.80JS90 121>.749$60 222.529$40 

• • 

• • 

• • 

•• 

• • 
• • 
• • 

• • 

7.003$20 

289.341$" 

30.0SSS 30 

79. 1475 

86.S03S20 

77.268$40 
30.802$ 80 

l:l3.020S 

S.400S 
1.853.401 s 

50 
20 

A cobrança de multas totalizou em 1954 a importância global de 1906 
contos, sendo a maior dos últimos cinco anos . 

• 



O mapa seguinte indica as entidades autuantes e o montante das respec
tivas comparticipações: 

Em contos 

- -- ~B 
..... .... .:a ... .. "' .& ·;; 

Classificação das tmnsgrcssacs - e. ~ co ·- :t~ .,. e. -e:.! .. u- Üu=- .. .. ·-·- -·- u - ... - :::: u -u -- - "'O :s .o :: - ..... ... _ 
~ 0C o "'~ 

_.., >·- .. e: 
~" -e:. .., :... .... " - e: """ :a (J) 

_ ..... o .. ., _ 
a::< 

Tramgress.\o de ~turas ............................... 39 .. 51 - - 475 920 
Transgnss3o do ereto o.• 18.725 .. .. ... .......... ... - 19 - - 47 66 
Transgnssio dos Decreto. n." 13.166 e 14.8í2 ••• •••••.• - - - - - -
Transgressão de aferições de pesos e medidas .•••.•.••• - - - - 34 -
Tra_osgress6es di\·ersas ................... ..... ..... ..... - - - - 34 -Somu .................... :S!l4 70 - - 5)6 1.010 

Importâncias cobradas pera os autuantee (•} .......... 410 - ·- - 476 886 
Total .... .................. 804 iO - - 1.0; :.i 1.906 

8. • Repartlelo da D. S. F .. ..... ..... . . 
2. • Repartiçlo da D. S. S. E. U ...... . 

(o) Di\"Cl"SOS ................................. . 
Para a Caixa de Pens<les da P . S. P. 

142 contos 
17 " 

817 • 
4l0 • 

Soma .... . ..... . . ---886 " 

O maior volume resultou das multas aplicadas pelas repartições da Câ
mara - o.ª Repartição da D. S. F. e Comissão Permanente de Vistorias, da 
D. S. S. E. U. - seguindo-se a Polícia Municipal. 

A Polícia de Segurança Pública em pouco interveio. 
Da comparação com o ano anterior resulta haverem os autos levantados 

pela Polícia 1\'Iunicipal atingido em 1955 mais 124 contos de receita, enquanto 
os provenientes das Repartições Municipais acusam uma quebra de 136 contos. 

O elevado número de multas, na parte que diz respeito a transgressões 
de licenças de comércio ou indústria, e ainda o aumento da cobrança de juros 
de mora, são factores muito de ponderar na apreciação da situação económica 
dos contribuintes, pois mostram falta de meios para satisfazer os seus encargos 
fiscais para com o município, embora seja de atribuir também o facto, na sua 
justa medida, ao atraso com que funciona o T. E. F. que, não agindo nos 
prazos devidos, convida à falta de respeito pelas disposições legais. Salienta-se 
ainda o elevado quantitativo de multas aplicadas pela Comissão Permanente 
de Vistorias em consequência de prédios habitados sem a respectiva licença 
da Câmara; o que afinal não é mais, dada a extensão em que o facto se veri
fica, do que um pagamento a sancionar as transgressões dun1a disposição de 
ordem sanitária. 

Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas: 

As licenças e taxas diversas cobradas por estes Serviços tiveram em 1955 
um aumento, em relação ao ano anterior, de 699 contos. 

A receita de 1955 foi superior à de 1951 em 65,6 %, o que para o l\1u
nicípio pouco representa, dado que os encargos resultantes da apreciação dos 
projectos e fiscalização das obras são muito elevados e sem possibilidade legal 

4 
J 

de compensação pela respectiva receita. 
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E é de considerar ainda que, pelas disposições de lei sobre casas de renda 
limitada, estas estão isentas das taxas de licença para obras e que também em 
relação aos prédios abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 31.561, de 10 de Outu
bro de 1941, tem a Câmara de restituir cm determinadas condições 50 % das 
mesmas taxas. 

O custo das licenças de obras constitui a remuneração do gasto da Câ
mara com o estudo de projectos e com a fiscalização das construções, serviço 
que assim se transforma em pesado encargo para o l\1unicípio. Entretanto, o 
·custo actualizado destas licenças pouca influência poderia vir a ter no preço 
global da construção, dado o elevado quantitativo desta. 

Para melhor elucidação ~egue o mapa das receitas referentes a obras nos 
últimos cinco anos: 

E m contos - - -
1951 19;2 1953 1954 1955 

Designação o o o o o o o o o o .,, .... .,, .,, ..., .... .... .... .... .... 
" .. .. .. I! .. .. .. .. .., ... 5. ... ~ ~ D t!" D ~ .o ... .D .o 

o o o o o o o o o o 
u u u u u 

. -
Licenças para obras de construção e conscr· 

1 vação de edificações urbanas e licenças 
acessórias ........... ............... ...... 1.815 2.067 1.602 2.702 l.~60 2.410 1.973 2.709 2.200 3.265 

Inscrições e tennos de responsabilidade de 
técnicos da COl'l$lruçl;o civil ...... .... .. 100 119 100 142 100 140 100 153 120 151 

Vistorias de obras e de habitação .. .. . .. . .. . 100 126 120 l4i 120 191 150 199 170 189 
Taxas diversas ... -..................... ... .. SI 50 31 !M 51 117 65 153 85 30S 

Somas ... .. ... ..... .... 2.096 2.36il l.:S' J 3.085 1.s;1 I l .lS:>8 2-~1 3.21 -1 i .;1; 3.913 

As licenças de obras, que em 1951 deram a receita de 2.067 contos, atin
giram em 1055, 3.265, com uma pequena quebra na sua marcha progressiva 
em 1053. 

Serviços de Parques e ] ardins: 

A receita destes serviços vem mostrando tendência para decair; trata-se. 
porém, de um serviço complementar da urbanização da Cidade, de utilidade 
pública, que deve ser considerado mais na sua função cultural do que propria
mente como rendimento municipal certo com que contar. 

Em con tos 

1951 1952 1953 1954 1955 
~ 

Designação o o o o o o o o o o .,, .... .... .... .... .... .... .... 
"" 

.,, .. I! .. .. e "' ... ê- .. .. .. ... .. .,. .o .,o 
,,. .,o .,. 

D ~ .o .. .. .. 
o o o o o o o o o o 

u u u u u 

Serviços de Parques e J ardins: 

Venda e aluguer de flores, plantas, 6.r-
vorcs. PIC. 80 76 60 106 80 103 80 76 30 63 

Rendimentos de·~·~ "ci~ · ;.;~i~: · i,;s~ 
e Estufa. Fria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 166 ISO 184 160 182 160 185 lfiO 177 

Somas ............ ..... 210 2+2 210 - 290 1.fo 185 :l40 261 190 :l40 

• 



Quanto aos parques de recreio, lagos e Estufa Fria, vê-se que a sua utili
zação se mantém em grau apreciável, o que revela que o esforço da Câmara 
com a construção destes parques foi bem compreendido e hoje corresponde 
a uma necessidade. 

A quebra desta receita em 1955 é insignificante, em relação ao ano ante
rior, para dela se poder tirar qualquer conclusão. 

Serviços d.e Publicidade e de Via-Pública: 

O rendimento destes serviços diz respeito, na sua maior parte, à.s licenças 
de publicidade e de ocupação de via-pública, sendo a cobrança de 1955 a 
mais elevada dos últimos cinco anos. 

Serviços de Via Póblica: 
Licenças do publicidade ................ . 
Licenças do iostabç:i.o do bombas de ga-

700 875 700 l.6Si 1.300 1.449 1.300 1.582 1.500 1.690 

solina ............................. . . 110 138 200 126 100 191 150 181 ISO 184 
Ucenç:i-; para ocnpaç;\o .. . . . .. . .. . .. . . . . SOO 834 800 453 300 874 430 976 6,W 993 
Llcencas de cin:ulação de \'Cfculos nlo 

aulomúv~ii. e de ani1nais de tiro e sela 70 76 70 78 
ln~iç;lo de condutores de 'cfculos, solas 

e moços de frclC$ •. .. . . . . .. . • . . . • . . . 12 26 l í 33 
Vistoria de vefculos e semelhante$ .. . • . . 20 2 t :JO 20 

1-:-:=1-:-:=I...,....,,= 
1.11211.910 1.801 2.m SoJJ\aS ••••..••.•.•..••• 

(j() 80 

20 23 
:.IO 26 

1.lSOOI :1.64Jj 

ül 

I~ 
20 

79 

26 
26 

67 

20 
20 

79 

31 
29 

1.9:!5 2.873 'J.3':/J 3.006 

Na evolução desta receita, é de considerar especialmente a que provém 
da publicidade e que resulta da fiscalização que sobre a mesma se vem exer
cendo; daí resultou que a uma cobrança de 875 contos, em 1951, em 1955 
correspondem 1.690, ou seja cerca de 100 %- Para este resultado contribuiu 
a acção que a 3.• Repartição - I mpostos e Licenças vem nestes últimos anos 
desenvolvendo. 

Serviço de Ce1nitérios: 

A receita proveniente da utilização dos cemitérios <la Cidade, apresenta-se 
no seguinte mapa, em relação aos últimos cinco anos: 

Em contos - -
1951 1952 1953 1954 1955 

Designação o o o o o o o o o o ... ... ... ... "O ... ... ... ... "O .. .. .. ... .. .. .. f • f .. .. ... .,,. 
J> 

.,,. 
J> 

.,,. 
.t:> ~ .t:> <>- J:l ... ... ... ... o o o o o o o o o o u u l; u u 

Concess.lo de terrenos .... ... ... ............. 300 335 300 319 280 205 ISO 61 100 4óO 
lawnaçües e exumaQ6es ..................... 400 524 460 470 430 409 380 391 350 393 
Ocupaç;io de ial.igos e ossários municipais .. . 1.)00 1.705 1.600 l.~ 1.600 1.772 1.600 1.916 1.700 2.101 
Tratamento de sepwturas .................... iOO 772 iOO 815 700 792 700 800 700 l\38 
Licençu e taxas diversas .... ..... ... .. ...... 250 376 280 471 3i0 505 390 505 421 518 

Solll3S ......•.......•.. 3. ISO 3.71:1 3.310 3.739 3.380 3.blSJ 3.2.!0 3.703 3.t71 4.310 
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Serviços de Higiene Pública: 

No global destas receitas verificou-se em 1955 uma baixa de 6 contos, 
em relação ao ano anterior, baixa que provém da quebra de receita em licenças 
de cães e vistorias pela n1udança de habitantes. 

Em todas as outras receitas do serviço, as respectivas cobranças ou igua
laram as de 1954, ou lhe foram superiores. 

Em contos 

1951 1952 1953 1951 1955 

DcsigJ1ação 

o o o o o o o o o o .,. .,. .,. .,. "O .,. • .,. .. .,. .. "O e ..,, .. 
3. .. .. .. ~ .... ~ 

.. .. 
.A Oo .A .A .D "" .A ... .. .. .. 

o o o o o o o o o o 
u u u u u 

Licenças de cães ............................ 203 350 280 347 28() 337 300 341 310 321 
Venda de lixos e estrumes •.. .. . ..••...... .. 300 301 250 309 250 ~ 2~ 315 :.160 315 
Utilização de seotinas .• ..... ...•. .• •...... .. 250 273 250 283 250 250 286 230 312 
Vistorias pela mudança do habitantes dos 

prédios .. ..... ... ..... .... .......... . ..... 130 1 3~ 110 118 1 ()() 134 100 135 110 123 
Out.rc>s rendimentos .. . ....... ...... .. .... .... 25 34 16 40 31 43 2 12 2 12 

Somas .... . ....•...... . 908 1.095 9õ6 1.097 911 1.111 902 1.089 93:.1 l.OlS3 

Quanto aos cães licenciados nos últilnos cinco anos, apresenta-se no mapa 
a seguir a respectiva discriminação: 

Cães 1951 1952 1953 19.>4 1955 

Luxo ... -........................ 1.727 1.523 1.388 1.200 1. 109 
Caça ..................... ........ 12.570 12.850 12.770 13.200 12.493 
Guarda ................ ........ .. 1.087 1.103 1.192 1.213 1 156 

So~s .. ........ 15.384 15.476 15.350 15.712 14.758 

O número de cães licenciados, no conjunto da sua classificação, baixou em 
1955 de 954 unidades, o que parece significar haver em Lisboa maior número 
de cães sem licença municipal, a carecer de mais apertada fiscalização por 
parte da Polícia Municipal. Além disso, não se pode deixar de evidenciar 
também que continua a verificar-se a fuga habitual dos possuidores de cães 
de luxo, por os passarem a licenciar como cães de caça . 

• 
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Esta fuga provém de a licença de cão de caça, considerada em conjunto 
com a licença de caçar, ser de custo inferior ao da licença de cão de luxo, 
facto que explica haver tantas senhoras com licença para caçar. 

As licenças de cães de guarda têm em Lisboa uma justificação muito 
relativa. 

Serviços de Mercados: 

A receita proveniente dos mercados apresenta na gerêncja de 1955, em 
relação à do ano anterior, um aumento de 1.239 contos, aumento este que 
muito se tem feito sentir a partir de 1951, em consequência da entrada dos 
novos mercados ao serviço público. 

!\!ostra o mapa seguinte o movimento das receitas dos mercados nos últi
mos anos, considerando a previsão orçamental e a cobrança realizada, donde 
se conclui que a previsão orçamental tem sido sempre prudente. A diferença 
na gerência finda foi de 2.116 contos e na anterior havia sido de 877 contos, 
como a seguir se verifica. 

De 1951 para 1955 esta receita aumentou de 3.555 contos, o que bem 
justifica o dispêndio que a Câmara tem feito com este serviço público, de que 

• 
vêm resultando vantagens muito apreciáveis para a população da cidade. 

-
Em contos - --. 

1951 1952 1953 1954 1955 

Designação 

o o o o o o o o o o .., .., .., .,, .., .., .. .., 
f 

.., .. .,, .. .,, 
l! ~ .. 3. B. .. ti .. .. 

.o .o .o .o ..,. .o .. o .. o .. o .. o .. o o u o u o u o u o u 

Mercados e feiras: 
1 

• ) Por administração directa ••••.. 9.800 10.949 10.500 12.866 11 .000 13.111 12.500 14.337 12.500 13.293 
b J Por administração conjunta com 

567 organismos económicos •.••.... 350 368 350 366 350 36'1 350 366 350 
e) Concessionados ................. 70 96 70 97 70 101 50 95 50 72 

Fe.ira.s ...................•.....•.......• 100 218 100 198 170 192 170 193 170 210 
Somas ............. 10.320 11.631 11.020 l j.527 11.590 13.768 13.070 13.947 13.070 I J.1bÔ 

Serviço de Matadouro e l ndiístrias Anexas: 

A receita deste serviço tem vindo a aumentar de ano para ano, como se 
verifica no mapa seguinte. No ano de 1955 houve um acréscimo de receita de 
2.013 contos relativamente ao ano anterior. 

Este aumento de receita resulta, quase Unicamente, do frigorífico do novo 
matadouro, que em 1954, ano da sua inauguração, tinha rendido apenas 
60 contos porque a receita desse ano só veio a ser cobrada em 1955. 4 7 



Se não fora esta nova receita, o sector do matadouro teria apresentado 
uma redução apreciável em relação ao ano anterior, dado o menor movimento 
de matanças, que se reflectiu nas receitas por utilização do matadouro, trans
porte de carnes e cobrança de sobretaxa para construção das novas instalações. 

Em con to$ -
19>1 1952 1953 1954 1955 

Dcsign2ção o o o o o o o o o o ..., "'O ..., ..., ..., ..., 
"'O 

..., 
'O 

..., 
f .. "' .. .. .. .. .. • ... .. ... .. ... ... .o ~ A ~ .::: ~ .o "" A ... ... 

o o o o o o o o o o 
u V u u u 

1) Utilização do Ma tadouro ... • . .... . .• . . .. . 3.000 3.191 3.000 2.987 3.000 3.702 3.000 3.860 3.300 3.419 
2) Utilizaç.io do Frigorlf.co (a) ........ ... .. •• • • ~ • • 1.500 . . 500 60 2.500 4.S.52 
3) Jndustriaiização .... . .. .. ............... . . 300 329 300 316 :;oo 422 300 4$7 400 552 
4) Armazenagem e conservação de produtos •• • • 10 IS 12 18 12 11 12 23 
6) T ransporte de carnes ..................... • • •• 2.000 2.058 2.000 2.2i4 2.000 2.302 2.000 2.012 
G) Sobretaxa para a construção do Novo Ma· 

ta douro (b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -... . . • • 2.500 2.40) 2.250 2.910 2.250 4.483 3.000 2.674 
7) Tratamento de 8<ldo em descanso e admis-

IS IS s.'lo de gado fora do horúio normal ... . • • • • 10 22 10 27 10 19 
8) Desperdícios industriais e despojos de ani-

mais abatidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. • • •• . . • • 10 21 15 5 
9) Outros rendimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 50 38 25 40 10 13 10 17 
Rendimentos diversos ....................... 1.970 2.243 . . •• • • . . . . • • . . . . -Somas ............... -- 5.2i0 ).i6'.> 8.370 7.874 9.0'J7 9.393 8.092 11.2;6 11.252 13.269 

(a ] - Só começou a funcionar cm 1954. 
( b) - Deixou de constituir receita consignada a partir de 1062. 

Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitária: 

De harmonia com o despacho de S. Ex." o Ministro das Finanças, de 
5 de Agosto de 194.6, e com as taxas aprovadas por deliberação de 30 de De
zembro de 1946, foi a gerência de 1947 a primeira que considerou esta receita 
na sua nova fase de arrumação. 

Segue-se o mapa demonstrativo desta receita nos últimos cinco anos: 

1 

Em contos -
1951 1952 19.>l 1954 1955 

Desigoaçlo o o o o o o o o o o 
• ..,, 'O 'O ..., ..., 

-o .. ... e .... 
" 

..., 
E 

..., .. ... ... .. ... ... .. .. ... .... .D .... A 
.,. .o .... A 

.,. 
.o ... o .. o .. o ... o .. o o V o V o u o u o 1.) 

Ta xas de iospc~lo e fiscalização sani· 
tária: 

1) De produtos: 

a) Carnes ..................... 2.200 2.458 2.500 2.569 2.500 1.662 l.SOO 1.403} 
bJ Peixe e mari5()()S ..... .. .... 500 :,33 ~ 5'.Q 500 ~ ~ ~ (a)2.300 3.4t5 
e) Outros produtos ............ l.200 1.219 1.200 1.271 1.200 973 900 

2) Divel'S<lS ......................... 61 73 70 70 59 68 59 61 )5 90 
8) Cobrado em coosequ6ncu de 

apreensão ...................... 0.5 3 l 3 1 2 l 2 • • • • 
Somas ••••••••••••• 3.961,) 4.;!86 4.271 4.138 4.260 3.J)9 :?.960 2.979 2.355 3.535 

(a) - A partir do ano do 1055, esta rubrica deixou de ter o desdobramento constante deste mapa. 
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O Vice-Presidente da Câmara :\>Iunicipal de Lisboa, discursando no acto inaugural 
do busto de Cesário Verde 



Inauguração da Biblioteca principal de Pedrouços constituída por espécies bibliográficas 
oferecidas pelo l{everendo Padre R uela P ombo 

~'. 
"' -'!' -.... -

-- -
- -

Visita do Presidente e vereadores da Câmara ~(unicipal de Lisboa às obras 1nunicipaic; em curso 

• 



Neste rendimento dos serviços de inspecção e fiscalização sanitária tem-se 
verificado, duma maneira geral, que a receita não tem evolucionado harmo
nicamente com o desenvolvimento da cidade, como seria natural, facto que 
se toma necessário evitar, pois a falta de apresentação de produtos à fisca
lização sanitá ria traduz não só fuga ao pagamento das taxas municipais de 
exame sanitário dos produtos, como também falta de respeito pela saúde 
pública, por o exame deixar de ter lugar e assim poderem vir a entrar no 
consumo produtos que a fiscalização sanitária teria evitado por inconvenientes. 

~ferece este assunto a maior atenção, porque entre 1951 e 1955 esta receita 
baixou de 751 contos, enquanto que no mesmo espaço de tempo a Cidade se 
desenvolveu grandemente. 

O aumento de receita de 1955, em relação ao ano anterior, não contraria 
de modo algum o que se acaba de afirmar, porque o aumento resultou apenas 
da grande baixa de matanças que se verificou no matadouro, baixa cn1 parte 
suprida pela carne proveniente de fora da Cidade. 

Serviço de Apose1itações: 

Atingiram as receitas de quotização, em 1955, a importância de 2.067 contos, 
em relação às quais adiante se fará referência mais pormenorizada . 

Esta receita compensou apenas em 22,3 % o encargo da CArnara com 
a aposentação do seu pessoal. No ano de 1954 esta percentagem havia sido 
de 15,5 %-

Serviço de Ar1na.zéns: 

As receitas arrecadadas por este serviço constituem movimento de ex
clusiva ordem interna, pois se referem aos pagamentos feitos à D. S. T .-E. em 
consequência dos seus fornecimentos às Direcções de Serviços. 

As aquisições desses materiais, pela D. S. T .-E., são pagos pela verba 
a esse fim destinada na mesma Direcção e, assim, a receita do Serviço de 
Armazéns não é mais do que a contrapartida do respectivo dispêndio. 

R endimentos a entregar pelo Estado: 

Estes rendimentos são os que cespeitam à compensação das receitas da 
viação, nos termos dos Decretos n.0

• 17.813 e 31.172. 
A sua evolução, sem grandes oscilações nos últimos cinco anos, foi a 

seguinte: 

Anos 

l 061 .... . ............................. . .••..... .......... •.• . •..... . . 
1052 .......... . ............................. ...... ................... . 
19.58 .................................................................. . 
10$;1 ............. ....... ............................................ . 
1955 .................. ..... ........ ... .............................. . 

• 

Em 
contos 

3.783 
3.760 
3.806 
3.812 
3.SSJ 

49 



So 

É de notar a quebra desta receita, se considerarmos o seu quantitativo 
em função do número de veículos automóveis em circulação, pois a arreca
dação de 1951, no valor de 3.783 contos, é muito superior à de 1955, com 
3.853, se atendermos ao número dos existentes em cada um destes anos, res
pectivamente 24.423 e 39.967. 

Entretanto vêm sendo cada vez maiores as receitas cobradas pelo Estado 
sobre a gasolina, com base no aumento do seu consumo, pelo número de 
veículos em circulação. 

Esta receita tem por base o Decreto n. º 17 .813, de 30 de Dezembro de 
1929, que, vedando às câmaras a cobrança de impostos e taxas sobre o uso 
dos veículos automóveis, permitiu ao Estado o recebimento de taxas sobre 
a gasolina, pneus e câmaras de ar, nas quais se engloba uma compensação 
para ser entregue às câmaras em substituição da receita que estas deixarem 
de cobrar directamente. 

Essa compensação foi reduzida já três vezes, como se vê pelo seguinte 
quadro, com prejuízo para os municípios: 

Taxas anual• das compensações prevbtas -Designação 
Decreto 1 IHcreto 1 Occreto 1 Decreto 

n.• 17.813 n.• 25.754 n.0 29.168 n.• 31.172 

A- Veículos ligeiros ............ 400$ 350$ 300$ 290$ 
B - Veículos pesados .... . ....... 600$ 550$ 450$ 440$ 
C - Motoristas ·················· 150$ 100$ 80$ 70$ 

É ainda de citar que o Decreto-Lei n.º 31.172 estabeleceu, no seu artigo 2.0
, 

uma outra redução, visto obrigar a ratear pelas câmaras a importância de 
10.000 contos que, para pagamento da compensação, vinha desde 1937 sendo 
inscrita no Orçamento Geral do Estado, e que sem ser acrescida tem conti
nuado a fazer face ao aumento constante de veículos, que de ano para ano 
se tem vindo a verificar em progressão muito elevada. 

Daqui, primeiro a redução das taxas de compensação e depois o rateio, 
item resultado para as câmaras municipais o cerceamento das suas receitas, 
quando afinal é dos veículos automóveis que resultam os maiores gastos com 
os pa:vimentos: quer .pelos estragos ocasionados pelos pesados, principalmente, 
quer pela exigência que todos requerem de bons pavimentos. 

O mapa seguinte permite avaliar a influência da legislação citada na re
ceita municipal, considerando o que se acaba de expor: 

Veículos de Lisboa incluídos 
na compensação Impor· 

tânclas 
entrc11ucs 
à CAmara 

Anos 1--- -
Llgeiros 1 Pesados 1 ~~cl~~-

1.288 485 2.872.350$ 
1.495 530 3.137.625$ 
1.337 595 3.210.900$ 
1.383 590 3.417.700$ 
1.407 636 3.638.850$ 

1088/8'1.......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.067 
1984/36 .. . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • (aJ 5.898 
19.JU.. .. . . . . . • .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . 6.903 
1037............. .. ... ............. 7.423 
10:.os.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • . . 8.ro1 



Veiculos de Lisboa inclu1dos 
l mpnr-na compensação 
tãncias 

Anos cntre11ues 
Ligeiros ~loto-Pesados ciclos à Câmara 

l!J3!) . . ... . .•. . .• . . . . ..•••..••....•• 8.469 l.+47 639 3.242.970$ 
1040 ....... . ....... . ............... 9.138 1.-464 691 3.15S.480S 
1941 .. ..... . . . ..................... 9.387 1.535 621 3.111.IOOS 
l!l4 2 . • ..•. .... .....• •..••.•••.••••• 9 762 1.796 48:! 3.6S5.03US 
l.Df3 •••• • •••. ••.••• .• •••••••••.•••• 9.534 1.984 427 3.667.7108 
194-4 ....... . . . •.. .. •. ....•• . ....... 9.146 1.939 384 3.532.S20S 
l OtS .. . . ... . ... .. .. .. · · .. . ....... · · 9.274 l.9:J 1 461 3.571.3i0S 
J.9.,i6 •• •• •• •••• • ••••.•••••••..• ••.•• 8.890 1 917 4-07 3.450.070S 
1U17 .... ... . ...................... 10.00;, 2.S23 416 3.829.168:5 
19,lS . . . .. • •..•.•..••..•... . •... •••• 13.473 2.836 475 3.79-t610$ 
1949 . .. .. . ... .. .. . .... ... • ... . ...•. 16.7~ 3.203 715 3.807. 792S 1 O 
195() . .. . . .. ..............••.... .. .. 18.701 3.253 1.211 3.798.~0S 
J95l .. .. .... . .. ... ......... ......... . ...... 20.322 3.289 812 3.7~.6SO$ 
1!>52 . .... ... ... ... ... . .. ......... .. ..... 2l.172 3.093 1.642 3.760.410$ 
1953 .. ..... . ... . ... . ........... . ...... 24.610 3.S48 1.986 3.806.42.0S 
19~ . .... ... . .... ... .. ........ . ....... 26.346 3.634 2.538 3.812.020$ 
1955 ........ . .. . ..... . .............. 31.559 fb)4.131 4.277 3.8S3.Sl0S 
-

( «} - Metado dn compensação deste ano foi ca.lcula.d:i. já com u taxas 
do Decreto-Lei n. • 26.751.. 

( b} - Inclui 497 t ractores agricolas. 

Se considerarmos o número de veículos em 1933 na base 100, e na mesma 
base a respectiva receita, temos em 1955, respectivamente, os seguintes números
-índices: 

Carros ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 622 
e d 39-0 arros pes.a. os ............. . ..... . ..... . 
J\f otociclos . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 881 

E quanto a receita . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . 134 

Outros rendi1nentos: 

No agrupamento destas receitas deu-se en1 1955 uma cobrança de 14.162 
contos, contra 8.334 no ano anterior. O mapa seguinte apresenta a evolução 
das respectivas rubricas desde 1951, ano em que o total cobrado foi àe 2.047 
contos. 

I::m contos -
1951 1952 1953 1954 1955 

Designação o o o o o o "O o "O o "O o "O o "O 
"O .. "O .. "O .. "O .. "O .. • .. .. .. .. .. .. .. ~ 

.. .,. 
.D 

.,. ,,, .,. 
~ 

.,. ,,, J> .. .. .. ... . o o o o o o o o o o u ..., u u u 

Outros rendimentos: 

Reposição de pavimentos: 

ColI!panhias concessioná· 
1.000 'ª' 1.140 1.000 899 soo 658 800 1.~I nas .. . . . . .. . . . . .. . . . . . . . •• • • 

Particu.la.rcs ......... ....... . . .. soo (Q/ 888 700 1.226 1.200 SOi 800 437 
A transportar ...... . . .. 1.500 2.028 1.700 -:.!.125 2.0IJO 1.159 1.600 :l.0111 5r 



• 

• 

' 
1951 195'.l 

Designação 
o o o ..., ..., .. E 

.., .. 
~ .o ~ o o o u 

Transporte ••..•... · 1 .. . . 1.500 
Essotos . ... .............. .. .. •• • • • • 
Parques de estacio~mento ... •• . . • • 
Festas de Lisboa ....... . .... 700 .. 700 
L icenças relativas ao eur· 

ciclo de caça •••• • ••••••• 90 114 100 
Aferição de pesos e medidas 5.)() 46; 520 
Rendimento de festas, exposi-

çõcs, visitas a mll!CUS e 
outras manifestações cul· 
turais ....... ............. 151 174 97 

lndem nizações p o r infncção 
do contratos • ••• • •••••••• 50 95 35 

Mais valia de terrenos .. . .... 400 536 400 
Ajardinamento de logradouros 

e jardins particulares . . . . •• • • .ai t 20 
P rojectos e outros encargos 

dos adquirentes de terre· 
nos municipais . . . . . . . . . . •• • • • • 

Produto da arremataç;io do 
dimto de ocupação de 
lojas ou doutros locaá do . -
Município . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

861 
. . . . 

Diveisos .. ................... 663 391 
Somas .. ... . . .. , :t.o.of 2.047 3.863 

(a) - Passou do Capftulo G.•. 

Em contos 

1953 1954 

o o o o o .., "C .., 
e .., e 

..., e :J. .. 
A .o ... ,J:> .. .. o o o e· 8 u u 

2.028 t.700 2.125 2.000 t. 159 

• • • • • • • • • • . . . . • • • • • • 
514 400 9 1 8 

119 100 119 100 121 
560 520 573 520 590 

18'1 30 • • 2 •• 

82 50 120 50 274 
1.472 400 2.069 1.000 4.141 

448 160 642 225 6S 

• • •• • • • • • • 

. . .. . . . - .. 
685 611 .S 2.047,S 1.145,1 1.973,5 

6.092 4.001,5 7.704,5
1
5.013, 1 lS.J34,) 

19~5 

o .., 
e-
o 

1.600 

sso 
4211 
800 

100 
450 

0,1 

50 
2.000 

25 

raJ500 

o .., .. ... 
"' o u 

2.0 78 
5 1.01 

t .001 

1 

780 

22 
s 52 

• • 

131 
5 4.82 

36 

10 
402,9, 2.001 

6.908 14.16 

648 

2 

É de destacar nesta receita a que provém de esgotos, parques de esta
cionamento e muito principalmente da mais valia de terrenos que, de 536 contos 
em 1951, em 1955 se representa por 4.825. 

• 
R endit1iento de bens próprios: 

. . ... GUO~ 

AgtJParit.-se neste capítulo os rendimentos de propriedades, papéis de 
crédito, concessões e outros de menor importância, os quais se apresentam 
ne mapa seguinte com referência aos últimos cinco anos. 

~ -
' 

Em contos 
- ---. .. - 1951 1952 1953 1954 1955 

Designação I ' 
o o o o o o "C o .., o "O o ..., o .., .., 
" 

.., .. .., .. "C 
I! 

.., .. 
" .. .. .. .. .. .. 3. ... 
~ .. .,. .D 

.,. .o .,. 
.D .o - • - .. o .. o .. .. 

o o o o o o o o u u u u u 

Rendimento de propriechdes: 

Rendas de prédios urbanos ........ 4.977 6.106 5.032 6.69~ 6.111 7.788 6.971 8.507 7.531 10.0t2 
Rendas de prédios 1'11sticos ...... . . t.786 2.267 t.899 2.5lW 2.234 2.609 2.348 2.615 :1.434 2.732 
Bairro:; de Casas Desmoo tá vcis ... 8~0 840 8.W 8~0 840 840 7~ 5 745 651 651 
Foros (domfnios dircctos) . . . . . . . . . • • • • 1 • • • • • • • • • • • . . 

J\. transportar .•. .. . 7.603 9.213 7.77~ 10.1 18 9.1s ; 1 t.237 10.0&1 11.867 10.616 1 J.<1:1; 

• 



' 

-
1951 1952 

Dcsl11n1çúo o o o o .., .., .., .., 
" 

.. .. f .. .,. 
.!) 

.,. 
.D .. .... 

o o o o 
u u 

Transporte •.•....•. 7.603 9.213 7.772 10.118 

Rendimento do p:1péis de crédito: 

J uros de t ltulos d.i dlvid:i. pllblica 55 65 55 66 
Dividendos de aeções .......... . ... 30 33 30 43 

Rendimento de depósitos .............. 3 4 3 4 

Rendimento de concess&s: 

Comp:inhia Carris de Ferro de Lis· 
15.000 16.765 16.000 17.874 boa ............................ 

Coml)Qnhias Reunidas Gá.s e Elcc· 
1.450 1.588 1.500 1.842 t.ticidacl.c •............••........ 

Afixação de cartnzcs .... ... ....... 100 158 120 272 
Mercado Gemi de Gados .••....... 35 37 35 37 
Outras concCS$ÕCS .................. 1 1 1 92 

Aluguer de materiais .................. 20 422 150 199 
Outros rendimentos ......... . ..... ..... .. • • 2 • • 

Somas . . . .. ... . .... 21.297 28. :186 25.668 '°·~7 

Em contos 

1953 

o o .., .., 
• .. .... .,. 

.D .. 
o o 

u 

9.185 l l.23i 

15 3 
'° 43 
3 4 

17.500 18.622 

1.600 2.101 
200 275 
35 48 

200 359 

150 231 
41 62 

:.!l!.959 3:.!.965 

19)4 

o o 
"" 

.., .. ... .. .,. 
D .... 

o o 
u 

10.061 11.867 

IS IS 
40 44 

3 4 

18.200 19.401 

1.800 2.261 
200 231 
35 50 

200 419 

150 451 
42 48 

1955 

o .., .. .,. .. 
o 

10.616 

15 
40 

3 

19.000 

2.000 
200 

15 
291 

200 
41 

o .., ., .. 
D 
o 
u 

13.425 

16 
46 

4 

20. 

2.51 

646 

6 
229 
41 

448 

528 
48 

30.7~9 J~.7!171 32.424 j/ .!J't7 

Da análise deste quadro verifica-se que a uma cobrança de 28.286 contos 
em 1951, veio a corresponder em 1955 a de 37.947 contos, pelo que se vem 
registando um acréscimo anual muito importante. Para isso muito têm con
tribuído os rendimentos de propriedades e de concessões, como se mostra 
pelo quadro seguinte: 

Aumentos em relação aos anos an1crlorcs 
-

Desi8nação 
Em contos 

1951 
1 

1952 
1 

1953 
1 

1954 
1 

1955 

- -
Rendimento de propriedades .... 828 905 1.119 630 1.558 
Rcndimenlo de concessões ..•.... 825 1.568 1.288 538 1.518 

Serviço de Adniinistração de Propriedades: 

As propriedades rústicas e urbanas do património municipal, aguardando 
o destino para que foram expropriadas ou compradas, deram no ano findo 
o rendimento de 13.424.804$20, o maior até agora registado, - 2. 731. 706$30 
as rústicas e 10.693.097$90 as urbanas---. oom a emissão de 53.332 recibos, 
o que representa um movimento mensal de cerca de 4.444 documentos, a 
liquidar e a cobrar. 

Apesar de haverem sido demolidas muitas propriedades, o aumento de 
receita, em relação ao ano anterior, foi de 1.557.772$80, aumento que é deveras 
notável, pois sõrnente foi excedido no ano de 1947 em que se verificou SJ 
1.597.733$70 de receita a mais em relação ao ano anterior. 



• 

Em conjunto com este volume de liquidações, é de considerar simultânea
mente a necessidade de atender reclamações, forçar cobranças, promover des
pejos, facilitar realojamentos, propor demolições, promover baixas na matriz, 
alojar ocupantes dos prédios cuja demolição se tornou urgente, enfim, pro
mover no sentido de facilitar a urbanização da cidade, com o menor mal 
possível para os ocupantes das propriedades condenadas à demolição. 

O rendimento das propriedades municipais, incluindo os bairros de casas 
desmontáveis, foi em 1940 de 1.206 contos, subindo cm 1954 para 11.867.031$40, 
o que dá um aumento, em 14 anos, de 10.661 contos, correspondente a 883 o/0 • 

Em 1955 este rendimento, atingindo 13.424.804$20, traduz um aumento de 
12.218 contos ou seja, 1.013 % em relação à cobrança de 1940. 

Não obstante o grande número de demolições realizadas durante o ano de 
1955, o número de recibos emitidos foi, como já se disse, de 53.3J2, correspon
dendo à n1édia diária de cerca de 146, o que representa cm relação a 1054 
um aumento global de 4.20ü recibos e, em média diária, um aumento de 12. 

No final do ano de 1955 existiam 5.714 ocupantes, sendo 3.590 de habi
tações. e 2.04'6 de terrenos, contra 3.426 e 2.043, respectivainente, do ano ante
rior, havendo ainda a considerar ol concessões diversas e 47 ocupações em 
escolas ao abrigo da Circular n .º 246 da D. G. F . P., de 27 /9/938, o que repre
senta um aumento global de 165 ocupantes; tendo ainda em conta o grande 
número de desistências de realojamento, verifica-se que o awnento cfectivo de 
ocupantes foi afinal mais elevado. 

Dá-se a seguir o mapa da evolução desta receita do patrim6mio privado 
do município nos últimos cinco anos, bem como dois outros 1nostrando a 
existência de ocupantes e seu movimento e as alterações de taxa e abertura 
e cancelamento de contas, para evidenciar a actuação a cargo deste Serviço. 

Prédio$ 1\ómero Prcdios Número Número 
Anos urbanos de rós1icos d" Totais de 

recibos recibos rcclllos 

1950 ................• 6.230.600$2: 29.901 2.1 >4.485$50 7.199 8.385.0SSS70 37. 100 
1951 . .. .............. 6.9-16.331$50 35.421 2.266.1ns20 7.433 9.212.508$70 42.8)1 
19.S!? .. . .............. 7.53-l.091$60 35.43S 2.581.470$40 7.9'51 IO. llfl.562$ 43.375 
1953 . .............. . . 8.627.517$20 38.160 2.599.002$70 8.209 1 l.226.519S90 46.369 
106-t . ....... . ........ 9.252.104$70 39.718 2.61•1.926S70 9.~os 11.867 .031 S40 49.126 
1056 .. . .... .. ........ 10.693.097$90 41.819 2.731.706$30 11.513 13.421.8DtS20 53.332 

Número de ocupantes d e propriedades municipais com referência 
a 31 de Deumbro d e 1955 

Prédios urbanos: 

Quantl· 
dades 

Diversos ... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.839 
Bairros municipa.is: 

Presidente Carmo-na • • • • . . • • • • • • . • • • • • • • . • • • . • • . . • • • . • • • • • • • 43 
Cara.mão • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • 388 
Quinta do ] A.cinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2<>2 
Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 118 

l --..,,.3."""590~ So:ala . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 

A t:ra.ospo;rta.r • • • • . . •..••••• 3.590 

Compa raçiío 
com os anos 

anteriores 

:i69.050S35 
827.42~S 
906.053$30 

1.107.957$9) 
640.51 ISSO 

1.ss1.n2sso 

• 
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Designação 
Quanti
dades 

Transporte ............. .. ... 3.590 

Prédios rústicos: 

Diversos .... ... . . ......... · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 595 
1.451 :tpoca agrlcola ... ........................ ...................... 

Sorna ..... .. ............... . 

Concessionários: 

Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 

Escolas ..................... ........ ......... .. ......... ... ......... 47 
Tol3.l geral ................ • 1 ;>.71-+ 

Mapa do movimento dos ocupantes e liquidação de taxas 

l'rêJios 

lirhu110$ 

~------~----~~ -·------:----1 

------

., .. "' u 
- ._,, 'º "" ::J .., ~ 
-u- -eu<": 
'- "' e "- .,., ~ \1 o u .. 
.:: u - -< ::: 

1 .. 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~S ,. 
i=-cvereiro ......•.......•.... ' 41 J 1 

. -
16 
19 

\! .. rço .. . • . . • •. . . . . • . • . . . . . . 2~ 6 )) 
Abril .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 ) 3() 

.,., 
::> --<> ... - " : !> -
:-:.~= - o 
~ ... --·-. ' -

40 
21 ;o .. ,, 
.;u 

~!ll~ho .. . . . . . .. . . . . . . ... . . . . . ll s l l 2~; 
l ta 10 .. .. . . . . • . . . . . . . . . . .. . . . 4 7 23 23 
Julho .. .. .. .. ... . .. .. .. . • .. 57 R 6 27 
Agosto .. . . . . . .. .. .. ... . .. .. 45 S :; 21 
~~1~mbro . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 40 - 3 16 
Outubro .... .. .... .. . .. . . .. . R'l 12 9 21 
:-ovembro ......... . ....... · i 

29
55 4 

2
R
1 

~59 Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .S .., 
Somas ........ 

1
-s~7-1 -·,·-7~3-i~-;iw--i--,3-.52-1 

--. -o 
..... 

.,. 
o -= <> .. = e: -~-~"a = 
-:. e 
u ... --"' J 

--;; 
o 
!-

1 19 1 o 1 1 1 3 14 163 
!12 6 1 4 11 10; 

139 5 3 6 11 l 53 
136 7 :! 1 10 146 
7•l 17 l R 21; 96 
57 2 3 4 9 66 
9i !J 2 4 1' 113 
7. :!) 5 7 37 111 
59 19 - 7 26 85 

130 5 4 6 15 115 
t12 li 1 6 Ili 100 
91 s 6 12 2J 117 

Tiso1- 1,...,i ..,.1 -2r·1-~68,....-1--=i""1:-:-s -1Tm 

Em 19,18 foi mecanizada a cobrança das taxas de ocupação de proprie
dades, dado o aumento, sempre crescente, que este serviço vem tendo, e no 
ano de 1955 veio a sofrer notável melhoria, consequente dos aperfeiçoamentos 
técnicos introduzidos nos rcspectivos mecanismos_ 

E só assim se consegue liquidar taxas, emitir recibos, promover cobranças, 
considerar anulações, ordenar desocupações de forma conveniente, em relação 
a um volume da ordem anual de cerca de 54.000 documentos. 

• 

• 

• 
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Ree.mbolsos e reposições 

O movin1eoto deste capítulo da receita ordjnária, relativamente aos últimos 
cinco anos, tendo em atenção a respectiva previsão e cobrança, encontra-se 
traduzido no mapa seguinte: 

Em contos 

1952 1953 19).1 

A 1 Reembolsos pelo Fundo de Casas Econó
micas: 

1 

o o ..., .,, 
.. f 
!>- .o 
õ 1 <3 

o ..., 
~ 
o 

o ..., 
f 
&: 
o 

<..: -

o ..., 
~ 
o 

o .,, 
l! 
.o 
o 
u 

o ..., 
~ 
o 

1) Empréstimo de 10.000.000$ (Decreto 
n. • l!S.06:!, do 2'.!/l!í fl8õJ ........... . 736 73ô 736 736 2.103 736 73ô 

2) Empréstimo de 20.000.000$ (Decreto 
n.• 28.Ul:.!, do 7/ 10/938) ••...•..••.. 1.472 1.472 1.472 1.472 1.472 l .c17:l l.47:l 

S) Empréstimo de 60.000.000$ (Decreto 
n.• 88.278, de 21/11/ 948) .. . .. .. .... . 

4) Ejnpréstimo de 100.000.ooos (Decreto 
n. • 88.Zi8, de 24/ U /943) ........... . 

Bairro do Dr. Oliveua Salazar •....•... 

B } Reembolso como compensação da despesa 
com mobili6.rio destinado a 82 saiu de 
aula das Escolu Prim6.ri.u (Despacho do 
Conselho do Ministros, de 15/7/ fHl) .•. • 

C} Rccmbol~o para amortizaçã.o do custo do 
Aeroporto ......... . . .... ....... . ...... . .. ..... .. 

DJ Retmbobo do custo de a vença de acostl· 
gcm .. ... • • ...... ... ....... . ..... .. ..... . 

E } Rttmbolso de importâncias dispendidas 
em serviços prestados a particulares: 

l) Demoliçi5ea ..................... . ...... . 

2) Reposições de pavimentos: 

. . • • • • • • 

700 • . 500 .• 
232 232 232 232· 

. . • • 

• • • • • • • • 

• • •• •• . . 

20 1 1 2 

a) Companhias concessionárias . . . . . . 1.200 1.107 tal (ai 
b} Particulares ... . . . . •. . • .• . . . . • . •. . 350 756 1aJ taJ 

8) Arrnnjo de jardins po.rticula= •..... 
4) RejXlrnção de danos cm bens do Pa· 

trimónio Munici))31 ......•........... 
6) Projcctos, licenças e outros encargos 
d~ adquirentes de terrenos munici-
pais ............... . .. .. ... ..... ..... . 

O) Venda de impressos selados aos mu-
n(ciJ>CS •..•........••................ 

?) Remessa de publicações municipais .. . 
8) Muralhas municipais ............... . 
OJ Vencimento dum inspector sanitário 

no serviço do Me rcado Geral de 
G:1.dos ••••••••.••.•• •.. ... .•••••• • ••. 

10) Construçlo do prolo1183mcoto da Rua 
Zaire ........ ........... .... ... ... .. . 

120 74 raJ 

200 

(aJ 

322 200 265 

512, l.117 600 1.174 

1201 98 150 111 
2 1 1 1 

• • 32' •. 32 •• 32 .• 34 

30 •• • • • • 
li ) Construção e conservação de logm-

dot1rm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 70 • . . . 

• • 

500 
232 

• • 

• • 

• • 

1 

• • 
• • 

• • 

• • 
232 

•• 

• • 

• • 

•• 

• • 
• • 

• • • • 

200 305 

600 1.039 

150 114 
1 2 

• • • • 

32 31 

• • • • 

• • • • 
12) Outros servi~ ... . . . . . . .. . . .• . . . . . • . 50 408 62 2101 10 189 

A transportar ... . ... .. 1'"'5-=.s=26 6.369 3.98614.294 -5-.30- 11 4.123 

• • 

500 
232 

. . 

• • 

• • 

1 

• • .. 
• • 

200 

500 

150 
1 

•• 

• • 

• • 
10 

3.83ô 

{•) - Passou para o Capítulo s.• - Tuas - Rendimentos de diversos serviços. 

o ..., 
e 
"' o 
u 

1 

o ..., 
"' .. 
-"' o 
u 

736 73ô 736 

1.4721 J.472 1.472 

. . 1 .. 

• • 
232 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 
• • 

700 
232 

• • 

1 

•• 
• • 

. . 
•• 
232 

• • 

72 

•• 

• • 
•• 

• • • • • • 

284 200 335 

911 (a) 1aJ 

1 2~ 150 109 
2 1 2 

• • • • • • 

3.f 34 36 
1 

• • • • • • 

• • • • • • 
131 • • • • 

3. 9261- 3""". s=;"'61l' __,..i.=m,... 
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Tnnsporte ............ 

F) Reembolso de import4ncias dispcndidas 
cm serviços prestndos ao poss~ da Câ
mara: 

1) llumioaç;io das habitações do ~soai 

GJ Reembolsos administrativos: 

1) Reposição do pagamentos indevida
mente prcx:cssados ......• . ... ... .... 

2) Reposição de vencimentos e salàrios 
que por Impedimento dos interessados 
não foram pagos dentro do prazo . . . 

8) Reembolso de senhas fornecidas pelo 
Município ... . ..•..................... 

4) Rendas das escolas .. ....... . . . •• .. .. 
G) Reembolso de contribuições pelo Es

tado (tltulos de anulaçlo) ••..••..•. 
6) Outros reembolsos .................. . 

H ) Reembolsos de exclusiva ordem interna.: 

1) Custo de impressos, encadernações e 
publicaçUes executadas pelas Oficinas 
Gráf u:as para os serviços municipais 

2) Reembolso do !uodo de maneio .... 
3) Fornecimento de materiais e apetre· 

cbamcntos aos serviços municipais 
em conta du suas vcrbns de despesa 

o 
"O .. 
t> ... 
o 

o .., 
"' .. 
o 
u 

o .., .. .,. .... 
o 

1952 

o ..., .. .. 
.&> 
o 
u 

o ..., .. 
~ o 

1953 

o ..., .. .. 
.&> 
.:> 
u 

o 
"O 

" •; .. 
o 

195t 

o ..., 
f 
.:: 
o 

u 

o 
"O .. 
~ 
o 

• 

1955 

o ..., 
:! 
,R 
o 
u 

S.826 6.369 3.9361 4.~ 5.301 4.123 3.836 3.926 3.576 2.99-1 

5 

100 

90 

2 
50 

150 
11 

8 

105 110 

80 

10 
30 

150 
10 

8 

149} 
86 

2~ 
56 

283 
21 

' ' 

5 

250 

30 
50 

:lOO 
•• 

8 

214 

.. 
' 

250 

25 
50 

200 
• • 

8 

217 

25 
64 

139 
• • 

5 7 

250 251 
• 

~ 

22 40 
50 !>9 

200 108 
• • • • 

850 1.268 1.000 1.080 1.000 1.457 1.000 1.159 1.200 1.463 
200 200 200 200 200 200 200 200 200 200 

1.200 635 1.200 693 1.200 1.335

1 
1.200

1 
SIS 1.200 179 

/ ) 0Jtros reembolsos ....... .. . ... . . .. . . .. . . . 81 28 111 203
1
...,,,...,200_,.,-=-,,.,16"'5 1191 450 98 469 

Somas ••••...•••••..• •• 8.492 9.:.!28 6.892
1 

7.IJ97 8.+i5 1.1112
1 
o.~.> o.706 6.IWI .>.7í0 

Constitui esta receita contrapartida de despesa efectuada, que por ter sido 
realizada por conta de outrem, representa assim a sua cobrança a anulação do 
encargo assumido, quer para efeito de estornos de desp esas como tal regis
tadas, quer para efeitos de ordem administrativa, e a que não correspondeu 
subida de numerário no sentido exacto do termo. 

• 

C onten c ioso 

Ao Tribunal das Execuções Fiscais foram enviados em 1955, para efeitos 
de relaxe, 6.503 documentos de receita, no va'lor de 2.640.561$60, contra 6.480 
documentos em 1954, com o valor ãe 3.033 contos. 

Recebeu, assim, em 1955 o T . E. F., para cobrança coerciva a favor da 
Câmara, mais 23 documentos do que no ano anterior, aos quais corresponde 5? 
um valor inferior em cerca de 393 contos. 

' 
•• 
~-, 

1 
• • 

• 

• 

• 
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Os rendimentos que durante o ano deram maior origem a relaxe, foram: 

Licenças de comércio e indústria ... 
Imposto para o serviço de incêndios 
Sentenças do Tribunal de Reclama-

ções e Transgressões da Câmara 
l\1unicipal de Lisboa ......... . 

1.407 documentos 
1.650 )) 

2.679 1) 

630.662$40 
199.819$00 

1.472.411$70 

Analisando o movimento do T. E. F., verifica-se que foram as cópias 
das liquidações por transgressões efectuadas no T. R. T. que deram maior nú
mero de certidões de relaxe - 2.679, seguindo-se as resultantes da falta de 
pagamento do imposto para o serviço de incêndios, - 1.08"2 . 

O relaxe resultante das sentenças do Tribunal de Reclamações e Trans
gressões diz respeito a transgressões fiscais e policiais de que não foram pagas 
voluntàriamcnte as multas aplicadas, em grande parte referidas a licenças 
de comércio e indústria, via-pública e canídeos. 

As licenças de estabelecimento comercial e industrial deram lugar a 1.407 
certidões de relaxe que, com 4 .171 em trânsito do ano anterior, totalizam 5.278 
e destas foram julgadas 1.348, de que resultou a cobrança cm relação a 1.146 
e a anulação de 199. 

Considerando o movimento global de processos, o T. E. F. tinha em 31 de 
Dezembro de 1954, 18.843 execuções em curso, recebeu ().503 durante o ano 
de 195!>, julgou neste ano 3.617, transitando 21.729 para o ano de 1956. 

É de evidenciar, como muito para atender, que este tribunal julgou pouco 
n1ais de metade dos processos que lhe foram enviados, pelo que se caminha 
para uma situação crítica, de que virão a resultar prejuízos importantes para 
o :\[unicípio e para o Estado. 

O T. E. l '. apresenta-se bastante sobrecarregado com serviço municipal. 
e as transgressões resultantes do não cumprimento das sentenças do T. R .T. 
- em geral casos de vendedores ambulantes - absorvem-no grandemente, sem 
afinal daí se obterem resultados apreciáveis, nem quanto à repressão, nem quanto 
à cobrança. 

P ara a Câmara, talvez mais viesse a interessar a repressão, pois a cidade 
está cheia de vendedores ambulantes, e são estes, precisamente, os que fogem 
ao pagamento dos impostos. 

Com a devida pormenorização, se apresenta no quadro da p ágina seguinte 
o movimento do serviço municipal em trânsito pelo T . E. F. 

Considerando o número de processos em movin1ento no T. E. F ., em 
referência aos últimos cinco anos, temos: 

. Procc•sosjulgudos Numero 
Proe~ssos de 

Processos enviados Anu~ados 1 processos 
Anos do ano ourante tnnsit11r 

anterior o uno at quh·ado~ Cobrados paro o ano 
por falhas seguinte 

-
1001 ............•.. 6.785 

1 
1.132 1.256 2.192 9.467 

J\}62 ..••••••..••••. 9.467 7.350 J.003 2.673 13.1-41 
1068 ................ 13.141 6.091 6SO 2.701 15.881 
105-t . ... .. .. ....... 15.881 6.480 3SS 3.136 18.837 
1055 ................ 18.837 6.40; 861 2.574 21.729 



• 

-

Rendimentos 

Incêndios - Urbanos .................. 
1 ncêndios - $/estabelecimentos ........ 
Bilhares. casu de recreio e cspect~culos 
Gn1J>() A . . . • ............. . .. . .... . .. 
Grupo B ........ .. ... . ................ 
Grupo C .. . .. .... . ...... .. ...... .. .... 
Esf;otos .... . ..... ... .. . ................ 
Vendedores ambulantes de séncros ali· 

mcnt leios ........................... 
Vendedores ambulantes com carro auto-

móvel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 
Publicidade o via pública ............. 
Publica(&s municipais ...... . ..... ... . 
Veloclpedcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ReposiÇ;l.o de pavimentos ... .. ..... .... 

Edifü:atoo Urbanas: 

Licenças de obras divel'S<U ....... . . 
Licenças de ocupação de via pdblica 
Viversos rendimentos ..... . ......... 
Tans de vistorias sanit:\rfas ....... 

~tcrcados .. . ..... .. ........ . ......... . . 
Muadouro e indústrias anexas ...... . . 
T ra n i;gressões . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . .. 
Rendimentos de prédios urbanos ... ... 
Rendimentos de prédios nlsticos ... .. . 
Rendlmcnlos de concessões .. .. .. ...... 
Indemnizações por prcju!ios causados 

por particulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Maia vnlia, Lei de 26/7/012 e da U;i 

n. • :l.080 ....... . ....... . ........ . ... 
l n fracção de contratos ................ 
l mportàncias recebi da s por serviços 

prtStados a particulares .. .......... 
Produto de venda de materiais ........ 
Reembolsos de des)>CS3S (~. 88.882) 
Rendimentos diveisos ..........•...•... 

SoDtaS ... ..• .•• . .•. 

Movimento de processos no T. E. F . durante a gerência de 1955 
considerando as res~ctivas receitas 

J::nt r~da de procC$sos S31da de processos 

l'raC(SSOS Julgndos cm 1955 
rm trânsito Processos 
do ano findo do T otal 
e untcriorcs ano de 1955 Cobran~n Aoulnçócs - ~--

" .. .. • " ·- ·- ·- - ·;:; o " o u o u o u o .. e .. e .. e .. e .. e .. ... .. •!! .. ... .. ... .. ... 
e - e e - e - e -.. .. .. .. .. 

•::J o o o •:S o o o •::J o 
z e. z e. z c. z o.. z c. 

e e e e E - - - - .... 

3.677 615.4~$ 1.082 195.371$801 4.759 8~.821SSO 4i1 106.i97S30 47 9.323$90 
1.295 20.297$ 577 4.~ 16s 1.11n 24.743$ 211 2.358$ 42 203$60 

4 1.415$~ - . • 4 1.415$50 - . . - . . 
839 71.474Si0 31)1 18189$10 1.1-10 89.663SSO 208 23 350$20 33 1 881$60 

27 47~.685$20 7 1;.5oos20 3-t 490.185$40 18 130.078$30 - .. 
3.305 1.662.365$20 1.099 S89.615SIO 4 .4().1 5.'.l51 .980$30 920 712.;47$90 166 21.291SGO 

4 8.4Ci6S30 3 l .~36S20 7 9.901$50 2 458$80 2 :3.n1s10 

2~ 592$ 9 236$ 33 828$ 1 12$ 1 2SS 

2 121 $ 31 4.628$50 3G 4.749$50 - • • - •• 
290 S0.565$10 35(J )8.825$60 610 109.390570 216 31.315$70 6 2.011 $30 

9 1.256$40 1 12)$ 10 1.381 S·IO 1 125$ - •• 
- . . 8 160S 8 160S 6 120$ - . . 

56 18.099$50 6 t. l49S30 62 19.218$SO li 1.892~ 1 0 7 2.328$50 

70 7.990$20 6) 13.5>5S70 135 21.545$90 46 l l .3~0$20 6 2.612$20 
3 2i9320 15 4.760$90 18 5.~0310 3 550$10 - .. 

39 65.963$10 23 ll. 5~3S~ 62 77.506$60 18 47.Ci69SOO 1 936$ 
10 438S70 6 33~$ 16 1i2$i0 3 173$ - •• 

219 28.005$8-0 89 3.918$2') 30S 32 0145 25 938$70 IS 1. 302$~ 
4K 27.517S50 20 12.219$7() 6S 3).767$20 60 35.S63Si0 - •• 

8.516 5.929.939$ 10 2.679 l.47:.?.111$70 11.195 7.40l.3~0S80 319 419.788$90 602 339.101 $90 
182 i;6.99'JS 26 33.486$ 20S 1:10.485$ 6 1.1 43$ 25 8.774$ 
S9 297.450$10 14 :l:.1. 709$90 103 320.160$ 4 56$ 6 18.045$ 

1 1.SiOS - . . 1 J.~iOS - .. - . . 
32 12.170550 12 <1.667$ 44 16.837550 3 1.750$ 4 2.415$ 

- • • 2 39.382$50 2 39.3.~2S50 1 8.962SSO - .. 
19 19.214$80 - 23.165$ 19 42.379$80 1 '11!9$ - •• 

6 4.9SSS60 - • • 6 4.9SSS60 - .. 1 53$70 
3 4>.mS70 - . . 3 45.772$70 - • • - • • 

12 <15.562$ 2 3i:2s 10 14 45.~1$40 2 149$50 - .. 
52 18.466$10 24 1.090$10 76 19.556$20 27 12.621$60 5 2.9i9$80 

111.ISJJ 12.547.505$30 6.45+ 2.533.369$40 25.287 15.080.874$70 2.589 1 .610.~1$ IO 969 417.0i6$ 

Processos 
a 

Tot3l transitar 
dos para 1956 

1ulgaJos 

.. "' ·- ·-o u o ... .. -~ .. e .. .. ... 
e - e -.. .. .,. o o o 
;-. o.. z c. e e - -

521 116.121$20 4.235 724.700$00 
,l)J 2.561$60 1 619 22.181$40 
- •• 4 t.415$50 
2H 25.261$811 899 61.-IO'lS 

l!l 130.078$30 16 360.107$10 
l.C86 763.!t39$50 3.318 4.488.140$80 

4 4.186$50 3 5.716$ 

2 40$ 31 788$ 

- • • 36 4.749$50 
222 33.387$ 418 76.003$70 

1 125$ 9 1.256$40 
6 120$ 2 40$ 

18 4.220$60 44 15.028$20 

52 13.952$40 83 7.593$50 
3 550$10 15 4.490$ 

19 48.605$60 43 28.901$ 
3 173$ 13 599$70 

40 2.240$90 26S 29.803$10 
60 35.563$70 8 4.203$50 

921 788.890$80 10.274 6.613.460$ 
31 9.917$ 177 110.568$ 
10 18. 101$ 93 302.059$ 

- • • 1 l.Si0$ 

7 4.165$ 37 12.672$50 

8.962$50 1 1 30.420$ 
1 489$ 18 41.8'.lJSSO 

4.934$90 1 53$70 5 - .. 3 45.n2S70 
2 149$50 12 45.794$90 

32 15.6()..1$40 44, 3.951$80 
3.558 2.0l7.360$ 10 21 .729 13.053.514$60 
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E de considerar que existindo em fins de 194.4, no T. E . F ., 3.094 pro
cessos do :\Iunicípio para julgar em execução, onze anos depois, em 1955, este 
número subiu para os referidos 21 .~729 processos, com o valor de 13.053.514$60, 
situação esta a que se torna necessário atender , dado que o T . E . F. se encon
tra sobrecarregado com imenso serviço do Estado, que considera cm primeiro 
lugar na execução. 

Por outro lado, do facto das secções de finanças não deixarem de fazer 
a tributação em contribuição industrial, enquanto não se verifica o julgamento 
em falhas pelo T. E. F., resulta a tributação indevida de contribuintes, quer 
em relação ao Estado, quer em relação à Câmara. Estas tributações vão cair 
mais u~a vez no T. E. F., sem qualquer resultado que não seja o de mais 
complicar a situação que se vem criando, visto a demora de julgamento tomar 
a originar n1aior número de emissões de conhecimentos que, indo de novo ao 
T. E. F., aumenta a aglomeração de serviço neste e mais dificulta a sua acção. 
Desta forma, em muitos casos, quando se procede à execução, já não é pos
sível encontrar matéria penhorável, nem sequer o próprio contribuinte, de 
que resulta trabalho em pura perda, com prejuízo para o Estado e para a 
Câmara, enquanto para alguns contribuintes, conhecedores da mecânica, o facto 
pode vir a constituir benefício, .por poderem passar sem pagar impostos, e até 
mesmo deixar de os vir a pagar. 

A Cidade tem já uma apreciável extensão e a simples mudança de bairro, 
sem mesmo se verificar a saída de Lisboa, dá. lugar a que os oficiais de 
diligências percam de vista os contribuintes em execução, o que anula a 
acção do tribunal no meio de um sem número de certidões de rela.'Ce invertidas 
e portanto sem valor de execução. 

Receita ext raordinár ia 

À previsão orçamental de 27.856 contos, para esta receita, na gerência 
de 1955, veio a corresponder apenas a cobrança de 20.519. 

Às comparticipações do Estado, orçadas em 17.480 contos, correspondeu 
a arrecadação de 8.845 contos . 

Mostra o mapa seguinte a previsão e cobrança da receita extraordinária: 
-. 

Designação O rçado Cob rado 
• 

Produto da venda de materiais e semovcntes julgados inllteis para os 
strvfcos municipais ............... . ........ . ...... . ... . ............... 376.000S l.i 94.818S50 

Jmport:\nc:ias a receber da «Federação de Caixas de Previdencia• e outras 
entidades, para pagamento das despesas relativas à construção de 

10.000.ooos 9.879.358$20 casas de renda económica. ..... . ... . ......... .. .. ...... . ........ . .... ... .. 
Comparticipação do Estado nas despesas de construção de casas para 

2.Ó00.000$ fam ilias pobre$ .•••.• . .... ........ .. ....... ......... ......... ..... ...... • • 

Outras com~rticipações do Estado: ' 
1) Do Fundo de Casas Econ6micas ....... . ..... .... ... .................... 5.500.000$ • • 
2) Do Fundo de Desemprego ... .... ........................ .......... .. 5.000.000S 3.865.336$ 
8) Para a construção de escolas primárias ...... ....................... .. 3.980.000$ 3.980.ClOOS 
4) Com 0$ encargos inerentes ao arranjo urbanístico da wna tnvol· 

vente da Torre de Belém. nos termos do Decreto-Lei n. • • O.Zil , 
de 8/8/9:.:í .......................................................... 1.000.000$ 1.000.000S 

Somas ..... .. . . .. ...... .. ......... T1 .g)6.000$ 20.Sl9.512$70 

• 

• 

' 

• 

• 



• 

À verba orçada em J0.000 contos, a receber da uFederação das Caixas 
de Previdência», veio a corresponder a cobrança de 9.870, valor este relativo 
aos trabalhos executados. 

A comparação da receita extraordinária, em relação aos últimos cinco anos, 
apresenta-se assim: 

Designação 

Em conta dos empréstimos de 80.000 
e J0.000, destinados a obras e me-
lhoramentos municipais ........ .. . . 

Em conta do empréstimo de 40.000 
contos (Matadouro) ..••..... ... .... 

Casas para alojamento de !amfiias po-
bres ....... ..... ....... ............ . 

Casas de renda económica (compensa· 
ção da Fcdcraç;io de Caixas de Pn-
vidência) .................. .. ..... . 

Fundo de cu:as económicas .......... . 
Fundo de Desemprego .....•..•...... . 
Comparticipaçlo nas despesas com a 

construçlo de e s c o 1 as primwas 
(Plann dos Centcn~rios) . ........ . 

Produto da venda de materiais e semo 
ventes iu4,oados in6tcis para os ser-. . . . 
' ' IÇOS mun1c1paas ...•.••.....•.•... 

Subsidio Pl\fa a fundição em bronie da 
estátua dos combatentes da Grande 
Guc= no cemitério Oriental . .. .. . 

Construção dos Blocos Escolnrcs da 
Proça do Ultramar o Bairro do Al-
valade ........................... - · 

Em contos 

1951 1952 19S3 19S.. 1955 

4.378 25.622 10.000 

18.230 

120 

.. 
• • 

. . . . 
. . 4.015 

3.0iO 3.000 

• • • • 

480 561 

60 120 

• • • • 

• • 

•• 

14.6S3 
1.714 
2.550 

• • 

493 

. . 

3.74-0 

• • 

• • 

• • 

9.922 
1.7i9 

802 

• • 

• • 

•• 

9 879 
• • 

3.865 

12.000 3.980 

SOi 1.795 

• • • • 

• • • • 
Arranjo urbanlstico da zona envolvente 

da Torre de Belém .... .... .. ...... 
1 
__ •• _

11
_._._

1
_ ._._

1
_._._

1
_ 1_.000_ 

Somas . • . . . • • . . • • • • :16.338 3.).3)1 33.1 SO :tS.30+i :.I0.)19 

• 

Durante o período considerado, mostra este mapa que a cobrança em 
receita extraordinária atingiu o seu ponto mais alto em 1952. 

Deve notar-se que a receita das casas de renda económica, da uFede
ração de Caixas de Previdência», não tem qualquer influência na apreciação 
desta cobrança, pois se destina a cobrir despesas da respectiva construção. 

Quanto às comparticipações do Estado é de notar que a sua realização · 
não se tem ajustado à respectiva previsão, sendo de focar que pelo Fundo 
de Desemprego vieram descendo de 1951 a 1954, tendo entretanto subido em 
1955 para 3.865 contos. 

Entretanto, existem problemas que muito carecem de auxilio do Estado, 
visto a Câmara por si só não dever suportar todo o ,Peso da sua solução, e, 
neste caso, está não só o alojamento de famílias pobres como ainda a cons
trução de blocos escolares; assim o compreendeu o Governo, que durante o 

6 
l 

ano findo contribuiu com 3.980 contos para escolas primárias . 

• 
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As comparticipações recebidas, através do Fundo de Desemprego, foram, 
nos últimos cinco anos, as seguintes: 

Aoos 

1051 •.... . .............. . .. .. . . . .. ....... .. .. ........... . .... . .... ... 
1052 ... . . ....... . ..... ... .. .. ... . . . ...... .. ...... .. . . ....... . ....... . 
1053 ................ . . . . ... ... . ................. . . . . .. .............. . 
1954 .............. . .............................. . ......... .. ...... . . 
1955 . .•. . .. .. ...... . ................. . ....... . ... ... ... ...... . . . ... . . 

que a seguir se apresentam discriminadamente: 

Designação 

COMlSSARIADO 00 DESEMPREGO 

Canalizaç5.o da Ribeira de Alclntara ...... . 
Constn1ç.\O do bairro de casas para famílias 

pobres no Caramão da /\! uda ......... . 
Constroç.lo da Avenida de Ceuta .......... . 
ConstruçJ.o da Avenida Tenente Valadim -

1. a. la.se ..................... ........... . . . 
CoMtruçlo do balneário de AJclntara ..•... 
CoMtruçlo do Mercado de Chão de .Loureiro 
Rectific:açiio do arruamento do ligação da 

R113 da Estrela à Avenida Álvares Cabral 
Construção da rua de ligação da Avenida 

Jacinto l\uoes à Par.ada do Alto de 
S. João . .. ................ . . . .... . .. . .. . 

Con•tn1ç.lo de troços das Ruas A e E. Az.edo 
Gnec:c>, em LisOOl ........ . ........... . . 

ConstruçJ.o de um troço da Rua 2 no Bairro 
da I>ic.hc1eira .............. . ............ . 

CoMtruçJ.o da Central Past.euríz:adora de 
I..eitc cm Lisboa .................. . .. ·-. 

CoMtruçào do Mercado da Maria da Fonte 
em Lisl:x>a . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. .. .. ... .. . 

Construçio do campo de jogos do Clube Des-
portivo dos Olivais .... . .. .. ... . ........ . 

Reconstrução da Travessa do Salitre ... . ... . 
Reparação da Cantina Escolar da Rua Actor 

Vale ......... . .................. . ... .. . . 
Recti!icaçlo e alargamento da Rua do Li-

moeiro e S. Tomé ...... . ... .. ..... . .. . . 
Construçlo das Ruas de Moro.is Soares. An

tónio Pereira Carrilho o outras ... . •.... 

~fiNISttR!O DAS OBRAS POBLICAS 

Con$lrução do bo.irro de casas para faro!lias 
pobres no Caram5.o da Ajuda . . . . • . •. . 

Arranjo urbanlstico da zona envolvente da 
Torre de Belém, nos termos do Decreto-
-Lei o.• 40.27J, de 6/8/0M ............. . 

1951 

.. 
60.000S 

330.000$ 

500.000S 
275.000S 

1.665.000S 

300.000$ 

.. 
•• 

. . 
• • 

• • 

•• 
• • 

• • 

.. 
•• 

60.000$ 

• • 

1952 

630.000S 

• • 
S00.000$ 

1.870.000$ 
• • 
• • 

•• 

.. 
•• 

• • 

• • 

•• 

.. 
•• 

.. 

• • 

•• 

• • 

Contos 

1953 

.. 
•• .. 
. . .. 
• • 

.. 
360.000$ 

570.000$ 

160.000$ 

460.000$ 

1 000.000$ 

• • 
• • 

•• 

.. 
-. 

• • 

• • 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.190.000$ 3.000.000$ 2.550.000$ 

Em 
contos 

3.190 
3.000 
2.550 

802 
3.865 

• • 

• • 
• • 

.. 
• • 
•• 

.. 
•• 

. . 

. . 

.. 
105.000$ 
37.017$ 

968$ 

158.610$ 

500.000$ 

• • 

.. 

1955 

• • 

.. 

. -

. -
• • 
• • 

.. 

.. 

.. 
• • 

2.261.913$ 

1.603.423$ 

.. .. 
• • 

• • 

.. 

. . 

. ' 
801.595$ 3.86).336$ 



D espesa 

Na gerência de 1955, a execução orçamental da despesa deu lugar à 
emissão de 6.075 ordens de pagamento, subordinada à previsão e realização 
seguinte, que no seu conjunto se aprecia: 

Despesa Prevista Puga 
Saldo 

orçamental 
• 

Ordinã.ria: 

Própria •••••••••••••••• 239.298.889$40 211.006.281$20 28.292.608$20 
Consignada •••••••••••• 64.120.)78$90 83.979.430$60 19.858.851 $70 

Extraordinária ............. . 75.420.000$ 54.883.728$00 20.536.271s10 
Somas ........ 3711.8J9.~68$30 349.869.440~70 • • 

verificando-se assim que das verbas da respcctiva previsão orçamental foram 
utilizadas 88,l % em despesa ordinária, própria, e 72, 7 % em despesa extraor
dinária, o que em pormenor se apresenta no mapa seguinte, segundo os capí
tulos do orçamento: 

• 

Capítulos da despesa 
Orç•do 

poro 1955 
Dis~ndldo 

cm 1955 
Ut lll12çâo 
das verbas 

e1n º/0 

Capitulo 1. • - Encargos da Divida ~funicipal . .. ..... . ...... 17 .670.900$ 16.968.462$60 96,02 
Capítulo 2. • - Pensões ... ... .. .. .. .. , . .. ... . .. ......... . .... 9.486.000$ 9.2n.747S40 97,75 
Capítulo 3. • - Presidência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 1133.300$ 533.471 S30 64,25 
Capitulo 4. • - Direcção dos Serviços de Finanças ...... .... 17 032.589$40 15.203.225$00 89,25 
Capltulo 6. • - Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ... 1:.!.002.900S 10.473.664$70 87,28 
Capitulo 6. • - Direcção dos Ser\'iços de Urbanização e Obras 57.565.000S 45.09:.!.972S30 78,33 
C:lpltulo 7. • - DirecÇõ.o dos Sen•iÇOS T «nico-Especiais ... . .. 57.381.900$ 52.678.829$60 91,80 
Capitulo 8. • - Direcção dos Servi9os de Salubridade e Edi-

ficações Urtx:anas ...... . . ....... . ............. 27.935.700$ 26.582.077$40 95,15 
Capitulo 9. • - Direcção dos ServiQOS de Abutccimcnto ..... 18.836.500$ 16.956.433$40 89,99 
Capitulo 10. • -Tribnnal de Reclamações e T~nsgressões .... 600.800$ 556.681 S30 92,65 
Capitulo 11.• - Polícia Municipal . . . . .......... ... .. ........ 3.804.000S 3.655.899$70 96,10 
C.pltulo 12. • - EncaJga; de Serviços do Estado, impostos 

Capitulo 13.• - ~~· ·ci~ · ~~~- ~~~Ó.;;i~"c;; ·5~d;.;_ .. _: ::::: :: : 13.578.700$ 11.126.591S50 81,!» . 
2.570.000$ 1.005.224520 7~, 13 

Ca.pltulo 1 l . • - Pas:imcnto a diversas entidades por consigna-
ç.io de receitas .... . ... . .... ... ..... .. .. .. .... Gt.120.578$90 83.979.430$60 -

Capitulo 15. • - Despesas cm execução do cl'lano de Obras e 
Melhon.mentos Municipais• e outros .. . ..•.•. . 75.420.000$ 54.883.728$00 72,77 

63 
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A seguir apresenta-se a conta global da despesa, resumo da conta de 
gerência, que traduz o movimento da Tesouraria em pagamentos e mostra 
os saldos em numerário que transitam para a gerência de 1956. 

DESPESA ORDINÁRIA 

Capitulo 1. • - Encargos da Divida Municipal .... . ......... . 
Ca.pftulo 2. • - Pensões ..................................... . 
Capítulo 8. • - Presidência .. .... . . ... .. .... .. ... . .. .. ....... . 
Capítulo 4. • - Dire<:ção dos Serviços de Finanças ......... . 
Capitulo 5. • - Uirecçlo dos Serviços Centr:iis o Culturais .. . 
Capitulo 6. • - Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 
Capitulo ? .• - Oirccçlo dos Sen •iços Técnico-Especiais .. . .. . 
C,apftulo 8. • - Direcção dos Serviços de Salubridade e Edi-

fic:'lç.jt:s Urbanas ... ...... .. ....... . ......... . 
Caphulo O.• - Oin.-cção dos Serviços de Abastecimento .... . 
Capítulo 10.• - Tribunal de Reclamações e Transgressões .••. 
Capitulo 11. • - Polfcia Munici~ ....................... . ... . 
Capítulo 12.•- Encargos de Serviços do Estado, impostos 

Capltulo IS.• - ~~~~· "ci~ · ~~;,:,· ·~~~Ó;..;i·c"c;; 'fi~d"o'.s' ·.::::::::: 
Capitulo 14. • - Pagamento a diversas entidades por consigna-

ção 00 receit.as .............................. . 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 15.• - Des~• em execu.;ão do •Plano de Obras e 
Melhoramentos ~runicipais• e outros ...... . .. . 

Saldo f>ara li gerl1tcia segui"te: 

Em conta do Receitas Gerais do Yuniclpio ............. . 
Em conta de consignação de receitas ... ...... . ...... ... . 

sendo: 

Em cofre . . . . . . . . . . . ..... ... ............ . ......... . 
Em depósito na Caixa Geral de Depósito, Crédito e P~ 

vidência .. . . ... ...... .. .. . ............................ . 

16. 968. 462Sfi0 
9.m.747S4o 

SJJ.471 S30 
1 S.203.2'lSS80 
I0.473.661Si0 
4S.092.9i2S30 
52.678.829S60 

26.582.077S40 
16.956.433$40 

SSG.681330 
3.655.899$70 

11.126.591$50 • 
1.905.224$20 21 1.006.281 $20 

83.S06.272S 
13.803.297$ 
!:17.309.569S 

83.979.430$60 29~.9S5.7 11 SSO 

54 .883. 728$90 

666.968S 

96.612.601$ 97.309.~9S 
<H7.179Jl09$70 

Quanto à despesa consignada, despenderam-se mais 19.859 contos do que 
a previsão orçamental, o que adiante terá a devida e legal explicação. 

As percentagens de utilização das verbas da «Despesa própria ordinária 
e Despesa extracrdinária», em referência às últimas gerências, são dadas, sepa
radamente, pelo quadro seguinte: 

' 

• 

Anos • 

1051 ... . . ... .. ..... . .. . . . .... ........ .. . ..... . 
19:52 . ......•....•......•...................... 
1953 .... .............. .. ....... ... .... 't: •. ....• -19.S.a . ...••.. ...•. ..... .• ....•. ... . . .... ....•.. 
10.5.6 . ......•... . .. . . .. ........ . . . . . . . .... 

_\·_ 

Despe~a Oe~pesa 
ordi11árl11 cxtraordlnúrla 

-
Percentagem Percentagem 

89 
!12 
89,S 
88, 1 
88,1 

Vê-se que a utilização das verbas da despesa ordinária, em relação às 
autorizadas, foi em 1955 igual à do ano anterior . 

• 



,... .... • 

o 

Inauguração do Pavilhão do ~lunicípio na Feira Popular conl a prec;ença 
do Sr. ~linistro do Interior 

Um aspecto do público junto da planta da Cidade de Lisboa, no Pavilhão 
da Câmara i'llunicipal de L isboa na Feira Popular 



' 

-~ -

No Pavilhão da Feira Popular o $ r. Presidente da Câmara expõe aos directores 
dos jornais os trabalhos realizados e cm curso na Cidade (Plano dos seis anos) 

---- -.... -
-• - -. 

Início das obras do i\ietropolitano de Lisboa 
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Quanto às da despesa extraordinária, atingiu-se o seu maior aproveita
mento em 1954, tendo o mesmo decaído em 1955, sem contudo descer aos 
níveis de 1951 e 1952. 

Em comparação, mostra-se também no mapa a seguir os saldos, não utili
zados, das verbas votadas para despesa em cada um dos últimos cinco anos: 

Em contos 
---. 

Saldos orçamenrais 

Anos Despesa ordinária Da T otal despesa 
Consl· cxtraor-

Própria 11nada dimirla 

1051 . .............................. 18.689 - 6.010 43.S46 56.225 
1052 .. ..... ... . .. .. ...... .. ........ 14.51 5 - 9.528 43.396 48.383 
1068 ..•......•.. ..• . .•••• .•... .••.• 19.980 - 2.089 27.391 4).282 
J06 l .. ............•..•.........•... 2~ 399 - 645 21.115 44.l!m 
JUSS . ... ... ... ...... .. ...........•. 28.293 -19.859 20.536 28.9íO 

-

Em relação às cinco gerências consideradas vemos que o saldo da despesa 
extraordinária, por utilizar em 1955, foi o menor de todos e que quanto à 
despesa ordinária o inverso se verificou. 

Despesa ordinária 

A despesa p rópria, efectuada, comparada com a receita da mesma espécie, 
cobrada, apresenta-se no mapa a seguir em relação às cinco últimas gerências: 

Em contos 
---. 

Pcrccn-
Anos ta~em 

Receiras Despesas 
Difcrcnç 1s das 

cobradas pagas despesas 
sobre 

as receitas 

1961 .• .................. . ........ •. 202.412 153.469 43.9~3 75,8 
J052 •. ..•.•.•.. . .••.... . ......•..•. 221.651 166.809 5-t.842 75,8 
1!»58 ................................... 237.710 169.6~ 6S.0.~2 71 ,3 
1954 .. .. ...... ...... . ....... ..... .. 242.873 180.506 62.367 74,3 
1955 . .. .. ....... .. ................ . 264.139 211.006 53.133 79,8 

donde se vê que, em referência aos últimos cinco anos, foi o de 1955 aquele 
em que maior percentagem de despesa ordinária paga se verifica sobre a receita 
efectivamente cobrada, seguindo-se-lhe os anos de 1951 e 1952 com percen-

6 
S 

tagens iguais. 

ó 
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O ano de 1953 foi, dentro das últimas cinco gerências, aquele em que 
se verificou menor utilização das receitas ordinárias pelas despesas da mesma. 
espécie; entretanto, é de considerar que aos saldos apontados vem sendo dada 
conveniente aplicação na despesa extraordinária do ano seguinte, e que sem 
eles a acção da Câmara teria sido bem diminuída por falta de outros meios 
para actuação. 

~1ostram os mapas a seguir o desdobramento da despesa ordiná!ria, refe
rente às últimas gerências, considerada no seu quantitativo e percentagem, 
em relação ao global, e tendo em atenção a sua respectiva classificação orça
mental. 

Dcspc:~a ordinária-Em contos 
~ 

Divida 
Paf!amento Anos A nos municipal 

~1aterlal 
de serviços cconó-

T otal e pensors Pessoal e dh·el'$OS micos de aposc11· encargos findos taçlio 

1951 ..... 20.694 58.434 S3.330 20.653 358 153.469 
1952 ••• • • 23.144 66.430 54.646 22.479 10!> 166.SOS 
1953 ..... 24.6~ 68.266 S6.418 20.140 145 169.628 
1954 ..... 2S.715 76.566 54.727 23.425 73 180 • .506 
1955 ..... 26.298 85.220 69.059 28.524 1.905 211.006 

Dupesa ordin~ria-Em perccnt1gcm 

Divida Pngnmrnto Anos Anoc municipal 
e pensoes Pessoal !\tntcrial 

de lttYIÇOS econQ-
e df\•crsos micos de ap'!sen- encargos findos taça o 

lQ~l ....... ... ..... . . 13,5 38,1 34,7 13,5 0,2 
19.52 ........ •.. ...... 13,8 39,8 32,8 13,) 0,1 
1958 ....•.... . ....... 14,6 40,2 33,3 11,8 0,1 
lOM ......•.....•.... 14,3 42,4 30,3 12,9 0,1 
1gs:s . . ....... .. .. . .. 12,.5 '40,4 32,7 13,.5 0,9 

Da sua leitura conclui-se que os gastos com pessoal têm vindo a aumen
tar, contribuindo para isso as disposições de lei concedendo ajustamentos de 
vencimento (Decreto-Lei n.0 40.014) e, ainda, as reorganizações dos serviços 
consequentes do desenvolvimento e expansão da cidade. 

Mas é de registar que embora o dispêndio com pessoal tivesse sido mais 
elevado em 1055, do que no ano anterior, em percentagem se representa por 
número inferior, dado o aumento da despesa ordinária que a previsão permitiu. 

Registe-se ainda que o gasto com pessoal se vem fixando à roda de 40 % 
da despesa ordinária, marcando o Código Administrativo como limite 50 %

Quanto a material, deve salientar-se que os gastos aumentaram nesta ge
rência, quer em valor absoluto, quer em percentagem, em relação à anterior. 
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Assim tem-se em resa:mo: que a despesa ordinária desta gerência foi a 
maior das do período considerado e superior em cerca de 29.500 contos à 
que lhe segue em valor - gerência de 1954. Este acréscimo teve reflexo em 
todas as classes. contando-se em material e pagamento de serviços, respecti~ 
vamente, 14.331 e 4.994 contos. 

Analisando mais em pormenor a reeeita própria. tendo em atenção as 
respectivas classes de classificação, começaremos pelos encargos obrigatórios., 
em que se compreende o serviço de emp réstimos e o serviço de aposenta
ções. 

Se,.viço ãe Empréstimos: 

Te'm o Município de Lisboa os seguintes empréstimos em curso: 

~ ~ 

• 
Em con tos 

Oesirnação 
A nuidades pagas em 1955 

Capital -
mutuaao 

J uro A mort11ação T otal 

• 

Em conta firme: 

Empréstimos geraist 

30 de Agosto de 1048 .. .. .••••.••.••• 30.000.000$ 973.83SS2> 8~.599340 1.810.43'4$60 
16 de ~embro de 1048 .•.... • . ••• • 137 .4:.ic>.170579 3.~.ooo:sro 4.3'2?.007SSO 8.293.007$60 
6 de J unho de 1952 ..... . •..•....... 10.000.000$ 4 t t.~sosro 512.406$70 \123.986$80 

Empréstimos especiais: 

22 de Agosto de 1980 ••.•. . .•••.....• 10.000.000$ 18.856$80 716.245$60 735. 102$40 
80 de J unho de 1987 ................ 32.665.740$20 984.633$20 1.300.145$70 2.284.778$'10 
7 de Outubro de 1938 •. .. ..•.•...... 20.000.000$ 41 1.139$80 1.001.317$60 1.112 ... )7$40 
8 cS. Janeiro de 194'7 ................ 25.000.000$ 761 431$60 747.263$80 1.50~ .69< $40 

Scx:n.u •••.••.•••.•.•• •• 7.)27.476$&1 9.440. 5$80 16 .4o~~b0 

de que lhe resultou para 1955 o encargo de 16.968 contos, em relação ao qual 
se reembolsou do E stado: 

Do empréstimo de 2.2 de Agosto de 1935 ... · 736 contos 
Do empréstimo de 7 de Outubro de 1938 .:· ·: 1.472 » -----

2.208 )) 

Estes últimos destinaram-se à construção de bairros de casas económicas 
do E stado, ao- abrigo dos Decretos n.°" 23.052 e 28.912, respectivamente de 
'23 de Setembro de 1933 e 12 de Agosto de 1938, neles intervindo a Câmara 
com mera acção de presença colocando-os à ordem da Secção das Casas Econé>
micas, recebendo desta entidade, a nualmente, as respectivas anuidades para 6 7 
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fazer a sua entrega à Cahxa Geral de Depósitos. E de notar, porém, que a 
Câmara Municipal paga à C. G. D. C. P. em dia, nos seus vencimentos, as 
respectivas anuidades, para vir a ser reembolsada pela Repartição das Casas 
Económicas muito mais tarde. 

Houve um período em que a Câmara suportou urna diferença na taxa 
que chegou a ser de 0,5 %. pois a que a Câmara recebia era contratualmente 
inferior à que teria a pagar. Porém, desde 4 de Setembro de 1945, as taxas 
dos empréstimos passaram para 3,5 %, pelo que a Câmara estará livre deste 
encargo enquanto se mantiver a situação. 

O encargo efectivo da Câmara Municipal, em empréstimos, foi em 1955 
de 16.968 contos, o que representa a absorção de 7 ,2 % da receita própria 
arrecadada no ano anterior, excluindo «Reembolsos e Reposições», e portanto 
muito afastada se encontra ainda do limite de 20 % a que se refere o ar
tigo 674.0 do Código AdministréLtivo. 

Os encargos dos empréstimos dos últimos cinco anos foram os seguintes: 

lim contos 

Anos Amortl· Juro Total • zaçocs 

1051 ............. ........ ............... 6.1178 6.483 13.361 
1D52 .. . ...•••.... . • ..... . ..••••....••... 7.501 7 .h73 15.171 
10l3 ..................... ....... ... ..... 7.913 8.S67 16.510 
19!il ........... . ..... . ......... . ........ 7.SS~ 9.114 16.968 
1055 .. . ......... . .......... ..... ..... ... 7.527 9.441 16.968 

O acréscimo deste encargo, verificado de 1951 a 1954, resulta da passagem 
ao período da amortização (conta firme) , de vários empréstimos até então em 
regime de conta corrente. 

Pensões e R eformas: 

Durante o ano de 1955 o movimento de aposentações foi o seguinte: 

Existência de aposentados em 31 de Dez.embro de 1954 (a) 1.152 
79 Aposentados durante o ano de 1955 ......... ·.:· .... .. . · .. . 

Soma . . ... ........... . 1.231 
F alecidos durante o ano de 1955 . ..... ,,_ . . . ·. . . . . . . . . . . . 88 . . . . . ----
Existência em 31 de Dezembro de 1955 (a) ........ . . . ·.. 1.143 

(a ) - Inclui os aposentados abonados ainda pelos rcspcctivos Serviços. 
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O movimento de aposentações a partir de 1946 foi o seguinte: 

.Apostntaç~s Falecimentos -.. e .. ·- - "' - -" .... .. .. V .. .,, .. <> 
Anos o 

..ã ",8"ã .. ::> .. ..., o e ~·- .. "' "..., ... -..., - .. .. 
~ "'' ~ ·-..., ·- ., " "'- 'O..., .. .., ·- .,, .., 

E i:••c '<.I ,. .,., - E ~=n- ·~ > 
... _ 

-::> o-O: u -- - -::> 
o~ e i; - ·- -"" .. e .., 'O "" .. Q. .. - ""'..., "" " z e o.. e ..., z e e.e e .., - - ·-- -

19 ... 6 ............. 9S 42.332$40 445$60 53 76 26,174$80 3~2$70 69 
1047 . ... ... ...... lOi 44.3.l8S 10 414$40 56 65 19.995S25 307$60 69 
10.tS .. ....•...... 92 39.528S 10 428$10 55 73 32.817$40 449S55 67 
l OtO . . ........... 69 28.56~ $50 414S 56 80 .30.897$08 372S30 71 
1050 .. ........... 91 36.755$60 403$90 57 75 21.448S~I 285S97 70 
1051 ......... .... 9-1 32.2'l6S50 342S90 56 88 30.233$ 343$55 69,8 
1952 . . ........... 89 39.358$40 442S20 56 79 27.512$10 302$68 70,l 
19M .. ........... 63 27.396$ 4~S85 54 85 31.436S60 369$83 70, 1 
l !);S.I ••••••••••••• 70 32.746$70 467$80 ~8 55 21.098$90 383$60 71 
1955 ............. 79 61.076$70 811 S02 58 88 4:.1.902$45 464$80 76,I 

em que se nota que o ano <le 195.5 trouxe para a Câmara o encargo mensal 
de 64.076$70 em aposentações, sendo da importância de 42.902$45 as pensões 
que deixaram de ser abonadas em consequência do falecimento dos respec
t ivos aposentados. 

A despesa total com aposentações, a cargo da D. S. F., 
foi em 19.!>5 de ............ . . ·. ·: ................. .. .... ... . 8. 997. 236$10 
que teve como contrapartida a seguinte receita: 

Q . -uotizaçao .................. ·. ·: .. · . . .. · 
Juros de títulos ......... ............... . 

2.067.000$10 
47.647$20 

pelo que a importância de ....... .. ..... ....... . ........ . 

2.114.647$30 

6.882.588$80 

representa, quanto a 1955, o encargo com que o pessoal aposentado pelo Ser
viço de Aposentações, pesou no 'Orçamento municipal, o que no mapa seguinte 
se pormenoriza de 1946 a 1955: 

.. ... .. - o o e o .., -.. ·- ... <O 

Anoa .... " .. ., -
E-0:2 e.., e .. 
'" ~ .,, .. 

Quotlz11çio z - z; o e 
o Q. ... "' 

1948 ....•• ... ..... . ... 3.500 1.067 982.017$90 
1947 •...••....•....... 3.235 1.119 1.1:.?9.727S55 
1948 ...• • ... .. ..••.... 2.94) 1.138 1.162.141 S95 
1949 ...•••....••••.... 2.84'1 t.127 1.415.581 $20 
1950 ........... . ...... 2.661 1.143 t.368.3SIS70 
1951 •.•............... :l.48) 1.154 1.333.289$50 
1952 ............... ... 2.318 1.159 l.3i-9.245S70 
1953 ....... .. ......... :.1.263 1.137 1.317.507S70 
los.& ................... 2.161 l.1S2 1.317.491 s 
1955 .. .. . ........... ... :.1.018 1.0S6 :.1.067.000S 10 

Receita 

Juros 
de 

títulos 
Total 

50.170$60 l.032.t88S50 
47.638$20 1.177.365575 
47.648$60 
47.617S~O 

1.209.790$~5 
l .463.:.128S40 

47.647S20 1.416.028$90 
47.647S20 1.380.936S70 
47.647$20 l.436.892S90 
47.646$20 1.36S. l 53S90 
47.647$21• 1.423.138$20 
47.647$20 2.114.647S30 

Despesa 
pelo Serviço 

de 
Aposentações 

4.885.296$96 
S.i21.382$74 
6.2t9.59SS07 
6.906.205$20 
6.969.418S60 
7.124.673$50 
7.íS7.616S10 
7.919.211 $90 
8.4ll4.167S90 
8.997.236$10 

Encargos 
e feclivos 

3.853.108S 
4.544.016$ 

46 
99 
2 S.009.807$5 

S.442.'176$80 
S.553.389Sí 0 
S.743.736$80 
6.320.723$20 
6.544.058$ 
7 061.029$70 
6.882.588$80 
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No ano de 1955 verif~ca-se que o núJDer0 de falecimentos foi supen or ao 
número de aposentações e que a média das pensões foi a mais elevada, o 
que provém das dispo-ições do Decreto n .º 39.843, de 7 de Outubro de 1954 
que concedeu aos aposentados o suplemento de 'iO cy0 , decreto este aplicado 
às Câmaras pelo d iSiPosto a:io Decreto-Lei 11.º 40.014, de 31 de Dezembro do 
mesmo ano. 

Apesar desta disposição é de notar que o encargo com as aposentações, 
em 1955, foi inferior ao do ano anterior, o que também resultou das taxas da 
quotização dos contribuintes terem aumentad9 ao abrigo das mesmas dispo-
. -s1çoes. 

O n úmero de contribuintes tem viindo a reduzir-se, visto os novos servi
dores do município ingressarem na Caixa Geral de Aposentações, sendo de 
contar, portanto, que a baixa do número de aposentados se comece a acen
tuar com mais intensidade. 

De 194.6 a 1955 o número de contribuintes baixou de 1.452 unidades, 
enquanto que o número de aposentados sendo de 1.067 no mesmo ano <ie 194.6, 
em 1955 ficou em 1.086. 

1t ainda de notar que a média da idade de aposentação subiu nos dois 
últimos anos, em relação aos anteriores, para o que talvez tivessem influência 
melhores vencimentos. 

É ainda de registar que a -totalidade dos encargos das aposentações, indi
cada acima, não representa a sua expressão exacta, pois a cargo das respec
tj;vas Direcções de Serviços se mantém pessoal aposentado, 57 unidades, abo
nado pelas verbas dos quadros a que pertenciam, o que consta do mapa 
seguinte: 

• 

.. 
.g .. .., --e .., 
"' ct 

Designaçlo 

-..;------------------'------
Direcção dos Serviços de Urbaniz.ação e Obru: 

1 l.'-oficial .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . . 2.749$50 
1 Contrt.mcstres de obras .. .. . .. . .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. . 1.050$20 
1 BatCf;lor de maÇO de i.• cluse .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 421 S 
1 Cantonoiros de ! .• classe .. .. .. .. .. . .... .... .. .. .. . . ~1 $90 
l Oficial do calceteiro de 2. • classe .. .. .. .. .. .. . .. .. .. 62()$60 -r ·--=-~.~1~=,=~,..---

Direcção dos Serviços 'Técnico-Especiais: 

2 Gua.rdas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J .079$10 
8 SallCldOCC$ bombeiros .... . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . • .. .. . 7.I OOS 
1 Aprendii: de !emiro • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 579$;!0 
4 J.fotorista.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . 2.939$JO 
1 Desenhador de 1. • cl~ .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 2.068$ 
1 Oficial m~nico de aulomóveis .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 779$70 
2 Cabos de 2.• classe .. .. .. .. .. ..... .... .... .... ... .. . , .0 14$ 10 
1 Cabo de 1. • das.se . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .025$00 
1 Fiscal informador de i . • classe .. ...... .. .. .. ...... 1.137$30 
1 Oficial electricistll. de 2.. • cluae .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 610$90 
2 Trabe.lhadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ?84$50 

24 l--'i~0.~056,..,,..,,.$80=--

• 

• 

• 
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.. .. .., 
• .., --e: 
"' :::1 
CI 

Designação 

Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações 
Urlxlnas: 

Pensões 
mcn.als 

11 CondutOteS de hipomóveis . . . . . . . . . . . . . . • . • . .. • • . • . . 5.325$'40 
3 Aul<ilia res de limpeu e guarda de sentinas . .. .... . 1.188$10 
4 Tratadores . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . 2.035$30 
t Covc.iro . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 6'42$40 
1 Cantoneiro de limpeza . . . . . . . . .. . .. .. .. • • .. . . . . . . . . . 455$20 

20 l---=-9_..,,..646~$'40'-:---
Dirceção dos Serviços de Abastecimento: 

1 Guarda . . ·~... ... . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . . . 397S40 
l Fiscal de mercados de 2. • classe .. .. .. .. .. .. .. .. • .. 788$20 
l Oficial de m:ttança de 2. • classe .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 472$ 

3 i--1.""'6;=1..,,..s60--
Juntu de Freguesia: 

5 Guardas-<:<>bradores ..... ............................. 3.178$20 

RESmto 

S Direcção dos Serviços de Urbanização e Obms . . . .. . . . . 5.189$20 
24 Direcção dos Serviços Técnico-Especiais . . • . . • . . . • . . . . . . 20.056$80 
20 Direcçlo dos Serviços de Salubridade e de EdificaQÕeS 

Urba.Jw . .. .. . . . . . .. .. . . . . . . . . . . .. .. .. .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . . .. . . 9.646$.40 
3 DirecçJo dos Serviços de Abastecimento .. . .. . . .. • .. .... J.657$60 
5 Juntas de Freguesia .. .. . .. • .. .. . . .. • . . . .. . .. • . .. .. .. .. • 3.178$20 

'"'57 Total geral .. ............ 1-"""39"'".=128= s20=--

Em 1954. as pensões do pessoal nestas condições totalizavam mensalmente 
35.262$10, passando em 1955 para 39.728$20, ou seja mais 4.466$10, e assim 
o encargo efectivo com o pessoal aposentado, deduzindo já a receita do Ser
viço de Aposentações, era em Dezembro de 1955, como segue: 

-
DesicJiação 

Qnantl· 
dades 

lmportàn-
elas 

• 

Pela verba de aposentações •• •• ••••• • •••••••••••• 1.086 6.882.5~8$:.!0 
Pelaa Direcções de Serviços ....................... 57 476.738$40 

Somas .................. 1.143 7.3)9.326$60 

contra 7.484.174$ü0, em 1954, ou seja para menos, em 1955, 124.848$30. 
O gasto com aposentações a cargo do "ltiunicípio representa a percentagem 
de 2,6 % sobre a cobrança das suas receitas ordinárias. 

Acidentes no trabalho: 

Durante o ano de 1955 verificou-se um aumento de dois pensionistas por 
acidente de trabalho, tendo havido três baixas, devidas duas a falecimento e 
outra por cessação. Desta forma, para 1955, transitaram 42 pensionistas. 7 I 

• 



• 
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No mapa seguinte figura, desde 19~. o encargo 11iensal das pensões abo
nadas a sinistrados e suas fatnílias, co1n a indicação do respectivo n:,mero 
e média por si'l}-istrado: 

S inis- Encargo i\1édia 
Anos das trados mensal pensões 

10.16 . ... ...................... .. ...•.•••... . .. 47 3.866$ 87$86 
10 17 . .... ........•.........•............... . .. 46 4.0S1S5S sss1; 
1918 . .... -.................. . ........ . ........ 47 5.115$40 108$83 
19t9 .......................................... 46 4.947$70 107$33 
1950 . .. .• . . .. . ............. ... ..... ... .. .. . ... 48 5.237S63 109$1 1 
lVll . .. . .............. ...... . . ........... .. . .. . 43 4.979$50 1 ISSSO 
1952 ..... . ...... . ..... .. ............ .. ... . .. . . 41 5.512$80 l :.!5$30 
1.053 . .... ................... ........ ........ . . 45 6.040$05 13-J$20 
l OJ.4 ...•................... .. . ...... .......... 43 6.418$20 149$60 
105$ . ..... .. .. ............ .... ...... -. . . . 42 6.í 0'.l$29 159$ 57 

Neste mapa verifica-se um aumento nos encargos mensais desde 1946, 
o que foi devido ao suplemento de 30 % concedido ao abrigo do Decreto-Lei 
n.0 35.886, de 1 de Outubro de 1046, aumento este que se elevou a õO %, 
nos termos do Decreto-Lei n.0 37.115, de 26 de Outubro de 1948. Em 19õ~ 
o mesmo suplemento passou a 60 %, nos termos do Decreto n .º 38.586, <lc 
29 de Dezembro de 1951 e em 1955 a 70 %, nos termos do Decreto-Lei 
n.0 39.843, de 7 de Outubro de 1954, aplicável às Câmaras por força do dis-
posto no Decreto-Lei n. 0 40.014, de 31 de Dezembro do mesmo ano. 

Com a publicação do Decreto-Lei n.0 38.523, de 23/11/ 951, passou o 
pessoal acidentado a ter direito não só a assi!:.têocia clínica e hospitalização, 
como ainda a medicamentos e tratamentos, aparelhos de prótese e ortopedia, 
meios ou agentes terapêuticos e ainda a transportes e funerais. 

Despesa co1n o pessoal: 

A despesa com o pessoal dos quadros, em referência às últimas gerências, 
e discriminada por Direcções de Serviços, consta do quadro seguinte, e:n que 
se indica a utilização das respectivas verbas orçamentais : 

Em contos 

• .. - . • ;:> - - u o t:l - .... <> • oo-Anos t:. ' t:l < .. = . - i-.; 
..,_ ., .. ... - u ;:> • . ... .. - E ..., C/l • - - •n Vl .. o .... ·- u e.o o .. - VI VI C/l - • 

~ o . VI a e E e. VI • - • t:l-o. e. a a -o 

{ Orçado ... ••. •• . faJ 2.986 2.928 3.309 8.340 18.147 18.463 8.597 831 63.601 
1951 .... Gasto . . .. . .. .• . 'ª' 2.890 2.614 3.112 7.061 16.816 17.309 7-~ 13 789 58.434 

Saldo . .. ... . .. . 96 :l84 197 1.279 1.331 1.154 784 42 5.167 

{ Orçado .•.....•. /Q/ :.327 3.310 3.742 9.739 20.949 19.682 9.844 909 71.502 
1952.... Gasto . .. ...... . . (0/3.139 3.033 3.SSO 8.744 19.675 18. 731 8.706 852 66 430 

Saldo .• •••. • • •• 188 2i7 191 99S 1.274 951 1.138 57 5.072 



Em contos - ---. . .. . • • ::::> ·- u o w . .... 
Anos <> . O O·-t:.. • t:l < ., 

e: . • • .,._ ., e ... . u ::::> !- . . ..... - E ..., 
V: V) <J. .. o ... - • . u e.o o .. . V: V) V) . . e: - ... V: ~ Q • • • V) o ~= 

ll. o o Q ·-. 
o 

{ Orçado ......... (Q) 3.3Z1 3.316 3.m 10.491 21.229 20.438 10.627 915 74.120 
1953.... Gasto .......... (Qj 3,2;5 3.136 3.618 9.3 12 19.910 19. 150 9.106 soo 68.267 

Saldo ......... . 92 ISO 159 1. 179 1 319 1.2l!S 1.521 li~ S.853 

{ Orçado ........ rnl 3.751 3.762 4.173 11.920 23.937 23.407 12.44-0 928 84.318 
1954.. .. Gasto .. .... .... 'ª' 3.425 3.4-05 3.868 10.240 21.794 21.564 11.391 878 76.565 

Saldo .. .. ..... . 326 357 305 !.6SO 2.143 l .S-.3 1.049 ;o 7.753 

{ Orçado ... .... .. rnl 4.326 4.149 4.5~S 12. 131 25.988 24.882 13.703 962 90.686 
19)5.... Ga:..to .......... (QJ 4.117 3.94:.! 4.286 1 0.98~ 2~ . .J6.I 1 23.929 l '.!.680 914 85.220 

Saldo ...... . ... 209 207 259 1.143 1.624 953 1.023 48 5.466 

.... _ 
(a)- Inclui o Tribunal de Reclamações e Transgres>Qes e a Policia Municipal. 

Da sua análise verifica-se que a uma previsão orçamental de 90.686 contos, 
correspondeu uma utilização de 85.220 contos, sendo de considerar que em 
1955, no gasto e orçado com pessoal, como já havia sido feito no ano anterior, 
se inclui o abono de família, que neste ano totalizou 4.010 contos, valor insigni
ficante em relação ao total do conjunto, pois pouco vai além de 4 %-

Os saldos orçamentais das verbas de pessoal que deixaram de ter utili
zação, calculados em percentagem sobre as respectivas verbas orçadas, foram 
nos últimos cinco anos os seguintes: 

Anos 
Percen
tagen$ 

1051 ..... .... ............... ... .... ....... ... .. . ... ........ .. ........ 8,1 
1952. .. .. . .. .. . . . . .. . . . . . . . ... . . . . . . .... .. . . . . .. . .. . . . . .•. . . .. . . .. . . . 7. t 
19:SS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 ,8 
1934 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,8 
1055 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,-1-

• 

Destas percentagens conclui-se que o ano de 1954 foi aquele, dentro dos 
últimos considerados, em que maior importância ficou por utilizar das verbas 
de pessoal, o que se explica pelo facto de se haver verificado renovação de 
pessoal sem que as promoções se tivessem realizado no mesmo ritmo. 

Com exclusão do ano de 1954, pode-se dizer que os saldos das verbas de 
pessoal têm sido da ordem de õ.000 contos anuais, sendo de registar a regu- ? J 
laridade com que este número se vem repetindo. 



Determina o artigo 676.0 do Código Administrativo que as despesas orça
das para pessoal não podem exceder 50 % da receita ordinária, efectivamente 
cobrada, do ano anterior. 

Na gerência finda foram orçadas as seguintes despesas com o pessoal: 

Remunerações certas ..... ·> . . . 81.929.300$00 
Remunerações acidentais .·. ·:- . . . 2.044.900$00 
Outras despesas . . . . . . . . . . . . . . . 6.711.840$00 90.686.126$00 -------
Pensões e reformas ........................ ·. ... . 9.576.000$00 --

• Total . . . . . . . . . . . . 100.262.126$00 . . 

importância esta que, em relação à receita cobrada em 1954, na totalidade 
de 236.168 contos, dá a percentagem de 42,4 %. pelo que se encontra dentro 
dos limites fixados por lei. 

• 

Despesa com material: 

P or esta classe da despesa ordinária utilizou-se, em 1955, a importância 
de 09.059 contos, o que, com relação aos anos anteriores, a seguir se apresenta: 

Em contos 

Designação 
1951 1952 1953 1954 195S 

Construções e obras novas .•.......... 19.276 8.509 7.573 6.354 12.601 
Aquisições de utilização permanente ... 7.615 8.590 11.158 10.227 16.387 
Despesas de consuvação e aproveita-

mento de material ................ 21.209 32.516 32.363 32.567 33.í55 
Material de c:oosumo corrente •.... ..•. S.230 S.031 s.32• 5.5í9 6.316 

Somas ......... .... 53.330 5~.646 56.418 54.7'J7 69.059 

Mostra este mapa que, no ano de 1955, o maior dispêndio se verificou 
na rubrica «Despesas de conservação e aproveitamento de material». 

Este facto tem justificação pois é natural que a grande massa de obras 
novas, até aqui realizadas, comecem a necessitar de tratamento visando à 
sua manutenção além de que, pela nova estrutura dada ao orçamento, algu
mas rubricas incluídas em obras novas passaram a ser classificadas em des
pesa de conservação. 

Entretanto, é de considerar que também algumas obras novas de maior 
7 4 volume estão sendo dotadas pelas verbas do orçamento extraordinário. 



• 

Pagamento de serviços e diversos encargos: 

l\1ostra o mapa seguinte o desdobramento desta classe da despesa: 

Em contos 

De&ism~ 

1 
1952 1 1951 J953 

1 
1954 

1 
1955 

Higiene, saóde e conforto ... 1.060 S93 844 l.ISI 1.261 
Despesas de comunicações 850 876 1.049 1.020 1.172 
EDCUllOll de instalações de 

2.223 2.130 2.1-09 ierYÍÇOS ................. 2.3'13 2.494 
E DC&tgOS adm.ioistrativos .•. ~.680 11.861 • • •• • • 
Outrcts cr:>cargos •••••••••••• .840 6.719 faJ 15.90-I (ai 18.759 (Q) 23.681 

Somas ...... :l0.6)31 :.l.l.479 20.140 23.424 23.S23 

(o} - Compreende o movimento de •encargos administrativos e outl'Oll 
enc.~rgos•. 

que vem a aumentar de ano para ano, com excepção de 1953. 

• 

Por mais importante, pormenoriza-se a seguir a rubrica Outros encargos: 

Publicidade e propaganda ...... . 
D.bticos toponfmicos ••.....••. ., . 
Prestação de serviços .•.. ..•.••.• 
Serviços prcstlld0$ B particulares 

por conta de receibs por eles 
enlttg\les ..................... . 

Acender e apagar candeeiros de 
iluminação pt\J>lica ... . . . . . . • . 

Pagamento de ~rviços e encargos 
nlo especificados . . • . • . . . . . • • 

Transporte de lixos .•............ 
Restituições de importâncias inde

vidamente cobraw em exo
cução do dcspacbo e senten-
ças d0$ tribunais ........... . 

R e:pos.i çõcs . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 
Contribuições ..... . .............. . 
Emohamentos ao Tribunal de 

Contas ..................... .. . . 
EncargOll com a cobrança de adi· 

cionals !Is cootribuiçôes cfuec· 
tas do Estado .............••. 

ImprC&Slo de Regulimentos, Or-
çamento e Contas •.....•••.•.. 

Fundo do maneio •..•.......•• • .. 
Sul>sídios .... ................... . 
Outl"()f ~rviços ... . ............. . 

Em conto~ 

1951 l 1952 11953 1 195~ 

1.031,5 
89 

• • 

1.570,6 

618,3 

77,7 
-17,3 

1.77~ 
43 

1.482,3 

50 

1.224,3 

.. 
200 
621 

7.615,1 

58,6 

• • 

884 
78 

3 .. 243 

663 

137 
•• 

. 980 
51 

1.246 

100 

J.959 

•• 
200 
849 

s.m 
• • 

8i6 
100 

•• 

3.131 

662 

102 
51 

1.141 
53 

1.389 

• • 

1.544 

43 
200 
S92 

5.37:i 

• • 

985 
RO 
79 

5.562 

777 

46 
SI 

1.378 
40 

1.525 

so 

1.663 

23 
200 

1.24-0 
4.824 

• • 

1955 

1.169 
79 
75 

4.060 

814 

149 
51 

693 
8~ 

1.752 

50 

t.623 

23 
200 

J.152 
5.641 

• • 
Exc«SO do consumo de eoetgia 

eléctrica oa iluminação p6blica 
Representaç!o em congressos e 

exposições e visitas de estudo 
no pais e esttaf18eiro . . . •• . . . 17,3 49 S6 27 48 

Indemnizações ..• .. . ... • ••• •• •. ••• •• 2.001 66 84 515 
Encargos com a Assistência Hos-

pita.lar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . · • 3. 76$ 
F estµ de Ik boa . . • • . . • • . . ••.••• 1-:-::,..,· ""'. :-!~"<'"":":86,,,,21 _,..,...,,,222"'1 _,.,,..,,l,,,2 S01_""'1,,.... 7~38 

Somu ..•.......... 16.)20 1$.580 15.9Gl 18.759 23.681 

• 

-5 I 



• 

Da análise deste mapa conclui-se: 

a) Que a rubrica publicidade e propaganda apresenta em 1955 um acrés
cimo de encargos em relação às gerências precedentes. 

b) Que o valor dos serviços prestados a particulares, em conta de receitas 
deles cobradas, foi inferior ao do ano findo. 

e) Que as restituições em execução de despachos e sentenças diminuiram 
em relação às gerências anteriores. 

d) Que foram maiores em 1955, os encargos com cobrança dos adicionais 
às contribuições directas do Estado, dado o quantitativo recebido. 

e) Que quanto a indemnizações, a verba de 515 contos, paga em 19.55, 
provém de indemnizações determinadas pelo tribunal. 

f) Que em encargos hospitalares foram dispendidos 3. 764 contos, facto que 
merece adiante referência especial. 

Consignação de receitas 
• 

Durante o ano de 1055 o movimento desta conta foi o seguinte: 

[ - Receitas cobradas por conta do Estado ••........ 

II - Receitas cobradas com destino a diversas enti· 
dados: 

• ) A Instituições oficiais de prevíd~ncia e de assis· 
tencia ............... ............. . .......... . 

b) Em comparticipação de receitas ............ .. 
e) Em cumprimento de sentenças ............ ... . 
ti. ) Caixa de Previd~ncia do Pessoal d:i Clmara 

MuoicipaJ do Lisboa ................. . ....... . 

U I - Depósitos de garantia: 

Saldo 
de 19'4 

• • 

.. 
148 
11,4 

.. 

1 Cobrado 
em 1955 

11.550 

2.924 
2.023,2 

138 

836 

Em contos 

S oma 

11.550 

2.924 
2 171.2 

149,+ 

836 

l'•j!•· 
menlo 

em 1955 

1 1.5~0 

2.924 
2.017,8 

131,3 

836 

Saldo 
para 1956 

• • 

• • 
123,4 
18,1 

.. 

• ) De execução de serviços ... .. . . ... .... . . .•. ... 335 57,7 '!112,7 32,7 360 
b) De responsabilidades ..................... ..... 1.196,4 2.836,4 4.03:.Z,8 3.592,1 440,7 

IV - Consli!lação de receitas a fins especiais de ordem 
adminlstr.itiva: 

• ) Receitu par.>. IJ063mento de serviços ... ....... 21,2 700,7 721,9 701,I 
b) Fundo de compra e venda de tenenos ..... ..• 8.748, ~ 66.256,2 75.IXU,7 62.161,4 

Somas ...... . ............. 1-10-.-460......;.,,,5-•-~87~.73'22="",2-• 97. 71>2, 71 83.979,4 

17,8 
12.843,3 
13.803,3 



Mostra o mapa que, havendo passado para 1955 um saldo de 10.4G l 
contos, para 1956 transitaram 13.803, facto que resulta, em grande parle, 
de saldo do Fundo de Compra e Venda de Terrenos, que tendo sido de 8 . 749 
contos em 1954, em 1955 se representa por 12.843. 

Quanto ao l .º grupo das receitas consignadas, C<Cobrança por conta do 
Estado», verifica-se que todas as arrecadadas durante o ano foram entregues 
dentro do próprio ano, sendo a sua discriminação a seguinte, que se compara 
no conjunto dos últimos cinco anos: 

Em contos 

DcsignaçSo 
1951 1952 1953 1954 1955 

Contribuição industrial: 

Sobretaxa de vendedores ambulantes 618,7 61H,7 616 616 790 
Sobre emolumentos, salários e custas • • . . • • .. 42 

Adicio~is sobre licenças ...... ....... - 7 .2~7.3 8.017,i 8A78 8.570 9.087 
Adicionais sobre: multas ............... :S.~6.3 ™·5 36~ 469 488 
Imposto do selo ........ . ... . .......... 1.352.1 490,8 230 2. l\ 262 
Fundo do Dcscm/.rego ............. ... 1 08,~ 1 :t2,5 125 111 146 
AssistCnci11 o.os uncionillios Civis Tu· 

borculosos ......................... 315.3 3~8.6 378 392 41~ 
Imposto de J ustiça ...... .. .. . ......... 18,S 14' 1 7 9 :.! 1 
Multas judiciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. s ~ • • 
Multas divenas •••• ••••••• •• ••••••••• • . . . . • • •• 191 
Participações e emolumentos .......... 116,3 109,9 113 131 75 
J uros de mora ........................ 27.8 18.8 18 2S 34 

Somas -10.175,6 10.334 10.583 11.550 ••• •••••• •••• 10.220,6 

Cobrou pois o Estado, através da Câmara e durante a gerência de 1955, 
receitas no valor de 11.550 contos, em relação às quais é de salienta r, como 
verba de maior importâ ncia, a dos adicionais sobre licenças que atingiu 9.087 
contos, vindo depois a contribuição industrial cobrada directamente dos ven
dedores ambula.ntes de géneros alimentícios, nos termos dos Decretos n.0

• 32.595 
e 34.520, respectivamente, de 30/ 12/ 942 e 23/ 4/ 945, na importância de 
790 contos. 

Como já foi dito no relatório da gerência anterior, não recebe a Câmara 
qualquer percentagem de remun eração em relação à receita que arrecada por 
conta do Estado, apesar do en011ne dispêndio que isso representa em pessoal 
e expediente, sendo de citar que só a cobrança dos adicionais para 0 Estado, 
em todas as licenças, dá lugar a liquidações singulares em muitos milhares 
de conhecimentos e a sua conta bilização ocasiona, por certo, tanto serviço como 
o necessário para proceder à liquidação e cobrança das próprias receitas muni-. . 
c1pa1s. 

Por idêntico serviço prestado pelo Estado à Câmara, pagou esta, durante 
o ano de 1955, a importância de 1.083 contos. 7 7 



• 

• 
• 

• 

É de considerar que a verba correspondente à cobrança do imposto de 
selo engloba a percentagem de 2,5 cy0 , sobre o valor das arrematações de 
terrenos para construção, cuja arrecadação se faz ao abrigo do Decreto-Lei 
n.0 33.067, de 13 de Abril de 1944, e daí a razão do pagamento de maior 
quantitativo de imposto de selo em 1951 e em 1952, pois a venda de terrenos 
nestes anos foi superior à verificada nos anos posteriores. 

Em relação ao II grupo, alínea a), mostra o mapa que segue as <<Receitas 
cobradas para l1~stituições de Previdência estra1ihas à Cátnara», cuja arreca
dação foi de 2.924 contos, com a distribuição seguinte: 

Coutos 
Entidades bene6ci&rias da rec:eita 

19)5 

Cai...:a Geral de Aposentaç3es • . • . .. • . • . .. • . • • . . . . . • • . • . • • .. • •• • . . 2.SS4 
Monlepio dos Servidores do Eatado • .. .. . • . • . • . . . • . . • . . .. . .. . • .. . 34 
Cofre de Previdência do Ministério das Finanças . . . . • . . • . . . . .. • • . . 176 
Cofre de Previdência dos Ofü:iais do Exército Metropolitano . . . . 1 
Cofre de Previdência do Ministério da Educação Nacional . . • • . • • • 7 
Instituições de Pre.vidência da P. S. P. ....... ......... .......... 1) 2 r---:l.924 Soi. .. . ..... . .. . .......... . 

Na alínea d) regista-se que para a «Caixa de Previdência do Pessoal» 
se efectuaram descontos este ano no valor de 836 contos, contra 757, em 1954. 

Considerando, no seu conjunto, a totalidade dos descontos que incidem 
sobre vencimentos e salários, com destino às iootituições de previdência, veri
fica-se que atingiu, em 1955, 5.827 contos, com a discriminação seguinte: 

Instituições estranhas à Câmara ................. . 

Instituições integradas na Câmara: 

Serviço de Aposentações do Mu-. ' . n1c1p10 ........ . ........ . 
Caixa de Previdência do Pessoal 

da Câmara :\[unicipal de 
Lisboa ................. . 

2.067 contos 

836 contos 

2.924 contos 

2.903 )) 

5.827 )) 

ó qi1e represen1a cerca de 6,8 % sobre ~ totalidade dos vencnnentos e salá'rios. 

Despesa extraordinária 

Totalizou a despesa extraordinária, em 1955, a importân-
tância de .... . .......... . ...... . .... · ... · · · · · · · · · · · · · · · 54.884 contos 
tendo para a mesma contribuído a rcspectiva receita com ... 20.519 )) 

34.365 )) pelo que o saldo de ................. · · · · · · .... · · · · . · · · 
==== 

foi coberto por parte do saldo do ano anterior. 



Mostra o mapa seguinte a respectiva comparação com os anos anteriores: 

---- - - - - -

~ m contos 

.. . .. .. 
:! o -- . ... --- "' .. .. e-o.: o Anos e - .... -o .. .,. uo- o- c-r :! ... u -

C,,I ('; ... .. - .... "" u ::& • .. o ... t...=õ -::: .. o- f-o C-:: M :ti o s ;.... õ .. o o.,, ~ 
e.. "'=' o e. e.. "'O .. 

19Gl .....•. .•.....••....•. ..•.•. .... .••. 28.805 26.338 7.547 62.690 
1952 ........... . ........................ 1 :.!.553 33.351 20.136 66.040 
1008 .... ........ ..... ... .. ...•.......... 3.350 33.150 42.289 78.789 
1054 ...............•...........•.. . .. . .. - 25.J0.1 62.362 87.666 
Joe.5 .......•.... .. ..•••......•••........ - 20.519 34.365 ~.884 

e por ele se verifica, quanto às últimas gerências: 

a) Que a despesa extraordinária, em 19'55, foi inferior em 32. 782 contos 
à de 1954. 

b) Que a utilização do saldo da gerência anterior foi, em 1954, a maior 
do período considerado. 

e) Que nas duas últimas gerências o saldo do ano anterior, da receita 
ordinária, bastou para fazer face à despesa extraordinária na parte em que 
esta deixou de poder ser satisfeita pela respectiva receita. 

A partir de 1951 realizaram-se despesas extraordinárias no valor de 
350.069 contos, na média anual de 70.013,8 contos , sendo o ano de 1954 
o de maior quantitativo aplicado. 

As receitas que fizeram face a estas realizações, durante o mesmo período 
de cinco anos, tiveram a seguinte proveniência: 

Receitas ordinárias do próprio ano . . . . . 44. 708 contos 
Receitas extraordinárias . . . . . . . . . . . . . . . . 188.662 » 
Saldos dos anos findos ................ ·. . 166.6W » --

Total ............. . 850.069 )) 

Durante estas gerências as obras realizadas, pagas em conta das verbas 
da despesa extraordinária, foram as seguintes: 

Em contos 

Obns rcaliz.adu e em curso 
1951 

1 
1952 1953 

1 
1954 

1 
1955 

Parque Florestal de llfonianto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.947 1.206 4.544 1.813 •• 
Mercados. llO'fOI e provi.órlos •••••••••••••••••••••• • •••••••••••••• • 9.888 S.170 511 2.887 9.03~ 
Avenida de Ceuta .................................................. 757 532 1.014 487 36 
Casu &ooómica11 369 1.334 750 .. •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escolu Primúias ................................................... 18<1 66 1.796 13.562 10.509 
Novo Mlltadouro de Li.sl>oa ...•............. .. ...•.............. . .. 19.739 27.090 22 540 11.198 6.9-18 
Outros tnbcllhos de grande urba.nização . ........................... 4.7í0 3.2i9 6.177 ~53 • • 
Tra.nsferencia da F6.brica do Gis . ........... .. ...... .. ....... ..... • • • • • • 442 •• 
Urbaniução da zona do V ale Escuro .............................. 1.311 377 114 •• •• 
Rernodelaçd.o da Baixa ................•............................ 295 111 42 32 •• 
Casas de Renda Eeooómica. ......................................... 4 13.225 9.340 9.963 .. 
Ape~amento e explonção de aremos e pedrWu manicipa.is ..•. . . • • . . •• 3 
~taçõcs pira.n fa.mUias s><>bres .. .. ......... . •..•.........•..•.•••. 2.961 593 J.733 3.378 569 

uc Eduardo VII e Palàcio da Cidade .......................... 2.(1)1 1.160 4.01 3 9SO J.267 
A transportar •••••••••••••• 44.264 40.888 ~6.459 4-4.672 38.329 

• 

79 



• 

80 

Obra~ realizadas e em cun;o 

Tra.nsporte ................. . 

Urbanizaçlo da zona ocidental da Cidade .•.. .......•. . .. .......... 
Urbanlzac.ão da zona oriental da Cidade .•...•..•• ..••••....•••• •• 
~rbanjzac!o da zona de Benfica .................. ...•...........• 

r00n1mcao da zona do Vale de Alcàntara •••••.... . .••...•.•• .•.• 
Consuuçlo de b3Jneúi05, piscinas e outras instalações dõportiv~ 
Urlxlni:a~o da zona :i norte da Alameda de D. Afonso Henriques 
Comemorações do 8. • Centenário da Tomada de Lisboa .. .. ....... . 
Exp!o::açlo do podrciras e arcciros ... ... ...... .... ...... .......... . 
Aqu1s1çi o de matenal do Aeroporto de Santa Ma.ria •.. .. ....••... 
Reconstrução dos pavimentos du ruas d:i cidade ...........•...... 
)fctropo!itano de L isl:x>.:l .................................. . ........ . 
Coruarnc1o da Avenid."\ 2S de Maio ...... .. ...... ...... .•... ..• ... • 
Estudos relativos (1 construção da circular cm túnel ........•....... 
1\venida l nfan~c Santo ......... .. ..... ..... ............. .. ....... . 
Arruamentos do Bairro de Alvalade e outros .. ..... . ............. . 
Estudos relativos à remodelação do sistema de esgotos de Lisboa 
Encsrl?'os com o Pavilhão na Feira Popular ............ .... .... . . 
Edille10 municipal na Praça das Águas Livi:es . . ....... .. ........ . 
Cong·rcssos o rc.:lliza.çõcs a.fins ... .. ... ................. . ........... . 
Convcrião do cautelas do Bnnco Nacional Ultra.marino ... ........ . 
Despesas com a recepção do Presidente ela República dos Estados 

tinidos do Brasil ....... . ....... .. ............ .. ... ............ .. 
FundíçJn cm bronze d~ estát ua d~ combatentes da Gr:inde Guerra 

rlo Cemitério Oriental . . .. .. . ............ . .... .. ............... . 
Urbanizac:io da zona da Picheleira ..... ...... .. ................. . . . 
Estudos rcbtivos à. remodelação do sistema de esi:otos de Usboa 

incluindo a constntçlo de instalações experimentais .. . ..•...... 
Constn1ç:.io do odillcio do gaveto da R ua 1. • de Dezembro e Praça 

dos Resuuradort:S ... . ... ... ..... ..... .. .. ... . .. .. ............. . 
XX 1 Congmso de Habit:ição e Urbanismo ......... . ............. . 
Jnstalaç5o do lluseu da Cidade no Portugal dos Pequeninos ... ... . 
Comparticipação n:is despesas com a construçio pela Câmara Muni· 

cipal de Loulé. na est:itua de Duarte Pacheco .......•......... 
"' ed"fl • <"-- ~ •• . • • ..... ovM 1 CIOS para os .;xi-v1ços wurucapais ...•........ .. .......... 
Urbanizaclo do Sitio de Alvalade ................................. . 
Const~o <la Central Pasteurizadora de Lisboa . .. ...... ....... .. . 
P.uticipaçdo na emis>do de acções do Banco ::-<acional Ultramarino 

por desdobramento do seu capital e cm n:lacão às ~ que 
a Càmarn J>05$Ui legadas ao Musen Rafael Bordalo Pinheiro 

Campanh11. de dcsr:itiz;ação e c!esuiscctização, incluindo todos os en· 
Cl.f80S .. ....... • ... . ... .. ..... • ... ...... ........ .. •..... .. • . .. . . 

Companhias Re~niclas Gás e Electricidade - Construção dum g:is6-
metro tampao ................................... ... ........... . 

Vi:tdutos das Avenidas Columbano, General R~das. Anl6n10 Au· 
gtKIO de Al?\liar, 28 de lof3io e Infante D. Henrique .........• 

Comemoração do 2.• Centenário do Terramoto de 1755 .. .......•. . 
Somas .. ... . .. .. ... . .. ..... . 

Pago por: 

Receitas ordinirias .... . ................ ......... .. ............ . 
R . rd' , ecc1taS extrao 1nanas ................ . ...................... . 
Saldo do exercfcio findo ............... ....... . ..... . ....... .. . . 

1951 
1 

44.261 

1.017 
• • 
•• . . 

26 
935 

• • 
133 
54!1 

• • 
10.101 

266 
li 

291 
4.454 

301 
248 

8 
1 

• • 

• • 

60 .. 
• • 

• • 
•• 
• • 

. . 
• • 
• • 
• • 

•• 

• • 

• • 

• • 
• • 

6:.!.690 

28.805 
26.338 
7.547 

Em conto• 

19)2 
1 

1953 
1 

1954 
1 

---.. 
1955 

4-0.888 56.459 44.672 38.329 

t.533 2.)48 547 332 
. . . . • • 1.38:.! 
• • • • . . 897 
• • •• .. IM 

4 1.686 2.038 488 
1.715 260 1.3(H •• 

28 • • • • •• 
521 • • 47 •• 

•• 521 521 . . 
.. 8.ns 8.203 7.754 

10.101 .. 17.316 •• 
440 . . . . •• 

• • • • . . .. 
720 947 140 •• 

2.~6 2.376 .. •• 
3.859 81 •• • • 

248 325 400 349 
50 • • .. .. 
36 • • •• 399 

• • .. .. 3 

• • • • • • 362 

120 • • . . .. 
227 492 383 429 

25 • • 50 • • 

2.382 4.610 3.714 •• 
197 • • • • .. .. 74 .. •• 

• • 150 . . •• 
• • 32 154 34 . . • • 2.106 . . 
• • •• 5.352 3.696 

.. • • 20 •• 

• • • • 39 74 

. . • • 660 . . 
• • • • . . 42 
• • • • • • 210 

66.010 'lll.789 87.666 ~.884 

12.553 3.330 . . • • 
3:!.3SI 33.150 25.304 20.319 
20. 1.36 42.289 62.362 .34 . .365 

Apresentam-se a seguír, devidamente agrupadas,. algumas das obras reali
zadas em 1955, em conta das verbas do orçamento extraordinário, muitas das 
quais com dispêndios bem superiores aos realizados em anos anteriores: 

• 

R econstr-i,ção de arruamentos e esgotos: 

R ossio, Restauradores, Avenida da Liberdade, 
Praça ~larquês de Pombal e Duque de Salda-
nha, Avenidas da República, Fontes Pereíra de 
Melo, António Augusto de Aguiar e outras ... 7.754 



Urbunização de grandes zonas da cidade: 

Zona ocidental .. ·. . . . . . . . . . . .......... . 
Zona oriental ............ ... ......... . 
Zona de Benfica ..................... . 
Zona do Vale de Alcânta ra ........... . 
Zona da Picbeleira ................... . 

• 

Instalações: 

:\[ercados, novos e provisórios ......... . 
Novo r.1atadouro de Lisboa .. · ...... .. . . 
Central P asteurizadora de Lisboa ..... . 

Parques: 

' 
331 

1.382 
897 
104 
429 

9.0SS 
6.948 
3.696 

Eduardo VII e Palácio da Cidade • • • • • • • • • • • • • • 

Habitações: 

Casa de renda económica . . . . . . . . . . . . . . 9.963 

• 

• 

o. 1 4:J 

"\ 

•• 

19.1377 

• • 
• 

1.267 

Habitações para farm1ias pobres . . . . . . . . 5G9 10.532 ----
Escolas pritnárias . . . . . . . . . . . ...................... . 

Obras diversas: 

Construção de balneários, piscinas e outras 
instalações desportivas ...... ..... . 

Pavilhão da Feira Popular ........... . 
488 
349 ----

10.508 

• 

837 

• 

• • 
. 

' 1 • 

. 
• 

. -• 

a cuja importância e valor é escusada qualquer referência especial, visto os 
n úmeros apresentados serem bem significativos. 

Património 

Quanto à actuação do Serviço do Património Municipal há que considerar 
o número, valor e espécie de propriedades adquiridas no ano de 1955, a sua 
aplicação a fins <le urba.nização, as demolições efectuadas para este efeito, a 
venda de terrenos destacados daquelas e a administração das propriedades que 
aguardam a finalidade <la sua aquisição. · 

a) Propriedades adquiridas - F oram adquiridas, durante a gerência de 
1955, 133 propriedades com a área de 427.538m2 ,70, pela importância de 
51.583.272$50, a que são de acrescer as prestações por aquisições cm anos 
anteriores, e indemnizações por rescisão de contratos de arrendamento, respec
tivamente no valor de 12.953.000$00 e 5.020.078$00, pelo que o conjunto 
perfaz o total de 69.556.350$50. 

6 

• 



Apresenta-se a seguir o mapa do movimento das aquisições das proprie
dades desde 1938: 

Número • .Preços Ana 
Aooc de: - lmpor&âocia mtdios 

propric- m. q. -
dades 111. q. 

1938 • ..•.••.•...•.. . ..•. 100 4.141.100,4'4 17.~l.S27S73 4$33 
1939 . •..•..... . .....•.•. 193 6.0)6.~92 313.157 .351 $31 6$:.!9 
t ~·- ••.••••••• .•••.••.• 164 3.431.643,13 27 .952. í06$85 8$14 
19"41 •••••••••••.••••••.. 161 1.332.839,82 12.537.799S71 9$40 
19•1 . .. .. ............... 220 3.343.884,29 24.510.096$70 7S32 
1943 • . .. •. . ........••.•. 143 1.614.015, 10 29.392.52'1 $06 18$21 
1944 .. . ................... 112 1.930.988,8' 2.!.271.531 $63 JIS53 
19.i5 .•..•..........•.... 129 2.453.TJ0,81 19.161.198$48 7$80 
1946 . •..•... . . ..... .. .. . 129 l.20! .916,0t :18A07.3R'JS50 23$64 
1947 . ......... .. . . ....... 90 m.681 35. 142.804$96 58$00 
~s .............. ...... 94 -477.055,23 38.348.71 ISSl 80$39 
1949 . .............. ... .. 145 791.070,09 35. 796.870$03 45$24 
1950 . ..••.•.••.......•. . 181 1.374.848,21 56.357. 186$70 40$99 
19S1 .••• ••• • ••••.•...•.. 99 316.707,20 31.059.800$ 98$07 
1952 •••••• •• .• .......... 121 311.677,45 25.998.959$10 83141 
1953 ••• ... ••.•.......... 142 370.595.06 47.31 3.211$60 127$61 
'1951 . •••••...........•.. 133 336.397.90 57.612.923$40 171124 
\t9S5 •........... ........ 133 427.538.íO 51.583.272$50 120$65 

Soma .••..• 2.S49 30.)11.544,2) :>!19.)4).861!$77 •• 

no qual se verifica que, a partir de 1938, o ano de 1952 foi aquele em que se 
adquiriu menor área de propriedades, e que em 1954 se registou o preço médio 
mais elevado por metro quadrado, 171$24, justificado por predominar e aquisição 
de prédios urbanos para efeito das projectadas obras de remodelação da Baixa. 

O mapa seguinte mostra destrinçadamente as espécies de propriedades adqui
ridas nos últimos doze anos, bem como os respectivos preços por metro quadrado: 

Rústicas Urbanas Mlstu 

A nos • Preço . Preço • Preço 
A re$ por Area5 por Arcas por 

m. q. m. q. m. q. 

194<4 ••••••• •• •••••••• 1.428.872 8$30 32.699 l 74S1i5 469.415 lll$01 
1945 . ........ .. ...... 1.504.600 3S95 17.106 279$63 932.013 90$40 
]946 ............ . .... 517.828 6$611 .36.265 2851JO 647.822 25$55 
J9'+7 •..••••••••••• ••• 77.606 21$74 12.590 9'16$70 509.489 42127 
J948 •....••••••• .. .•. 198.209 17S34 17.862 1.606$61 260.933 23$81 
J9:49 ... ...•.•••• . •.•. 565.507 5S57 35.167 780S71 190.402 27$23 
1950 . ... . ......•• ..•. 402.286 29$86 45.660 670$10 926.902 14$83 
19~ 1 ............... • . 242.501 28$87 21.582 966$19 51.620 60$90 
1952 . ............•... 199.036 17$79 :29.882 623$65 8:1.758 46$1) 
1953 . .. .. .. .. .. ....•. 250.106 52$89 34.454 776S37 86. 1 3~ 85$:l2 
1954 . . ........... .... 284.511 29$10 49.486 786$1ª Zl.400 114$50 
19~5 ......... .. . ... .. 196.999 49$01 27.399 1.139$7 203.139 52$65 

Da sua apreciação se conclui, como particularidade de mais interesse, 
que os preços médios, por metro quadrado, das aquisições cm 1955, de pro
priedades urbanas e rústicas, foram superiores aos de 1954, baixando entre
tanto o custo das mistas. As médias mais altas verificaram-se respectiva
mente, em 1958 (52$89) para as propriedades rústicas; em 1948 para as urba
nas (1.606$61), e 1954 para as mistas (114.$50). 

Em relação às propriedades adquiridas até 1955, quer por expropriação, 
quer por compra, apresenta o mapa seguinte a sua respectiva discriminação: 

• 



Ptopriedades adquiridlla 

. ~ . - . -'- _._ ~ 
_.. 

1938 a 1954 1955 Total-geral . ~ ~ 
. -~ • o • o .. o .. .. - .. .. - .... 

! AplieaçaH -oi= 
Área 

"O "O"O • ... "O"O • ... o .. Arta ... o• Arca e-a 8 .. "" a .. ~ a u.~ - Custo .. . !t - Custo "&" "·e - Custo 
& e li. o e ... 01. q. <> "" ... m. q. ... e e. m. q. ·:>o .. ... ·:> o E z ... .. ze ... z .. 

"" e.. e. e. e. 

• 

' ' Aeroporto da Cidade e suas vias_ d~ -ac~ ...... , 115, 4.979.333,45 24.754.459$49 4$97 - - . . •• 115 4.979.333,4.S 24.754.459$4? 4$97 
Ampliação do Bairro de Campo de Ourique ...... 1 150 160.000S 1.066$61) 1 788 650.000$ "'82f$87 2 9'38 810.~ 86ID3 
Arranjo \!fll volta da Igreja da Memória ... ... .... 1 68,60 55.000$ 801$74 - - •• • • 1 68,60 55.000$ 801$7.4 

rroainen1os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 763 5.603.396, 19 178.282.7-39$06 31'$81 56 151.618,16 10.841.982$1? 71$50 819 S.7SS.014,15 189.l:M.721116 32$86 
Auto-estnda e suas vias de acesso ....... . ....... . 96 137.719,14 8.471.247570 61$51 1 50 10.000$ 200$ 97 '137.769, ct 8:481.21J1'i0 61$56 
Avenida de Berna ... . .. .. . . . , ... ... . .. .. ... ... ... 3 91.694,60 1.400.000S 14$78 3 7.748,20 726.981 $ ' 93$82 6 102;442;~ 2.126.981$ 20$~ 
Av~nida de Ceuta .. . . . ... . . . ....... .. ..... . . .. ... 56 320.31 t,62 12:755.-483$85 39$82 • 2:70~ l.S63.920$80 578$37 60 3:.13.018, t4.319:404$6~ 44$3:.1 
Avenida infante Santo (antiga Tenente Valadiml 7 11.161 3.881.540$ 347$77 2 1!.685 1.450.000$ ' 1'616$95 ,9 19.846 5.331.S40j 1 268$64 
Avel)ida Margioal - TxOÇO Alcânlara·Bclém . ..... 13 515,50 222.ooos 430$64 1 869 275.000$ 1 316S4f 1 .. 1.384,50 497.000$ 358r.r 
Avenida Maxginal Orienta.! ..... . . .. .. . . .... .. .... , 17 132.2:13,50 '6.028. IJOS 45$59 5 2.893 1.013.000$ 3$5 22 135,11.6,SO 7.0U.13Q$ 52 H 
Conclusão da Avenida Álv~ Cabral , ..... .... . ! 1 137 90000$ 656$93 - - •• 1 •• 1 137 90.000$ ' 656$93 
Conclusão ela Rua Rodrigues Sampaio ......... .. l 1 78 308.162$ 3.950$79 - - •• •• 1 78 308.162$ 3.950$79 

'rros 'de' Casas Económicas: . i ' 
1 

1 

1 1 
1 

Do Alto da Ajl1da .... .. . ....... ..... . ....... . j 1 62.090,03 486.101$59 i s82 - 1 - ! •• • • t 1 61.090,03 4~.l~l$59 -~s'2 
Do Alto dos Toucinlteiros .. . ... ............. ; l 243,50 1.724550 . 7$08 - : - •• • • 1 243,,,, 1.724$50 . $08 
Da Calcada dos Mestres ... .. .. .. ... .... .. .... - - •• 1 65 30.000$ 461$'3 1 65 30.000$ 1 1ól~jj •• 
Qe- Cam_pofide ... .. ... . .... . ..... .. . . ...... . .. 

1
• 3 150.S57 J .6ff.400$ 10$92 - - • • •• ,3 41$0.557 l .'6+1~4001 110$ 

Do Caramão da Ajuda ..... .. ... .. . . .. ........ 3 4.667 118.1177$50 25$47 - - 1 •• • • 
1f 

4',fl!IJ : ll 8.817$50 25,47 
De C:lsclll$ ...... . ....... ... . .. .. ... ....... .. . ! 1 e.soo 118.000$ 13$88 :1 - 1 .. 1 • • '8:soo 118,000$ .~ IJSSS Óa 'Encarnnção ...... . . .. .. ...... .. ... . ... . . .. 31 1.152.si1 3.603.319$35 3$12 - • • 1 •• ~1 1.1s2,m 3.608:319135 ft12 Do Jacinto ....... ......... .. ...... . .......... . 1 20.319 313.489$5\) 1,5$42 - •• ' •• . 1 20:3 313.'4s§s50 1 42 
Da Madre de .Delis ...... ...• .... ... ....... . ... 162 1.507.~,40 12.130 ~7$70 8$0t _/ 2.200 550.000$ 2)0$ 163 1.509.394 ,4~ 12.680.4~7S7f ,8$~0 
Dr_ Oliv~ira SalaZàr ..... . .... . ..... ... . .. ... . ·2 50_ 2.3<n. 7$ 47$69 - •• • • •2 so.~ 2.3;r:267$ 41$ 9 
Do Vale Escu.ro ............... . ... . ... . .. . . . . 103 228.597,30 13,199.342$75 S7S74 - - •• 1 • • 103 '228.597,30 • f 3. t ;34,,s?s S1$74 
Da 4.ª Zona da Cidade ............. .. ... . ... 10 147.012,97 1.2S6. 104$60 8$Sf 

-! 
- 1 •• . . 10 f47.022,97 1.256.1~60 8$54 

1 
Exploração de Pedreiras - Belas .. ....... .... . ... 2 600.000 1.662.187$ 2$77 - •• . . ·2 6oo.ooo t.662.187$ '2$77 

1 
i 

Mercados: 1 l 

A 

J unto à Calçada ll!arqu~s de Tancos ........ l 14 1 
. . . . 

1.695,41 3.641.954$ 2.148$12 - 1, - • • •• 14 1.69s.u 3.641.954$ 2.148$12 
Junto à Rua Maria da Fonte ................ : 7 2.068,50 1.285.770$ 621 $59 - - •• •• ' 2.068, l.28S.770$ I 621$59 
J unto à Rua Gomes Freire . : .. .. . ........... 3 5.370 5.180.000S 964$61 - - •• • • l 3 5.370 5. l~._()00$ 964$61 

Acesso ao Palácio das Necessidades .. __ ... .. .. ... - - 2 1.630 895.000$ 5~$07 2 í .630 1 89 .000$ 549$07 
•• .. 

Alinhamento da Avenida Mouiinho de Albuquerque - - •• •• 1 4.125 678.452$60 16'!$47 1 4.125 678.452$6(> ~$47 
Alargamento do Caneiro de Alcântara ...... , .. ... - - • 1 1 570 60.870$ 1 106S7$ 1 570 60.870$ ' 106$78 •• •• 
Avenida do Bmsil .. . ...... . . .. ....... . .......... . - - ! 2 700 14.'000$ 20$ 2 700 14.0001 2nS •• • • 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro . ....... .. .. - - •• •• 1 3.530 808.000$ 228$90 l 3.530 '808.000S 228$90 

A transportar ...... . . ... 1.428.1 S.:l.ll .197,71 283.452. 757 $~9 82 J88.175;36 151.567.:.'06$50 ' 1.)10 1).409.373,07 39'J.0:.i0.764'lô9 

• 
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1938 a 1951 1955 T otal geral 

----.-- - - - ------ 1- - · 
____________ , - -

Aplicações 
"' "'" "0"0 .. 

O-o ...... .,,_ 
e a 
"" o z C' 

. 
Are a 

Custo 
m. q. 

o 
=õ ... 
E 
s. ::: 
o. 

.. ., .. 
"O "O .. 
O -o 
.... " .. ·-.. e o. 
"' º z .... o. 

• 
Area 

m. q . 
Custo 

o 
'ô ... 
e 
e. .. .... 

ti <>"O 
"O .. 
o-o .. u u .... ea. ·= o za, 

. 
Area 
-m. q. 

Custo 

o ·-\3 e 
o .,. 
·::: o.. • .,, , 1 1 ... , -- g, 1 1 1 e.. 

--------'--------------'-------~--------~ 

T ransporte ... .. ......... 1.428 15.221.197,71 

Cemitério de Benfica ............ . ... _ .. _ ..... .. .. 1 78.S70 
Construção de Hotel de Luxo no Pa rQue E<luar-

do VII ... . ... . . . .. .. . . .......... . .... ...... . . . 1 
Edifício Universitário e Novo Hospital E scolar .. . 49 
GruPO Escolar, à R ua Silva Carvalho . . . . . . . . . . . . 1 
Hil:icnc - Estação de Limpeza . .. .. . .. .. . .. .. .. . .. 1 
J nstaJação do- Museu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
I nstalaçõcs de Serviços Públicos . . .. . . .. .. .. .. . .. . 2 
Jardim Público . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Miro.douro da Penha de F rança .. .. .. .. . . .. .. .. .. . -
Novo Hospital Sanatório de Lisboa .. .. .. . .. . . . .. 31 
Novo. ~iceu de Santo Amaro e Instalações Colo-

niais .. .. . . . . .. . .. . .. . ...... . ..... . .. . .... . ... . 
Novo Matadouro de Lisboa ....... ..... .. .. .. .. .. 
l\felhoramentos do Instituto Porlugu~s de Oncologia 
Rcctificação da Rua de S. Bento ................ . 

Parque Fioreslal de Monsanto: 

10 1 

11 
2: 
2 

13.092, 16 
519.400,53 

461 

8.290,501 
4.780 

416.084,87 

4.9~3,33 
659,201 
4:.!5 

2.7)0 1 

283.452.757$591 

1.184.000$ 

2.611 886$ 
19.777.913$95 

15.fl()O$ 
650$ 

•• 
5.338A00$ . . . .. 
4.963.149$49; 

l .453.900S 
20.260$ 

l .921J.OU0$ 
92.100$ 

82 
1.5$07 - 1 

199$50 - 1 
38$07 6 
32$33 - 1 

• • 1 -

. . 1 1 
643$91 -

• • 1 -

iisool _ 1 

291513 -
30$76 -

4.517$61 -
33$49 -

1. • zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . 70 1.160.836,SI 2.495.035$57 2$14 -
2. • zona .. .. .. ... .... .. . . · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · 1 8.480 ll.616S 1$36 -

1 37.000 
42 1.696.071,49 

2.220.000$ 60$ ' 
2.709.301520 1$60 -

8. • zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
4. • zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... · · · · · · · · · · 
5.ª zona .. . . . . . . . . . . . . . . ...... ..... . . 7' 892-358,39 5.209.583$55 5$84 -
O.• zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 159.2!>0 781.092$-lO 4$90 -
Diversas zonas --.. .. .. .. .. .. . .. -.... • · · · 165 6.034.699,07 16.624.720Si8 2$75 -

Remodelação da Baixa .. . . .... . .. ...... . ....... , . 89 13.881,55 72.497.835$72 5.222$45 10 

Urbanização: 

2 76 111.500$ 
Do Bairro de Alíama . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 29 4.268,25 7 341.609$ 
Da zona junto à Alameda das Linhas de T orres 1 l 12.4í0 4.000.000$ 
Da Calçada do Carrasca! .. .. . . ... .... .... .... 1 13. 100 131.000$ 
Da Encosta da Aiuda .. .. ..... _.... ... ....... . 197 2.784.288, 79 40.967 .677$56 
Do Bairro de Casclas .. .. . .. .. . .. .. .. . . • .. . .. . 2 522 100.000$ 
Da Encosta de Palhavii .. .... .. ,. .. ... .. .. .. .. I ~ 16.1.033,70 12.S62.ª°1$WI 
Da E ncosta a poente de Campohdc .. . .. .. . . . 2 :l.462 1.880.500$ 
Da Estrada de Hcnfica e Circunvalação .. . .. . 13 434 .513,10 11.097.650$ I 
Do Largo da Boa Hora e do h{acbado . . . . . . . . 2 232 92.600$ 
De Alvalade . .. . . .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. 1 145,69 7 .284$50I 

2.242 29.789.3'15,74 501.671.344$51, 

I>e Alcântara ..... . ... . ....................... . 

A transportar ... .. .. . . .. 

1.467$10 -
1.720$05 3 

35$56 2 
IOS 
14$71 31 

191$57 - 1 

í5$02 1, 
763S80 - 1 

2·s .. , ) , .. - . 

399$13 -
.SOS 

109 

188.175,361 19.567.206$501 

• • .. 
• • • • 

26.077 1.226.074$601 47$01 
• • • • 
•• .. 

400 650.000~ 625$ 
•• • • 

1.139s13I 
.. 

230 400.000$ 
• • •• 

.. • • 
• • • • 
•• • • 
• • • • 

•• • • 
•• • • 
• • • • - .. • • 
• • • • 
•• . . - •• .. 

4.459,051 16.383.844S90l3.674S29J 

-
379 

1.211,501 

4A78,50 
-
1.121 ,20, 

•• .. 
820.COOS 12.163S58i 
82. 750$ 68$31 

• • • • 
1.547.706$50 3f5$58 

• • • • 
2.069.000$ 1.845$34 

•• • • 
• • .. 
•• • • 
•• • • 

226.531,611 42.746.582$501 

1.510 15.409.373,07; 

1 78.570 

1 13.092,16 
s;, 54~ .477,53 
1 464 
1 -
1 400 
2 8.:l90,50 

303.020.764$09 

1.181.ooos : 

2.61 J .886S 
21.oo.; .9l>8S5~ 

1>.ooos 
650$ 

650.000$ 
5.33S.qOO$ 

15$07 

199$50 
38$56 
32S33 
• • 

625S 
643S91 

1 4.780 • 
1 230 1 

. . . . 
31 416.084,87 

400.1.00S 1.739$13 
4.963.119$49 11 $90 

10 4.9-13,33 J.453.900$ 294$ 13 
20.280$ 30$76 1 659,20 

2 4~5 
2 2.750 

1.920.000$ 4.517S64 
92.100$ 33$49 

70' 1.160.836,51 
1 8.480 
1 37.000 

42 1.696.071,491 
74 89l.3)8,391' 
7 159.250 

165 6.031.699,071 

2.495.035$57 
11.616$ 

2.220.ooos 
2.709.301$20 
5-209.583$55 

781.0!.12$40 
16.62-l.í20S78 

2$14 
IS36 

60$ 
IS60 
5$84 
4S90 
2$75 

991 18.340,601 88.881.680$6314.846$17 

2 76 111.500$ 
3:.! 4.647 ,25 8.161.609$ 
3 113.681,50 4.082.7508 
1 13.100 131.000S 

200 2.781!.767,29 42.515.384806 
2 522 100.ooos 

14 165.154,90 14.631.301 S20 
2 2.462 1.880.500$ 

13 434.513,10 11.097.650$ 
2 232 92.600$ 

l .467SIO 
1.756$22 

35$92 
10$ 
15$24 

_ .!. 145,69 7.28·~sso1 2.351 30.015.877,45 544.419.027$021 

191 S57 
88$59 

763$80 
25$52 

399$13 
50$ 



1938. 19)* 1955 Total geral 
~ ~ ~1~~~~~~~~~~~~~ - -----------~ 

Apliuç6ee 
... :1 
.., ~ 

f?] u.-
8 li. 

•:I o 
z li. 

• 
/\. rca 
- Custo 

m. q. 

o ·-.., ... 
e 
8. 
~ 

Cl. 

.. .. .. .., ..., 
e~ .. e'C 
·:I Q. 
zf 
- Q. 

Árra 

01. q. 
Custo 

o -.., . .. 
e 
o 
"' J: 

., ., ... ...,.., .. 
º "' ..... 
~ .... ea 
~2 , • o. 

o ·-• 
/\. rea 

m. q. 
Custo 

.., .... 
e 

t 
Cl. 

Tr:insporte .............. l 2.2·12!29.789.345,711 501.671.344SSI 1 1001 226.531,61 I 42.746.582$501 2.35 1 bo.015.8n,45I 5'1~.419.021s02 
Do Largo 28 de Janeiro ao Largo Ceoenl Pe-' 

. ""~· ' reara ~ ... . • · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · 
Da.s Ruas das Amoreir:ls, Silva ôuvalho e 

Sol# ao Rato ........ ..... . . . ..... ......... · 
Da Rua Domingos Sequein ................. . 
Da Rua Barão de Sabrosa ................... . 
Da Rua Penha de França .. .. . . . ........... . 
Da 4. • Zooa da Cidade ........ .. ........... . 
Da Praça dos Restauradores e Largo D. João 

da Câmara. .......... .. ...... . ............ . 
Da Rocha Conde de Óbidos ................ .. 
Da zooa junto à. Azinhaga das Lajes ........ . 
Da zona ao sul da Avenida Alferes ?tfalheiro 
Da zona ao norte do Porque Eduardo VU ... 
Da zona entre a Avenida Duque de J.vila e 

Largo Dr. Afonso Pena ................. . 
Da zona entre o Campo de Canta Clara, l.3rgo 

34 

11 
I • 
2' 
2 

11 

2 
1 
1 

76 
1 

5 

14! da Graça e Rua da Bela Vista .... .... . . 
Da i ona entre as. Ruas de Sapadoces, Graça e 

1 Josefa de ób1dos .......................... 1 2, 
Da zona entre as Ruas do ~culo, da Rosa, 'I 

D. Pedro V e Conde de Soure • . . . . . . .. .. . 4 
Da zona enttc a Rua do Telhai e Miradouro 

do Torel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Da zona de protccção à Igreja de Santa Eo-

grãcia ...... . .. .. ............... ..... .. , . . . 2 ! 
Da zooa de protecção à Assembleia Nacional 7, 
Da Alameda de Santo Aot6nio dos Capuchos 2. 
Do Bairro Santos ...................... .. . ., . . . . 1 
Da Quinta do Vadro . . .. . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . . . 1 
Da zona de Ben!ica .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . .. -
Da tona entre a Avenida General Roçadas e: 

Calçada dos Barbadinhos ... ... ..... .. .. "I -
Da Azinhaga da Cera. • • • . . . .. . .. . . . . . .. .. .. • • -
Da. Rua l.la.ria Pia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Da Rua do Machadinho .......... .......... .. 
Da Saot' Ana, à L;ipa ..................... .. · 1· -

De Ca.mpo de Ounque .............. .. ..... ... , -

4.812,83 

71,30, 
16:l 

1.376 
497 1 

2.117,39 

1.356,33 
1.683 
4.087,80 

276.720,30 
480 

2.11 5 

4.605,60 

754 

J74,36 

633 

2.065 ' 
1.731,301 

219 • 
8.163,80 
6.130 

-
-
-

2.133.506$401 4-13$291 3 

120 ooos 
525 ooos 
149.156$ 
369.000S 
528.330S 

10.000.ooos 
2.000.000S 

so.ooos 
17.S28.574S 

2l!1.400S 

3.725.SOOS 

1.836.090S 

460.000S 

262.500S 

1.683$02 -
3.:140$74 -

IOSS39 -
7-42$-4) -
249$51 1 

7.372$81 -
1.18SS35 -

19$57 -
63$34 

467$501 

1.761$601 -

398$66 -
' 

610$21 I 

701$191 -

6 

1 

1.639.954SS0:2.590$76l 1 

1.111.000S 
2.651.788S 
~ 10.000S 
465.500$ 
30.6)0$ 

• • 

•• 
•• 
•• 
• • 
•• 

538$01 - ' 
1.529$04! 1 
2.009$13 -

57$02 -
5$ -

•• 

.. 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

2 

51 
1 
1 
1 
1 
1 

1.)3 
Via p6blica ............................... ........ 1 11 5.458 1 · • __ 

Somas ........ ........... , 2.416j30.114.961,lS5 517 952.593$42 
-• • 

• 

206 

-
63.728,78: 

-
2.117 

-
-

20 

12S,ro: 

-
95,70 

1.529 

47.701,91 
81.250 

17,60. 
276 . 
503,50 
433 

-

236.000$ l 1.145$631 

• • 1 1 • 

• • 1 •• 

• • 1 • • 

2.4ss:ooos 1 38s99: 
• 1 1 •• 

1 • 1 •• 

39Ô:ooos 1 181s22 
• 1 1 • 1 

• • 1 •• 

• • 1 •• 

200$ 1 10$ 

• • 1 •• 

850.000$ l6.609S6* 

:z:-ô:ooos l2.oS9sS6
1 

.. .. .. 
358.900$ 

l.2S5 .5!JOS 
1.650.000$ 

26 000$ 
350.000$ 
800.000$ 
20;.ooos 

• • 

• • .. 
• • 

234$72 

26$95 
19S5tl 

1.477$27 
1.268$11 
l.588Sll7 

473$U 

371 
1 

I ' 
1 
2 
2 

1 :1 

2 
11 
1, 

82: 
1' 

51 

14 

3 

4 

4 

2 
8 
2 
1 
1 
2 

5 
1 
1 
1 
1 
1 

5.018,83 

71,30 
16'.! 

1.376 
497 

6).846,17 

1.356,33 
1.683 
4.087,80 

278.837,30 
480 

2.115 

4.605,60 

774 

371,36, 
' 

761,60 

2.065 
1.830 

219 
8.163,80 
6.130 
1.5:.!9 

47.701,91 
8 ... 2;,o 

17,60 
276 
503,501' 
433 

2.369.506$10 472$12 

120.ooos 1.683so2 
525.000S 3.240$74 
149.156$ 108$39 
369.000$ 742$45 

3.013.330$ 45$76 

10.000.000$ 7.372$81 
2.000.000S 1. l 8~$35 

so.o. 0$ 19$57 
17.918.574$ 6 .. $26 

224.400$ 467$50 

3.725.800$ 1.761$60 

1.836.090$ 398$66 

460.200$ 594$51 

262.500$ 701$19 

2.489.954$50 3.269$38 

1.111.000S 
2.851 :1sss 

440.000$ 
<!6S.500S 
30.650$ 

358.900$ 

1.285.590$ 
1.650.000$ 

26000$ 
350.000$ 
800.00'IS 
205.000$ 

538$01 
1.558$35 
2.009$13 

57$02 
5$ 

234$72 

26$95 
19$58 

1.477$27 
1.268$11 
1.SS8S87 

473$44 
.. 

4~7.538,íol s1.sll3.:.i7:J$50 
. . 1 11 5.458 1 •. 

120$65 2.5~9 30.5~2.500,'.>)l 599.5)5.865$92 
1 i 

• 
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Vê-se p or este mapa que desde 1938 vieram à posse da Câmara 
30.542.500m2 , de propriedades rústicas e urbanas, para o fim no mesmo indi
cado, a que correspondeu o dispêndio de 500.535 contos. 

No ano de 1955 as maiores áreas de propriedades adquiridas destinaram-se 
à construção de arruamentos (151.618m2

); a urbanização da Azinhaga da Cera 
(84.250m2 ); da 4.• zona da cidade (63.72&X'2 ), e da zona entre a Avenida 
General Roçadas e Calçada dos Barbadinhos (47.70lm2

). 

Os maiores dispêndios verificaram-se com as aquisições dos prédios abran
gidos pe1a R emodelação da Baixa (16.383 contos); arruamentos (10.841 contos) ; 
urbanização da 4.• zona da cidade (2.485 contos), e Encosta de Palhavã (2.069 
contos). 

b) De1nolições - Durante o ano de 1955 foram mandados demolir 39 pré
dios, com o valor de custo de 9.352. 745$00, cuja discriminação se apresenta 

• a seguir: 

.... 
2 00 - ..., 
e

...,_ ..,_ 
.. o 

-co i:>.e 
:z; .... ...,..., 

- _. . . . 

Locais 

1 Rua de Santa Marta, 7 e 7-A ... ,,, ......... 
2 Largo do Socorro, O a 14 e Rua J osé An-

tónio 5e1Tacno, 2.1 a 28 .. ..... ......... . . 
3 Rua da Gn.ça, 4.1 e •1-A ................. .. 
4 Rua da Gn.ça, 48 a •li ..................... . 
S Ru.a da Gra.ça, 67 ...............•......•... 
6 Rua da Graça, 61 ........... .............. . 
7 Rua Damasceno Monteiro, !I .............. .. 
8 Rua do Sanl:L Marta, ll e 11-A ........... . 
9 Rua do Santa Marta, li e 9-A ............ .. 

10 Rua da Mour:uu., 111 e 99 ................ .. 
11 Rua José António Semtno, 8 a 18 e Largo 

do Sc>corro 8 a 8 ................ .. ..... . 
12 Aiinhap da§ Fumas, l a S .............. .. 
13 Travessa das Recolhidas, 21 e 28 e Alameda 

Sa.nto António dos Capuchos, 10 •....... 
14 Estrada das Amoreiras, 49 e 49-E .... . .... . 

1 S Praça da Alegria, 01 e OS e T ravessa do Sa· 
litre, 2 e 4i .................. ....... ..... . 

16 Rua da Mouraria, 17 e 10 ................. . 
17 Rua da Mouraria, 21 .............. ........ . 
\
19
8 TRmvessa~~ 1Gal6à, l~-~ hll) "',; ... F ... _.t.: .... A .. 

ua pan 1cu ar, =•n aga .,.. c1 eira, . 
J. H ., A. S. e Azinhaga da Fciteira, 
Ã. J. . ............. .. .. .. ...... ......... . 

20 AzinhAga' da Feiteim. 11.. A. T .. Rlfà parti· 
tufar, J . P. e n. • ~. à Azinhaga da Fei· 
tcira . , .................. · · · · · • · · · · · · · · · · 

21 Azinhaga de Santa Luz!à, 88 ............. .. 

22 Tra,·essa Ilha ao Grilo, 80 t. llO .......... .. 
23 Alto da Eitn.. A ... : ....... . .. . . ........ ... . 
24 Rua Scinto António, à Estreia. 2, Rii1 Dó-

mingO& ~uein. e Beco do J ardim, 10 
2S Rui VaJà Formoso de Cima, 14'1 e 1411 .. . .. 
26 Rua da C:r.iça, S5 a 88 ............. .. ..... . 
27 Azinhaga de Santa Luzia, Pátio J oraalêito. 

1 e t .................................... . 

28 Rua Alves Torgo, .00 ...................... . 

Valor 
do 

prédio 

67.596$ 

1.100.000$ 
50.000S 

210.000S 
200.000$ 
80.000S 
59.0.WS 

'430.000S 
30$.162$ 
220.000$ 

1.200.000$ 
sbo.000$ 

SlO.OOOS 
í 23.900S 

• 
128.000S 
192.384$ 
110.ooos 
8).000$ 

50.000$ 

180.000$ 

30.000$ 

65.000$ 
12.096$ 

140.~$ 
218. $ 
320.000$ 

2Ô.000$ 

21s.ooos 

A transportar ... . .. .. .. • 7.784.178$ 

~· _._ __. 

Fim a que se destina 

Cooclusão da R~ Rodrigues Sampaio. 

Remodela(ilO da Bain. 
Urbanizaçlo local. 
Urbanizaç.io local. 
Urbaniuç.io local. 
Urbaniuc;io local. 
Alinhamento. 
Rua Rodngues Sampaio. 
Rua Rodrigues Sampaio. 
Rcmodelaç:io da Baixa. 

Remodelaç4o da Baixa. 
Encosu de PalbavJ.. 

Urbaniuçlo local. 
Urbaniuçlo n sul da Avenida Alferes Jla 

lheiro. 

Rua do Salitre. 
Remodelação da Baixa . 
Remodela~lio da Baixa . 
Arruamentos. 

Urbaniz.aç3o a sul da Avenida AI/ires Ma 
lheiro. 

UrbaniZD.çlio li 
lfteiro. 

s\IJ da Avenida Alferes Ma 

Urbal\izaçlo a 
lheiro. 

lul da Avenida Alferes Ma 

Bairro Económico. 
Avenida Geoen.1 Roçadas , 

1venida Alvares Cabral. 
veuida Marpnal <>mntaJ. 

Urbaniiaçlo da Roa da Graça . 

Urbanizaçlo a slll da Avenida Alferes Ma 
lbei,ro. 

Urban1ução a 1111 da Avenida AlfettS Ma 
lhe iro. 



.... 
º º º .. -.... ., ... _ 
B°fõ .,, o.e z., .. ...,.., 

Valor 
do 

prcdlo 
Fim a que ac destina 

Tr:insporte .. . . . .. . . . . .. . 7.7&1.178~ 

29 Alto da Eir:t, 132-A .. . . . ... . ... . .. ..... ... . 
30 Lugar de C:lselas, ro •............. ..• ...... 
31 Rua da Bencfie~ncia, 2liS (Vila Catarino), 

barraca~. 6, 7, 8, 9 e 10 ...... . ........ . 
32 Rua Alves Paiva Fragoso, J. M. M. •• •• •••• • 
33 Estrada de Benfica. 144 e 14G •...• •. •••••.• 
34 Casal ~ Calvanas, à Azinhap dos Fre-

nei1n.s ..... . ............... . .. ..... ..... . 
35 Travessa das Recolhidas ...... .. . . .... . .... . 
36 Rua ele SBnto António da Glória, 8 a 14 ...• 
'SI Rua Pr.úa de P'edrouços, 211), 28, 40, tll, 48. 

60. 64 e eo ............ ...... .. .... ... .. . 
38 Vila Rog-élia. 8 .... ..... . ... ... .. . .. ... .. .. . . 
39 Rm Alves Torga, S90 a 8ll8 .............. .. 

7.904$ Avenida General Roçadas. 
'47.86)$ Puquo Florestal do Monsanto. 

82.~S Novos Ediffcios Universitários. 
80.000$ Bairro do Grilo. 
SS.340$ Urbaniz:a<;ão da Encosta de P;albari.• 

402.558$ Aeroporto. 
270.000$ Alameda de Santo António dos Capuchos. 
2)().000$ Urbanização local. 

102.2.-IOS Urbanizaçõo da Encosta da Ajuda. 
30.000$ Casas Económicas. 

240.000$ Urbanização a sul da Avenida Allerea Ha· 
~ito. 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . !l.33:l.745S 

e) Venda de terrenos - Durante a gerência de l %5 foram vendidos 
40 lotes de terreno, pela importância de 37 .270 contos, ao preço médio de 
433$00 por metro quadrado, com a superfície total de 86.137mz, enquanto 
que em 1954 se haviam vendido 110 lotes pela importância de 67.034 contos, 
ao preço médio de 534$00 por metro quadrado, com a superfície total de 
125.646'DS, 

O número de lotes vendidos em 1955 foi inferior em 61 ao do ano an
terior, alienando-se assim menos 29.763m2 , e arrecadando o Município menos 
30.509 contos. :& ainda de fazer notar que o valor médio do preço de venda 
dos lotes foi de 433$00 em 1955, contra .534$00 no ano transacto, o que 
exprime talvez paragem na valorização dos terrenos nas hastas públicas, pois 
a base média dos preços porque foram apresentados nas praças de 1955, foi 
superior ao verificado no ano anterior, facto devido a terem sido vendidos 
em 1954 mais lotes de terreno para comércio e indústria. 

Duran·te o ano de 1955 foram postos em p raça menos lotes de terreno, o 
que explica a diminuição verificada na quantidade de lotes vendidos. 

A seguir se .indicam os lotes vendidos em 1955, considerando os locais, 
áreas e preços médios de venda por metro quadrado: 
--- ~- - -

l.oc:ais 

liVft: 

a Infante Santo ... . ... . .... 

Rtndimcnto 

Awnid 
Baino 
Rua A 
Rua de 
Sitio de 

da Encarnação •....•...... 
ctor V ale ................... 

Campc>itfde ................ 
Alvalade .......... ..•.... 

Total .............. 
A transp0rtar ..••.. 

Número • A rta• 
da -

lotes m . q. 

12 6.391,86 
1 716,62 
1 512,60 
1 750 
9 4.913,32 

:J4 t3.18'i,40 

24 13.284, 

P rtços médtos 
Ptl'CCD· . por m. q • 

cm escudos ' ªJ!m 1 mpor tânclas 

1 
v11lori-

Bate Venda • :raça o 

14.000.946$ 900$ 2.190$ 143 
164.823$ :IOOS 230$ I S 

1.86S.864S ROOS 3.640$ 3;5 
70S.7SOS 900$ 91SS s 

ll.3~.9SS$ 721$ 2.312$ 220,66 
- 28:100.338$- mi 2. llS$ 167,40 

28.100.338$ 

• 
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• Preços mcdios ' Percen-. por m. q . 
l'\iubcro Arcas lllgcm em escudos 

1.ocais de - lmport:incia de 
lotes m. q. 

1 
valori· 

Base Venda zação 

Transporte .•....... 2-t 1 3.28~,40 28.100.33SS 

Moradias: 

Avenida do Brasil ................ 2 2.174,77 1.239.155$ IOOS 569S 469 
Bairro da Encanução ............ :> 2.718,8~ 775.2&1S 200S 28)S 42,5 
Encosta do Restelo .............• .. • 14.769,501 2.250.928S IOOS 152S 52 :> 

Total .............. 1 :.! 19.663, l 2 4 .!o5.3~7S 114$ 217S 90, 36 
ComErcio: 

Bairro da i:: ncarnaçio ............ 4 l.6!t5,09 206.0SSS 70S 122S 74,29 
Total . . . . . . . . . . . . . . 4 l.ó.~5.09 :.io6.085S 70S 122$ 74 :.!9 • 

lnd1ístria: 
I. •• 

Arruamento de acesso ao Cemitério 
dos Olivais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 16.224 1.333.696S 78$ 82$ 5, 13 

Praceta da Rua B, ao arruamento 
de acesso ao Cemitério dos Oli-
vais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 3.876,28 373.4595 SOS 96$ 20 

Rua .B. à Avenida Infante D. Hen-
1 2.678,92 16S.772S GOS 83$ 38,3 nquc ........................ ... · 

J 1 Circular, a Cnbo Ruivo ........ 3 28.060 2.357.0-V>S SOS s~s ) 
3 

Total .............. ti 50.839,:lO 4.J3:.!.9t>7S 7llS 83$ 6,4 1 
Artesanato: 

Sitio de Alvalade .................. I · 1 665,73 466.011 $ 100$ i00$ 600 
• Total . ..... ........ 1 665,73 4o6.01 Is 100$ 700S 600 

Total ger.il ........ 49 86.137,)4 37 .2;0. 74l!S 261$ '433S 6),9 

• • • 

• 

Pelo mapa antecedente verifica-se que apenas em seis locais os lotes abo
giram valorização superior a 100 %. estando cm 1.0 lugar os prédios desti
nados a artesanato no Sítio de Alvalade, com 600 %, seguindo-se-lhe os pré
dios de renda livre da Rua Actor Vale com 355 %1 do Sítio de Alvalade 
com 2:l0,6G ~~. e finalmente os da Avenida Infanle Santo com 143 %. 

Sem considerar os lotes destinados a fins industriais e comerciais cuja 
valorização oscilou entre 5 a 38,33 % e 74,29 o/0 , respectivamente, ou seja 
sensivelmente a do ano findo, constata-se que tendo sido vendidos 2 lotes na 
Encosta do Restelo, 5 no Bairro da Encarnação e 2 na Avenida do Brasil, 
para Jl]Oradias, a percentagem de valorização dos terrenos a este fim desti
nado atingiu 469 % para os lotes da Avenida do Brasil. Em 1954, a valo-.. , 
rização nas praças dos terrenos para moradias, não foi além de 38 %· 

, Os' grandes compradores de terrenos continuam a ser os construtores, com 
a finalidade d~ venda depois da construção p ronta e a estes interessando, quase 
exclusivamente, a construção de prédios de rendimento. As moradias apenas 
interes5am· a qu~m para u,So próprio as faz construir, e poucas são p<>Stas 
à venda depois :de concluídas . 
. · l\1ostra-nos ainda ;o mesmo· quadro que o maior número de lotes vendidos 
foi na Avenida Infan(e Santo (12), Sítio de Alvalade (9) (renda livre) e En
costa qo Restelo e Bp.in;o da En~rnação , ( 5 cada um) . 



• 

• 
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• 
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Nas respectivas h astas públicas foram cobradas para o Estado e para 
a Câmara as ~auintes receitas, além do valor da arrematação: 

Estado : 

Imposto de sisa ...... .... . . . .. . 
Selo de Verba . . . . . . . . . . . . . . .. 
Emolumentos .. . . ... . . ... .. ... . 

Câmara: 

E molumentos . . . . . . . . . . . . . . . . · .. . 

3.004.170$00 
931. 769$00 

309$00 3. 936.248$00 

329$00 
3.936.577$00 

~ de registar que o imposto do selo é cobrado pela percentagem de 2,5 % 
e o de sisa de 8 % sobre o valor das arrematações, realizadas em hasta p ública. 

P ara se avaliar do interesse das praças, indica-se a seguir o n úmero de 
licitações que procederam a arrematação dos lotes vendidos . 

Lici· Lotes 
1 

Lici· Lotes Lici· Lotes Lici· 
1 

Lotes tuçcks toçócs taçóes toçóes 

• 1 8 14 1 29 1 50 1 
3 3 15 1 31 1 ~9 1 
4 1 18 1 3.l i 71 1 
5 2 20 1 34 i 72 1 
6 1 2l 1 39 2 77 1 
7 1 25 1 40 1 85 1 
9 1 26 1 43 1 120 1 

11 1 27 1 44 1 121 1 
13 1 28 1 45 2 - 1 

E assim se verüica q ue con tin ua a manter-se o interesse do público pelas 
p raças de venda de terreno, dado q ue houve lotes co1n grande número de 
lanços que chegar am até a 120 e 121 licitações. 

As vendas de terrenos consideradas em conjunto, desde 1945 a 1954, tra
duzem-se nos seguintes resultados: 

• 
Número Valor Superficie Preço medio 

Anos de lotes glohul - da \"enda 
vendidos - ,,, . q. por m. q. cm contos 

• 

1945 .. ..... . ................ ' 82 20.430 83.9')6 213S 
1946 .. ....................... 61 12.0~3 49.433 446$ 
1947 .......•... .....•....•... 82 30.520 99.647 306$ 
1948 .. .. . .. . ... .............. 322 67.644 275.686 245S 
1949 ... .... . .. ... .......... , . 279 53.300 174.003 306$ 
1950 ... . ........ ... . . .. . . ... . 198 3~.685 192.075 ISI S 
1951 ... . .... . .. ... .... . •..... 158 44. 140 174.903 252$ 

' ! 
1052 . .. . .. . . . ................ 119 32.000 1 08.8~3 29~$ 
lQSS .•• .. . .••• •......• • ••••.• 82 34.247 89. 197 . 384$ 
1 \)64 . •• .. . . • . ••...•...•••..•• 110 67.034 125.646 . 534$ 
1955 .. . . ..• .. ..........••...• 49 37.271 86.137 433$ 

Somu .... .. .. 1.542 443.314 1 1.459.546 ~$ 

. 
verificando-se assim q ue no período indicado foran1 ve.ndidos 1.542 lotes, com 
a ár ea de l.459.546mz, no va lor de 443.314 contos, a que correspondeu o preço 
méqio por metro q uadrado de 304$00, cujo pormenor por locais~ se apresenta 
no segu,inte mapa; ... · 

, 

• 

• 
• 
' • 
• 
• 

• 

• • 

' ' 
• 
• 

• 



Alamedas 
D. Afo~ Hen.riqucs . .... . .............. ..... . 
tinhas do Torres ....... . ............. . ...... . 

Avenidu: 

Aeroporto ... .... .. ........ .. ................. . 
Alltóoio Augusto de Aguiar ................. . 
António J osé de Almeida ....•....... .. ...... 
Bcrne ......................... • ... ........... . 
Brasil .. . ... .. .. ......... .. . .... . ............. . 
Deft1lSores do O.va .... . ...... . . ....... .. . . 
Duarte Pacheco ... .... ...... . ...... ... ...... . 
Dnque <k Ávila ......... . . ....... ... ........ . 
Elias Gare.ia ... ........... . ....... .. ......... . 
Estados Unidos da Ammca ......... .... .... . 
Fontes Pereira de Melo .. . ........ .......... . 
Genéral Roçadas ............................ . 
Guena Junqutiro ... . ..... . ........ .. ...... • .. 
f ndia. . ......... ...... .. ................ .. ...... . 
Jnfante D. Hcn.riqlte ....... .. ................ . 
Infante Santo ...... . ........... ... . . .. ...... . . 
Jacinto Nunes ...................... .. ...... . . 
João Crisóstomo ............ . ........ , .. ... . , . 
Ma.nucl da Maia ............................. . 
Madrid ............................. ... . ..... . . 
Marconi . . . ....... . ...... ... ........ . ......... . 
Marginal Oriental ............................ . 
Osc:ar Monteiro Torres . ...... .. ........ . ... . . . 
Paralela ao Caminho d& Ferro ............... . 
Paris .......... . . ... . .......... .. . .. . ...... . .. . 
Sa.mJ)aío Bru.oo ..... .. ................ •....... 
Si<Jónio Pa i.s . . . . . . . . . . ....... • . . .. . .... ... .... 
Viscon<.ie de Valmor ...... .... . . . ... ... ...... . 

Pnças: 

A&ãn.io Peixoto .............. . .............. . 
A.suas Livres ................... . ......... ... . . 
Areeiro ...................... . ............ . ... . 
João do R.io .... ......... ..... . ... ... . .. ..... . 

Ruas: 

Açúcar ..................... ..... · · · · · · . · · · . · · · 
Aetor \f a.le .......... .. . ........ . .....• ... . . . .. 
Act:ri& Virg(nia ............ .... .... ..... •. ..... 
Alves Torgo .. ............. ... . ..... . ........ . 
Amoreira.s .. ...................... ..... ...... . . 
'Bartolomeu Dias ...... . ................... ... . 
Rua B, à Avenida lnfaote D. Heoriquc . . ... . 

• 

19~4 a 19~ 1955 Totais 
--~----------------~ __________ __.. ____ ._______ ~----------------~---

Áreas 

m. q. 

1.029,73 
1.002,70 

109.676,85 
7.2!>3,91 

411,74 
11.037,32 -
1.3S9,SO 
3.997,50 
2.207,25 
1.866,80 
9.141,73 

46:l, 18 
3.9'19,15 

16.137,45 
6.8.30,72 

207.885,39 
2.416,44 

757, 10 
2.416,90 
4.0Sl,03 

20.517,)9 
739,40 

53.314,60 
335,95 

10.937,65 
9.694,25 
1.211 ,71 

654,36 
1.991,47 

1.254,15 
4.441,43 
8.492.45 
3.647,50 

5.621,00 
S.690,58 

1 l.:J86,69 
319,50 

20.072,77 
617 

I mportâncias 

254.859$ 
137.370$ 

16.206.607$ 
10.611.584$ 

741. 132$ 
5.902.&16$ .. 
l.4Q2.6i6$ 
2.SIS.425$ 
5.410.082$ 
t.514.915S 
7.395.421$ 
:J.SS2.S58S 
2.511.669$ 
7.!IOl.146$ 
1 01;.839$ 

12.749.247$ 
2.319.784$ 

733.933$ 
t.40•.807$ 
2.180.963$ 

13.910.Q37S 
983.402$ 

4.581.769$ 
51-1.004$ 

4.783.994S 
9.961.461$ 

811.196S 
1.878.014$ 
:l.3.l0.875$ 

815.020$ 
3.367.164$ 
6.395J!86S 

897.964$ 

509.536$ 
6.751.884$ 
2.753.689$ 

520.146$ 
13.622.537$ 

169.838$ .. 

Média 

m. q. 

247$ 
137~ 

148$ 
146$ 
~80$ 
535$ 
•• 
101$ 
630$ 
2t5$ 
811$ 
809$ 

6.210$ 
636$ 
490$ 
157$ 
62$ 

960$ 
969$ 
581$ 
538$ 
678$ 

l.330i 
95$ 

1.530$ 
437$ 

1.028$ 
669$ 

2.8iO:S 
1.164$ 

650$ 
7!>8S 
753$ 
246$ 

91$ 
t.186:S 

244$ 
1.628$ 

679$ 
292$ .. 

. 
Arcas 

m. q. 

-

-
2.174,77 

-

-
6.391,86 

-
-

512,60 

2.678,92 

l mportànda.s 

• • .. 
.. .. 
•• 
•• 

1.239.155$ .. .. 
' .. 
•• .. 
•• . . 
• • .. . . 

14 .000.9~6$ .. .. 
• • .. 
•• 
• • .. 
. . 
.. .. 
• • 

. . .. .. 
• • 

.. 
1.86).864$ .. .. 

.. 
168.772$ 

Média 

m. q. 

.. .. 

.. .. .. .. 
469S .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

2.190$ .. .. .. .. .. .. .. .. 
.. .. .. 

.. .. 
•• .. 

.. 
3.610$ .. 

• • .. .. 
83$ 

Á.reas 

m. q. 

1.029,73 
1.002,70 

11.9.676,85 
7.253,91 

411,74 
11.037,32 
2. 174 ,n 
1.389,50 
3 997,50 
2.:J07,25 
1.866,SO 
9.141,73 

461, 18 
3.9 19,15 

16.137,-15 
6 830,72 

207.885,39 
8.SOS,30 

757,10 
2.416,90 
4.051,03 

20.517,59 
739,40 

53.314,60 
335,95 

10.937 ,65 
9.69•,25 
1.211 ,71 

654,36 
l.99t,47 

1.254,15 
~.4~ 1 ,43 
8.492,45 
J.647,SO 

5.621,99 
6.203, 18 

11.i86,69 
319,50 

20.012,n 
617 

2.678,92 

'.Importâncias 

254.859$ 
137.370$ 

16.206.607$ 
10.61 l .S8<1 S 

7.·lt. 132$ 
S.9J)2.846$ 
1.239.155$ 
1.402.676$ 
2.518.425$ 
5.410.082$ 
1.51-1.915$ 
7.395.421$ 
:i.&12.558$ 
2,51 l.669S 
7.901.146$ 
1.07.5.839$ 

12.749.247$ 
16.320.730$ 

733.933$ 
1.404.807$ 
2.180.963$ 

13.910.037$ 
983,.402$ 

4.581.769$ 
514.001$ 

4.783.994$ 
9,961.461 s 

81 L196$ 
1.878.014$ 
2.3:.!0.875$ 

815.020$ 
3.367.164$ 
6.395.686$ 

897.964$ 

509.536$ 
8.617.748$ 
.l.753.61!9$ 

520.146$ 
13.622.537$ 

169.838$ 
168.772$ 

~léd\I 

m. q. 

247$ 
137$ 

148$ 
146$ 
180$ 
535$ 
-469$ 
101$ 
630$ 
245$ 
BIIS 
S<l9$ 

6.210$ 
636$ 
490$ 
157$ 
62$ 

1.853$ 
969$ 
581f 
538 • 
678$ 

1.330$ 
95$ 

1.53-0$ 
43?$ 

1.028$ 
669$ 

2.870~ 
1.16'1., 

650$ 
758$$ 
753 
246$ 

91$ 
1.3.89$ 

244$ 
1.628$ 

619$ 
262$ 
83$ 



• 
Louis 

Braamc:an1p Frc.ire .. ..... •................... 
CampoJide ....••.•.•.... . .. ... . .. .• . ... . .••• .. 
Carlos Mardcl ...... ... .. .. ........ .......... . 
Castilho •........•....••.••••.. . .•.• , . ..••••.. 
Castelo Branco Saraiva ... ................... . 
Cerva.ntes ........ ...... ... ..... ....... . ...... . . 
Conde de Monsara r. •••••. ••...•.••..•••• •.. . • 
Correia Teles ...... .. .................. . ...... . .o., à Avenida de Beme : ......... . ....... .. 
•D•. à Quinta do Almargem ..... .... .. .. .. .. 
D. Estefà.nia ••...•.•• ••..•••• ••. •••••.••..•.• . 
D. Filipa de Vilhena ..... .............. ... .. . 
D. J oão V ........... . .•...............• ... •. . 
Domingos J ardo ... .. ......•..• .•............. 
Dr. Leite de V asconcclos ... .... ........ .. .. . 
Edison ...... . ....•........ .• .. . . ..•.... . . .... . 
Estâ.cio da V ciga .........•.. •• .... . .. . •.•. .. 
Filipe Folque ....... . .. . ............. . ....... . 
Filipe de Magalhães .... ..... . .. ............. . 
Gorgel do Amaral .... ..... .................. . 
Imprensa ... . ....•.. . ..........•.........•. . .. 
L ufs de Noron.h.a ........•••.......• .. •...•... 
Ma.ria Pia .. ..... . .... ...••....•.....••••••..• 
Mestre António Martins ......... .. ...... .... . . 
Padre Francisco .......• .... ....... . .. ....... . 
Padre Manuel da Nóbrega ............ ....... . 
Paio Peres Correia. ..•.................. ..•... . 
Presidente \Vilson . . ................ . ... ...... . 
Santa Bárbara . , . . .. . . . .........•............. 
Sinel de Cordcs ... . ......................... . 
Telhal ...... . .... . .. . ........ ... ..... .. ...... . 
Tenente Espanc.a ..... . ... ...... ...... .. ..... . . 

Divcl'$0S arruamentos: 

Alto de Santo Amaro ...................... .. 
Am1amento de acesso ao Cemitério d os Olivais 
Bairro da Encarnação .... ... ... .... , ...• . .... 
Calça.da dos Mestres .............. . ... ...• .. .. 
E·ncosta da Ajuda .. . .•....• ..... . ..... ..... .. 
Encosta do Restelo ....... . ......... . .. ..•.... 
Estrada das Amoreiras ...................... . 
Praceta da Rua B, ao arruamente de acesso 

• 
Al'fft-

m. q. 

lõJ,92 

268,96 
13.092, 16 

815, 13 
5&!,07 

1.817,97 
1.961162 
3.519,42 
8.816 
3.:l14,S9 
2. 144,84 
J.731 

30602 
1.265'61 
2.s1o's2 

400:35 
740,76 

3.036 
705,60 
459,87 

1.255,69 
3.012 

213,80 
396,60 

L0.~173 
6 472,11 
2.22-1,80 
1.855,89 

883,30 
1.216.53 

937,54 

7.378,70 
14.871,03 
28.602,92 
2.060,62 

345.198,31 s 1.479,55 
J.459,30 

19*4 a 1954 

1\ft!dla 
Importâncias -

74.618$ 
• • 

271.650$ 
2.61 l.886$ 
l.3ll .383$ 

366.956$ 
760A07S 
8~1.S97$ 

1 774.276$ 
1,44 t.324$ 
4.7S0.007S 
2.387 776$ 
2.984.920$ 

186.673S 
538.340S 
838.506S 
19>.17JS 

J.591.980$ 
IS9.390S 
370.440$ 
293.195$ 

t.305.918S 
1. 161.SO 1S 

128.280$ 
803. llSS 

6.961.813S 
l.216.3-03S 
1 .249.875$ 
1.376.9J9S 
2.066.922$' 
J.957.803$ 

984.417S 

J.Ol4.089$ 
J.128.269$ 
2.643.1 ISS 

30i.625$ 
37.134.984S 
6.289.193S 
2.467 .677 s 

m. q. 

458$ 
• • 
101$ 
199S 

l.564S 
62-1-S 
418$ 
427$ 
220S 
127$ 

J.433S 
1.113$ 
1. 72,4S 

610$ 
425$ 
334$ 
487S 

2.078$ 
5'.!$ 

5:lSS 
638$ 

1.010$ 
386$ 
600$ 

2.025$ 
659$ 
1~! 
562~ 
764$ 

2.340$ 
J.600S 
J.050$ 

138$ 
76S 
92$ 

t.ros 
107$ 
IZJ$ 

J.WIS 

ao Cemitério dos Olivais .. . . .. .. .. .. . .. . .. - •. • • 

• 
~reas 

m. q. 

750 

-
-

-

-
-
-
-

• • 
16.22~ 
5.120,56 

14.769,50 -

19SS 

Média 
lmportâoclas -

•• 
708.75()$' 

• • . . .. 
•• 
•• 
• • 
• • .. 
• • 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • 
•• . . 
• • 
• • 
• • 
• • . . 
• • 
• • 
•• .. 
•• 
• • 

• • 
1.333.696$ 
1. 146.172$ 

•• .. 
2.250.92$$ 

373.459$ 
ll.82'.>.966$ 

m. q. 

•• 
•• 
• • 
• • . . 
•• 
• • 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• . . 
•• 
•• 
•• .. 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 

1: •• 

1: : : .. 

• • 
82$ 

22+$ 
• • .. 
162$ 

80$ 
2.120$ Sitio de Alvalade .. .. . ... . ... .... . . . . .. . . • . .. 378.610,05 169.067.765S 447$ 

Sitio da Picheleira .. .. . .. . .. .. .. .. . . .. . • .... .. 4.372,0-1 3.479.676S 796$1 - • • 1 .. 
Travessa das Baldracas .. .. .. . .. .. . .. . .. .. . .. 768,50 195.968S 255S - • • • • 

3.876,28 
5.579,0S 

Áreas 

m. q. 

lôJ,92 
750 
268,96 

13.09i,!~ 
845,13 
~88,07 

1.817,97 
1.961,62 
3.519,42 
8.816 
3.31jl,59 
2.144,84 
1.731 

306,02 
l.265,6t 
2.510,52 

400,35 
7~~,76 

3.0:io 
70~,60 
459,87 

1.255,69 
3.012 

213,80 
396,60 

10.5&1,73 
6.47.2,17 
2.22-1,80 
1.855,89 
883,~ 

1.216,~~ 
937,54 

7.373,7/J 
31.095-,03 
33.723,48 
2.060,62 

345.198,31 
66,249,Q? 
1.459,30 

3.876,28 
~.189,10 

4.372,°'1 
768,50 

31.554,20 
l .555.950,68 

Totais 

741618$ 
708.750$ 
771.650$ 

2.611.886$ 
1.321.383$ 

3()6.956$ 
700.407$ 
841.597$ 
774.276$ 

J:+U.32l$ 
4,750.007$ 
2.387.776$ 
2,984.920$ 

186.673$ 
538.340$ 
838.506$ 
195.171$ 

1.591.980$ 
159.390$ 
370.440$ 
293.19SS 

1,3-05.918$ 
l.16l.50.S 

128.280$ 
803.115$ 

6.961.813$ 
1.216.303$ 
1.249.87&$ 
l.376.939$ 
2.066.922$ 
li957.802$ 

984.41'7$ 

l.Ql4.089$ 
~.461.965$ 
3.789.290$ 

304.6;!5$ 
37.134-.98'1$ 
8.540.121 s 
2.467.677$ 

373.459$ 
180.893.731$ 

3.479.676$ 
195.968$ 

2.650.553$ 
461.667.088$ 

M~dla 

m. q. 

458$ 
!>15$ 
lOl t 
1911$ 

l.564f 
624$ 
4111$ 
427$1 
220$ 
127$ 

1.433$ 
l.113$ 
1.724$ 

6101 
42.5$ 
334$ 
487$ 

2.078$ 
52$ 

525$ 
638$ 

1.04Q$ 
386$ 
600$ 

2.025$ 
659$ 
188$ 
S62S 
764$ 

2.340$ 
1.~$ 
hOS-0$ 

138$ 
79$ 

112$ 
2:10$ 
107$ 
129$ 

J.691 $ 

80$ 
471$ 
796$ 
255$ 
84$ 

299$ 
li Circular, a Cabo Ruivo .................... :--"'-3._49-4-:..,2_01_~~29~3-· 5_13--S_1,_~8'1,....;..S I 28.060 

1 
2.357.0-10$ 1 S•S 

Somas ...... ... ....... .. . 1 1.469.~13,141 427.396.340S 291$1 ll6.137,54 37.270.748$ 433S 
___ ;;;;;i;;;; _________ ;i;;o;;;;;;;;;;;;;i;;------;;;;i;;;;;------;;;;;;;;;;ii;;;;;;;;;;;;=i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;-
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d) Hastas públicas - Durante o a no de 1955, as hastas públicas realizadas, 
além das referentes às vendas de terrenos já apreciadas, renderam 2.279 contos, 
enquanto no ano anterior haviam rendido 927, o que representa um aumento 
apreciável de 1.352 contos. 

Tal aumento resultou do produto da venda de terrenos dos cemitérios 
no valor de 413 contos, e da venda de 5 viaturas mecânicas, que rendeu 504 
contos. 

No entanto, devem salientar-se também os valores alcançados no corrente 
ano pela a rrematação dos lixos da Cidade, a remover no ano de 1956, no 
total de 301 contos; os resultantes da venda de material das demolições do 
antigo ri'latadouro Municipal de Lisboa, de 187; os que provieram da arre1na
tação de 7 lojas do Bairro do Grilo, de 140 contos; e ainda da a rrematação 
de três pavilhões para venda de refrescos no P. F. J\.I., etc. 

Além das importâncias pagas p elos arrematantes, dos valores das respec
tivas adjudicações, foram obtidas mais as seguintes receitas: R eceita da Câ
mara: emolumentos 1.776$60; selo do livro: 1.040$00. Para o Estado foi cobrado 
por emolumentos: 1.889$40; adicional de 30 o/0 : 2.415$00, e sisa: 35.098$00, 
esta resultante da venda dos terrenos dos cemitérios; e ainda 3 ° / 00 selo de 
verba, no total de 6. 781$70. 

e) Concursos p'líblicos - Qu3Jllto a concursos públicos de empreitadas e 
fornecimentos de material, realizaram-se 114 durante a gerência de 1955, quando 
no ano de 1054 haviam sido 131, verificando-se assim que se realizaram menos 
17, o que representa aproximadamente 1 concurso por cada 2,3 dias úteis. 

No mapa seguinte discrimina-se, em comparação com os doze anos ante
riores, o movimento dos referidos concursos, com a indicação das Direcções 
de Serviços proponentes: 

Anos O. S. F . o.s.c.c. o. s. u. o. O. S. T.-1~. 
D. $. S. 

1 
D.S. A. Totais E.U. 

19-14 ................... 2 - 44 9 3 - 58 
1945 . . . .. .. . ..•...... 2 - S4 s 4 1 66 
1946 ...........•...•. - - 76 13 1 2 9'.l 
1947 .. . ........... .. . 1 1 91 28 1 - 1'12 
J9.t8 ...... . .......... 2 - 47 19 2 - 71 
J9 ,9 ............ .... . 1 1 65 16 5 2 90 
J9SO ...........•...• . 2 - 65 2.l s <4 98 
1951 ... . .. ..• .•.. . • •. - - 46 16 3 3 68 
1952 •.... . . •.•.•••••. - - 102 10 2 6 120 
1953 . . ........ .. ..... ') - 64 32 7 6 li 1 -J9) 4 . .. . . . . .. .. . .... . - - S9 33 6 3 131 
1955 . . .... . ..... ... .. 2 - 70 32 6 4 114 

1 

' • 
• 

• 

• 

• 
• 

• 

1 
1 

• 

• 

• 

1 
• 
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Hastas p1iblicas realizadas de 1944 a 19''• <.om excluaão du vendas de terrenoe 

Dcsignaçao 

Amndamentos: 
Bancadas - cha~us de sol para 

vcn<h de brinquedos •.... .. ... 
Barracas po.n. venda de brinquedos 
•&11» csplanadu e botcquins ... .. 
Casa de venda do Miradouro da 

Ponte ou do Ramalho junto ao 
Viaduto Duarte Pacheco •.. . •. 

Estações de ~rviços e postos abas
tecedores do carburantes llqul-
dM ...... , , .. · ·. · · · , · · • · · · · · · · .. 

Lago do Campo Grande ..•.. .. •..• 
Loja n.• 67 da Muralha da Calçada 

do Canno .................... . 
Lojas do Bairro do Grilo ..... .. .. . 
Lojas de Santa Bárl».ra .... . ..... . 
Pavilh6es p:>.ra vcndn de refrescos 
Qumbs p:>.ra cultivo ....... . ... .. . 
Restaurantes ...................... . 
Tapume - Rua l . • de Dezembro, 

para publicidade . ............ . 
Terrenos para cerealicultura ...... . 

Vendas: 
Animai$ (8 cabras) ....••.•.. ••..•. 
Areia .................. .. ....... · · · 
hrvorcs ........ .. . · ....... · · · · · · · · · 
Azeitono.a .... ............ ......... . 
Erva nasceclíç.a . ................ . . . 

194'1 

.. .. 
• • 

.. .. 
• • .. 
• • 
• • .. 
•• 

. . 
• • 

• • 
•• 
9.750$ 
2.000$ 

11.640$ 
Lixo ............ . ........ · · · · · · · · · · 1.276.000$ 
Material do antigo Matadouro Mu· 

nicipal de Lisboa . ... ..... .. . . 
Material automóvel ............... . 
Material do demolições ........... . 
Peles de animais ................. . 
Produtos d~ reses ....... . ....... . . . 
Rama de pinheiro e cedros ... ..• .. 
Sucatas ... ........... .....• ...•..•. 
Sol f pedes ....•.......••.......•.... 
Terrenos em cem.itérios •.••••••.... 
Tilia .............................. . 

Ocupações de via póblica: 
Venda de brinquedo! . . . ..... . ... . 
Venda de flores ....... .. ........ . . 
Venda. de frutos .... . . ... . .. ... . . . 
Venda de manjericos .. .. ......... . 
Venda de perus .................. . 

•• 
• • . . 
. . 
6.6í0$ . . 

167.755$ .. 
16.240$ .. 
.. 
• • 
1.101$ . . 
. . , ,....,,..,,.,...,...,,..,. , 

Somas •... : ....... . l.S:l1.1>9$ 

19~5 1916 

• • .. .. •• 
• • • • 

. . 

.. . . 
• • .. 
.. •• . . . . .. .. 
•• .. .. .. 
• • . . 
•• .. 
•• • • 

• • • • . . . . 
• • 7.950$ 

609$ •• 
3 t.160$ 29.SSSS 

• • 601.000$ 

.. . . .. . . 
•• • • .. 
• • 119.620$ 
• • • • 

111.629$ 128.51'1$70 
10l.300S •• 
30.720S •. 
3.010$ .. 

.. .. .. • • 

1917 1 1918 

.. .. .. 

.. 

• • .. 
•• .. .. .. .. .. 
. . 

•• 
• • .. 

15.7·13S90 
51.;oos 

721.000S 

. . 
429A60S 
:l6.2SOS .. .. 

.. .. 
• • 

.. 

. . 
50.000S 

. . .. .. .. .. .. 
• • 

7.163$ 

• • .. 
• • 
• • 

18.650$ .. 
• • 

65.600$ . . 
S3.900S~O 

35915S •. 
239.519$40 191.166$ 

• • • • 
8t.66>S 61. l~S 

• • • 1 

• . . .. •• 

1949 1930 1 1951 

.. .. .. 
• • 

• • 

• • .. 
• • .. 
• • .. 
• • . . 
.. 
• • 

17.0)0$ 
21 .IOOS 
73. l iOS 

601.200$ 

.. .. 
32.SSOS 

• • 

.. 

.. 
• • 

• • 
•• 
•• 

.. 
• • 

• • 
4.000$ 

•• . . 
•• 
•• 

. . . . 
l 18.3SOS 113.050$ 
860.000$ 131 000$ . . . . 

. • 25.750$ 

. • 3.900$ 
113.091$80 118.929$9<1 

• • 

• • 
85 ~s 1 

.. 
• • •• 

.. 
• • 

23 toos 

. . 

19.SOOS 

• • 
• • 
• • . . .. 

126.COO~ 

. . 
• • 

.. 
•• .. 
• • 

8.720S 
001.200$ 

. . 
• • 

5.2SOS 
. 

'l85.059S .. .. .. 
• • .. 

1 

1.218$ 710$ 710$ 390$ l .(}10$ %0$ 2.034$20 
• • • • • • • • • • • • • • 
• • .. • • . . 8.021$ . • .. 

28J.616Si887.67!1$70j t.007.76JS.l0,483.499S~ l .!197.4\IS;)bO 515.K:l\1$90 1.071.:tilS 

1952 

.. 
44.000S 
3~8.160$ 

• • 

2.2i0.000$ . . 
. . 
. . 

190.200$ 
• • .. 
. . 

192.000$ .. 
.. .. .. .. 

12.i>70$ 
• • 

.. 
115.450$ 
120.ooos 

19S3 1951 

•• .. 
24.060$ 16.665$ .. .. 
13.500$ 7.200$ 

.. 
• • . . 

2 16.000$ • • 
•• • • 
• • • • .. • • 

51.600$ • • .. .. 
.. 
•• 

.. .. .. .. 
21.607$ .. 

• • .. 
690$ .. 

301.~00$ 301.200$ 

. . .. 
101.750$ . . 

• • • • . . . . . . 
5.250$ .. .. . . . . . . 

1 59:~S701 l 19.:<:7SSO 600.~:ss 

121.850$ • • • • .. .. .. 

1955 

22.250$ 
31.520S .. 

la) 3.180$ 

•• .. 
. . 

tbJ M0.580$ .. 
lc/5 1.120$ .. .. 

.. .. 
315$ 
•• .. 
• • 

t.280S 
301.200$ 

IS7.735S 
501.000S 

• • 
(dJ 
•• 

15.600$ 
576.722$ 

• • 
413.130$ .. 

.. • • . • 4.30S$ 
. • . • .. 2.882SSO 
780$ 2 527$30 1.681$80 2.176S 
.. . . . . 5 018$ 
.. • • • • 12 :.159$50 

3.57!1.868~7oj SU.901 $b0 !f.27.12~ $SOj 1.:!i9.773S 

(• ) -O perlodo da concessão foi de 1 ano - taxa mensal 8J6SOO. 
(b) - O per!odo <L\ concess!o foi de IS anos pelas seguintes taxas mensais: - Loja n. • 7-A, 348i00; loja n.• 7°8, 452$00; loja n.• 7-C, 878$00; loja n.• 7-D, 898$00; loja n.• 7-E. 

82.6$00; loja n. • 7-G. JOOSOO. e loja n.• 7-H, 2G0$00. 
(e} -O perlodo da concessão !oi de 3 anos pias seguintes taxas mcnsm: - Pavilhão da Mata de S. Domingos de Benfica, 891$00; Pavilhão do Parque Silva Porto, llS0$00, 

Pavilhão da Crui das Oliveiras, GOOSOO. 
(tl) -A arrcmataçlo das peles foi de 1$20 cada pele. 
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Contribuições 

Dur.ante o ano de 1955 pagaram-se contribuições prooiais aio montante 
de 1.075 contos, contra 999 em 1954, a que correspondeu o imposto comple
mentar de 427 e 883 <::ontos, respeotivamente. 

As .reclamações feitas pela Câmara, durante o ano de 1955, junto dlls 
Secções de Finanças, para efeito de baixas na matriz, disseram respeito a 
p rédios demolidos, a propriedades abrangidas por obras de urbanização ou 
terrenos vendidos em hasta pública. 

P or efeito das referidas reclamações, foram emitidos a favor da Câmara 
151 títulos de anulação no valor de 153.020$00, importância esta que só em 
1956 poderá vir a ser cobrada do Estado, por encontro com pagamento das 
contribuições prediais do mesmo ano. 

Estes títulos haviam sido do valor de 174.582100 no ano findo. 
A contribuição predial paga pela Cân1ara em 1955 tem a seguinte discri-. -m1naçao: 

Designação 1 Contribuição 
predial 

Imposto 
complementar 

T otal• 

Mcrcadoe: 

2' cie: J u.IJlo •............... . 6.662$70 2.814$~ 9.477$40 
Santa. Cla.ra. ..... ...... .•. .• . 2.68!1$70 l.136SI 3.825$80 
Santos (frigorU.ico) ......... .. 4783S10 2.020$ 6.R03SOO 

14.135$~ .S.971 $ 2().106$80 

B.urt0 Presidente Carmona .•••.. 9.690$70 4.093$ 1 3.78~$10 
Outros p~ ........ . ..... .. . .. l .OS t.6;3$80 417.845$30 1.469.499$10 

Somas ......... 1.07:>.41SU$ 427.910$ l.~3.390$ 

Vem a Câmara pagando contribuição predial em nome de. alguns dos 
antigos proprietários, apesar dos pedidos de transferência de propriedades apre
sentados, cm devido tempo, nas Secções de Finanças, alegando estas, porém, 
falta de pessoal para poderem apressar os respectivos processos. 

P ara efeito de comparação, apresenta-se a seguir o mapa relativo às con
tribuições pagas em 1953, 19õ4 e 1955: 

---- -- -
Mercados 

Bairro Outros 
Contribuições pagas 24 Santa 1 :;antos Presidente prédio• T otais 

(frlgorl· Soma Carmona de Julho Clara fico) 

Em 1953: 

Predial ................. 6.662$70 2.68.9$70 4.783$10 14.135$50 9.690$70 837.988$80 861 .81~$ 
Imposto complementar ... 2.814$70 l.136$10 2.020$50 .S.591$30 4.003$40 317.610$70 '627 295~40 

Em 105': 
1.11!9.110$40 

Predial •.. .•. .•.•..••••• 6.r;2s70 2.689$70 4.783S 10 14.135$50 9.600$70 975.0$80 999.235$ 
Imposto complementar ... 2. 14$70 1.136$10 2.020$50 S.591$30 4.093$40 373.431$30 383 116$ 

Em 11155: 
l .382.3SI $ 

. .Prcclial ........... .. .... 6.662~~ 2.689$70 4.783S 10 14.135$50 9.690$70 l.OS 1.653$80 1.075.4roS 
Imposto complementar ... 2.814$ 1.136$10 2.020$50 5.971$30 4.093$40 417.845$30 427.9l0S 

1.SOJ.390$ 

' ~ ' " ~ "" - ~~ · .. ~ 
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Encargos hoepitalHeS 

O Decreto-Lei n.º 39.805, de 4 de Setembro de 1954, veio modificar a 
legislação sobre a assistência prestada a pobres e indigentes a cargo dos muni
cípios, pelos estabelecimentos hospitalan:s. 

Pelo decreto em referência os encargos atribuídos à Câmara Municipal 
de Lisboa passam a ser de 20 % sobre a despesa resultante do jntemamento 
do doente, com base em tabelas hospitalares para o fim especialmente fixadas, 
com as seguintes diárias: 

• 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa: 

Puericultura ....... . . ................. . 
Obstetricia 
Ginecologia 

Hospitais C.entrais: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Qualquer especialidade • • • • • • • • • • • • • • • 

10$00 
37$00 
45.$00 

• 

Em cumprimento destas disposições comes:ou a Câmara a receber numerosas 
participações de admissão nos hospitais, algumas das quais por forma a não 
puderem ser aceites, por julgadas desarm6nicas rom as disposições legais. 

Viu-se assim a Câmara na necessidade de organizar o seu Serviço de Fis
calização com a finalidade de controlar, em relação às exigências que lhe eram 
apresentadas, as condições dos assistidos, considerando não só a economia 
do seu agregado familiar, como ainda, ao mesmo tempo, todo o seu enqua
dramento dentro do preceituado no Decreto n .0 39.805. 

Pelos inquéritos realizados, desde logo se verificou que à Câmara era exi
gido, pelos hospitais, o pagamento de muitos encargos a que faltavam requi
sitos legais, citando-se os que diziam respeito a: 

a) Doentes sem domicilio de socorro em Lisboa; 
b) Doentes que pelo total já haviam pago as suas co1ttas: 
e) Doentes que se confessavam prontos a satisfazer os seus débitos; 
d) Doentes de enfermidades contagiosas; 
e) Casos de parto abrangidos pelas leis de protecção à fa..rru1ia; 
f) Casos de agressão; 
g) Casos de acidente de trabalho e de viação; 
h) Doentes abrangidos .pelo artigo 1.384:.0 do Código Civil. 

Além destes casos levantou-se ainda o problema da determinação do que 
possa ser entendido como pobre para efeitos de responsabilidade municipal. 

Dado o elevado número de admissões diárias, houve que utilizar muitas 
unidades de pessoal para exercer a fiscalização em Ieferência, que, durante o 
período de Março a Dezembro de 1955, realizaram 25.569 inquéritos. 

O mapa seguinte refere-se aos doentes internados no 4. 0 trimestre de 1954 
e no 1.º, 2.º e 3.0 trimestres de 1955, verificândo-se por ele que os hospitais 
de Lisboa apresentaram à Câmara contas referentes a 23.948 doentes, dos 
quais 18.952 internados nos hospitais civis de Lisboa, 1.558 na Maternidade 
Dr. Alfredo da Costa e S.438 no Hospital de Santa Maria. Destas contas 95 

• 



Mapa comparativo das contas apresentadas com as pagas, 

Contas 

Contas paiias Dotn tts gem 
domicilio de socor ro 

C:on tns • r,restntadas 
pelos 1ospltals pela <.:Amara 

1 em Lisboa, ou qut 
Estabelecimentos hospitalares nao residem 

' nos locais indicados 

• --- -... .. .. ... " .. "'~ Importância "'~ Importância "'~ lmpor tôncla º e º e e 
. 8 .... . " z.g . o z.., z ..., 

4 • Trimestre de 19:>4: 

Hospitais Civis de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . 5.~ l.155.583S l .~9 281.096$ 601 88.740S 
Hospital de Santa Maria . ... .. .• . .••. . .. 74 i l. 106S 62 la1 8.90iS 2 SI S 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa ...... 8S5 65.029$60 633 42.601$80 18 l .32"1S60 

- --6.:.?H! 1.231-:-1 18S60 :.!.6+1 - 332.598$80 624 90.145$60 

1. • T rimestre de 1955: 

Hospitais Civis de Lisboa ..... .. .. .... .. 4.506 730.i83S 2.241 330.378S 672 9G.97S$ 
Hospital de Santa M:uia ... . . . . . .. ...... 414 122.90-IS 219 fQI 6.'l.661 $ 36 11 .66~$ 
:\l:itcmidade Dr. Alfredo da Costa . . . .. . 836 79.681$40 533 4.S.959$60 119 10.752$20 

I 5.756 - . ' 
3.023 4 M.99SS60 827 119.391S20 9j:.!.7ti8S-10 

2. • Trimestre de 1955: 

Hospitais Civis de Lisboa ...... . ...... .. 4.587 1.014.612$ 2.340 (b/ 506.496$ 699 139.1 sss 
Hospital de Santa ·Maria .. ... .... . ...... 495 112.46<1 s 372 I QJ 81.818$ 14 6.$0.~ $ 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa ...... 904 97.309$110 632 6 1 .9~7S60 108 11.365$60 

5.9l)6 1.tl4.385S80 3.344 65 l .:l61 $60 g 11 1)7.3:.!7$60 

8. • T rimestre de 19GS: 

Hospitais Civis de Lisboa . ... ........... 4.570 l.06~.41 2S 2.433 tb) 524.261 $ 70S 163.260S 
Hospital de Santa Ala= ..... ........... 515 125.127S 414 87.390S 57 12.9116S 
Aú.ternidade Dr. Alfredo da Costa ...... 813 IO.l.695$40 554 ai ~ .325S20 123 12.456$20 

5.988 l.Y.Z.234$40 3AOI 675.9i6$20 888 1 ~.6:.!'.!S:.!0 

Global dos 4 Trimestres por Hospital: 

Hospitais Civis de Lisboa .. . . .. .. . .... .. 18.952 3.961. 79()$ 8.963 1.612.231$ 2 683 488. 133$ 
Hospital de Santa ~Ia.ria ......... .. ... . . 1.558 371.601 s 1.097 247.770$ l:l9 31.455$ 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa . . .... 3.'1311 344.716$20 2.352 214.831$:10 368 35.1198$60 

l j.9..S 4.&sl.107$20 12.-11 21 2. lo+.l!:SSS:.!O 3.U!O 555.4~~60 

I nstituto Portugues de Oncologia - Não apresentou qualquer conta. 

( • ) - Pago pela verba inscrita no orçamento para 1966 - total 221 .70SS20. 
( b) - Deduzido dos 8.000.000$00 adi<lntados no ano de 1955- total l .030.7G7SOO. 
( t) -~8 dias a 9$00, por os Hospitais terem conta.do os dias da entra.da e da salda do doente. 
( d) - 240 dias, idem, idem. 
(e) - 8lí6 dias, idem, idem. 

• 



Encerramento da escola de recrutas no Batalhão de ~apadores Bombeiros -
O \ ' ice-Presidente da Câmara :\Iunicipal entrega o machado aos novos bombeiros 

O Pre!licJente da Câmara :\Iunicipal de Lisboa saúda o Lord ~Iayor de Londres 



---- --- --.. -. . - . ... . . 

(~rupo escolar da Célula ' ' 11 - .\ lvalade B:\irro de <.; \l igucl 

Grupo escolar do \·ate E~curo 



respectiva percentagem e razao da diferença verificada • 

não consideradas da rcsponsabili.iade da Câmara 
- Diferença Percentagem 

Doentes que pela 
~ntes que se Doentes cltjas Oias para menos. ent re das con tas 

noturc1n do~ ~cus panlcipações de interna- as contas p~ga• sobre 
o~rc~oJos l\tml· encontram não ior3m recebidas mcnto ar resentadas a> contas 

llarcs não forum ao abrigo n•sta C:innara. 1nas inc:lufdos e as pagas apresentadas 
c:on•iderados de outra lci;i•l~çúo inclufdos nas conta.s a mais 

pohrts - -.. V V "' .. .. .. ., .. " ... ~ .. " ... ~ ... ~ .:. .. ..,,_ 
Importânc:i~ lmportânci3 

..,, _ 
Importância Impor tância lmport4ucia o·-

• e: - = " Q.~ • = ~ -... . ... . ... o .. 
• <> 

z~ z~ :i o · o '= ·t"S 
z~ 

_.., z.., -=-

4SI 57.503$ :.!1 9 41.544$ 2.036 686.iOOS .. 3.3~0 874.41\7$ 36,85 24,32 
9 t.602$ 1 135$ - .. (C/ 3S7S 12 2.205S 1\3,78 80.14 

(li\ 4 ~43$00 75 9.463S 63 7.096S60 • • 22:.! 2'l.427$80 7-4,03 65.51 

5~ 6J.6~8$60 :.!!15 S l. l'*~;z; :.!.09\I 6!13. 796$60 ::187$ J.!>111 899. 11!1$80 42,~:.! :.!7 

3 18 311.932$ 147 2 l.607S 1. 128 239.291 s .. 2.265 399.805$ 49,73 45.21 
40 9.936$ 81 26.05SS 5 4.428S fd i 2.1608 165 5 1 .2~3$ 60.14 55,86 
41 4 403$ 9 828$80 131 17.737SSO •• 303 33.721 $80 63.75 57.67 

39') 53.:.!71$ :.!~O 5!.400SSO 1.267 261.436$80 2.lbOS '.l.73'J 487.7óY$80 5:l,5:.1 47,70 

392 57.369$ 167 36. 126$ 989 275.463S •• 2.2~7 SOS.116$ .Sl,01 49,92 
52 9.22~$ :li! 7.93.~S 9 2.4755 tt:/ 3.2~S 123 29.6 16S 75,15 73.63 
38 31\'\1$~0 :.!5 3.460S 101 16.652S20 .. 27l 35.362S20 69.<l l 63.66 

482 70.47l>~.W :.!20 '1Í .52~$ 1.0:19 :.194. 590$20 3.~s :.!.~:.! 57J. l'.l4$:l0 5),l!(i 53,19 

477 72 153$ 195 .S9.925S 757 2l4.813S •• 2.137 5~0.1518 53,23 49,25 
47 7.974S ::so 8.13J~: 27 8.~2-IS • • 161 37.737S 72 69,81 
67 7.112Sti0 14 1.91; ro s; 16.525$60 .. 289 38.370$20 65.71 6'1.63 

;:11 87.539$6õ 2>:1 10 . .s;JS:!O )56!1 269.762$60 .. 2.51!7' 616.2>l!S:.!O 56,79 52,31 

1.66-1 Zl5.0S7S 7'.28 162.202S 4.910 1.446.2675 .. 9.9$9 2.322.5598 47,'B 41,42 
148 :.!-t.737S 1-13 4.l.5615 -1 1 15.3275 5.751 s 461 l 2.S.l!31 s 70,41 66,67 
:.! 12 20.213S6!l 12 .S 15.727S6'1 383 58.012520 .. 1.006 1 29.~2S 6$,4 1 62.32 

:.! • O:.!!! 1 27-l.9J/;SQO 991 :.120.49US60 5.33-1 1.519.006820 .).751$ 11.536 2.S76.:.!72S 51,8:.! 4~,96 
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foram aceites pela Câmara as referentes a 12.412 doentes, pois 3.180 
doentes não tinham domicílio em Lisboa ou não se localizou a sua residência, 
2.028 não foram julgados pobres, 994 não estavam incluídos na responsabi
lidade municipal, por terem regime especial definido na lei, e 5.334 que, embora 
tendo sido incluídos nas contas apresentadas, não constavam das particjpa
ções remetidas previamente à Câmara. 

Na totalidade pagou a Câmara, em 1055, despesas no valor de cerca de 
52 % das contas apresentadas e só deixou de pagar as restantes em virtude 
de não as julgar dentro das condições do decreto-lei referido. 

A prática obtida na execução do citado preceito legal veio a demonstrar 
que a sua aplicação necessita de cuidada revisão porque, embora louvável a 
sua finalidade, são inúmeras as dificuldades encontradas para se poder pro
ceder dentro de são critério de justiça, dado que os hospitais têm estado até 
aqui a prestar serviços independentemente dos recursos de cada internado. 
Deixou-se criar assim o conceito de que o hospital tem o dever de receber 
gratuitamente todos os que lhe batem à porta, conceito este que se a rreigou 
po:.: tantos anos e que hoje, ao considerar-se a situação económica dos hospi
tais, se torna difícil alienar. 

Entretanto, neste problema, é preciso contar com as possibilidades das 
Câmaras, sem avolumar as dívidas que muitas têm ainda pendentes e sem pre
judicar a acção que lhes cumpre nas suas circunscrições populacionais. 

Por sua vez os inquéritos vieran1 a revelar que grande parte dos assistidos 
pertencem a instituições de previdêncja, que, logicamente, deviam suportar 
a despesa de hospitalização, e ainda que muitos assistidos conseguem ocultar 
rendimentos, por maior que seja o cuidado havido nas averiguações. 

Em todo o caso, o mapa em referência denota bem o esforço dispcndido 
e o largo benefício, pela Câmara obtido com a fiscalização que organizou. 

Para rever o problema dos encargos municipais e dos referidos inquéritos, 
foj, por despacho de Sua Excelência o Ministro do Interior, de 15 de Outu
bro de 1955, nomeada uma comissão de que faz parte um representante do 
Município de Lisboa, o ·qual, para cumprimento da sua missão, apresentou a 
estudo vários elementos relativos à realização dos inquéritos, revisão dos es
calões de porcionistas, revisão da capitação máxima para efeito de classilica
ção da pobreza, diárias hospitalares, criação de receitas especiais para paga
mento dos encargos com doentes pobres, responsabilidade das instituições de 
previdência, acordos obrigatórios, principalmente nas três maiores cidades do 
País, responsabilidade de terceiros e alguns outros problemas de menor impor
tância mas de real interesse para a boa execução da lei. 

Esperamos que a comissão consiga realizar trabalho útil, embora o assunto 
seja por si de difícil solução, especialmente por, em geral, se exigir que as 
Câmaras satisfaçam encargos elevados, e em certos casos mesmo incompor
táveis, para as receitas que podem arrecadar, considerando os encargos que 
têm já a satisfazer. 

Pelo exposto se vê que a Câmara ~Iunicipal de Lisboa, não fugindo às 
suas responsabilidades e tendo em dia os pagamentos do que julga devido, 
vem actuando pelos seus serviços de modo a chamar a atenção superior para 
problemas importantes, muito de ponderar pela Comissão a que se faz refe· 
rência, e convencida está de que também tem contribuido para o aumento das 



receitas hospitalares, das informações sobre a economia dos agregad0s familiares 
dos assistidos, e outras, que sob vários aspectos aos hospitais interessa considerar. 

Mostra o mapa que atrás se apresenta, que pela Câmara Municipal de Lis
boa foi paga aos hospitais, em 1955, a quantia de 2.104 contos pela percentagem 
de 20 % sobre as contas da sua assistência a doentes, indigentes e pobres e 
ainda a forma como se repartiu pelos estabelecimentos hospitalares da cidade. 

Contas de Administração 

A Conta de ad1uinistração de 1955 apresenta um saldo credor de Esc. 
22.863.449$20, o qual corresponde ao movimento de fundos durante o mesmo 
período de tempo, realizado através do orçamento, excluindo-se, porém, dele 
todas as operações que não afectaram a extensão de qualquer das p arcelas do 
património municipal. 

Foi arredado, portanto, todo o movimento <le consignação excepto o do 
fundo de compra e venda de terrenos que, sendo um fu.ndo com afectação 
especCfica, .não pode rigorosamente classificar-se como consignação, embora aí 
figure por conveniência e segurança do seu .manejo. 

A seguir se demonstra numericamente a identidade: 
Saldo da conta de administração= receitas arrecadadas- despesas efectua

das + saldo credor do fundo de compra e venda de terrenos. 

Saldo credor da conta de administração .. ....... . 22.86.3.449$20 

18. 768.582$60 
4 . 094.866$60 

Saldo entre as receitas e despesas do exercício ... . 
Saldo credor do fundo de compra e venda de terrenos 

22.863.449$20 

O saldo credor da conta significa que as saídas em numerário foram 
inferiores às receitas arrecadadas durante o exercício, e por isso o saldo que 
transitou para a actual gerência de 1956 é superior ao utilizado da gerência 
anterior: 

Saldo em 31 de Dezembro de 1954: 

Em conta das receitas gerais do 
Município ........•......... 

Em conta do fundo de coanpra e 
venda de terrenos .... . .... , 

Gerência de 1955: 

Saldo entre as receitas e despesas 
do ).luni~pio ............. , 

Saldo credor do fundo de com
pra e venda de terrenos .. .. 

64. 737 .689$40 

18. 768.582$60 

-------
Saldo que transita para 1956 ..... 83 .506. 272$00 

8. 748.413$20 

4.094.866$60 

- 12-.843.279$80 99· 
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Na tabela seguinte mostra-se a natureza do saldo da conta comparada 
com os saldos dos exercícios e <lo fundo de compra e venda de terrenos: 

Em contos 
--. 

Anos &lido Saldo 
e m conta Saldo da conta 

das rtcelw do fundo de ~dmtnl\· 
gerais ~ 

tr8Ç'd0 
-
1916 •..••..•...•.•...•... . 9.235,7 1<1.333.8 - 4.73~ 
19.f 7 .••.•.•.• . •••........ . 512,1 5.~.1 - 17.171 
19 IR •••••••••• •••••••• .. 16.131.6 6 033,S + 15.769,7 
1919 . . ....•............ . . 15.387,9 9.610,5 + 2.830.3 
19)0 ............... . ... .. . 7.>16,6 7.216 - 10.205,S 
ICISI .... ..... ...... .... ... 20 13),7 8.217,9 :t: 13.561 
1q52 .••..•••..•.. . .•.... . 42.289,2 12 . .$31.4 26.266.9 
19~ 3 ..................... . 64.733 R.Cll\3,3 + 19.095,7 
1954 ..................... 64.737.6 8.7111,4 - 2'!0.3 
1955 .................. , . . 83.506,2 12.8~3,2 + 22.863,4 

Resta acrescentar que, como ne>-lo indicam as suas designações, as com
pras e vendas de terrenos são registadas a débito e crédito da Conda de adnii
nistração, respectivamente nas contas subsidiárias Aquisição de bens e Alienação 
de bens; mas, quanto à primeira, é mister ter-se presente o seu desdobramento 
visto os valores das aquisições das propriedades corresponderem apenas a uma 
das parcelas - aquela que se refere a Bens !1n6veis - em que a conta se 
decompõe: 

Valores e m contos 

Designação -
1 

1~7 1 1918 1 1 1950 1 
1 1 1 1 

1946 19~9 1951 1952 1953 19>4 1955 
...:. 

Aqulslçâo de Uens: 

Bens imóveis .. .......... 27.216.3 37J156,4 .J2.016, 1 >4.125 56.61 3,6 ~2 728,R .$8. 169,2 53 536,9 .JS. 781,2 66.746,9 
Be 1s móvf'is ...•....•.... 1.60~,2 3.750 3.22.J 2.467,8 3.809.8 :.i 967, I 2.7!1).9 4.796,9 5.099,7 3.705,1 
a. ns stmovcntcs ........ 1.654,3 6. lq5,3 5.467.~ S.61(7,6 s.SO.$A 5.017, 1 5.330.6 s 637,6 5.816,2 3.668.4 
Materiais em armazém .•. 53:.1,8 267 1.209,6 1.060,9 556, 1 1..$70,2 2 0-14 ,8 1.:.19.l,9 1.141 ,4 3.996,3 
Mater!.is em transito •.•. . . . . • • 926,8 • • .. 9711,S 1.078,7 •• . . 
Tltulos de cré dito -

J\CÇÕtS .••..•.......•. • • • • 912,4 1.368.6 20.201.6 10.100,11 10.100,S • • 17.330 3.3 
Somas •••••••. 31.007.6 48.ôsS,7 52.859,6 65.636,7 86.~, 5 6:.1.194 59.419,8 66.343 75.168,5 78.120 

As rdiferenças entre as verbas das contas referidas e as do movimento 
orçamental das verbas do fundo de compra e venda resultam da divergência 
na classificação digráfica e orça.mental de certas operações, que na primeira 
técnica pode muito mais rigorosamente ajustar-se à natureza económica do 
facto que se regista. 

O desenvolvimento da Conta de adniinistração durante os últimos dez anos 
poderá examinar-se no seguinte quadro: 

• 

• 
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Importâncias . -- ~- -Deslgnaçiío ' l , . 

1946 1947 1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 

. 
CONTA -DE ADl'>UNISTRACAO: 

' 
Aquisição de Bens .......... .. ...... 31.007.554$05 48.058.676$1» 52.859.604S li 65.636.9111$37 86.68·4.514$85 62. l 9~.000$92 59.419.837$31 66.343.015$50 75.168.535$63 78.120.006$38 
Construções e Obras Novas •••••••. 1.512.202$90 17 .851. 968$80 125.051.195$48 58.273.593$89 42.599.861$00 ,34.533.187$4$ 37.155.287$30 45.758.918840 W.831.897S50 42.632.770$10 
Bens do Domfnio Público •• ••••• ••• 50.027 .000$11 61.932.674$38 73.856.474S96 59.550.914$29 58.097.945$69 52.617.380$58 53.197.438$4•1 62.250.558$13 50.202.921 s 55.130.943$87 

o Despe~ de <:onservaçiío e Repa· 
2.362.611$10 3.367.392$53 3.282.492$76 3.577.677$44 S.12~.248$75 4.582.807$72 4.745.691$07 10.675.938$02 8.795.884$57 5.693.995$24 ... raç.ao ... . ....••••••••••••.••••• ... Serviços tllunlcipais ••••••• •••• •••• 34.880.819$77 37.540.3SIS92 39.301.422S73 45.399.91 :'$23 46.650.978$76 46.094.391$59 48.535.991$57 49.406.891$80 54.902.808$19 62.248.171$94 :xl 

~ Serviços Lahoratorlals ••• ••••• •••• 39.557$33 90.000$73 73.937$89 92.576$90 82.:170 ·40 •• •• .. • • .. 
o Serviço de AposcntaJ.ócs . •••. . •• • • 5.297.628$16 6.374.832$2-1 6.926.270S37 7.544.494$ 7.~.650$50 7.S23.058S90 8.460.877$20 8. 727. 732$60 8.655.456$20 9.3'12.087S20 

Encargos lispccluls o Munlclpio •• ;.230.923$74 6,;67 .711 $45 6.623.578S51 8.809.:156Sn 7.363.005$66 8.569.608$03 7.9•5.5!l6$77 8.432 345$14 9.708.876$55 14.23:!.017S88 
Serviço de Emrirc!st lmos •••••• . •••• 10.38~.992$05 9.333.331$30 9.528.663$ 15 l l.2 l 8.980S40 11.914.278$40 13.361.880$90 15. 17~ .274$00 16.510 167$80 16.975.333890 16.968.462$60 
Despesas Gera s de Administração 19.588.84•$65 21.776.955$60 27.6S5.321S07 25. 122.0R7S86 27.193.125$49 25.5;6.26'.l$64 30.)38. 109$79 29.:149.321 S96 32.846.078$43 38.817 .3!16$97 
Gastos Reembolsáveis .•••••.•••••• 3.211.239$95 37.762.763$~ 3.510 413$95 3.593 596$50 4.399.472$80 3.675.339$90 5.716.524$50 5.893.646$ 6.584.722$30 S.33:'>.188S 10 

Saldo da conta .•.• . . l 5. 769.682$64 2.lt30.397$01 . 13.561.085$89 26.266.908$99 19.095.726$20 22. fl.63. 44 9 S :!O . . .. .. 
Soma •• • •••• • •••.• 163.547.373$81 250.656. 751 $45 364.175.057$6l 291.650.410$66 'J!l7.7 14.352S90 :17'.l.569 ()6-1$55 297. l 56.527S54 j 3:!'.l. 34~.261 S55 314 67.2.~14$27 351.384.189$48 -

o Receitai Municipais . •.•••.• . ••• . •• 135.690.373$30 198.796.676$63 274.192.368$73 236.535.100$43 202.926.686$73 205.99•.318$04 229.131.673$39 260.6"12.381 S30 267.962.714$ 284 .425.362$60 
... Allenaçao de Bens ................. 21.646.409$46 28.361.606$42 42.339.343$05 54.054.308$ 54.285.100$10 43.656.431 s 4'.l.3~6. 725$ 50 50.206.830S60 45.560.696Sí 0 66 289.489$20 - Serviço de Emfirêstlmos .. ..•. ••... 641.127$50 6.011.159$30 47.193.482$71 701.192$90 28.557.212$ 22.608.550$20 25.622.000S 10.000 ooos •• • • o Armaxem dei\ ate riais ••.••••..•••• 831.460$07 316.168$86 749.863$13 269.809$33 l.738.963S51 309.765$31 56.128$65 1'495.0~9$65 918.7~SS97 669.637$68 

· IZj Saldo da conta •• • • 4.738.003$48 17.171.010$24 •• .. 10.205.790$56 . • •• .• 230.317$60 •• ~ 
u Soma ... . .... . . ... 163.547.373$81 2S0.656.751$45 3'».475.057$62 f,191.ó50.410,~7.714.352$90 272.569.06<1$55 297.156.527$54 322.314.:.!61S>5 314.672.514$2713>1.384.41>9$48 

• 

' 
• 
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O débito da conta, correspondente ao valor das despesas efectuadas na 
gerência de 1955, é superior ao do ano anterior em cerca de 13.848 contos, 
diferença para a qual concorreram principalmente os dispêndios registados nas 
contas divisionárias de Aquisição de Bens, Serviços i\iunicipais, Despesas Gerais 
de Administração, Bens do Domínio Público e Encargos Especiais do Muni
cípio. 

Quanto aos valores registados a crédito verifica-se em relação ao ano an
terior um aumento de cerca de 36.942 contos na receita torai arrecadada, aumento 
que resulta da d iferença para mais registada nas rubricas de Alienação de Bens 
e Receitas Municipa is, o qual nesta última atinge o valor de 16.4.ô2 contos 
contra o de 7.300 contos registado entre as duas gerências anteriores. 

A comparação com o dos anos anteriores, do desdobramento destas contas, 
indica os ~arupamentos patrimoniais que sofreram as variações justificativas 
das diferenças apontadas. No que respeita à Aquisição de Bens, ocorre observar 
que o au!l11ento de 20.965,6 contos em BeJ.lS ~Ióveis , relativamente ao ano an
terior, resultou de se ter dispendido, a mais : 7.654,9 contos em propriedades 
urbanas, 12.558,-0 em propriedades rústicas e 752,2 cm propriedades mistas. 

A importância relativa das verbas inscritas nas diferentes rubricas da conta, 
mostra-se no mapa seguinte, em que os valores são dados em percentagens 
do total. 

Valorés em percentagem 

Deslgonçiío 
1946 1947 1948 1949 1950 1951 1952 1953 1951 1955 

-coro.TA DE AD~llNISTRACAO: • 

Aquisição de Bens ..... .. ..•. .. •..... 18,9 19,2 15,2 22.8 29,2 24 21,9 21,9 23,9 23,8 
Bens do l>omlnlo l' übll,·o ••••••• •••••. 30,6 2 .. ,1 21, I :.io,i 19,4 20.3 19,6 20,5 16 16,8 
Coostruçõts e Obras Novas ••••••••.. 0,9 7, I 35,9 20,7 14,3 13,3 13,6 15, I 16,I 13 
Dctpetas de Conscn•açao e Reparação 1,4 1,3 0,9 1,2 1 .~ 1,8 1,7 ;,s 2,8 1,8 
Serviços MunlciCals ••••••.••.. • ..• · · 21 ,3 1) 11.3 15,7 15,6 17,8 17,8 16,3 17,4 19 
Encargos t::iec 3j5 do J\1unic!plo ..•.. 3,2 2,6 1,9 2,6 2,4 3,3 3,1 2,8 3,1 4,3 
Serviços de mpr~stlmos •.........•. 6,4 3,7 2,7 3 4 5,2 5,9 S,5 5,4 s 
Despesas Ger.ils de AdmlniSlraçáo .... 12 8,7 7,9 3,8 9,2 9,9 11,2 9,6 10,4 11 ,8 
Gastos ReembolsAvels . •••••••••.... . . 2 15, I 1 8,7 1,4 1,4 2,1 1,9 2, I 1,6 
Serviço de Aposenta~ões .••• •• •.• •••. 3,2 2,5 2 1,2 2.6 3 3,1 2,9 2,8 2,9 
Serviços Laboratorla s ............... 0.1 0, I 0.1 0.1 0.1 • • • • • • .. • • 

Somos • • ••• ••••. 100 100 100 100 100 100 100 100 1 100 
1 

100 

• 

Valores em percent~s~m 

Dealgnaçiío 
1946 1 1947 • 1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 

-CONTA DE ADJ\11NISTRA~AO: 
• ~ 

RecelUs l'ltunlclpals ... . ........ . ... . . 85,4 85,1 77 81, 1 70,5 75,6 77, I 80,8 85,2 80,9 
Alienação de Bens ..............•... . 13,7 12,2 10.8 18,S 18,9 16 14,2 15,6 14,5 18,9 
Serviços de Empréstimos ••.•.•••.•. . 0,4 2,6 12 0,3 10 8,3 8,6 3, I •• • • 
Armaiém de P.tatcrlals .. . .......•.... o.s 0.1 0,2 O, l 0,6 0.1 0,1 0,5 0,3 0,2 

Somu . . ...... : . 100 100 100 100 IOU 100 
1 

100 100 100 100 

• • 

• 



Os mapas a seguir apresentados mostram a explanação de algumas das 
principais contas que constam do débito da Conta de administração. 

Valores em coutos 

Deslgna~iío 
19~6 

1 
1947 1918 

1 
19~9 

1 
1950 

1 
1951 

1 
1952 

1 
1953 1954 

1 
-

1955 

Bens do Dominio Pübllco: 

C ons tru ções e obras 
novas: 

Estudos e projcctos ..• 
Via-pl)1>1fca .•.•.••.... 

1.39; ,2 
29.663,3 

1.975,8 
40.329 

2.069,1 
53.09.>,5 

1.8>6, I 
37.392,2 

t.9~7,2 
3i.255,:S 

t.SSS,2 
28.997,4 

t.86•,3 
19.2~8,6 

2.123,7 
22.512,1 

3.448,8 
10.63'.>,6 

3.529,3 
15.748 

l·:olflclos e outras cons-
t.800,) 2.735,8 2.801,4 • 7.51 s 3.778, I 4.159,5 3.515,7 2.066,2 1.129 1.596,4 1 l'UÇOC:S • • • • • • • • • • • • • 

Dc~pcsas gerais .••.••. 411.3 191.1 205,S 222, I 215.3 227,1 601.8 71 ;,5 :168.8 336.5 
Somas .. ..•... 39.017,l! ~.274- 59.5.l:I 12.!18o, 1 36.481 32.913;2 2~.~b.S;-5 26.480,J 17.154,ô 21 .210,:l 

Despesas de conservação e 
reparação: 

\ 'ia-publica ........... 10.422,2 l~.495,6 13.829,3 15.930,1 20.860,4 19.111,8 27.850,4 34.933,7 32.087,4 32.951, 1 
Ediftcio~ e outros eons-

• 380.2 952,5 371.8 49•.9 553 336.8 501.7 601 ,7 718,6 610,6 tru,ocs .... ......... 
Despesas ,l?trais ...... . 206,Sl . 200.6 127.4 139.i 200,4 2;2.s m .8 234.R 24:.!. I 359 

So1nas ........ 11.009:2 lh.56 1) 19.71»-;i' -15.658,7 14.3~, ; 21.613,l! 28.7.>J,9 35.770,2 3.S.0~.3 ~3.!l:.!0,7 

Total geral .... ~.O'll 6T.9J.l,717 J.tl:>ô,) 59.5~.ll 5-:S.<>:17 ,li ,:l.617,3 ;J.197,416:1.2)0,) .50.20.?,9 55.130,9 

O mapa precedente fornece as indicações referentes às inversões do nume
rário em obras públicas e os encargos que pesaram sobre o orçamento prove
nientes da sua conservação e reparação, durante o último período de 10 anos. 
Fixada em percentagem a contribuição dos estipêndios no total dos encargos, 
tem-se: 38,.5 o/0 para obra& novas e 61,5 % para conservação. No ano anterior 
as percentagens obtidas para estes dois componentes do saldo da conta foram 
de 34,2 % e 65,8 %. respectivamente. 

No quadro que segue estabelece-se o confronto, durante o período consi
derado, das despesas com arruamentos,, correspondentes a obras novas ou 
grandes reparações e a trabalhos de conservação: 

Em contos 

Dcsllloaçíío -
1 

1917 1 1918 1 1919 1 1950 1 1 
19)2 1 

1 1 
19~6 1951 1933 19>1 1955 

Via-públlca-arruam•ntos: 

Constru;ão e grande rc· 
27 539,3 37.133,1 s 1.031,3 33.876,7 25 962,9 23.723.9 1 5.~l,5 19.532.4 8.078.9 12.40t p;a.racao . .. •..••••...•. 

Cõnservaç.úo ............ 6.477,1 9.603,2 S.636,6 9.2)2,8 12.743,4 10.639,9 17.635 23.'192 20.185,6 19.740,S 

Sob a designação de bens do domínio privado juntam-se no mesmo quadro 
os saldos, durante os últimos 10 anos, das contas Construções e obras novas e 
Despesas de conservação e reparação. As percentagens cm que estes saldos 
entram nos encargos totais das obras afectas ao domínio privado do Muni- J 
cípio são 88,2 % e 11,8 % para obras novas e de conservação, respectivamente. I O · 



A última das percentagens indicadas foi, no ano de 1954 de 14,8 %-

Valo res cm contos 

Dralgnaçáo - -
19-16 1 

1 1 1 
1950 1 

1 1 1 
191\S 19 .. 7 1948 1949 1951 1952 1953 1954 

- -
Ocns do Dominlo Prl rado: 

Construção e ol1ras novas 1.512.2 17.851,9 l'.<5.051,2 58.273,6 .. 2.599,9 34.533, l 13i.l 55,3(S.7S8,9i50.831,9f'2.632,7 
1Jcspc>1•s de. consorvuçáo 

e repar~çao •. . . •.•... 2.362.6 3.367,3 3.282,6 3577.6 S. 124.214.582.8 4.7 .. 5.i 10.675.9 8 i95.!I 5.693.9 
{Em con tos ..... .. 3.874,S ~ l.Jl!I,:! 1:.is.333,8 6 1.ll>l ,J 17.7;l4, l 39.115,9 41.901 56.~J.l,IS '9.o..i1,1 41).):.!l>,6 

Somas 
16,5 1 15,1 15,3 Em percen1agcmra1 2,3 8,4 22,1 21,4 18,6 18,9 14,7 

(a) - .Calculada cm funçiio do total do débito da •Conta de Administração•. 

O desenvolvimento da conta Serviços niunicipai:i. apresenta-se, em compa
ração com os nove anos que antecederam o de 1055, da forma seguinte : 

Em contos 

Deslgnnr;áo -
19-161 1~71 1948 1 _ 19-19 1 1950 1 

1 
1~52 1 1953 1 19)4 1 1951 1955 

Servi.;os ~1unlcipais: 

1>-.t,•1lháu do> Ocsr,ortos •. .. 16,7 290,6 176,9 6q,5 67,3 98,5 98,8 7 .. ,3 100, I 
l'ubli caçõea ,\1un dpal , ,. 306,9 654,2 680,2 919,6 736,9 802,6 727.4 770,1 735,6 938,4 
::)a11idaJe uroana ••..•.•• 9.257,3 10.585,6 11.075,6 12.399,6 12.699,4 12.846, 1 13.578.5 13.913,9 16.007, 1 17.600,5 
~\ e rc...dos ... ... . .. . . . . .. 2.:.190,3 :,i ,330 2.77 .. ,5 3.230,5 3.915,2 J.503,) 3 657.1 3.662,5 4.505, 1 4.845,5 
Matadouro . .. . .•• . . .• . •• 3An ,6 3.615,2 3.711,7 4.3S0,9 4.39.!,4 4.274,2 4.579,3 4.920,6 6.684, 1 8.374,3 
l n>p(C\'.áO alimenta r • •.•• 558,8 591,2 593,) 737 72'J,9 839 822,2 S.14,7 1.035,6 1.049,3 
Serviços Fabr is •...•• . •. 195,1 159,8 189,2 213,8 !17,-i 375, 7 2:.16,2 83.7 453,6 6)7,4 
::ier• l~o· d., ·r ran•portes 9.401,tl 9.018,6 9.033 10.714,2 10 962,9 10.61H,3 11.208,7 11.107 ,8 10.704,3 12.29), 1 
Serviço de Incêndios •••• 7.301,5 8.233,7 8.387,4 9.703,6 10.083,6 9.719 10.4i8 10.86:.1,4 11.398,4 12.402,4 
Serviço de ;\fcrlçócs •••• 249,6 243,6 2J0,3 235, I 293,3 301 338,7 335,7 315 361,9 
Policia ~\unicipal . •••• •• 1.788,9 2 091 ,S 2.351.4 2.638,3 2 665.4 2.6711.6 2 821.3 2 8 16,7 2.989.7 3.623,:l 

Somas .....••• 3 1.8l!O,~ .S7.!>40,4 39.307,4 l) .3!1'J, I ~6.650,9 46.0!»,3 4$.535,9,~!l.406,9 54.902,8 62.248, I 

G:omo alguns dos serviços concernentes às designações constantes de Ser
viços municipais produzem receita (como, por exemplo, o matadouro, o serviço 
de aferições, etc.) ou existem impostos d estinados a compensar os encargos da 
sua ·manutenção (como, por exe1nplo, o serviço de incêndios), os números que 
o mapa apresenta não tem significado absoluto e a sua comparação p ermite 
apenas concluir, do desenvolvimento que tiveram no decurso do período con
s iderado. 

Como as receitas produzidas por alguns dos serviços, ou recebidas pelo 
facto da Câmara os manter, foram escrituradas cm Rendimentos de serviços 
d a conta R eceitas 1nunicipais, existe certa correlação entre esta conta e Serviços 
1nunicipais; e o confronto das duas, nos desdobramentos que importam ao ponto 
de vista exposto, equivale a ter grosso "'ºdo o rendimento dos serviços indi
cados na sua designação e os respectivos custos. 

• 

• 



• 

~ essa comparação que se faz na tabela seguinte: 

Designação do' serviços 

Publicações municipais ......... .. . . . ............... . 
~Minidude urbao:a... . ........................ . ...... . 
l\1ercaoos . . . . . . . ...................... .. .......... . 
f\1atadot1ro . . ..•••. • •.•.•.••... .• ..................• . 
Jnspecçã ali1n~r1tar .••.......... .. •..•. ...........•.. 
Serviço de lncêudlos ...• . .... . ..... ...... . ...... .. .. . 
Scr\1i .;o dt: Aferições .•......... • . .•....•...••.••.••• 

Valores cm contos 

Rendi· 
mcntv 

13S,3 
5.0lll . ~ 

IS.ISO 
13.1i0,6 
3.535, l 
6 :;o~.6 

515 

Custo 

938,4 
17.600.) 
4.8~5,S 
8.374,.$ 
1.019.3 

12.402,3 
J(il ,8 

Como se tem vindo a repetir em sucessivos relatórios, os números cons
tantes do mélJ>a acima não exprimem o custo exacto dos serviços, por isso que 
eles não incluem as despesas que indirectamente as oneram, tais como as 
despesas gerais e de reintegração de móveis e imóveis; no entanto, para se 
conseguir certa aproximação do cálculo, adicionaram-se aos saldos respectivos 
as quota-partes que porventura competiam aos serviços nos dispêndios con1 
transportes. 

Quanto ao crédito da conta cuja análise é objecto deste estudo, importa 
considerar os saldos das seguintes sub-contas: 

R eceitas 1nunicipais, cujo desdobramento o quadro que segue mostra e 
onde se colejam os valores dos últimos dez anos. 

Receitas municipais cm contos .. .... o o ... o o o .... - .. - -~ - - .. 
ºº e e e .. .. 

Anos ºº o o.. - .. .. -- .. .. "' .. o .. a --- .. u - .... e uºf -.. .. .. .. u 
&.~ 

;: ., ·:- E .,., 
Ê""'.2 - -o .. ·- -o , - "'O "' ·-"O Q. "' o o.. .. ..., .. ..., ~ ..., .. '" - !--e·- E"' - " e 8 e: .. u > .... 

- .:::i - e <; (f) .. " e - e:: e:: e:: " c:: 
CQ 

19-t6 ..•••..... .•..... 73.33• 3.449 26.94 1 13.480 -4.572 13.520 39• 135.690 
l 9t7 .. . ....... . ...... 85.370, 1 1.624,6 3S.IH3 14.269,6 5.597,6 55.611,9 479,8 198.796,6 
19"8 ..... . .•... ...... 99.825 2..432,7 40.904,4 1 S.033,9 6.471 109.016,4 499 274. 19'l,4 
J 949 . .......... ...... 111.333.8 3.717,3 41.176,8 16.511,3 7.557,4 5S.627,2 600,9 136.354,7 
J 950 . ....... . ... . .... 118.720 3.862,6 39.7$9,:1 17.723.2 8.126,2 13.994,::S 71 1, l 202.9:.!6,6 
J9} 1 . .. •••. . , ••.•.•.. 121.111,1 ::s.1 !t0,6 ::S!I 513,3 18.549,3 9.183,6 12 584,8 870,6 20S.994,3 
1952 .................. 131.186 3.685,4 48.9•8,3 20.116, 1 9.9:13,7 14,374,1 897,9 m 1::11,6 
19>3 ••.••..... . ... ... 141.193.2 4.461.6 51.206 21.408,4 11.043,9 30.495, I 834,2 260.642.4 
19)4 ........... . ..... 142.009.3 4.718,9 54.355, 1 22.362,3 l l.í93,9 31.671,8 1.0~ 1.4 267.962,7 
1955 • •..•••.........• 149.9'14, 1 4.231,6 66.457,7 :13.880,7 13.2<17,4 2S.642,~ 1.021,3 284.425,3 

-

A norma de classificação das receitas na movimentação da conta não se 
ajusta ao critério da classificação orçamental dos réditos. Aqui procura-se esta-
belecer mais nítida diferenciação da natureza das fontes de onde essas receitas 

1 
O 5 

derivam. 
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O mapa que a seguir se apresenta <liz-nos da composição da conta, em 
percentagem, durante os últimos -dez anos : 

~ 

Valores cm prrc:cn 1~11cm 

O.eslgnaçiío 

19~6 19~7 1918 1919 1950 1951 1952 1953 19.>4 1955 

Receitas 1'1unlc:lpais: 

Impostos Dlrtc ios •••••••... • ••• . 54,1 43 36,4 47 58,S 59,3 57,3 s .. ,2 53 52,7 
Impostos lndlrcctos .•..•.. ..•••• . 25 0,9 0,9 1.6 2 l ,S 1,6 1, 7 1.8 1,S 

' Rendimento de Serviços •••••••.. 19,9 18 1·1,9 17,6 19,6 19 ;! 21.3 19,6 20,3 23,3 
~c:nd imcn to de Concessões .•••••• 9,9 7,1 5,5 6,9 8,7 9' 8,8 8,2 R 3 8,4 1 

Rendimento de Bens Própr ios •.. • 3.4 2,8 2,4 3,2 4 4.S 4,3 4,3 4,4 4,7 
necmbolso de Valores ••••••••.• . 9,9 28 39,7 23.2 6,9 6, I 6.3 11.7 11.8 9 
1'\ultas ....•............. •... .. . . 0.3 0,2 O,:.! 0,5 0.3 0.4 ll.4 0,3 0.4 0.4 

Som:as .... . ....... IW 100 100 100 IUO 100 111\J 100 100 100 

Alienação de Bens apresenta a decomposição inerente à categoria econó
mica dos factos nela registados. 

1 

1 

n .. signaçõo 

Alienação de Bens: • 

1 Valorrs 
r m 

contoi 

Bens imó,·~is................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 66.:Z56.2 
S.t movtntcs..................... .. . . . . ... . . . ... ..... .. .. . . ... 33,2 

Soma •• • • ••• •. • • • •. • • •• •. • 1 66.:l89,1 

Na rubrica Serviço de Empréstitnos não foi registado qualquer importância, 
por não terem sido efectuados levantamentos em conta de empréstimos contra
tados na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência; e, finalmente, os 
valores dos materiais de transição existentes em depósito, utilizados em obras 
durante o exercício, foram registados na conta Ar1nazém de Materiais. 

A conta Flut11ação Patrimonial permite conhecer os movimentos produ
zidos na extensão do Património Municipal, os quais podem resumir-se nas 
seguintes verbas globais: 

• 

Aumento do património 
Redução do património 

. . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • 

129.163,4 
00.580, l 

SS.583,3 



As operações com repercussão patrimonial aumentativa e diminuitiva podem 
discriminar-se assim: 

a) Diminuitivas: 

Alienação de bens ................................ . 
Jnutilização e desvalorização de bens .. .. ........... . 
Bens de transição desvinculados do P a1rimónio para 

util.izaçã.o ............. . .... .......... ...... ... ·1 

Operações de regularização ....................... . 
Rectificações de valores de inventário ............. ·: 

b) Aumentativas: 

Amortização de Dívida munüipal ............ ...... . . 
Aquisição de bens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Recuperação de material .. ·: ............... . ....... . 
Operações de regularização ........ .. ............... . 
Rectificação de valores de inventário ... ....... .. ... . 
Superavit da conta de administração . . ........ ..... . 

66.289,5 
1.350 

669,6 
22.262,5 

8,5 

9.441 
77.916,1 

397,7 
18.327,4 

217,7 
22.863,5 

Finahnente, da conta de Balanço referida a 31 de Dezembro de 1955 
extraeIIYse os seguintes elementos necessários ao conhecimento da situação 
patrimonial na data mencionada: 

Activo: 

a) Valores imobilizados ........................ . .. . 
b) Valores a cobrar ............................... . 
e) Depósitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Passivo: 

a) Dívidas e.xigíveis a curto prazo .. . . .... ... ...... . 
b) Dívidas a longo prazo ....... ... ... . ........... . 

354.09'2,3 
167.146 

97.309,5 

22.492,7 
205.113,3 

Nestes termos, o ca,pital líquido da Câmara era de 3Q0.941,8 contos, em 
31 de Dezembro de 1955. 

• 

• • 

• 
r.07 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

Escrivania 

Alvarás • 

Iniciaram-se, durante o ano de 1955, 451 processos de concessão de alvarás 
nos termos da Portaria n.º 6.066, e 3U9 acerca de assunto.; respeitantes ao 
mesmo licenciamento. 

~ de notar o enorme atraso que continua a verificar-se na actuação da 
Delegação de Saúde, à qual compete a realização das vistorias, motivo por 
que em J unho do ano findo se lhe pediu, pelo ofício n.0 486, que ultimasse 
os processos cm seu poder. 

Ao findar o ano de 1955 encontravam-se ali 761 processos iniciados nos 
anos de 1936/ 1955, conforme mostra o quadro seguinte: 

• . 
Processos 

Anos a que respeitam 
na Dtlega~áo ai! Sal\de 

-os processos 1 
Em 1954 Em 1955 

!936 ......................... 1 3 ~ 

~ 

1037 .. ..................... .. . 5 5 
1038 . ................. ..... . . 6 11 
1939 .... ........... . ........ . 65 6.S 
19ol0 .• ........•.•......•.. . .. :J2 :J6 
1041 .. ........ ..... . ...... ... 9 8 
1942 .. . .. . .. . ....... ....... .. 4 3 
19-48 .. ....•..• •.............. 6 6 ., 1044 .. . . . ............ .. - ... .. 7 • 7 
19-C.5 .• .....••..........•• •• .. 1 2 
1948 . . ..... .. . ....... ...... .. 4 6 • 
19-47 •• ..••..•••..•••••.. .••. . 3 4 
1948 . . ..............•... ... .. 7 s 
1949 ............•............ 45 1 :.! 
1950 ..•. .............. . ...... 3:.! s • • • 

1951 .. ... ................. . .. 28 26 
1962 .. ... ' . . ............ . .... :l8 25 
1058 ..... .............. .. ..... 65 64 
1054 .. ....... . ....... ....... .. 281 159 
1055 .. .......... . . . .......... - 321 

SoD>.a.S .••.••.. 621 
1 

761 

P rocessos 
despachados 

pela lJclcgaçáo 
de $aüJc 

1 -·--
2 

-
1 
1 ----

-
2 

33 
Zl 
2 
3 
1 

122 
-
1!» 

. • • 

Verifica-se que dos 761 processos que tinha em seu poder , a Delegação 
de Saúde despachou 194, não tendo despachado nenhum dos anos de 1936/ 
/ 1938; 1940; 1943/1947, e 19.55. 



Emitiram-se 253 alvarás para exploração dos estabelecimentos a seguir 
enumerados: 

Esbbelecimentos 

Barbcfros ..••... . ...•......•.•• •......••..••.•. ....• ..••..••. . ....• .1 
Barbeiros com cabeleireiro de senhoras .• . •.. . ... ... . . .. ......• .. .. 
Cabeleireiros do s.e.obor.11 ..................... .. . . .. . ... ... . ... ... . . 
Ca.S3.S de hóspedes e pensões . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Depbsitos de papel inuhlludo •. .. ................ . ..... . . .... .• ... . 1 
I>epósitoo de t intas . . ....... . ..... . . . . ... .. ...... ...• ....• ... . ..... 
Drõi2-rias ...... .. ......................... .... . ................... . 
F ressu re ir<:>s .. • . • . • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• • • • • • • • • • • 
Hotéis .. . . . ... . . . . . . . . . ... . ... . ... . ..... .. .......... .. .. . ........ · . . 
Restaurantes e outras casas de comidas .........•...........•...... 
Salsi e l1a riu . . • . . . . . . • • . • • • . . . . . . • • . . • • • • • . . . . . . • • . . . . . . • . . • • . . . . .... 

Numero 
de 

alvarás 

60 
12 
42 
25 
6 
1 

12 
1 
1 

28 
1 

Tabernas e outras casas do bebidas • • . . . • . . .. . • . . .. .. . .. .. .. .. . • .. . 51 
Talhos ... . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 13 , ___ _ 

Sc>mas ..................... . i;3 

No pros.seguimento da organização do ficheiro deste serviço, elaboraram-se 
mais 452 fichas. 

Efectuaram-se, ainda, os trabalhos seguintes: 

~ignaçào 

Registo e coorde03ção de documentos recebidos que inçessaram 
DOS proctS$()1 •.. • ............ · · · · · .. · · · ...... · · · · . · · · · · · · . · · · · · 

Quan ti· 
dadc 

~,29 

Cópias aut~nticas de alvarl.s remetidas à Del~çlio de Salide e 
juntas aos proc-. conforme o e:."latuldo na Portaria n. • 6.0G:i 295 

Averbamentos de alvar.\s e sua transcrição nos registos rcspectivos :!01 
Registos de averbamentos de alvarás . . . . . . . . . . . . . . . • . .. . . . • . ... . . . 201 
Processos organizados ac:erc:a de pedidos de averbamentos de alvaris 177 
Requerimentos de visto.rias complementares remetidos à Dclcpçlo 

de Saúclc . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 127 
Soma. . ............. . ...... . 

, ___ _ 
1.730 

Dísticos toponímicos 

Afixaram-se mais 458 letreiros gravados e pintados em placas de cantaria 
e promoveu-se a colocação, em seis ruas do Sítio de Alvalade, de 12, do modelo 
adoptado para o bairro residencial da Ajuda, ou seja em placas afixadas em 
pilares de cimento, conforme despacho da Presidência, em face de parecer da 
Comissão de Arte e Arqueologia (Processos n.0

• W.969/48 e 4.849/54) . 10 9 

• 
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A seguir se discriminam as freguesias onde se fez a afixação: 

Freguesias onde foram úxade» 

Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ........ . .. .. . . ......... . . . ... .. . 
Aldntan ............................................ .......... ........ 
Arreios . . ....... .. ........ . ....... . .................. ... .. . ... .. ...... . 
Beato . .. .. . ... .. . . .. .. . ... ... . .. ... .... .. .. ... ... ..... . .. .. . . ..... . 
Ca.mpo Gnode ......... . ........ . .................................. . 
M.a.rqu4s de Pombal .... . ....... .. ................................. . 
Pena ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 
Penha de França ............... . ............. .. ............ . ...... . 
Santa E~cia. ..................... ..... ..................... ... .. . 
San ta Isabel .... .. . ............................................. • • • • · · 
S. Mamede .... .. ..................... .. .................................. . 
S. Sebra.stião da Ped.re.ira. ... .... .. .. ....... ... ... .. ... . . . ............... . 
Sé .................. . .......................... . ....... .. ................ . 

Som.a ••...•...• ...• ....•••.• 

A verba dispendida com os letreiros, foi de 78.805$30. 

Numeração de edifícios 

Quantl• 
da de 

14 
169 

1 
87 
4 

llS 
31 
s 
9 
3 
3 
3 
3 

447 

Continuaram os trabalhos de organização do registo da numeração de po
lícia dos edifícios, para o que se compilou cm 81 pastas a documentação re
lativa à numeração de 3.028 prédios com 9.loO portas, situados em 108 vias
-públicas e registou-se a numeração. 

Efectuou-se também um trabalho de confronto entre a numeração afixada 
em 956 prédios com 2.545 portas e a numeração registada, tendo para o efeito 
a fiscalização percorrido 36 arruamentos. 

• 

Neste capítulo executaram-se mais os trabalhos seguintes: 

Designação 

Citações e intimações pua alteração de numeração de policia e 
para cumprimento de outras prescrições legais e regulamentarei. 

Quantl· 
d11Jc 

238 
Notas autenticas de alteração de owneração de policia e de nomen· 

claturas das vias públicas, remetidas às Conservatória do Re· 
gisto Predial .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 

Informações prestadas para designaç;io de numeração de .,ollcia .. . 613 
Jnfonn:ições prestadas acerca de pedidos de ccrtid3ea de uu-n · 

ç5.o de policia e de nomenclaturas das vias pllblicas .......... / 661 
l- 1-.34- 5.,..-Soma. . .................... . 

Actas 

a) Das reuniões públicas da Ex.m• Câmara: - A Ex.m• Câmara reuniu-se 
12 vezes, tendo as respectivas minutas das actas sido redigidas e registadas 
pela secção, em 1.617 laudas, do livro referido no artigo 353.º do Código Admi
nistrativo. Nestas reuniões foram apresentadas 65 propostas, de que se ex-



traíram cópias para o necessário expediente, bem como de 30 intervenções de 
vereadores. Promoveu-se a impressão das referidas actas, em cumprimento do 
disposto no artigo 27. 0 do Regimento e procedeu-se à sua distribuição pela P re
sidência, Vereação, Directores de Serviços e Serviços Municipais, de harmonia 
com o determinado no processo n .0 5.793/ 46 (mapa n .0 1). 

b) Das reuniões da Federação dos Mutticípios: - A Comissão Administra
tiva da Federação dos Municípios, obrigatoriamente constituída nos termos do 
n.º 1.º do artigo 195.º do Código Administrativo, reuniu-se duas vezes, tendo 
as minutas das respectivas actas sido redigidas e registadas pela secção, que 
também executou o expediente das mesmas reuniões. 

e) Das reuniões das Comissões Municipais Co1isul1ivas: - Redigiram-se 
e registaram-se as minutas das actas das reuniões das Comissões Municipais Con
sultivas e convocaram-se as reuniões das Comissões de Arte e Arqueologia e de 
Toponímia, tendo aquela reunido onze vezes e esta sete. 

Outros actos de escrivania e expediente da secção 

Designação 
Quanti

dade 

Processos c:ntrados paro. se cfoctuarem actos de escrivania ... . . . . . . . 4.476 
Informações prestadas . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.661 
Of!cios redigidos e expedidos .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. . .. • .. • .. .. .. .. 1.601 
Avisos expedidos aos requerentes . . . .. ... . . .. . ... .. . . . . . . ........ .. . 'J.779 
Editais elal>orados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 168 
Certidões requeridas - cactilognfadas em 7.625 laudas . •. . .. .. .. .. 2.921 
Certidões para serviço oficial - clac1ilografadas em 1.841 laudas .. . Si 1 
Termos de rcstitui~o de docwnen1os juntos a processos .. .. .. . .. . 139 
Autos de pcme de !uncionários . .. .. . .. . . .. .. .. . . .. . . .. .. .. .. . . . . . . 355 
Diplo.mu de !unções p6blicas elaborados e sua transcriçlo no re-

glSto compct~nte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 355 
Aver~mentos de tltulos de jaz:igos e sua transcrição nos rei;ãstos 

com_peteotes • . . • • . • • . . . . . • . • • • . . • • • . • • . . • • • • . • . . • • • • • • . • . . • • • . . • 322 
l-1=1~.3=5~1 -Soma. . .................... . 

Conten cioso 

Com os mapas estatísticos que traduzem em números a actividade desta 
secção durante o ano de 19.55, vão, tal como no ano anterior, os relativos ao No
tariado, Serviço Aut6nomo mas cujo expediente, nos termos da Organização 
em vigor, está a cargo da Secção. 1 I I 



11 2 

O confronto desses mapas com os relativos ao ano de 1954 mostra o se
guinte: 

_,.Consultas jurídicas - O número de pareceres subiu de 1.005 para 1.127 
( + 122.), continuando, como no ano anterior, a referir-se o maior número ao 
averbamento de jazigos e sepulturas perpétuas (340) e ao averbamento de li
cenças de obras ( 458). 

- A cções distribuídas - Na rubrica <1Processos Cíveis - Diversos» que 
em 1954 acusava 20 processos, apresentam-se em relação ao ano findo de 1955, 
74 processos ( + 54). Este aumento corresponde sobretudo à propositura de 
acções relativas à execução de obras sem licença. 

- Expropr;°ações - No ano findo foram requeridas 10, menos 6 do que 
em 1954. I::so porém não traduz redução do volume de trabalho pois que, du
rante esse ano, continuaram em curso muitos <los processos distribuídos no 
ano anterior, processos que em consequência dos recursos interpostos pela Câ
mara ou pelos expropriados subiram aos tribunais superiores (Relação e alguns 
ao Supremo Tribunal de Justiça) . 

- Actos e diligências judiciais em processos distribuídos: - Neste mapa 
que acusa um aumento apreciável ( + 190) 4.32 em 1955 contra 242 cm 1954, 
reflete-se o aumento apresentado no mapa n.º 2 e o que se disse cm relação 
ao mapa n.0 3. 

- Expediente - Os aumentos acusados nos outros mapas influíram, como 
não podia deixar de ser, no volume do expediente a cargo da secção. 

Este mapa, que em 1954 indicava o total de 7.901 actos, atinge em 19.55 
8.044, ou seja mais 143. 

- Escrituras celebradas: - Em 1955 foram celebradas 367 escrituras, 
menos 140 do que cm 1954. 

Apesar da redução do número de escrituras celebradas, apresentada no 
mapa n.0 6, verificou-se um aumento no expediente do notariado (7.327 em 
1954, 8.045 em 1955 + 718). 

P essoal 

A 2." Repartição - Pessoal manteve, durante o ano de 1955, o ritmo 
normal da sua actividade, como normal foi o volumoso expediente que lhe foi 
enviado para informação e preparação de despacho, que se traduz em 14.001 
documentos, dando origem a 7.381 ofícios e informações. 

Foram abertos mais 11 concursos, compreendendo 385 candidatos, o que, 
com os 33 do ano de 1954, se completou a abertura de concursos para todas 
as classes de pessoal onde existiam vagas. 

Dos concursos abertos e dos que vinham correndo seus termos do ano 
acterior, concluíram-se 15, a que concorreram 630 indivíduos para 161 vagas 
existentes. 

Entre todos os concursos abertos, os de aspirantes, de escriturários-dacti
lógrafos e de fiscais informadores de 2.a. classe tiveram concorrência excepcional. 

Para 75 vagas de aspirantes, houve 599 concorrentes; para 9 vagas de 
escriturário-dactilógrafo, 209 candidatos e para as 10 vagas de fiscais informa
dores de 2.a. classe, 108. 



Quanto a habilitação dos -candidatos aos dois últimos referidos concursos, 
para que é exigido, apenas, o 1.0 ciclo liceal ou habilitação equivalente, os 
concorrentes provaram possuir: 

Para escriturário-dactilógrafo: 

9 o 3.0 ciclo dos liceus ou habitação superior . 
26 o 2. 0 ciclo liceal. 
67 o curso complementar do comércio, equivalente ao 2.0 ciclo dos liceus. 

Para fiscal-itif or1nador: 

9 !requentam Faculdades. 
11 têm o 3.0 ciclo dos liceus. 
13 possuem o 2.0 ciclo dos liceus ou habitação equivalente. 

Nos concursos realizados e concluídos em 1955, compreendendo 1.144 con 
correntes para 232 vagas, em 24 classes distintas de pessoal, parece-nos de 
interesse focar os números seguintes: 

Foram excluídos: 
• 

P or falta de documentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109 
P or falta de habilitações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Por excederem a idade legal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Por falta de outros requisitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 
Abrangidos pelo Decreto n. 0 25 .317 . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Desisti.ram . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 7 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . 177 

Assim, dos 1.144 candidatos, foram admitidos às provas 967, às quais 
faltaram 170, foram reprovados 76. 

Faltas e instabilidade do pessoal 

Quanto ao movimento de pessoal de carteira, com o total de 463 unidades, 
verificou-se o seguinte: 

Oficiais EJcrltu· -- Aspi- r:lrlos 
Designação 

1 

rantts dac1lló- loterlnos Total 
1.•• 2.•• 3,•• grafos 

Aposentados ....... .. ........ .... 3 2 4 1 - - 10 
Exonera<kls ... ............. ...... - - - 3 s IS 23 
Faleçidos - 1 - 1 - 1 3 
Nomeados·~· ~~lru · ;;;.g.;; ·.::::: 1 - - - - 19 :20 

Som:ts ......... 4 3 4 ) ) 3) ~ 

:.=.. 

8 

J I ,) 



• 

• 

As faltas dadas ao serviço, pelo pessoal de carteira, cxceptuadas as moti
vadas por doença, totalizaram 1.010, ou sejam m enos 162 do que em 1954 
e também menos 379 do que em 1953. 

É curioso anotar que essas faltas, que, de J aneiro a Março excedem 
a centena mensal, andando, nestes meses à volta de 80 a 90, se reduzem, nos 
meses de Julho, Agosto e Setembro, respectivamente, a 69, 48 e 60. Sendo 
estes meses a época de licenças de pessoal, parece poder concluir-se que, nesse 
período, o pessoal em serviço, limita a um mínimo as suas faltas ao serviço, 
o que, sob vários aspectos, é agradável verificar-se. 

Colónias de férias 

A exemplo do que vem sucedendo desde 1944, frequenta ram a Colónia 
de Férias «Dr. Mário Madeira», em S. J ulião da Ericeira, 118 filhos de ser
ventuários desta Câmara, sendo 51 rapazes e 67 meninas, que, como sempre 
se tem verificado, bem evidenciam, aô regressar dessas férias, os benefícios 
que receberam da salutar estadia naquela modelar Colónia. 

Serviços de Saúde 

A. F. C. T.:- Dos 4.574 funcionários e assalariados ao serviço desta Câ
mara, 31 foram entregues durante o ano de 1955, à Assistência aos Funcio
nários Civis Tuberculosos, ao cuidado de quem se encontram outros 58 doentes, 
vindos dos anos anteriores. 

Destes 89 doentes, 20 tiveram alta; faleceram 5 e igual número foi apo
sentado ao atingir o limite de tempo de assistido. 

Tratamentos: - Nos postos clínicos foram feitos 15.573, sendo 7.554 a 
pessoal na situação de doente e os restantes 8.019 a sinistrados no trabalho. 

Cotisultas: - Nos três postos clínicos foram feitas 11. 777 observações, das 
quais 5.356 a pessoal sem p arte de doente. 

-
Acidentes no trabalho: - Totalizaram 1.083, dos quais apenas 400 deter-

minaram incapacidade temporária para o trabalho. 

Junta Médica: - Examinou 492 indivíduos, sendo 264 para admissão; 
48 para reforma e 142 na situação de doente . 

• 
Pessoal com parte de doente 

Totalizaram 1.263 as situações de doença - menos 189 do que no ano 
anterior. Dos 1.263 doentes faleceram 20, sendo 22 julgados incapazes e 15 en
tregues à A. F. C. T . 

• 



Apesar do número de funcionários e assalariados ao serviço desta Câmara, 
ser muito superior, neste ano, comparadamente com os existentes nos anos 
de 1944/ 48, verifica-se, como já tive oportunidade de acentuar no relatório 
do ano findo, que de 1944 para cá, vão sendo reduzidas, de ano para ano, 
as partes de doente do pessoal, havendo, também, uma notável diminuição 
nos dias concedidos para tratamento do pessoal na situação de d9ente. 

Os números a seguir expressos, revelam a afirmação feita: 

1044 ... ... . . . ... . ... . ... . ... . ....... .. .... . .. . .......... . . 
l !l4.S ... •.. • ...•... .. .•. •• ... . . . •••.. . .......... . ...• . .... . 
J 946 ...... . •..••..• •.••••• •• ••.••••......•••.......•.•• . .. 
194 7 ...... .. .........•.•. ... . ...... . . .. . ...........•...... 
1948 ... .......... . . . . ....... . ....... . .. ... .. . ..... .. ..... . 
194.0 . .. ... . ....... . ....... .. ...............•. . ........... . 
1950 ...... . ................ . ..... . .......... .. ...... .... . . 
1051 .. ... .. ....... . ....... ... ....... . ............ ..... .... . . 
1952 .. .... .... . ................. .. ...... . . .. .. ... ... .... . . 
1953 ... . . ...... . ......... . ... . . .. . .. .. ...... .. ...... . . . .. . 
1954 .. .................... . ... . ........ ....... ... .. . .. .... . . 
1!>55 ... .......•.............•. . ..•. . ... . . . .. . ..•........•. 

• • 

1'6.n tro 
de 

doentes 

2.107 
1.922 
l.476 
1.528 
l.713 
1.616 
1.38:.! 
l.SIS 

'·"" 1.501 
1.452 
1.263 

Dl~s 
de 

incapac:I-
dadc 

para o 
trabalho 

35.803 
35.191 
J:.1 .0>6 
~:J.029 
34.179 
30 .l63 
'17.786 
26.566 
24.792 
20.315 
22.>IO 
15.105 

• 

A redução verificada, quer nas partes de doente, q uer nos dias de inca
pacidade para o trabalho, são devidos, sem sombra de dúvida, como me parece 
oportuno ·acentuar mais uma vez, à acção preventiva que vem sendo exercida, 
quer pela nossa Caixa de Previdência, com o seu valioso auxílio de medica
mentos e serviços de análises e de radiologia, quer pelo corpo clínico ao ser
viço desta Câmara, que não se poupa a esforços na observação e assistência 
que vem dando aos serventuários deste ~[unicípio. 

Acção Cultural e Turismo 

Para facilidade de exposição 3t,<71Upou-se a actividade da 3. • R epartição 
- Acção Cultural e Turismo - nos seguintes capítulos: 

1) - Cadeira de Estudos Olisiponenses; 
2) - Cerimónias Culturais; 
3) - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia; 
4) - Concertos; 
5) -Cursos de Educação de Adultos; 
6) - Escavações Arqueológicas; 
7) - Estátuas para jardins e motivos decorativos; 
8) - Exposições; 
9) - Fotografia; 

10) - Gravuras; II .5 

• 

• 



• 

116 

• 

11) _. Inscrição em Organismos e Centros de Estudo de Natureza Muni
cipalista; 

12) - Lápidas; 
13) -T Prémios: 

a) Literários; 
b) Arquitectura e Construção - Edificações; 
e) Valmor; 
d) Ginástica e Desportivos; 
e) Outros Prémios. 

• 

14) - Protocolo; 
15) - Publicações Culturais; 
16) - Subsídios: 

• 

a) Jardim Zoológico; 
b) Jardim Botânico da Ajuda; 
e) ] ardim Botânico da Faculdade de Ciências; 
d) De Recreio e Cultura. 

17) -.. Gabinete de Estudos Olisiponenses; 
18) - Expediente . 

1) Estudos olisiponenses 

A Cadeira de Estudos Olisiponenses funcionou no Palácio Galveias, sob a 
direcção do Professor Doutor Mário de Albuquerque, de 13 de ] aneiro a 12 
de Maio e de 21 de Novembro a 21 de Dezembro de 1955, tendo iniciado o 
ano lectivo de 1954-1955, em 21 de Novembro de 1954. O programa versou 
sobre o tema «Lisboa da Época Medieval». 

Em 21 de Novembro de 1955 iniciou-se o ano lectivo 1955-1956, tendo 
por programa «Lisboa da Época Medieval - Séculos XII a XV». 

A Repartição preparou todo o ex.pediente necessário ao funcionamento das 
«Lições», incluindo publicidade e propaganda. 

Dispendeu-se em 1955 a importância de 11.320$00: 

Ano lectivo 1954-1955: 

Prof. Doutor l\ilário de Albuquerque ... ·~ · .. · ·1 

Vigilância da sala e porteiro .............. . 

Ano lectivo 195.5-1956: 

P ropaganda - execução de 200 placards .... 
Expediente - execução de 100 circulares •••• . 

10.500$00 
600$00 -----

181$00 
39$00 

11.100$00 

220$00 

11.320$00 



• 
2) Cerimónias culturais 

No ano de 1955, efectuaram-se as seguintes: 

a) Dia de S. Vicente - 22 de Janeiro. 
b) Dia de Portugal- 10 de Junho. 
e) Dia de Santo António - 13 de J unho. 
d) Tomada de Lisboa aos Mouros - 25 de Outubro (808.0 Aniversário). 
e) Busto de Cesário Verde - 21 de Abril (inauguração). 

a) Dia de S. Vicente: 

Para comemoração do Dia de S. Vicente celebrou-se na Sé de Lisboa uma 
Missa Pontifical, com a colaboração do Patriarcado. A Sé foi iluminada na 
noite de 22 para 23 de J aneiro. 

b) Dia de P01'tugal: 

Comemorou-se o dia 10 de Junho com uma cerimónia na Praça Luís de 
Camões, em que o Sr. Vice-Presidente, Luís Pastor de Macedo, colocou na 
base do monumento um ramo de flores. A Praça foi ornamentada com ban
deiras nacionais e da cidade, e com plantas decorativas. A base do Monumento 
foi também decorada com a seguinte legenda, em flores: 

«Não vos hão-de faltar, gente famosa, 
Honra, valor e fama gloriosa» 

Lu1S DE CA~IÔES. 

• 

Realizaram-se ainda dois concertos públicos, um das l5 às 17 horas e outro 
das 21,30 às 23,30, respectivamente, pelas Bandas da Casa P ia de Lisboa e 
da Companhia .carris de Ferro de Lisboa. 

c) Dia de Santo A1itónio: 

A Igreja de Santo António foi iluminada e decorada com flores e plantas. 
Realizou-se um Te-Deum naquela Igreja e uma conferência, nos Paços do Con
celho, por F.rei Diogo Crespo, sobre «Santo António». 

d) Dia 25 de Outubro (Tomada de Lisboa aos ~[ouros): 

Os Serviços colaboraram na cerimónia, promovendo a distribuição dos 
prémios literários municipais e a realii:ação dum concerto sinfónico no Pavilhão 
dos Desportos. 

Os prémios «Júlio César Machado» e «Júlio de Castilho», nas importâncias 
de 2.500$00 e 5.000$00, foram atribuídos respectivamente, ao jornalista Luís 
Teixeira, pelo artigo «Lisboa», publicado na revista «Turismo», Ano XVIII, 
2.• série, n .0 1, e ao Professor Doutor Mário Carmona, pela publicação «0 Hos-
pital Real de Todos os Santos». 1I7 
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P rémios e respectivos diplomas foram entregues nos Paços do Concelho 
por S. Ex.• o Presidente da Câmara aos autores das obras premiadas. 

No concerto colaborou a Orquestra Sinfónica Nacional, tendo como solistas 
a cantora l\1arina Dcwander Gabriel e 0 violoncelista Fernando Costa, com o 
seguinte progra.nia: 

• 

Lisboa - Abertura Sinfónica n.º 2 - Joly Braga Santos. 
Poema do Amor e do Mar (canto e orquestra) -Chausson . 
Trovas populares portuguesas (canto e orquestra) - Francisco de Lacerda. 
D. Quixote - poema sinfónico - Ricardo Strauss (violoncelo - Fer

nando Costa; viola - François Broos). 
Dança Final - da suite «El Sombrero de três picos - Falia. 

e) Busto de Cesário Verde: 

Foi inaugurado em 21 de Abril, por S. Ex.& o Vice-Presidente, Luís Pastor 
de ?vfacedo, o busto do poeta Cesário Verde, da autoria do falecido escultor 
Maximiano Alves. Usou da palavra o Sr. P rofessor Dr. J acinto do Prado 
Coelho. · 

A cerimónia realizou-se no Jardim de Cesário Verde (à Rua de D. Este
fânia). 

3) Comissão Municipal de Arte e Arqueologia 

Foram submetidos à apreciação desta comissão consultiva os seguinte3 
assuntos: 

- Estátua «Vento Garroa>> do escultor Soares Branco. 
- ó desenhos - proposta para aquisição de Cardoso !\tarta. 
- Quadro «Vista Parcial do Estuário do Tejo», por Thomas Bultenvorth 

- proposta de Georg Robert Duff. 
- Estátua para uma piscina, proposta do Escultor Dr. João Carlos Ce-

lestino Gomes. 
- Casa abobadada, no subsolo do lote 4, da Rua de AlcoJcna, processo 

82.744/54 (Ramiro ?vioreira Rodrigues). 
- Bustos e estátuas (Depósito da Avenida da fndia). 
- Chafariz das Laranjeiras. 
- P rocesso 6.674/55 _,Legado dum terreno para aplicar o produto da 

venda na construção dum monumento dedicado aos «Anónimos», numa Praça 
de Lisboa. 

- Carta dos Hotéis Alexandre de Almeida., pedindo a substituição dos 
vasos com flores, existentes nos Hotéis Francfort e Metrópole. 

:__ Desenhos para o plinto do busto de Luísa Todi. 
-1\iotivo decorativo (faiança policromada) para a Casa das Ferramentas 

do Campo Grande, pelo escultor Jorge Barradas. 
~ ~1otivos decorativos para os Grupos Escolares dos Bairros: Bela Vista 

(à Lapa), Calçada da Cruz da Pedra, Campolide, Célula IV de Alvalade e 
Santos. 

• 

• 

• 



• 

4) Concertos 

No ano de 1955 esta Repartição promoveu a realização de concertos sin
fónicos nos seguintes locais: 

a) Pavilhão dos Desportos:~ Orquestras Sinfónicas; Corais; Recitais de 
piano, e Bandas Regimentais. 

b) Jardins Públicos: - Bandas Regimentais. 
e) Praça Luís de Camões: - Banda da Companhia Carris de Ferro de 

Lisboa. 

a ) Orquestras Sinf 6nicas no Pavi"lhão dos Desportos: 

Colaboraram as Orquestras Sinfónicas de Lisboa e Orquestra Sinfónica 
Nacional. 

A Orquestra Sinfónica de Lisboa, sob a regência do maestro Fernando 
Cabral realizou os seguintes concertos: 

1.0 
- 9 de ~!aio. 

2.0 
- 19 de Maio. 

3.0 
- 9 de Junho. 

4.0 
- 24 de Junho (com o solista Luís Boulton - flauta). 

Dispendeu-se a importância de 136.210$00. ' 

PROGRAMAS DOS CONCERTOS EXECUTADOS 
NO PAVILHÃO DOS DESP ORTOS 

9 de Maio: 

Euriante ( abe~ da ópera) ................. . 
Sinfonia o.º 5, op. 64, em mi menor ........... . 
Suite Alentejana n. 0 1 ............ . .......... . 
Canção Russa, op. 62 ..................... . . . 
Tannhãuser (abertura da ópera) .... . . . ..... , .. 

Orquestra Sinfónica de Lisboa 
Direcção: Fernando Cabral 

19 de J\·[aio : 

A Gruta de Fingal (abertura) ... . . . ........ . .. . 
Elegia a Vianna da Motta ................... . 
Redenção (poema sinfónico) .................. . 
Sinfonia n.0 3, op. 55, em mi bemol maior 

<<Heroica.>> ............................... . 

Orquestra Sinfónica de Lisboa 
Direcção: F emando Cabral 

WEBER 

TSCHAIKOWSKY 
LufS DE FREITAS BRANCO 

RIM~KY-KORSAKOFF 

WAG1''ER 

l\1ENDELSSHON 
JOLY BRAGA SANTOS 

CÉSAR FRANCK 

BEETHOVEN 

• 
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9 de Junho: 

Oberon (abertura da ópera) .................. . 
Sinfonia n.º 39, em mi bemol maior ........... . 
O encanto de Se"'ta-feira santa (Parsifal) . . .... . 
Prelúdio (da ópera c<Frei Luís de Sousa») ...... . 
O aprendiz de feiticeiro (poema sinfónico) ..... . 

Orquestra Sinfónica de Lisboa 
Direcção: Fernando Cabral 

24 de Junho: 

Aclemência de Tito (abertura da ópera) ....... . 
Concerto em sol maior (1.'- audição) (flauta e or-

q uestra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Amor de perdição (prelúdio da ópera) ......... . 
Pavana para uma infanta deíunta ............. . 
Morte e transfiguração (poema sinfónico) . ..... . 

Orquestra Sinfónica Nacional 
Direcção: Fernando Cabral 
Solista: Luís Boulton 

\VEBER 

MOZART 
WAGNER 

FRElTAS GAZl JL 
PAUL DUKAS 

iiOZART 

QUANTZ -JOAO ARROIO 

RAVEL 

STRAUSS 

A Orquestra Sinfónica Nacional, colaborou nos seguintes concertos, sob 
a regência dos maestros a seguir indicados: 

14 de Julho - ~faestro J osé Siq ueira. Solista Alice Ribeiro (canto) . 
21 de Julho -1\faestro Pedro de Freitas Branco. Solista Maria Regina 

Quintanilha de Vasconcelos (piano) . 
28 de Julho - Maestro Pedro de Freitas Branco. Solista Henry Datyner 

(piano). 
4 de Agosto - Maestro Pedro de Freitas Branco. Solista François Broos. 
11 de Agosto - Maestro Edouard van Remoortel. 
18 de Agosto - Maestro Frederico de Freitas. Solista Nina l\1arques Pe-

reira (piano). • 
2õ de Outubro._ Maestro Pedro de Freitas Branco. Solistas: Marina De

wander Gabriel (canto); Fernando Costa (violoncelo), e François Broos (viola) . 

PROGRAMAS DOS CONCERTOS EXECUTADOS 
NO PAVILHAO DOS DESPORTOS 

14 de Julho: 

Concerto de música brasileira: 

O Guarany (abertura da ópera) ....... ........ . 
Sinfonia n. 0 2 ( 1. ª audição) ...... ............ . 
Ponteio para Orquestra de cordas ( 1. ª audição) .. . 

Orquestra 

CARLOS GO?.IES 

JOSÉ S IQUEIRA 
CLÁUDIO SANTOS 

• 
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Boi B urnbá ............. · ................... . 
1\Iodi nha ............. · · · . · · · · · .. · . · · . . . . . . . . . 
Côco Peneruê ............................... . 
Azul.ão ............. · .................. . ..... . 
Engenho novo ............................... . 
Primeira suite nordestina ..................... . 

Canto e orquestra 

Orquestra Sinfónica Nacional 
Direcção: José Siqueira 
Solista: Alice Ribeiro 

21 de Julho: 

O assédio de Corinto (abertura da ópera) ...... . 
Concerto n.0 3, op. 37, em dó menor (piano e or-

q uestra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Suite sinfónica portuguesa ... . ....... . ........ . 
Interlúdio e dança da ópera «A vida breve» ... . 
Espanha - Rapsódia ......................... . 

Orquestra Sinfónica Nacional 
Direcção: Pedro de Freitas Branco 

WALDE:llAR HENRIQUES 

JAYME OVALE 

\VALDEMAR HENRIQUES 

JAYME OVALE 

ERr-i.o\NI BRAGA 

JOSÉ SIQUEIRA 

ROSSINI 

BEETHOVEN 

ALBERTO FERNANDES 

FALLA 

CHABRIER 

Solista: Maria Regina Quintanilha de Vasconcellos 

28 de Julho: 

Cockaigne (abertura) ......................... . 
Concerto em lá maior (piano e orquestra) ..... . 
Quadro sinfónico ................... . ..... . .... . 
Na fonte ............................ . ....... . 
Concerto em ré maior (piano e orquestra) . .... . 
A valsa (poema coreográfico) . . . . ............. . 

Orquestra Sinfónica Nacional 
Direcção: Pedro de Freitas Brél:nco 
Solista: Harry Datiner 

4 de Agosto: 

Sinfonia n .0 2, op. 36, em ré maior ........... . 
Concerto em sol menor (viola e orquestra) ..... . 
Khroma (viola e orquestra) . .. ...... . ........ . 
Portugalcsas ( 1. ª audição) .... . ... . ... . ....... . 
Os pinheiros de Roma . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

Orquestra Sinfónica Nacional 
Direcção: Pedro de Freitas Branco 
Solista : François Broos 

ELGAR 

~10ZART 

\>,'ENCESLAU PINTO 

FLAVIANO RODRIGUES 

RAVEL 

RAVEL 

BEETHOVEN 

TARTINI-CHAUMONT 

CLÁUDIO CARNEYRO 

CLÁUDIO CARNEYRO 

RESPIGBI 

• 
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11 de Agosto: 

Sinfonia n.º 5, op. 95 em mi menor «Novo 1\!Iundon 
O barbeiro de Sevilha (abertura da ópera) .. . .. . 
Danças Guerreiras (da ópera «Príncipe l gon>) .. . 

Orquestra Sinfónica Nacional 
Direcção: Edouard van Remoortel 

18 de Agosto: 

La gazza ladra (abertura da ópera) ........... . 
Concerto op. 16, em lá menor (piano e orquestra) 
Suite antiga ................... .. ............ . 
A lenda dos bailarins (poema sinfónico) ....... . 
Bolero ...................................... . 

Orquestra Sinfónica Nacional 
Direcção: Frederico de Freitas 
Solista: Nina Marques Pereira 

25 de Outubro: 

Lisboa (abertura sinfónica) n. º 2 ........... .. . 
Poema do amor e do mar (canto e orquestra) .. . 
Trovas populares portuguesas (canto e orquestra) 
D. Quixote (poema sinfónico) ....... ... ..... . . . 

Solistas: Fernando Costa (violoncelo) 
François Broos (viola) 

Dança Final (da suite «El sombrero de tres picos») 

Orquestra Sinfónica Nacional 

Corais: 

Direcção: Pedro· de Freitas Branco 
Solista: Marina Dewander Gabriel 

DVORAK 

ROSSINI 

130RODINE 

ROSSfNI 

GRIEG 

HALVORSEN 
FREDERICO DE FREITAS 

RAVEL 

• 

JOLY BRAGA SANTOS 

CHAUSSON 
FRANCISCO DE LACERDA 
RlCARDO STRAUSS 

FALI.A 

Sob a regência do cantor-mor Mário Sampaio Ribeiro, realizaram-se dois 
concertos pela «Polyphonia»---. Schola Cantorum, em 16 de J unho e 20 de 
Dezembro. 

Nestes concertos dispendeu-se a importância de: 

Maestro ... .......... ... ... . 8.000$00 
Outras despesas . ·> ....... . 7.874$50 15.874$50 

• 



PROGRAMAS DOS CONCERTOS «POLYPHONIA» 

16 de Junho: 

Duas cantigas quinhentistas, anónimas, do Cancio-
neiro de U psala. 

Duas chansonetas de vilancico ................. . 
Mignonne, allons voir si la rose ........... .... . 
n est bcl et bon ...... . ...................... . 
Alla riva del Tebro ....... . ................. . 
Ave Maria ... .................. ... . ........ . . 
Sanctus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Salve Regina ................................ . 
Tenebrae factae sunt ...... . ............. . .... . 
Adeste fideles .................... . .......... . 
Sete cantares do povo, trabalhados para vozes. 

Polyphonia 
Cantor-mor: Mário Sampayo Ribeiro 

20 de Dezembro: 

Quatro cantigas anónimas do «Cancioneiro de Ma
nuel Joaquim,, (Século XVI}. 

The sil ver S\van . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... . 
Vezzos' angelli .............. . ................ . 
Dois corais da «Paixão, segundo S. ~!ateus» ... . 
Exsultemus et lactcmur ............ ........ ... . 

Christus factus est ........................... . 
Hodie nobis de caelo ....................... . . . 
O vos omnes ............................... . 
Tribus miraculis ............. .... ......... .. . . 
Sete cantares da Penínsulo trabalhos para vozes. 

D. PEDRO DE CRISTO 
G. CORTELEY 
PASSEREAU 
PALESTRINA 
J. ARCADELT 
DUARTE LOBO 
ANTÓNIO LOtTI 
FRANCISCO MARTINS 
Anónimo 

ORLANDO GIBBONS 
LUCAS ?.fARENZIO - -JOAO SEBASTIAO BACH 
D. FRo\..'\CISCO DE SANTA 

MARIA 
JOAQUI~f CASThtIRO 
D. PEDRO DE CRISTO 
FRANCISCO ?.lARTINS 
LUCAS ~CARENZIO 

Direcção: Cantor-mor ~[ário de Sa.mpayo Ribeiro 

Recitais de piano: 

No Salão Nobre do Pavilhão dos Desportos realizaram-se os seguintes: 

9 de Dezembro__, Teresa Maria Vieira. 
16 de Dezembro - Maria Emília Águas. 
23 de Dezembro - Paulina Lamas. 
30 de Dezembro - Maria Pinto. 

Dispendeu-se a importância total de 334.308$20 com a realização dos J 
concertos sinfónicos, corais e recitais de piano. I 2 

• 
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PROGRAMAS DOS RECITAIS DE PIANO NO SALÃO NOBRE 
DO PAVILHÃO DOS DESPORTOS 

9 de Dezembro: 

Fantasia cromática e fuga .. .. ... ......... .... . 
Sonata op. 57, em fá menor (apassionata) ..... . 
Tres estudos ................................. . 
Os sold.ados ................................. . 

Pour le piano (suite) ..................... ... . 

Solista: Teresa tlfaria Vieira 

16 de Dezembro: 

Parti ta n. 0 1, em si bemol maior ........... ... . 
V . - sé" anaçoes nas ....... . ..................... . 
Bourrée fantasque ....................... . ... . 
Dois prelúdios ........... .. .......... . ....... . 
Seis prel údios ............ . .................. . 
Pour le piano (suite) ......................... . 

Solista : Maria Emília Ágoas 

23 de Dezembro: 

Suite inglesa em lá menor .................... . 
Sonata op. 2, n .0 1 ............. ....... .. ... . 
Prelúdio, Fuga e Variação ..... ..... .... ..... . 
Reflexos na água .... ........ ......... .. . ... . . 
Movimento ..... ... . ......................... . 
Sciliano . . . . . . . . . . . . . . . . ............... · . · . · · · 

Scheno ................................. .... . 

Schcrzino • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Solista: Elisa Paulina Lamas 

30 de Dezembro: 

Sonata em ré menor ......................... . 
Sonata em dó maior . . . ...... ........ ... ..... . 
Tocata em ré menor e minueto ............... . 
Toca ta em dó maior .... . ... . ....... ......... . 
Sonata op. 26 ........................... . ... . 
Fado ................................. . ..... . 

• 

BACH 
BEETHOVEN 

CHOPIN 

• 

ANTÓNIO VICTORINO DE 

ALllmIDA 

DEBUSSY 

BACH 
;>.tENDELSSHON 

CHABRIER 
M'TÓNIO FRAGOSO 

SCHOSTAKOVITSCH 

DEBUSSY 

BACH 
BEETHOVEN 

CÉSAR FRANCK 
DEBUSSY 
DEBUSSY 

JORGE CRONER DE VAS- • 

CONCELOS 

JORGE CRONER DE VAS
CONCELOS 

ARMANDO JOS É FER 
NANDES 

SCARLATTI 

SCARLATTI 
CARLOS SEIXAS 

CARLOS SEIXAS 
BEETHOVEN 

RUY COELHO 

• 



Dança Portuguesa (da suite portuguesa n . º 1) .. . 
Fado (da suite portuguesa n.º 1) ............. . 
Intermezzo, ops. 118, n . 0 2 ..... . . ...... ..... . 
Ballade, op . 118, n. 0 3 ....................... . 
Estudo op. 10, n .0 8 ......................... . 
Improviso op. 53, n. 0 1 ..................... . 
Scherzo op. 31 .............................. . 

Solista: Maria Pinto 

Bandas Regi1nentais: 

RUY COELHO 
RUY COELHO 

BRAIDiS 
BRAIDiS 
CHOPI N 

CHOPIN 
CHOPIN 

A Banda da Guarda Na'Cional Republicana realizou no Pavilhão dos Des
p ortos, sob a regência do Maestro, Capitão Lourenço Alves Ribeiro e do Sub
chefe da Banda, ~Ianuel da Silva Dionísio, concertos regimen tais em: 

J aneiro - Dias 2 e 16. 
Fevereiro - Dia 6. 
l\1arço - Dias 6 e 20. 
Abril - Dias 3 e 17. 
?i1aio - Dias 1 e 15. 
Junho - Dias 5 e 19. 
Julho - Dia 3. 
Agosto - Dias 21. 
Outubro - Dia 16. 
Novembro - Dias 6 e 20. 
Dezembro -Dia 4. 

Dispendeu-se a importância de 21.2.85$20. 

IJata Programas Pavilhio 

111 ••••• . ••.••••• . 361$ 475$50 
IG t ..•••.•.••. •. .. 2i l$ 515$50 
:lt2 . .. • ..••....•. . 267$ 605$50 
6/J . •...••.. • ..•.. 274$ 605S;o 

20/J •••••••. ••..••. 277$ 635$50 
5/1 . .............. 2(-0$ 6'•5SSO 

17 ,4 •• ••••• •.••.•.. 263$ 61 3S 
l /5 .. .••.•........ 350$ 6 13$ 

1 s,.s .. ....... .... .. :n1s 650S50 
S/6 . .............. 270$ 553$ 

19 6 . •••...••..••.. 264$ 553$ 
317 • .•.•...•••.... 257$ 620$ 

21 /8 . •.••.•..• •.... 256$ 651S20 
16/10 .•••••••.• • ••• 261S 6~3S 
6/ I 1 •• •• ••• • •.•.•• 261$ 6;~sso 

20} 11 . ••••••••••••• :16•$ 6;;s;o 
~11 2 . . ............ 2;6$ 635$50 

Som~s ... 4 6:!5$ I0.24óS20 

. 

1 ransportc 
de material Total 

3~S 1. 191$~0 
3885 1.17'1$50 
356~ l .2~$50 
334S 1.213$50 
350$ 1 .:162$50 
348$ 1.21 :is ~o 
356S 1.2:12s 
366$ 1 .329~ 
356$ 1.277550 
356$ t. I i9$ 
356$ t.173$ 
4().1$ 1 2ll1$ 
3965 t.303$:?0 
3~8$ 1 .2s; s 
<t:HS 1. 1·~~!-0 
430$ 1 .32ll$SO 
4l"S 1 .309$'0 

o.35 •~ 21. '.l85 $.lO 
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PROGR.AlvfAS DOS CONCERTOS EXECUTADOS PELA BANDA 
DE MúSICA DA GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 

2 de Janeiro: 

O Navio Fantasma (abertura) ................. . 
Sinfonia n. º 1 ............................... . 
J oana d' Are (poema sinfónico) ............... . 
Uvas do Douro (1 ... fantasia popular) ....... . . . 
Turandot (fantasia da ópera) ................. . 

R. '\'AGNER 

BEETHOVEN 
PAUL PlERNÉ 
DUARTE FERREIRA 

PUCCINI 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

16 de J aneiro: 

Semiramis (abertura) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Sinfonia n. 0 2 ............................... . 
Romeu e Julieta ( scéne du bal) ............ .. . . 
Rapsódia popular ........................... . 
Récit et Polonaise (2.0 concerto em fá maior) (por 

12 clarinetes) ........................... . 

ROSSINI 

HAYDN 
BERLIOZ 
FILIPE DA SILVA 

C. M. \VEBER 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

6 de Fevereiro: 

Sinfonia fantástica ........................... . 
Suite portuguesa n. 0 1 .................... ... . 
Capricho 1 taliano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

BERLIOZ 
RUY COELHO 
TSCHAIKO\VSKY 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

6 de Março: 

Sinfonia n. o 6 «Patética.» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . TSCHAIKOWSKY 

Rapsódia Norueguesa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E. LALO 

Gaiteiros (quadro sinfónico) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ALBERTO FERNANDES 
o Príncipe Igor (abertura) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BORO DINE 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

20 de ~1arço: • 

Sinfonia « H eroican . . . ..... ........ ........ ... . 
L 'Arlesienne (2." suite) ....................... . 
Abraço a Portugal ( S." fantasia popular) •... . ... 
Donna Diana (abertura) ............... .... .. . 

Direcção: ~1anuel da Silva Dionísio 

BEETHOVEN 

BIZET 

DUARTE FERREIRA 
VON REZNIEEK 



• 

3 de Abril: 

Hansel und Gretei (prelúdio) ................. . 
Ero e Leandro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

E. HUMPERDINCK 
~{ANCINELLI 

Divertissement .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J. SILVA MARQUES 
Stenka Razine (poema sinfónico) . . . . . . . . . . . . . . GLAZOUNOW 

• 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

17 de Abril: 

Ulta vag {poema sinfónico) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . sr.raTANA 

5. a Sinfonia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BEETHOVL~ 

Rapsódia Húngara, n.0 2, em dó . . . . . . . . . . . . . . . LISZT 
Montanhesa (fantasia) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SOUSA t.IORAIS 
1812 (abertura solene) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . TSClIAIKOWSKY 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

1 de Maio: 

~[estres Cantores (abertura) ................... . 
Andant Cantabile (do «Quarteto») ............. . 
Sinfonia Incompleta .......................... . 
Agamemnone ................................... . 
Rapsódia Eslava . . . . . . . ...................... . 
Aprendiz de F.eiticeiro ( scherzo) ........... . . . 

R. WAGNER 

TSCIIAJKOWSKY 
SCHUBERT 
ILDEBRANDO PIZZETTI 
DAVID DE SOUSA 

PAUL DUKAS 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

15 de l\1aio: 

O Guarani (abertura) • • • • • • • • • • • • • •••••••••••• CARLOS GO!i1ES 

4. a Sinfonia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BEETHOVEK 

Hansel und Gretei (selecção da ópera) . . . . . . . . . HUZ>IPERDINCK 
Uma festa na Serra do Pilar (fantasia) . . . . . . . . . SOUSA t.tORAIS 
D. João {poema sinfónico) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R. STRAUSS 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

5 de Junho: 

Leonora n. 0 3 (abertura) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BEETHOVEN 

~Iinuetto e Andante Grandioso, da Suite Sinfónica G. ~!Á FARRIDAS 
Os pinheiros de Roma (poema sinfónico) . . . . . . . o. RESPIGm 
Granada e Cadiz (serenatas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . ALBENJZ 

Serranesca (fantasia rapsódica) . . . . . . . . . . . . . . . . J. SILVA MARQUES 
Tannhãuser (abertura) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R. WAGNER 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 12 7 
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19 de J unho: 

6." Sinfonia (pastoral) ....................... . 
Cenas Andaluzas (suite) ..................... . 
P rólogo da Sinfonia Camoniana n.0 2 .......... . 
Capricho Italiano ............................ . 

BEETHOVEN 

T. BRETON 

RUY COELHO 

TSCHAIKOW SKY 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

3 de Julho: 

Scheherazade (suite sinfónica) ................ . 
El sombrero de tres picos (bailado) ........... . 
Rapsódia portuguesa ........... ............. . . 

Guilherme Tell (abertura) . ................... . 

R. KORSAKOW 

M. FALLA 

MAN UE L PINTO DF. Fl · 

GUEIDO 

ROSSINI 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

21 de Agosto: 

M:ignon (abertura) ........................... . 
Sinfonia n. 0 104 (Londres) ................... . 
O Príncipe Igor (Danças Guerreiras) ....... .... . 
Rapsódia portuguesa (de Águeda) ............. . 
Gioconda (bailados da ópera) ................. . 

A. THOMAS 

HAYDN 

BORODINE 
RUY COELllO 

PONCHIELLI 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

16 de Outubro: 

Abertura ao ar livre ............ . ............ . 
Sinfonia n. 0 5, em mi menor (Novo l\1undo) ... . 
3 Danças do Bailado «Gayaneh» ............... . 
Bailados Lusíadas ( scherzo) .................. . 
Os prelúdios (poema sinfónico) ............... . 

AARON COPLAND 
A. DVORAI< 

A. KIIACHATURIAN 

C. R. DE GOUVEIA 
LISZT 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

6 de Novembro: 

Impressões de Itália (suite) .. . ............... . 
Danças AnnCnias ........... ... .............. . 
Rapsódia Húngara n.º 2 (em dó) ............ . . 

G. CHARPENTIER 

KHACHATURIAN 
LISZT 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 



Inauguração da rgreja de S. j oiio de Brito 
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20 de Novembro: • 

• • 
• • 

Oberon (abertura) ........................... . \VEBER 

Poema Ribatejano ........................... . 
Bolero . . .. . . . . . . .. . . . . ........................ . 

JOAQUIM LUÍS GO:\!FS 

RAVEL 
Fantasia sobre canções marítimas inglesas ...... . 
Cenas Ara bes . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ....... ·. 
O Príncipe Igor (Danças Guerreiras) ........... . 

HEN'RY WOOD 

SOUTULLO 

BORODlNE 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 

4 de Dezembro: 

Alegres Comadres de Windsor (abertura) ....... . 
Concerto para flauta e orquestra .............. . 
Capricho Espanhol .. ......................... . 
Uma festa na Serra do Pilar (fantasia) .. . ..... . 
Rapsódia H úngara n. 0 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

NICOLAI 

?t10ZART 

IL J{QRSAKOW 

SOUSA MORAIS 

LISZT 

Direcção: Lourenço Alves Ribeiro (Capitão) 
Solista: J osé Tiago Macedo Velez (1.0 sargento músico) 

• 

As Bandas Regimentais do Batalhão de Caçadores 5 e do Regimento de 
Infantaria 1, realizaram concertos nos Jardins Municipais: 

Batalhão de Caçadores 5: 

J aneiro - Dia SO. 
Fevereiro - Dias 10 e 27. 
l'flarço - Dias 17 e 24. 
Abril - Dia 14. 
~1aio - Dias 5 e 19. 
Dezembro - Dia 1. 

Regimento de Infantaria 1: 

Fevereiro - Dias 3 e 13. 
?\Iarço - Dias 13 e 31. 
1\Iaio - Dia S. 
Junho - Dia 27. 

• 

Dispendeu-se a importância de 2.851$20. 

• • 

• 

• 

• 

li 
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1 .)0 

b ) Jardins Públicos: 

Bandas Regime"tais: 
~ 

l'ransporte 
Data Ba11du Locais de material 

30/1 Batalhão do Caçadores 5 ...........•.. Jardim Guerra Junqueiro .............. 176$ 
3/2 Regimento de Infantaria l ...... .. ..•.. Jardim Gucrn Junqueiro .............. 192$ 

10/2 Batalhlo de Caçadores 5 ..... . ........ Jaroim Guerra Junqueiro .............. 176$ 
13 2 Regimento de Infantaria 1 ............. Jaroim Guerra Junqueiro .............. 192$ 
27,2 Balalhlo de Caçadores Ci .............. Jardim Guerra Junqueiro .............. 176$ 
13/3 Regimento de In&.ntaria 1 ............. iardim Guerra J uoqueiro .............. 192$ 
1713 Batalhlo de Caçadores 5 .. · ...... ...... ard.im Guerra J unqueiro .............. 192$ 
24/3 Bata!hlo de Caçadores 5 .............. ardim Guerra J unqueiro .............. 192$ 
3113 Regimento de Infantaria 1 . . ..... .. .... Jardim G11czn. J unqueiro .............. 192$ 
14 4 Ba tal hlo de Caçadores 6 .............. Jardim Guerra Junqueiro .............. 19'.l$ 
5/5 Batalhlo de Caçadores 6 .............. Jardim Guerra Junqueiro .............. 192$ 
8/5 Regimento de Infantaria 1 ... .. ........ Jardim Guerra Junqueiro .............. 192$ 

19/; Ratai bilo de Caçadores 5 .............. Jardim Gucrn J unqueiro .............. 19'.l$ 
27/6 Regimento de Infantaria 1 . . ..•.....•.. Íaroim Guerra J unqueiro . . . . . . . . . . . . .. 19.lS 

1/ 12 Ba tal bilo de Caçadores G .............. ardim Guerr? J uoqueiro . . . . . . . . . . . . .. 211 $20 
Soma .............. :i.8>1 $:ili 

e ) Praça Luís de Camões: 

Conforme se mencionou já na cerimónia do Dia de P ortugal (10 de 
Junho) , tomaram parte na comemoração daquela data, as Bandas da Casa 
Pia de Lisboa e da Companhia Carris de Ferro de Lisboa. 

5) Curso de Educação de Adultos 

O ano lectivo 1954-1955, iniciou-se em 22/11/954 e terminou em 81/5/955. 
Funcionaram dezoito cursos sob a regência de 18 regentes nomeados e 

abonados pelo Ministério da Educação Nacional que foram frequentados por 
cerca de 450 alunos. 

O ano lectivo 1955-1956, iniciou-se em 6/12/955. 
Entraram em funcionamento 14 cursos, frequentados por 282 aJunos, tendo 

sido nomeados e abonados pelo l\1inistério da Educação Nacional, 14 regentes. 
Dispendeu-se no ano económico de 19.55, o total de 12.395$40, com a aqui

sição de diverso material escolar (livros, cadernos, pedras, lápis, canetas e 
borrachas) e impressos para registos de ocorrências. 

6) Escavações arqueológicas 

F oram executados os seguintes desenhos de peças cerâmicas e líticas, re
colhidas nas escavações feitas na estação arqueológica de Montes Claros, situada 
no Parque F lorestal de Monsanto: 

1 -. Desenho de 125 peças cerâmicas ........ · 970$00 
2 - Desenho de 85 peças cerâmicas ............ , 500$00 
3 - Desenho de 84 peças líticas .......... .. ; 730$00 -----

2.200$00 

Os desenhos foram executados pela desenhadora, Maria Margarida Coelho 
Campos Ghira. 



7) Estátuas para jardins e motivos decorativos 

No ano de 1955 foram entregues à Câmara Municipal de Lisboa, trabalhos· 
escultóricos dos seguintes escultores: 

Stela de Albuquerque ---. Figura decorativa para o Parque Eduardo VII 
(l.º trabalho) - Entregue em 8/ 2/955. 

Domingos de Castro Gentil Soares Branco --. Figura decorativa para o 
P arque Eduardo VII ---... Entregue em 20/4/955. 

Pedro Augusto Franco dos Anjos Teixeira - Estáitua decorativa «Nu de 
Mulhen> - Entregue em 13/ 10/ 9-05. 

Estão em curso os seguintes: 

Estátuas 

Escultores: 

Joaquim Martins Correia - Busto de Luísa Todi. (Aguarda apenas o aca
b amento do plinto para fazer os ·desenhos alusivos à vida da cantora, já apro
vados pela Comissão Municipal de Arte e Arqueologia) . 

Stela de Albuquerque - Estátua decorativa para o Parque Eduardo VII 
- 2.0 trabalho. (Aguarda conclusão da passagem à pedra). 

Numídico Bessone - Estátua de Ramalho Ortigão. (Aguarda fundição em 
bronze). 

Numídico Bessone - Estátua de Guerra Junqueiro. (Foi paga a 1.ª pres
tação devida pelo acto contratual). 

Joaquim Correia - Estátua para o Parque Eduardo VII . (Foi paga a 
1. • prestação devida pelo acto contratual. A «maquette» foi submetida a parecer 
da Comissão Municipal de Arte e Arqueologia. 

Motivos d ecorativos 

Escultor : 

J orge Barradas - Baixo relevo. (Faiança policromada para o Campo 
Grande - Pavilhão da ferramenta) . 

A despesa em 1955 com os trabalhos escult6ricos, foi de 207.996$70. 

Foram submetido.:; à apreciação da Comissão Municipal de Arte e Arqueo
logia, diversas umaquettes» de motivos decorativos para os Grupos Escolares 
dos Bairros: 

Bairro Santos - Pintor Arnaldo Louro de Almeida. 
Campolide - Pintor Querubim Lapa de Almeida. 
Rua da Bela Vista (à Lapa) _,.Escultor Cândido da Costa Pinto. 
Vale Escuro - Arquitecto Bento de Almeida; Escultor J osé A. Dias Coelho; 

P intor J osé Maria Lima de Freitas; Escultora Marina Gonçalves Barreiros; 
Pintor Júlio Artur de S. Pomar; Pintor Rolando A. Bebiano, e Pintor Vitorino J 
D . P. S. Nogueira. 1 1 



• 

Calçada da Cruz da Pedra - Escultor Raul Xavier. 
Célula IV de AJvalaQ.e - E_scultora. Stela de Albuquerque. 

A despesa correspondente à execução dos motivos decorativos para os 
Grupos Escolares foi processada pela Direcção dos Serviços de Urbanização e 
Obras - 3."' Repartição - Obras Municipais. 

• 

8) Exposições 
• 

No ano findo realizaram-se no Palácio Galveias, as seguintes exposições: 

Exposição Co1ncmorativa do Centenário do nascimento de ]. Ltí.cio de 
Azevedo: 

Esta Exposição reuniu manuscritos e outras espécies bibliográficas e icono
gráficas relativas à vida e obra do ilustre historiador. 

Foi inaugurada em 16 de Abril, por S. Ex.• o Vice-Presidente, Luís Pastor 
de Macedo e encerrada' em 24 do mesmo mês. 

Exposição «Lisboa e os Poetas»: 

Foi o certame uma ilustração do 1<Cancioneiro de Lisboa», publicação a 
editar por esta Câmara Municipal, sob a direcção do Dr. J oão de Castro 
Osório. 

Foi inaugurada em 10 de Junho, por S. Ex.• o Vice-Presidente, Luís 
Pastor de Macedo e encerrada em 3 de Julho. 

No acto da inauguração, o Dr . João de Castro Osório, proferiu uma con
ferência, subordinada ao título «Camões e os Poetas de Lisboa». 

Exposição Come1norativa da Reconstrução da Cidade após o Terramoto 
de 1755: 

Exposição constituída por numerosas e valiosas espécies iconográficas da 
Lisboa dos Séculos XVI e xv11 e da primeira metade do Século xvm (liVTos, 
folhetos, manuscritos, gravuras, plantas, quadros, etc.) umas, pertença desta 
Câmara Municipal (Colecção Vieira da Silva e Gabinete de Estudos Olisipo
nenses), outras, gentilmente cedidas por entidades oficiais e estrangeiras (l\1i
nistérios <las Obras Públicas e Interior, Arquivos dos Hospitais Civis, Museu 
de Arte Antiga, Sociedade de Geografia, I mprensa Nacional, Arquivo Histórico 
Ultramarino, Associação dos Arqueóiogos Porlugueses, Academia Nacional de 
Belas-Artes, Legações dos Países Baixos, da República Federal Alemã e da 
Suíça, Institutos Britânico e Francês cm Portugal e por muitos coleccionadores 
particulares) . 

O certame foi visitado por alguns milhares de pessoas que demonstraram 
especial apreço pela grande «maquette» de Lisboa de 1755 que, sob a orientação 
do ilustre olisipógrafo Gustavo de )[atos Sequeira, foi exe~utada pelo maque
tista Ticiano Violante. 

Esta «maquette» importou em 200.000$00. 



• 

A despesa com a Exposição, qão incluindo a «maquette», foi de 76.551$70. 
F oram vendidos 1.163 catálogos désta Exposição no montante de 5.815$00. 
F oi inaugurada em 24 de Novembro de 1955, por S. Ex.ª o Presidente, 

Têncnte-Coronel Álvaro Salvação Barreto, e encerrada em 31 de Dezembro 
do mesmo ano. 

• 

' . • 

Com as exposições, dispendeu-se a quantia de 228.224$70. 

• 9) Fotografia • 

No aoo de 1955, remeteram-se ao Arquivo Fotográfico: 

Clichés ••••••••• •• 688-1.0 semestre 
Clichés . . •••••••• •• 869- 2.0 semestre 

Total ..... . 1.557 

P rovas . . . . . . . . . . •. 772 - 1.0 semestre 
Provas •• • • t . • • • • • • 909-2.0 semestre 

Total .... . . 1.681 

Diapositivos . . . . . . 28 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

F oram adquiridos no ano findo, clichés, provas e diapositivos fotográficos 
na importância total de 148.14.5$00 aos segujntes fotógrafos: 

Nomes 
Impor-
t:iucias 

. 

António Castelo Bnnco .......... 120S 
Armando ~io ................ 27.900S 
e. Madeira ...................... l.JOOS 
Edu:1rdo Portugal .... .. .......... 1 630S 
F. ) f . Correia dos ~ntos ........ 200S 
Fernando M. Pozal .............. 2.32SS 
Horácio Novais ..... " ......... ... l.790S 
J. Benolicl ......... .............. 18.000S 
J. N. Ta.vela de Sousa 500$ . . . . . . . . . . 
Má.rio Novais 25 690S .................... 
M. P. N. de Oliveira .. .......... 68.690S 

Clicbês rrovas 

. 

- 6 
260 S77 

13 26 
38 73 
2 4 

26 93 
li 30 

336 48 
5 10 • 

91 318 
572 312 

Diaposi · 
ti vos 

----------
28 

• 

• • • 
• 

Estes clichés, provas e diapositivos fotográficos foram pagos p elas rubricas 
orçamentais: · 

• 

1) - Artigo 26.0
, 4) , e)_, Revista Municipal . 

2) - Artigo 26.0
, 4), d) - Anais· do Município. 

3) - Artigo 26.0
, 4), g) - Fotografia . . 

4) - Artigo 26.0
, 4) , i ) - Publicações Culturais . 

5 ) ~Artigo '26.0
, 4), j) - Outra:s·pablicações e propaganda. · · 

• 

' • 

• • 
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10) Gravura s 

Foram remetidas a esta Repartição, pelas Oficinas Gráficas, cerca de: 

231 - fotogravuras. 
199 - zincogravuras. 

Em 28 de Outubro do ano findo, iniciou-se a organização do Arquivo de 
Gravuras. Só, nesta data, a Repartição foi dotada com mais um elemento de 
trabaJho, especialmente destinado a este serviço. 

Até 31 de Dezembro de 1955, foram feitos 250 registos e extraídos igual 
n úmero de verbetes . 

Durante o primeiro mês, porém, procedeu-se quase, exclusivamente, à iden
tificação de inúmeras gravuras que se encontravam por identificar. 

11) Inscrição em organismos e centros de estudo de natureza municipalista 

Fora.m pagas as cotizações referentes ao ano de 1955 das: 

Designação 

Federação Interoaciooal de Habitação e Urbinismo ••. ...•. .•.. ...• 
Sod~t~ Belge d•Etudes et d·Expanslon de L~ge ....• ...... .. ..••.. 
Union lntematiooale des Villes et Pouvoirs Locaux .•••. ... ....• •.• 
Assoc:iation l olernatiooale Permanente des Coogrés de iÃ Route ... 

Sorna •••.....••••......•.•.. 

12) Lápidas 

lmpor-
14ncla 

No ano de 1955, foram de~rradas as seguintes lápidas: 

a) J. Lúcio de Azevedo. 
b) Pina Manique (toponímica). 

] . Lúcio de Azevedo: 

Para comemorar o centenário do nascimento do ilustre historiador J. Lúcio 
de Azevedo, foi descerrada uma lápida no prédio da Avenida de Beme, n .0 9, 
em 16 de Abril de 1955. 

Presidiu à cerimónia S. Ex.ª o Vice-Presidente, Luís Pastor de Macedo. 
Usaram da palavra os Srs. Vice-Presidente e o historiador Dr. Caetano 

Beirão. 



• 

Pina M anique (toponímica) : 

Para comemoração do 150.0 aniversário da morte do Intendente Pina ?.fa
nique, promoveu-se a cerimónia do descerramento da lápida toponímica, no 
Largo do Intendente Pina )lanique, em 30 de ] unho de 1955. 

A cerimónia foi presidida por S. Ex.• o Presidente, Tenente-Coronel Álvaro 
Salvação Barreto. 

Colaborou a Banda de Música da Casa Pia de Lisboa. 
Usaram da palavra os Sr. Presidente da Câmara e o vereador Dr. Eduardo 

Neves. 

13) Prémios 

a) Literários; 
b) Arquitectura e Construção - Edificações; 
c) Valmor; 
d) Ginástica e Desportivos; 
e) Outros prémios. 

Literários: 
• 

1) - Júlio César Machado. 
2) - J úJio de Castilho. 

Prémio Júlio César Machado: 

Na importância de 2.500$00, foi atribuído ao artigo «Lisboa», inserto na 
revista ccTurismo», n. 0 1, II Série, 19.54, da autoria de [uís Teixeira. 

Prémio Júlio de Castilho: 

Na importância de !).000$00, foi atribuído à obra do Dr. Mário Carmona 
uO Hospital Real de Todos-os-Santos». 

Prémio Municipal de Arquitectura e Construção - Edificações: 

Na importância de 10.000$00 foi atribuído aos Arquitectos Ruy Athouguia 
e Sebastião Formosinho Sanches, pela construção de edificações existentes na 
Célula 8, de AJvaJade, o prémio relativo ao ano de 1958-1954 . 

Prémio Valtnor: 

Por resolução do respectivo ] úri não foi atribuído este Prémio no ano 
de 1955. 

Prémios de Ginástica e Desportivos: 

Foram concedidos os seguintes: 

~Sociedade Hípica Portuguesa (troféu) . 
- Clube Naval de Lisboa~ Campeonato Nacional de Vela (taça) . 
- Federação Portuguesa de Vela~ Regata oceânica Vigo-Lisboa (taça). I 35 



• 

•. \ . 

- Associação de Natação de Lisboa (taça). 
- Federação das Sociedades de Educação e Recreio (taça). 
- Sporting Clube da Penha (taça). · 

, _ - Federação Portuguesa de Basquetebol (taça). , 

. 
• • 

Dispendeu-se a importância total de 13.800$00 . 

Outros prémios: • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

Foram concedidos prémios pecuniáros, na importância total de 4.900$00: 

Sapadores bombeiros: ' 

António de Oliveira ............ . - . . 
Júl. s . . . 10 ara1va .................. ·. ·: 
Manuel 1'Iaria Fonseca .. . ·> •••.. 

400$00 
500$00 

1.000$00 

. Moto Clube de Lisboa • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . 
Total ......... . 

• 
14) Protocolo 

• 
. 
• 

1.900$00 
• 

3.000$00 -
4.900$ÓO 

' 
• 

Esta Repartição colaborou no envio de convites para as cerimónias no ano 
de 1955: 

Lápida de J. Lúcio de Azevedo - Descerramento em 16/ 4/ 955. 
Exposição de J. Lúcio de Azevedo - Inauguração em 16/ 4/ 955. 
Busto de Cesário Verde - Inauguração em 30/ 4/ 955. 

· ~xpo5ição «Lisboa e os P oetas» - Inauguração em 16/ 6 /955. 
Lápida toponímica «Intendente P ina Manique» ~Inauguração em 30/6 / 

/955. . . 
«Exposição comemorativa da Reconstrução da Cidade após o Terramoto 

de 1755 :_ ·Inauguração ém 24/ 2/ 955. · 
• 

e para os R ecitais de P iano realizados no Salão Nobre do Pavilhão dos Des
portos, em 9, 16, 23 e 30/ 12/ 955. 

. . 
r~ . • . ; • • .. " .. t,. -15-) · P ublicações culturais 

a) Instalação das publicações; 
b) Organização do Serviço de distribuição gratuita; 
e) Distribuição eventual; 
d) P ublicações editadas; 
e) , P ublicações a eçlitar; 
f) Publicaçõ~s v~ndid~s pelo depositário. 

'( ... . .- . ~ , .... 

• 
• 

• • 1 

• 

• • ' • 

• 

• 

• 

• . -



Instalação das publicações: 

As publicações culturais continuam deficientemente armazenadas no De
pósito de Vila F ormosa. 

Jt cada vez mais imperiosa a necessidade de as tran~ferir ,para outro local 
pois, as péssimas condições de instalação (ratos, pó, humidade e falta de es
paço) muito prejudicam a sua conservação. 

1.fuitas das publicações estão colocadas no pavimento cimentado, por abso
luta falta de espaço, o que as danifica bastante. 

O aumento sempre crescente das edições de diversas publicações, está com
plicando seriamente a sua arrumação. 

Encontra-se quase concluída a contagem das •publicações em depósito. 
Este trabalho tem-se feito dentro das disponibilidades de tempo. 

Organização do serviço de distribuição grat1tita: 

Concluiu-se a. organização do ficheiro, 'por t ítulos -Oe publicações culturais 
que funciona simultâneamente como conta-corrente e a do ficheiro por entidades. 

Registaram-se nas fichas todas as ofertas de publicações, resultantes das 
distribuições gratuita e eventual. 

No ano de 1955 distribuíram-se às entidades constantes das listas superior
mente aprovadas, as seguintes publicações culturais: 

. 
Ensaio de Kant a propósito do Terretnoto de 1755 (tradução Dr. Luís 

Silveira). 
História dos ~tosteiros, Conventos e Casas Religiosas de Lisboa, 1.0 volume 

pelo Dr. Durval R uy Pires de Lima. 
Inventário de Lisboa, fascículo X, pelo Dr. Durval Ruy Pires de Lima. 
L isboa, •por Luís Teixeira 
Lisboa Antiga - O Bairro A lto, volume II, por Júlio de Castilho. 
Lisboa, Oito Séculos de H ist6ria, fascículos XIX e XX. 

Distribuição eventual: • 

Satisfizeram-se os pedidos de publicações superiormente autorizados. 

Publicações editadas: .. 

No ano de 1955, foram editadas as seguintes publicações: 

Ensaio de Kant, a propósito do Terre1noto de 1755 (Tradução). 
História dos !ttosteiros, Conventos e Casas R eligiosas de Lisboa, vol. I. 
Inventário de Lisboa, fascículo X. 
Lisboa (Luís· Teixeira ) . 
Lisboa Antiga, O Bairro Alto, vol. II. 
Lisboa de L és-a-Lés, vol. I (reedição). 
Lisboa - Oito Séculos de História, fascículos XIX e XX. 
A Ribeira de Lisboa, vol. IV (reedição). i J7 

• 
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Publicaçles a editar: 

Encontram-se no prelo as seguintes publicações: 

Cancioneiro de Lisboa, pelo Dr. João de Castro Osório. 
Colectânea Olisiponense, por J. M. Cordeiro de Sousa, vol. II. 
História dcs J,fosteiros, Conventos e Casas Religiosas de Lisboa, Vol. li, 

pelo Dr. Durval R uy Pires de Lima. 
Inventário do Arquivo Histórico, pelo Dr. Durval Ruy Pires de Lima. 
Lisboa Antiga, O Bai"o A lto, por Júlio de Castilho, vol. III. 
Lisboa de Lés-a-Lés, por Luís Pastor de Macedo, vol. I. 
Lisboa - Oito Séculos de História, fascículo XXI. 
Lisboa Seiscentista, por Fernando Castelo Branco. 
Inventário de L isboa, pelo Dr. Durval Ruy Pires de Lima, fase. XII. 
A Ribeira de Lisboa, vol. II (reedição). 

Publicações vendidas pelo depositário (Grupo «Amigos de Lisboa11) : 

Durante o ano de 1955, foram vendidas pelo Grupo «Amigos de Lisboa» 
diversas publicações culturais, tendo dado entrada nos cofres da Câmara a 
importância correspondente às vendas de: 

a.• trimes·tre de 19$4 ... . ...... ...... . . . . .. ...... .. ... .. .. .. ... ... . . 
•Estrada de Sacavém• veada de 19 exemplares, ediçio vulgar ... . 
'4 • • trimestre de 1954 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1. • trimestre de 1955 .... ........ . .................... .... . . .. .... . . 
t . • t.rimcstre de 1056 ... .. . .. . ........ .. . ...... . ....... . . ... .. .. . .. . 

Sclrn,a. ••••••.••• •••• • • •••• ••• 

Feira do Livro • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • . . • . . . . . . . ...• 
Total ...... . ..... . . . . ... . . . . 

Comissões: 

Impor· 
tâncla 

11.389150 
2t8S90 

14.9351 
20.04Ba 
6.914$ 
S3.S35S~O 

2.607$ 
~6. 142$-1-0 

Foi paga a importância total de 16.805$90, 
blicações culturais, efectuadas em 1955: 

devida pelas vendas de pu-

Designação 

a.. trimestre de 1954 ... . ....... . .. .. ....... . .... ... . .............. . 
4 .• trimestre de 1964 ...... . ... . .. .. .. . ......... · ·. · · ·. · · · · · · · · · · · · · 
1.• trimestre de 19.SS ...... . ...... ... . .. .... .... . .. · .. · · · · · · · · · · · · · · 
2. • trimestre de 1955 ... . ... . . ... ... . . . . . .... .. · . . · · . · · · · · · · · · · · · · · · 

Soma. . ... . ... . ... . .. .... . .. . 

Impor· 
tAncla 

3.436i90 
4.484$30 
6.046$90 
2.446$70 

16.414$b0 

Feira do Livro .... . . .. . ..... .. ..... .. .. . ..... .. . ..... ... ...... · ·... 391S 10 
Total .. . ........ . ........ . .. 1 16.805$90 



16) Subsídios 

Foram concedidos os seguintes subsídios, durante o ano de 1955: 

Dcsigna~o 

J ard.i m Zoo J ógi eo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jardim Botânico {Ftculdade de Ciênci:is) . .... . ... ... .•... . .. 
Jard.im Bot\Qjco d.:i Ajuda. ... .. ........ . . - . . - .. . .. ....... .. . . 

&tabelccimentos ou Orpniiaçlles de Assisttncia, Educação 
ou InstruÇáo de Recreio e Cultura: 

Jmportância1 

250.000$ 
20.000$ 
JS.500$ 

Acção N:i.cional de ópera . . . . . . . . • • . . . . . . • • . . • . . . • . . . • • . . 3,000$ 
Sociedade de Instru~o de Campo de Ourique . • . . . . . . . . . . SOOS 
Polyphonia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.()0()S 
Recreativo Gin6.sio Clube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300$ 
Teatro do lticstrc Cil .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000$ 
Cantina Escolt de Sant:t Catarina . . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . • . . 1.200$ 
Institut Intemationalo des Grandes Villes . . . . . . . . . . . . . . . . 1.014$ 
Grémio Nacional dos Editores e Livreiros . . . . . . . . . . . . . . . . J.462SSO 
Sociedade da Llncua Portuguesa .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 120$ 

·--;;'"'15--.ll'Ju- :)'"'· 50,.,,....-Soma ......... .. ........ . . 

17) Gabinete de Estudos Olisiponerues 

O Gabinete prestou aturada e eficiente colaboração nas exposições culturais 
que durante o ano de 19.55 se realizaram no Palácio Galveias. 

Prosseguiu-se a catalogação das espécies adquiridas por compra, por oferta 
e das encorporadas. 

Iniciou-se o ficheiro ideográfico, especialmente dos assuntos estudados, para 
a Exposição Comemorativa da Reconstrução da Cidade após o Terremoto de 
1755 e de iconografia, da Colecção Vieira da Silva. 

Espécies o.dquiridas l mpor15ncias 

85 tomos do brinde aos Srs. Assinantes do .Dimo de 
Notlci:ts• (JSM a 1899) • . • . • • . . . . . . • • . . • • . . . . . • . . .. 350$ 

J.usladas• - edição publicada pelo •Di6.rio de Notícias• 
na inauguração do Monumento a Camões . 

.Progn.ma das FC3tas do 4.• Centenil.rio da tndia,. • 

.. Programa da celebmçõ.o em Lisboa do 8. • Centenirio 
de Ymões• ... .... . . .... .. .... . . .. ..... . . . .. .. . . .. . . 

.O Alb.cinha• - Revista humor!stica (1882) . ....... . .. . 
•Revista do Teatro de S. Carlos• - 8 opõsculos .. . . . .. . 
oCompromi.'.w da Irmandade de N<>isa Senhora da 

Madre de Deus• .. ... . . . ... ...... . . .... ..... ... . .. .. . 
oComprnmisso da Innandado do S. Sacramento• ...• . . 
.COmpromisso da Irmandade da Freguesia de S. Ni· 

colau• ...... ... . .. .. . .. .... . . . ... ..... .. . . .. . . . .... . 
eComprornisso da Irmandade de Sanb. Cruz dos P:usos• 
d.sopeida ou Vida de Esopo• ... . ... ... .. .. . .... ... . . . . 

Jlbooscrito: 

.J)escriçõ.o do Terremoto de 1 de Novembro de l i56, 
e.a Ci~de de Lia'boa• . .. . . . ...... . . . ....... ... . 

Soma .......... . ... . ... . . 

50$ 
264S 
110$ 

'ªl S• 
13$50 

13$50 
54$ ·---- 9271 

l.SOO$ 
2.427$ 

• 



18) Serviços de expediente 

Durante o ano de 1955 deram entrada 46 processos (pares e ímpares), 39 
processos privativos diversos, 7 petições, 1.335 documentos diversos (ofícios, 
circulares, cartas, etc.). l<'izeram-se 242 registos de material. 

Foram organizados 4.00 processos privativos, expedidos 1.097 ofícios, ela
borados 2.057 protocolos, 1.317 requisições de despesa, 58 consultas à D. S. T.-E., 
17 guias de receita e 42 guias de remessa. 

Nos livros próprios fizeram-se os respectivos registos de documentação 
(recebida e expedida) e extraíram-se os correspondentes verbetes. Registaram
-se 400 processos privativos e extraíram-se, também, os verbetes necessários 
para o ficheiro-dicionário da documentação recebida e dos assuntos tratados 
pela R epartição. Anotaram-se todos os despachos. 

Designação 

Documentaçjo recebida: 

Quanti
dades 

Prooessos (pares e lm pares) .. .. . . .. . .. . . . .. .. • .. . .. . . .. . . .. .. . 46 
Processos privativos daversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 
Petições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Documentos diversos (oflcios, circulares, cartas, etc.) .. . .. .. .. 1.335 
Processos privativos organizados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

Documcnt.ção cxpcdicb: 

Ofk:.ios .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.007 
Protoic::olos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . . . . . . . . . . 2.057 
R .. ·- d _._ J."17 CQUl$1Ç~ C \1Qpe$a ...•.•.•• · • · • • · • • • · · .. • • • · • • · · · • • · · • • · · • • ., 
Consulta.s à O. S .. T.·E. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 58 
Cuíu de receita .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . 17 
Guiu do rcmess.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 
Notícias para os jornais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . 103 

• 
• 

Fez-se a revisão de provas tipográficas das publicações culturais editadas 
em 1955, dos programas para os concertos sinfónicos e regimentais realizados 
no Pavilhão dos Desportos e, bem assim, dos programas para os recitais de 
piano dados no Salão Nobre do Pavilhão. 

Conferiram-se as notas de vendas de publicações culturais feitas pelo 
Grupo «Amigos de Lisboa», pela conta-corrente. 

Expediram-se e distribuíram-se bilhetes para os concertos sinfónicos, corais 
e recitais; expediram-se convites para cerimónias culturais e avisos para os 
alunos e regentes do curso de educação de adultos. . 

Preparou-se todo o expediente necessário à realização de ~erimónias cul
turais, Cadeira de Estudos Olisiponenses, Comissão Municipal de Arte e Ar-

1 4 O queologia, Curso de Educação de Adultos, Concertos e Recitais de piano, exe-



cução de est.áluas, bustos e motivos decorativos, Exposições, Lápidas, Prémios 
Literários e de Arquitectura e Valmor, distribuição de publicações culturais, 
concessão de subsídios, de taças e de prémios pecuniários, e, ainda, o relativo 
à aquisição e conservação de mobiliário. 

Bibliotecas e Museus 

No que respeita à 4.& Repartiçã0-Bibliotecas e Museus, Secção de Ar
quivos, deram entrada na 

Biblioteca Central 

no ano de 1955, 36.170 espécies bibliográficas, provenientes de Depósito Legal, 
compra e oferta, assim discriminadas: 

o ... - .. .. ·-- r:. -,, .. .. 
Espécies "Õ ... E e. .... ~ .. - o o 

Q u 

Volumes .... ............................ 1.570 134 39 
Opl'tsculos ............................. . 5.317 85 1~2 
Fa~dcnlos ................... .......... 478 - -
C11rll\S ........... .. ................... 21 - -
.Tomais .. ................ . .......... 20.514 - 2 
Reviat:i.s ......... .......... .. .......... 6.991 463 381 

Somas . . .......... 3~ .9il 68.l - Sõ7 

que foram distribuídas pelas secções seguintes: 

Bibliogrnfta .. ..... ... .. ................ ..... ........ ..... ....... . . . 
Hlstõri:.t e Gcc:>era fia ..... . . .... . . . ... .. ... ....... . ........ . .... . .. . 
Litc:r.ttltra . . ..... . . ............. .. ........... .. . ..... ..... ... ... . .. . 
Literatura Iníi.nlit ............... . ........ . .... ... . . . . . .... .. . . . ... . 
Polis rafia .... ... ..... .. ....... ... ............... .. ....... ... .. ... . . 
Rclig:.õcs ...... .. .... .. .. ...... . . . .... . .. .. ...... . . . ... .. ...... . .... . 
Ciõncias e Art~ ..... . .............. . ............ . .... ... ... .. .. . . . 
e.• . Ci . 1"nc1as vis ..................................................... . 
Reservados ... . ....... . ......... . .. . ....... . .. . ..... ...... . .. . ..... . 
01i~ipc>neose .. . . . . . .. ... ........ . ......... . ..... . . . ........ . ....... . 
M~nicipal . . . . . .......... .... ... . . ....... · · ... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Continu.a.ções Gera.is ...... . ..... .. .. . ... .... .. . .. .. ................ . 
CarllS ........ ... . .... .. . .. .... . ..... ..... .. ... . · · . · · · • · · · • • • • · · · · · · 
Jornais .. ..... ... ... .. . .......................... . ........ .. ....... . 
Rcvista.s ..... ............................... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Soma .... . ................. . 

-.. -o . 
:-

-
1.743 
5.574 
~7~ 
21 

20.516 
7.~38 

36.170-

T otal 

169 
406 

1.110 
190 
25 

340 
2.096 

S.'!O 
li 

121 
166 

2.280 
:12 

20.St6 
7.838 

36.170 

• 



Recheio bibliográfico 

No fim do mês de Dezembro de 1955, existiam arrumadas nas estantes 
desta Biblioteca 3.969 espécies bibliográficas, que totalizavam 44.137 volumes 
distribuídos pelos formatos P, V e A, constantes dos dois mapas seguintes: 

Formato p Fo rmato V Formato A T otal 

... .. .. .. .. .. .. .. 
Secç&s .. .. .. .. .. .. .. .. - E ·- E ·- E - E u u u u .... " ... :> ... :> ... " o.. - o.. - o.. - o.. -.. o .. o .. o .. o 

bl > bl > w > :.i > 

Bibliasrafia ........ ... . . ... ........ . ......... ...... . - 102 - 263 - 36 - ~01 
Bibli~Cia (Continuações) ...... ............ . ..... 44 - 71 - 15 - 130 -
Hist6na e Geografia ........... .. .. .... ........... - 2.043 - J.960 - 584 - 4.SS7 
Literatura ................... -... -..... ............ - 13.141 - 2 283 - 433 - 15.857 
Literatura Infant il .................. .............. - 581 - IO:l - 35 - 718 
Poli11rnfia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 416 - 234 - 152 - 802 
Religiões .. .. ............ .... ...................... - 3. 161 - 695 - 352 - 4.208 
Ciências e Artes .. ........ ........................ - 4.600 - 5.010 - 1.154 - 10.794 
Ciências Civis .... ............. ............. -..... - 1.736 - 3.13-1 - 3:l6 - 5.196 
Reservados ... ................ ............... .. .. .. - 6 - 33 - 100 - 139 
Reservados (Continuações) .................. ...... - - - - 13 - 13 -
Olisiponcnsc .... .... .. ....... ...................... - 428 - 487 - 173 - 1.088 
Olisiponcnsc (Continuações) ...... ................. 16 - 33 - 9 - 58 -
Olisiponcnsc ( R~servados J . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. - 1 - 16 - 24 - 41 
Olisiponensc (l\!anu~critos) ................... ..... - - - - - 2 - 2 
Olisiponcnse (Revistas) ............................ - - 4 - 5 - 9 -
Municipal ........... . ...... ..... ................. - 69 - 181 - 54 - 304 
Municipal (Continuações) ......................... 9 - 116 - 152 - m -
Continuações <ftrais .............................. 896 - 1 968 - 618 - 3.482 -

Somas ................... 90~ .ro.:i&i :l.19.tl 1 ... 428 312j 3.425 3.969 44.137 

~rapa que inclui os volumes das secções que têm obras em curso e os 
cotados que constituem a Sala Brasil: 

Volumes 

Secções 
Form3t o 

1 
For:iato 1 F'orm •to Totais I' A 

Bibliografia ................................. ............... . .. ... .. . 1 102 263 36 401 
Bibliografia (Continuações) ...... ........ . ........ .... ............. 49 122 24 19) 
História e Geografia ... ... ..... ..................... ............... 2.043 1.960 584 4.587 
Literal um ................. ........... .............................. 13. 1 li 2 283 433 15.8'7 
Litcratum Infantil .... .............. ................................ 581 11•2 35 718 
Poligrafia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 416 2J~ 152 802 
Religiões ............................................................ 3.161 695 352 4.?08 
Ciencias e Artes .......... ......................................... 4.600 5.040 1.154 10.79-1 
Ci~ncias Civis ...................................................... 1.736 3.131 326 5.196 
Reservados ............................. ... ......................... 6 33 Ili() 139 
Reservados (Continuações) ......................................... - - 39 39 
Olisipoocnse ....................... ................................. 428 487 173 J.().'l8 
Olisiponell5C (Continuações) .............................. ....... . 25 89 20 134 
Olisiponcnse (Reservados) ........................................... 1 16 24 41 
Olisiponense (Manuscritos l - - 2 2 ................... ...................... 
Olisiponcll5C (Rcvistu) ........................ .................... - 27 73 100 
Munici!Xll ....................................... .................... 69 181 54 304 
Munic11X11 (Continuaç(lcs) ................................ .......... 9 487 1.1 52 I.~ 
Continua~ Gerais ................................................ 2 647 9.QíO 4.5~ 16. 6 1 
Sala Brasil ...... .................................................. 128 131 17 2.6 

Somas ............... ....... i9.l42 :l ... 3)4 9.~ 62.792 



• 

Registo das espécie.a entrada• 

Durante o ano de 1955, efectuaram-se 2.505 registos propriamente ditos 
e 377 anotações de espécies bibliográficas, assim discriminadas: 

Dt$ignação Q uant idades 

Registos: 

Depósito Legal ... ......... ........ ........... ...... . 2.372 
Compra. . ..•..•.. . ......... . ... •... . .• . .........••... !lO 
Oferta. ...•...• . .....•.•. .. .....•.. . ..•...•....••• · .. 43 2.505 

Anotações: 

Depósito legal .. .. .......... ........ ............... 270 
Compra ......... ................... ......... ........ 83 
Oferta .................. ................. ........... 2'1 3n 

Soma .................. . 2.882 

• 

Todas estas espécies foram previamente abertas, seladas, cotadas, divididas 
pelas secções e formatos existentes na Biblioteca, depois de devidamente re
gistadas ou anotadas e de lhes serem apostos ex-libris . 

Catalogação 

Procedeu-se, durante o ano de 1955, à catalogação de 4.219 espécies biblio
gráficas correspondentes a 1.693 volumes, distribuídos pelas secções seguintes: 

SecçiSes Esp~clcs Volumes 

Bibliografia .. . ........ . . . ......... ... .... ....... ... . · . 120 ss 
História e G~fia ..... . ........ ... . ............. .. ... 285 93 
u tera.tura. .•............... . .•..•.. ....• . •. .. . .. ......•• 717 462 
Literatura I nfa.n til . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98 45 
Pol.igrll.6a •••.. ....••.•••. . .• ••.•..••.• .••... . • .••••. ... • 19 1~ 
R lisi- 163 60 e oes . ... . . .... .. .................................... 
Ci & ocia.s e Artes . . . . . . . . • . • . . . • . . . . . • • . . . . ....•.....•.• 1.12i 307 
Ci& • Ci . õ79 153 "C'as VJS ••• • •••••••••••••• • •••••• • •••••••••••••••• 
ReseNa.dc:. .•••....•..•••....••.•....•....•..•....• . .••.. 10 8 
or · 159 47 lS1ponense ••....••.•••.....•.•• •• ••..•••.••••. . •• ..•.. M . . 93 21 unaapa.I •.... • . . ......• .• .. • ... .. .••.......... . · · · · · · • • 
Continuaç6es Gerais ..................................... 1)2 427 

Somas ........ ......... ... 4.219 t.69J 

• 

• 



• . • Encadernação 

• 

No ano de 1955, dispendeu-se a importância de 32.167$00 com a encader
nação das seguintes espécies bibliográficas: 

• 

Designação 

J o:-na is .... . ... .. .... .... ... ... . . ... .. . .......... . . ... .. . 
Revistas ..•.. . ...... ..... .... . . ... .. •.......... .•.. .. . .. 
Livros - Form:lto P . ... ... . . . ..... ..... . . .. ... ........ . 
Livros - Foml.ato V . . ............... .. . ... .. . ......... . 
Livros - Form.:ito A . . . . . . ............ ... ... . . .... ... . 
S;\ de Mirandi - Poe<ia - cm meia francesa . . ....... . 
Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira-duas capas 

Somu . . . . .. . ....... . .. . 

Quantl· 
dadcs 

221 
2~1 
700 
:.oo 
200 

1 

lmpor
tancia 

7.834$ 50 
5.101$ 50 
S.750S 
6.750S 
3.500$ 

150$ 
SI S 

l.isbj J.l.167~ 
1-"""""",.-..,.-11...,,..""'""::--

A q uisição da:; espécies bibliogl'áficas 

Foi dispendida a importância de 10.542$00 com a aquisição das seguintes 
espécies bibliográficas: 

• 

História do Padre António Vieira .. .. . .... . ......... . .. . ... .... . . . . 
História dos Cri•t:íos Novos Por1u11ucses .... .. ........ . •. . . .. .. ... 
O Marqu~ de Pombnl e a sua época ...... ..... ...... ..... . . . .•. 
Os Jcsu(ta.s no Crio !>a.ri ......... .. .. -......... .. ...... ....... . . . 
Novas Epctniforas .. - ................... . . .... . .. .. ..... ... . .... .. . 
Estudo da Hist6r:a Paraen..~ .......... .. . . ....... . . . ... .... . . .. . . . 
Anotações à M:irgem de um Capitulo .. .... ....•..•. . •..... .. . . . ... 
Arte dei Oa~icismo dei Romanticismo ......... .•. • .. .. . . .. .. ...... 
Dicionári~ dos .Pintores ..... ... .. . ..... . . .. . ... . . . . ... . .... . - . ... . 
Enciclopédia Grâlica de la Cerâmica ............• .. . .. ... ... ...... 
Díciooãr:o completo de las Marcas de Cerâ.mica .......... .. .•..... 
I..c ~onde en coulcurs ......................... .. .... . ..... - -..... . . 
Mobili;\rio Artlst ico Portuguk - 1. • volwne .......• ... . .... ..•... . . 
Diologíc V Egétal ... . ....... . .. .... .... -............ . .. .. .......... . . 
D:d'lcticn da Escola Nova ............... .. . ... . . . .. . . .. ... ...... .. . 
A Crítica da Raião Pura ............. . . .. .... . .. . .... •.. ..... . . ... 
Pcdagogie Scicntifi~t1e ... . ......................... . ... . . . . . . . .. .. . . 
Dictionary of ~pp1re<1 Chemistry - F.u.clculos t .• a o.• ........ .. . 
Dictionary or applied Chemistry - Fascículo 10. • .• .• .. •• • . ..•• . .. . 
Dictionary of apphed Chcrnistry - Fasc.lculo 11.' ........ . •.... .... 
Hi~to;rc de l:i ph losophic -Fascículos 1.' e 2.'. Tomo I ......... • 
H'~toire de la philosophic - Fasclcnlo 3. •, Tomo J •• ••••••••••••• • 
Histoire de b. philosophíc - Fasclculo 1.•. Tomo Il .............. . 
l listoire de fa philooophic - Fasclculo 2.• e S '. Tomo II .. . . .. .. . . 
Nouvcau Tmité de Psychologic - Tomo VII .. .•............ ..... .. 
La Psycholo&ic Zoologique - Tomo VIII . ... ..• ....•. . . . .....••... • 

A transpor1or . ......... .. . . 

Impor· 
• • taoc1a 

925$ 

427$ 50 
252$ 
787$50 
225S 
l 17S 

1.620$ 
2ll-OSSO 
54S 

103S50 
75S60 

3.6155 
4~0S 
630S 
I O~S40 
63S 
52$20 

126S 
t29S60 
43S20 

10.1 li S30 



Impor· 
tAncla 

Transporte .• . . • . • . . . • . • • • • . . 10.l ll $30 

Teoria Economiea Stackclbcrg .... . ................................. . 
l..es Testes )fcntaux ..... .. ... . .... ..... . . ... ... . .. .. ...... .. ......... . 
Tempéra.mcnt et Ca.r:id~re. ......................... . ....... ... ...... .. . . 
Le Rire . ... ..... . ...... . .. ....... .... .. ........ ...................... . 
Manvalhas da Alatem:itica .. . ... ... ....... ..................... .... . 
Jntroduction à la PsychaJyse .. . ..... . ... . ........ .. ....... . ...... . 
A ?.torta . ....................... .. .. .. ....... . .. .......... ..... ..... . 
Pe<J ro~ o Cruel ...... . ............. .... ... ..... .. . ...... .. .. . ......... . 

Sorna ...... .. ....... .. ..... . 

135S 
13SSO 
s~s~ 
20$70 

135$ 
~s 
9$ 

11$30 
I0.>12$ 

Movimento de leitores por ordem de profissões 

• 

Durante o ano de 1955, foi .registada a frequência de 14.684 leitores nesta 
"Biblioteca: 

Profissões Dia Nolle r o tul 

Comerciantes e i nd \IS l ria.is ....... . . . . . ... ......... . 1 143 9 152 
Empreg•dos de comércio e indústria .............. 888 596 t .4!14 
Estudantes .............. . .... . ... . ..... ... ....... .. S.439 1.149 9.588 
Funcionirios ....................................... 318 186 501 
~filitarcs ..... ... .... .......... ..................... 3><1 288 6"~ 
Opuirios .......................................... 520 :;[6; 785 
Profissões liberais ................................. 125 SI 176 
Outras profissões .................................. 835 SIS 1.353 

Somas ...... ............. 1 t.622 3.062 14.684 

Movimento de leitores 

F oram consultadas 22.679 espécies bibliográficas .nas secções seguintes: 

Dia Noite Total 
.., 

tl 
.. .. "' .. .. 

Secções " f .. u .. ... e e ... e . 
o :: o :: o :: - - -·- - ·- - ·- -... o ... o .. o 
...J > ..J > ...J > 

Bibliografia ..... .. ....... ........ I 
1 º' IR 1 1 11 19 

H istúria e <i«>Grafia ............. 1 6i8 915 3(J6 443 l.04i 1.358 
Literatura. .... ...... .. .. . .... ..... 3.6;3 4.56'~ 88:1 1.035 4.S:l6 5.597 
Litcmlura I níaotil ............... S95 8 .. 2 30 34 6'l5 876 
Poligrafia ............. ...... .... . 37 50 21 30 Sl\ 80 
Rcligi6es .... ... .. ...... ...... ... . 90 110 1• 15 105 12> 
Ci~ncias e Artes ...... ...... .... 610 007 20'.l 2M Rll t.067 

A tnnspo.rbr .. S.673 7.306 1.518 1.l$16 7.191 9.122 

10 
• 



• 

Dia Noite ·r otai 

.. .. .. .. .. .. 
Secções .. 

~ 
.. .. .. .. .. .. e ~ e o ::J > ::J o ::J - - -- - - - - -.. o ~ o ., o 

..l > > ..J > 
Transporte ..... S.673 7.306 l.~18 1.816 7.191 9.12'l 

Ci~nc~s Civis ISI 194 llG 1}4 :1161 ~ ...... ... .......... 
Reservados ...................... 33 39 - - 33 ,. 
OlisipiõllCrtSe. ... . ................... 78 132 23 38 101 110 
M \LD.Í ei{Xll . . . • • . . . . . . . . . • . . . . . ...• '.l 2 - - 2 2 
Continuações ~ .............. Sll 870 189 :1169 700 1.13!1 
Jornais .. . ............. .. ........ S.3.3.5 7.079 1.22> 1.4'12 6.S~ 8.~n 
~evistas ... .......... ........... ... 2.197 2.S!M 66S 7~ ll!St 3.3 

• 

Somas .......... l 3.!J711 l tl 216 3.730 .. 403 17.7Qt( 22.679 

Espécies enviadas aos serviços da C. M. L. 

Foram enviadas. aos diferentes $erviços da Câ.mara ltfunicipal de Lisboa, 
nos termos e para os efeitos do despacho publicado no Diário Municipal 
n.~ 1.457, de 22 de Abril de 1940, 789 espécies bibliográficas, como consta dq 
mapa seguinte: 

Destino 

Tribunal de Reçla.maçõe!; e T ra.osgRSSãs •... 
G-.tbinete de Estudos de Urbaoizaçd.o ....•... 

Direçç3o tios Serviçes C-entrais e Cultun.is: 

1. • ReJ)a.11.ição . ... ...... ..... ... ..... .... . 
4. • Rel)a.l'tiç.ão ..... .... ..•..•....•....... 
Secção de Expediente e Contabilidade ... 

Direcção dos Serviços de Finanças: 

Gabinete do Director ................ . .. . 
1. • Re J>a.rtiçã_o . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. 
2. • Repartição . ..... .... ...... ... ...... . . 
8. • Rci>a.rtiçã.o .. •.• .....•..••..•• ••• •..•. 

Direc~o dos Serviços de Urbanização e 
Obras: 

l .ª Repartição·--· - · ··-·· ··· · ···· · ······· 
2. • Repartiçã.o ..... . . ................... . 
8. • Re1>3-rtição ... . ....... .. .... ......... . 

Direc~o <los Serviços Técnico-Especiais: ... . 

Bata.lhão de Sapadores Bombeiros ..... . 

Direcção dos Serviços de Salubridade e Edi
ficações Urbanas: 

Gabinete dq Director .. ..... ... .•....•... 
1. • Repartição ... .. . . .... .... .. ......... . 
S.• Reparti~o ...•• .....• ..... . •.. . ...... 
'• R . • ... epa.rtiçao ..................... . .... . 
Se.l"•ieos Médics>-Veterinirio ............. . 
~o de Cocitabilidade ....... ... . ..•.. 

.. .. 
e 
::J -o 
> 

18 
22 

3 
22 
2 

.. 
" 14 
1 

9 
s 

10 

-

1 
1 
3 
3 -
l 

pjrecção dos ~rviços de Ab:astecimeiito . . . . 1 
Sc>mas . . . . . . . . . . . . . • . . . ti~ 

. 

.. 
o 
::J ... -CI .... 
o 

14 

-

30 -
-

-
-
--
-

.. 
o -
'ª u -~ 
38 

-

10 -

-

--
--
50 

.. 
,; Tota l .. .. 
ci: 

8 216 
37 '» 

69 
43 

-
4 

3 
28 

l17 

24 
9 

27 
64 
37 
21 

72 
19 
2 

• .. 
16 
s 

13 
67 

122 
34 

9 

t 
28 
67 
40 
21 

1 
80 81 

:>1 I 1'69 



Espécies por arrumar Dai aecçõe. 

Existem wr arru.mar nas diferentes secções desta biblioteca, aproximada
mente, as seguintes . espécies bi·bliográficas: 

----- --
• • 

Qua1111 • 
• aadts 

Fundo anti.tio: 1 

Biblic>,gra.Iia .......•....•.••.....•..•.•..•• . .......•...•........ 
Ciências e A.rtes ........•.........•.....•..•... . ....•... . ...... 
Cif ocias Ci tis ................. . ................................ . 
Manuscritos .. ............................. . __ .. .. ...... .. ..... . 
Continuações Cer:1is ....... .. .... .......... .... . . .. ............ . 
Cartograf:i3. e Estampas ....... . ... . . . ..... ... . ... .. ........... . . . 
Jo.rnais e Revistas ... ................ .. . ....... .. ....... .. . ... . 

Obras das Congregações e--dupJicados •da Biblioteca Nacional: 

CCJrn J>f etas . . • . • . • • . • . • • • . • . . • • • • • • . . • . . . • • . . • • . • • • • . . . • • •••• 
lncompleta.s •. . ............................................. 

F ood<> moderno: 

1 
1 t .000 

400 
200 

<1.000 
:.!.000 

soo 
2.000 

14.506 
2.766 

Depósito Legal, compra, oferta e cncotp<>raç:lo de J~~ro 
1064 a Deumbto de 10/iG • .................. .. .............. j __ l.,,,,1,....8,,,,20~ 

Sorna ••• . •••• •.•. . •••••••.• • 1 42.492 ~ 

• 

Bibliotecas populares 

Deram entra.da nas Bibliotecas populares 9.678 espécies bibliográficas, 
assim discriminadas: 

• 
f !! o -e.o o. .. ~-:-r 3 

Es~cies E ~ O<). o 
o .. .. 

"'" u o e .. 
::) 

Volul'llft .. .. ...................................... 1.311 1~ 78 1.607 
Opdsculos ........... ........ .. .................... St:.t '3(il 224 1.133 
Fascículos ................... .. ................... • 152 1 - 1 ~3 
Cartas ........................ .......... ............ . - 1 - 1 
~º~ ....................... .... .................... 969 2.978 30ll 4.255 

eVJ.Stas ....... .. ............. ... ..... . . . ... .. .... . .. IQJ 2.010 327 2.~29 

Som.as ................... J. 1:16 ; >*; 937 9.678 

• 

• 



distribuídas pelas seguintes secções: 

• 

1 
Total 

22 
562 
517 
598 

1 
44 

278 

Bi bl iogra.fia . . • • • • . • • • . . • • . • • • . • • • • . . . . . • .. . . . . • . . • . . • . . . . • • • .. • . • •••• 
História e ~fia .............. . ............................... . 
Literatu.ra .... ........................... ... ............ ...... , .... . 
I..itcratura. infantil .................................................. . 
Potigraüa .... ...... ..... .......... .. .............................. . 
Religi6e:s ... ............................ ... ............ ....... ..... . 
Ci~ l\Cias e Artes •.......•.... .. .... . ..•.......•.•...... ....•. ...... 

257 
296 

13 
305 

1 

Ci~ncias U'Yis ....................... .............................. . 
Olisiponense ...... ... . . ..... . ... . ... ... ............................. . 
AlunicipaJ .............. . ....... ...... ............................. . 
e ti - • on nuaç.oos gerais .. .. .. .. . ....... .. ........ . ................... . . 
Ca..rtas ........ . ..... .. ........ . ................. · · .. · · .... · · · · · · · · • · 
Jornais .......................... ................•....... ........... '4 255 
Revistas .......... ..... ..... .. ........................... . ....... ·. · 2.529 

Som.a •..••.•................ 9.678 

Recheio bibliográfico 

O recheio bibliográfico destas bibliotecas, em 31 de Dezembro de 1955, era 
constituído por 49.113 volumes, assim distribuídos: 

-----
1 Volumes 

Bibliotecas Populares fixas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • • • • . . . . ~.793 
Bibliotecas Populares móveis - jardins . . . . . • . . . . . • . • . . . . . . . • • • . . . . 2.SOO 
Bibliotec2s Populares móveis - itinerantes • • • . . . . • • • . . . . . • • . . • • . . • t .323 
Bibliotecas Populares privativas • • . • . . • • • • • . • . . • . . • • . . • • . • • • • • • . • . 1.202 
B!bl!oteca móvel ~exa à de Pcdrouços . . • . • • • • . • • • • • • . . . . . • • . • • . . . l.• 14 
B•bl.1otecas J)a.Ca. cria.nça.s . . . . . . . . . • . • . . • • . • • • . . . . . • . . . . . . . • . • • • . . . . 48-4 
Fundo móvel das bibliotecas fixas . • . . • • • . . • . . . . • . . . . • . . . . . . . • . . • • 722 
F undo móvel das bibliotecas móveis . . . . • . • . . . . . . . . •• . . . . . . . . . . . . . 11 8i0 
Fundo geral das Bibliotecas Popul~ . . • • • • . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . . R:l5 

1---...;.;.. 
Soma .......... .... ........ . 

Catalogação e registo de espécies 

Foi realizado o seguinte <trabalho catalográfico: 

Designação 

49. 11 j 

Q uanti· 
dadc~ 

Registos propriamente ditos ..• . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • • . • . . 913 
Registos a.notados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26.S 
Volumes cntaJog::idos .. . . .. .. .... . . . ..... . . ........ .. . . ... ... . . .. . .. l . 1 ~5 
Volumes cot:a,dos . . . • • . • • . . . . . • • . . . . . . . . . . . . • •• . . . . . . . . . • . . . . • . . • • • • 910 
Verbetes alfabetados .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . ... . 1 .3~0 
Espécies abertts, seladas e carimbadas • . . . . . • . . . .. . . • . • . . . . • • •. . • . 2.300 
Publicações periódicas seladas e carimbadas . • . . . . . . . • . .. . . . • . . . • . 6.~8~ 
Senha~ carimbadas e numeradas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . S0.000 
Verbe:tes reclig:idos ..... ..... ... .................... ·· ·· ········· ··· · · 1 ___ 4.o80 

68.347 Soma . " ... " ............. . 

Durante o ano de 1955 procedeu-se à encadernação de diversos livros na 
importância de 8.081$00. 



Movimento de leitores por ordem de profissõea na• biblioteca• fixai 

Blblloteca1 -
Profissões S. Uzaro Alc:ântara Poço do Bispo Duque de Loul~ 

Bairro t•r. 0 11· 
E ncarnação PeJrouços 

T o11l 
veira Sal•zar geral - - - -

Ola 
1 

Noite Dia 
1 

Noite Dia 
1 

Noite Dia 
1 

Noite l'ia 
1 Noite Dia 1 

Noite Dia 1 Noite 

Comerciantes e industriais .• . - - 6 - - - 18 2 - - - - 246 89 361 
Empregados do com~rcio e 

839 596 430 284 40 26 1.112 658 45 'D7 79 31 l i 9 577 S.193 ioddstria. ..... . ........• 
Estudantes .. .... ...... ...... 15.818 1.112 5.432 611 1.879 1.073 8.4n 793 2.790 1.572 5.486 t.386 3.931 1.430 51.790 
Funcion4tios .. .... ... ....... 142 30 1.00'.l 575 li 6 105 180 15 163 15l 66 116 42 2.605 
Militam .......... ... ....... - - 45 69 3 2+ 78 17 39 65 19 li 145 4 519 
Opeririot ........ . ......... 826 569 851 612 249 468 6 - 214 302 487 433 118 850 5.985 
Pro6ss&s liberais .... .. .. . . - - 149 20 5 41 96 11 1 9 33 1 li - 377 
Out:ru proiissõts ...... ..... 139 57 498 69 77 182 so 1 38 Ili 92 31 180 :no 1.795 

Somas •• ••••• • I 17.764 :1.364 8.413 2.240 
1 

2.~1 1.820 9.94i l .66"l 3.142 2.519 
1 

6.J.18 t.959 
1 

4.!126 3.262 
1 

68.6l5 
1 

Movimento de leituras e volumes consultados nas bibliotecas fixas 

Bibliotecas 
·- - T otal ge ral 

B•lrro Dr. 011· 
Secç&s S. Uuro Alcàntara Poço do Bispo Ouque de Loulc! velra Salazar Encomaçiio Pedroucot 

~ 

Leltur4s 1 Vol umes Leituras 1 Volumes Leituras 1 Volum<'s Leitura~ 1 Volumes Lelturus 1 Volumes Leituras 1 Volumes Letturas 1 Volume$ Leituras 1 Volume• 

B i b1 iOIJr.l fi:l - - - - - - - - - - - - - - - -................ 
9i9 Histó!U o Geografia ........ - - 256 302 - - 74 74 IS 20 95 105 359 478 802 

Literatura. .................. 1.809 1.879 4.646 5.367 950 950 3.364 3.881 1.252 1.371 471 507 3.227 3.387 1s.719 17.345 
Literatura infantil ......... . 1.556 1.612 2.582 4.180 73 121 38 41 514 621 188 213 2.533 3.219 7.481 10.008 
Poligralia .................. - - 249 282 - - 98 99 8 li 89 li» 7 7 451 503 
Reliciões ................... - - 40 40 - - 2 2 - - 1 1 16 16 59 59 
Cieociu e Artes ........... - - 411 470 - - 103 133 54 71 31 36 25 26 62-l 736 
c·e · Ci · 157 167 15 15 12 12 13 14 10 10 207 218 ·1 ncias vis .... ....•.• , . - - - -
Reservados - - - - - - - - - - - - - - - -................ 
Olisipoocnso ................ - - 28 30 - - 10 12 - - 7 7 4 4 49 53 
llu.oicipa..l ........ .. ........ - - 3 3 - - - - - - - - - - 3 3 
CootinUD.Çl5es gerais ........ - - 19 20 - - - - 15 17 - - - - 34 37 
iº~is .... ................ 8.470 16.7!» 3.273 5.104 3.213 8.738 2 032 2.283 4.110 8.154 J.317 1.409 1.991 3.237 24.406 45.719 

evistu .................... 8.552 16.993 2.3l'7 2.799 171 720 6.818 7.773 873 1.142 6.780 9.613 1.485 2.432 27.006 41.472 
Cartasra.fi,& • • • • • • • • • • ••••••• - - - - - - - - 1 1 - - - - 1 1 

Soma.t .••.••.• 20.387 37.278 13.991 18.764 4.407 
1 

10.529 12.554 
1 

14.316 6.857 11.421 8.992 12.009 9.657 12.816 76.845 !f7.133 

Nota: - A Biblioteea de Pedrouços foi loauiurada em 10 de Jdalo de 191ltl. 
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Fre9uência de leitores ~ volumes coruultadoe n.. biblloeec•1 m&.1i. 

íBOOotecas : Ltlt.ores Volu111t• 

Jardios: 1 
1 

Constantino ... .. ...... .. ............................ l 7.931 •IJ .199 
Guerra J u..oquei.ro ............ .. ... ....... .......... : ~ 3.~ 4f.~ 
França Borges . . . ......... ....................... . . : i 5.761 7.001 
{61io c1c .eutilho . . . .... ............... ... ........ :I 2.661 3.3>7 

e6filo B~ ............. .. ................. .... .. : I 3.710 4.231 
Nuno Álvares ........ ...... . '"º.. ... .. . . . . . . . . ... . . . .. . 621() 662 
António Feij6 • . . . • • . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . . • • . . . • . • 6.431 9.278 
Augusto GÍI ............. , ............ , •.•...•...• . J 4.393 S.221 
·J>noa til> bl)J)hio •.. •.... ,. . . . . . . . . . . . •. . . • . . • . . . • • 2 . 726 2.887 
Pnça. jo:io do Rio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • 2. 141 2.8S8 

Somas • • . • . • .. • .. . • .. • •• i-w.,;.,.,. 116.,..,;~ ,,_.1-.....,~:-71-i::. 098;;;;-

--- - -
• 

Museus 

.M~u da Cidade 

A 'frequ"ência de ·visitantes neste Museu foi de 1 .099, estando .incluídos 
.neste .nútnero os alunos da E5çQ1a n.0 5 - a quem foi feita uma pré.lecção, 
cola}>Qrando-~, a~, n a Campanha .Nacional de .Educação de Adultos- e os 
da ·Cadeira de História de Arte da Faculdade de Letras de Lisboa, que ,o ·visi
taram -em conjunto. 

Fw:am v endi.dos 7 guias. 

Palácio Galvcios 

Durante o ano entraram as ~spéci'es seguintes: 

<;ravuras: 

- Albwn .co.tn 6 gravuras <al.usivas ao TeuamJ>to de 1755 - Aguisisã.o ao 
SenhQl' .Dr. Mário 'Thume. 

-.Duas chapas .de ,ÇOhi:e -.Retratos tle tumeida Garrett ,e .Mausinho da 
Silve~. Desenho e uavura ,<le Sousa. - Aqwsiçãa a_o Senhor Garcia Nunes. 

Ntffnismá,ic.a: 

- Medalha comemorativa ila visita do Chefe do Estado à Guiné e Cabe 
Verde - ,deis exemplares - Oferta da Agência Geral do Ultramar. 

Desenhos: 

- Treze desenhos odas Mardlas Populares de LiSboa, da autoria 4e An
tónio Car!Qi .Ribeiro, a ,quem foram adquiri®s. 

• 



Diversos: 

_ Chave do p ortão principal do ve'lho edifício onde esteve instala<lo '() 
Matadour-0 Municipal, na P raça )osé l'.ontana. . 

_ Cartão de visita do antigo Presidente da Câmar.a Mun.icipa1 de l.JISboa) 
José Gregório da Rosa Araújo. 

_Farda do V-ereador da Câmara Municipal de Lisboa., Antónro Lamas, 
composta de casaca, capa, colete e calção -=-·Oferta 'de Augusto L.a:mas. 

_ Salva de prata dourada oferecida pelo Lord Maíor -de Londres ia 'S. Ex.ª 
o Presidente d a Câmara Municipal de Lisboa. 

Ma1erial e.ncrado 

Foi adquirido o seguinte material: 

_ Uma 'secretária p ara lrnáqoina <de escrever . 
...:.... Uma càdeira ·Standard, ·modelo B. 
- Dois absorvedores de humidade. 

Armazéns 

(Danado - DepÔtito lfb Pal'icio 'ela Mitr*) 

Dorante o ano de 19!>5, deu entrada o seguinte materlia'l: 

- Dezanove caixotes com azÚle)os provenientes da demolição do prédio 
n.0 12 da Rua da Mouraria. 

__.... Dezoito caixotes com azulejos provenientes .da demolição do prédio da 
Rua da Mouraria, n. 0 '17. {Estes 10~01es itrànsitàram pa'ra -0 P.a1á0i0 ((}o Ma
chadinho, a fim de serem escolhidos os azulejos que poderiam completar a 
decoração do mesmo edifício, trabalho esle que confinua em rcur90'). 

- Cinco caixotes com azulejos provenientes de uma casa da Travessa do 
Hospital. 

- Dez caixotes com azulejos provenientes de casas demolidas na Rua 
da Mouraria. 

--. Passadeira e toldo que serviram nas cerimónias da recepção do Presi
dente da República Brasileira. 

(Barracão - Ocpó1i10 da Avenida da fndia) 

Entraram ·neste Depósito as seguintes espécies: 

- Lápide retirada do prédio fronteiro à moradia !on<ile faleceu o poeta 
Guerra J unqueito, na Rua Silva Carvalho. 

- Duas pedras braronadas e:xistentes nas arreca<laçõos .C.o 1ÀSÍU> de S. João, 
na Travessa do Loureiro. 

- Arco de ferro e cruz proveniente de uma cisterna existente num quintal 
duma moradia da Rua da Graça que !foi demolida. 

- Duas figuras decorativas (gesso alto-relevo), modelo das colocadas nos te 
novos ~ escolaJr-ês. ~ .:J IJ. 



(Oepésito da Quinta da Casquilha) 

Foram recebidas neste Depósito, enviadas pela D. S. U. O., as seguintes 
"espécies que figuraram na decoração do Pavilhão Municipal, levantado na 
Praça do Comércio quando da visita de S. Ex.• o Presidente da República 
<io Brasil, Doutor Café Filho: 

- Um retalho de fazenda (linho!) constituído por quatro panos unidos, 
<:om ~ comprimento de 23m,5 e 2m,60 de largura. 

- Idem, com três panos unidos entre si, com o comprimento de 23m ,5 e 
i m,9-0 de largura. 

- Idem, idem, com o comprimento de 23m ,20 e 1m,95 de largura. 
- Idem, com dois panos unidos entre si , com o comprimento de 29"' e 

1 m,so de largura. 
___, I dem, idem, com o comprimento de 24m e 1m,ao de largura. 
- Idem, com o comprimento de 16m,50 e 0'",65 de largura. 
___, Um lote de seis retalhos com ~5ni,20 de con1primento e om,45 de largura. 
___, Quarenta e sete metros de cordão branco. 
- Cento e trinta e quatro metros de cordão de cor. 
- Três estrados de madeira, forrados de felpa. 

Museu de Rafael Bordalo P inheiro 

Este Museu foi visitado por 3.111 pessoas, compreendendo um grupo de 
sócios da Cooperativa dos Trabalhadores de Portugal. 

~latt:rial entrado 
• 

No ano de 1955, foi adquirido o material seguinte: 

- Dois absorvedores de humidade. 
• 

Arquivo Fotográfico 

O movimento deste Arquivo foi o seguinte: 

Ouantl· 
Designação Cludcs 

Provas fotográficas e.ntradas .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.847 
Negativos ent:r:idos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1.337 
Provas fotográficas registadu • • • . . . . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . • . • . . • • . 1.613 
Negativos registados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.550 
Extracçlo de verbetes ideográficos . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 1.643 

l .'"3 Preenchimento de 6c.b.as . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . V"' 

Colagem de pro,'as . . . . . .. . . . . . .. . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1.643 

Material eatrado 

Foi adquirido para este Arquivo um ficheiro vertical de 9 gavetas. 



Arquivo Geral 

Tendo sido concluída , no fim do ano de 1954, a organização dos processos 
respeitantes aos jazigos do 1.0 Cemitério - Alto de S. João - iniciou-se no 
l.º semestre de 1955 idantico trabalho, quanto aos jazigos do 2.0 Cemitério -
Prazeres. 

Encontram-se já organ izados 2.427 --. 989 no 1.0 semestre e 1.438 no 2.0 
- : 

elaborou-se igual número de capas que contêm a discriminação de todos os 
docwnentos que os constituem, num total de S.492 registos - 3.204 no 1.0 se
mestre e 5.288 no 2.0

• F icaram arquivados cm CJ4 pastas, devidamente etique
tadas. 

Simultâneamente, foram elaborados 2.286 verbetes, extra ídos dos livros 
de termos <ie compras de terrenos para construção de jazigos nos vários cemi
térios, trabalho que terminou no fim do 1.0 semestre de 1955. 

Entraram na Secção de Arquivos 383 processos de obras novas, 250 no 
1.º semestre e 133 no 2.0

, todos organizados na Secção de Expediente da 
D. S. S. E. U. , os quais foram arquivados, depois de conferidos e regista.dos 
os documentos selados e feita a correspondente catalogação - 558 verbetes: 
:330 no 1.0 semestre e 210 no 2.0

• 

Prosseguiu a elaboração dos volumes 2.0•, 3.09 e seguintes dos processos 
de obras arquivados, tendo sido formados 72, 42 no 1.0 e 30 no 2.0 semestre; 
substituídas as capas de 49, 17 no 1. 0 e 32 no 2. 0 semestre e rectificadas outras 
cm virtude da nova nomenclatura <la Praça Aniceto do Rosário, antiga pra
ceta n.º 2, à Rua <la Penha de França, Largo do Intendente, Rua Neves F er
reira, Ruas do Centro Cultural, Constantino F ernandes, Carlos Malheiro Dias, 
Conde de Amoso, Conde de F icalho, Carlos Lobo de Ávila , Conde de Sa
bugosa, de Bulhão Pato, Pedro Ivo, Teixeira de P ascoais, Antero de Fi
gueiredo, J osé Malhoa, D . F rancisco de Sousa Coutinho, A<ntónio Andrade, 
Francisco Andrade, Guilhermina Suggia, Largos Cristóvão Aires, F ernandes 
Costa, Rodrigues Cordeiro, e Avenida F rei 1.liguel Contreiras e da alteração 
da numeração de polícia da Estrada de A-da-l\-1aia. 

Os registos já mencionados adicionados aos das diversas requisições, aos da 
documentação que ingressou nos processos de obras, aos de movimento de pro
cessos anteriores a 19.53, ainda em curso, indicados peJa Secção de Expediente 
da D. S. C. C., por estarem arquivados os respectivos livros, atingiram o 
número 133.493, - 75.184 no 1.0 e 58.309 no 2.0 semestre. 

Além das 94 etiquetas apostas nas pastas dos processos referentes a ja
zigos, elaboraram-se mais 244, destinadas às caixas dos processos do ano de 
1054. 

Preencheram-se 50 cartões de matrícula de carroceiros, cocheiros, velocipe
distas e guarda-freios, 2.ª via, por extravio ou danificação dos originais. 

Foram prestadas 366 informações, além das que diária e verbalmente são 
pedidas, sendo 130 respeitantes a efectividadc de serviço de professores de 
ensino primário e de funcionários municipais, necessárias para averiguação das 
quotas em dívida, para efeito de aposentação. P ara tanto fez-se a busca em 7.370 
autorizações de pagamento, aproximadamente. 

• 

• 
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Tendo sido inaugurado, no começo .de .Abril, o serviço de consultas de 
processos de obras, na sala a esse fim destinada, n o últ imo pavimento do 
.edifício -dos Paços do Concelho, para ali transitaram 1.243 processos, no refe~ 
.rido mês, 947 em .~[aio, .535 em Junho, e 425 em Julho, a que corresponde 
a elaboração ·de 3.150 verbetes. A partir desta data cessou a remessa por ·ter 
adoecido o funcionário que ali prestava serviço e não ser possível a sua substi
tuição. Esta falta não prejudicou o !serviço, porque as requisições foram pron
tamente atendidas nos locais ·onde se ·encontravam os processos requisitaaos. 

F oram éfectuadas 200 consultas em Abril, lSl em Maio, 125 em Junho, 
60 cm Julho, ·S ,elfl. Agosto, 1 •em Setembro, 1 em Outubro, 2 cm 'Novembro e 
1 em Dezembro, - ao passo que em Abril foram requisitados à Sala 500 p t-0-
cessos, em Maio 876, em .Junho 69.5, em Julho '701, em Agosto 126, .em Se
tembro 67, em Outubro 77, em Novembro 79 e ·cm Dezembro 49. Verifica-se, 
pois, que o núm'Cro de requisições exaedeu o quíntuplo das consuJtas, donde 
se conclui que aquele serviço não ·corresponde ao objectivo visado. Assbn parece 
.mais iprático e mais lógico requisitar ·directamente 'Stml intervenção •do serviço 
,da Sltla. 

Elaboroti~sc E> índice das actas das reuniões da Ex. 111ª Câmàra, :rêalizadas 
no ano findo e do sumário do Diário Mu1'icipal. O primeiro aguarda a disfri
buição da acta referente ao mês de Dezembro e o segundo a distribuição dos 
últimos !fascículos, para ser em impressos. 

Todos os ticheiros foram aumentados como segue: 

Catalogação 
Quaótl· 
dmcb 

1Actas ê!a.s tte.Un.~ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • 330 
aDi.irfo Municipiah . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . t+7 
Sumário <Jo •Diúio 'Hunicipab . . . . . . . . . •. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~7 
Obiras Ol8"ºir.adas .......... ... ....... ... ...... 1............... .. . . .. 'S58 
E<li ta.is . . \ . . . . . . . . . • . • . . . • . . . . .. • • . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . • . . . ....• , _ __.=;23:;..._ 

Smna ....................... . l.11!> 

'SerViços 'Cle e~pedien~ 

Dura"tlte o ano de 1955, aeram entrada 120 processos, 752 documentos 
diversos (ofícios, circulares, cartas, orçamentos, etc.). 

F oram 01;ganizados 1~7 processos .privativos, registados e >e~idos 871 
ofícios, elaboradas 684 guias de remessa relativas à entrada de espécies ·biblio
.gráficas, artigos diverses, etc. 

Nos livros próprios fizeram-se os tespectivos registos da documentação e 
de entrada de todo o ma:terial recebido na Repartição e extra.iram-se os 'res
pectivos verbetes de todos os docomentos entrados. 



Secção de •Pn>paganaa ·e Turismo 

Diário Municipal 

·Continuou a S. 'P. T. -a ordenar o D. M. •com ,os respeot:Wos originais Jece
bidos dos diversos Serviços. 

Foram publicados 302 números (desde o 5.912 ao 6.213) e os índices 
do 2.º semestre de 1954 e do 1.0 semestre de 1955, encontrando-se em elabo
ração o do 2.0 semestre deste mesmo ano. 

Continuaram em vigor as normas ;publicadas sobre a soa edição e distri
bui_ção (D. M. n.0 3.632. 'de 24;/6/949). 

O movimeI1to de assinantes ioi o seguinte: 

Quantlda'tles 
_._ 

.Existl!ncla •em &l/J/lllllS .............. .... ........ . ...... 7 134 

:Novm ..asS:im.ntes .. .. ............ ... .. .. ...... ....... ~ 19 
Desist~nc.W . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . .. . 17 8 

i---·1-...,.,~26;_ 
Existência em 81/12/0M ............................... . 

A composição, papel e impres.são, dos sumários, suplementos, índices e lista 
de «Antiguidade do Pessoal» importaram em 157.327$00, tendo a receita, pro
veniente das assinaturas e da venda avulso, atingido a importância de 40.270$60. 

Anais -ao Município 

F oi distribuído o da ger~ncia de 1954, cuja tiragem ( 520 exemplares) 
importou em 43.538$00, incluindo fdtogravuras , composi,ção, p ape1 e impressão. 

·Revista 'Municipal 

Publicaram-se os n .00 62 a 64, com uma tiragem de 1.000 exemplares, e 
elabarou-..se o índice relativo aos n.09 60 a 63. 

Foram .também publicadas as «separatas»: Dos Bancos 'Miúãos de Lisboa, 
do dr . Luís Chaves; '/!Jr. Antõnio 'Brissac das Neves, do ·ar. Américo Cortês 
Pinto; O Quartel do Regitnento de Lipj>e, .de Alfredo Ferreira do Nascimento; 
Novos testetnunhos da actividade tipogrãfica de Lisboa no Século XV, do 
,dr. Rocha MadaU, e Plfegões p.opulares •de Lisboa nos Séculos XVI e .XVII, 
de .Fernando Castelo .B.ranco Chaves. 

Outras publicações 

Durante o ano, foram publicados: Álbuns de postais coloridos, do Castelo 
de S. jo~e, da Estufa Fria e da Lisboa Nov,a (em italiano).; Álbuns ide postais [ S S 
colruãrlos, do ~o -de S. Jorge, da Estufa F.ria e .Gla. Lisboa .Nov.a (em por-
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tuguês) ; Opúsculo dos Dez anos de ad1ninistração tnunicipal; Catálogo da Ex
posição Lisboa de hoje; Lisboa (em português, francês e inglês) , por Luís Tei
xeira; e Guia Panorattia (em italiano) . A receita proveniente da venda de 
publicações editada pela S. P . T., no Grupo «Amigos de Lisboa», posto de 
venda da Estufa Fria e no Pavilhão ~[unicipal da Feira Popular, atingiu a 
quantia de 25. 737$00. 

Efen1érides e publicidade 

Recortaram-se 4.010 notícias de revistas e jornais diários e semanais de 
Lisboa e Porto, que foram coladas no Livro de «Recortes», o qual incluiu tam
bém notícias provenientes de vários jornais do Continente e do Estrangeiro e 
de onde se extraíram as notas para as «Efemérides» . 

P ublicaram-se, em obediência à escala superiormente fixada, - nos jornais 
e no Diário do Governo - todos os anúncios recebidos dos diferentes Serviços, 
tendo-se pago, por estes e por outros de propaganda, a quantia total de 
261. 709$30. 

Concederam-se subsídios de publicidade aos seguintes jornais e revistas: 
Diário da Manhã, Novidades, Século, Voz, Defesa Nacional, Lisbon-Courier, 
Portugal Ilustrado, Portugal WeUecomes Y ou, Visite Lisboa, Guia Olisipo, e 
Portugal, País de T1,riS1no. 

Divulgou-se todo o noticiário sobre realizações n1un icipais, e a alguns jornais 
estrangeiros foram, também, fornecidos elementos de propaganda sobre Lisboa. 

Outras modalidades de propaganda 

R adiofónica 

Continuou a radiodifundir-se, semanalmente, o jornal de propaganda A Voz 
da Cidade, que entrou no 9.0 ano de existência, e para o qual foi enviado à 
Emissora Nacional todo o noticiário ~[unicipal. Organizou, com destino à Re
vista !Jfttnicipal, o sumário de todas as notícias. 

Montr:i dos Paços do Concelho 

O arran jo da montra continuou a cargo da S. P . T . e do desenhador
-decorador J osé Espinho, tendo-se levado a efeito a Exposição Lisboa de Hoje. 

F otografias 

Continuou a cargo da S. P . T . a execução de fotografias referentes 
a «efemérides» e «obras novas», bem como as dos pedidos feitos pelas Direcções 
de Serviços, e as destinadas às publicações municipais . 

Pavilhão Municipal da Feira Popular 

A Câmara Municipal fez-se representar, como nos anos anteriores, na Feira 
Popular, com o seu Pavilhão, cujo salão de cinema foi inaugurado a 1 de Junho . 



O Salão de Exposições foi patente ao público em 29 de Junho com uma 
exposição alusiva ao «Plano dos seis anos», a qual foi inaugurada por S. Ex.• 
o 1\1inistro do Interior. 

Durante o funcionamento daquele certame, realizaram-se 260 sessões de 
cinema, que tiveram a afluência de 102. 700 espectadores. 

Cinema 

Continuou a cargo da S. P . T. o serviço de programas, desenvolvimento 
de sessões, sua organização e preparação, e, bem assim, a guarda de filmes 
e material cinematográfico. 

Durante o ano, realizaram-se os seguintes documentários de 16mm: «Actua
lidades ~[unicipais - 1955»; «Visita a Portugal do Presidente dos Estados 
Unidos do Brasil (Dr. Café Filho)» (a cores;) ; «Festas da Cidade - 1955», 
e «Lisboa Nova» (a cores). 

Levaram-se a efeito 602 sessões gratuitas de cinema, que tiveram a fre
quência de 221.300 espectadores, assim distribuidos: 

Pavil~o dos t>esportos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 
Bail'To Dr. Olive ra Sab.zar • . • . .. . . .. . .. . . . . . . .. . . . . .. .. )0 
13airrcas Af11nicipiai' ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 2()9 
J unta de Freguesia da Penha de França .. .. .. . . .. .. . . . 24 
Feira Popular ................................... .. .... . - ~ 26() 

Somns .. .......... .. .... , 60l 

Outras actividades 

Exposições 

Espccta
dores 

47.200 
10.200 
49.700 
li.SOO 

IOJ.700 
221.300 

Realizou-se em Roma a Exposição «Lisboa de Hoje» que teve a colabo
ração do Grupo dos «Amigos de Portugal» e o patrocinio da nossa Legação 
naquela capital, obtendo, a sua apresentação, as melhores referências na Im
prensa italiana. De regresso daquela cidade foi a mesma novamente organizada 
e patente ao público no 1.0 andar do edifício municipal da Rua Primeiro de 
Dezembro, n .º 120. 

Teatro do Mestre Gil 

P romoveram-se nas quinta-feiras dos meses de Maio e de J unho, no Teatro 
Mestre Gil à Rua Eugénio dos Santos, oito espectáculos de duas sessões cada, 
de fantoches artísticos dedicados às crianças pobres da capital. Foram apre
sentadas as peças «Auto da Fama», de Gil Vicente, numa adaptação livre de 
Augusto Santa Rita e Luís de Oliveira Guimarães; «0 Capuchinho Vermelho», 
de Augusto Santa Rita; e «Fim de Festa», de Luís de Oliveira Guimarães. Os 
espectáculos tiveram a frequência de 2.880 espectadores. 1 5 7 
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Cénaura. Ortográfica 

Por determioaç~o superior P.assou a constituir atribuição da S. P : T ., a 
partir do mês de Agosto, o serviço da Censura Ortográfica de Ca.rtazes e outros 
impressos afixados e distribuídos na via pública. 

Reuniões camarárias 

k S. P : T. fez o extracttr de todas as reuniões da Câri:lara Municipal, 
e distribuiu o noticiário a todos os jornais da manhã, Emissora Nacional e 
«Voz dá. Cidade». 

Festas Populares de Junho 

A elaboração de requisições de contabilidade e o expediente referente aos. 
Concursos de uTronos de Santo António» e das «Janelas Floridas» foram exe· 
cutados pela S. P. T. 

Traduções 

A S. P . 1:. mandou proceder à tradução e retroversão de cartas e artigos 
de vários autores destinados a publicações culturais e turísticas. 

Actuação 

~ção Quantidades 

Oilcl()S e.laborodos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 477 
DocumOlltos ent.rados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 353 
Requisições elaboradas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 610 
Guias emitid~s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 338 
Nota.s de débito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S9 
Guias .. cle receita.. . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • • • . • . . . .• • . . . . . . • • • • . . • . . . .31>2 

Publicidade 

Designação 

Jornais recebidos ..................... ... ....................... . 
Recortes colados .................... · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Not Se.ias l)ara efemérides .......... ............ ................ . 

Quaotldadc:s 

4.999 
4.010 

538 



Anóncios publicados: 

-----~-----------

• Direcçlo dos Serviços Centrais e Culturais •........ . .•••... •. 
.Ditecçlo dos Serviços de Fioaoças ....•.. . . .• .••.....••.••.• • 
Direcçlo dos Serviços de Urbanização e Obras ..... .. ...... . . 
Direc:çlo dos Serviços T«nico-E5pc:~is ..... .. ...... .. ...... . . 
Direcç1o dos Servif<>S de Salubridade.e de.~i~~ Urbaaa.s 
Dirccçlo dos Serviços de Abutec~nto ...... ............... . 

Quao1hl.1d~• 

133 
189 
182 
104 
S8 
3 

Número e importâncias referentes a cada publicação: 

Quanti· 
dadcs 

Didrio lo Governo •. . ... . ..• , . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 92 
Di4rio de Li.sboa . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . • . . . . 32 
Diário Ja ManAíl ••• . • . • • • . . • • . • • • •• • • . • • . . • •• • . . • • 14 
Diário de Notícias . . . . • • . • . • . •• • • •• • . • . . • •• • • . . . • • 210 
Didrio PoJ>ul•r . • • • • • • • . • • •• . . • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • 33 
Jornal âo Comér,io .. . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . . . •• • . • . . 12 
Novidades . . . . • . . • . . . . • . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . . . . . 16 
Ref>ública • • • • • . • • • • • . • . . • • • • • • . • . • • • • • • • • . • • . • • • • • 13 
Século . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • . • • • . • • • • • • • . . • • 116 
Vo,1 •• •• •• •• • • •• • • ••• • •• ........ . .. •• • •• •• • ••• ••• • •• 14 
Pri1rteiro d.e }onl!iro . . . • • • • • • . . . • • • • • • . . • .. . • • • . . • • 12 
Comtrc·io do Porto •. • . • • . • • • • . • .. • • • . . • . • . • • . • • . • • • 3 
Jornal de f\"otícias • • . . • . . • • • . . • • • • • • • • . • • . • . • • . • • . 3 
•Beira·Baixo• . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . .. .. . . . . . . . • •. . . . . . 3 
Retião de l,,e.iri.a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • 3 

1 mportànclas 

13.626$90 
6.964$10 
1.61..1$ 

37.'4-0~$SO 
7.706$90 
1.707$ 
2.699$ 
1.0)6$ 

20.4)3$80 
1.901$60 
1.978$ 
1.526$80 
733$~ 
100$80 
37AS 

Vidn"o Je Coi1nlira .. • • • • • • • • . . . . . . • . • • . . • • • • . . . . • • .. S 
1---'--

1 

360$40 
Somu .................. . 581 100.:.'0'J$30 

Importâncias concedidas para publicidade e propaganda: 

Designação Jmportànclaa 

. 
Di:4tio Ja Jla,.hi .. . •. . • • . • • •. . • • . . . . . • • •. . • • . • • •. . • . . • • •• • • . . • 4.~00$ 
Novid0Je1 • • . . • . . • . . • . . • . . . . . . • . . . . . . . • • . . . . . . • •. . . . . • • • . • • • . . 1.4MK>S 
S'culo •. . • • • • . . • . . . • • • • . . . . . . • • • • . . . . . . . • • . . • . . . • • . . . . . . . • . . . . 25.()()()S 
V 0.1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l .t)()OS 
Defu4 N11cional •.. . . • • . . . . . . . • • • . . • • • . . . . • . • •• • . • . . . . • • • • . . . . SOOS 
Lisbo11 . .Courief' .. . . . • • • .. . . . . . . • • .. • • • . . • • • • .. • • • . • . . • • • • • • . . • • • . • lO.C)()OS 
Portugal Ilustrado . • . •• . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . • . . •. . . . . . . •• • . • J.()()()S 
Porlutal iVelJcorna Y ou ... . .. . . . . .. . • .. . . . . . . . . . .. . . • .. .. . .. 18.000S 
V isÍl4J Lü boa .. • . . . • • • • • • . • ..... • • . . • • • • • • • • · • • • • • • • · • · • • • • • · · · · 9() ()()()$ 
GwW. OlisiJ>o •. • • • . • • . . • • . • • • • . . • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • 6.()("0$ 
Port111tll Pars de T•ri.smo • • • . • • . • • • • .. • • . . • • . • • •• • • • • • • •• • • • • • 2 500$ 1------161.)1)()$ Somas •••••••••• • •••••••• • 

• 
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Diário Municipal 

Originais recebidos para publicação: 

Qu111tldadcs 

1.2~ 
898 
SIO 
283 
8!» 
9t 

DirecçÃo dos Serviços Centrais e Culturais ..... ..•..•....... • 
Dire«lo dos Scrvicos de Finanças .••.. . ..•.......•..•....... 
Direcç4o dos Services de Urbaniu.~o e Obras .....••.••.•.. 
Direcção dos Serviços Técoioo-Especiais .....•.......•...•.... 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edilicaçõcs Urbanas 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ...•...•...•...•.. .... ----'---

Somas .... . .............. . 3.907 

Números emitidos desde o n.• 5.912 a 6.218 ................. . 302 

Quantidade de exemplares ..... .............. .. ........ . ..... . 150.892 

' Revista Municipal 

Foram publicados os números 62, 63 e 64. 

Anais do Município 

• 

Foi publicado o referente à gerência de 1954 e tirados 520 exemplares. 

Notariado 

Verifica-se em face dos mapas estatísticos, que no final se publicam, que 
a actividade deste serviço se mantém equiparada à dos anos anteriores, assim 
as escrituras lavradas, atingiram o número de 367 e os actos de expediente 
elevaram-se a 8.045. 

Do confronto dos mapas atrás mencionados nota-se, que as escrituras de 
quitação de indemnizações fixadas em expropriação e compra que em 1954 
atingiram o número de 41, passaram em 1955 para 84; que as «diversasi>, 
cm 1954 atingiram 267 desceram em 1955 para 195, etc. 

Acrescenta-se, que embora os mapas em referência, não traduzam toda 
a extensão dos trabalhos produzidos pelo Notariado, serve a sua publicação 
para respeitar a forma adoptada nos anos anteriores, e facilitar o confronto 
daqueles com estes. 

Secção de Expediente e Contabilidade 

Em 1951 o relatório desta Secção, então somente chamada de Expediente 
e integrada na extinta Repartição Central começava assim: uO crescimento 
extraordinário da área e da população da capital que, necessária e forçada
mente, se repercute na vida da Câmara ~Iunicipal, traz, em cada ano que p assa .. 
correspondente acréscimo de serviço nas rep artições municipais. 



• 

E ntrt'ga da :\fedalh;i de Ouro dl' uA <:iduidade e Boni; Serviços)) ao Chefe de Secção 
Joaquin1 \ 'ale Lobo Fernande!' 

O Pre:.idente da Câmara. entrega o Prémio «Júlio César :\Iachado)) ao jornalista Luís Teixeira 



, 

Entrega <.los vrén1ios do Concurso tle Tronos a Santo \n t<'>nio 

O Pr~i<.lenle <la Câmara, entrega o Prémio uJ1ílio clE' \;istilhou ao Sr. Dr. :'\fário Carmona 



• 
A primeira a senti-lo é a Repartição Central, pela sua Secção de EJ1.rpediente 

Geral que rebece toda a correspondência, requerimentos, petições, etc., de 
quantos têm de tratar com o Município ou com o seu Presidente». 

Estas palavras têm mantido inteira aplicação em cada um dos anos que 
seguiram, inclusive em 1055. 

O mapa que segue mostra a certeza do que afirmamos. 

Anos 

1951 ... . ...... ... ....... . .... ......................... . ... . 
1962 .. . ..... . .. .. ..... ....• •.... . ......................... 
1958 .. . .... . .... . .... ... .. ...... .. ........................ . 
1954 .. .. ...... . ....... ..... . • . . . .. ......... . ....... . .... .. 
1956 ... ....... .. . . .. . . ..... . .... .. . .................. . .... . 

Req ueri
mentos 

2S.117 
247l6 
2S.470 
29.235 
31.169 

Petições 

l~.839 
16 483 
IS.734 
17.290 
18.785 

Tendo-se porém verificado que o actual sistema de organização e movi
mento de processos contraria a rapidez que deverá existir no andamento dos 
mesmos, está em estudo novo arranjo burocrático destinado a simplificar e re
duzir o número de requerimentos e petições. 

Fazendo um quadro comparativo dos movimentos verificados de 1953 para 
1955, depararemos com o seguinte: 

Movimento 

Requerimentos origiaodo pro«$50$ .........•.. . .•...• •.. 
Pct içõcs ..... .. .... .. ....... . . . ..... . .. .. . ..... .. ... .... . 
Offcios entra.dos ...... . ..... .. . . ...... . ............. ... . 
Processos entrados para 31'QUÍvo ou movimcnta~o ..•.. 
Processos origin:ldos por oflcios ou outroi: documentos 

(excepto re<1.uerimentCl5) • ... . . ••.•.. . .. . ..• . ...• ••. _ 
Ofícios exped.idos .. -· .... ..... ....... . .............. . . . . 
Con ' de . . vocaÇJ.o mn.nte•J)e:S .. . . . ... . . . . . ....... .. .... .... . 
Publicatões oo .oiário Municipal» .•... ....•. •... •. ..•.. 
Documentos protoex>lados ....... . ...... ... . .... ... . . . .. . 
Verbetes elal>oradClS .. . . . . ................. . ..... .. ... .. . 
Averbamento nos liVl"OS de registo •. ••. . . . . ...... . ....•• 
Requisições de fundo elaboradas •.•...... . .....••...•.. 
Cu.ias de receita emitidas . ........... .. ....... .. .. .... . 

Somas ... .. ......... ... . 

1953 

25.470 
15.734 
9.061 

21.214 

t.025 
t.089 
2.113 

828 
73987 
66.9*2 
64.135 

622 

282.230 

1954 

29.235 
17.290 
9.20i 

22.825 

1. 11 5 
t.129 
2.S73 

900 
79.006 
75.996 
71.35:1 

717 
2.18 

311 .638 

1955 

31.169 
18.?l!S 
10 500 
26.348 

1.435 
1.255 
3.3>8 

9!11 
93.703 
81.Sl3 
81.021 

679 
36• 

3Sl. lll 

Mo,·lmc11to 
de 1954/55 --- -

Para Para 
mais menos 

1.934 
1.495 
1.298 
3.S23 

320 
126 
785 
81 

14.Em 
5.517 
9.669 

66 
39.5· I 

-
--
--

-
38 

Do exposto resulta que houve um grande aumento de movimento em 
relação a 1954, computando-se em 39.473 actos o excesso em relação ao ano 
transacto. 

Despesa Recena 

1954 
1 

195S 1954 
1 

1955 

8.407.4M$50 11 OSl.3S6$20 598.807$10 
1 

1.436. 193$30 

11 

161 
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Em matéria de Protocolo (cerimónias preparadas por esta Secção) foi o 
seguinte o movimento: 

Data 

1 de J :1.oeiro 

12 de Janeiro 
2ll de J :1.oeiro 

18 de Abril 

21 de Abril 
23 de Abril 

O de Maio 
10 de Maio 
16 de Maio 

18 de Maio 

10 de Ma.io 
li de Junho 
9 de Junho 
10 de J unho 
10 de J unho 
IS de J unho 
14 de J unho 
10 de Junho 
24 de unho 
211 de unho 
80 de Junho 

14 de Julho 
21 de J ulho 
?:I de Julho 
28 de Julho 
4 de Agosto 
11 de Agosto 
18 de Agosto 

l de Setembro 
10 de Setembro 
24 de Outubro 

2.i de Outubro 
8 de Novembro 

24 de Novembro 

O de Dezembro 
16 de Dezembro 
2> de Dezembro 
2) de Dezembro 
23 de Dezembro 
80 de Dezembro 

Olrimónias 
• 

Retribuição de cumprimentos de Ano Novo por Sua Excel~ocia o Presidente da 
R.c pli bl i ca . • 

Almoço oferecido aos Presidentes das C!maras limftrofcs. 
Comemoração do dia de S. Vicente com solene Missa Pontifical na ~ Patriarcal 

de Lisboa. 
Descenamento de uma lápida de homenagem a J . Lócio de Azevedo e inanguraçlo 

de uma Exposição Cultural Comemorativa do primeiro centenário do nascimento 
daquele historiador. 

Inauguração do busto do poeta Cesirio Verde. 
Rccepç(io nos Paços do Concelho a Sua Excelência o Presidente da República do 

Brasil (Café I•ilbo) . 
Concerto no PaV11hlo dos Desportos. 
Inauguração da Biblioteca l\Iunicipal de Pedrouços. 
Recepção das equipas de ginástica do Ginásio Clube Português por ocasião do 

86. • aniversário daquele Clube. 
Reccpção no Castelo de S. Jorge aos membros das II J ornadas Internacionais de 

Pediatria. 
C.oncerto no Pa vilbJ.o dos Desportos. 
Evoca~o da Lisboa Romântica no Jardim da Estrela. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Prcito de homenag-cm a Camões. 
l naugun.ção da Exposição d.isboa e os Poetas•. 
Solene T1-Deum o procissão de ~nto António. 
Confer6neia sobro Santo António por Frei Diogo Crespo. 
Concerto no Pavílhllo dos Desportos. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Ioaugurnção do Pavilhão da Gamara Municipal na Feira Popular. 
Inauguração da lápida toponímica no Largo do intendente em comemoração do 

160. • aniversário do intendente Diaso Inácio Pina Jolanique. 
Conetrto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Scssao de homenagem ao Poeta António Correia de Oliveira. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pavilh3o dos Desportos. 
Concerto no PavilhJo dos Desportos. 
Entrega de machados aos novos sapadores bombeiros. 
Reccpçlo ao Lord Mayor de Londres, Sir Scymour Howard. 
Recepçlo no Castelo de S. Jorge aos participruites do Simpósio sobre Observação 

de Obras. 
Concerto no PavilhJo dos Desportos. 
Recepçào no Castelo de S. J orge aos congressistas da II Reuniio Luso-Espanhola 

de EndocrinoloSi11. 
Inauguração da Exposição Comemorativa da Reconstrução de Lisboa após o Ter-

remoto de 1755. 
Recital de piano no Salão Nobre do Pavilhl!o dos Desportos. 
Recital de piano no Salão Nobre do Pavilhão dos Desportos. 
Inauguração da E xposição •Lisboa de Hoje•. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Recital de piano no Salão Nobre do Pavilhão dos Desportos. 
Recital de piano no Salão Nobre do Pavilhão dos Desportos. 

Como no relatório referente ao ano de 1954 posso afirmar que em 1955, 
o pessoal da Direcção dos Serviços Centrais e Culturais cumpriu exemplar
mente. 

• 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

I - Estudos de urbanização 

Durante o ano de 1955 foram elaborados os estudos seguintes: 

_Bairro do Grilo. Pormenorização e implantação (E-3) 
_Urbanização da zona da Calçada do Galvão (E-31). 
- Praceta do topo sul da Rua Sociedade Farmacêutica (E-33). 
_ Parque infantil no Campo dos l\ilártires da Pátria e arranjo do local 

(E-13-A). 
_Revisão do perfil da Avenida Mouzinho de Albuquerque. Pormenori-

zação das pracctas, e ligações aos arruamentos confinantes no troço já exe
cutado (E-73). 

- Urbanização da zona do Campo de Santa Clara (E-23). 
- Localização e estudo do monumento a Luísa Todi. 
- Ligação Lumiar-Ameixoeira (E-29). 
- Travessa Rebelo da Silva e Rua Aquiles de Monteverde (E-109) . 
- Faixa de rolagem da Avenida do Brasil e suas ligações à Avenida de 

Roma e do Rio de J aneiro. 
- Ampliação do Bairro da Quinta do J acinto (revisão) ( E-94) . 
- Arranjo da zona sul da Avenida D. Afonso III (E-21). 
- Zona da Rua da Páscoa (E-106). 
- Alinhamento da Rua Manuel Soares Guedes. 
- Urbanjzação da zona da Rua da Penha de França e Rua da Graça 

(E-18) . 
- Arranjo do Largo de S. Sebastião da Pedreira (E-9). 
- Arranjo da zona da Rua Possidónio da Silva e Rua do Borja (E-74) . 
- Aproveitamento do terreno municipal na Estrada das Amoreiras. 
- Rcctificação da Ru~ de Campolide (E-1-A). 
- Aproveitamento de terrenos na Rua Henrique Cardoso. 
-Cruzamento das Ruas de Roma e dos E. U. A. (E-34-A). 
- Na Rua Dr. Gama Barros. 
- Rectificação e alargamento da Travessa das Chagas - Nó com a Rua 

Eduardo Coelho (E-17). 
- Cruzamento da Avenida Engenheiro Duarte Pacheco, com a Rua das 

Amoreiras (E-44). 
- Arruamentos na zona da Central Leiteira. 
- Blocos a construir no topo da parte existente da Rua da Cruz Vermelha. 
- Remodelação e pormenorização do ja-rdim da Praceta da Avenida Gomes 

Pereira e seu muro de vedação. 
- Ligação do Campo dos Mártires da Pátria à Avenida da Liberdade e I 63 zona compreendida entre a Rua Alves Correia e a Rua do Passadiço. 



Além destes estudos foram realizados vários trabalhos de pormenorização, 
de elaboração de perfis longitudinais e transversais de arruamentos, de divisão 
em lotes de terrenos a alienar, suas correspondentes demarcações e preparação 
das respectivas condições especiais de alienação, e de demarcação de alinha
mentos de lotes não municipais. 

Francamente relacionadas com este sector foram prestadas informações aos 
processos entra<los na Repartição de Urba.nização e Expropriações, atingindo-se 
no ano de 1955 um número de cerca de 10.500 informações. 

II - Planta da cidade 

Durante o ano foram entregues pelos serviços de Inspecção Geográfico e 
Cadastral, a cargo de quem está a execução da planta da Cidade na escala 
1/ 1.000, 28 novas folhas, número este nltidamente superior ao de folhas en
tregues nos últimos anos. As folhas entregues são algumas que estavam iso
ladas em zonas já levantadas, quase todas as da faixa marginal, as da zona 
dos Olivais à excepção de três que estão em desenho para serem entregues 
nos primeiros meses do próximo ano, e algumas da zona densamente urbana, 
na Estrela e na zona do Campo Pequeno e Alameda Afonso Ilenriques. 

Ficam, agora, para entrega 30 folhas que, à excepção das três acima refe
ridas da zona dos Olivais, abrangem a zona central da Cidade e a zona de 
Xabregas à Picheleira. São todas elas bastante trabalhosas, tanto de compu
tagem como de desenho e por isso se prevê que serão necessários dois anos 
para as concluir. 

A execução da planta na escala 1/2.000, obtida por redução fotográfica 
das folhas da planta na escala 1/ 1.000, acompanha a execução desta. 

Solicitada pelo Gabinete de Estudos de Urbanização, com base em redu
ções fotográficas da planta na escala 1/ 1.000, elaborou-se uma planta na es
cala 1/5.000 em 44 folhas, e, por redução fotográfica desta, uma planta na 
escala 1/10.000 em 6 folhas. 

Actualização da Planta da Cidade: 

Iniciaram-se, durante o ano, os estudos e trabrulhos para actualização da 
Planta da Cidade na escala 1/1.000. 

Dificuldades de vária ordem demoraram o recrutamento e admissão do 
novo pessoal proposto para constituição da brigada para estes trabalhos, que só 
no segundo semestre começou a sua actividade e só nos últimos meses do ano 
ficou completa e apta a trabalhar com razoável rendimento. 

Se em toda a área da Cidade onde já existe a nova planta se faz sentir 
a necesidade da sua actualização, é, contudo, na zona ocidental, de Pedrouços 
à Luz e Camide, que essa necessidade mais se faz sentir, não só por ser esta 
zona de que primeiro foi entregue o levantamento, como por ter sido e estar 
a ser objecto de intensa actividade de urbanização . 

• 



Pode esta zona subdiviclir-se em duas de cliferentes características de urba
nização, do que devem resultar diferentes critérios e métodos para actualização 
da planta: a subzona sul, dominada pela urbanização da Encosta do Restelo, 
de que está concluída praticamente a primeira fase e em início a segunda, carac
teriza-se por uma urbanização em bloco, completamente nova; a subzona norte, 
separada da primeira pela extensa mancha do Parque Florestal, caracteriza-se, 
ao contrário, por uma urbanização de transformação gradual ou de pequenas 
áreas isola.das. 

Assim, na zona da Encosta do Restelo é menos premente a necessidade 
de actualização porque em pouco há que contar com o existente para a nova 
urbanização, e não é de prever tão cedo a necessidade de novos estudos na 
zona já urbanizada; parece, pois, razoável aguardar a completa urbaniza
ção desta zona e executar depois não uma actualização da planta existente 
mas, praticamente, um novo levantamento. Na zona de Benfica-Carnide, pelas 
características já apontadas da sua urbanização há a necessidade imperiosa 
não s6 de introduzir na planta as alterações levadas a efeito desde a sua exe
cução, há cerca de sete anos, como de manter um serviço de actualização 
permanente. 

Foi, portanto, por esta zona que se julgou dever começar a actualização 
da planta. 

Em toda a restante área da Cidade, a planta está menos desactualizada, 
quer por as alterações serem menos profundas, como é o caso das zonas da 
Cidade a:ntiga, quer por a planta ser posterior às profundas alterações, como 
é o caso da zona de Alvalade. 

Para a actualização da planta há que considerar a sua urgência e a ne
cessidade de, em trabalhos desta natureza, a par das preocupações de rigor, 
haver as de eficiência na sua utilização; em face da inexperiência existente no 
nosso País sobre estes trabalhos, em especial quanto a métodos e a material 
para desenho das alterações, ensaiou-se a introdução das alterações, quer nos 
diapositivos fotográficos, quer em cópias em papel impressionável transpa
rente de boa qualidade; a supressão do desenho existente, por raspagem ou 
acção de correctores químicos e novo desenho com tintas vulgares ou com 
tintas especiais para desenho sobre materiais plásticos são métodos ainda em . 
ensaio. 

A recolha dos elementos de campo é feita pelos métodos clássicos da topo
grafia, de preferência por medições directas que pennitarn, além da finalidade 
imediata, urna defin ição das construções e arruamentos com rigor que consinta 
o seu desenho em escala maior quando necessário. 

Estes elementos são registados em esboços cuidados, desenhados em fichas 
de formato normalizado A5, com indicações que permitem a sua identificação 
e arquivo com vista a posterior utilização; serão, igualmente, arquivados os 
registos de meclições e cálculos. 

No curto período já referido, e em sistema de ensaio de métodos de tra
balho, foram, contudo, actualizadas 17 folhas da Planta da Cidade da zona 
de Benfica. · 1 6 5 

• • 

• 

• 
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Paralelamente com estes trabalhos iniciou-se o reconhecimento dos vértices 
de triangulação e marcas de nivelamento, elementos fundamenta.is para con
veniente utilização da planta e apoio dos trabalhos topográficos; tem em vista 
este reconhecimento abater dos registos aqueles que desapareceram e acautelar 
a conservação ou a substituição imposta pelas necessidades de urbanização dos 
existentes. 

Pltmta... cad11stral àos edifícios e terrenos municipais: 

Como início dos trabalhos para elaboração desta planta, lançaram-se sobre 
uma planta na escala 1/ 10.000 todas as indicações existentes em plantas dis
persas, e mesmo outras que puderam obter-se de memória; dada a escala da 
planta e a fal ibilidade dos elementos de informação, obteve-se assim apenas 
uma indicação de conjunto dos terrenos municipais. Procedeu-se, ainda, ao 
lançamento desses elementos sobre uma colecção de folhas da nova planta 
na escala 1/5.<XX>, controlando-se um pouco mais os elementos de informa
ção. Adoptou-se neste trabalho o critério de indicar todos os terrenos de que 
haja indicação de serem ou terem sido municipais, destacando-se depois os 
lotes ou parcelas alienadas ou cedidos. 

Tenciona-se, com base nestes elementos depois de devidamente contro
lados e rectificados, proceder à elaboração de uma cuidada planta cadastral 
dos bens municipais na escala 1/ 1.<XX>; conta a P lanta da Cidade, para esse 
efeito, com a colaboração do serviço criado na Repartição do Património para 
a organização de uma matriz predial dos bens municipais, em moldes idêntico5 
aos das matrizes das Secções de Finanças dos Bairros Fiscais. 

Planta cadastral da Cidade: 

Determinou o Decreto-Lei n.0 40.0.53, de 4 de F ever.eiro do ano findo, 
que as Câmaras Municipais de Lisboa e Loures procedessem à demarcação do 
limite dos dois concelhos, definido nesse decreto-lei. Esse limite fora já defi
nido e demarcado, para efeitos fiscais, pelo I nstituto Geográfico e Cadastral 
quando da execução do cadastro geométrico do Concelho de Loures e segue, 
quase sempre, ao longo da estrada militar. Estas circunstâncias dificultaram 
o cumprimento do determinado, pela necessidade de alterar embora ligeira
mente, a posição de quase todos os ma:rcos, o que implica cuidados para não 
-aJ~rar os limites fixados pelo Instituto Geográfico e Cadastral e contactos com 
as autoridades militares. Por isso se procedeu à implantação a,penas de alguns 
marcos que faltavam para definir aquele limite entre as freguesias da Charneca 
e de Camarate, dos concelhos de Lisboa e de Loures, respectivamente, e onde 
esse limite não segue a estrada militar. 

Quanto aos limites das freguesias da Cidade .nota-se, cada vez com mais 
acuidade, a necessidade de proceder ao seu reajustamento às condições criadas 
pela abertura de novos arruamentos e urbanização de novas zonas, o que 
fàcilmente se compreende se se notar que esses limites foram fixados no século 
passado e não fora.m sujeitos, de então para cá, a qualquer rectificação lega
lizada. Com o objectivo de estudar o assunto, iniciou-se a recolha de elementos 
e informações a ele referentes. 

• 
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Foram 
gráficos: 

• 

Trabalhos topográficos 

executados durante o ano transacto os seguinres trabalhos topo-

_ 52 trabalhos de implantação e perfis de arruamentos e de lotes para 
alienação, dentre os quais se destacam os da implantação e levantamento de 
pe1fis dos eixos dos arruamentos dos estudos da Encosta do Restelo - 2.• Fase, 
Baixios de Casas Económicas da Quinta das Fumas e da ~íadrede Deus (Bairro 
do Grilo) e do prolongamento dos arruamentos do Bairro Aznl . 

_ 79 .levantamentos de plantas em várias escalas para expropriação on 
pex111nta de prédios e terrenos. 

_ 19 levantamentos para estudos de urbanização de entre os quais se 
destacam os da Estrada de Benfica e da Avenida. Estados Unidos da América 
e arruamentos contíguos. 

- O parcelamento cadastral de várias zonas de maior ou menor extensão, 
com destaque para toda a zona noroeste da Cidade, limitada pela linha do 
caminho de ferro do ,norte, e pela Avenida do Aeroporto até ao limite Norte 
da Cidade. 

Na execução e desenho de todos estes trabalhos acentuou-se a preocupaçãc 
de que eles contenham elementos necessários para a sua identificação e locali
zação. Assim, na implantação dos eixos dos arruamentos da Encosta do Res
telo procedeu-se à sua ligação à rede de triangulação, de modo a atribuir 
coordenadas da Pla.nta da Cidade a todos os seus vértices, o que permite a 
sua rigorosa implantação sobre as plantas e a sua reconstituição em qualquer 
fase dos trabalhos de construção. 

Na execução de plantas para aquisião, alienação ou cedência de terrenos 
registaram-se os elementos necessários para uma cuidada definição geométrica 
dos limites e para a sua correcta localização . 

. 

• Arquivo técnico 

Durante o ano deram entrada no arquivo 433 novos originais de plantas 
e desenhos, número este duplo do número de plantas e desenhos que deram 
entrada no arquivo, em cada um dos três anos anteriores. 

Reprodução de plantas e <lesenhos: 

A entrada em serviço, durante o ano, de nova máquina de reprodução 
em papel heliográfico permitiu aumentar a produção de cópias dando satiir 
fação ao crescente aumento das necessidades dos diferentes departamentos 
municipais. 

Foram satisfeitos durante o ano cerca de 3.000 requisições de cópias, 
devendo notar-se qne frequentemente cada requisição respeita a número ele
vado de cópias, número esse que chega a atingir vinte. 

• 

• 
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III - Expropriações 

Durante o ano de 1955 continuaram a efectuar-se expropriações e aqui
sições amigáveis em diversas zonas da cidade, predominando, ainda, a aqui
sição de prédios urbanos. 

Foram organizados 84 processos de aquisição de propriedades que tota
lizaram a área de 445.624m2,76. Em relação ao ano anterior verificou-se aumento 
do número de processos organizados e das áreas adquiridas. 

Dos 84 processos organizados, 68 correspondem a p ropriedades urbanas 
e 16 a propriedades rústicas ou mistas . 

A actividade da Câmara, no capítulo de aquisições amigáveis, foi orientado 
no sentido de dar o maior incremento possível à aquisição das propriedades 
abrangidas pelo P lano de Remodelação da Baixa, pelo Arranjo da Zona com
preendida entre o La.I1go de Santa Bárbara e o Paço da Rainha e pela Urba
nização da Zona a Sul da Avenida do Brasil (Alvalade). 

IV - Obras de arruamentos e esgotos 

Projectos e estimativas 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos registados durante o 
ano de 1955. 

Neles figuram as importâncias totais por que foram orçamentadas as obras 
e se discriminam as verbas relativas a terraplenagens, esgotos e pavimentação. 

Foram registados 52 projectos, .na importância total de 63.858.532$17. 
Foram elaboradas 3 estimativas na importância total de 742.122$80. 
Na execução dos estudos manteve a Repartição 2 engenheiros civis, 2 de

senhadores, 2 topógrafos e 1 registador-medidor, tendo sido dispendida com 
a aquisição de materiais de desenho a verba de 33.300$00. 

Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação aos 
orçamentos elaborados nos anos de 1949, 1950, 1951, 1952, 1953, 1954 e 1955. 

1949: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

224.500$00 = 0,44 % 
50.970. 794$88 

1950: 

(Com o suplemento legal e incluindo ta.refas) : 

227.228$00 = 0,56 % 
40.259.913$33 

• 
• 



1951: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

224.040$00 = 0,64 o/c 
34.943.018$65 o 

1952: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

215.800$00 -o 43 o/c 
50.569.8'27$41 - I O 

1953: 

(Com o suplemento legal): 

190.760$00 =0,45 o/c 
42.392.528$63 o 

1954: 
• 

(Com o suplemento legal) : 

1955: 

199.152$00 =0,43 % 
4-6.541.487$4ô 

(Com o suplemento legal): 

213.600$00 

64.600.654$97=
0

•
33 % 

Remodelação da Rede de Esgotos 

i 

Para a realização destes trabalhos, foi u tilizado o seguinte pessoal técnico: 

1 Engenheiro civil. 
1 Topógrafo. 
1 R egistador-medidor. 
1 Desenhador . 
1 Encarregado. 

P ara que possa ser avaliado o que foi a actividade apresenta-se um resumo 
esquemático: 

A) - No que se refere ao estudo para o projecto de Remodelação da Rede 
de Esgotos: 

- Registo com base no sistema de informação e, sempre que possível, I.6
9 por observação local da R ede Geral de Esgotos. . 



• 

B) - No que se refere à ligação com os Serviços Técnicos do Metropo
litano de Lisboa: 

- Para implantação das linhas do Metr01pOlitano de Lisboa já cm cons
trução foram fornecidos vários elementos de localização em planta e perfil dos 
colectores existentes e estudou-se a .modificação <lo traçado dos que impli
cavam com a galeria. 

Assim elaboraram-se os -projectos de «Remodelação da rede de esgotos da 
zona de S. Sebastião e Praça Duque de Saldanha», «Remodelação da rede de 
colectores da Avenida Fontes Pereira de ?t1elo» e «Desvio do colector na Praça 
~farquês de Pombal», estando em vias de conclusão o projecto referente à 
«Remodelação da rede de coleotores da Avenida da Liberdade,>. 

C) - No que se refere a pareceres e soluções: 

---. Estudo da drenagem da Quinta do Marquês de . .Abrantes. 
-.. Estudo do desvio do colector da Avenida .5 de Outubro, por modifi-

cação dos canos da Companhia das Águas de Lisboa. 
-.. Estudo do rebaixamento de troços de colector nas R uas D. Carlos 

Mascarenhas e do Paraíso. 
- Estudo de ligação ao colector de uma fossa na Rua Particular, à Es

trada da Luz. 
--. Estudo de um colector provisório junto à Estrada da Torre. 

D ) - No que se refere à organização do Cadastro Geral dos Esgotos: 

- Continuou-se com este trabalho que constitui o aspecto mais impor
tante destes Ser:viços. 

Com efeito, além das vantagens <1e criar uma fonte imprescindível de 
informação, representará um enorme papel não só para uma mais perfeita 
conservação dos pavimentos da Cidade, como para a própria economia muni
cipal, pois, uma vez completamente organizado evitará que para se prestarem 
informações sobre colectores haja que os mandar sondar . 

Para a sua organização foi possívol dispor das seguintes fontes de infor--maçao: 

- Elementos que se escolheram e se destinavam quer a fornecer elementos 
necessários aos Estudos de Remodelação da Rede de Esgotos, quer aos Ser
viços Técnicos do Metropolitano de Lisboa, quer ainda para tirar dúvidas sus
citadas pelo trabalho de actualização e verificação da Planta dos Esgotos. 

Desta maneira foram efectuadas 616 sondagens. 
- Elementos fornecidos pelos Serviços <le Conservação e que resultam 

não só dos próprios trabalhos de conservação da rede como também de son
dagens p ara informação das ligações aos colectores dos ramais donúciliários. 

Para este fim foram efectuadas 489 sondagens e dadas 770 informações, 
o que exprime ter sido necessário mandar sondar aproximadamente 64 % das 
informações prestadas . 

• 



_ Elemootos fornecidos pelos Serviços de Subsolo. 
Para conseguir dar às informações prestadas por tão variadas entidades 

0 grau de rigor necessário, estabeleceram-se normas e convenções a partir das 
quais é fácil criar uma identidade de critério no que diz respeito à natureza, 
tipo construtivo, estado de conservação e de funcionamento, secção e locali
zação dos colectores. 

No presente ·momento o Cadastro Geral dos Esgotos dispõe dos seguintes 
elementos: 

- Planta geral da rede de esgotos, parcialmente revista e actualizada, 
na escala 1/ 5.000. 

Jt om elemento de informação esquemático e que embora devidamente 
revisto apresenta deficiências que só o tempo irá corrigindo. A sua actualização 
é um trabalho constante. 

- Planta em tela da Cidade antiga na E-1/ 1.000 com a rede então exis
tente. 

Estas telas estavam no arq uivo da 1.& Repartição e a sua consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. 

- 1.854 fichas de arruamentos com informações sobre coleotores. 
- 36 fichas desenhadas de arruamentos com a indicação em perfil e 

planta do colector. 
- 181 perfis longitudinais de arruamentos com a localização do colector . 
.....,. 47 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos colec

tores. 
De futuro , o cadastro geral de esgotos disporá ainda de outros elementos, 

pois apenas foi iniciado há dois anos o trabalho sistematizado de investigação 
de todos os colectores da rede de esgotos de Lisboa. Começou-se pelo Campo 
de Ourique, estando esta zona já completamente cadastrada, tendo-se seguido 
o Sítio de Alvalade, que está quase concluído. 

Desenharam-se perfis de todas as ruas com o respectivo colector o qual 
foi implantado em plantas à escala 1:1.000. 

Isto é, além de todos os elementos anteriormente mencionados, disporá o 
Cadastro da Rede de Esgotos, proximamente, dos perfis das ruas da Cidade 
e ainda de uma planta geral à escala 1:1.000, cujo c-0njunto nos fornecerá 
todos os elementos referentes aos colectores. 

Concursos e .adjudicações 

À excepção de alguns trabalhos que serão descritos no Capítulo - Con
servação-, rtodas as obras foram executadas em regime de empreitada. 

Para a execução das obras projectadas e orçamentadas no ano de 1955 
foram abertos 8 concursos públicos. 

Dos 52 orçamentos elaborados foram levados a concurso 8 tendo sido todos 
adjudicados, 6 respeitaram a adicionais a obras em curso e 22 foram executados 
pela empreitada de Conservação. 

Das três estimativas elaboradas uma foi executada pela empreitada de 
Conservação e outra correspondeu a adicional. 1 7 1'. 

• 
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As adjudicações resultantes da realização de concursos públicos totali
zaram 27.025.718$60, em relação a orçamentos de 29.006.64.9$79, donde re
sulta uma percentagem média de redução de praça de 6,8 %· 

Nos concursos realizados foi apresentada a média de 3,3 p ropostas, em 
cada e o n cu r s o, sendo a importância total das médias das propostas 
28.637.634$76, donde resulta a percentagem média de redução de praça de 
1,3 %· 

Obras de construção e reconstrução 

Da apreciação do presente relatório verifica-se, na generalidade, durante 
o ano de 1955 e em relação ao ano de 1954, um ligeiro acréscimo da impor
tância dispendida com pavimentos. 

Quanto à verba dispendida com colectores nota-se um apreciável acréscimo 
em relação a 1954. 

As importâncias totais gastas com pavimentos e esgotos foram de 
17.628 .777$95 em 19.55 contra 17.777.233$90 em 1951, 14.896.926$16 em 1952, 
18.920.708$05 em 1953 e 14.241.678$80 em 1954. 

O número de obras também aumentou ligeiramente verificando-se que foi 
de 29 em 1955 contra 21 em 1954. Este aumento corresponde à maior verba 
dispendida contrabalançada ainda pela menor importância à e algumas das obras 
que se executaram. 

Estabelecendo o confronto entre as principais rubricas dos mapas resumos 
do ano corrente e do ano transacto, verifica-se em: 

Pavimentos: 

Um aumento <la ordem dos 34 % no volume <le terraplenagens e um pe
queno decréscimo na área pavimentada como a seguir se mostra: 

t>en:en1~g' 1n 
de aumcnlo 

Designaçio 1954 1955 ou dlminulsão 
cm ~laÇao 

a 19)4 

Terra plen.asens ... . . .... .. .. ..... ....... 98.563 .. 132.262 ... + 34 
Área J)avimeotad.a .. ......... . .... . . ... . 114.639 • • li t.008 ... - 3,2 
Fundaç!lo de macadame .. .. ... .... .. . 90.720 93.o.<l I t 2,6 
F undaç!lo de betão •...•... . . ... ....... 18.013 2• .US 32,S 
Revestimento do granito ...... . ..•.•.. 27 ~· 20.62A - 25,4 
Revestimento de betuminoso .......... •t.4n 90.372 + 117,7 
Passeios . ......... ............... ...... 46.121 ~0.922 + 10,4 

e um acréscimo de 10 % em relação às verbas dispendidas (11.948.365$60 em 
1954 e 13.193.466$60 em 1955). 

Nota-se que o· aumento de encargo foi acompanhado pelo acréscimo do 
volume de alguns trabalhos especialmente pelos revestimentos betuminosos e 
fundações de betão, consequência lógica do constante aumento da intensidade 
e peso do tráfego q ue se vem acentuando dia a dia na Cidade. . . . . 



Esgotos: 

Nítido acréscimo da extensão de colectores construídos, do número de 
poços de visita e ligeiro decréscimo do número de sarjetas. 

O acréscimo da verba dispendida .em relaç.ão a 1954 foi de 93 ºlo· 

1•~rcen1:1gem 
de aumento 

Designaçlo 19>4 195) ou diminuição 
em relaçáo 

a 1954 

Extens;io total dos colecto= exc-
c:utados .. ....... ........... .. 9.340 IS.315 +M 

Sarjetas e sumidouros ........... 536 491 - 8 
Poços de visita .................. 283 382 +3> 

V crbas dispcndidas .............. 2.293.312$20 4.435.311 S3S + 6'l 

Acentua-se a tendência para a normalização das condições de trabalho mas 
registam-se ainda muitas dificuldades, umas consequência da incompreensão dos 
objectivos da obra, outras originadas por demoras verificadas nas expropria
ções dos terrenos abrangidos por trabalhos adjudicados e em curso, pela inter
ferência dos construtores que ocupam com materiais áreas consideráveis, por 
vezes durante períodos que se estendem além do que seria razoável. 

Há ainda que ter cm linha de conta os inevitáveis atritos que por vezes 
surgem durante o curso dos trabalhos, com as Companhias Concessionárias, 
aprazendo-nos porém registar a sensível melhoria de relações que se vem no
tando entre os Serviços Técnicos da Câmara e das mencionadas Companhias, 
consequência lógica da passagem do Subsolo para esta Repartição, da expe
riência colhida em trabalhos anteriores, donde resulta um mais completo ades
tramento do pessoal da fiscalização, e finalmente de uma mais perfeita codi
ficação das obrigações e encargos mútuos, conseguida pela entrada em vigor 
do Regulamento de Obras na Via-Pública, devidamente remodelado à luz dos 
ensinamentos colhidos num já apreciável período de observação e experiência. 

A prática seguida, de desfazer apreciávelmente os trabalhos das Com
panhias Concessionárias em relação aos trabalhos de pavimentação e esgotos, 
tem-se mostrado proveitosa para o bom andamento dos mesmos; o ligeiro 
acréscimo de despesa resultante dalgumas reposições provisórias que por vezes 
se torna necessário levar a efeito, é largamente compensado por uma maior 
rapidez na execução dos trabalhos finais e uma melhor arrumação das zonas 
em obras, com evidente vantagem para o trânsito, menos incómodos para o 
comércio local, etc. 

Por outro lado, regista-se, nas pavimentações, uma nítida melhoria nas fun
dações de betão vibrado, o aperfeiçoamento das respectivas juntas e das liga
ções dos diversos tipos de pavimentos com a fundação dos carris, (que cons
títuiram durante bastante tempo uma dos pontos fracos da faixa de rolagem). r1J 

I 
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Na parte respeitante a esgotos também se notam profundas modificações, 
entre as quais avultam a substituição dos antigos «poços de visita», de alve
naria, de secção quadrada, com tampa enterrada, por novos modelos de betão, 
premoldados, de secção circular e tampa metálica fàcilmente amovível, de tipo 
mais racional e de construção mais rápida. 

Nota-se ainda que alguns empreiteiros se apetrecham por forma a con
seguir uma capacidade de trabalho mais conforme com a natureza e volume 
das respectivas empreitadas. 

As obras de construção e reconstrução de pavimentos e esgotos com
preenderam: 

Terraplenagens ........ ·> . ·. ·:- ............ . 
Macadame em fundação ................. . 
Betão em fundação ......... · ................ . 
Pav·imentos ................. ·. ·: .......... . ·. ·: 
Passeios ..... .. ... ·: ..... .............. .... . 
La_ncil ............. . ·. ·: .................. ·: .. 
Colectores ......... ·: . ·: .: .............. :· ·: ... . 
Sa ri etas .............. ·. • .. . . . . .. ...... .. .... . .. J • • • • 

Poços de visita ..... .. .. · .... ........... _. ·> . 

132.263m:i 
93.0Slm.3 
24.8681112 

111.oosm2 

.50.922m2 

19.298m 
15.315m 

494 
38'2 

A) - Empreitadas iniciadas antes de 1955 e ainda não concluídas: 

--. Reconstrução das Ruas Morais Soares, António Pereira Carrilho e outras. 
Todos os arruamentos previstos nesta empreitada se encontram já exe

cutados, ultimando-se presentemente os trabalhos na Parada do Alto de S. João, 
cuja conclusão se prevê para breve. 

- Reconstrução de troços das Avenidas Defensores de Chaves, ?lfiguel 
Bombarda, Conde de Valbom, Marquês de Tomar e Rua de D. Estefânia. 

Todos os trabalhos previstos no projecto inicial foram executados. Foi 
aplicado nesta empreitada, nomeadamente nas Avenidas Conde de Valbom e 
?.1arquês de Tomar pavimento em rocha asfáltica de Angola, cujo resultado 
se apresenta at é à data bastante satisfatório. Nos arruamentos com circulação 
de autocarros, foi utilizado para fundação do pavimento, laje de betão de 
200 kg., com 0,20 cm. de espessura. 

- Construção de logradouros comuns junto à Avenida João XXI (3 e 4) 
e Praça Afrânio Peixoto. 

Os trabalhos do projecto inicial estão praticamente concluídos faltando 
apenas a execução do tapete betuminoso nas ruas do logradouro (3). 

Falta, também, concluir os arruamentos do logradouro (2) que constituíram 
adicional a esta empreitada; todos os trabalhos deverão ficar no entanto con
cluídos no princípio de 1956. 

- Urbanização da Quinta d o Vadre. 
A obra em questão está pràticamente finalizada faltando-lhe apenas o ta

pete betuminoso. 



B) _Empreitadas iniciadas antes de 1955 e concluídas em 1955: 

_ Reconstrução das Ruas da Escola Politécnica, da Misericórdia, do 
Alecrim e outras. 

- Reconstrução da Azinhaga das Furnas. 
- Reconstrução dum troço da. Calçada da Tapada e outras. 
- Construção das Ruas 2 e 3 e dum troço da Calçada da P icheleira. 
- Pavimentação definitiva das Avenidas D. Rodrigo da Cunha e Santa 

J oana Princesa. 
- Construção de arruamentos na Quinta de S. J oão à Estrada da Luz. 
- Prolongamento da Rua General Sine1 de Cordes. 
-Construção dum troço da Rua D. Francisco de Almeida e Praceta V-E. 
- Construção de um acesw ao Bairro do Alto da Serafina e de um parque 

de estacionamento (Parque Florestal de Monsanto). 
- Construção de arruamentos .em jardins do Sítio de Alvalade. 

C) - Empreitadas iniciadas em 1955 e teiminadas em 1955: 

- Construção da Praceta da Rua Possidónio da Silva. 
- Construção da R ua A, à Estrada da Damaia. 
- Construção duma Praceta na Avenida Gomes Pereira. 
- Construção da Praceta n.º 1, à Estrada <le Benfica. 

D) - Empreitadas iniciadas em 1955 e ain"Cla não concluídas: 

- Pavimentação definitiva dos arruamentos do Sítio de Alvalade. 
Foi executada em 1955 a pavimentação das Ruas Maria Amália Vaz de 

Carvalho, José Duro, Alberto Bramão, Guilherme Faria e Silva Albuquerque 
e parte da Alexandre Rey Colaço. Foi construído colector e pavimentada em 
macadame a Rua 30 da Célula VI. 

- Reconstrução das Ruas da Madalena, de S. Mamede ao Caldas e Cal
çada do Conde de Penafiel. 

Foi já executada a reconstrução das Ruas da Madalena, da Conceição e 
Santo António da Sé. Presentemente falta ex.ecutar a Rua de S. l\1amede ao 
Caldas e a Calçada do Conde de Penafiel, cujo início se prevê logo que as 
Companhias Concessionárias terminem .os seus trabalhos nos referidos arrua
mentos. 

- Construção dum arruamento paralelo ao caminho de ferro, e de acesso 
ao Cemitério dos Olivais. 

O andamento dos trabalhos nesta obra tem sido afectado pelas persistentes 
chuvas verificadas logo após o começo das obras. 

Além disso a demolição de casas pertencentes à Quinta do Prego e Quinta 
Viegas têm atrasado os trabalhos de terraplenagem. 

No entanto, apesar destes contratempos, a obra deve ficar concluída no 
prazo previsto. 

• 

- Construção de arruamentos na Quinta do Travaços e Alto dos Moinhos. 
O andamento dos trabalhõ.5 nesta obra tem sido afectado pelas chuvas I 
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verificadas logo após o começo das obras. 
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Além disso várias modificações na implantação dos colectores tem também 
dado origem a um andamento um pouco moroso, dado que não foi possível 
tom ar camarários certos terrenos previstos como tal. 

Se não aparecerem imprevistos a obra deverá ficar conclu.ída dentro do 
pra:zo ma.reado. 

--. Construção de arruamentos a Sul da Avenida do Brasil. 
O objectivo desta obra foi a pavimentação dos arruamentos interiores que 

servem os prédios fronteiros ao Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 
bem como a parte de passeios que lhes dizem respeito. Este trabalho esteve 
suspenso durante bastante tempo aguardando a municipalização de parte dos 
terrenos abrangidos o que até agora se não realizou. Como entretanto foi apro
vado .o novo r)erfil-tipo da Avenida do Brasil aproveitou-se o saldo existente 
para a execução do trabalho na parte que interessa aos prédios já construídos, 
estando este trabalho presentemente em andamento. 

- Pavimentação definitiva da Avenida de Roma. 
Durante o corrente ano, c.oncluiram-se praticamente os troços compreen

didos entre a Avenida Frei Miguel Contreiras (viaduto do caminho de ferro ) 
e a Avenida da Igreja. 

As obras inoluiram trabalhos de reconstrução da rede de esgotos, para a 
adaptar ao novo perfil-tipo do arruamento e novo desenho das praças de cruza
mento, e execução de fundação e macadames das faixas de rolagem e pavi
mentação definitiva dos estacionamentos e passeios. 

- Estabilização de um talude no Parque Eduardo VI I. 
Não se conseguiu dar aos trabalhos o andamento desejado devido às persis-

tentes chuvas que caíram nos últimos meses. 
A obra deverá ficar concluída no princípio do próximo ano. 
- Canailização da Ribeira de Alcântara. 
Também nesta obra não se conseguiu dar aos trabalhos o ritmo previsto 

devido às chuvas que muito afectam os terrenos argilosos atravessados pelo 
Caneiro. 

Espera-se que a melhoria do tempo permita que as obras entrem numa 
fase acelerada de maneira a recuperar o tempo perdido, desde que o problema 
das e>.."J>ropriações fique ràpidamente resolvido. 

Relativamente aos mapas juntos faz-se notar que: 

1.0 
- No total geral da pavimentação incluíram-se os pavimentos dos pas

seios e os pavimentos defini tivos das ruas, mas não os macadames de fundação 
dos arruamentos, onde, só mais tarde, se virão a executar os pavimentos defi
nitivos. 

Julgamos dar assim uma ideia mais exacta da superfície dos arruamentos 
n ovos ou reconstruídos sem sobreposição de áreas. 

2.0 
- As importâncias finais referem-se não só aos trabalhos iniciados nas 

rubricas dos mapas, mas também aos trabalhos necessários ou complementares 
das referidas rubricas. Assim nos esgotos a importância refere-se à abertura 
de valas, cumulação, recalque, transporte, etc., necessários à execução dos 
diversos colectores . 



Percentagem das despesas de administração (vencimentos) em relação às 
importâncias das obras efectuadas nos anos de 1950 a 1955. 

1950: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

l !J51: 

369.600$00 =2,61 % 
14.162.684$85 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

304. 740$00 - l ,..1 O/ 

- · ' /0 17. 777. 233$90 

1952: 

(Com o supleme.nto legal e incluindo tarefas): 

1953: 

336.820$00 - 2 9.6 o/c 
14.896.926$16 - ,... o 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

290.470$00 = 1,54 o/c 
18.920.708.$05 o 

1954: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

241.584$00 = 1,69 o/c 
14.241.678$80 o 

1955: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

327.4-00$00 = 1,86 % 
17 .628. 777$95 

• 
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Obras de conser\'ação d e pavimentos 

E xecutadas por pessoal municipa l 

a) Considerações gerais: 

Os serviços de conservação de pavimentos e esgotos dispuseram nos orça
mentos ordinários e suplementar da quantia de 13.912.500$00 tenpo sido dis
pendida daquela verba com a execução de obras, aquisição de materiais e fer
ramentas, a importância de 13.849.813$20. 

Os trabalhos, durante o ano, foram como anteriormente, executados uns 
por administração directa e ou tros por empreitadas, como se discrimina nos 
mapas juntos onde se verificam os volumes de trabalho efectuado de reposição 
de pavimentos por conta de particulares, Companhias Concessionárias e admi
nistração municipal. 

Nestes trabalhos, efecluados por p~oal municipal, há ainda a considerar 
os que foram executados por brigadas de reparação e os levados a efeito por 
pessoal cantoneiro. 

Este ano, continuou a notar-se aumento no trabalho efectuado por pessoal 
cantoneiro, visto que se fez a admissão de diversos cantoneiros, já distribuídos 
pelos cantões, preenchendo-se assim completamente mais três esquadras. 

Existem porém ainda diversos cantoneiros q ue 1por antigos, velhos e doentes, 
como os entregues à Assistência a Funcionários Civis Tubertculosos, não estão 
em condições de a,presentarem produção nem de desempenharem os seus cargos, 
necessitando ser reformados e su.bstituídos por homens válidos . 

Apresenta-se-nos ainda o caso de cantoneiros que foram reformados e 
ocupam o lugar no quadro com prejuízo d-0 serviço, se bem qu.e a situação 
tenha melhorado um pouco em relação aos anos transactos. 

Entretanto, mais um grande passo foi dado este ano na reorganização destes . 
serviços. 

No que se refere ao trabalho efeotuado pelo pessoal das brigadas de cal
ceteiros, manteve-se senslvelmente a produ.ção do ano anterior. 

Continuaram as referidas brigadas a ser reforçadas com pessoal trabalhador 
e batedor de 1maço, requisitado ao empreiteiro e, a não ser a b rigada de ar
tistas poucos serviços nocturnos lhes foram distribuídos. 

Na brigada de betuminosos encontram-se preenchidas as vagas existentes, 
tendo-se notado um apreciável aumento de produção, se bem que os cilindros 
ligeiros que nela continuam a ser empregados tenham sido deslocados por vezes 
para outros trabalhos. 

Neste ano, fez-se cm larga escala, o fabrico de betão betuminoso, com a 
máquina que se instalou na pedreira da Pimenteira. 

Assim, fez-se com esse betão, a reparação e reposição de diversos pavi
mentos betuminosos. 

U m contrarempo porém nos tolheu mais uma vez os passos: a falta, por 
vezes, dos transportes requisitados para esse fim . Além deste contratem.po, as 
baixas temperaturas e persistentes chuvas verificadas este ano, fizeram-nos 
notar a falta de transporte apropriado das massas de betão betuminoso, para 
os locais onde devem ser empregados, o que por vezes, prejudicou bastante 
a perfeição do trabalho. 

• 



Contiuaram as três brigadas de betuminosos, cada uma com o seu trans
porte, sendo uma para grandes repa:rações ou construção e as outras duas, 
para as reposições e pequenas reparações nas zonas Oriental e Ocidental da 
Cidade, mas já se vai notando a necessidade de aumentar este número, por 
ser cada vez mais vasta a área de betuminosos à nossa guarda. 

Muito coniveniente seria, com a experiência do presente ano, fazer a aqui
sição de uma caminheta absolutamente fechada para manter a temperatura 
das massas de betão betuminoso para assim o trabalho com elas, se tornar 
mais eficiente, sem a perda de calorias em camions abertos, no <trajecto da 
pedreira para as obras. 

São as seguintes as obras que consideramos de maior importância: 

Executadas pelas brigadas de calcetei.ros 

Construção de calçada de grés: 

- R ua Cidade de Liverpool; 
- Calçada Nova de S. Domingos; 
- Escadinhas da Rua Damasceno f)1onteiro; 
- Rua Marquês Ponte de Lima. 

R eparação de 1nacadanie: 

- Travessa Sargento Abílio; 
- Azinhaga da Torrinha; 
- Azinhaga dos Alfinetes; 
- Azinhaga do V ale Fundão; 
- Azinhaga da Torre; 
- Travessa da Ilha do Grilo; 
- Campo das Amoreiras, à Charneca; 
- Estrada da Musgueira; 
- Azinhaga da Fonte, aos Olivais; 
- Azinhaga da Alagueta; 
- Azinhaga dos Mousinhos; 
- Azinhaga do Poço de Cortes; · 
- Azin haga do Broma; 
- Azinhaga da F lamenga; 
- Azinhaga do Pombeiro. 

Construção de niosaico: 

- Avenida da Liberdade; 
- Rua da Creche. 

Reparação de mosaico: 

- Rua Augusta; 
- Rua Áurea; 
- Calçada do Carmo; 
- Praça do Comércio; 
- Praça D. Pedro IV. 

• 

• 

• 
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Construção de vidraço: 

- Rua de S. Julião; 
- Calçada Nova de S. Francisco. 

Reparação de calçada de calcário vidraço: 

- Praça da. Viscondessa, aos Olivais; 
- Rua Gualdim Pais; 
- Praça Marquês de Pombal; 
- Avenida da Liberdade; 
- Rua de Pedrouços; 
_,.Avenida da !ndia; 
- Estrada de Benfica; 
_,. Rua de Alcântara; 
_,.Travessa de S. Plácido; 
- Rua Marquês Ponte de Lima ; 
---. Avenida Fontes Pereira de Melo. 

R eparação de basalto: 

- Travessa do l\1onte; 
- Rua do l\1ontepio Geral; 
- Campo 28 de Maio; 
- Estrada de Benfica; 
- Estrada das Laranjeiras; 
- Azinhaga das Veigas; 
--. Azinhaga dos Alfinetes; 
--. Azinhaga do Vale Fundão; 
- Azinhaga do Ferrão; 
__, Azinhaga da Fonte, aos Olivais; 
- Azinhaga da Alaguesa; 
- Praça da Viscondessa, aos Olivais; 
--. Rua Gualdim Pais; 
- Azinhaga do Broma; 
- Azinhaga da Flamenga; 
- Rua Marquês de Tomar; 
_,.Avenida da Liberdade; 
- Rua de Pedrouços; 
- Travessa do Forte da Areia; 
- Travessa de S. Plácido; 
- Rua da Junqueira; 
- Rua l\Carquês de Abrantes; 
- Rua Damasceno Monteiro; 
-Calçada Nova de S. Francisco; 
- Avenida Fontes Pereira de 1'lelo; 
- Avenida da República; 
---. P raça Duque de Saldanha. • • 



• 

Reparação de cubos de granito: 

- Estrada de Benfica; 
- Avenida António Augusto de Aguiar; 
- Rua Marquês de Fronteira; 
- Rua Aliança Operária; 
- Rua da Creche; 
- Rua de Alcântara; 
- Rua do Salitre; 
- Travessa de S. Plácido; 
- Rua da Alegria. 

Construção de cubos de granito: 
• 

- Rua Cidade de Liverpool; 
- Calçada Nova de S. Francisco. 

• • 

• 

Executadas pelas brigadas de betuminosos 

Reparações de betuniinosos: 

- Avenida da República; • 

- Avenida da 1ndia; 
-. Avenida Fontes Pereira de Melo; 
- Avenida Rio de Janeiro; 
- Avenida do Aeroporto; 
- Rua Infantaria 16; 
--. Rua Tomás da Anunciação; 
- Rua Correia Teles; 
- Rua Francisco Metrass; 
- Rua dos Correeiros; 
- Rua dos Douradores; 
-. Avenida António Augusto de Aguiar; 
- Rua Tomás Ribeiro; 
- Rua Emília das Neves; 
- Rua Actor Isidoro; 
- Rua Carlos Mardel; 
-. Estrada ·de Monsanto; 
--. Rua Áurea; 
- Rua Augusta. 

Construção de betão asfáltico: 

- Rua Dr. Gama Barros. 

Construção de betuminoso: 

-Calçada da Tapada. 

• 

• • • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Exploração de pedreiras 

A exploração da pedreira de grés, para calçada foi executada por canto
neiros e trabalhadores requisitados ao empreiteiro da conservação de pavimentos 
e esgotos. 

Quanto à pedreira da Pimenteira, continua suspensa a sua laboração. 
Os materiais basálticos, para os betuminosos são presentemente obtidos por 

intermédio de uma granuladora de martelos e uma britadeira de maxilas insta
ladas na pedreira da Pimenteira, junto da imensa pilha de escacilhos de pedra 
basáltica ali acumulada ao longo de vários anos de exploração, e que certa
mente proporcionará, a um preço extremamente moderado, os materiais neces
sários a actividade da brigada municipal de· betuminosos, durante um período 
difícil de precisar, mas que se prevê nunca inferior a cinco anos. . 

Duma maneira geral, a granuladora e britadeira têm funcionado razoàvel
mente, conseguindo-se até à data su,prir as necessidades correntes e ainda 
acumular uma ·pequena reserva de materiais basá.tticos de diversos calibres, in
cluindo areias grossas e finas, materiais estes de que havia carência quase per
manente antes dos grupos terem entrado em funcionamento. 

Desta forma, a pequena instalação de fabrico do betão betuminoso, locali
zada na 1pedreira municipal da Pimenteira, começa a ficar convenientemente 
a.petrechado para o fim em vista, isto é, habilitar a brigada municipal de 
betuminosos a executar urgentemente pequenas reparações de pavimentos bem 
como trabalhos de construção em áreas limitadas, trabalhos estes difíceis de 
medir e fiscalizar, e que pela sua natureza especial, parecem mais adequados 
à activi-dade da brigada, reservando-se para as empreitdas as obras de certa 
importância, em áreas perfeitamente definidas e portanto mais fáceis de fis
calizar e medir. 

Para se conseguir um melhor rendimento e um mais perfeito funciona
mento da instalação, urge porém completá-la com diversos elementos a seguir 
especificados: 

a) Montagem de um telefone junto da instalação: • 

Dadas as características especiais dos tra:balhbs cometidos à brigada muni
cipal de betuminosos, constituídos como já se disse, na sua maior parte, por 
pequenas reparações e reposições nos mais diversos locais da Cidade, algnmas 
com nota de muito urgentes, fàcilmente s~ poderá ajuizar das vantagens e 
economias de material que poderão resultar dum contacto rápido e directo entre · 
o encarrega.do do pessoal trabalhando n as ruas, e o encarregado da condução 
da máquina misturadora. · 

• 

b) Agregar à instalação uma caminheta de , relativa.men~e pequena capa
cidade, munida de caixa provida dum perfeito isolamento térmico. 



Presentemente, a distribuição de massas betuminosas é feita por carros 
da Câmara, que por desempenharem os mais variados serviços, nem sempre 
podem comparecer quando convocados, além do que, tendo as respectivas caixas 
metálicas e abertas, sem qualquer espécie de isolamento térmico, dificilmente 
permitem a execução de trabalhos demorados de remendagem em vários locais 
sem o perigo do arrefecimento prematuro e perda das qualidades essenciais 
das referidas massas. 

O assunto está sendo considerado, e é de esperar que dentro em breve 
espaço de tempo venha a ter a almejada solução . 

• 

Oficinas 

Os trabalhos realizados nas oficinas privativas desta Repartição, constam 
de: reparação de carrinhos de mão; reparação de barracas e guaritas; reparação 
de p icaretas, forquilhas, guilhos, regadores, etc., como se especifica nos mapas 
respectivos, jtmtos ao presente rela,1ório. 

l\fais se teria feito se a verba para tal concedida não fosse tão diminuta . 

Transportes 

Foram utilizados durante o ano, cerca de 1 .127 transportes mecânicos 
fornecidos pela D . S. T.-E. e destinados a trabalhos executados por pessoal 
municipal. 

A quantidade de t~rtes fornecidos, foi inferior às necessidades dos 
serviços, representando cerca de 60 % dessas necessidades. 

• 

Executadas pela empt1eitada da Conservação 

Pavimentos 

Construção total de calçada de granito: 

-. Acesso à Auto-Estrada; 
- Travessa do Salitre; 
- Praça Afonso de AJbuquerque; 
- Rua Eugénio dos Santos; 
- Rua Primeiro de Maio; • 

- Rua de Belém; 
- Rua 54, do Bairro de Alvalade; 
- Rua 51, do Bairro de Alvalade; 
- Avenida S. J oão de Deus; 
- Bairro da Enca.mação; 
- Rua das Escolas Gerais; 
--. Rua da Ribeira Nova; 
- Travessa de S. Paulo; 

• 
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- Rua dos Rcmolares; 
- Rua do Instituto D. Amélia; 
- Estrada de Benfica; 
---... Calçada da Estação de Camp-0lide; 
- Arruamento entre a Rua do Açúcar e a Avenida Infante D. Henrique; 
- Alameda de Santo António dos Capuchos; 
- Calçada dos Barbadinbos (junto <la Freguesia de Monte Pedral); 
-. ~1ercado do Forno do Tijolo; 
- Mercado de Xabregas. 

• 

Construção de calçada de vidraço ou grés: 

- Grupo Escolar da Célula 7, do Bairro de Alvalade; 
-. Rua 53, do Bairro de Alvalade; 
- Rua 54, do Bairro de Alvalade; 
- Rua .51, do Bairro de Alvalade; 
-... Avenida S. João de Deus; 
- Rua Afonso Lopes Vieira; 
-. Rua António Pusich; 
---... Rua J oão Lúcio; 
-. Rua J, do Bairro da Encarnação; 
- Bairro da Encarnação, junto ao Telheiro da Companhia Carris; 
---... Avenida do Aeroporto; 
- Travessa do Salitre; 
- Rua de Alcolena; 
- Calçada do Cabra; 
- Travessa da Amoreira; 
- Rua do Olival; 
-.. Rua Leão de Oliveira; 

• - Travessa dos Inglesinhos; 
- Calçada das Neces.sidades; 
-. Rua C, da Encosta da Ajuda ; 
- Rua de S. Domingos, à Lapa; 
- Escola da Rua da Bela Vista; • • 

__,Estrada de Benfica; 
-. Largo Frei Heitor Pinto; 
- Avenida da Igreja; 
--. Rua Actor Vale; 
-. Célula 1, do Bairro de Alvalade, Escola BS; 
--. Arrua.menta entre a Rua do Açúcar e a Avenida Infante D. Henrique; 
- Bairro de Santa Engrácia, à Picheleira; 
- Estrada das Amoreiras; 
----. Rua Silva e Albuquerque; 
- Campo do Vitória Clube de Lisboa; 
- Grupo Esoolar da Célula 4, do Bairro de Alvalade; 
--. Rua das Escolas Gerais; 
_, Rua Bernardo Lima; 



- R ua Leite de Vasconcelos; 
- Rua Cavaleiro de Oliveira; 
- Rua José Falcão; 
- Rua da Penha de França; 
- Rua Damasceno Monteiro; 
_ Alameda de Santo António dos Capuchos; 
- Avenida S. J oão de Deus; 
- Avenida ~1adrid; 
- Avenida Afonso III; 
- Avenida J a.cinto Nunes; 
- Avenida General Roçadas; 
- Rua dos Remolares; 
- Palácio do ]\.Iachadinho; 
- Rua L, da Encosta da Ajuda; 
-. LaTgo das Fontainhas; 
- Rua Fradesso da Silveira; 
- Rua da Cosinha Económica; 
- Travessa do Guarda J óias; 
---.. Praceta do Bonfim; 
- Rua de Campolide. 

Reparação de Calçada de basalto: 

-. Avenida 24 de Julho; 
- Avenida Conde Valbom; 
- Praça Afonso de Albuquerque; 
- Rua de Alcântara; 
- Rua D. Luís I; 
- Rua Vicente Borga; 
-. Rua S. Domingos, à Lapa; 
- Rua ~Iarquês Sá da Bandeira; 
- Rua de Belém; 
-r Calçada da Bica Grande; 
- Praça da Ribeira Nova; 
- Travessa ]\.figuel Lupi; 
-. Rua L, da Encosta da Ajuda; 
- Rua dos J erónimos; 
- Laiigo das Fontainhas; 
- Rua Fradesso da Silveira; 
~Rua da Oosinha Económica; 
- Parque Silva Porto; 
- Estrada da Damaia; 
- Estrada da Buraca; 
- Estrada da Serafina; 
- Estrada do Forte; 

• 

• 

• 

• 
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- Estrada do Penedo; 
- Cruz das Oliveiras; 
-. Estrada da Bela Vista; 
- Vila Palmira (à Rua Vítor Bastos) ; 
- Estrada da Luz; 
- Estrada de Telheiras; 
- Bairro da Quinta da Calçada; 
- Estrada das Laranjeiras; 
-. Rua Vale Formoso de Baixo; 
- Calçada do Poço; 
- Estrada das Amoreiras; 
-. Rua Zófimo Pedroso; 
- Rua Escolas Gerais; 
- Rua Gomes Freire ; 
- Rua de D. Estefânia; 
- Rua Almirante Barroso; 
- Rua Andrade Corvo; 
- Avenida Fontes Pereira de Melo; 
....., Avenida da República, cruzamento com 
- Praça Duque de Saldanha; 
- Praça J osé Fontana. 

Reparação de granito: 

-. Calçada da Ajuda; 
- Rua das Amoreiras; 
-. Travessa da Amoreira; 
- Rua do Olival; 
- Rua Saraiva de Carvalho; 
- Rua Leão de Oliveira; 
- Travessa dos Inglesinhos; 
--. Calçada das Necessidades; 
-. Calçada do Tijolo; 

• 

- Rua Primeiro de Maio; 
-. Estrada de Benfic~; 
-. Rua Carlos Testa; 

• 

- Rua Marquês Sá da Bandeira; 
-. Estrada de Sacavém; 
- Avenida do Aeroporto; 
- Rotunda da Portela de Sacavém; 
- Praça Ilha do Faial; 
- Praça do Areeiro; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Mercado do Forno do Tijolo; 
- Rua de Santa ~1arta; 

• 

• 

a Avenida Duque de Ávila; 

• 

• 

• 



- Rua Gomes F reire; 
_Rua da Palma; 
_ Rua Leite de Vasconcelos; 
- Rua Terreiro do Trigo; 
_ Rua Conde de Redondo; 
_ Avenida Almirante Reis; 
_ Avenida da República, cruzamento com a Avenida Duque dP, Ávila. 

R eparação de 1nacadame: 

- Jardim Guerra Junqueiro; 
- Estrada de Benfica; 
- Calçada da Cruz; 
- Travessa ~iiguel Lupi; 
- Rua dos J eróni.mos; 
- Estra<la da Serafina; 
.......,. Estrada do Forte; 
- Estrada do Penedo; 
- Cruz das Oliveiras; 
- Estrada da Bela Vista; 
- Avenida Columbano Bordalo Pinheiro; 
- Travessa do Espírito Santo.; 
- Estradada Lnz; 
- Rua 52, do Bairro de Alvalade; 
- Rua 53, do Bairro de Alvalade; 
-. Rua 54, do Bairro de Alvalade; 
- Rua ~l , do Bairro de Alvalade; 
- Avenida S. J oão de Deus; 
.__,. Bairro da Encarnação; 
- Avenida Infante D. Henrique ; 
- Rua · António Ferreira; 
- Avenida Rio de Janeiro. 

Construção de macadame: 

- Avenida Estados Unidos da América; 
- Rua 52, do Bairro de Caselas; 
- Grupo Escolar da Célula IV do Bairro de Alvalade; 
- Grupo Escolar do Arco do Cego; 
- Grupo Escolar do Vale Escuro; 
- Grupo Escolar do Areeiro; 

• 

- Arruamento entre a Rua do Açúcar e a Avenida Infante D. H enriqu('; 
- Escola Patrício Prazeres; 
- Praça do Comér~io; 
- Rua Particular, à Avenida Afonso III; 
- Alameda de Santo António dos Capuchos; I g 

7 --. Avenida S. J oão de Deus. 
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Reparação de calçada de vidraço: 

- Rua das Escolas Gerais; 
- Rua de Santa Marta; 
- Rua Gomes Freire; 
- Rua de D. Estefânia; 
- Rua Bernardo Lima; 
- Rua Almirante Barroso; 
-Rua Andrade Corvo; 
- Rua Augusto Machado; 
- Rua Sousa Martins; 
- Rua Conde de Redondo; 
- Avenida Fontes Pereira de Melo; 
- Avenida Jacinto Nunes; 
- Praça José Fontana; 
- Praça Afrânio Peixoto; 
_,.Mercado Forno do Tijolo; 
- Estrada das Amoreiras; 
- Rua Silva e Albuquerque; 
- Rua Zófimo Pedroso; 
- Rua 52, do Bairro de Alvalade; 
- Rua 54, do Bairro de Alvalade; 
- Avenida S. João de Deus; 

• 

- Grupo Escolar da Célula 4, do Bairro de Alvalade; 
- Rua Afonso Lopes Vieira; 
- Rua António Pusich; 
- Rua J oão Lúcio; 
- Bairro da Encarnação, junto ao telheiro da Companhia Carris; 
- Avenida da Igreja; 
- Rua Actor Vale; 
- Escola 33, da Célula 1, do Bairro de Alvalade; 

• 

--. Avenida Infante D. Henrique, frente à Companhia Portugal e Colónias. 

Construção de betão betuniinoso eni revestimentos: 

Sobre t>racada111e: 

_,. Jardim Guerra Junqueiro; 
-..... Rua Vicente Borga; 
- Estirada de Benfica; 
- Estrada da Buraca; 
- Estrada da Serafina; 
- Estrada do Forte; 
- Estrada do Penedo; 
- Cruz das Oliveiras; 
- Estrada da Bela Vista; 
- Rua Damasceno Monteiro; 
- Rua Dr. António Martins; • 



- Avenida Columbano Bordalo Pinheiro; 
- Travessa do Espírito Santo; 
- Estrada da Luz; 
- Rua 52, do Bairro de Alvalade; 
_ Rua 53, do Bajrro de Alvalade; 
_Grupo Escolar da Célula IV, do Bairro de Alvalade; 
- Rua Veríssimo Sarmento; 
- Estrada da Portela de Sacavém; 
- Rua 29, do Bairro de Alvalade; 
- Rua Frei Tomé de J esus; 
-. Rua F rei Amador Arrais; 
--.. Rua António Ferreira; 
- Rua Augusto Machado; 
- Rua Particular, à Avenida Afonso III; 
- Avenida S. J oão de Deus; 
- Grupo Escolar do Arco do Cego; 
- Grupo Escolar do Areeiro; 
- Grupo Escolar do \faJe Escuro; 
--.. Praça José Fontana . 

Constr1,ção de betã.o de ci1nento: 

- Rua das Amoreiras; 
- Rua 1'1arquês de Fronteira ; 
- 1itlercado de Xabregas; 
- Mercado do Forno do Tijolo. 

Pela empreitada da conservação de pavimentos foram executados os tr a
balhos constantes de 8.265 requisições. 

Esgotos 

Destacam-se como mais importantes as seguintes obras: • 

Reparação no interior de colectores: 

--.. Rua Braancamp; 
--. Avenida da Liberdade; 
---. Travessa do Convento a Jesus. 

Construção de colector eni nianilhas: 

- Estrada de Moscavide; 
- Rua Luciano Cordeiro; 
- Rua 54, do Bairro de Alvalade; 
- Praça de Londres; 
- Rua do Açúcar; 
- Calçada <ia Bica Grande; 

• 

• 



- Avenida Mousinho de Albuquerque; 
- Estrada da Cruz; 
- Travessa das Águas Livres; 
- ~Iercado de Xabregas; 
- Escola Patrício Prazeres; 
- Grupo Escolar do Bairro Santos; 
- Avenida Santa Joana Princesa; 
- Ribeira de Algés; 
- Travessa Henrique Cardoso; 
- Bairro Universitário; 
- Avenida Praia da Vitória; 
- Travessa dos Ameiros; 
- Rua L, à Encosta da Ajuda; 
- Calçada do Baltasar. 

Co1istrução de colectores ent betão: 

- Estrada de Moscavide; 
- Avenida Infante D. Henrique; 
- Rua D. Carlos Mascarenhas; 
- Rua do Paraíso; 
- ~Iercado de Xabregas; 
- Largo do Figueiredo; 
- Rua Particular, à Avneida Afonso III . 

V - Obras d e construção civil 

Análise dos elen1entos estatísticos constantes dos mapas anexos aos anais 

Estatística dos serviços de expediente 

Como consequência do serviço distribuído a esta repartição e do elevado 
número de obras a realizar, têm os serviços de expediente de desenvolver 
intensa actividade, o que se pode traduzir nos seguintes elementos estatísticos: 

B,.pedicntc ;cr•I 

Processos: 

Entrados, para informação .... ·. ·: ............... ... . 
Saídos, já informados .. ,_ . .. ........... . ........... . . 

Ofícios: 

Entrados . .. -"" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " ... . .. . . . 
Saídos ·· . . . . . . . ........ . ................ · ...... . .. . . ~ . . -

Notas para publicação no Diário J.tunicipal ......... . 

2.698 
2.701 

3.087 
3.954 
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Obr~• - Con:abilidaclc 

Estimativas elaboradas de várias obras . ·> ..... . · . . . . . . . 719 
Cadernos de encargos de empreitadas ................ ·. ·: 95 
Autos de consignação de empreitadas adjudicadas em con-

cursos públicos .......... · .................. ·: . . . . . . 40 
Comunicações de mão-de-obra ao Comissariado do Desem-

Pre1?o . . . . ........... · .•.. · .. ~ .. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2{)8 - . . . 
Elaboração de facturas de tarefa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 232 
Autos de vistoria e medição de trabalhos realizados por em-

preitadas . . . ·:· .: ........ . ·:. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 2.58 
Autos de vistoria para efeitos de r ecepção provisória . . . . . . 71 
Autos de vistoria p ara efeitos <le rocepção defin itiva .· . . . . . 127 

Obras por administração directa 

Requisições ao mercado ............... ·> . . . . . • . . . . .. . . . . 537 
Facturas de fornecedores ........... .. ·> .... ·. .. . . . . . . . • . . 629 

Mapas demonsttativos da execução orçamental e movimento das adjudicações 

São caraétcrísticas das actividades destes Serviços as verbas atribuídas no 
orçamento e dispendidas com a realização de obras. 

Assim, as dotações orçamentais foram as seguintes: 

Despesa ordinária . . . . . . . . . . . . 10.468.497$10 
Despesa extraordinária . . . . . . . . 49.479.600$00 

Total ·. ·:- . . . 59.948.097$10 

Para a realização dos planos de obras contraíram-se as seguintes quantias: 

Despesa ordinária . ·: .. . · ...... . 
Despesa extraordinária ...... . . 

Total ..... . 

Os tota.Js das verbas dispen.didas foram de: 

Despesa oroinária ....... . .... · 
Despesa extra.ordinária :· ·: ...... . 

T otal ...... ·: 

9 .134. 723$95 
47.904.00-0$90 

57. 039. 629$85 

5.942. 777$80 
42.662.269$00 

48.805.046$80 

Não foi .possível dar cumprimneto integral aos planos de obras previstos 
na discriminação orçamental, resultando um saldo de 2.908.467$25, entre os 
valores das dotações orçamentais e das contracções. Os saldos nas contracções 
foram devidos a atrasos nas adjudicações ou nas execuções das obras e são os 
.seguintes: 

Despesa ordinária ............ . 
Despesa extraordinária ....... . 

4.291.946$15 
5.242.636$90 

• 
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Faz-se notar que estes saldos resultam de peque.nas quantias sobrantes 
no elevado número de artigos orçamentais distribuídos a esta repartição, atin
gindo maiores valores os saldos verificados na construção de ossários e jazigos, 
muro do Reformatório Feminino de Lisboa, obras de conservação nos edifícios 
destinados a instalação de Serviços Públicos e no plano extraordinário, nas 
construções de Escolas, Central Leiteira e Casas para Famílias Pobres e arranjo 
envolvente da Torre de Belém. 

Valores das a djudicações efcctundas em 1955 

Empreitadas adjudicadas em coocunos póblicos ............. . 
Empreitadas adjudicadas em coocwsos limitados .•.......... 
Obras executadas por admioislraç:lo dirccta - Materiais •..... 

Soma .. . ................. . 

Quantlls 

15.989 513$10 
3.3'..!2.053$70 
783.2~7$ t 5 

20.~.82J$90 

Mapas comparativos dos movimentos anuais com a adjudicação de obras 

Com o fim de permitir o estudo da evolução da construção efectuada pelo 
~1unicípio desde 1940, agruparam-se no quadro seguinte os valores das des
pesas realizadas com as obras. 

Verifica-se que embora tenha diminuído o valor das adjudicações, em 1955, 
as quantias dispendidas mantêm-se comparáveis às dos anos de maior activi
dade, por terem estado em curso obras adjudicadas anteriormente, como as de 
construção dos Grupos Escolares, casas para pobres e de renda económica, 
mercados, etc. 

Valores das obras adjudicadas nos últimos 16 :tnos 

Concursos públicos Concursos !Imi tados 
Importâncias 

A nos lmportãoclas Percen- Importâncias Percen- em milhões 
em milhões em mllhõts de escudos 
de escu,los tagens de e$CUdos ta.11ens 

10'40 .•••. .... 1 ••• •• •••••••••• 25,5 79,4 6,6 20,6 32,1 
l 041 .. .............. . ........ 5,5 5:1,9 4,9 47,1 10,4 
1(~42 ........ . ................ 3,6 66,7 1,8 33.3 5,4 
JU48 •• • . •.•••••• . ••••••..••.• 5 69,4 2,2 30,6 7.2 
l tl.44 •.•......•..• . •..•....... 1 43,5 1,3 56,5 2.3 
l CM5 •• • , •• , •••••••••••••••••• 12,4 81,6 2,8 18 4 15,2 
1\ .. 6 .. .•......•... . ••........ 16 92 1,4 8' 17,4 
1\ .. 7 ..•. ..................... 60.4 91,4 5,7 8.6 66.1 
l lM8 .. ... , ................... 6.l,2 82,2 13.5 17,R 75,7 
l\MO .• •........... . ..•. , ...• . 47,9 87,4 6,9 12,6 54.8 
1U60 •.•• •••..•••••...•••..•.• 17,6 8",2 3.3 IS,8 20,9 
1U6l .. .. , .................... 38,6 89,4 4,6 10.6 4;\,2 
1052 .. ....................... (j],9 91,4 6,4 8,6 7 ... 4 
1063 .. ....................... 28,8 91,1 2,8 8,9 31 ,6 
1054 .. .......••..•........... 62,6 92,6 2,9 4,4 65,5 
lOSS ...•.. ................... 15,9 82,8 3,3 17,2 19,2 
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Principais obras efectuadas 

Das obras executadas destacam-se, pela sua importância, as seguintes, 
agrupadas em conformidade com a classificação orçamental: 

a J - Despesa ordinária 

Construções e obras novas: 

_ Prosseguiu-se com o plano de construção de jazigos e ossários nos vários 
cemitérios e efectuaram-se diversas obras em vários locais. 

Obras de c<>nServação: 
. 

_ Efectuaram-se diversas obras nos edifícios municipais, designadamente 
nos Paços do Concelho, R ua Gomes Freire, Quartel do B. S. B., Calçada do 
Cascão, Praça P ríncipe Real, D. S. T.-E. em Afcântara, etc. 

_ Prosseguiram-se as obras de beneficiação dos Mercados de Arroios e 
24 de Julho. 

b) - Despesa extraord inár ia 

Parque Eduardo VII: 

Iniciaram-se e concluiram-se, os trabalhos da construção de um botequim, 
caramanchões anexos, junto do lago do Roseiral. O botequim consta de uma 
zona fechada com cerca de v5111s e outra aberta e coberta com ripado com a 
área de cerca de 110"'2 • Na cave tem uma arrecadação e instalações sanitárias. 
O botequim com as instalações da cave importou em 372.000$00 e os cara
manchões anexos cm 213.900$00. 

Estádio de «Os Bele1ienses»: 

Concluíram-se os trabalhos, que constavam de terraplenagens gerais e 
construção do campo de jogos com o re5'pectivo relvado. 

O clube, que no QflO anterior tinha iniciado o seu plano de obras, pros
seguiu activamente nos seus trabalhos. 

Novos mercados: 

Prosseguiram activamente os trabalhos de construção do Mercado do Forno 
do Tijolo os quais até ao fim do ano ficaram quase concluídos, faltando apenas · 
acabamentos de pormenor. O mercado fica com 368 lugares de venda e 18 
lojas, tendo os trabalhos em curso importado na seguinte quantia que se dis-

• • cruruna: 

l\1aq ueta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
Projecto (executado parcialmente) ............. . 
F iscalização de terraplenagens, fundações e muros 

de suporte ............. ·: .......... · · · · · ·· · · 

A transportar .. ........ .. . 

1.750$00 
224.662$10 

10.544$60 

236.956$70 
18 
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Transporte . . . . . . . . . . . . . . . 

Sondagens ... .... ......... . · ............. ........ . 
Terraplenagens e fundações ................... . 
Projectos executados pelos serviços Munic~ais .. ·. ·: 
Constr·ução ............. .. ..................... . 
~[o ti vos decora ti vos ... ·> .•. ....... ............. 
Passagem à pedra .... ...... ................... . 

Ligação de água . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

236.956$70 

18.560$00 
1.917 .209$50 

-$-
8. 959. 000$00 

24.000$00 
18.750$00 

11.174.476$20 
10.108$00 

11.184.584$20 

Prosseguiram-se, e quase se concluiram, os trabalhos da construção do 
~iercado de Xabregas. Este mercado que vem a servir uma das zonas mais 
populosas ficará com 111 lugares de venda e 6 lojas e os trabalhos importaram 
em cerca de 3.000.000$00 . 

• 

Casas para as classes pobres: 

Concluiu-se a primeira fase do Bairro do Grilo, na Madre de Deus, com 
a construção do último prédio do tipo B incluído na respectiva empreitada, 
que compreendia, além deste, mais oito prédios do tipo A e oito do tipo B. 
Conforme já se indicou em anteriores Anais, os prédios ® tipo A têm três 
habitações por andar, cada uma com dois quartos, além da sala comum, cozinha 
e das instalações sanitárias, enquanto os do tipo B têm duas habitações por 
andar, cada uma com três quartos, além da sala comum, cozinha e instalações 
sanitárias. Nesta primeira fase, todos os edifícios ficara·m com trôs pisos para 
habitação. 

Neste prédio concluído em 1955, e à semelhança do que já tinha sido feito 
noutro do tipo A, no mesmo Bairro, foram contruídas quatro lojas no piso 
térreo, para aproveitamento do desnível existente no terreno de implantação. 
Foram também incluídos alguns melhoramentos que a experiência adquirida, 
neste e noutros Bairros, ll'.Wstrou serem aconselháveis, tais como portadas 
interiores nas janelas de todas as habitações, lajes aligeiradas em lugar de 
vigamento de madeira nos pavimentos, etc. Este tipo passou a designar-se 
por B2. 

O custo de construção deste prédio (não incluindo p ortanto o terreno nem 
despesas de urbanização) foi de 451.173$05, correspondendo 324.033$45 às 
seis habitações (ou seja .54.005$60 rpor habitação) e 127.139$60 às lojas. 

E laboraram-se durante o presente ano nesta repartição, os projectos das 
2." e 3." fases da construção do Bairro do Grilo, cuja execução deverá iniciar-se 
no princípio de 1956 e ficar concluída ainda nesse mesmo ano. Os prédios 
incluídos, no número total de 12, serão do tipo B3, isto é, .idênticos aos do 
tipo B anterior, mas com mais um andar; os da 3.ª fase, além dos quatro 
p isos para habitação, terão mais um, térreo, destinado a pequenas oficinas 
ou lojas, de que por agora apenas se executará a parte de toscos, ficando os 
acabamentos para mais tarde, à medida que esses estabelecimentos e oficinas 
forem necessários . 

• 



Este aumento de um piso para habitação nesta classe de prédios, tem em 
vista diminuir o custo das habitações e foi oportunamente aprovado pelo Minis
tério das Obras Públicas. 

Apresenta-se seguidamente um quadro comparativo dos custos dos vários 
tipos de prédios do Bairro do Grilo. Os preços indicados para as 2.• e 3.• fases 
são os das estimativas e estão portanto sujeitos à correcção de praça. 

Casas para classes pobres - Bairro do Grilo 

--
:.i • d~ • 

Custo da construção pisos Ar<:os (m. q.) 

o - ~ ... • o o Discriminação das dlvlsó· "' - o .... .. "O "~ o ... 
' l lpos '" - ..., .... Uo . o 

Uo ri as das hahltaçóes .. - 2 ·- .. ~ "'" • - "' .D 6 .., • ,_., 
Uo - ... -- .. .. " - - - º- . " - - .e .. ~ ,,, _.,, 

6 .. .D ~ .. e>. .. o • e .. ...... -.e :- o .. ·- o .. .e 06 .... 
~ 

.,, o u o a.-- o e: 

" 
.. - .. 0..8 

.:i V .. .. a. o 
u • Q o.. ... 

.:i e. "O 

A 3 3 1Sala comum: cozinha; Insta· 
laçóes sanitárias e 2 quartos 162 52 - 567 330.4 IOS 36.712$22 •• 582S73 

a 3 3 Idem I~ 65 - 183 1;1. 789SIJ5 12.961$84 .. ;J.IS72 
B·2 clojas) 3 4 Idem 147 69 3t ,5 661,5 451.173S05 St.005$60 3 1.784$90 682$05 

B-3 4 4 Idem 139 65 - 6~5,5 368.114$40 46.014$30 • • 588$51 
B-3 com lojas 4 5 lJem 139 65 32,5 764,) 4'16.9SOS57 46.0 14$30 a!l9.716S54 :84~67 

(a) - Este custo inclui apenas a parte de toscos. 
(b) - Corresponde às tl.tt'JS do.s p:sos 9 mais meio piso para fundações e coberturas. 

Casas de Renda Econó11i.ica: 

P rossegue a construção, na Célula 6 do Bairro de Alvalade, de 41 prédios 
do .5.0 Grupo - En'l.preitada B, cuja concfusão e distribuição pelas Caixas com
participantes se realizará no próximo ano. 

No corrente ano fe:i-se a recepção definitiva da Empreitada A cujo custo 
total foi de 17.909.821$20 incluindo 1.485.140$00 do terreno. 

No quadro seguinte se indica o custo de cada tipo de prédio e o preço 
por metro quadrado de piso, onde se verifica ser o tipo 3 o mais barato, além 
de possuir a melhor divisão muito embora seja o mais pobre de fachada. 
1 

'· Discriminação o ·- Custo ..., - ;\rea Á rea Custo .., 
&. e.. 

Adrulnls· 
Cus•o de piso cobcrt11 por por - total m. q. ... Con- · l mprc· - - m. q. .,, .\1ateiluls tração Terreno de área 

t ruçâo \' IStOS m q. m. q. plsu • 1,5 ., . coberta 
z --

2 12 317.SOOS 49.376$13 1.307$20 S.503$ 14 32 766S53 406.453~ 481,32 154 814$44 2.639$30 
3 20 38 •. 200$ 56.0)3$2>1 l.57: f70 6.573St:O 36.388S 182.788SBO 609,30 192, lí 79.2$40 2.512$30 
6 4 6:.16.000J l IJ.4J7$'1:l l.577~7(J 1 t.091$56 11.045$62 1H4.152S:SO 92~,60 226,96 913$ 3, 719$'40 
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Grupos ~scolares Pritnários: 

No quadro junto, indicam-se os Grupos Escolares concluídos em 1%5, 
dos quais se encontram já em funcionamento. os da uBela Vista, à. Lapai>, «Arco 
do Cego)) e uCruz da Pedrail. 

No mesmo quadro indica-se a área total do terreno abrangido por cada 
um dos Grupos Escolares, a área coberta, a área de recreios cobertos sob os 
corpos das aulas, a área dos pavimentos excluindo reeretos e o custo de metro 
quadrado de construção. 

Na determinação deste custo, foram deduzidas do custo total da obra, 
as importâncias relativas a: 

- T erraplenageo.s gerais. 
- Muros de vedação. 
- Redes de rega. 
- Esgotos de recreios. 
- Todos os trabalhos referentes à construção dos recreios cobertos. 
- Motivos decorativos. 

Para obtenção do valor final, partiu-se da área de piso, excluindo os re
creios, à qual se adicionou metade da área coberta, a fim de compensar o custo 
das fundações. 

Nos Grupos Escolares da Bela Vista, à Lapa e Calçada da Tapada, só 
se construiu um edifício em cada um deles, constituindo agrupamento com edi
fícios escolares já existentes. Tanto as áreas do talhão como as áreas cobertas 
indicadas são as totais, referentes ao conjunto. 

Grupos escolares concluídos em 1955 

Grupos escolares 

Bairro Santos (16 sa1a..'i) ............................... . 
Campoticle (18 salas) .............. . ..............•..... 
Bela Vista. à Lapa (8 salas) •...... ...... ...... ..... ... 
Calçada da Tapada (8 salas) .............. . ...... ..... . 
Arco do Cego (10 salas) ..•.•• . ... ........ ....•.. . . ..... 
Ar\.--eiro (16 salas) ...... .. ............. ............•.... 
Vale .Escuro (16 salas) ................... ... ........... . 
Célula 4 - Alvalade (10 salas) ......•....•...•.......... 
Crliz da. Ped.ra ( 12 salu) ...... .. ..................... . 

. 
Area 

do talhão 

9.-400 
8.520 
2.770 
4.990 
6.400 
5.400 

10.000 
6. IR6 
2.160 

Área 
cober ta 

m. q. 

1.384 
l.459 

985 
1.340 
1.502 
1.486 
1.305 
1.284 

823 

Ârca Àr<'a 
coberia d<' piso Custo do 

sob (<'xclulndo m. q. 
o edlflclo recrel.,s) de 

- - con~tr. 
m. q. m. q. 

197 
180 

420 
215 
297 

1.879 
2.047 

991 
1.071 
1.561 
1.760 
1.939 
1.821 
1.531 

727$60 
79•S60 
750$ 10 
841$10 
831 $ 
812$ 
749$70 
718$50 
803$50 

·- -

Central Pasteurizadora de Leite: 

Ficaram concluídos, no princ~pio do ano, com os seus equipamentos e 
apetrechamentos montados, os edifícios da Central Leiteira propriamente dita 
e da Central de Vapor. 

• 



Foram elabora.dos os anteprojectos e projectos dos seguintes edifícios: 

I - Ad1ninistração. 
II - Pessoal. 

III --. Casa do g14-arda. 
IV_ Lavandaria, Arrecadação e Posto de Socorros. 

Na distribuição pelo recinto deste novo e importante estabelecimento mu
nicipal procurou-se ter em atenção a junção de cada um destes edifícios, tanto 
em relação ao funcionamento interno da Central Pasteurizadora, como nas suas 
relações com o exterior. E assim, dado o grande movimento de viaturas, houve 
a preocupação de se garantir á reas de estacionamento e de circulação para os 
grandes veículos previstos no transporte do leite. 

I - Administração: 

1 - Localização: - F oi localizado à esquerda da entrada prinoipail do 
recinto por forma a ter-se um acesso fácil do público sem devassar a parte 
industrial. 

2 - Progrania: - Foi elaborado de acordo com os Seryiços de Abaste
cimento da C . i\1. L. compreendendo as seguintes secções: 

• 
a) Administração e Direcção; 
b) Secretaria ; 
e) Contabilidade; 
à) Serviços higiénicos; 
e) R efeitório e anexos. 

o - Distribuição em pla~ta: ---. O ingresso no edifício faz-se por um ves
tíl>ulo dimensionado por forma a ter-se em conta o intenso movimento. 

Este vesbôulo está em contacto directo com a Secretaria-Contabilidade 
que, com o arquivo, compartimento da telefonista e instalações higiénicas do 
pessoal constitui uma das alas do edifício, em forma de U. 

Por outro lado o vestíbulo conduz a urp corredor para onde comtµ) icarn as 
dependências da Administração e Direcção como sejam a sala de espera, os 
gabinetes do Djrector da Central, do Delegado da D. G. S. P. , do Veterinário, 
e dos represe,ntantes da Produção e Comér.cio. 

Urpa sa.k,. para reunião da Direcção, tendo anexa as .instalações higiéni~s 
respectivas, fica no topo desta ala intermédia. 

A outra ala, do lado po.en.t,e, é col)Stituída por dois pequenos refeitórios 
para o pessoal superior e administ:i:aiivo, tendo uma cozinha .comum e respoc
tiva despensa . 

Um passadiço aberto, liga, no lado sul, as duas pernas do U, pennitindo 
uma passagem abrigada do pessoal ad.Jnio:iskativo para o seu ,refeitório. · 

Interiormente fica um pátio descoberto, cl)jo ajardil)ame.qto e arborização 
se prevê. I 97 



4 _ Tipo de construção: - O edifício é de um só ipiso e terá uma estru
tura resistente de b~tão armado, constituída por pórticos ligados entre si por 
intéis que funcionarão como vigas de travamento. 

As paredes serão de alvenaria hidráulica de tijolo. 
A cobertura será em laje de tijolo armado devidamente impermeabilizada. 
Os pavimentos assentarão em massame de betão sobre enrocamento. 
Os paramentos exteriores levarão, sobre o reboco hidrófugo, pintura tipo 

Rep. Os paramentos interiores serão guarnecidos com massa de areia. Os pi
lares, exteriormente, serão revestidos a marmorite. 

A caixilharia e portas exteriores serão metálicas; as portas interiores de 
contraplacado de madeira exótica. 

II - Edifício do pessoal: 

1 - L ocalizafão: ~ Ficará localizado a poente da Administração. Em
bora próximo <lesta, a distribuição de serviços far-se-á por forma a não se 
prejudicarem um ao outro. 

2 - Programa: - Idênticamente ao da Administração, foi elaborado em 
ligação com os Serviços de Abastecimento. 

Consta essencialmente <ie: 

a) Instalações higiénicas para pessoal masculino (duches, lavatórios, re-
tretes, urinóis e armários para roupa) ; 

b) Instalações higiénicas para pessoal feminino; 
c) Refeitório para o pessoal operário sexo masculino; 
d) Refeitório para o pessoal operário do sexo feminino; 
e) Cozinha comum e anexos para o serviço das refeições. 

A capacidade prevista é de 87 homens e 24 mulheres. 

3 - Distribuição e1n planta: - Tem a forma de um Z com um corpo 
central e dois corpos perpendiculares a este nos topos, um para cada lado. 

No corpo central encontra-se a cozinha comum, com arrecadações e des
pensa, e duas dependências, uma de cada Jado da cozinha, para aquecimento 
da comida trazida em lancheiras. Umas mesas especiais permitirão fazer este 
aquecimento. 

Nos extremos do corpo centt'al ficam os dois refeitórios com a capacidade 
proporcional ao pessoal previsto. Em cada um destes refeitórios ficará um 
fogão de aquecimento e decorativo de modo a tornar o ambiente ma.is acolhedor 
e próprio à convivência entre o pessoal operário. 

As instalações higiénicas -dos dois sexos ,ficam para um e outro lado do 
corpo principal, nos topos deste, constituindo outros dois corpos independentes. 

De cada uma dessas instalações consta: 

a) Uma dependência de grandes dimensões onde ficam localizados os ar
m-ários-roupeiros, duches e lavatórios; 

b) Uma outra, de muito menor área, destinada às retreles e urinóis; 

• 
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e) Uma dependência idêntica à anterior, com retretes, Javatórios e urinóis, 
para utilização -Ourante as horas de trabalho em que as restantes dependências 
se manterão fechadas; 

d) Um compartimento para o indivíduo encarregado da limpeza e vigi-
lância. 

4 _ Tipo de co11strução: - A estrutura resistente, paredes, cobertura e 
fundação do pavimen to serão do tipo do edifício anterior. 

Os revestimentos previsto são: 

a) Paui111e11tos: - Pedra serrada nos vestibulos, tacos de madeira exótica 
nos refeitórios, mosaico hidráulico nas restantes dependências; 

b) Paredes e tectos: - Idênticos ao da Administração, levando porém as 
paredes das cozinhas, anexos e Linstalações higiénicas lambrim de azulejo até 
à altura das vergas das portas. 

' 

Ili - Casa do guarda: 
• • • 

1 - Localização: - Ficará situada, como não podia deixar de ser, junto 
da entrada, por forma a dela se poder controlar todo o movimento de entradas 
e saídas. 

2 - Progra11ia: - Consta de: posto de vigilância; quarto; instalações sa
nitárias; arrecadação e uma dependência para os contadores . 

3 - Distribuição eui planta: - É um pequeno edifício em forma de L com 
a cober:tura de planta rectangular de forma a obter-se um alpendre. 

Este alpendre, junto à entrada, alojará o pessoal que, por q ualquer mo
tivo, tenha que aguardar o ingresso. 

A dependência de vigilância tem as paredes envidraçadas por forma que 
aquela se possa fazer com eficiência. 

Umas pequenas instalações higiénicas garantirão a continuidade na per
manência do guarda no seu posto. 

Um quarto p ermitirá o repouso, 'à noite, fora das horas de serviço, e 
para tomar as suas refeições. 

Duas pequenas dependências servirão de arrecadação e para instalação dos 
contadores. 

4 - Tipo de constr1ição: - É análogo ao dos edifícios anteriores. 

IV - Lavandaria, Arrecadação e Posto de Socorros: 

1 --. Localização: - Fica situado, paralelamente ao edifício principal da 
Central, no limite norte do recinto. 

2 - Progrania: - Inclui as seguintes dependências: 

a) Posto de Socorros com gabinete de enfermeiro e sala de curativos e 
• • pnme1ros socorros; 

b) Lavandaria com duas secções, uma de recepção de roupa suja, sua 
lavagem e preparação, e outra de arrecadação e distribuição de roupa limpa; 199 
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e) Arrecadação, indispensável a um estabelecimenlo que exige armaze
nagem de m uitos milhares de garrafas, material de capsulagem e desinfecção, 
além de acessórios de máquinas, etc.; 

d) Oficinas, para trabalhos da instalação e reparações urgentes. 

3 - Distribuição e planta: - É um edifício de um só piso, de planta 
rectangular em que as dependências são dispostas de acordo com o programa. 

4 - Tipo de constr1,ção: - Idêntico ao dos edifícios anteriores. 

No final do ano fez-se a adjudicação da empreitada da 2." fase dos tra
balhos da Central Pasteurizadora de Leite que compreende a execução das 
terrapleoagens, esgotos, pavimentação, rede de águas e vedação de todo o 
recinto desta grande instalação. 

Prevê-se, pela abertura de ·mais duas empreitadas, que constituirão a 3 ... 
e 4 ... fases dos trabalhos, a conclusão da Central Pasteurizadora de Leite durante 
o ano de 1956. 

Novo Matadouro Municipal de Lisboa: 

Concluíram-se as empreitadas adjudicadas no ano anterior, não se tendo 
aberto concurso para execução <ie qualquer obra nova. 

~~ 
VI - Viação e tt'ân sito 

Atropelamentos 

Segundo elementos fornecidos pela Polícia de Segurança Pública de Lisboa, 
elaborou-se o quadro que se segue, relativo aos atropelamentos que se verifi
caram na Cidade desde 1949 até 1955: 

1kla 1949 1950 1951 19S2 1953 1954 1955 

Janeiro .. . . .. ....... ........ .. .. . . 95 133 155 171 190 205 :m 
Fevereiro ............ .... · ·. · · · · · 91 108 141 168 200 199 231 
Março ................... ......... 113 126 159 191 199 224 221 
Abril • • •••••••••••••••• • ••• ••••• • 202 124 146 UiO 188 197 209 
?ttaio ..................... ........ 108 112 143 174 208 256 236 
J unho ........ ............... ..... 'J7 10:.t 174 174 187 219 220 
J ulho ...... .. ................. ..... 112 138 431 151 206 184 217 
Agosto •....• • ....••.•.•.•.....•• . 112 128 150 162 172 164 179 
Setembro . ... . .. . ................ 87 91 124 134 181 202 M6 
Outubro ......... ................. 150 150 156 166 l!lll 196 2-16 
Novembro ..... ............... ..... IS3 147 IS? 144 195 217 24S 
Dezembro ........................ 193 182 172 190 265 237 26S • 

Somas ......... 1.413 l.s-11 1.UlSS 2.005 2.3S91.l.50012.6ZJ 

-- -----~--- ---



Da análise do quadro acima, nada se pode concluir acerca da variação 
mensal verificada, quer no que respeita ao número quer à distribuição dos 
atropelamentos na Cidade, no decorrer do an.o. 

No quadro que se segue encontra-se determinado o número índice - per
milagem dos atropelamentos por veículo - verificando-se uma ligeira diminui
ção em relação aos anos anteriores. 

Veiculo& {\tropel•· Permil1gcm 
A aos (Q) mentos por 

veiculo 

1,48 .. . .. . .............. .. ... . ..... 21.SIS 1.383 64,2 
194!> .. .... ..... ..... .. ...... ... .. . . 26.2~ 1 1.413 ~3,8 
19$0 ..... . . ~ .. ............... . .... 17.080 1.)11 56,9 
l 051 .. ... ....•. ............ . ... . .. 29.034 1.808 62,2 
1062 . .... . . •.•.. . . .. . .... . . . . ... .. 31.646 2.o:ss ~.3 
lOM . ...... .... .. .. .......... . .... 34.914 2.389 68,4 
1~ ...... ..... .... . .......... .. .. 36.709 2.SOO 68,1 
1955 .. ...... .... .. . ... .... ... .. .... 41.343 2.622 63,4 

(a) - Excluindo veloclpedcs e vcfcu.los do Estado e do Corpo Diplo
mdtico. 

Estudos 

• 

Com o fim de disciplinar e facilitar o trânsito na Cidade, procedeu a 
Repartição à elaboração de vários estudos, dos quais destacaremos os se
guintes: 

- Alteração do perfil da Avenida b-Ianuel da Maia no 1roço compreendido 
entre a Rua António PereiTa Carrilho e a Avenida R ovisco Pais. 

- R emodelaçã.o do Largo do Leão. 
- Alteração do perfil da Rua Gomes Freire, entre o Campo dos Mártires 

da Pátira e Rua de D. E stefâ nia. 
- Alteração do perfil da Rua de D. Estefã.nia, entre o Largo do mesmo 

nome e a Rua de Gomes Freire. 
- R emodelação do Largo do Calvário. 
- Modificação da posição '<las linhas de eléctricos nas Ruas 1.0 de Maio 

e Leão de Oliveira. 
- Estudo de vários gavotos da Cidade. 

Consistiu. ainda, trabalho da Repartição o estudo de .modificação de al
gumas paragens de autocarros e a diversos estudos de sinalização. 

• 

• 
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Sinalização 

Foi montada diversa sinalização provisória, em vários arruamentos da Ci-
dade, com o fim de permitir a execução de diversas obras, das quais destacamos: 

~ Alteração dos perfis transversais dos seguintes aTruamentos: 

- Rua da Madalena. 
- Avenida de Roma, entre o viaduto e a Avenida dos Estados Unidos 

da América. 
- Reconstrução dos pavimentos dos arruamentos indicados abaixo: 

- Rua Leão de Oliveira. 
- Rua das Fontainhas. 
- Travessa das Amoreiras. 
---... R ua Saraiva de Carvalho. 
- Largo do Calhaxiz. 
__, Parada do Alto de S. J oão. 

Devido aos trabalhos do ~1etropolitano de Lisboa foi colocada sinalização 
junto das zonas de obras, nas Avenidas da Liberdade, António Augusto de 
Aguiar e Fontes Pereira de Melo. 

A conservação da sinalização instalada, ocupou grande parte da actividade 
àa repartição. 

A colocação e substituição do material de sinalização, encontra-se discri
minada nos quadros que acompanham este relatório. 

Transportes colectivos 

Eléctrkos 

Foi alterada a posição das linhas de eléctricos na Praça Afonso de Albu
guergue e na Parada do Alto de S. João. 

Neste último local a deslocação foi levada a efeito de harmonia com o 
estudo de remodelação da Parada. 

Devido às obras do l\'1etropolitano de Lisboa, na zona de S. Sebastião da 
Pedreira, foi montada uma linha de eléctricos provisória, em substituição da 
que se encontrava na Avenida António Augusto de Aguiar, pelos seguintes 
arruamentos: 

Sentido norte-suil - Estrada de Benfica, Rua Carlos Testa, Avenída An
tónio Augusto de ~iar. 

Sentido sul-norte - Avenida António Augusto de Aguiar, Rua Augusto 
dos Santos, Largo de S. Sebastião da Pedreira, Rua Marquês Sá da Bandeira, 
Rua ~1arquês de Fronteira, Estrada de Benfica. 

J unto à Avenida de Bem e a linha dos eléctricos sofreu também, pelo 
mesmo motivo, uma ripagem no sentido nascente, ficando localizada no parque 
de estacionamento de automóveis, há tempo executado. 



Autocarros 

Durante o ano de 1955, foi iniciada em 1 de ~{aio a carreira: 

Torel-Canipo Grande: 

Com o itinerário: Torei, R ua Júlio de Andrade, Campo dos Mártires da 
Pátria, Rua Gomes F reire, Rua de D. Estefânia, R ua F ilipa de Vilhena, Rua 
do Arco do Cego, Campo Pequeno, Avenida óscar ~ionteiro Torres, Avenida 
de Roma, Avenida do Brasil, Campo Grande. 

Foram pr.olongadas as seguintes carreiras: 

Em 20 de ~farço: 

Cais do Sod:ré-Charneca: 

Pela Estrada de Circunvalação, Campo das Amoreiras, Charneca. 

Em 27 de l\1arço : 

Praça do Co11iércio-Praça Paiva Couceiro: 

Pelo itinerário: Rua António Pereira Carrilho, Praça do Chile, R ua Morais 
Soares e Praça Paiva Couceiro. 

Continua a verificar-se o acréscimo do número de passageiros nos trans
portes colectivos, para o que contribuiu principalmente o númer.o de utilizantes 
dos autocarros, pois foram cerca de 10 milhões mais que no ano anterior. 

Contràriamente ao que se vinha verificando há vários anos, que consistia 
numa diminuição de utilizantes, o número de passageiros transportados no 
Elevador do Carmo, sofreu, no ano findo, um aumento sensível. 

Eléctricos (a) 

\\ümero 
• 

Anos de Número Com/erlmento 
passageiros de IS via 

transportados carros -
- Quilómetros 

~til hões • 

1010 . ....... . ................... . . 1 50 278 106 
102() ........ .. .... . ......... .. .. . . 81 302 110 
l il80 ..... ... .... . ........ ... . ... .. 125 385 137 
1040 ...•......•.. . ...........•.... 142 454 1# 
194'2 ..•.......... . ................ 170 454 145 
1944 .............. . ............... 207 459 144 
l 94tS ... ..... ...............•.... .. 225 459 144 
1040 ...... . ...•.. . . . .......•.... .. 247 459 144 
19-47 ...•....••.. .. ... . .... . •...... 259 468 1# 
1948 . ......•.... .. .. . ........... . . 259 473 145 
1960 ............ . . .........•..... . 272 472 I+. 
1961 ............. . ............. . . . 270 486 145 
19~2 . ......•.... .. . .. .....••.... .. 275 503 144 
l9M . ........... . . .. ......... . .. .. 277 505 143 
1~&4 . ............... .. ........... . 278 502 143 
19:;6 .. ..•••.... . ... .. .......... . ... 280 500 -

• 

- -
(• ) - Induindo ascensores do Ladra, Gl6ria e Bica. 

• 
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Anos 

10-45 .. .. . ........................ . ............................. . 
10..fS •• ........ . ........ ....... . ................... ... ........... 
10.&7 •• ............................................... ........... 
10-48 ........................................................... . 
10-40 ...................................................... . .... . 
l OSO .. ............ . ......... . .................... .. .......... . . . 
1051 . .. ... . ..... . ... .... ................... . ...... ... .......... . 
1052 .. ....... ..... . ......... . ...............•................. . 
1058 ...... . ... . .......... .. .............. . ....•............... . 
l OS. ........ . .. . ............ ........... . ... . ..... .... ......... . 
1.055 ..................................................•........ 

A111ocarros 

Nllmero 
dr passagtlros 
1r1ospo11&Jos 

.... 0.395 
3.332.2~9 
.5.171 .320 

14 284.7'.ll 
26.018.127 
3j.218.002 
41...01 !156 
50.~0."86 
56.40'.l.507 
63.502.1117 
7+.:.132.0.59 

Elc~ador 
do Ca•mo 

Anos Número 
de p• •Slj!tlro• 
tran1poriado• 

1~45.......... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . 2.747.917 
10.tG ....................... ~... . ..................... . .. . .. . . . . . 3.422 ()(M) 
1047 .. . . .. .. . . .. . . •. . . .. .. .. .. . . . . .. . . .. . . •. ... . . . . ... . .. . . •. . . . 3.931.18() 
104-8 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 3.í79. l:W 
lti~ ... . ..... . . .................... . .... .. ... . .... . . . · · · ·· · ··... 3.397.36) 
1950 ....... . . .. ········ · ···· · ·· ... ..... . .. ....... . . ..... . . . . . . . 3.~2. 112 
10~1. ...... .. . . ......... ..... ..... . . . .. ... .... . .. .. ... .. . . . . . . 3. 184.~7+ 
10~2.. .. .. ...... .. . .. . . . . . ...... .. . ..... . . .. . ... . . .. . . . .. ... . . . 3.104.241 
i~................... .... ....................... . ... . ... . .... 3.IJ9• m 
1054 ....•............. : . . . . .. . . ....... . .................. .. .... 3.()8.9.()0tl 
1066.. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.276.012 

Tr .. n•portes colcctlvos 

AOOI Ascensor Número 
Eléctricos A11toca.rro' do T otal de 

Carmo habitantes 

1010 ....... .. ......... . ..... . .... · I 49.925. 167 -
1 

1.011.296 S0.936.463 { 435 
1020 .... . .. ... ..... .... .... . ...... 80.567.94-0 - 1.331.523 Sl.899.463 'ª' 486 1980 ... .. .. . ..........• . . ... ... . . . 1~) 002.462 - J.40~ .003 IJ7.406.46S 594 
1040 ... . ............. . ,, .... .. . , .. 142.05:.!.980 - 2.095.242 144.148.222 702 
1042 ............. . ..... , . ......... 169.954.460 - 2.535.099 172.489.559 720 
1044 .... .. ........... . .. . ...... , .. 2(16.().~t. ~ 498.395 2 932.200 210.112.159 7~0 
l o.15 .. . ..•............ , . . . .. ...... z.45.217.769 1.910.340 2.747.917 :129. 37C5. 0'.16 7.50 
1046 .................. . .......... . 247.~3.642 3.3)2.247 3.422.000 :.!S4.097 .889 (Q/ 760 
1047 ... •.......•..... . ,~ . .•...... . 2.58.729.637 S.171.320 3.931.180 263.382.l:s'l 770 
104.8 .... . ............. . ... .. ...... 258.879.607 14.284.721 3.779.134 2i6.943.46:.! 780 
1°'10 . . ...................... . ...... 264.õ.!O. l 60 26,0}8. l :0 3.397.360 294 .035.647 798 
1060 . . ...............• . , .......... 271.>37.!t6S 35.21>t002 J .2S:l.112 308.007 .979 792 
1051 ............................... 4'69 • .5+1 .991 41.401.956 3.189.574 :H4.135.521 800 
1052 .......... .. .. ................. 275.<>19.164 50'°40.486 3. 104.241 3:.18.193.891 808 
1058 ........... .. ....... . ......... 276.~43.797 S6A02.S07 J.094.978 336.041.m (4 1 817 
l OSi ...•...... .. .......•......... 2n.584.772 I 63.50'J 817 3.0S9.008 1341.176.597 826 
10.SS .••• ••.......•...••.......•..•. m .901.õl4 74.:l32.0S9 3.276.012 357 .410.745 83S 

- - ---- -- - -- -- - -

( • } - Por estimativa. 

--Numero 
médio 

de 
vla1ten1 

por 
habitante 

117 
169 
214 
205 
240 
284 
306 
334 
343 
355 
370 
389 
393 
406 
411 

1 
417 
428 
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Extensio das linhas dos eléctricos 

A medição das linhas da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, efectuada 
em 31 de Dezembro de 1955, acusou 

Os resultados das medições relativas aos dois últimos anos, foram os 
seguintes: 

31 de Dezembro de 19-04 · ............... · . . 
31 de Dezembro de 1955 ............... . 

Diferença para mais ..... . 

Automóveis dei praça 

142.636m,28 
143.758m,04 

1.121m,76 

Cômô se vem salientando há vários anos, o contingente de automóveis 
ligeiros de a luguer, excede as necessidades da população . 

• • Veículos 

Em J aneiro de 1955, foram manifestados 40.333 veículos. 
No quadro que se segue, discriminam-se, por categorias, os veículos mani

festados desde 1951 a 1955. 

- - -

Dlf~ren~s 
Oitcgori:is 1951 1952 1953 1954 1955 entre 

1954 e 195S 

• 
A o to.-1 igciros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 22.2)7 24.343 26 66S 28.332 31.627 + 3.295 
Auto.pesados ...... ... ............... ..... · .. 4.044 4~ 4.668 4.631 4.412 - 219 
Motos ... ..................................... 1.568 1.855 2-m 2 821 4.19+ + 1.471 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . 27.869 30.486 33.630 35.7114 40.333 + 4.S49 

Continua a verificar-se uma diminuição no número de vistorias realizadas 
e veículos hipom6veis, conforme se verifica pela análise do quadro seguinte: 

1 

Diferenças 
Velculos 1951 195:.! 1953 1954 1955 entre 

1954 e 1955 
~ 

Ca..rrc>ÇaS • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••• 670 6;c) 59S 529 ~06 -23 
De condução de ~oas .................... 9 7 7 2 4 + 2 

Soma ................... <>79 6;7 60<! 531 '-S-10 -21 

Em 31 de Dezembro de 1955, encontravam-se registados 4.657 velocípedes, 
20 

~ 
mais 1.097 do que em igual data do ano anterior. J 

• 
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Parq ues de estacionamento 

No quadro que se s~aue encontra-se indicada a utilização dos divêrsos 
parques de estacionamento da Cidade, desde 1951 a 195.5: 
; 

Parques de csl:\cionamcnto 

Cais do Sodré ......................... ........... 
Urgo do Corpo Sa.nlo ............................ 
Praça do Comércio ...... .......... ....... ........ 
Pra.ça ela. Figlu:ira. .. .. .. ••.......•.. ..... ....... .. 
Praça dos Restauradores ............................. 
Rua da Allànd~ .... .. .. ............. ....... ............ 
Rua An:o Marquês de Alegretc (e} ................. 
Rua da Palma (b} ..... ... ............... .......... 

(a) - I niciado em J unho de 19~1. 
(b) - Iniciado cm Março de 1~6l. 

\ 

1951 

18.000 
21.800 

135.000 
283.9!10 
183 700 

soo 
14.600 
17.700 

1952 1953 1954 1955 

19.900 37.100 20.900 18.586 
'J7 íOO 24.600 4-0.ROO 41.187 

1 S4.300 l ~.700 293.100 22!1.473 
314.400 344! 300 360.600 285.9'n 
196.500 211.300 221.200 172.370 

1.200 1.300 :1.500 4.651 
33 400 50.000 50.000 43.~58 
28.400 3~.400 44.400 34!.750 

Pela sua análise parece à prin1eira vista que houve uma diminuição no 
número de veículos que os utilizaram, mas na realidade tal não aconteceu, pois 
que enquanto nos anos anteriores os veículos pagavam urna senha por cada 
4 horas de utilização dum determinado parque, no ano findo com a entrada 
em vigor do Decreto-Lei n.º 39.672, de 20 de Maio de 1954 (Código da Es
trada) e do Regulamento respectivo - Decreto n.º 39.987 - a senha de uti
lização dos parques serve para qualquer parque e tem validade de 24 horas. 

Nestas condições impossível é comparar os números apresentados no quadro. 

• Garagens 

Em 1955 entraram em exploração 18 garagens e foram encerradas 13. 
Encontra-se discriminado no quadro que se segue, o número de garagens 

existentes no fim do ano de 1955, bem como a respectiva lotação média: 

Garagens Número Lotiáo 
me 1a 

Lotação 
10 1al 

Existentes cm 81/ 12/954 •.. .•....•.......... . 251 54,l 13.585 
Abertas em 1955 .............. .. ............ 18 45 :1 813 , 
Encerradas em 1955 ........................ 13 51,9 675 -Total existente em 81/12/'JSS 256 :i3,6 1 3.7~ 

Verificou-se wn aumento na capacidade de recolha <los veículos auto
móveis nas garagens da Cidade. 

• 



o número de requerimentos entr ados na Repartição solicitando parecer 
sobre a instalação de garagens foi de 36, quando no ano de 1954 foram efec
tuados 24 pedidos semelhantes. 

Entrega ao E stado por conta das suas receitas de 'Viação, compensação a 
que se referem os Decretos n.º1 17.813, de 30 de Dezembro do ano de 1929 
e 31.172, d e 14 de Março e 1941: 

Ano de 1954 
Ano de 1955 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Diferença para :mais ..... . 

3.812.020$00 
3.853.510$00 

41.490$00 

Número de veículos nutomóveis manifestados nos anos de 1.954 e 1955 

(Comparação) 

-
llif<rcnças para : 

Espécies 19>4 1955 -
1'1als 

1 
,.1enos 

Auto-ligeiros 28.332 31.627 3.295 -.. .... ............... 
Aute>-pcsados .................... 4.631 4 412 - 219 
Motoc.iclos ....................... 2.821 4 291 1.473 -

SomM ......... 3S.i84 40.JJ3 4.7ót! '..!19 

• 
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DIRECÇÃO DOS S E RVI Ç OS TÉCNICO-ESPE CIAIS 

Iluminação e Aferições 

Normas gerais: 

As generalidades condensadas no relatório anterior, resultado de análise 
pormenorizada em outros, continuam a nortear-nos; no entanto, apesar dos 
resultados bons conseguidos na execução de alguns projectos, continuamos 
insatisfeitos e procuraremos melhorar o nível técnico das instalações, sem cessar. 

No momento presente, considerando que a parcimónia anteriormente re
gistada se não coaduna com a actividade febril da vida contemporânea, esta
mos procurando acompanhar o novo ritmo do progresso e iremos singrar no 
caminho de realizações mais espectaculares, embora eficientes para o fim em 
vista. 

Esta decisão não tem carácter de improviso; apenas está a ser consi
derada sempre que novos problemas surgem: 

- modernização da iluminação pública em arruamentos cujos perfis sejam 
alterados para descongestionamento do trânsito; 

- melhoria da iluminação de jardins públicos, adaptando as instalações 
para reforço em dias festivos; 

- iluminação de novos monumentos e melhoria da dos já iluminados, para 
que sobressaiam em relação à ambiência feérica das montras dos arruamentos 
onde se encontram; 

--. modernização das instalações em edifícios municipais, por forma a elevar 
o nível das condições de trabalho. 

A parcimónia anterior, no entanto, será abandonada nos casos em que a 
técnica o aconselhe decisivamente ou a riqueza se traduza em maior bem estar, 
o que também tem de ser apreciado. 

Iluminação pública: 

No relatório transacto, indicáramos que apresentaríamos no presente re
latório as normas orientadoras dos projectos de iluminação pública rectificativas 
das que elaborámos em 1945. ~Iercê de circunstâncias várias, entre as quais 
avulta a falta de prática quanto a instalações com luz de mercúrio, essa indi
cação não pode ser concretizada. Até ao próximo relatório, procuraremos trans
mitir ao papel as normas referidas as quais, na sua maior parte, já se encontram 
definidas e até confirmadas nas instalações realizadas. 

De facto, os elementos necessários às obras de iluminação pública com 
luz fluorescente já podem ser colhidos na Avenida Almirante Reis, instala
ção cujos ensinamentos práticos foram apreciáveis não só quanto aos resul
tados de visibilidade conseguidos, mas também quanto às características a 
exigir de fu turo, para as lanternas e seu equipamento. Por exemplo, con-
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cluímos que, no caso de não desejarmos arrancadores, as limpadas de arranque 
rápido óu instantâneo só funcionam em condições satisfatórias desde que se 
utilizem os estabilizadores (balastros) para que foram idealiza.das, dado que 
só para as lâmpadas com arrancador se pode considerar estandardizado o fa
brico respectivo. 

Iniciou-se o estudo da utilização de lâmpadas de descarga em vapor de 
mercúrio com ampola revestida de película fluorescente e resolveu-se fazer 
experiência na Praça dos Restauradores, após a conclusão de que se poderia 
duplicar o fluxo emitido sem aumento de potência; as actuais lâmpadas incan
descentes são de 500 watts e o consumo das novas lâmpadas incluindo a apa
relhagem acessória é de 420 watts. 

Na zona pombalina da cidade, continuou-se a renovação da iluminação 
pública devendo ficar concluídas em 1956 as obras nas longitudinais da Baixa, 
nas Ruas da l\IIadalena e do Arsenal e na Praça do Município, com excepção 
dos candeeiros junto aos Paços do Concelho por ainda estar pendente de novo 
estudo, em curso. · 

No Parque Eduardo VII, fez-se o estudo da iluminação pública do arrua
mento transversal a norte, denominado Rua Engenheiro Canto Resende, obra 
que deverá ficar concluída em 1956 logo que esteja completo o projecto de 
instalação de projectores nas torres existentes. A iluminação pública dos re~ 
tantcs arruamentos de trânsito rápido ainda não está concretizada, dada a difi
culdade da escolha do sistema a adoptar por se não desejar proceder a podas 
demasiadas no arvoredo existente, embora se preveja que, em face da exube
rância de algumas espécies, não haja solução tecnicamente aceitável que evite 
essa poda. 

O estudo da iluminação pública da Avenida Infante D. Henrique com luz 
de descarga e alimentação em série por rede de alta tensão foi iniciado mas 
ainda se não obtiveram dados concludentes para elaborar o projecto respectivo. 

Na Avenida Fontes Pereira de ?i!Ielo, prevê-se utilizar candeeiros de ferro, 
tipo 1<Braamcamp», com lanternas reflecto-difusoras, sendo de 8 metros a al
tura útil do foco luminoso. Se, num futuro longínquo, o trânsito o exigir, 
substituir-se-ão por outros cuja altura útil seja de 10 metros. Em alguns cru
zamentos prevê-se também utilizar candeeiros de 10 ou 12 metros de altura 
ao foco luminoso, situados P.Or forma a satisfazer as necessidades do trânsito 
sem no entanto se descurar o aspecto estético, quer diurno quer nocturno, da 
avenida em causa. 

As principais obras novas de iluminação de vias públicas realizadas durante 
o ano de 1955 foram as seguintes: 

Sítio de Alvalade - Célula IV _,. Ruas Epifânio Dias e Eduardo Noronha, 
Sítio de Alvalade - Célula VI - Ruas Ricardo J orge e Coronel Marques 

Leitão, 
Sítio de Alvalade - Célula VIII - Ruas Teixeira de Pascoais e Antero 

de Figueiredo, 
Restelo - Avenida D. Vasco da Gama. 
Restelo - Ruas D. Francisco de Almeida, de Alcolena, «C» à R ua de AJ

colena e Fernão Mendes Pinto, e arruamento à Rua Soldados da 
1ndia, 209 
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Picheleira - Ruas 2 e 3, 
Santos - Ruas «l », «]» e <<K», 
Praça D. fli!anuel I, 
Praceta n.0 II , à Estrada de Benfica, 
Praceta à Estrada da Torre, 
Praceta da Rua Carlos R ibeiro, 
P arada dos Prazeres, 
Avenida General R oçadas (continuação) , 
Avenida de Ceuta, 
Avenida de Roma, 
Rua «A», à Quinta do Vadre. 
Rua «B», à Rua das Amoreiras, 
Rua Conselheiro Ferreira do Amaral, 
Rua Dr. E stêvão de Vasconcelos, 
Rua Dr. Gama Barros, 
Rua J orge Afonso, 
Rua da Margem, 
Rua da Quinta da Aduela, 
Rua dos Sete Moinhos, 
Ruas «AJ>, «B», e «C», à Quinta de S. João, 
Estrada de ~[arvila (acesso à Escola Afonso Domingues), 
Estrada dos Olivais, 
Travessa da Amoreira, 
Travessa das Zebras, 
Azinhaga da Fonte Velha, 
Vila Sousa, à 'fravessa do Tarujo, 
ri1iradouro do ~fonte Agudo, 
?i1iradouro, à Rua do Telhai, 
Logradouros 3 , 4 e 5, à Avenida J oão XXI, 
Arruamento de acesso ao campo do C. I. F., 
Arruamento de acesso ao ?ifiradouro do Ramalho. 

• 

Nestas obras utilizaram-se candeeiros dos modelos a seguir indicados, nas 
quantidades aproximadas seguintes: 

Postes de ferro de 8 metros com lanternas de luz dirigida ... . 
Postes de betão de 10 metros com lanternas de luz dirigida .. . 
Postes de betão de 8 metros com lanternas de luz dirigida . .. . 
P ostes de betão de 5 metros com lanternas de luz dirigida ... . 
Postes de betão de 5 metros com globos difusores ......... . 
Consolas de ferro com lanternas de luz dirigida ........... . , 
Consolas de ferro com reflectores ..... . ........ . ....... ... . 
Consolas de betão em postes de 8 metros com lanternas de luz 

diri .d gi a . ..... ...................................... . 
Consolas de betão com reflectores ..................... . ..• 

• 
Diversos modelos antigos ........................... ..... . . 

• 
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Em obras novas, utilizaram-se portanto 383 candeeiros, o que corresponde, 
aproximadamente à iluminação pública de 7 a 8 km de arruamentos e de 
6 a 8 ha de locais ajardinados. 

Em quase todos os arruamentos citados, as instalações realizadas têm 
carácter definitivo e obedecem já às condições luminotécnicas apropriadas para 
cada caso, admitindo-se apenas que, de futuro, haja a necessidade de proceder 
a aumento da quantidade de luz mediante a substituição das lâmpadas actuais 
por outras de maior potência luminosa. Esta snbstituição poderá implicar a 
utilização de lâmpadas de tipo dilerente quando se pretenda mudar as carac
terísticas da emissão luminosa - em geral lâmpadas de descarga em vez das 
de incandescência - porém, prevê-se que, nesses casos, não haverá que mudar 
nem substituir candeeiros mas apenas os equipamentos -. lanternas - respec
tivos. 

Há casos, no entanto, em que a alteração será apreciável, como por 
exemplo na Avenida <le Ceuta onde se aàoptou uma solução provisória, mas 
o facto foi esporádico e derivado da conveniência de iluminar Ullll dado troço 
onde havia que instalar postes <le betão necessários à alimentação do Miradouro 
do Ramalho e seus acessos. 

É de notar que entre as obras realizadas avulta a da Avenida de Roma 
em dois troços cujos pavimentos foram concluídos; aplicaram-se postes de betão 
de 10 metros de altnra útil eqwpados com lanternas reflecto-difusoras que per
mitem utilizar 750 \Vatts. Os resultados luminotécnicos são bons e a potência 
unitária actualmente utilizada (500 W ) só será aumentada se o trânsito o exigir. 

As principais obras de grande renovação de iluminação de vias-públicas 
realizadas durante o ano de 1955, agrupadas conforme os modelos de candeeiros 
utilizados, foram as adiante indica.das: 

14 lan'ternas artísticas com luz fluorescen'te em postes de ferro: 
Largo Trindade Coelho, 
Largo do Chiado, 
Largo Barão de Quintela . 

2 lantertias artísticas co1n z1,z fluorescente em consolas de /erro forjado: 
Rua dos Correeiros (início), 
Rua 1. 0 de Dezembro (continuação) . 

76 consolas de ferro forfado com luz dirigida: 
Praça D . J oão da Câmara, 
Largo da Bibilioteca Pública, 
Largo do Calhariz, 
Largo de S. Mamede, 
Avenida Conde Valbom, 
Avenida Guilherme Consul, 
Rua António Pedro, 
Rua de Arroios, • 211 
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Rua Alves Torgo, 
Rua Anchieta, 
Rua das Amoreiras, 
Rua de Buenos Aires, 
R ua Carlos José Barreiros, 
Rua Capelo, 
Rua Francisco Sanches, 
Rua das Flores, 
Rua do Ferregial, 
Rua Ivens, 
Rua José Falcão, 
Rua do Loreto, 
Rua de S. Bento, 
Rua de S. Caetano, 
Rua de S. Ciro, 
Rua Serpa Pinto, 
Rua Vítor C6rdon, 
Calçada de Arroies, 
Calçada do Ferregial, 
Calçada Nova de S. Francisco, 
Calçada do Sacramento, 
Calçada de S. Francisco, 
Travessa da Amoreira, 
Travessa das Amoreiras, 
Travessa dos Ferreiros, à Lapa, 
Beco do Norte. 

43 postes de ferro forjado de 8'1' com luz dirigida: 
Avenida 24 de Julho, 
Rua Carvalho Araújo (conclusão), 
Rua Conde de Redondo, 
Estrada de Benfica (continuação), 
Rua D. J oão V, 
Rua 1.0 de Dezembro, 

19 postes de betão de sm com luz dirigida: 
Parada do Alto de S. J oão, 
A veni<la General Roçadas (continuação) , 
R ua Conselheiro Ferreira do Amaral (início). 

lô postes de betão de sm com luz dirigida: 
Rua das Furnas (início), 
Rua de S. Domingos de Benfica. 
Calçada da Picheleira, 
Travessa Conde da Ribeira. 

• 
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• 194 lanternas eni travessias a 9tn com luz fluorescent.e: 
A veruda Almirante Reis, 
Rua da Palma, 

7 lanternas etn travessi"as a 9m com luz de i1icandescência: 
Rua Luciano Cordeiro. 

• 

Além destas obras, houve outras em que se instalaram candeê:iros de mo
delo antigo (ex. 1.-071) para substituição oportuna quando estiver concluído 
o estudo do novo candeeiro de ferro com 5 metros de altura útil, sendo 5 em 
Avenidas, 43 em Ruas, 2 em Calçadas, e 1 em Travessas, e ainda 8 candeeiros 
em diversos arruamentos onde a falta de luz era notória ou para completar 
instalações. 

A obra de remodelação da iluminação pública do Bair ro Alto ainda não 
poude ser concluída em 1955, porém, o projecto foi completado com alguns 
elementos de execução que faltavam. A obra será concluída em 1956. 

Nos arruamentos do Parque Florestal de Monsanto vai-se finalmente uti
lizar a luz de vapor de mercúrio ob.ti"da com lâmpadas de dEscarga, cuja emissão 
será convenientemente dirigiqa por lanternas de espelho metálico de alumínio 
anodizado, cuja escolha foi feita após concurso público que resultou da con
clusão dos estudos luminotécnicos e económicos referidos no relatório transacto. 
A aquisição de 100 lanternas permitirá iluminar intensamente cerca de 4 qui
lómetros de arruamentos do referido Parque. A instalação dos candeeiros ne
cessários a este efeito permitirá levar a energia eléctrica a variados recantos 
do Parque, em especial às «casas de venda» que a Câmara tem em construção. 

A utilização de consolas de ferro forjado equipadas com lanternas reflecto
-difusoras continua a estender-se a arruamentos cujos passeios laterais, junto 
aos prédios, sejam estreitos para o trânsito de peões, e em que a instalação 
de candeeiros constitua entrave. Assim, concluiu-se a obra iniciada nos arrua
mentos ao Chiado e nas avenidas novas onde continuará ainda à medida 
que a remodelação da pavimentação implique trabalhos na rede de distribuição. 

Na Avenida 24 de Julho e na Rua Conde de Redondo procedeu-se a 
melhoria na iluminação pública mas os resultados obtidos mostram que não 
é satisfatório realizar trabalhos desse género sem abstrair da necessidade de 
diminuir os espaçamentos dos candeeiros, desde que se haja de manter a 
altura útil, mesmo que o número das novas unidades se considere demasiado 
para a estética diurna da artéria. Analisando o problema sob o ponto de vista 
luminotécnico, verifica-se que os brilhos conseguidos no pavimento de rolagem 
não têm a uniformidade conveniente ao trânsito rápido nem a solução apresenta 
contrastes satisfatórios para a boa visibilidade do automobilista, em especial para 
discernir o peão que ousadamente se afoite a atravessar a rolagem sem as 
devidas precauções quanto à aproximação de veículos rápidos. É , pois, ne
cessário rever com cuidado os novos problemas que se apresentem com feição 
idêntica. 

A remodelação da iluminação pública na Avenida Almirante Reis foi con-
cluída e prevê-se refa.zer a espelhagem das lanternas retiradas para as apro-
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veitar na iluminação, de outros arruamentos, por travessias. 
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As disponibilidades de energia eléctrica não permitiram o reforço de po
tências em arruamentos que dele carecem, salvo em escala muito reduzida e em 
locais que não interessa discriminar. 

A evolução da ilurrúnação pública na cidade de Lisboa consta do mapa 
segui·nte, no qual se indica a existência de candeeiros de 5 em 5 anos a partir 
de 1940 incluindo os anos decorridos do último quinquénio. · 

-
Anos -Candeeiros 

1 1 1 1 1 1 1 
19'10 1945 1950 1951 1952 1953 1954 1955 

A electricidade - antigos: 

Colunas de ferro - nova-lux ...... 5.781 6.189 6.330 6.384 6.369 6.080 5.989 5.841 
Colunas de ferro - divenos ....... 2.692 2.466 2.202 1.989 1.877 1.855 1.695 1.670 
Consolas - lanternas .............. 887 797 717 714 698 6.~8 672 664 
Consolas - diversos ................ 2.317 2.659 2.739 2.7:.16 2.730 2.751 2.721 2.676 
Diversos e provisórios ············ 30 30 58 51'1 47 47 58 59 

Soma .............. 11.101 1illí 1:1.016 ~ 1i:72t 11.4:!1 11.135 I0.!110 

A electricidade - modernos: 

Colunas de betão - refractores .... - - - 12 12 12 12 12 
Colunas de betão - difurores ...... - - - - - 3 131 197 
Consolas - bairros económicos .... - 184 253 254 262 262 262 262 
Consolas - globos opalinos ...•..•. - 37 8-18 937 1.033 1.074 1.161 1.204 
Consolas - luz dirigida ...•...•.... - - - 27 94 132 308 584 
Consolas - luz fluorescente •.••.••. - - - 18 173 230 285 285 
Travessias ....................... 136 159 l!IO 201 192 191 189 292 
Postes de ferro - luz dirigida •.... 268 318 m 661 637 780 878 941 
Postes de betão - luz dirigida .•.. 138 106 613 878 1.237 1.378 1.776 1.962 

Soma .............. ----s4í --sõ4 -r.469 ~ 3.6'!0 4.062 5.005 5.739 

A gis - antigos: 

Colunas de ferro - lanternas .••••. 93 93 70 70 70 70 70 70 
Consolas de ferro - lanternas ..... 389 385 360 360 358 358 358 356 

Soma ·············· ----;m --;rn ---.rrõ -=f:fo ---;ug ---:j2R ~ ---;r:26 
Total .............. 12.731 13.425 14.945 15.289 15.789 ~ l6.5i8 17.075 

As percentagens dos candeeiros a electricidade (modelos antigos e mo
dernos) e a gás (modelos antigos) em relação às totalidades existentes em 
serviço em Dezembro de cada ano são as seguintes: 

Percentage11s em: 

Candeeiros 

1 1 1 1 1 1 1 
1940 1945 1950 1951 1952 1953 1954 1955 

A electricidade - antigos ...•••.•.•.•.• 92 90,4 80,6 77,6 74,2 71,8 67,2 63,8 
A electricidade - modernos ....••.•.•.• 4,3 6 16,5 19,6 23,1 25,5 30,2 33,6 
A gás - antigos •............•...•.••.• 3,7 3,6 2,9 2,8 2,7 2,7 2,6 2,5 

Verifica-se a diminuição de 225 unidades quanto a candeeiros de electri
cidade considerados «antigos» e o aumento de 754 unidades nos «modernos», 
o que representa apreciável melhoria na iluminação pública de Lisboa dado 
que corresponde, aproximadamente, a 10 a 12 quilómetros de vias-públicas 
e a 6 a 8 ha d~ ajardinad~s. 



Quanto ao gás, não houve alteração sensível, mas, em face das obras apro
vadas e em execução, haverá diminuição apreciável em 1956 quando concluída 
a obra do Bairro Alto, com o aumento correspondente nos candeeiros a electri
cidade-modernos. 

Em 1956, prevê-se realizar grande número de obras, como sejam as das 
Avenidas Infante Santo, Estados Unidos da América (parte), 28 de Maio 
(parte), l\fousinho de Albuquerque e de Roma (conclusão e cruzamentos) e da 
Praça do Areeiro e as de grande renovação da Alameda Afonso Henriques, das 
Avenidas Novas (parte), dos Largos D. Estefânia, Santa Bárbara, Picadeiro, 
Conde-Barão e S. Paulo, das Estradas dos Marcos e de Queluz, das Ruas de 
D. Estefânia, Domingos Sequeira, Marvila, S. Paulo, Boa Vista, D. Maria Pia 
e do Arco do Carvalhão, da Calçada do Combro e de outros arruamentos que 
não interessa discriminar. A sua realização depende em parte da reconstrução 
dos respectivos pavimentos; os trabalhos de iluminação pública poderão, no 
entanto, ser executados nos arruamentos em que haja substituição de colunas 
por consolas. 

A evolução da potência utilizada em candeeiros de iluminação pública .é 
a que consta do mapa seguinte, em que os valores se referem a Dezembro de 
cada ano: 

Focos luminosos 

Incandcscencia: 

25 watts ..• .. . . •..•.......••...... 
40 watts .........•..•...•......... 
00 watts ............••...•...•••.. 

100 watts . ..........•...... . ....•.. 
160 watts .•...•...............•.... 
200 watts . ....•...•.. ... .....•...•. 
800 watts ........••.........•..••.. 
600 watts ••••••••••••••••••••.•.••• 
760 watts ................•...•....• 

Somas ............ . 

Fluorcscencia: 

1940 1 

t.792 
3.747 

4.065 
941 
510 
445 
776 
173 

12.449 

19451 

1 
5.577 

3.547 
2.062 

738 
991 
154 -

13.069 

Anos 

1950 1 1954 1 1955 

4.979 1.132 1.117 
739 2.574 2 551 

4.540 4.061 4.045 

2.661 5.213 5.440 
933 1.673 1.854 
826 1.441 1.455 

8 203 203 
14.686 16.3.>0 16:66> 

90 watts .. . . . . . . . . . . • . . . . . • • . . . . . . 360 1.530 U86 
60 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 216 798 

Somas .....••...•.. ----~ J.746 2.31:14 

Vapor de mercúrio: 

140 watts . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
2llO watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 54 

Somas ............. ---- - - --s4 ---s9 

Luz mista -100 watts .•...•.••••...•.. 4 4 

Potência eléctrica (k\V) .. . . . . . . . . . . . . . 1.4961 1.080 J.9391 3. 122 3.231 

De 1940 para 1955, a potência eléctrica instalada nos candeeiros de ilu
minação pública aumentou de 215 % enquanto o número de candeeiros a elec
tricidade passou de 12.249 para 16.649 unidades. A potência média utilizada 
por candeeiro aumentou de 12'2 watts para 194 watts, valor superior ao de 
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1954 que foi de 188 watts. 
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A potência luminosa - 18.000.000 lumens em 1040 contra 50.915.000 lu
mens em1955 - aumentou cerca de 220 % o que representa o aumento da 
quantidade de luz utilizada na iluminação pública. 

' Iluminação de parques e jardins: 

A iluminação pública dos ajardinados do Parque Eduardo VII não foi 
realizada por a construção dos candeeiros ter sofrido atraso e, quando con
cluída em fins de Setembro, não ser conveniente começar a obra durante o 
inverno. As C. R . G. E. devem proceder à instalação da rede de distribuição 
ºde energia até Agosto de 1956 e, concomitantemente, à dos candeeiros. 

Seguidamente, proceder-se-á à substituição de candeeiros no Campo 
Grande, sendo os de novo modelo iguais aos do Parque Eduardo VII. 

No Sítio de Alvalade instalaram-se candeeiros nos ajardinados da Cé
lula VII, no local vulgarmente denominado «Bairro de S. João de Deus». 

O estudo referenle à iluminação da esplanada de Montes Claros, no Parque 
FJorestal de Monsanto, não pôde ser iniciado, mas a obra será estudada e 
executada em 1956, por forma a permitir o passeio noctumo sem intromissão 
de pessoas indesejáveis, devendo ser completada posteriormente quanto a por
menores: iluminação da pérgula, do lado, <le algum arvoredo que se deseje 
fazer sobressair, etc. 

Iluminações lestiras e outras: 

No J ardim Guerra Junqueiro, durante as festas populares de Junho, foi 
realizada uma instalação provisória para iluminações festivas, a qual englobou 
circuitos para projeotores, balões, barracas, lagos e recintos privativos: teatro, 
fantoches, coreto, restaurante, etc. 

A obra realizada, embora provisória, serviu para obter elementos práticos 
que permitem fixar as premissas seguintes para a realização definitiva: obter 
a iluminação pública normal do Jardim, e, economicamente, resolver o pro
blema dos dias festivos iluminando árvores, lagos, monumentos, etc., por meio 
de projectores, e alimentando circuitos para gambiarras com balões, para o 
coreto e para barracas e outras diversões que venham a ser necessárias. 

Na instalação provisória, a potência instalada foi de cerca de 140 kW, e 
nos estudos preliminares em curso a potência futura em dias festivos será cerca 
de 250 kW o que requer a construção de posto de transformação cuja locali
zação se p revê com saída para a Rua de S . Bernardo e junto ao Hospital da 
Estrela, local .preferido pelas C. R. G. E. pois este P . T . servirá também para 
alimentar a rede geral. 

Também no Largo do l\1enino de Deus se procedeu a instalação especial 
de iluminação quando <ias festas populares de Junho, instalação que resultou 
bastante precária porquanto a potência dis,ponível nas portinbolas que as 
C. R. G. E. puderam pôr à disposição da Câmara era exígua. 

Estudou-se a instalação de iluminação para o lago do Largo de D. Este
fânia, a fim de iluminar com jogos de luz a 3 cores a fonte existente bem como 
a ºestátua de Neptuno. .. 

• 
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Iluminação e sinalização em edifícios: 

As obras novas fiscalizadas são discriminadas a seguir e analisadas cm 
pormenor, quando interesse. 

No Maitadouro-Frigorífico, realizou-se a rede de alimentação dos estábulos, 
currais, casas dos abegãos e mangas. Está ainda em estudo a iluminação dos 
arruamentos que servem estas dependências e também se não resolveu o pro
blema das intercomunicações no edifício do Frigorífico, admitindo-se que venha 
a instalar-se uma rede telefónica automática para serviço interno em vez dos 
intercomunicadores. 

Na Central Pasteurizadora de Leite, concluiram-se as instalações de ilu
minação, sinalização e força motriz do edifício principal tendo-se coadjuvado 
nos estudos dos projectos das mesmas, <lestinados aos restan tes edifícios, e bem 
assim nos das redes gerais de alimentação <los vários edifícios a partir do quadro 
geral a instalar junto ao posto de transformação. 

No Sítio de Alvalade, continuou-se a fiscalização das instalações eléc
tricas das Casas de Renda Económica - 5.0 Grupo - Empreitada B, das quais 
algumas já estão concluídas, incluindo ramais de alimentação de energia eléctrica. 
O fornecimento de energia a esta área só passará a ser feita em condições 
satisfatórias quando concluído o posto de transformação em construção no local. 

Na antiga fábrica Schalck, na Calçada do Cascão, fiscalizaram-se as ins
talações eléctricas para iluminação e sinalização do prédio <lestina<lo a arquivos 
municipais. Verifica-se que numas dependências do mesmo edifício, onde já 
funcionam serviços extra-municipais, a humidade é demasiada não sendo pos
sível nelas guardar valores selados, como se previa, sem proceder à conve
niente ventilação que se admite necessária se as obras de impermeabilização das 
paredes não resultarem eficientes. 

Nos Grupos Escolares, a seguir discriminados, procedeu-se à fiscalização 
da execução das instalações eléctricas <le iluminação, sinalização e relógios, 
englobando salas de aula, recreios, salas dos professores, cantinas e arrumações: 

Alto dos Moinhos (concluído à excepção dos pára-raios), 
Arco do Cego (concluído) , 
Areeiro (em conclusão) , 
Bairro Santos ( concluído), 
Bela Vista, à Lapa (em conclusão) , 
Campo lide (concluído), 
Sítio de Alvalade - Célula IV (concluído) e Célula VI (em conclusão), 
Vale Escuro (concluído). 

Além da fiscalização das obras acima mencionadas, houve ainda a de 
outras que passamos a analisar. 

Bairro do Grilo - As instalações referentes aos prédios ultimamente cons
truídos estão em vias de conclusão, incluindo as de 4 lojas num dos prédios. 
. Estabelecimentos comerciais da muralha da Rua Heliodoro Salgado - As 
instalações de iluminação e ventilação estão em execução. 2 I 7 
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Pavilhões de venda - Estão pràticamente concluídas as instalações eléc
tricas dos ~pavilhões do Parque Silva Porto, da Mata de S. Domingos de Ben
fica e do Parque F lorestal de ~1onsanto (Ramalho e Cruz das Oliveiras), porém, 
as alimentações de energia eléctrica s6 estão executadas no do Ramalho; as 
restantes estão em vias de realização. 

Parque Eduardo VII - As instalações eléctricas do botequim e caraman
chões anexos estão em vias de conclusão. 

~[ercados - Concluiram-se as instalações cléctricas de iluminação, sina
lização e força motriz no do Forno do Tijolo, incluindo tubagem para telefones, 
e estão em conclus.ão as do de Xabregas. 

Instalações sanitárias-.. As instalações eléctricas de iluminação e ventila
ção das instalações sanitárias ·do l\Ionte Agudo estão em curso, bem como as do 
Castelo de S. J orge. 

E laboraram-se alguns projectos entre os quais avulta o do edifício da nova 
sede da D. S. U. O. e D. S. S. E. U.; este projecto inclui as instalações eléc
tricas para iluminação, sinalização, ascensores, .monta-papéis e ventilação da 
cave, bem como as de aquecimento e de intercomunicadores e a tubagem para 
telefones. Igualmente se anota a elaboração do p rojecto das instalações de ilu
minação e sinalização para o prédio da Rua Gomes F reire, 90 a 94 e para as 
Escolas 6 e 9, na Rua Pereira e Sousa. 

Quanto a obras de grande renovação, estão em curso as instalações eléc
tricas de iluminação e sinalização da sede d.a 2." Repartição da D. S. T.-E., 
em conformidade com o andamento da construção civil. No Palácio do Ma
chadinbo, a renovação está praticamente concluída com excepção da ilumi
nação nas salas de expediente e contabilidade, em curso. 

Instalações de força motriz: 

Nada há a registar quanto ao Matadouro-Frigorífico e à Central Pasteuri
za.dora de Leite cujas instalações de força motriz ficaram concluídas, encontran
do-se as primeiras a funcionar satisfatoriamente. 

Na Casa do Leão, no Castelo de S. Jorge, instalou-se um grupo electro
-bomba para manter a pressão da água, necessária ao funcionamento dos auto
clismos das instalações sanitárias, porquanto a da rede da Companhia das Águas 
de Lisboa é insuficiente, no local. 

Aquecimento e ventilação em editícios: 

Nas lojas do Largo de Santa Bárbara procedeu-se à instalação de ventila
dores para renovação de ar, incluindo as instalações sanitárias municipais. 

Na sede da D. S. T.-E., completou-se a instalação de aquecimento central, 
modificada de «a vapor» para «água quente». 

h4anutenção e conservação: 

Os consumos de gás e energia eléctrica efectuados na iluminação e sinali
zação públicas da Cidade de Lisboa constam do marpa seguinte, em que a 
terceira coluna indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica 

• 



• 

provenientes da. concessão-gás depois de subtraído o consumo efectuado e da 
concessão-electricidade: 

Consumos E11trgla 

Anos 
elêctrica 

G&s 1 Elcctricldadc concedida 
m. e. k\Vh. kWh. 

1g...o . . ... .•.......•.............•.. 180.987 5.462.080 5.168.390 
10.S t .... . .....•....•.....• ...•..... 178.032 5.351) 652 5.319.687 
1942 .. ....................•. . .. .. .. 177.419 3,2ro. lll8 5.412.582 
1943 .. ......... . ................... 177.449 :.l.417.730 5.125.l!U 
J 9"i4 ••.••.••.••..••• ..•.. ••..••.•.• 177.996 2.653.401 5. '~3. &17 
1945 .. ......... . .. . ................ 177.419 3.162.313 5.356. 166 
104G .. ... .... · • . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · 175.462 4.02'.l.971 5.484.669 
1947 .. .. ...... . .. .......•..... . . ... 174.919 4.745.601 5.79'.l.878 
1048 .. ........ • .. •...••.•.......... 173.136 6.154.283 6.148.359 
10.1~ ...... ... . .... . ...... .......... 163.332 6.835.397 6 . .576 21.5 
lDM .. ........... .. .......... ..... . 165.J.'<9 7.270.969 7.224.539 
19:>1 ...•.. ....•.••.. . . ....•• .•..• . . 16.:i.690 8.469.382 8.449.021 
1052· ..... ........ . ....... .......... l65.7.f2 9.5:.10.19.f 10.102.841 
1n~ .. ..... .. .. . .... .. ............ . 164.919 10 081.357 11. '38. 73:.? 
.19$4 ... ......•.. ..... . .......•.. . •. 164.917 11.2:.13.579 11.768.534 
1055 . ............. . .............. . . 164.364 12.392.887 12.1143.910 

Os danos produzidos em candeeiros de iluminação pública aumentaram 
em número e em valor. Também aumentou sensivelmente o valor dos roubos, 
o que foi devido aos das caravelas dos candeeiros do Parque Eduardo VII. 

O resumo dos danos no ano de 1955, comparado com outros anos, é o 
seguinte: 

Contos -Da.ans 

1 1 1 1 
19-10 1945 1950 1954 1955 

Causa.dores: 

Conhecidos ....... ............. 76 .5.f 203 206 233 
Desconhecidos ................ 64 75 137 133 147 

Diversos: 

Pela acçao do tempo •..•... . . 35 29 39 37 45 
Em serviço ........... .. ...... 4 4 li 9 15 
Por roubos ...... . ............. 6 5 7 9 15 

Somu .... ...... 185 16í 397 394 4:>S 

CobranÇl •. .. .•.. .. . .....••••.•. · I 701 :.lOOI 259 

Quant idade (unidades) ••.••.••. · I 2.3291 2.418 2.676 

Fornecimento de gás e e/ectricidade (C. R. G. E.): 
' A fiscalização do contrato de concessão para o fornecimento de gás e 

energia eléctrica à cidade <le Lisboa, celebrado em 14 de Maio de 199--8, entre 
a Câmara e as Companhias Reunidas Gás e Electricidade e aprovado por 
decreto de 25 de ] unho de 1928, publicado no Diário do Governo II Série, 
de 17 de Julho de 1928, mantém-se a cargo da l." Repartição da D. S. T.-E. 
(Iluminação e Aferições) , nos termos do artigo 80.0 do mesmo contrato, com 
excepção do que diz respeito a obras na via-pública (artigos 9.0

, 33.0
, 86.º) , 

cuja fiscalização é exercida pela 2.• Repartição da D. S. U. O. 2 f 9 
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A fábrica da ~Iatinha tem funcionado por forma a satisfazer as necessi
dades do consumo. O novo gasómetro, referido no relatório anterior, entrou 
em serviço em Outubro de 1955 e permitiu vencer em 31 de Dezembro de 1955 
a ponta máxima diária de 227 .570'113 ; a ,ponta horária máxima registou-se em 
25 de Dezembro e foi de 20 . .soom:i. 

Em 4 de Maio de 1955, as C. R. G. E. começaram a utilizar gás «Saconi, 
ou seja o gás residual da refinaria da «Sacor», <le elevado poder calorífico. 
Nessa data, o gás de água produzido na Matinha deixou de ser carburado com 
gasóleo e passou a ser misturado com o gás «Sacon> e bem assim com o gás 
produzido nos gasogéneos, de baixo poder calorífico. 

A capacidade de produção da fábrica da ~Iatinha aliada à da armazenagem 
nos gasóme!Tos permitem emitir diàriamcnte até 260.QOOm3 de gás e, por hora, 
até 30.00Qm3

, o que garantirá as necc>!'.<>idades do consumo de gás em Lisboa 
até 1958. 

É de presumir que o aumento médio anual de 16.()()(}lll3 verificado na ponta 
diária máxima se atenue nos próximos anos dado que o aumento da cidade 
não deverá continuar no ritmo de 1950/55, mas o facto é que se toma neces
sária estudar desde já qual o modo de satisfazer as necessidades do consumo 
a partir de 1959, e em especial, no inverno de 1958/59. De momento, as 
C. R. G. E. estudam a solução em conjunto com a ((Sac-0n>, para vencer a 
ponta diária nesse inverno e saber se esta última lhes passará a fornecer gás 
em maiores quantidades do que no ano findo. 

A emissão de gás aumentou de 1.9')..2.410'1'3 em 1955, valor inferior à 
média anual de 1938 a 1955 que foi de cerca de 2.630.QOOm3 , tendo-se verifi
cado os seguintes valores nos quinquénios: 

1940/ 1945 . . . ..... · .. · .. · .. 
1945/ 1950 ..... . .... . .. . 
1950/ 1955 ............ ·. ·. 

2.611 .000 m3/ano 
2.320.000 m3/ano 
3.703.000 m3/ano 

No quadro seguinte, anotam-se as pontas máximas de emissão, diárias 
e horárias das Fábricas de Belém (por memória) e da Matinha incluindo-se 
a partir de 1950 a emissão dos gasómetros de Vila Correia (desmontado em 
1954) e da Avenida Infante Santo, quanto às pontas horárias: 

Pontos mdxlmas de emi55:io do ~ós \m. e.) 

Anos 
l)lárl3S Horárias 

Belém 
1 

tilntlnha 
1 

Global Belém l Matlnha Global 

-
J.0.t-4 •••••••• • •• •••• • •• . ••••••• • • • 46.965 54.595 96780 3.250 7.250 7.290 
l o.t5 .. . . . ....... . .. . .. . . . ....... . 49.695 60.245 97 055 4.600 7.3()0 7.940 
1.04.6 .. . .... ....... .. ... . ...... . . . . . . 58.9~0 60. 195 112.305 4.700 7 . .!00 8.600 
19'17 . . . ....•.... . ..... . . . ....•.. . 63.795 69.665 124.495 5.100 7.990 9.840 
19.ltl ··· -· ··· · ······ · ········· · · · · 50.265 116.240 130.720 5.100 9.300 12.940 
194.9 .. . .. . •........ . .. . ..... . •.. . 13.445 143.385 143.JSS S.250 10.140 13.910 

Gasómetro 
1950 .. . ...... . .• . .. . .. . .. . ....•. . - 1'46.050 146.050 2.700 12.300 15.000 
1951 .. . ....• . ... .. . . .• ... ....... . - 160.410 160.410 3.400 13.140 16.540 
1052 .. . ...... .. .... . .. . . .. ...... . - 177.010 177.010 5.000 13.160 18 160 
1953 .. . ............ . •. . ... . .... . . - 183.300 183.300 4.230 13.900 18.130 
l \154 .•.•...•.... . ... . ........... . - 214.400 214.400 4.800 15.670 20.470 
lU!SS .. .•..... . . . ....• . ..... . . . •.. - 227.SíO 227.570 4.950 15.5!-0 20.500 



A ponta máxjma diária verificou-se no dia 31 de Dezembro e as horárias 
no dia 25 do mesmo mês. 

A capacidade de produção de gás, na Matinha, é presentemente de 
260.000 mi3/dia, valor máximo é claro e que se considera suficiente para em 
conjunto com os gasómetros satisfazer o consumo até 1956/ 1958, pelo menos. 

Os valores das produções anuais do gás de hulha e de água carburada, 
da emissão global, comparados com os da venda, foram os seguintes no ano 
findo, na Fábrica da Matinha: 

Produção -.a - ,g E o .. .. -- o . ::: cc o .., . -J • .. ou "O·-

Anos ,s:; .. .,,.,, ... "' o • 
.. ce 1;: 

.o- u ln ~f -<.i ~oü '::! • "O • .... . , ~ u c E .. ... " •t'O "('1 :> "' •!':I u "' e > .. u <.!) ,s:; • ~ .c•41 ..: <.!lú)ê <.!) ·- • - > o ... 
., E e> ~ ... e ee E "" 

.. 
"O ..., B .. w a. 

1n.t-t .•...•............. ........... 14.658.218 - - - 2 ... 999.641 21.996. 101 88 
104t5 ...... . ........•.•....... .. . .. 16.596.~5 - - - 27.520.830 2 ... 187.46?, 87,9 
l 94U ...... ........................ 18.962.595 - - - 2'./.242.165 25.6R8.51 3 87,9 
11l47 ...... . ............ .... ..... .. 19.593.430 - - - 32.645.340 2'1.242.476 lt9,6 
1048 ...................... ..... ... .!7.1\94.160 910.510 - - 3~.959 075 31.433.526 89,9 
194U ..........• . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.922.500 9.23>.890 - - 37.526.~50 33.959.41 7 90,5 
lV50 ........... · · · · · · · · · · · · • · · · · · · 2'1 . 000. 000 15.129.160 - - 39.129.160 35.397.34~ 90,5 
1061 .................... .... ...... n.342.000 15.936.580 - - 43.279.41!(1 39 170.513 90,5 
1952 ....•........... ....•..... .. .. 33.026.600 15.287 330 - - 48.312.630 44.040.02' 91,2 
1053 .................... . . .... .... 35.590.650 14383.460 - - 49.969 610 ~.112.670 91,S 
19M .....•.......... ........ ...... ..0.958.800 15 o 11.6.'{I) - 55.723.430 50.808.901 91,2 
1955 ............................. 38.530.210 15.476.123 2.9~.947 J.492.560 57.~5.840 53.Sl3.67S 92,8 

As vendas de gás, discriminadas por consumidores domésticos, comerciais 
e industriais, e estabelecimentos oficiais, foram as seguintes desde 1951: 

l....Oll>UDll<IOr(S 
Vend3s (m. e.) 

Estaheleci· - Comerciais 
Anos Domlstlcos e Industriais mentos Totais 

oficiais 

1951 . .• • •.•.•...•..•.••..• •••••••••••••••••••••••••• 32.312.275 S.200.789 1.657.4 .. 9 39.170.513 
J 9;2 . ................ ..................... .. ...... . . ... 35~~.636 6.452.316 1.699.073 '44.0~0.025 
1953 . ..•••..•.••.••.•.•....• .....• ....•..••.•.....•• . 37.785.945 6.605.418 1.721.307 .. 6.112.670 
1954 . .••......•.•.•. . •.. .••...• •.• .• .•••.•...• •.. ••.. 41.230.426 7.787.620 1.790.855 50.ROS.901 
1955 . ...•.•••..•..••.••..•....••.....•... • ..•....••.. 43.250.553 8.502.690 1.760.432 53.513.675 

O quadro seguinte mostra as canalizações de gás assentes em cada ano, 
desde 1939, e bem assim os valores globais que influem no cálculo dos for
necimentos gratuitos a que as C. R. G. E. são obrigadas pelo contrato de 
concessão e na renda mensal: 

Canalizações de gás (metros) - - -
Anos Em ruas Em prolon· Para Idas Assentes Substi-

novas gameoto e outras Soma desde 1928 tu Idas de outras 

1noo ... .... .. ...................... · 4.407 - 1.500 5.907 25.907 -
1940 .. ..•.. .. ..... ..•...•. ..•.•••.. 526 568 71) 1.809 27.716 882 
1941 .. ....................... . .... . 1 .. 387 1; 2 1.lt91 4.010 31.726 6.9-11 
1042 ...••..••.••.. .•..•.•..••..•.. • 2.135 t.118 136 3.389 36. 115 1.518 
1~43 ...... ...................... .. 591 1.513 9~ 2.198 37.313 92* 

A transportar ...... 9.~6 3.9;1 4.336 1 17.313 1;s.n1 10.26> 
2 2 1 
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-------
CanQlizaçó~s de li ·,, !metro<) -

Anos Em ruas Em prolon- Paralelas A ,,~n tc~ 1 ~ubstl· 

"º''ª' ~amen10 e outras Soma desde 192í! tulJas 
e outr.is 

Transporte 
1 

9.~6 3.931 4.336 17.313 1ss.m 10.26S ......... 
1044 . .. . . . ... . .. . .. . ......... ...... 1.612 2.662 430 4.704 12.017 1.933 
1911(5: •• ••••••• • •• • •••• ••..•• •••••••. t.577 1.781 2.785 6.144 48. 161 3.403 
lOdG . . .. ...... . .....•..... • ..... ..• 13 032 3.163 1.615 17.810 6S.971 4.4 18 
11>47 .. .............................. 3. 11 s 5.3)9 2.6;9 11. 133 77.10$ 8 346 
10'8 .. . .................. . ...... . .. 16.684 6.188 trrJ. 23.714 100 848 7.852 
1919 . .. ... . .. . .. .. . ..... ..... ...... 17.311 t2.:l37 1.366 30.914 13t .í62 S.814 
1950 . ... .......................... . 6.4J8 8.859 2.652 17.939 l -49. iOI 9.385 
1051 . . ....... ... . ....... ....... . • .. 16.213 4.648 3 OJ. l 23.AA2 173 583 8.4 19 
11>ti2 . •• .. •..• .•.• .• ••• . •• •. •••••••• 3.662 3.:J.30 1.663 8.555 182.138 ~-561 
10G8 .. . . . ...... ...... ........ . .. ... 3.160 6.81)2 1.098 11.060 193.198 11.379 
1954 ... ... . ... ... ....... . .......... 4.025 7.253 1.570 l 2.ll48 206 046 S.418 
1065 .. . . ........................... 2.810 7 477 2.394 12.681 218.717 ~.933 

Somas ............ · 1 \18.675 73.!>90 26.462 198.7:l7 91.126 

A ampliação da rede de gás foi de 12, 7 km, ligeiramente superior à média 
de 1939 até ao presente (11,7 km/ ano) . 

Os arruamentos em que foram instaladas novas canaJizações de gás ou 
ampliadas as existentes foram os seguintes: 

Sítio de Alvalade: 
Avenida: - Estados Unidos da América. 
Ruas: - «A», à Avenida do Brasil, Alexandre Rey Colaço, Cristóvão 

de F igueiredo, Diogo Bernardes, Filipe de 1.fagalhães, Frei Manuel Cardoso, 
39, 54, Viana da ~lota, de ligação entre esta e a D. Pedro de Cristo, Carlos 
Seixas e Eugénio de Castro. 

Bairro da Calçada dos !Jf est1'es: 
Ruas: - 5 e 10. 

Bairro da Eticarnação: 
Ruas: - «L», 7, 25, 27, 29, e -dos Lojistas. 

Bairro do R estelo: 
Ruas:-. Alcolena, «C», à Rua de Alcolena, !, L, Duarte Pacheco Pereira 

e 16, do Bairro Econónúco. 

Bairro Santos: 
• 

Ruas: - I e O, 

Bairro Social do Arco do Cego: 
Ruas: - Cândido de Figueiredo e Rua <<A>> a esta última. 

Ala1nedas: - D. Afonso Henriques e Santo António dos Capuchos. 
Avenidas: - Aeroporto, António Augusto de Aguiar, Brasil, Cinco de Ou-

tubro, Duque de Loulé, entre aeroportos terrrestre e marítimo, Gomes Pereira, 
Infante D . Henrique, Marcóni, 1\Iousinho de Albuquerque e Praia da Vitória. 



Azinhaga: - Furnas. 
Becos: - Marquês de Angeja e Surradores. 
Calçadas: - Barbadinhos, Carrascal, Memória, Mestres, Picheleira, Quin-

tinha e S. Vicente. 
Canipos: - Grande (Rua J), Mártires da Pátria e Pequeno. 
Caracol: - da Graça. 
Escadinhas: - Santo Estêvão. 
Estradas: - Amoreiras, Benfica e Portela. 
Largos: - Paz e Trigueiros. 
Paço: - da Ajuda. 
Paradas: - Alto de S. J oão. 
Praças: - Aeroporto, Aires de Ornelas, J oão Azevedo Coutinho, Marquês 

de Pombal e Paiva Couceiro. 
Praceias: - Denominada «Bonfim», à Avenida Gomes Pereira, à Calçada 

do Carrascal e às Ruas Filipe de Magalhães, Pascoal de Melo e Possidónio 
da Silva. 

Ruas: - «A11 ,às Calçadas de Santo Amaro e Poço dos Mouros e à Es
trada da Damaia, «A» e «B», à Quinta do Va:dre, «A» e «C», à Vila Nova da 
Estefânia, acesso ao Cemitério dos Olivais, Actor Tasso, Actriz Virgínia, Afonso 
de Albuquerque, Afonso Domingues, Afonso Anes Penedo, Aliança Operária, 
Arco do Cego, Bacalhoeiros, Bartolomeu da Costa, Bela Vista à Graça, Bocage, 
Camilo Castelo Branco, Campo de Ourique, Carlos Testa, Carvalho Araújo, 
Castelo Branco Saraiva, Cláudio ~unes, Condes de Monsanto, Correia Teles, 
Costa, Cozinhas Económicas, David Lopes, D. Luís I, D. J oão de Castro, 
D. João V, D. Estefânia, Dr. Lacerda e Almeida, Dr. Leite de Vasconcelos, 
Feliciano de Sousa, Fernão de Magalhães, Franklin, Frei Carlos, Frei For
tunato de S. Boaventura, Frei ~fanuel Cenáculo, Frederico Perry Vida), Galvão, 
General Sinel de Cordes, Gomes Freire, Gorgel do Amaral, Grilo, Ilha do Prín
cipe, Ilha Terceira, In-Oústria, ] acinto Nunes, J oão <le :\Ieneses, J oaqujm Bo
nifácio, J orge Afonso, José Acúrcio das Neves, Lapa, Leão de Oliveira, Lou
reiro, Lusíadas, de ligação entre Avenida Infante D. Henrique e Rua da Cen
teeira, Machado de Castro, ]i<Iadalena, Marques da Silva, l\ilartens Ferrão, ~fartins 
Sarmento, Mercês, Mestre António Martins, Pinheiro Chagas, Pinto Ferreira, 
Quelhas, Rodrigues Sampaio, R ui Barbosa, Sabino de Sousa, Sampaio Bruno, 
Santana à Lapa, S. João da Praça, S. l\ilamede, Sebastião Saraiva Lima, Sil
veira. Peixoto, III, à Rua João Saraiva e Triângulo Vermelho. 

Travessas: - Aguas Livres, Ameiros, Boa H ora, Conceição, à Lapa, Conde 
da Ribeira, Desembargador, Escola Araújo, !\1adre Silva, S. Miguel, Vale de 
Santo António, Verbena e Zebras. 

A conservação da rede de distribuição de gás cuja. média anual desde 1939 
é de 5.360 metros de canalização substituída foi bastante superior pois atingiu 
8. 933 metros e abrangeu os arruamentos seguintes: 

Alamedas: - Santo António dos Capuchos. 
Avenidas: - António Augusto de Aguiar, Brasil, Cinco de Outubro, Duque 

:le Loulé, Fontes Pereira de ~1elo, Infante D. Henrique, Liberdade, Marquês 
de Tomar, Miguel Bombarda, ~1ousinho de Albuquerque e da República . 

• 

• 

• 
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Bairros: - Vila Nova da Estefânia (Ruas «A» e <<C») e Económico do 
Restelo (R ua H-23 ) . 

Calçada: --. Tojal. 
Canipos: __,. Mártires da Pátria e Pequeno. 
Estrada: - Benfica. 
Largos: - Caldas, Fontainhas, Graça, l\1ada1ena e P oço do Borratém. 
Praças: - Águas Livres, Alegria, Duque de Salda.nha e Marquês de Pombal. 
Ruas: - Actor Tasso, Alcântara, Alexandre Herculano, Andrade Corvo, 

Arco do Cego, Augusto dos Sanitos, Áurea, Bacalhoeiros, Berna rdino Ribeiro, 
Camilo Castelo Branco, Carlos T esta, Castelo Branco Saraiva, Cascais, Cláudio 
Nunes, Comércio, Conceição, Condes de Monsanto, Conselheiro Mariano de 
Carvalho. Cozinhas Económicas, D. J oão de Castro, D. Estefânia, Ernesto da 
Silva, F ontainhas, F radesso da Silveira, Frei 1\1anuel do Cenáculo, Gomes 
Freire, Gorgcl do Amaral, J oaquim Bonifácio, Leão de Oliveira, Lusíadas, 1\fa
dalena, Marquês de Fronteira, Marquês de Sá da Bandeira, :Martens Ferrão, 
P articular n. 0 2, Pinheiro Chagas, Primeiro de Maio, Rodrigues Sampaio, Santo 
António dos Ca·puchos, S. J ulião, S. Mamede, Sociedade Farmacêutica, Tomás 
Ribeiro e Voz do Operário. 

Travessas: - -~a.da, Arneiros, Pedras Negras, Salitre e Verbena . 

O comprimento total da rede de distribuição do gás na Cidade de Lisboa 
em 31/ 12/ 955 era, aproximadamente, de 552 km. 

Em pa rte da Avenida I0nfante D. Henrique, já há gás distribuído para fins 
industriais no ~roço por onde passa a canalização de alta pressão anteriormente 
existente na R ua <la Centeeira. 

A Central Tejo funcionou em J aneiro - 12 dias, em Fevereiro - 1 dia, 
em Março - 2 dias, em Abril - 4 dias, em 1\faio - 2 dias, em Junho - 2 dias, 
em Julho - 3 dias, cm Setembro - 2 dias, em Outubro - 2 dias e em No
vembro - 3 dias, ou seja ao todo 33 dias em 195.5, durante os quais produziu 
9.581.110 k~'h e emitiu 8.9.53.290 k~'h para as redes de distribuição. 

O funcionamento da Central Tejo foi necessário para apoio à rede pri
mária (C. N. E. ) nos casos em que a reserva nas albufeiras que alimentam as 
centrais hidroeléctricas atingiu os valores mínimos admissíveis e naqueles em 
que houve necessidade de proceder a reparações nas linhas de transporte. Tam
bém funcionou quando dos ensaios de protecção contra incêndios do P osto 
a 30 kV, das C. R . G. E., onde a concessionária recebe a energia da C. N. E. 

O número de postos de transformação (P . T.) existentes na Cidade de 
Lisboa atingiu 519, em Dezembro de 1955. 

As redes de alta tensão (A. T.) da concessionária atingiram 511 km, 
aproximada.mente, e as variações foram as seguintes: 

Redes A. T. 

Subterrâneas . . . . . . . 
Aéreas ........... . 

80 kV 

+ l.681m 
10 kV 

+ 10.894m 
-64.0m 

8 kV 

-l.338m 

verificando-se que a rede a 3 kV está a ser substituída pelas de maior tensão, 
tanto mais que é uma rede velha . 

• 



A ampliação da rede de B. T. verificou-se, em especial, nas zonas cuja 
urbanização está em curso: Sítio de Alvalade, Encosta do Restelo, Vale E scuro, 
Benfica, etc. 

Os tra:ba.lhos relativos à uniformização das tensões de distribuição nas redes 
das C. R. G. E. em Lisboa pela generalização das tensões de 380/220 volts, 
a que se refere a Portaria de 7 / 9 /948, continuaram a ser executados em 1956 
com ritmo elevado. 

O programa de 1955 foi largamente excedido quanto ao número de consu
midores cujas instalações foram adaptadas às novas tensões 380/220 V, embora 
as áreas previstas não f0s.5enl totalmente abrangidas por conterem maior nú
mero de consumidores do que se considerara que nelas existisse. 

~ interessante registar o número de contadores ligados às redes da con
cessionária, em Lisboa, desde a assinatura do contrato: 

Corrente 
Corrente alternada 

Anos continua T otais 
2 X 220 190/llOV 380(l20V 

1928 .. ......... . ... ... ........... ... - - - 63.174 
1981 .. ........... ................. 37.630 35.141 - 72.771 
1935 .. .... . ...... ... .... .. . ......... 41.507 48.890 - 90.397 
l n.10 ..... . ..... ..................... 43.883 71.853 - llS.736 
1945 .. ............................. 46.778 82.982 - 129.760 
1948 .. ............. . ... . ........... 44.343 89.749 9.076 143.168 
194!> .•.••.•.•.••• .. • ...•• . ••..•.••• 40.298 88.427 19.570 148.295 
105() .. ..................• . ......... 36.S55 84.779 33.529 154.863 
1U51 ... •.. . ....•.••..•••.•••••••••• 32.509 84.701 44.538 161.748 
l OJS2 .. ....•..••.••. .•..... ........ • 29.317 82.193 55.161 166.671 
19[)3 .. .. ... . . ...................... 27.505 77.269 68.690 173.464 
1954 .............. . ..... ....... . ... 24.285 70.445 85. 141 179.871 
1965 .. ............. . .............. . 19.500 61.082 104.200 184.842 

O sistema tarifário aprovado por portaria do Ministério da Economia, de 
16 de Abril de 1951, continua em vigor, tendo sido alterado para $50/kWh 
o preço da energia eléctrica com destino a aquecimento, e o do 3.0 escalão 
da tarifa geral doméstica para a qual se registaram os seguintes números, 
em Lisboa: 

Vendas {kWh) 1.0 Escalão 2.0 Escalão 3.0 Escaliío Total 

11151 (9 meses) ............... ....... ........ 10.390 697 2.550.728 1.298.554 14.239.979 i:,: ............................ ..... ......... 16.340.161 3.537.242 3.610. 118 23.517.521 
1 •..••..•. . •••••• •••••... .••••• • ••• • •••••. . 17.340.~ 4.188.833 S.072 492 26.601.414 
19:>4 •.•.•••.•. ...• •. 18.70'!.864 5.062.6)4 6.798.729 30.S66.247 liJli,5 •.••••••.•• •.. . •••.•.•.••. 

19.916.455 S.969.800 9.331.547 35.217.SO'l ............. ............................. 

• 

Os preços do kWh para cada escalão foram os seguintes: 1.0 - 2$00; S 
2.0 - 1$50 e 8.0 

- $50. 2 2 
15 
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O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica (para as redes 
da concessionária) e a venda em Lisboa: 

Venda - Lisboa 
Emissão • Anos kWb Electro Iluminação Força motriz Tra~ão metalurgia k\Vh k\Vh k b kWh 

1918 ..•. .•......•............ 101.~5 9i0 20.797.683 34 360.780 3.520.140 -
1939 .. ......•...•............ 111.465.290 22.11.f.674 33.383.105 3.714.~l -
10.C.O •• ••••• •••••••.......• · .. 11 5.2213.000 23.337.254 39.256.260 4.086.3~ -
1941 .. ....................... t 16.646.000 2>.i48.587 38.iCI0.097 4.215.176 -
10C2 .. ....................... li l.432.000 18.351.569 38.572.656 12.106.094 -
1048 .. .. .......... . .......... 116.464.000 17.481.788 40.90'.l.618 13.380.914 112.254 
104·4 ....... . ..........•...•.. 1 30.~.140 20578.568 41.648.065 IS.340.030 285.600 
19'(6 .. ...•..••.•..•••..•••. •• 143.514.792 20 881.494 44.656.055 IS.418. · 9 i 700 
1046 .. .............. . ...... . . 145.880.676 22.995.3i9 48.019.470 4.731.304 219.680 
1947 .. .. .. . ... . .. .......... .. 16l.009.497 26.639.821 51.872. 7l!O S.604.039 216.930 
lt>48 .. .............•.... ..... 171.608.l93 3:.!.938 495 51.326.753 5.752. 197 138.980 
1040 .. ...... . ....... . ...... . . 204.535.126 36.165.543 61.210.974 S.681 685 <191.810 
JS>50 •. •..•...•...•.. . .•...••. 212.405.921 38.7:.!5.203 60.065 086 6.147.842 137.720 
lOSl .. ..................... .. 26.!.232.210 43.513.562 63.177.5~ 8.726.068 274.020 
10$2 .. ....................... 293.012.232 49.964.964 66.871.730 34 417.851 115.810 
1058 .. . ............. . ........ V4.229.537 SS.~1.681 70.929.589 18.723.812 128.480 
1954 .. .. . .................... 315.603 106 63.731 395 81.809.473 30.998.284 149.018 
1055 .. ....................... 339.592 972 69.557.168 91.701.674 28.970.325 120.000 

As dotações gratuitas de gás e de energia eléctrica para iluminação pública 
e outros usos municipais, a fornecer em cada ano pela concessionária, são 
baseados nos quilómetros de canalização de gás assentes durante o ano anterior 
e nas vendas de energia efectuadas para iluminação e força motriz também 
no ano anterior e apresentam os seguintes valores: 

• 

Anos 

1088 . .... . .. ....••................. . .. . .. . . ... 
1039 . .... . . . ............... . ................. . 
1040 . ........... ....... .... . ................. . 
194.1 . ...••.•...•.......•................... ... 
1942 . ........................................ . 
1048 . ..... ... .... ............................ . 
11;»44 . •••...•••••••••.•••••.•••.••••••••.••.••• 
11)46 . •. .•...•.............................. . . . 
1046 . ..... .......... ............... . ..... . ... . 
10-47 . •............•• . .• ... .....•.•.••••.....• . 
l HB . .................. . ........ · · · · · · · · · · · · · · 
19'0 . ........ . .. . ... . ....... .. ............... . 
19® . ............................ ............ . 
1051 . .................................... . ... . 
1962 . .. .... . ..................... ........ .... . 
1058 . ....•.... . . ...............•.............. 
1.954 . ........ . . .. .................... .. ...... . . 
J.»55 . ......................... . . •............. 

Dotações 

Gãs Elcct. lcldade 
m' kWb 

3.172.500 
4. l!I0.500 
6.235.SOO 
4.253.500 
4.289.500 
6.325.500 
4.363.500 
4.388.,oo 
4.442.500 
4.595.500 
4.703.500 
4.910.500 
5.189.500 
5.351 SOO 
5.:67.500 
5 6411.500 
5.749.~ 
5.864.500 

1 822.917 
1.862 675 
1.92.3.765 
2.062.338 
2.18.934 
1.806.739 
1.8:.'0. 794 
1.987.325 
2 071.039 
2.2S6.2'-0 
2.S:.13.658 
2.778.460 
3.205.249 
4.300.372 
5.781.439 
6.751.867 
7.302 466 
8.283.801 
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Aferições 

Os afilamentos de pesos e merudas executados durante o ano de 1955 
comparados com os de anos anteriores foram os seguintes: 

Contos 

Designação 
19-tO 

1 
1945 

1 
1950 

1 
1954 

1 
1955 

UtensOios de pesar e medir: 

Aferições •••••••• • •• • ••••••••• 22.233 21. 1 3~ 24.903 25.020 26.563 
Conferições •• • ••••••••••••••• 5.5:!2 7.361 7975 10.474 9.487 

Taxlmetros: 

Aferiçõe-1 ..................... 1.798 1.477 2.250 2.247 2.269 
Conferiçõcs .................. 159 120 85 353 382 

Contadores: 

Água •••••••••••••••••••••••• 2.649 6.847 32.215 34.220 35.642 
Gás ....... ................... 9.140 10.121 14.4:l6 9.791 12.043 

Registam-se também os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições 
de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior 
a 100 unidades em qualquer dos anos anotados com excepção de alguns que 
haja interesse em apontar: 

Designação 1943 1945 1950 195:f 1955 

Alfaiates, aJ8ibebes e adelos ....... .... ... .. . .... . .... .... .. .... ... 126 173 217 180 197 
Armaúns de ret~ ... . . . . ... .. . • . .. • . .. .. • .. .. .... . .. .. .. . .. • .. .. . 208 210 250 22J 180 
Azeite (depósitos de ,·eoda,) .. • .. .. .. .. .. .. .. • • .. • • .. • . • .. .. • • • .. .. 13í 123 32 JS 38 
Bombas de gasolina .. . .. . . . . . • • ... .... ................. ... • • • . . • • . 318 280 511 641 703 
Cai>elistas • •• • • •• • • • . . • • . • • • • • . •• • • • . • . • • • • •• • • •• • • •• • . . • . • . • • . . • • • • 3S2 347 463 365 412 
Carvoarias • . . • • • . . • • . • • • . . • . . • . . . . • • • • • • • • . . • . . • . . . . . • . . . • . • . . . • • • . . 781 77" i 814 78) 789 
Casas de pasto e restaurantes ... . . .. . • .. . . .. .. .. . . • . . . .. . . ... . . . .. . 452 460 512 734 760 
Depóaita. de pio . . . .. . ...... .... ... .. .. . . ... . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . 147 152 172 251 251 
Droga.rias • • • . . • . . . . . • • . . • . • . • . • • . . . . . • • . . • • . . • • . . • . . . • . . . . • • • • • . . • • 397 40:.! 458 3S3 373 
Estabelecimentos de fazendas de algodão, lã e semelhantes .. • . .. . . 18:.I 1113 231 'l07 230 
Farmãcias .. . • . . . . . . . . . . . • . . • • . • . . . . . • . . . . . . . . • • . . • • . . . . . • . • . . • . . . • . 225 223 247 2)S 2S9 
Ferro-.velhos . . . • . . . .. . . .. . • •. . . . . •. . . • . • . . . . . •• • . . • • • . . . • . • • . .• • • • • • . • 213 211 260 231 249 
Cara.gcns •. . . . . • . • • • . • . • . • . . . . . • • . • • . •• . • •• • • • . . • • . • . • . . • • . . • • . • • . . . 9:.! 91 109 105 106 
Hortaliças, frutas e legumes .. . . . ... . .... . ... . .. ... . . • .. . ... .... . . . 597 605 761 1.223 1.416 
1..eitariu .•• . • • . •• • • • . • . • . . . . • • . . • • . . . • . . . • . • • . • • . . . . . • • . . • . . • . . • . • . • 39() 388 421 495 5()9 
Mercadores e fanQueiros ... .• . . .. . . . . • . . . . . . • . . . . •. . • •. • • •. • • .• • . . • . 2-49 245 289 517 517 
Mercada. e terrados ... • . .. . . .. • . .. . .. . . • . . .. . • . .. . . .. . . .. . . . . .. .. . t. 311 1.777 2.017 1.710 1.803 
~e~ por middo ... . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 1.89R 1.870 2.006 2.273 2.338 

unvesanas ...................•........ .... ...... . .... . .. .. ....•... 116 123 142 217 226 
Paduias ... . . . . • • . . . . • . . . • . . . . . • . . • • . • . . . . • .. . . •. . . . .. .. . . .. . . • . . . . • . . . 405 399 561 364 627 
~hores ·······--··-········· · ·· ·· · · · ·· · ··· ············-· · ········· 103 101 107 99 101 
T aosques • botequim •• • • •• • . •• • . • . • . • • . . .• . . . • • . . • • . . • •. . • . . • . •. . 9!:> 9'l 6 98 101 
Talhos ··· ·· · · ·· ·· ··.. •.. . .. ... . . ... . . .. . . .. . ••. . . ... . .. ... . .. . ••. .. . 331 331 392 532 481 
v~metros em automóveis . .... ... . ...... .••.•• .......... .• .... ... 1.401 1.367 2.005 . 2.011 2.017 
V~nh:'ores ambulantes ... .. . . .. ................ .......... ......... 2.630 3 9604~ 4.312 3.635 4.211 ·· · · · ... ...... .. . ... . . .. .. . ... .. . . .. . ... .. .. . . .. . ... . . .. . . .. . m , 1.012 1.()1;1 1."9• 
Diversos • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • •• 

1 
_..;;.3..;.. 1 ;;:.;:58:i _....;;2:.;.:.84 3

1 
_~3 º..;;.15:....:41_....;;3..;..609"'-'-1_.;;...3 _5 3'-2 

Soma ····: ··············.... 17.335 17.775 21.461 u .2231 :lJ.S:..00 

• 
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Transportes mecânicos 

Os resultados da exploração dos transportes mecânicos no ano de 1955 
mostram a tendência do desenvolvimento das suas actividades. As viaturas 
municipais percorreram um total de 2.539.197 quilómetros, apresentando o 
excedente de 199.989 em relação ao atingido no ano anterior. 

A evolução da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos nos 
últimos anos e a sua comparação na base do efcctuado em 1944, como a 
seguir se destaca, define em grande parte, a melhoria dos serviços municipais 
que os utilizam: 

Transportes (qui16metros) 

Anos 
Limpeza Gerais Carnes Totais urbana . 

1944 ..•. .•• .. .........•. ... ... . ...• 539.062 413.615 102.568 1.055.245 
] 94{; ..... ............................. 591.952 442.905 104.323 1.139.180 
1946 .. .. . ................. .. ........ 622.025 474.847 91.703 1.188.575 
1947 .•.. .•........•.• •. ...........• 661.916 531.575 106.197 1.m.6'88 
194.8 . •...••..••...•..•.. •... ....... 739.453 527.490 117.476 1.384.419 
194-9 . . . ..• . .•......•.....•..•...... ?Rt.687 626.621 123.769 1.532.077 
1950 .... ............................ 1179.269 870.272 137.728 1.887.269 
193:1 .... . ...•.....•.....•........•. 955.519 1.010.915 135.407 2.101.811 
1952. . ............................. 9118.320 1.102.849 132.565 2.223.734 
19$3 .. . ... .... ........ . ............ 1.054. 78;\ t .086.085 139.7()1 2.:lS0.572 
1954 .. ............ ................. 1.087.234 1.099.323 152.651 2.339.208 
1955 . . . .. .. ....... . .. .. ... . .. .. .... l.IS0.219 1.173.232 :us.746 2.539.197 

A comparação, admitida à base 100 em relação ao efectuado cm 1944, 
salienta o indiscutível esforço realizado pela Câmara no sentido de melhorar 
constantemente os serviços mecânicos a seu cargo, com destaque, em proporção 
vantajosa da limpeza urbana da cidade: 

1°l'2nsporte1 

Anl>S Limpeza Cerais CYrnes Totais urbana 

194-4 .. . ...•••••••••••. .• • .. ..••.••. 100 100 100 100 
19-15 •. •..••••••••••••••• .•• .••••••. 109 107 101 107 
1046 .. .. . ................... ..... .. 115 114 89 112 
J9.f7 .. •..••..•••.••• . .•.. • •••••••.• 1:a 128 103 123 
1048 .. ............................. .. 137 127 114 131 
1949 .. ................. . .•......... 145 151 120 144 

• 
1950 .. ............................. 163 212 134 178 
1951 .. ............................. 177 244 132 199 
1052 . . . .......... .. ... ... ........ . . 183 267 130 210 
1953 .. .................... . . ..... .. 196 262 136 216 
1954 .. ......... .. .. .. .... ..... .••.. 202 266 149 222 
195S .. ................ . ... ... .•.... 213 283 210 240 

-



As despesas efectuadas com os transportes mecânicos apresentam os se
guintes resultados: 

Despesas de exploraçlío lcm coutos) 

Anos 
Geral' Limpeza 

urbana C11mes Totais 

-
1H4 .................... .. ...•.... 1.757 2.260 636 4.653 
1045 . .... ....... .... . ... ..... . . .... 1.828 :.!.825 678 5.331 
1946 .. .. ..................... . ..... :l.12'2 2.870 533 5.525 
1047 ... .. ...•.. ....... ............. 2.0.58 2.888 569 5.515 
1048 .. .............. ............ ... 1.507 3.362 616 5.485 
1940 ... . ........................... 1.792 4.316 787 6.895 
1960 . ... .......................... . 2.178 4.715 710 7.602 
l U!>l .. ..............•. •..•... ..•. •. 2.31 1 4.667 740 7.718 
1052. ... ........................... 2.459 5.110 940 8.509 
1uro ..... ..... .......... . ........... 2..476 5.083 897 8.456 
105'1 ... ........... ................... 2.)85 4.936 689 8.210 
195$ .. .... . ........... . .. .......... 2.832 5.782 958 9.572 

A localização do novo matad~uro provocou aumento de percurso das. 
viaturas utilizadas no transporte de carnes originando uma despeza mais ele
vada agravada pela menor quantidade de carne transportada: 14.502 toneladas 
em 1955 contra 16.967 em 1954. 

1 Admitida também a base 100 para as despesas com os transportes em 
relação à efectuada em 1944 verifica-se a evolução dos mesmos dez anos: 

Anos 

1044 .. ............. ...... .. .. ..... . 
1046 .. .................... •..•...•. 
1046 .. ............................. 
947 .. ................•...•..••..•. 

1948 .. .................... ...•• .••. 
940 .. .... . ..............••.•.•.... 

1960 .. ....•...........•....•....••. 
061 .. ...........................•. 
962 .. .... . .....•................•. 

l 

l 

l 
l 
1 Oi58 ••••••••••• ••••••••••••••••••• • 
1954 .. ............ . .. . .......•.... . 
1U5S .. .•• . .• ..•.•••.••..•.••..•. .. . 

Gerais 

100 
101 
119 
117 
85 

109 
123 
131 
140 
140 
147 
161 

Transporte' 
, 

Llm~za 
urbana Carnes Totais 

100 100 100 
125 106 114 
128 83 108 
127 89 113 
148 96 117 
190 123 148 
208 119 163 
:106 116 165 
226 148 182 
227 141 181 
218 108 177 
255 150 205 

No período de 1944 a 1955, apesar das variações sensíveis de salários 
do pessoal e de preços das matérias-primas, verificou-se que a evolução da 
quilometragem percorrida (240) não foi acompanhada pela da despesa (205) . 
A renovação do material circulante e a aquisição de algumas viaturas para 
trabalhar a gasóleo reduziram as despesas de conservação e manutenção. 2 2 9 
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A renovação do material circulante manteve-se durante o ano de 1955, 
definida no mapa a seguir: 

Serviços e tipos de viaturas 

Transporte de pessoal: 

~ 
O\ -N" ---.... 
6 
t:l 

Motoc;ictos . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Autos ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Autos ligeiros •Jeep• ..• . . . • .. . ... .. . • • . .. .. •• . ... . .. 6 
Autos ligeiros ola.od·Rovcr- .. .. • .. .. .. . .. .. .. .. .. .. 2 

Tmnsportes gerais: 

Caminhões .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Caminhctas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 
Ft.1rgonetas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Cilindros ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Tractorcs .... .............. ...... . . ............... ·. . 2 
Reboques .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Compressores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
M:ãquinas transplantadoru de :ãrvores . . . . . . . . . . . . • . 3 
Esca yadora.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Serviços de limpeza: 

Caminhats .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '42 
Caminhetas . .. .... .. . . .. ... . .. : .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . . 93 
Furgonetas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 
Tratores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

Reboques: 

Lixos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Regas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Fossas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
I..an1as •. . . . . . . . • . • . . . .. . . • .. . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . • . . 1 

Y4quina de vartt.r ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Transporte de carnes: 

C.ami n hões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
~minheta.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

.. .. .,, -.. -~ 
"" .,, 
< 

1 
l -

-
1 

17 -

--
-

-
2 --

-------

-
-

-

-

E xistência 

-
-

3 

-
1 

-
-
1 
4 

-
1 

-
-

--

17 
28 
6 
2 

13 
21 
s 
4 
1 
s 
2 
3 
1 

41 
100 

s 
16 

19 
4 
3 
1 

1 

16 
8 

I! • e>. • .. .,, 
,.e 
e>. .. n> 
.s 

-

-
-

-
-

-

-

.. 
~ .. .. 
u 
< 

--

-

-

--

"' ~ -N" ---... 
e 
t:l 

17 
28 
6 
2 

13 
21 
5 
4 
1 
5 
2 
3 
1 

41 
106 

s 
16 

19 
4 
3 
1 

1 

16 
8 

... 

O movimento de aquisições de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, nos mesmos anos, salienta a orientação dada pela Câmara 
a bem da Cidade: 

Ano• 

Material adquirido 
194811949 , 1950 1 1951 1 1952 1 1953 , 1954 , 1955 

Caminhetas carroçadas com caixa metálica anti-poeira, 
2 6 7 7 para transporte de lixo - 10-• ..... . ................ • 10 6 5 -

Caminhetas oBedford• para transporte de lixo - ;•• ••. . - 10 10 - - 6 6 ra1 12 
Caminhetas para transporte de lixo - 6ª' .......... . ... " 6 5 1 - " - 6 

A tra.nspcirta.r . .. ........ 6 22 n 11 6 17 li 18 

• 



Aoo1 

:P.tattrlal adquirido 
1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 6 22 22 li 6 17 li 18 

Caminhe tas para os Serviços da Profilaxia da Raiva - - l - - 2 - -... 
Auto-tanques para regas 2 - 2 .. 3 - - -............... ........... ...... 
)láquina de varrer •Faun• - - - 1 - - - -... ................ .. ......... 
Tractores .. 1 1 - - - 1 -..... ... ... .......... ...... ..................... 

Reboques para transporte de: 

Lixos: 

Abertos ................ ........... .. .. ........ .. - - - - - - - -
Fechados ........... ........ ........ ........... .. 7 - - - - - - -

Fossas 1 - - - - - 1 -... ...... .... .... ... .. ............. .. ......... 
Rcglls 1 - - - - - - -............ ....... .... ......... ..... .. ..... .. 

Somu .................. :.11 23 26 16 9 19 13 18 

(a } - G a carroçar. 

A constituição da frota actual do material especial circulante para o ser
viço de remoção do lixo é constituída pelos veículos seguintes: 

1 O"" 7"" s .. 

Designação Total 
Novo Velho Novo Velho Novo Velho 

Ford Thames ..... ....... ................... ... ......... . - - - - .. - .. 
Alla-Romeo ......................... . ................. . 8 - - - - - 8 
Berliet ..... ... .............. .......... .. .. .. ............ 32 - - - - - 3J 
Scammel ............................. ... ................ 7 5 - - - - 12 
Kn1pp ............ ............... ............ .. ... ....... . - 1 - - - - l 
BedfonJ ... ...... ... ... ........... ........ .. .. ....... ... 9 - 1a1+4 - 6 - S9 
Ko.rrier-Bantarn .. .. ........ ... ............. .. .... ....... - - - - 16 - 16 
Reo - -

1 

- 17 - - 17 ............. ................ .......... ........... .. 
Somas S6 l 6 ... 17 4!6 - 149 .... ........... ... 

(a} - 6 a carroçar. 

PERCENTAGEM 

Material novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83,8 % 
Material velho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,2 % 

A conservação do material circulante antigo tem sido feita, em ritmo de 
manter em condições eficientes o Serviço de Limpeza Urba.na, existindo ainda 
16 % de material circulante antigo, utilizado como reserva, cuja substituição 
na sua totalidade será efectuada n~ próximos anos. 2 · 3 1 

• 

• 



Ao enorme esforço administrativo neste ramo de actividade municipal 
correspondeu a evolução a seguir indicada, por comparação do movimento 
registado num mês: 

-
Capacidade oferecida Em relação 1945 
cm m' , por caminho Serviço prestado -

Percentagem - num mês 
Nllmero Percurso de aumento 

da capacidade 
Aoos de 

viaturas ~1ctros Oferecida De carga 
cübtcos Q ull6· 1'iaohá Tarde Total por trans· 
de lixo metros caminho portada 

remo,· Ido 

lOff .. .............. . ....... 35 201 70 271 15.513 41.279 - 39 
1$»48 .• ••.• ••••••.•• . .•....•. . 35 201 70 271 15.038 39.:>94 - 35 
1947 ..•.• •....••.••..•...... "º 251 9-t 345 18.795 47.767 27 68 
1048 .. ...................... . so 316 99 -415 20.-458 '49.tl06 53 83 
104.9 . .•.......•...•......... . 65 440 113 553 23.617 54.403 104 101 
105() .. .............. . •....... 70 469 113 582 25.353 85.8:.!5 115 123 
193"1 .• •. . ....••..••.. . ....... 78 !60 113 673 25.993 89.752 1-48 131 
1952 .. .............. ..... .... 78 560 113 673 29.229 90.849 148 131 
l VM .. ........... . ... . ... . ... 80 636 167 803 32.907 94.606 196 194 
195' .. .. .. .. . ........ . ....... 80 636 167 803 31.744 91.525 196 19-t 
10.66 .. . ....•. .. ••...•........ 80 636 167 803 31.067 90.~61 196 194 

Estes números confirmam a melhoria que o serviço de ~moção do lixo 
ofereceu à Cidade nos últimos anos, resultante da redução de hipomóveis e 
aumento considerável de viaturas automóveis especiais, permitindo acabar-se 
a respectiva recolha dentro de horários aceitáveis. 

A laboração <las oficinas, como usualmente, incidiu especialmente na con
servação do material automóvel. 

A pequena e média conservação foram executadas nas Oficinas dos trans
portes mecânicos. A grande reparação continuou a ser entregue à indústria 
particular mediante concurso aberto para a reparação de cada viatura. 

A evolução das despesas efeotuadas com a reparação e a conservação dos 
transportes mecânicos nas oficinas municipais e particulares, é definida no 
mapa a seguir: 

Reparação e constr\·açiío 
de material automóvel 1c:ontos) 

Anos Oficina1 

1 da Indústria 
Total 

da C. P.1 . L. particular 

lOC.5 .•.•••••••.•••••••••••••••••••••••.• 859 S59 1.-418 
1°"-6 ...••.•.••••....•..•••. •..• •••..•••. 912 608 1.520 
104i ......••.....................•...•.. 709 1.181 1.890 
l o.t& .•.....•..•.........••. ..... ... .. •.. 987 1.064 2.051 
104.9 ................•... ••...•..••...•.• 1.065 1.481 2.546 
1950 .......•........•.. .. . ..... ......•.. 1.123 1.307 2.430 
1951 .................................... 1.201 J.203 2.•04 
1952 ........... . ....... ......•..... ..•.. 1.270 1.293 2.563 
1US8 ...••......•.......... ..•.. ....•.•.• 1.331 1.337 2.668 
1054 ............ ...................... • 1.804 726 2.530 
1956 .... . ... ... ............... .. ........ 2.34ô 1.140 3.486 

• 



A intensa renovação e reparação a que foi submetida a frota de material 
circulante no ano de 1955 aumentou o custo das reparações, por quilómetro, 
em relação ao ano anterior. 

Anos -Designação 
1947 1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 

Perca.- (em milhar de quilómetros) ....... , 1.300 r.~ j 1.s32 1.887 2.102 j 2.22s 2.281 2.339 12.539 

Dospelas em contos .... ... ................ .. , 1.8861 2.051 2.546 , :2.428 , 2.40+ 2.564 2.66812.530 , 3.486 

Repanção (quilómetros) .. .. .. .. . .... . .. .. .. 1$45 , 1$48 1$66 1 1 $29 1$14 1$15 1 1$17 1$08 1$37 

Arborização e J ardinagem 

Arboriza cão 
• 

Das actividades da Repartição de Arborização e Jardinagem, devemos 
destacar aquela que tem por objectivo a arborização porque tem sido, de 
longe, a que se tem exercido num ritmo mais acelerado e abrangendo wna 
área incomparàvelmente mais extensa do que a atingida pela jardinagem. 
Não só é de destacar a actividade que se tem exercido no campo da arbori
zação como é de focar os efeitos que com ela se têm ob tido e as vantagens 
que o Público p assou a ter à sua disposição em todos os Parques. 

Na verdade, o Parque Florestal de Monsanto que durante tantos anos 
não passou de uma doce miragem de poetas ou de um alvo de silvicultores 
idealistas, é já hoje uma palpável realidade cheia de recursos em todos os 
campos. 

A Encosta da Ajuda que ninguém sonhara ver arborizada, além dos des· 
bastes que já se lhe têm feito, está agora a ser urbanizada em lotes encas
toados no maciço florestal que a reveste. 

A l'rlata da Madre de Deus já sofreu um aumento substancial em área 
e continua, de ano p ara ano, a dispor de arvoredo cada vez mais desenvol
vido e que constitui já um magnffico logradouro para a p opulação do Bairro 
do mesmo nome. 

O Bairro da Encarnação v em disfrutando cada vez melhor do Pinhal e do 
Eucaliptal que com ele confinam e que tanto se têm desenvolvido nestes últimos 
anos com os· desbastes, desramas e outras práticas culturais que neles têm 
incidido. 

A Mata de Alvalade já não é apenas uma esperança de florestação mas 
sim uma certeza com povoamentos bem apreciáveis e disfrutáveis. 

O Parque Silva Porto tem melhorado tanto em cultura como em atractivos. 233 



A Quinta da Alfarrobeira já constitui hoje um retiro bem aprazível e um 
local de campismo muito apreciado. 

Em resumo, a Arborização já transformou notàvelmente a vida da Cidade 
proporcionando aos seus habitantes locais de repouso de que tanto careciam 
e saneando cada vez mais o ar que na cidade se respira. 

Parque Florestal de Monsanto: • 

Como continuação dos trabalhos iniciados em 1938 no Parque Florestal 
de Monsanto, arborizaram-se em 1955 durante parte das épocas de 1954/ 55 
e 1955/ 56 ou seja durante os meses de J aneiro, Fevereiro, Março, Novembro 
e Dezembro de 1955: 

Por sementeira: 

A lanço ... . ..... . . . ... ........ · •* . . . 
A covac.ho . . . . . . . . . . .. . . .. . ... . . 

6,5 ha . 
60,5 ha. 

Por plantação . -. . . . . ·. . . . .. • ..... ... .. • ...... .... .. •. 

67,0 ha. 

89,0 ha. 

106,0 ha. 

Os quadros seguintes permitem avaliar os resultados obtidos comparativa
mente com os valores alcançados nos anos precedentes: 

Arborização por aementeira e resamenteira 

(Valores expressos em hectares) 

< .. .. .. • .. • • e e e e a ;; o 
e o o o o o .. ; Anos o N N N N N 
N • • • • • ~ :s • . 

ri • • • . - ..... ..,. 
"' p,, -

• 

10-40 ........................ ... 27 - - - - - 'l7 
19'4.1 ••• •• ••• • •••••••••••••••• 11,2 - - - - - 11,2 
1942 ..... •. . •..•••••.••..•• .• 55,4 - - - - 16,8 72,2 
10 .. 3 .. ...•..• ••...•..••..••.. 9,5 - - - - 3,5 13 
10.&4 •••••• • ••• •• •••• •• ••••••• 20 - - IS 49,S I S 99,S 
104~ ........•......•.....•... 20 - - - - - 20 
1046 ••••.• •.• •••••• .•••••• •.• 22,S - 12 IS 16 - 6S,S 
l 0'4-? ••••••••••••••••••••••• • • 49,5 21 23 17 34,S 27,4 172,+ 
1948 ..•• . .• ••..••.••••••.••.. 29 6 2S 20 23 3 106 
10..CO •••••••••••••••••••• •••• • 36 - 21 30 29 - 116 
1950 ••• •••••••••• ••••••••• ••• +9 - - 3 l i - 63 
1051 .•.• .••..• •.•..• . . . •.• .•. 18 - l+ 30 - - 62 
1952 .••• • ••.•••• •••••••••• ••• 6 - - 2,5 14,S - 23 
l il53 .. ••..•.•••.•.••• ••••• •• . 6 - - 2 6 - 14 
1954' •••• • • •• •••••••••••••••• • 1,5 - - - 10 - 11 ,S 
l DSl> •••••••• • •••••••••••••••• 6,5 - 2,5 S8 - - 67 

Total por zonas 367,1 27 g],5 19.l,5 193,5 6>,7 
Somas ...................•.. 9t 3,3 

• 
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Arborizaçio por plantaçio e replantação 

(Valores expressos em hectares) 

< 
.:, 
e o 

N 
• . -

1088 •.•• ••• ••••••••••. 1 -
1989 . . . . . . . . . • . • • . . • .. . -
1040 . . . . . . . . . . . . . • • . . . -
19.fl . . . . . . . . . . . . • . . • . . -
104-2 . . • . . . • . . . . . . . . . . . -
1048 . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
1944 . . . . . . . . . •. . . . . . . . -
1045 . • • • . . • . . • . . • . . . . . 19 
19f6 • • . . . . . . • • . . . . . . . . 4 
1047 • • . • • • . • . • • . • • . • • • 3,48 
19.S . • . . • . . . . . . . • . . . • . -
104.9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
19:5() • • . . . . • . . . • . • • . • . . 20 
1051 . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
1952 • •. • • • • . • •• . . . • • . • JO 
1058 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 
l tl54 ..... 1. • • • • • • • • • • • 30 
1965 .. . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

• e 
~ 
• • -

.. 
e 
~ 
• • .... 

.. 
i:: o 
N 

• • .... 

.. 
e 
o 

N 

• . ... 
80,3 - - 1 -_ 
- 45 42 
li 4 5 
- S,8 S,5 
25,3 12,6 12,7 
9,5 25,6 -
0,1 44,5 43,1 

.. 
e 
o 

N 
• . 
"' 

17,9 
16,3 
-

.. 
e 
o 

N 

-
5 

10, 1 
IS 2,3 55 48 

8,8 33,• 12,5 2 2,6 -
23,8 38,47 10,35 - 6,1 -
18 56 29 - 7 
61 73 19 - 38 
15 13 7 - 32 
- 19 - - 20 
li l i 9 - 15 
7 30 5 - 13 

30 35 15 2 1 

6 
3 

4 
5, s 7 11=6=-. 5=1·---...,41_,..,.,..6 _:---=-=-l 

.. 
- º ,. e -.. o ..... 

8. 

80,3 
92,1 
28 
17,3 
50,6 
57 

114, 1 
139,5 
63,3 
82,2 

110 
191 
87 
ss 
59 
66 

107 
39 

Total por z.ooas 131,48 308,6 498,37 269,65 184 1 42, l 
·--=-= Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J .438,2 

Nota: - Como a á.rea total do Parque é de 912 ha. aproximadamente. dos quais 
207 estão ocupados por estradas, caminhos, pistas para cavaleiros, aceiros, terrenos de 
cultura, construções diversas, pedreiras, terrenos encravados. etc.. temos que a área 
t otal a arborizar é de 705 ha. aproximadamente, e assim distribuídos: 

1. • Zona - Ampliação ............. . 
l.• Zona ....................... .. . 
2.• Zona ......................... . 
8. • Z·ona ........................ . . 
4.. a. Zona ...................... ... . 
5.a. Zona ... . .. .... .............. .. . 
6. • Zona ......................... . 

170 ha. 
122 ha. 
155 ha. 

90 ha. 
90 ha. 
58 ha. 
25 ha. 

Donde se conclui por comparação com os quadros anteriores, que dos valores 
tota.is apresentados (948,3 + 1.438,2 = 2.381,6) correspondem a superfícies onde ind.is· 
criminadamente se efectuaram ressementeiras e replantações para o preenchimento de 
falhas, e principalmente superfícies percorridas mais do que uma vez, com o objectivo 
de aumentar a densidade dos povoamentos já existentes, com a mesma ou outras es· 
pécies, alterando assim o compasso inicialmente adoptado c2m,5 a 5m) para valores 
menores (até lm,5 nalguns casos). 

Sementeira: 

A arborização por sementeira e ressementeira incidiu sobre a área total 
de 67 ha. assim distribuídos: 

1.• Zona·Ampliação (Parcelas n.03 320, 320-B, 
329, 342-parte e 407) .................. · .. .. 

3.• Zona (Parcela n. 0 103) ............. -:· .... . 
4.• Zona (Parcelas n.09 141, 146, 148, 149, 164, 

165 e 167) ...... ............................. . 

• 

8,5 ha. 
2,5 ha. 

58 ha . 235 
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Deste modo, os valores expressos em hectares nos quadros anteriores, não 
têm outro significado que não seja o registo de superfícies percorridas ou, melhor , 
trabalhadas em cada ano para densidades variáveis e repovoamento. 

As espécies empregadas foram as seguintes: 

Pinus Pinea (Pinheiro manso), 
Quercus pyrenaica (Carvalho pardo da Beira), 
Quercus coccinea (Carrasco), 
Quercus Suber (Sobreiro), 
Quercus l lex (Azinheira), • 

e as fórmulas de composição as radicadas, aproximadamente, no seguinte 
quadro: 

-
Pinhão Sobro Carvalho Azinho Carrasco . 

Local Parcelas Zona Arca •/• I Kgs. •1.1 l{gs. •/• I Kgs. • / 1 1 Kgs. •/• I Kgs. 

Gravato ( 11) ........... ... .. 3:W-320-b 
329-342 l. ' ·A ... ~ 45 202 35 157 10 45 10 45 - -

Romciru (a) .............. 323 (parte) 1.•-A 0,5 40 20 40 20 10 5 10 5 - -
Encosta poente de Montes 

22 15 22 Caros (a) ............ .. 407 L'·A 1,5 40 60 30 45 15 - -
Encosta poente de Montes 

Claros ( b) ... . .......... 103 3.ª 2,5 10 5 
146-148 

10 5 40 20 25 12,5 15 7,S 

149-16• 
165-167 .... 58 10 116 10 116 40 464 25 290 15 174 

( 11) - A lanço. 
( b) - A covatho. 

Plantação: 

Na arborização feita por plantação percorreram-se cerca de 39 ba. assim 
distribuídos: 

1. • Zona-Ampliação (Parcelas n .0
• 355, 360, 384, 

392, 304, 407 e 414) ....... . . ·> .•....... 
l.• Zona. (Parcelas n.º' 1, 21, 25, 46 e 53) . . ... . 
2. • Zona (Parcelas n . os 71 e 80) ........... . . ·> • 
3. • Zona (Parcelas n. oa 105 e 111) ....... . ... ·~ 
5.• Zona (Parcelas n.°' 2"24, 2.51, 252 e 253) .. .-. 

14 ha. 
5,5 ha. 

7 ha. 
6,.5 ha. 

6 ha. 

As espécies empregadas nestes trabalhos foram as seguintes: 

Árvores: 

Acacia dealba ta .... .. ....... .. .... .............. . . . . 
Acacia pycnantha ............. .. .............. .. . 
Amygdalus communis ....... · .................... . 
e . . . asuanna ltenu15,s:ima. ... ......... .... ......... . . . . . 

Siliqua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 
1 . . us1t.aDJca ......................... . 

81 
10 

1 .500 
103 
110 

1.650 
Ceratonia 
Cupressus 
Cupressus sempervirens ......... ·> -:· ... . . . . . . . . . 100 -----

A transportar . . ....... . 3.504 

• 



Transporte ........... . 

Eucalyptus s. p. p. . ............................ . 
Frax:inus angustifolia ....... . ..... . ........... . 
Grevillea robusta .... . ........................ . 
Laurus nobilis ........ ·: .. · .......................... .. 
Olea curopaca v. Olleaster :· .................... . 
P

. . . 1nus cananensis ............................... . 
Pi nus Pinea .......... · .......... . . . .......... . . . . 
Populus alba .... . · .................. · ... ......... . 
Populus canadensis .. ·:- ........ ·: ....... <· ..•...... 
Populus ni-gra ........ ·: ... .......... · ............. . 
Quercus Ilex ................... ·. ·: . . · ......... . 
Quercus pyrenaica. ......................... · ..... . 
Quercus suber . ... ............. .. ........... · ....... . 
Ulmus se abra ...... . ... · . . .. .. . . .......... . .. . . . .,; . . 

Total . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 
Arbustos: 

Arbutus U ncdo . ..................... . · ........ . 
Cistus ladanif erus ... ·> ............... . ....... . 
Cistus monspeliensis .... · ...... . . . .......... .. .. . 
Coronilla glauca ............................. .. 
Escalonia floribunda ............................ . 
Hcdcra hclix ....... · .. . ...................... . . - . 
H ºbº . . 1 iscus rosa-smensis ........................ . 
J asminum officinalis .... _ ........................ . 
14.Iltana camara ..... · . .. ....... . ............... . . . . 
La va:ndula spica ............................... .. . . 
Lavandula Stoechas .. · .. · .... .. ... . ....... ... . . . . . . 
Ligustrum nepalensis . . . . . .. . . .· .. . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 
Lonicera etrusc.a . . .... . . ·. . . . ........... . ..... . . . . ' . 
Mioporwn accuminatum . ..... ... ·> ............. . 
M yrthus com.munis .. . ... ·. ·:- .......... . ........ . 
Noryum Olcander .... ·:· ...... . ......... . ... . ... . 
Pbillyrea latifQlia .... -:· .: ... . ;. .... · ... ............ . 
Pi ttosporum undulatwn .......... . 7• ~ ••• •••• •••••• 

Pelargoniurn zonale ... _ .. ..... .. :· ·: . .... . .. .. . . : . . 
Prunus · Jaurocerasus . . ....... . ... . ..... · ....... . ' .. . . . . , 

Prunus Plssardii . ......... .. ... .. ... . .. . . . · . .. . . . . . .. . 

3.504 

7.045 
00 

8 
10 
70 

1 .408 
2.811 

580 
300 

2.5~ 
2.150 
1.000 
1.500 

100 

23.122 

1.365 
400 

50 
2D2 

1 
236 

1 
l. 

10 
150 
186 
165 
200 

1 .216 
11 

775 
190 
780 
20 
70 
1 

Pyracantha coccinea . .. . . . ... .. . . . . . ... .. . . . . . ... .. . . 876 
Rhamnus Alaternus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 . . - - . 
Rhamnus oleoides . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
Retama monosperma ........ . .......... ·:. . . . . . . . . .. 350 
Sal via Grahatn.ii ........ ...... . ..... _ ........... ·:. . 10 
Spartium j unceum ....... . ...... ·:. .. . . . . . . . . . .. . . . .. SOO 
Vibum um Tinus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 815 .. . . . ----

Total .... · . . .. ......... . 8.141 

• 



De enh'e os trabalhos inerentes à arborização e ajardinamento, indicaremos 
como mais importantes os seguintes: 

Árvores regadas ............ :· ... .. . ....... ... . .... ·~ 
Árvores sacha-das ............................... . . . . . . . 
Árvores transplantadas (para alargamento de es

itradas, caminhos e instalação de canalizações 
de água) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . .. . . . . . .. 

Árvores abatidas provenientes de desbastes de 
pinhal (cultural) .............. ·: ......... · .. 

Árvores abatidas (para alargamento de estradas, 
para instalação de canalizações de água, para 
construção de parques de estacionamento, por 
ter.em sido atingidas por fogos, etc.) . ·:·· . .... ; 

Couas abertas: 

187.980 
41.259 

15'( 

122.100 

3.649 

1. • zona - Ampliação .. _. .... ....... ;. ...... · ... . · .. 12 .381 
1. • Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 1.416 . . . . . . 
2. • Zona .............. ·. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 417 .. . . . . 
3. • Zona ............................... ·. . .. . . . .. . . . . . 455 .. . .. ... 
5.• Zona .......... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3.800 .. .. . . . 

Conservação e melhora1nento dos ajardinados: 

Miradouro de Montes Claros ............ . . · ... . . . . 
Miradouro da Luneta dos Quartéis ............. . 
Chafariz do Penedo .. ...... .. · .... . ........ . . . .. . 
Depósito de l\lateriais ...................... . 
Rotundas da Cruz das Oliveiras (2) ......... . 
Miradouro do Alferes ..... . ................... . 
l\'Iiradouro dos l\foinhos do Mocho ... . .... · .... -: 
Miradouro sobre o Viaduto Duarte Pacheco ... ·: 
Estacionamento do Viaduto Duarte Pacheco .. . · .. 
Parque Infantil do Alvito ................ _. ... . 
Triângulos do Cruzamento das estradas do Alvito-

-Pimenteira (2) ...................... . · .. . 
Triângulo do cruzamento das estradas do Alvito-

-Montes Claros ..... . ..... · ........... . . . . . . 
Mata de S. Domingos de Benfica .............. . 
Abrigo de cavalos de Montes Claros ... · :· ·> .•. 
Pedreira do Penedo ...................... . . . . . . 
Clube de Ténis de Lisboa . .......... . .. . ....... . 
Triângulos do cruzamento das estradas do Alto 

da Serra-Serafina (2) .................. . 
Moradias dos guardas florestais ( 13) . . .. . . . . ... . . 
Bairro do Caramão da Ajuda ... ·> ..... _ .... . .... . 

----
18.4a9 

26.lOlma 
4.7.54m2 

250m2 
5.02lm2 

2.727ml 
75om2 

1 . 76om2 

1.7ô2m2 

2.70Qm2 

28.9oom2 

1 .80()1D2 

100.317'1'2 
l .35Qm2 

1.500"12 
lô.115m2 

145ma 
6.90Qm2 

16.200"12 



Bairro de Cas.elas . . . . ...... ·. ... . . . . . .. . . . .. . . . . 5.145'" 
Triângulos do cruzamento das estradas Monsanto-

-Ruivas (2) ................. · ............ . 

• Triângulos do cruzamento das estradas Monsanto-
-Luneta dos Quartéis (2) .... . . .... ·> •. • .. 

Triângulos do cruzamento das estradas Forte-
-Sera fina (2) .. . . · ... ............... · .. · . . . . 

Rotunda do cruzamento das estradas do Penedo-
-Avenida D . Vasco da Gama ............. · 

Triângulo do acesso sul à auto-estrada (às Portas 
de Queluz) .... · ..... ............... . .. . · . . .. . . 

Triângulos do acesso norte à auto-estrada (às 
P-ortas de Queluz) (2 ) ......... '· ....... ·: 41Qm2 

Triângulo do cruzamento da estrada da Bela 
Vista-P imenteira .................. · ..... . . . . . . 

Triângulo do cruzameOJto da estrada da Bela 
Vista-Parque Infantil da Serafina . ....... . 

Limpeza de aceiros ........ . . .... . · ........... . 
Limpeza de pistas para cavaleiros ........ ..... . 

Outros aspectos das actividades dos serviços municipais no Parque Florestal 
de Monsanto: 

Construção do P arque das l\1erendas da Cruz elas 
Oliveiras (constante dos trabalhos seguintes) : 

Terraplenagem .......... .. ..... ..... . ... · 
Pavimentação encascalhada com om,05 de 

espessura ................... . ..... . 
P lantação de arbustos ................. . 
Colocação de mesas de mós ............ . 
Colocação de bancos de cepos ........... . 
Colocação de mesas r ectangulares com 

bancos próprios .... ..... .......... . 
Recipientes para lixos .. ..... .. ... ..... . 
Marcos fontenários .. ... . ......... . ..... . 
Colocação de tabuletas indicativas ....... . 

Reparação e pintura de bancos ............. . 
Fogos extintos ... . .......... . ...... . ....... . 
Autos de transgressão levantados ........... . 
Ramos de flor e verdura vendidos ....... . ... . 
Saída de plantas para outros serviços e para 

venda .. ...... .................... · ..... . 
Erva vendida a retalho .. ... ·: ... .. ......... . 
Ceifa de erva para protecção contra fogos . .. . 

l .05om2 

l .Q5Qm3 

20 
6 

24 

3 

1 
3 

80 
31 
20 

350 

16 
80 ha . 

22,5 ba. 



• 

Todo o serviço de guarda, fiscalização e medições de terrenos arrendados 
para cultura hortícola e cultura de cereais conjuntamente com espécies florestais. 

Resumo cios trabalhos realizados no Parque Florestal ele Monsanto em 1955: 

Plantaçã.o ................. . ............... . 
Sementeira ..... .. .... . .................... . 
Árvores plantadas .......................... . 
Arbustos plantados .................. ...... . 
Árvores regadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Áivores sachadas ........... . .. . ......... . . . 
Arvores transplantadas ..................... . 
Aivores e arbustos desramados e podados .... . 
Arvores e arbustos abatidos ................. . 
Arvores abatidas por desbaste (cultural) ..... . 
Covas abertas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Conservação e melhoramento de ajardinados .. . 
Limpeza de aceiros ........................ . 
Construção do Parque de Merendas da Cruz das 

Oliveiras e seu apetrechamento ......... . 
Fogos extintos ............................. . 
Reparação e pintura de bancos ............. . 
Reparação e pintura de suportes para vassouras 
Autos de transgressão levantados ............ . 
Ramos de flor vendidos .................... . 
Saída de plantas para outros serviços e venda .. . 
Eiva vendida a retalho .................... . 
Ceifa de ervas daninhas para protecção contra 

fogos junto às bermas das estradas ..... . 

Encosta da Ajuda: 

39 ba. 
67 ha. 

21.862 
8.141 

187.980 
21.219 

150 
6.507 
3.646 

122.100 
18.469 

225.584m1 

8.62{)1112 

l.05QW2 

31 
80 
16 
20 

350 
16 
80 ha. 

22,5 ha. 

Prodeceu-se à arborização de 1,5 hectares nos terrenos destinados à «Ur
banização da Encosta da Ajudai>. 

A arborização foi feita por ressementeira a lanço e incidiu nas parcelas 
n.0• 110 e 135. 

As espécies e percentagens empregadas foram as seguintes: 

Pinhão Sobro Car\·alho Azinho Carrasco 
Par· . 

Local cela . Aren 
º/• 1 Kgs. •1. 1 h:gs. º/• 1 Kgs. ºI. 1 Kgs. •10 1 Kgs. 

1 
30 30 45 50 10 

T ena das grades .. . . . .. .. . . . .. . { 135 1 10 10 10 5 5 
110 0,5 30 15 45 25 10 5 10 5 - 3 

1 -



Concerto c.lc piano por Teresa ~faria Vieira, no "alão Nobre do Pavilhão dos Desportos 

HOJE 

Rcccpção aos arquitectos, auLores c.los lntbalhos q ue fig uraram 
na. Exposição «Lisboa de 1:-loje» 



Aspecto geral da Exposição do uPlano dos seis anos», no Pavilhão da F eira Popular 
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• 

O quadro seguinte permite avaliar os trabalhos realizados comparativa· 
mente com os valores alcançados nos anos anteriorc:.. 

(Valores expressos em hectares) 

-
Natu~ia dos trabalhos 

Anos 
S ementeira 1 Ressemen-

tclra 

19« . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,5 41 
1945 .................................... 32 7,9 
l u.40 .............................. .... •. 46,5 S4 
1947 .................................. .. 23 10 
10~8 ........ . ........................... 7 10 
1949 .............................. ...... - 25 
1050 .................................... - IS 
1061 .................................... - 40 
10t.í2 ..........................•..•.....• - 4 
1058 .................................... - 18.5 
JQ54 ...• ...•.................••.•..•••.. - 28,5 
1055 .................................... - 1.5 

Total ........... ... 168 
1 

:t72,4 

Porque Silvo Porto: 

Resumo dos trabalhos realizados: 

Conservação de arruamentos ............... . 
Estrumes incorporados ..................... . 
Sacha.s . . . . . . .. . . . . . . . . . . ................... . 
Covas abertas ............................. . 

Espécies plantadas: 

Árvor es: 

1 

-
Soma 

59,5 
73 
54,4 
77 
17 
25 
15 
40 
4 

18,5 
28,5 

1.5 
+10,4 

-

2a.ooom2 

2ü"'3 

14.200'ª2 

010 

Ceratonia Siliqua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Cupressus lusitanica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
e. sempervirens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 
EucaJyptus s. p. p. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Olea europaea v. Oleastcr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Pinus canariensis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Pittosporum undulatum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
Quercus pyrenaica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 

240 

• 

• 



Arbustos: 

Arbutus Unedo 
Lavandula spica 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • 1 • • • • •••••••••• 

L. Stoechas ... .. ......................... . . 
M yrthus communis ................. . ....... . 
N erium Oleander .... . ........ . ............ . 
Phillyrea latifolia .......................... . 
P'tt if li i osporum crass o um .......... ... . ......•. .. . .. . 
Veronica s. p. p . .................... .... . . . 
Viburnum Tinus ......................... .. . 

Plantas rizomatosas: 

Acanthus mollis ......................... . . . 

60 
20 
20 
20 
10 
50 
50 
50 

100 
380 

4.300 
Iris s. p. p. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.300 ------

6.600 
Trepadeiras: 

Redera Helix • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 .000 

Plantas herbáceas: 

Vinca diformis ••• ••• ••••••• •• •••• • •• • • • • • •• 10 .000 

Viveiro da Quinta da Fonte: 

A produção realizada foi a seguinte: 

Espécies Vaso Leira Caixote Totaia 

-
1.500 

Acacia. Famcsinna ......................... . 
A. dccunens v. dealbata ................. .. 
Amygdalus communis ...................... . 
A.rbtitus Unedo .. . .. . .................. . .... . l.300 
Atripleic Halimus ... . .. . ........... ... ..... .. 
Buxu.s sen1pervirens .....•...•....•... . .•.... 
Cistus populifolius ... . ........ ....... ...... . 
e. lacianifcrus ............. .. .. .. .. . ........ . 
Cotoneaster s. p. p. . ....... . ..... .. ........ . 
Cuprt:SSus Ju:sitanica .. .. ................•.... 
e. sempervirens v. f.astigiata ............... . 
e. sempervircns v. borizontalis ........... . .. 
Eucalyptus bicolor ......................... . 
E. botryoidcs .. ..... . ....... . ............ . .. . 
E. ~lop_tüla. .... . ....... . .................... . 
E . canena ... . ... . .. . ...... .. . ............... . 

-
4.200 

-
E. colossea .... ... . ... . . .......... ... .. ..... . 
E. coreacca ...... . ...... ......... .......... . -
E. c.ornuta ................................. . 

A transportar ........... 7.ooo 

-
2.000 

2.400 
2.400 

-
-

6.800 

200 

400 
1.SOO 

100 
3.000 

soo 
soo 
so 

S.000 
100 
200 
300 
300 
200 

12.JSO 

• 

200 
1.soo 
2.000 
1.300 
2.400 
2.400 

400 
1.500 

100 
7..200 

soo 
soo 
50 

S.000 
100 
200 
300 
300 
200 

:.16.ISO 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

Espécies 

Transporte .............. 
E. 
E. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . microcori.~ 
polyaothemus 

. ...... .... . 
E. rostrata 
E . sa.lygna 

.......... ... 
............ ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

...... 
E. s. p. p. . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Grcvillca robusta .... .. ... .. .. ........ . . .... . 
Hackea acicularis .......... ... ........ ... ... 
Ilex aquifolium ... . . ..... ..... ........ ... . . . . 
Laurus nobilis ............ .... ... ........... 
1-o. va.ndula spica ................ .... . .... . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L. Stoechas 
Ligust.rum japonicum 
L . nepalcnsis ... 

... .......... 
.... .. .. .. ............ .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
L. vulgaris .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Magnolia ~ndiOoro. . ...... ..... ...... .... .. . 
MYQporum elipticum ... .. ................... 
Myrthus cort]munis •. . .. .... . ................ 
Neryum Olcander . . .. .. . . . ....... . .... . .... . 
Olea curopaea v. O!caster .... ............. . 

... ....... .. .. ....... ... .... Phillyrca lati rolia 
Pi nus canariensis .... . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pi nus Pin.ea ...................... . .......... , 
Pi~tacia lentiscllS ..... ... . . .. . . . .. . ... . .. ... . 
Pittosporum eugcnioides ... .. .. . . . .... ...... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P. undulatum .. 
Populus alba ....... ...... ................. .. 
P. nigra 
P. Schneidcr 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Prunus Jaurocerasus ... . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . 
P. Pissard.ij ...... 1 •• • • • • •• • •• •• • • • • • • • • • • • • • • • 

Pyracantha coccinea .. .......• . . . . . . . . . . . . . . 
P. angustifolia .......... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 

............................ Quercus coccioca 
Q. llex ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Q. pyrenaica .. ............. ....... ... ....... 
Q. Sut:>er ..• . .••... .• . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Reiama spbacroeupa .. . . . . . . . . . . . ......... 

juncewn Sputium 
Tamarix hispida 
Taxus baccata 

... ...... ................. 
.. ........................... . ....... .. ....... ..... ... ...... 

Ulex euzopaeus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••• 
Ulex nanus 
Vi bum um 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 
Ti nus ........ ..... 

Somas ................... 

Vaso 

7.000 

-
3.500 

400 
460 

450 

-
6.500 

700 
2.400 
1.250 

-

-
600 
500 

100 
100 

6.000 
:.!9.965 

Leira 

6.800 

-

--
2.400 
2.400 
3.200 
3.:lOO 
4.800 

7.200 

6.600 
10.000 

10.000 
10.000 

4.800 
3.000 
4.800 

1.200 

9.000 
2.400 

10.soo 
9.000 -
1.500 

1.000 
t.000 
8.000 

l:.!3.100 

Caixote T otais 

12.350 

so 
2.250 

800 
300 

150 
200 

500 

-

300 

-
2.400 

150 
300 

2.000 --
500 -

3.200 
3.200 

-
-

600 

6.600 

26.ISO 

50 
2.250 

800 
300 

3.SOO 
ISO 
200 
400 
960 

2.400 
2 8~0 
3.000 
3.:.!00 
4.800 

300 
7.200 
6.500 
7.300 

li .SOO 
1.250 

10.000 
10.000 

150 
300 

2.000 
4.800 
3.000 
4.800 

500 
1.200 
3.200 
3.20() 
9.000 
2.400 

10.800 
9.000 

600 
1.100 
1.500 
6.600 
1.100 
1.100 

14.000 
35.850 188.910 

Para a preparação de novas plantas colheram-se e apuraram-se as seguintes 
sementes: 

• 

Acacia decuzrens v. dealbata . . . . . . . . . ••• . . . . . . . .. . .... . .. 
A. loll8ifolia 
A. melaooxilon .. .. . 

. . ... . . .. . . .. .. . . . . . . . . ... .. .. . . ... • • ••• 
A. rcctinoides ...... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 
Casuarina tenuisslma .... 
Ceratonia siliqua ... 
Cupressus lusitaniea ... . .. • . 
e. macrocarpa ... ... . 

. . 

. . 
e. sempervireos . . . . . . . . . . . . . 

• 

. . . . . . . .. . . .. • • . ..... 
. . ... . . .. ... • • . . . . . . . . . . . . ... ...................... 

. . . . . . . . . . . . . . . ........ 
• • • • • .. . ............ . •••• .. ....... 

A transportar .. ........ 

Quilos 

2 
1,S 
2 
2 
o,s 
3 
1,5 
1 
2 

15,5 
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Espécies 

e. 
Eucalyptus 

sempervirens v. fastigiata 
botryoidct1 ....• 

.... 
E. comuta . . . . . . . . . . .. 
E . g!obulus . • . . •. 
E. robusta 
Grevillea. robust:l 

. . . . . . . . .. ... 
.... 

. . 

. . 
. . 
. . . .. 

Pistaçia lentiscus ........ . .. . .... 
Pittosporum ondulatum 
Schinus molle ...... . 

.... . . . 
• . ... 

Vibumum Tinus .... . . 

Transporte .................. 
. ....... ...... ................ . 

. . • •• . . . . . . . . . . .. . .. . ...... . 
. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . .... . .... 

. . . . . . . . . . . . ...... . • . . . . . . . . ... • • • . ...... . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . ... . ..... 
Soma ..... ......... ........ 

e adquiriram-se no mercado as seguintes: 

Acacia Baileyana. 
Arbutus Unedo 
Cratacgus Ox;yacantha 

...... 

. . .. 
Eucalyptus botryoidcs .. . 
Genista s. p. p. . ....... . 

. .... . . .... 
. . . . .. . .. 

. . . 

• 

. ...... . . .... . ... 
• •• . . . . . . 
.. . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . 
. . . ..... . 

Jlcx aquifolium .......... .. . . . . .......... . . .. 
Laurus nobilis •.. • •..•• 
Phillyrea laiifolia ..... 
Pinus canariensis •• 
Pi~tacia lenticos ..... 
Prunus lauroccrasus •.••. 
Quercus lusitanica 

. .. . . . 

. . 

. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ..... . 
.. ... . . . . . . . . .. 

.. . . . • . . . . . ..... 
• . . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. ..... 
. . . . . . . . . . . . ... 

Soma ........... .. ... .... 

Quilos 

l S,S 

1,5 
0,1 
0,5 
o,s 
o.~ 
1 
1,S 
5 
0,7 
4 

31,400 

Qulloa 

2 
IS 
10 
2 
6 

IS 
2S 
IS 
10 
10 
10 
so 

·-~170-

• 

Saíram do viveiro da Quinta da Fonte para os locais abaixo indicados as 
seguintes plantas : 

P:irque Parque Florestal Venda s. Espécies de Silva 2.º Total 

~ionsanto t>or lo 

-
Abelia gracilis . .............. . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . ... . . - 3 - - 3 
A. dccurrcns v. dealbata 31 9 - - 40 . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 
A. macrantha ... . .. . . . . . . 12 125 - - 137 . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A. mclanoxilon •• . . . . . -- 39 - - 39 .. . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . .. . . . . . . . 
A. picnanta . . . 10 - - - 10 • . . . . . . . . . . . . . . . . ... • . . . . . • .. . . . . . . . . . . . • 
A. s.aligna • . . •••• • • • • . ... . . . . . . . . . - 3 - - 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Agapanrus umbelatus . . .. . . . . - - 2.000 - 2.000 •• . . . • • • • • • • • . . • . .. . . . . . . • • 
Amygdalus c~mmunis • . . . . . . • • . • • • • . • . .. • . . . . . . . . • •• • • • l.SOO 2 - 30 1.532 
Arbutus Unedo • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . .... . . . . . . • . . . . • • 1.265 10 - - 1.335 
Herberis s. p. p . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . .. ..... - l S - - 15 
Casuarina stricta . . . 3 - - - 3 . . . . . . • . . . .. . • • . • . . • . ... • . ... . . . . .. . . 
Celtis australis . . . . . . . . . .. . ... . . . . . . . .. . . ... . . . . . . . . . . . . . - 20 - - 20 
Ceratooia siliqua . . . . . . . •• . . . . . . .. . . . . . . ... . . . . . . .. . . .. . . 90 8 - 32 130 
Coronilla glauca • . . . . . . .. . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . ... . . .. . . 292 25 - - 317 
Cistus ladaniferus . . . . . . . . • . . . . • .. . . . . . . .. . . . . . . . .. • • • • . • 400 200 - so 6~0 
e. monspcliensis • • • • • • • . . . . . . • • • • . . ... • . . . . . . . . . • • • . . • . . 50 - - - 50 

A transportar .. ........ . 3.653 519 :l.000 li:.! 6.284 



Transpotte .......... . .. . 

Citisus labumum ............ - ... . .............. . . .... . 
Cotooeaster s. p. p. . . .. . ...... .. . ..... . . .............. . 
Cupressus lusitanica. .............. .. ... _ .... _ ... .. ...... . 
e. scrnJ)Cl'YÍl'CM v. ústigiata ...•......•...•.........• . .. 
Dahl ia ,-ariabillS ....................................... . 

Par:iue 
1-lo~stal 

de 
:\ioosaoto 

3.6.S3 

-
10 

100 

Elaeagnus angustifolia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 
1 

100 
7 .O-t5 

10 
386 

1 

E~onia. flonbi1nda ...•....••.........•................ 
Euc..'\lyptus ~trata .......................... .... . . . .. . 
Eucalyptus s. p. p . .. .. . . ..... .. ....... . ............... . 
Crcvillca robusta ... . .......... . .. . ..... ......... . . . .... . 
Redera. Hclix . . . . . . ................................... . 
H·L: ·nen•'• •~seu.a rosa si "1~ .. . .. . .. . .......• . . ......... . ..... 

J acaranda ovalifolium ....••..••.......•. ... . ..•..... •.. 
Untan.i. cam:ira ........................... . .... .. ..... . 
Lau.rus nob!li.! .......... . . . ". ..... . ................. .... . 
1..a.vandula spica. .. ..... ....... .. ..... .. ..... .. . . .. . .. .. . 
L. Stocchn.s . ...... . .. . ........................ ......... . 
Ligustrum nepa.lellSis ... . ...• ...•..... .. . . .. ... .... •..... 
L. vuJgarc ....... ........... ......... .. . . .. . ... ........ . 
l .. onicera ct.rtasca .. ....••...... ...• ••..... .. . . ...... .. ... 
I..oniccrn s. p. p, .... . ..... . ................ .. . ........ . 
?t.lioporum elipticltm ..... . . ....... .. . ..... .... ....... .. . 
~tyrtu._ct con1ml.1ntS ... . .. . ....................... . .. . . .. . 
Ncryum Olcandcr ............ ....... ........... ..... . .. . 
Olea ct.tropaca .. ........ . ............. . ................ . 
01C;3 cu.rop3.ca v. Olcastcr ............ . ...... . . .. ....... . 
Pclarg-onium z.ooale ..... . ................ . ..... ... . .... . 
PhilJyrca latifoli:l .................... ... .............. . . 
Pl1ytolacca dioica . . .. . . ............................... . . 
Pi nus canaricnsis .. . .. . .. ..... . ............... . ... ..... . 
P. Pü.aea. ....................... . ....................... . 

'

,. . 1 • astacaa cnt1sca1~ ... . . .. . . . .. .. . ........... . ... . .... .... . 
Pitt01Sp<>rum tobira ................................... .. . 
Pittoswrum undu.latwn •...... . • .• .....• .. .. .. . . ........ 
Populm oJ bo. ••..•• .• •• .• ••.•.•.•...•.•...••.....•.••. ••. 
P. canadensis ..... .......... .. .................. .. . ... .. . 
p. n.ign ............................... . ........... . . .. . 
Pru.ntlS l.at1roce.ra.sus . ....•.•••.•. •. • • •••.•...•.•••...•.. 
n Pis ...,,. J • sa.~J .. ........................ .. ....... . .. ..... . 
J>yn c:an tlla coc:cin ca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P. a.ngustifolia ........ . ........................ .. .. .... . 
Quercus coccinea .......... . .. ... ....... . . ..... . .. . ..... . 
Q. Jlex .............. ... . .. . .. . ............ . .•. . .... . ... 
Q. P)'rcD.3ic.a ..... . .. .. .. . ........... . ...... · . . . ........ . 
Q. Sut.er ........................................ ....... . 
Rbam\lS Alatcrnus ....... .. ... . .............. . . . . . ..... . 
R. Oleoides . .. . .... .. . ......... .. .. ..... ....... · .... . · · · 
Rcl3ma monospcrma ......... . .... ............. . .... . .. . 
R. sphacroca.rpa ... . ................................ . .. . 
R . ,. . 1· osm:innus o 1c1nn is ..... • •....... . ..•..... . ... .. . . ..•. 
Salvia Gral•amii ...... .. .. ..... ..... .... ............... . 
S. tcrcbcntifolilll v. angllStifolia .... .. .... . ............ . 
S .... rli n · e .,... . UI JUCIC Ufll •• , , , , , ••• , , • , • , •• , ••.• , • • ••• • ••• • • • • • 
'' . .;:,p1raea s. p. p. . .•...... .. .. .... . ... •. . .... · · · · · · · · · · • · 
Ulcx na nus .. ............ . . ...... .... .................. . 
Ulmu.s scabra .................................. . ..... .. . 
Vibumun1 Tinus .. ... .......... .. ....... .. .............. 

Somas ..... . ... .. .. .... . 

10 
8 

150 
150 
165 
200 

216 
li 

675 

70 
20 

190 

1.408 
2.811 

280 
580 
300 

2.380 
70 

1 
3i6 

2.150 
1.000 
!.SOO 

20 
170 
350 

-
300 -
815 

27.683 

Veado 

519 
50 
2) 

231 
5 

12 
3 

-
115 
81 

10 
5 

50 
6 

12 
2~0 
-

3 
3 

700 

200 
3 

170 
1.000 

5 
51 
50 
8: 

278 
16 
38 
8 

100 
-

8 
1 
1 

80 
-

2 
3 

200 -
100 
135 

12 
10 
70 
75 
20 
6 
6 

200 
5.013 

Parque 
S ilva 
Por to 

2.000 

--
-
-
--

5.100 

-
--
100 

-
100 

-
4 

---
6 

12 

-
200 
200 -
-
--
-

7.722 

2.0 s. 

112 

20 

-

-
20 

.so 
50 
50 

500 

--
100 

2 
70 

so 
6 -

25 

-
-

50 -
100 

80 
110 
50 

--
-

1.445 

T otal 

6.284 

70 
25 

241 
105 

12 
3 
1 

100 
7.160 

111 
5.486 

2 
10 
IS 
58 

206 
212 
465 
800 

3 
3 

916 
li 

975 
5 

410 
1.020 

240 
5 

1.469 
2.861 

85 
303 
296 
624 
308 

2.480 
120 

9 
489 

l 
80 

2.150 
l.~2 
1.813 

270 
170 
450 
135 
12 
10 
70 

375 
20 
6 
6 

t .015 
41.863 

Produziram-se cerca de 3.600 quilos de forragens, 280 quilos de milho e 
110 quilos de milho painço para alimentação das aves dos jardins e parques . . . 
muwc1pa1s. 

Reservaram-se para semente 25 quilos de milho e 20 quilos de milho painço. 
Utilizaram-se 48 metros cúbicos de estrume nas sementeiras e plantações 

de viveiros. 



Arborização nas Yias públicas: 

Por dificuldades surgidas, quanto aos empreiteiros, na adjudicação da arbo
rização da .Avenida Infante D. Henrique, empreitada essa que absorveria toda 
a verba destinada a estes tra.balhos, não se realizou nenhuma plantação nova 
durante o ano de 1955. Esta arborização será efeotuada durante o ano de 1956. 

A plantação de retanche sofreu uma pequena diminuição em relação ao 
ano transacto como se poderá verificar pelo qua.dro seguinte: 

Plantações Plantações 
de 

Anos ºº"ª' retanche T otaia -• -Arvorei • 
Arvorei 

1951 . ..................... . ................... 292 755 1.C>17 
19!S2 . ........ . ................... .... ... ...... 472 355 827 
19~ . ................................ ......... 106 903 1.009 
105-4 . ... . . . ... . . ................... ....... . ... . 15 )69 58+ 
1955 . ... . .................................. ... - 501 501 

No quadro que se segue, indicam-se por espécies e locais as quantidades 
de árvores de alinhamento retancbadas durante o ano de 19.55. 

• 
Esi*ies 

• 

Auz Negu.ndo .......... . ................... . .... . 

Catalpa bignonioides ..... .. ... . . ...... . ........... { 

Ctltis austral is ......... .. . .. ................... · .. 

Quanti· 
C!adea Locais 

1 Rua General Sincl de Cordcs. 
1 Rua Visconde de Santarém. 
1 Largo de S. JOO.o Nepomuccno. 
3 Rua Afoo"" Lopes Vieira. 
1 Rua Fernando Caldeira. 
1 Rua Branca Conta Colaço. 
8 Rua Rosa Araújo. 
6 Rua Barata Salgueiro. 
1 Rua Pascoal de Melo. 
2 Alameda D. Afomo Henriques. 
5 Bairro Social do Arco do Cego. 

16 Rua D. Estefânia. 
1 Largo D. Estefãoia. 
1 Rua Passos Manuel. 
1 Rua da Escola do Ex~rcito. 
2 largo de Santa Marinha. 
2 Largo dos Loios. 
1 Beco da Bicha. 
1 Telheiro de S. Vicente. 
6 Rua da )fadre de Oeus. 
2 Tn \'essa da Piedade. 
1 Calçacb da< Necessidades. 
1 Rua Ferreira Borges. 

A transportar ........... 1--,,6""5-1 

• 



Espécies 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 

1 

r - lt is' a·-•-"· ~ .__u .. ~ ••• .... •. • • • • • • • • • • • • • .. • •. • • • • • • • • • 

• 

Cercis SiliQtt:Lstn1m .... . .. .. .•.••...........•..... 

Cuprcssu5 Castigiata ....... ... ..................... { 

Elacai:nus anguslifolia ................. • .. · • ... ·. · 1 

Fr;ixinus :tngustifolia ...........•.. .. . ............. 

Gi.nkgo biloba .............. .... . .. ................ 1 
Gleditschia triacanlhos ................. . ......... . 

J acaranda ovalifolia . ..... .. ................ .. .. . • l 
Koelrtultri:I panicnlala ...... ............... .... ... { 

l.igu~trum japonicum ....................... ....... 

Ma.&n61ia f>"T'andjOora ••.•..••..•...... ·• · .•. ·• • • • • • J 

i\lelia AU'dl rach .................................. { 

Morus a.lbcl ... .................................... ··{ 

Populu' Bolleaua ......... ........ . ........... ... . -

Quanti
dade' 

65 

11 Avenida da República. 

Locais 

9 Avenida Defensores de Cha\'es. 
8 Avenida Duque de Ávila. 
2 Rua }lilipe Folque. 

20 Alameda das Linhas de Tones. 
IS Estrada de Benfica. 
2 Praç.t Afonso de Albuquerque. 
1 R ua do Embaixador. 
2 Rua da J unqueira . 

. 1 R u.'\ Luls de Camões. 
2 Rua jau. 
1 Rua dos Pinheiros da Aj.ida. 
2 Calçada do Galvão. 
6 Campo dos M1rtires da P~a. 
1 Rua da }tie-d' Água. 
1 Travessa do Fala Só. 
2 E•cadinha• de Santos. 
1 Rua Mouzinho da Sil vcira . 
1 Avenida Miguel Bombarda. 
4 Rua Alonso Lopes Vieira. 
1 Rua António Patrício. 
3 Avenida Casal Ribeiro. 
1 Largo de S. lfiguel. 
1 Rua de Santo Estêv-lo. 
1 Largo de S. Vicente. 
1 B:tirro do Caramio da Ainda. 
2 Avenida Guerra Junqlteiro. 
1 Avenida do Aeroporto. 
2 A\'cnida Manuel da !>faia. 

11 Avenida de Berna. 
1 Largo do Malvar. 
1 Rua Avelar Brotero. 
1 Bairro do Alto da Ajuda. 
S RO!isio de Palma de Baixo. 
1 Rua Fernando Pessoa. 
1 Rua Cast ilho. 
1 Rua Pinheiro Chagas. 
1 A\'cnida 5 de Outubro. 
1 R ua Camilo Pcssanba. 
1 Avenida Praia da Vitória. 
2 Rua Actor Tabord3. 
1
1 

Rua Eduardo Brasão. 
Run Comes Freiro. 

1 Rna Palmira. 
l Prnç:i dos Restauradorca. 
1 Largo das Palmeiras. 
4 Rua Martens Fcmo. 
9 Rua Marquês Sá. da Bandeira. 
2 Rua da Penha de França. 
1 R ua Pedro Nunes. 
1 Rua Sousa Martins. 
1 Largo d~ Boo. Hora. 
4 Campo das Amoreiras. 
1 Largo da Luz. 

10 Rua d" Palma. 
15 Avenida Almirante Rei•. 

1 Avenida de Madrid. 
l Rua do Açúcar. 

10 Rua Fernando Palha. 
-l .li venida J oaquim António de Aguiar . 

.26 Av~nida 21 de Julho. 
3 Praça dos Restauradores. 
2 Rua Fcnlão Lopes. 
1 Avenida Sidónio Pais. 
1 Rtu Afonso Lopes Vicir:t. 

11 Rua Or>ental do Campo Gra.nde. 
1 Prnça J osé Fontana. 
1 Anlcixoeira. 

A t rnns por1ar .. .. .. . .. • . \--:3~1-=-s-1 -

• 

• 
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• 

Quantl· 
aades 

T ranspor to • . • • .. .. . . . • .. 318 

Popului ni~n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

l'lala.nus orient:ilis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

l 
. . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

1 

1 
Rtibini.a psc1:d:i:ad:i .................. . .. . . . . .. ... l 

'filia argeotca. .................................... l 
Tiptiana sJ>eCios.:a. .... . . .. . ... . . ....................... { 

1 

Ulm us i:h t.ra .... .. ....................... .. . ..... { 

Soma ............... .... 

1 

1 
2 
2 
1 
7 
1 
2 
1 
3 
2 
li 
1 
4 
9 
2 

14 
8 
3 
7 
3 
5 
6 
2 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
2 
s 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
8 
1 
1 
2 

19 
7 
1 
5 

501 

Locais 

------- -

Rua de S. Tiago. 
Rua de S. Joj o da Pmça. 
Avenida Infante D. Henrique. 
E<c3dinhls do Du~He . 
Ru.1 rOS!-td6!1io da Silva. 
Ru:i dos Rcmt!d'.os. à Lar.a. 
Rua <Lls Picoa.s. 

1 L:u;;o do Salvador. 
1.\vcnid.'\ Jo.lo XXI. 
L;ugo dos 1lastros. 
Ru:i ~sHlbo. 
Rua de S. 13cmardo. 
Rua Viri:ito . 
A vcnid:t da li;reja. 
Avtnida do brasil. 
Lari;o Dr. Afonso Pena. 
1\v.cnida Gomes Pereira. 
rr.iça MtLrquês de Pomba.! . 
Rua J o.;é Estêvlo. 
Paço da Rainha. 
Lar~o ôos Mastros. 
Rua Júlio de Andr.i.de. 
R ua de Silpadores. 
Largo Dr. Benu.rdino António Gomt'S. 
Rua do ?!fjrantt:. 
Tra"~ do Alviela. 
Mua da Crui da Pedra. 
Praça Dav:d Leandro da Silva. 
Largo da Visco:ldessa dos Oliv<1is. 
Lari:o do lllonte Olivete. 
Esc1dinh:1~ de Santos. 
Pr.iça da Annada. 
Beco das Ncce.ssidadeo. 
nua do .Borja. 
Mua Domingos Sequeira. 
Est rRd:i de Benfica. 
A vcmda Madame Curie. 
Largo da Princesa. 
Escadas Jolo de Lemos. 
Estrada da Torre. 
Averúda Elias Garcia. 
Avenida Conde de Valbom. 
Praça ACrln:o Peixoto. 
Rua do T erreiro do Trigo. 
l<ua Saraiva de Carvalho. 
Avenida Engenheiro IJuarte Pacheco. 
L.'rgo R.ifuel Bordalo Pinheiro. 
Praça Luls de Camões. 
Rua Tenente Va!adim. 
Rua Saraiva de Carvalho. 
Rua António Encs. 
Avenida 28 de Maio . 
.. vcnida do Rio de Janeiro. 
Avenida ~f.arquês de Tomar. 
Praca José J'ontana. 
Ameixoeira. 
Avenida Columbano Bardalo Pinheiro. 
Avenida B. L. 
Avenida O. Vasco da Gama. 
Avenida da Torre de Bel~m . 
Avenida do R<.">lelo. 

Foram cfcctuados-, com os usuais cuidados, todos .os trabalhos culturais . 

• 



• Jardinagern 

Conservação de jardins: 

No aspecto p articularmente importante <la conservação, beneficiação e 
embelezamento de parques e jardins, conseguiu-se, no corrente ano, pleno êxito 
na maioria dos locais, quer pelo aspecto de asseio e ordem verificados, quer 
ainda pela massa de floração que, graças às condições favoráveis de clima, 
foi possível verificar-se. Ainda, pela facilidade de aquisição de sementes para 
relvados, tom ou-se viável o >trabalho de renovação de 1nuitos relvados nos 
principais jardins, trabalho esse que é mencionado mais adian te, cm nume
rosos casos e que é paralelo ao de renovação de terras, já cançadas e esgotadas 
por culturas permanentes, como é o caso da relva, que nalguns jardins, há 
mais de dez anos que não era levantada. 

Dentro do aspecto de organização de trabalho para a conservação dos 
jardins, continua a verificar-se maior rendimento, resultante de nova distri
buição de grupos de jardins e da sua íntima ligação com o trabalho dos . . 
viveiros. 

Seguindo a orientação expressa no relatório da gerência do ano anterior, 
apenas se descrevem os trabalhos principais realizados na conservação dos 
jardins adiante mencionados. Nos restantes, a conservação tomou o aspecto 
normal, isto é, mantem-se o existente sem alterações profundas na quantidade 
de espécies ou na sua distribuição. 

Todavia, deve notar-se que, por facilidades de aplicação de sementes de 
relva.dos, no corrente ano os :trabalhos principais incidiram na renovação de 
grandes áreas, dentro dos principais jardins de cada um dos quatro Grupos. 

1.0 Grupo de jardins: 

] ardi1n do Ca1npo Gra1ide - E m continuação dos trabalhos realizados no 
ano de 1954, o jardim do Campo Grande foi alvo de beneficiação com o objec
tivo de proceder gradualmente ao seu embelezamento. Assim, no lado Sul 
daquele jardim, cinco .placas, totalizando uma área aproximada de 3. loom~ 
foram alteradas tendo sido feita a plantação de 1.ooom2 de esca.lracho e 1.2oom2 

de relvado. No lado Norte, realizou-se t rabalho semelhante nas p roximidades 
da rua das palmeiras tendo sido arrelvadas três placas com a área total de 
') a42mz -· . 

O ensombramento excessivo provocado pela densidade de arborização ou 
de arbustos, contrário às plantações efectuadas, obrigou a numerosas trans
plantações de arbustos para locais menos povoados, itendo sido particularmente 
beneficiadas as placas laterais, a nascente e a poente, com o fim de ocultar, 
de futuro, o trânsito pesado. 

Destes trabalhos de arrelvamento resultou a construção de extensas faixas 
de «?liixed borders» ao longo das p lacas beneficiadas. 2 4 9 
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A zona interior onde se encontram as cegonhas, devido aos estragos cons
tantes a que está sujeita, foi retanchada por três vezes utilizando-se grandes 
quantidades de «hera>> e ((pervinca». 

Alameda Central do Bairro da E?icarnação - Neste jardim, no início do 
ano, e em complemento dos trabalhos efectivados no a.no anterior, foram abertas 
quatro caixas com a área total de 1oom2 e procedeu-se nelas à plantação de 
sardinheiras. 

Ajardinados 'da Aveuida D. Rodrigo da Cunha - Também neste local os 
trabalhos efectuados têm origem nas correcções dos nivelamentos de pavimentos 
já indicadas no relatório do ano anterior e, porque se trata de trabalho moroso 
e abrangendo uma área mui.to extensa, tiveram de transitar para o ano imediato. 

O volume de trabalho realizado incluiu, além das alterações enunciadas, 
a plantação de mais arbustos e plantas herbáceas vivazes, com o fim de au
mentar o colorido daqueles ajardinados que se apresentam em franco desen
volvimento. 

Ajardinados da Avenida do Aeroporto - Tal como estava previsto e enun
ciado no relatório anterior, após o arrelvamento de faixas de 25 metros para 
cada lado das passagens da faixa central, procedeu-se, no corrente ano, ao 
restante trabalho de plantação de escalracho, pelo que a faixa central se en
contra totalmente arrelvada desde a rotunda da Portela ao Areeiro. 

Algumas árvores e arbustos, cujo porte elevado não estavam de acordo 
com a visibilidade a exigir naquela artéria de grande trânsito, foram aprovei
tados, transplantando-as para os ajardinados da Avenida D. Rodrigo da Cunha 
e para a futura mata do triângulo de Alvalade. 

Na zona de cota mais baixa daquela Avenida, foram plantados, na faixa 
central, 20 Populus alba, com o fim de marcar uma zona que a arborização 
tem características especiais, ligadas ao relevo do terreno. 

A jarditiados das Ruas D. Francisco de Sousa Coutinho, António Andrade 
e Francisco Andrade - Estes ajardinados construídos em locais mais resguar
dados das grandes linhas de trânsito, tiveram de ser totaJmente reconstruídos, 
isto é, procedeu-se à pJantação de cscalracho, arbustos e plantas herbáceas 
vivazes sobre terreno novamente preparado e estrumado. Na realidade, dada 
a sua localização e configuração, têm sido aproveitados como campos de 
futebol dos jovens habitantes daquela área da cidade. 

Ajardinados do Centro Comercial da Célula VIII - A par dos traba'lhos 
efectuados pela D. S. U. O. - construção de pavimentos - levou-s·e a efeito 
a cultura de plantas em faixas ao longo dos caminhos. 

2. 0 Grupo de jardins: 

Ajardinado da Avenicla Guerra Junqueiro - A conservação deste ajardi
nado, tal como em anos anteriores, implicou a substituição de relvado numa 
área aproximada de 1. 7oom2

• P ara evitar o depósito de lixos e papéis, numa 
artéria muito batida pelo vento, suprimiram-se os canteiros de «Canna índicai>. 

A jardinado da Rua Alves Torgo - Procedeu-se à renovação de escalracho 
e fizeram-Se novas p lantações de plantas herbáceas vivazes em faixas. 



Jardim Gomes de Amorim -... Realizou-se, como trabalho principal de con
servação, a substituição de 400"'2 de escalracho, danificado nas orlas dos pas
seios mais frequentados pelo público. 

Ajardinado da Praça do Chile - Por se julgar mais a carácter com o local, 
e por servir de tapete à estátua existente, o ajardinado foi substituído por um 
tapete de relva, semeado no início do ano. 

Jardi1n da Praça de Pasteur - Renovaram-se 1.ooom2 de relvado, por 
sementeira primaveril. Alguns arbustos de desenvolvimento irregular foram 
substituídos por outros. 

Jardim da Praça A frdnio Peixoto - Este jardim, foi reconstruído, visto 
que a D. S. U. O. também, neste ano, procedeu à regularização dos pavimen
tos. Os trabalhos principais incidiram sobre relvados, tendo-se procedido à 
sua reconstrução num área de 1.ooom2

, aproximadamente. 
Ajardi1iados da A venida Marquês de Tomar - De construção já muito 

antiga, estes ajardinados ·tiveram de sofrer uma renovação de terras e plantas 
vivazes, cuja cultura já vinha ·manifestando uma decadência acentuada. 

Ajrdi1iado do Largo de Arroios - De construção recente, est.e ajardinado 
beneficiou de itrabalhos tendentes a completar os que inicialmente se realizaram, 
tendo-se aberto canteiros para cultura de flores diversas. 

Jardim Cesário Verde - A zona deste jardim que confina com a Rua de 
D. Estefânia reconstruiu-se totalmente na ocasião em q ue foi inaugurado o 
monumento ali existente, e de que resultou grande benefício para o local. Elimi
naram-se elementos vegetais sem interesse, obtendo-se o maior relevo para 
algumas espécies de real valor. 

Jardim da Rua de Santo António dos Capuchos - Procedeu-se ao arranjo 
parcial e provisório <le pavimentos em face das alterações no traçado deste 
jardim, completados com retanches de relvados e arbustos. 

Jardi1n do "Atiralouro de Monte Agudo - Este local, pela excessiva fre
quência nos meses de verão, está sujeito a estragos de vulto. Os trabalhos de 
conservação, além dos que são normais, incidiram sobre a reparação de danos, 
principalmente na vegetação que delimita os caminhos. 

Como t rabalho principal procedeu-se ainda ao arranjo de alguns troços 
de relvado que abateram devido ao sistema de drenagem e fixação da encosta, 
estabelecido a quando da construção daquele ajardinado. 

Jardim da Praça António Sardinha - Devido a arra.njos efectuados nos 
pavimentos, tornou-se necessário proceder a obras de renovação de relvados, 
numa área de 22om:. 

Jardi1n Bulhão Pato (Alto do Pina) - Este jardim, de difícil conservação, 
foi totalmente renovado procedendo-se a novas sementeiras e plantações e ainda 
a arranjos provisórios nos pavimentos. 

Jardim Henrique L cpes de Jl.1 endonça - Neste jardim foram reparados 
provisõriamente, alguns pavimentos nas ruas principais e procedeu-se à substi
tuição quase integral das p lantas herbáceas vivazes. 

Jardi1n Augusto Rosa - R ealizou-se, neste pequeno jardim, um trabalho 
q~e vem sendo feito anualmente: a substituição integral do relvado e de plantas 
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3.0 Grupo de jardins: 

]ardin:, Guerra ]1,1tqueiro - Neste jardim, os trabalhos de preparação para 
a realização <las festas da «Evocação da Lisboa Romântica» e aqueles que se 
lhes seguiram para reparação dos estragos verificados, foram, na realidade, os 
que absorveram maior aitenção e utilizaram mais mão-de-obra e materiais. 

A reparação de pavimentos de macadame, a sua impermeabilização com 
betuminoso, o sem número de buracos para instalação de iluminação, postes, 
barracas, caretos, estrados, etc. , trouxeram como resultado a verificação de 
estragos que só, com muito tempo foi possível reparar e outros ainda aguardam 
que o tempo os faça desaparecer. 

Foram feitos 4.56()'112 de novos relvados e retanchados, com a mesma relva, 
2.180"'2 • A plantação de escalracho totalizou l.83orn::. 

Foi numeroso o quantitativo de plantas introduzidas, para obtenção de 
manohas de cor e ainda para arranjos de enquadramento dos diversos locais 
mais em evidência na realização das festas n1encionadas. 

Parque Eduardo VII - Além dos trabalhos mencionados no capítulo de 
((Construções e grandes reparações» procedeu-se neste parque a obras comple
mentares daquelas que se indicaram no relatório do ano anterior. Assim, con
tinuou-se a construção de relvados na zona ocidental (faixa contígua com a 
Rua Castilho) procedeu-se à renovação do u~Iixed borden> confinante com a 
Rua J oaquim António de Aguiar. 

Na faixa central, foi levantada e drenada a sebe de buxo, numa extensão 
de 2.112 metros, tendo-se introduzido perto de 2.ooom:i de pedra para d renagem. 

Alguns troços de relvado de escalracho foram substituídos e, na plan
tação ainda não tota1mente regulariza<la da zona oriental do Parque, fizeram-se 
correcções, procedeu-se a abates e transplantações de espécies diversas. 

No presente relatório não existe mencionado, como saindo de viveiros, um 
número elevado de plantas para este local, visto que, dada a área e a densi
dade de plantação, é possível movimentar as plantas dentro do próprio Parque, 
sem alterar profundamente o seu número. 

Avenida da Liberdade -. Os trabalhos em curso para a construção da linha 
do Metropolitano e o movimento de obras naquele local, não têm sido propícios 
a uma conservação fácil. Os trabalhos realizados têm sido os normais para 
manter o local asseado, reparando alguns estragos que se verificaram, princi
palmente quando se realizou o cortejo das marchas populares. 

Ajardinado da Rua Braancamp - De conservação muito difícH, este ajar
dinado foi este ano sujeito à renovação da sebe que o delimita dos passeios, 
numa extensão de 371 metros. Foram ainda renovados 8()'11' de escalracho. 
No ajardinado da Rua Rodrigo da Fonseca procedeu-se a igual trabalho, 
tendo-se introduzido 165 metros de sebe e renovado 40"'2 de escalracho. 

Jardini Alfredo Keill - O jardim da Praça da Alegria foi reconstruído, 
dentro dos t rabalhos normais da con..c:ervação e da verba a ela destinada. 
Abrangeu este trabalho a renovação de l .5lõm2 de relvado, semeado na pri
mavera e aproveitou-se para fazer uma substituição de terras, da ordem dos 
600"'3 , aproximadamente. Simultâneamente renovaram-se as plantas herbáceas 
vivazes e .construiram-se 5 «Mixed borders» . 



]ardi1n das A11ioreíras - Neste jardim, no corrente ano, procedeu-se à 
sementeira de relvados, numa área de 1. 700"'2 e retanchou-se escalracbo na 
quantidade correspondente a 200"'2 • Construiram-se, ainda, caixas para cultura 
de plantas de estação e renovou-se uma sebe <le «ligustru.m nepalensis». 

Ajardinado do Largo do Andaluz - Este -ajardinado sofreu uma grande 
beneficiação, renovando-se o relvado e substituindo algumas terras consideradas 
impróprias. 

Jardi11t da Prara do Príncipe Real - Também este jardim foi alvo de 
atenções especiais, como no ano anterior. Assim, as áreas de relvados reno
vados ou retanchados atingiu cerca de soom2 e fez-se uma revisão geral das 
plantações em «~lixed borderll. 

Ajardinado do Largo da Biblioteca - Foi totalmente reparado este ajar
dinado, podendo afirmar-se que apenas permaneceu a arborização. Arbustos, 
plantas vivazes e de estação, foram substituídas. Construiram-se 15Qm2 de 
lajedo, delimitado por 109 metros de lancil, igualmente de lajes. 

jardi1n da Parada dos Prazeres - Além dos trabalhos mencionados no 
capítulo referente a construção e reconstrução ode jardms, procedeu-se à semen
teira de perto de 6.Coom2 de relvados e arranjaram-se, com carácter provisório, 
3.1.5om2 de pavimentos ensaibrados. 

]arditn. do Largo das Necessidades - Foi possível, no corrente ano, pro
ceder à substituição de relvados n\I!l-na área de l .400m2

, ao mesmo tempo que, 
provisõriamente, se reyararam .54.0m2 de pavimentos de macadame. 

4.0 Grupo de jardi11s: 

Jarditn da Praça do I11ipério - A conservação deste jardim decorreu dentro 
de moldes gerais não tendo sido alvo de qualquer alteração profunda. De resto, 
eias não são de propor ou executar, visto aquela zona se encontrar em estudo. 

Apenas foram substituídos 2.000°'2 de escalracho que oferecia mau aspecto 
e procedeu-se a uma reparação provisória de 80Qm2 de pavimento ensaibrado. 
O número de árvores e arbustos foi mantido, para o que houve necessidade de 
proceder ao retancbe de 7 unidades. 

Ajardinado da Travessa da Pinienteira - No decorrer da conservação. deste 
ajardinado, recentemente construído procedeu-se aos seguintes trabalhos com
plementares: reconstrução de relvado, 2.00Qm2

; construção de «Mixed border», 
470W2 ; construção de pavimentos ensaibrados, provisórios, 600m2 ; retancbe de 
arbustos, 370 unidades. 

] ardi11i da Praça Afonso de Albuquerque - Aguardando para melhor opor
tunidade uma renovação geral nas plantações deste jardim, procedeu-se, no cor
rente ano, à substituição de uma faixa de escalracho, com a área aproximada de 
200m2 e beneficiaram-se, com caliça e tufo, 40Qm2 de pavimento; com o fim de 
evitar a formação de lama em determinados pontos do pavimento deste jardim. 

Ajardinadcs das Avenidas D. Vasco da Ga1na e do Restelo - Dada a idade 
recente destes ajardinados, prosseguiram neles os trabalhes não só de retanche 
das p lantações como a.inda outros que. com o aspecto de complementares, se 
realizaram para embelezamento dos ajardinados. Assim, foram construídos 80om2 

de escalracbo e 250n12 de plantas herbáceas vivazes, tendo o retanche incidido 2 5 3 
sobre 15 árvores e 50 arbustos. 
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Jardins das Praças de Goa, Dan1ão e Diu _,. À exccpção do jardim da 
Praça de Diu, cuja construção já data de há bastante tempo, os restantes 
jardins são recentes e, até esta data, prejudicados pela falta de pavimentos 
p revistos. 

Os retan.ches nos relvados são, portanto necessários e numerosos, princi
palmen.te nas zonas ainda não delimitadas por Jancis ou valetas. 

Nestes jardins, no corrente ano, procedeu-se à renovação de, aproxima
damente, 50om2 de escalracho e ao retanche de 18 árvores e arbustos de grande 
porte. 

Provisóriamente, foram construídos 300"'z de 1pavimento ensaibrado, no 
jardim da P raça de Goa. 

Ajardinado da Rua Fernão Lopes de Casta1Jbeda - Neste ajardinado, 
além dos trabalhos normais de conservação, foram substituídos 1oo=2 de es
calracho, retanchados 5 arbustos de grande desenvolvimento e 3 árvores e, 
ainda , construídos 5om~ de plantação em «Mixed borden>. 

] ardi1n Avelar Brotero _,.No quarto grupo de jardins, foi este o que maior 
beneficiação teve durante o corrente ano. A enorme frequência do local e a 
q uantidade de garotada que o invade, provocam estragos apreciáveis que só 
se podem resolver com profundos trabalhos culturais. Este ano, procedeu-se 
à plantação de mais de mil metros quadrados de escalracho e a numerosos re
tanches em arbustos e plantas herbáceas vivazes, ocupando estas uma área de 
duzentos metros quadrados. 

Sebe na A venida da í ndia - A sebe da Avenida da !ndia, renovada há 
três anos por outra de variedade diferente, tem correspondido ao que se espe
rava , q uer em desenvolvimento quer em facilidade de conservação. No corrente 
ano, apenas foi necessário proceder ao retanche de 1.000 plantas. 

Construção e grande reparação de jardins: 

. Continuou a verificar-se no ano de 1955 uma actividade basta.nte importante 
no que diz respeito à elaboração de projectos de jardins, ajardinados, arbori
zações e outros espaços verdes e aos trabalhos de preparação de terreno e plan
tação de novos jardins e ajardinados. Procurou-se sempre que a construção 
urbana o permitisse proceder imediatamente às plantações previstas nos res
pectivos p rojectos de ajardinamento. Quase sempre as plantações efectuaram-se 
antes de construídos os pavimentos de terreiros e caminhos do jardim o que 
ocasiona, mais t arde, necessárias correcções e retanches. No entanto o ganho 
de alguns anos no crescimento das árvores e arbustos plantados justifica este 
p rocedimento. 

Concluíram-se no 1.0 trimestre de 1955 as plan tações já iniciadas no ano 
anterior no Ajardinado da Pr. das Casas Novas e da R ua da Quinta da Fonte 
no Bairro da Encarnação. 

Iniciaram-se e conclujram-se, no que <liz respeito a trabalhos de jard inagem, 
os seguintes jardins e ajardinados: 

• 

- Jardim da Praceta da Calçada do Carrascal. 
~ Ajardinado do Bairro da Quinta de S. J oão na E strada da Luz. 
- Arborização e ajardinado da Parada do Alto de S. J oão . 
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- Ajardinado da Rua dos Jerónimos. 
-Ajardinado do ?tliradouro da Rua Eduardo de Noronha. 
_Ajardinado do Largo do Museu de Artilharia. 
_ Arborização .do acesso provisório ao Campo do C. I. F. 
_ Arboriza~ão da 1.ª Circulair (troço fronteiro à Quinta do Conde de 

Arcos). 
---... Ajardinado da Avenida de ?t1adrid. 
_ Ajardinado da Praceta II da Estrada de Benfica. 
_Ajardinamento do Grupo Escolar do Areeiro. 
_ Arborização da placa de cruzamento da 1. ª Circular com a Est:ra.da 

de Moscavide. 
_,. Ajardinado da Rua António Ferre.ira. 
- Ajardinado do Grupo Escolar do Arco do Cego. 
---... Ajardinado da Zona Comercial da Encosta da Aju.da. 
---... Jardim do Largo Frei Heitor Pinto. 

Iniciaram-se e terão conclusão em 1956 os seguintes trabalhos de jar
dinagem: 

-T Arborjzação e ajardinamento da Avenida de Roma incluindo as pra
cetas confinantes (troço entre os cruzamentos com a Avenida S. João de Deus 
e a Avenida dos Estados Unidos). 

- Logradouros n.09 3 e 4 da Avenida João XXI. 
- Enquadramento paisagístico da cintura exterior do Bairro da Encar-

nação (1. a fase). 

Realizaram-se rctanches relativamente importantes e correcções de nívcis 
motivados pela pavimentação dos caminhos e terreiros nos seguintes jardins 
ultimamente construídos: 

--. Ajardinados da Avenida da fndia. 
- Ajardinado da Parada dos Prazeres. 
- J ardim da Praça Afrânio Peixoto. 
-. Ajardinado dos logradouros da Avenida D. Rodrigo da Cunha. 
--, Mata de Alvalade. 
- Logradouro n.º 5, da Avenida João XXI. 
- Ajar<linados do logradouro da Zona Comercial da Célula VIII em Al-

valade. 

No Parque Eduardo VII e Estufa Fria os trabalhos de construção, tal 
como se havia afigurado no irelatório do ano anterior, não deram como resul
tado um aumento de área verde. Apenas se podem considerar como wna 
adaptação de terrenos a novas culturas dentro dum plano de renovação e substi
tuição de espécies. 

No Parque Eduardo VII continuaram-se os trabalhos na zona do Pa
vilhão dos Desportos, abrangendo uma área de, aprõximadamente, 20.ooom2 , 

tendo-se tornado necessário proceder à remoção de 2.()()()m3 de terras impróprias, 
na sua quase totalidade argilosas. Procedeu-se à sementeira de grandes áreas 

255 de relvados, na zona do roseiral e na que fica a sul do referido Pavilhão . 
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Na Estufa Fria, on<lc convinha que os trabalhos de aproveitamento da 
zona de ampliação precedessem aqueles a que a D. S. U. O. terá de dar 
início, foi preparado o talude onde se construirá um «rock gardcn» de carac
terísticas especiais. 

Dada a natureza peculiar especial dos trabalhos e o fim a que se destina 
o referido «rock garden», os materiais mais grosseiros foram retirados e substi
tuídos por terra vegetal tendo-se, simultâneamente, colocado já a série de 
pedras de basa~to que há-de constituir o fundo de realce da vegetação. 

Durante o ano de 1955 elaboraram-se os seguintes estudos e projectos: 

1 - Remodelação da Avenida da Liberdade (projeoto de arborização 
e ajardinamento). 

2 - Estudo de remodelação da Avenida Fontes Pereira de ){elo. 
3 - Projecto da wna nascente da Estufa F ria. 
A - Remodelação do J ardim Cesário Verde. 
5 - Projecto do ajardinado do Largo do Museu de Artilharia. 
6 - Placas de separação de trânsito na junção das Avenidas ~fanuel 

da )laia e Rovisco P ais. 
7 - Ajardinado do adro da igreja de Nossa Senhora de Fátima. 
8 - Plano de plantação das ruas da Célula VII de Alvalade. 
9 - J ardim da Praça das Águas Livres. 

10 - Acesso provisório ao Campo da C. I . F. 
11 - Enquadramento paisagístico da cintura exterior do Bairro da En-

carnação (1.ª fase). 
12 - Arborização e ajardinamento do Grupo Escolar de Campolide. 
13 - Projecto de arborização e ajardinamento da Avenida de Roma. 
14 - Pracetas da Avenida de Roma. 
15 - Parque Infantil do Parque Eduardo VII. 
16 - Estabilização de um talude no Parque Eduardo VII. 
17 - Caminho de ligação para peões entre a Rua Duarte Galvão e a 

Rua Cândido de Figueiredo. 
18 - Estudo de arborização e ajardina1nento da Avenida do Brasil . 
19 - Arborização da 1."' Circular (troço fronteiro à Quinta do Conde de 

Arcos) . 
20 - Esquema de verdescimento dos cemitérios existentes. 
21 - Aviário para o P arque Silva Porto. 
22 - Pateira de aclimatação. 
23 - Ajardinado da Avenida de Madrid. 
24 - Estudo de regularização do terreno nas áreas a abranger pela Mata 

de Alvalade . 
25 --... Arborização do Largo do Calvário. 
20 - Arborização da Avenida Infante D. Henrique. 
27 - Ajardinado da Praceta II da Estrada de Benfica. 
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28- Arborização e ajardinamento do Grupo Escolar do Areeiro. 
29 _Arborização e ajardinamento do logradouro VI da Av. João XXI. 
80- Ajardinado para a casa n.º 13 dos guardas do P arque Florestal 

de Monsanto. 
Sl - Ajardinado da Quinta do Vadre à Estrada de Benfica. 
32 - Arborização da placa de cruzamento da 1." Circular com a Estrada 

de Mosca.vide. 
33 ~ Ajardinado da Rua António Ferreira . 
34 - Arborização do Centro Escolar da Calçada da Cruz da Pedra. 
35 - Anteprojecto do Parque Infantil da Freguesia da Pena. 
86- Arborização e ajardinamento do Grupo Escolar do Bairro da En

carnação. 
37 - Projecto de arborização e ajardinamento da Feira das Indústrias 

Portuguesas. 
38---. Projecto de arborização e ajardinamento da Central Pasteurizadora 

de Leite . 
39- AjM"dinado da Rua da Verónica. 
40 ~Arborização da Rua Gomes Freire. 
41 ---. Esboço de enquadramento do Pavilhão da Cruz das Oliveiras. 

Nos projectos de jardins e outros espaços verdes seguiram-se as premissas 
já apontadas nos relatórios anteriores. Procurou-se que cada espaço verde de
sempenhe uma múltipla função de higienização do ar, de valorização estética, 
de recreio, de descanso, etc. A área do espaço verde determina sempre as 
maiores ou menores possibilidades de sossego e isolamento. 

Nas novas zonas a urbanizar pretende-se que os blocos habitacionais sur
jam entre espaços verdes onde se desenvolvem amplas clareiras e maciços de 
arvoredo com locais para estadias com diversas exposições e ambientes, zonas 
de recreio abertas para crianças e diversos motivos de interesse estético e 
n aturalista. Infelizmente os espaços livres permitidos pelos edifícios até agora 
construídos não são ainda suficientemente amplos para que se possam desen
volver todos estes atributos do espaço verde que respondem a grande parte 
das prementes necessidades espirituais, sociais e higiénicas da vida actual nos 
grandes aglomerados urbanos. 

Nos projectos de enquadramento verde das novas grandes zonas I"esiden
ciais do Restelo, Olivais, etc. , melhor se poderá corresponder a tudo quanto 
se exige do espaço verde. 

As espécies escolhidas nos diferentes projectos para formarem os maciços 
arbóreos e arbustivos são quase exclusivamente da flora climace. São as es
pécies, que dada a sua natureza, melhor se adaptam ao condicionalismo ecoló
gico de Lisboa, formando maciços perfeitamente adaptados, sob o ponto de 
vista estético, à topografia e luz da r.egião. 

No entanto desta massa vegetal, que dá unidade a todo o conjunto, des
tacam-se espécies exóticas, algumas já tradicionais em Lisboa, que enrique-
cendo e caracterizando diferentes locais são indispensáveis, como· afirmação 2 5 7 
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universalista (tradicional em todos os nossos arranjos paisagísticos). Não po
demos, também, por outro lado, esquecer que o clima e a luz de Lisboa con
sentem a vegetação d as mais variadas floras. 

A área verde acrescentada em 1955 aos espaços verdes de Lisboa foi de 
5S.448mt. 

Os trabalhos de jardinagem realizados especificam-se para cada obra no 
quadro seguinte: 

- - -------------------
• l:'l•ntaçoa • 

• ;\rea v1rde 
Are a acrescen tada 

Herbli- de em l~S 

Locais ct as Relva 
!erra aos i• rdins 

• p reparada púbht'O$ 
Ar \' ores Arbustos vi vases - d& Lisboa -- m. q. m. q. -• • • m. q . • m. q • 

Ajardinado da Pr. das C.sas Novú e Rua 
da Quinta da Fonte 44 908 3.300 - 1.400 1.4-00 ........... . ....... 

Jardim da Praceta da Calçada do Carrasca! 21 134 - 4S6 4~6 456 
Arboriiaçil.o e ajardinamento da Parada do 

78 138 100 2.000 2.100 2.100 Alto de S. João ......... .... ........... 
Ajardinado da l<ua dos Jerónimos ...•.•.••. 3 6 - 250 250 2SO 
Ajardinado do Miradouro da Rua Eduardo 

6 ISO 3(JO 3(JO 800 800 Noronha ................................ 
Ajardinado do l.afl)O do Museu de .Artilhuia. 14 4j so 300 3SO 3SO 
Arborização do acesso provisório ao campo 

62 do C .. I . F ................. .. .. ... ....... - - - - -
Arborita~o da I Circular (troço fronteiro à 

130 1.000 10.000 Qui11ta Conde dos Arcos ............. . .. - - -
Ajardinado da Avenida de Madrid .......... 6 SI - 172 172 172 
Ajardinujo da Praceta 11 da Estrada de Ben-

22 99 500 soo 500 flct. .............................. ....... -
Ajardinado do Grul>O Escolar do Areeiro ... 60 300 - 1.000 3.000 3.000 
Arborização da placa de cruzamento da 

70 l.000 800 1.300 I Clrcular com a Estrada de Moscavide - -
Ajardinado da Rua António Fureira ........ 17 46 60 440 500 500 
Ajardinado do Grupo Escola r do Arco do 

<Aso (adaptação do ajardinado existente 
no local) ................................ - - - - - -

Ajardinado da zona comercial do Encosta da 
Ajuda ................................... 5 40 - 200 200 200 

Jardim do Largo Frei Heitor Pinto ........ 8 1.440 90 600 620 620 
Arborização e ajardinamento da Avenida de 

Roma (1.• fa.se) .......•......... . ...... 'ri - - 2.100 2.000 2.000 
LOgn.douros n." 8 e 4 da Avenida J oão XXI 86 'I/2 - - 9.700 9.700 
E°"&t paisag. da cintura exterior do 

·rro da Encarnação (l .• fase) ........ 233 2.000 - - - 19.800 
Parque Eduardo VII e Estufa Fria ......... - - - 12.400 20.000 -

(g11zoo) 
4.SOO 

(CSClll· 
r11c ho) 

Soma.a ............ . .. . .. 8!1:.t 7.6J9 
1 

3.960 
1 

:t~. I ~IS <12.848 )3.4 ~8 

- - ------------·- --

An;mais: 

Durante o ano de 1955 enriqueceram-se com espécies aborigenes os vi
veiros de pássaros do Parque Silva Porto, considerados como viveiros. para 
futuro povoamento dos aviários a localizar em vários jardins. 

Continuou-se o povoamento de lagos com várias espécies de palmípedes 
e pernaltas. 
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Com 0 fim de enriquecer, com espécies de alto valor ornamental, os lagos 
e tanques dos jardins existentes e a construir, foram adquiridos oito casais de 
patos, importados da Inglaterra, das espécies adiante indicadas. Destinam-se 
estes primeiros casais a povoar uma pateira-viveiro que se está construindo no 
Parque Silva Porto. A alimentação e aclimatação destas aves têm decorrido 
em tão boas condições que não se registou ainda qualquer morte do doença. 

Novas espécies de patos ornamentais adquiridos durante o ano àe '1955: 

l casal de «Aix galericulata» (pato mandarim). 
1 casal de uAix sponsa» (pato carolina). 
1 casal de «Anas poecilorhynchan. 
1 casal de uAnas bahamensis rubirostris» (pato bahama) . 
1 casal de «Anas americana» (marreco americano) . 
1 casal de <<Anas sibilatrix». 
1 casal de «Aythya ferina». 
1 casal de «Netta. rufina». 

ViYeiros: 

Durante o ano de 1955 confirmaram-se as vantagens previstas com a 
passagem dos viveiros para os Serviços de Jardinagem e de Arborização. 

A coordenação Jardins-Viveiros, além de evitar a cultura de determina
das espécies, que por imposição dos novos aspectos paisagísticos não convém 
empregar em percentagens dantes usadas, criou a necessidade de intensifi
car outras, e até mesmo o de modificar a técnica cultural de quase todas. 

Assim, procurou-se dentro do possível, cultivar na terra todas as espé
cies susceptíveis de transplantação garantida, mesmo que na preparação dos 
terrenos de cultura e dos torrões houvesse um aumento de mão-de-obra, com
pensado não só com o tamanho e robustez ràpidamente conseguidas, mas tam-
bém cultivando-se nos mesmos terrenos flores para corte que não prejudicando 
aquelas, obrigam a n úmero de práticas mais intensa de que beneficiam ambas. 

Por estas razões a acti~dade de cada ~veiro vem sofrendo modificações 
que resumidamente se fazem sentir da seguinte forma: 

Viveiro da Quin-ta do Conde dos Arcos: 

Pela área, posição, qualidade das terras e melhoramentos que tem bene
ficiado é hoje o Viveiro Central», onde além da produção de árvores e arbustos 
em escala suficiente para a necessidade da construção e conservação dos jardins 
e arruamentos, reune as melhores condições para as culturas experimentais e 
de técnica mais especializada. Deste modo vai-se tornando também o «Viveiro 
Escola», onde todos os jardineiros poderão receber bons ensinamentos. 25 9 

• 
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Quinta da Pimenteira: 

Continuando na missão a que tem sido destinado, de depósito de plantas 
de ornamentaçãoe dadas as características especiais das estufas de que está 
dotado, de produtor de plantas de mais difícil enraizamento, paralelamente ao 
de produtor de flores de corte e de plantas de estação. 

Viveiro da Quinta da Calçada: 

Abrangido pelos planos de urbanização, pode dar-se por tenninada a missão 
deste viveiro, nesta conformidade, durante o ano de 1955, conservaram-se 
as plantas que não tinha sido possível plantar nos locais definitivos ou trans
feridas para outros viveiros. Produziu plantas de estação, flor de corte, for
ragens e cereais para a alimentação de animais. 

Viveiro da Quinta da Fonte: 

Em 1947, os viveiros da Quinta da Fonte que inicialmente haviam sido 
criados para a p rodução de espécies florestais, tendo quase exclusivamente 
em vista as necessidades do Parque Florestal de Monsanto, foram integrados 
no conjunto dos outros viveiros. 

A menos exacta correlação entre as exigências de produção e a adaptação 
às diversas operações culturais determinadas pelo exclusivo comportamento dos 
povoamentos florestais a servir, aconselhou a que se tom asse mais íntimo 
e exclusivo o contacto entre a produção (viveiros) e o consumo (Parque Flo
restal de Monsanto) . Deste modo e vantajosamente o viveiro em questão passou 
de novo a integrar-s na unidade viveiro - Parque Florestal de Monsanto. 

Pelos mapas que a seguir se apresentam pode-se verificar mais concreta
mente a actividade dos viveiros municipais: 

• Map.l de produção de plantas 

Anos 

1049 ...................................... ~· .. •.• . •....... . ..•. 
1050 .. ..... . .............................. . ................... . 
1051 .........................................• •.. ••....... . •.•. 
1952 ..... . ... . .. . ..... . . .. ..................................... . 
1058 .. ..... .. ................................ .. ...... . .. . ..... . 
1954 ........................................................ . ... . 
l QG.6 ••••••••••••.••••••.•••••••••••••••••••••••.•••.•••••• • •••• 

Nómero 
de plaotas 

saldas 
dos viveiros 

838.563 
748.512 

1.240.814 
1.590.902 
1.293.724 
1.430.379 

771.382 

Durante o ano de 1955 foram produzidas 305.150 plantas em viveiros 
{árvores, arbustos e trepadeiras) . 

A contribuição de cada viveiro traduz-se pelos seguintes números: 

Quinta do Conde dos Arcos . . .. ... . . . 
Quinta da Pimenteira ... . . ..... .. . .. ·: 

• Quinta da Fonte ........... . .... ... ·: 

52.000 
6.120 

188.910 



Planuu taídat dos • • viveiros 

• 
Arvora , Plantu Bolbos, 
arbu1to1 tuberc:ulos 

Viveiros e trepa- herbáceas • Total 
delraa e vlva:i:e1 rf1oma1 

Quinta da c.Jça.da ...... . ................ . . .. . . .... . ..... •.•.. . ... 758 383.334 - 384.092 
Pim . 4.200 210.506 1.200 215.906 s::ta da enteara .................... . ................... . .. .. . . ta dos Arcos ························~ · ························ 40.447 12.315 2*.444 77.'JIJ6 

Quinta da Fonte ..... .. ............... ..............•.....•.•••.•.• 41.863 - - 41.863 
Campo Grande ....................... ....... ......... .............. - 52.315 - .52.315 
Outros viveiros •••••••••••• • •••••••• • • ••••••••••••••• •• • • •••••• • •••• - -

Soma ••••••••••••••••••••••• 87.268 658.470 25.644 771.382 

Plantas de ornamentação: 

Durante o ano de 1955 fizeram-se 174 ornamentações, conforme descrição 
expressa no seguinte màpa: 

Número 
Número 

Número 
de de plantas 

Ornamentações ornamen- de cmpre-
taçóes dias gadas 

Municipais 
. 

8.988 •••••••••••••••• • •••••• • •••• • ••••• 77 616 
Entidades oficia.is ......... ................. 17 92 7.049 
Entidades de intCie:SSC p6büco .............. 47 252 3.659 
Aluguer ......•........•........•••••.•• ••••• 33 159 2.502 

Soma .................. 174 1.119 22.198 

No ano anterior fizeram-se 169 ornamentações, que se estenderam por 
1.079 clias e utilizaram-se 25.'i85 plantas. 

As ornamentações municipais de maior vulto foram as seguintes: 

Locais 

Igreja da Sé .......................... 
1 
••••••••••••••••••••••••••••••• 

Asse,mbtcia Nacional ............................................... . 
P3.1icio da Ajuda .................... . ............................ . 
Palácio de Queluz, ... ... .......................... . . ......... · .. · · · · · 
Feira Popular ............. . ........ ..... .. ....... ... ....... .... · · .. 
Urgo do Ca.mê5es .........................•........................ 
Gare Marltima de Alcànta.ra. .. ...... . ............................. . 
Aeroporto .....•...... .. .......... .. ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · • 
PaJ!cio de Queluz ......... ................................. .. ... · . · 
Palá.c.io da Ajuda .......... ........ ........ .. ......... . ........... . 
Restauradores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... · · . . 

Datas 

21/ 2155 
15/ 4/55 
20' 41~5 
201 4/55 
16/ 5/55 
91 6(55 

22 10/55 
16110/5~ 
4/1 1/55 
5/ 11/55 

30/11/55 

• 



Continuando a dispensar os maiores cuidados às plantas de ornamentação 
reenvasaram-se em 1955, 250 plantas em barricas e 73 em latas, tendo-se 
adqurido para o aumento do número de plantas disponíveis para ornamenta~ 
ção o seguinte material: 

-

-

Baffi.cas ... . ...... ... ......... . . . ... . ... . 
Floreiras . . .. ....... . .. .......... . .... . . 

350 
294 

O inaterial ~ envasamento inutilizado em 1955 foi o seguinte: 

Anos Barrlca4 Calsot" flor•lraa 

1051 .. . . ............................... . ...... 387 •t; 300 
1952 ... ....... ~ ............................... 11S 400 
1958 ... ...... . ...... .. . ........... . ........... 142 116 l89 
J.Q.u •••••• •• ••• .•••••••••••...•••••••••••••.•• 98 11 133 
1956 .. ....... ............... . ................ ~ - 120 

O número de plantas inutilizadas foi maior do que no ano anterior. 
No quadro seguinte mostra-se as baixas havidas e o destino das plantas: 

Nome espe<:!fico Mor tu 
Requl-
altadas Vendldaa Total 

At pa_f88l1S • . • • . . . • . • • • . • • • . • • • • • • • 6 - - 6 
B UX\lS ...........•.•.•. ... ...•..•. 4 14 23 
Dracacnu ......... ... .... ........ 22 - l 23 
Latanias .................... ..... 41 - - 41 
KentillS .......................... 23 2 2 'rl 
Pittosporum .......... . ........... 1 - - l 
Phoenix .............. . ........... 31 - 9 40 
rhilodeodroo • • • • • • I • • • • • • • • • • • • • 3 10 s 18 
Taxus .......................... .. 4 6 - 10 
Thuyas .......................... 10 114 s 129 
Alsophyla - 16 - 16 ..................... ... 
Ara lias - IS 1 16 ........... ............... 
Auctibra ... .. . . ... ..... . ....... · ·. ~ - 18 16 38 
Evonymuo ....... . .............. - 48 - "ª J uniperus - 12 - 12 ........... ... ............ 
An.uc~ - 2 - :.t •••••••••••••••• • • • •••• 
Aspidistras - - s s ...................... 
Bambus - - 1 1 •••••••• • ••••••••••••••••• 
Colocas!& - - l .•.......•......•....•.. 

Somas ••••••••• 14S :lo:.t '46 4S3 

---------

• 



Em relação ao ano anterior aumentou o número de plantas inutilizadas, 
em contrapartida não foram enviadas plantas para reconstituição: 

JQSO ••• ••••••••••• •••••••• • ••••• • •••• • • • • . • • ••••••• • 
1G51 ••• ••• • •...•••..•••.••.••.•••••••••••••••.••. . • . 
1~ ...... . . .... .... ............. .....•....•....... . 
1968 .... ....... .... ··•·••······ . ....•..••••• . ••.•.... . 
1054 ...... .... ............................. . ........ . 
19M .. . ..... ............................•........... 

Produção de flor: 

Mortas 

'43 
134 
152 
1ro 
63 

145 

Reco111tl
w lçio 

75 
62 

120 
J02 
'ir! 

A produção de flor, em 1955 apesar da área de cultura ter sido reduzida 
por terem deixado de funcinora os postos de venda, foi mais elevada por 
unidade de superfície. 

Toda a flor foi destinada às ornamentações e distribuição pelas entidades 
oficiais: 

No mapa seguinte pode verificar-se um acentuado aumento em relação ao 
ano anterior: 

Quinta Q uinta Quinta P. F. M. TouJt 
da Pimenteira da Calçada dos Arcos e jardins 

MCICI • .. : • .. .. .. .. • .. 
• o o .. _g • o .. o - .e - .e - - .e - .e .. - .. - .. - .. - N -.,, o .,, o a o ... o ... o 

Q - Q .... Q ~ Q 2!? Q :i? 

1 

... ... 

Janeiro •••• •••••••••••••••••••••••••••• 231 74 3.39 191 599,S 178 34 39 8.203 482 
Feveniro • ••••••• 1 •••••••• • •••••••••••• 90,S - 623,S 2)5 4n,s 179 - 20 1.191 ,5 454 
~ .................................. 426 140 1.100 315 1.166 420 6 28 2.698 903 

..•.....••...•.........•....•....•• 1.355,S 131 2.525 488 2.176 140 - 8 6.056,S 767 
Maio 2.764,5 112 2.691 798 2.354 240 - - 7.809,) 1.150 ••••••••••••••••••••••••••••••••• • 
~anho ...........•............• ..• .. ..•. 1.584 88 1.958 509 2.470 70 - - 6.012 667 

u1bo •. . ••.. ...•.•..••....•.••..•.•. ... 1.622 - 2.165 154 2.450 60 - - 6.237 21'4 
Apto ...••................ .•..•.... . . . 1.285,S - 874 533 696 205 - - 2.855,5 738 
Setembro ....•..• ..••.• .. . •..•.••. ••.•. 536 134 m 89 1.075 235 - - 2.003 458 
Outubro ••• • • • •• • 1 •••••••••••• • • • ••••••• 219 511 708 68 2.280 42 - - 3.207 621 
Novembro •• • ••••••• ••• ••••••••••••••• • • 744 199 231 212 1.737 685 1 15 2.712 1.096 
Dezembro ••• • •• •••••• •• •••••• • •• ••••••• '457,5 93 - 122 769 97 - 30 1.226,S 312 

&c.11aa •• • ••••••••• 11.315,S 1.482 13.606,5 3.734 18.250 2.551 40 140 43.211 , 7.807 

"T 

Em 1955 distribuiu-se flor nas quantidades adiante indicadas: 

Dózlas Molho• 

104.0............................... . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.435 
19a0... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.8.30 
1081............................... . ....................... 20.~2 
1962.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . 18. S03 
1058........ .. .............. .............. . . .. . . ..... ... .. 18..039 
1sara..... . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . • . . . . . . • . • • . • • . . . . . . . . . . . . . . 20.m 
1055.. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . ..o .. sot 

1.802 
5.0)4 
3.786 
1 .569 
4.514 
3.942 
7.087 
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· Parques infantis: • • • 

Durante o ano de 1955, houve uma diminuição notável na frequência dos 
pa'l"ques infantis. 

Quanto ao J ardim Guerra Junqueiro, esse facto pode atribuir-se, em 
parte, à circunstância de ter estado encerrado durante o mês de Junho, a fim 
de tomar possível a «Evocação da Lisboa Romântica». 

No quadro seguinte estabelece-se a comparação do número de entradas 
registadas rros últimos anos nos dois parques infantis actualmente em funcio
namento. 

Entradas 

Anos 
Jardim 

Totais Campo Gu.-rra 
Pequeno Junqueiro 

\Estrela} 

1048 . .. ... .. .. .. .. . ........ . ........•..•.•.... 24.333 47.340 71.673 
1040 . .... . .. .. .. . . .. .. ... . . .. . . ............... 14.008 :.!t.112 35.120 
1960 . . . .. . .. .. ... . .... . .. ................•. . .. 1:1.261 2ll.Oll4 40.3~5 
1051 . . . ... .. .......... .. . . . .... . .. . ......... ... 13.616 25.772 39.388 
1952 . .... .. ...... . .... .. ... . . .... . .......... .. . 15.842 22.317 38.159 
1058 . .. . ........ ........ . ..... . ... .. .. ......... 19.6i8 21.266 40944 
1054 . . ...•...•.....•...... ....... .....••..• . .. 19.2>7 24.~2 43.559 
1065 . .. ........... . ............. ............ 14.174 l tc.06"..! 32.236 

• • 

O movimento mensal de entradas em cada um dos parques é apresentado 
no quadro seguinte: 

-
Enu-.idas 

Meses 
Jardim 

Totais Campo Guerra 
Pequeno Junqueiro 

(Estrela) 

• 

Janeiro .......... .... ............ ............ 36'1 623 987 
Fevereiro ... ..... ............................ 577 955 1.532 
Março .. ... ... ...... ... .......... .... ....... . 596 1.249 1.845 
Abril .. ........ .............................. 2.138 2.965 5.103 
Maio ........... .............. .... ......... .. 1.879 1.894 3.713 
J unho .. ...... ... ............. ............... 1.706 - 1.706 
J ulho 

. 1.933 1.040 2.973 ..... ................ ....... .... ........ 
Agosto . . .•.•.....•...•.•.•..•....••.••••. • .• 1.695 2.910 4.605 
Setembro .. . . ... . ... . . ... . ..... . . . . .. .. . ... .. 1.443 2.634 4.077 
Outubro ............................. ........ 1.053 2.249 3.302 
Novembro ................................... 467 872 1.339 
Dezembro ..... ............................. .. 323 671 994 

Soma .................. 14.174 18.062 3:1.236 

E fectuou-se uma reparação geral e afinação de todos os brinquedos do 
Pa.rque do Campo Pequeno. 

Elaboraram-se o projecto do Parque Infantil do Parque Eduardo VII e 
o anteprojecto do Parque Infantil da Freguesia da Pena. 

• 

• 



Bancos de jatdins: 

Durante o ano de.1955 procedeu-se a um inventário geral dos bancos exis
tentes nos Parques, Jardins e Ajardinados a cargo do Serviço de Jardinagem 
e ainda daqueles que se encontram na via-pública: 

Grupos 
de 

jardins 

1 -
Jardim do Campo Grande .....................•........ 
J ardim MarQueJ de ltlarialva ............. . ............ . 
Praça. de Santo Eugénio ............... . .. ... .......... . 
Rua 8 (Encarnação) ....... ............................ . 
Rua 27 (Encarnação) ...... . .. ...... .......... .. .. .. ... . 
Centro Escolar da Célula 1 (Alvalade) ........... . ... . 
CcntTo Escolar da Célula 2 (Alvalade) .. . ............ . 

1.• . . . . • • . . D. Rodrigo da Clanha .. . .... .......................... . ~
Largo Frei Heitor Pinto •................... .... ........ 

Avenida da Reptlblica (Ajardinado) ........ .. .. . ...... . 
Avenida da Repóblica .. . ........................ ...... . 
Alameda das Linhas de Tom:s ........ . .. .. ........... . 
Parque Teixeira Rebelo ............. . .. .... ......... ... . 
Parq\Je Teixeira. Rebelo .... .. .......................... . 
Praceta Francisco da Morais .................. .. ....... . 
I..o.rs:~ d~ Camidc ................... . .................. . 
Ame.ixoen ............... . ............... . ............ . 
Praça da Viscondessa dos Olh'ais ......... . ............ . 

I Alameda O. Afonso HenriQues ......................... . 
J ardim Braamcamp Freire (Campo Santana) ....... . .. . 
Jardim Henrique Lopes de Hendonça ................. . 
Jardim Ce:sã.rio Verde ................ ................. . 

Pra.ça. de Londres ........... .... . .. ..... .............. . 
.Pn. ça de J>a.s te ur . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Praça Jolo do Rio . ....... ......... . .................. . 
Jardim Boto Machado ((Ãmpo de Santa Qaral ....... . 
Rm. Bar5o de S3bf'()Sa .. . . . . ... .. . .. . .................. . 
Praça Airànio Pei)Coto .............•..•...•..........•.. 
Jardim António Feijo .. .. .... .... ............ ... .. . .. . . 

Jardim do Torei ............ .. ... . . . . ...... . ....... . .... { 

Jardim do Torei .... .................. ....•.......•... .. 

2.• .... . .. . 

Jardim Constantino ............. . ....... ..... . ......... . 
J ardim Santo António dos Capuchos ............... ... . 
Mimdouro do San~ Lu.z.in ............... .. . .. ...... ... . 
J ardim Augusto Gil (Graça) ..... .. ............... . ... . 
J ardim Gomes de Amorim ...................... . ...... . iarditn Bolhão Pato (Alto Pina) ....... ... ... . .... . . .. . 

rata António Sardinha ...... . ...... . ................. . 
Miradouro do Nossa Senhora do Monte .. , ............. . 
Praça Pa.iva Couceiro ... ... . .. ... .. . .. ...... .. .... . .... . 
Praça Leandro da Silva (Poço do Bispo) .......... . .. . 
Bairro Social do Arco do Cego ...................... .. 
bUradouro de Monte Agudo ........................... . 
Largo de Santa Marinha. ...................... . ......... . 
A ven.ida. õ de Outubro ....... .... .. . . .................. . 
Praça Duque de Saldanha .... . ...... ............. . . . .. . 

Rtia de S. Tom~ ............. . .. .. . .. ......... . .. .. . .. . 
Avenida Muqu~s de Tomar ........ . .................. . 
Avenida Conde de Valbom ........ .. . .................. . 
Aveoid:a. ela Rcpóblica ..... .. . . .. . ..................... . 
Castelo de S. Jorge ...... . ............................ . 
Estação de Sul o Suesto . ~· .. . ........ .. . .............. . 

Nilmero 
de 

bancos 

348 
~6 
Z1 
3 
6 
16 
21 .. 
36 
5 
24 
7 
50 
4 
7 
12 
7 
4 

12 
'57 

20-1 
8 

19-6 
24 

19-2 
31 
IS 
6 
16 
13 
2 
'J. 

2·1 
28 
7 
6 
22 
2S 
18 
6 

8-1 
13 
8 
8 

8·2 
10 
26 
13 
+s 
12 
7 
ss 

22-1 
4 

{ 
1 

Tipo 
nilmero 

16 
6 

17-C 
17·C 
17-C 

A 
A 
A 
A 
A 
9 
1 
16 
-

17·C 
14 
1 
1 

16 
s 

13-22 
2 

17-C 
A 
5 

13-50 
14 -

17·C 
5 
5 
10 
Z1 

28·29 
10 
14 
IS 
16 
12 
2 

17 e 
18 

17·C 
2 
16 
" 1 
2 
9 s 
2 
s 
5 
9 

49·22 
20 

Cor 

Verde 
Verde 
Verde 
Verde 
Verde 

Ence rado 
Encerado 
Encerado 
Encerado 
Encerado 

Verde 
Verde 
Verde 
Verde 
Verde 
Verde 
Verde 
Verde 

Verde 
Vermelho 

Verde 
\ 7erde 

Encerado 
Ve rde 
Verde 

Verde pedra 
Verde 
l'edra 
Verde 

Vermelho 
Verde 
Verde 
Verde 
Verde 
Verde 

Vermelho 
Encerado 

Verde 
Verde 
Verde 
VerJe 

{ Encerado 
Pt>d ra 
Verde 
Verde 
Verde 

E ncerado 
Verde 
Verde 
Verde 

{ Verde pedra 
Verde 
Verde 
Verde 
Verde 
Pedra 
Pedra 265 



• 

266 

• 

. ----~ 

Grupos 
de 

Jardina 

j La.rgo fronteiro à Igreja de Arroios .. . .••..•..••..••.... 
l..a.f'RO do ~stro ...................... .. .... . .......... . 
A\lg'Ulto R<>&a ......... . ................................ . 
Ba.ino da M.adre ele ))em .. .• .•••..•••••.•. ••..• •.••••• 

2. • • • • .. • . . . PaJWo da P.litra ........................................ . 
Calçada. do Carrascal ...•............. . ..... ..... ....... 
I-argo d.a Grata .••.••• •••.. •.. •..•. .•. . .. .• • .•.•...••.• 
1-a.rgo Pereira. d'"Eç.a •• . .............•...• •.•. •. . •..•.... 
La.r:go da Igreja do Castelo .. ...........•..• .. .......... 

ParQue Ed llaJ'do VI 1 • • . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . 
Parque .Edtiardo v ·11 •.••..•.•..••..••..•.....••..•..... 
Parque Edtaardo VII •..... . .•...•..•...•..... .......... 
Praça d.t. AJegria .....•..••. . ....•.•.............••••...• 
Avenida da Liberdade .................•..........• . .•.• 
~·f.arqub de Poml>at ................................... .. 
Jardim du Amoreira.a ..•......•..•..•.....•...•.•• . ••.• 
Jardim das Amoreiras ..• •..•....••..•.•..••.•.•.•••.•.. 
Rua das Amoreiras üunto ao Arco) .• •• .. .•.•••• ..•..•• 
Prfocipe Real •.........••.•...............•..•...• .•••• 
S. Pedro de AJcànta.ra. ..........••..............•..•...• 
S. Pedro de Alcântara (Creche) ...•••.••.•••.••.•..... . 
l,..argo do C:lrmo ...•...•.....•....•..•..••.. ...•.. •... .• 

Rua da Hiscric6rdia. .................................... . 

I...arlto da Biblioteca •• .. .............. .. .•..••....•..•.. 
Sa.n ta Ca ta.rina . • . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. . • • . . • . . . . . . 
San ta Ca t.ari na . . . . .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . • . . . • . • 
Necessidades ...• ..•........ ........•.... . . ..••... •...... 
Praça. da Armada ••.••.••.•..••.........•••....••..•.•. 

Praça da Armada ••••••••••.•.•. ... •.. ...••.••• ..••••.• 

3. • • . • • • • • • Jardim da R0çba do Conde de Óbidos .•.......••..•... { 
Jardim da Rocha do Conde de óbidos ...••.••••.•..... 1 
Avenida 24 do Julho •.•.•.•.... . ....•.•...•..••.•••...• { 

4 •• •••••••• 

Ca.is do Sod.ré, ........................................... { 
J ardim D. Lurs ..•.............. . ....................... 1 
"Largo Vitorino Da.m6.$io .............. .............. ... . . 
Avenida D. Carlos I .......••.......•..•..•..••..••.... 
Jardim ao sul da A$sembleia ..... . ................... . 
Jardim de S. Bento ................................ .. .. . 
Praça. das Ft ores . • • • • • . . • . . . . . . . • . . . . • • • • • • • • • • . • • . . • . . { 

Rua da Impre.nsa ......•.. . •.... . •••.•...•..••.•.....•.• { 

L.a.rso da Pis~ ........... . ....... . .. .. ............... . 
J ardim Teófilo Braga ........... ............... · ..•...... 
Pa.mda dos Pra ie:res .....•.....•.•...•..•.......... , •... 
J ardim õ de Outubro ..........•.•........•••...•• • •. · · • 
J ardim Guerra J unQueiro (Estrela) .•..•........•..•.... 

J ardim Guerra J unqueiro (Estrela) ......•.••.•...•...•• 

I.a._rgo de S. Paulo ·~······················ · ············· 
Rua D. Maria Pia ()teia Laranja) ................. . ..•. 

Praça do Império ................................•... • · 
Praça Afonso de Albuquerque ......................... . 

~
ardim Avela.r Brotero .••.•.............•........ · • .. · · 
ardim Bairro Salazar ............•. .• ....••.•.•••....•. 
raça de Dio •.•....••... . .•..........•......•. . .•...... 

N6mero 
d~ 

b.IDCOI 

Rua O. Francisco de Almeida ..•..•....•...•.••..•...•• 
Rua Fernão Lopes de Castanheda •. .• .............. . ... 
1 Somas . . • • . • . . . . . • . . . . . . •-----• 

-- ---------

Tipo 
ollmcro Cor 



• 

Durante o ano de 1955 foram reparados os bancos que no quadro seguinte 
se discrimina: 

Grupos 
de 

jardins 

{
IA . . 

1 • XJlCIXO(tJta ••••••••••••••••. • • • •• •• •• • • • • • • • • • , • • • • • •• •. . ... . P ... v· d d Oli . 

2 .• ..•.• . ... 

raça U4. tScoo essa os vau . , ..... . .. . .... . 
S;Ln ta Jrla ri$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
<::a.Olpo de S.aot;a.oi ••..••.•••••.•.•.....•••..••.•.. 
Madre de ..Dem .... ....... ....•.• .....•.......• . .•. 
Ja.rdim do T c>rel , .................... , ........... . 
Aueusto Gil (Graça) .... ...... ..... .. , ......... . .. . 
J ardim Henrique Lopes de Mendonça ..... ...... . 
Jardim Gomes de Amorim ..........•......... . ... 
S5.o Tom' ........ .. ,, ............... , .. .. , ...... . 
Praça Pa.steur . .... ........................ . .. ... . 
Jardim António Feijó .................. . ......... . 
Jardim Leaod,ro da Silva (Poço do Bispo) .•. .•.. 
J ardim Santo António dos Capuchos ..... .. ...... . 
Santa Clara. ....... . ....... . ...................... . 
Avenida da Repdblica ....•........•....... . ...... 
Wgo Pc.rcira. d'Eço. ........... .......... . ....... . 
l..argo do M.a.stro .• •••..•..•••....• . .... . ••••.•.. •• 
1-a.rg"o da Cra.ça. ... . .......... ..... . ...... .. . .. .. . . 
A\llUStO Rosa. (~) .............................. . 
Príncipe Real ..... ......... .... ... . .... . ......... . 
Sant~ Catarina .... ....... ...... . .. . ........... .. . . 
Avenida da Liberdade ........• •.......•........•. 
Parque E<lua_rdo VII .. , .......................... . 
Estrela ..... . . . .. .. .. .............. , ...... . ....... . 
S. Pedro de Alc&nta.r. ......... . .. . .........•..... 
J ardim Teófilo Braga (Campo de Ourique) ..... . 

J Misericórdia ..... .. . ...... . .. .... .. . ............ .. . 
3. • ..•.. . •. 'l Pra.ça das Flores ... _ .. ~ .... .. ................. . ... . 

Largo fronteiro à Igreja de Santa Isabel .. . ...... . 
Pra.ça da Alegria ....... .. ........ , .............. . 
Avenida 24. de J ulllo ........ . ...... . ..... ...... .. . 
Cais do Soclré ...• . ..•••.. •. . •.•••...•••...•.•.... 
U.rgo da Bibrliott.ea .... .. .... . ... . ..... ........ .. . 
Praça da Armada. ........ .. . ... ... . ... . . ...... .. . 
J ardim Olavo Bitac (Necessidades) .... ..... . .. . . . 
Jardim O de Abril (R<>Gha Condo do ()bidos) ... . 

{
Jardim Avelar Brotcro .................. . ........ . 

4. 0 • .. .. • • • • Praça Afonso do Albuquerque .. •. .... •.•.• •.•.... 
Pra.ça. do Império ............ ... .. ............... . 

1 
Sc:>ma •....•...••........ 

Número 
de banc:oa 
reparados 

7 .. 
10 
5 
2 

20 
22 
21 
28 
9 

24 
16 

~ 
14 
55 
12 .. 
1 
7 

!-2 
19 

100 
141 
161 
49 
Z4 
3 

12 
3 

18 
18 
li 
5 

12 
li 
11 
l i 
25 
43 

l.095 

Comparando este número com o dos anos transactos, verifica-se que se 
situa dentro das médias anteriores: Em 1952 foram reparados 1.416 bancos; 
em 1953, 815; cm 1954, 1.000. 

O número de bancos instalados de novo em 1955 excedeu em muito o do 
ano transacto ( 4ô) . 

No quadro seguinte indica-se o seu tipo e número por locais: 

Grupo• 
de 

jardJq 

1 .• . . ...... 

-- -
Localização 

Avenida D. R<Xirlgo da Cu.nha .. .. .. . ......... ............. ............ . 
Urgo Fni Heitor Pinto . ..... .............. .. . .............. . . ..... . .. . 
Praça Francisco de Morals ........ ........... . ........ ........ ......... . 
Praça de Santo Eug~nio (Encarnação) .. ... ... ........... ... ... . .. ....• . 
Roa ~ ("Ellc&rmção) .... .. ........ .......... . . .. ........................ 

1 Rua 8 (Encarnação) .. .... ......................... . .................... . 

• 

Ntlmero 
de 

bancos 

26 .. 
1 
27 
6 .. 

Tipo 

A 
A 

17.C 
11 e 
17.C 
17·C 

• 



268 

Grupo& Núme ro 
de Localização de Tipo 

jardins bancos 

Praça Ant6nio Sardinha ...... ................... ...... ............. ... ... 6 17.C 
Praça Afrãnio Pe~oto ................. ............. ... .... ....... ....... 6 17-C 

2.• Praça Paiva Couceiro ................................................. ... 13 17-C 
• • • • • • • • Calçada do Ca.rrascal 3 17.C .............................. .... .................. 

Praça de Londres ..................................... ................... 19-6 17-C.A. 
Lugo fronteiro à Igreja de Arroios . ....... .. . .. .. . . ..... . ... . ........ . .. 5 17-C 

3 1 ~ Paiq~ Eduardo VII ....•....•...•.... . .... . .....•. .•..........•.•... ... 84 17-C 
· • · · · · · · · A ven1da O. Cart()!S 1 .................................. . .. . ............ . .. 2 17-C 

Parada d<>S Pra_ze_res .... . ... . . •.. .. . . . . . . . ......... . ... . . . . . ....... ..... . 16 16 ............ {~: Fernão Lopes de Caslanheda ..................... ........ ...... ..... 4 17·C 
D. Francisco de Almeida .. .......... ... ....................... ...... 3 17~C 

1 
Soma .... ... .. ...... ..... ...... 2~0 

Durante o ano de 1955 foram adquiridos 170 b ancos do modelo 17-C. 

Sanidade vegetal: 

As prá ticas fito-sanitárias, integradas nos trabalhos gerais de cultura, devem 
revestir-se, como habitualmente todos estes, dum carácter de p eriodicidade 
indispensável ao êxito da maioria dos tratamentos. 

Por esse motivo estabeleceram-se esquemas gerais de sanidade, para as 
principais culturas , destinados a defendê-las das moléstias mais comuns, o que 
não exclui que se efectuem aplicações ocasionais, sempre que a necessidade o 
r ecomende. 

Não é fácil, num caso destes, fazer a apreciação do resultado da actuação 
dum único ano, pois o estado das plantas traduz, em regra, mais a sequência 
das aplicações, do que propriamente os efeitos da acção, nesse espaço de tempo. 

No entanto, p ode dizer-se que é bom, duma maneira geral, o estado sani
tá rio das plantas, tanto em viveiros, com em locais definitivos, salientando-se 
que não houve baixas apreciáveis de exemplares, devidas a ataques de doenças 
ou pragas. 

Os principais trabalhos de Sanidade Vegetal, efectuados em 1955, são os 
seguintes: 

Viveiros: 

Quinta do Conde dos Arcos - Realizaram-se diversas pulverizações gene
ralizadas contra afídeos, especialmente nas sebes de «Eupatorium», « Vibur
num», etc. e em muitas «plantas de estação». 

Efectuaram-se aplicações contra cochonilhas, na maioria das plantas enva
sadas. 

Foram tratados diversos talhões de arvoredo, como os de ulmeiros ~ 
choupos, tendo-se ainda executado tratamentos em diferentes plantas, dos quais 
destacamos como mais importantes os da colecção de crisântemos e das arau
cárias. 

Numerosas p lantas de estufa foram periàdicamente tratadas. 



Quinta da Pimenteira - !•oram executados tratamentos gerais contra o 
«oídio» em todos os talhões de roseiras; contra os afídeos em craveiros, ro
seiras, hibiscus, etc.; e preventivos, contra insectos roedores, em gladíolos. 

Também se realizaram vários tratamentos mistos, contra fungos e insectos. 
Igualmente se trataram várias plantas das estufas, como «cypripediumn, 

diversos fetos, etc. 
Quinta da Fonte - Neste viveiro apenas se realizaram alguns tratamentos 

contra afídeos. 

Ruas e jardins: 

Efectuaram-se tratamentos, contra a «escama» das araucárias, na Alameda 
D. Afonso Henriques, na Praça Duque de Saldanha, no Jardim dos Anjos, 
no Jardim Camilo Castelo Branco e no Jardim ao sul da Assembleia. Também 
se realizaram pulverizações contra a «lagarta» dos ulmeiros, nos seguintes 
locais: Avenida Duarte Pacheco, Caramão da Ajuda, Encosta da Ajuda, Jardim 
Henrique Lopes de Mendonça, Campo de Sant' Ana, Rua de S. Lázaro, Jardim 
Boto Machado e Caminhos de Ferro. 

Com um carácter menos extensivo, foram ainda executados tratamentos 
no Jardim do Monte Agudo, na Praça de Dio, no Jardim do Bairro Salazar, 
na Praça do Império, no Campo Grande, no Jardim ao sul da Assembleia, 
no Jardim Guerra Junqueiro, na Praça Pasteur, no Parque Eduardo VII, na 
Avenida D. Vasco da Gama, na Avenida da Igreja e na Avenida D. Rodrigo 
da Cunha. 

Recintos públicos: 

Na Estufa Fria do Parque Eduardo VII, efectuaram-se tratamentos em 
diversas plantas, especialmente «Alsopbilas» e «Kentias», contra cochonilhas, e 
pulverizações diferentes em Begónias, Azáleas, Fatsias, etc. 

No Castelo de S. Jorge, os tratamentos realizados foram especialmente des
tinados ao combate de cochonilhas e fumaginas, tendo atingido grande diver
sidade de plantas, como murtas, giestas, sevadilhas, loureiros, buxos, etc. 

No Parque Silva Parlo, foram especialmente tratadas as moitas de «Vi
bumum». 

Parque Flore?stal de Monsianto: 

Realizaram-se diferentes aplicações, principalmente insecticidas, em murtas, 
mioporos e pequenos núcleos de citrinos. Continuaram-se as pulverizações contra 
a icéria, nas giestas. 

Efectuaram-se várias aplicações mosquicidas, nos armazéns, cavalariças, 
escritórios e em toda a proximidade de Montes Claros, nas imediações do Res- 6 taurante. 2 9 

• 

• 



• 

Bata lhão de Sapadores Bombeiros • 

A actividade do Batalhão de Sapadores Bombeiros, no ano de 1955, é 
representada por 8.978 saídas de material e pessoal: 

Designação 1951 1952 1953 1954 1955 

t .• Socorro: 

Fogos: 

Sem imPOrtãncia .............. 542 557 577 562 S(;1 
Pequenos • • •••••••••••••••••••• 55 7~ 87 118 164 
Médios ........................... 17 16 21 36 30 
Grandes •••••••••••••••••••••••• 6 8 12 11 !) 

Falsos alanne.s ................ 64 79 86 85 124 
Outros sinistros ................... . 90 78 103 121 141 

i .• Socorro ••••••••••••••••••••••••••• • 737 847 1.001 865 ~ 
Serviços diversos ... .................... 649 510 829 635 589 
Pequeno Socorro ••••••••••••••••••••• • 5.896 6.3:l7 6.IOS 6.~8 6.360 

Somas ............ . 8.056 8 49'1 8.t!..:+ li. i81 8978 

Eíectivoa em pessoal . .••.••••••.. . .•• • I sroj 5631 5591 5711 608 

Houve um aumento apreciável no total dos fogos em relação ao ano ante
terior, sendo apenas inferiores os grandes e médios, o que pode indicar um 
bom índice de serviço. A falta de limpeza das chaminés, os curtos-circuitos 
e a imprevidência motivaram 505 fogos ou seja cerca de 66 % do total, número 
que está dentro da média dos anos anteriores. 

. 
• ·- .. u o .. • e e o .. 

3 e· .. .. - .., 
Causas .. - " 

.., .. o cn ::; cr ... f .... -e. .. "" e • e Q. -
Acidental .................................... 77 13 8 - 98 
Brasas mal apagadas .. .. ................ ... 3 2 1 - 6 
Chaminés (Falta de limpeza em) •• • •••••••• 42 30 - - 72 
Cbamioés (Rotura de) 3 2 1 - 6 ... ................ ... 
Combustão espontânea •••••••••••••••••••••• 5 2 - - 7 
Cuno-circuito •••••••••••••••••••••••••••• •• •• 219 9 5 2 235 
Explosão espontânea de gases ............... - 1 - - 1 
Fa6lhas de outra origem 16 6 - - 22 ....... .............. 
Imprevidência ................. .............. 1311 +6 6 2 192 
Indeterminada ............................... 56 ~6 8 5 115 
Outras causas .............. ... .............. 8 7 1 - 16 

Somas ·····•·•······· ·· ~67 16<1 30 9 770 

Não se conseguiu definir a causa de lló incêndios e de entre eles 13 dos 
mais importantes. 



Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se: 

Jlat6riu 

Alge>elão •.. ................. . .. .............. 
Alcatrão .. ............ . .. .. . . ................ . 
Carvão . • • • • • . • • • • • . . • • . • • • • • ••••••.••.••••• 
Cera. • agua.rr&.s • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••• 
Celulóide .............. . ..... . . ., ............ . 
Colchões e roupaa ele cama ..•..••••.......• 
Cortina.s .•••... • 1 •••••••• ••••••• •••••••••••• 

I>es perd r cios . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. 
Fuligem de chaminé ........ . .. . ......... . . . 
Isolamento de condutomi el6ctricos .••••.•.• 
L ( "d . o , . qw OS •n_amavOll ••.••.••.•••••.••••••••• 
Wo ............... ... . . ..................... . 
Madeiras e aeus derivados .......... ...... . . 
Madeiras de viga.mentas, sobrados, etc. •.•.. 
Mato, et"VU seca.s, etc. . .................... . 
Mo))(lias e estofos .... ...................... . 
Palha •.•.....•••..••.•••••.•••••.•.•..••..•• 
Pa pe1 e J>a J)tllo • • . . . . . . . . . . • • . . ..•••••••••. 
Pel!culas eioematogrificas .•............ . .. .. 
Rama de pinho ...........................•. 
Re>upas e teci~ ....... .................... . 
Substt.ncla.s explosivas ..................... . 
Ouuas mat~rlu ........................... .. . 

Soma.a . .•...•..•.• ...• 

.! 
~ u • .. 

e e o ... 
ª'"' "O ... ·-.. - a "O e (/)~ c:r . ., 

Q, .. :a (!) e Q.. -

2 -
1 1 -
2 ~ -
2 2 -

1 -
l i -
5 1 -
1 

42 
219 
79 

-
30 -
9 s 
8 7 

10 -

2 
1 

8 
17 
21 
59 

10 2 2 

s 
7 

22 

1:1 • -
,.. 2 -

1 1 -
5 -
5 l - - -

2 
1 - 1 1 -

18 3 1 1 
- 1 - -

46 8 s -
164 30 9 

-.. -o 
f.. 

2 
2 
5 
+ 
1 

11 
6 
1 

7Z 
235 

95 
18 
31 
37 

115 
1 

12 
30 
1 
2 

23 
1 

59 
770 

Em relação aos fogos classificados pelas matérias que os originaram e se 
desenvolveram salientam-se as causas principais: a fuligem de chaminé (72), 
o isolamento das instalações eléctricas (235), a madeira ( 68), o mato e ervas 
secas (115), e os líquidos inflamáveis (95), atingindo cerca de 76 % da tota
lidade dos incêndios. 

A distribuição de fogos por bairro administrativos realça que, mais uma 
vez, foi no 3.0 Bairro que se verificaram mais fogos 294, número que excede 
em 16 o do ano anterior: 

.. - § o .. "' .. .. 
e.; o V ... ..: ~ V ·- "CI 

Bairros administratmi. .. t:: "CI ., -. " " •U t! o 
i.. - (/)O .,. 

~ "" .. Q, ., o e Q.. -
1 .• .... . ... .. .. ........................... 18 70 30 J(I 5 133 
9• - ... .. ... ... ........................... 36 172 30 s 1 244 
a.• .... ...... .. ............ .............. 47 181 51 9 3 9• 
4 .• ........ .............•............. . . . 23 140 53 6 - 222 
Fora da cidade - 1 - - - l .... ... .............. ... 

Somu •••••••••••••• 124 567 164 JO 9 894 



• 

.272 

O registo cronométrico dos fogos mais importantes mostra que o tempo 
da chegada dos primeiros socorros está em proporção com a distância do 
quartel respectivo ao local do incêndio: 

- Depois .. do reconheci- o o Conclusá 
t: I! mento - '"' .. :::> e ~ 

:::> - - e 
cr .. .. e .. - -. o 

~ .. o>o .. "O "O ..., ..., .. oc: .a o 
~·! .. - o .. 

E ~o - ::> .. ....... A ., e.~ o - o .. 
2eo .. ... - ..., .. ... .. ..., ..., .. .:: u .. e .. .. u .. .. 

u 
__ .., .. .. .. .. 

M~1 - Locais .... 
E "" 

..., ..., 
o .. E 0-. .. "" e .... :> e ·- cra - -"O 

i:: .. ~ .ef ,. .. .2 .2 .. .. . .,, ·- .. ... .. .. o -- o .. .. "G o ... - ::1 - .. .. ., ... :i:: o 
..._ -• E :::> ::::J 

:i: ~=º "' E .,. - .... O" O" .. .. CT•- .... :;., o .. Of.!; ü .. .. Q. :i:: .. .. 
• ~-g I! .. o e • .. .. "" .. .. .. - o o E ., o o .!:-o :i:: :i:: :i: o .. 

• ;.. 

o 

li • li • • • H • H • H li 
Janeiro . • •••• 4 18 14 Aroo cb.s Portas do Mar, 12-Pa-

daria ........................... 1.000 18 20 6 18 25 18 44 19 30 20 30 4 
19 13 45 Rua Augusto Rosa, '' - Escada 1.000 13 52 7 l 'f 10 14 15 14 30 15 28 19 
2.5 21 35 Rua da Penha de França, 12.1-0 

- Oficina de polidor de m6-
1.000 21 40 5 21 50 Zl 1 22 50 23 35 25 veis ........ ....................... 

Fevereiro ••• • 5 22 2 Quinta dos Quatro Olhos -Fá-
brica de cortiça ... . ........ . 1.000 22 11 9 22 32 22 38 22 57 11 10 6 

23 o 12 Estrada de Cheias, 101 - Fábrica 
de malhas .. .............. . .. 1.500 o 19 7 o 40 o 54 1 7 4 7 23 

ltiarço •••..•. 22 2 20 Caml>O dos Mãrtires da Pátria -
Faculdade de Direito ..... ... 2.000 2 30 10 2 43 2 45 2 59 5 25 22 

28 5 6 Caminho do Desvio, 1 - Fábóca 
de camotagens ................. 1.000 5 15 9 5 45 6 20 7 40 19 54 28 

Abril ...••... 11 11 5 Rua Garreta, EIO, IS.• (tguas..fur · 
ta.das) ..... ... . ........... ... l.500 11 9 4 li 14 li 20 li 26 12 54 11 

27 16 40 Lugar da Ma.tinha - Cabo Ruivo 
- ar livre .. ................. 2.000 16 52 12 17 10 17 15 17 19 18 36 27 

M.aio ••••. . • • 1 8 49 Estrada ela Luz, 156, iú-do-chão ).500 9 o 11 9 14 9 24 9 45 li 5 1 
3 12 45 Calçada . de Caniche, 140 - Mer· 

ceiam ... . .. .. ..... . ........ ... 6.500 13 10 25 13 10 13 15 13 17 15 7 3 
19 13 45 Calçada dos Cavaleiros, 100 a 114 

- Annazém de retrosaria . .. 1.000 13 52 1 14 32 14 48 14 55 17 25 19 
Junho •••••.• 2 16 01 Rua do Embaixador, 120 a 128 -

Fibrica Nacional de Optica ... 2.000 16 10 9 16 24 16 41 16 54 21 23 2 
23 22 24 Avenida do Aeroporto, lot0$ 89 

e 41, terrenos - ar livre .... 4.000 :.12 34 10 23 o 23 15 o 21 1 15 24 
25 19 o Rua Braa.mcamp, 10, 8. • .... .... :.1.000 19 05 5 19 6 19 7 19 8 2(l 6 25 
26 13 2S Cais da Matinha - Barco «Sa-

mciro• . .. .................... 5.500 13 44 16 13 55 14 39 14 56 15 35 26 
28 10 26 Travessa das .4.guas-Bou, 7, 1. • 

- Armazém de móveis ..... . 500 10 31 8 10 40 10 53 l i l 12 58 28 
23 40 Rua Actor Vale - ar livre ...... 2.000 23 48 8 23 57 o 12 o 20 o 32 29 

29 2 37 .Azinhaga do Sa.nta Luiia-Quinta 
de Santo António-Barraca ..• 5.000 2 45 8 3 5 3 20 3 36 8 10 29 

Julho ••••••.. 5 6 o Cais de Xabregas - Batelão .... 3.000 6 07 7 7 4 9 35 10 21 14 35 5 
9 23 1 Rua do Machado, 9 - Garagem 1.000 23 08 1 23 10 23 15 23 :.17 1 28 10 

13 2 6 Bairro da Boa Vista, a :Moosanto 
- )fcreado da CA= Muni-

3.000 2 20 14 cipal de Lisboa ........ ...... 2 28 2 33 2 58 6 59 13 
21 o 4 Rua de São Bento, 182 - Arma· 

um de papel ............... . 500 o 10 6 o 17 o 27 o 47 l 20 21 
23 22 49 Rua da Alegria, 12 - Depósito de 

filmes .. ....................... 1.000 22 54 5 23 20 23 50 o 7 2 43 24 
Agosto •.•••. 2 18 4 Rua Fernando Palha, 46 - Arma· 

úm de Vinhos ..........•... l.000 18 10 6 18 30 18 40 18 49 o 35 3 
4 22 47 Largo das Portas do Sol, 6-

- Armazém de Vinhos . ..... 1.000 22 51 4 23 51 23 20 o 20 o 41 5 
8 23 48 Azinhaia das Lajes, 8 - Fàbrica 

de ceràmica .... .. . ..... .. ... 5.000 o 02 14 o 44 o 51 5 23 7 33 9 
9 9 59 Rua dos Caminhos de Ferro, 48 

- Cua de pasto ............ 1.500 10 10 11 10 12 10 16 10 54 11 24 9 



- OepolS .. do reconheci- o o Conclusão -.. - •• ~ L. mento e ... 
" "' - e 
:J - e -<7" " .. o -- ...... ,. .. º; º A 

.., .., .. .., .., .. oc .. o .. o 
• .., - -o,,. o .. 

--=~ - "' e ... .. _ ... .., .. .... e ... - o- o .. .. ~Eo ., - -.,; .. _ .. ..., .., 
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l\i t s - o Locais " .... '-[ e Q. :> e -o .... 
Q u - e..- Eec: :: Cll - :J - -.., .. ., .2 t ~~·~ 

r:., .2 .2 :? .. 
e: o •. !: o -.. - o - ::1- .. ., g ,. E e~ 

.. .. :t .... .,_ 
o - •o =E ::1 "' :e .. "' .. cr- •uC o cr cr .... .... e. 

· - ':> .. Q. "°- :i:: • • ~.., o e: .. 
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• li B li H li H li H li • li 

Agosto ..... . 21 10 19 Rua de S. Tomé, 78, pátio - Bar-
racão ......... ... ..... ....... 1.000 10 21 2 10 41 10 48 10 58 12 54 21 

Setembro •..• 9 17 40 Rua de S. Domingos à Lapa, 87 
- Embaixada I nglesa ........ 1.000 17 45 5 18 o 18 30 IS 50 IS o 10 

11 23 55 Largo de .Alcântara - via-~6blica 
(A. P. S. do B. S. B. . .... 2.000 o 14 19 o 22 o 30 o 32 1 46 12 

Outubro ••• • • 23 2 25 Campo Grande, 1?4 - Fábrica de 
escovas pa.ra dentes ...... ... 3.000 2 32 7 3 s 3 5 3 17 4 33 23 

23 3 16 Rua Fernando Palha, 40-0fi-
cina de tanoaria ......... . ... 4.500 3 24 8 3 51 3 55 4 3 6 s 23 

26 18 l í Cais da Ribeira Nova - Barco de 
ca rga • Lc R echim . • . . . • . . •. 500 20 2~ 127 - - - - - - 8 50 27 

No,·embro • . • 2~ 15 40 Doca de Santo Amaro - Arrastão 
•5.10 Gonçalo• ...... . .. .. .... 2.000 15 45 5 16 17 17 3 17 li 17 35 21 

Dezembro • .• 7 21 30 Rua da Fábrica da Pólvora. junto 
do n. • 175 - Barraca ....... . 2.500 21 34 4 21 36 21 48 21 54 22 45 7 

13 o 30 Estnda da Lu:t, 36-Annaúm 
de papel e tro.po ............ 4.000 o 37 7 o 56 1 "º 2 10 16 23 13 

14 o Rua de D. Maria Pia, 476-D-
Orog:iria ........... . ........ 2.SOú 14 7 7 14 11 14 15 14 45 15 25 13 

23 4 47 Tnvessa da Condessa do Rio. 7 
- Oficina de tipografia ...•.. 1.000 " 49 2 5 7 s 12 !- 41 6 5 23 

Os maiores tempos notados neste mapa resultam de maiores percursos 
entre os quartéis e os locais dos fogos e também de dificuldades em fazer a 
transmissão da parte inicial, para a Central, após o rcconhccin1cnto. Notam-se 
tempos maiores sobretudo nos fogos de menos importância por serem em geral 
mais morosas as respectivas pesquisas. Assim, aparecem nos 19 fogos grandes 
verificados os seguintes tempos: 

Locais 

Quinta dos Quatro Olhos - Fábrica de coniça ................... .. 
E.~trnda de Cheias - Fábrica de malhas .................•......... 
Caminho do Desvio - Fábrica de cartonagcns ........•..••....... 
Calcada dos CavaJeiros - Annaúm de retrosaria .......... . ...••.. 
Atiohaga de Santa Luzia - Barraca ...... . ....... . ..... .. . . ....... . 
Rua da Alegria - Depósito de filmes ............................. . 
R ua Fernando Palha - Armazém de vinhos ....................... . 
Rua de S. Domingos, à Lapa - Embaixada inglesa .... . ..........• 
Estnd& da Lu:r: -Armaz&n de papel e trapo .................... .. 

t.11nu tos 

9 
7 
9 
7 
8 
5 
6 
5 
7 

lS 



A distribuição de fogos por meses indica que o mês de Junho registou 
o maior número de incêndios (126): 

• 

.. - .. ... o .. .. 
o .. E~ 

.. -.. E e o ... " Meses .. - e --· .. .. t: ;;;) 
.., 

~ e., ..., .. ...,_ 
!/l &. O" - .. • .. ""' " E e.. -

Jaoeiro . . .. . ...... . .. .. .... . ............ 13 48 8 3 - 72 
Fevereiro •• • ••••••••••••••• • ••• • ••••••• 12 :lO 4 - 2 48 
Março ... ...... .................... ..... 8 29 7 1 1 46 
Abril ............. ..................... 9 42 10 2 - 63 
Maio ................................... 16 40 11 2 l 70 
Junho .......................... ........ 7 78 34 6 l 126 
Julho ..... ........ ................. .... . 12 60 26 4 1 103 
Ag<>Sto ..•......•..•. . •.. .. .....•.••••. 13 47 23 4 l 88 
Setem.bto . . . .• . ..•....•... . .. .. . .. . .. .• 11 46 19 l l 78 
Outubro ··· · ······ ··· ···· ···•··••• •••·· 4 48 10 3 - 65 
Novembro ...... ... ..................... 9 so 8 l - 68 
Dez;embro •••••••••••• • •••• • ••••••••• • •• 10 49 4 3 1 67 

Somas .... ......... 124 ~' 164 :lO 9 89+ 

Em lú55 o maior número de fogos foi verificado nas 5 .... -feiras (152): 

. 
Dias da sem:toa 

Domingo ................... ........... 
Segunda-feira ... ... .................... 

erça-feira ......... .................... 
Quarta-feira ...... .... .................. 

uiota-fcin. ..... ............. .... ..... . 
xta-fein. ......... ............. ....... 

T 

o 
Se 
s âbado •••••••••••• • ••••••••••••• • •••• • 

Somas ............. 

.. -... 
o., e.ã ,. E - .. .. -... Ul 5 t&., -.. e. 

E -
19 75 
22 76 
8 81 

13 84 
231 9~ 
19 83 
20 74 

l:l4l 567 

.. 
o • • .. -e o ... • -.. ... e -:::s ~ ... .. 
<:/" - .. .. .... o i:i.. 

21 6 - 121 
21 2 1 122 
23 9 2 123 
27 5 2 131 
29 5 l IS2 
21 l 1 125 
22 2 2 120 

164 30 9 l)~ 

E por último, os fogos agrupam-se conforme a hora a que o primeiro aviso 
teve lugar : 

.. - .. u o .. .. 
~ .. "' e o .. --f :=•ft .. - ... s 

Horas -- -o e .. . .... "' ... .. o 
i:..- <no <:/" - .. !-.. e. .. .... o E i:i.. -

Das o à 1 hora • • • .......... .. . ' ... 3 10 4 l 2 20 
Das 1 às 2 horas s 11 2 - - 18 ...... ... ....... .... 
Du 2 às 8 horas ........ ....... .... . 3 9 l 3 1 17 
Du Sàs 'horas ............... ..... 2 4 2 1 - 9 
Das {às G horas - 7 2 1 - 10 .......... .... ... ... 
Das G às 6 horas 2 10 3 - l \6 ........ ............ 
Das 6 às 7 horas - 4 3 1 - 8 .. .................. 
Du 7 às 8 horas 1 8 4 - - 13 . . . . .. .... ......... 

A tnosporta.r ...... 16 63 21 7 4 111 



• 

• - .. 
o .. u o .. .. 

eJJ .. -"' e e o .., • 
Horas 

.. - e -- .. "' i: "' 
.., o .... t! i..- •no <1" ... f.. .... • a. • .e; ~ e e. --

Transporte ·-·------ 16 63 21 7 4 111 

Das 8 às 9 bons ................. ... 3 li s 1 - 20 
Du O às 10 horas .................... 7 18 3 1 - 29 
Das 10 às 11 bons .................... 3 21 3 2 - 29 
D.u 11 às 12 bons .................... 3 30 8 1 - 42 
Das 13 às 18 bons .................... 2 28 s 1 - 36 
Du 13 às 14 horas .................... 6 31 14 3 1 55 
Das 14 às 16 hon.s .................... 13 33 15 1 - 62 
Das 16 às 18 horu ..... .. ................. 8 35 8 1 - 52 
Das 10 às 17 hon.s ................. .. . 9 35 12 2 - 58 
Das 17 às 18 horas . ... .............. .. . 9 36 11 - 1 57 
Das 18 às 10 hon.s .... ................ 5 43 l i 2 1 62 
Das 111 às m hon.s ............ ........ 7 38 8 1 - 54 
Das 20 às 21 horas .. . ..... .. ........ . . 10 38 8 - - 56 
Das 21 às 22 horas ....... ......... . ... 11 40 li 2 - 64 
Das 22 às 23 hons .................... 6 38 12 2 1 59 
Das 23 às 2" hon.s .................... 6 29 9 3 1 48 

Somas . . . . . . . . . . . . . l :.!4 ~67 164 30 9 894 • 

O máximo de avisos (64) foi registado das 21 às 22 horas e o mínimo (8) 
das 6 às 7 horas. 

2.0 socorro: 

Os serviços de menor importância, sem risco imediato para a vida e 
haveres de munícipes, que no B . S. B. são classificados como serviço de 
2.0 socorro, tiveram o pormenor seguinte: 

Dcsignaçlo 

Acidcntet de viação .... ... . . . ....................... . .... . .......... . 
Animais em perigo .... . ........ .. ........ ........ ...... . . . · . ... ... . 
Desa. bia_m e n tos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • ••• • 
Jnundaç6es .... . ..... . . .................. · · · · · · · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · 
Perigo para. os l<>catârios ... . ....... . .•...... . ..•................ . . 
Perigo pa.ra. os t.ran.scuntes .. . . ...... .. .. . ....... . ................ . . 
Outros desastres ....... . .... . . ....... . . ......................... . .. . 

Soma .. ....... .. . .......... . 

T o tal 

39 
4 

566 
26.'\ 
100 
17 

As saídas para inundações mantém-se em elevado número: 

1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

378 
450 
599 
691 
585 
566 

• 



• 

Serviços diversos e de pequeno socorro: 
• 

O número elevado do fechar de águas continua a evidenciar-se, resultante 
do aumento de canalizações e do mau estado de conservação em que se en
contram muitas das instalações existentes: 

A nos 

Designação 

1950 1 1951 1 1952 , 19531 1954 1 1955 

• 
Serviços diversos: 

Conduções em ambullncias •.• •. 338 364 322 627 476 330 
Reboque de vüturas • ••••...• . . 106 106 91 87 4S 70 
Diversoe •.. ... . .. . .............. 100 179 97 115 113 11\9 

Somu .. .......... 5~ &19 510 8J9 ô3~ 5g9 

Pequeno socono: 

Fechar de águas •.. •. . . . . ...... 4.898 5.243 5.626 5.444 5.549 5.479 
Abertura de portas • ••• • •••••• • 2~ 376 404 387 459 5~3 
Diversoe ........................ 2R7 2n 297 274 3-1() 33~ 

Somas ........ .... 5.47 .. s.896 6.327 6 .1os l 6.:wsl 6 .360 

Serviços de .prevenção: 

Os serviços de prevenção, em 1954, comparativamente com os realizados 
em anos anteriores, são traduzidos pelos números que se seguem: 

Serviços d8 prevenção 

Bocas de iocendio revistas .• .•••••• 
isto rias .. ..... ............... ....• V 

Es pcct6..culos ....................... 

-
1950 1 1951 

17.716 <0.602 
2.873 2.631 

26.069 25.840 

A nos -
1952 1053 195-l 1955 

21.366 21.503 20.271 17.855 
2.476 3.256 4.760 4.200 

27.668 28.002 27.810 29.034 

As vistorias efectuadas pelo B. S. B., directamente e em colaboração 
com os diferentes organismos do Estado e do Município, mantém-se em ele
vado número: 

Designação Somas 

Ann::túns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 
Bancos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 1 
Barracões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Carpint:irias, est!ncias e semçôeg, .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 17 
Carvoarias .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Chaminés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 55 , _ __::.;;__ 

171 A transportar . .. ... . .... .. . 
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Tra.nsportc ....... ... . .. . .. . . 

Cubfculos, logradouros, vest !bulos, etc. . .....••...........•........ 
J)cp6sitos . . ..... . ... ...... . ........................... ..... ..•...... 
D rog"a ria.s • . . . . . . . . . • . . . • . . . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • . • • • . • . • . • • • • . 
Escadas de salvação .............................................. . 
Escolas .... .. .. . ..... . ............. .. . ..... ........ .. . .. .. . ..... . . . 
Edifícios nacionais e ma1nicipais ..... . ............................ . 
.Esblbelecimcntos djvcnos .....................•.....•.•.....•... •.. 
Fábricas ........................................................... . 
Garagens •• •• ••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••• • •••• •• •••• 
Hot~is, J>CDSÕCS e restatirantes .. . .. . .. . ............. . . . . . . .. ... ... .. . 
lg:re jas . . . .. . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 
I..a.1>ora. tórios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. · · · · · · · · · · · · 
Oficinas . . . .. . .... .. . ................ ... .... .......... .. .... ....... ...... . 
Pa. darias e pa.s tela rias . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ...... . 
Poçc:>s ..... . .. . .. . ............................ ... ........... .. • • • ....• • • ... . 
Propricda.des .... . ..... . ............ . .. .. .. . ..... .... ... ......... ...... . 
Teatros. cinemas e recintos de diversões .. . ............... . .... . . 

Soma .......................... . 

Somas 
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22 
19 
85 
70 
4 

17 
131 
36 
&* 
31 
4 

10 
119 
25 
6 

3.181 
:.1;5 

4.260 

As evoluções dos números representativos dos cspcctáculos, população da 
Cidade e efectivos em serviço no B. S. B. são evidenciados nesta discri-. -minaçao: 

Espectáculos Número 
de Ef<?ctivo 

Aoos 
Noctumosl 

habitantes do 
Diurnos Totais - pessoal 

f.111hares 

1noo .. .. ............. . 11. i69 14.300 26.069 78 1 546 
19til . ....... .. ........ 11.623 14 217 :.15.840 792 ~60 
19!>2 ....................... 13.060 14.609 V.fi6S /ai 800 563 
1n58 .......•.......... 13.577 14.425 28.002 ( QJ 810 559 
1964 .. ..... ........... . . . 13.64S 14.162 27.810 ( Q · 820 571 
1935 .............. . ... 14.477 14.).)7 29.03+ f aJ 830 608 

Material: 

A renovação do material circulante impõe-se que continui em ritmo cres
cente. A situação e o estado de conservação das viaturas em serviço já foram 
salientadas em relatórios anteriores: 

Durante o ano de 1955 efectuou-se o movimento seguinte: 

Aumentado: 

2 autos de material de apoio; 
2 carros de comando; 
1 fourgoneta; 
2 moto-bombas rebocáveis; 
1 posto móvel emissor-receptor. 

' 
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Abatido: 

2 autos de comandante de Companhia; 
1 auto-pronto-socorro; 
2 carros de comando; 
1 fourgoneta; 
1 moto com carro lateral; 
2 caminhetas. 

O movimento de material circulante nos últimos cinco anos define-se no 
mapa a seguir: 

• 

-Designação ~ -

Prontos socorros: 

~ -
.... 
'" "' - "' "' "' -

Uge:iros .. .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . • .. 12 10 13 10 8 
Pesa.dos .. ... . .• . .. . .• . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . 16 16 16 15 14 

Auto--tanqucs •. . . . • . • . . • • . . • • . • . . . . . . . . . • . • • . . . 2 

Prontos socorros especiais: 

I..i.geif'OI . . • • • . • • • . . . • • • • • .. • . • • • . • • • • • • • • • • • -
Pesados . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Ao to-escadas mecã.nica.5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
.Chassis• novos para prontos socorros • • . . . . . . -

Viaturas auxillaret: 

Automa.cas . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . 2 
Diversos (Autos: Projectores, sapador. pessoal, 

salvamento, protccção e reforço, pronto 
socorto reboque. etc.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

•ChassiS» novos para viaturn auxiliaJu ... • . . -

Viaturas de transporte: 

2 

1 
4 

9 
3 

2 

9 

2 

2 
7 

9 

2 

8 

2 

2 
7 

8 

2 

8 
2 

2 

2 
7 

8 -

2 

10 

Ligeiras (Carros de pessoal superior. furgone· 
tas, •jeeps• e motos com carro lateral) •• • IS 14 14 18 17 

Pesadas: 

Camin.hetas ... •. . . •. . . . . . . . . . . . . . • •. . .•. . • . 8 10 10 10 8 
.Oassis• novos pua c:iminbelaa . • • • • • • . 2 - - - -

Grupos moto-bomba: 

Reboc!vei1 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Traospor1iveis . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . 6 

Atrelados 

.5 .5 6 
7 9 7 

8 
7 

2 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• •• • 1......,,.,;.2-1-~2;_ 1......,,.;2:... , __ 2_ 
Soma.a • • • • • • • .. • • • • • • • • • 93 9~ 99 99 9.5 

• • 

• • 



Armazéns 

A Secção de Armazéns realizou 2.675 consultas limitadas durante o ano 
de 1955 e emitiu 6.443 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos 
formulados pelos Serviços Municipais; foram consultadas 27.498 firmas, 
obtendo-se 15.94.7 respostas positivas a que corresponde a média de 5,9 por 
consulta. 

O movimento de compras, por Serviços, no 6ltimo triénio, traduz-se no 
mapa que se segue: 

Contoa 

Serviços 

1 
1953 19S4 1955 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ....... 102 122 133 
Direcção dos Serviços de Urbaniu.ção e Obras •.. 1.537 1.321 1.830 
Direcçllo dos Serviços de Finanças ............... 126 230 3'12 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ........ . . 15.700 13.660 14.600 
Directão dos Serviços de Salubridade e d.e Edifica-

1.884 ç6cs Url>anas .... . .......... . ........•......... 1.886 2.001 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ...•.. •... 1.106 1.130 1.198 
Tribunal de Reclamações e Transgressões ......•.. 10 20 31 
PoJfcia Munici~ ... . ........ . ...............•.... 5 5 7 
Pavilh3o dos portos ...... . . ......... . •.... .. . . - - 13 
Cornisslo Administrativa dos Bairros de Casas Des-

mont:\veis .................................. ... 15 10 11 
Somas ·········••··· ·•·• 20.'llf7 20.'llf7 20.166 

As Oficinas Gráficas executaram 3.128 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por Serviços, define-se no mapa a seguir: 

Contos 

Sen·iços 
1953 1 1951 1950 1952 1955 

-- - -
Presidencia •••••••••••••••••••••• • •••• • • • •••• - 3 3 2 3 
Dírecçllo dos Serviços Centrais e Culturais .•. 439 521 4S2 497 527 
Direcção dos Serviços de Urbaniu.ção e 

Obras .............. ' ..................... 36 105 79 59 71 
Direcção dos Serviços de Finanças •. . .•••.• 239 261 293 317 312 
Direcção dos ServiÇOS Técnico-Especiais ..• . 57 8~ 85 86 1 IS 
Direcç.~o dos Serviços de Salubridade e Edi-

83 ficatões Urbanas ............. . ...... . . .. 112 127 123 117 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .... 43 ~ 711 56 73 
Tribunal de Reclamações e Transgressões . .. 23 21 20 20 lll 
Potfcia Municipal .. . ....................•... 15 :so 25 16 19 
Diversos ... . .. .. . . ................. . · · · · · · · . · 5 4 1 4 16 
Depósito <W Oficinas Gráficas .............. 76 215 133 141 ll l! 
Comisslo Administrativa dos Bainos de Ca-

sas Desmontáveis ............... ......... 7 3 2 3 3 
Caixa de Previdencia do Pessoal da Càmara 

Municipal de Lisboa ..... _ .•. . . . ... _ •••• 7 7 s 2 3 
Congresso dos Municlpios das Capitais .... _. 4; - - - -

Somas ........ .......... 1.097 1.523 1.3:.!.'< 1.316 l.J!J.'.I 
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As obras impressas foram: 

Orçamento Ordinário para 195J. 
Programas dos Concertos. 
R evista ~funicif>al n.01 62, 63, 64 e 65. 
Actas das reuniões da C. M. L . 
Editais. 
Orça1uento Si,plenientar de 1955 - 1.0 e 2.". 
Contas de Gerência de 1954. 
índice das A e tas das reuniões da C. ~f. L . 
Catálogo das Pi•blicações Municipais. 
Anais do Mtl-nicipio de L isboa, 1954. 
Diário Mi,nicipal. 
Dos barcos tniudos de Lisboa. 
Catálcgo da Exposição ] oão Ltl.cio de Azevedo. 
Disposições aplicáveis à cobrança de i1npostos. 
João António Brissac das Neves Ferreira. 
O Quartel do Reginiento de L ippe. 
Dez anos de actividade municipal. 

• 

Novos teste1nunhos da actividade tipográfica de Lisboa tio século X V . 
Catálogo da Exposição Lisboa e os Poetas. 
I1ivenlário de Lisboa ~ Fascíc14lo 10.0

• 

índice do Sutnário do Diário JJ14nicipal. 
R egula1nento a adotar pelos Corpos de B o1nbeiros V oluntários. 
Os pregões populares das 1"uas de Lisboa. 
Presépios de Lisboa. 
Lisboa de lés-a-lés - R eedição do vol14nie I. 
Ensaios de Ka1it sobre o Terra11ioto de 1755. 
Brochttras sobre Lisboa. 
Catálogo da Exposição sobre o Terra1noto de 1755. 
Catálogo da Exposição Lisboa de Hoje. 

Impressos e senhas 18.219.000. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E EDIFICAÇÕES URBANAS 

Limpeza Urbana 

A remoção dos lixos das edificações: 

Embora, pelo crescente desenv.olvimento ·da população e da área edificada da 
Cidade, a disponibilidade em viaturas para a remoção dos resíduos urbanos -
idêntica à do ano anterior - fosse tida como menos suficiente para sofrivelmente 
arca'f com os volumes a remover, é grato registar que a situação não deteriorou 
sensivelmente, revelando-se o ano de 1955, por sinal, até menos fértil nos reparos 
que, no passado, tem suscitado a pronunciada lentidão do serviço, mormente aos 
sábados e segundas-feiras, dias de maior produção e consequentemente aqueles em 
que as insuficiências da capacidade de tra.nsporte mais se poderã.o fazer sentir. 

Se, no entanto, palpàvelmente não piorou a execução do serviço, também 
em nenhum pormenor foi possível melhorá-lo, efectuando-se a recolha dos lixos 
nos moldes de sempre apesar de se dispor já de apreciável número de viaturas 
especiais e de, cm largo espaço da Cidade, ser obrigatório o uso de recipiente 
que naquelas, mediante pouco custosa adaptação, seria possível despejar sem 
os inconvenientes de ordem sanitária comuns ao processo de despejo usual, 
e em termos de assegurar ao recipiente uma vida dupla ou tripla da que 
poderia ter nas condições actuais. O geral conhecimento das vicissitudes da 
campanha em curso de apropriação dos recipientes para lixos dispensa que 
se comente, mais desenvolvidamente, esta falta de conjugação. 

Conforme se esclareceu já, foi ainda igual à dos dois anos anteriores o 
quantitativo das viaturas automóveis e hipomóveis no máximo disponíveis 
para a recolha dos lixos. Em relação às últimas nada se anotou que seja digno 
de menção. Sobre o material mecânico, porém, é de assinalar que, mantendo-se, 
embora, a quantidade fornecida para a execução do serviço, foi substancial
mente aumentado o conjunto existente, assegurando-se assim urna maior regu
laridade no fornecimento do número estipulado e uma reserva suficientemente 
ampla para atender a qualquer eventualidade. Segue a usual discriminação das 
existências e disponibilidades no ano relatado e no que o precedeu. 

Viaturas -
Tipos e marcas - 1954 1955 

•tentc•I 
l ll•po- Existente~! Di$pO· 
nl"els nh•e•s 

Jl1lleri.il corrente: 

Capacid.uie ~· •: 

16 10 16 

} 
3 2 - 12 

" 4 - 6 

• Karrier• .................................................. . 
•Studebaker. ....... . ..... . .. . ............... .. .... . .. . .... . 
• Th1.mts• ... . .. . ..... ................... . . .. . ...... . ..... . . 
•Bcdford• .............. ... . ... . .. . . ......... . .... . .. . ..... . 

32 1 
11 17 } 1 - 32 
2ô 3!1 
61 1 44 81 1 "'' 

Capacidade 7• •: 

•Reoi. ...... . ... ....... ... , ............... . .... . ... .. ...... . 
•Studebia.ke,,. ....... ..... . . .................. . . . . ... ....... . 
cBedford» ................ . .. , .. . ....... ........ . ... . ...... . 

A t.rnns_portar .........•.... 
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Vlaturu -
Tipos e marcas 1954 1955 - "' • 

ExlstenteJI Exls teu tes I 
Dl~po-Oispo-

níveis nfvcis 

Transporte ••••••••••••••••• ~ 44 81 44 

Jlaterúal esf>eci1rl: 

Capacidade 10••: 

•KruPP• (amunaçio por parafuso) .. ••.•...•.•••..••.•.... t - 1 -
•ÜCh5oer- (arrumaç3.o por pistão) ...•...•.•• .••. ...••••.... 47 '.l7 48 27 
..Netam• (arrumaç3.o por basculante) ...................... 1 1 1 1 

•Scammell• (sistema tractor e atrelado): 

Atrelado (arn1mação por fundo m6Yel) ................ 12 8 12 8 
Atrelado (arrumação por elevador) .. ..... . . .........•• 1 - - -

Somas ...................... 1:19 l!O 143 l!O 
• 

Na recolha dos lixos - executada, como tem sido uso desde 1939, em todos 
os dias exceplo aos domingos (1

) - foram, em média, aplicados 80 automóveis 
e 21 hipon16veis em cada dia, num total de 101 viaturas, que recolheram 
l.019m3 ,5 com o peso aproximado de 385, l toneladas (2 ). 

O confronto do volume removido em todo o ano - 319.45lm3 --. com o 
volwne correspondente de 1954 (300.906"'3,5) põe em foco uma muito apre
ciável dilatação que, embora patenteada em exame de valores apenas grossei
ramente computados, não poderá deixar de ser verídica, pelo menos na ten
dência que denuncia, em vista da conhecida evolução da Cidade. 

Do tota l referido, que terá pesado cerca de 120:656,6 toneladas, foram 
movimentadas por hipomóveis 13.407m3

, e por automóveis 300.044m3
, repar

tindo-se, portanto, pelos dois tipos na proporção de 4,2 % e 9õ,8 %1 apro
ximadamente. 

A conjugação do volume anual, o respcctivo peso e a população prová
vel permite deduzir que foi de 0,4 kg. ou 1 litro, aproximadamente, a pro
dução média por habitante e por dia, verificando-se, pois, produção unitária 
semelhante à do ano anterior. 

O volume diàriamente removido acusou a variação que lhe é usual e carac
terística, espelhando, fielmente, os hábitos da população, a flutuação da pro
dutividade agrícola ao longo do ano e os seus efeitos na alimentação, e a prá
tica interrupção do serviço aos domingos. Assim, durante os meses de Junho 

( 1) Houve também remoção de lixos nestes dias mas, como no passa.do, ela inte
ressou apenas alguns estabelecimentos. O volume recolhido não foi além de G a 7m3 • 

8 (2) O peso específico dos lixos de Lisboa 6 computado em 877,7 kg/m8, valor módio 
·~ 2 de numerosas pesagens realizadas em 1939, 1940 e 1941 . 
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a Setembro - período de menor produção agrícola e durante o qual, inclusi
vamente, se regista a saída te1nporária de uma parte da população para o 
campo e para as praias - foram mais baixos os seus valores, estando entre 
estes compreendido o mínimo normal - 717m3 em 20 de Setembro. A maior 
produtividade comum aos outros meses e o regresso à normalidade popula
cionalcional proporcionaram, naturalmente, volumes já mais elevados, figu
rando entre estes o máximo normal - 1.743m3,5 em 18 de Abril. 

Os volumes em média verificados ao longo da semana foram, como de 
costume, influenciados pela circunstância de pràticamente não haver remo
ção aos domingos, apresentando-se, por seu efeito, 30 e 60 % mais fortes, 
respectivamente, as produções médias dos sábados e segundas-feiras por com
paração com as dos outros dias. 

Dias 

Scgund.as .. feira.s .............................. ..................... , .. 
Terça..s-.fcin..s ...........•..•..•••.••..•.........•.•....•............. 
Qua.rta.S· fei ra.s . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • . . . . . • . . . . • . • . . . . • • . . . . . . . • . . . . . . 
01,intu.feins ........ .......... ............... ... ..... .... .... ..... . 
Sextas-feiras ....................................••..•.............•• 
S:i bados ........ .•... • ..•. .....•..•........•....•.......••••. ••.•.•• 

Volumea 

m. e. 

1.421,2 
847,8 
923,7 
864,2 
!>Gl,S 

1.156,5 

A investigação da medida em que a capacidade de transporte disponível 
se ajustou aos voh.u:nes a remover, isto é, da celeridade da remoção - ele
mento que, de momento, melhor poderá servir para a qualificar - é , como 
no passado, sintetizada no exame do horário da terminação das viaturas apli
cadas em dia de produção próxima da média. Presta-se bem para tal exame 
o movimento observado, por exemplo, no dia 6 de l\faio, em que foran1 
utilizadas 100 viaturas - 80 automóveis e 20 hipomóveis - e removidos 
l.018m3 ,5. 

Horas de terminação 

Antes d.as 10 hora..~ ..... ......•..•.••..••.•........••..••. ... •••••. 
Entre as 10 e as 10,00 horas ................................. . ...... . 
Entre as 10.80 e as 11 horas ................................... .. .. . 
Entre as 11 e as 11 ,80 horu ..................................... .. . 
Entre as 11 .80 e as 12 horas ......... ... ....................•.. . .. 
Depois da.s 12 horas .............................................. . 

~ó mero 
de 

viaturas 

2l\ 
17 
29 
13 
~ 
8 

Evidenciando os elementos respectivos que concluíram as suas uvoitas» 
antes das 11,30 horas, 87 das 100 viaturas aplicadas, a razão <le ser do con
ceito inicialmente transmitido de que a situação pouco deteriorou , apesar de 
terem crescido os volumes a remover, pode melhor compreender-se . 

• 
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Contudo, é forçoso reconhecer que, embora insensivelmente, a situação tem 
efectivarnente piorado no decurso do passado triénio, como o demonstra a reu
nião dos elementos de q ue se tem servido a Direcção pa.ra avaliar do anda
mento do serviço nos anos nele compreendidos, justificando reforço da capa
cidade de transporte que, é de ptt!ver, venha a efectuar-se nos primeiros meses 
de 1956. 

Ili úmero Volume 
Viaturas terminadas t t t às 

Anos de --
1 1 1 1 

\f1aturas m. e. !Ob IOb,30 li~ 11~,30 12b 

J 953 ...... . .. . ..... . ........... 99 1 883 4 51 78 91 97 
195• .... . . . ... . ................ 99 961 29 45 6" 88 93 
19.55 .. . •.•......••..••.•••..•• . 100 

1 
1.018,5 29 45 74 87 92 

É, todávia, evidente, que qualquer reforço que venha a promover-se, e 
que permita, apenas, repor a situação no dia médio, pouco poderá contribuir 

· para atenuar a acuidade do problema dos sábados e segundas-feiras. Nestes, 
como repetidamente se tem esclarecido, e em virtude dos fortes incrementos 
que normalmente ostentam os respectivos volumes sobre a média, a remo
ção tem que necessàriamente prolongar-se por muito maior tempo, com todos 
os seus inconvenientes. Do que foi o habitual agravamento nesses dias e no 
ano em consideração, oferece sucinta ideia o estudo da movimentação comum 
ao dia 31 de Outubro, em que foram removidos 1.41911'3 

- valor muito pró
ximo do volume médio das segundas-feiras - com 80 viaturas mecânicas e 
19 hipomóveis. 

Horas de terminação 

-
Antes das 10 l1oras . . .. . ................ .. ..• . ....•....... · .. · ·. · · · 
Entre as JO e as 10,80 horas . ........................... · .... • .. · · 
Entre as 10.80 e as 11 ho.ras .••..••.......•• • ..•.•...•....••. .• . • • 
Entre as 11 o 1.1,80 horas . ................. . ............... . .... . 
Entre as l .l .00 e a.s 12 horas .•.•.....•..••.......•..••....•••••••• 
Depois das 12 horas ...... . ...... .. .............. ...... . ...... · . . · · 

Número 
de 

viaturas 

li 
6 

14 
17 
18 
33 

Neste excepcional mas excessivo alongamento do serviço tinham sede, em 
passado ainda recente, as censuras que mais frequentemente lhe eram dirigidas 
por parte da população e que algumas vezes encontravam eco nas próprias 
reuniões da Câmara. Como se referiu já, foi o ano de 1955 desusadamente 
tranquilo sob este aspecto, mas sem embargo de constituir ainda a faceta mais 
delicada do serviço e, por isso, fonte de constantes preocupações . 

• 

• 



O problema, diga-se, tem sido objecto de repetidas e desenvolvidas refe
rências nos relatórios anuais, em todos se salientando o seu carácter excepcio
nal-quase sempre esquecido-e comentando as possíveis soluções, designada
mente a de reforço adequado do material e pessoal aplicados na remoção -
manifestamente anti-económica pelo mau aproveitamento que teriam, nos dias 
normais, os meios calculados para os dias de maiores produções-, e da ante
cipação do seu começo, por si ou em conjugação com a reposição do serviço 
aos domingos, e a do escalonamento deliberado da remoção ao longo de todo 
o dia após prévio aperfeiçoamento de acondicionamento dos lixos nas edifi
cações e dos transportes destinados à sua recolha, parecendo reunir, esta última 
solução, em vigor em algumas das cidades da Europa consideradas das mais 
progressivas em assuntos de higiene e de limpeza, os requisitos de economia 
e de salubridade que podem justificar a sua preferência. 

Condicionam a organização naqueles moldes o uso de recipientes de um 
só tipo e de concepção que lhes permita funcionar con1 portas ou adufas anti
-poeiras colocáveis nas viaturas; estas, por sua vez, têm que ser de sistema 
que as habilite a arrumar, automàticarnente, as suas cargas. 

Embora visando outros objectivos, a orientação que tem sido imprimida 
à mecanização e modernização dos transportes para lixos e de que resulta que 
a Câmara possui já um elevado número de viaturas com abertura de carga 
posterior e dispositivo para a arrumação automática, e a obrigatoriedade do 
uso já estabelecida, numa grande parte da Cidade, de recipientes de um só 
tipo e de características que, aparentemente, não excluem a possibilidade do 
funcionamento com adufas anti-poeiras do género acima apontado, permitem 
acalentar a esperança de que a adopção do sistema cm Lisboa poderá even
tualmente ser considerada. 

De entre as dificuldades que, em princípio, se opõem à instituição de tal 
sistema, apresenta-se como mais importante o notório desrespeito, por parte 
da população, do que se encontra legislado sobre o uso de recipientes para lixos. 
Essa resistência tem sido mesmo de molde a comprometer, inteiramente, as 
previsões do concurso oportunamente realizado para o exclusivo do forneci
mento a toda a Cidade, arrastando a empresa adjudicatária para difícil situa
ção material que o Município, dignamente, tem procurado debelar. À posição 
do aprovisionamento em 1955 é adiante feita referência à parte . 

• 
Os recipientes paru lixos: 

rY[antido o «statu quo» do ano anterior quanto à extensão da área de uso 
obrigatório do novo recipiente e à fiscalização exercida decaiu, com natura
lidade, o número de recipientes vendidos, quedando-se em 5.229 o total adqui
rido, pela população, durante o ano, onde no anterior comprou 6.932. 

Ao atingir o fim do ano, era de 52.436 a cifra global dos recipientes ven
didos desde o início da campanha em 1 de Outubro de 1951, dos quais 5.517 
tinham sido adquiridos pela própria Câmara, em Setembro de 1053, com o BS 
objectivo de aliviar um pouco a melindrosa situação material da concessionária. 2 
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Esta, apesar de tudo, assumia de novo foros de insustentável ao findar 
o ano de 1955, pelo que estava então na mente da Câmara efectuar nova aqui
sição no princípio de 1956, e tomar simultâneamente extensiva, a toda a Ci
dade, a obrigatoriedade do uso do novo recipiente. 

A linipeza da via-pública: 

A avaliar pelas repetidas e elogiosas referências ao estado de asseio das 
vias-públicas da Capital, é de crer que a actuação da ((Limpeza Urbana» na 
limpeza, propriamente, . daqueles espaços, terá alcançado o seu natural objec
tivo, pelo menos em relação aos largos e arruamentos das zonas mais impor
tantes e mais concorridas da Cidade. 

Sobre o assunto, no entanto, não têm os Servios veleidades, compreendendo, 
perfeitamente, que o maior asseio atribuído por comparação com o observado 
cm algumas das mais importantes cidades da Europa poderá, no fundo, não 
traduzir um progresso real na limpeza da Cidade, mas antes uma menor efi
ciência dos serviços que, nas urbes referidas, se ocupam do asseio das respec
tivas vias-públicas. 

Confirmando a experiência anterior, as contrariedades que, mais acentua
da.mente, pesaram na proficuidade dos trabalhos compreendidos naquele assea
mento foram, ainda, a já discutida morosidade da remoção dos lixos aos sá
bados e segundas-feiras e, paradoxalmente, a própria campanha dos reci
pientes, ao fomentar a multiplicação dos despejos de lixos nas ruas, à noite 
e sobre a madrugada, por elementos da população que, dessa forma, procuram 
eximir-se ao cumprimento das posturas respectivas. 

Como se tem asseverado, esta última prática, que é gerada por um pre
cário civismo e pela impossível fiscalização do uso do recipiente dentro das 
próprias edificações, é de dIBcil coibição, pois não tem, a Polícia ~1unicipal, 
efectivo que permita distrair, para a sua repressão, o avultado número de 
elementos que a mesma exige. E pena é que a prática não possa ser repri
mida com facilidade, pois os lixos assim vazados, atingindo apreciável volume, 
emprestam às vias-públicas em que ela mais se verifica, um aspecto desolador, 
ao ser iniciada a remoção. 

Do esforço desenvolvido, oferecem ra.zoável ideia os seguintes números 
extraídos da estatística referente ao serviço comentado. f\fostram, em resumo, 
esses números, que no conjunto das operações de limpeza foram consumidos 
187. 785, 5 dias de cantoneiro de limpeza, cifra equivalente à aplicação média 
diária de 514,4 serventuários dessa categoria, e que este pessoal empregando, 
em média, 349,9 carrinhos e utilizando-se, também, de outros tra.nsportes 
recolheu, diàriamente, cerca de 77 metros cúbicos de lixo característicos. 

O volume total e destino dos lixos: 

O volume total dos lixos recolhidos pelas viaturas municipais, 
mente estimado em 375.631 m3 , teve a seguinte discriminação: 

Vias-públicas ..................... . 
Mercados . ....................... . 
Edifi. -caçoes . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

28.123m3 

28.057"'3 

819.45lm3 

• grosseira-



li1'.antido, sem modificação, o esquema de evacuação em vigor desde há 
alguns anos seguiu, aquele volume, em fragatas, para a margem Sul do Tejo, 
embarcando-se, geralmente, no próprio dia, o volume total recolhido nesse dia. 

Para os embarcadouros ou vazadouros fluviais, situados nos cais da Jun
queira e do Poço do Bispo, foram directamente transportados os seguintes 
volumes: 

Cais da J unq ucira . . . . . . . . . . . . . . . 
Cais do Poço do Bispo .......... . 

57.383m3 

306.866m3 ,5 

A parcela restante - 11.38lm3 ,5 __,. foi levada para vazadouros terrestres 
localizados na Quinta da Calçada (Campo Grande), Quinta dos Areias (Pote 
de Água) e Quinta da Amendoeira (Poço do Bispo) , servindo o primeiro de 
depósito provisório (3

) para os lixos diàriamente recolhidos, por hipomóveis, 
nas áreas de Benfica, Carnide e Lumiar, e os restantes, como depósitos de 
emergência em ocasiões de mau tempo. Teve a seguinte distribuição: 

Quinta da Calçada .... ........ . . ... . 
Quinta das Areias ................... . 
Quinta da Amendoeira .............. . 

9.435103 

l.574m3 

372m3 

O destino final desses lixos continuou a ser o do passado - a aplicação 
na agricultura mercê das suas propriedades de fertilizante e correctivo, e que 
lhes são conferidas pela presença dos elementos essenciais (azoto, fósforo e 
potássio), ainda que em percentagens mínimas, e pelo seu elevado teor de 
matéria orgânica, transformável em «humus». Na última propriedade, indu
bitàvelmente a mais importante, tem assento a valorização progressiva de 
muitos dos terrenos arenosos da margem Sul do Tejo, geralmente destinados 
ao cultivo da batata. 

Embora aquele destino tenha de considerar-se o mais recomendável, em 
vista das citadas propriedades e das necessidades da agricultura, não resta dú
vida que essa aplicação, nos termos em que hoje é feita, enferma de vícios 
que afectando a salubridade, sobretudo dos locais da Outra Banda onde uma 
grande parte desses lixos tem de ser concentrada aguardando a sua eventual 
venda, se torna condenável. 

~. em resumo, manifesta a conveniência de sujeitar os lixos a q ualquer 
tratamento destinado a retirar-lhes a sua nocividade e, na adopção de qual
quer processo de tratamento biológico, o qual permitiria obter a desejada ino
cuidade sem retirar aos lixos os seus poderes correctivo e fertilizante - poderes 
que, pelo contrário, seriam, por seu efeito, enormemente realçados-, estará, 
certamente, a chave do problema. 

( 3 ) Os lixos nele depositados foram, normalmente, removidos no próprio 
recolha para os embarcadouros fluviais por transportes do adjudicatário. 
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Tal opinião, repetidamente defendida, mas que não obteve até agora con
cretização, principalmente pela insalubridade que, com demasiada facilidade, 
se é tentado a atribuir ao âmbito da instalação de tratamento que, em prin
cípio, conviria naturalmente situar dentro dos limites da própria Cidade, man
tém-se plena de aclualidade. 

Constituindo o esclarecimento daquelas dúvidas, o inevitável preâmbulo 
de qualquer realização de envergadura no campo em questão, tem a D. S. 
S. E . U. advogado, para aquele fim, a construção de uma pequena instalação 
de carácter experimental (piloto). Tal empreendimento, que autorizaria a ajui
zar, igualmente, da melhor composição a dar à instalação ou instalações defi
nitivas e, inclusivamente, do verdadeiro valor dos lixos, conhecimento impor
tante sob o ponto de vista administrativo tem, por tudo isto, inegável opor
tunidade. 

O pessoal de limpeza: 

Pelo seu avultado número - 900 elementos, aproximadamente, entre capa
tazes e cantoneiras - e a preponderância da sua mão-de-obra nos mais impor
tantes dos serviços que incumbem à «Limpeza Urbana» - a remoção dos lixos 
e a limpeza das vias-públicas---. tem jus a urna referência à parte, o pessoal 
de limpeza. 

Reflete, em resumo, a estatística das suas ocorrências uma relativa assi
duidade, reduzida tendência para deixar o serviço municipal e um comporta
mento que, tendo em vista a natureza do pessoal a que se refere, não poderá 
deixar de considerar-se satisfatório. Da primeira, oferece testemunho o valor 
comparativamente baLxo da n1ão-de-obra - 10.239 cantoneiras-dias (equiva
lente a 33 cantoneiros por dia) - com que, por motivo de faltas justificadas, 
incluindo as dadas por doença, e injustificadas, não foi possível contar; da 
segunda e da última, respectivamente a percentagem modesta - cerca de 4 % 
- da renovação verificada entre esse pessoal por afastamento voluntário, e 
o facto de lhe ter sido necessário aplicar somente 300 dias de multa por defi
ciências de disciplina e actuação. 

Ao falar do pessoal de limpeza, é de referir , embora pouco a propósito, 
que o potencial de trabalho que lhe corresponde está já aquém do que efec
tivamentc requerem as crescentes necessidades da Capital. O seu reforço, em 
futuro próximo, será portanto de encarar e é de admitir que venha a ser efec
tivado à custa de muitos dos actuais condutores de hipomóveis , pessoal a 
que, com o desaparecimento das mais importantes estações de material e, con
sequentemente, dos seus hipomóveis, haverá que dar nova aplicação. A tran
sição para «cantoneiro de limpeza» não sucita sequer problema de humani
dade, porquanto é idêntico o actual salário das duas categorias. 

Como nos outros anos, encerra-se este capítulo do relato com a indica
ção dos fardamentos e resguardos que foram adquiridos para o pessoal assa
lariado e menor dos S. S. E. U. , e do qual o pessoal de limpeza faz parte 
integrante. Com essa aquisição dispendeu a Câmara a importância de 

Esc.: 663.074$30 



da qual metade, aproximadamente, em artigos destinados sõmente ao pessoal 
de limpeza. Segue a sua discriminação: 

Rcpar11ÇÓc6 

Designação S. E. C.P.V. s. e. Total 
1. a 2.ª 3.ª .... 

-
1 

Batas de riscado 50 17 - - - - - 67 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Batas de sarja branca - 14 - - - - - 14 ...... ... ....... .. .... . 
Batas de 1~rte - 1 - 2 - - - 3 . . . . . . . ....... " ............ 
Bonés de cabedal 650 115 - - - - - 765 ... ......... ........ ...... . 
Botas de borracha de cano baixo (pares) . .. 75 60 - - - - - 135 
Botas de borracha de cano alto (pazes) 30 - - - 1 - - - 30 ... .. 
Botins de cabedal - 9 - - - - - 9 .. ..... ............ ........ 
Botins lam3DCO ( pa_res) .. ........ ........... 250 20 - ·- - - - 270 
Calças de cabedru - 3 - - - - - 3 ............... ........... 
Ca.lça.s impermc6.veis . . ...... .. . . . ... . . . .. .. . 100 42 - - - - - 142 
Capas impenneâvcis (gabard ina) .. . ....... . . 50 60 - - - - - 110 . :\ . 600 50 650 Casacos 1mpc.nnc, veis . . .. . . ... .. .... .. . .... . - - - - -
Conjunto blusa, calça, bon~ e luvas de 

6 6 cabedal ........ .. .... ......... ........... - - - - - -
Conjunto blusa-calça de cotim 90 112 - - - - - 202 .. .......... .. 

1 Conjunto calça, ta53CO e boné de cotim .. . . . 36 70 - 4 2 - 2 114 
Conjunto calça, casaco sem bon~ de cotim . . . - 70 - - - 1 - 71 
Conjunto calça, casaco e boné de íazend:i .. . 32 3 1 2 2 - 1 <41 
Fatos-macaco de cot im .... ... ............... 2.500 135 - - - - - 2.635 
Fechos . ec1ain para blusas . ... ..... . .. . ... 

1 
- 3 - - - - - 3 

Sobretudos de fa7..end:t ...................... 11 3 - - - - - 14 
1 -

As instalações: 

Não obstante não ter sido enriquecido ou sequer diminuído o conjunto 
de instalações a cargo e para o uso da «Limpeza Urbana», o facto é que o 
assunto esteve bem em foco no período apreciado e sobretudo porque, durante 
ele, foi terminantemente definida a impossível manutenção, por muito mais 
tempo, das estações da Boavista e da Quinta da Calçada, em face de exi
gências do plano de urbanização. 

Mais imediatamente visada, a supressão da primeira e mais importante 
envolve a construção, dentro de curto prazo, de um pequeno edifício na Rua 
D. Luís para alojamento de actividades ora instaladas cm dependências da 
Estação Central dos Serviços de Limpeza e, bem assim, a compra ou cons
trução de prédio para acomodação da DirecÇão e da Secção de Contabilidade 
dos S. S. E. U. , e dos serviços burocráticos das suas 1. ª e 2. ª Repartições 
(«Limpeza Urbana» e «Higiene Urbana»). 

A segunda, que está localizada no meio de zona já reservada para a cons
trução dos novos edifícios universitári9s terá, por esse facto, também que 
desaparecer e em futuro não distante. A supressão, neste caso, apresentará como 
principais problemas a resolver a substituição do Canil Municipal e a substi-
tuição, por automóveis, do numeroso grupo de hipomóveis que ainda recolhe 

2 
8
9 na Estação Norte dos Serviços de Limpeza (Quinta da Calçada), conside-
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rando-se de preferir esta última solução à da manutenção e recolha desse 
material, muito dele antiquado e em mau estado, em dependências a construir 
noutro local. O novo canil poderia, com vantagem, situar-se nas imediações 
do J ardim Zoológico, pois além de ficar, assim, em local bem servido por 
transportes colectivos e pouco distante do centro da Cidade, ficaria junto de 
estabelecimento com inconvenientes afins, pelo que seria <le esperar que não 
viesse a ferir, demasiadamente, a sensibilidade dos moradores vizinhos. 

Com referência às instalações destinadas a apoiar directamente a execução 
dos serviços de limpeza -.. postos e subpostos de limpeza - e que tão neces
sários lhes são, esclarece-se que a ausência de realizações neste campo teve 
Unicamente origem, pelo menos num caso - posto para a Rua Eduardo 
Coelho -, no facto de não ter sido completada a tempo a documentação indis
pensável à realização do concurso. lt, no entanto, de confiar, que no p ró
ximo futuro não só terá execução o que estava estudado e assente ao findar 
o ano de 1955, mas que poderão também ser elaborados os projectos relati
vos a outros locais que, durante o ano, se conseguiu que fossem, em prin
cípio, reservados para a execução de construções daquela natureza, permitindo 
assim acalentar a esperança de que o preenchimento das actuais lacunas do 
sistema de apoios de que tanto carece a «Limpeza Urbana» para o desem
penho regular das suas mais importantes funções, venha a ser efectivada em 
futuro não distante. 

Das instalações sanitárias destinadas ao serviço do público, há apenas a 
dizer que se conservaram abertas, durante o ano, as mesmas 47 que funcio
naram no anterior , mantendo-se encerradas as do Largo do Museu de Arti
lharia, Castelo de S. J orge e Regueirão dos Anjos. A primeira foi cedida, 
em 28 de F evereiro, à Polícia de Segurança Pública para ampliação das ins
talações da esquadra aí existente. A última deve, em breve, ser demolida em 
virtude das suas péssimas condições e a existência próximo (Largo de Santa 
Bárbara) de instalação moderna que perfeitamente a dispensa. 

Resta esclarecer que, nas 47 instalações que estiveram abertas durante 
o ano, foram vendidas 1.024.130 senhas equivalente a 307.239$00. 

A desobstrução de colectores: 

Atendendo ao seu pior estado foram, a inda, os colectores da parte baixa 
da Cidade e, nomeadamente, os das zonas de Alcântara, Aterro e Santa Apo
lónia que mais prenderam as atenções do grupo de trabalhadores especial
mente criado para a sua limpeza e desobstrução. 

De facto, mais atreitos à formação de depósitos em virtude das reduzidas 
velocidades de escoamento resultantes da sua invasão pelas águas do Rio em 
ocasiões de maré alta, pode dizer-se que os colectores em referência pràti
camente absorveram toda a mão-de-obra disponível para trabalhos de desobs
trução, devendo assinalar-se que, no conjunto das operações dessa espécie, foi 
extraído e alijado um volume de lamas computado, grosseiramente, em S.50Qm3 • 
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Entre os trabalhos efectuados, sobressaiu, pelo seu desenvolvimento e im
portância, o que houve de realizar nos colectores da Bica do Sapato, Estação 
de Santa Apolónia e Avenida Infante D. Henrique, presumindo-se que, com 
a desobstrução completa desses colectores (que foi executada) resultarão ate
nuados os efeitos das inundações que, com frequência, se verificam naquela 
zona e que, no ano em estudo, assumiram maior importância, chegando a 
cobrir as linhas da e. p. 

Para que mais comoda e eficientemente se pudesse desempenhar das suas 
tarefas, mormente nos colectores inundáveis e nos permanentemente ocupados 
por certa quantidade de água ( colectores fossas), foi o serviçQ dotado com um 
novo e potente grupo moto-bomba, de resultado ainda pouco visível no decurso 
de 1955, em virtude da forçada paragem do único grupo anteriormente exis
tente na altura em que o novo começou a funcionar, mas que, com o retorno 
ao serviço do grupo avariado, se tornará certamente mais evidente. 

Esclarece-se, por fim, que o campo de acção da brigada não se limitou 
aos colectores da Cidade; além dos trabalhos que nelas se tornou necessário 
executar, creditou-se da realização de muitos outros, destacando-se entre estes , 
pela sua elevada quantidade e relativa importância, as desobstruções de sar
jetas, sumidouros, e «bocas de lobo», que foram efectuados em 833 desses 
elementos de via-pública. 

A estação depuradora do Alto da Boa Vista: 

Prosseguiu durante o ano a execução das obras necessárias para comple
tar a p rimeira fase da remodelação da ~--tação depuradora dos esgotos do 
bairro de casas desmontáveis do Alto da Boa Vista (Benfica), obras adjudi
cadas no fim de 1954, e que tem por objectivo: 

• 

a) Ampliar a fase de sedimentação primária, dotando a estação com dois 
novos tanques para esse efeito; 

b) Alterar, convenientemente, o conjunto canal adutor-repartidor de caudais 
e a câmara de cargas dos filtros percoladores; 

e) Ligar a câmara referida o terceiro filtro recentemente construído. 

Em segunda fase, deverá a pequenà estação ser dotada com dispositivos 
que permitam realizar a sedimentação final do efluente (sedimentação secun
dária) e a digestão e posterior secagem das lamas. No entanto, deixando 
supor, a evolução dos processos de tratamento dos lixos, que é hoje possível 
.e até preferível, por economicamente mais vantajoso, tratar, em conjunto, os 
lixos e lamas de esgoto antes da sua aplicação na agricultura, poderá acon
tecer que na falta de outro local onde se possam obter lamas, a instalação 
experimental a que se aludiu, ao comentar o destino actual dos lixos da Ci
dade, venha a ter localização junto da estação da Boa Vista, o que afectaria, 
naturalmente, o programa relativo àquela fase. 291 



• 

Higiene Urbana 

Cemitérios 
O movimento mortuário: 

O movimento mortuário dirigido para os cemitérios municipais acusou um 
apreciável incremento em relação ao verificado no ano anterior, apresentan
do-se, assim, mais em conformidade com a suposta evolução populacional e, 
portanto, discordante da tendência paradoxal que vinha sendo notada desde 
1951. 

Cor pos ent rados 

Cemitérios -
1 1 1 

1951 1952 1953 19S4 1955 

Alto do S. J oão .. . .... . . . ... . ... S.846 4.663 3.910 3.975 4.081 
Pro..z.cres ............. .. . . .. . . .. ... 650 716 682 635 620 
Ajuda ...................... ... ... l .869 1 .72~ l.7~Y J.697 1.796 
Benfica .............. ........ ..... t.400 1.799 2.317 2.337 2.4:l6 
Olivais .. .. .......... .. ........... 306 285 268 :191 258 
Lumiar ....... ....... ..... ....... 790 724 711 703 7~0 

Somas ........ IU.9:11 Y.Yll 9.61i Y.631! 9.9..11 

Da conjugação do movimento registado com a população atribuível à 
Cidade no período em exame é, à primeira vista, igualmente de deduzir que 
foi também maior a mortalidade. Confirmam-no, os índices efectivamente ano
tados no último quinquénio, seguidamente presentes a par da distribuição dos 
corpos entrados pelas possíveis jazidas dentro dos cemitérios municipais. 

E ntro dos lo um ações cm jazigos Populaçá• ~tortalldadt 

An<lll - ' I otal 
proviivel aproximada Ob~r-

Secç-i o 1 Scpul- da - vaçóe5 Par· f.1unl-
Covais Cidade º'· tlculares cipais de tu r•~ 

indigentes per pêtua< 

19,51 ........ . .. . . 810 214 9.205 199 10.921 791.393 1,37 212 
1052 .. . . ... . ... . . 806 l 7:l 8.369 424 1-IO 9.911 798.867 1,24 18t 
1963 . . . . . . .. .. . . . 811 187 8.200 339 140 9.677 806.3~ 1 1,20 fa1 93 
105~ . ... .. . . .. . . . 709 322 8.191 92 9.638 81 3.81) 1.18 90 
1066 .. ... . ... . . .. 735 383 8 439 297 67 9.921 821.289 1,i o 69 

-
(a) - Fetos também inumados em sepultura comum. 

A análise dessa distribuição, com referência ao ano relatado, permite con
cluir que foram colocados: 

Em jazigos: 

ParticuJares 
~[unicipais 

. . . . . ... .. . . . - ........ .... . . . . . . . 
··.· ... ·.·-·:· ··· ·· ·:····.······· · · · .. 

7,4 % 
3,9 % 
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Etn covais: • • • 

Comuns • • • • • • •• · • • • • • • • • ••••••••••• ·J . . - . . 
• 

Pa.ra indigentes ............. . : ...... ·: .. . · . 
85 % 
8% 

0,7 % 

• 

Perpétuos ....... ·. ·: ... ·: ....... · .......... . 

e que, portanto, seguiram à terra 88, 7 % dos restos mortais que deram entrada 
nos cemitérios, valor muito semelhante ao correspondente de 1954 (89,3 %) . 

Os depósitos eni jazigos e ossários municipais: 

Mercê de substancial dotação que pode ser distraída para esse fim, a pro
dução de jazigos e ossários municipais, mas principalmente a destes, atingiu 
ritmo excepcional, excedendo mesmo, em resultado, o correspondente ao já no
tável esforço desenvolvido no ano anterior. E bom foi que assim tivesse acon
tecido porquanto, desta forma, puderam as Administrações dos Cemitérios 
atender não só todos os pedidos de ossários entrados durante o ano, como re
solver, inclusivamente, a melindrosa situação de muitas ossadas que, em virtude 
de insuficiências anteriores, se encontravam depositadas em locais impróprios, em 
condições, enfim, de provocar justificadas reclamações. . 

• 
• • 

• • 

Cemitérios 

Alto de s. Jolo ... ............. 
Prazeres .......................... 
Ajud:l ........................... .... 
Benfica .......................... .... 
Olivais .... .. .... .............. . ... .. 
Lumiar ...... .......................... 

• 

Jazigos municipais (Jssários municipais 

- -
Em Em De t.• lJe 2. ª t.• e 2.• outros classe classe 
pisos pisos 

'..!2 95 5'14 3 
3:l 68 33 17 
1 - 4$4 4 

16 '..! 1 2~5 1 
1 4 3S 7,5 

- - 192 2 

• Somas ........ 72 l lS8 
1 

1.5;)6 J~,!> 

A análise da situação geral, no fim do ano, sugere comentário em tudo 
semelhante aos que têm constado de relatórios anteriores. O Município, em 
resumo, sob pena de ver constantemente aumentar a quantidade anual dos pe
didos de comparti•menitos e, consequentemente, os em·baraços que essa progres
são ocasiona, tem premente necessidade de conseguir que lhe seja permitido 
agravar as taxas em vigor dado que, na impossibilidade de pôr simplesmente 
termo ao tipo de concessão em causa, tal agravamento - que a patente desa
tualização das taxas de-resto justifica - constitui a única solução pela qual 
poderá obter a compressão desejada. E essa compressão - é conveniente não 
esquecer - é ainda indispensável pela apreciável imobilização de terreno a que 
a construção dos compartimentos obriga, imobilização que os cemitérios, pelo 

29
3 

menos no seu estado actual, dificilmente comportam. 
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No decurso do ano, surgiu razão para acreditar que aquela tão neces-
sária rectificação poderia em breve ser considerada. Efectivamente, o anunciado 
:Propósito do Governo de proceder a uma revisão das taxas constantes da Ta
bela B anexa ao Código Administrativo, assim a deixava prever; nessa previsão, 
prepararam e submeteram os Serviços um estudo sobre o assunto. 

Situação ~ral dos compartimentos municipais no fim de 1955 

- -----
Ja2igos municipais Ossários municipais - -

Situação 
Cemi térios Cemitêrlos --• 

1.• 1 2.• 13.~ l 4·• l s·· l 6.• 11·01a1 1 1 , 4.º 1 s.• l 6·º 1 Total l •• 2.• 3.• 

Existentes no fim de 105-I 3.4S7 2.102 224 400 110 191 6.48-$ 15.057 t .5Sl S.698 3.815 723 2.760 ~.604 
Coostruldos em l~ . .. . ... 17) 70 - 56 70 - 371 1.200 - 800 400 - 2..0 2.~ 
E xistentes no fim de 1066 3.632 2.17:.! 224 - - -+56 180 191 6.855 16.257 l .SSl 6.4118 4.215 7:l3 3.000 32.2+4 

Ocupadot lemporàriamente ... 1.074 829 103 110 JS 52 2,183 13.072 972 ) .421 3.'IR6 390 2.421 25.765 
Ocupados por 60 anos . . ... 1.6SR 841 47 :ll4 :.!8 91 :l.879 1.265 70 601,S 230 26,S 196 :! .392 
Ocupados pe~tuamente .• • 893 461 il 84 7 47 l.S63 1.469 19>,S 42J 229 48 129 2.493,S 
VagOiS .... .. . ... .. ....... . .. 7 41 3 +,<\ 130 1 230 451 313.S 46.S 270 z;s,5 251 1.593,5 

J.6J2 - - 180 -Somas ....... 2.172 221 456 1 !11 6.855 16.257 1.)51 6.<19lS 1.215 723 3.000 32.2+f 

Em atnso de pagamento: 

1 ano .••.......... . .... . 55 33 3 1 - 2 94 1.009 26,5 200 133 10,S 9e l.477 
2 anos ................. 18 8 2 - 1 1 30 36S 23,S 125 90 6 60 669,S 
8 anos ....... . . . ...... . 7 - 1 3 - - li 337 36 137 93 5,5 - 608,5 
Mais de 8 anos . ....... IS - 2 ' - - zi 811 96 7 9) - - 1.009 

Som.as .. ...• 89 - -9 ) 41 1 3 157 2.522 18'.l 469 411 :l2 lSS 3.764 

61 12 Atrasados no fim de 19.Si ... 135 21 1 3 178 2.056 195 394 612 31,S 108 3.396,S 

-

Os elementos que espelham a situação geral, no fim do ano, permitem 
deduzir que dos 6.855 compartimentos de jazigo municipal que existiam no 
conjunto dos cemitérios e.ncontravam-se cedidos 96,6 %, distribuindo-se, do 
seguinte modo, pelos vários regimes de ocupação: 

Em regime de pagamento anual ............. . 
Por 50 a.JlOS ...... ..... ............ ......... . . . . 
Perpétua.mente . ·: ........ .............. ........ . 

33 % 
48,4 % 
23,6 % 

Quanto aos compartimentos de ossário, dos 82.244 construídos até à mesma 
altura encontravam-se ocupados 94, 7 % e pela seguinte forma: 

Em regime de pagamento anual ........ ....... . 
Por 50 anos ............ . ....... . · . . ....... . , .. . . . 
Perpetuamente . . . .... . ·: .. , ................ · .... .. . 

84, l % 
7,8 % 
8,1 % 

Dado o seu significado, impressiona, de certo modo, a apreciável proporção 
das ocupações a título prepétuo - mais de 30 % . 
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O tratamento rk sepulturas: 

O arranjo e ornamentação de sepulturas acusou, em todas as suas possíveis 
modalidades, wn muito apreciável movimento; em algumas - colocação de bor
dadura e de cruz-. foram mesmo ultrapassadas as quantidades anuais máximas 
registadas no passado. 

19S5 
-... Crmlt~rlos 

-~ Tipo -- . 
ºe e.. 4> 

1 •• 2.• 3.• .... 5.• 6.• To-
tais 

Colocação de: 

Bordadura de: 

Betão ....... .... .. . 2.872 1.340 4 923 324 74 306 2.971 
Cantaria 68 98 - 11 2 - 16 127 .. ... ...... 

Grade - - - - - - - -.. .. ............. . 
Caiu de coroa 72 36 - s 14 5 - 60 ... ..... 
Cru~ ...... ............ . 2.872 1.270 6 1.008 100 109 301 3.094 

Ajardinamento ............. 1.647 l.Gt2 127 5'3 42 16 14) 1.425 
Abaulamento ..•... .... • . .• . 3.75S 2.0CW 2'1 465 S42 2.38 440 3.713 

-

Como se tem afirmado, é à primeira daquelas modalidades que deve atri
buir-se o melhor aspecto apresentado pelas secções de sepulturas comuns nos 
últimos anos, sendo de notar que mais de um terço (37 % em 1955) dessas 
sepulturas são hoje correntemente guarnecidas com bordadura de uma ou 
outra espécie (betão ou cantaria) , por pura iniciativa dos seus interessados. 

Consequência natural do maior movimento conjunto e do facto de que o 
incremento interessou, precisamente, as modalidades de taxa mais elevada, a 
receita global ultrapassou o valor alcançado no ano anterior e mesmo o máximo 
verificado em 1952. 

Receitas 

1!>!51 .... .. . . . .. .. . ... . .. . .. . . . ... . .... . . ... . .. . .. . .. . . . .. .. ... . 772 .. 210$ 
1952 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 814 .695S 
1963. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 792.CJ65S 
19.M .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 799.600$ 
1065 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 837 .865$ 

• 
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A cedência de terre1io nos cemitérios 1nunicipais: • 

Reflectindo a já tradicional insuficiência dos terrenos dos cemitérios mu
nicipais, designadamente dos mais importantes (Alto de S. J oão e Prazeres), 

· a área cedida manteve-se em plano bastante modesto, atingindo apenas 144m2,l8, 
com a seguinte discriminação: 

Para jazigos 
Para seeulturas 

per, ctuas 

Cemit~rios • • 
Are as Quantl· Are as 

Lotts - dadct -
m. q. m. q. 

Alto de s. J oão ... .............. . 10 51 ,13 - -
Pra.ures .. .. .... .................. 15 53,97 l 1,30 
Ajuda .................... ....... . - - - -
Benfica .... ...... ................ 4 16, 10 - -
Olivais ........... .............. . 2 9,98 9 11 ,70 
Lunliar ......... $;,~~~·:::::: :::: 1 - - -

31 131,18 10 13 

Deve dizer-se que, no que essa cedência interessou os cemitérios principais, 
ela .referiu-se, em todos os casos, a terrenos de anteriores concessões oportuna
mente declaradas caducas nos termos regulamentares . 

O reduzidíssimo número de sepulturas perpétuas concedido - o mais baixo 
que se conhece - não foi mais que a natural consequência da forçada sus
pensão desse tipo de concessão em todos os cemitérios menos os de Benfica 
e Olivais, suspensão que em alguns - Ajuda e Lwniar - vem desde há muito. 

Apesar de modesta, a cedência efectuada teve, no entanto, receita relati
vimente avultada como se infere do quadro dessas .receitas no passado quin
quénio. O maior volume teve essencialmente origem na circunstância dos lotes 
cedidos nos .principais cemitérios e p rovenientes de concessões declaradas ca
ducas nos termos do artigo 70.º do Regulamento de Cemitérios l\[unicipais 
terem sido, vendidos em hasta pública, de acordo com o previsto no seu ar
t igo 32.0

• 

• Anos Receitas 
• 

• 

1051 .. .. . ........... . ................................ ' . . . . . . . . . 335.085$20 
1DG2.. .. . . .. . ... . .. . . . ... . . . .. . . .. . .. . .. ... . .•• . .. .. . . .. . . . . ... 318.942$80 
1053 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20).383$6() 
1954... .. ....... ............. . . .... .. ........ ........ . ......... 61.391$80 
1955..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.230$ 

A li1npeza das construções funerárias particulares: 

A beneficiação periódica a que alude o artigo 46. 0 do R egulamento dos 
Cemitérios l\[unicipais era obrigatória, no ano em estudo, nos jazigos, jazigos
-ossários e sepulturas perpétuas <las 4 .... zonas dos Cemitérios do Alto de 
S. J oão e Prazeres. Anunciada essa obrigatoriedade pelo Edital de 15 de Ja-
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neiro, a situação verificada no fim do ano é a que decorre dos elementos 
reunidos no seguinte quadro. 

Cemitérios .. 
Situação 

1 l 3· • I 1 1 
-• o 

1 •• 2.º 4.• s.• 6.• r-

Construções: 1 
10.035 472 96 239 19.859 Atingidas . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. 9.017 la• 

Dispensadas 1.201 875 - 162 10 20 2.:.!68 .................. 
/\ beneficiar ................. 7.816 9.160 - ::no 86 :.!19 1 7.~91 
Bencfic.iadu .................. 3.687 3.425 - 192 44 136 7.484 
N3o beneficiadas •...... ...... 

1 
~. 1 :.!9 ~.73; - 118 42 113 10.107 

(a) - Não é abrangido por o Ccmité.rio estar condenado. 

Mostram esses elementos que ·pouco mais de 35 % das construções abran
gidas foram efectivamente beneficiadas. Tal valor, embora relativamente baixo, 
encontra inteira justificação na natureza muito especial das construções a bene
ficiar, habitualmente votadas ao abandono logo que saturadas . 

As obras nos ceniitérios: 

Entre as obras que foram executadas nos cemitérios municipais predomi
naram, como o deixariam supor as suas mais prementes necessidades, as que 
tiveram por mira a iproduÇào de novos jazigos e ossários municipais. 

Assim: 
• 

No do Alto de S. J oão: 

- Construiram-se 5 corpos de jazigo municipal e 25 corpos de ossário 
municipal com 175 e 1.200 compartimentos, respectivamente. 

No dos Prazeres: 

- Além de algumas obras de menos importância na Administração e 
nos arruamentos, executaram-se 2 corpos de jazigo municipal com 70 compar
timentos. 

No da Ajuda: 

- Construiram-se 20 corpos ae· ossário ·municipal com 800 compartimentos. 

No de Benfica: 

- Construiram-se 2 COI'p<>S de jazigo municipal e 10 corpos de ossário 
municipal com 70 e 400 compartimentos, respectivamente. 

No dos Olivais: 

- Construiram-se 2 corpos de jazigo municipal com 70 compartimentos. 

No do Lumiar: 

- Construiu-se 1 corpo de ossário municipal com 240 compartimentos. 2 9 7 
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Higiene habitacional 

Vistorias sanitdrias: 

Contrariando a tendência notada desde 1952, a vistoria devida quando da 
mudança de inquilino, foi menos solicitada que no ano anterior, sendo, porém, 
ainda elevado o seu número. 

Petições 
aanitíiria1 Resul tados das vistorias 

Discriminação das obras 
1anitú1la1 -.. Pe1lç6t1 o .. .. .. u • ::> .. .. ., .. '8. arquivadu = ... • Anos .., 

'º ... .. . .. • ... .. .... .. _ 
•'t: - .. .e .. o .., ... - .. - .. ., . .. .,. = ., ., .. .. - - O.'- .e. - .. .. .., .. u e - .§~ Oc o • .... - - > .e u e;; ti ., .. -.. - .. > .. -.. • °' = Q ::> :e .J .. E "" :,o -.., .. e 

Cf "Jj 'O u- · " .&: • .. w u ,._ V 
(.) (.) 

1051 .. .......... ... . ..... .... 3.4~ 4.9S8 32 3.011 l.378 49 488 142 86 3 2.989 
1052 ... . .. . . . . ................ 3.252 4.074 12 2 936 620 136 330 152 139 3 2.~1 
1953 .. .... .. . .. .. .. ........ .. 3.71 ~ 4.617 18 3.3S2 738 162 347 327 224 6 3.195 
lil54 .. ... . .......... .. ...... . 3.835 4.683 4 3.36'.l 879 28 410 219 213 3 3.292 
1V5S .•• • . .. • •. .• .•..•..••••.. 3.<463 4.029 - :1.780 854 17 378 202 219 4 2.747 

A discriminação dos trabalhos notificados, deixando inferir que a exe
cução de obras e instalações sanitárias se revelou necessária em muitas das 
habitações vistoriadas, testemunha a enorme utilidade da postura respectiva, 
dada a profunda higienização que tem permitido operar no património habita
cional. 

Não poderia o relatório, nesta parte, d ispensar uma menção à utillssim.a 
colaboração que no ano em estudo e desde há muito tem.po foi e vem sendo 
pre&tada pelas C. R . G. E., à Câmara, na fiscaliza?o do cumprimento da 
referida postura. Através da usual consulta dos seus registos, puderam os Ser
viços apurar nada menos de 103 casos de falta de cumprimen.to, faltas even
tualmente sanadas com a forçada apresentação dos respectivos pedidos de 
vistoria. 

As reclamações por deficiências de habitabilidade: 

Em resultado, é de crer, do acentuado atraso com que, em regra, vem 
sendo ex-ecutadas as obras de beneficiação periódica, da prática inexistência 
de qualquer fiscalização que delas se ocupe, e a compreensível relutância de 
muitos senhorios em promover a execução de quaisquer obras, ainda que in
significantes, nas suas habitações quando alugadas por rendas modestas, a.tin
giram quantidade excepcional as reclamações por deficiência de habitabilidade. 

Estas, feitas por escrito ou verbalmente, e justificadas, na maioria das 
vezes, pela necessidade imperiosa de obras de correcção sanitária somaram, em 
conjunto, 1.485, aproxjrnand<>-se, pois, do máximo anotado no ano anterior . 



Das reclamações apontadas, 709 formaram processo por terem sido feitas 
em requerimento, dando azo, a sua apreciação, ao resultado expresso no se
guinte quadro: 

Processos entrados Obras Intimadas 

-
Cla1sl6caçáo se11undo 

o despacho obtido 
Classificação 

s egundo a natureza 
Anos - -.. "' .. .. .. .. o ~ 8 .. - • • - 8 .. "' " ~ 

o .., • o e" ·- ... " .. .., - .,, ...... o "o .. - ~ o 

'"" S""g 1!'8. .. - e.!:! e.2 ·e .. 
C!S - .2" 

~ 0-0 ·- ::1 • e.e til ... til ~ ~ .. .. ... o .... (.:l ..c e!! e" " <> e ::; - ., -., .., ., t.:l 6 - >< Q e :..l ... - w- e: ., --
1951 ............................... 236 131 9 43 53 439 119 114 76 86 44 
19tii2 . . . •. . .. . ••..••.. •. •..••••••.•• 343 193 28 50 72 475 1 ~8 137 61 92 27 
19~ .. . .......... .. .... -........... 448 243 28 86 91 557 187 145 48 146 31 
1954 ...... .......... ..... .. .. ...... 692 361 !> 1 127 153 790 321 203 56 189 21 
1956 . .... .. ........... .... ......... 709 387 30 1 ~8 134 892 362 104 128 267 31 

-
• 

As restantes -. 776 -, feitas por carta ou verbalmente, ceferiram-se, em 
todos os casos, a deficiências carecidas de muito urgente correcção, estando 
precisamente nesta característica o motivo da sua consideração apesar de subme
tidos por aquelas formas, manifestamente irregulares. A sua discriminação, 
adiante apresentada, fornecendo clara ideia do género de de.ficiências que sus
citaram essas reclamações, permite igualmente reconhecer a sua característica 
dominante. 

1 

.., .. .. !! ... .. " .. 
•O'° .., "' ü l"J 

"'<>-o - .. .,. .. ·- \() .. 
.. il - e !!.~ ~ 

ODV- o .. -· r! -.. _o - .&: - " Aoos =-"" .. =- ., :õ ... --..... .::> - :s<= o o ã .. o j ., "Ç .. ,.. 
o -

'"" o:: u .. o:: u.., .,.e Q .. -.. e"" " E ;;; .. ·-.. e.. .. ti..., 
-, 

1951 .. ............... ... ..... 88 20 29 22 2S9 418 
J9S2 .. . ............... ..... . . 86 26 39 90 327 56S 
1953 .. ....................... 99 43 32 ~ 607 805 
1954 .. .. ........... .....•.. .. 196 95 76 48 S91 1.009 
1~5.ti .. ... .......... ......... .. 172 87 88 67 36:.! 776 

Os pedidos de vistoria sanitária e as reclamações por deficiências de habita
bilidade deram, em conjunto, origem à passagem de 1.882 intimações que ti
veram por fim, no primeiro caso, a execução de todas as obras notificadas 
nos autos respectivos, e no segundo, a realização das que se consideraram de 
impor em resultado da sua apreciação. 

Contribuiu para avolumar o número das intimações, as qu-e foram pedidas 
pela Delegação de Saúde de Lisboa ao abrigo do artigo 13. 0 do Regulamento 
Geral das Edificações Urbanas, aprovado pelo Decreto n .º 38.382. No decurso 
do ano e daquele departamento foram recebidos nada menos de 409 ofícios 
solicitando a intervenção camarária. 2 9 9 
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Serviço Médico-Veterinário 

Solípedes: 

Efectivo em 1 de Janeiro • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Entregues à Junta Nacional dos Produ
tos Pecuários para abater por inca-
Pazes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 . . . . 

óbitos . . • • • • • • • ••••••• ••• • • • • • • • • • • • •• 2 

190 

-24 

166 

Remonta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . + 17 

Efectivo em 31 de Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183 

Além de divulgar que foi realizada uma apreciável remonta, a habitual 
-sintese das alterações verificadas no conjunto dos animais de tracção revela, 
por outro lado, que ela não foi a suficiente para compensar as baixas por morte 
e incapacidade, de tudo resultando um efcctivo menor que o do ano anterior. 
Esta evolução, deve dizer-se, não constitui característica, apenas, do período 
que se relata. Corolário da mecanização dos transportes, ela vem desde há 
alguns anos e é de esperar que continui a verificar-se na medida em que pros
seguir aquela mecanização, sendo de notar que o necessário desaparecimento 
das estações da Boavista e da Quinta da Calçada, por exigências do plano 
de urbanização, permite já prever que a esta terá de ser imprimida um ritmo 
mais acelerado e que, consequentemente, a evolução do efectivo em causa se 
apresentará, por sua vez, também mais acentuadamente regressiva no pró
ximo futuro. 

A distribuição desse efectivo pelos vários escalões de aptidão que tem sido 
uso considerar é denunciadora de situação muito semelhante à do ano prece
dente, mantendo-se, pràticamente, as proporções dos ani·mais a considerar aptos 
para todos os serviços e dos sõmente capazes para serviços moderados. 

-
1954 1955 

• Classificação dos soltpedes -S<gundo a sua aptidão tisica 
Número 1 . ,. Número 1 ., . • 

• 
Capazes para todo o serviço: 

-Em boas condiç&s ftsicas .• . 58 30,5 63 34,5 
Em regulares condições .. . .•. 74 3:1,9 64 35 

• 

Aptos só para serviço moderado: • 

Dificilmente recuperáveis •... 37 19,5 44 24 
lrrecuperiveis .. ., ,. .. . ...... 21 11 , l 12 6,5 
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Com a alimentação respectiva, que envolveu a preparação e distribuição 
de 68.632 rações, foi dispendida a importância de 918.019$15, tendo, pois, sido 
de 13$38, aproximadamente, o custo médio de cada ração. 

O confronto dos preços unitários averbados no último quinquénio, toma 
patente que foi notoriamente excedido o valor do ano anterior, valor já de si 
superior a todos os registados depois de 1951. Explicam-no os maiores preços 
das principais forragens. Em resultado de colheitas deficientes foram sensivel
mente mais caros os preços médios da aveia e palha de trigo, nomeadamente 
o da última destas forragens que, em regra, perfaz 60 % em peso de cada 
ração distribuída. 

Número Preço de Dispêndio 
Anos rações total de caJa 

db1rlbuldas ração 

1!>51 .. ...................... . 81.087 852.283$65 10$51 
1952 .. ............ ........... . 75.771 869.213$ 14 11 S~7 
1\J.53 . .... . .•...... . .. ....... • 72.539 826.2!l6SIJ7 11$39 
1!154 .. . . . ......... ..... ... . 70 218 87.l.77:>S23 12$ .. 3 
11155 •• .•• • ••••••••••••••••••• 68.632 918.019$15 13$33 

Sobre o movimento nosológico respectivo, nada se apontou que mereça 
comentário especial. Os casos de doenç~ verificados tiveram número - 403 e 
causas que são de reputar normais em efectivo com a grandeza e a intensidade 
e género de trabalho que possui e a que está sujeito o agrupamento dos so
lípedes perténcentes à Câmara. Dos doentes, 98 baixaram à enfermaria. 

Os óbitos - em número d~ 2, somente - foram devidos: um a fractura 
do fémur, e o outro, a uma anemia de carácter crónico . 
• 

O serviço de apanha de ani1-nais: 

De entre o que se relacionou com o serviço dedicado à captura de cães 
e gatos errantes, apenas suscita maior reparo o facto de ter sofrido regular 
quebra o rendimento da apa nha de canídeos, mostrando-se este inferior a qual
quer dos valores anotados desde 1952. Poderia explicá-lo qualquer deficiência 
na assistência prestada pelos transportes especiais que lhe estão destinados, mas 
a inda que estes .tenham efectuado sómente 563 surtidas, onde, normalmente, 
lhes pertenceria realizar 606, a verdade é que, no ano anterior, com menor 
número de saídas - 515 - foi alcançado resultado bastante superior, o que 
conduz a pensar, ou que teria havido certo infortúnio na elaboração das voltas 
das viaturas, ou que a população de cães errantes tende a diminuir, coadunan
do-se, porém, pouco, esta hipótese, com o que correntemente se observa na via
-pública. Qualquer que tenha sido a causa, o que não há dúvida é que, por 
seu efeito, o rendimento por surtida, que foi de 7,42 cães em 1954, baixou para 
6,07 no novo ano. 

A apanha de gatos, pelo contrário, provou ser comparativamente mais ren
dosa, subindo de 9,41 para 9,44, a quantidade média de gatos capturados em 
cada saída, e de 598 para 600, o número de saídas. 

• 

• 
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Movi~to do canil 

. 
Cães Gatos 

Pro,·eni ~ncias e destinos -
1 1 1 1 

1953 1954 19SS 1953 1954 1955 

Entrados: 

Vivos: 

Serviço de apanha .. .. ....... ....... ... .... .... . 3.786 3.824 3.417 4.890 S.630 S.688 
p. s. p. . . . .. . . .. ........................ . ....... 607 636 561 322 38:.! 398 
Outras entidades ..... ... .......... ......... ..... 136 126 132 165 170 193 

Mortos ............................ .... ..... ............ 400 330 333 167 132 205 
Somas .. . ...... . ... . ..... . · 1 +.9291 4.916 4.4'43 ~.5~4 6.31-t 6.484 

Safdos: 
1 

Vivos: 

Restituídos .... .................................. 1.215 1.373 1.092 141 138 153 
Vendidos ......................... -............... 28 43 40 1 - 2 
Fugidos ....... ...... .. .. ... .... ............ .. ... 4 1 2 4 s 1 
Para investisaçào cientifica ... ...... ...... . ..... 527 299 217 119 57 64 

Mortos: 

Entregues nesse estado ....... ...... ...... ...... 400 330 333 168 132 205 
Abat.idos ....... .... .. .. ........ .... .... .... ... .... 2.689 2.870 2.765 5.104 5.978 6.057 
Falecidos durante a clausura .................. 18 20 s 6 2 4 

Somas .................... 4.8811 4.936 4.4~ 5.)431 6.312 6.486 
~ ~ 

No movimento do canil alusivo ao último .triénio encontram-se retratadas 
as variações fundamentais acima referenciadas - menor número de cães, maior 
quantidade de gatos. No seu exame ferem ainda a atenção o contributo muito 
sensível da P. S. P . em prol da limpeza da Cidade dos animais em questão, 
as quantidades cedidas para investigação científica e o número das vendas de 
canídeos que, em muitos casos, terão interessado os p róprios donos, servindo-se 
desse processo para se furtarem ao pagamento da importância maior represen
tada pela multa devida pela falta de registo ou de licença, ou dos dois, simul
tâneamente. 

Continuaram a ter procura as peles dos animais abatidos pela electrocussão 
- o processo de ocisão a.doptado em Lisboa. Com a sua venda, que interessou, 
indistintamente, as duas espécies, no total de 7.879 peles, foi realizada a im
portância de 9. 454$80 . 

Aos despojos foi dado destino idêntico ao que vigorou nos anos de 1953 
e 1954, sendo removidos, gratuitamente, por transportes da Sociedade de Adubos 
Reis, do Canil Municipal, após cuidada desinfecção com creolina. 

A vacinação anti-rábica de canídeos: 

Decorreu, no ano cm estudo, a primeira campanha de vacinação anti
-rábica organizada sob a égide directa da Direcção-Geral dos Serviços Pecuários. 
Essa vacinação, que foi efectuada nas instalações municipais e por técnicos 
designados por aquele organismo nos termos do Decreto-Lei n .0 29.441, int~-

• 

• 

• 
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ressou, apenas, 11.596 cães, mostrando-se, assim, largamento inferior à exe
cutada na última - a 15." - das campanhas gratuitamente realizadas pelo 
Município nos anos anteriores. 

Tudo indicando que a menor amplitude da vacinação executada na 1. • 
Campanha da D. G. S. P. terá tido origem no anormal desenvolvimento da 
vacinação que caracterizou a última das campanhas gratuitas organizadas pela 
Câmara, e na validade (12 meses) comum a toda a vacinação anti-rábica, es
pera-se que a situação do ano relatado tão cedo se não repetirá. 

O licenciamento d~ canídeos: 

Foi apreciàvelmente menor, por comparação com o máximo do ano prece
dente, o número de cães para que se pediu e foi passada licença, ficando aquém 
de 15.000 pela primeira vez depois de 1950. 

Licenças para c.~es de: 

Anos 

1 1 

Total 
Guarda Caça Luxo 

JOtO ..• .•• . .•....•...•..••. . ...•. 1.651 3.62,. 3.835 9.110 
JU4J •• . .•• ..•• .•••.•••..•••••.•••. l. !>99 5.843 3.730 11.172 
1Ut2 ... . . . . . . ..... .. . ............ .. l.462 6.094 3.745 11.301 
l u.48 .• .. .. . .. . .............. .. .. . ·:~ 6.221 3.790 11 -6~8 
1044 .. . ... . ...... . ... ... ...... .. . .. - 6.3()6 :t961 11 .690 
l\14G ... . . . . .. . .... . . ... . ........... - 7.348 4.212 11.560 
1046 .. .. . .. . . .. ... . .. .. . ... . ..... . 395 7.999 4.3'.ll 12.71S 
104'; . . . . . •. . .. •. . . •••• •. • .••..•. . • 630 8.3971 3.734 12.761 
l U-18 .. .. .. .• . . . • · · .•• • · • • · · • • • • · • • 729 10.493 3.031 14.253 
10-tO . . .. . . .• . . . . . ... . ...••. •..• ... 86' 10.819 2.451 14.165 ~ 

10.SO ... . . . . . ... . . . ..• . ..•• .. . •. . . . l.051 12.057 1.990 15.098 
1051 ..... . ....... . . . . . . . .. . .. . . . .. 1.087 12.!70 1.727 15.384 
19:52 . •........••. . .. • .. . . ... . ....• 1.103 12.850 1.523 15.476 
1058 .•.•.• . ...... . ..• • • . . ...•..... 1.181 12.7•1 1.855 15.777 
19:54 .. ... . . . •..... . . . .......... 1.203 13.061 1.:147 15.511 
1055 .•• . ......... .. . ... .... ..... . 1 . 1~6 12.493 1.109 14.758 

Tão pronunciada baixa depois da alta do ano anterior, é de molde a criar 
dúvidas que ela tenha sido efectivamente legítima, antes parecendo denunciar 
certo au·mento dos que se procuram eximir ao pagamento das t axas devidas. 

Por razões evidentes, tal atitude reveste, no caso presente, especial impor
tância, convindo, por isso, ser asperamente combatido a través de uma fiscali
zação adequada. 

O facto de 85 %, aproximadamente, da cifra global das licenças emitidas 
se referirem a cães reputadamente de caça, mereceria, pela sua fl3t,arante incoe
rência um comentário destacado. Tratando-se, porém, de fenómeno que se julga 
por demais conhecido, entende-se aquele de dispensar. Ele é cm resumo, fruto 
de um lamentável lapso da legislação em vigor e ao assunto aplicável, legis-
lação cuja substituição de há muito se impõe mas que, apesar de tudo, continua JoJ 
a resistir. 

• 



• Desratização e desinf ectização: 

Embora, dentro do âmbito municipal, tivessem tomado algum desenvol
vimento as tentativas de luta anti-murina conduzidas pelo S. M. V., a verdade 
é que, salvo em um ou outro caso e contra o que se previu no último relatório 
de gerência, o seu cam.po de acção não pode ainda exceder aquele âmbito. 
Confinou-o, em ·maior grau, a impossível utilização, por falta de energia eléc
trica à tensão adequada, do posto criado na Quinta da Calçada para especial
mente apoiar aquele serviço. 

A actuação dentro das instalações municipais - em si suficientes, diga-se, 
para justificar a existência de um serviço de desratização - teve, como se 
afirmou, alguma amplitude, como o demonstra a relação dos departamentos 
que foram objecto daquela actuação: 

Instalações do antigo Matadouro. 
Mercados Sl de J aneiro, do Peixe Miúdo e do Rato. 
Instalação dos S. T.-E. na Avenida 24 de Julho. 
Estufa Fria e armazém de ferramenta situados no Parque Eduardo VII . 
Arquivo do Palácio das Ga1veias. 
Instalações dos S. S. E. U. na Boa Vista e Quinta da Calçada. 

No conjunto destes locais e cm resultado daquela acção, foram encon
trados os despojos de 1.500 ratos, aproximadamente, pertencentes todos à 
família «Rattus norvegicus», o que comprova a sua enorme utilidade. 

Edificações Urbanas 

Construções novas: 

Ao extraordinário movimento do ano anterior em tudo que se relacionou 
com a produção de novas edificações, seguiu-se marcada quebra, quebra talvez 
estranhável em presença das maiores facilidades de ordem material que hoje 
se oferecem à «construção civil», mas com possível explicação numa menor 
abundância de terrenos de construção e o prático desparecimento dos de preço 
moderado, afectando, em especial, este último facto, a actividade das várias 
sociedades e cooperativas constituídas para a construção de moradias econó
micas, de nível e resultado bastante meritórios nos anos imediatamente ante- . 

• nores. 
O menor interesse, delatado em quase todos os pormenores, teve, contudo, 

mais perceptível indício no menor número de licenças concedidas para a exe
cução de construção nova - 403. Este apesar de inferior ao do ano . prece
dente (524) tem, no entanto, de considerar-se ainda muito respeitável, sendo 
mesmo dos maiores registados no passado. 



As licenças de utilização para edificações novas foram, pelo contr'c1.rio, 
emitidas em quantidade superior - 474 contra 413 - não constituindo, porém, 
0 maior volume, mais que um retardado efeito do excepcional desenvolvimento 
do ano anterior. 

Por sua vez, acompanharam a tendência geral , as quantidades relativas 
aos projectos de novas edificações que foram apreciados pela «Arquitectura» (') 
e, bem assim, aos que foram posteriormente aprovados terminada a sua apre
ciação. Assim, os primeiros, que no ano anterior foram em número de 784, 
não lograram ir além de 640 no novo, e os segundos, que naquele tinham 
atingido a cifra de 610, baixaram para 484. Do que foram, em composição 
e finalidade, estas últimas edificações, e a forma como elas se compararam 
com as que mereceram aprovação nos anos imediatamente anteriores, facultam 
resumida ideia os elementos reunidos no seguinte quadro: 

Projectos de edificações - -
Para habitação Para outros fins .. .. . 8 .. 

Pr~dlos 
o t; o .. .. ""' o. .. - .E -... "' = "' .... .... 

1 e .. .. u .. ... ·- cc ..., o .., 
Anos .. e,; - .. .. .. 'º E 

., - o o - - .. "' "U •O A .. .. .... .. 
..a o -~ - - ·- - ... o ... ... ·- 2: o "' .. V .. o 

>O ·- - .. e ..... E ... e - - .. 
· - :1,, ..., "" ., 

i: 
.. 

"' ... o ·= ... •:S 

""º .. .E .. = = E :. IJ) z E z 
"'"" E .. ..., ·-., .. .:! .... o .. e o o ·= 

;;:; o ·- - u z ..., o V) ..., 
Q. E o. ,. .. .... ·- :s o .. - o -...., "" " 

JOGO . ••..•... .•...•.......•• . 90 210 300 63 363 "IJ fl 3 3S 401 2.018 323 1.474 
1051 .. ....................... ~ 6.~ 1~3 49 20l 20 3 ~ 28 230 1.183 179 91!> 
105~ .. ..... . .................. 33 259 29'.l 63 3;.; 11 19 14 44 399 2.1122 332 1 740 
10:;8 .. ..... . . .. ..........•... 25 265 290 6S 35ll 9 1 3 13 371 3.061 34~ J .748 
1954. .. . ... .... ... .. . ....... 117 369 4~ li-O 586 12 1 li 2~ 610 4.112 34 1 2 133 
1055 .. .......... . .....•...... !)6 275 371 50 421 6 2 ~ 13 4J4 3.57:1 699 2.83) 

-

A sumária descrição das edificações que foram em princípio aprovadas -
e que, na sua grande maioria, terão tido pelo menos, um começo de execução 
- parece revelar, em primeiro lugar, uma renovada tendência para uma maior 
produção de pequenos fogos a avaliar pelo acentuado predomínio dos prédios 
de habitação com 7 ou menos divisões por fogo. A comparação com o resul
tado de 1954 mostra, ainda, que foi maior a produção prevista em fogos por 
prédio e igualmente maior o número de pisos, considerada, neste último caso, 
a totalidade das construções cujos projectos foram em princípio aprovados. 

("') A sua quantidade corresponde muito aproximadamente à dos projectos que 
deram entrada. na Càmara.. Jo5 
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Embora mais modesta nas suas proporções, não deixou de ser ainda rele
vante o número de fogos previsto nas edificações projectadas. Prenúncio de 
um próximo e substancial enriquecimento do património habitacional, o seu 
conhecimento não poderá deixar de constituir motivo de muita satisfação para 
todas as entidades que se tem interessado pela resolução do problema da 
habitação. 

Do valor estético do que se executou e projectou, pouco se poderá dizer 
que não constitua repetição de comentários já produzidos em outros rela
tórios ao abordar o mesmo assunto e destacando a sua mediocridade. Na rea
lidade, o continuado predomínio do material sobre o artístico conduziu, de 
novo, a um conjunto de soluções em que, com raríssimas excepções, nada 
houve de valioso ou notável sob o ponto de vista arquitectónico. 

Ressentiu-se, naturalmente, de tal facto, a própria conferição dos habi
tuais prémios de arquitectura - Municipal e Valmor - ocasionando dificul
dades aos jóris a quem, na generalitlade, impressionou mal o baixo nível técnico 
e estético das construções que lhes competiu apreciar. O segundo (prémio 
Valmor), destinado a premiar o melhor arranjo de fachada, não chegou mesmo 
a ser atribuído, considerando o respectivo júri nenhum haver, entre os que 
lhe coube apreciar, com suficiente merecimento. 

Há igualmente ensejo para reiterar que nem sempre nessas concepções 
parece ter sido devidamente ponderada a própria questão de habitabilidade. 
São especialmente de apontar a frequente prática de grandes vãos nas facha
das, pelo precário isolamento térmico e fónico que proporcionam e a sua 
evidente inconformidade com as condições climatéricas da Capital, a sistemá
tica ausência de qualquer zona de isolamento entre a cozinha e a escada prin
cipal e a frequente previsão de sanitários interiores. 

Pela sua incidência, forneceram, igualmente, motivo para certa preocupa
ção os casos de construção nova, estruturalmente delineada para habitação 
por inquilinos, mas aplicada, uma vez passada a respectiva licença de uti
lização, para outras finalidades além da habitacional - escritórios, cartórios, 
consultórios, «ateliersl> , etc ... 

Não deve, compreensivelmente, o prédio concebido para habitação desti
nar-se, concomitantemente, a finalidade diversa da habitacional, a não ser 
q ue esta fique instalada em zona completamente independente. De contrário, 
surge uma promiscuidade manifestamente lesiva do recato que deve possuir 
toda a habitação e que, sob o ponto de vista social, importa manter a todo 
o custo. 

O caso vertente tem, adicionalmente, uma faceta antieconómica que é tam
bém digna de ponderação. Efectivamente, a criação de elementos construtivos 
para além dos necessários para razoàvelmente alojar uma actividade deter
minada assume, indiscutivelmente, a feição de um verdadeiro atentado contra 

• a economia. 
Esta prática, por enquanto impossível de evitar, poderá ter um começo 

de resolução logo que esteja aprovado o Plano Director da Cidade, e fixadas, 
assim, as zonas em que deverão ser executadas as edificações exclusivamente 
destinadas a fins comerciais. 

• 



Referenciada a conclusão à passagem da respectiva licença de utilização 
infere-se, em vista do que atrás se esclareceu, que foram efectivamente aca
badas, no ano em estudo, 474 novas edificações. Mostrando, por outro lado, 
a estatística pertinente, que faziam parte desse conjunto 3. 747 novas habita
ções, conclui-se que, sob um e outro aspecto, foi o ano de 1955 excepcional
mente produtivo, o mais produtivo, como adiante se verá, do último quin
quénio: 

Anos Prédios Fogos Oc~pll· 
ÇOCI 

. 

1001 ..... ......... .......... ... ............... 333 2.109 376 
1062 ....... . .................... .......... .. .. 280 1.S35 22i 
19:$3 . •.•...•...•.•..... . ...............•..••.. :J63 2 035 613 
1054 .................. . ....................... 41 3 3.4í1 979 
1~ . ......................... ...... .......... 474 3.747 638 

Cita-se, com compreensível regosijo, que de entre o que foi concluído 
156 prédios com o total de 1.103 fogos destinaram-se a ser explorados em 
regime de rendas limitadas (nos termos do Decreto n.º 36.212), passando, 
em todos os casos, a esse regime, por iniciativa dos seus proprietários. 

. Ocupa-
Anos Prédios Fogos ~ 

çocs 

1940 .. ..... ........... . ...... . ........ . . . ... . .. 93 615 298 
1060 .. ...............•........................ 106 920 2l7 
1U51 •• .•••••..••. . .....••....•..•.... . ...•...• 150 l.32S 148 
10i62 ... .•.......•.................... . . .. ..... 97 818 1!17 
1953 . ............ . ... ....... . ................. 9* 1.069 173 
1004 .. . . ........ .. . ............ .... . .. .... .. .. l :.!3 1.116 207 
l~ . .............. .... ....................... 156 1.103 214 -Soma.s .... ............. 819 6.966 1.45~ 

Na relação de tudo que tem sido construído depois da promulgação do 
Decreto n.0 36.212 em 7 de Abril de 1947, está o melhor testemunho de quanto 
a tipo de edificação em causa tem interessado à «construção civil». Por todas 
as razões, e até porque o referido decreto resultou da sua própria interven
ção, não poderia a Câmara ficar indiferente perante tão sugestiva prova desse 
interesse. O êxito que traduz no sentido da produção de numerosas habita
ções em condições de renda roais acessíveis para a classe média é a todos 
os títulos notável. ,307 
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Pelo que se refere à produção de «casas de renda económica», o contri
buto da iniciativa particuar resumiu-se a 15 moradias (uma independente e as 
restantes formando 7 conjuntos geminados) e a outras tantas habitações, sinal 
de reduzido interesse a que não terá sido alheio a falta de terrenos modera
damente apreçados. 

A própria acção da Câmara não teve, igualmente, a projecção acostu
mada, quer na produção de ucasas de renda económica» quer na de «casas 
para trabalhadores», mas nomeadamente destas. Do último tipo, apenas fez 
construir 3 pequenos prédios (2 do tipo A um do tipo B com lojas), num 
total de 18 habitações, no Bairro do Grilo junto ao da l\<Iadre de Deus e, do 
primeiro, concluiu, na zona de Alvalade, 18 do tipa II e 12 do tipo III, num 
total de 180 habitações, para entrega à Federação das Caixas de Previdência, 
fazendo parte da fase B do 5.0 grupo, iniciada no ano anterior. 

As atnpliações: 

Como nos anos anteriores e, geralmente, para procedimento ulterior ba
seado no artigo 69.0 do Lei n.0 2.030 foram apresentados, à Câmara, nume
rosos projectos de ampliação, notando-se, no entanto, que a simples elevação 
até à cércea de edificação existente parece não ter interessado na medida 
observada anteriormente. Assim, por exemplo, onde em 1954 foram submeti
dos 125 projectos para obras daquela natureza, no novo ano apenas foram 
apresentados 72. 

No capítulo das realizações os resultados, como adiante se verá, foram 
mais animadores, mas é de crer que ao facto não terá sido estranho o maior 
número de projectos entrados no ano anterior. 

Anos Prédios Fogos 

1052....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82 75 
1953... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 69 
1954.. ........................ .... .. .. ......... .. . . . . . . . . . 60 1 J:l 
1055..... ............... . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 101 

Ainda que em desacordo com as inúmeras possibilidades que continuam 
a oferecer as edificações existentes, a redução verificada, presume-se, tem 
explicação fácil. 

Explicá-lo-ia, por exemplo, uma crescente preferência pela completa 
demolição e posterior reconstrução até à cércea e, atentas a progressiva valo
rização dos terrenos em zonas já plenamente urbanizadas, as geralmente de
sactualizadas rendas dos prédios antigos e os maiores recursos materiais de 
«construção civil» é bem possível que seja essa a explicação. As numerosas 
demolições efectuadas nos últimos tempos consubstanciam, visivelmente, a hipó
tese. No ano em estudo foram demolidos 216 prédios. 



Essas d emolições, deve dizer-se, implicando o préVlo despejo de muitos 
inquilinos mediante o pagamento de indemnizações geralmente bastante mo
destas, provoca nwnerosas reclamações que têm encontrado éco nas próprias 
sessões da Câmara. 

Apesar de regidas por normas especiais tendentes a facilitá-las (5
), as am

pliações dos prédios da Baixa Pombalina continuaram, aparentemente, a não 
lograr qualquer acentuado interesse, tendo sido submetidos à Câmara dois pro
jectos sómente, um referente ao edifício em que está instalado o Banco J osé 
Henriques Totta, e o outro, ao do Banco Espírito Santo. 

Recordando o que, depois da a.provação daquelas normas em J aneiro de 
1950 e até ao fim de 1955, f.oi presente à Câmara para a Baixa, é impressão 
que ele não terá correspondido à espectativa que levou à sua aprovação. Nesse 
intervalo, com efeito, foram submetidos à Câmara apenas uma <luzia de pro
jectos, dos quais mais de metade intere:;saram edifícios ocupados por instalações 
bancárias. 

Eselarece-se, fina·lmente, que o serviço de cérceas registou aumento muito 
sensível, mas sem contrapartida no vulto das realizações, o que leva a supor 
que as informações requeridas e prestadas - em número de 1.762 - terão, 
em muitos casos, servido apenas para aquilatar da conveniência de uma compra 
ou aquisição, ou para fins especulativos. Seja como for, trata-se de trabalho 
de grande responsabilidade a que os Serviços tem dispensado grande atenção 
e cuidados muito especiais, constituindo, pre..~temente , uma das suas tarefas 
mais difíceis e mais absorventes. 

• 

Para essa dificuldade, é de reconhecer, concorreu a Lei 2.030, à sombra 
da qual se desenvolveu consideràvelmente a actividade da remodelação das 
edificações para maior número de pisos, surpreendendo os serviços com a de
masiada ocupação que se mostrou incontrolável em face da orientação baseada 
na concessão .indiscriminada da máxima altura regulamentar e que houve ne
cessidade de considerar e de rever por força dos graves problemas de concen
tração e de salubridade que se levantaram. 

De aí o estudo prévio que se determinou como indispensável das novas 
cérceas comportáveis dos objectivos da lei, da necessidade de uma OCUJPação 
razoável e sem compromisso sério da tradicional fisionomia da Cidade. 

As demoras inevitáveis e a aparente diversidade de tra.tamento dado a 
problemas aparentemente semelhantes originaram preocupações e as dificuldades 
a que aludimos. 

( 5 ) Normas: 

I - Os prédios situados em ruas com 9m,50 e 14.m,ao de largura terão no máximo 
6 pavimentos, sendo o penúltimo de varanda corrida e o último amansardado, dentro 
da expressão pombalina. e de acordo com o gráfico a fornecer pela Repartição de AI
quitectura. 

II - Os précUos si tuados em ruas com 6"',85 de largura terão no máximo 5 pa.vi· 
mentos, sendo o último amansardado dentro da expressão pombalina e de harmonia, 
também, com o gráfico a fornecer pela Repartição de Arquitectura. ~30'J-
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As alterações: 

Embora continuasse a ser elevado, o número de projectos de alterações 
submetidos à Câmara foi menor que o correspondente do ano anterior - 2.406 
contra 2.685 - afeotando, assim, variação semelhante à verificada na compa
ração das quantidades relativas aos projectos de edificação nova, da qual, 
posslvelmente, terá até constituído corolário. Segue a relação dos quantitativos 
apreciados no passado triénio. 

Nllmero 
Anos de 

proicctoa 

10-63............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.579 
1U$.t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.665 
JQG.s ... . .... ... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.40.~ 

Entre outras razões, justificaram, mas frequentemente, a sua apresentação, 
a voluntária ou imposta correcção de pronunciadas deficiências de habitabili
dade, as remodelações e readaptações a que obrigam as aotividades comerciais, 
as impr.evisões e deficiências dos projectos referentes às novas construções, 
usualmente mal elaborados, e as constantes tenta.tivas de maior aproveitamento 
empreendidos pelos construtores comerciais em relação aos terrenos adquiridos. 

Entre as que se filiaram em razão <la primeira espécie devem destacar-se 
as que tiveram por objectivo dotar, com instalações sanitárias, habitações que 
não as possuíam - que muitas há, infelizmente, ainda na Capital. Os pro
jectos, nestes casos, foram quase sempre presentes em obediência às notifica
ções da Comissão de Vistorias Sanitárias emitidas em ocasiões de mudança de 
inquilinos. Ao que foi notifica.do em resultado dessas vistorias, foi já feita 
referência no capítulo votado à «higiene habita.cionaln. 

As obras de beneficiação geral: 

As obras periódicas de conservação a que aludem os artigos 9.0 e 20!>.0 

do Regulamento Geral das Edificações Urbanas e o Regulamento Geral de 
Construção Urbana, tespectivamente, eram de execução obrigatória, até ao 
fim do mês de Setembro, nos prédios das freguesias de Arroios, Anjos, Santa 
Cruz do Castelo e Santo Estêvão. 

Anunciada essa obrigatoriedade pelo Edital de 31 de ] aneiro foram, até 
ao fim do ano, solicitadas e passadas 1. 7.56 licenças para obras de beneficiação 
geral em prédios daquelas freguesias. Calculando-se em 5.134 o seu quantita
tivo, e sendo desprezável o número daquelas cujo estado, por razoável, terá 
justificado a concessão de urna prorrogação, parece de deduzir que foram efec
tivamente beneficiados apenas 34 %, aproximadamente. 

Por se tratar de situação já surgida em outros anos, as considerações que 
suscita, apresentam, inevitàvelmente, um sabor já sobejamente conl1ecido, mas 
que nem por âsso deixam de ter 1plena actualidade. 

• 



Do baixo índice de cumprimento verificado resultam muito sérios incon
venientes. Além dos de ordem estética - os mais sugestivos - são-lhe atri
buíveis muitas das deficiências de habitabilidade comuns aos fogos mais antjgos 
e é evidente que, ao proceder-se pela falta de cumprimento nos termos normais, 
a multiplicidade dos contraventores iria afectar, grandemente, as duas enti
dades - S. S. E. U. e Polícia Municipal - que, segundo o procedimento usual, 
teriam de intervir. 

A mecanização de toda a p arte documental do procedimento e a substi
tuição, onde possível, da Polícia Municipal pelo correio, constituiriam medidas 
a ensaiar como primeiro passo para o solucionamento do problema. 

Concluiram-se, no ano relatado, os preparativos increntes à primeira parte. 
Sõmente o reconhecimento de que não estão as Repartições de Arquitectura 
e de Edificações Urbanas em condições de adicionalmnte comportar o volu
moso expediente que, potencialmente, poderá resultar da mecanização do pro
cedimento, tem impedido, até agora, a sua efectivação. 

As licenças de obras: 

A apreciação, nesta parte, abrange não só as licenças passadas pela Secção 
de Expediente dos S. S. E. U. mas também as do tipo expedito criadas em 
1951 e cuja concessão tem competido à D. S. F. 

Considerando, em primeiro lugar, as que foram emitidas pela Secção de 
Expediente e cujo número e discriminação se apresentam, seguidamente, con
juntamente com os resultados dos dois anos anteriores, é visível que se excedeu, 
sensivelmente, qualquer daqueles resultados. 

Designação 1953 1954 l 1955 

Licenças: 

De construção de pr6dios .... ........... 447 524 -463 
De utilização ............................ S49 612 637 
Diveisas ....... ... ...... .... ... .......... 13.871 14.676 15.444 

Somas ... ...•.........• 14.1167 1 j.81.l 16.~ ' 
Quanto às «licenças expeditas» - cuja passagem, como se observou, in

cumbe à D. S. F. - foram menos solicitadas, mas sem que deixassem de 
atingir ainda cifra muito respeitável. A variaç.ão das suas quantidades no passado 
triénio é evidenciado no seguinte quadro em que se coligem as suas quantidades 
e, bem assim, as das licenças passadas pelos S. S. E. U. e os totais corres
pondentes, proporcionando, deste modo, wna ideia mais certa e imediata do 
movimento conjunto. 

Anos js.s.E.u.I ~- F. 

1958. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.867 
1054............................ . ............. 1581'/. 
1g55,........................... . ............ 16..5# 

12. 130 
12.644 
12.'4 o 

• 

T o 1al 

26.997 
28.456 
28.844 31 1 
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Receou-se, ao ser criada a «licença expedita», que a iniciativa viesse a 
apresentar alguns inconvenientes por se tratar de licença a passar sem prévia 
apreciação da legalidade da construção interessada, ou da sua situação em 
relação ao plano de urbanização, e .porque seria natural que se observasse, com 
frequência, ter sido excedido o âmbito das obras realizáveis com tal licença. 

Pelo menos até agora, sõmente o possível abuso mencionado em último 
lugar tem assumido qualquer importância na prática. No entanto, como de 
resto teve já ocasião de informar, está a D. S. S. E. U. convencida que ela 
não é de molde a justificar, por si, a revisão ou revogação da utilíssima 
concessão em causa. 

A fiscalização das obras: 

A impressão retida da actuação da Repaiitição de Edificações Urbanas na 
fiscalização, propriamente, das obras mencionadas no último capítulo, tra'balho 
que lhe incumbe, aipresenta, forçosamente, muitos pontos de contacto com o 
que, sobre o mesmo assunto, tem sido dito no passado. 

Não está, em súmula, o sector dedicado a fiscalização, em condições de 
poder condignamente arcar com a pesada tarefa que lhe traz o constante desen
volvimento da Cidade. Deste facto resulta uma precaríssima assistência às 
obras, ressentindo-se o nível de execução, o grau de ajustamento entre os pro
jectos e a realidade, a própria conservação das edificações e a precisa circuns
crição das obras realizadas às 1.icenças concedidas. 

Poderia a impressão formulada ter por base o conceito de que a fiscali
zação para ser eficiente tem, necessàriarnente, de ser regular e pouco espa
çada. Kão é porém esse o fundamento; na verdade, o pessoal adstrito àquele 
serviço não basta para servir qualquer esquema de organização razoàvelmente 
eficiente e muito menos aquele. Largamente absorvido pelas vistorias de ca
rácter obrigatório (fundações, betonagens, etc ... ) o tempo que lhe resta para 
a fiscalii:ação normal é relativamente diminuto, daí resultando que muitas obras 
há - de conservação, nomeadamente - que não chegam a ser controladas. 

Corn;preenslvelrnente, poderia o problema assumir aspecto menos agudo 
se, porventura, fosse mais estreita e íntegra a colaboração prestada pelos técnicos 
responsáveis das obras. Esta, porém, tem deixado sempre muito a desejar, 
tudo dominando, os vínculos de ordem material que, de modo aviltante, tem 
amarrado os responsáveis aos construtores comerciais. A experiência do novo 
ano levou, no entanto, a acreditar que o divórcio <le há muito existente entre 
a fiscalização municipal e os técnicos responsáveis das obras tende a atenuar-se, 
podendo bem suceder que, com o decorrer dos anos, se consiga, alfim, a cola
boração tão desejada e sem a. qual, diga-se, nunca será possível realizar tra
balho útil. 

É, todavia, de salientar, que tal objectivo Unicamente poderá ser alcançado 
quando a própria orgânica tornar possível, na generalidade das obras, prestar 
uma maior atenção aos probtemas próprios de cada wna. 



A Comissão Pern1anente de Vist&rias: 

Tem inteiramente jus a uma referência à parte a valorosa actividade deste 
organismo consultivo. Preciosa e utilíssima, envolveu a execução de 3.142 vis
torias e a elaboração de outros tantos pareceres, o que traduz um esforço 
deveras notával. A expressão matemática do seu labor no passado triénio torna 
imediatamente patente que foram largamente excedidos os resultados dos dois 
anos anteriores. 

A nos 

Vistorias 

1 1 

... 
1953 1954 1955 

Utilização ..... ... ........... ... .. ............. . 599 641 647 
Ampliaçdo ................................... 61 44 53 
Estabilidade .................................... 99 113 98 
Ocupação total do logradouro ••.........•.. 91 145 47 
Ocupação de vest!bulos ....••........•.. . •.. S7 18 45 
Diversas ...................................... t .853 J.S?Q 2.2S:.! 

Somas ................. 2.760 
1 

2.5~0 3.142 

As deficiências de segurança e de habitabilidade das edificações citadinas 
foram, de novo, as que mais aconselharam a sua intervenção, a elas se repor
tando, na sua quase totalidade, a cifra respeitante à rubrica «diversos)> (vide 
quadro). 

• 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

Serviço de fisca lização sanitária 

Vistorias e visitas sanitárias a estabelecin1entos e mercados 

- Continuaram os médicos-veterinários do Serviço de inspecção e fisca
lização sanitária, no decorrer do ano, a efectuar com certa regularidade as visitas 
e vistorias sanitárias que são discriminadas no mapa seguinte, e paralelamente 
postas em confronto com as que foram efectuadas no decorrer dos quatro ano~ 
anteriores: 

Ab~ rtura Obras r' iscallzaçáo 
e Obras e sanh liri• 

lleenclamento localização allment•r 
Anos l.o. ~1. . • n.0 4. 111 

Toul 
Postura Posturas de 2/3/911 e 23/5/9351 e Postura de! 1915/921 de 21/12,950 

1955 . . . ........... . ....... . .. 213 155 717 12.482 13 627 
106-1 . . . . •.••• •••.•.••.•• . ... 208 125 295 21 .250 21.878 
1953 . . . . . . .. ..... .. .. . ...... . 160 179 253 1 1.8~5 12 437 
1952 . . . . . . . . . . .............. . 239 70 2ll8 22.:l45 22.8l2 
1951 .. . . . . . . . . .......•..... · 1 221 48 307 19.595 20.171 

-

Da análise do mapa se verifica ter havido: 

- aumento, em relação a 1954, no número de vistorias efectuadas, para 
efeito de licenciamento e abertura de estabelecimentos, nos termos das disposi
ções das posturas municipais de 2/3/911 e 23/ 5/935; 

~ aumento, também, no número de vistorias efectuadas, por virtude de 
obras requeridas para os estabelecimentos já existentes ou para abrirem de novo, 
nos termos das referidas posturas; 

- acentuado aumento- mais do dobro- , em relação a 1954, no número 
de vistorias efectuadas para efeitos de obras e localização de estabelecimentos; 

- razoável diminuição, quase de 50 % em relação a 1954, no número 
de visitas de surpresa efectuadas, para efeito de inspecção sanitária dos pro
dutos alimentares de origem animal, aos estabelecimentos, mercados e outros 
locais de venda, preparação, fabrico e armazenagem dos referidos produtos. 

O importante aumento verificado no número de vistorias efectuadas, para 
ef.eitos de licenciamento, abertura, localização e obras em estabelecimentos, não 
é mais do que o reflexo normal do considerável e progressivo alargamento da 
área urbanizada da Cidade e correspondente aumento no número dos estabele
cimentos que, paralelamente, vão abrindo, e ainda na renovação, melhora
mento e remodelação das instalações dos estabelecimentos já existentes, que 
pretendem acompanhar o progresso e a evolução que, nesse sector, se está 
verificando em toda a Cidade. 

• 



A acentuada diminuição - de quase 50 % em relação ao ano anterior _ 
que se verifica no número de visitas de surpresa efectuadas nos estabelecimentos, 
mercados e outros locais de venda, p reparação, fabrico e armazenagem de pro
dutos alimentares de origem animal, tem a sua justificação apenas n a falta 
de médicos-veterinários para a execução desta tão importante modalidade do 
serviço, talvez a de maior projecção na defesa da saúde p ública e p restígio 
do serviço de inspecção sanitária municipal. 

Mas mesmo assim, é ,para considerar ainda o número de v isitas feitas -
numa média diária de cerca de 35/40-, se atendermos a que nesse serviço 
tem actua.<lo ultimamente, em toda a Cidade, quase sempre apenas um médico
-veterinário. 

Como se vê no mapa antecedente, para abertura e licenciamento de esta
belecimentos, nos termos das posturas municipais de 2 de Março de 1911 e 
23 de Maio de 1935, e p or virtude de obras a realizar em novos estabelecimentos 
ou em outros já existentes, foram feitas vistorias no total de 428, sendo 273 
pelo p rimeiro motivo e 155 p elo segundo, assim discriminadas: 

A bertura 

Desigoaçio 
e 

Ob nis Total licencia· 
m~nto 

Hortaliças e frutas ....... ................... 75 35 110 
HortaJiças, frutas e flores ..... ..... ..... .... 1 2 3 
Hortaliças, frutas e criação .. ...... ......... 83 26 109 
Hortaliças, frutas, ovos e criação .. ......... 2 1 3 
Hortaliças, frutas, ovos, criação e caça ..... 1 - 1 
Frutns ... ........ ........... ...... .......... 2 2 4 
Frutas {annazt m) ........ ...... ............. 3 3 6 
Frutas, flores e plantas ..................... s - 5 
Flon:s .. .. ............ ....................... - 2 2 
Talho ... ..... ....................... ... .. .. .. 29 27 56 
Talho de carne de equídeos ...... ...... .... 7 7 14 
Talho de carne de cabra ........ .. ...... .... 1 - 1 
Talhos de miudcias ...... ..... ........ ..... . 7 4 11 
Salsicharia ..... ......... ............... ...... 4 8 12 
Talho e salsiçharin ............. .. .......... . 9 20 29 
Oficina de preparação de carnes ....... ..... - 6 6 
Arnuúm de carnes fumadas ................ - 1 1 
Peixaria ..... ................ ............ .... 44 11 55 

Somas ....... ...... .... 273 - 155 4:.!8 

As 717 vistorias que se efectuaram para apreciar a localização de novos 
e antigos estabelecimentos e pa ra impor os condicionamentos julgados conve
nien tes p ara a sua instalação, foram realizadas em locais destinados: 

176 a mercearias, sendo: 

163 
13 

exclusivamente a mercearias, . . . 
a mercearias e cerve1anas; 

53 a leitarias; 
59 a pastelarias e confeitarias; 
3 a manteigarias; 

• 

• 
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144 a casas de vinho, sendo: 

89 exclusivamente a vinhos, incluindo uma adega, e 
55 junto a carvoarias; 

25 a cervejarias e bars; 
14.0 a casas de pasto; 

40 a padarias; 

49 a restaurantes, sendo: 

22 exclusivamente a restaurantes, e 
27 a cafés e restaurantes; 

4 a quiósques; 
4 a hotéis; 
2 a pensões; 
1 a refeitório; 
1 a venda de cafés; 
4 a charcuterias; 
1 a armazém de cereais; 
1 a armazém de bolos; 
1 a estabelecimento de venda de azeite; 

e, ainda, a: 

2 a torrefacção; 
4 a postos de distribuição de leite; 
2 a fábricas de gelados, e 
1 a barracão. 

As 12.4.82 visitas que se efectuaram aos estabelecimentos e mercados, para 
efeitos de fiscalização e inspecção sanitária dos produtos alimentares de origem 
animal ali expostos à venda ou armazenados, são a seguir discriminadas: 

6.882 em talhos e salsicharias; 
1.461 em mercearias e tendas; 

592 em casas de pasto e hotéis; 
332 cm leitarias; 
507 em lojas de criação; 
287 em pastelarias e salsicharias; 
627 em manteigarias e em lojas de lacticínios; 
570 em restaurantes, em botequins, em cantinas, em cafés, cm bars e 

• • em cerve1ar1as; 
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476 em peixarias; 
907 em lugares de frutas, hortaliças e criação; 

22 em depósitos de ovos; 
10 em depósitos de carnes; 
10 em armazéns frigoríficos; 

e, ainda: 

349 em diferentes mercados e, em cada um, a muitos locais de venda. 

Os médicos-veterinários do Serviço, nas suas visitas de surpresa aos diversos 
estabelecimentos e mercados, rejeitaram e inutilizaram, como impróprios para 
o consumo, pelos mais variados motivos, 2.215 quilogramas de produtos ali
mentares e 10.725 peças ou cabeças de criação e caça, conforme a discrimi
nação que segue: 

Carnes frescas e congeladas ........ .......... . 1.262 quilogramas 
Carnes salgadas, preparadas e produtos deri-

vados ...... . .................... ...... . 219 )) 
P 

. . e1xe e marisco .... ............ · ............ . 610 )) 
Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . . ..... . . . 36 )) 

7 )) 
49 )) 

Manteiga ............... · .................... . 
QUCiJ

0 

O ...................... · ...•.... . ..... . . . 
7 )) Frutas ................................... . . . 

14 )) Bolos ........................ · ... . . . ....... . . . . 
2 )) 

10.725 peças 
Legumes ... ............. · . ... ....... . ........ : . 
Criação e caça ............................. . 

As quantidades em quilos de produtos alimentares reprovados pelos médicos
-veterinários, nas suas visitas de surpresa, durante o ano de 1955, sofreram 
uma redução de mais de 50 %, em relação a 1954, redução que está a té certo 
ponto logicamente justificada com a diminuição das visitas realizadas em 1955, 
em relação a 1054, diminuição que, como ficou dito, foi cerca de 50 %· 

Houve, no entanto, um considerável aumento de 4.489 no número de 
p eças ou cabeças de criação e caça rejeitadas, em relação a 1954. 

Inspecção sanitária nos mercados abastecedores de peixe 

- Continuou a ser apresentado, em grande quantid·ade, o peixe fresco e 
o marisco, para efeitos de inspecção sanitária, nos postos sanitários dos mer
cados abastecedores de Peixe Grosso e Miúdo, respectivamente, em Santos e 
na Ribeira. 

Ao primeiro afluiu, como é norma, o peixe e marisco proveniente da 
pesca do alto ou longínqua e ainda aJgum da nossa costa; ao segundo afluiu 
também, como é tradicional, o peixe e marisco oriundo dos pesqueiros da nossa 
costa continental e ainda o pescado no estuário do Tejo; peixes e mariscos 
que continuaram a ser descarregados, respectivamente, nos cais da Viscondessa 
e da R ibeira. .3 I 7 
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No mapa seguinte se registam as quantidades de peixe inspeccionado, dis
criminando-se também o aprovado e o rejeitado: 

. 
Em quilos 

Mercados 
relxc 

1 
Peixe 

gros<o mhldo 

INSPECCIONAOO 

A bastccedor de Pcir e Grosso ................... 41.+U.66'9 -
Abastecedor de Peixe Miódo ..................... l l.077.2'.l7 l 1.5t5.760 

Somas ........... · I 5:J.5 US.b96 -11.5.;,700 

HEJElíAL>O 

Abnsteoedor de Peire Grosso ................ .. .. 6.548.559 -
Abastecedor de Peixe Mil1do .... . ............. .. 39.607 18.790 

Somas ............ 6.~88. Hi6 llS.7!111 

E~TllADO 
NO CONSU~IO 

Abastecedor de Peixe Grosso .. . .................. 3.f.893. 110 -
Abastecedor de Peixe h1il1do .............. ...... 11.037 620 11.526.970 

Sc>mas . ........... 4;,93õ.730 11 .526.970 

PERCENTAGEM 
uo REJEITADO 

Abastecedor de Peire Grosso .................... . 15,8 

1 
-

Abastecedor de Peixe Mi6do ............... .. .. . 0,3S 0,16 

. 

Verifica-se, que em 19.55 foram inspeccionados, no conjunto, nos dois 
mercados abastecedores de peixe 52.518.896 quilos de peixe grosso e 11.545. 760 
quilos de peixe miúdo. Destas quantidades, foram 'reprovados e inutilizados, 
por impróprios para consumo, respectivamente, 6.588.166 quilos de peixe grosso 
e 18. 700 quilos de peixe miúdo. 

Em relação a marisco, que este mapa não regista, verüicou-se a apresen
tação para inspecção de 917.707 quilogramas, dos quais 8.787 foram rejeitados. 

O confronto dos resultados da inspecção nos anos de 1954 e 1955 mostra 
uma razoável redução na percentagem de rejeições no mercado abastecedor 
de Peixe Miúdo, redução que de ano para ano se acentua, mantendo-se esta
cionária, ou quase, a percentagem correspondente ao abastecedor de Peixe 
Grosso. 

No ma:pa adiante se mostra esse confronto: 
• 

Designação 1955 19~ 

De peixe groao: 

No Mercado Abutecedor de Peix. Gra5SO .... .• ... . IS,8 IS,88 
No )fefcado Abastecedor de Peile Miõdo • .. . • .. • .. 0,35 0,47 

De peixe middo; 

No Mercado Abastecedor de Pein lliódo ... .. .. ... 0,16 0,3i 

• 

• 
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Quanto ao marisco, .também se verificou uma ligeira descida na percen
tagem de rejeições, de 1,78 em 1954 para 0,95 em 1955. 

As percentagens das rejeições de peixe, como no mapa se regista, foram, 
respectivamente, de 15,8 para o peixe grosso apresentado à inspecção no mer
cado abastecedor de Peixe Grosso e de 0,35 para o apresentado no mercado 
abastecedor de Peixe Miúdo, diferença bastante apreciável é certo, mas que 
tem a sua justificação nas origens ou proveniências do peixe. 

Enquanto que, no primeiro caso, o peixe grosso apresentado é oriundo 
da pesca do alto ou longínqua e constituído por espécies ou variedades de fraca 
consistência, com 115 ou mais dias de viagem, além de outras deficiências de 
tratamento, acondicionamento e transporte, peixe que, por consequência, chega 
sempre ao mercado nas mais precárias condições, no segundo caso, o peixe 
grosso é proveniente dos pesqueiros da nossa costa continental, constituído por 
espécies ou variedades <iiferentes, de maior consistência e superior qualidade, 
peixe que chega aos mercados, relativamente, com pouca demora, após a sua 
captura, cerca de 4 a 6 dias o máximo. 

I nspecção sanitária nos postos 

__,No decorrer do ano de 1955, continuou a verificar-se, nos vários postos 
sanitários localizados nas entradas da Cidade, a apresentação, em grande quan
tidade, dos diferentes produtos alimentares de origem animal, provenientes pode 
dizer-se, de todas as regiões do país, com destino à alimentação da população 
da Cidade, produtos que, com a maior proficiência, continuaram a ser exami
nados e inspeccionados pelos médicos-veterinários do Serviço. 

O mapa seguinte indica as quantidades dos produtos apresentados para 
inspecção, com exclusão dos que foram inspeccionados nos postos sanitários 
que funcionam junto dos mercados abastecedores de peixe: 

Designação lnspeccio- Rereltado 
o ado 

Em q•ilos: 

Carnes tnscas: 

Aiwllais completDs: 
de ovinos e caprinos .. .. .. . . . . .. .. . . • .. . .. . 674.593 
de sultx>s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 S 

Em peças: 

d O
. • 

e :vinos e capn.oos ... . . ........ ... ... .. . . 
de sufnc:>s . . • . ... . . .•.. . . •• .. .... •. . . . ....•. . 
de boviD<>S {a) ... .. . .. ... . . . ...... .. ... . .. . 

Caroe coogelada: 

-437 
372.784 

150 

de bovinos (b) . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . 689. IOS 

Caroe u.lpda, fumada e preparada . ........•. . .•.. 
Toucinho bllaba e ,._ "'--' · · , OUu""' .,.vuUtOS 2 DIQ!aJS .. .... .. 
llilldti:aa - ............... . .. . .. ......... .. . . .... ... . 
Pcize: 

765 446 
~6.Cl03 

1. 4 :.1(). 00 2 

8.068 
-

47 
14 
7 

55 
205 

3.;n 

tresc:o • . . . . . . . . . . . . . • . . . . • • . . . • . . . • • • • • . . . • • . . . • • 289. 9~ t 4 1 
aa.Jaado • preparado . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . t .5;l2.393 3 

--::~~=.:..:;-1--~.,....,::.--1 
A traosportu .... . .. .. . 6.681.419 12.162 

E ntrado Pcrcrntagcm 
no do 

consumo rercitado 

666.525 
56~ 

390 
372.n o 

143 

&9.105 

765.391 
9-IS.798 

1.416.280 

289.900 
1.522.390 

6.66!1. :.i> 7 

1, )8 -
10,75 
0,003 
4,66 

0,007 
0,02 
O,:i6 

0,01 
0.0001 
-

• 



• 

Inspeccio- EutN1do Percentagem 
Designação nado Rejeitado no do 

consumo rejeit3do 

Tr:iosporte •••••••••••• • • 6.681.419 12.162 6.669.257 -
Marisco: 

fresco ................................. .......... 122.432 42 122.390 0,03 
salgado e prepnrado ............................ 10.070 - 10.070 -

Ovos ....... • ......... • · .. · ..... · · .... · • •· · • .... · .. · · ' 1.838.510 - 1.838.510 -
Lacticfruos .......................................... 3.213.036 29$ 3.212.738 0,009 
Marg:arioa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 96 - 96 -
Caracóis ...•...•...•••••..••...•.....•.•••......••.• r 58 58 -

Total ... ..... .............. 11.865.6:.!1 1 :.!.560 11.853.061 0,10 
Em ça~ços: 

Criação morta ..... ................. .. ...... .... ..... 6.982 131 6.851 1,81 
Caça ........ .............. ........................... 102.837 3.471 99 366 3,37 

Total ................. .... . . --IO'J.819 . 3.60'.! . 
106 217 1 3,Tl 

(a) - Trata-se de carne apreendida ou da de gado abatido no Matadonro com dest ino 3 entid3des oficiais 
e que constitui sobras desses org:inismos e por isso entrou no consumo póblico. 

(b) - Inclui 8.821 quilogramas cuja entrada só foi escriturada para efeito de pagamento de taxas 
em 1056. 

Pelo exame do mapa, se pode verificar que o volume total dos referidos 
produtos atingiu a considerável soma de 11.865.621 quilos e 109.819 cabeças 
ou peças de criação e caça, tendo sido rejeitados e inutilizados, por impróprios 
para o consumo, respectivamente, 12.560 quilos de produtos e 3.602 peças ou 
cabeças de criação e caça; donde resulta terem sido aprovados para consumo 
público, respectivamente, 11.853.061 quilos de produtos e 106.217 peças ou 
cabeças de criação e caça. 

No ano de 1954, haviam sido apresentados à inspecção sanitária muni
cipal, nos referidos postos sanitários, 10.578.099 quilos de produtos e 97 .874 
cabeças ou peças de criação e caça. 

Mostra-se, pois, a favor de 1955, uma acentuada düerença para mais, 
que totaliza cerca de 1.300 toneladas de alimentos diversos e 12 mil peças ou 
cabeças de criação e caça. 

Em resumo, as quantidades de produtos rejeitados nos postos sanitários 
totalizaram em 1955: 

8.136 quilogramas de cames frescas; 
3.982 quilogramas de carnes salgadas e preparadas, toucinho, banha, miu

dezas, etc.; 
356 quilogramas de outros produtos; 

3.602 cabeças de criação e caça; 

além de: 

86 quilogramas de peixe e marisco. 

As percentagens médias de rejeição foram de 0 ,10 para os diversos pro
dutos e 3,27 para a criação e caça, ambas inferiores às de 1954. 

Para completa apreciação da actividade do Serviço na totalidade da sua 
actuação, anotam-se no quadro a seguir as quantidades de produtos e peças 
de criação e caça rejeitadas não só nos postos sanitários, incluindo os dos 



mercados abastecedores de peixe, mas ainda nas inspecções feitas em estabe
lecimentos visitados de surpresa, estabelecendo-se o paralelo entre os anos do 
último quinquénio: 

DcsignaçJ.o 19.>5 19)4 1953 1952 1951 

INSPECCIONADOS 

~mcs verdes: 1 

Frescas: 

• Em animais completos .•. . .• . .•••• . .....•• 676.208 303.913 380.172 557.690 526.872 
E1n pcça_s ... . ... . .............. . .. . . . ... . . 373.583 354.583 369.173 588.143 313.340 

Tratadas pelo frio (importadas) ....... ....... fa) 689.105 125.908 364.105 1.192.870 1.093.093 
Tmtadas pelo frio (do continente) ............ - - - - 37.035 

Carne salgada e preparada e produtos derivados 3.131.666 3.343.347 3.470.063 4.362.346 4.300.503 
Miudezas t rat~das pelo frio (do continente) ...... - - - - 22.118 
Peixe e m:irisco .................................. 66.959.618 66.039.823 65.346.422 56.883.074 54.076.985' 
Outros produtos ........ ....................... ... 5.051.819 4.8~.883 5.218.539 6.889.208 6.573.891 

Total (em quilogramas) ... 76.881.999 7!>.016.487 75.1"8.474 70.'173.JJI 66.:i+J.1137 

Criação e caça (cm peças) ....................... 120.54-4 104.110 122.335 142.350 174.286 

REJEITADOS • 

Carnes verdes: 
• 

FttSCas: 
Em animais completos •..•... . .. . ....•.•• • 9.118 9.253 6.71!8 5.126 1.472 
Em picç:3S . . . ...... ...... . .. . .. . . . . ...... . ... 280 1.395 1.265 869 1.153 

Tratndas pelo frio (importad:is) . . .. . .•....... - 1.282 1.086 819 11.377 
Tratadas pelo {rio (do continente) ...•...•.•.. - - - - 160 

c~me Aig:lda o prep:irada e produtos derivados 4.197 6.)84 6.707 S.S71 6.494 
Miudezas tratadas pelo Crio (do continente) .••.•. - - - - 6.002 
p . . 6.616.<14!1 6.629.113 7.00t.112 6.415.4) .. 5.398.660 c1xc e mar.sco . . . ...... . ... . ..... . .. . ... ........ 
Outros produtos .. ....... ... ...................... 475 572 275 635 420 

Total (em quilogramas) ... 6.630.518 6.6-18.1991 7.020.233 6.428.771 5 ... 25.738 

Cri:içSo e caça (cm peç:is) 14.327 8.263 3.3701 2.148 .............. ......... 9.3881 

ENTRADOS NO CONSUMO 

Carnes verdes: I · 1 

Frescas: 

Em animais completos ...... . .. . .. ........ 667.090 294.690 373.381 552.264 525.400 
Em peças ........... . ... . ......... . ..... . . 373.303 353.1&1 367.908 587.274 312.187 

Tratadas pelo frio (importadas) .......•. . •... 689.105 124 626 363.019 1.192.051 1.081.716 
Tratadas pelo frio (do continente) .••.... . ... . - - - - 36.875 

Carne sal(:ada e preparada e produtos derivados 3.127.'169 3.336.763 3.463.356 4.356.775 4.294.009 
lh~t<lct:t' tratadas pelo frio (do continente) ... . .. - - - - 16.1 16 
Peixe e marbco ........ . ... , ... . ............ . .. .. 60.343. 170 59.410.710 58.312.3!~ 50.467.620 48.678.325 
Outros prc:xlutos .. . ... . ....... .. . . ... . . .... . . ..... 5.051.344 4.818.311 S.218.264 6.SSS!.573 6.573.471 

Total (em quilogramas) ... 70.251.481 &!.368.288 68.128.2·11 ~.o.H.557 61.518.099 

Criação e caça (em peças) ........... ... ... ... ... 106.217 ~.1221 114.072 138.9801 172.138 

(a } - Inclui 8.821 quilogramas cuja entrada só foi esc.ritnrada para eleito de J):IG:lmcnto de 12xas ~ ") I: 
em 106&. .J .... 

~l 

• 
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Assim, o resumo da totalidade das rejeições feitas pela inspecção sanitária 
fora do matadouro, é o seguinte: 

9.398 quilogramas de carnes frescas; 
4.197 quilogramas de carnes salgadas e preparadas, toucinho, banha, 

miudezas, etc.; 
475 quilogramas de outros produtos; 

14.327 cabeças de criação e caça; 

além de: 

• 
• 

• • • • 
1 

• • 

' ·.• 

6.616.448 quilogramas de peixe e marisco. 

Causas das rejeições cefectuadas 
• 

- As causas das rejeições anotam-se nos quadros a seguir, especificando-as 
relação a cada espécie de produtos apresentado$ à inspecção ·sanitária: 

Carnes frescas - Animais completos: 

' 
Ovinos Capri nos 

Motivos de rejeição 
Quilo- Quilo-

Cabeças Cab~aa gramas gramas 

• • 
Caquexia .............. .... .... ..... 7!>0 3.291 4'19 1.447 
Carne fatigada .......... ... ...... l 17 1 4 
Carne febril ........................ 25 130 i 28 
Carne s.1ngrcnta .................. 3 25 - -
Carne fetal ........... ........... 1 1 10 19 
Conspurcação ..................... 12 89 10 36 
Eqwnoc:ocose .................... 1 12 - -
Hidrocaquexia .................... 114 954 2 25 
Hidroémia ........................ 18 133 21 103 
His1oh1drose 3 36 - -............. ...... ... . 
Ictcrlcia .......................... 2 25 2 6 
r~ traumiticas . .............. 14 96 3 37 
Morte natural .................... 60 368 3 17 
Peritonite purulenta 1 11 - -.. .. .......... 
Piooocilose 1 8 -

1 

-........................ 
Putrefacção ..................... . 118 1.010 27 140 

Carnes frescas - Em peças (quilogramas) : 

De De Oc 
Motivos de rejeição suínos ovinos bovinos 

I 

Itid~mia .••............ .... ................ - 45 -
Lesões traumáticas - 2 -........................... 
Putrefacção .................................. 14 7 21 

1 

• 
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Carnes salgadas, preparadas e derivadas (quilogramas) : 

?.lotivos de reieicão 

Abcessos •••• • • •••••• • • • • • • • • · • • • • • • · • • · · • • • • · • · · • • · • • · • • 
Adenito stipti.ra.da. ........ ... . . ...... ......... . .. . ....... . 
Cisticercose ........... . .. .. ............................ . 
C.ongcstào ................................. . ...... · · · · · · 
Compurcação . ........... ... ...... . . .. . .. .......... . ... . 
Mela nose .... .... ........•..•......•..•. • · · · · · · · · · · · · · · · · 
Piobacilosc ...... .. . . .. ... . . ........ . .. . . · · ....... · .. · · · · 
Putrefacçlo . . ... . ..... . ......................... . ...... . 
Tu bcrcul osc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Miudezas (quilogramas): 

Motivos de rejeição 

Abcessos .•...•.•.• · • • · • · · · · · • • • • • • • · • • · • • · · • 
Antr:a.cose ...•••.•• • .••. ..• •• · • • . • • • •• • • • • • • · · 
CirrtlSe .... . . .•...• . •... . .•... . . ...........•. 
Cistic::erc<>se .. . . ... . . ...... . .... . . ..•. . .. ..•.. 
Congestlo ............................ . .. . .. . 
Con'\ptircação .... ... ......•...• . ..•.. . .. . . . .. 
Degcncrcsc.,ncias .. .. ..... . ... . ... . .... .. . .. . 
Distomatose ... . ........ ... . . ... . ............ . 
Enfizcmn. pulmonar ....... .......... . .. . .... . 
~11inOC<>cOSt! ••.•••.••••• •••• . ••. • ••••.•• • • •. 
Esclerose ................. ..... . ............ . 
EspJcnite ............................... . ... . 
Es tron.gi 1 ose . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . • . . • . . . . . . . 
H emorra.gico ...... . ..................... . •. . 
Hepatites ..... . .... . ....... . ... . ............ . 
J ctcrfcia ...............•..................... 
Para.sitose .... . ..... . . ... ... . ........ . ....... . 
Parotidito J)UJ'Ulenta ...... ........ . .. ....... . 
Pericard..ite . ..• . .•..................•..•..••. 
Piotxa.cilose .. . .. . .. ... ..... . ............ . . .. . 
Pnelmtonia . .. . .... ... ..... .. ..... . ..... . ... . 
P11trefae('3o .. . . ......•..•.. .• . . ••. . ... .. • ... . 
Ra.ocidei ................................... . 
Tela.ngiectasia ..•... .. .......•..•........•.... 
TubiercuJOISC ... . ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

De 
bovinos 

-
31 

28 

7 
12 
78 

2 

4 

17 

3 
163 

12 
52 

Fumada 
e Toucinho 

preparada 

32 

2 

21 

De 
i ulnos 

1 
2 

17 
19 
13 
10 
3 

57 
572 
284 

1 

261 
6 

5 
37 

115 
30 

2W 
406 

74 

31 
1 

2 -
5 

135 

31 

De 
o vinos 

3 
39 -183 

417 

10 
2 
3 
2 

10 -
-

1 
474 

Peixe e marisco frescos e peixe e marisco salgados e preparados: 

As rejeições foram motivadas por cheiro anormal, putrefacção, moleza, má 
apresentação, lesões traumáticas, conspurcação, fermentações anormais ou morte 
natural (para alguns mariscos). 

Criação e caça: 

As rejeições foram motivadas, para a criação, por morte natural e putre- J 
2 

J 
facção; e, para a caça, por putrefacção. 

• 



• 

• 

Queijo e manteiga: 

As rejeições foram motivadas, para o queijo, por conspurcação e fermen
tações; e, para a manteiga, por rancidez. 

Caracóis: 

As rejeições foram motivadas por putrefacção . 

Intervenções periciais e outras 

- Durante o ano de 1955, continuaram os médicos-veterinários do Ser
viço de inspecção e fiscalização sanitária municipal, a solicitação das várias 
entidades oficiais, a prestar o seu concurso a essas entidades, procedendo a 
grande número de intervenções periciais, para efeitos de inspecção sanitária dos 
diversos produtos alimentares de origem animal apreendidos, intervenções que 
são discriminadas no mapa que segue, com a indicação da entidade oficial 
solicitante: 

Designação 
Quantl· 
dades 

Policia Hun.icipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Polícia de Sesurança Póblica . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Grémio Concelhio dos Comerciantes de Carnes de Lisboa . • . • • • • • . . 20 
J unl2 Nacional dos Produtos Pecuirios . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Intendência-Geral dos Abastecimentos • •. . . . . . . . . • . . . • . . . . • • • • • . • • . . 1 
Polícia da A.dministraçio-Geral do Porto de Lisboa • • . . • . . . . • . . • . . . 1 ·--83--Soima. . .. . .................. . 

Durante o ano de 1954, o número destas intervenções periciais foi apenas 
de 75. 

Também durante o ano de 19.5.5, os médicos-veterinários do Serviço con
tinuaram a efectuar as vistorias às diferentes viaturas e caixas para a condução 
e tr~sporte de carnes e outros produtos derivados, vistorias que são discri
minadas no quadro seguinte: 

Designação 
Quantl· 
dades 

Camiões . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . 1 
Canlioneta.s . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 
Fourgonetas .. . . . . ... . ..... .. . ...... . .. . .. ........... ... ......... .... 85 
Carroça.s . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Ca.ixas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 
__ 140~-

:.! 46 Soln:a .•..................... 

Durante o ano de 1954, o número destas vistorias foi apenas de 225. • 



Receitas próprias da inspecção sanitária e receita indirecta 

- As receitas próprias da inspecção e fiscalização sanitária, em 1955, 
constam do quadro seguinte, onde se estabelece também o paralelo com as do 
ano anterior: 

• 

• 

Produtos 

De carnes verdes .. ...• .. ...• .•••. ...•• .•...• • • 

Frescas: 

Em animais completos • • • • • • .. • • • . • • 383 
Em l)eÇ3S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 261 

Tratadas pelo írio: 

De bovinos . . . • • . • • • • • . • • . . • . • • . • • . • . 4-09 
Do, ovinos ... ........... . ............ . 

~ carnes salpclas, preparadas e produtos 
derivados •.••••.•.••....•...•.• ...• •.•.•• 

Salgadas e toucinhos ••..•.••.. .... .•.... 
F wnad.as •.. . ... . •••. ..•••.•.••......•... 
Miudezas ....••.•••.......••.•••.• . ..•... 
Banha •••••..•.• . .••.••..•• ..•...••..•• . . 

De pieixe e marisco •.• ••••••••.•••••• • ••.. •• 

Peixe gTOSso ••••••••••• ••••• ••••• • • •• • • •• 
Peixe m iúdo ••. ...••..•..•..•••... . ••• . •• 
llariseo ..••.....•.....•..•.••••• • • · •• • • · • 
Bacalhau .. . ...••....•......••..•..••••.• 
A tum e oon.scn'as •. .••..•. ..........•• .• 

De outros prod.utos . •.•.........•...•... •.•.. 

Carne de l>aleia •. ..... .• ..•...••.•.•••.• 
Lactictnic>s .••.••.•••.••.•••.••.•.•.•...• 
Ü\ºOS ••••• • • ••••••••••••••••••••••••••••• 
àI.a.rga.ri nas . . • . . . • . . . . • • . . . • • • . . • . . . • • • • • 

De cria.çdo e caça ............•..... .. ....... 
Somo.s ••..••. ...•..•. .. 

•• 

. . 

• • 

463 
116 

11 
20 
9 

• • 

• • 
643 
Zl5 
•• 

•• 

E m cootos 

1955 

1.033 

•• 
•• 

•• 
• • 

840 

. . 
• • 
• • 
•• 

619 

• • 
• • 
•• 
• • 
• • 

918 

• • 
• • 
•• 
• • 

15 
3.445 

• • . 

159 
247 

• • 

• • 

225 
'l:l7 
288 
121 

•• 

462 
110 
1 1 
18 
6 

• • 

• • 
638 
233 

1954 

492 

. . 
• • 

• • 
• • 

911 

•• 
•• 
• • 
• • 

007 

•• 
•• 
• • 
• • 
• • 

891 

• • 
•• 
•• 

14 
2.915 

Obs~roação: - A esta cobrança bá a juotar a proveniente de vistorias 
sarútárias a estabelecimentos e a transporte de carnes e outros produtos de 
Ili contos cm lll5.~ e de 85 contos em 1951; dos servicos de inspecção fora dos 
postos e do horário normal do funcionamento destes do 24 contos em 1955 
e ~ contos cm 1954 e, a.inda a cobrança por apreensão de 6 contos em 1900 
e de 2 contos cm 1064. 

Da análise <lo ma.pa verifica-se que: 

• 

- Em 1955, a receita total cobrada foi de 3.445 contos, e em 1954 esta 
receita foi aipenas de 2.915 contos; 

- Em relação a 1954, houve, portanto, um aumento de 530 contos na 
receita total cobrada; ,3 2 5 



Desse aumento, correspondeu: 

- Ao total das receitas cobradas na rubrica de «carnes verdes», 561 contos; 
- Ao total das receitas cobradas na rubrica de «peixe e marisco», 12 contos; 
- Ao total d:l.s receitas cobradas na rubrica de «outros produtos», 27 contos; 
- Ao total das receitas cobradas na rubrica de «criação e caça», 1 conto. 

Há que deduzir, porém, a receita total de 71 contos, cobrada a menos na 
rubrica «carnes salgadas» , p reparadas e produtos derivados». 

- À semelhança do que tem sido feito em relatórios an teriores regista-se 
no mapa seguinte o paralelo das receitas do decénio, cobradas pelo serviço 
de inspecção sanitária, fazendo-se a separação das partes que correspondem, 
respectivamente, a carnes, a peixe, e aos restantes produtos e diversas: 

Em contos 

r a rle Parte 
Anos 

Recei ta 
correspondente 

Parte 
correspondente 

as c.1rnes aos re-tantcs 
total e derivados correspot~dente produtos 

(menos caça ao peixe e receitas 
e criação) diversas 

• 

10.10 . ..• . .. . ..... . • •. . . ........ . ..... . . . .... .. 2.823 1.651 "90 .> 782 
J0.~ 7 . . • • . .•.. . .....• . . . . . ... .• . ·••·•• .... ·· ·· · 7.619 5.676 517 1.426 
1048 . ...... .... .. . .. . .......... . ......... . .. . . 5.72~ 3.663 ~ 1.497 
1049 .. . ... . ~ .... . . . ..... . .. .. . . ... .......... . . 4.829 2.867 517 1.445 
1900 . ..• . .. . ... .. . . ..... . ...... . .. ...... . .. . .. 4.845 2.662 507 1.476 
1051 . ••• . .. • ... . ... . . . . ... .. .. .. .. . •••... . . . . . 4.186 :.!.458 .533 t .295 
19S2 . ... . ... . . ... ....... . ..... ..... ..•.. . .. . .. 4.439 2 569 525 1.345 
lU.53 . ... . •..•. . .. . . .. . . .... • .. .• .. . ••• .. • •. . .• 3.308 1.662 603 1.043 
l Oti·t .... . . • •. . .• . •.. . .. • . •. .. • • . . ..•. . . . . •. . .. 2.979 1.403 607 969 
1955 . ... .... . ..... . . ... . .... . .. .. . . .. .. . .. . .. . 3.535 1.893 619 1.023 

- A receita indirecta proveniente da cobrança do imposto indirecto, du
rante o ano de 1955, resultante da ta :>.."3. de 2 % aplicada sobre o valor médio 
de cada quilo de carnes verdes, entradas para consumo na cidade, provenientes 
do País ou importadas, atingiu a soma total de 558.901$30, tendo atingido, 
em igualdade de circunstâncias, durante o ano de 1954, apenas 249.311$00, 
verificando-se, portanto, uma diferença para mais de 309.590$30. 

--- · -

1955 19>4 

Designaçio 

1 1 
Do pais Importada Do país lmport~da 

. 

De bovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81$60 238.698$70 •• 48.599$90 
De ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180.703S70 •• 73.184$20 • • nc caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.)9~S80 •• 17 876$90 • • 
De sulnos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li S .822S!:O .. 109.650$60 • • 

Somas ... ............... .; :.!I). :lll.!$60 :.!j8.69S$i0 200 711$70 4~. 599$90 



Serviço de mercados 

Abastecimento por grosso de produtos hortícolas 

- Como no ano anterior, a venda por grosso de produtos hortícolas só 
se realizou nos mercados Central Abastecedor e 24 de J ulho, pois continua a 
verificar-se a ausência total de vendedores grossistas no mercado de Belém, 
o que já vem sucedendo há três anos. 

A distribuição da ocupação para esta venda consta do mapa seguin te, 
expresso em metros quadrados: 

• • 

• 

Mercados 1955 1954 

Central AOO.StececJor .. ... . . . . . .. .. . . .. ................. . 
2·J de J olho . . .. . .. . ..... .. .. . . ... . ..... ... . ............ . 

Somas ...... . ..... . .... . 

524.991 1 486.817 
459.8361 446.096 
9tH.l):l7 ~.l.!.!11.) 

Verifica-se que, em relação ao ano anterior, em ambos os mercados houve 
um aumento <le ocupação, que no conjunto se cifrou em 51.914 metros qua
drados ocupados a mais. 

O facto filia-se numa melhoria de produção, factor por certo de melhor 
ano agrícola, e numa maior procura de colocação dos géneros da produção 
através dos mercados abastecedores. 

- As origens dos produtos hortícolas que acorrem aos respectivos mer
cados abastecedores vêm sendo as mesmas, regra geral, de há a.nos a esta parte. 

Entre essas origens, destaca-se, com grande diferença das restantes, a 
região de Loures, à q ual se seguem, entre outras, as da margem sul do Tejo 
e de Alrnargem. 

Em todas elas se notou u.m razoável acréscrimo no ano de 1955, que foi 
acompanhado por quase todas as outras regiões, mantendo-se estacionária a 
produção da p róp ria Cidade, excepção feita à respeitante à área do Lumiar 
que sofreu manifesto decréscimo. 

- O resumo da metragem ocupada, em relação com os acessos da Cidade 
e em paralelo com o ano anterior, consta <lo mapa seguinte: 

Designação 

Pelas J><>rlas Uo Lum_iar ......... . ...... .. ............ . 
Produzido na á1N da própria Clcàde ................. . 
Pelas i:><>rtas da Ene:amação ....... . .................... . . 
Pelo acesso Ouvia! do Cais do Sodré ................ .. 
Pelas {>Orlas de Benfica. ............. . ... . .............. . 

1955 

463.865 
154.176 
118.710 
145.075 
83.206 

-
195~ 

<112.369 
162.805 
90.222 

136.980 
68.361 



Designação 

Pelo acesso Ouvia! do Temiro do Paç0 .•........... . .. 
Pelas i><>rtas de AJ.g6s • . •. • •••• •••••••• ••• • •••••.• • •••. 
Pela estaç3o de caminho de ferro de Santa Apolóni2 
Pela. estação do Rossio .. . ...................... . . .. . .. . 
Pelo acesso Ouvia! de Santos ... ........ . .. ........ .. . 

1955 

11.282 
2.059 
2.196 
4.222 

36 

1954 

20.542 
3.034 
2.333 
6.252 

12 

• 

_,.O m ovi1ne1ito dos mercados abastecedores de produtos hortícolas, em 
relação aos transportes e volumes ali admitidos e à metragem ocupada pelos 
respectivos produtos, anota-se no mapa a seguir, o qual refere também, para 
paralelo, os n1í meros correspondentes ao ano de 1954: 

Mercados 

EM VE1CULOS 

Número 
de 

veículos 

Produtos a granel e volumes 

28.064 
28.064 2• d· Julh • { 1065 .. ............... . .. . .. . . 

"' ~ 0 · · · · · · · · · · · · · · · · • · lu•• .,.. ...... ... .............. . . 
40.239 

Volumes 
além dos 
p rodutos 
a granel 

33.205 
;j:.!. 788 

244.861 

. 
Arca 

ocupada 

m. q. 

334.100 
3:.!7 .40+ 

521.173 
37.969 224.684 472 411 
68.303 278.066 855 'Zl3 

Cc t rai A '-· tecedo { tos.~ ................ . ....... . o llAU r . . . . . . . . . . . 10, . "'"' ... . ... . ..... . .... . .. . .. .. 1-__;;;,..:.;,.;.:.... __ l __ .::::.;~..:......-1--....;:,.;..,:..:...;_-

66.033 
1 

:.!)7.472 799.81) T 
.... • { 10$6 ....... . ........ .. . ... . ... ~--,~,,:,..:...--i--~,;.;;.;;-- , __ .:..:.;...::.;.;;..__ 
o~ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10•• ·-..,... .. ........... ........ . . 

A DORSO E A MAO 

Só volwnC$ 

24 de Julho { 1066 .. . . ... . .. . .. .......... . . - .. 31.80* 12>.736 . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 10$4: ............ . ... . .. .. ..... ... 399.881 118.692 -
• { 1066 .. . . . ... . .. . .. .. .. . . . . .. . . .. 619 3.818 Ctntral Abastecedor -. . . . . . . . . . . 19:54 •• . ..•..•.....• • .• . •• . .• - 38.707 14.406 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { 106.:S .. . ...•...... . .. . .• . . . .. . - 436.-1'..!3 129.5~ 

1Ulí4 43S.588 13J.09!S ........ ... ............. -

TOTAIS 

24 do Julho { l !JS:S .. ..... ...... ... . .. . . . ... . 28.064 465.009 459.836 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1054. . . ............. ... . ••. .. 28.064 432.669 446.096 

Central Ab.utecedor { 19M ... .. ........ . . . . . . . .. . .. 40.239 249.480 521.991 
. . . . . . . . . . . 1054 37.969 263.391 486.817 .. ............ ..... ... .. 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { 105G .. .. . . . ..... . ....... . . . .. 611.303 714.489 981.827 
1054 66.033 096.060 !132.913 ...... ...... ... . .... .... . 

• 

• 



Pelo seu exame, verifica-se que: 

- em relação ao mercado 24 de Julho, entrou a mesma quantidade de 
veículos que no ano anterior, notando-se porém a entrada de mais 32.340 
volwnes, cifrando-se a área ocupada em mais 13. 740"'2 • 

- em relação ao mercado Central Abastecedor, houve um awnento de 
2.270 veículos entrados, baixando em 13.911 a quantidade de volumes. A área 
ocupada subiu de 38.l 74m2 • 

O aumento das áreas ocupadas nos dois ·mercados justifica--se, porque em 
ambos eles, no decorrer de 1955, entraram mais produtos a granel, que em 
19.54, e são estes produtos os que o·cupam maiores áreas para arrumação. 

- Os intervenientes na venda por grosso referem-se no quadro seguinte, 
em paralelo com 1954: 

· -

Produtorts i\\andatários Agentes 
de venda 

Mercados 
1955 1 1955 j 1954 1955 1 1954 1954 

21 de Julho .. ........ · · .. · .. · .... } 1 539 
1 

~1 30 121 121 1.492{ ('.entrai Alw.tecedor . . .. . . .. . .. • • · 34 116 135 
Somu ....... .. , 1.;;9 1.492 1 ts~1 64 257 :.!)ó 

Os números deste mapa referem-se às inscrições em· vigor à data de 31 de 
Dezembro, e por eles se verifica que em 1955 houve um aumento de 47 pro
dutores inscritos, subindo também em 25 a quantidade de mandatários. 

Mantém-se em cadência a diminuição do número dos agentes de venda, 
correspondendo essa baixa somente ao mercado Central Abastecedor, o que, 
como se disse já em relatórios anteriores, tem origem no facto de neste mercado 
os produtos serem comercialmente menos valiosos do que no 24 de Julho, o 
que leva os produtores que negoceiam no Central, a venderem eles próprios 
para economizarem o pagamento aos agentes de venda. 

- A receita derivada da venda por grosso de produtos hortícolas mantém-se 
em p rogressimo aumento, como pode observar-se pelo mapa que segue, no qual 
se estabelece o confronto com os restantes anos do quinquénio: 

Em contos 

Designação 
1955 , 1954 , 19531 1952 , 195 1 

Por ocupaç;io de terra.do ................... . 1.902 1.752 1.772 1.7;2 1.302 
Exercício de vendedores ... ................ . 123 119 121 122 123 
Exercício de moços .................. . ...... . 3~ 33 34 34 21 
Outns receitas .............................. . :02 'rl~ Zl? 2n 17.l 

Somas ••• ••••••••••••• :.!. 341 2.1 í91 2.1;4 :l. 13) 1.618 . 

' 



.3.3o 

Abastecimento por grosso de criação 

- Em mapa adiante, se sintentiza, cm paralelo com o ano anterior, o 
movimento do mercado abastecedor de Criação, em 1955, indicando as en
tradas de jaulas e divisões e a quantidade de animais, e ainda os volumes 
com ovos e o quantitativo destes: 

1955 

1 
1954 

37 595 30.119 
1.032.>20 829.733 Gall'nhas { Jaulas e divisões ............... . •. •..• •... • A . . n1mais ....•... .. .. .•.•..•••. . ••. 

5.526 4.803 
36.129 25.409 Patos { 

Jaulas e divisões . ............. .. . . . . . . . . . . . . . . . . An_1mais ...••.••.••.. .••..••.••••. 

3.127 1.319 
24.107 10.381 Perús { 

Jaulas e divisões .............. .. .. . . . . . . . . . . . . . . 
AOlm3lS ..••..•....••••••.••.•••.. 

• 
4.022 2.308 

68.0-IO 36.144 Pombos { 
Jaulas e divisões .............. .. ••• • • • • • • • • • A • . n1rna.is ..• •••••.••••••••••••••••• 

31.052 36.085 
775.382 895.12.S ~lhos ............ { Ja~1las. e divisões ............... . 

Animais .............•........•... 

6.26~ 5.999 
51.653 38.718 80-"~ { J:\11las e divisões .............. .. .. ~ ... º~ • ....... •. A . . n1mais ..•••• •••••••• •••••••••••• 

1.091 941 
7.582 5.194 

Cabritos ........... { Ja:ilas. e divisões ............... . 
Animais ... .. . ....•...........••.. 

905 
485.304 598.740 ºV- { Volumes ........................ . - . . . .. . . . . . . . . .. u ... _ ~-

Dlu.a~ ....................••.. 

Deste mapa se verifica que, em relação com o ano anterior , houve uma 
acentuada subida de entrada de animais, com excepção de coelhos de que 
entraram menos 119.741. Os ovos afluiram cm menor número também. 

Essa subida traduz-se pelos' seguintes números: 

Galinhas .......... : ... . ........ · ..... . 
Patos ................. · .. · ........... . 
Perús .. · ............ · · · · · · ·. · · · · · · · · · . . 
Pombos ..... . . . ......... . ·: ......... . 
Borregos . . . . . . . . . ·: . . . . . . . . . . . . ·· ·: . .. . 
Cabritos ..... . ........ · .. · ........... . . . 

202. 787 
10.720 
13.726 
31.896 
15.935 
2.388 

O maior volume de entradas de galinhas deve-se certamente a um de
clínio .da doença chamada de New-Castle, ou pseudo peste aviária, que no ano 
de 1954 tão gravemente afectou a existência destes animais. Ka verdade, a 
doença, ainda que não extinta, apresenta-se em curva descendente, dei'"ando 
a esperança. de um possível desaparecimento a breve trecho. 

• 



O acréscimo de afluxo de criação na quase totalidade das espécies, tende 
a aproximar o movimento do mercado dos quantitativos de anos anteriores e, 
a manter-se, representaria um princípio de normalização que facilitaria, através 
do desejado mercado abastecedor de Criação e Ovos, a regulamentação deste 
abastecimento, cujas bases orientadoras vêm sendo estudadas e se encontram 
já em projecto de planificação. 

- A receita do mercado, cm relação a 1954, sofreu um aumento de 
15.878$20, consequência da maior apresentação global de animais. 

A receita de 1955 quase atingiu o quantitativo de 1952, o melhor dos anos 
do último quinquénio, como se mostra no quadro seguinte: 

1955 . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 
1954 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1953 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
1952 ...... . . . . .. . . ... . .. ........ ' 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

211.593$60 
195.715$40 
20-2.296$30 
214.684$50 
192.892$20 

Abastecimento por grosso de peixe 

- Já vem sendo proverbial o aumento <lo a.fluxo de peixe que de ano para 
ano se verifica nos dois mercados respectivos. 

Na verdade, as lotas dos mercados abastecedores de peLxe, o de Pei.'<e 
Grosso e o de Peixe Miúdo, vêm registando um acréscimo constante de tone
lagem. 

Embora a diferença para mais em anos anteriores ·tenha sido verdadei
ramente de excepção e a correspondente ao ano de 1955, em relação com o 
de 1954, não atinja os quantitativos desses outros, a diferença entre estes dois 
últimos ainda subiu em cerca de 600 toneladas de peixe, número que, dado 
o crescendo que j á vinha a observar-se, pode considerar-se plenamente satis
fatório. 

Em relação ao marisco houve uma quebra de 30.968 quilogramas em 
relação a 1954, que se deve ao enorme quantitativo deste ano, pois, mesmo 
assim, o volume de marisco trazido ao mercado em 1955 ainda excedeu o 
apresentado em qualquer dos restantes anos do quinquénio. 

O mapa que segue, referido a quilogramas, regista o paralelo entre os 
cinco últimos anos: 

. 

.Mercados 1955 1954 1953 1952 19.Sl 

PEIXE 

l>e Peixe Cl"O!\SO . ••• .•. • ••.••..•••.•• .. .••••...•. 41.441.669 41.030. 113 40.355.284 39.707.870 37.117.492 
De Pea.xe M.i6do ...• .. •. ....••..•. •.•........•.. · · 22.6Zl.987 22.#2.349 21.837.207 1 3.831.26~ 10.918.435 

Somas .................. &1 0&1.6;6 63.47 l . +6:.1 62.192. 1!11 53. 539.13) 4q.035.927 
A lransportar .... ... ... . 6 1.0&t.656 63.-171.~62 62.192. 191 53.539.13) -IS.035.927 

• 
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1'1trcados 1955 
1 

1954 J9S3 19S2 1951 

t.1AR1SCO 

Transporte .... ......... . 64.061.656 63.472.462 62.19.l.491 53.539.135 48.035.927 

~ Peixe Grosso ......... .... ... . .... ... ......... . 51 782 47.109 44.525 51.554 1.331 
Oe Peixe M.i6do .... .... ........... " .... ......... 865.925 901.566 763.590 858.260 842.090 

Somas ......... .. ......... 91 7 707 948.675 808.1 15 909.814 843.4:.!l 
Totais cen.is ............ 64.982.363 64.421.137 63.000.606 ~.448.949 48.879.348 

__,. A receita total dos dois mercados abastecedores de peixe registou um 
considerável aumento de 1.098 contos, em relação ao ano transacto, como se 
verifica no quadro que segue, cotando-se ainda o ano de 1955 como o de mais 
elevada receita do quinquénio, o que se justifica não só pela maior apresen
tação de peixe, como ainda pela maior valia deste. 

-
Em contos 

Mercados 
1955 1 195~ 1 1953 1 1952 11951 

De Peixe Grosso .... ...... •.. .. ... .. .. ••.. .. 6.130 5.250 5.253 5.226 4.821 
De Peixe llitldo .... . . ..... . ... ... .. .. .. ...... 1.972 1.754 l.R52 1.319 1.161 

Somas ...... ... ......... 8.10:.1 7.00~ 7.105 6.>45 5.982 

Abastecimento por grosso de frutas 

- Ao mercado abastecedor de Frutas continua atribuída a missão de abas
tecedor grossista de frutas à Capital, mantendo-se a sua administração a cargo 
da Junta Nacional das Frutas. 

Por virtude da transmissão dessa administração para aquela entidade perdeu 
o mercado a sua característica municipal, com grave menosprezo das prerro
gativas da Câmara, cuja intervenção neste mercado está quase limitada somente 
à percepção das receitas provenientes das taxas de ocupação da cantina e de 
exercício de moços e mandatários. 

Além dessas importâncias, a receita camarária proveniente do mercado 
é constituída pela anuidade fixa de 309.000$00, cobrada da referida Junta Na
cional das Frutas. A oscilação das receitas verifica-se pois, Unicamente, na 
correspondente às mencionadas taxas, que em 1955 apresentou um pequeno 
acréscimo de 851$20 em relação a 1954, como se vê do ma,pa seguinte, discri
minativo das ·receitas no quinquénio: 

Designação 
1 

1955 
1 

1954 1953 1952 1951 

. 
Anuidade fixa .... ... ....... ............ .... . 309.000S 309.000S 309.000S 309.000$ 309.000, 
Taxas de ocupaçã.o e excrcfcio . •.. .. . . . .... . 58.252S 57.~00SSO 55.1 IOSSO 57.300S80 59.130$80 

Somas ............ ..... 367.2>:.!S 366.-IOOSSO Jõ.l.11 OSISO :;ou. ;)()() $ so 368.1.)(1$1SO 

• 

• 

• 
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Mttead os retalhistas 

- Em fins de 195õ mantinham-se em funcionamento os mercados reta
lhistas existentes em 1954, encontrando-se em vésperas dé inauguração dois 
novos mercados, um na Rua do Forno do Tijolo, outro na Rua Gualdim Pais, 
o primeiro para substituição do provisório de Heliodoro Salgado e o segundo 
para substituir o actual provisório de Xabregas. 

A existência era, pois, dos mesmos 17 camarários e 2 concessionários, além 
de 3 de levante, como se anotou no relatório do ano transacto. 

- O final do ano de 1955 foi assinalado pela ultimação dos trabalhos 
de construção dos dois mercados definitivos a que acima se faz referência, o 
do Forno do Tijolo e o de Xabregas, cuja ocupação se fará em princípios de 
1956, a do primeiro Jogo cm Janeiro e a do segundo, possivelmente, em Abril. 

Estas realizações camarárias constituem mais um seguro passo no sentido 
da substituição dos mercados provisórios - velhos, inestéticos e por vezes inde
corosos - que urge -remover, a benefício do público e da própria salubridade 
dos produtos. 

A par da urgência destas substituições, mais se vai radicando a necessidade 
da construção de novas instalações, exigidas pelo crescente aumento da Cidade 
e consequente formação de novas zonas populacionais. 

A Câmara não descura este aspecto do problema do abastecimento citadino, 
mas não pode, como é lógico, ocorrer a um tempo a todas essas necessidades, 
ainda que as considere, como de facto considera, de natureza premente. A tanto 
obsta a elevada soma representada por .tais encargos e que conduz o Município 
a uma sujeição de natureza financeira que não pode desconhecer . . 

- As receitas d-Os 1nercadcs retalhistas niuni.Gipais, em paralelo com a 
cobrada em 1954, constam dos dois mapas que se seguem, referindo-se o 
primeiro ao desdobramento das receitas dos mercados mistos, 24 de Julho e 
Belém, que funcionam como grossistas e retalhistas, ainda que no de Belém 
se não tivesse efectuado venda por grosso em 1955 e 1954: 

Mercados 1955 1954 

RECEITA TOTAL 

. 
24 de Julho ......... , ...... . ................. 2.261.439$.W 2.210 109$50 
Belém ·······················••··•··········· 39.371$ 48.112$30 

Somas ........ ..... .... 2.300.810$40 2.2ss.221sso 

DA VENDA POR GROSSO 
• 

21 de J u1110 ..•... . ... . ..... . . . .• . .......•... l.320.783SSO l.259.712SSO 
Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • 

• 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . t.J.l0.7~JS50 l .2S9.71;!$50 

• 

• 
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~1crcados 

• 

• 2t de Julllo .... . ........................... . 
Bfl.!m ....................................... · 1 

Somas ........••••... .. 

1955 1954 

DA VENDA A RETALHO 

9-I0.6SS$90 
39.371$ ' 

9S0.01t>$001 

950.397$ 
4$.112$30 

!1'}8.)09~30 

Os quantitativos da receita da venda a retalho naqueles dois mercados, 
assim apurados, vão figurar no mapa adiante, no qual se comparam as receitas 
dos anos de 1955 e 1954 e se estabelecem as respectivas diferenças: 

E m escudos 

Mercados 
Diferenças 1955 1 1954 

~~~~~~~~~~~~~-'--~~-'-~~--'-~---

Heliodoro Salgado ...... .. . .......... ....... . 
:l t de Julho ....... . ........................ . 
81 dt:. Jaoeiro ............. . .......... . ....... . 
A rroios ......... .. .......................... . 
Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 
Santa Clara ............ . .................... . 
Alvalade ........................ · · .. · ·. · · ·. · 
Enca.rm.çào ................... . ... ......... . . 
Peixe Avulso ........... . .. . .......... . ... . . . 
Xa breRa.s . ......... . . . .... . . ................ . 
Chio de Loureiro ............ .. .......... .. . 
Benfica (le'Vante) ....... . .. .. ............... . 
Flores (levante) •.... .•... .... ......•...... .• 
An:o <!o Cego (levante) .• • • . • • .. . ••..•.••.•• 
Alcã nt:a r:a. .•.............. .. ... ... . ...... ..... 
R.ato .. ............ . ........................ . 
F º""º do Tijolo . ............... . .. . .. .. . .. _ 

Soo.1as ••..•.••••••.•• •• 

201.163 
940 656 
63;.909 
65:.!.313 

39.3711 
146.220 
179.375 
17.078 
62.903 
32.3.l7 

464.298 
48.906 
22. IOS 
29.S52 

l S9.3.W 
419.443 
28.392 

~.129 J5S 

215.560 - 14.397 
950.397 - 9.7-11 
691 207 - 5.293 
718.0IQ - 6).706 
48. 112 - 8.741 

144.8Só + 1.~ 
1 f á:i~~i :!: ~:?~? 
63.'°"' - 301 
32.S9S - 271 

42<J.925 + 34.373 
4S.Oi6 + 3.830 
23.4~ - 1 :l96 
28.572 + 980 

164.896 - s ))2 
417.011 - 27.571 
- + 28.392 

4. 175.361 - 46.003 

O mapa anterior apresenta uma diferença para menos, em desfavor de 
1955, que no entanto não corresponde à verdade. 

O facto deve-se a que na coluna referente ao ano de 1954 estão incluídas 
pelos diversos mercados a que respeitaram, as importâncias correspondentes às 
«taxas de instalação», as quais então figuravam orçamentalmente como receitas 
próprias dos mercados. P orém, a partir de 1955, essas importâncias foram clas
sificadas sob outro aspecto e passaram a constituir rubrica especial, sob o titulo 
de prodieto de ª"ematação. 

O quantitativo daquelas taxas em 1954 foi de 95.405$00 que, para estudo 
de paralelo com o ano de 1955, devem ser deduzidos às importâncias referidas 
àquele, que, assim, viriam a cifrar-se em 4.079.956$00. 

A comparação, assim corrigida entre as receitas de classificação igual nos 
dois anos, apresenta-se a favor do ano 1955, com mais 49.402$00, diferença 
esta que corresponde, de facto, à realidade. 



Isto significa que alguns mercados figuram no mapa com menor receita 
que em 1954, sem que de facto tal acontecesse. 

Da análise do mapa e do conceito atrás exposto se verifica que produziram 
maior volume de receitas os mercados de 24 de J ulho, Arroios, Santa Clara, 
Alvalade, Chão do Loureiro, Benfica e Arco do Cego, apresentando-se pela 
primeira vez o do Forno do Tijolo. Produziram receita menor os de Heliodoro 
Salgado, 31 de Janeiro, Belém, Encarnação, P eixe Avulso, Xabregas, F lores, 
Alcâ.ntara e Rato. 

Em relação à maior parte deles os aumentos e diminuições de receitas 
não oferecem motivos de estudo, dado que resultam da oscilação norma.! deri
vada da ocupação acidental de alguns lugares e um pouco também da variação 
da ocupação efectiva. 

Alguns, porém, merecem análise especial dadas as diferenças que apre
sentam. Estão neste caso os de Alvalade e Chão do Loureiro, com razoáveis 
diferenças para mais, e o do Rato, com idêntica diferença para menos. 

O acréscimo notado no de Alvalade filia-se na mudança de classificação 
atribuída ao mercado, que passou da 3." para a 2.~ categoria, com o corres
pondente aumento d a receita, pela aplicação de novas taxas. 

O do Chão do Loureiro beneficiou da maior ocupação a título acidental 
e acima de tudo da realização, em Dezembro, de praças de arrematação, com 
a consequente cobrança de duas mensalidades, nos termos das disposições do 
Regu.lamento Geral dos Mercados de L isboa, mas que já correspondem a meses 
do ano seguinte. 

Facto idêntico se dá com o !\-lercado do Forno do Tijolo, pois, ainda que 
somente inaugurado em 1956, as praças de arrematação e consequente cobrança 
das duas mensalidades ocorreram em Dezembro de 1955, o que justifica o 
aparecimento da receita em ano anterior ao da inauguração, em satisfação das 
disposições lega is. 

Resta analizar a baixa verificada no Mercado do R ato que derivou exclu
sivamente do encontro de contas com o antigo concessionário. Na verdade, 
parte da receita de 1953 (30.503$30) só entrou em 1954 o que deu a contabi
lização <le maior receita neste ano sem corresponder à realidade. 

- A percentagem da Câmara na receita dos 1nercados 
consta do mapa seguinte, em paralelo com o ano de 1954: 

. , . 
concess1onar1os 

Mercados 1955 1954 Dlfcn:nças 

Campolido ............................. 19.131 $70 18.209$80 + 921S90 
Campo de Ourique .......... .......... 57.401$ 54.277$20 + s. 12:-isso 

Somas ..... ..... ... 76.532$70 -7:l.4~7$ + 4.01~$70 

Em relação a ambos os 
derivada de maior ocupação. 

mercados se verifica uma melhoria de receita ., ., S 
JJ 
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- A Yeceita dos dois 11tercados te11iporários, a Feira do Campo de Santa 
Clara, vulgarmente e já tradicionalmente conhecida por «Feira da Ladra», 
e a Feira da Luz, anota-se no quadro seguinte, referida aos últimos dois anos: 

Mercados 1955 1954 

Do Campo de Santa Oara ........................ 167.330$ 5-0 l SS.299$50 
Da Lw: .............................................. . 42.716$50 36.15JS30 

Somas ................... ..ll0.047S 1 9~.4)2$80 

-
Diferenç;i .... ............ .. + 15.591$20 

~ 

Em ambas as feiras se verificou aumento - 9.031$00 na do Campo de 
Santa Clara e ô.563$:20 na da Luz - justificado, principalmente, por uma 
maior presença de feirantes. 

Ocupação dos mercados 

- A ocupação geral dos mercados municipais, em função dos produtos 
neles vendidos e referida a 31 de Dezembro, anota-se no mapa seguinte, em 
paralelo com 1954: 

Por g ro1so A retalho (Por lugares ou lojas) 
Totais 

(Por Inter · 
Ocupação Ocupação gerais 

vcnicntcs) Total Designação eft>ctiva acidental 

1955 1 1954 19551 1954 1955 1 1954 19SS 1 1954 1955 1 1954 

Do hortaliças e legumes: 

Produtores por si ou por vendedores 1.539 1.492 - - - - - - 1.539 1.492 
Comerciantes ...................... 32; 320 955 9)2 271 269 1.226 t.221 t.55:1 1.541 

1.l!OO l.~l :l 9,;;, !l).t 271 269 1.:1:.!6 1. :Z:l 1 :s.09:l :s.o,;3 
De frutas; 

Mandat>\rios (no M. A. F.) ........ 70 7 1 - - - - - - 70 71 
Comerciantes ....... ............... 'ª' 'ª ' 250 254 69 70 .319 324 319 324 

70 
De criação. ovos e caça: 

71 ;t;t> ~ .. 69 70 319 324 389 395 

Comissários ........................ 19 19 - - - - - - 19 19 
Comerciantes • • ••••••••••••••• •• ••• - - 191 189 39 42 230 231 230 231 

19 l!I 191 189 :S!I 42 2JO 231 249 :l!>O 
De peixe: (b) 

Comiss.'lrios 78 79 - - - - - - 78 79 ........................ 
F orneccdorcs 1; 18 - - - - - - 15 18 .................. .... 
Comerciantes ...................... 5 5 466 460 'J67 '}f,7 733 727 738 732 

9S IO:l 466 

~I 
26í 267 733 727 831 829 

De flores . .. ..•. ...•..... . . ..• • . .• •.•.. IC) fel 55 13 14 6lt 66 & 66 

- - ,;5 52 13 l-1 68 66 &s 66 

De em balageM e artigos diversos ..... - - 21 19 9 8 30 27 30 27 

- - 21 l!I !I SI 30 27 30 'ri 
A hansportnr ...... :l.V).>I 2.00~1 l.!l~I L92b1 6681 6701 :l.606 :l.596 4.639 ... ()00 



Por grosso A retalho (Por lugares ou lojas) 
To Ili Is 

(Por Inter· 
Ocupação OcuJ:açáo gerais 

Ttnlentes) Total Designação erecth •a acl ental 

19551 1954 1955 1 1954 19551 1954 1955 1 1954 1955 1 195" 

Transporte .... .... 2.053 2.004 1.938 1.926 6óS 670 2.606 2.596 4.659 4.000 

De carnes frescas em talhos ••• . ••••.• . - - 81 87 10 10 91 g] 91 97 
- - 81 87 10 10 91 :1 91 97 

De carnes frescas, em salsicharias . ... . - - 34 33 5 5 39 39 38 

- - 34 33 5 .; 39 311 )9 3S 

De miudezas de talhos ...... .......... - - 30 30 5 5 35 35 3!> 35 
- - 30 30 5 5 35 35 35 35 

De lacticlnios e carnes preparadas ..•. - - 14 14 4 4 18 IS 18 18 
- - 14 14 4 4 18 18 18 18 

De carne de baleia . . ... . ....... . ... .. . - - - - 1 1 1 1 1 l 

- - - - 1 1 1 1 1 l 

De comidas e bebidas, em cantinas .... - - 10 10 2 2 12 12 12 12 
- - IV 10 2 2 12 12 12 12 

I>e gelo e s.al .......... .. . ..• ..• ...... . - - - - 14 14 14 14 14 14 
- - - - 14 14 14 14 14 14 

Soma' ............. '..!.053 2.0M 2.107 i .100 700 711 '..!.816 2.1111 1 4.1169 4.1115 

( 11} - Desconhece-se o nómero dos restantes intervenientes na venda por gro5!0 no Mercado Abastecedor 
de Frutas. 

(b} - Além dos indicados ainda intervê.m na venda, sem no entanto semn vendedores, 9 prq;oeiros 
e ll exportadores. 

(e} - Alguns dos vendedores por grosso, de produtos hortícolas, ou neles incluídos. 

- A ocupação para venda a retalho nos ·mercados, incluindo os abaste
cedores que também têm feição retalhista, regista-se no mapa a seguir, em 
paralelo com 1954: 

Ocupaç!lo efectiva Ocupação acidental 
Total 

Mercados Lojas Terrado J.ojas T errado 

19551 1954 1955 
1 

1954 19551 1954 1955 1 1954 1955 
1 

1954 

Em rctalbista.s: 

Ch~o do Loureiro ........... .. ..... 15 16 197 184 1 1 10 16 223 217 
Arroios .. ............... ........... 30 30 'Il> 2í1 - - 7 7 312 314 
81 de Janeiro . . .. . ................ 54 S4 306 309 5 5 (jJ 65 43'.l 433 
Heliodoro Salg:ado .. . .... .......... 12 12 176 176 - - 12 12 200 200 
Alvalade - - 16) 165 - - 5 5 170 170 ....... .................... 
Alc!ntan .... ............... ....... IJ 13 98 100 - - 1 1 111 114 
Rato ...•• . .••.•.••.••..••.••.••••.. - - - - 22 22 238 239 2CiO 261 
Sa.nta Oara .... . .................... 10 li 77 77 - - IC» 102 191 ISO 

A transportar ...... 133 136 l .29t 1.2&11 28 28 ..... 4471 1.899 1.899 

• 

J.37 
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. O cupação efectlva Ocupação acidental . 
T otal 

l.\lercados Lojas Terrado Lojas Terrado 

• 1955 1 1954 1955 
1 

1954 1955 1 1954 1955 1 1954 1955 
1 

1954 
• 

• Transporte 133 13ó 1.294 1.288 28 28 444 447 1.899 1.899 . ..... .. 
Xabrt8U .... ... .. ........ ......... - - - - - - 34 33 34 33 

• Enca.rnaçào •..•. . ... ..•.... .. . . . . •. 4 4 12 12 - - 2 2 18 18 
Peixe Avulso • •• •••. . . .• • ••. . • ••••. - - 4 4 - - 54 54 58 58 
Benfica (levante) .................. - - - - - - 39 39 39 39 
Arco do Cego (levante) ...... ..... - - - - - - 38 37 38 37 
Flores (levante) da Praça da Fi-

gucira) - - 12 11 - - - - 12 l i ... ......... ............ 

Em mistos: 

M de Julho ..•. . .... . •.... •.•..•• . 48 48 544 539 - - 24 22 616 609 
Beiém •••. •.... •. . . .••. ••. •.. .• . •.. 3 5 45 45 - - 38 42 86 92 

Em abcistecedores: 

Pcixi; Grosso ..... .... .... ........ . 1 1 4 4 - - 1 - 6 5 
Peixe Miúdo .. . . . .. . .. .•. . ........ . 1 1 - - 1 1 6 6 8 8 
Central de Produtos Hortlcolas •.•. 1 1 - - - - - - 1 1 
Frutas .... ............ ............. 1 1 - - - - - - 1 1 

• . Somas 19:! 197 l .91S 1.903 29 i9 680 682 :1.816 :l.811 . ........ ... . 

- O mapa a seguir, referido a Dezembro de 1955, anota a relação entre 
os locais de venda a retalho existentes e ocupados, conforme a natureza dos 
produtos vendidos nos mercados onde a venda se exerce: 

o .. 
.!! .. .. .. .. .. &: ..., 

.. o • .. .. -o • .. -.. c t u u .. .. - .o -... -. .. .. ., _ o • ., : .. .. o ... • ., .. .. ., .. .. .. - .o .o o .!:! .. !! ... .. .. "'> ~o ~2 ..., e .. .,, -;e .. .._ 
&: - .. .. 

"' o<>- ·- .. .., ... u .. o .,, • ";;I -"' , ... ., o .. - IS - o .. 
Mercados .. 00 .:: o.. '"" .o .. .. !! .. .. - = .. -~" o .. - {!. o .. .. eo Ee e- .. • E 

..., .. .. .. .. .. .. .. 00 u &: - ·;::: ti .. "' .. "' .,, - - e .... Q u Q o -;:; :i .. " e .. .. • 8 .. t.:i . ., .. - o Q e Q o Q ., Q .. .. o .. o 
Q Q Q .. .. .. Q .. 

Q o . 

Chio do Loureiro: 1 1 
. , 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Existentes 118 48 42 48 12 ,1 li .. ! ! - 1 ! - m .............. 
Oc:upedoa 81 21 42 49 10 2 8 4 2 1 - 1 2 - 223 • t • •• ••• • •• ••• 

Arroios: 

Existentes 1 • 24 M 5 s 18 5 .. ! - 1 ! - 318 .............. 
Ocupados 152 46 :l4 5'4 4 2 16 s 4 2 - 1 2 - 312 ......... ..... 

91 do Janeiro: 

Existentes 181 48 ~ 128 10 1 28 10 • 1 - 1 ! 10 4'7 .............. 
Ocupados 179 <18 128 10 1 w 10 8 5 - 1 2 - 432 •••••••••••• • • 

A { Existentes 448 142 :1 281 1 ~ 7 ... "'I 1• :1 - s 6 10 1.055 
tnn.~portar Ocupados 412 115 231 24 5 4+ 19 14 - 3 6 - 967 



.. .. 
.. o o .. e .. > .... ..... 

~ .. :: o .. .. ~!' •• )( u .. :: ... e - .. 
.Ê º "" ·- -;-o 

t: e. "" .. u o 
ll(ercados "" <:::: .D .. 

o .. u- u • eo -"' - .. ..: .. .. u 
Q Q Q ..... .... u -.. t: Q .. Q .. 

Q ... 

{ Existentes 449 142 89 2!11 ~ 1 
Truisporte... ()çupados 41:.! 115 86 231 2'1 5 

Heliodoro Salgado: 

Existentes ......... ..... 96 20 92 se 10 9 
Ocupados ...... ........ 95 20 28 34 7 3 

Alvalade: 

Existentes .............. 81 21 29 82 4 2 
Ocupados ............... 81 21 29 3.l 4 2 

Akintan: 

Existentes ... ... ........ 84 10 8 45 2 8 
Ocupados ... ........... 34 7 8 45 2 2 

Ra to: 

Existentes .............. 106 so 14 102 4 2 
Ocupados ..... .... .. ... . &! :.!8 14 102 3 2 

Sa nta Clara: 

Existentes ...... ... ...... 102 17 19 41 3 -
Ocupados 102 17 19 41 3 -.............. 
~: 

Existentes -.... ....... . li 4 2 19 - -
Ocupados . -............ 11 3 2 18 - -

ocama.ção: 

Existentes ............. . 20 5 5 10 - -
Ocupados ......... ..... !> :.! 2 5 - -

. 
Avulso: 

Existentes - - - 58 - -.............. 
Ocupados - - - 58 - -.............. 

8e o fica (levante): 

Existentes 25 - 5 16 - -... .......... . 
Ocupados •••••••••••••• 2S - 3 10 - -

' 
o do Cego (levante): 

Existentes ................ 20 5 5 10 - -
Ocupa.dos ........... . .. 20 5 3 10 - -
A traosportar{Existentesl 944 254 208 602 50 17 

Ocupados 873 218 194 586 43 14 

o 

= .. --t'I$ ., -• .. u u .. - o ... .,_ 
~ .. ~ .. .. -.._o ...... "'O e -.e .<: :: u .. - .,, .~ -.. s -e 

.. .. .. u 
E;; .. 

:; E "O 
.. .... -:s u .. "'e ·- .. ... .. ... e Q 

Q :::) .. o 

49 19 14 9 
44 19 14 8 

l!'l 4 2 2 
6 3 1 2 

- - - -- - - -

5 5 2 1 
3 5 2 1 

1 5 5 4 
7 s !> 4 

7 1 5 -s 1 3 -

- - - -- - - --

4 1 1 1 
2 1 1 -

- - - -- - - -

- - - -- - - -

- - - -- -
94 85 29 111 
67 341 26 15 

.. .. • - "'O .. -- -.. ,Q .. 
.D .. .. 

.D ... .. .. "O o .. .. .. -.. e "'O 

"" ... ·-:! e .. 
o Q ., u 

Q ... 
o 

- 3 6 
- 3 6 

- - 1 
- - l 

- - 1 - - l 

- 1 1 - 1 1 

- 1 1 - l 1 

1 - -- - -

- - -- - -

- - -- - -

- - -- - -

1 - -
1 - -

- - -- -
2 ~I 10 
l 10 

1 .. o 
"'O .. -.. .. .. -.. o 
u 1-e 
t:l 

10 1. 055 
7 -

--

--

--
1-

--

8 
-

--

--

--

--

--

96 

280 
200 

1 10 
o 17 

117 
111 

281 
260 

199 
1!11 

88 
34 

47 
18 

58 
58 

47 
39 

40 
38 

19 2.280 
- 12.086 

• 

• 
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Transporte { Existentes 944 254 208 li02 50 17 IM as 29 17 2 5 10 1812., 
· · · Ocupados 873 218 19~ 586 43 14 67 34 26 1) 1 s 10 - 2.086 

Flores (levante) 
Figueira: 

Praça da 

Existentes ......... ..... - - - - 20 - - - - - - - - - 211 
Ocupados ...... ........ - - - - 12 - - - - - - - - - 12 

24 de J ulho (Misto): 

Existentes .............. 115 91 82 122 10 8 22 5 9 3 - 1 4 - 820 Ocupad05 ............ .. 313 90 32 l :t:.! 10 ô 21 ~ 9 3 - 1 4 - 616 

BelW\ (Misto): 

Existentes 60 13 as 44 3 - 5 - 1 - - - - a 117 ......... ..... 
Ocupados 40 11 4 23 , - 3 - - - - - - - 86 ••• • ••••• •••• • 

Peixe Gl'OS$O (Abastecedor) : 

Existentes ......... .... .. - - - - - 5 - - - - - 2 - - 7 Ocupados •• 1 • ••••• ••••• - - - - - 4 - - - - - :.! - - 6 

Peixe Mitldo (Abastecedor) : 

Existentes - - - - - 6 - - - - - 2 - - 8 ......... ... .. 
Ocupados - - - - - 6 - - - - - 2 - - 8 ......... ..... 

Cm trai de Produtos Hort!-
cola.a (Abastecedor ) ; 

Existentes - - - - - - - - - - - 1 - - 1 .... ... ....... 
Ocupados - - - - - - - - - - - 1 - - 1 •• • ••• • •• • •• • • 

Frutas (Abastecedor ): 

Existentes - - - - - - - - - - - 1 - - 1 •••••••••••••• 
Ocupados - - - - - - - - - - - 1 - - 1 •••• • ••••••••• 

T . {Existentes 1.819 358 278 768 83 34 121 40 89 20 2 12 14 l i 8.104 
otau .•• • • • • · Ocupad06 1.226 319 230 733 68 :;o 91 39 3) 111 1 l .l 14 - 2.816 

Verifica·se não estarem ocupados 288 dos locais existentes, diferença cuja 
justificação está na necessidade de evitar encargos futuros, quando da substi
tuição dos mercados provisórios por instalações definitivas. 

Nesse sentido, os Serviços vêm evitando as autorizações para reocupação 
de lugares vagos em mercados nes.sas condições, ainda que seja bastante pre
tendida a sua utilização. 



• 

Em relação aos de instalações definitivas, sómente no Chão do Loureiro 
se verifica uma sensível diferença de ocupação, originada pela falta de inte
resse na utilização de locais no 4.0 piso, ao qual o público não aflui. Esse 
inconveniente, porém, encontra-se resolvido pelo encerramento daquele piso 
onde deixa de se exercer comércio, destinando-se a outros fins de interesse 
municipal, solução já prevista e que será executada no início do ano de 
1956. 

~ As praças para arrematação de ocupação de novos locais de venda a 
retalho e dos q~ vagaram anotam-se a seguir, discriminando-as por mercados 
e natureza de produtos: 

.. .. .. ... .. o o .. .. .. ... -.. .&! o .. 
O<>o - .. ... - "' .. ~ .. • .. .. .. .. u" -.. ,., .. <> ct>> e .., .. 

e; e - ~.., )( .. .. - - _..., -:l - ..- .. e u .. 
Mercados - :l ~ 41 .. o _.., ·- e- -... 00 .:: .. <>.. e:: " 3~ - o'° o o .. ug .o .. u u~ 1.. .e:- .. .. .. Eo .... .. • 

Q ., .. Q Q Q3 - .... <> .. .. 00 
Q Qo - "' 

.. o .. - .. Q 
• Q!; .:: 

24 do Julho: 1 1 1 1 
Postos em praça ........................ 32 2 - - - - - - - 34 
Arrematados ............... ... .......... 32 2 - - - - - - - 34 

Arroios: 
• 

Postos cm praça ........................ - 2 - - 3 l - - - 6 
Arrematados ............... ............. - 1 - - 1 - - - - 2· 

Alvalade: 
• 

Postos em p.raça .. ......... ............. - - 14 - - - - - - 14 
Anematados . - - 14 - - - - - 14 ............................ -

Ale!nta.ra: 

Postos em praça ......... .. ........ ..... 2 4 - - - l . - - - 7 
Anematados ... ......................... 2 1 - - - - - - - 3 

'i . 
Flores (levante) Praça da Figueira: 

Postos em praça ........................ - - - - 9 - - - - 9 
Arrematados .. . ....... . ....... . ... . ..... · - - - - 1 - - - - l 

Chão do Loureiro: 

Postos em praça ... ........ ... .......... 2 s 3 1 3 2 - - - 22 
Anematados .. .......................... 2 3 3 7 2 2 - - - 19 

Forno do Tijolo: 

Postos em praça ........ .... ............ 100 li 8 16 4 - l 1 J 142 
Arrematados ............................ 100 11 8 16 4 - 1 1 1 142 

Totais { Postos cm praça. 136 24 :lS 23 ' 19 4 1 1 l 234 
· · · · · · · Arrema.tados ...• 136 18 25 23 8 2 1 1 l 215 



• 

• 
__,. A ocupação dos mercados concessionários esquematiza-se no quadro 

seguinte, especificando a natureza dos produtos e estabelecendo o paralelo com 
os dois anos anteriores: 

Designação 1955 1954 1953 

De hortaliças e legumes ....... ......................... 158 156 295 
De frutas ..... .... .. ............. ....................... . 26 27 36 
De criação. OVOS e caça •• •• •• • •••• • •• • •••••• •• •• •• ••••• 23 23 36 
De peixe ... ... .. . ... ....•....... . •. .• .... . .•... .. •.... . . 130 130 236 
De flores .................. .............................. 3 • 7 
De artigos d iversos ............ ..... ..... ............... 5 5 12 
De carnes frtscas, em talho •• •• • • •• •• • ••••• • ••• •• ••••• • 1$ 15 22 
De carnes frescas, em salsicharias ....... .... ........... 10 10 15 
De miudezas .... .... ......... ...... ....... ... ..... ...... 5 5 10 
De lacticfoios e carnes preparadas ................. .... . 2 2 4 
De com.idas e bebidas, em cantinas .. .... ..... ......... 1 1 2 

Somas ........ ......... . 3i8 378 67'> 

Comparação e desenvolvimento das receitas gerais dos mercados 

__,. A comparação das receitas dos ttiercados anota-se como segue, em con
jun to por cada dependência e em paralelo com o ano anterior : 

-e 

Diferençai 
• --. 

Designação . 1955 1954 • 
' • ' Para + Para -
• 

Mercados P• rm11e1te1 : 

PO'r •àmini$troÇ<io Jirr:r:la.· , , 
Abastecedores: 

• 
De Peixe Grosso 

. 
6.130.499$60 5.250.474$ 880.025$60 . 

••• •• •••••• • • ••• • •••• • • • 
De Peixe Jiljódo .. ....... ........ .... . 1.971.590$:!> 1.753.931$60 217.658$60 • • 
De Criação .•. ..... . •......••.•• . ...... 211.593$60 195.715$40 15.878$20 • • • 
Central de Produtos R.o.rtfcolas .... . ... 1.051.129$70 930.048$60 121.081$10 • • 

Mistos: • ' 1 
• 

~ de Julho ....................... . . . . 2.261.439$40 {a) 2.210.109$50 51.329$90 • • 
• Belém ··· ·· ·······• i•· · ···· ····· ··· ···· 39.371 $ 48.112$30 •• 8.711$30 

• • • 

' 
• . . . 

• Retalhistas: ' • . . • . • • --
• . • 

• Forno do T ijolo 28.391$90 28.391$~ . . ............... ..... ~. • • • • 
Alvalade . 179.374$50 lbJ 1 54.336$~0 25.038$10 .................. .. .......•.. , ' • • 

11.lf73.~$90I IO.S4:l.7'.l7S80 1.339.403$40 8.1+1s 3õ A transportar . . .. . .. .... 

• 



Diferenças 

1955 19S4 
Para + Para -

Transporte • . . . . . . . . . . . . . . 11.873.389$90 10.542.727$80 1.339.403$40 8.74J$30 

Arco do Cego . • . . . . . . • • • . • . • • . . . . . . .. 
Anoios ........... .. ... . .............. . 
Benfica ........... . .. . ....... . ........ . 
Encarnação .. ~ .... .. . . ................ . 
Reliodoro Snlgado . ..• . •.....•..•.••.. 
Chão do Loureiro . ................... . 
U vante de Flores ...................... . 
Sa_n ta Clara. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
81 de Janeiro ,, ...................... . 
Xabrega.s •.•• . •••••.•••••••••••••.•.•.• 

Alcàntara . . . . . . . .................... . 159.343$90 (e/ 164.896$10 • • 5.552$20 
29.SSIS60 28.571$60 980$ • • 

652.313$20 (d) 718.018$50 .. 65.705$30 
48.905$80 45.075$50 3.830$30 •• 
li.078$40 18.184$80 •• 1.106$40 

201.162$80 (t) 215.559$80 •• 14.397$ 
464.297$70 429.924$60 34.373$10 • • 

22.IORS . :23.404$40 1.296$10 •• 
146.220120 144.856$10 1.364$10 • • 
685.908$50 691.206$90 •• 5.298$40 
32.377$40 32.597$70 •• 270$30 

Rato . . . • . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . • . . • . . . . r -...,..,...,,.;.;~,;.;.,;..;. 1.___,,.,,....,..;.;_.;..;.:.;.;.:.;:.i .,..=...,,.,..,...,....,..,.1-....:;:.:~~:.:: 
Totais ........... ....... . 

419.+13$40 447.013$90 •• 27.570$50 
14.752.050$80 13.50:.?.037$70 l .3i9.950$90 129.93i$80 

Diferença ..... .. ........ . 

Por 11tlmi11istroção eo,,j1111to com MgoHismos 
eco,,6mic~: 

Mm:ado Abastecedor de Fruta$ .......... . 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . 
Concessio"4rios retolllisw: 

• • 

367.2.52$ 

•• 

• • + 1.250.013$10 

366.400$80 851$20 
-----.;..~---

•• 

• • + 851$20 

C".ampolide . .. . •• . • . .• • . •••• •• ••• . •. . . •. .. • 19.131$70 18.209$80 921S90 
Campo de Ourique .................•...... 1 __ _,,..57,,.....4,,.;0"="I S;.......r---.;.54,;.;.·;;.:m..;,;;;S20:;.;.1._.;;.3...;. l;;.:23;..;S:.;;80.;1 __ _;·.:..· __ 

• • 

Tot,li!I .• • . . • . . . • • . • . • . • . . 76.532$70 72.487$ 4.015$70 • • 

Diferença ... ............ . •• • • + 4.045$70 

Totais •.•. .• .••••.. .•. ... 15. 195.835$50 13 9-10.925$50 1.384.847$80 129.937$80 

Diferença total . . . . . . . . . . 

Mero•••• t•111porirloa (feiras): 

Do Campo de Santa Clara •...••.••••..••. 
Da Luz ........... , ...................... . 

Tota.is .................. . 

Diferença ............... . 

RestmUI tios merco4os tem~4rios: 

Totais .................. . 

Diferença •••••••••••••••• • 

Resw1110 tenl 4oJ mtruilos: 

• Totais .................. . 

Diferença .......... .. ... . 

•• 

167.330$50 
12.716$50 

:210.047$ 

• • 

210.047$ 

• • 

15.405.882$50 

•• 

- -
• • + 1.254.910$ 

1S8.299S50 9.031$ •• 
36.1~3$30 6.563$20 •• 

194.152$80 l ~.!>94$20 •• -. . + 15.594$20 

194.452$80 15.5!>1$:.MI •• 

. . + 13.S94$20 

129.937$80 14.135.378$30 1 -I00.+12$ ___ _.;,. ___ _ 
• • + 1.770.504$20 



Diferenças 

Dcsipaçio 1955 1954 
Para + Para-

01tt1t receitas: 

Emolumentos ............................... 1.348$20 466$20 882$ • • 

Reembolsos e reposiçõa: 

Carteiras de utiliuçl!o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S.487$50 23SS 5.252$50 .. 
Ava.riu ...................................... 453$20 132$ 321$20 • • 
Rcpos~o do abonos indevidos ............ 2.965$60 2.53+$ 431$40 .. 
Produtos do arrematação ................. . 581.567$ . . 581.567$ .. 

Tota.ia .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . 591.1!:.!1$50 3.367$40 :>811.4~$ 10 • • 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • + 588.454$10 

RelMHIO tle o•lras reçeita: 

588.454$101 Totals . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 591.821$50 3.367$40 .. -
Di [erença total • • • • • • • • • • • • • • + ~88.454$10 

T otaia gerais ......... " .. 15.997.704$ 14.138.745$70 1.988.896$ t ol 129.937$80 

Diferença total geral . . . . • • .. + 1.858.958$30 

. 
(a} - I nclui 12.~$00 de taxa de instalação q ue em l~ passou a denorrunar-se por •Produto de 

anematação- figurando como aOutras rettitas• e não como receita própria do mercado. 
( b} - Inclui 3.60:5$00, idt m, idem. 
(e} - Inclui 000$00, idem, idem. 
(ti} - I nclui 67 .790$00, idem, idem. 
(e} - Inclui 10.660$00, idem, idem. 

-O mapa anterior, para melhor se ajuizar dos seus elementos, é de pos
sível decomposição, separando os números respeitantes à venda por grosso 
dos da venda a retalho, camo segue: 

Diferenças 

Designação !95S 1954 
Para+ Para-

• 

Y e1tlla por 1rosso: 

De peixe: 
1 1 

Mercado de Peixe Grosso ............... . .. 6.121.274$80 S.242.669$20 878.605$60 .. 
Hcrado de Peixe Miúdo .................. l .878.Gt3$50 1.666.190$20 211.853$30 .. 

Totais •••• • ••••• • •••••••••• 7.999.318$~ 6.908.859$40 1.090.458$90 .. 
Diferença • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • + 1.090.458$90 

De produtoe hortlcolu: 

Central •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1.039.939$70 918.858$60 121.081$10 • • 
24 de Julho .•...•........................ 1.320.783$50 1.259.712$50 61.071$ •• 
lkl&n •••••••••••••• •••••• • •• • ••••••••••••• .. •• .. •• 

ToW5 ••••••••••••••••••••• 2 360.723$20 2.178.571$10 U!i.15:l$10 •• 

Difucaça -················ •• .. + 182.152$10 



• 

• 

-----------------
Diferenças 

1955 1954 
Para+ Para-

De criaçlo: - Tota.is ............. . ........... . 21 1.S93$60 195.715$40 15.878$201 • • 

Diferença •••••••••••••••••• • • . . + 15.878$20 

Tot31 da venda por grosso I0.571.635SIO 9.283.145$90 J.288.489$201 •• 

Diferença ................. . •• • • + t.288.489$20 

Em mCl'Cl.dos abastecedores: 

De peixe: 

Peixe Grosso ........ ...... ........ .. . . 9.224$80 7.804$80 1.420$ •• 
Peixe Miúdo .... . . .................. . . 

1-~.....;,,....;.,;.;.:~1-~~---:..;..,,.;.:..:.1-~..,.,,.;...;,.,,.-1-~~~-
Totais .................... . 

30.643$30 24.537$60 6. 105$70 • • 
39.868$10 3:.1.34:1$40 7.52SS70 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. 
De produtos hortlcow: 

Central - Totuis • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11.190$ 11.190$ 

Em mercados mistos: 

2A de Julho . . . • . . . . . . . . . • . . • • . . . . • . . . . . . . 910.655$90 950.397$ 

-

•• 

• • 
•• 

.. 
+ 7.525$70 

9.741$10 
8.741$30 .BcJm .. .. ... . .. . .. . .. ...... .. .. . ... .. . .. .. 39.371$ 48.t 12130 

l-~=980~.~0~==90=1 ·~--=993=-=,sog-="=$~30=1-~.-.~-I Totais ................ .. .. . 18.482$40 

Diferença .............. .... 

Em mercados retalhistas: 

81 de Jar>eiro ........... ..... ............ . 
Alcântara ... ................•............. 
Atv•c:le .............................. . . . . 
Arco do Ceao (levante) . .... •. . ...... .. ... 
Arroios ...... . .......••.......•.....••..•. . 
Benfica. (levante) ......................... . 
Chão d\) I..ourciro ...... . ................ . 
Encarnação .. . ..................... . ...... . 
Flores (levanto) ........... ... .. .. ....... . 
Forno do Tijolo ......................... . 
Heliodoro Salgado . ..................... . . 
Peixe Avulso ............................. . 
Rato ........ . ..... .... .................... . 
Saota Clarct .............................. . 
Xabregu ... ..... .......................... 

Totais ............ . ....... . 

Diferença ............. .... . 

Total da venda a retalho . .. 

Diferença ........ .... ..... . 

Totais gerais •••••• •••••••• 

Diferença total •.••.••.• • .• 

• • • • - 18.482$40 

1-~_,..:..::.;.:.:~~1-~~~..,.;..,,..;.;..;~1--=-===~1-....,..,.,_,..,~;.,, 

685.908$50 691.206$90 •• 5 298$40 
159.343$90 16-t.896$ 10 • • 5.552$20 
l i9.374$50 154.336$40 25.038$10 •• 
29.551$60 28.571$60 980$ • • 

65:1.313520 718.018$50 •• 65.705$30 
48.905$80 45.075$50 3.830$30 •• 

464.297$70 429.924$60 3~ .. 373$10 •• 
17.078$40 18.1114$80 • • 1.106$40 
22.108$ 23.404$40 •• 1.:l96$40 
28.391$90 • • 28.391$90 •• 

201.162$80 215.559$80 .. 14.397$ 
62.903$40 63.203$80 • • 300$40 

419.443$40 447.01 3$90 .. 27.570$50 
146.220$20 144.856$10 t.36•$10 •• 
32.327$40 32.597$70 • • 270$30 

3.1~.330$70 :S. 176.850$ 10 93.977$50 121 .496$90 -
• • • • - 27.519$40 

4.180.415$70 4.218.891$80 101.503$201 139.979$30 

.. •• - 38.476$10 

14.752.050$80 13.502.037$70 1.389. 9925'401 139.979$30 

•• .. + 1.250.013$10 

- O desenvolvimento das receitas dos mercados discrimina-se no mapa 
seguinte: 3 4 .5 



Designação Criação 
Peixe 

Grouo 
Peixe 
Miudo 

Produtos 
llortlculas Alcântara Ah'alade 

Arco 
de 

Cego 
Arrolos Belém Benfica 

-
Ocupaçlo efectln: 

Lojas: 

Talhos .. . .. . . . . . • . . . . . . . . . . • • • • • • . • 14.570$ • • • • 114.048$ 4.750$ 
Talhos-salsicharias .. • . . . . . . • • . • • . • • 16.800$ • • • • 36.432$ 
De fruta •..• . • •. . .. . .. •. •.. • • . • • • .. • • •• •• 
De criação . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • • • • • • • • • • J 3. 728$ 
De peixe ... .. ............. •• .• .. 1 •· •• •• ge Jmi~.d~~s .. . . . .. . . . . . . . . • . . • • 1 . • 3.360. • $ 1 • . • . 1 27.456$ 

e ac 1c ruos ... . . . . . . . . . . . • . • • • • • • • • • . 13.728$ 

g:nJ:!ª1'.~. :: : : : : : : : : : : : : : : 9."n4$80 23 .• ·400.· $ 11 .190$ 3.522$ • • • • 7.840$ 
Diversos .. . . . . . . . . . • . • . . . . . • . • . . . 3.300S : : : : 9.280$ • • . • 

Somas .... . ....•••.... 1- - •• --:- --:9::-:.22:'.':. ~1$:::80:-::l---.,,,23,,.:..4,:,00""$=- ''.-.,-,11,.:..1,:,,oo""s=- 11-4...:;J:.:.:;. 5:;:.>2~$:_ :---.• --:- -.-.--:·:1""22"'°.7.>1'"'°:1.;.s-1-....,,s....,,.ooo..,.;,..,$- --•• -

250$ 

Lugares de terrado: 

De produtos hortlcolas -
l .• grupo •...... •• ••. •... 

De produtos agrlcolas con
servàveis - 2. • grupo .• . . 

De frutas - a .• grupo •.. . . . 
De cria~o. ovos e caça -

4.' grupo .........•...... 
De peixe - 5. • grupo .. . . . . 
De flores - 16. • grupo . •. . 
De embalagens - 18. • grupo 
De produtos não especifi-

4.593$60 

J.592$40 

14.065$70 28.239$60 

7.770$20 23.877$60 
6.364$80 17.952$ 

14.504$40 32.946$ 
57 .528$ 38.5 72~80 

J.958$40 5.140$80 
2.346$ 2.3:l8$ 

59.492$20 3.312$80 

44.415$60 3.381 $30 
5 J .042$20 796$80 

50.642$40 J.836$ 
127.783$20 7.501$20 

9.m$60 .• 

cados . ... . . .. . . . . . .. ... . . • . •• . . . . • • •• •• • • • • 
Somas ·· · · · · · · · · · · · · · .1--.. - + -.1,;,.Si;;9:;;2$;:;4:;;0'l--:4,.:;.5i;;9"'3$"'60"'1 __ ...;.·:..· --l"'J04..,.....5:,;,37""$'750"J:l., 4""9 . ..,;0.;,56""$""80'!-_: • .:.. - ·l-3-42-.6.::5:...3$-20-l-l.,,.6 . ..,.:828~$.,...,. IOI--:-:---

Praparação e acondiciona-
mento de produtos .. ..... . 20.640$ 

Instalações especiais ... • . . . . . . 5.338$20 120.680$ 61.500$ . . . • • • • . • • . . 
Total da ocupação efcctival-5'."'33iõ3.;,$:lm:O:l-;;1s"-i-:. 1"'37.;$c;;:20;:l--39AA"'..49=3si:-:60:::l-~1..-J.7.J90=s-l'1'"'46.,.. . .;089~$""50~l.,..,14"""9 . ..;0.;.,56""$"""80~I-__:.:.:. --l-56_5_:. J:.:o5_$_20_l~2-J._:828,.:,..,,.$.,....,.IOI--:-:---

Ocupaplo acidental : 

Veada por grosso: . 
Por Jota: 

De peixe - 6. • grupo .. . . 5.765.342$40 1.603.516$60 

Por ajuste directo: 

De hortaliças -1.• e 2. • 
grupos ..•...•. . •....... 799.034$30 

De criação, ovos e caça 
-•.· grupo ...•••.••. ·1141.844$70 • • . • • • • • • • • • 

De flores -15.' grupo •• . 1 '7õ<·r.·:;o;;:;;l-.~~=~l-~,,,.:;~=:-=,,.,,..,,.;l.;::6$;:80:;1--.:..:· ·:...__ 1 __ .:.· :...· _.1 _ _:·:...· _ .1 _ _:·.:.· _ .1 _ _.:._· •:...__ __:_:
Somas •••••••••••••••• 141.844$70 5.765.34:.!$40 1.603.516$60 799.051$10 

V cada a retalho: 

De produtos hortlêotas 
frescos - 1. • grupo ••..•. 

De produtos agrlcolas con-
serv(lveis - 2. • grupo . • • • • • • • . • • • 1 

A transportar ........ 1--. -. - ·1---•• --1--.-. - - r---.;..... __ 

357$20 6.562$ 1.460$10 1.425$40 19.980$60 

3.447$901 • • 949$ 1 2.125$90 ~ 
1 3.80.>$ 10 1--=6~.5~62=$-l·-.,,.2 . .:..409;..;.;.$-10 3.551$30 19.980$60 

. 
1 . Chio Encar-

cio aaçáo 
Loureiro 

1 

56.744140 s.760$ 
2'.544$ .. .. .. .. .. 
12.9~1 

.. 

.. 
6.9901 .. .. 
t.99os .. 

'2.361$ .. 
115.~$40 5.760$ 

34.61Bi80 2.448$ 

21.270$ 
2J.276S40 1.224$ 

76.489$80 1.713$60 
85.928$20 3.304$80 . 
17.503$20 .. 

428$40 .. 
.. .. 

25!1.)H~SO 8.690$40 

1 .. .. 
.. .. 

375.079$20 14.450$40 

.. .. 

.. .. 

.. .. .. .. .. .. 

3.715$70 .. 
.. .. 

3.715$70 .. 

Fomo Heliodoro Levante 
de do Frutas Salgado 

Tijolo Flores 

1 1 

18.468$ .. .. .. 
9.234$ .. .. .. .. . . .. .. 

.. .. .. 
1.388$ .. 

3:Ó78$ 
.. .. 

1 

.. 

1 

1.140$ .. 6.156$ .. 
J.124$ .. .. 
2.089$ 6.360$ ·120s 

.. .. .. .. 
5.741$ 6.360$ 37.656$ .. 

J0.210$60 18.360$ .. .. 
28.274$40 .. 

2.692s80 
.. .. 13.129$20 .. 

3.824$90 25.719$30 .. .. 
4.209S 31.076$40 .. 

10.3:i?s50 1.713$60 .. 4.773$60 
.. .. .. .. 
. . .. .. .. 

:.!2.650$90 .. 121.33:z:wo 10.327$50 

.. .. J.285$20 .. 

. . 1.660$80 .. .. 
28.391$90 8.020$80 160.274$10 J0.327$50 

.. .. .. .. 

.. .. .. .. 

.. .. 
1 

.. .. 

.. .. .. .. .. . . .. .. 

.. .. .. .. 

.. .. 854$30 .. . . 854$30 .. .. .. 

Santa 31 
Rato Xabregas de 24 de Julho Totais 

Clara Janeiro 

1 

34.362$ 17.320$ .. 61.900$ 95.874$ 423.796$40 
1.680$ 30.350$ 18.012$ 160.S80$ 21.528$ .. 

S.JOOS 25.308$ 30.408$ .. . . 
30.150$ 45.SSSS .. 1.680$ .. 

8:892s J0.280$ .. 
19.182$ Ú20$ 23.250$ 36.936$ 131.368$ .. 
8.970$ 12.600$ 12 312$ 61.896$ .. .. 

3.648$ 4.772$ .. .. 
9:426$ S.748$ 17.112$ 105.901$80 .. .. 

3 306$ 18.966$ . . .. .. .. 
93.468$ 25.600$ .. 169.098$ Zll.400$ 993.526$20 

53.340$90 8.262$ .. 40.994$40 137.075$ 410.420$ 

33.741$6Q 1.468$80 .. 122.092$80 116.922$i0 403.215$ 
3.980$40 52.105$20 JOJ.834$80 313.968$60 39.570$ .. 

36.347$60 6.426$ .. 13.678$80 81.140$10 345.268$90 

137.874$80 26.343$50 171.360$ 186.292$90 882.368$40 .. 
3.580$80 12.748$80 23.902$80 90.917$10 .. .. 

6.~$80 .. .. .. . . .. 
6.732$ . . .. 2.019$60 12.271$20 21.022$80 

2.473.885$60 311.187$70 46.480$70 .. 414.999$60 659.439$50 

.. .. .. . . .. 21.925$20 

. . .. .. .. .. 189.179$ 

401.655$70 72.080$70 .. 5!!4.097$60 W).839$50 3.67l!.516$ 

.. .. .. . . .. 7.368.859$ 

.. .. .. . . 1.048.401$40 1 .847.435$70 

.. .. .. .. 141.844$70 
55.217$60 55.234$40 .. .. .. . . 

1.103.619$ 9.413.373$80 .. .. .. .. 

.. 9.304$50 7.029$30 24.901$80 315$10 75.051$70 

.. 16.016$40 .. 12.779$20 15.389$20 51.561$90 
126.613$60 .. 2).320$90 7.02!1$30 37.681$ 15.701$30 



Designação 

Transporte ..•....•... 

De frutas - s.• grupo ..... 
De criação, ovos e caça -

•.• grupo ............... . 
De peixe - 5. • grupo ... .. 

Criação Peixe 
Grosso 

3.140$90 De flores - 16. • grupo .. .. 

Do c~:e~~--:-:.~~·~. ~~1--: :- -1----:3"":1'"''40"'$""'90"'1 

Pre~aração e acondiciona· 

Produto• Peixe 
Miudo Hortlculaa Alcântara Alvalade 

Arco 
de 

Cego 
Arrolos Bel~m Benfica 

1 3.805$10 6.562$ 1 
69$80 1.512$40 

2.109$10 

•. •• 11$20 1.422$60 
62.903$40 • • • • 3.244$20 5.623$ 6.S24$ 

1.952$10 • • 521 $90 
7.243$30 .. 1.310$50 893$30 .. 1.761 $70 

3.551$30 19.980$(,Q 

3.244$80 •• 

1.046$50 l.271$60 
7 .850$60 5.876$20 
1 352$90 111$20 

10.146$70 --.. --1-.1.-;;3;;;1o~s"50"-9".;;;97.75-:0s1°"0"..,.,1 5.--.1.:.20""s=--1....,.;11~.:.i,;.16;,.;$;.;;7o"I! 17.~6S 1 0 27.239$60 

meato de produtos . • .. . • .. .. 116.952$30 30.890$30 .. 1.296$80 463$40 • • 11.974$60 .. 
ToW de ocupação acidenb.l 141.844$70 5.&15.435$60 1.704.553$60 799.051$10 2.607$30 10.439$10 15.120$ 23.191$30 17.046$10 27.239$60 
Total geral ............... · 147.182$90 6.037.572$80 1.794.047$20 810.2~1$10 148.696$80 159.495$00 15.120$ 51!8.356$50 3tl.tl74$20 27.:.139$60 

E11rclol1: 

Inscrições · • · ·. · · ... · · .... · ·.... 10$ 320$ 1.200$ 1.620$ 290$ 80$ 50$ 600$ 10$ .. 
Excrc!cio de actividade .... .... 9.830$ 19.597$80 46.700$ 80.913$ 560$ 3 900$ 120$ 

Total do exercfcio ......... ,......,9,...,.840_$~1-=19"",9'""1 7"'$~80"'1--4:;:7.:_900=$.--i-,,8"'°2.7B:::3""$-:·--,,,;!IO""'. :-::,,....,-..,,64~0,-:$,....i--·.,,50=-=s:--1-"4_,:s-=-oo;.:$;-i)1õ$ .. 

Serwlpn dhenos : 

Al'ftCadação de volumes em ar· 
maúm, guarda de volumes 
nos lugares, uso de balança, 
uso de sentinas, utilização de 

AJcais, e~ ..... . .,.: ............ 54.570$70 566.~~$2080 129.643$ 136.535$10 3.372$ 741$60 45.622$70 366$80 ... .,., 
uguer e matenats . .. .. . . . .. • • 1 .;)''"$ •• 21.820SSO 6.985110 18.497$ 14.381 $60 13.834$ • • 21.666$"" 

Total dos serviços divel'$0Sl"T.54l'.,5<-i7ii\0$i'77iio;l --;;7;:;3,ii00900Íi$,....l-;129õõ<.64ü'V3$;;--l-;1~5!!~ . .;;;J5ri5.;.$fl0~1 ·-.1~0.:;;:35~7~$;,:I Oa--;1~9.:,.;:.!38=$:,,,60d~l~4~.38;:1~$:;60~f ....;5~9~.4~56~$;,,70=1--.;366~$80 21.666$:l0 
Rec11t11 dlwersaa: 

Pago pela Junta Nacional de 
Frutas pela exploração do 
Mercado .Abastecedor de 
:Frutas ...... ......... ....... . . • .. .. .. .. .. .. .. 

Total das receitas diversasl--.. --;---.-.--1--. -. - - 1---.-.--I·-....:.·.:..· --1--....:. . .:... -·!---= . .:.... --!---=.:.:.. - + --= . .:... - ·1-_:.; .. ~ 
Total da receita dos mercados 

permanentes de administração 
directa e conjunta com orga-
niscos económicos ............ 211.593$60 6.130.499$60 1.971.590$20 1.051.129$70 159.343$90 179.374$50 29.551$60 652.313$20 39.371$ 48.905$80 

Receita dos mercados temporâ. 
rios (feiras). Oc upação aci· 
dcnw .................... ... . 

Receita dos mercados concessio-

nários, participação ..•....... 1 __ . _. - ·j---"--;i--..:.·.:..· -+--·....:.·--!·-...::·.:..· __ 1 _ __:·.:..· _ _ 
1 
_ __:·.:...· __ . _ __:·.:...· __ , _ __:·.:...· -1 

Receita total dos mercados • • • • 1 , • • • • • • , • . • • • • ---::--

Outraa reoe1t11 : 
Produto de arrematação ...... . 
Emolumeptos ..... ............ . 275$ 40.785$ 

Reembolsos e reposições: 

Avença de acostagem ....... . 
Carteiras de utilização .. .. . . 
Reposições de abonos inde· 

vidos ....... .............. . 
Indemnizações por prejulios 

causados por particulares... .. .. .. .. • • .. 

J~_tal de outras receitas .... ::===· =· ==·li,_ --------·-·-=--=--=--:--=--=--=--=-·---------:---_-_-.,;,,·-=-·-=--=--=-·:~-=--=--=-·-'-. ._-_-:.11~_-_.:..:..·..:..·._-_-:.,'~_-_.:..:..·.:...·._-_-:_,'.1' --=--=-~·~· -=--=-~:--=--=-~·.:..·._-_-_11== ,..,..eita total geral .. . .. .. .. .. 1 .. .. .. · • .. j .. 1 .. 1 .. .. 

... 

Cbio Forno Encar· 
du nação do 

Loarelro Tijolo 

3.71S$70 .. .. 
.. .. .. 

5.4421 .. 
26.322$60 2.628$ .. 
S.218$60 .. .. 
3.990$60 .. .. 

44..611!1$50 2.6l8$ .. 
.. .. .. 

44.61$$~ 2.621!$ 
4f§.7i1i70 17.078$40 :.!8.391$90 

671$20 .. .. 
1.631$20 .. .. 
2.302$40 .. .. 

13.881$70 .. .. 
28.344$90 .. .. 
42.226$60 .. .. 1 

.. .. .. .. .. .. 

4&t.297$70 17 078$40 28.391$90 

.. .. .. 

.. .. .. .. .. .. 

28.200$ .. 486.450$ .. .. .. 

.. .. .. .. .. .. 

.. .. .. 

.. .. .. .. .. .. 1 .. 
1 

.. .. 
1 

Heliodoro Levante Santa 31 
de Rato Xabregas de 24 de Julho Totais Frutas Salgado Clara Flores Janeiro 

.. 1 854$30 .. .. 25.320$90 7.029$30 37.681$ 15.704$30 126.613$60 

.. 2.908$50 .. .. 6.029$80 2.086$50 H.482$20 3.344$90 33.678$90 

.. 635$40 .. 2.314$50 11.508$ 5.299$ 315$ 29.265$80 
210.194$30 .. 2.181$80 .. l.'.l05$50 21.393$ 17.618$60 29.095$ 14.587$50 
18.825$80 .. .. .. 1.066$50 1.421$90 174$ 5.143$20 1.863$50 

2.1'85$90 3.7!;2$40 22.128$50 .. 450$80 .. .. .. .. 
.. 

1 

7.030$80 .. 

1 

4.586$50 65.673$60 32.~7$401 89.087$311 39.607$60 +l-0 í06$!IO 

571$20 .. .. .. .. 133$ 162.281$60 .. 
.. 1 7.ti02S .. 1 Mlló$ 6).673$60 32.207$40) &9.087S30 1.143.))9$60 10.016.36'1$3(1 

8.020$80 167.876$ 10 I0.327J50 409.242$20 137.754$30 32.:al7$40 673.184$90 :.!.O.t4.1!19$10 13.&H.1!7!!$30 

410$ 420$ 20$ 430$ 180$ 990$ 2 060$ 9.361$20 
2.360$ 72.250$ 289.483$20 49.821$20 860$ .. 670$ 150$ l:ZOS 

50.231$20 1.280$ 20$ J.100$ 330$ 120$ 3.350$ 74.310$ :198.844$4-0 

1.456$50 .. 9.101$20 8.135$90 .. 9.373$60 125.961$40 594.787$ .. 
36.968$90 221.793$10 .. 30.550$20 11.760$50 .. .. .. .. .. 3~.006$70 11.760$50 9.101 $~0 8.ms90 .. !1.373$60 162.930$30 816.580$10 

309.000$ .. .. .. .. .. .. .. 309.000$ 
309.000$ .. .. .. .. .. .. .. 309.000$ 

367.252$ 201.162$80 22.108$ 419.443$40 146.220$20 32.327$40 685.908$50 2.261.439$40 15.119.302$80 

.. .. .. .. .. .. .. .. 210.047$ 

.. .. .. .. .. .. .. .. 76.532$70 .. .. .. .. .. .. .. .. 15.405.882$50 

.. .. .. .. .. 25.857$ 581.567$ .. .. 
1.348$20 .. .. .. .. .. .. .. .. 

.. .. .. .. .. .. 72.588$20 .. .. 
5.487$50 .. .. .. .. .. .. .. .. 

.. .. .. .. .. .. .. .. 2.965$60 

.. .. .. .. .. .. .. .. 453$20 .. .. .. .. .. .. .. 664.40!l$7U 

.. .. 
1 

.. .. 
1 

.. .. 
1 

.. .. 16.070.2.92$:.rtl 
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Serviço do matadouro-frigorífico 

Matadouro 

- Em 1955, o velho matadouro funcionou até 30 de Abril, data em que 
encerrou definitivamente as suas portas, iniciando-se no Qia 2 de Maio a labo
ração da matança-oficinas do novo matadouro-frigorífico. 

Antes, porém, realizaram-se no novo matadouro, para adaptação do pes
soal, algumas matanças experimentais, em complemento das que jâ tinham 
sido feitas em 1954 para experiências da maquinaria e igualmente treino do 
pessoal. 

No pequeno quadro a seguir mencionam-se as matanças experimentais 
realizadas antes do início do funcionamento do matadouro: 

--
Data 

1 

Espécies 
Quantl· Quilo· 

Mês Dia dadcs gramas 

1 
22 Janeiro .............. { Bovina (adultos) ..... ...... 3 755 
25 Bovina (adultos) ...... .... . 60 17 .343 

Fevereiro ....... ..... { Ili Suína .. .................... 69 6.335 
25 Bovina (adultos) ... ... ..... . 10 2.547 

Março .... ...... ... ... , 8 Ovina .......... .. .. ....... . 250 2.359 
Abril ................. 12 Bovina (adultos) . .... ...... 90 19.380 

-A actividade ào matadouro, traduzida na quantidade de ca.me traba
lhada, foi em 1955, de 13.200.580,5 quilogramas, inferior às dos dois últimos 
anos - em relação a 1954, menos 2.428.983,5 quilogramas e em referência 
a 1953 menos 1.594.566 quilogramas - mas entretanto um pouco superior à 
média do quinquénio de 1948 a 1952. 

Estes números mantêm-se ainda longe de corresponder àquilo que se deseja 
em presença da capacidade de abate do novo matadouro e das necessidades 
de abastecimento à Cidade. 

- A afluência de bovinos adultos - 32.004 - e de bovinos adolescentes 
- 19.002 - ainda se manteve razoável . 

No entanto, e em relação a 1954, abateram-se menos 1.007 bovinos adultos, 
ocupando o ano de 1955 o 5.0 lugar no período de 1900 a 1955, com abates 
maiores nos anos de 1007, 1008, 1940 e 1954, com, respectivamente, 33.234, 
32.451, 33.364 e 34.001 cabeças. 

Quanto aos bovinos adolescentes e tendo em vista as disponibilidades do 
País, o número atingido - 19.002 - ainda se pode considerar regular. No 
período dos 55 anos indicados ocupa o 13.0 lugar. 

O movimento dos caprinos, especialmente fêmeas, melhorou. O mesmo se 
verificou com os equídeos, que atingiram o mais elevado número desde que, 
em 1934, se iniciaram os abates destes animais. 

Para o fim se deixaram as referências às duas espécies - suína e ovina -
de que o País dispõe em número mais que suficiente para satisfazer as neces
sidades do matadouro de Lisboa e do abastecimento à Cidade, conforme está 
sobejamente demonstrado. 

• 

• 

1 
• . l 

• 

' 
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No que se refere aos suínos, o ano de 1955 foi aquele em que menor 
número se abateu - 7.813 - num largo período de mais de 50 anos. 

A posição em que se encontra este problema é de molde a causar sérias 
apreensões, não só no que diz respeito à laboração do novo matadouro mas 
também pelo que se refere ao aspecto sanitário, em face da carne desta espécie 
que por outros modos entra no consumo, parte sem inspecção sanitária. 

Na verdade, em 1955, como sempre, entraram na Cidade avultadas quan
tidades de carnes de suínos, umas com passagem pelos postos sanitários onde 
são inspeccionadas, outras clandestinamente com grave risco da saúde pública. 

A solução deste estado de coisas só pode ser conseguida adoptando-se para 
esta espécie, e mesmo para todas as outras, as normas em vigor para as 
carnes de bovinos, às quais é proibida a entrada na Capital para consumo 
público, reservando-se para o abastecimento citadino sómente as provenientes 
do matadouro e a importada congelada, medida que deverá associar-se à de 
uma fiscalização intensa e à de aplicação de sanções para evitar a candonga, 
mais eficazes que aquelas de que a Câmara agora dispõe. 

Isto, aliás, não é só pelo que se refere à carne de suínos mas também 
pelo que respeita à das outras espécies. 

O problema tem de ser encarado conjuntamente pelas entidades estranhas 
à Câmara que nele têm intervenção. 

Quanto ao número de ovinos abatidos - 238.634 - , é dos mais baixos 
desde 1922; inferiores só se verificaram os referentes aos anos de 1924, 1936 
e 1937. 

A afluência de animais das várias espécies com a sua evolução e respec
tiva tonelagem nos últimos 8 anos, pode observar-se a seguir : 

Bovinos adolescentes: 

1948 ...... 14.640 cabeças, com ........ . ...... 1.077 
1949 .... .. 17.204 )) (mais 2.564), com ... 1.274 
1950 ...... 9.204 )) (menos 8.000) , com 722 
1951 ...... 5.103 )) (menos 4.101), com 410 
1952 ...... 6.328 )) (mais 1.225), com ... 532 
1953 ...... 21.232 )) (mais 14.904) ' com) 1.626 
1954 . . .... 24.883 )) (mais 3.651), com . .. 1.855 
1955 ...... 19.002 )) (menos 5.881}, com 1.398 

• 

35r 
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Suínos: 
Toneladas -

1948 ...... 20.065 cabeças, com ............... 2.278 
1949 ...... 23.317 )) (mais 3.252), com ... 2.173 
1950 ...... 22.669 )) (menos 648), com ... 2.267 
1951 ...... 26.126 )) (mais 3.457), com ... 2.816 
1952 ...... 24.400 )) (menos 1.726). com 2.350 
1953 ...... 32.207 )) (mais 7.804), com ... 2.653 
1954 ...... 17.703 )) (menos 14.501), com 1.462 
1955 ...... 7.813 )) (menos 9.890) I com 665 

Ovinos e caprinos: 

1948 ...... 331.903 cabeças, com ..... .......... 3.521 
1949 . . .... 315.879 )) (menos 16.024), com 3.082 
1950 ...... 380.631 )) (mais 64. 752). com 4.549 
1951 ...... 366.666 )) (menos 13.965), com 3.751 
1952 ...... 366.190 )) (menos 476), com .. . 3.870 
1953 ..... . 337.442 )) (menos 28. 748) , com 3.426 
1954 ...... 339.248 )) (mais 1.806) , com ... 3.770 
1955 ...... 251.262 )) (menos 87. 986) , com 2.770 

Equídeos: 

1948 ...... 2.578 cabeças, com ...... ......... 446 
1949 ...... 3.088 )) (mais 510), com .... 522 
1950 ...... 4.170 )) (mais 1.082), com ... 656 
1951 ...... 4.540 )) (mais 370), com .... 703 
1952 ...... 4.721 )) (mais 181) , com .. .. 744 
1953 ...... 5.156 )) (mais 435), com .... 815 
1954 ...... 5.002 )) (menos 154), com ... 814 
1955 ...... 7.342 )) (mais 2.340), com ... 1.216 

- Quanto à produção geral, observa-se, depois de feita a redução do 
número de cabeças de cada espécie a cabeças normais de bovinos adultos, que 
esta foi inferior em 11 .373 e 10.522 cabeças, em relação, respectivamente, 
a 1954 e 1953 e superior à dos restantes anos do quinquénio. 

1955 .................... . 80. 752 cabeças normais bovinas 
1954 ..... . .. .. ......... . 92.125 )) )) )) 
1953 ................... . 91.274 )) )) )) 
1952 .............. .... .. . 78.407 )) )) )1 

19õl ....... · ............ . 78.606 )) )) )) 

' 
• 
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- Como se mostra pelo exame do mapa adiante, referido a quilogramas, 
continua a verificar-se certa regularidade no conjunto dos abates, por compen
sação de umas espécies para as outras, visto que em 1Q55 se destaca, como 
já foi anotado, que essa regularidade se não manteve em ovinos e pior se 
notou em suínos, em ambas as espécies por menor afluxo de cabeças. 

Anos Total Equídeos 
Restantes 
espécies 

1910 . ... . . . . •• .. ..• . .•....•............. 18.367.231 252.040 18.115.191 
ltl tl ....... . ............ . . . . .. ... . ...... 15.692.649 419.162 15.273.487 
]!142 . . .. . . . ... . ... .. .•.. . .•. . ......••... 6.~39.081 480.í61 6.358.320 
10..S ... ........... .. ............ . ....... 11.039.297 475.53:! 10.)63.759 
llJ44 .. . . ... .. . .. . .. .. ....... .. ... .. .... . 15.033.807 538.601 l ... ~95.203 
ltl1ts ...... . .••........•..•.............. 13.306.251,5 589.805 12.716.446,5 
l OitG ........••.......•••.•......•... . ... 7.766.015,5 461.333 7.301.691,5 
1047 .... . . . . ... ... ... ............ . .... .. 8.618.879 334 .31l8 8.18 ... 1191 
19-18 .• . ••• • •••••.•..••••••••..• . ..•• . •.. 13.681.888,5 +~6.018 13.2JS.870,5 
10,tO .••.•• • •••.• • ••.•••.•••..••.•..•.•.. 13.252.211 521.777 12.7)0.434 
1050 .. . . . . . .... .. .. . ... .. ..•........ .. . . 13.538.339,5 6)6.337 12.882.002,5 
1051 ... ..... . •. ... .............•...• . ... 12.922.731 703.510 12.219.221 
i n:;2 ...•••...• .. ••...•.• . .••......••...• 12.426.194 744.491 11.681 .700 
101)8 ....••.... . ......... . .. . . . .......... 14.~5.164, 5 815.430, 14.069.73~ ,5 
l ll l)..1 .. . ............ . ................... . 15.719.)82 813.SS~I 14.905.728 
1065 ... . .. . . . .. . . .. . . ...... . .. .... . . . .. . 13.290.598,S 1.216.29:>1 12.074.303,5 • • 

• 

- No mapa seguinte encontra-se registado o número de animais abatidos 
e o seu peso limpo, deduzido o enxugo dos bovinos, ovinos, caprinos e equí
deos, com excepção das reses rejeitadas de qualquer destas espécies. Os por
cinos não sofrem desconta para enxugo. 

' 1955 • 1954 1953 
-.. "' "' - .. " 

Espécies 2 " E .. .. o ., E .!! .. ti. o " E .. .. 
Sl E f 

.... 
Sl E E 

.. .. 
~ef 

.. .... " ·- .... f.> u u (,> U .. V ·- ... <.r 
E-o., "O - ., E'1 ~ 'O o .. e -o " 

"O o .. 
" u "" 

... o,.C. u u CIO . .. .lJ 4' "CIO .., o.'° 
~ .e: ~ o - - -=> - e.. o - o.., •::> .c: ::r.. o ~ :l z tJ - ~ ü z "' - .... .. z ::! -- ... - ·-

" " " <T <T <T 

• 
Bovinos adultos ....... . .... 32.001 7.241.858 226,2$(i 34.001 7.818.927 ' 229,96'2 :.19.407 6.364.662 216,433 
Bovinos adolescentes •.. ..• . 19.002 1.397.939 73,568 24.883 1.854.886 74,544 21.232 1.615.919 76,578 
Sul nos ..... ............. ... 7.1!13 661.531 85,055 17.703 1.461.999 82,585 32.20~ 2.653.271 82,3.~ 

Ovinos ..................... 238.634 2.609.626 10,936 329.084 3.~ 430 11 ,062 3:l7.968 3.305.8S9,S 10,079 

Caprinos: • 

Machos •••••••••••••••• 1.526 20.972 13,743 2.117 29.313,5 13,861 2.256 29.629 13,133 
F ê..meas ... . ... . .... . ..... 11.102 139.377,5 12,554 8.047 100.142,5 11,445 7.218 90.364 t2,519' 

. 
Equfdeos ............. ..... 7 .342, 1.216.295 165,663 5.002 813.854 162,706 S.156 81 5.430 158, 151 

Somas ........ 317.423j 13.m.598,5 120.837 15.719582 
. 

115.+11 1 14 .~.164,S - -
l 
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Da comparação dos pesos médios, por cabeça, entre o ano de 1955, 
com os dois anteriores, verifica-se: 

Em relação a 1954: 

- Diferença apreciável para menos em bovinos adultos; 
- Ligeira diferença para menos em bovinos adolescentes, ovinos e capri-

nos machos; 
- Diferença sensível para mais em suínos e equídeos; 
- Muito pequena diferença para mais em caprinos fêmeas. 

Em relação a 1953: 

- Diferença importante para mais nos bovinos adultos e equídeos; 
- Diferença sensível para menos em bovinos adolescentes; 
- Diferença sensível para mais em suínos; 
- Ligeiras diferenças para mais em ovinos e caprinos machos e fêmeas. 
- Encerram-se estas considerações sobre a actividade do matadouro com 

a indicação da totalidade, em toneladas, da carne por ele dada ao consumo 
público em 1955, em paralelo com a entrada na Cidade para o mesmo fim 
e em relação ao último decénio: 

Origens 1955 1954 1953 1952 1951 1950 19~9 1948 1947 1!}16 

Do Matadouro: 

Conti.nente ................... 1 J.(»4 13.469 13.197 10.693 1 t.292 11.189 11 .111 12.042 7.379 6.231 
Açores ....... ..... ........... 1.950 t.699 t.325 1.113 907 1.100 ~ 873 702 739 
A.o.gola •.•...... •. ...•.. .... .. - 123 - 296 3861 793 s~I 340 337 592 

Somas ...•.•.• 1:1.m l:>.291 1+.52:1 1:1.102 1:1.585 13.~:I 12.739 13.2)5 8.418 7.~2 

De fora da Cidade .••..••..••.... 1.040 648 741 1.140 875 1.285 1.439 1.37. 780 855 
Impor1ada •• ••••••••••••••••••••• 689 125 363 1.192 1.082 1.330 922 t.995 5.278 398 

Total ....... . 14.7Z3 16.06~ 1 ).b26 14.434 14.542 15.697 15, 1001 1ó.6:l2 14.4761 8.815 

Deste quadro se mostra que: 

- desceu senslvelmente a contribuição da l\ietrópole ao matadouro que, 
embora irregular, vinha apresentando tendência para subir nos últimos anos ; 

- desapareceu a contribuição do gado angolano sem que ainda se vislum
brem esperanças de esse desaparecimento vir a ser compensado pela recepção 
de carne congelada daquela proveniência; 

- continua em cadência crescente o afluxo do gado. dos Açores, que de 
ano para ano tem vindo a acentuar-se; 

• 

• 



_ a entrada de carne fresca do Continente, de gado abatido fora do 
matadouro de Lisboa, sofreu, em 1955, em relação a 1954, uma razoável osci
lação para mais, aproximando-se dos quantitativos dos melhores anos anteriores; 

_ a importação de carne congelada teve um ligeiro acréscimo em relação 
a 1954 e 1953, mas ficou longe dos quantitativos registados em anos anteriores. 

As percentagens anuais da carne proveniente do matadouro e da entrada 
na Cidade mencionam-se a seguir: 

Anos 

1055 ... . . ......................... .. ..... ..... .....• 
1004 .................... ................. ... ........ . 
10.SS ... ................. . . ... .............. .. ...... . 
J002 ..... ............. . ...•••.•.•....•• . ...•..••...• 
1001 ................. . ... .................. . .. .. ... . 
1050 ..... ............. .. ............ .... .......... . . 
19411 ••••• •••. •• •• .• •••••••••••••••••.•.••..••••••••• 
l 048 .......... ... ............ ...............•..•.... 
JSM7 ••••.••••.••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••.• 
) Q..1lJ, •••••••••••••••••••• •. • •••••••• • ••• • ••• •..•••• •• 

Carne 
proveniente 

do 
matadouro 

88,26 
95,19 
92,94 
83,84 
86,55 
83,35 
8'1,36 
79,70 
58, IS 
86,06 

Carne 
entrada 

na 
··Idade 

11,74 
4,81 
7,06 

16, 16 
13,45 
16,65 
l ~,64 
20,30 
'11,85 
13,94 

Discriminação do movimento do matadouro 

- O 1noui11iento do niercaào geral de gados, pelo que se refere a estágio 
de gado destinado ao matadouro, vinl1a decrescendo desde que os serviços 
se instalaram nos Olivais, acabando por extinguir-se em 26 de Dezembro de 
1955. A partir dessa data já não tem transitado gado com aquele destino 
pelo mercado geral de gados; entra directamente no matadouro, onde se passou 
a fazer toda a inspecção em vida. 

- O movimento do lazareto pecuário foi inferior ao de 1954, porque no 
final do ano houve algumas paI!t.idas de bovinos de proveniência açoreana que 
entraram directamente no matadouro. 

No entanto, o .movimento de bovinos açoreanos foi superior ao de 1954. 
Assim, chegaram a Lisboa 12.313 cabeças, das quais 10. 771 eram adultas e 
e 1.542 adolescentes. Não houve em 1955 movimento de gado bovino angolano. 

1t conveniente esclarecer que, além da referência já feita de que no final 
do ano algumas partidas de gado açoreano deram directamente entrada no 
novo matadouro, nem todo o :restante gado passou pelo lazareto pecuário. 
Uma parte esteve no mercado geral de gados e outra passou por quintas per
tencentes aos consignatários do gado. Salienta-se também que o número de 
cabeças de origem açoreana que passou pelos locais indicados, não corresponde 
às abatidas no matadouro, devido a uma parte, que não é pequena, ter sido 

355 desviada para a Manutenção Militar. 
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- O movinienta de e1'tradas e abates no matadouro necessita de escla
recer-se com algumas palavras antes de se esquematizar no respectivo mapa. 

Em 1955, deram entrada no matadouro 317.747 animais de várias es
pécies, de entre as quais 317.424 se destinaram à matança, 110 .tiveram morte 
natural ou entraram já mortos, e 163 bovinos adultos, 8 bovinos adolescentes, 
25 suínos e 17 equídeos ficaram de saldo para o ~no seguinte. 

Nos últimos qualro meses de funcionamento do velho matadouro, daqueles 
animais, uns entraram ali directamente, como alguns bovinos de raça brava 
ou índole arisca, alguns bovinos de raça turina, da p rofilax ia contra a tuber
culose e peripneumonia contagiosa enviados pela Intendência de Pecuária de 
Lisboa, 2 .328 suínos, e, ainda, a maioria dos ovinos e caprin os, sendo os 
restantes .provenientes do m ercado geral de gados. 

Quando em 2 de Maio o novo matadouro iniciou o seu funcionamento, 
1todos os suínos, ovinos e caprinos e equídeos passaram a entrar ali directa
mente. 

No mapa a seguir, cncon:tra-se todo o movimento <le gado entrado e aba
tido, com indicação das mortes naturais e rejeições depois do abate. 

Espécies Quantidlldc.-s Quilogramas 

Bovinos adultos: 

Entrados ... .. . . . . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . • • 32.014 7.2+1.720 
Morte natural . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 10 2.862 
A~1tidos ... . ..... . ... .. · . . · · ... · .. · · .. · · · · · · · · l---3~· 2-.004~-~--7.-~-.. -8,-8-

31.225 7.007.117 
779 179.500 

55.151 

Aprovados ...... .. . ......... . .. ... . . . . . . . . . . . . 
Rejeitados .... . ............. ...... ........ . .. . 
Ca me inutiliza.da . . . . . . . . . . . . . . . .. , .... ... . . . . 

Bovinos adolescentes: 

Entrados .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . 19.003 1.397.989 
~1or1.e r\atunl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 50 
1\l>atidos ............... . .. . . . ................ . 

1--=,...,,--:--=-oc 
19.0ll.l t.397.939 
18.89!> t.386:012 

103 7.060 
4.E67 

Aprovados ......... ... ...... . ............•.... 
Rejeitados ....... . ... ..... .......... .. .. .. .. . . 
e.a.me i.nutiliz:ada .................. .. ... . .... . . 

Suínos: 

Entrados ..... .. ................... ..... ....... 7.821 665.256 
!! 725 

7.81 ::S 6o4.531 
A{ortc natural ........... . ............. . ...... . ----::-"""'"',.--:- --:::---:-:-=-
A l>a.tidos: ..... . ....... .. ........ . ...... · · . · · · · · 

7.747 657.203 
66 5.185 

2.143 
' Aprovados . . ..... . .... .. ... . ............. . .. . . 

Rtjcitados . .... . ............................ . . 
Carne inut:ilita.da .... .. .. . .................... . 

• Ovinos: • 

238.718 2.610.422 
lH 796 

:t38-634 2 609.626 

Entrados ................. .. .. ........... ....... 
Morte D3 tu.ral . ....•.. . .......... · · · · . · · · · · · · · · -=-;::;..,,.--l-~~==--
Al>a.üdos ........... . ...... . ... . ...... . .. .. .. . . 

236.283 2 586.988,5 
:l.351 22.*2 

295,5 • 

Aprovadc:>s . •.... . . .. .. ..... ... . ..... . ..... . ... 
Rejeitad~ ....... ... . ............ . ...... . ... . . 
Carne inutili:z.ada .. . . .. .... .... ...... . ..... . . . . 

• 
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• • 

• 
• 

• • 

• 

Espécie• 

Caprinos: 

Entrados ..... ..... ................. ........ .... 
Morte natun.t ........ ... ...................... 
A balidos ...... ................................ 
Aprovados ..... ........ ....................... 
Rejeitados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
Carne inutilizada ... ....... .. .. ................ 

Equfdcos: 

Entndos ......... ..... ............ ...... .. .. ... 
l\lorte natural ..... ...... ..... .... ... . . ....... ... 
Alxltidos .. ............. .. ........ ..... ........ . 
Aprovados ..... .... ... ............ ...... ...... . 
Rejeitados .. ..... ...... ...... .... ... .......... 
Carne inutili1.ada ..... ......... ... ..... .... .... 

Quantidades Quilogramas 

12.631 160.384,5 
3 3~ 

1 :.t.6:llS 160.349,) 

12.101 154.247,5 
5'II 6.052 

50 

7.346 1.216.950 
4 655 

7.j<t.t l 1.216.295 

7.269 1.202.336 
73 12.484 

1.475 

- A proveniência do gado abatido foi metropolitana, salvo para a es
pécie bovina, da qual eram: 

Bovinos adultos : 

Do Continente .... . .. ... . . ..... ... ·: 
Dos Açores . ·. ·:. . . . . . . . . . . . . . . . . ·:.· .. 

• 
Bovinos adolescentes: 

Do Continente ........ . . · .... . . ... ·: 
Dos Açores . . . . . . . . . . . ·. .· .... . .. ·: . . . 

22.074 cabeças 
9.930 )) 

17.620 
1.382 

)) 

)) 

- As raças - e em grande .parte as origens - eram: 

Quanto a bovinos: 

• 

Raças Adul tas 
Pe rcen· 
tagcns 

....:.. -'-

Açoreana ................... ........ .......... ..... ........ 9.930 31,03 
Alente.ia.na ... ...................... ..... .... ... ......... 3.888 12,1; 
Alprvia ............. ...... ..... ........ ........ ........ 775 2,42 
Andaluza ..... ... ...... .. .. ... .. ......... ................ 785 2,45 
Arouquesa ................. .. .. ... ................ ...... 1.235 3,86 
B:artoli. . 6)4 2,0$ ' ........ .............. ...... .................... 
Brava ....... .............. .... ......... ........... ...... 464 1.45 

/\ tram portar ..... .... ... 17.731 ~5,40 

• • • • • • • 

• • • • • • 

•••• • • 

. . . . . . 

Adolt s-
ccntcs 

l.~2 
3.372 
2.390 
1.738 
--

98 
8.9:!0 

68,97 % 
31,03 % 

92,73 % 
7 27 O/ 

' / O 

Percen· 
tagcns 

7,27 
17,75 
12,SS 
9. 15 --
0,52 

47,'i7 

• 
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Raças 

• 

T ra..ns J)(>rte . . . • . . •••••••••• 

Charolesa ............................................... 
J e·rsey .....•...•.........•....•..............•.......... 
M.a,_rinh()3. ................................................ . 
Maronesa ........................... . .. .... ... . ......... . 
Mcrtolc·naa. ........................•..•••..•.. ........•.. 
Minhota .............. · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Mir.:1 ndcsa: 

Beim-AJt·a ......•.................•.....•••... ....•.. 
Beira-Baixa ........................... ... .......... . 
Beira-Litoral ......................... ... ........... . 
Tr&s-os-·Montes ...... . .............................. . 
Da •Terra• ........................................ . 

~tirnndesa x Alentejana .................... ... . ... .... . . . 
Mirandcsax Andaluz.a .. ••...•••......................•.. 
~1.irandcsa X Brava ..............................•...... : . 

Turioa: 

A1~m·Douro ................................ .. ...... . 
Alentejo ........ ............... .. ................. . . 
A.l.ga rv-e . . . . . . . . • . . . • . . . . . .. . . • . . . . • . . . • . . . . . . • . . . . . .• 
Deira·Alta .................................... . ....... . 
Beira· Baixa.. . . . • . . . . • . . . • . . . . . • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . .. 
&ira.titornl ............. . . ........................ . 
Do.uro--Litoral .......................... .. ........... . 
Es trc ma.dura . . • • . • • • . . . . • • . . .. • . . • • • • • • • • • • • • • • • • . . .• 
Minho ........................... .................. . 
Ril>alejo .................... .... .................. .. . 
Da •Terra.- .......... .. ............................ . 
T~ootes 

Adultas 

17.731 

'48 
3 

71 
2.379 

842 
88 

851 
198 
633 

2.157 
774 

638 
16 
2 

1.591 
4112 
256 
S9 
43 

1.099 
532 
112 
96 

106 
1.102 

6) 

P<rccn· 
t~gcns 

SS,40 

0, 1 s 
0,01 
0,22 
7,4.S 
2,63 
0,28 

1,99 
o,os 
0,01 

4,97 
1,51 
0,80 
0,28 
0,14 
3,43 
1,66 
0,35 
0,30 
0,33 
3,44 
0.20 

100,llO Smna.s . . .................• 
...................................... , _____ , __ _ 

Quanto a suínos: 

Do Alentejo 
Do Algarve 
Da «Terra» 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .~ .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 

• • • •• • • • • .. ·: ... ...... ·: • • • • • ! 

Dos Açores ......... ·:·· ·: .......... . .. .. 
Inglesa-Alentejana ................ · .. 

3:l 004 

3.536 cabeças 
2.351 )) 

1.888 )) 

- )) 

38 )) 

1 

Adolcs. 
ccn1ea 

8.!lro 

72 

657 

1.399 
67 

805 
325 

3 

763 

1 

-
2.038 

448 
652 

8 
1.384 
----l.400 
-

19.002 

• • • • • • 
. . . . . . . . . 

. . . . . . 
• •• • • • • • 

• • • • •• 

1 

Ptrctn· 
tagens 

47,27 

0,38 

3,46 

1,36 
0,35 
4,24 
1,71 
0,01 

-
0,01 

-
10,72 
2,36 
3,43 
0,04 
7,28 ----
7.37 
-

100,00 

45,26 % 
30,09 % 
24,16 % 

0,49 % 

Dos ovi1ios, entraram no matadouro animais da raça merina e amerinados 
de várias origens, especialmente das províncias do Alentejo e Ribatejo; borda
leiros das três variedades, comum, churra e feltrosa, mas, sobretudo, das duas 

• • pnme1ras. 
À variedade bordaleira comum pertenciam os provenientes do Minho, 

Douro Litoral, Beira Litoral, Ribatejo e Alentejo. 

• 



• 
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Das variedades cornwn e churra eram os originários da Beira Alta e 
Beira Baixa e. da variedade bordaleira churra os de Trás-os-Montes, Algarve 
e alguns da região saloia. 

Da variedade feltrosa também houve representantes que estão incluídos 
nas outras duas variedades, conforme os caracteres os aproximam mais de 
uma ou de outra. 

Quanto aos capri11.os, afluiram animais das raças e sub-raças Serrana, 
Charnequeira, Trás-os-Montes e Gerês. 

No que diz respeito aos equídeos, entraram no matadouro animais das 
raças cavalares P eninsular, Garrana, Anglo-árabe, Percheron e Argentina, e 
híbridos muares tanto eguariços como asneiros. 

Ainda entraram 5 burros, que foram abatidos com destino à alimentação 
das feras do Coliseu dos Recreios, .tendo sido aprovados 4, com o peso de 
340 quilogramas. 

- A afluAncia dos animais ao matadouro não é feita regularmente por 
todos os meses do ano; é variável consoante determinados factores, entre os 
quais se destacam, a maior ou menor produção, a época de engorda natural 
e as tabelas em vigor. 

Indicam-se seguidamente os meses <ie maiores matanças, de entre os ai1imais 
das vá.rias espécies: 

• 

Para bovinos adultos: 

Dezembro com ...................... . 
Junho com .... . .. · ..... · ........ . ....... . 
Julho com ........................ . .. . ·: 
Janeiro com . -:·· ·: ...................... . 

P ara bovinos adolescentes: 

Abril com ....... .... .. . . . ............. . . . 
Maio com .... · .. · .. · ...... · . . · ..... ....... . 
Março com 
Junho com 

Para suínos: 

. . . .. . 
....... . • ...... ........... · . ·~ 

.. . .. .. • .. •. . . . .. •. . . ... .. .. .... . 

J aneiro com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Fevereiro com ...... · .. ; . ........ . ...... . 
Março com . . . . . . .... . . . .. ........... . 
Outubro com . ... ·. ·:·· ....... . . .. .. . ..... . 

3.171 cabeças 
3.155 )) 
2.994 )) 
2.949 )) 

2.595 
2.381 
2.185 
2.09-1 

999 
925 
822 
757 

)) 

)) 

1) 

)) 

)1 

)) 

n 

•) 

• 
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Para ovinos: 

Junho com .......................... . 
Maio com ......... · .. · ........ · ......... . . . . . 
Julho com ....... . ................... . 
Agosto com ... ·:·· ·: ...................... . 

Para caprinos (machos): 
• 

Novembro com .............. . ..... ·:- . 
Janeiro com .... .......... :· ·:. ·:.· ......... . 
Deze:rrlbro com ......................... . .. . 
l\{arço com .·. ·: ........................ . 

Para caprinos (fêmeas): 

Janeiro com . ·: ......... . .. . ... . ...... . . 
Março com ........... ·. ·: .............. . 
Outubro c.om ......... . .... ·:· .......... . 
Fevereiro com . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 

Para equídeos: 

Dezembro com . . . .. . · .... ·. . . . . .......... . 
Novembro com ... _ .......... · .. · ....... . 
Outubro com ............... ·. ·: .......... . 
Março com . . . . . . . . . . . . . .................. . . . 

36.486 cabeças 
33.055 )) 
29.724 )) 
24.228 )) 

594: 
401 
209 
107 

1 .477 
1.445 
1.281 

W3 

933 
888 
798 
618 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

• 

• 

• 

O serviço de mata11.ça e preparação de reses, ainda que tivesse menos tra
balho, em irelação ao número <le animais abatidos, não é menos verdade que 
em presença das condições existentes e da transferência para o novo matadouro, 
com a realização <le experiências que antecederam o seu funcionamento, esteve 
bastante sobrecarregado, especialmente pelo esforço que lhe exigia um serviço 
inteiramente novo. . . 

No entanto, o pessoal soube desempenhar-se bem da missão que lhe foi 
imposta, adaptando-se com uma facilidade extraordinária às novas condições 
de trabalho. 

Dias houve em que já se chegaram a abater 250 bois, além das outras 
espécies, com relativa facilidade. 

Feita a redução a bovinos adultos, dos animais de todas as espécies, 
chegou a ser abatido por dia no velho matadouro, embora esporàdicamente, 
o correspondente a 458 cabeças, chegando-se no novo matadouro às 353 uni
dades, mais não se abatendo por não haver gado . 

• 

• 



Durante o ano, as médias mensais foram as seguintes: 

Meses t.t~dias 

Janeiro ..... , ....................................................... . 1 240 
Fe·ve.reiro ..............•.•.•......•... . •..••..••..••..• '·.... .... . .. 22·3 
Março • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 239 
Abril .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •. . . . . . . . . . . .. . . •. • . .. . • . . . . . . . . • 314 
.Jurlho .. • . • . . • • . . • . • • • . . • • • • . • . . . • . . . • • . . . . • . . • • • • • • • • . . • • . . . • • . . . . . 335 
J ulbo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3()4. 
A.g-osto . . . . • . . . • • • . . • • • . . . . • • • • • • • • . . • • • • . • . • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • 25 7 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 219 
Outubro ... . . . . . . . . . . . . • . . . . • • . . . . . . . . • . . .• • . . • • • . . . . . • . . . . . . .• • . . . • 210 
NO\'etn bro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . .. .. . .. • . . . .. • . . .. .. . . 239 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 246 

Com excepção do mês de Junho to.das foram inferiores a 1954 . 
• 

- O registo diário dos elementos referentes à duração das matanças, se 
tinha especial interesse para o velho matadouro, atinge agora maior impor
t!ncia no novo estabelecimento. 

No mapa que segue - registo mensal dos tempos médios para matanças 
normais e dos tempos mínimos obtidos - faz-se a comparação entre os quatro 
últimos meses de funcionamento do velho matadouro e os oito primeiros meses 
de funcionamento do matadouro-frigorífico. 

Bovino~ Bovino~ Sul o os Ovinos E qulc!cos adultos adolescentes e c..prlnos 

Meses .... ., ., .. "' "' .. "' .. ., .. .,, .. .. .. ., .. .. .. .. _ 
ºº "- ºº 3-;; ºº ~ .... ºº l'J:;; ºº ..... .... "' 

íã s e.e e = e>.2 
~E 

e.E ce <>-E "E e.e e·- .. - ~] c ·- e"'" e·- !! ... e·--.. .,.:: - .. -o .,.: .,.: .. o "' o .. o .. ~ .. o .. o 
-e E- E -e '- c :z c !- E :::;: e :- E - e E-06 
"" "" . - e 

\I. s. i\I. s. ~t. s. I ~1. s. t.l s. t.1. s. ~!. s. ~I. s. ~1. s. ~1 . s. 
Janeiro ... ................. ..... ....... 1 22 1 10 2 44 2 07 1 42 1 26 - 14 - 9 6 22 5 os 
f e,·erciro ..................... .. ... .... . 1 21 1 09 3 09 2 47 1 34 1 25 - 14 - 10 5 2} 4 01 
)f.a rço ............................ .. .... l 24 1 10 2 27 1 57 1 35 1 30 - 13 - 8 5- 4 -
Abril ............. ..... ..... .......... . 1 19 1 07 2 15 t 46 1 34 1 19 - 13 - 8 5 37 4 23 

-
~faio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 12 1 40 2 38 2 12 1 30 1 16 - 15 - 10 3 45 3 16 
J unho ........ .............. ..... ...... 2 09 1 20 2 46 2 21 1 3:S 1 13 l 'l - 9 2 42 2 3+ 
J ulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :.1 04 1 30 2 18 1 56 1 34 1 21 - 15 - 9 2 38 2 13 
Agosto .............•..... · .. · · · · · · · · · · 1 58 1 27 2 52 2 05 1 07 - 5:S - 13 - li 2 19 1 40 
Setembro . . ........ . ... ... .. . .. ........ 1 43 1 18 2 26 1 48 1 2~ t 05 - 15 - 9 2 35 1 51 
Outubro ............................... 1 41 1 16 2 46 1 59 1 1,1 - 50 - 14 - 8 2 o~ 1 41 
Nove1nbro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 39 1 23 2 52 2 07 1 08 - 46 - 16 - 13 1 47 1 25 
l>ciembro .... . ...... ........ ....... . . · · 1 36 1 16 3 09 2 31 1 05 - 5:.! - JS - 13 1 31 1 11 

Médias gtl<'is • ~1 42 1 181 2 ... , 2 osj 1 251 1j 091- 14 91 3 281 2146 .. ........................ -

Médias gerais do velho matadouro •.. . · I. 11211 l i 09 2 381 21 09 1 36 1 2; - 13 -1 s sj 3sl 4123 

Médias ger:iis do mabdouro-frigorlficol 11 521 1 231 2 43 2 -;;--; ~1-;1;-=-:1~1~ -;-; -;~ 
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- O movi,nento das oficinas de preparação de produtos ressentiu-se da 
transferência para as novas instalações. 

Pode afirmar-se que foi este sector do matadouro-frigorí.fico, dentro do 
conjunto matança-oficinas, o que mais sentiu os efeitos dessa mudança, não 
porque o pessoal tivesse tido mais dificuldade em se adaptar aos vários ser
viços mas em virtude de a aparelhagem ainda estar sujeita a várias correcções 
feitas pela firma empreiteira. 

De entre outros serviços destas oficinas, destaca-se para o efeito o da 
depilação de cabeças e mãos que tem continuado a ser executado manualmente, 
como no velho matadouro. 

- O moviniento das oficinas de preparação de subprodutos também se 
ressentiu, ainda que a adaptação do pessoal aos vários trabalhos se fizesse 
com facilidade. As dificuldades que se têm observado no decurso do fun
cionamento destas oficinas, especialmente no sector de produtos rejeitadas e na 
oficina de farinha de sangue, baseiam-se e1n correcções a cargo da referida firma 
empreiteira . · 

Adiante se resumem considerações referentes a cada uma das oficinas. 

De tripa: 

Como habitualmente, o movimento desta oficina consistiu na preparação 
de tripa comercial. 

F oram preparados 52.088 maços, sendo 39.362' pertencentes a bovinos 
adultos e 12. 726 a bovinos adolescentes. 

O coeficiente dos maços de tripa, por animal, foi de 1,073, inferior ao 
atingido em 1954 e 1953 que se cifrou em, respectivamente, 1,080 e 1,123. 

A diminuição verificada tem a sua origem na maior quantidade de metros 
de tripa rejeitada, sobretudo no que se refere aos bovinos adultos, em relação 
aos quais foi atingido o coeficiente de 1,263 maços de tripa, por cabeça, infe
rior ao do ano de lü54 que foi de 1,341. 

O coeficiente obtido para os bovinos adolescentes foi de O, 733, mais ele
vado do que no a no a nterior que foi de 0,669. 

Dado que cada maço de tripa comercial tem 17 ,50 1netros, a produção 
total foi de 911.540 metros. 

Atendendo à quantidade de intestinos entrados na oficina, provenientes 
de 31.168 bovinos adultos e 17.354 bovinos adolescentes, ter-se-ia obtido uma 
maior produção se não se tivesse verificado a inutilização de 160.570 metros 
dos quais 148.632 pertenciam à primeira das espécies e 11.938 à segunda. 

Estas inutilizações foram principalmente provocadas pelas duas parasitoses 
já conhecidas, a linguatolose e a esofagostomose. 

De sangue: 

Em 1955, aproveitou-se todo o sangue para industrialirar, destacando-se 
desde já a não existência no matadouro-frigorífico das perdas que se verifi
cavam no velho matadouro. 

R ecolheram-se na totalidade 1.058.815 litros de sangue, dos quais saíram 
sob a forma de sangue desfibrinado ou goma de sangue 37.165 litros, per
tencendo 28.603 às reses bovinas adultas e 8.562 às equídeas. 



• 

Para industrialização, aproveitaram-se 1.021.650 litros, que pertenciam às 
reses bovinas adultas, adolescentes, ovinas, caprinas e equídeas e que produ
ziram 207.540 quilos de farinha de sangue, que representa a produção de sangue 
seco em conjunto, sem discriminação de espécies. 

Verifica-se que o coeficiente de sangue seco em relação ao litro de goma 
de sangue foi de 0,203, correspondendo, desta forma, cada litro de sangue 
verde colhido na salas de n1atança a 203 gramas, inferior ao obtido em 1054 
que foi de 240 gramas. 

~ conveniente esclarecer que o coeficiente de sangue obtido no velho ma
tadouro e especialmente o de 1054, era devido a maior percentagem de hmni
dade que possuía, em consequência de o secador já não funcionar bem. 

As percentagens de sangue seco em relação ao litro de sangue no mata
douro-frigorífico vão diminuir porque, desde que o sangue seja aproveitado 
para alimentação de animais, especialmente de aves, não pode conter mais 
do que 14 a 15 % de humidade. 

O coeficiente de sangue seco em relação ao quilo de carne foi de 0,016, 
podendo considerar-se igual ao de 1954, correspondendo na distribuição de 
farinha de sangue, aos proprietários do gado, 16 gramas por cada quilograma 
de carne. 

No pequeno quadro que segue, encontra-se resumido o movimento desta 
oficina no ano de 1955: 

--
Sangue Coeficientes - de 

Goma sangue sec:o 

Carne -- Salda Para secagem 
Quilogramns Recolhidu - - i;cco Em Em 

Li tros Litros - rcluçiio - relaçao 
Litro a - - ao q uilo ao litro 

Bovinos 1 Equirl~os de carne de goma 
adulto~ Total 

12.626.037,) 1.058.815 28.603 8.562 37.165 1.021.650 1 207.)40 0,0161 0,2031 

-

De couros e peles: 

O movimento desta oficina traduziu-se na preparação de 309. 712 couros 
de bovinos adultos e peles de bovinos adolescentes, ovinos, caprinos e equídeos, 
distribuídos pela seguinte forma: 

Designação . 

I>e l:x>vinos adultois .... . ... ... ............... . ... .. .......... ..... . 
I>c t><>v·i0()5 adolescentes .•..•••...••••.• •• .••••••••..•.••..••••• • • .• 
De OVÍD<IS ••••• • ••••••••• • •••••• •••• • ••••• ••• • ••• • ••• • • • ••••••• ••• •• 
De caprirlOS .........•........•.•.. . . ...•.....•.••.. . ... ••. .•..•.... 
~ cqu.fdcois .. . .•....... . ... .. ••• .. ..•...•... • ... · .. · · · . · · · • · • · · · · · · 

Soma ...................... . 

Qu1ntl· 
dades 

32.014 
19.00~ 

238.718 
12.631 
7.3~ 

309.712 

Na salgagem destas peles consumiram-se 745.280 quilogramas de sal comum, 
6 de boa qualidade, com o fim de se conseguir uma boa salgagem. 3 ·) 

• 

1 

• 



De gordi,ras: 
• 
• 

Nos primeiros quatro meses do ano, ainda com o velho matadouro a fun
cionar, fez-se a fusão de todo o sebo em rama das reses aprovadas e rejeitadas 
para o consumo. não sendo possível fazer a comparação com o ano anterior 
em virtude do reduzido espaço de tempo em que trabalhou a oficina. 

No matadouro-frigorífico esta oficina foi, por assim dizer, desdobrada em 
duas : uma onde se preparam as gorduras dos animais aprovados para con
sumo e que por isso recebeu o nome de oficina das gorduras alimentares. 
e outra onde, além das industrialização dos produtos rejeitados, se extraem 
as gorduras industriais que se diferenciam, conforme as suas características 
e os produtos donde provêm, em gorduras industriais de 1. ª e 2. ª classes. 

Convém esclarecer no entanto que, pelos novos processos de laboração 
com maquinaria moderna, se obtêm produtos com características próprias, dife
rentes, especialmente no que se refere às gorduras alimentares, e de valor 
económico superior ao do sebo que se produzia no velho matadouro. 

Em primeiro lugar regista-se o que respeita às gorduras alimentares, apre
sentando o mapa seguinte, correspondente ao funcionamento desta oficina desde 
o dia 2 de Maio a 31 de Dezembro: 

-
Coeficientes 

Peso 
Peso de Produção 

Dos~bo Das Das 
Es~cies de sebo das izorduras 

carne cm gorduras em n1ma ~orJuras por quilo 
rama p<>r quilo por quilo de sebo de cume de ean1e em rama 

Bovinos adultos ......................... ... 1.758.464 148.801 109.092 0,0313 0,0229 0,7331 
Bovinos adolescentes ... .. ..... ...... ........ 866.140 15.62:.! 7.810 0,0180 0,0090 0,'1999 o . . 2.140.757,S 79.773 42.385 0,0373 0,0198 0,5313 v1nos e ca.pnnos .. .. ... . . . . .. .. .. .... . ... . . 

Soma.s •..... . .•.. •..... 7.765.361,5 :l+l.196 lj!l.287 0,0314 o,o:ios 0,6523 

Ós coeficientes obtidos, com as variações próprias deste começo de tra
balho com novos métodos, não permitem tirar quaisquer conclusões. Porém, 
verifica-se desde já que, em relação aos obtidos anteriormente na oficina de 
fusão de sebo do velho matadouro, e muito embora a comparação não seja 
possível, eles mostram apenas ligeiras alterações. 

- O movimento da oficina de preparação de produtos rejeitados anota-se 
pela primeira vez. porque só agora no matadouro-frigorífico se faz o aprovei
tamento industria) <lesses produtos. 

Pode bem dizer-se ter sido no matadouro-frigorífico que se iniciou em 
Portugal a transformação, em larga escala, dos produtos rejeitados, em farinhas 
destinadas à alirnenação de animais. 

Com esse aproveitamento, além dos benefícios económicos que dele re
sultam, evitou-se que para fora do matadouro saíssem, com todos os seus 
inconvenientes, os produtos rejeitados. 

À parte algumas deficiências, estes serviços desenvolveram-se por forma 
satisfatória, melhorando progressivamente à medida que o pessoal vai estando 
mais adaptado. 

• 

' 
• 



Do .mapa a seguir se verifica que dos produtos tratados, 142.551 quilo
gramas pertenciam às reses rejeitadas e que foram transformados em 4.6.680 
quilogramas de farinha de carne e osso, sendo o coeficiente de 32, 71 %; 434.258 
quilogramas pertenciam, respectivamente, 217.053 às miudezas rejeitadas dos 
animais de todas as espécies e 217 .205 aos intestinos, úberes e úteros dos animais 
aprovados com excepção dos suínos, e foram reduzidos a 108.564 quilogramas 
de farinha, com um coeficiente de 24.99 %· 

Além dessas farinhas, conforme também consta do mapa adiante, foram 
ainda e>.."traídas as re!'!peclivas gorduras que se classificaram em 1.ª e 2.ª ca
tegoria, consoante pertenciam às rejeições totais - carne e osso - ou miudezas. 

Do peso global das rejeições totais - 142.5.51 quilogramas - extraíram-se 
15.693 quilogramas de gordura industrial de 1 .ª, com wn coeficiente p ortanto 
de 11 %; das miudezas rejeitadas e de uma parte dos intestinos dos animai;; 
aprovados - 434.259 quilogramas - extraíra rn-se 20.313 quilogramas de gor
dura industrial de 2.ª, com um coeficiente de 6,00 %. 

• 

' . 

-Uovlnas u o,·inas 
:idul1us aJolescen1, ~ 

• ó ::: • ó~ ·- --.. - .., :: ..., - r ::..., - ::: .. " - e " -; ;: "..., " f " " O' c.ç. O'..., O'~ 

Produtos rejeitudos 

Rejeições totais 

Suínas O•·inns 
e capri11as 

• . .,, • . "' ·- --., o "' - <> o .. :..., -:: E :::.,, - -
" e::: "' - ·-e 
=-.i :s :o: ::-õ = l"; 

CI CI ~ CI C'~ 

Equldc11~ T otais 

• . "' • ·- ·- ó : -., o " -.... :.,, - - ::..., =e " - ··- e .. .. " .. " " " ""' " "' O'..., CI~ ':::I CI~ 

-476 109.8701 61 , 4.363 i 28 2.2<i0 1.7171 17.910 '17 , 8. HS, 2.329 142.551 

-

Produtos rejei 1ados ~liudcza•: 
int<5tlnos, 

Rejeições parciais (carne) uheres .... ... e ótc ros "' = Q ...., .. purj indus· .... ., 
li.),·inas Ovinas 

..., _e. trlall1ação 
BovlnAs Equi· ==ü e 

adolcs- Sul nas e To tais - ·-·- (u111tnals 
adulta> dcas - u-

centc< caprinas .e .. " aprovados) 

. ... . "' . "' ... ó: . "' ... . "' o .. o .. o .. o .. o .. o .. o .. 
=e :E =e =e =E =e =e - -- e: " .. " " " .. :l ~ = .. " " " :a " f CI~ CI~ CI'" CI~ CI'" CI:., CI :O, o .. C4' "" 

33.986 2.93~ 808 224,5 1.017 43.969,5 217.053 217.205 

Produçáo - • 
F arinhas Gorduras indu•trials 

Come e ossos Miudezas t.• 2.ª 

46.630 IOS.554 15.@3 26.313 - 1 55.1~ 42.006 

• 

• 
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366 

Além das farinhas referidas neste mapa foram produzidas também fa
rinhas de fígado e de osso, em pequena quantidade, em virtude de se tratar 
de experiências, mas em breve este aspecto de aproveitamento entrará no 
movimento normal desta oficina. 

Assim, foram transformados 4.799 quilogramas de ossos, que produziram 
2.950 quilogramas de farinha, com um coeficien te de 61,47 %· De fígado, 
foram transformados 7.599 quilogramas, que produziram 2.440 quilogramas de 
farinha, com uma percentagem de 32,10. 

A aceitação que tiveram as farinhas produzidas nesta oficina é de molde 
a encorajar os Serviços, levando-os à preocupação de continuarem no futuro 
a produzir cada vez melhor. 

Consumo e distribuição da came 

- Em relação a 1954, o consumo de carne verde diminuiu bastante e 
o da carne frigorificada subiu em 564 toneladas. 

Proveniente do matadouro, a carne dada ao consumo em 19.55 foi de 
12.993.904 quilogramas, menos 2.296.994 e 1.527.764,5 quilogramas do que, 
respectivamente, em 1954 e 1953· e roais 891.824,5 e 409.0-29,5 quilogramas 
do que, respectivamente, em 1952 e 1951. 

No mapa seguinte, in<lica-se o consumo por espécies, cabeças e quilogramas, 
comparando-o com os dos anos do último quinquénio: 

-

~cs 1955 1954 1953 19)2 1951 

- -
EM CABEÇAS 

Bovinos adultos ............................. 31.225 32.7C)I 28.301 21.1 )7 21.472 
Bovinos adolescentes ........................ 18.899 24.752 21.147 6.280 S.!177 
Suínos •••••••••••••••••••••••••••••••••• •••• 7.747 17.503 31.884 21.210 26.014 
Ovinos e caprinos •••••••••••••••••••••••••• 248.384 336.725 334.332 363.100 362.603 
Equídeos .................................... . 7.269 4.950 5.079 4.624 +.457 

Somu ................. ~l~.)24 416.634 420.743 -+l!l.J71 419.~3 

E!d QUILOGRAMAS 
• 

• 

Bovinos adultos ............................. 7.<l07. l 171 7.465.974 6.089.107 1 4.680.818 4.977.140 
Bovinos ado!escen tes •••••••••••••••••••••••• 1.386.012 1.839.6'90 1.61 5.067 527.083 407.078 
Suínos .... .................................. 657.203 1.437.841 2.618.7Tl 2.324.682 2.795.261 
Ovinos e caprioos ........................... 2.741.:136 3.743.958 3.396.436,5 3.840.SOl ,5 3.715.500,5 
Equídeos •••••••••• •••••••••••••• •••••••••••• 1.202.336 803.435 802.286 728.995 689.896 

Somas ................. l :l.!l'JJ.904 1>.~.l!!Jl! 14.521.668,51 1:1.102.079,) l:l.)IS4.t!7S,5 



• 

Do exame do mapa anterior, regista-se para o ano de 1955, em comparação 
com o de 1054: 

- urna descida de cerca de 459 toneladas de carne de vaca; 
- diminuição também de, aproximadamente, 454 toneladas, em vitelas; 
- diminuição extraordinária de carne de porco, à volta de 781 toneladas ; 
- enorme decréscimo de carne de carneiro a qual, embora compensada 

por um aumento de cerca de 30 % em carne de cabra, ainda mostra uma baixa 
da casa das 1.003 toneladas; 

- aumento substancial do fornecimento da carne de cavalo, à roda de 
399 toneladas. 

No conjunto, em 1955 entregou-se ao consumo muito menos carne de 
todas as espécies, com excepção das de equídeos e de caprinos. 

- A carne frigcrificada, não preparada no matadouro mas ali inspeccio
nada no momento da sua recepção e distribuição, foi, em 1955 proveniente 
de França, Moçambique e Açores, sendo congelada a das duas primeiras origens 
e refrigerada a originária dos Açores. 

F oi o seguinte o movimento, em quilogramas, da carne frigorificada, a 
qual foi aprovada para consumo, na totalidade: 

Carne congelada: 

De bovinos adultos : 

Da França ........................ . .. 
De l\foçambique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Carne refrigerada: 

De bovinos adultos: 

Dos Açores ..... ........... .. ... ... . 

De bovinos adolescentes: 

Dos Açores • • • • • • • ••• • ••••••••••• • •• 

Soma ........... . 

-

470.079 
203.584 

• 

8.063 

7.379 

689.105 

• 

- O destino da cartte produzida no matadouro indica-se no mapa seguinte, 
discriminando-se a natureza do consumo e a proveniência da carne, constando 
também as rejeições de carcaças e de ca:me e as lin1pezas: 36 7 



Destino 
• • 

CARNE APROVADA : 

Consumo pclblico .••.•...••..•... .••.. ... . •••....... . ..•.• .. •••. 

Para os talhos ..... . .... . .... . .. . . . .. . . ... . .. .. . . . ... .. ......... . 
I) . d . . ara a 10 ustna . . .. ... .. .. .... ... .. .. .. .. . .... ...... . .......... . 

Consumo da navegaolo ............... . ................ .. . .. ... . . 

Consumo próprio ............................................. .. . 

• 
E11ti,lade.s oficiais: . . .. .. . ... ... . ....... . ... . ... . .... .. . .. .. ..... . 

J unta Nacional dos Produtos Pecuários ........... ..... . .... . 
Jiospita is Civis de Lisboa ...... . . . .. . . . .. . .. . .. ..... ... . .. . . . 
1'liseric6rdia de Lis'boa. . .................. . . .. .. ... . . .. ...... . 
Fd _N . 1 AI. T bal un açao aCJona para a egna no ra ho ...... . .... . . 
Hospital J úlio de Matos ..... ................. .. ........ .. . .. 
D. S. A. - Ministério da Marinha ............. .... . .. .... .. . 
Guarda Nacional Republicana .. . . . .. ........... . ... .. .. .. . .. . 
Cadeias Civis de Lisboa . . .. ..... .. . . ......... . .. .. . . . . . .... . 
Regimento de Infantaria n. • l ...... . . . ........... .. . ....... . 
Hospital ?.liguei ~ombarda ... . .............. ... . .......... .. 
Insti tuto Português de Oncologia . . ........... .. .. ....... . .. . 
Coopera.tiva ltiilita..r ........... ...... . .. . . .. . .. .... ..... .. . .. . 
Regimento de Caçadores n. • 5 .. .. .. .............. . ... ...... . 
Instituto de As.~istência Nacional aos Tuberculosos ... . . . .. .. . 
Regimento de Cavalaria n.• 7 . ... . ........ . ........... .. .. . . 

E ntidades par:ic11!ares: 

a) Colectivas: 

......... ............ ...... ... .. ... ..... .. 

Cantina da Polícia de Segurança Ptíblica ... .. .......... . 

b ) Ind.ividuais .... ............. .... . .... . ......... . ... . ... . . . . 
Total da carne aprovada .... . . 

CARNE REJEITADA : 

Rejeições totais : 

Morte nattlra.l ... .. ... . . . ... . .. . ... . .... . . ...... . ... .... .. .......... . 
«Post·Mortem» ... . ....... . .. . ................. . ........... . ....... . 

Bovinos adultos Bovinos.a4olesccntes 

Cabeças 

raJ 25.747 

( Q/ 25.729 
18 

901 

faJ 4.576 

( O} 4.519 

-

,a1 

1.565 
369 
441 
193 
528 
555 
121 
97 
82 

201 
196 
25 

127 
19 

57 

23 

34 
31.225 

10 
779 

-

Quilos Cabeças Q1:ilos 

5.870.93t 17.873 1.313.516,5 

5.866.957 17.873 1.313.516,5 
3.9i1 - -

169.171 471 25.454 

967 .01 :.! 555 47.041 ,S 

956.566 554 47.000,5 

- - -
299.905 - -

57.617 - -
91.292 8 458 
3-'l.395 - -

174.43:.! 73 5.15R 
J00.8t$ 112 s.11s 

:.!2.106 - -
21.3:.!4 16 68ô 
14.0€0 - -
46.62 1 79 :>.593,5 
50.745 256 26.083 
6 165 10 901 

26.619 - -
3.43t - -

10.446 1 41 

3.6'13 -
6.,;03 1 41 

-----1--...,.,,-.--1 
7.007.1 17 18.899 1.386.01:.! 

2.862 1 50 
179.590 103 7.060 

55.151 - 4.!!67 Rejelçéies parciais ...•. . .... ...... . . ... ... ............... . ..... . 
1~-~-;;-;:":;--=-:c-=::~1-------,-=-:-:•~~,-,,,=-I 

Total das rejeições . . . . . . . . . . . . . 789 237.60J I~ 11 .977 

(a) -1\fais dois quartos. 

• 

• 
• 

• 

Total geral ... . . .......... . . .. . 

• 
• 

• 

. , 

• 

•• 

I'---.,...~ 

32.014 7.:.!44.720 

• 

19.003 

• . . 

1.397.!18!1 

Equídeos 

-
Cabeças Q uilos 

7.26S 1.201.996 

7.265 1.201.991 
- -
- -

4 340 

- -
- -- -
- -- -- -- -- -
- -- -- -- -- - t' - -
- ·-
- -

4 340 

- -
4 340 

7 ,/.():> l .20:.!.33ó 

\ 

3 48S 
73 12.48t 

- 1.475 
7ti 1-t.4+1 

7.3+5 1.216.7~ 

• 

-
Suinos Ovinos Caprinos Total 

- -
Cabeças Quilos Cabeças Q uilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos . 

. • 
• 

7.675" 650.375 227.730 2.490.184 8.843 110.444 (aJ 295.133 11.637 .449,5 

5.161 434.940 227.730 2.490.184 8.843 110.444 (aJ 292.601 11.418:037,5 
2.514 215.435 - - - - 2.532 219.412 

- - 2.002 25.660 1.751 23.076,5 5.125 243.361,S 

12 6.828 8.058 92.271,5 - - (aJ 13.265 1.113.093 

25 2.252 7.76'; 88.955 - - (a J 12.863 1.094.373,S 

25 2.252 - - - - 25 2.252 
- - 1.215 15.723 - - 2.810 315.6:.!8 
- - 702 8.258 - - 1.071 65.875 
- - 501 6.139 - - 950 100.889 
- - - ~ - - 193 38.395 
- - - - - - 601 179.590 
- - 2.859 31.722,5 - - 3.526 140.688,5 
- - - - - - 121 22.106 
- - 273 2.582,5 - - 386 24.592,5 
- - 1.144 11.550,5 - - t.226 25.610,5 
- - - - - - 280 52.217,5 
- - 799 9.662.5 - - 1.251 86.490,5 
- - 8 147 - - 43 7.216 
- - - - - - 127 26.619 
- - 234 2.770 - - 253 6.204 

47 4.576 293 3.316,5 - - 402 18.719,5 

- - 293 3.316,5 - - 316 6.959,5 

47 4.576 - - - . 86 11.760 
7.747 6J7 .:.!v3 "1.37.190 2.607.715,:i 10.59~ l.fj. ):.!(), 5 313.52~ 1 :.! . 99 3. 9().t 

• 
I · 

8 725 83 787 3 35 108 4.994 
66 5.185 2.370 22.587 508 5.857 3.899 232.763 

- 2.143 - 295,5 - 50 - 63.981 ,5 
74 8.053 :l.4)j 23.669,5 ~ 11 5.942 4.0071 . :!01.688,5 

7 .8.!I 665.256 .t..U.:.!4.)1 :.! .631.3tl5 11.105 139.462,5 311.)31 13.295.592,5 

• 

• • 
' 
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Serviços sanitários 

- Os serviços de inspecção sanitâria efectuaram-se para o exame em vida 
no mercado geral de gados a animais de todas as espécies e origens, no lazareto 
pecuário e cm quintas dos arredores de Lisboa a gado proveniente dos Açores 
e, ainda, no velho matadouro ao gado que ali deu entrada directamente e a 
partir de 2 de rt1aio no matadouro-frigorífico. A inspecção post-mortem efec
tuou-se a todos os animais abatidos nos dois matadouros. 

- No 11iercado geral de gados e no mataàouro-frigorlfico foram reprovados 
em vida 1.041 bovinos adultos e adolescentes, mais 359 do que em 1954, o 
que mostra ter havido maior percentagem de gado inferior, visto que em 
1955 se abateram menos bovinos. 

Das 1.041 cabeças, 606 pertenciam a bovinos adultos e 435 a bovinos 
adolescentes, mais 338 adultos e 21 adolescentes do q ue em 1954. 

Quanto a equídeos foram reprovados em vida 673 animais, sendo 346 
cavalos e éguas e 327 muares machos e fêmeas, no total mais 301 cabeças 
do que em 1954. 

As inspecções em vida ao gado proveniente dos Açores realizaram-se no 
lazareto pecuário, no mercado geral de gados, nas quintas e no matadouro
-frigorífico. Este gado sofreu algumas reprovações em vida, em número de 
600 cabeças, .das quais 353 eram adultas e 337 adolescentes. 

Estas quan tidades atingem quase o dobro das de 1954, o que deve atri
buir-se não só à ci~cunstância do maior número de gado que veio para Lisboa 
mas também à elevada percentagem de vacas velhas e em mau estado de carnes 
e gorduras e de vitelas de qualidade inferior, para as quais devia estar vedado 
o embarque. 

Em 1954 foram reprovados em vida 363 cabeças, das quais 117 eram 
adultas e 246 adolescentes. 

As causas da reprovação em vida para os bovinos são várias, sendo no 
entanto a principal o seu mau estado de carne e gordura. 

- No niatadouro, a inspecção post-mortem dá sempre lugar a grande nú
mero de rejeições totais, que se anotam nos mapas a seguir, especificando-se 
os motivos de rejeição, em relação a cada espécie de animais: 

Bovinos adultos (32.004 cabeças abatidas): 

Quan1I-
Percentagens 

dodc 
Causas de rejeição de 

No total No tot~I cabeças 
rejeitadas o batido rejcllado 

Caqucxia .. ..... .......................... .. . 1 0,003 0,128 
Caqucxia e tubcn:ulooc localizada ..... ..... 1 0.003 0,128 
Carne fatigada ...... ...... ............... ... s 0.016 0,642 
Carne f~bril ......... ....................... . 3 0,009 0,38S 
Dcgcncrcsc~ncia muscular generalitada ..... . 1 0,003 0,128 
Edema genen.fuado ...... .... .... ...... .. ... 1 0,003 0,128 

A transportar ....... .. 12 0,037 1,539 



---·-~---------·-------

Ca u5as de rejeição 

Transporte ........... . 

Hidroimia ...... ... ....................... ... 
lctcrlcia ...... .. ... ... . .. .... · · . ·. · · · · ·· · · · · · 
~ traumáticas reet:nlcs . . •.....••......• 
Lcs6cs traumáticas recentes e caquexia ..... 
~ traumãtka.s recentes e tuberculose lo-

ealizada. ..... .. . ... .. ... ... .......... .. . . 
I..eucémia. .... . .... .. ... ... ........ . ..... . . .. . 
Mutile pun1lcnta ................. . . ....... .. 
Metrite pu_rolcnta .. . ... . ........... ... •..•... 
Mctrite purulenta o t uberculose localizada .. . 
Ncopluia generalir.ada .... ..... .. ........... . 
Pericardite purulenta ............. ......... .. 
1, . . ta ' cnpMumoma coo 8lQSa ................. .. 
Peritonite pur ulenta ... . .................. .. . 
Peritonite puntlonta e tuberculose localizada 
Pioémia. ............. .. . .................... . 
Pioé111i11 e t uborculase localizada . ... . ...... . 
Piclonefrite ........ .. . ...................... . 

Quant l
dado 
de 

cabeças 
rejeitadas 

Percentasens 

No total No total 
"'batido rejeitado 

12 0,037 l ,S39 

11 0,03S 1,41:1 
1 0,003 O, 128 

18 O,OS6 2,311 
1 0,003 O, 128 

1 0,003 0,128 
1 0,003 O, 128 
8 0,02S l ,O'n 

SI 0, 160 6,547 
3 0,009 0,385 
7 0,022 0,899 

14 0,044 1,796 
3 0,009 0,385 
s 0,016 0,612 
1 0,003 0,128 

49 0,153 6,291 
1 0,003 o, 128 
s 0,016 0,642 

Ple11roperitonilc purulenta ... . .. .. . .. . . . . . . . . 2 0,006 0,257 
Plouropneumonia purulenta .. .. . . . .. .. . . .. . .. 3 0,009 0,385 
Pneumonia purulenta .. .. . . . .. .. .. .. . .. • .. . . . 16 0,050 2,054 
Sarcosporidiose (globidiose) .. • • . . .. .. .. .. .. .. 4 0,013 0,514 
Tuberculose gcncmli%3da .. .. • .. .. .. .. .. .. .. . 214 0,669 27,472 
TubercnlO!IC generalizada e metrite purulenta 1 0,003 O, 128 
Tuberculose miliar aguda ... .. . . . . .. . . .. . .. . 346 1,081 4~ ,416 
T uberculmc milia r aguda e mctritc purulenta 1 0,003 0.128 

Somas ....... .. ....... ·1 '---:::;79=--;1--.,2"'",•""'34,.:---i-....,,-=-oo=-,""ooo=-=--

Bovinos adolescentes (19.00-2 cabeças abatidas): 

Q uaotl- Percentagens 
da de ~ 

Caims de rejeição de 
No total No total cabeças 

rejeitadas abatido rejeitado 

Caroe fatigada . " ..... ............... ........ 3 0,0 16 2,913 
Carne febril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0,011 1,942 
C&J'llO sa n S'rt n ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,005 0,971 
0e,enorescência m11Scular pneraliia<b ... . .. 1 o,oos 0,971 
Hemorragias musculares generalizadas . .. .. . . 5 0,026 'l ,854 
Hid~mia ........ ' .. .. ............... .... ... 18 0,095 17,476 
Icter(cia ........................ ....... ...... 4 0,0'21 3 883 
Leslles traumliticas reuntes ....... ..... ..... 16 0,084 1s;534 
OnfaloQebite supurada ............. ......... 10 0,053 9709 
Peticudite purulenta ........... ........ ..... 3 0,016 2:913 
Peritonite aguda . ' .. .................. ...... 1 0,005 0,971 
Piol011C!rite .............................. .... 1 0,005 o 971 
Pio6U1la ............. .................... .... 6 0,032 s :82s 
Plouroperitonit. punllenta ..... .. .. ....... .. . 2 0,011 1,942 
Ploun>poeun10~ purulenta. ... .. ..... .. ... .. . 1 0,005 0,971 
Pneumonia purulenta ...... .......... . . ... . . . 1 o,oos 0,971 
Tubertul~ geoeraliiada ........ .. . ......... 17 0,089 16 SOt 
T uberculole mil lar aguda ...... ........... . .. 11 0.058 10:679 

Sornas .....•... ..• . ... . 103 0 ~2 ' 100,000 

• 

• 



• 

• 

Suínos (7.813 cabeças abatidas): 

CaUWI de rcjeiçã.o 

Carne febril ............ ......... ............ 
Coloração e cheiro anonnal .................. 
Criptorquldea (cheiro espermático) .......... 
Doença rubra ................................ 
Icterlcia ..... . ........ ............. .. .. .. ... 
~ trauml'itic.as recentes ................. 
Melrite purulenta ............................ 
Monorqu!dca ..... ....................... .... 
Neoplas1a generalizada .. .. .............. .... 
Peritonite purulenta .................. ....... 
Piobacilose generalizada ... .. .... ............ 
Pioémia ........... ..................... . ... 
Pleuropneumonia purulenta ... ............... 
Tuberculose gcncraliuda ........... ....... .. 

Somas ............. .... 
• 

Ovinos (238.634 cabeças abatidas): 

Causas de rejeiç:i.o 

Ca..quexia .. . ..........•.•..• . ...••..•. •.•.... 
Caquexia húmida ( Distomatose) . ...• •.. . . . . 
Caquexia hdmida (Equioococosel .... . ...•. 
Ca.me fatigada ..... . ... . ... . ............... . 
Carne febril .......... .... . ... . ..... ... .. .. . . 
Distornatose ........................... . .... . 
DoellÇa. ea.seosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
FJeimão d.if\150 . . ...... .. . . ...... . .......... . 
Hemorragias musculares generalizadas . . •••.. 
H idroéJnia .......... . ...... . ........ . ....... . 
Icterícia ............ . ....................... . 
Lesões tranml\ticas recentes . ...• . ........•.. 
ltiastite purulenta .... ....................... . 
~tetrite purulenta ..... . .... .. .... . ... . ...... . 
Neoplasia generalizada ..............••....•. 
Neopla~ia hepática ..••. . ...•.....•••. . •...•. 
Ncopla.sia pulmonar . ....................... . 
Orqui te purulenta ..... . ...•........•.••••... 
Pericarditc purulenta. ... .... . ............... . 
Peritonite purulenta .... . ................... . 
Pielonetri te ...... . ........................... . 
Pi~mia .. . ................. . ... .. ............... . 
Pneumonia purulenta . ...... . ...•.. . ...•.... 
Sarcospondiose (globidia;e) .... . ... . .... . . • . 
VarJola ......... . . ........................... . 

Somas .......... . ..... . 

Quontl-
da de 
de 

cabe~as 
re jeitadas 

1 
21 
2 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 

15 
2 
1 

15 
66 

Quanti
dade 

de 
cabeças 

rejeitadas 

35 
17 
1 

31 
3 

JS 
IS 
1 
3 

1.747 
55 
16 
8 
1 
4 
1 
1 
1 
1 
2 
7 
4 

376 
1 

1 

Percentagens 

No total No total 
abatido re1ei tad ... 

0.01 3 1,512 
o.~ 31,819 
0,0-..!5 3,030 
0,013 1,515 
0038 4,545 
' 0,013 1,515 

0,013 1,515 
0,013 1,515 
0,013 1,515 
0,013 1,515 
0,192 22,728 
0025 3,030 
' 0,013 1,515 

0,192 22,728 
0,8'1'1 l UO,OUO 

Pcrc~ntagens 

No total No to tal 
abatido rejeita do 

0,0147 J, 489 
0,0071 0,723 
0,()0(» 0,013 
0,0130 1,318 
0,0013 0,127 
0,0063 0,638 
0,0063 0,638 
0,0001 O,<»J 
0,0013 0,127 
o 7321 74,31.19 • 0,0230 2,339 
0,0067 0,681 . 
0,0033 0,340 
0,0004 0,043 
0,0017 0,170 
0,0004 0,043 
0,0004 0,043 
0,()0(» 0,043 
O,()()(» 0,043 
0,0008 0,085 
0,0029 0,297 
0,0017 0,170 
0,1576 15,993 
0,()0(» 0,043 

1-..,.--,:-:-:-~ •1~~~~1-,-~~-
s 0,0021 0,212 

:i.3)1 0,9~)1 100,000 

• 



Caprinos ( 12.628 cabeças abatidas) : 

Quantl-
da de 

Percentagens 

Causas de rejeição de 
No total No total cabeças 

rejeitadas abatiJo rejeitado 

Caquexia .................................... 1 0,008 o 190 
Carne tatipda ............ ... ............ ... :.l 0,016 0:319 
Doença Ca.KOSI. .................. ........... . 13 0,103 2,467 
Hidroémia ..... .............................. 493 3,~ 93,548 
lcterfc.ia ..... ................................ 1 0,008 0,190 
Lesões traum&ticas recentes ........ ......... 1 0,008 0,190 
Mas ti te purulenta .......... ... ............... 4 0,031 0,7~9 
Neoplasia generaliuda ......... .............. 1 0,008 0,190 
Neoplasia hepitica .......................... l 0,008 0,190 
Pentonite purulenta .. ....................... 1 0,008 0,190 
l'ielonefrite .... ........... ........ ........... 3 0 021 0,569 
Pneumonia purulenta .. ................. ..... 6 o'.047 1,13'1 

Somas ................. )27 

1 
4,173 IÕÕ,000 

Equídeos (7.342 cabeças abatidas): 

Quantl· 
da de 

Percentagens 

Causas de rejeição de 
No total No total cabeças 

rejei tadas abatido rejeitado 

Carne fatigada .................... .......... 3 0,041 4,109 
Carne febril ............................ ....... 1 0,014 1,370 
Edema generalizado .... . .................... 10 0,136 13,699 
Hemorragias n1usculares ~neraJizadas ....... 1 0,014 1,370 
Hidroémia ........ . ......... . ....... . ..... . . 18 0,245 24,658 
Mclanosc .... .. . ....... ........ .............. 14 0,190 19, 178 
ll!ctrite purulenta ..................... ' ...... 1 0,014 1,370 
Ncoplasia gcnerali23da ...................... 5 0,068 6,8~9 
Pi~mia ..... ...... ................ ....... ... 1 0,014 1,370 
Plcuroperitonile purulenta ................... 1 0,014 1,370 
Pleuropncumonia aguda .... .... . ... .. ......... 1 0,014 1,370 
Pleuropne11monia purulenta .................. 3 0,040 4,109 
Pn1:umonia aguda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,014 1,370 
Pneumonia purulenta . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . , . 10 0,136 13,699 
Outras doenças .................. ... ......... 3 0,040 • .109 

• 

Somas .................. 73 0,994 
1 

100,000 

Dada a importância que algumas doenças revestem, fazem-se a seguir 
considerações, embora ligeiras, sobre as rejeições por elas motivadas. 

A tuberculose é a doença que maior número de rejeições totais ou parciais J 
7 
J 

determina nos bovinos adultos, quer apareça 9Ó quer associada a outras doenças. 



Em 1955, a percentagem geral de tuberculose nos bovinos adulto.s, entre 
o número de casos registados e os animais abatidos diminuiu, sendo de 3,54 %, 
quando o ano passa.do tinha sido de 5,48 %· 

Esta diminuição é difícil de definir por enquanto; no entanto, deve filiar-se 
no menor número de animais abatidos, no menor número de vacas turinas da 

1 ((Terra» e ainda à circunstância de não terem sido abatidos bovinos de pro
cedência angolana. 

Nos bovinos de raça turina as percentagens verificadas foram as que 
constam do quadro seguinte, em comparação com o ano de 1954: 

P rocedências 

-

Do Al~m·Douro . . ............................ ... ........ . 
IJo Alentejo ................. . . .... ........ ............ . 
Do Al.garve . .•... •.....•...... . . ••.................. · · .. 
Do. Beira·A.lto. ...... . .......................... ~ . ...... . 
l)a. Beira-Baixa ............................. . .......... . 
Da Beira-Litoral ...... ........ . .. ............ . ......... . 
Do Douro-Litoral ....... . ...... . ....................... . 
J)a. Estttm ::a. d u.ra . . . . . . . .. . . . . .. . . . .. . . . .. . . . . . .. • . • . .. . . . . . . . . 
Do Minho ........................ . .......................... .. 
Do Ribatejo .......... .......... .. ........... . .......... . 
Da Terra .. ... ...... . ........... . ......... . .................... . 
t:>e Tfás...os-Montes .... .. ........ . . ..................... . 

------

l'crc:co\ageo1 •m 

19SS 19S+ 

o,so 
1,66 
1,17 
1,12 

13,95 
2,93 
2,26 
6,25 
1,04 
6,60 

15,88 

0,6!> 
2 ~s ' O,Sl 

13,79 
2,83 
4,86 

13,lS 
4,21 
6,18 

38,00 
9,43 

Nos bovinos adolescentes, a percentagem subiu para 0,43 quando em 1954 
tinha sido de 0,40. Este facto deve-se ao maior número de casos registados 
nos animais das raças alentejana e turina. 

Nos suínos, a percentagem geral diminuiu para 0,84, o que deve atribuir-se 
ao menor número de animais abatidos e possivelmente também à menor idade 
dos animais. 

No quadro que se segue comparam-se as percentagens gerais obtidas em 
relação com o número de casos de tubercuJose registados, qualquer que seja 
a sua modalidade e os animais ds várias espécies e raças, onde se verificou, nos 
anos de 1Q51 a 1Q55: .. 

~ 

Espécies 1955 1954 1953 1952 19St 

Bovinos adultoe ..••.•.....•.•.. , •.•...•.•...•..•.•..•.. 3,5'4 5,48 •,li S,tS S,119 
Bovinos adolesccotes .................. ,, .................... 0,43 0,40 1,24 "0,33 0,42 
Sul nos .. .... ......... ...... ....... .......... .......... ...... 0,84 1,38 1,46 1,29 0,90 
Ovinos e c:aprinos ........................... ... ............... Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum 
Eqwd.ol ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••• •• ••• Nenhum Neohunl Nenhum Neohwia Nenhum 

- - - - - - -- . - --------- --- -- --- -- - - - - . - - - -

• 



O número de rejeições totais por tuberculose, isolada ou associada com 
outras doenças, em reses e quilogramas, r~"1stado em 1955, em bovinos e 
suínos e a sua comparação com os quatro anos anteriores, não incluindo as 
rejeições parciais provocadas pela tuberculose sob a forma localizada, encon
tra-se no quadro seguinte: 

Bovinos adultos Bovinos adoltscen tts Suínos 

Variedades de tuberculose 
Rests Q uilos Reses Quilos Re.ses Quilo• 

Em J9115: . 
Generalil!::lda ........... ......... ....... . 214 S2.+45 17 1.498 15 1.:232 
GeoeraliZ3da associada a outros docoça1 1 158 - - - -
Miliar aguda .. .. .. ... ............. ....... 346 82.085 11 875 - -
lliliar aguda associada a outras doenças 1 210 - - - -

Somas .. .. ..... .. .. .... ~62 134.958 28 :1.373 15 J.232 

- -
Em 1054: 

Cfl>cn.Jizada ..... ............... ........ 367 85.230 22 1.740 86 7.359 
~neraliuida associada a outros doenças 10 2.079 - - - -
lll.lliar aguda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 506 114.376 11 806 l 74 
Miliar aguda associ;ida a outrns doenças 8 1.741 - - - -

Somas ••••••• • • • • • • • •• • 891 :.l-03.4:.16 33 2.546 87 7.433 

' • 

1 
Em 10S3: 

Generalizada ....... ................ ..... 'Z'/5 63.138 18 J.585 98 7.896 
Gencn.Jiz.ada assoe: ia da a outras doença.s 3 ~25 - - - -
){itiar aguda ... ...................... ... 434 95.797 4 301 - -

Somas .. ............... 11i t S!>.460 ii 1.886 91! 7.1196 

. 

Em Ul52: 

Genen.11 zada ............ ........ .... ... . :110 47.437 5 480 71 7.326 
Generalizada associada a onb'o$ d~ç:ll 9 1.966 - - 2 ~19 
)filiar aguda ............................ 300 81.426 1 116 - -
Hiliar aguda associada a outras doenças s 966 - - - -

Somas ... .. ............ 5l!4 131.795 6 596 73 7.445 

Em 1051: 

Gne1aliiada ...... .. ........ ............. 248 55.770 ' 295 54 6.033 
GenHaliiada associada a outros doenças 7 1.3+9 - - - -
Millar aguda ... ....... .... ...... .... ... . 376 8:1.3~9 1 108 - -
MiHu asuda auociada a outns doen~ 3 831 - - - -

Somas .... ..... ..... ... 634 140.309 6 40l ~ 6.033 

---------

• 

Os casos de tuberculose das várias raças, em relação com o número de 
animais abatidos das mesmas e as percentagens respectivas indjcam-se nos dois .17 5 



• 

mapas a seguir, o primeiro referente a bovinos adultos e o segundo a adoles
centes: 

Bovinos adultos: 

Raças ou procedências 

Açorcaiu .................................... 
Alentejana ......... .............. ........... 
Algarvia ............ ......................... 
An<1aluza ..... ............ .. ..... ....... .. ... 
Arouquesa .. .. .. .......... ......... .......... 
Barro>ã .................................... .. 
Brava . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Charoles.'\ .. -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Marinhoa ..... .............. ................. 
Maronesa ... ............................... .. 
Mertolenca ........... ........ ...... ......... 
Minhota ..... ....... ... ...................... 
Mirandesa .. .... ............................. 
•lirandes:i. Alentejo .... .... .................. 
àfuandesa .Beira ·Alta ........................ 
Mirandesa Beira-&iu ......... ............. 
Mirandesa Beira-Litoral .......... .............. 
Mira.adesa Terra .............................. 
Turina Além-Douro ........................... 
Turina do Alentejo .......................... 
Turina do Algarve .......................... 
Turina da Beira-Alta ......................... 
Turioa da Beira-Baixo. •••••••••••••••••••• •• 
Turina da &ira-Litora l ............ ........ .. 
Turina · do Vouro-Litoral •••••••••••••••••••• 
Turioa da Estremadura .......... ........... 
Turina do Minho .................... .... .... 
Turina do Ribatejo ......................... 
Turina da Terra ...... ...................... 

Somas ......... .... ... · I 

PERCENTAGENS 

Em relação total de ao casos ................ 
Em relação ao total ab:atido ................ 
-

Bovinos adolescentes: 

Variedades de tuberculose -
Número de casos 

l\liliar 
aguda 

9 
89 
4 
3 

10 
7 
4 

--
65 
7 
-
62 
12 
19 
2 
6 
6 
1 ---
1 
3 
2 
2 
-
1 

32 
347 

30,74 
1,09 

1 

Genera· 
llzad:i 

4 
46 

1 
5 
4 
6 
4 --

41 
1 -

50 
4 
8 
3 
3 
3 
1 
1 

---
2 
2 
1 

-
1 

2.1 
215 

19,~ 
0,67 

Loca 
lliada 

16 
109 
10 
10 
IS 
6 

IS 
1 
2 

73 
9 
1 

74 
13 
14 
3 
7 

12 
6 
7 
3 
1 
5 

18 
8 
4 
1 
5 

119 
567 

S0,22 
1,78 

v .. riedades de tuberculose 

~s ou procedências 

çoreana A 
AJ 
A 

entejaoa 
n&lusa 

................... .................. ................... 
Mcrtolenga ... .. ............ 

A transp;ortar ...• 

t.tiliar aguda 
..... .. .. 

o • 
"" .. 

E " • ... - ;:.. .e 

- -
1 3 - -
- -
1 3 

-
Generalizada Localizada 

..... .. .. .. .. 
o • o • - .. "" .. - e " E " .. "' • .., - IZ. - Lt. "" .e 

1 - 1 -
2 3 3 3 
1 - - -
- - 1 -
4 3 --5 3 

• 

Total 
de 

casos 

29 
244 

15 
18 
29 
19 
23 
' 1 ' 2 
lí9 
17 
1 

186 
29 
41 
8 

16 
21 
8 
8 
3 
1 
6 

23 
12 
7 
1 
1 

175 
1.129 

Quanti
dade 
de 

cabeças 
abatidas 

9.930 
3.888 

775 
71!S 

J .235 
6~ 
46-t 
48 
71 

2.379 
844! 

R8 
2.157 

638 
851 
198 
633 
774 

1-591 
48:l 
256 
lt9 
43 

J.099 
532 
112 
96 

106 
1.102 

3 1 .91~ 

Percentagem gca-.d 

Total 
Quantl· 

de 
dadc 

de cabeças 
casos abatidas 

2 J.382 
15 3.372 
l 1.738 
1 657 

19 7.1~9 

Percen
tagem 

de casos 
em relação 

com aa 
quantl· 
dadcs 

abatidas 

0,29 
6,28 
1,93 
2,29 
2 34 
2:00 
4,95 
2,08 
2,81 
7,52 
2 01 1 

l , 13 
8,62 
4,S4 
4,81 

4 ·°" 2,52 
2,71 
0,50 
1,66 
1,17 
1.12 

13,95 
2,93 
2,26 
6,25 
1 ,01 
6,60 

15,88 
-

... S,51 

Percen-
tagem 

de ClllOS 
cm relação 

com as 
quantl· 
dadc1 

abatidas 

0,14 
0,44 
0,06 
0.15 
-



!Uças ou procedências 

Variedades de tuberculose 

?.llliar a~uda Generalizada 

.. 
o 
.::: 
u • :::; 

: 
u 
E 
"' t.. 

.. 
o 

.::: 
u • ::;; 

.. .. 
~ -"" 

Localilada 

.. 
o 
.::: 

" .. :s 

.. .. 
u 
E 
'" 1:. 

T otal 
de 

casos 

Tnmporte .. . . . 1 3 4 3 5 3 19 

Mirandesa Alentejo . • • . . • • • . - - - - - 1 1 
Mirandesa Btira·Alt:a .. . . • . . 1 - 1 - 1 2 5 
Turina Alentejo . . . . . • . . • • . . - - 2 1 - 1 4 
Turina Terra . . . . . . • . . . . . . . . - 6 - 6 2 12 26 

•~-2~·•--9~·1-~1~11~-10~•--s~-1--1-9-1~5~~~1 
Somas .. . . ..... . 

Quantl· 
da de 

de cabeças 
abatidas 

7.149 

763 
1.399 
2.038 
t.~00 

12.749 

Percen
tagem 

de cacos 
cm relação 

com as 
quanti· 
dadcs 

e batidas 

0,13 
0,35 
0,19 
1,R5 

Percentag'cm geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,.CS 

Em 1955 foram abatidos 2.999 bovinos de raça turina, com matrícula da 
profilaxia contra a tuberculose e peripneumonia contagiosa, da Direcção-Geral 
dos Serviços Pecuários, cuja relação se apresenta a seguir, por províncias, 
concelhos e quantidades: , 

Províncias e concelhos 

" 1"nho { Braga. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · w •• • • • • • • • • • • • v· d ,.. __ t 1 La.Da. o '-"> e o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

T~·Mootes 
{ 

Vila Rea.1 .... . . ........... . ...•.. . •.. · ••. · ·. · 
Braga_nça. . ... . .... .. ... . ..................... . ..... Cha ,.es ................ . ........... .. ... . ... . 
Mirandela .................. . ... . .......... . . . 

Douro.Litoral . .. • . • - Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

{ 

Viseu ................ .. .... . ... . ........ . ... . 
Be.ira-Alta .• . . . . . . . I..amego .... . . .. .......... . . . . . ......... .. . .•• 

Gua.rda ........••.............•..•.•...••.... 

º.. L't 1 { Coimbra. .. . . . . ...... ........ . . . . . ....... .. . .. . 
.,.,,ra. ' ora . . . . . . . •ve·1ro n . . ...... • ....... • , . • • • .. • .. , . • • .. • , , • .. . ~ .. 

we-lnil. ......• . •.....•...•.••••••.••.•••.••..• 

8eira·Baixa ........ - Castelo Bra.nco ............... . ...... ....... . 

""1"batei·o { Tomar ...... . . .................. .. ..... .. ... . "' ···········Sa é . ntar m ................................... . 

Estremadura . . . . . . { Lisboa .. . .. .. .. ........ .... . · · · · ·. · · · · · · · · · · · 
Set6 bral ..................................... . 

Alentejo r Portalegre •.... ...........•...•...•... ..• .... 
tv~ra ..................... . .......... ...... . 

• • • · · · · · · • · Bei• 

l 
.... . ...................................... . 

Sc.rpa. ................ . ....................... . 
Elvas .. ... ... ...... ........ ....... .. .. .. .. .. · I 

Atgar:e ............ - Faro ........................................ 
Soma .................•.... · 1 

Quantl
aades 

90 
9 

21 
9 

13 
s 

480 

19 
17 
20 

102 
801 

14 

24 

19 
82 

653 
112 

32 
95 

100 
26 
49 

207 
:!.999 

• 

377 



Destes bovinos, alguns foram rejeitados totalmente por apresentarem l~
sões de natureza tuberculosa, sob qualquer das formas, atingindo o quantita
tivo de 52 cabeças, das quais 48 pertenciam ao concelho de Lisboa e limítrofes, 
isto é, à província da Estremadura, com exclusão do concelho de Setúbal. 

No efectivo bovino leiteiro de Lisboa e concelhos limítrofes, designado por 
<tTerra», verificou-se a rejeição total, sem distinção dos que não tinham ma
trícula ou estaivam matriculados, de 50 animais, dos quais 88 com matrícula 
e 12 sem matrícula. 

Da comparação entre o número de casos de tuberculose registados em 
1955, nos bovinos da «Terra», sem distinção de variedade de tuberculose, e 
os quatro anos anteriores, resultam os seguintes dados: 

1955 • • • • Em, 1.102 animais abatidos .... 175 casos . . . . 15,88 % 
1954 .... )) 1.384: )) )) . . . . 526 )) • • • • 38,00 % 
1953 •••• )) 605 )) )) . . . . 128 )) . ... 21,16 % 
1952 • • • • )) 741 )) )) . . . . . 126 )) •••• 17,00 % 
1951 • • • • )) 585 )) )) • • • • • 169 )) • ••• 81,59 % 

' 
A percentagem de casos de .tuberculose baixou. A razão deste facto não 

pode ainda ser determinada, sendo necessário aguardar mais um ano e observar 
os resultados da campanha que está a ser levada a efeito pela Direcção-Geral 
dos Serviços Pecuários. 

Quanto a suínos, registaram-se 66 casos, distribuídos consoante a raça, 
o sexo e a modalidade de tuberculose pela fonna indicada no mapa seguinte: 

Altotejaoa Algarvia Terra 

.. -
Variedades de tuberculose .. .. .. .. 

~ .. • -o .. .. 1 .. .. .. "' o 
.e .. • .. • .s::; .. '" !-o u E E u E e u e E .. ... o :i ... o • .., o 
:é "' til "' til :E "" til 

Gcnoralízada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3 3 6 - - - s 4 9 !S 
Localizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 4 7 l i 13 2+ li 9 20 SI 

Somas .......... ..... ... 6 7 13 11 13 :14 16 13 :19 66 

Nómero de animais alxllidos das várias raças . . . · I 3.536 2.351 l.888 7.775 

Percentagem em rclac1o com o n<imero de ca~ 
0,36 1,02 1,53 de tuberculose e os animais abatidos . . .. .. . ... -

Pcrcent:age:rn genl . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • 0,84 



• 

De cistic1rcose não se registou um único caso em 1955, especialmente pelo 
facto de não terem sido aba.tidos bovinos de procedência angolana. 

De sarcosj>oridiose (globidiose) registaram-se 4 casos que determinaram a 
rejeição total dos animais portadores desta doença. 

Os 4 casos observaram-se: 

l, em bovino de raça alentejana; 
2, em bovinos de raça mertolenga; e 
1, em bovino de raça mirandesa. 

Além destes, observaram-se, sob a forma localiza.da, 20 casos que deram 
origem a rejeições parciais, assim distribuídos: 

2, em bovinos de raça açoreana; 
8, em bovinos de raça alentejana; 
2, em bovinos de raça algarvia; ' 
2, em bovinos de raça mertolenga; 
l, em bovino de raça mirandesa; 
4, em bovinos mirandeses e alentejanos; e 
1, em bovino de raça turina de Além-Douro . 

• 

• • 

Diminuiu consideràvelmente em 1955 o número de casos de sarcospori
diose (globidiose), sendo este ano, desde 1948, aquele em que menor número 
de casos se registou. 

No quadro seguinte estabelece-se a comparação entre o número de casos 
que determinaram rejeição total e os. 6 anos transactos: 

Exc' ush·amentc Por 
Total por associação 

Anos p rcosporldiose com outras de 
(11lobld1osc) .doenças cawe 

-
19M .. ... ..... ......... ... ... 4 - • 1064 .. .....•..... .....•.. •... 17 1 18 
1V58 .• ••......•.. • · .. · ·. · · • · · g - 9 
1952. ••. . . .•..............• .. 13 2 I~ 
1951 .•• .• ..•.. ......... . ... .• 16 4 20 
1 u.nct ••••• • ••. .•.•.• ••.••••••• 36 11 +7 
19419 . •..• . ..• ..•••••••..•.•. • 38 lí 44 

~79 



380 

• 

De peripneuni-Onia contagiosa registaram-se nos bovinos adultos três casos 
que deram origem à rejeição .total, além de cinco casos de sequestros que . . . ... . . 
motivaram re1e1çoes parc1a1s. 

Nos bovinos adolescentes não se verificou nenhum caso. 
No mapa seguinte encontram-se discriminados, p or raças e sexos, quanti

dades e ~sos, os casos registados em 1955: 

Rejtlçóes totais 
Rejeições 
parciais 

Raças ou proced!ncias Sexos Peso 
-

Número 
- de Cabeças Quilo· casos 

gramas 

Mirandesa Terra . . . . . . . . . . . . . . . . . . r.1. - - 1 
Turina Douro-Litoral . . . . . . . . . . . . F'. 1 ~ 16 -
'furin11 Estremadura ............. F. - - 2 
Turina Terra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . F. 2 301 2 

Somas ........ . 3 517 5 

A petjpneumonia contagiosa diminuiu consideravelmente, pois em 1954 
tinham-se registado 24 casos que deram origem à rejeição total, 16 isolada
mente e 8 associados com outras doenças, além de 17 casos de sequestros 
que motivaram rejeições parciais e um associado à tuberculose generalizada. 

Quanto à piobacilose dos suínos o número de casos observados diminuiu 
em relação aos registados em 1954, devido ao facto de terem sido abatidos 

• • menos anuna1s. 
No quadro que se apresenta a seguir, indica-se a quantidade de suínos, 

por raças e modalidades de p iobacilose que apresentaram e as percentagens que 
se obtiveram em relação com os animais abatidos das citadas raças, em 1955: 

Casos registados 

Raças rlobacl· Piohacl· Cabeças l'ercen-
lose los e ahatldas tagcns 

gcoerall- locall- Total 
z.ada zada 

Alentejana ............ 13 449 462 3.S36 13,06 
Algarvia .............. 1 5'1 ss 2.351 2,33 
Tcna .... .... ........ 1 36 37 1.888 l ,9S 
lngles:is - Alentejanas - 2 2 38 5.26 

Somas .... 15 5-41 5~ 7.813 7, 11 



Verificou-se que: 

- Nos suínos de raça alentejana registaram-se 13 casos de piobacilose 
generalizada, quando em 1954 esse número tinha sido de 19. O número de 
casos sob a forma localizada diminuiu consideràvelmente em relação a 1954, 
mas a percentagem geral foi ligeiramente inferior. 

- Nos suínos de raça a lgarvia registou-se a.penas 1 caso sob a forma 
generalizada; em 1954 houve 3 casos. Os casos de piobacilose localizada dimi
nuiram também bastante, mas a percentagem geral é superior, o que significa 
ter havido maior número de animais infectados. 

- Quanto aos suínos da «Terra» houve apenas 1 caso sob a forma gene
ralizada, o mesmo se verificando em 1954. Sob a forma localizada diminuiu 
o número de casos. 

- Quanto aos suínos de cruzamento de raças inglesas com a alentejana 
registaram-se 2 casos sob a forma localizada. baixando consideràvelmente cm 
relação a 1954. 

' A varíola ouina foi assinalada em 5 casos, que deram origem a rejeição 
total. 

Esses casos apareceram em animais procedentes de: 

Beira-Alt.a ................ · 
Beira-Baixa ............. . 
Ribatejo ................. . 
Trás-os: Montes ........... . 

l caso com 10 quilogramas 
1 caso com 9 quilogramas 
1 caso com 9 quilogramas 
2 casos com 22 quilogramas 

Em 1954 registaram-se 27 casos: 7 em animais provenientes do Alentejo, 
7 da Beira-Alta, 5 da Beira-Baixa, 1 da Beira-Litoral e 7 de Trás-os-Montes. 

Quanto à triquinose continuou a não se registar qualquer caso, como vem 
acontecendo há anos. 

O número de análises e exames laboratoriais solicitados aos laboratórios 
baixou em 1955. 

No total, fizeram-se 4 pedidos de exame, ao Laboratório Central de Pato
logia Veterinária, para 5 peças. 

Essas peças pertenciam: 

4 a bovinos adultos, e 
1 a equídeos, 

e eram dos seguintes órgãos: 

De fígados ..................... . .. .... ... . 
De gânglios .................. . .. . . ... ... . 
De olhos . . . . . . . . . . . .... .. . ...... ......... . 

1 
3 
2 

• 

.)8 I 



• 

além de: 
Ossos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Além destas análises também foram solicitados ao Laboratório Central de 
Patologia Veterinária exames a fa rinhas de carne e osso e de sangue. 

Finalmente, faz-se referência às lesões neoplásicas enviadas ao Labora
tório para exame e cujos diagnósticos se indicam a seguir : 

Ossos de cabeça e globos 
oculares .......... . 1 ... Blastoma en.zoótico das lâminas 

do etmóide. 
Gânglio da região farín-. 

gtca ............. . 2 ... Carcinoma lobulado. 

Comparação e desenvolvimento da receita 

- As recei.tas do matadouro em 195õ, resultantes da laboração deste esta
belecimento, foram, em globo, as seguintes: 

Directa: 
• 

• De exploração . ................ . 
Derivada ......... . ..... ...... . 
De reembolsos e reposições ..... 

4.050.671$10 
2.006.671$50 

40.398$70 

Indirecta: 

Imposto indirecto . . . . . . . . . . . . . . 3.838.618$80 
Sobretaxa para a construção e ins-

talação do novo matadouro 2.659.221150 
Outros rendimentos . . . . . . . . . . . . 39.621$90 

-------
Receita total . . . . . . 12.63-0.203$50 

O paralelo com as correspondentes receitas dos dois anos anteriores, faz-se 
no mapa seguinte: 

A noa 

1955 
1 

1954 195~ 

T·OTAL DAS IECEITAI : •• ••......•...•• ••...........•.••. 12.835 20SUO 14.5llO.s97MO 1s.711 .4451211 

lecalta dlracta .... . . . . .. .. .... ... .... . .. ........ . ..... . . 6.097. 741 $30 6.857.269$80 6.525.205$ 

[)e_ exploraç~o: .......... ............... . .................. . 4.0S0.671 $ 10 4.468.021 $60 4.194.420$60 

3.40:1.863$40 3.922.1 CiOS60 3.708.046$30 
584.084$ 10 50.l. 2f9$ 70 431.6~ 1 $80 
46.308$60 30.l:llro 44.157$50 
17.415$ 13.470 10.575$ 

Taxa. de utilização ............................. ..... . 
'Taxa de iodustrializaç!o .. . ............. . ... ... .. .. .. . 
Outra.s taxas ......................................... . 
Outros rcnd.imcotos ..................... . ............ . 

• 



-

Oeri vada: . • . . . . . . . . • . . . • . • • . • . • • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . · I 
Tra_nsportc de C3.mes . .... ••.•••••••. .•. ...•.• .••. •••• 
Adjud1caç6es .............. .. .. .. . . .. ..... .. . .. ........ . 

Reembolsos o rc-posições ••..••.••••••••••••••••••••••.•••. 

l ecelta lndlrecl• .......................... .. . . .. ........ 
1 

lmpoisto indirccto ... . ...... . .. .. .. . ............. . ........ . . 
Sobcetaic& pua & con1ltuç50 o instalação do Novo M.ata-

c:k>u ro .•• •••••••••••••••.••••• ••• ••••.•••••• •.•..•• •. •• 
Oulroil reodi.mentOll ••••••••••••••.•••.•• . .•• . ••••.•••.••.. 

-
1955 

1 
2.006.671$50 

2.002.237$70 
4.433$80 

40.398$70 

6.)37 .462$20 

3 ~38.618$80 

2.6.>9.221 sso 
39.621$90 

--
Anos 

195'1 1953 

2.346.396$40 2.288.887$ 

2.332.675$ 10 2.26>.152$40 
13.7l1$30 23.7~$60 

42.851$80 41.897$70 

7.6'43.067$60 7, 186.240$20 

4.SOl.894$80 4.220.199$79 

3.093. l 9S$ I O 2.917.097$ 
47.977$70 48.943$50 

O mapa a seguir mostra as diferenças entre as receitas .de 1955 e as dos 
dois anos anteriores: 

Em relação a 1954 Em relação a 1953 

Oesignac:'l.o 

1 1 
Para + Para- l Para + Para-

-
Receita dlrecla: 1 1 

De exploraç.io: 

Tau de ·r • 519.:297$20 30S.182$90 U ti iz.a ÇãO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• . . • • 
Tau de industrialíução ······••·•·•············ 81.814$40 • • 151.442$30 •• 
Out ras taxas • ..• .. . •...•.•••••••••. .•••••.••..•• 16.187$30 • • 2.151 $10 • • 
Outros rl!Ddimaitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.9-l5$ . . 6.8"0$ •• 

Somas .................. 101.9-16$70 519.297$20 160.433$10 30>.182$90 

Derivada: 

Transporte de ca.t1* ••• . ••.•••••.••••• .• .. •••..• • • 330.437$40 • • 262.914$70 
AdJudicacões .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.281$50 •• 19.300$80 
Outros n:odimcotos . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •• 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 339.721$90 • • 28:t.:tl5$SO 

Reembolsai e reposições .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.453$10 .. 1.499$ 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 2.4)3$10 • • 1.499$ 

Receita ladlreota: 

Imposto indin:cto • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 663.276$ • • 381.580$90 
Sobretaxa para a cooatrução e iostalação do Novo 

Matadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 433.973$60 •• 257.875$50 
Outros rendimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 8.3SSl80 •• 9.321$60 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 1 os.60;s40 .. 648.778$ 
Somu tob.ls ....... ...... 101.~S7Õ 1.967 .080$60 160.433$10 l.:t37.675S40 

Diferencas totais ......... - 1.865.133$90 - 1.077.242$ 
1 1 

A discriminação das receitas gerais dó matadouro encontra-se no mapa 
seguinte. Nele se pode observar em pormenor a origem de ca<la receita, não 
só pelo que diz respeito à natureza do serviço como da espécie de animais ou SJ 
prooutos, estabelecendo-se ao mesmo tempc.i as diferenças com o ano anterior: 3 



t 

Receitas 
Bo,.inos Bovinos 
adultos adolescentes Equídeos Suínos 

1 - RECEITA OIRECTA: 

• 

De explor1çlo: 

Utilização do 111alado11ro: 

179.502$60 Matança e preparação de carnes e produtos .. . . .. .. .. . . 1.955.713$70 3n.433$90 328.418$60 
Esfolagcm de reses por morte natural .. . . . .. .... .. . . ... 1....,-.,,.-,,..,5,,,,7~5'"'$ == I ·--::=·~· = = 11--.-1..;;.3.,..l s~ .. - =-=-=· ·~,...,,.., 1 

Somas ..... .. . .. .. .. .. . .. . . .. ... . . t.9J6."8SS70 377.433$90 ;.iS.:>'19~60 1 79.~o.iioo 

ln1luslriali::aç80 e armazenage111 11ormal de s11bf>rod11los: 

Couros e peles ...... .. ... . ............. . ......... . ..... . 
SanJ:tt1e •.•.•••• .• • .•• ••••.•... • ••••. • .••.. . •.. . ••.•...• . 
!=;ebo ...••• . . • •••.. ..• •••..•• • •••.•••. . ..••.••• . •.•..•.•. 

128.056$ 
51.995$50 

135.697$80 

19.002$ 25.711 $ • • 
10.302$50 9.340$ • • 
13.106$50 • • • • 

Tripa · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1-----1-- ..,,. ;,-;=-l ·--=-=-=-=--1-----
Somas 

47.234$40 15.498$ . . . . 
36.!.!iS.i$70 57.909$ 35.051 $ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Arma::e11age11s exlraordi>tária: 

Cou_ros e peles ..... . ...... . ... . .... . .. . ... .. .. .. ... . . • . . 
Sa. ngu.3 ..• . . .•........ ...... . . . .•• . ..... • . .• . •.. .. • . . . •. 
Sebo ...... . ..... . .. .. ..... . .......... . .... ... . . ........ . 

3.620$ 
• • 

• • 

214$50 1.466$60 • • 
• • • • • • . . . . 

Tripa · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1----,.,· ·= ,,,-·1---·.,,,· :--:-::=1---,.....,· ·,.,,===1---· ·--1 
Somas ... . .. . • .. .. . .. .. . .. . . . . . . . . 3.620$ 214$'.>0 1.466$60 • • 

Admissão e ma1111ú11ção de gado: 

Tratamento de gado em descanso .. . . .. .. . . .. .. . . .. .. . . 8.072$50 2.325$ SS 612S 
Admissão de gado !ora do horário normal . . ... . . .... .. 1_~8::-. 4:-:5:::7-:S..,.50_ 1 __ .,,.t...,.23<1..,,· ~s,.,.s,,,o , __ __,40-=-S=-· :- __,2,..,.4,.,.99"""S::-1 

Somas ... .. . . .. . .. . .. . . .. .. . . .. .. . 16.530$ · 3.559$50 45$ 3.111$ 

Outros rendimentos: 

R . -CID SJ)eCÇoe5 •.•••• • •••••• • •••••••• • • ••••••• •• •.• , ••••• , • 

Aberturas e ba!.xas de ferro ........... . ........ . ..... . . 
Somas .. . ... . . . . ... ..... ... .. . ... . 
Total da receita da exploração .. . 

Diferença. ..... . .................. . 

Derivada , 

Tra11sf>orú IÚ car~s: 

Normal (gado abatido no Matadouro) . . .. . ... ... . .. ... . 
Normal (carne congelada) .. . .................. . .. . .... . 
Extraordinário ... . . . ....... . . ...... ... . . . . .. .. . .... .. .. . 

• • 
200$ 
200$ 

2.J..>9.o:U$40 

• • 

989.784$10 
101.708$90 

3.906$20 

• 

• • 
• • 
. . 

439.116$90 

• • 

207.298$60 
22$80 

704$ 

• • 
1.600$ 
1.600$ 

:l(iô.712$20 

. . 

178.445$60 
• • 

83$ 

• • 
6.500S 
6.SOOS 

189.113$60 

• • 

76.192$30 
• • 

92$60 
Especial ...................................... . . . . . .... · i-~·..,,.· =~ !·--:-~:::-·.,,,· == I' - ,...,,..,,...,· ·,-..,-=· '.--=-=· ·,.,......,~1 

Somas ... . .. .. .. . .. .. .. . . . .. .. . . .. 1.095.39!1$20 :.tOS.0:.!)$40 17g,;~is~60 76.2l!4'90 

Adjudicações: 

Ple·ura.s ...... ... .•....•.. . ...... .. •............•.. · · • · · · • • • • • • •• 
Fetos e desperdícios de ovinos e caprinos ...... .. ..... . 
Cerd.as de suínos ... . . ...... . . . . . ... . .. . ................ . 

• • • • • • 
• • . . 683$80 

• • 

.Arrematação de produtos inutilizados . , ...•..........•. 
1~----l·-----1-----·l---:-.~=I 

• • . . • • 

• • • • 6l!3S80 
208.025$40 17lS.5:ll!$60 76.968$70 

• • 

Somas ... .... . ................... . 
To tal da receita derivada . ....... 1 ....,..1.""'09""'5=-,3,.,..~=$20=1·--,:-=~=-.,, l--..,.,,--,,.,,-~I 

• • 

Diferença ........................ . • • •• • • • • 

1955 

O"Jnos Caprinos 

- -

532.690530 28.224$10 
150Sl0 15$10 

.532.S49S•IO :.i~.239S:l0 

48.018820 2.221$ 
30.289S50 1.842$ 
4).+31$70 • • 

• • • • 

123.769$40 4.063$ 
1 

2$90 • • 
•• • • 
• • •• 
• • •• 

:.!S90 •• 

25$50 12$60 
• • . 

25SSO 12$60 

• • •• 
l.400S 700$ 
1.400S 700S 

658.047S:ai 33.014$80 

• • • • 

386.695$20 19.900$20 
• • • • 

27$30 •• 
• • .. 

.:lS(). 722 s 50 19.900$20 

•• • • 
• • •• 
•• . . .. • • 
.. . . 

386.722$50 19.900$20 

•• • • 

-
Não 

c~pcclficado$ Diversos To1ah 

• • .. 3.401.992$20 
• • .. 871520 
•• •• :;.o\02.l:i6.S$40 

.. 
' 

. . 223.038$20 . . •• 103.769S50 
508$ • • 194.544$ 

•• • • 62. 732$'1-0 
;;(JS:$ •• 581.084$10 

• • • • 5.301$ 
5. 127$50 • • 5. 127$50 
5.188$10 . . 5 . 1 $.~$ 10 
7.105$40 • • 7.40)$40 

17.7:.?lS • • 23.025S 

•• • • 11.052$60 .. . . 12.231 s 
. . .. 23.283$60 

• • •• • • 
7.0l 5S • • 17.41 5$ 
7.015$ 1 . . 17.41)$ 1 

2.;.0+1~ • • 4.050.671s1 o 
• • • • • • 

. • • • • 1.858.316$ 
• • • • 101.731 S70 
• • • • 4.813$10 

37.376$90 • • 37.376$90 
37 .376SOO •• :Z.OO.l.237S70 

• • • • • • 
• • 1.750$ 1.750$ . . .. 683$80 
• • 2.000S 2.000$ 
• • 3.750$ 4.433$80 

37.376$90 3.750$ 

1 

2.006.671 $50 

• • • • •• 

• 

Totais 
em 

1954 

. 

3.921.917$30 
243S30 

3.922.160$60 

241.130S10 
l 12.763S 
79.293$80 
69 0!12$80 

~O.!.:l6!1~í0 

2.650$50 
3.874S30 
2.1 58$50 
:.!.256$30 

10.9.59$00 

3.076$ 
16. 105$70 
19.lll1 $70 

. . 
13.470$ 
13.470$ 

4.4õl!.021S60 

. . 

2.183.709$60 
17.674$ 10 
85.::S55S30 
45.936$10 

2.33:.!.675S 10 

304$50 
6.37SS 
3.~I SSO 
3.500$ 

13 721 S30J 

2.3~.~96S~O, 

. Diferen~as de 19SS para 19S4 

- -
Para + Para -

• 

• • 519.925$10 
627S90 .. 
627S90 519.925$10 

•• 18.091 $90 
•• S.993$50 

115.250$20 •• 
•• 6.350$40 

115.250$20 33.435$80 

2.653$50 • • 
1.253$20 . . 
3 029$60 • • 
5.149$ 10 • • 

12.085$40 . . 

. ~.976$601 • • 
3.871$70 

7.9i6$60 3.874$70 

• • • • 
3.915$ • • 
3~945$ . . 

139.SSSS 10, 557.235$60 -- 417.350$50 

325.393$60 •• 
81.057$60 . . 
• • 80.542$20 . . 8.559$20 
84.057$60 414.495$ 

• • 304$50 
. . 4.625$ 
• • 2.858$ 
• • 1.500S 
.. 9.2!!7SSO 
81.057$60 423 7l!2SSO 

- 4 . 339 72 $90 

25 



• 

• 

Receitas 
Bovinos Bovinos 
adultos adolescente' Equídeos Sufnos 

Re•mbolsos • reposições: 

Cartões de admiss.io no !ttatadouro .................. .. • • •• 200$ 24-0$ 
Serviço de Inspecção no Mercado Geral de Gados ..... . 
Iluminação de habitações ............................. . 
Reposição de abonos indevidos ....................... . 

~~~~-1-~~~~1~~""'="'=-~-~-.,,-.,..,,..-1 

Total dos reembolsos e reposiçõts • • • • :.!00$ 2.WS 

• • • • • • 
• • • • •• 

•• .. 
•• 
• • 

Diferença. ................ . .. . ... .. • • • • • • • • 
• 

Total da receita directa .. .. .. . • . . 3.435.021$60 647.142$30 545.440$80 266.32'lS30 

Diferença ......... .......... .. ... . • • • • • • • • 

li - RECEITA INDIRECTA: 

• 

• 

• 

Imposto indlrec:to . ...... . .... ... ............ .. ..... .... 2.073.793$70 538.551$20 312.534$ 
Somas .......................... . 1~i."""07""'3....,,_7"'"93""'s""'10"1-_,s=JS.,,..,"="ss'"'"l"="s20=1·-...,31i.sJ~S 

Sobretaxa para a co11struçíio e imt11l11çíio do Novo Jlaúr· 
douro: 

ltlatanca e preparação de carnes ... . .. .. . . .. .. . .. .. . . . . . 1.448.674$ 279.579$40 
• • Esfolagem por morte natural .. .. .. . . . .. .. . .. .. . . . .. . . . 425$80 

1~--.:""='='==l--=-='='""'="'~1 Somas ...... .... ..... .. ... ..... .. . 1.+49.099$80 279579$40 

243.308$80 
97$ 

243.'105$!!0 

134.767$80 
134.767$801 

131.049$60 

} j l .U'19$60 

Mm:ado Geral de Gados • .. .. .. • • • • .. . . •. .. .. • • .. .. • .. 16.007$ 7.600$80 3.671$50 2.345$70 

Somas ............................ :=~:1~6~.00~7~S~=~=~=7~.:600;~sso~;::=:~3~0;·1~1 ~~:::=~:2~.34~~5$~7~0: 

• 
' 

• 

Total da receita indirecta .. ...... 3.538.900$50 t!:l.S.731$40 >59.611$30 :.186.163$10 

Diferença. .•..•.•.•••... . .......... • • • • •• • • 

Total geral da receita ............ 6.973.922$10 1.472.873$70 1.105.052$10 534.485$40 

Diferença total geral ............ . • • • • • • • • 

• • 
• 

• 

• 

• 
• 

• • 

• 

• 

• 

1955 

0Ylnos 

240$ 
• • 
• • 
• • 
240$ 

•• 

1.045.009$70 

• • 

748.047$80 
748.0..7$80 

526.151 SóO 
137$40 

526.:.®JS 

9.552160 
9.552Só0 

1.283.889$4-0 

•• 

2.328.899$10 

• • 

• 

Diferença' de 1953 para 1954 

Tot1ls 
em 

Não 1954 
Caprino• especificados Diversos Totais Para + Para -

'10$ 1.260$ 300$ 2.280$ 2.960$ . . 680S 
• • 36.000$ 36.000$ 34.200$ 1.800$ • • • • 

40SS70 '408$70 680$20 271$50 • • • • •• 3.301$60 1.710$ 1.710$ 5.011$60 • • • • • • 
'10$ 1.260$ 38.11t!S70 40.398$70 42.851$80 1.800$ 4.253$10 

• • •• •• • • • • - 2.453$10 

52.955$ 63.680$90 42.168$70 6.097.741$30 6.857.269$80 225.742$701 985.271$20 

• • • • • • •• • • ·- 759.528$50 

30.924$30 • • •• 3.838.618$80 4.501.894$80 • • 663.276$ 
30.924$30 • • • • 3.838.611:1$80 4. 501.tl!H St!O • • 663.276$ 

29.790$90 • • • • 2.658.554$30 3.092.997$70 • • 434.443$40 
7$ • • • • 667$20 197$40 '469$80 •• 

:.t'J. 7!17 s 90 • • • • 2.659.2:ll$>0 3.093.19) $10 469$80 434.443$40 

444$30 • • • • 39.621$90 47.977$70 • • 8.355$80 
444$30 •• . . 39.621$90 47.977$70 • • 8.353$80 

61.166$50 • • •• 6.S37 .462$20 7.6+3.067$00 '469$80 l.U>6.0í5$20 

•• •• • • • • • • - 1.105.605$40 

114.121$50 63.680$90 '12.168$70 12.635.203$50 14.500.337$40 226.212$501 2.091.346$40 

• • • • • • • • • • - 1.865.133$90 

• 



388 

Frigorífico 

Se houve motivo mais que suficiente para regozijo com o primeiro ano 
de exploração do frigorífico, o mesmo não se pode dizer em relação ao segundo, 
quer dizer o de 1955. Neste ano, o movimento do frigorífico quase que foi 
exclusivamente constituído por carne fresca de a.nimais das várias espécies, 
abatidos para consumo diário com passagem pelo frigorífico apenas para simples 
refrigeração e só a partir do dia 2 de Maio, data em que se fez a transferência 
dos serviços do velho para o novo matadouro. 

Em 1954, os diversos produtos que chegaram a estar armazenados no 
1.0

, 2.0 e 4.0 pisos do frigorífico atingiram 2.700 toneladas e no conjunto os 
produtos que entraram no frigorífico u]t:rapassaram os 3 milhões de quilo
gramas. 

Em 1955 apenas 834 toneladas, mais exactamente 834.387 quilogramas, 
entraram para armazenagem no frigorífico. 

Esta situação, certamente ~eplorável, não se pode interpretar como per
manente ou duradoura. Ela deriva especialmente de quatro factores: primeiro, 
o da distância - aliás necessária para o matadouro - a que o estabelecimento 
se encontra dos centros comerciais de consumo; segundo, o da existência de 
vários frigoríficos particulares na zona marítima e de caminhos de ferro, por 
isso mais fàcilmente procurados por aquele comércio e por todos os interes
sados na armazenagem frigorífica dos produtos que afluem a Lisboa por aquelas 
vi~; terceiro, o da luta de tarifas com que as administrações desses frigoríficos 
receberam o frigorífico do matadouro e com que têm continuado, facultando 
ainda facilidades que antes não davam; quarto, o de o oomércio e a indústria 
de Lisboa e do País, bem coroo o próprio particula:r, não fazerem ainda da 
conservação pelo frio o uso já corrente noutros países. 

Estes aspectos não são, como o seu enunciado indica, impeditivos por muito 
tempo da laboração normal do frigorífico, porque para quase todos eles há 
possibilidade de modificação mais ou menos rápida. É questão de a Câmara 
adoptar as medidas necessárias para os modificar, medidas que estão sendo 
estudadas. 

Feita esta anotação, veja-se em paralelo com ano anterior, o que foi o 
movimento do frigorífico: 

Produtos 

Banh.a .... ... ... . . . . ......... . ......... . . . . . ...... . ... .. .. · .. . 
Caça .... ... . ... . ............................................. . 
C.me fresca de bovinos adultos ............................ .. 
Carne fresca de bovinos adultos (armaz.enada após re{rigc-

ração) ...•......•....••..•............... . ...•.....•...... 
C&me fresca de bovinos adolescentes (armazenada após rcfri· 

geração} ........................... . ..................... . 
<:une fresca de sulnos (arma.zcoada após refrigeração) .....•. 
Carne fresca de ovinos (annaz.eoada a pós refrigeração) . •..•• 
Carne fresca de caprinos (armazenada após refrigeração) ... . 
Carne fresca de equídeos (annai.cnada após refrigeração) . .. . 
Carne congelada de bovinos adultos ....... .. ................ . 
Carne fum.ada ............................... . ............... . 

Quilogramas Dife renças 
---~----1~---•w----·---, 

1 
Para 

menos 1955 

6 1,S 
2.937 

1954 

344.765 
108 

S0.519 

Par-.t 
mais 

-
15.397 - 15.397 

1.418 - 1.418 
3.007 - 3.007 

296,5 - 296,5 
568,> - 568,5 
359 - 359 

788.650 259.090 529 . .560 
13 - 13 

3#.765 
46,S 

47.582 

-

Criação . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . .. . . . .. . . . . . . .. . . . 138.5 100,5 .3() 
i-~s~12~.s~1~6-l:-~6~54-.S~90~,~511-s~so~.64~9 A transpomr ...... . ... . 392.393,5 

• 



--'- --'-

Quilogramas Diferenças 

Produtos 

1 
Para 

1 
Para 1955 1954 mais menos 

Transporte ..... ... ...... 812.846 651.500 550.649 392.393,5 

Fruta frese.a .......... ............ ................... ......... 190 12.146 - 11.956 
Manteiga .................... ...... .. ............. .... ... .... ... - 703.8l9 - 703.829 
Miudezas ....... ........................... ......... .......... - 4.936 - 4.936 
Ovos ........................... ........... .......... ......... S.700 1.635 4.065 -
Peixe ................. ......................................... 4 - 4 -
Penicilina . . . . . . ......................................... .. .. 377 264 113 -
Queijo ................... ... ................ ........ ........ ... 2.3'48 7.448 - 5.100 
Soro ................................ .... ...................... 1.244 - 1.244 -
Suloos .............................. ....... ................... - 1.100.083 - 1.100.083 
Sumo de fnitas ..... ..................... .................... - 36; - 365 
Toucinho . ' .......... ................................. ........ 11.678 720.699 - 709.021 

Somas .......... ...... .. lS:S~.3ll7 :s.2y;.995,5 )56.075 :S.Ot7.68:S,5 

Pelo exame deste mapa, verifica-se haver produtos que apesar de em 1954 
terem entrado cm quantidades muito elevadas, não existiram sequer cm 1955. 
Entre eles destacam-se os suínos, a manteiga e a banha. A fruta fresca limi
tou-se apenas a um cento de quilos quando em 1954 atingiu 12 toneladas. 
Tudo fazia prever que esta quantidade era sinal de grandes armazenagens 
futuras, dado que no País se perdem anualmente, por falta de meios de con
servação, milhares de quilos de fruta. 

Apenas a armazenagem de ovos melhorou consideràvelmente, estando ainda 
no entanto muito longe de atingir as quantidades que se torna necessário arma
zenar dentro das condições excelentes que o frigorífico possui e que jâ estão 
sobejamente demonstradas. 

No mapa adiante resume-se o movimento mensal do frigorífico, em vo
lumes e quilogramas, e o saldo para 1956 e ainda, num pequeno quadro a 
seguir, a variedade e peso dos produtos que constitui esse saldo. 

-
Entrada$ ~aidu Saldo para o mês seguinte 

Meses 
1 Q uilogramas 1 Quilogramas 1 Quilogramas Volume' Volumes Volumes 

-
Saldo do ano anterior .... .. - - - - 14.742 535.429,5 

.Jaooiro . ..•... ... .. ... ... .. 19 226 4.152 IOS.048 10.009 430.607,5 
Fevereiro ....... ... ..... .. .. 3 15 7.857 351.743,5 2.755 78.879 
Março ...................... 2 22 2.542 78.159 215 742 
Abril ......... .............. 3.860 2;3.705,5 1.133 73.837,S 2.9i2 180.610 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~ 1.554 1.002 66.739 t.996 11 5.425 
Junho ... ' ........... .. ..... 173 14.157 88:S 58.525 1.286 71.057 
J ulho ...................... 3.872 255.657,S 59 1.583 S.099 325.131,5 
Agosto ..•.•.....•.. . ....•.. 167 3.797 1.043 62.448 4.22:S 266.480,5 
Setembro ... .. ..... ...•..... 55 t.898 l.i83 115.597 2.495 152.781,5 
Outubro .............. ..... . 138 4.119,5 2.236 146. 195 397 10.706 
Novembro •••••••••• ••• •••• • 174 3.682 271 9.425 ;!()() 4.963 
Dezembro .................. 5.151 292.616,5 406 1 S.502.S 5.IH5 282.077 

Somu ........ 13.670 831.450 23.367 1.084.802,S 

Saldo pua o ano seguinte ... - - - - 5.MS 282.on 

/\'ola: - Quando se ln ta de carne, a designaçio de volume representa: -pcara bovinos adultos, om quarto J 8 
de animal ; para bovinos adolestentes, um mero; para equídeos, um quarto, e. para sulnos. ovi.nos e caprinos. 9 
um animal. 



O saldo, em quilogramas, para 1956 é representado pelos seguintes produtos 
e quantidades, assim discriminados: 

Produtos 

Caça ....... ...... .. . ... . . · · .. . . ... · .. · .. ..... .. . · . ... · · ..... .. . . . . . 
Carne ~ de bovinos adultos .•.. . ••.•• . .... . . . .. .... . .. . .. .. . . .. 
Carne fresca de bovinos adolescentes • . .. . . . . . .. .. . . . ... ..•..• ... . . 

Ouantl· 
Clades 

S2,S 
378 
169 

Carne congelada de b<>\oioos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 281.329 
Criaçã.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75,5 
Penicilina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73 

Sorna .. .. .. . .. . .. .... ..... . •- :tll-1.077-

Há outro movimento do frigorífico que não é propriamente de armaze
nagem por que não é senão a sua utilização, de passagem, normalmente 
por 24 a 48 horas. Trata-se da refrigeração da carne que, após a matança 
de cada dia é mantida em câmaras frias, como se fora em enxugo, mas em 
melhores condições pelos benefícios que essa passagem pelo frio traz à carne. 

Essa função é pQr assim dizer complementar propriamente do matadouro 
e não traz ao frigorífico receita suficientemente compensadora para a sua 
exploração privativa, visto que a taxa devida por essa operação é muito 
reduzida. 

No entanto, o volume de carne que sofre essa operação é muito grande; só 
por si foi em 1955 muito superior a toda a armazenagem do frigorífico em 
1954, como se verifica pelo quadro seguinte: 

Espécies Ouand 
Ciadcs 

I>c bo-'vinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.2<>3.849 
De biovi.nos adolescentes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 764.47.l 
1)e 5UÍDOS . ..... . ............ . ............ .. .... ..... .. .. ... . . ... . .. . . , J 24.816 
1)e ovin<>S . . ..... .•. . . . . .. ...... . . . . ... •• ... . ... .• • •.• .. .• . ....... . . 1.950.i87 
De caprin<ls • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . •. . • •. . . . . . . . . . 89.138,S 
De. CIQ:UÍdeos .• • • . . • • . • • • . . • . . . • • . . • • . • • • . • . . . . . . . • • . . . . • . • . • . . • • . • . . 836.2<YJ: 

Soma ........ ... ......... . . 7 .969.~,~ 

- A receifa do frigorífico foi a que consta do mapa seguinte: 

Espic:ie de utilização 
1. o 2.• 3.• 4·. 

trimestre trimestre trimestre trimestre 

Ar11azeae111m 1 co111erw1010 : 

Carne fresca e congelada: 

Fresca de l>ovinos .. . . . .. . ..... . ..... • • .. 542$70 2.626$70 
Fresca de 5uínos .................... .. • • .. 623$ 
Fresca de ovinos e caprinos .. .. .•. . • • . . 43$60 232$10 
F resc:4 de ec::ru f deos . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. 71$!!0 
Congelada de bovinos ............... •• 146.654$40 147.188$80 2.n9$70 
Carnes fumadas, salgadas e enchidos • • .. 6$60 .. 

A transportar . . . . . . . . . .. 146.654$40 147.781$70 6.333$30 

Totais 

3.169$40 
623$ 
27SS70 
71$80 

296.622$90 
6$60 

300.769$'10 



- --

&~de de utilização 

Tran.spottc .. .... .. .... . 

Miudezas de animais de talho, man
tei~. margarinas e outras gor-
duras n5.o cspecificaclu ........ . 

OuriJOS e outros lacticlnios não espe. 
ó ficados .................. . .... . 

Toucin.l•os ..... .... . ....... . . . ... . .. . 
Banha . . . ........... . .. . ........... . 
Fruta fresca . .. . . . ... ... .. . . ........ . 
Ca.ça . . . . • . . • .... ...••• .. .. ..... ... 
Fn1ta seca preparada ou congelada e 

sumos ......•..... . ... · ...•...• . . 
Ovos ........... . .. . ..... . ..... .. . .. .. 

Tot3is ... . ... .. .... . . . . 

!. • 2.. 3.• 4 .• 
tr imegtre trimestre trimestre trimest re 1 'ot1is 

• • 146.6>4$40 147.781$i0 6.333$30 300.769$40 

58.363$80 

46$30 
• • 

30.0~9$ 
1.474$80 

76$20 

279$20 
• • 

• • 
• • 

• • 

2.043$90 
4.746$90 

• • 

J.490$ 20 
4.8) 1$ 50 

Serviço de laboratório 

- No decorrer de 1955 deu-se grande incremento à instalação, agora defi
nitiva, do laboratório anexo à Direcção dos Serviços, que trabalha em comum 
para as duas Repartições. 

O seu apretrechamento está sendo feito com o cuidado que merece, mas já 
entrou nos últimos meses de 1955 em trabalho efectivo, aliás reta rdado por vir
tude da necessidade que houve de adaptar parte da aparelhagem a corrente 
de energia eléctrica de características diferentes da da antiga instalação. 

Os trabalhos em curso são os seguin tes: - exames de carnes verdes apre
sentadas nos p ostos sanitários, ultrapassando já 2.000 o número de amostras 
examinadas; análises de ensaios das farinhas produzidas no matadouro; estude 
do processo analítico a utilizar para as gorduras animais da mesma origem e 
das apresentadas nos postos sanitários; e, preparação de elementos para o 
início do exame de leites . 

A necessidade destes trabalhos que já se tinha mostrado bem definida, 
salienta-se agora em dois aspectos importantes: - na apreciação e garantia 
da produção dos subprodutos do matadouro e na definição das condições en1 
que estão entrando carnes verdes na Cidade. Por isso ao laboratório central 
está destinado um papel valioso e de responsabilidade. 

O laboratório p rivativo do matadouro destina-se especialmente aos exames 
• 

de urgência de que dependa a entrega imediata ao consumo, sobretudo de 
carnes. O da central pasteurizadora terá as suas atribuições confinadas ao 
estabelecimento e definidas pela própria laboração. Um e outro não estão 
em funcionamento. J91 



• 

Central pasteurizadora de leite 

Em meados de 1955 estava pràticamente terminada a primeira fase de 
construção da central pasteurizadora de leite, representada pela construção e 
montagem dos edifícios principais da instalação: central pasteurizadora propria
mente dita e central de vapor. A firma inglesa The A. P . V. Company Limited, 
a quem tinha sido adjudicado o fornecimento e montagem do material, deu 
por concluída a sua intervenção naquele p eríodo inicial, ausentando-se em Junho 
para Inglaterra o seu engenheiro montador, pois para prosseguir na sua acção 
faltava ainda proceder-se à montagem do necessário para os abastecimentos de 
água e d e energia elécJ:rica, cujos trabalhos estavam dependentes dos estudos 
de urbanização das zonas circunjacentes à área abrangida pela central e, tam
bé1n, à aqu isição do material necessário ao período experimental das máquinas, 
material esse constituído por garrafas para leite pasteurizado, vasilhas (potes) 
para leite crú, grades pa,:a transporte de garrafas, fitas de alumínio para 
cápsulas e detergentes para lavagens. 

Relativamente às garrafas para leite pasteuri~ado verificou-se a intervenção 
do Estado, por intermédio da Repartição de Normalização da I nspecção-Geral 
dos Produtos Agrícolas e Industriais, com o fim de estabelecer as «normas» 
respeitantes ao tipo a que aquelas deviam obedecer. Dessa intervenção, nascida 
nos últimos dias de lü54, levantaram-se algumas discordâncias, não propria
mente quanto às normas propostas no estudo apresentado por aquela Repar
tição, mas no que dizia respeito à 1possibilidade de as máquinas já montadas 
na central, e aliás já em ocasião oportuna superiormente aprovadas, proce
derem a um capsulamento perfeito de garrafas com gargalo de tipo diferente 
daquele para que elas vieram destinadas. 

Por isso, através de uma comissão nomeada por despacho de 21 de Janeiro 
de 1055 e constituída pelos engenheiros mecânicos, João Leal ~fendes Abreu -
um dos autores do projecto, e Abel Viegas Pessoa Lopes - fiscal da instala
ção, e pelo médico-veterinário Joaquim de Castro Fonseca - técnico da 
D. S. A. que tem acompanhado os trabalhos da central, tentou-se chegar a 
uma mais rápida conclusão no que respeitava à determinação do tipo de gar
rafa a adoptar. Todavia, não foi imediatamente atingido o objectivo em vista, 
pois achou-se preferível, após reunião efectuada naquela própria Inspecção
-Geral no dia 15 de Fevereiro de 1955, recorrer ao parecer da casa constru
tora das máquinas de capsular quanto à eficiência que era possível esperar, 
utilizando o tipo de garrafa proposto pela Repartição de Normalização e só 
depois se proceder a nova apreciação das normas então apresentadas. 

Entretanto, a casa construtora consultada informava, por carta de Z de 
Março seguinte, que seria necessário proceder a modificações pro:fundas nas 
referidas máquinas e aconselhava ao mesmo tempo, porém, que as mesmas 
não fossem efectuadas. 

No dia 14 de Dezembro de lü55, um ano decorrido, houve uma reunião 
na sede .daquela Inspecção-Geral, com o fim de ultimar a questão. Não foi 
ainda desta vez que se atingiu o objectivo desejado - estabelecimento defi
nitivo das normas - pois das impressões trocadas nasceu nova consulta à casa 
construtora, cuja resposta se aguarda. 

• 

• 



• 

Por virtude da intervenção daquela entidade estadual, achou-se conve
niente s6 proceder à aquisição do material indispensável às experiências das 
máquinas, embora entretanto se tivesse procedido à reunião dos elementos 
indispensáveis, quando se estabelecessem definitivamente as normas sobre gar
rafas, mas dado o atrazo verificado e o receio de que o mesmo pudesse 
reflectir-se no início do funcionamento da central pasteurizadora de leite, mo
dificou-se esse critério inicial estando presentemente em andamento a proposta 
para a abertu ra do concurso para fornecimento de todo aquele material preciso 
para o período experimental a realizar. 

Em face do interregno que surgiu no andamento de toda a instalação e 
da conveniência de reduzir encargos, foi dispensada a presença dos técnicos 
estrangeiros até se poderem fazer as experiências e dada à firma fornecedora 
a incumbência da conservação e manutenção de toda a maquinaria. 

Foram, entretanto, ultimados os estudos de que depcndian1 as navas fases 
de construção e, en1 23 de Setembro de 195.5, •prestado parecer sobre o pro
jecto para a construção d os edifícios administrativos. 

E1n 22 de Dezembro do mesmo ano foi consignada a emprei.lada referente 
aos arruamentos e muros de vedação. 

Deve, ;portanto, no decorrer .de 1956, entrar na sua fase final a const rução, 
mas pode dizer-se que, independentemente da sua edificação e montagem, 
muito falta ainda definir e organizar para que possa funcionar com a eficiência 
que o progresso geral exige. ~ que a maior parte dos problemas inerentes não 
poderão ser resolvidos com carácter prático senão depois de ser concretizada 
a organização exploradora da central e de se estabelecerem, em bases definidas, 
os moldes de fornecimento do leite, quer no campo da produção quer no do 
consumo. 

Já no relatório do ano anterior se referiu que, dos problemas levantados 
pela própria natureza da instalação e complexidade da organização do abaste
cimen to do leite, aliás quase sempre independentes, alguns cm devido tempo 
encarados pelos diferentes Serviços que intervêm nesta realização camarária, 
uns havia cuja importância explicava uma resolução urgente. 

Não é possível desvirtuar ou reduzir o favorável conceito <lo papel que 
a central pasteurizadora de leite deverá forçosamente representar na melhoria 
do abastecimento de leite à Capital, na sua influência económica e também na 
repercussão, em todo o País, sob o ponto de vista técnico, e por isso Conl sa
tisfação se vê esse conceito confirmado .pela o;pinião unânime das muitas pes
soas que no decorrer de 1955 visitaram oficialmente a obra em realização, a 
par de serem também unânimes os pareceres de que, pelo que já está feito, 
se verifica vir a central de Lisboa a ficar ao nível das últimas realizações con
géneres estrangeiras, sendo a sua concepção das mais notáveis. 

Destaca-se dessas opiniões, pelo seu especial valimento, a do Dr. Hans 
Pederson, especialista em assuntos de lacticínios da F . A. O., que visitou o 
estabelecimento em 30 de Maio. 

Há fundadas esperanças de que agora sigam sem interrupção todos os tra-
balhos directa ou indirectamente ligados ao funcionamento da central, por forma ., ) 
a poder fazer-se a sua inauguração dentro de poucos meses, como se prevê. ...>9 · -



Receitas gerais dos serviços da D. S. A. 

A concluir este relatório da actividade da D. S. A., em 1955, insere-se o 
mapa das receitas gerais dos Serviços: 

1955 1954 

Directa· • l 
Do Serviço de Inspecção Sanitãria •....• 3.5~5. 118$10 2.978.591$70 
Do Serviço de ?llercados ................ 16.070.292$20 14.WS.799$50 
Do Serviço de Matadouro ............... 6.097 .741 $30 6.857.269$80 
Do Serviço do Frigorífico ............... /a/4.582.384$50 59.516$40 

Somas ................. 30.:l85.5:s6$10 :!4.104. llS0$40 

I ndircctn: 

Do Serviço de Inspecção Sanitária ...... 558.901$30 249.311$60 
Do Scr:iço de Matadouro ............... 6. 537.46;!$20 7 .643.067$60 

Somas ................. 7.096.363$50 7 .1!92.379$20 

o !versos: 

Dos serviços Gerais da Cãmara .. .....•.. 305.860$ 245.900$40 
No total de .... .... .. .. 37.687.759$60 32.21:1.460$60 

(a} - Inclui a importincia de 4.00S.305$00, liquid:icb e cobrada em l!IM, 
mas referente à actividade do frigorífico em 1954 como se frisou nos •Anais• 
desse ano. 

• 



1'RIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

A actividade do Tribunal, no transacto ano, está minuciosamente registada 
nos mapas estatísticos que acompanham este relaitório. 

Dos mesmos e dos d o ano anterior extraímos os seguintes números com
parativos: 

Transgressões policiais findas em 1955 . . . . . . . . . . 3.959 
Transgressões .policiais findas em 1954 .. ·. .. . . . . . . 3.35ô ----
Findaram mais ... ·: ................... . ..... . 603 

Pelo que respeita às transgressões fiscais, verifica-se que: 
. 

Findaram em 1955 . . .. . .. ·> . . . 3.467 
Findaram em 1954 . . .. . . . . . . . . 3.357 

Diferença para mais . . . . . . . . . . 110 

Nas reclamações contenciosas houve, este ano, menos processos findos. 
Assim: 

Findaram em 1955 ....... · . . . . 338 
Findaram em 1954 . .. .. ·:. . . . . . 517 

Ou seja, menos . . . . . . . . . . . . . .. 179 

Verifica-se também ter sido maior, este ano, a receita arrecadada pelo 
Tribunal. Assim: 

Receita arrecadada em 1955 
R eceita arrecadada em 1954 

• • • • • • • • • • • • 

. . ••••••••••••• 

2.626.240$80 
2.379.391$10 

Resulta dos números ex,postos que o rendimento do Tribunal, quer em 
trabalho quer em receita, aumentou em relação aos anos anteriores mercê das 
medidas tomadas e já referidas em relatórios anteriores. 

• 



PO L ÍCIA MUNICIPAL 

Terminou pràticamente durante este ano o aumento dos efectivos desta 
Polícia , que à razão de 25 unidades por ano compreendeu três fases, tendo-se 
assim realizado agora a última com os elementos em falta para o completo da 

. -nova organ1zaçao. 
As considerações que se seguem nos diferentes Serviços a ca11go desta 

P olícia, claramente evidenciam o que representou, sob tantos aspectos, tal 
aumento de efectivos que este ano atingiu sem dúvida o seu ponto mais ele
vado, serviços se apresentando com resultados que em muito ultrapassaram o 
melhor dos últimos anos. 

Independentemente do expediente referente aos Bairros Munícipais que 
consta do Relatório da Comissão Administrativa, manteve-se senslvelmente o 
aumento de expediente nos últimos anos verificado, sendo de 13.855 o número 
respeitante a expediente entrado e de 17.304 o executado. , 

Dobrou o número de autuações em relação ao último ano, o qual, por 
sua vez, já havia sido o mais elevado de sempre. 

Assim se verifica: 

T otal de multas aplicadas ............. . 
Importância total das multas .. . ......... . 

41.174 
4.248.060$90 

e juntando ainda mais 175 no valor de 61.511$50 referente a multas em comércio 
ilícito de carnes, dá em 1955: 

Total de multas ... ·. ·: ................. . 
Importância total .... .. . ·: ............. . 

41.349 
4.309.572$40 

Pelo ma,pa respectivo se pode verificar a discriminação geral das diferentes 
multas e por ele se verificará que se eleva a 17. 728 o número de multas apli
cadas só a vendedores ambulantes (falta de licença, e9t:acionamento para venda, 
venda em zona proibida e nos mercados ou na sua área) ; destacam-se ainda 
pelo seu número mais elevado as seguintes transgressões: 

Transgressões nos mercados .. ....... . ...... .. . . 
Transgressões na viaJpública ................. . 
Indústrias sem licença ................. ....... . 
Defeitos em medidas .................. · ....... . 
Desnivelamento em balanças, falta de peso ou 

medida . ... · ..... . .. . ....... . ....... · · · ·· · · . . 
Tabernas .................... ................ . 
F alta de recipientes de lixo e r evolver os recipientes 
Autos de delito an ti-económico ....... .. ...... . 
Comércio ilícito de carnes .... · ......... · ... . .. · .. . • • • 4 

3 .191 
3 .017 
3 .010 
2.097 

1.4.03 
1.365 
1.114 

3 
175 

Conforme se verifica ·pelos respectivos mapas, 2.3. 785 multas foram já pagas 
voluntàriamente ou nesta Polícia ou no Tribuna l, encontrando-se as restantes 
15.389 para julgamento ou juntas a p rocessos enviados à Secção Administra
tiva da P. S. P . por não serem da competência do Tribunal de Transgres.sões 
e R eclamações. 



Licenças cobradas a vendedores ambulantes 

Se no ano findo havia já sido aumentada em cerca de três milhares a 
cobrança de licenças feita por esta Polícia, no corrente ano, mercê sem dúvida 
de maior possibilidade de fiscalização e ainda da útil colaboração da P. S. P. 
que neste ano, conforme já se havia tratado no anterior, entrou em plena 
execução, nota-se wn acréscimo considerável em tal cobrança com um au
mento de 10.427 licenças a q ue correspondeu 38.555 licenças cobradas nesta 
Polícia na iinportância total de 760.438$00 ou seja mais 238.474$00 do que 
no ano anterior. 

Esse aumento verificou-se mais pronunciadamenle em licenças de ambu
lantes de frutas, peixe e hortal iças, em que resp ectivamente se p assou de: 

1.448 para 4.071 
• 19.8'24 para 25.:323 

407 para Q62 

Construções clandestin as 

Do antecedente se tem continuado a manter a maior vigilância sobre as 
construções clandestinas. 

1!: assim que resumidamente se verifica: 

Verificadas em 1955 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.231 
Demolidas em 1955 ........... ·. ·:- . . . . . . . . . . . 1.673 

o que dá como resuLtado final : 

E xistentes em 31 de Dezembro de 1954 ....... . 
Construídas durante o ano de 1955 .... ·. ·: ... . 

9.590 
1.231 

Demolidas durante o ano de 1955 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ou seja ·menos 442 barracas. 

10.821 
1.673 

9.148 

Conforme se verifica dos respectivos mapas, ficaram assim existindo no 
fim de 19õ6, 9.148, das quais são: 

De habitação ........ ·. ·: .. ·. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 .323 
De arrecadação e outros fins ......... ·:- .............. ·: 1.825 

sendo 7.954 de construção anterior a 1943 e 1.194 posterior a essa data. 

Também naqueles mapas se pode ver: 

- Que ocistem na Cidade 48 locais com mais de 12 barracas cada . 
....... Que só 2.119 chefes de família que habitam essas barracas é que são 

naturais de Lisboa, enquanto que os restantes 5.024 são naturais da província, 
ou seja cerca de 29 % de Lisboa e 71 % da província. 

- Que nos últimos 5 anos foram demolidas 7.367 barracas, além de al-
gumas centenas que por serem de alvenaria, esta Polícia comunicou à D. S. 3

97 S. E. U. também para ulterior demolição a realizar por estes Serviços. 



Realojamento 

As dificuldades de possibilidade de realojamento aumentaram considerà
velmente verificando-se a necessidade de construir muitas dezenas de habita
ções em Bairros novos ou nos já existentes, para assim se conseguir realojar 
inquilinos municipais que urge transferir não só por razões de urbanização, 
como também por as respectivas casas irem deixando de ter condições de 
habitabilidade. 

Os inquilinos realojados no novo Bairro do Grilo durante o corrente ano 
e três a quatro dezenas que se espera nos princípios do próximo ano transferir 
para Alvalade muito pouco vêm atenuar a insuficiência actual. 

• 

Conforme se vê pelos respectivos mapas efectuaram-se: 

Transferências entre Bairros ................ ....... · 11 
Transferências de Bairros para Património . . . . . . . . 1 
Transferências efectuadas em casas do Património . . . 140 
Realojamentos em Alvalade . ·:·· ·:. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Realojamentos em Bairros Mun icipais . . . . . . . . . . . . . . 82 
Realojamentos no P atrimónio l\(unicipal . . . . . . . . . . 3 

Porteiros 

ln.se.ri tos . . . . . ...... ·: . . . . . . . . ........ .... .. . .. . 
Aguardando colocação ....................... . 

Sanções aplicadas: 

A porteiros · .................... . .......... . .. . 
A senhorios .... .. ........................... . 

3.996 
740 

215 
76 

291 

Averiguações efectuadas em face de queixas apresentadas 63. 

Apanha de animais vadios 

• 

A cargo dos respeotivos serviços com a colaboração desta Polícia, na pro
tecção ao respecti vo pessoal: 

Cães .. ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... . .. . .. . . . . . . . 
Gatos . . . . •••• • ••••••••••••• •• •• • •• ••••••• • •••••• . . 

3.224 
5.595 
8.819 

P a rques de estacionamento do Largo Marquês de Alegrete 
e Mouraria 

·Estacionaram nestes Parques, 48.858 veículos a que correspondeu a im
portância de 100.645$00. 



• 
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DIRECÇÃO 

• DOS 

SERVIÇOS DE FINANÇAS • 
• 

MAPAS ESTATfSTICOS 

• 
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3.ª Repartição -

Imposto municipal de licença de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

E 

-E 
o .. 

"O 

g 
E 

-:> z 

Designação 

501 Abridor, gra\'ador ou burilador (oficina) .• . . ...... . ......... . 
502 Adelo (sem estabeltcimento) ............... . ................ . 
!>03 Agentl· de leilões ........................... . ................ . 
50 t Alfaiate {sem fazendas) ......... . ............ ..... .......... . 
507 Amolador {com estabelecimento) ... ... ..... . ...... ... ....... . 
508 Amolador (sem estabelecimento) .................. . ......... . 
512 Aves doml-sticas. caça, ovos e análogos (comprador para re-

venda, sem estabciecimcnto) ...... .............. . .. ... . .. . 
513 Balanças para pesar pessoas (automática.~) ........... . . ... .. . 
S 14 Balanças para pesar l)éSSoas (outros sistemas) ..... . .... ... .. . 
5161Barbe!ro ou cabele!reiro (por cada cade!rn at~ ~ês) ........ : 
517 Barbcll'C) ou cabcletre1ro (por cada cadt1ra a mais) ... . ..... . 
519 Bicicletas e triciclos {alugador de) ...................... .. .. . 
524 Bttfarinhciro .... ... . .. ..... ...... ... ... . ..... ... ..... ........ . 
5:.!5 Cabeleireiro de senhor.is ................... . ... . ............ .. 
528.Caldcirciro ambulante ....................... .. .. ............ . 
5291Camas para pernoitar (casa de) ............ .. ............... . 
53J Camiões de carga (por cada um) ......... .. ..... ..... ...... . 
534,Carro ou carroça de ca.l'{:a 1P<>r cada uma) alugador de .. . .. 
537 Cen.idor {oficina de) por cada operário ...... . .............. . 
538,Chaminés (empresário de limpeza de) .............. .. . ... . .. . 
5391 Engomadoria (com oficina :nanual). por cada operârio .. . .. . 
5401 Engraxador (por cada c:ideim) ..... .. ....................... . 
541!Engraxador ambulante ..... .... ................. .... ... .. . . . . . 
542 Estabelecimento p:u-a exerclcio de tiro e análogos, etc.. cm 

feiras ou outros rt!Cintos ..... _ ........ .. . ...... . .... _ . . .. . 
543 Estalagem p:tra cómodo de pessoas ou guarda de animais .. . 
544 Ferreiro {oficina de consertos) ............. . . ............... . 
515 Inculcador de criados e criadas (com cscr;t6rio) ........... .. 
~8 ~Iodista (que não vende prepa.ros. fazendas e anâlogos) ... .. . 
550 ~iotociclctas (alugador de) por cada uma - sem side·car ... . . 
551 Papel para cozinha ......................................... .. 
552 Revcnd~or de bilhrtes de CSJ)<.'Ctáculos ou divertimentos 

oúbl:cos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ .. ....... ...... . 
553 Sapataria (oficina manual de fabricação de calçado exclusi· 

vamente) . . . . .. . ......................... . ... .... . . .. . · .. 
554 Seguros (angariador de) . ..................... . .............. . 
555 Singeleiro (alugador de bois sem carro), por cada boi . ...... . 
564 Vendedor de frutas, hortaliças, legumes, ovos, aves e caça .. . 
584 Vendedor em feiras e mercados (sem lugar marcado), de 

i.• Bairro 

21 
:11 

1 
124 

1 
8 

5 
3 ~ 
18 

144 
8 

12 

140 

4 
1 

20 
315 

4 
12 
56 

101 

-

-

7 

3 
2 

81 
1 

1 

291 
5 

Imposto 
municipal 

363S 
1.700$ 
2 476$ 
l~.251$ 

220S 
4:l6S 

t.870S 
1.621S 

532S 
47.609S 
6.388$ 
l.759S 

• • 
37.070S 
• • 

1.351 s 
565 

4.291)$ 
6.415S 
2.772$ 

264S 
4.9ll2S 
2.2635 

• • 
1.932S 

446$ 
496$ 

1 l.:.!61 s 
25$ 

• • 

725 

21.295$ 
1.650$ 

• • 
• • 

• • 

2.• Bairro 

4 
9 
2 

125 
3 

22 
11 

101 
13 

71 

42 

10 
179 

2 
27 

177 

4 
1 

2 
32 

2 

169 
3 

Imposto 
municipal 

812$ 
734~ 

4.952S 
12.021 $ 

660$ 
•• 

• • 
1.10-IS 

308$ 
35.131$ 
10.760$ 

• • 
•• 
21.721$ 
• • 
15.633$ .. 
2.200$ 
3.806S 

• • 
52$ 

3.361$ 
3.167$ 

1.242$ 
220S 

• • 
496$ 

S.270$ 
• • 

132$ 

. . 
12.8i8S 

990$ 
• • 
• • 

S. • Bairro 

4 
9 
6 

104 
1 
1 

-

·-

-

4-i 
6 

37 
33 

41 

4 1 

13 
4 
5 

29 
74 

13 
1 

3 
39 

43 
5 

Imposto 
municipal 

734$ 
755$ 

17.999$ 
12.144$ 

220S 
25$ 

.. 
3.135$ 

196$ 
19.704$ 
31. 195$ .. 
• • 
29.625$ 
• • 
15.825$ .. .. 

1.40.!S 
4.400$ 

400$ 
6.007$ 
1.896$ 

5.587$ 
220$ 

• • 
744$ 

7.389$ 
• • . . 
.. 

S.538$ 
1.650$ 

• • 
• • 

Som.a ....... ... .. .......•. 
miudezas de reses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 

1--;1~.4~2~2 1~--:1~7~3~868~$·1-1~.0~1~1 1--~~1 3~7.~6~53~S'1---=:606~1-~--:-:1 5~9~.7~!I0=$1: 
• • 

Impostos e Licenças 

comercial e industrial relativo aos estabelecimentos 
de 1955 - Grupo A 

4.• Bairro G.0 Bairro 6.' Bairro 7.• Bairto Outros concelhos 

-- -~ - -
~ ~ ~ 

.. ll - - ~ -e: e:: e • e: e 
e·s e·- o·- e·a e·s :: .. "' .. ,Q Imposto ...... Imposto "'"" Jmposto """' UnPOSIO """' Imposto e·5 -·- e·s e - e·-

1nunicipal 
t:: ... municipal municipal "" .::: municipal -:> .!:! municipal <t,::J e: ,~e 

"' e: zã zã Zo Zo Zo ... " " .. " ., " .. " 
., 

"O "O 'tl 'O "O 

' 
2 382S - •• - .. - •• - .. 
3 229$ 7 50-IS 2 167$ 3 252$ - . . 
•I 8.666S 2 4.952$ 4 8.665$ - •• - • • 

48 4.68:.!S 51 5.017$ 60 5.5~S 38 3.674$ 2 sss 
3 660$ 'J <HOS 2 440$ 1 :120$ - • • 

- .. - .. 9 514S - . . - .. 
- . . 1 440$ 1 440S - . . - .. 

12 671$ 2S 1.285$ 24 1.230$ 13 638$ - .. 
4 l 12S 9 Zl4S 17 469$ 8 224$ - •• 

50 19.0>8S 9 793$ 203 68 598S 114 35.7:.!4$ 3 2203 
11 7.JC6$ 8 3.963$ 5 4.420$ 1 798$ - .. - • • 26 4.248$ 5 828$ 4 306$ - .. 

- . . 1 220S - . . - .. - .. 
26 10.83~$ 97 33.397S 76 33.430$ 59 17.812$ - .. 

2 55S - • • - • • - • • - .. 
24 9.166S 2 772$ 2 772$ 6 :.!.123$ - •• 

1 83$ - .. - • • - • • - .. 
3 660S 12 2.640$ 9 2.200$ 23 4.950$ - •• 

59 1.227$ 333 6.959$ 153 3.292$ 102 2.138$ - • • - • • - . . - .. - . . - .. 
11 SOS 11 351S 4 104$ 3 49$ - .. 
17 3.367S 10 1 626S 16 2.484$ IS 2.830S - .. 
83 1.491$ 77 1.SIOS 59 1.011 $ 59 1.836$ - .. 
6 l.518S 45 6.996$ 6 2.4 13$ 1 276$ - .. 
3 9~2$ - • • 1 220$ - . . - .. 

- •• 2 276$ - •• 1 20~$ 2 105$ 
- . . 1 248$ - •• - . . - .. 

21 3.682$ 74 12.0-llS 85 14.659$ 20 2.779$ - •• - . . . . - . . - . . - .. 
l 66S 1 66$ - •• 1 66$ - •• 

- • • - • • - .. 1 72$ - •• 

63 5.653$ 247 IS.222S 127 9.939$ 117 9.597$ - .. 
J 330$ 7 2. 168$ 7 2.310$ - • • - •• - • • - .. - .. 1 sss - •• - •• - • • 1 100$ - •• - •• 

- .. 1 128$ - •• - • • - .. 
448 l!0.745$ 1.061 109.816$ 1!78 16t. 303~ 5941 ll6.006$ 71 413:iil 

• 

Totais 

~ -e: 
o ·-.. "' """' Imposto e·s municipal 
~8 

" ., 
"O 

12 2.291S 
54 4.3415 
19 42.710$ 

552 55.475$ 
13 2.860$ 
IS 975$ 

7 2.750$ 
171 9.687$ 
73 2.065$ 

661 2261137$ 
79 6~.630$ 
47 7.141$ 

1 220$ 
Slo 183.8119$ 

2 55S 
121 45.642$ 

2 144$ 
77 16.910$ 

1.20~ 25.239$ 
8 7.172$ 

3S 1.270$ 
173 24.660$ 
630 12.854$ 

82 17.964$ 
6 1.652$ 
8 1.031 $ 
8 1.984$ 

35:.! 57.0~1 ~ 
1 2S$ 
5 3.>Ui) 

2 144$ 

1.057 83.122$ 
28 9.098$ 

1 sss 
1 IOOS 

1 128$ 
6.027 912.594$ 

26 



Imposto municipal 

Designação 

1 
3 Açougue ou talho (dono ou empresário de) . . ............... . 
4 Açócar ... .... . . ........................ .... · · .. · · . · . · .. · · .. · · · · 
9 As;entes . . • . . ..... • " .. .. .............•.. . ...••.. ....••••...• .. 

10 Aguardente, genebra e análogos ....... . ..................... . 
1 t Aguas minero--medicina.is ... . .. .. .•............... ..... ........ 
12 Ágl.ias 1>0táveis ..........•.. ... . .. . .... ....... .. . •. .• .• . . ..•... 
14 Alcatrão .. .............. .. . .................................. . 
18 Algodão ........... . .......................... .. ............. . 
31 Arroz .. . . ...... .. . .. .. ........... ... .. ........ .. ............. . 
3~ Automóveis, motocicletas, pertences e análogos .. .. .......•.. 
37 Azeites . . ... .. .......................... . ............... .. . ... . 
43 .Balões para. ilumina.ção .. ........ .. ....... . ... ... ........ ... . 
46 Banqueiro que de conta própria faça comércio de banca. nos 

termos do artigo 862. • do Código Comercial ... .......... . 
4? Barcos ... ... ........................ . .................. . .... . . 
!> 7 Bolacha .... ..... . ... . .......... ....... .. ......... .. ......... . 
61 Borracha (artigos de) ............. . ......... ..... . ..... .. . . . . 
73 Café, chá, chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastelaria (com estabelecimento) .. . ........... .. ......... . 
82 Cambista ....... . ........................ ... ................. . 

lOí Carvão mineral .... ........... . ... . .. .. .. . ....... . ......•.. .. •. 
11 O Casa de penhores ........................•.................... 
120 Cervejas ou bel>i.d.3.s g3.Sosas .. .. . .... . . .. . .... .............. . . 
131 Cimento ................... . .. .. .. .... ...... .......... ...... . . 
132 Cimento armado (fahricanté) ... ......... ...... ............ .. 
1'12 Conservas de peixe. frutas e quaisquer outras ... . . .. ..••...•• 
14 S Cordoeiro ............ . ... . . .. ... ............................. . 
t 50 Cortiças . . ... ......... .. .. . ................... . ... . .......... . 
163 Ed.itor de livros ....... ... .... .. ............................. . . 
166 Ele<:tricidade .......... .. . ..... .... . . . ........... ... ...... .. . . . 
168 Empreiteiro ou arremaiante de estradas, de obras do Estado, 

dos corpos administrativos e sobre o preço da urema-
tação ............. . ....... · · · · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · • · · · 

169 Empresa. jornalística ..... . . .. . ............................... . 
172 Encerados e impermeáveis ... .. ..... . ... . . .. . .. ..... .......... . 
198 Farinhas ... ... ...... . ........... .. ......... ......... . . ...... ... . 
:!()() Ferragens .. .. .. . .. ... . . ...................................... . 
208 .Ferro ·······" ···························· · ··········· ···· · ···· 
211 Fitas para animatói,ruo (filmes) ... ......................... .. 
22; Fundição (a.rtigos de) .. .. . ... .................. .............. . 
2'28 Gado vivo ....... ... ........ .... .. ........................ . ... . 
238 Hotel (com m:us de 20 hóspedes) . .. .... ............. .. ..... . 
2-10 Ca.lafa.tes .. . ....... . .. ..... .. . ...... . . .. .............. ..,. ........ . 
2.13 I.ã. ..... . .. ......... .. . .. ......... ... .. .... ... .. ................ . 
200 Li togtafia. .. . .... ...... .. . · . · · · · · · · · · • · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
.264 Louça de porcelana ou pó de pedra ... ..................... .. 
265 Louça de batro . ..,. .. .. . ... ..... ..... . . . .. ................. ... . 
'X>? Luvas ... . ... .. ......... ........ ... . .. . ..... · .. . · · ... · .. · · ... · . . 
269 ?ilade!Jas • . serração, aparelhador de fabricante de limpos, car· 

p1ot'aria . .. . . .... . .. ......... .. ........ . ............. .. .. .. 
27; ~{áquina.c; indtistriais .. . .... ., ... . .................... . ...... ... . 
27 6 l\ila rce,r\a.ria . . . • . . • . . . • • . • • • . • • . . . . . . • . . • • . • • • .. • . . . . . . • . . . . . • . . . 
281 Massas alim.ent(cias ........... .. . ......... ... ............ . .. . . 
28~ ?ilercados (empresário de) sobre o valor locativo ............ . 
2'8;) lt!crcearia.s ............ .. ................. . ......... . .......... . 
286 b.{inerais .............. . ...... . .... . . ........ . . .. . ... . .. . ... . .. . 
2!:>9 Navios .. . ............................ . .......................... . 

de licença de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

-

-
-

-
-

-

1. • Bairro 

6 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

Imposto 
municipal 

• • 
• • 
232.192$ . . .. 
•• 
260.888$ 
•• 
• • 
• • 
• • 

•• . . 
•• 

2.100$ 

• • . . .. 
1.230.782$ 

•• 
72.680$ 
. . 
• • .. 
• • 
99.701$ 

•• 
•• 

3.688$ .. 
•• 
50.798$ 

• • 
•• 
•• 
•• 
• • .. .. 
59.808$ 

• • 
•• 

.. 
• • 
•• 
• • 
• • 
•• .. 

-

-

-

2.• Bairro 

14 

1 
1 
1 

1 

2 

1 

1 
3 

1 

1 
2 

Imposto 
municipal 

.. .. 
181.522$ 
• • 
•• .. 
• • 
• • 
• • 
• • 

•• 

1 3~.206S 
609.000S 

15.526$ 

.. 
•• 
24.738$ 

• • 
• • 
323.380$ 
• • .. 
• • . . . . 
67.500$ 

• • 

14.850$ 
8 16.206$ 
•• 
146.476$ 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • .. 
• • 
• • 
• • 

• • 
• • 
• • .. 
• • 
:tS.650$ 
11.126$ 

•• 

I = 

-

-
-

-

s.• Bairro 

1 

41 

2 
1 

1 

1 

14 

1 

4 
l 

2 

2 

1 

1 

3 

1 

l 

2 

l 

1 

1 
4 
1 

Imposto 
municipal 

30.~ss .. 
1.552. 109$ 

•• 
33.556$ 

1.647.000$ 
. . .. 
25.268$ 

•• .. 
8 1.000$ 

2.416.724$ .. 
103.788$ 

98.430$ 
8.828S 

•• 
48.622$ .. 

105.202$ 
• • 

2.250$ .. 
• • .. 
8 1.000S 

• • 
7 .5~S 

•• 
88.892$ .. .. 
2.36t$ 

• • 
• • 
106.950$ .. 

6.750$ 
•• 
•• 
• • 
•• 

• • 
•• .. 
13.500$ 

• • 
128.412$ 
10.590$ 

1.383.200$ 

• 
• 

Impostos e Llcen~as 

comercial e industrial relativo aos estabelecimentos 
de 1955 - Grupo B 

4.0 Bairro 

1! 
e·~ 
~:g Imposto 
.a ,, municipal 
z8 ... 
~ 

19 

1 

2 

1 

-

4 

1 
6 

1 

1 
1 

1 

1 
1 
1 

3 
1 

.. 
•• 
227.329S 
• • .. 
• • .. 
• • 
• • 
38.S16S 

•• .. 
.. 
•• 
• • .. 
. . 
. . 
328.320$ 
• • . . 
• • .. .. 
•• 
30.376$ 

•• 
2.497.404$ 

37.930$ 
118.872$ 
•• 
•• .. 
28.000$ 

• • . . 
• • 
•• 
• • 
• • 
12.600$ 
25.306$ .. 

108.508$ 
• 

348.300$ 
4.978$ 

12.150$ 
• • 
• • .. 

9.700$ 
7.560$ 

-

6. • Bairro 

14 

1 

1 
1 

5 

1 

3 

1 
2 
1 

1 

1 

Imposto 
municipal 

.. 
• • 

• 

545.349$ 

7.220S 
• • 

6.246S 
143.500$ 
• • 
168.760$ .. 
• • 

.. 
• • 
• • 

. . 
• • 

• • 
257.506$ 
• • 

• • 

• • . . 
971 54-IS 

• • 
• • 
• • 
• • 
•• 
• • 
14.000S 
14.200S 
30.800$ . . 

• • 
• • .. 
•• 
21.126$ .. 

• • 
• • . . 
69.908$ .. 

•• 
8.920$ 

•• 

-

-

-
-

6.' Bairro 

11 
1 
") -
1 

1 

1 

1 
3 

2 

1 

2 

2 

1 
3 

Imposto 
municipal 

.. 
19~.094$ 

6.073$ 
4.051$ 

.. 
1.350$ 

• • 
136.164$ 
• • 
•• 

• • .. 
•• 
85.596$ 

•• 
• • 
• • . . 
• • .. 
• • .. 
• • 
33.750$ 
69.782$ 

• • 
72.714$ 

• • 
• 38.074$ .. 
24.856$ 

. . 
2.025S 

• • 
• • 

.. .. 
• • .. 
• • .. 
•• 
39.200$ 
9.166$ 

• • 

-

--

-

7. • Bairro 

1 
8 

1 

1 

1 

2 

1 
1 

1 

1 

1 

Imposto 
municipal 

• • 
331.802$ 
90.58'.iS 
•• 
•• 
•• .. 
•• 
• • .. 

3.376$ .. 
•• 
• • 
• • 
• • 

. . 
•• 

• • 
I0.978S .. .. 

• • 
16.876$ 

• • 

210.000$ 

• • 
• • 
• • . . 
40.500S 
10.8oos 

• • . . 
• • 
• • .. 
•• 
• • 
• • 
11.138$ 

• • 

.. 
• • 
• • 

210$ 
• • 
• • 

1.688$ 

Outros concelhos 

-

-

-

I mposto 
municipal 

• • .. 
• • .. 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

•• 

.. 

. . 
• • 

• • .. 
• • .. 
•• 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • .. 

• • 
• • . . 
• • 
• • .. 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • .. .. 
• • 

• • 

•• .. 
.. 
• • 
• • 
• • 
• • . . 

1 
1 

113 
1 
5 
1 
1 
3 
1 
7 
1 
1 

15 
1 
2 
:i 

4 
1 
3 
2 
4 
4 
1 
1 
1 
1 
1 

IS 

1 
li 
2 
5 
1 
4 
4 
2 
1 
2 
2 
1 
1 
2 
2 
1 

1 
1 
1 
2 
1 
3 

16 
3 

Totais 

Imposto 
municipal 

30.046$ 
331.SOiS 

3.023. ISOS 
6 075$ 

44.807$ 
1.647.000S 

6.2"6S 
405.738$ 

25.268$ 
343.770$ 

3 .. •76S 
81.000S 

' • 
2.5S0.930S 

609.000S 
119.314$ 
87.696$ 

9S.430S 
8.828S 

353.0SSS 
48.122$ 

1.499.266$ 
428.582$ 
72.6SOS 
2.250$ 

16.876$ 
30.376S 
33.750$ 

3.~.934$ 

37 .. 930$ 
119.126$ 

18.538$ 
9~3. 1 72$ 
40.500$ 

236.074$ 
41.220$ 
11.200$ 
30.800$ 

106.950$ 
2.025$ 
6.750$ 

12.600$ 
85.114$ 
32.264$ 

108.508$ 

348.300$ 
4.978$ 

12.150$ 
83.408$ 

210S 
193.262$ 
49.502$ 

1.392.448$ 



E ., 
"2 o 
CJ .,, Designação 
o ... <> s:: -... 
z 

304 óleos. petróleos, gasolina e derivados .................•...•.. 
309 Padarin ............. .... ... . ......... . ... ................... . 
316 PaJ>Cl, 1>3-pelã.o e cartijo .... . ...........•. .• .................. 
333 Perfumes ......... . .... . .... . ........... -. ... ........... . . -.. . 
341 Pólvora e dinamite ... .. ..... . ....... . ... . ....... .. ...... . .... . 
345 Produtos químicos para indústrias .....................•.... .. 
~6 Produtos qufmicos para usos fannacêoticos ..... . . . .. .. ..... . 
35) Resina e a.nálogos . ... .. . , ............ .... .......... .... . .... . 
360 Sa. bão ... .......... . ...... . ... ........................ .. . . .... . 
361 Sa 'bonetes ....................... .... ...... ... . .. ........ . .... . 
3 7 l Segtll'<>S • • • • . • . • . . • • • . . • • • . . • . • • • . . • • • • . . • • . • • • . • • • . • • • • • . • • • • . 
376 Sarigueiro e sirguciro (fábrica mccànica de} .......• .. .•...... 
378 Serralheiro (oficina de) . .. .. .. . .......... . ............ . ..... . 
3i9 Sulfato de soda .. . ..... . .............. . ...... .. ..... . ... .. .. . 
"'92 T. . ti . 1 1· " 1nturana para ngir, avar e unpar a seco .. . ...... ... ... . 
401 Via(ão (empresa de) ..•..•.. .• . . .•........ •. ......•• .. ••..... 
407 Vidros ou cristais nacionais . ... . ............. . ... .. . .. .. • .. . . 
408 Vidros ou cristais estrangeiros ....................... . ....... . 
410 Vinho, vtoagre, aguardente e anilogos ....................... . 
4 14 Pesca par meio de aparelho .... ..... ..................... .. . . 
419 Especialida.de:; funnacêuticas .. ............................... . 

ti -" 0·3 
:; .o 
e·s 
"' " zg 

., 
'O 

-
-

-

t.• Bairro 

~ -e o·-... "' Imposto .,.o 
e·c 

municipal .. :=e zo 
" <> 
'O 

• • 
• • 
•• .. -
• • . . 
• • -
• • 
•• 

1 600S 
•• 
• • 
• • . . 

1 3.500S .. 
. . 
. . 
• • .. 

1 7.000S 

2.• Bairro 

1 

1 
1 

[mposto 
municipal 

• • 
142S . . 

• • 
• • 
• • 
• • 
42.4905 

3.224.552$ .. 
66.066$ . . .. 
. . .. 
•• 
•• . . 
•• 
• • 

3. • Baim> 

,.--

~ -o·9 .. :> 
<>.o e·c 
"' -z8 

" ., .,, 

-

-

1 
1 
1 
1 

1 
1 

25 

1 

1 
3 

Imposto 
municipal 

• • 
79.450$ 
16.S30$ 
5.400$ 
4.514$ . . 

67.500$ 
27.928S .. 
. . 
769.888$ 
• • 
• • . . . . 

2.026$ . . 
3>.000$ 

425.0.l8$ 
•• 
•• 

!>32 Camiões de pia.ssageiros ................. .. ................ · ·. •--=!!--~·-· --=·l----""1.-..,.-·--·--.,.f-----!----.,.--· _. ,..--I 
Soma .. . . . . . . . . . . . . • .. . • . . 181 2.0:.13,740$ 36 ).70J.<1 30$ 12+1 9.41).A/3.S 

• 

• 

1 4.• Bairro 

~ -" o·-.. "' ".o JmpOstO e·c: 
~;>e municipal 
zs ., 

'O 

- .. 
- •• 

1 24.300$ - . . 
- .. 

1 139.050$ 
- .. 
- .. 
- .. 

1 6.750$ 
6 295.906$ 
1 216.000$ 

- .. 
- .. 
- .. 
- .. 

1 8.866$ 
- .. 

2 27.248S 
3 73 1.SISS - . . 

- .. 
611 ~- '18!>.8 1 7$ 

• 

5.• Bairro e.• Bairro 7.• Bairro Outros contelhos Totais 

- -- - -. 
g fj ~ fj ~ - - - - -e: e: e: e: e 

o·- o·- o·- o·= e·: .. " .. " ... " ... -
<>..0 Imposto .,.o Imposto .,.o Imposto .. .o Imposto ., .o Imposto E ·i:: s:: ·i:: e ·i:: e:s e·c 

municipal -- municipal municipal municipal municipal "" - •:> s:: "' ... -= e: -.:: e zã Zo zg Zo Zo 
V u " u ., 
" Q) .. ., ., 

"O "' "' -o .,, 

- .. 1 302.400$ 1 15. 144$ - 2 317.544$ . . 
- •• - . . - - 2 79.592$ • • • • 
- .. - •• - • • - . . 2 40.830$ 
- •• - . . - • • - . . 1 5.4-00S 
- .. - • • - .. - . . 1 4.514$ 
- •• - . . - . . - • • 1 139.050$ 
- - 1 5.750$ - 2 73.250$ . . .. • • 

- 2 l.03+.010$ - - 4 l.101.428S .. . . . . 
- •• - . . - . . - • • J 3.221.552$ 
- . . - . . - . . - . . 2 7.350$ 

1 25.000S 3 3 1.634$ - .. - •• 39 l.IBS.492$ 
- . . - .. - - 1 :.!16.000S . . . . 
- - 1 61.250$ l 61.250$ .. . . - • • 

1 21.868$ - - - l 2l .868S . . • • . . 
- - - l 3.5('0$ .. . . • • - .. 
- - - 1 2.026$ .. . . . . - . . 
- •• - • • -- - 1 8.866$ . . . . 
- - -- 1 35.000$ .. .. .. - .. 

1 11.916$ - . . - - 6 464.202S • • • • 
l 3.soos 1 710$ • 735.728$ - .. - .. ) 

4 147 .274 :s 5 154.:.!74S - . . - . . - .. 
- 1 211.910$ 1 211.910$ • • - . . - . . 

++ 2.4&!.617S -- -3~'1 381 2.084.9~ 1$ 2t l.\l:.!:.!.7i 7$ - .. 28.00-t.585 $ 

• 

• 

• 



• 

Imposto municipal de licença de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

e .. 
'E o 
<> 

"' Designação 

~ 
e 

•:I z 

1 Abridor. gravador ou burilador (estabelecimento de) ....... .. 
2 Ac~ndedores e isqueiros (oficina de) ...... . . ........... .. ... .. 
3 AçotJgue ou talha (dono ou empresãrio de) . . ...........•.... 
4 .~çúcar . . . . .. .. .. .. . .. .. ..... .. . ...... .. .. ......... . · · · · .. · · .. 
5 Adelo (c:om estabelecimento que vende roupas e artigos novos 

ou usad<>S) ....... . ............... . . ..... ...•........ .. . ... 
6 Adul>os para a agricultura ... . ......... . ...... . .. .. .. . ... .... . 
7 Agencia íunerâria (com ou sem transportes funerários) ..... . 
8, Agente oficial de câmbios ..... . ................... .. .. . .... .. 
9 Agentes .. .. .. .. .. ....... ... ...... .... . ... .. ...... . . . . ... .. .. . 

1 O Aguardente, genebra e análogos ............. .. ........ .. ... .. 
11 Águas miner<>-med..icinais .... . • . ..• .. . . ... ..•. ..... .. • . ...••. . . 
12 Á.gnas _potá.veis ... .... .. . ..... . ...... .. .... . . . .......... .. ... . . . . 
13 AJ bardeiro •..... . : ....... •.. ..... .. .... . ... .... .... ... ... .. ... 
14 1\lcatri.o ... ... .. ... .... . ...... . ............. . ........................ .. . . 
15 Alcatifas, tapetes e outros estofos .. ......... ...... ......... .. 
16 Alfaiates (com fnzendas) . .. . ................................ . 
17 Alfinetes ou agulhas (fáfrica de) .. ... ....... ...... ....... .. . 
1 S Algod.ão ........... . ..... ..... . .. .. .......... . ..... ........ ... . ..... ..... . 
19 Alpercata.s .. .. . ....... ......... ... . .. . . ... . . ...... .............. . . .. .. . 
20 Alugador de m6vcis (com estabelecimento) ................. . 
21 Alumínio .. . . . . ... . . ...... ..... . . .. ... .... . ....... .... .. ... . ...... . 
22 Análises qulmicas (laborat6rios de) .......... .. ....... ...... . 
23 Animatógrafo (artigos para) . . ... .... ..... .. ........ ... ...... . 
24 Antiguidades (móveis, porcelanas, cerâmica, tecidos, quadros, 

amias, ta~rias, jóias, cristais, etc.) ......... ........ .. . 
25 Aparos ou penas de escrever (Cábrica de) .. ..... ........ .... . 
26 Arame (artigos de) .. . .... . .. . ........... 1 ....... . ........ .. . 

27 Archotes e análogos . . . . ... . ..... ... .. . ................ . ..... . . . . 
28 Fabricante do arcos de madeira para barris, pipas e aná-

logos . . ... . ...... . ... . .................. .. . ............. . . . 
29 Armeiro ... ..... . ........ . ........ . ............ . ..... . .............. . . . 
32 Artigos religiosos . . ...... ........................ . ... . .... . .. .. . 
33 Atac:tdores, fitas e 3ná.logos ... .................. .. ....... ... . . . . 
31 AtJto.móveis, motocicletas, pertences e análogos ........ .. • . . . 
35 Aves domésticas, caça, ovos e análogos (comprador para re-

venda de) com estabelecimento .. ...... .. . ............. .. 
36A'- ·1 v1açao corncrcJa ...... . ... . . ...... . ....................... . . . 
37 Azeites ... . ... . ..... . .. ... . .. .. ........... .. . . ...... · · . . · · · · · ·. · 
38 Atei tolla ..... . .. .. ..... . ............... ..... .. • · . • · · .. · · . . • • ... · 
39 A ui . 1 drilb . ' . z eJ<>S. a os e mosa.icos .. .. ......... . .... .. ... .. .......... . 
40 Bacalhau e outros peixes secos ..... . ... . . ... .... .. . ... ......... . 
4 ~ Baguettes. galerias, molduras e anâlogos ..................... . 
4 Balanças, J>CSOS e me<lidas .. .. .. ........ ...... ... ... .. . ... . ... . 
43 B 1- il · -a oes i>ara umt_nat;ao ........... . ... . ....... . ..... . ......... . 
44 Bandeiras .... . ...... . ..... . ........ · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
45 Banhos públicos (estabelecimento de) .... . . .. .... .. .. . ...... . 
46 Banqueiro que de conta própria faça comércio de banca, nos 

termos do artigo 862. • do C6digo Comercial .. .. .... . .... . 
47 Barcos ........ . .......................... . ..................... . 
48 Barro ou saibro (explorador de) ......................... .... . 
49 Ba.tatas ... ......... .. ....... . . ..... ... . . ... ........... ..... . • .. 
50 Ba6s, malas e artigos de viagem ............. ........ ....... . 
~ 1 Bazar de brinQuedos e QuínQuilharias ....................... . 
52 Bengalas e chapéus de sol ou chuva ... ..................... . 
54 B' .. ta ' "cl tClC.C' S e triCl OS ........ . .......... ... . ..................... . 
55 Bilhares e outros jogos legais .. ,. ............................ . 

t.• Bairro 

~ -e: e·s 
u.O 
ire:: 
"' -zã ... ., 

"' 

4 

127 

52 
s 
7 
1 

769 
2 
2 -
1 

10 
'57 

120 
5 
1 
2 
1 

3 

1 
1 -:> 
1 

146 

-

78 
l 

18 
4 
5 

8 
3 

11 
1 

55 
12 
l 
1 

10 

~ 

Imposto 
municipal 

2.230$ 
•• 

224.328$ 

20.066$ 
13.751$ 
8.7~S 

322S 
694.674$ 

626S 
1.352$ 
•• .. 
6765 

5.302$ 
23.136$ 

•• 
237.863590 

2.333S 
136$ 
3055 
338$ 

•• 

• • 
• • 

30.142$ 
•• 

6.696$ 
3385 
2'lOS 
7'.28S 

478.910$ 

17.890S50 
3.376$ 

l 13.133S30 
6.874$ 
3.775$ 

2.4185 
3.916$ 
• • -. 
• • 

• • 
3.2~$ 

27.000S 
95.993$ 
5.0015 
1.250$ 

34$ 
20.866$ 

' 
• z.• Bairro 

nt -e 
o·-.. :> 
e>.O 
E ·e:: 

'::::> -e: zs 
<> 

"' 

9 

75 
5 

42 

15 

695 
12 
3 

-

-

2 

7 
39 

99 
6 

12 

3 
4 
1 

42 

56 
1 
6 
2 
1 
3 

18 
2 
1 

50 

7 
29 
13 

1 
5 

Imposto 
municipal 

3.462$ 
. . 

149.7095 
69.994$ 

27.801$80 .. 
27.719$ .. 

1.423.848$ 50 
23.410$ 
1.8235 .. 

540$ .. 
6.866$30 

29.173$ 

212.968$50 
2.672$ . . 
. . 
•• 
• • 

.. .. 
32.833$ 

• • 

. . 
771$ 
779$50 
40$50 

127.615$ 

10.598$ 
508$ 

133.179$50 
102$ 
348$ 

19.018$ 
10.933$30 
9.196$ 

68$ . . .. 
.. 

20.741$ . . 
17.496$ 
31.287$50 
7.003$30 

608$ 
15.008$ 

s.• Bairro 

-
l! 

~] 
e] 
"' e: z s 

<> 

"' 

17 
1 

10 

19 

" 3 

929 
3 
1 

9 
108 

1 
86 

6 

1 
2 

6 

8 
10 
1 

44 

3 
8 
4 

1 
3 
2 
4 

1 

6 
4 

1 
20 

1 
1 
3 
6 

Imposto 
municipal 

23.390$ 
201S 

21.018$ 
• • 

13.044$ 
123.2645 
66.470$ 
. . 

2.757.479$ 
7.661$ 

14$ 
• • . . 
• • 

52.042$ 
368.774$ 

1.688$ 
760.9395 
45.3().1$ 

•• 
912$ 

10.464$ 

10.298$ . . 
61.506$ 
-. 
.. 

28.00>S 
10.097$20 
5.064S 

776.056$ 

77.1445 
71.2168 
4.503$ 
• • 

4.168$ 
18.328S 

1.252$ 
13.166$ 

• • 
1.350$ 
• • 

~ 10.664$ 
13.290$ 

• • 
338$ 

32.721$ 
2.086$ 
1.554$ 

17.890$ 
20.972$ 

Impostos e Llcen,as 

comercial e industrial relativo aos estabelecimentos 
de 1955 - Grupo e 

-
4.º Bairro 6.0 Bairro G.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos 

-
;! !'.l 1l ti !'.l - - -e: e e: -e e: e·s e·; e·;; e·s o·-... " .,.o Imposto o.O Imposto .,,o I mposto ., .o Imposto .,.o Imposto a:s a·5 e:.; e·c: e·c 

.... e: municipal 
'" e 

municipal .,, e municipal .. =e municipal ,,,,- mnnicipal 
zs Zo Zg Zo z6 

<..> .., ... ., 
" <> ., ., 

"' 
.,, .,, 

"' "' 

1 338$ 1 22S 1 540$ 1 68$ - • • 
- .. - • • - • • - .. - .. 

55 116.766$ 134 181.264$ 70 152.121$ 90 120.834S - .. 
2 30.0565 - .. - • • 1 29.008$ - •• 

15 7.913$50 2S 5.267$ 38 15.816$ 29 10.772$50 1 20~S 
1 10.800$ - • • - .. 2 1.6811$ -
2 3.444$ 7 S.108S 

.. 
(> 23.226$ 6 17.173$ - • • - •• - .. - • • - .. - . . 

539 2.277.SOOS 641 l .42f'.808S 377 513.333$ 241 382.787$ 3 4.854$ 
3 4.390$ 7 14.253$ 3 2.534$ 1 6.616$ - .. 

- .. 4 4.658$ 1 338$ - .. - . . 
1 4.050$ - • • - • • - -• • • • 
1 68S 1 68S - .. - .. - . . 
3 3.042$ - • • - ·- - -.. • • 
5 S.440-:. 4 . 3.648S 2 2.700$ - .. - • • 

35 34.610$ 29 9.993$ 33 21.822$ 21 16.087$50 - • • 

- .. - . . - .. 3 36.722$ - . . 
.3' 46 . .308SS0 99 465.766$80 55 74.949$ 91 103.774$30 3 441$30 
2 1.756$ 4 1.ooos 1 540$ 13 47.345$80 - •• - .. - •• - •• - .. - • • 
2 2.430$ 3 386$50 - .. 2 3.815$30 - .. 
1 ló2S 1 1.250$ - •• . - .. - • • 

- .. - • • - •• - • • - • • 

IS 43.682$ 2 1.4$6$ - •• 2 1.926$ - •• - .. l 1.014$ - - -•• • • . . 
5 82.522$ 2 744$ 2 676$ 1 204$ 1 136$ 
1 540$ - •• - •• - .. - .. 

- .. - • • - •• - .. - • • 
1 1.014$ 1 1.182$ 1 270$ - • • - • • 
1 338$ 1 82$ 2 124S - .. - • • 

- •• - .. 1 82$ - -.. • • 
16 214.576$ 227 650.755$80 115 709.766$ 64 407.632$ • 2.236$ .:> 

44 86.101 $ 7:l 10.915$50 17 4.382$ 14 2.436$ 1 136$ 
1 5-10$ 1 3.038$ 3 22 410$ - .. - • • 
1 1.350S 6 2.11 1 s 2 10.955$ 5 60. 20~$ 1 33SS 
3 658$ 5 1.052$ 1 ooss - .. - • • 
3 6.886$ 1 3.190$ - •• 7 25.732$ - . . 
8 81.460$ - .. - • • 3 37.4e4S - • • 
2 812$ 3 1.792$ 5 1.420$ 2 528$ - .. 
1 10.126$ 2 87liS 1 13.500$ 1 204$ - • • - •• - • • - •• - .. - . . 

- •• - •• - • • - .. - •• 
- •• 1 14$ - • • - • • - .. 

- • • - .. - •• - • • - •• 
15 98.024$ 2 608$ 10 4.238$ 48 22.502$ - •• 

- .. 2 1.080$ - •• 1 744$ 3 408$ 
27 20.514$ 15 4.518$ 9 3.485$ 15 20.324$ - •• 
5 4.426$ 7 3.0+IS ) 3.380$ 2 408$ - •• 

- .. - .. - . . - • • - . . 
1 1.688$ - •• 1 1.014$ - .. - .. 
1 1.080$ 20 6.390$ 1 2.364$ 4 1.692$ - .. 

- •• 1 68$ 3 4()2$ - -.. . . 

Totais 

-
~ e: o·-... ::l .,,o lmpost" e·c - n1:.nicip:u 

'" e: Zo 
<..> 

<> 
';::! 

3i 30.050$ 
1 204$ 

516 966.043$ 
8 129.0;9s 

224 100.929$80 
12 149.503$ 
46 154.866$ 

1 322$ 
4.194 9.475.583$50 

31 59.493$ 
11 8.11\:-S 
1 4.030$ 
4 676S 
4 3.71RS 

'57 78.998$30 
305 503.595$50 

4 3R.4 10S 
587 1.903.011 $6'1 
37 100.930$80 

1 136$ 
!) 6.936$80 
4 2.662$ 
2 10.464$ 

2S 57.392$ 
1 1.014$ 

31 208.763$ 
1 540$ 

1 6.696$ 
15 31.635$ 
23 11.650$70 

4 5.914$50 
657 3.367.546$80 

283 209 603$ 
15 101.0SSS 
43 31;.773$80 
15 9.29-4$ 
18 44.0WS 
17 156.270$ 
40 19.15:>$30 
14 50.986$ 
1 6ll$ 
1 1.350$ 
1 14$ 

6 510 664S 
140 162.6335 

7 29.232$ 
129 162.668$ 
80 80 264$50 
l '.> 10.339$30 
5 4.898$ 

44 65.290$ 
10 21.SO:ZS 



-- -

' 
. 

56 ijiJbctes postuis ilustrados .... ...... ....••........... . ... . .... 
5 7 .Bolacha ...... . .......... .... ......... ................... .... . 
58 Bombos para tinr llquidos ......•..•.•••..... , . . . ....... • 
S9 Booés ............... . · . ... .... . ............................. . 
60 Bordados. rendas e an.-Uoeos . . . . . . . . • • • • • ••..••••.••••••••••• 
61 Borracha (artigos de) .. ...... .... .......... .. .. . ........ . .. . ,, 
6J Botões colchetes e anilo&<>'< . . . • . . . . . . . . . . .. .. . .. ..... ... .. 
63 8 ronze, cobre, Cerro, lat.10 e análogos (artiga:. fundidos de} 
61 Bronzes a.rtf~ticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
6~ 8runidor de artigos de metal . .. . . .. . • . .. .. . . . .. • • .. . . . ... . 
66 Buril.ador . . . . . . . . . . . . . . . . . .................................. . 
67 Cabelo (obras e postiços de) .......... . ......... ........... , , 
10 C.a.cau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. , . 
71 Cadeiras. conscrtos e fundo de madeira (fábrica de) ......... . 
72 Cnfé# chlcória. e an:i.logos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . 
73 Café, chá. chocolate, leite, cerveja, vinho e outr.u bebida> e 

i:xi.stelaria (com estabelecimento) ......................... . 
74 Cai,, portos 011 pontes (dono ou empresário de) .... ..... .... . 
7S Caixa.s de rnadcira (fábrica de) ............................ .. 
ib Caixas d<· l'..art;so e anãJogOCit . . . . . . . . . . . . .................... . 
7í Caixões ft1ncri.ri~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................... . . 
7Y. Cal, gesso, lt>lrut, tijolos e análogos ........................ .. 
79 Calafatcs .. . . . . . . . . . . . . ..................... .. .............. . 
80 C..aldn de tomate . . . . . . . . . . . . .............................. . 
8 1 Cahlcireiro (com ~tabelccimcnlo) ........................... . 
82 Ca.mbistas . . . . _ . . . . . . . . . . . . . . . ...... ... ........... ... . 
l)J Cambas, pw1ho.,, colarinh<b e anilogos ..................... . 
SI Camisolas, meias e mais artefactos de malha ............... . 
85' Cartdceil'tlS .. . ... ..... .......... . . ......... .. . .. . ... ....... . . . 
86 Cantaria e m:\rmort! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .... . 
87 <:antinas nas estações de =ninho de Cerro .................. . 
88 CaJ)GS de borracha e outros tecidos impcrmeflvci§ .......... . 
89 Capa.• de gelat ina, de brometo de pot~io e análogos (Fá· 

brica de) . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
90 C'A'lpclistas (que vende ai;ulhas, linhas, rctrós e an:l.Jogos) ... . 
91 Cápsulas metá licas para sarrnfas .............. .... ......... .. 
93 C'.anmbos (fâbrica de) . ........ . .. ...... . ...... ..... ......... . 
95 Carnes e11-oacadas, salgadn.11, secas, congeladas e fumadas . .. . 
96 Carpinteiro ele carros e alfaias agrícolas (oficina de) ... . ..... . 
97 Carpinteiro de obra branca. (oficina de) .... .... ..... . ... ... . . 
Y8 Carrossrries (f~hrica ele) ....... ....... ......... ..... . ... ..... . 
99 Catruagen., diligências e outros veículos (fábrica ou ofi· 

cioa de) . . . . . . . . . . . . . ............... . . ... ....... ...... . 
J 00 Cart.as de j0g3r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 
101 Carteiras e malinhas .......................................... . 
102 Cartona.t::ens, caixas e amUogos .............................. . 
106 Carvão vcgot4l ................. ... ............................ . 
10i Carvlo mineral ... . .. ..... ... ....... .. ... . .. . .......... .. . .. . 
108 Casas de hóspedes (mais do 8 e aM 10 hóspedes) ...•........ 
109 Casa de pasto (onde se vende vinho a copo e comida) ..... . 
110 Ca.sa de picnhorcs ....... ....... .. .... ... ..... .. .......... . . .. . 
111 Casa. de saúde ............................................... . 
115 Cclulóidc e onál()!;os (artigos de) .................. ........ .. 
117 Cera em bruto mel e análogos .. . ........ . ...... ...... ...... . 
ll8Ccreai.s . .............. .... ...... . ... . ...... .. ....... . ....... . 
119 Ceric:ro (\'elas, pa\·ios e outros objec1os) ....•........ •...... 
J :JO Cervejas e bebidu sasosa.s .................. .. . ................. . 
121 c · · ~rve ,Jaria . . . . • . . . . . . . . • . . .. . . • .. . . . . . . • • • . . . . .. . . • · . . · · · • 
122 Cl1d ...... ......... . .. .. .... ...... ... .... · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l 2J Chapéus e tiras de coiros ou similares para (Hbrica de) . . .. 
121 Chapéus de sol ou cbu\~d ............................ ...... . . 
125 Chapéus JX1ra. homein .. ................................. _ 
126 ChapéllS para. senhora. .. ................................. . ... . .. . 
127 Chocolates e ani!ogos .. .. .......................... ...... . .. 
128 Chumbo em barra e aml!Qflos ............... .. .............. . 
129 Chumbo par3. caça .................................. . ......... . 
130 Chuml>o em obra ............................................ õ 

1. • Bairro 

6 
3 

4 
22 
29 
2 
6 
3 
3 -

17 

206 
2 
3 
3 

-

4 

2 
9 
5 
6 
li 

1 

54 
4 

15 
2 

46 

22 
2 

174 
:. . 

47 
li3 

17 
4 
6 
3 
6 
1 

22 
2 
6 

3 
9 

14 
2 

2 
1 

lmposto 
municipal 

l .823S50 
2.164$ .. 
l.722S 
9.816550 

101.806$30 
214$ 

2.~70$ 
1.3~SS 

4j9$ 

.. 

.. 
12.SiSS 

123.482$50 
27:S.375S 

4.456$ 
7.202S 
• • 

2.888$ .. 
• • 
• • 

4.758$ 
6.980S 

9'.>9$ 
3.310$ 
7.096$ 
•• 
l.68SS 

• • 
'13.31 1 s 

1.859$ 
. . 

20.100$ 
l.li8S 

25.105$ 
• • 

• • . . 
7.224S 
1.3$-IS 

148.303$50 
20.451 s 
IS.469S 
26.77-lS 

197.()6( s 
G.078S 
2.540S 

213S 
10.430$ 
18.760$ 
23.~s 
2.336S 
4.966$ 
• • 

201$ 
3. 19iS 
2.569$ 

42$ 
• • 

14.~S 
136$ 

2. • Bairro 

~ 1 

2 
3 
1 
9 

19 
15 

3 

2 
1 -

28 

ll4 -
3 
7 
1 
2 

-
6 

26 
16 
li 
6 

-
63 
2 
4 

20 
1 

32 

44 
3 

129 
1 

139 
139 

-

JQ 
1 
2 
1 

li 
1 
8 
2 
2 
1 
2 

13 
14 
2 

Imposto 
municipal 

l IOS 
l.400S 

786$ 
4.6S2S 
2.271$30 

2.5.286$50 
• • 

3.796$ 
• • 
405$ 
60SS 

• • . . 
• • 

75.691 s 
95.296$ 

.. 
1.28~$ 
7.498$ 

338$ 
996$ .. 

. . 
• • 

3.626$ 
61.723$ 
I0.479S70 
10.425$ 
2.76-~S .. 
• • 

32.362$ 
1.:.184$ 
l. ~20$ 

21.365$ 
68$ 

6.SOOS .. 
•• 
• • 

18.287$ 
:.!.'.l98S 

128.069$ 
35 100$ 
29.056$ 
94.4llS 

144 268$ 
30.376S 
l.68f!S 

102$ 
89.9S4S 

50SS 
2.241$ 
1.418$ 
t.284S 

204S 
t.026S 
9.067S 
9.634$ 

60.i92S 
• • .. . . 

s.· Bairro 1 

1 -
1 
2 

15 
9 -
4 
1 
•• 
" -
2 
2 
1 
s 

129 
1 
5 
1 

-

-

2 
21 
S7 
16 
2 
:i 

1 

9 

4 
3 

4 

18 

20 
1 

95 
132 

16 
2 

4 
1 
6 

s 
3 

12 
31 

1 
1 

Imposto 
municipal 

5.061$ 

2 .774$ 
276$ 

28.286$ 
39.93-IS 
. . 

6.$90S 
2JSS 
~2$ 

• • 
1.744$ 

45.226S 
676$ 

81.610$ 

334.407$ 
2.026$ 
2.700$ 

170$ 

•• . . 
• • 
3.5~$ 

285.S}RS 
282.i;G3S 
24.719$50 

4.3.C\8$ 
32 574$ . . 
20.498S 

2.976$ 

1.218$ 
3.378$ 
• • 
88!$ .. 

.. .. 
l ~.717$ 

• • 
14.680$ 
I0. 12GS 
35. 57~$ 

190.2268 
272.998$ 

5.402$ 
• • .. 

396.422S 
l.148S 

15.124$ 
.. 

7.630$ 
.. 

S.74 IS 
30.842$ 
52.Sí9S 

R2$ 
1.688$ 
• • 
•• 

, 

' 

4. • Bairro 6 • Bairro , ____ ...__ __ , ____ _.__ __ _ 
!l 
e 

f3 
., .Q 

ES 
:i g 

u 

l mptXlo 
municipal 

lmpOStO 
municipnl 

G.• Bairro 7 • Bairro Outros concelhos Totais 

- ;-,......._ ___ -~ , ------1----~-----1--tí-·------

c = k e e .. ; e·; g ·:: 0 ·; 

"'.e I t e.e J to .,.e J nn t ~ .. .o E .S mpos o E·; mpos .S ·5 m,,...; o 'B 
·::> e ntunicipal .,, - m11nicipal ~ - mumc1pal -z o Z~ ZO ~ºu-y 8 u 

Q ~ o o 
~ ~ ~ ~ 

Imposto 
municipal 

1---+-----+--.;.-----;-.--;---~- -- ~~~~---~----~ --- -----

--

-

3 
2 
2 
1 
3 
4 

3 
1 
2 

1 

4 

49 

2 
3 

1 

3 
7 
7 
4 
2 
!> 
1 

29 

6 

2-4 

1 
:; 
2 

76 
l 

80 
107 

-

17 

1 

1 
1 

10 
2 
2 

2 
9 
li 

3 

IOSS 10 
36.2'..!0S 
1J. 1 sns 
l 688$ 
2.!67$ 

16.474$ 
• • 

3.iSI S 
J.890$ 
2.493$ .. 

102$ .. . . 
93.768S 

5t.867S .. 
2.36-4S 
6.14-4$ 
. . 

4.050$ 
. . 
.. 

2.096$ 
2 ... 321$ 
11 316$ 
... 868$30 
2 016S 
4.99RS 
t.688$ 
• • 

l l'.707$ .. .. 
16.128$ 

•• 
5.754$ 
• • 

• • 
3.240S 
2.296S 
2.026$ 

40.989S 
26.92~$ 
2>.090S 
81.4!t3$ 

119.SSOS 

67$~0 .. 
60l!S 

2.296$ 
I0.7<~S50 
4.~s 
t.21bS .. 
2.028S 

12.029$30 
8.í~S .. 
9.960$ 

. . 

-
-

1 
3 
1 
2 

17 
:!O 

3 

9 

157 

-

-

5 
1 

;; 
1 

1 
1 
6 
4 
2 

li 

1 
1 li 

1 -

-

18 
1 

3J 
2 

110 
1 

53 
170 
li 
10 
1 

" 4 

17 

5 

4 
15 
13 

2 

l IS 
2.501S 

540$ 
2 . .361s 
5.138$ 10 

S7.927S . . 
637$ 

. . 
• • 
• • 
• • 
•• . . 

9.2í9S 

126.617$ 

. . 
4.256S 

676$ 
47.712S 

270S . . 
201$ 

14$ 
2.21'!S 
1.75SS 

ll92S 
18.311 s 
. . 
. . 

21S 
31.966$80 
1. 55~$ 
.. 
1.060$ 

540$ 
13.942S 
3.-14'1$ 

• • . . 

4S.5S6S 
1110$ 

10.733$ 
73.912$ 

150.132S 
16.2iSS 

67$50 
3.614$ 
8.496$ .. 
8.101$ .. 
2.305$ 
• • 
• • 

2.122$ 
3.9SOS 
7.661 s 
• • 

17õS 

·-

-

9 

3 
li 
1 

4 

1 

10 

133 

-

3 
:i 
51 

2 
5 
9 
2 
8 

1 

71 

6 
1 

29 

1 

5 

76 
1 

98 
64 
19 
l 

li 

3 

1 
2 

22 
3 

. . .. 
12.610$ 
. . 
1.29~$ 

10.876$ 
338$ 

• • 

J.182$ 
. . 
338$ 

•• . . 
13.4-WS 

111.446$ 

• • 
7.630$ 

12.62tS 
4.509~ 

.. 
405S 

4.539S 
2.687S 
1.osos 
5.402$ 

·' t.68SS 

• • 
25.835$ .. 

9t!!S90 
>!OS 

16.212$ . . 
7-14S 

• • 
1.941$ 
• • 

34.335$ 
270S 

25.018$50 
:l8.830S 

191.418$ 
4.726$ 
• • 

• • 

7.660$ 
. . 
1.418$ .. 

270$ 
t.958$ 

12.711 $ 
2.498$ 
• • 
• • . . 

-

7 

7 
li 

1 

8 

81 

4 
2 

13 

1 
4 
6 
4 
2 
2 
) 

61 
2 
l 

11 
l 

21 
1 

1 
2 
1 
1 

117 
4 

19 
154 
13 
1 

1 
6 
4 
3 
1 

523530 
• • 

l.3S7SIO 
68. 149$ .. 

• • 

•• .. 
8.100$ .. 
6.584S 

48.301$ 
•• 
3510$ 

llJS .. 
Gl.173S 

J.0..2S 
676S 

119.3 12$ 
6.SOOS 
2. ló2S 
1.687$50 

743S 
15.188$ . . 
. . 
.. 

16.001 s 
340S 
ms 

4.507580 
68S 

5.011 $ 
540$ 

t.OSOS 
s. 167350 

201$ 
946$ 

54.435$ 
1.364$ 
3.529$ 

91.002$ 
99.186$ 

1.014$ .. 
. . 

9.790$ . . 
6.191$ 

• • . . 
102s 

>1 .324$ 
712$ 

52 6>2$ 
2.0.6S 
• • 
•• 

2 -
•• 
•• 
502$ 

•• 

201 7.639$90 
11 I 4:i:isss 
16 30.36SS 
líl 11.102$ 
i;6 }5.S62S30 

•• 99 318.4 52SS0 - 3 l.OS2S 
•• 19 17.57 IS - S 3.4lt6S 
•• 13 S. 186$ - 1 608$ 
• • 4 2.18 tS 

3 53.326$ 
•• .. 1 676$ 

84 219.250$ 

1 - 102$ 
•• 
• • 

870 ~l.518$50 
3 275.4-01 s 

17 1-l.314S .. :H 3:S.Ol 3S .. 4 l 3.63RS 
l 41.S.lOS 

•• 
79 16j.708S 
6 3.312$ 

•• .. 1 676S 
10 12>. IUS 

• • 48 3'l5.485S .. 114 37 ... R31S .. .>6 47. 159S .. 27 ~2. 36-tS 
• • 49 86.3:.17$ - 1 1.6ll8S .. 3 2J.ll74S 

.. 1 21$ 

.. 49S 163. 158SSO 
9 5.03iS .. .. 9 :.!.9~2$ 

í9 6i. tS7$70 

. . 6 2.364$ 
19.> 73.412$ 

3 3.9S~S 

. . 
• • .. 

2 1.821s 
3 S.i07$50 

93 41.672$ 
•• .. s 6-651$ 

702 46!1·3!17S50 
•• .. 14 95.052$ 

531 147.470$55 
7 - l.6SIS 916 6-10°319$ 

112 1.17-1.9-13$ 
•• .. 19 63·871S 

10 4-363$ 

-
1 

.. .. . . 
201$ 

~ 3·<>29$ 
301 515·730S 

4 22·71..!S 
84 11.222sso 
6 8·1-12S 

• • 23 18·819S 
1 2~S - .. 12 12·374$ 

55 6J·539S30 
•• 11 1 91·21i9S 

24 l 2J·727S 
• • 5 13·67-IS 

2 l,1.J6l'IS .. 3 312$ 



~ ~~ ~men·to .................. . .... .. ..... . ................. .. . .. .. . . 
Cimento annado (fabncante de) ............................ . : r Coi.r0$ . · ....... . ................. . .............. .. . . ........... .. .......... . 

=> Cota, grude e anáJ~os ..................................... . 
136 Colch . ( b . . . oana fá nca de artigos de) ........................... . 
l~ Colégi_o e escola com internato ou semi-internato ......•..... 

Colchoes de a.ra_mc ................................... . . . . . ......... . 
139 Colheres de pau, gamelas e análogos ....................... . 
141 Confeiteiro ou fXl.Stelei.ro ............................ . ............ . 
1'121Conservas d~ peixe, frutas e quaisquer outras .... . .......... . 
143 Construtor civil (que faz trabalho por empreitada ou por des-

pesa com fornecimentos feitos por seu intermédio ou 
com oficina) .......... . ............ . ....................... .. . 

l~ Contas, missanga e análogos .. ..... ................ . ....... .. 

1 7
>ICord.oe.i.ro ........................................... . ..... . .... . . . 4 Co . .. 

1 9 
rre1as . . . . .. . .. .. • ...... . . . . . . .. . ........ . . ..... . ... .. ...... 

1 
~0f Co~tores ...... . ...... . ...................................... . 

l~~l~~l~~e. · i~~itii~ · ~· ~~~· 0p~~1;,;,· ~·~àiõg~ ·:::::::::::::::: 
1 
S Gravador de pedras preciosas e imitações .................. .. 
. 1

1 
Cutileiro e análogos .. . ...................................... . 

1 Xi Dentes e objeetos análogos .. . ...... . ........................ . 
1!>7!Dcspachante sem nomeação oficial .......................... . 
IS8 Desportos (artigos para) .................................... . 
160 !Discos para gramofone ......... . .......... . .......... . ...... . 
16'.l D · roga.na ............................. . .... . .................. . 
163'Editor d.e Jivros .................... . ........................ . 
16t,~gua.s .. . .................... . ............................... . 
16),E!ãsticos para suspensórios, espartilhos e análogos ....•... . . 
166 Etectricid.3.de ................................................ . 
167 Embutidor (com oficina) ........... .. ....................... . 
168,Emprcitciro ou arrematante de estradas, de obras do Estado, 

dos corpos administrativos sobre o preço da arrematação 
169,Empresa jornalística ......................................... . 
:~~ ~ncadedmador. (oficinaá d~) ... ....... .. ...... .. ..... . ....... ... . 

.ncera os e JJll J)et11lC ve.LS ... . .. .• .. . •..... . •. . ..•..•..••.•..• 
1731Engomadoria (com oficina mecânica) .... .. .. ... ........... .. 
17~ Entalhador (com oficina 011 estabelecimento) .............. .. 
176 Ervanário (merC'\dor ou negociante de ervas e plantas) ... . . 
177 E · " scovas e p10CCJ.s ..•............•.•.....•. , .•..... . •....•.... 
178 Escritório (artigos e apetrechos para) (fibrica de) . ... .... . . 
179 Escultor, em barro, madeira, nrarfim, pedra e análogos .... . . 
i~1Esmalta:dor .................. . ...... . _ ..... . ................. . 
8 Esparteuo .......................... . ....................... . . 

183 Espartilhos .... . ...... . .... . . . ...... . ...... . ................ . . 
181'Espadana ( fâbrica para desfibração de) .. .. ................ .. 
185 Espelhos ......... . ... . ................................. . .... . 
186 Estam_paria (tâbrica de) ..... . .... ... ...... . ........ .. ...... . . 
187 Estância de madeira e outros materiais de construção ...... .. 
J89 Esteiras (fâbrica de) ......................... . .............. . 
190 Estofador (oficina de) ....... . .............................. . . 
191 Estojos . . .............. ..... ........ . ........ .. ............. . . 
192 Estoros, tabuinhas e persianas (fábrica de) ...... . .. . ....... . 
19; Estuques e análogos (oficina de) .......................... .. 
196 Explorador de prédios urbanos (o que am:nda casas para 

sublocar por sua conta) ................................. . 
197 Fardas e paramentos (artigos para) (1nercaclor d<:) •....... . . 
198 Farinhas .. . . . .. . . ... .. . ... . .. . .. . ... . .. . . . ..... . .. .. .. .... .. . . 
199 F â . -' . di ann e.ia p,vpnamente ta .. ................ . ............. . . 
200 F â . - d -'- ' Wh arm eta com secçao e .... ogana a «: o ......... . ....... . 
201 Fannãcia com grosso atacado ...... .......... .. ........ .... .. 
2()1 Fato feito ..... . ............. . .. . ... . ... . ....... . .... . ....... . 
203,Fatos para má.searas, teatro, etc ....................... . ..... . 
2()1 Fábrica de ferinentos . , ........ . ..... . . ....... . ..... . .. . .... . 
20; Ferrador (com oCicina) .................. _ .... . .............. . 
2()6 F e.rragcns ................ . .•.... . .....•. .. .........••...•..... 
207 Feno em chapa, em barra, vergalbão, etc. .. ............... . 

i.• Bairro 

~ o... :> .,.o e·c 
-o-
ZÊ 

u ., 
'O 

7 
4 

28 
3 

37 
.3 
3 

38 
s 

95 
-

3 
7 

30 
3 

2 
7 

1 -
172 

6 

1 
139 

-
135 

6 
3 
2 

10 
2 
6 

10 
3 
1 
1 
1 

2 
2 

46 
1 

14 

6 
1 

1 

7 
57 

1 

2 
1 
:; 

20 
1 

Imposto 
municipal 

19.443S 
2.401 $ 

41.830$ 
37.954$ 
20.f<54S 
2.974S 
:.!.096$ 
-. 

11.975$50 
9,.161S 

122.660$ 

3.344$ 
2.749S . . 

24l.244S 
2).808$ 
. . 
1.014$ 
1.611$ 
• • 

473$ 
-. 

116.359$ 
&12S 

405S 
98.818$ 

• • 

1 I0.492S 
l.O+IS 

812S 
3.782$ 
4.021$ 

2388 
2.3598 
3.413860 
9.2>0S 

1368 
406S 
136$ .. 

• • 
2.093S 

276.622S 
79.212S 

810S 
4.Sl1S .. 
7.764S 

204S 

676S .. 
9.344$ 

39.!t>OS 
810$ .. .. 
6i6S 
68$ 

948$ 
27.5068 

6.750S 

2.• Bairro 

~ 
e 

o ·= .. -<>.o s·c -•:> e 
Zo 

u .. 
'O 

-

-

-

1 

33 

29 

1 

47 
12 

47 

1 
6 

11 

l 
~ 

10 

7 

85 
8 
1 

81 

21 
s 

19 

2 

7 
6 
4 
2 

6 

5 

10 
4 
9 

3 

3 
1 
3 

24 

5 
2 

22 
13 

lmposio 
municipal 

406$ 
•• 

78.700$ 
-. 

17.342$ 
·-608$ 
• • 

37.496$90 
1'6.760$ 

50.803$ 
·-.. 

122$ 
93.348$ 
98.0;95 

•• 
136S 

3.241 $ 
2.259$ 
• • 

4.628$ 
• • 

105.289$ 
l .930S 
2.:164$ .. 

125.748$ 
. -

9.221 $ 
J.967S 
7.419S 
• • 

642$ 
• • 

2.420$ 
1.740$30 
2.502S 

340$ 

• • 
1.335$ 
. -

12.020$ 
• • 

18.949S 
678S 

3.384S 
• • 

6.954S 

408S 
204S 

8.23!1S 
22.029S 

• • 
l.235S30 
t.256S 

•• 
60.011 sso 

285.357$ 

• 

-

s.• Bairro 

2 

17 
1 
8 
1 
l 
1 

14 
20 

16 

3 

7 
16 

3 
8 

10 
2 
1 
2 

32 
10 

74 
6 

18 
l<l 
13 
1 

5 
5 
1 

l 

4 
1 

3 
1 
7 

5 
2 
3 

22 

2 
1 

Imposto 
municipal 

20.590S .. 
87.408$ 

33SS 
9.84-0S 

54-0S 
1.1488 

285 
31.834S 
68.030S 

60.864$ 
. . 

13.366S 
.. 

163.9725 
507.0«S 

-. 
2.128S 

69.308$ 
7.702$ 
4 .. 1585 

8788 
S80S 

144.444$ 
15.676$ 

• • 
271.921$ 
40.5nS 

41.8385 
3.992$ 

15.4685 
1.688$ .. 
5.334$ 
3.3~9$50 
1.396$ 
•• 

878$ .. 
9.288$ 
1.350$ .. .. 
2.802$ 
7.9805 

12.-130$ 
• • 
-. .. 

3.4805 
7.562$ 
5.8065 

83.774$ 

• • 
2.1625 
J.68S$ 

. . 
261.725$ 1 

2.156$ 

1 

\ 

4.• Bairro 

---. 

n -o·S .. :> ., .o Imposto e·c "" ... municipal 
ZÊ 

ú ., 
'O 

4 20.049$ 
- •• 

7 9.826$ 
- •• 

8 7.0285 
1 2.700$ 
2 2.296$ - . . 

13 20.700$ 
10 53.396$ 

21 30,7305 
2 8.776$ 
7 6) .39.JS 
2 40.028$ 

- .. 
7 142.76SS 

- .. 
- •• 

2 1.4111$ 
7 3.008$ 

- . -
3 5.672$ 

- .. 
39 86.49~$ 
19 t8.7i9S 

- . -- .. 
55 6 ... 1745 

- .. 
- . -

15 15.935$ 
27 30.199$ 
23 13.234$ 

2 1.756$ 
2 846$ 
2 360$ 
l 3.714S - . -- • • - .. 

- •• 
2 743$ - .. 

- • • - •• 
5 39.020$ - . -

12 10.300• 
l 508$ - . -
1 2.700$ 

10 10.518$ 
1 68$ 
1 135$ 

23 49.3978 
1 676$ 
1 6.750S 
2 757$ 
3 860$ - .. 
1 

25 
204S 

97.045$50 
15 14 l.4<i3S 

• 

5.• Bairro 6.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

gi ~ ~ ~ ~ - - ~ - -e o·~ e·s o·e e 
o·:; o ·-.. " .... ::s 
~.o !Jnposto ~.o Imposto ".o Imposto .,.o Imposto "'..o Imposto 
e:S e·c !:! ·;:: e·.s e ·e: 

municipal .., .... municipal - municipal municipal ~= = mnnicípal -::s e •::s e •::s e 
Zo ZÊ Zo Zo :z.3 u u o u 

o o o ., ., 
'O 'O 'O 'O 'O 

2 l .182S 1 204$ 3 6.180$ l 270$ 21 68.324$ 
4 846S - . - 1 1.014$ - .. 9 6.261 s 

14 1 l.Cl~7S 6 6.348$ 11 8.784$ - .. 116 244.023S 
1 8145 1 54$ 1 345 1 1.688$ ll 40.912$ 

21 7.551$ 18 13.683$ 14 5.446$ - .. 135 81.744$ 
8 13.842S 2 1.928$ 2 1.216$ 1 2.026$ 18 25.226$ 
2 272$ 2 1.082$ - .. - . . 1 1 7.502S 

- •• - .. - -. - .. 1 28$ 
47 20.161$ 15 49 . .>51$50 20 109.014$ - .. 194 280.733$70 

2 l.014S 7 4.998$ 7 Sl.306$ - .. 63 344.968$ 

133 83.097$ 3S 54.290$ 27 46.148$ - •• 377 448.592$ 
- -. - •• - .. - • • 2 8.776S 

2 6095 - •• 2 540S - .. 17 S3.253S 
2 136$ l 204$ 2 5.417$ - .. 15 48.656$ 

- -. - .. - .. - .. 13 257.320$ 
11 158.230$ 7 675.276$ 5 16.946$ - •• 87 l.839.587S 

- . - - .. 1 3.376$ - . - 4 29.184$ 
- . - 2 946$ - -. - . . 6 3.210$ 
- . - l 1.620$ 1 2015 - .. 17 76.805$ 

2 374S 4 S.132S 1 2i0$ - .. 41 20.356$ 
1 204$ - •• - •• - • • 3 4.662$ 

- -. 1 204$ - . . - . . 13 11.8)5'$ 
1 54$ - .. - . . - .. 3 934$ 

138 75.3475 81 57. ISIS 89 80.271$ - .. 636 66S.3S9S 
5 2.203$ 7 1.726$ 1 68$ - .. 56 4t.224S 

- •• - .. - . - - 1 2.364S .. 
- -. l 540$ - . . - • • 2 9~5S 

107 79.528$ 77 88. 152$ 39 4$.584$ 1 136$ 573 777.091$ - • • - •• - - .. 6 40.572$ • • 

152 112 075$ 61 23.087S 69 85 S78S - .. 456 385.591 $ 
• 1.184$ 10 2.454$ 8 3S6S 66 26.962$ :> - . -
l 406$ 10 3.672$ .3 1.480$ - . . - 76 59.456S 

- .. - •• - .. - 26 1 8.70~S .. 
6 l.522S 2 1.0~$ 1 3385 - .. 23 9.363S 
1 162$ 2 340$ - •• - . . 7 l.586S 
3 45 .. $ 3 1.284$ 3 5425 - . - 29 12.753$ 
6 4.49:.!S • 3.-144$ 1 :; 1 s 32 20.274$40 ;, - •• 

- •• - . - - .. - 8 13.1485 .. 
4 8 145 - • • - .. - 7 1.290$ .. 

- - . . - l 810$ 3 2.094lt .. .. 
- - 1 1+~s - 2 SJZO$ . - .. • • 

4 7.394$ 3 1 993$ - .. - . . 19 20.753$ 
- - - - 1 1.3503 -. . - .. .. 

l 406$ 3 1.960$ - - 11 16.479$ -. . . 
- - - - 2 276.6225 -. . - • • . . 

36 41.800$ 9 13.169$ 21 106.914$ 3 1.217$ 133 303.083$ 
- 1 676$ - - 7 10.144$ .. . . • • 

18 6.116$ 9 3.0:.!9$ 7 3.3SOS - .. 76 43.1 53$ 
1 3.038S - .. - • • - 2 3.54QS . . 
s 2.669$ 1 5.400$ l BIOS - 16 23.S97S •• 
2 1.690$ 2 1.7.xiS 1 20~$ - 7 6.554$ • • 

1 406$ :> 2.938$ - .. - . . 25 18.4265 
- - - - 4 7.83-IS -. •• .. •• - .. 1 6i6$ - . . - 15 2~.1995 . . 

53 47.008$ 33 32.218$ 4 1 61.928$ 1 1 350$ 257 337.5543 
- 1 J.216$ - - 3 2.i 02S -. . . . . 
- 1 72.900$ - - 2 79.650$ • • -. .. 

3 373$ - •• 2 575$ - . . 14 5. 102S30 
- - 4 675 - 12 4.547S •• • • .. 
- - - - 1 68S .. . - . . .. 

2 272$ - • • 1 270$ - .. 7 1.694$ 
IS 2~.35'1$ 11 19.769$ 4 156.602$ - .. 13'1 647.01 3$ 

- 9 10.18SS 13 18.070 - 53 468.981$ -. .. s 



Dcsisnação 

1 20q; Ferro .............. .. ................... . .................... . 
209 Fern> l.L\ado, sucata (mercador de) .......................... . 
21 1 Fita~ para animatógrafo (films) ............................ .. 
212 Flores artificia.is e análogos ................................. . 
213 FlorC'l naturais (mercador de) .. . . . . . . . . . . . . .......•.. 
214 Fogo de artifício (annazétn com ou i.cn1 fábrico próprio) ... . 
216 Folha de Fla.nd.res .................................... . 
:117 Fonna.i .................................................... . 
218 Fomeiro (empresário de fomOil par.L cozer pão e anilogos) 
219 Fotografia ................................................... . 
220 Fotogravura, tricomia, zincogravura e análogos (oficina do) 
221 Fri8odíicos (explorador de) ................................. . 
222 Frutas o horta1iças ........... ... . ........................... . 
:t~J Fn1tC1S SCCC>S •......•.. . .....•..•. • .•. · · .... · · · · · . · · · · · · · • · · · · 
2'.ll Fundas ou aparelhos ortopédicos ............................ . 
.,.,,. •·· d" ·o dA " os de " "' r tln IÇa ~ 3ft.1g . • . • • • . • •• , • , , •••.•••••••••••••• •• ..•• 
226 Funerais (alugador de apetrechos para) ................... . . . 
'J."Il l•uniltim ... . . . . . . . .....................••.........•......... 
2~~ Gado vi\ o .. . . . . . . . . . ....................................... . 
229 GaUo de ouro ou prab . . .. .. . • • . . .... ..... •.... ... 
231 G~ ou electricidade (fábrica de) .•. ••.. ...................... 
232 Ceio (f\brica de) • . . . . . . . . ............................. . 
2JJ e~.,.º . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... ........................ . 
23~ Cravador .. . . . . . . . . . . ....................................... . 
23~ Gra.va.ta.s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... ..... · · .. 
236 Graxa e :inilOQos . . . . . . . . . . . . . . . ......................... . 
2~ Hotel (com mais de 20 hóspt.-de:t) ........................... . 
23'J ](umÍMçâO .......... · · .... · · · ·,. • • • · .. • • · · · • · · · · · · · · • · · · • · • • · • 
210 1 n~tn1mcnt05 de precis;\o <' c1ríugicO'I ....................... . 
2 t:l Jóiu o platina ................ ...... . ........... . ........ . . . . 
2-' ·s t-\· .. . . . . . . . ........................ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
214 L:i ctn rama .. ................................... · .. · ··. · ·. · · · 
i t5 1...acrt e anáJogoc; .. . . . . . . . . . . . . .................... ..... . 
217 Lãpis, penas de escre•er e anãlogos ......................... . 
2~9 Lata• para embal~-cm d~ con\t'rva• . .. .......... . 
2>0 l...atoeiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................. . 
:.!)2 ~vandam (empresário de lavagem de roupa) ... . . .. ..... . 
2S3 Legwnt:) .. . . . .. . . . . . . . . . ................................... . . 
25 1 l~itaria .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
2;5 Leite .................... . .......... , ............ . ............ . 
156 Unl\:a . . . . . . . . . . . . . . . . .... _ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 
2~8 Limas (fábrica. ~) ................... ........ ............... . 
:!59 Linhos, jut.'\S, cairo e sunilnrcs ..............................• 
2'60 Litografia ......... ... . . ................................ ... .. . 
261 Li~iros . . . ..................................................... . 
:l62 Lixas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ ..... . 
263 Louça de rcrro esmaltado ................................... . 
264 Louca de porcelana ou pó de pedra ..... .....•. ... . ...... ... 
26 5 I...ouça de barro ............................................... . 
267 Lt1vas ................. . ... . ........................ . .. ..... . . . 
2í.,$\ Madeiras .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
269 Madeiras. scrra~o. apal'('lhador de fabricante e limpos, e-ar· . . 

Plnt.a.na .................................................. . 
270 llaJ:a.s . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
271 Manteiga de leite e queijo,, ................................. . 
272 Máquin.u par.L agricultur.L . . . . . . . . . . . .............•....• 
'.!7'J l14Quinas de cCIStura. ................................ . ....... • • .• 
274 Máquinas de escrever, regis12r ou con12r ................... . 
n. l\Jáquitl3.S indllStriais .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ......... ......... . 
276 ~lnrccnaria.s . . . ................................. · · · .. · .. · · · · · · 
:l • 8 Marpn nas e outras gorduras comestlvcis ................ . .. . 
2i9 ~tiínnorcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .... · · · · · · · · · · · · · 
:lí!O Massa ou polpa de madeira ....•.................... . ........ 
2R 1 ~fa\Sn." alimentícias ........................... · .......... · · · · .. 
282 lt1atcria1 cléctrico ......... ............... ..... ........... .. .. . 
~3 ltfclaço e aná.Jogos .......... . ......................... .. .. · · .. 
284 Mercados (empresirio de) .......................... ... .. .. .. . 
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1. • Bairro 

~ -o·§ 
t.S 
s·5 

•:S o: 
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" ""' 

1 
1 

46 

1 
757 

4 

-

-

20 

32 

12 

3S 
10 

2 
9 

83 
3 
1 

15 
2 

23 
8 

19 
9 
2 
1 

14 
1 

28 
11 

10 

6 

15 
li 
6 
4 
9 

129 --
1 
1 

I mposto 
municipal 

18.580S 
31.858$90 

5.SO..S 
9~ 5S 

5.329SSO .. 
l íOS 
33SS 

•• 
15.961 s .. 
2.266S 

138.622S20 
79-lS .. 

l 1.908S 
• • 

I0.83QS 
2.472$ 

•• 
2 36SS .. 
2.717$60 
4.<105$ .. 
:>.OOSS 
5.85SS .. 

16 1 .4-1-~ 
1.961$ 

22S .. .. 
6.991S 

GOSS 
3.5'20$ 
4.596$ 
7.7-1-2S 
5.i;(il s 
1~$ 

6 i50S .. 
4.411 S90 
4.&l6S .. 

19.56.'1$30 
3.420$80 
. . 

S.005S 

6696S .. 
IO.S21S 
84.l<llS 
4.190S 
1 .016S 

19.657S 
56.673$ .. 
.. 

474S 
20 .. S . . 

•• 

a• Bairro 

-

6 
66 

1 

18 

4 

37 
6 

337 
4 
1 
8 

19 
2 

2 
58 
4 
1 

8 
1 

55 

15 
2 
4 
:i 

2 

1 
1 

27 
2 
9 

29 
4 
5 
3 

4 

15 
:.l 

16 
13 
3 

99 

2 
1 

Imposto 
municipal 

76.143$ 
22.932$10 

676$ .. 
1 2-12$30 .. 

12.963S .. 
12 760S 
3.310$ 

• • 
80.612$80 

151$ 
3.038$ 

17.961$ .. 
10.482$ 

286$ 

.. 
18.327$80 .. 

143$ 
7.129$70 
:l.23-0S 
1. 14~$ 
.. 

6.376$ 
5.400$ 

82.977$90 
•• .. 
•• 
• • 

11.652$ 
2.97:lS 

:12 IS 
1.426$ 
• • 
1.284$ .. 

270$ 
2.5&.>S 
8.415$50 

1365 
14.922$50 
60.6~0S 
7.501580 
1.318$ 
5.778$50 

4.864$ 
• • 

50.709$ 
l .420S 

21.0)3$ 
7.807$ 
7.764$ 

70.89-1$ 
• 

.. 
9.790$ 

136$ .. 
.. 

-

-
-

--

-

-
-
-

• 

3.' Bairro 

1 
15 
1 

I ~ 
1 
1 

1 
53 
2 

31 
1 
3 
1 

1 
2 
1 

2 

22 

15 
1 
5 

14 
86 

1 
s 

1 

1 
1 

29 
1 
1 

24 
2 

16 
5 

3 
1 

10 
5 
2 

25 
12 
1 !J 
1 

1 
1 

Imposto 
municipal 

.. 
676S 

IS.606S 
5.0SOS · 
S.318S 
4.JSSS 
7.966S .. 
1 014S 

I0 ... 9~7SSO 
l.486S .. 

43.316$ 
43 200$ 
2 096S 

42.074S 
•• 

7.422$ 
878$ 

1.486$ 
•• 
1.918$ .. 

15.379$50 
.. 

87.292S 
10.SOOS 
30.688$ 
59.562$ 
~3.990S80 . . 

.. 
• • 
'IOOS 

l.lS IS .. .. 
.. 
.. 
2.364S 
S.400S 

6S.918S30 
238S 

4.R34S 
105.764$ 

7.420$ 
2-1-.735$ 

592.íSSS 

7.226S 
l .4SGS 

37 .90-1-S 
9S.466S 
3.79SS 

87162S 
83.232$ 
72.7 17$ 

5 10$ .. .. 
.. 
1.368$ 
2.361$ .. 

1 
4.0 Bairro s.• Bairro 

---. --
ri ti - -o·S e: o-.. " ~ " u.O I mposto ., .o Imposto s:s e·c 

•:> e municipal -:o -;:: m uniciJld l 
Zo Zõ u u .. " .., .., . 

6 17.460$50 8 3.7$1 
2.J l:!.903S50 40 1 6.2>2S~ 

1 406$ ~ -1-6.6"l9S 
1 40$50 - .. 

13 4.36SS 25 3.~ IS - .. - .. 
1 338$ 2 2.5335 - .. <l :!03$30 - . . - • • 

41 86.336$50 3 1 5.589$ 
8 37.640$ - .. 
1 2 36-IS 9 7.50GS 

685 308.361 s 735 87.337$50 
3 1.72-1-S 10 1.5-IOS - .. 1 ~s 
s 8 710$ 8 8 77tiS - .. 2 20tS 

14 7.710$ 17 5.71 1$ 
- .. ·IS 28.205S 

2 306S - .. 
- •• - .. 

6 4.&12S 9 l l.9ll s - .. 1 1.350S 
2 5.ll74S 1 1 0 14S 

15 791S 26 2.020$80 
1 16.R76S 3 920$ 
6 11.478$ 1 1.486$ 
2 151$90 1 270S 
6 25.383$ 3 9.J6S - . . - .. 
7 1.616$30 5-1- 107.588$ - . . - .. - .. 1 22S - • • 1 102$ - • • - .. 
2 2.026$ 15 7.474$ - .. 2 l .216S 

29 9.349S 19 1.681$ 
2i 27.290$ 4 1.596S - .. 18 3.400$ 

- .. 15 8.463$)0 -- • • 2 +10$ - • • - •• 
1 810S - .. 

33 2S.722S li 4.570$ - • • 1 102) 
1 203S 2 1.731 s 

11 70.0~3$ 13 12.8228 
1 744S 8 1 l.769S 
1 3.376$ 1 6SS 
6 89.786$ 6 3.551$ 

4 23.0S7S 6 12.'i98$ 
1 20-IS - .. 

10 26.470$ li 15.620S 
4 43.20-IS 1 676$ 
4 9.656$ 8 6.213$ 
3 21.536$ 9 6.753$ 

14 l 1 l .6S4S 9 10.809$ 
51 74.926$ 76 35.215$ 

1 676$ 1 2.026$ 
1 1.688$ - .. - .. - • • 
l 5.516$ - . . 
l 6.076$ - • • - .. 1 136$ - .. 2 l.756S 

• 

G.• Bairro 7.• Bairro 

--
"' ri .. - -e o: o·- o·-

~ "' t.& u .O Imposto Imposto e·5 er.s •:> c municipal :z = municipal 
zo 

<> ~s 
o o 

"' .., 
-

2 l.95SS - . . 
22 11.'.!<IOS 110 90.200$60 
20 217.999$ ·I l.!!59$ - • • - . . 
13 3.1 11 s li 1.1 )4$ - .. 1 1 014$ 
2 612$ - . . 

- .. 1 J.2!6$ 
- . . 2 1.014$ .... 17. 13 IS 27 4.73 IS 

1 •IOGS 1 !2.150$ - •• - • • 
287 53.029$80 23!) 60.601$30 

2 71 IS - .. 
- • • - . . 

6 7. ICllS 9 18.772$ 
2 i. ?:.~s - . . 

13 3 138S 19 7.170$ 
- .. 1 SIS - .. - .. 

2 2. t?-OS - .. 
2 2~~ 6 52. 118$ - .. - .. - . . - . . 

12 ro1sso 3 20 326S 
• 3 107$ 20 1.821:$20 :> 
3 ·17.928$ - •• - . . 1 SIS - .. 1 338$ 
2 7 10$ - .. 

21 15.3-llS 25 201 .197$40 
- .. - . . 
- .. - .. - .. - .. 
- .. 1 67.SOOS 

1 9.350S 9 2.621$ 
2 1.116$ 5 8.170$ 
5 510$ 1 102$ 
6 4.5!).IS 17 12.836$ 
2 >12S - .. 
2 675SSO 9 11.412$ 
1 S40S - .. 

- .. 1 474$ 
2 4.860$ 3 53.326$ 
8 3.180$ 7 2.456$ - • • - • • 
2 880$ 2 1.014S 

15 5.261$•10 12 6.89~S 
1 4.726$ ·I 2.8;s 5 

- .. 1 1.2165 
3 1.461 $ 4 27.274$ 
~ 

;) 4.860$ 4 32.672$ 
- .. - •• 

10 6.756$ 2 9~8 
1 2.700$ 3 62.372S 
9 21.133$ 7 59.0698 
2 1.688$ 2 136$ 

12 18.3678 8 23.ons 
66 37.530$ 39 36.370$ - .. - • • - . . - .. - .. 1 8.100$ - .. - .. 

1 338$ 3 1.520$ 
1 270$ - .. 

- .. - .. 

Outros concelhos 

~ -e o ·--"' "'.o Imposto s·5 
"' e 

municipal 
zs ., 

""' 

- .. 
- .. 

1 676$ 
- •• - .. 
- .. 
- .. 
- •• - •• - • • - .. 
- • • 

2 203$ 
1 3 1S 

- • 
2 8. I02S - .. 

- .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- • • - .. 
- •• - .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- •• 
- .. 
- .. 
- .. 
- •• 
- .. 
- .. 
- •• - .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- •• - •• - .. 
- .. 

1 1.086$ 
- .. 
- •• 

- • • - .. 
- .. 
- •• 

1 - .. 
- .. - .. 
- • • - .. 
- . . 
- • • - •• - • • - .. 
- • • 

• 

!l -e 
0·3 
Ql.o e·c: ..,-zs 

u 
o .., 

2; 
322 

'>7 
10 

127 
2 

11 
6 
3 

2S2 
IS 
11 

3.076 
:.is 
5 

65 
4 

12 1 
s~ 
3 
2 

40 
1 
s 

174 
41 
26 
7 

3:.! 
17 

331 
3 
2 
1 
2 

65 
IJ 
81 
60 
39 
37 

5 
4 
8 

!29 
5 

17 
132 
:is 
24 
37 

30 
2 

73 
27 
52 
58 
67 

479 
3 
1 
1 
4 
8 
3 
2 

• 

Totai~ 

Imposto 
mnnic1paJ 

117.922$50 
IM. 163$30 
292 3SSS 

6.0G5SSO 
27.19~$10 
5.40:lS 

2~.6 12$ 
t.757$ 30 
2.028$ 

247.502$ 
54 992$ 
12.6.!6$ 

60 772.0S6S 
48.190$ 

5.338S 
126.463S 

J.%lS 
52A63S 
31.9l2S 

1 792.3 
2.130S 
91.S~:lS 

1.350$ 
7.031$ 

48.969$ 
29.3595 

-IO 
20 

149.332$ 
90 13.3iOS 

69.5&9$ 
65.672$ 

1.417.160$ 
1.964$ 

44$ 
102$ 

67.9G6S 
41.301$ 
14.0S2S 
IS 4qgs 
53.6:12$ 
l l.68~S 
27.696$ 

1.724$ 
9.85~$ 

66.96'l $ 
120.673$7 o 

50 
o 

60 

5.322$ 
23."8~$ -

280.99)$7 
39.S2"S 
30.713$ 

728.616$ 50 

92.203$ 
1.690$ 

149.229$ 
292.979$ 
125.112$ 
126.l~S 
274.505$ 
384.3)5$ 

3.212$ 
1.68llS 
8.IOOS 

15.780$ 
9.6'12$ 
2.770$ 
1.756$ 

• 

• 
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DesignQç5o 

285 t Mercea.ria.s ...•..•........•..•............•••......••.......... 
286 Afinerais ..................................................... . 
~,Modas (confecções de vestidos e anl\logos, mercador tom ofi-

cina ou e:stat>clec.imento) ............... . ......... ..... ... . 
289 ~fodista (Quando vendam prepclros, fal'encbs e anilogos) ... . 
191 M6s (fabricante de) .................................. · · ..... . 
29 J Móveis de verp e análoSO'i •••••••••..•••••••••.••• · • •. • • ...• 
291 M6veis usa.dos .................................. . ............ . 
19.) Móveis (alugador de) .. ........................... · ......... . 
296 Afos.a.it1JS ....... ............. •... .• .. ......... ....... .......... 
:.198 M6sica. ................ ...... . . ... . . .......................... .. 
299 Navios ................................. .... .................. . 
300 Niquelador ................................... ................ . 
301 Obreias e atlál°"os ........ .. ................................ -
30J Oleados (linoleum, ~qp.m6ides e anilogos) .............. . .. . 
lo.. óleos, petróleo, gasolinas e seus derivados .....•............ 
30) õptica. .......................••................. . ............. 
306 Ossos, cbiín:s, unhas e aoálogos ................ . ... . ........ . 
307 Ouro (artig0i8 de) ......... ......... .......... ...... ......... . 
30l'S Ovos ... . ....... . .• .. . ... ..... .. ....•...•..•...••.....••....•.. 
309 Padarias ..................... . . .. ......... . ......... ... .... . . . 
319 Pallia. e and.logc>S .. . .................................... .. . .. . 
3 l1 Palha ........ ...... ... ........ ..... ........ ........ ...... . .. . 
3l3 Palitos ....................................................... . 
314 Palma (f:ibriea de artigos de; Qrmazéns de artigos de; mer-

cador de artigos de; ex)>Ortador de artigos de) •••••••••• 
315 Pa~ pintados ..................... . ....................... . 
316 Papel, papel3o e cartão ...... .. ............ . ................ . 
317 Papel p...1.ra ci~rC>S ................. . .. .. ................... . 
318 Papelaria (artigos para escritório) ........ .• .•....•.••........ 
3:.!0 Pás5al'O$ (mercador com estabelecimento) •..................• 
321 Pasta l)Qra papel ............. . ...... .. ..... ........... . ..... . 
322 Pastelaria .................................................... . 
:;23 Pasteleiro ............................... ............ ... ...... . 
32~ Pcc:ireiras .................. . .. . ........... _ .................. . 
32) Peixe íresco e mariscos ..................................... . 
32'5 Peleir<>S ...•..•...•...........•.•....... . . . .•......•..... . •.... 
327 Peles para usos industriais ... . ........ . ... . ........... . ..... . 
)~ Pelos e Cellrw .. . ............. .. ........................... .. . 
331 Pensão ou hospedaria (IO a 20 hóspedes) ..••.......•....... . 
331 Penteeiros ...... . ............................................ . 
333 Perfumes .................................................... , 
33-J Pé.rolas e pedra.s preciosas •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
33) Pimenta. ou colorau .. ........... . ........................... . 
336 Plantas e ãrvores ........................................... . 
337 Pincéis .............. ...... . . ....... ..... ..... . . , ....... ...... . 
338 Pintor (oficina de) ....... .. ............................. ... . . 
339 Poceiro ............................ . ......................... . 
340 Polid.or ... . . . ................................................ . 
341 Pólvora. e d.i.MJnite ... .•........ ......•....................... 
34'.l Pó de goma (fibrica de; a=úm de; mereador de) •..•.••• 
343 Pó ou pomada ~ limpar metais •.....•••..•..•.•••..•.. . •. 
344 Pra. t3. { arti8 os do) . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
345 Produtos Qulmicos para indlistrias •......•...•..•.....••.•... 
346 Produtos Químicos para uso fnnnacêutico ........ .. .•.......• 
347 Puados ((ãbrica de; annaiém de; mercador de; importa· 

dor de) ................. ~-·· ........ . ....... ··. · ·· · · ·· . ·. 
J4.S O\lel JOIS • . • • • • • . . • • • • • • . •. - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . • • • 
349 Quinquilh~ e brinquedos ..... ............. ..... ......... . . 
35tt Reclam.es (etripresa. deJ ..................................... . 
351 Rec:les J)a.ta J)CSCa. ou ca.ça. ...•.. , . . ................•.....•... 
3S2 Relógios ............. ..... ......... ...... -.............. . . · · · · 
3S3 Relógios (material de) ............................ .. ......... . 
3S4 Rendas ............................ . .... ............. • .. • · ... . 
355 Resina e anilogos ..................................... ... . . , . 
3.)6 Resta.ura.nte ......... .... ........................ · .. • · .. · · · .. . 
357 Retrosciro • , ••••. , ••• .. •••••••• ~ · •• • . . • • • • • • • • • •• • • •• • • •. . • • • • • 

1.• Bairro 

636 
4 

IS 
2 
1 
5 

16 
4 
2 
4 
3 
1 
1 

39 
1 
2 

52 
1 

163 
3 
2 

--
4 
2 

20 

1 
4 

3 
222 

4 
5 
1 

--

18 

29 

3 

19 
2 

t:l 

3 
2 

25 
8 

2 

133 -
9 

23 

1 
13 
14 

Imposto 
municipal 

387.645S 
4.256$ 

8.66SS 
:lOIS 
S40S 

3.144S 
7.502$ 
3.378S 
4.052S 

71US 
l.012S 
1.014S 

406S 
•• 

47.7;()S 10 
810S 
423S 

26.642S 
22~S 

271.328S 
3.Z71S 
2.756S 

•• 
9.554$ 
2.364S 

20.572$ 
• • 

136S 
2.366s 
•• 

2.161 s 
56.992$70 
2.208$50 
t.759S 

136S 
14.458$ 
.. 

9.720$ 

•• 
287$ 

•• 
7.265$ 
t.218S 
2.067$ 
•• .. 
946$ 

3.734$ 
59.897$80 
10.215$60 

255$ .. 
15.553$70 

•• 
4.776$ 
6.980$ .. 

966$ 
18.504$ 
23.058$50 

2. • Bairro s.• Baino 1 

345 
1 

-

-

-

-

-

1 
2 

2 
29 

1 

3 
4 
2 

2 
16 
15 
1 

88 

1 

2 
2 

20 

1 
4 

10-1 
2 
s 
1 

-

-

19 

21 
2 
3 

15 
1 

5 
12 
5 

143 
1 -

10 
19 
1 
2 
7 

16 

Imposto 
municipal 

823.859$ 74 
1.350$ 2 

540$ 
2.901$ 
. . 

3.780$ 
29.202$ 

J.018$ 
• • 
491$ 

50.638$ 
918$ 

. . 
84$ 

38.985$30 
7.052$ 

741$ 
123.513$ .. 
166.927$ 

. . 
• • 

2.160$ 

. . . . 
5.740$ 
2.160$ 

63.382$ 
• • 
878$ 

8.068$ 
• • .. 

19.307$ 
119$ 

9.51!6$ 
1.014$ 
8.993$ . . 

12.792$90 
4.634S 

43.472$ 
• • 
• • 

3.449$ 
•• 
3.092$ 
3.376$ .. 
•• 

4.828$ 
128.255$ 
48.454$ 

• • 

J6.56?s20 
406$ 

-

8 
4 

4 
4 

7 
2 
1 

1 
39 
25 

117 
1 

17 

-

-

2 
6 
6 

34 
1 

2 

6 
22 
3 

52 
1 

57 

2 

4 

2 
1 

1 
6 

11 
8 

57 

• • 1 
16.447$80 :t-1 
7.164$ o 23 

67$5 -
33.69-IS 2 
5.946$ 33 

30.182$ 31 

I mposto 
municipal 

264.738$ 
4.092$ 

23.782$ 
9. 142$ 
• • 

16.660$ 
IS.238$ 
•• 
• • 

20.918$ 
2.9J4$ 

676$ 
• • 

11.080$ 
216.325$90 
40.5 .. 9$ 

•• 
305.561$50 

1.216$ 
43.278$ 

• • 
• • 
•• 

•• 
6.9S4S 

69.670$ 
68.650$ 

2-15.3•0S 
406$ 

• • 
2.500$ 
• • 
• • 

838$ 
91.994$50 
16.018$ 

•• 
36.553$ 
2.700$ 

75.210$ 
• • 
• • 
812$ 

• • 
780$ 

• • 
542$ 

30.376$ 
• • 
1.350$ 
6.0SOS 

60.171$ 
81.310$ 

• • .. 
77.450$ 
. . 

114.750$ 
81. 198$ 10 
.59.342$ 

• • 
29.360S 
82.485$ 

177.466$ 

1 4.• Bairro s.• Bairro 

..--- ~ -
ti ~ - -

~] o·~ 
Imposto :J..o Imposto 

E'..5 a·E 
"' " municipal ~g 

muoic1pal 
z5 u 

o ., 
"O "O 

152 312.571$ 438 212.034$50 - • • 1 810$ 

6 245.365$ 6 2.939$ 
8 9.118$ 18 8.698$ 

- •• 1 6'12$ 
7 7.26".lS - • • 
9 46.0-12S 8 S.038$ 
1 68S - •• - • • - • • ;, J 
7 20.466$ - .. 

12 282.26'4$ 1 338$ 
3 l .48S$ - •• - • • - • • 
9 4.3:.00$ - .. 

17 2t.47SS50 24 31.776$80 
1 406$ 2 306$ 

- •• 4 3.506$ 
29 44.906$30 26 10.356$ 
9 1.534$ s 1.52 IS 

45 82.990$ 119 216.957$ - •• 1 135$ 
1 810$ 2 2.36<1$ 

- •• - . . 
- •• 1 675$ 

1 SIOS - • • 
8 26.IOOS50 9 .>4.958$ 
1 2.026$ 1 10.146$ 

20 56.960~ 14 10.913$ 

• 

- •• - . . 
1 238S - . . 
5 8.372S - •• - .. 1 62$ 

- •• 2 738$ 
352 95.122S 289 36.421$80 

2 l.196S 7 14.591 $ 
- .. 6 228.895$50 
- •• - • • 

21 10.617$ 12 16.503$ 
- .. 1 170$ 

9 í.336$50 30 58.7'15$ 
- •• - . . 
- • • - •• 

1 20t$ li 1.908$ 
1 4.456$ - • • 
9 5.053$ 3 1.150$ - •• - •• 
3 1.292$ 3 542$ 
1 2.700$ - • • - 2 59$50 •• - 1 102$ •• 
8 10.418$ 1 338$ 

14 90.438$ 29 32.684$50 
2 21.416$ 8 36.901 $ 

- • • - •• 
2 1.790$ - •• 

36 3.611$90 62 7.533$10 - • • - •• 
1 5.198$ - •• 
3 l.422S 8 2.193S30 

l i 6.764$ 22 8.188S - 1 2CHS • • 
1 2.902$ 2 1.002S 

11 29.032$ 37 18.089S 
7 15.599$ 28 9.S97S50 

• 

• 

• 

s.• Bairro '1. • Bairro Outros concelhos Tolais 

-
~ ~ 

_, ti - - - -
~-; 

~ e 
~] 1rã e·a 

a~ Imposto .. .o Imposto .., ..o Imposto Imposto e ·c: .ã"E E ·e: 
"" - municipal ,,,- municipal municipal ""' - municipal zg zã zã zá 

u u u ., 
., o .. u 
"O "O "O "O 

?Ali 170.106$ 359 413.009$ 11 11.016$ 2.316 2.624.978$50 
- •• 1 1.350$ - 9 11.ll58S • • 

3 2.702$ 2 810$ - •• 41 234.803$ 
22 32.819$ - . . - • • 56 62.Ss5S 

- • • - • • - 2 1.182$ . . 
- . . 1 101$30 - 19 30.947$30 • • 

8 5. 136$ 2 17.754$ - •• 76 118.912$ 
- • • - • • - • • 6 4.49<1$ 
- •• - • • - . . 2 4.052$ 

3 610$ - • • - 2 .. 43.225$ • • - •• 5 34.090$ - 27 371.306$ . . 
1 810$ - • • - 8 4.936S • • - • • - . . - 1 406$ . . 

- • • 4 1.596$ - • • 16 17.080$ 
16 41.S99S60 ?A) 291.111$50 1 270$ 182 692.597$70 
1 474$ 2 2 721$ - •• 47 52.313$ 
1 676$ - •• - . . 8 5.319$ 

21 32.860$ 18 10.335$50 - • • 35-1 554.174$30 
1 338S 1 67$50 - •• 18 4.903$50 

72 135.881$80 95 172.012$ 3 7.870$ 608 1.097.243$80 
- • • - . . - . . 5 3.406$ 
- • • 1 1.350$ - . . 6 7.280$ 
- . . - . . - 1 2.160$ • • 

- • • - . . - • • 1 675S 
- •• - • • - • • 3 7.76-iS 

6 30.582$ 5 18.970$ - . . 40 215.574$50 
1 1.350$ - •• - . . 13 86.696$ 

25 63.720$ li 8.582S - •• 144 469.469$ 
- 1 SIS - 2 457$ •• . . 
- • • - •• - 3 1.252$ . . 
- • • 3 3.106$ - . . 18 24.412$ 
- • • - • • - • • 1 62$ 

1 810$ 5 9 384S - 11 13.093$ .. 
112 16.515$ 131 42.460S 4 472$50 1.220 268.132$ 

2 2.160$ 1 SIOS - •• 40 117.079$ 
3 S.740$ 3 339$50 - 25 262.338$ • • - - - 2 1.150$ • • . . . . 

26 41.363$ 8 5.611 $ - • • 156 137 098$ 
- - - 2 2.870S • • . . . . 

23 15.457$ 15 17. 149$;() 2 102$ 186 196.5~2$90 
- 2 4.828$ - 4 9.462$ . . • • 
- 1 51$ - 4 43.5:.!JS • • • • 

~ 814$ 1 54$ 21 4.0i9$ ;) - • • 
- . . - • • - • • 1 4.456S 

8 3.516$ - • • - • • 52 21.21 3S - • • - • • - • • 2 1.218S 
3 203$ 2 540$ - • • 40 8.278$ 

- - - 3 36.452S • • • • . . 
2 3.207$ 4 3.266$50 - • • - • • 

1 201$ - .. - . . 6 2.6ú2S 
- • • 1 574$ - 23 26.022$ • • 

12 32.712$ 10 15.343S - 113 419.501 $30 .. 
'1 39.356$ 2 14.310$ - 37 251.962$60 •• 

- 2 255$50 - -• • • • • • - - - 2 1.790$ • • •• . . 
42 4.321$ 38 4.258$50 - 511 149.295$40 • • 

1 2.026$ 2 2.432$ - -. . • • - 4 SS.7.l6S - 6 178.674$ •• • • 
6 2.806S 6 1.657$ - 6õ 110.800$20 • • 
7 2.301$ li 3.352$ - 116 9-1.091$ •• 

2 271$50 - - -.. . . •• 
l 2.700$ 2 23.91SS - 11 94.542S • • 
9 6.4 17$ 5 4.188$ - 115 164.661$ •• 

11 10.783$50 16 7.912$30 153 Z74.598$SO - •• 



• 

Designação 

3SS1Rolhas de cortiça. ................. ........... . .. . ........ . .. . 
3;9 Rottpa ... . .. . ......... . ............ . ... . ..... . ... . · · . . .... · · . . 
360 .Saooo ....... . ...... ..... . .. . .. .. · ...... .... . .. · ..... · . · · · · · ... 
Jtl 1

1
sabonetes ............... ... .......................... . ... . ..... . 

36;!,Sacos e tecidos ...... . . .......... .. ... . .. ............ . .... . . . 
::sf)3 5.."lCOS de papel . . . ..... ...... ... .... .. .. · • .......... · · .... . . . . 
36;Sa.1 ·-·· · · · -········ · ·· · ··· · ·· ···· ·· ·· · · ··············· · ······ · 
3'..i6,Salsicheiro (com ou sem estabelecimento) ........ . ...... . ... . 
3ô7\Sa.pataria .... .. .. . ....... . ..... , . ... ...... .. .. .. .. . ... . ...... . 
;)('>81S:lrro de vinho e análogos .. .................... . . . ... . . . ... . 
369 Sebo, estearina e an:ilogos ........ .... . ....... ... .... ... . . . . . 
~70 1Seda e análogm ..... . ..... . ... -· . · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
3 7 l Scgu_ros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
373 Sementes .. . . ........ . .. .. ..... . . . ............... . ... . .. ..... . 
374 Sementes oleaginosas ....... . ......... . ......... · ... · ... .... .. . 
37~ Selos usados (mercador de) ..................... . . . .. . ...... . 
376!Serigueiro e sirguciro ( fâbrica mecânica de) ......... .... . .. . 
3n Senação do m:1deira (fábrica de) ......... .... .. ...... . ..... . 
378 Serralheiro (oficina de) .. . .•........ · · . . ..... . .. · · . . · · · . · · · · . · 
379JSulfato de socla . . . . . . . . . . . . . . . ....... ...... - . · .. · · · · · · · · · · · · 
380 Soldador (autogéneo) ......... . .... •.... . ......... · · .. . · .. · · · · 
382 Ta'ba.cos estrangeiros ..... . .... . . . .... . .. .. ..... . .. · · . ........ . 
383 'falhos ..... . ... . . . . . .............. · -.. -.. · · · · - · · · · · · · · · · · · · · · · 
385~Tanoaria ........ . .... .. ....... . .. . . .. . . - -... . ..... · ... · ·· · · ··. 
3Sôl Tai>etes ...... . .... . . . . . ............................ • . .. .... . . 
J.'l8

1 
Tclcfonia.s sem fios ........... ... . ... .. .... . .............. .. . 

3'9
1
Telha .... . . ..... . .. .. .... . ...... . ... . .. . ...... . ... . ...... .. . . 

300 Tintas para escrever ...... . .. . . ........ . .. _ ............. . . . . . . 
391 Tinturaria. .. ....... ............. . ... .. . .. .... . . . . . ......... .. . 
39..! T inturaria para tingir, lavar e limpar a seco . ..... . ........ . 
393 Tipio de imprensa. .. . ... . .. .. .... . ............... . · · . · · · · · · · · · 
391.Til)OgtaÍia .... . ..... . .. . ... . . . . . . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
39> Toldos ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. · · · · · · · -· - · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
396 Tomeiro de metais ou n1adeim (fábrica de) .. •.. . .. . ..... . ... 
397 Tra po e papel velho ........ . ... . .. . . . .... . .. . .. . .. . ....... . . 
398 Tripas .. . ...... .. ... - .. . · · . . · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
399 Vassouras e análogos . . . ..... .. ....... . ..... . . . ...... • ·. · . . 
4001Velame para embarcações ............ . ...... .. .... .. . . .. .... . 
401 Vcla.s ... . . . . .. . . ........ · · ·. - ·· - · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · 
404? ,Verga ou vime .. ... . . ... . . . .. . ........ . .. . .. . · · · · - · .. · · · · · · · · 
401 Viação (empresa de) .. ..... .. .. .... ......... . ....... . .. . - . . . . 
<!06 Vidro (fâbrica de moer) ........ . . .. . . ............ .. ........ . . 
407 Vidros Ol• cristais nacionais .......... . ......... . .... . . . .. . . . . 
408 Vidros 0 11 cristais estr.ulgciros . . ........ ... .............. . .. .. 
409 Vimcs ..... . . . . ... · · · · · · - · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
4 lOIVinho, vinagre. aguardente ~ análogos ...... ......... . ... . .. . . 
413 Disclagcm (fábrica e oficina) ...... .......... .. .... ......... . . 
414 Pesca por meio de a parelhos ............ . .... . . ....... . . . · · . • 
41 5 Tabacos insulares (fábriC:'.I de) ..... ... .... ... ... ..... . ..... .. . 
416 Vendedor em feiras e mercados co1n lugar marcado ........ . . 
41~ Matadooro ... . ..... . ....... . ... . .... - . ......... -.. - . ..... . · · . . 

i.• Bairro 

! 
e o· ... ... " .,.., 

e·-.. 
'" -z6 ... 

"' .., 

2 
220 

3 

23 
5 
7 

15 
123 

-
1 

5 
1 
6 

75 --
128 

I~ 

12 
1 

5 
31 

60 
1 

4 1 
9 
7 
6 -
4 

13 

2 
15 
2 
l 

290 
2 
2 
2 

51 -

Jmposto 
mwucipal 

203$50 
26.348S40 

969.366$ 

6.873$90 
12.1\92$ 
:.1.sois 

13.8 •os 
40.95 ~$70 

• • . . 
19.188$ 

. . 

.. 
552$ 

J.3)0$ 
17.1 50$ 

10 1.028S .. .. 
39.218$ .. 
11.192$ .. 
2.157$ 
l .&SS .. 

39.408$ 
11.523$ .. 
3+.266S 

2018 
2 ' .30 .. :S 

1.826$ 
22.192S 

2.030S 
. . 

353S 
3.5:>9$ .. 
5.42~$ 

12 .9-16$ 
-l40S 
574$ 

654.789$ 
2.499$ 
4.9iOS 

676$ 
5.506$80 
• • 
•• 

. 
2.• B:1irro 

1l 
= o·~ 

~_g 
ers 
'" e z o 

V 

o> .., 

-
1 9~ 

1 

37 
2 
:! 
7 

1)7 
1 
3 
2 
9 

2 
3 
2 

49 

56 

1 
15 
1 

7 
7 

49 

-

-

56 
7 

14 
1 
5 
8 

15 

10 
2 

ISS 
1 
9 
7 

106 

1 

I mposto 
municipnl 

.. 
20.993$60 
32.592$ 
.. 

35.990$ 
7.!\32S 

170$ 
6966S 

113.976S 
136S 

l .584S 
202$50 

227. 152$ .. 
• • 

400$ 
5.815S 
7.900$ 

52.7 16$ 
. . 
• • 

49.535$ 
• • .. 

3038S 
38.689$ 

68$ .. 
4.659S 
l.930S 

37.875$ 

49 1 IRS 
3.176$ .. 

15.161$ 
68S 

529$50 
1.963$50 
6.859$ 
• • 

21.55 1$ 
2.532$ 
•• 

82.892$50 
744$ 

70.410$ 
3.342$ 
7.099$50 
• • 

. 

s.• .Bairto 1 

2S 
5 
l 

1 
1 
4 

10:; 
1 
1 
2 

12 
10 

8 
2 
1 

11 
1 
1 

73 

1 

19 
1 

1 
4 
2 

28 

11 
5 
1 
1 

3 

5 

-

13 
1 

60 
1 
9 

16 

1 

Imposto 
murucipal 

22.408$60 
64.848$ 
4.726S .. 

I0. 126S 
106S 

I0.631S 
2 .. 2.021s 

3.3í6S 
40$50 

25.494$ 
863.342$ 

19.224$ .. 
12.762$ 
5.604$ 

744$ 
l4.528S 
6.750$ 
J.350S 

1)8.234$ 
•• 

96$ 

41.462$ 
6.382$ 
• • 
l .68RS 
7.96$$ 
\.014$ 

43.000$ 

l 5.4(i(IS 
2.408$ 
7.53llS 

67$50 .. 
204$ 

55.356$ .. 
128.494$ 

• • 
676$ 

219.495$ 
4.050$ 

76.900S 
• • 

1.141 $50 
68$ 

•• 419 Especialidades farmacêuticas 
461 i----:-=-=~1--::-:':":""··==~·1-~-==1...,,....,..,.~ .. ='=~·'-"""="s ,~_:;_34_.0~39~s'--, 

Soma .. . .. . . . . . . . . . . .. . . . 7.721 7.~ 75.593$40 5.708 8.011.893$90 4.025 17.276.832$40 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 810$ 

• 

• 

~ .· Bairro 

~ 

~ -e o ·-... " "'..e Imposto E ·i:: 
municipal ~:se: 

Zô 
u 

" .., 

- • • 
39 6 .469$50 

- •• 
1 1.485$ 
1 68S 

5.400$ 1 
li l!.121 s 
7 20.9S4!S 

50 66.055$ 
- •• 
- •• - .. 

11 945.766$ - •• 
1 676$ - • • 

1 2 2 .262$ 
- •• 

23 2i6.831S 
- • • - • • 

31 41 .938$ 
1 2.~$ - .. 
1 11.814$ 
6 3.873$ 

- .. - •• 
- • • 

5 5.033$ 
- .. 

39 57.462$ 
l 136$ 

21 28.270S 
7 5.706$ 

- • • 
2 511S 
1 l.4'16$ 
3 513$ 
5 1.osos 

- .. - •• 
10 31.935$ 

- •• 
- • • 

99 168.n6S 
1 10.126$ 

18 320.292$ 
3 3.íS~S 

30 2.405$80 - • • 
2 14. 176$ - • • 

•.01•1 !1.584. 123$ 

.. 

tí. • Bairro G.• Bairro 'f.• Bairro Outros concelhos Totais 

-
~ ~ 

.. ~ "' - " 
., 

d " - - -e e e 
e·- o·- o·= :; ..5 ... " o·- o ·:: 

I mposto " ·" Imposto b.5 Imposto ... " .. -
E ·i:: e·s e·c ".o I mposto u.<> Imposto 

municipal municipal e·c e·;:; 
~:: e= -.::s ~ "" - munid{l'11 .,,- m unicipal """ municipal 
z o zo zã zã 

" " u .., z s 
" "O " .., " "O 

.. 
'O 

e> .., 

- •• - - 2 203$50 •• • • -
102 8.815$50 58 s.ms 

.. 
67 5.038$20 - 708 96 050$80 

1 27.226$ • 19.29-IS 
.. 

.} 5 29.398S 18 1.14<!. 72<f$ - • • 
6 214S30 - .. 1 23.626$ 6~ 30.061$30 -
1 42$ 2 204$ 

.. 
1 2.026S - 45.203$90 

4.392$ 
•• 

5 3 1.756$ 2 1.858$ - 19 44.256$ 
1 1.216$ 

.. 
- •• - 22 12.41 5$ •• -

2~ 20.397$ 
.. 

li 6.826$ 7 '4-451\$ - 75 84.055$ 
71 25.606$ 47 28.516$50 

.. 
50 31.675$40 - 601 S48.80+$60 

1 1.216$ 
•• - - 3 4.728$ .. .. - .. 

1 47'1$ - - 5 2.098$50 •• •• - • • 
- .. 3 83.884$ - g 128.768$50 .. - .. 
- 5 353.094$ 1 36.082$ .. - 38 2.425.436$ .. 
- • • - 1 28$ 11 19.252$ • • - •• 

2 4.051$ - • • - 3 4.727$ . . - •• 
3 310S 3 1.488S 2 339S30 23 15.Sll7$30 - . . 

- •• 1 23.828S - 9 38.859$ • • -
6 38.922$ 

•• - 1 2.700$ 16 67.416$ •• -
63 49.632$ 

•• 
4 1 42.655$ 40 207.466$ 2 812$ 30~ 7+5.66.<\$ 

- 2 1.080$ 1 1.350$ 4 9. ISOS .. -
1 372S 

•• 
- 1 20.250$ • 21.972$ 

90 
•• - •• :> 

27.335$ 36 10.774$ 4 1 13.248$ - 455 34().2:82$ •• - 1 l .82-l$ 3 t.984$ •• - 5 6.10~$ 
2 J. 190$ 

• • - 2 1.01'4$ 19 13.192$ • • - .. 
- .. - - 2 14.852$ . . . . - •• 

12 3.103$ 6 +.071S 4 10.47'4$ - 74 103.829$ .. 
1 169S 1 - .. - 4 !1,,307$ 

2 
.. - .. 

13.544$ - 4 30.376$ 6 '43.920$ .. - , . 
6 l.OSSS l 1.osos 3 676$ - 23 48.5.96$ .. 

14 .3.832$ 5 2.SóõS 11 12.023$ 80 <14.1177$ -
1 676$ 

• • - . . - 3 1.690$ . . - .. 
21 11 .192S 32 37.843$ 2ti 9.19 1S - 255 230832$ •• 

- .. - 1 54$ 3 394$ 
131 

.. - .. 
4.'188S 14 8.3818 16 29.710$ 175 157.731S 

13 
- .. 

4.1 1 SS 4 1.326$ li :;.402$80 56 21.959$80 - •• 
1 .301S - .. - 9 30.034$ 

3 
• • - .. 

1.284$ 1 741$ 4 2.398$ 31 Zl .202$ - • • 
- .. - 3 2.296$ 5 3.850J • • -4, 252$ 5 

•• 
380S • '4'47$60 ) - 29 2 679$60 

2 
• • 

1088 1 136$ 4 1.116$ 33 7.912$50 
3 

- .. 
10.3SOS - •• - 23 ?2.595$ .. - .. 

- 1 4.050$ - 3 9.474$ .. .. - •• 
19 S.970S 8 4.589$ 10 12.358$ - 85 220.843S 
3 

.. 
l .588S - •• - 7 4. 560$ .. - • • 

1 1.1488 - • • - 3 2.398$ 
213 

• • - • • 
175.572$ 113 105.624$ 177 168.350$ 11 3.330S 1. 121 1.578.828$ 

- 3 1.14SS 2 204$ 10 18.771$ •• -
10 136.386$ 

.. 
10 55.6698 14 38.546$ 72 703.173$ - .. 

- .. l 270S 6 4.290$ 19 12.36'2$ -
46 2.903$80 

• • 
201 27.9 12$30 19 1.590$30 469 48.5<i0$ - •• 

1 82$ - • • - 2 !SOS •• - •• 
8 41.964$ 6 110.409$ 2 31.642$ 19 199.llOIS - .. 

1 1.350S - - 9 35.3<\9$ • • .. - .. 
6. Jô2 6.373.475$20 3.851 5.487.799$10 3.666 5.730.!l:.!5$:i0 74 94.616Sllll 35.487 6J .035.286.$10 
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Mapa discriminativo das espécies 

1.• Bairro 

Espécie 

Import~ncia 

• 
-, 1 

!} An6ncios luminosos ..... ...... ............................ . { ~I 
6 An6ncios luminosos com projecçlo de imagens ••.•...•.•.• -

3.157$ 
•• .. 

Bandeiras de reclamo: 

7 Anunciando assuntos comerciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8 Anunciando leilões ........................... ....... . • •. • · • · · 

-
15 

•• 
2.700$ 

• R.:clamos diverws: 

3. ª Repartl,ão 

de taxas de ocupação 
existentes em 31 de 

2.' Bairro 

'rl6 

5 
15 

lmportlncia 

1.500$ 

.. 

62$50 
2.700$ 

3.• B3.irro 

.. :g 
·~ l mportincia .. 
& 

1.116 
2 
1 

38 
5 

10.0<l9$40 
196S 

5$ 

475$ 
900$ 

. 11 Diz.eres ou letreiros, n6meros iniciais, ou emblemas, etc., pin
tados, gravados ou cm relevo. em prédios onde existam 
os estabelecimentos reclamados O\t apostos cm vclculos ... 2.400 33.141$70 1.454 21.312$ 2.669 40.668$70 

12 Exposição de fazendas. ou quaisquer objectos, nos p:isseios 
cm !Tento dos est:lbclccímcntos ou fora das ombrciraa ou 
padieiras, n.\o excedendo 10 % da lari:ura do passeio nem 
uJl.taJXlSS'lDdO 0- ,25 ..••.••..•• • •••.•• • • • • • • • · • • • • • • • •• • • • 

13 Exposição de jornais. revistas e fazendas fora das J)Ortlls, das 
janelas ou das varandas, objcctos dependurados, n~o ex
cedendo o· .10 de saliência •.. ..•...............•..•...... 

19 Rcclamos ou dizeres (no passeio da via p6blica, cm Crente 
do estabelecimento do requerente) . .. . ........• . ......... 

20 Rcclamos cm edifícios, muros, paredes, paliçados, etc., alheios 
à ocupação do estabelecimento reclamado, até 1 metro ... 

2 l Do mais 4e 1 metro a G metros ... .. ..•........ ... .......... 
22 ()e mais de 6 metros .. .. .. . ... . ............ ....... . ....... . . 
23 Tabuletas, placas, escudos, untoneiras, painéis e semelhantes, 

amoviveis . . . . . ...... . .. .. ...... . .. . .. . ....... . ........... . 
24 Globos, cubos, prismas e semelhantes nlo luminosos ••...... 
2S Vitrinas, mostradores, quadros colocados em lugares entes· 

tando com a via p6blica, até o• ,10 do saliência .•...... 
27 Lirenças de an6ncios não especificados .•......•......•.•.... 

Alpendres: 

28 AtcS 1 metro de avanço ...... . . .................... ........ . . 
29 Com mais de 1 metro de a vaoço ........ .•...... · · . · • · · · · .. · 

30 Saoefas colocadas na frente ou laterais dos alpendres ......... 
Toldos: 

35 Refonnas . .................. . . · · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
36 An6ncios portáteis pintados em madeira, tola ou outro ma· 

teriaJ ..... . •..............•••...............•............ . 

Licenças pam bombas abastecedoras de gasolina, gasóleo 
ar e ãgua: 

J nsta!ação na via. póbliu: 

37j ?or arrema.t:\('..ão ... .. .. . ............. . ....... .. ..•.......... . 
381 Sem arre1natac;.J.o .......•.............•.......•....... · ..... . 

86 

114 

-
l i 
6 

10 

2.628 

364 
107 

1 
2 

589 

1.064 

1 

-

22.400$ 

17.950$ 

•• 

732$ 
1.952$ 

17.:.WO$ 

99.390$ 
• • 

17.370$ 
3.:110$ 

!SOS 
960$ 

5.890$ 

42.0SOS 

•• 

. . 
• • 

39 

77 

8 

3 
1 

2.113 

515 
85 

638 

10.000$ 

11.300$ 

1.170$ 

180$ 
240$ 

85.650$ 
• • 

27.2~0$ 
2.550$ 

1.110$ 
3.060$ 

3.4SOS 

61.020$ 

• • 

• • 
•• 

12 

9~ 

42 

47 
24 
11 

3.975 
3 

964 
163 

20 
26 

415 

1.008 

3.500$ 

16.950$ 

8.640$ 

1.980$ 
4.lWSS 
7.710$ 

191.130$ 
60$ 

68.400$ 
4.878$ 

4.680$ 
11.220$ 

4.150$ 

109.620$ 

.. 

• 

Impostos e Licenças 

e publicidade na via pública. por quantidades e importâncias, 
Dezembro de 1955 

4. Bairro &.• Bairro o.• Boürro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

--
.. C) o .. .. o ... ... ... ... ... ... 
~ ~ =ª 

'1 .. .. ... ... ... 
-.::; ·- ~ ·- lmportancia '.D lm portãncia lmportincia - lmportà.ncia - Im portã ncia ImporUncía -

" " e e g " .. .. .. .. lJ 
& " " " " o OI Ct Cl Cl 

297 1.810$20 450 3.037$ 391 2.454$ 176 1.128$ 2 1o;;f 3.309 23 645$601 
1 6$ 1 21$ 4 324$ - •• - • • 8 547$ 

- 1 5$ - •• - •• - • • 2 10$ • • 

12 150S 2 25S 1 12$50 - •• - . . 58 725$ 
7 l.'rl0$ 6 1.080$ 14 2.520$ 8 1.440$ 19 237$50 íO 12.600$ 

i, 

1.359 20.222$20 2 093 29.012$40 1.274 17.799$60 1.181 17.722$70 - •• 12.454 180.116$80 
~ 

li 3.800$ 55 15.500$ 29 9.100$ 2 6.100$ - •• 252 70.400$ 

63 11.350$ 74 11.050$ 63 9.000$ 66 15.950$ - •• 551 93.550$ 

6 l.~90$ 1 2.700$ 1 510$ 2 60$ - •• 66 14.670$ 

1 
28 1.440$ 15 684$ - •• 35 14.040$ - •• 145 19.056$ 
15 2.352$ li 2 924$ - . . - • • - •• 58 12.316$ 
7 10.340$ 1 1.000$ 

2~651 
• • - •• 1 30$ 29 36.250$ 

2.141 9S.9-IO$ 2.579 98.9-IOS 80.910$ 1.398 56.310$ - • • 17.000 711.300$ 
- • • - - • • - . . - •• 3 60$ 

3;9 23.940$ 203 12.870$ 260 13.200$ 230 t 2.430S 12 360$ 2.915 175.450$ 
66 1.968$ 190 5.700$ 135 4.050$ 64 1.920$ - •• 8<!2 24.636$ 

3 510$ 2 420$ 2 630$ 2 600$ - •• 32 8.130$ 
7 4.380$ 10 3.660$ 9 3.120$ 1 720$ - .. 62 27.120$ 

129 1.330$ 404 4.Q.l0$ 167 1.670$ 187 1.870$ 2 40$ 2.239 22.430$ 

349 36.440$ 822 76.160f 494 47.76$0 461 46.620$ - •• 4.860 469.740$ 

- • • - - - • • 2 1.000$ - • • 2 1.000$ 

J 2.500$ 1 2.000$ 1 1.soos 3 8.810$50 - .. G 14.810$50 - • • - - 1 l.500S 1 1.500$ - • • 2 3.000$ 

• 

e .. 
e 
"' " ·a e ... 
J! .. 
p:; 

3 
4 
6 

7 
8 

l i 

1 2 

• 1 3 

9 

20 
2 

22 

• 

1 

1 

23 
4 2 

2 5 
27 

28 
29 

30 

3 5 
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• 
• 

1. • Bairro 
o 
t e 
"' e .. ·o 
e 

~ 
~cie 

l nstalaç&s junto às garagem com dep(>sitos DO aul>
solo da via póblica: 

o 
'O 
.g --e 

& 

39 Bombas de guolina, ga_sôleo ou óleo .. . . . . . . . . .. . . .. .. . . .. . . . -
4() Ban ba.s de a.r oo 'e'ua . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . -

Com depósito no subsolo da ~: 

41 Bombas de guolina. easóleo ou óleo • .. .. • .. . • .. • . . . . . • • . • • . -
'42 Bombas de ar oli de 6.,sU3. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
43 &moos volantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . -
4t Tomadas de u inst.alndM noutras bombas . .. . .. .. . .. .. .. .. . -

Licenças para oc:upação de via põbtica: 

4S Carris . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . .. . . .. .. . . . . .. . . . . . . . • . . . . .. . . .. . . .. . . • • . 1 
4'6 Enxugo de s.aca,ria e vetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . -
49 Fios tclegrific:os ou tclel6nicos (nlo pertencentes a empi:=as 

concessioni.Ns) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
51 Guindastes ou vigas com diferencial e instalações semelhantes -

Mesas e cadeiras: 

52 E m 'pa5$eios c:om largura inferior a G metrcis .. • .. .. .. .. . .. • • -
53 Em passeios com largura igual ou superior a n metros • • . . -

54 Postos e marcos anunciadores não luminosos .. . .. . .. • . . . ... 

56. Rota.r ca.sc:os .. . ...... . ..•... . .. . · • • . . • • . • • • . · • • · · · • · · · • · · • • · · -
57 Tubos snbterrtneos para condução de qualquer lfquido .. ... 
~ Pc>stos telefónk<>S . . . . . ... .... ...... . .....•. . ..............•.. 
S9 Callinas st1btemneas . . .. ..... ...... .. . .... . .... . . . . .. .. . . .. . -

1 

3 
9 
3 

60 Ocupação do tcrrado para exen:fcio de com&cio 011 indóstria 
61 V edatões provisórias ........... ..... .. . ... ... ......... . . ..... . 
62 Depósito d.e materiais ... . ...... . . .. . . . . . .. .. . . .. . ... . . .. . ... . 

22 
1 

I nsta.lação na via p6blica: 

8(t IU" arremataçã.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
81 Sem arremata.çd.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

I nstalações junto às guagens com depósitos DO subsolo 
da garagem: 

83 BCJIJ'l11>as de ar ou de ág'ua .•.• . . •.•.• • .• •• .. •. ... . •••.. • ..• . • 

Com depósito no subsolo da garagem: 

84 Bombo.s de gasolina, gasóleo ou óleo ..... .................. .. 
85 Dombas de ar ou de i81Ja .... .. .. . ... ...... .... . . .. ... ..... .. 

Tomadas de ar instaladas noutras bombas: 
• 

1 

36 
5 

l mport!tncia 

• • 
•• 

•• 
•• 
• • .. 

300$ 
•• 

• • 

• • .. 
000$ 

.. 
7.226S 
1.080"$ 
4.320$ .. 
1.902$ 
1.440$ 

1.500$ .. 

750$ 

36.000$ 
2.500$ 

88 Com o compressor S&!iente na via póblica .. . • .. • • . • . • . • • . • • . . 1 500$ 

2.· Bairro 

o 
'O 

.IJ ·--e ., 
" o 

-

-

-
1 

- · 

-
-

-

-

1 

3 
4 

3 

2 

8 

l mport5.ncia 

.. .. 

•• .. .. .. 

•• 
1.200$ 

.. 
•• 

.. .. 

.. 
75$ 

•• 
360$ 

5.7ôOS .. 
564$ .. 

6.650$ 
• • 

•• 

S.000$ 
•• 

.. 
90 Com o compressor em propriedade partic:uhr ou dentro de 

qualquer bomlxl • .. .. • .. .. • . .. .. .. .. • • . .. • .. • .. .. .. .. .. • .. 5 1.25-0$ 3 750$ 
91 Tomadas de ãglJa (incluindo a utilização da via põblica c:om 

tubos condutores) ...... . .. ... . . .. .. ... . .. .. ....... . ...... . 1 ....,~::-:5ci-:'.=--::I ::-:' 2""50-:;,$::-l---,~,,,21_-::-:~500=$:-I 
Soma .. • .. .. ... .. • .. .. .. . .. .. . S.100 379.'486$70 ~.61 3 2~.433$ 

8. • Bairro 

<> .,, 
.g ·--e ., 
= o 

-
-

-

-

2 

1 

1 

2 
2 
4 
4 
2 

1 

1 

1 

10.655 

lmport1ncia 

3.000$ 
•• 

• • 
• • 
• • 
• • 

•• .. 
290$ 1 
• • 

• • 

•• 
294$ 
240$ 

5.7601 
7.020$ 

293$ .. 
.. 

1.500$ 

•• 

1.000$ 
• • 

.. 
•• 

.. 
510.657$10 

1 

• 

4.' Bai1To 6. • Bitirro G.• Bairro 

" o o .,, .,, 'e 

~ 
.. .a "O 
'-" lmportlocia ·- l mpor1l nda ·- l mportincia --e .. e .. .. .. 

& & & 

- • • 1 1.500$ 4 5.500$ 
- .. 2 l.500$ 2 l.500$ 

1 1.000$ 30 30.000$ 7 7.000$ 
- .. 2 1.000$ - .. 

2 500$ 9 2.750$ ô 1.500$ 
- .. - - 1 250$ 

- • • - - - .. 
- .. - - - .. 

3 722$ 2 440$' 2 98$ .. 400$ - - - .. 

1 2.880$ - - - .. - • • - - - .. 
- • • - - - • • 

- •• - - - • • - • • 2 100$ - .. 
2 2~$ 10 1.200$ 10 1.200$ 
2 2.880$ 1 11.280$ 1 1.440$ 

- •• 2 900$ 2 360$ 
2 210$ 29 S.430$ 14 3.162$ 

- .. - - - •• 

- • • - - - • • - .. - - - • • 

- •• - - - •• 

1 1.000$ 12 12.000$ 12 12.000$ - • • - - - •• 

- • • - - 1 500$ 

- • • 7 1.250$ 2 500$ 

- • • 3 750$ 2 SOO$ 
4.900 234.160$40 7.0õl 3 .. l .4:S2$40 5.577 231.570$10 

11. • Bairro Outros concelhos 

o " "O .,, 
~ ~ - lmportlncia - lmportincia e e .. .. ,. 

& o 

1 1.500$ - • • 
2 l.500$ - .. 

- • • - • • - .. - .. 
2 !00$ - • • - .. - •• 

- •• - • • 
1 1.200$ - .. 

- • • - • • 
2 200$ - •• 

- •• - • • 
1 240$ - .. 

- • • - •• 

- • • - .. 
2 58$ - • • 
7 840$ - •• - • • - •• - .. - •• 
6 738$ - • • - .. - .. 

- •• - •• - .. - .. 

- •• - • • 

3 3.000$ - •• 
- • • - •• 

- •• - • • 

t 250$ - •• 

1 250$ - .. 
3.871 198.497$20 )61 677$50 

o 
"O 

-<1 ·--e .. 
" o 

8 
6 

38 
2 

l!I 
1 

2 
1 

10 
ô 

1 
2 

1 

1 
9 

43 
21 
8 

78 
1 

3 
1 

1 

73 
s 

2 

IS 

13 
45.319 

Totais 

Importincia 

11.500$ 
4.500$ 

38.000$ 
1.000$ 
5.250$ 

250$ 

300$ 
2.400$ 

1.610$ 
600$ 

2.880$ 
l.440$ 

600$ 

75$ 
7.678$ 
S.lôOS 

31.440$ 
8.280$ 

12.299$ 
1.440$ 

8.15-0$ 
1.500$ 

750$ 

73.000$ 
2.500$ 

1.000$ 

4.500$ 

3.250$ 
2.152.914$90 

~ 
.B 
e .. ·-" .. ... 
.:! 
~ 

3 9 
40 

• 1 
2 
3 

4· • « 

4 
4 
s 
6 

49 
1 s 

s 
5 
2 
3 

S4 

S6 
s 7 
s 
9 

s 
s 
6 
6 

ôO 
1 
2 

8 

8 3 

s 
8 
.. 
s 

88 

90 

1 9 





Tolais 

Qoanlldadcs 

Balm>S F"'11'J<Siu Valor Valor 
.. o .. .g E º "' ªa s mAlriáal S<G\UO 1-g .11 l!-s - :l 

~j J~~] {: 
~ 8. 

Otiv;iis ••••• •••••• ••• 281 .073.480 230.S'/S.216 l .JOI 261 l .S62 
lleolo ............... :169.102.6$0 ~.:i67.193 S96 108 l .C»I 

1.• •• •• ~lonto Podr.al ..... ... 6'14.687.900 SOl.677.010 2.0l9 128 2.1n 
CNrnec.a .•••. •••• ••. 13S.S09.700 l 19.690.9SS 2IO 15 315 
Pcnh.\ de Fn- . ... ~.oos.sso 633.GOS. 739 1.853 S9 1.912 
Arroios .•.•. • • . . . • • • • 3.013.S.Sl .220 2.452.4~. l16 2.S92 311 3,203 

s.:ms.323.~ 4. l 9S. 7'.'11. 29'J 9 •. 231 942 10. 173 

S. Crist6vio .. .... . .. 110. 1~.020 83.913.180 2íiO 8 268 
Graça • •••••• •••• • ••. 61.878.280 S2.927.S90 163 8 171 

1 Casttlo ..... : ........ 14.482.280 11.623.S:!() 90 2 92 Escci•• Gtrus .. .. .. . IOl.611.640 84.IS6.2S2 339 9 318 
S.nto & ttvl o ..... .. 61.S28.SSO 60.70l.OIO 270 IS 285 

2.• . ..• s. ) f '«t1d • • • • • • • • • • • • 31.469.ISO 22.343.3l!i 169 6 17.1 
'S. na.;o ... .... ....... 36.961.560 29.SOS.73S 11 2 14 126 
Sf •. • . . . . . . . . . • • . ••. 1$6.714.160 130.47'1.S22 )19 17 266 
lilaclale:na •• •• ••• ••••• 153.773.!>40 139. 782.924 88 - 88 
Anjos .......... .. ... 259.352.SSO 624.609.059 l .S76 4S 1.621 
J)cm ................ 745.330.!60 219.076.221 S9S 16 611 
Socorro ••• ••.• •• ••••. 1$0.364.220 IJS.651.+29 3S6 14 400 

~b~J.700 1. S9s.066.36S 4.'1!11 1)4 4.4SI 

ncstattndorcs •••• ••• 376.1S9.720 319.651.109 197 12 209 
Saeramcnto •••• ••• ••. l~.820 17S.SS7.232 169 li ISO 

3 •••••• C'.oo(CÍçlo Nova .. .. . 231 .920.2\IO 239 .593.199 123 - 123 
!>, J ulilo ......... .. . 161.969.360 ISS.2!0.386 72 4 76 
s. Jos6 ...•......... . 463.251. soo 387.Sl9.201 SSI 14 S95 
$. Nicolau ••••• ••• • •• 2158.156.060 236.012.436 149 6 155 

1. 7:.0.6'il. 120 1.516.601.163 1.291 47 1.338 

{~ .. .... ....... 2SS.839.260 238. 992. '>51 134 2 136 
Encamaçlo •• •• •• •• • JGS.811.760 322.138.?0S SIS 2 520 

4. • • • • • MC"ttb ••• •• •••• • • •• • 219.366.510 233.432.362 636 8 64~ 
S.ot.l Oltarin.t ... .. . 221.082.060 192.327.221 605 4 609 
lobrqufs do Po<nb.1 ... 2íi0. 30S. 200 237.o1$.124 2155 19 284 

1 
l .35~.407.820 1,223,9:;9,366 2.I SS 35 2.19) 

{ Lumiar ............. . 123.218.900 96.021.029 448 2 470 
S • CamP!' Cr.u><lo ... ... 1.133.046.120 ss1.202.oso 1.325 56 1.381 

• • • • • Cllmide •• •••• . •.• •• • 21.375.620 20.817.865 227 8 235 
Bc:or.c:a •••• ••••• ••••• 287.4)2.720 217.987.4Sl 1.108 81 1.189 
S. Scibutilo ..••.• ••• 2.747. ISI .100 2.359.597.600 4.336 39 4.375 

1 
3..175.6\S..WS '1.461 156 7.63õ ~.312.~.460 

G.• •••• 
CarnGeos ••• ••••• •••• •• 931.031.420 87~.379.31 s 85S 4 859 
S. ) bmtdo .... .. . .. . 611 890.310 S2t.905.067 590 20 610 
San ta Is.\ bel .. • • .. .. • 1.371.262.SSO 1.105.514.0SI 3.7SO 82 3.832 

2.917 184.610 2.S01.'9:1.46:1 S.195 106 S.301 

{La!» ................ 463.333.320 396.660.036 93$ 28 1.066 
7 

• 5'.nrot ......... . ... . . . 48S.491.780 427.133.031 1.141 84 1.225 
• • ••• Alclnta.ra •••• ••• ., ••• 5S9.397.7SO 489.671.287 1.9.15 135 2.090 

Ajuda ••••••• •• •• •• •• 3215.1 )9,<1 10 228.0S0.85~ 1.672 2S7 1.959 
&Um ••• ••.••..•• ••• 398.298.060 378.613.0SO 1.516 216 1.732 

2.232.663.Jlill 1. <m.1 ss.w 7.222 150 1.9'1~ 

s..• .. .. Ameixoeira •. •.•• • .•• 9.205.680 12.GOS.IJOO 107~ 112 
o~ ···· ····· ··· 6.060.620 5.100.000 121 21 1'12 
Ltunia.r ..... ... .. .. ... 5.910.260 3.026.375 32 - 32 

• 21.Zl5.l<i0 21.332.:05 260 2.86 

Cld.ulc de Lúboa ..• 19.734.327.SI0, 16.S53.27S.211 37.1181 2.246 39.364 

s.• R epartl"ão - Impostos e Lleen"as 

Valor e quantidade de prédios urbanos existentes em Lisb oa. no ano de 1954, 
classificados por escalões de valor matricial, com discriminação dos respectivos valores seguros 

Esc:ll&s de v:i.lor autricial - Escudos 

At6 IO.w.>$7.1 De 20.000$00 • •9.000$7.1 Do 60.000$00 • OO.WOS7.I 0c 100.000$00 • 11».msoo o. tlO.oooSoo • •oo.msoo o. GOO.OOOSOO • m .msoo - ~ 

Valor Valor Ot~ntl · V•lor Valor Qw.ntJ. Valor Valor Ou:>•tl· Valor Valor Ou&nti- Valor Valor ()uanti· Valor Valor !}uanll· 
ma tridai "'*""' dadcs m:ttridat sq;uro dac!M malrid>l sq;uro da eles m•lridal S<guro da.W nuiticUl sq;uro dadcs malriáal quro dadts 

2.9Sl.060 3.403,6i0 251 10.334.980 10.SOJ.OOO 30S 11.901 .2\IO 16.246.9S2 249 27.391.410 215.!-06.147 193 53.>76.0SO S0.019.917 167 Sl .967.GSO 39.417 ASO 78 
1.083.010 9Sl .&4-0 8l S.OIS.$20 4.2<».440 152 12.332.940 12.001.421 167 27.6$6.6$) 20.910.562 196 57.618.SlO 53.le.l.112 ISO 33.&96.)20 38.461A96 51 
1.6$0.420 1.318. ISO 148 6.491.~ s ... 5.066 ISS 19.520.060 16.947.28'1 266 66.09>.610 S6.36'2.82>4 4S2 216.88-1.280 l 73.6S2.3TJ 673 IS6A7S.S60 120.0S0.410 231 

2H.400 371.500 18 1.19).180 851.SSO 36 1.910.no 1.421.100 26 3.9SS.960 3.00S.IJOO 27 13.971.960 9.767A84 SI 35.986.400 33.668.000 53 
1.317.SOO 881.300 199 4.816.460 4.638.4601 142 10.Sl9.3«1 10.258.l!JS 146 42."4ll.060 38.3n•10 2S:l 197.7215.760 161.166.780 601 189.018.920 IS2.SOl.6Sl 277 

2$7.0SO 228.000 20 9.181.100 l.SS0.'100

1 
2.13 8.214.410 6.978.899 108 SS.930.000 43.SSS.216 3!6 237A;6.~: 203.072.711 7215 "62.0SS.660 399.030.120 603 

?.~.soo 7.111().490 71 8 J7.ot;S.GOO 27.19J.:t"'6 1.076 70.42ll.760 6J.8S1.052 !í6'J '.rJJ.SIU.7oO ISll.O'J~ .~ l .SOC. J!l:JH. 6~1.24l!.-tõ6 2.•IOI §31.olQ6.7•10 M.·165. IS? 1.299 
1 

31.680 3~~ 3 318.0SO 319.000 10 1.297.000 96S.OOO 17 8.161.980 1.on.320 ss 36.591.0IO 28.96~.700 110 33.962.980 27.fHl.200 so 
SS.120 76.000 s 3S6.8'.IO 49).000 10 1.201.3«) 913.SOO 16 3.~S.1 20 3.U2.000 2~ 21.053.SOO 18.0l!0.90S 66 22.513.010 17.S9!1.48S 31 
16.IJOO 30.000 1 337.2íi0 316.200 9 l.S-Jl.~ l.!01.SOO 23 4.069.960 3.178.320 30 6.8 11.380 S.661 .800 2.5 1.393.910 930.000 2 .. .. - S00.3l!O 412.SOO M 3.927.420 2.793.460 l!O IS.9SJ.700 13.089.JSO 106 38.4<1!1.380 29.732.012 116 30.102.2-10 2-1.95'1.SOO 13 
IS.120 30.000 1 1.097.480 1.289.000 2S 3.75-4.910 3.2~5.SOO !O 14.110.140 11 .731.IJOO 9S 22.414.820 18.35'0.75'0 73 ll .717A60 ll .9S6.860 19 
21.060 20.000 2 3&4.000 35S.600 10 3.2S7.<IOO 2.721 .100 43 8. HS.sal 5.323.>46 S7 15.389..iOO 10.353.SOO S2 2.747.220 2.219.5:!0 4 
.17.010 31.000 5 421.300 227.650 13 1.095.610 736.0SO IS 2.734.220 2.461.000 19 11 .442.820 10.136.300 }1 13.734.4!0 11.151.365 21 
31.300 25.000 3 400.íOO 421 .200 li l.~.&4-0 1.349.175 23 S.972.820 S.031.000 38 20."90.IJOO 17.~.S2.5 62 Sl.Sl7.920 45.861.060 'º .. .. - .. .. - .. •• - • • .. - 3.219.SSO 3.2155.200 9 16.792.000 17.913.000 22 

171.360 312.000 IS 2.828.610 2.40$.610 76 9. IJS.240 9.28S.071 122 46.305.760 42.319.149 30S 193.138.420 1GS.611.m SS2 217.327.760 182.311 .851 319 
IOS.OSO 99.260 16 978.060 579.000 28 S.030.320 4.525.:!60 6S 18.301.740 13.536.290 123 15. 902. IJOO 71.9111.810 231 59.163.0SO 60.170.420 81 
31.300 17.000 13 256.S60 m .120 7 3.109.680 2.S21.190 39 14.911.2SO 12.382.402 99 38. 5'01.9$0 29.073.077 118 46.010.700 3JA62.l10 67 

Si+.960 673.'I.IO 64 7.909.~0 7.130.&IO 216 JS.Di .GSO 30559.937 466 M:t.14S.S40 119.355.307 9>t 1~3.6119.'120 ~l l.<1~1.3..'6 IA?ii S07 .032. ?lil) •136.2.17 )61 738 

.. .. - l.Cl06.S20 17$.000 2 321.780 314.COO 4 SS.1.100 400.000 4 11.179.7<1() 9. 182.300 32 31$-13..i60 30.175.3619 31 . . .. - •• .. - 381.100 471.000 5 2.330.220 l.9SS.SOO 11 14 .910.GSO M.258.760 47 21.807.SSO 2~.032.600 36 .. .. - .. .. - . . .. - .. .. - l.S21. IOO 1.313.333 4 13.4 s 2. IJOO 10.21 3.666 16 . . .. - .. .. - . . .. - .. •• - 285.120 1.200.000 1 4.823.100 8 .. 967.$40 7 
22.250 IS.'400 3 761.SSO 629.625 22 1.796.620 1.631.Sl!O 24 IJ.14$.380 10.11 3.601 90 70.l IS.560 61.371.63S 207 9-1.ISS.ZIO 79.721.3'10 120 .. .. - .. .. - • • . . - . . .. - -

87:3S6~1: 
- 27.461 .100 28.909.SOO 3'1 

22.200 IS.400 3 IJ68.•IÕÕ ~.6'.i3 2• 2.m .100 2.416.SSO 33 16.062.700 12.S02.101 Hiii 95,012.200 291 196.~16.6Sõ 1t12.õ2J,315 UI 

101.520 60.000 2 n .91o .. 1 167.780 IS0.000 3 807.2\IO 135.000 6 4.S09.<110 4AS5.000 12 12.296.450 11 .619.000 16 
263,960 236.GOO s 218.760 !S0.000 3 641.380 572.000 9 I0.76S.020 8.267.35'0 70 61.839.310 Sl.$13.788 188 9).8S7.IOO 85.512.300 135 
780.400 485.320 14 1.390.220 l.JOl.400 21 2.408.?SO 2.223.110 3S 21 .619.S60 21.3-13.842 143 91 .147.6SC 83.221.990 283 6S.186A60 61 .786.200 101 

l.OSS.~ 1.087.000 16 1.238.220 814.400 17 1.838.IJOO 1.634.000 27 22.760.S40 20.369.196 147 90. 337 .S'IO 77.786.978 277 63.71 3.460 53.169.900 93 
131.480 144.000 4 265.560 162.SOO 6 512.SSO S3S.OOO ' 4.171.820 2.911 .000 28 26.S~.910 21.299.808 so 16.921 .640 40.220.668 65 

2.332j :IO 2.012.9'.IO 41 J.IJ5.700 2.'161.300 48 5.6;5.420 S.144. 110 81 6õ.1S4.200 53.656. 391 :Õ4.~jl() f!H .637 .$6i 810 ~.9'5. 120 252.638.~ •112 

196.000 191 .091 16 2.967.740 2.627.400 83 7.91S.880 8.-167.852 111 12.911.220 10.427.743 91 31.332.•l60 30.513.743 109 25.473.920 22.316,000 38 
322.220 367.SOO 39 2.961.6$0 J.146.610 81 8. 282. 2(iO 9.327.SOO 120 HA38.960 16.SSl.OOO 101 128.621.320 l 20.229.3>t ;29 175.331.760 115.~ 261 218 
40!.T.'11 766.l!60 30 2.082.280 2.74S.28S 59 5.413.300 4.972.220 74 S.S32.820 5.082.SOO 40 6.293.9-IO 7.001.000 22 S3S.S60 2SO.OOO 1 
465.720 SG9.5SS 47 5.Sl5.440 6.016.SOO IS7 I S.99l.~ 16.106.SSO 21 8 41.293.140 42.277.822 291 76.612.920 ~385.~ 2>1 53.485.960 3'1.863.100 ro 

3,941:3ãó1 3.387.309 434 18.320.320 9.441.Sill S6í 2SA22.060 21.156.S6S 387 77.123.980 70.16'l.067 524 316.951.210 .937. 933 Sl!O..t97.4-IO •ln.831ASO 752 
~ 947 l.Ol, ;32,ot;, ,'JJTi l.~1' SOS.327.6!0 il!iõ.876.811 1.119 S.336.040 5.282.31S 31.847.460 2J.9l!O.~ 66.0)6.310 60.030.717 910 ISl.306.120 l44.S34.13'J SSll.811 .l!SO 

36.~0 54.SOO 8 S39. ISO 408.000 13 l.SS-1.980 l .66'1 .201 21 10.566-iSO 12.?S0.991 70 80.032.900 81.7S6.09) 231 196.899.160 181AS9.ln 260 
32.840 12.000 16 182.9'0 327.000 s 2.490.000 2.161.'/00 33 6.$56.010 6.193.030 4S 66,2152.200 GS.379.!67 200 SS.!ISl.060 73.795.ISO 126 

3.9&$.420 4.457.413 42$ 13.680.420 9.935.316 408 31.673.SOO 24.Sl3.66S 432 98.817.460 83.07~1: 672 3S7.282.S60 292.079.252 1.079 31S.Sl7.2~ 267.JSS.930 4S5 
4.017.600 4.S23.913 452 H.40'l .~ I0.6'0.316 426 35.753~ 2$.342. !69 486 116.2~.280 102~ '87 SOJ.Sn .660 1112.214.914 1.51 601.'400.460 S:bl.613.2.17 &11 

117.120 21-1.200 9 1.412.220 l .26S.Sl4 l9 6.025.740 5.~.733 82 27.897.060 21.483.128 185 116.362.620 IOS.122.925 356 110.071.0SO IOG.79S.IS6 162 
134.000 151.000 9 1.655.000 1.601.050 4S S.824.SOO S.241 .310 111 38.370.460 JS.391.396 2SS M0.2S7.IOO 12.5.203.217 431 128.892. 2íiO 11 3.012.028 187 

1.362.820 l .19S.O'n 103 13.143.:ZOO 1.031.632 369 20.2i6.420 17.686.627 276 SS.600.760 S0.740.007 392 166. IJ7.020 139.271.672 S22 137.8.'IS.OIO 118.677 .5SS 20S 
2.312.720 l.9SS.263 186 12.;s5.620 l l.241.46S 3S6 21.738.420 19.690.103 340 l!0.038.420 37.618.891 3;3 82.972.800 66.Sll.2SO 270 51.IS6.2íi0 12.496.SSO 11 
2.'184 .620 2.815.GSS 213 7.279.340 9.SM.OlO 222 13.814.380 12.5~3.SS'.! 1!7J 36.~420 31.647.650 2S3 127~.9SO 112.•IOS.990 399 96.901.840 81.505.660 113 
6.' li .21!C> 6.39-1.143 5)(1 36.07S.J:IO 31.003.101 1.061 73.679.460 64.0S6.6S5 1.001 21õ.9§.§.120 179.914.075 1.441 63'~. 1.520 ~1§Ji~.U>1 1.978 527,915 .. ~ ·161S.<190.Z n 1 

2S3.200 233.•100 20 l.lí6.060 736.000 38 1.399.920 1.135.000 20 2.0~.100 
2.: :e 

IS 2.732.•IOO 1.317.000 12 SI0.000 1.000.000 1 
533.SOC 702.000 49 1 .2151.~ 1.403.200 39 9$4,000 987.800 14 2.'436.620 2.367. 17 343.•MO Zl0.000 1 Sl8.400 .. 1 

14.280 30.000 1 2$3.440 109.000 8 S.S3.SSO 943.37S 12 917.160 1.244. ' 8215.200 700.000 2 .. .. -
so1.iii 965.4ÕÕ :.i.n3°'.iW §s 3.237.SOO 3.066.1?3 s.407.ãii 6.295.soo 39.~.010 :t.237.ooo 70 2.2~ 46 l9 IS 1.028.400 1.000.000 2 

21.329.640 27.0GO.SOI 2.464 134.928.2801 IOS.'198.2S2 3.883 292.632.740 257.470.79S 3.985 925.819.600 807.900.0521 6.276 3.333.638.220 2.919.793.609 10.163 3.863.663.300 3.333.391.1Sl 5A29 

De 2.000.000$00 
~ 

o. 1.000.ooosoo. 1.m.msoo e valores superiores 

Valor Valor S>uanll· Valor Valor Ouanti· 
m>trid11 sq;uro chdts mallicial """"' dacl<t 

~ 1.161.220 29.43S.400 32 1s.m.z~ 5S.345.6SO 215 
62.6>!.4-0G S3.413.170 45 63.815l; 70.7S9.IS2 17 
82.123.760 63.016,S<lO 61 95.'408. 67.85'1.336 30 
7.9SS.160 9A71.SOO 6 70.225.920 61.130.621 23 

170.102.520 li 3.2il!i.800 121 23$.119.000 149.235.910 82 
601.189.760 487.•H7.S75 419 l.666.220.S60 1 .31~~ 407 
9():1. ~ :U .8'.IO 756.113.!ll!S &li :t2õ9.S79.120 1.714. .867 585 

l 1.761.(i20 10.366.000 11 1 S.010.610 8.490.000 4 
7.722.!XIO 8A13.000 6 S.<191.420 4.100.000 2 . . .. - •• .. .. 

IO.S91.4SO 9.2151 400 9 S.031.010 3.SS0.000 1 
3.319.710 2.600.000 2 S.039.ISO 11 .SOO.OOO 2 
1.521.280 l.3SO.OOO l .. .. .. 
7.129.100 S.062.310 5 .. .. .. 

41.714 220 32.9S9.S62 31 J l .6S8.400 27.S20.000 li 
52.2$-1.320 47.SJ2.SZl 38 81.1n s 10 70.7·12.200 19 

161.712.460 13S 226.000 114 128.732.910 81.131.600 40 
:r>.212.0SO 28.761.0SI 30 46.601.100 39.420.000 12 
4·1.7>1.IJOO 36.030.•100 32 32.784.820 21.$86.000 li 

:J&S.120.100 320.925.jl)'/ 279 3~.S)S.8SO 268.669.soo 102 

83.303.900 80.SIO.IOS S7 2-IS.217.220 19S.S61.93S 67 
49.662.620 43.969.650 36 106.161.no 93.866.722 31 
6S.~.S20 6J.4Sl.OOO 47 198.10>.7·10 l~. SSS.200 S<6 
49.612.480 S0..161.600 32 101.:us.660 91.607.916 32 
90.168.400 83.601.300 66 193-.0S0.160 l l!0.4 2S. 7 l!O 49 
10 1~.020 91.S<IS.OSf 6S 135 .&92.9'0 li S.SS7 .88.1 47 
1i6:~.9 IO •11 3.574.7ll 30Ci 9119.282.+IO 817 .905.433 282 

67.112.960 72.836.000 4i 110A90.900 149.0-17.951 17 
102.167.020 91.017.Sl6 n 96..7S3. ISO 81.SO!l.151 31 

-1 1.023.460 42.187.SOO 32 22.779.980 20.SSO.OOO 7 
27.0I S.6 !0 22.96S.7SO 22 13.122.100 11.200.000 4 
57.718.920 49.962.000 <f() 123.971 .260 118.783.148 35 

295 6&1.000 2112.2153. 766 21~ '127.1~420 3&1.13).:iso 121 

4.952.0001 29.73'1.800 16.S28.200 li 12.710.SSO 9 
S9S.710.120 '142.082. !06 2S6 207.377.800 14 3.8'13.-109 151 .. .. - l .OS0.000 .. l 
30.ISS.OSO 16.2152.000 IS 63.911.620 28.SOG.OOO 46 

13$2.231.480 1.212.236.174 491 369.6&1.200 2&1M l.S60 ZlS 
2.0J7.8ll.4$0 1.687.108.7&> 

• 6S1.:!_&1~ m 411.m.969 4S5 

195.578. ISO 173.SS?.968 142 +IS.793.900 4 16. 728.JSO 107 
12~A83.0IO 103.?SS.820 ss 322.599.220 269.671.SOO n 
270.SGS.010 213.226.SSO 193 276.470.2-10 210.&ll.4$6 83 
m.929.230 490. St3.36l! •123 1.017 .SGJ.~ 897.211.666 267 

98.281.020 81.612.910 71 103.163A60 71.238.•t lO 31 
103.127.220 96.829.000 75 61.231.210 46,701.000 2.5 
89.633.910 76.873.400 71 72.3SS.SSO 78.192.369 17 
70.186.120 39.763.000 so 29.119.0SO 8.711.000 10 
S2.820. IGO 72.01 3.200 41 61.3«1.320 49.815.000 23 

41 1.0RJ.460 367.O!l1. >40 :ios 330.232.6.W 2>1.637.809 109 

l .OS0.000 S.S00.000 1 . . .. . . .. .. - . . .. .. 
3.015.600 . . 2 .. .. .. 
4.125.600 S.S00.000 3 .. .. .. 

S.142.610.630, 4.323.126.4S7 2.991 6.013.675.<IOOl 4.779.033.791 1.924 
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i . • llepartl,ão - ouwldorla 

Actuaç-ão- da Secção -de Escrivania 

fllcscs · 

- e Designação e o ·- - o o o .. .... ·-·e; .. ·- .e .c .. .. .o .. " -e: " .. - " ::s .. > :;.:; < "" ... ... .. .., 
1:. 

Coordenação do exJ>edie11tt relativo a alvards nos lermos da Por-
'ª"" ''·. o.~: 
P rocessos originados por requerimentos: 

Concess5.o de alvaris . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 28 31 28 -401 30 28 39 
A verbamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 18 15 17 22 14 12 19 
Certidões e outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 9 li 5 5 4 15 
Processos originados por outros documentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4 12 12 8 2 2 3 

Total de processos organizado3 ... )8 67 68 75 51 46 76 

Documentos recebidos 
. 

que ingressaram nos processos: 

Requerimentos de vistor;as complementares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9 7 13 18 9 5 8 
OHcios da Delegação de Saóde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70 27 53 4~ 48 IS 40 
Outros documentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 8 17 10 7 11 10 16 
Verbetes extraídos dos doci1mcntos entrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 83 102 105 89 4} 87 

Alvards •1111º/idos: 

Barbeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 - - 2 7 8 2~ 
Barbeiros e cabeleireiros de senhor.IS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - - - - - 1 
Cabeleireiros de senhoras 6 - - - 6 9 19 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• t • • • • • • • • • •• 

Casas de hóspedes e pensões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 - - 5 - 3 4 
Depósitos de papel inutilizado - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dép6sitos de tintas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - -Drogarias . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - 4 6 
Frcssurciroo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - -

otéis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - 1 -
Resta11rantcs e out:ras casas de comidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :; - 2 2 3 2 5 
Salsicharias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 - - -
H 

Tabernas e outras casas de bebidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 - - 1 (l - 6 6 
Talhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - s 2 - 1 -

. Total de alva.ris emitidos . . . . . . .. ~o - 7 zi 16 3•1 ()) 

. . . . A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 295 201 253 271 224 158 292 . • r -

-o e -
o e o .. l! - .o .. ..o ..o o .o ... a e e "" o " ""' 

.. - .. .. - " > N < .. o o .. 
IJI z Q 

. 
. 

.. 
42 3• 33 63 ss 451 
13 15 9 12 li 177 
24 8 13 t4 12 128 
3 6 8 2 2 64 

82 63 63 !li 80 820 

16 4 6 14 18 127 
27 2~ 27 31 44 453 
16 11 17 li 15 149 
15 71 72 94 96 J.029 

• 
. 

- 1 1 3 3 60 
- 1 3 } 1 - 14! 
- - 1 - 1 42 
- 2 2 - 3 25 

1 1 4 - - 6 
- - 1 - - 1 - - 1 - 1 12 - - - - 1 1 - - - - - 1 
- 1 2 2 6 28 - - - - - 1 - - 6 5 7 51 
- - - 2 :.i 13 

l 8 :.13 13 24 253 

217 181 208 254 271 2.831 



• • 

• 

T ransporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Registos de alva_rás emitidos .. .. . .. ...... . ... . ........ . ....... . ... . 
Cópias de alvanis remetidas à. Delec;iclo de Satldc .. . .... ... ..... . 
Aver~cntos de alvarâs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .. .. ....... .. 
Averbamentos transcritos nos ttgistos rtSP'Cth·os ........ ... ...... . 
Registos de documentos nos livros de rcmtsSa ............... . ... . 

Nomenclaturas atriboldas a vias públicas ..... ... ............. .. .. . 
Alteruo6es nas nomenclaturas das vias ptlblicas .. . ......... . . .•.. . . 

-
Intimações: 

Para alteração de nomenclatura e numeração .• . . ...... . ...... .. ... 
Para cumprimento da rcspcctiva postura . ........................ . 

Notas autênticas remetidas às Conservatórias .......... .... . ...... . 

l nfo:!a=d~:~~d~ ~~E~~~.~. ~-u~t'.~~'.~. ~- .i~-l~~~~ 
Informa(ÕeS acerca de pedidos de certidões ....................... . 

Multas impostas por transçcssão da poltura: 

e ·-.. 
" .. ... 

295 

40 
2 
1 
4 

599 

• 

2 
·~ .. .. .. 
"' 

201 

12 
18 
18 

869 

1 

6 -s 10 

7 

42 
45 

42 
53 

o 
~ .. -.e. 

253 

7 
8 

21 
21 

605 

-

2 
s 

2 

S2 
49 

-.: 
.:> 
< 

271 

22 
4 

16 
16 

1.355 

-

3 
5 

3 

54 
62 

o -.. 
~ 

224 

16 
47 
12 
12 

1.196 

4 
6 

3 

72 
59 

!\t eses 

o ... 
e 

" ... 

158 

34 
24 
17 
17 

9S9 

o ... -" ... 

292 

65 
30 
22 
22 

1.010 

2 -
1 1 

li 
1 

1 

24 
54 

1 
27 

1 

58 
66 

o -.. 
~ 
.i; 

217 

1 
34 
2t 
24 

1.008 

-
1 

l 
2:l 

3 

83 
41 

e 
.:> 
8 .. -.. Cf) 

181 

8 
42 
24 
24 

?JS 

-

7 

~ 
.o 

" -" o 

208 

23 
22 
9 
9 

503 

IS 

- -
32 63 
53 55 

2 
.D 
6 .. .. o z 

254 

13 
48 
22 
Zl 

957 

1 
3 

20 
12 

6 

49 
71 

e 

277 

24 
22 
12 
12 

1.939 

7 

73 
2 

7 

42 
52 

-.. -{:. 

2.831 

253 
295 
201 
201 

11.íSS 

4 
13 

121 
117 

33 

613 
661 

Autos lavrados • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 8 2 3 1 3 3 2 8 9 9 50 
lmportAncias das multas e Bdition:ús . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 160$ 160$ 1.:280$ 320$ 480$ 160$ 480$ 480$ 320$ 1.:280$ 1.440$ 1.440$ 8.000$ 

Placas de cantarias: 

Tipo n.• 2 - 111 166 
1031 

1.033 1.813 1.654 1.79~ 

67 - li 458 
1.204 17.639 9lS2 1.487 



t .ª Reparfl~ão- 011wldorla 

Actuação da Secção de Escrivania 

• 
Designação 

Pro::cssos entrados ................ .. ......... . . .. . ......... .. . .... . 
Verl>etes do registo de entradas .... ... ...... . .. .. ..... ............ . 
lnfonnaÇÕtS prestadas .Pela Secção . .... ... . . . ... . .. .............. . 
Offcios expedidos .................................................. . 
E.c:lita.is elabond05 .......... ............. ....•.......•........... . .. 
Postais - Avisos ..... .. .. ........................ ..... ....... . ..... . 
O . . . ''~-- _n-...: u • ·-1 ngina&:s rcrnc·uuua ao «UJ;.u 10 01un1c1~• ...... . ..... . .......... . . . 

Ctrtidões exlraldas: 

Rcq ttcridu ............. .. .... . ... .. · . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
La udas .......... . . ... . ...... .. .. ..... .. . . ..... ............ ........ . 
Para. serviço oficial ............. .. .. ... ..... ...... .......... . .. ... . 
La udas .... . ....... . ............... . ............. ...... . ... .. ..... . . 
Registos de ce.rtidões ............... . .. ...... .•.... . . . . ............. 

. 
Registos de manifestos de nascentes do '8~ minerais •. .•.....•.. 
Tcnnos de entrega de documentos •.•...•. ...........•..•...•...... 

Aclos 1espeita11l~s ao f11 11cionalismo: 

Autos de posse lavrados: 

f ·-.. e: • .., 

318 
W6 
209 
88 
21 

28'l 
24 

361 
722 
237 
1 :.1() 
20 

3i9 
23 

o 
~ • -"" 
479 
958 
3~3 
119 

11 
389 

:.!6 

227 309 329 
671 661 88~ 

11 36 55 
45 101 154 

238 345 381 

- -
li 10 13 

-;:: 
.D 
-t 

398 
796 
216 
1 :.1() 
1 :t 

386 
26 

o -.. -""' 
45S 
916 
211 
150 
10 

3-10 
25 

o 
.:: 
e: 

" .., 

363 
7'l6 
156 
120 

8 
322 

23 

o 
.e; -o .... 

393 
786 
21i 
115 
20 

301 
25 

258 259 242 2*4 
715 661 )!li 669 
67 85 88 90 

144 138 201 2JI 
3i5 314 330 331 

- -
17 li 

. • 

-
15 

1 
10 

o -.. o ... 
< 

324 
6'18 
231 
181 
13 

218 
25 

o .. 
::> 
E 
~ .. 
(f) 

• 

'l75 
S!>O 
1>1 
129 
li 

30'.l 
20 

198 208 
650 477 

12 -
54 -

210 'N1 

13 8 

e 
.o 
o -6 

384 
763 
187 
125 

·~ '!111 
22 

e 
A 
E .. .. 
o z 

360 333 
720 666 
231 226 
200 134 

19 8 
~ - 249 
25 21 

• 

4.476 
8.952 
2.661 
1.601 

168 
3.779 

288 

161 271 215 2.921 
360 636 
20 41 
78 102 

181 312 

- -
6 1 .. 

• 

562 7.525 
39 544 
93 1.311 

2>I 3.4M 

li 
1 

139 

• 

Agente técn.ico de 3. • classe .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 3 - - - - - - - - - 3 
Agente t~ico do cng.,nharia civil de 8. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ·- - - - - - - - - - 3 
Agen~e técn~o d.e engenharia mcdnica de 8. • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 1 - - - - - - - - - - - 1 
Arqu1tccto, 1ntc.nno . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 1 - - - - 1 
Asp!nnte . : . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 95 - - - - - - - - - 9.S 
Aspirantes, mtcnnos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 14 6 10 4 _ 6 _ 4 _ 71 _ 6 _ 9 _ 4 _ 6 _ 8 84 
Bibliotecário do 8. • e.lasse .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - 1 1 

A .ttans portar .. . . . . . . . . . . . . . 1-,"J.,..,. 888= 11 _,,3,..,. 3""3~1 1 - . -. :i-:i t" :1. -3.-41$"'"1'1-3"".,,..64~7 1 _,3,... 1""7.,.911--=3'"'.4=7 3, i . 7114 2. 3 )0 2. 618 3. :l4 I -..,,.:l.""~.,,.,:l· 1.....,38"'".'='04""3 



• 

--- - -

Tran!J)Ortc .. . . .. . . ......... . 

Chefe de máquinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chefe do m&q uina1, interino ........... . ........ . ..... . .. . .... . ... . 
Chefe de Sceção .......... . ....... . ............. . ... ... .. ......... . 
\Jlcfe de Scc~o. interi.oo . .. .......... . .. . . . . .. . .. ....... . ... . .... . 
Con~rvador, interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Cont(1\uo. interi110 ... .... . . ... .. .... . .. . ........... . ..... .......... . 
l>csenhador de l . • classe ............................... . .. . .. . .. . . 
Desenhador de 2. • classe 
Desenhador de 8. • e lasso 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C>escnhador, interino ...... ....... .... ... .... ... ..... . .. .. ... .. .. .. . 
Dircctor de Serviços. interino, cm Comissão de Serviço ....... • .. . . 
Engenheiro civil do l .• classe. ... .. ...... .. . . . .. . .... ... . .... . ..... . 
Engenheiro clvil de 8. • elas.~ . .. .. ......... . . . . . . ... .. ....... . . ... . 
Engenheiro civil, interino ...... . .. ....... . .. . . . ............... . ... . 
Engenheiro mccãnico de 1 • cla~se .. .. .. .. .. .. . .................. . 
Engenheiro mcc:Anico de 8.• classe .... ..... . .. . . . . ....... . . .. .. .. . 
Escriturhio-<lactil6Qrafo. interino . . . ...... . . .. . . . ..... .. .. .. . ...... . 
Fisca.l·chcfe de: mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fiieal informador, interino ............... .. . .. . ... ... .. . ... .. . .. . . . 
Fiscal de mercados e l>OitM de 1. • dOL<r.e . .......... . ............. . 
Fiscal de mcrcad05 e postos, interino ......... . . . ... . ....... . .... . . 
Fiscal <ie obra.J . . . . . . . . . . . .. ... . .. .... ..... . ... . ... . . .. ...... . .... . 
M~co-vcterio'1rio de 2. • classe: ..... .. ... .. . ...... .......... . ... . . . 
J.flidlco-,·eterinirio, interino .... . .... ... ....... . . .... . ...... .. . . . . . . 
Pagador de 2. • classe ... . . . . ... . ..... . . . . . .. . . . . .. . . . ... . ... .... . ... . 
Papdo·r, interino ......... . ............... . . . ..... . . . ........ . .. . . . 
Qulmico anali~ta , inttrino .. .. ........... . ...... . ... . ........... . .. 
Regent'c agrícola . . ... . .. . . ............ .. .. . . .. . . . . . . . .... . ........ . 
Registador medidor, 
2 . .,<>licial 
S . .,oficial 

i ot~rino .. .... ... ............................. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ................... ........ ... ...... ...................... 

Diplom;u; 

.......................... .. .. ........................... 

~ -.. 
e: .. ... 

2.888 

1 

3 
(j 

1 

1 
2 
1 

1 

6 
1 

.. 
1 
2 
2 

1 

3.331 

-
-
-
-
--
-

--

1 
1 

5 
6 

+.231 

-
-
--

3 

-
-

17 

-
3 

-

-
1 

-·-~ 
D 
< 

-

--
-

-

-
-
-

8 
1 
1 

2 

1 

2 

1 

1 

. 52 58 138 21 Concedldos 
Transcritos no registo rcspectivo .. . . . . . . . . . . .. . . .. .. .. . . . . . . .. . . . . . S2 ss 138 21 

Total de autos de posse laYTados i~--=5=2:•~-.,..53'1---=1~;JS':-~:i--1 1 

A transportar ........ .... . . 2.923 3.382 4.200 3.501 

o -• 
~ 

3.617 

-
-
-

--
-
-

-

-

-

1 

1 

1 

9 
9 

3.6~1 

o 
.&! 
e: 
:l ..., 

3.li 9 

--

-

--

-

1 

1 

1 

7 
7 

o 
.= -:l ..., 

3.i73 

-

-

-
-

2 

1 

1 

2 

1 

14 
I~ 

14 

3.480 

o -.. o 
CD 
< 

2.784 

-

-

• 

1 

2 

10 
10 
10 

2.787 

~ 
~ 
e • -.. 

t/) 

2.350 

-

-
-

1 

2 

12 
12 
1 :! 

2.3S3 

2 
Ç> 
:l -:l o 

2.618 

-
-

-

-

1 

J 

2 

1 

9 
9 
9 

2.623 

o 
~ 

D 
E .. 
> o z 

3.211 

-

-

-
-

-

1 

1 

3 

li 
li 
li 

3.246 

e 
~ 
6 .. 
N 

êí 

2.822 

--

--
---

-
-
-

1 

1 

1 

2 

1 

14 
14 
14 

2.828 

-.. -
~ 

38.048 

1 
1 
1 
s 
2 
2 
~ 
6 
li 
2 
i 
1 
2 
2 
1 
1 

29 

' 12 
5 

2) 
1 
2 
~ 
1 
1 
l 
1 
1 

. 21 
18 

38.21S 

• 



Designação 

Transporte ..... ............ . 
verbamenlos de tltulos de ;a:igos dos ccmiltrios municipais: 

1. • Cemitério: 

verbamentos A 
T 

.. .. .. ... .... .............. "'' .... ~ .................... 
ranscritos nos livros respectivos ' ..................... ............ 

2.• Cemitério: 

verbamentos A 
T 

o • o o o o • o • ' • • ' • • • I • • • • • o • o o o r • • o • • • ' ' o o o o o o o o o o o o o o • o • ' 

ranscritos nos livros respectivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8. • Cemitério: 

verbamentos A 
T 

.... .................................................. 
ranscritos DOS livros respectivos .................................. 

4 .• Cemitério: 

verbamentos A 
T 

........ ............... .... ............................ 
ranscritos nos livros respectivos ....... ............... ............ 

5. • Cemitério: 

verbamentos A 
T 

• •• ••••• • ••••••••••••••••• • ••• • • •• • ••••••••••••••••• • • 
ranscritos nos livros respectivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

&. • Cemitério: 

verbamentos A 
T ranscritos DOS 

....... .............................. . •' ... ............ 
livros respectivos ......... .. ............. ... ....... 

Totll.I de avcrlxlmentos ........... 
roballlos T: r~s~ei/.antes 1b reu•wes da C4mara: 

Actas elaboradas: 

nu tas ... ............................................ ....... ...... 
udas registadas ... \ ... ' ..... ............................... ...... Mi 

La 
r ndice das actas ... .. .... ........ .................................... 
C6 pias de deliberaç&s para expediente ••••••••••••••• ••••••••••••• 

Total geral •••••••••••••••••••• • •• 

-
f ·-.. c .. .... 

2.923 

14 
14 

li 
li 

1 
1 

3 
3 

1 
1 

--
30 

1 
150 

-
1 

3.105 

e o ·- -.. °' -.. .. .. .. • ,. 
> ::;: < .. 
"' 

3.382 4.260 3.501 

15 6 ro 
15 6 10 

4 5 10 
4 5 10 

- 2 .3 
- 2 3 

1 - 1 
1 - 1 

- - 1 - - 1 

- - 1 
- - 1 

20 13 26 

2 1 1 
226 170 110 

1 1 2 

3 2 3 
3.634 4.•H71 3.613 

---- -

l\{taes -e o -o o • o .. D 
.. -o o o .<> .. .<> o - J> e - .z: .z: .. e 6 !--" " e - o .. =e " .. - ... 

" .... "° - • o > .. ..., < .. o o ... 
V> z Q 

3.650 3.182 3.480 2.787 2.353 2.623 3.246 2.828 38.215 

. 

9 15 24 14 8 13 16 9 153 
9 15 24 14 8 13 16 9 153 

16 17 17 7 4 13 22 14 140 
16 17 17 7 4 13 22 14 141) 

- 2 1 1 - 4 2 - 16 - 2 1 1 - 4 2 - 16 

- - l · - 1 - 3 - 10 
- - 1 - 1 - 3 - 10 

- - - - - - - - 2 
- - - - - - - - 2 

- - - - - - - - 1 - - - - - - - - 1 
25 ~1 4) 'l:l 13 301 43 23 322 

1 1 1 - 1 - 1 - 10 
100 98 ~ 196 120 118 19 110 1.617 

3 3 - - - - - - 10 

4 - 2 2 ? 1 3 2 30 
3.783 3.318 3.7:.!6 3.()(171 ' :.1.49~ 2.772 3.312 2.963 40.:m 



Actos e 

.. . . 
. . . •• . . . . Contestações 

R~plicu 
Tréplicas 
Minutas e 

. . . . .... .... 
contraminutas de 

• a • 

• • 

• 

• 

Repartlção - 011,·idorla 

diligências judiciais 
distribuídos 

em processos 

Natureza 

. ..... . . . . . . . . ................ . . ...... . . ....... . . .. 

. . . . . . . .. . .............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . .. . .... 
. . .. . . . . . . . . . . . . . ... . ......... .... .................... . . .... 

recursos e agravos ....................................................... 
,\ 1 eg:i. ÇÕC$ ... ... ..................... . ................................................ .......... .. . 
J ulgamentos, inquirições, 
Conciliac;<lcs .. 
U1ligênc1as em arbitramento 

orais alegações .................... ......................................... . . . . . . . . . . . .................. ................................ ............ ............. 
. . . . . . . . . . . . ............ . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma. ................... ..... . ......... . 
• 

• 

Consultas jurídicas 

• 

• 

!'úmero 

3.S 
S3 
s 

168 
47 
63 
43 
18 

4jl 

Ndmero 
Natureza de 

t •cssoa.] ................ . . . . . . . . . .. . .......... ................... ... . . ..... . . .. 
Na turalizaçio ........... • •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • 
Concessões para jazigos, seus averbamentos, 
Ocupaçiio e exploraç.lo de mercados • • . . 

etc. 

. . . . . . . 1 mJ)O"lOS e taxas, lícenç~s e alvarãs 
Interpretação de cedencias, contratos de fornecimentos, 
Obras municipais ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • • • • • • • • • 
• . . • . . . . . . 

empreitadas, 
. . . . . . . . .. . . . . 

. .. • • • • • • • . ..... . . . . . • . • • . .. . • . . . • . . 
• • . . . . . . . . . . . . • • • 
tocaçücs, etc. . . 
. . . . . . . . .. .. • . .. 

• . . 
. • •• • • . . . . . ... .. 

. . . . 

. . . . ... 
• . . 

. .. 

. .. 

. . 

• 

parecerts 

16 
21 

340 
2 

28 

Diversos 

9 
63 

190 ............ .. .... .. .... .................... ..... .................. .................. 
.. 458 Averbamentos de licenças de obras ·-------1.127 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ........................... 
Soma . .................. .... ....... . . 

• 

-• • 
• 

• 



• 

• 

'I .ª llepartlção - Oowldorla 

Expropriações 

Natureza Número 

PlllnO de rcctjficaç.(io e afari;amcnto dl\s Ruas do Limoeiro e de S. Tomé .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . . .. . . . 2 
Plano de Remoclelaçâo da Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 
Plnno de urbanização da zona Sul da Avenida Alferes ~!alheiro .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. 2 
Urb:lniuição da zona compreendida entre a Avenida General Roçadas, RuaA ~{orais Soa.rcs, Lopes 

e de Sapadores. Alto do Varejão e Calçada da CnlZ da Pedra e dos Barbadinhos .. .. .. . .. . .. .. . 1 
So.-na ....... . ... ............................ 10 

Acções e recursos distribuídos 
_ , 

Natureza Número 

Processos de contencioso administr.1.tivo: 

De funcionários .. .. .......................... .. ............ . .... . .... ... .. .. . ........................ . -
Diversos .................... . ......... . ... . ...... . .............. . ... . . ... . ...... ..... .. .......... . 14 

P.roocssos civeis: 

Nos termos do Decreto o.• 88.'82 ............................. . ........................................ . 
Divef'S()$ . . • . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 74 

Tribunal do Trabalho: 

Acç(Ses . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Pro«sSos fiscais: 

Reclamações ordinárias ..... ........................... .. ... . ............. . .. ..................... . 
Recursos extraordinários •••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

150 -
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 239 

• 

• 

• 



•• a ll e partlçic• - ºº'"ldorla 

Mapa comparativo 
nos anos 

dos serviços efectuados 
de 1954 e 1955 

Designação 

Documenb.~4o entnd:a: 

Proc~ ..... . . ............................... ... .. .. .. .. .. .. . . . ... .... .................. .. .. .. . 
Oflcio,ç .. ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... ...... .. ..... 
l nformaçõcs .................... .. .. .. . . .. .. .. .. . ... · · · . · · · · . .. . · · .. · · . . · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · 
C.omunicações do solicibdor .. . ....... . ... . .... . ........... .... . . . . . ... . .. . ... . ... . ....... .. . .. .. . .. . 
Di, -crsos . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · 

Tmb.1lhos dactil<>t>T~íicos: 

Olfcios . . .. .. .. . .. ... . .... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pareceres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Notas par' o Didrio Jlu11icr1>al . .. . ........... .. . . .. ....••. . ..... . ... . .. . .. . ... . . .....•. . . . ...... .. ... 
Notas de ocorr~ncia.s . . . . . . ... . ... ... . . .. ... .. .. ... . .......... . . . . . ... ... .. . . .. . . .. . . .... . ....... . . . . 
Nob.s de processos sa.fdos . . . . .. .. . . .. .. ... . .. . ... .. .. . ..... . ....... . ................. . ...... . . . ..... . . 
Mapas cstatisticim de t.mnsportcs e fra.nquia_s ... . . . ... . ..... . ............ . . ... . . .. ... . .. .. . . . . . .. .. . . 
Prol)O!Stas i>ara ~ rt'ttnt~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....•. 
Cópias de de5,pachos. sentenças e acórdãos . . . . . . . . . •........... . ...... . .... . .... . .. .•... . . .. . . .. ... 
Petições, contesta(~. r~plicas, !réplicas, minutas e contr.i.minul:ls de recurso e ó'.\gr.lVOS e alcg11tücs 

Outros scrvicos: 

Nllm~ro 

1.944 
639 
117 
739 
92 

355 
1.127 

35 
12 

293 
24 
24 
40 

563 

Vert>etes de proeess<>s entrados . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l .S~ 

'
, ...... d 'ud' . . 333 C.1 \,JÇtcs e ass\.1nt<>s J 1c1a1.S . . •. •.. • .•• . •• • •• •• • ••• .•• •• •• •• •• •• • ••• • • • • • . • •..• • • • • • .• •• . ••• •• ••••• • 

Organ iuiç.:1o de cdossicrs• jl1diciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 178 
1-...,,....,-..,--

8.044 So1na . .. . .. .. . . . . . . .. .. . . . . . . . ..... . . . .... . 

Expediente 
- -

Anos 
1 

lllfcrcnç:.s 

Dc!>isnaç;to 

1 1 
1 95~ 1955 l' ara - Pura+ 

Contencioso: 

Consullas jurldic2:s ............................. ..... . 1.005 1.127 - 122 . . . . . . . . . . . 
Aoçõcs e recunos distribuldos ... ..... .. .. .. ........ .. ..... ...... ... 315 239 76 -
Expropriações .............................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 10 6 -
Actos e diligênc:ias judiciais e1n processos distribuldos . . ......... 242 432 - 190 
Expediente ........ ................................. .. . 7.901 8.044 - 143 . . . . . . . . . . . . 

Somas ................. .. ... 9.4i9 9.852 82 455 
Notariado: • 

Escrituras celebradas .................. ............... .............. 507 3(;l 140 -
Serviços efectua.dos - excluindo escrituras .......................... 7.327 8.045 - 718 

Somas • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • 1 7.834 1 8.41 '.l 1 140 718 
Totais ... . ... . ... . .. . .. .. . . · 1 17 .313 

1 
18.264 

1 
:l22 1.173 

• • 



~. ª nepar~l~ã••- P essoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoa l 

Designação 

f>ocumenws e11trados: 

Req11erimeotos •..•.•.. . ...•. . •..... . .•........ . .... . ..••.. •... ..... 
Offcios ....... . . . .. . . . ..•..• . .. . •. .. •. . ••.••••.•.. .. ..•.•........•.•. 
<;art:as .. .. .. .. .. ... . .... . .. . ....... ..•. ...... . .. .. ........... . ...... 
Notas de ocorrências . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. . . . ....... . . . ........... . 
1-~ichas confidenciais ...• . ... . ......... . . . . ..................•...... 
Actas da J unta Médica ...•..............••....................•.. . 
Verbetes de recenseamento eleitoral . .. ........................ . ... . 

Somas .•...•..•..•.•...•......•. . 
Redacçio: 

197 
s2; 
175 
56 
:16 

1 
5.66~ 

6.!/.15 

30~ 
~6ó 
161 

6Q 
17 

4.772 
5.SSO 

~leses 

495 
754 
207 
59 
28 
2 

-·e 
D 

< 

365 
550 
131 
59 

1 

o ·-" ::é 

449 
575 
169 
61 

1 

o 
.e = 
" .... 

476 
518 
110 
7; 
31 

1 -
1.545 1.100 1.256 1.274 

o 
.e -" ~ 

7151 718 
204 

26 
1 

!:! .. 
o .., 
< 

400 
501 
118 
135 
39 
2 

891 
- -

o 
~ 

.D e 
u -u 

(/) 

245 
458 
110 
159 
94 

1 

2 
.D 

" -" o 

26.1 
429 
136 
133 
39 

1.000 

o .. ,,, 
e 
u 
:. 
o z 

132 
472 
149 
129 
2i 
1 

910 

99 
490 
154 
104 

1 

tH8 

-"' -
~ 

4.140 
6.887 
t.8;5 
1.119 

330 
12 

10.436 
24.77!1 

o rrc;os e infom1aç<>es . . . •. • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l .OS8 694 895 611 678 571 631 538 503 522 382 268 7.381 

Elaboração de verbe~: 

Por nác:iero: 

Rcql1c.ri.mcntos •...••.•.•.•. . . . •..•• . . ••. ••. .••.•••••••.•.•.••...•.. 

011 •
05 

{ Rt:cebidos .. . .. ...•.... . . . . ... . ... . .. ..... • . . ... 
CI • • • • • • • • • • E pcd·d 

X l OS •• , • • , • , ••• • •. , • ••• , , , ••. • • • • • • , .• • • • , 

Por nome: 

197 
825 
39~ 

301 
566 
414 

493 
7;4 
514 

365 449 715 
550 ~76 718 
443 354 41'1 

476 
548 
309 

400 
501 
4:H 

245 263 132 99 4.HO 
458 429 472 490 6.887 
335 352 294 231 4.615 

Requerimentos .... .... .•... .... . .. . . ...... .. ... . ... ........ ... ... . .. 197 301 495 365 '149 715 476 400 245 263 132 99 4. 1-IO 
Olfcios ...•.•. . . . { E~ccpeebdii.ddosos ... . . .. . . .. . . ... . . . . . . . . . .. . . .. . . . •. . . 883 ~11 ~ 7

6
8,8

1 
~3 6375~ ?7,.! 66

309
9 565 3553~ 43~,2• 519 ~34 7.672 

X .... . ... . ...... . , ••••• ••• . • •• • • •• • • • •• 391 • , , .,.. ' ., , 431 , , 294 231 4.615 
-~2~.~-:I0~:--1-.6-12-1-~3.~~2~0'1-2~.=77=51~2-.~~,-.. '--2-.7-õ7~1-~3~.7-47' 1-~2.=r28=1·-2~.-11-;1~2~.1~5-111--1-.s-13- 1--1.~68~1·1-3~2~.069~ Somas .....•..........•..... . .. .. 

FitMs de antig1,idaíl.e .. ..... .. ..... . ... . .. . . . .. . . . .. . ...... . ...... . ~ 76 ~ m § 29 37 45 G e 21 n 537 

Lista de a11lig11id114es: 

Lançamentos nas fichas e nos processos .. . . ..................... . . 2.863 2.772 5.635 

Processos i11dividuais: 

Organizados . . . . • . . . ... • . •. . • •. . . •. . . .. . .. . .... . . • . . . . . . . . . • . . . . . . • . 53 40 43 45 51 44 21 67 41 20 30 .31 489 
Consultas feitas .... . ................... . ........... .. .. . . ..... . .... 6.452 4.069 9.22~ 4.323 4.425 3.2;2 4. 11 3 3.453 3. 12~ 3.57+ 3172 3.964 53.146 
Documentos apensados •.... .•..•.. .••.•••. .. .. . . . .. . .. . •... ..... .•. 4.374 3.146 6.458 3.286 3.45-1 2.808 3.076 2.4-06 2.7.>4 2.861 2.l+S 2.643 39 411 

: ....,.,1 o.,... t!.,..,""91-:1=-. 2"'5'"'"51...,.1 )-. 7"''J.'°'s·1-:1""°. 6"'5'"'+" 1 "'""'1=-. !l'"'"J'"'1· 1-6"".""'1 o""~· 1-=-1 ."""2 :-::13' i-.,...5 .""'9 i""6:1-.,..5 ."""!1'"'19· i-.;.6 ."""4 ).;.._ )· i -.;.5 .-=3.,.;;o"- """6.°"6-.JlS1 9 J. o~ 9 
t<> Diver$01: 
(J> 

Se:> mas ..... . . .. ........... . ... · · · · 

Consultas ao ficheiro geral • . . . • . . . . . . • • • . • • . • . .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . 5.41 O 3.612 4.027 3. 789 3.672 3.896 4 .136 3.893 4.085 •1.2il3 4 .086 5.309 50.19$ 
Registo de movimento de documentos .• . . . . . . • . . • . . . . . . . . . • . . . . . . 1.272 1.831 2.3i6 2.013 2. 121 2.211 3.S 17 2.019 1. 774 1.90.I 1.813 1. Tll 2+.931 
Cartões de identidade, verbetes e registos .. .. .. . . .. .. .. . . . . . . .. . . . 99 105 129 136 122 101 110 91 AA 135 15+ IO:l 1.381 

Somas • • • • • • . • • • • • • • . • • • • • . • • • • •• . 1--=6'"'. 1""s"'"11 1 _,,5....,. ,..,,~s=' - ..,,6 ..... 5 ,,,.,. 2=1
1 
· .....,..5 ."""9 ~= :--;,..,_ 9""1..,.s 1--=6'"'. '""'68" 1- ""8'°". 06"'°J" 1-""6.~0t"'ló'· 1 · --=-s .-~,..,,: "'""'6=-. J.,..,.,.1

1

: --=6:-:. o=, 3: 1-1~. -1 38--' 16. " º 
Totais ..... . ..................... 1-=2s'"".1>'"'3'"'"11 """'22""". 06""'"'~ 1 """'31,...1.,..J,_.+;l 20.!!:l6 18.672 17.0.!JI 21.41 ti lti.4.1:! 15.660 16.497 14.5ó2j 16.59S 239.960 



• 

~-· llep:trtl(•ão- r~ssoal 

Movimento geral de concursos durante o ano 
-

Candidatos • 

Ei.:cluldos -
..... ~ .. .. - .. > .. "O o .... o o .. .. 

e; - • .. .. .. o o .. ... o 
.,, 

o ~ - .. ~ "O o o. "O o 
Categoria& o .. ·- ·- "O .. .. - "" - - " " 

.., .. .. "O 

> ... " e .. .,,. .. = ºº e - ·- .. o n .. "O • o - ... :. <: -., -.. - a 
.., ·- o e:: - -..e -- "O - .. ·-e - )( e E ·- e '" OS·- ~ ... °"º .. .. .. .. 

z -- .... - .. ·- "O f o. "' o ·- e-.. - L...D - .... I! f 
.. .. < ., .. z oº oc ·- ºº 
.. o .. .:ló -a. .g ll. ..e: E a.. !:: ..Do "O "O - u ·- <~ 
.. -., - :> o - .. ., 

"O .. o :J .... 
"O a. o .. o o e:.. - !-o "O .. 

o. 
-

Aferidor ......................... 1 2 - - - - - - - 2 - - 2 1 
Agente tknico de engenharia civil 

3 31 de 3. • classe . . . . . . ....... 6 - - - - 1 7 24 - - 24 3 
A~pimnte .. ... . ...... ... ........ 96 599 67 - 2 2 1 13 85 514 162 66 2SG 96 
Chefe de miquin.'\s .............. 1 2 - - - - - - - :i - - 2 1 
Desenhador de i .• classe ........ 3 9 - - - - - - - 9 1 - 8 3 
Desenhador de 2 • classe ..... ... 6 14 - - - - - - - 14 1 - 13 6 
Desenhador de s.· classe ........ li 29 7 - - - 2 - 9 20 .. 5 li 10 
Encarrcpdo de serviço de lim-

2 42 pez.a de 2. • classe ............ 1 2 - - - - 3 39 - - - -
Enfermeiro ....... . ............. . 1 2 - - - - - - - 2 - - 2 1 
Engenheiro civil do 1.. classe ... 1 4 - - - - - - - 4 - - 4 1 
Engenheiro mecânico de l • clas.o;c 1 1 - - - - - - - 1 - - 1 1 
Engenheiro mcc:inico de 2. • cb.ssc 1 2 - - - - - - - 2 - - - -
E.<;crit ur.\rio-dacti 16Gra f o ........ .. 28 209 22 - - 1 - 3 26 183 - - -- -
Escrivl o ................. ... ..... 1 1 - - - - - - - 1 - - - -
F iel do 1. • classe .. ' ... .......... 1 3 - - - - - - - 3 - - - -
F~c.il-chc!c de mercados (1. ") ... 12 10 - - - 3 - - 3 7 - 1 6 6 
Fiscal-chefe de mercados (2. ') ... 4 3 - - - - - - - 3 - - - -
Fiscal inCormador de 1. • classe ... ~ 7 2 2 5 1 4 3 ,, - - - - -
Fisca l informador do 2. • classe ... 10 108 6 - 1 1 - - 8 100 - - - -
Fiscal de men:.idos e postos do 

l . • classe (3. ' ) .... ........ .. 2'2 48 - - - 33 - - 33 15 1 4 10 10 
Fiscal do mercados e postos de 

J . • classe (<l. ') . . . . . . . . . . . . ... 20 5 - - - - - - - 5 - - - -
Médico-veterinário do 1. • classe ... 1 4 - - - - - - - 4 - - - -
)f/idico·vctcrinârio do 2. • classe ... 2 8 - - - - - - - 8 1 - 7 2 
Oficial de dili1:!ncia• . . . . . . . . . . . . 1 2 - - - - - - - 2 - - 2 1 

Somas ......... 1 :.!32 1.145 109 :.e 3 421 3 17 176 969 170 77 382 14; 



Concursos abertos 

Candidatos 
admitidos 

Concursos abertos Vagas 
Candidatos 

T ota l 
Da excluldos 

Câmara Estranhos 

Encamg;ido de serviço de limpeza de 2. • classe ........ 2 31 8 3 42 
E ngenheiro mccâruco de l. • classe .......... . ...... . ... 1 1 - - 1 
E ngenheiro mecânico de 2. • classe ... . ................. 1 2 - - 2 
Escritu.rário-daclilógra f o ................................. 28 so 105 2~ 209 
Escrivão . . . . .. . ...... .... ......... .. .. 1 - 1 - 1 . . . . . . . . . . . . 
Fiel de i.· classe 1 3 - - 3 . ... .................................. 
F iwll-chclc de mcrudos ............ ... .. ........... .. . 4 3 - - 3 
Fa.cal 1nfonn1dor de 1.· classe ..... ..... ............... 3 5 - 2 1 
Fisc.1J informador do 2. • classo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 37 63 8 108 
r iscai de mercadõ!: e postos de 1.. classe 20 5 - - s . . . . . . . . . . . . . . 
Médico-vcterinã.rio de 1. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 4 - - 1 

72 -Somas ... ..... ......... . 171 177 37 38) 

eoncursos concluídos 

Candidatos classificados 

Concursos concluídos Vagas 
Candidatos 
admitidos Da 

Câmara Estranhos ·r o tai 

- -
Aferidor ........ .................. ....................... 1 2 2 - 2 
Agente técnico de engenharia civil de s.· cbsso 3 2S 10 14 24 ........ 
Aspirante ..... ........... ..... ........... ................ 96 514 185 101 286 
Chefe de m&quinas . . . . . . . . . . .......... ............. ... 1 2 1 - 1 
Desenhador de l.• classe ...... ...................... ... 3 9 8 - 8 
Dcsenhador de 2.. clas$c ............................... 3 11 13 - 13 
Desenhador de s· classe ... . .... ..... . ... . .. ..... ... 1 1 20 1 4 li 
Enrenneiro .......... .......... ........................... 1 2 1 1 2 
Engenheiro civil de 1.· classe ......... .. ................ 1 4 4 - 4 
E ngenheiro meclnico de i.· classe 1 1 1 • 1 ...... ........ ........ -
Fiscal -chefe de mercados .... .. ..... .... .... ........... . 12 7 6 - 6 
Fiscal infonnador de l. • classe 3 5 4 - 4 ................... ...... 
Fiscal de mercados e postos de 1.· classe .............. 22 15 10 - 10 
Midiro vetcrinàrio de 2.• classe . . . ............ ....... '.l 8 1 - 7 
Oficial de ditii;encia:. ...... .. .. ......................... 1 '.l 2 - 2 

Somas ............ ...... 161 (i:J() 

1 
'.li> 1 120 

1 
381 

-

elassificação dos concorrentes 

Classificação dos concorrentes -
Valorl"S 

Categorias ~~~~~~~~~--~~~~~-·~~~~~~~-~ 

8 1 7 3 18 17 16 I S 14 13 12 11 10 9 

Aferidor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
A . spi.ra.n te . . • . . . . . . . . • . • • . . . . . . . . . . . . • . . -
Vcsenhador de 1. • classe . . . . . . . • . . . . . . -
Desenhador de \!. • clacse . . . . . . . . . . . . . . -
Desenhador de 3. • clob:>C • • • • • • • • .. • • . 1 
Engcnh~im civi l de l.• cla56C . . . . . . . . -
E~nheiro mecânico de 1. • classe . . . . -
F1~e1l-chefe de mercados . . . . . . . . . . . . • -
Fhcal infonnador de 1. • clas.•e . . . . . . . . -
F iscal de mercados e J)Ol>los de 1. • 

class,e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 

1 
1 
1 

1 
1 

-

12 
1 
3 
'.l 
1 

iµ 
1 
1 

1 
-

1 l>fédico-veterinário de 2. • classe .....• : • -
Oficial de diligências . . . . . . . . . . . . . . . • . . -

Somas ....•. . ....•• 1--, -l---,3,-:I--'.l -·,~19-I·-,,~,.,-

42 
2 
2 
1 -
l 

1 
1 

19 

4 
1 
1 

1 
2~ 
1 
1 
3 
1 

2 2 
1 1 

3 3 
2 3 
1 1 

1 
10) 

1 

2 

-
2 
1 

50 13 

-
-
1 

1 

- - -
~;o-1·-34,,._.,_,4~1 -1• 11 ; )O 1 1; 

- -
3 -- -- -
- -- -- -

2 1 

- -
) 1 1 • 



2.ª Repartl~ão -Pessoal 

Faltas dadas ao serviço 

Exceptuadas as motivadas por doença 

Oficiols .. ., 
:1 ~~ ., - .. . o e 1? .. -e .. 

Meses f E.g> ·e -- .. ~ •• 2 .•• 3." -1. Q, ·-·- -"' 
.. _ 

e u ., 
< w.:; -

Janeiro .. ........................ . ............... . .. . .... 6 8 22 3~ 5 28 103 
Fevereiro ... . .............. . ... . ......................... 7 16 19 44 5 34 12) 
l\Iarto .................................. ................. 4 7 11 si 5 23 102 
Abril .................................................... 4 6 :.is 37 5 18 9, 
!\!aio ................. ................................... 4 7 18 39 3 19 90 
Junho 2 

, 
16 40 8 12 83 ............................. ...................... ' Julho ..... .. .. .. .......... ..... ..... .... ... ............ ... 4 4 16 26 5 1 .. 69 

Agosto .. . ...................... ......................... ~ 1 10 19 3 12 48 ;> 
Setembro ..... ................. . ... . ... . ................. - 6 3 2S 5 21 60 
Outubro ... .... .................... ........... .... .... ... 7 8 12 3 .. 3 13 77 
Novembro ... ... .... .... .......................... ....... 1 6 s 42 6 15 78 
Dezembro ··· ·················· ················--··--·· -- 5 5 li 34 7 18 80 

Somas ··-···-·· -····· ··· 47 
1 

79 171 
1 

4'.lt> 

1 
60 227 

1 
1.010 

Saídas do serviço 

Discriminativo 

Oficiais 
1 

.. .. .. ºº .. ·--- .. - .. .. o 

1 
e .... .. e -; 

Motivo 
.. .. CM) ·- -... ::s <) .. o ·- -- .. 

1. •• 2.º' 3 .• , Q, ·e-;:; - !-
"' ... u e 
< .. .. .... 

• til 'O 

APo5Cntaç:to ............ .................... .......... .. 3 2 4 1 - - 10 
Exoneração . 3 5 IS 23 .. ........ .............................. ..... - - -
Falecimento - 1 - 1 - 1 3 ............................... ........ .... -
Nomeados pa_ra outro cargo ....... .... .... ............. 1 - - - - 19 20 
Impedidos - - - 10 - - 10 ................ -........................ ..... 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 3 .. 1) 5 35 -66 

-



~. · Repar(l~ão - Pessoal 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Posto Central Posto Norte Posto do J\1atadouro 

A sinistrados A sinistrados A sinistrados .. .., .. ... .. .. .. .. .. .. ... ... Total Meses - .. - .. -e "O "O e "O "O e "O .., .. ... • .. E ., .. .. 6 .. .. .. E o "O e:2 o o ;; ::2 e:!! o o -"" e:!! o 
"O E·- (/) "O (/) "O -- (/) o u ., u - ... ... u -u .. u 

< u :;_ (/) êt < º• (/) êt < o .. 
(/)~ u o.. u o. 

::J .. .. .. 8 .. 
u ... u u e e e e e e - ·- - ·- - -- - -

J Rnciro a J unho .. 1.866 150 459 2.511 1.618 753 1. 50~ 3.875 384 - 1.114 1.498 7884 
Julho a Dezembro ... 1.776 183 417 2.376 1.504 627 1.550 3.681 406 - 1.2:.!6 1.632 7.689 

Somas ... 3.642 33.S 876 4.8871 3.122 l . jlS() 3.054 7.556 7'JO - :.!.340 ~.IJO 15.573 

Consultas realizadas nos postos clínicos 

Posto Central Posto Norte 1·01als 

Com 
boletim 

Sem 
boletim 

Com 
boletim 

Sem 
boletim 

Com 1 Sem 
boletim boletim 

Janeiro a Junho... . ........................ 1.085 t.171 2492 1 1.551 3.577 2.722 

J ulho a Dezembro ·-~~~~··.:::::::::::::::: ~:: ~:~~ !:~~~ 1-.,=-~:.,.,~,.,,~:--l--::~-,.:.,,,~4-:-1 -1__,~,..:~""~'""~-
----.;..----I•----:----- - --·-----

Tota.is ................ . 4.333 7.+41 11.777 

• 
• 

Acidentes no trabalho 

... .. o 
Tr1nsltnram "O "O "O .. " "' .. para 1956 .. .., .., º º e. 

1 - ·- .. - .., ... .. 
u ... "e o .. " -- - .., 

"' .. .. • u ... ., e .. o. o. o- e: " ·- .. "O .... 
Direcções de Serviços .. ._e - u .. .. 

' " º"" o -u u o.= U•- t-
... < "O "O 

e e - ·- u - E·- E·ü ·- - o .. .. OU ..... o .. 
"' u~ " • E E z- ... (/) o. 

o ... o .. .. 
"' ... ... . u (/) z e e ·- -

Centrais e Culturais -........................ 2 - - 2 - 2 - -
Urbanização e Obras 35 77 - - 112 - 112 - -........................ 
Técnico-Especiais ............................ 97 230 2 1 330 - 32'l 8 -
Salubridade e de Edificações Urbanas 219 243 1 6 469 1 462 6 -...... 
Abastecimento 115 57 s - 177 - 16S 9 -............................... - -Somas 466 609 l! 7 1.090 1 t.066 23 -....... .......... 



• 

• 

a.• Repartl<'iio - Pessoal 

Pessoal entregue à Assistência aos Funcionários 
eivis Tuberculosos 

Direcções de Serviçoa 

Centrais e Culturais ................................... 
u.rbaniz.açào e Obras ••••••••• •• •••••••••••••••••••••••• 

manças F 
T 
Sal 

................................................ 
knic~El'peciais ................................ ....... 

ubridade e de Edificações Urbanas .................. 
Abo.slecimcnto ...... .. .................................. 

Somas .................... 

Entradas 

o .. e o • i: .. o - .. 
o- "' .. 

Q li .. - -- ~ -e < o e e .. ::J 
o 

1 1 2 1 
7 3 10 3 
2 3 5 1 

17 9 26 7 
23 13 36 • ) 

R 2 10 3 
5g 31 89 :.!O 

Resultados da Junta Médica 

.. .. .... ... o ~ :1. .. N .., 
o .. .. - e 

Motivo de compartncia .. "" 
... .., .. 

"" 
., .. u e u.-< Q. e-- .. o .. - w - Ud 

Admissio ....... ........................................ 2~9 - 15 -
Aposcnlaç3o ............................................ s 39 4 -
Readmissão ............................................ - - - -
Doentes •••••••••••••• • •••• • ••••••••••••••• • ••••••••••••• - 3 - -
Licença por doenca .................................... - 4 - 50 
Acidente DO serviço .................................... - - - -

Somas .................... :l54 46 19 ~o 

Saldas 

.. .. 
o " .., N -- .. • u "" -.. .. o 

!---- u .. e i.. ..... 

- - 2 
1 - 10 
1 - 5 
1 2 26 
2 1 36 - 2 10 
5 :> 89 

"' E • .. g .,!-
.. - o ..,. .. . 

"' o=·~ ·- "U .. ..., "' ..., .. - =~d e" - e E " 
o :s .•. 

< "' - ..,...--.. - ... 
<e"° E'"< 

!:.l .. - .., ..., 

- -- -- - -- - -
5 64 15 
1 - -
3 35 -
9 w 1) 

IO u• 
°' -
t! .. 
"" E .. ... .. -·-.. 
â ... 

!---

1 
6 
3 

16 
28 
s 

!>9 

"3 
~ 

264 
48 
-
87 
ss 
3lt 

49.l 



•· • ReparCl~ão - Pessoal 

Pessoal que deu parte de doente 
....... _. -

• 
!- e .. • .. .. u ~ .. - .. o e "O .. "' " 
. "O .. .. "O .. 11- o :IO -o .. "O "O 

"O 
o - . Q.º'' .., N < .. .. 

°' ~ - .. " .. • .. -
D~ de Serviços 

... u "O o. e - e 
"O .. .. ... .. - ~ .. o - .. u .. o. < (1' ... u .. " - e .. "' .. .. .. 11- ·- - ~ - ., o. .. - E o ... tQ - .. .. - .. ·-....1 - o e.. ... .. - o e w o 

C"cnlnis e Cultunis &9 - - - 1 - 1 85 3 1.026 ............ ............. 
\;rbaniução o Obras ........... ....... .. .. .. 152 4 1 3 1 - 135 8 1.701 
Finanças .................................... 79 1 - - 2 1 73 2 679 
T~cnico-Especiais ............................. 224 2 - s 3 6 199 9 2.962 
Salubridade e de Edilicaoões Urbanas ... ... 456 8 - 9 7 4 406 22 5.263 
Abastecimento 263 - 5 1 1 234 17 3.474 ............. .. .. .............. :> -

Somas ....... .......... 1.263 :.!() 1 'l'J. I '.> !171 1.1 J.l CI l'.>.105 

• 

• 

Doentes visitados pelos médicos municipais 
- -

Postos 
~ 

-• 
Direcções de Serviços - -f .. ·º -- ... I"' e o 

~ z 

Ccntnis e Culturais ... •.. •••••• 'l ....•....•..••..•......•••.. . ........ - ........ . ... 12 15 27 
Url:x\nii:ação e Obr::as .... . .......... .... . ... .•• . .. .... .. ... . . ... . ... .. . .. .. .. •.. ..... 18 26 44 
Fit1a1tças .. . .. ... .. .. ..... ... ... ........ . ... ..... .. .. ......... . . ... . . ... ..... . ..... ... 9 li 20 
Técnico-E.spec.iaia . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . ............... . ........ ... . ...... .. ......... "º 2i 62 
Salubridade e de Edificaçks t lrbanas .. .. ............ ..... ..... ......... .. ... . ...... 53 89 142 
Abutecimcoto ............ ..................... ................ . ........ ..... .. .... ...... 26 37 63 

Sonlll .................... ............ ..... •~s -:.!(JU 3JlS 

---

• 

• 

• 



E~pcctáculos 

M:iestro 
Data Dcslgnaçiío 

9/5 Sinfónico 30.000S 
19/5 • 30.000S 
9/6 • 30.000S 

16/6 Cor•I 4.000S 
:bl 6 Sinfónico 30.000$ 
14/7 • 10.ooos 
2117 • 2.000$ 
28/7 • 2.000S 
4/8 • 2.000$ 

1118 • 10.ooos 
18/8 • 2.ooos 

25/10 • 2.000$ 

9/ li Rccitul 1.500$ 
16112 • J.500$ 
20/12 Coral 4.000$ 
23/12 Recital t.500$ 
30/ 12 • 1.500$ 

So1nas . . ..... . 1&1.ooos 

3.' Re1•artlção -.-\c~ão {'11lt11ral e T11rlsmo 

eoncertos si nfónicas no Pavilhão dos Desportos 
-

Elementos Subsidio 
de conccdiJo 

Orquestra aos 
Cokcçlío Aluguer requisitados componentes Notas 

Solista pela da explicativa. de Programo~ l'ulJl icidad~ de Pavilhão 
Orquestra Orquestra bilhetes material 
Sinfónica Sinfónica 
Nacional Nacional 

. 
• 

.. .. • • 200$ 300$ 2M$ 2.9t9SSO .. 
1 

1.316$ .. .. .. 200S 300$ 3i0$ 1.s.i..<1s30 . . 1.316$ .. .. .. 200$ 300$ 278S 2.015$ .. 1.377,JSO .. .. .. .. 300$ 291$ 1.983$70 .. 1.1 73$70 
3.000$ • • .. 200$ 300S 403:5 1.630$20 .. 1.237$50 
5.000$ 2.325$ 5.000$ 200S 300$ 444$ 2.670$50 2.214$50 1. 136$20 
4.000S 1.050$ s.ooos :.!OOS 300S 390$ 2.403$80 J.().l()S 1.067$50 
6.000$ 1 .275i 5.000$ 200$ 30'.>S 411 $ J.9~9$30 .. 1.017$50 
4.000$ 2.025 5.000S 200S 300$ 398$ :l.706$80 880S 1.352$50 .. 225$ 5.0QOS :.mos 300S 387$ 2.432S 10 4~0S 1.060$ 
4.000$ 1.31.;s s.ooos :IOOS 300$ 110$ :.!.182Sí0 4.40~$80 966$20 
6.000S 1 4.000$ t.800$ 5.000$ 200$ 300$ 396$ 3 407$70 7503 t.297$ 
2.000S 1 .. .. .. 200S .. 235S .. .. 190$ .. .. .. 200$ .. 239$ .. .. 190$ .. .. .. .. 100$ 2"27$ 2.787S60 .. 797$50 .. .. .. :lOOS .. 239$ 863$60 .. 190$ . . .. .. 200S . . 232$ 939$50 . . 190$ 

Jl!.000$ 10.075$ 35.000~ 3.000$ 
1 

3.700$ 5.636$ 32.795$60 9.727$30 l ).905$10 

Movimento do expediente receb ido e do privativo 
da Repartição 

Designação Quantidades 

Documentação recebida: 

P·rocessos (pares e ímpares} ........... . ..... . ....... ... ..... . . . . . . . ...... .. ....... . . .. • .... 
Proce . t' d. ssos prtva 1vos 1versos . . ........ . ........ ...... . ... . .......... . .......... . ... ..... . . . 
Petições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 
Documentos diversos (oficios. circulares, cartas. etc.) ....... ...... .................. . .... . . 
Processos privativos organizados ..... . .. . .... ... ..... .... ..... ... ......... .. ........ . .... .. . 

Documentação expedida: 

Ofícios ..... . .................. . .... . .... . ..... .. .. ..... . ... .... .... · ....... ... · · . · · · · ·. · · · . · 
Protocolos ............ .. .. . .. .. .... .. ... .. ......... . .... ..... . ... .... ..... ... ......... . . ... . 
Reqt1i.siçôcs do dcspcs,a .... .. .... . ... . .................................... ... . ..... .. . ... ... . 
Co1lSultas à. D. S. T .·E. . ........ . .. . ....... . . . . ...... . ... .. ......... ....... ............... . 
Guias de receita . ... ... ... . .. . ... .. . . .......... . . ....... . .. .. .. ........... .. . . . . ..... ... . .. . 
Gujas de remessa ............................. . ..... . ................ .. . ... .. .. .... . . .. . .. . 
N ~ . . . ' ot1caa.s para os 1orna1S . .. . .. •. . ... . .. . . .. . .............................. .. . ... .. . . . . . .... . 

46 
39 
7 

J.335 
400 

1.097 
2.057 
J .317 

58 
17 
~i 

10) 

-
Pollcia1 lnspecçao 

de T otal Espcctáculo~ 
Piunos e por 

direitos concerto 
de 

autor 

.. 224$ 35.275SSO 

.. 3-16$ 34.380$30 
•• 2~6$ 34.4 i6$50 .. H IS 7.'!89$40 
.. 3095 37.079$70 .. 511 $ 29.831$20 

2.020S 3S I$ 19.822$30 
1.860$ 456$ 20.498$80 

960S 461$ 20.i83$30 .. 351$ 20.395$10 
1.920$ 509$ 23.265$70 

960S 509$ 28.619$70 

985$ 73S 3.183$ 
985$ 73$ 3.187$ .. 73$ 7.985$10 
985$ 73$ 4.055$60 
985$ 73$ 4.139$50 

11.660$ 4.$09$ 334.308$ 

~ 

• 



,_. Dlbllofec:1s e ll11se11s 

Movimento de leitores nas Bibliotecas 

Bibliotecas 

<.:entr:il . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................................ .. .. .......... . ......... . 
S. Lázaro 
Alclnt:ua 

........................................................... .. • •••••• .. . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... .. PoÇO do Bispo 

Duque do Loulé 
Bairro Dr. Oliveira 
Encarnação 
Pedrou(<» (a) 

• ............ . .......................................... . . ... . .... .. • • • • • • • ... ... ... .. . . . . . .. .................. ... 
Salazar ... .. .. . ......................................................................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Somas 

(a) - Inaugurada em 10 de l\faio de 105.'í. 

. ...... . ........................... 

................................... 
• 

Lei torta 

1 95~ 

17.804 
20.658 
8.378 
5.472 

12.236 
3.1!95 
8.580 

77.023 
1 

1955 

11.681 
20.128 
10.653 
4.084 

11.60• 
5.661 
ts.307 
R. l !ll\ 

• 

Movimento de leitores por profissões 

Comerciantes e industriais ..•....•.. 
Empregados do comércio e iodúslria 

Profissões 

.... . . . . . . . . . . . . . . . ... • . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • •• .. 
Estudantes 
Funcionirios 
1'lilit3ros 
Operirios 

. . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... .. . . ..... . .. . 
• .. ... .. ... . . . . .... .. • .. 

... ... .. .. .. .. .. . .. .. • • • • . . . . .. • .. .. .. .. . . . . ... ... . . . . ...... .. . . . . . . ....... .. . 
Profissões liberais .. .. .. .. • .. • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. ... . . . .. .. .. 
Outras profissões ... ... .. . . . . . .. . .. .. .. 

Somas ................................... 

Leitores 

1954 

108 
5.299 

55.625 
3.235 

746 
6.741 

963 
4.306 

77 .0:.!3 

1955 

513 
6.677 

61.378 
3. 109 
1.161 
6.770 

553 
3.148 

lSJ . .lU') 

Movimento de vol umes co nsultados por secções • 

Secções 

Bibliografia ............. ........ .......................................... ................. 
História e Ge<>Gniia 
Literatura 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
................................. ............................... 

Literatura infantil ...... .............. .. ....................................................... 
Potigr:ifu 
Religiões 

.. .. . ................. . ... .. .. . . . . . . . . . ... • • • ... . .. . .... • . . . . . . . .. .. .. .. .. ... ... ... . . . . ... 
CiGnciu e Artes .......................................................................... 
(",jCocias Civis 
Rcscrvad0$ . . . . . . . . 
M"nuscrito;; 

... 

. . . . 

. . . . . . ... 
• • • • .. .. ... . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... ....... 
. ......•..............................•............. ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. Oli!.i ponense 
Municipal 
CootinuaQÕeS 
Cartografia 
Jornais •.. 
Revistas 

gera.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .•............... . ... . .. ... ... • . . . . . . . . . . . .. . .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. ... .. 
... .. ....... .. .. .. .. .. .. .. . 

. . . . . .. • • • • • • . . . . . . . . . . .. .. . .. .. .. .. .. ... . .. 
Somas ................................... 

Espécies 

1954 

IS 
2.353 

23.817 
6.021 

519 
n 

1.682 
4)6 
~9 
12 

235 
10 

1.996 

56.9i0 
37 .2511 

131.510 

1955 

19 
2.3J7 

22.942 
10.884 

583 
184 

1.803 
546 
39 

223 
s 

1.176 
1 

54.240 
44.830 

l'.j9.812 

• 



i&.ª Repartl~ão - DllJllotecas e ll11sens 

Movimento de leitores nas Bibliotecas ao ar l ivre 

Lei tores 

Bi bliotceas - - -------
1954 1 1955 

J ardins: • 

Constantino ............ ........ ........... ... .......................................... 11.453 7.931 
Guerra. J unQt.>eiro .. . . . . . . . . . • . . . . • • • . . . . . . . . . . • . . . • • . . • •. . . •. . • •. . • .. . • •. . . .. . . .. . . .. . 6 609 3.480 
França Borges . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . • . . . . . . . • • . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.698 5. 761 
J ólio de Castilho ...... .. . ... ... . .. . . .. . . .. .. ... .. .. .. . . . .• . .. ..• . •. •• • . ••. . •• •. . . .. . • . 4.t;o :J..6lfj] 
Teófilo Braga .. . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• . . • . . 4.413 3.710 
Nun'Alv~rcs •.• . . • • . . • .. ... • . . . • .• . .. .. •• . . .. . . • •. . • • •. . . .. • . .• • . •. • . .. . . .• . • .. . . .• • . •. • 2.734 6::lf> 
Antórlio Feijó .. •. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • •. . . •. . . • . . . • • . . •. . . •. . • . • . • •. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 4.673 6.431 
Pt3ça do Império . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . . . . . .. . • •. . . . . . . •. . . . . . . • . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 2.337 2.7~ 
A UgllStO Gil .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . • . • . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . 5.491 4.393 
Praça Jolo do Rio ...... . ..... . . ... . .....• .. ... ................ . ..... . ............... 3.1 19 2.141 ·---- ::----

Somas .... . . .. . . • . . .....•. .. ... . ... . .. . .. · J 4'g.67 7 39.8()() 

• 

Frequência geral de leitores nas Bibliotecas 

1 
LI e tores 

Bibliotecas 

1 1 
Dia Noite Total 

Centr:il ....................................... ................ ................. 11.622 3.062 14 6S4 
s. Láuro ...................................................................... 17.764 2.361 :.!0.128 
AJcàntara ....................................... ......... .......... ............. 8.413 2.240 10.653 
Poco do BisI>O . ........................ . ........ . ... . .. .. . ...... ................ 2.264 1.820 4.0S1 
Dt1quc de Loul.! ...... . ... . •....•.. ..••..•••..•...•...•...•...•..•••..•..... . . . 9.9'12 1.662 11 .60~ 
Bairro Dr. Oliveira Salaiar ............ ................................. ....... 3.142 2.519 5.661 
Bairro lia Encarnação ................................ ......................... 6.348 1.959 8.307 
Pedro11ços ..... ..... ..................... .... ................. ........... .... ... 4.926 3.262 8.188 
Ao ar livre (Jardins) ......... \ ................................ ................ 39.RóO - 39.860 

Sornas . . .. ....••........ . ..• .. .•. . •. 104.2111 ll!.8lll! 1 123.169 



.&.ª Repartl~io - Blblloteeas e llnseo• 

Volumes consultados nas Bibliotecas 

Leitores 

Bibliotecas 

1 1 
Dia Noite 

Central .............. ............................................... ........... 1 lll.216 4.463 1 
s. L'iaro ....................................................... ... ........... . 33.2 .. 0 4.038 
Alclntara ........ .................... .......................................... 1.>.107 3.657 
l'oço do Bispo ............. ................................................... 6918 3.611 
Duque de Loult ............................................................... 12. 130 2. 186 
BairTO Dr. Olivbra Salaza.r ....................................... ........... .. ".'16t 4.957 
Encarnação ................................... ................................. 9.508 2.501 
Pedrouços .... .... ............... .. ............................... .............. 8 251\ 4.560 

Somas ... .... ................. .... .. 109.8.5!1 ~.!173 

Ao ar liv.re (Jardins) .......................................... ...... ......... Sl.098 -
ltincrantes ......... .................................. ............ .............. - -
Batalhão de Sapadores Dombciros .. ............... ................ ........... - -
Policia à!uniciPQ.l .............................................................. . - -

Totais ..... .... ....... .... .... .... .. 16õ.9.51 
1 

29.!173 
1 

Movimento de leitores e volumes consultados 
na Secção de Arqu ivos - fundo Histórico 

Total 

22.6i9 
31.m 
1!1.76i 
10.529 
14.316 
11.421 
12.009 
12.!!16 

139.in:.i 

51.098 ---
190.910 

Profissões Leitores Volumes 

1 6 
3 8 

15 48 

Emprepdos do comércio e indóstria. ....... . ..••...•.•.•....................•............. 
Es t uda.n t es . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . • . . . . . . • 
Funcic>nirios .•..•••.•••.••..•...•......••..•..••..••..••..••.... . ....•.•.•..•.........•... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• , _ ___,..:.9 __ , __ _,,18.,__ Profi~ liberais 
Som.3.S • • . . . . . . • • . • • . • . • • . . • . . . • . . . . . . • . . . . 28 8() 

• 

Movimento de visitantes nos · Museus 

Huseus Vlsltan1es 

[)a Cidade . . . . . . . . . . . . ..... 
De Rafael Bordalo Pinheiro 

1.099 
........ ... ..... . ... .. ................ . . .................................. , __ 3_.1_11_ 

So!n.a . • . . . . . • . . • • . • . • . • • . . • • . • • • . . . . . . . . . • . • . 4.110 

. . . . ................... ......................................... ....... . 

....,. 



il. • llepartl~ão - lllJ>llotecas e 1111se11s 

Actuação da Secção de Arquivos 

Dcsísnação 

1Znl1ada de 'º"'spondé11cia: 

Processos para inform:Lr: 

Sede •....... .............. .. ............ ...•.. .• ..•....... . ......... 
l>cpcndencias .. ...... . ............... . .. . .. . .. .... ................. . 

Rcq uisiç&s di ,.crsas .. . ................. .. ......................... . 

Rcquisíçõcs de processos: 

Sede ..... ........ ................ .. .. .... .......................... . 
I>cpeodenci..u .. . ....... . . . .•...•... . .. . •...•.. .. . . . •. . ... .. ... . ..... 

Requisições de processos de obras ......................... ... ... .. 

Salda do 'º"cspo11d~11cin: 

r nformacõcs prestadas: 

Sedo .... .. . .. .. . .. . ... ... . . . · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
OcpendGocias .. .. ... . . ........... . ... . ...... . ..... .. . . .. .......... . . 

M.a pa.s •.•.• . ••..•..•.. . ..•.•.•••• • ....•••• ••.•••...•..••..••..••.•. . 

Docu1t1e11tação e11trada J>ara •rquivar: 

Procusos enviados pela Nepartição Ctntral .•. . ... .... ....... .. .. .. 
Processos de obras que foram rCQulsitados •...........••. • ....•• ••. 
Pro«S$0S da Scc:ção de Expediente paiu entrarem nos processos 

de ot>rn..s .. . ..........................•...•........... ....•...•.. 
Licenças urgentes, prorrogações, boletins de responsabili<hde, folhas 

de f1SC:Ll.iu~o e rest;tuiçao de duplicados ... . ............... . 
Processos pn va ti vos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Petições ........... ... . .. .... ·. · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · : · · · · · · · · · · · 
Volt1mes de diversos serviço...' ...... . .... . ........... . ...... .. . .... . 
Li,1ros de diversos serviç()S .. . ........ . ....... , ... . ...... .. ....... . 
Editais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Registo, catalogaçio o crde11açio: 

-., 
e .. .., 

18 
15 

67 

2 ·e 
" .. 
" Li. 

13 
20 

ss 

16 
13 

67 

171 I!» 244 
93 s; 147 

1.076 l.OS!> 1.322 

20 
9 

4 

12 
li 

4 

1.457 1.555 
l.'.l·IO 1.02J 

905 

1.497 
2JI 

2.1?i 
qS 
77 
2 

737 

l.'99 
190 

3.065 
3 

3 

18 
11 

4 

l .6H 
1.199 

St8 

916 
230 
679 

81 
2 

14 
26 

31 

181 
64 

70 

11 
21 

4 

2.037 
901 

801 

9UI 
21 . 

1.2)1 
2 

38 
1 

19 
24 

47 

217 
123 

937 

23 
20 

4 

1.921 
6:.!4 

691 

1.264 
192 

3.19:1 

~leses 

o 
.<: 
e 

" .., 

21 
9 

31 

186 
63 

802 

22 
9 

4 

1.312 
65!1 

513 

1.3.'11 
163 

1.872 
-

o 
.e 
:; ..., 

22 
IS 

43 

273 
67 

962 

21 
8 

" 
1.636 

813 

6'17 

J.033 
183 

2.$40 

3 

o -g, 
< 

14 
26 

33 

184 
73 

88~ 

9 
12 

4 

J.430 
6:12 

õl5 

1.309 
178 

1.619 -
2 

• 

e 
.o 
E .. -.. 

Vl 

11 
23 

29 

161 
)O 

774 

11 
16 

4 

1.137 
778 

723 

S43 
1)0 
623 

1 

o ,_ 
.J:l 

" -" o 

25 
16 

42 

201 
62 

&61 

26 
6 

4 

1.476 
664 

579 

1.740 
110 
8·16 

2 

o ,_ 
.J:l e 
" :. 
o 
z 

18 
21 

63 

210 
6'I 

955 

17 
15 

4 

1.026 
867 

749 

J.237 
189 

J.445 

1 

o 
~ 

.o e 
" N 

" Q 

23 
16 

ss 

-.. -o 
!--

220 
224 

~ 

208 2.434 
S6 947 

815 10.518 

27 
11 

4 

2.221 
760 

643 

1. 136 
17S 

1.398 

3 

220 
1~6 

48 

18.855 
10 166 

8.591 

14.256 
2.271 

21.003 
53 

196 
20 

Regi~lo de docnmentação dh•ersa • .. •.• . .. . .•. . . .. . ... .• .. . . •. . . . . 13.231 13.557 10.917 10.612 11 .77~ . 8.342 11.482 G.983 8.770 8.207 9.417 8.GlG 121.968 
Registo de movimento de processos antcriorc, a 1053 ....... . ... ..• 2.122 1.0J) 1.117 6U 883 938 691 S43 686 860 1.020 1.001 11.525 
Verbetes .... . . . • . . . . • . . .• • • • . . . .• . • . . • . •. . • . . . . . . •. . . . . . . . • . . . . .• • . . 9i9 ~I 674 S1!2 115 81 65 19 14-0 105 68 72 3.401 
~enaçlo de proctSSOS •..••.••.•... ....•....• .. ... .. .• .. . .•. .•.•.. 211 1411 159 143 139 159 217 - 301 2.SS 365 300 2.t27 
ElKl;UCta.s .• . . . . .. . . .. • . .• . . • • . . . . .• • . .• . . . . • . •. . . •• . . . . . . •. . . •. . . . . • - - 2.i-4- - - - 10 - 11 9 15 13 302 
Fichas •. ... . ... .. .. .... .. . . . . . . . . . .... ... •. . . . . ........ .. .. ... . ..... 346 l 96 46S 297 417 310 401 303 302 276 356 356 4.225 

1"""'26::--:.0$7"°'"11 ""'1'""1 ""'. !11>.'1~ :, • °"'2,.-1. 0""'1-=11: ....,.,,HS""'.ll04"""' 1'""'22"'".""'530"" :,-~16,...,. 9""1 "61 -=2"""1 ""'. 489::::: , • ...,.14""". 9:.,;"=3 j . ..,..,1 s-'=.2'""~,i ...,1"'"6 .""3 7""21 "'""'H!'"'. 1"'"5"21 -=1~7.-:909::,, 1 """2.s4,..,. • ..,.)l!=5 Total da movimentaclo de documentos 

• 



• 

l'Wotarlado 

Exped iente 

Dcsign:lçiio 

Certidões de 
Postais,avisos 

escrituras ......... ......................................................................... 
... ............................ . . . . .... ............ . . .. . . . .................. . . ..... . 

C6pi2s de escrituras . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...................... • • • • • . ........................ . 
Oflcios ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................................................... 

..... /\lvacls do concessão de terrenos cm 
Termos de alvaras de concesslo de 

cemitérios 
icrrcnos cm cemitérios . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ... ....... 

Contratos de J)CSSOa.1 ,, ........................... .. .. .. . 
Gnia~ de apresentação de pessoal 
Diplom;i.$ de funções públicas •..•. 
•DosS!ers• de escrituras ...... . 

. . 
. . . . 

. . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . 

. ... . . 

. . . . . . . 
. .................. . 
. . . . . . • • • • • • • • . . . . . . . . . ..... 
. . . . . . . . .. • •••••• . . . . ..... . ..... . . .. . . . . . . . . ..... . . . . ..... 

Mapas para o Co!n: dos Conservadores, 
M:i.pas para as Secções d~ Finanças ... 

Nou.r;os e Funcionári~ de Justiça ........ . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . 

Mapas para a CollS(;rvatória dos Rt:llistos Centrais 
Cnias pam pasamcnto de emolumentos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... • . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . .. . . .. .. . .. 
. .. 

. . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ............. . . .. Minutas de escrituras 

Rei:;stos de netos notariais . . . . . . . . . ............. . . . . . . • • ••• • • • ... . ......... . . . ' 
Verbetes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... ........... . .......................... . 
Verbetes para o fnstituto :-/acional de E>tatrstica 
FichM de compra e venda do propriedades ..... . 
Fichas para a Conservatória dos Registo> Centrais 
E.~ritun.s passadas ao livro 
Conta~ efo~tuadas no livro 
Contas cfectuada.s oo lh·ro 

. . 
de rq;btos 

. ... ... 

. . . . . . 

. . 

Escrituras 

. . . . . • • . . . . .. .. . . . . . . • • . . . . . . . . . . 
• . . .. . . . .. 

. .. . . . .. 
. . ••• . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 

Soma. .• . .......................... .. . 

celebradas 

!':úmero 

339 
445 
241 
2í8 
45 
45 

5)1 
!>) 1 
153 
431 

12 
50 
12 

530 
374 
671 
893 
128 
17j 
471 
471 
403 
770 

Quant idades 

indemnizações rixadas em expropriaçõcc; e compra para: Ef:crituras de quitação de 

Plano de urbanização da tona a sul da A'v'enida Alferes Malhciros ....................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Arruamentos 

Bai~ de ea.~~ 
. . . 

Econ6n1icas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.................. Avenida Mari::inal Oriental 

Urbanizaçlo de di'v'ersos locais 
. . . . . 

............... . 
Diversas: 

....................... . . 

....................... . ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
. . . . . . . .... 

de Vendas 
Permuta dt: 

terrenos 
terrenos ... . 

de 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . .......... . . . . . . . ....... .......... ............ . 
terrenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ccdclncias gratuitas 
.. onus real• .. 
Obrigações 
Rescisões de 

. . .. .. . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••• ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

arrendamentos comerciais . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • ••• 
Cont ratos de arrendamento .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ......... .. ...... 
Rectificaçâo e alteração de escrituras .. . . . . . . .. . . . . . . . ................................... 

Escrituras de empreitadas para: 

. . . . . Amiamentos 
J ardins e ~tufas 
Obras diversas ... 
Grupos escolares . 
Oivc"3S •. •..• ... 

...... .................................................................... 

.......................................................................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.......................................................................... 
Escrituras de fornecimentos para: 

M:inilhas e calcários ................ ....................................... 
Material automóvel .............................. . .... ........................... ...... . 
Cnbo!I, paraleliplpedos e ladrilhos asl:\ltic:os 
lluminaçlo pública .......... . 
Divcnas 

..................................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. . ................... . . .... 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . ' ......... .......... . 

Parciais 

3 
17 
2 
7 ;s 

36 
5 

28 
5 

102 
14 
3 
2 

1-----1 

13 
3 
9 

10 
42 

1 
4 
1 
4 

31 

·rotais 

8~ 

195 

47 

41 



~ec<:fto ele Expetllc11tc e ('on~abllldade 

Actuação da Secção de Expediente 
--

1 
Meses 

~~~~~~-~~~---~~~~~-

Designação -·e 
.D 

< 
o -• -""' 

l 'ocu111e11taçJo enlrada: 

~ -= :::1 ... 
_g -= .., 

o -.. o ... 
< 

o ... 
Jl 
e .. -.. 
Vl 

e 
Jl 

:::1 -:::1 
o 

e .. ,. 
o 
z 

e 
Jl 
E .. 
N .. e 

Requerimentos . .. ...... •. • ... .... .. .. . . .. . . .. .. ...... . .. ... ... 2.426 2.438 3.106 2.48; 2.755 2.~ 3.001 2.834 2.216 2.418 2.483 2.306 31.169 
Petições .. ... ...... .... .. .. ..... ... • .... ... .... .. .. . ... ....... 1.736 1.48:5 1.;62 1.791 t.835 1.767 1.101 1.749 1.;;s 1.431 1.185 987 18.785 

Correspond~nc~'l diversa: 

Dando origo1n ti. processos .. . .. . ..... . ....... . ...... .. ....... . 
Dando o ri sem a sim pies registo' ........... . ................ . 
Jngr<l$snndo cm processos anteriores . ................. ... .... . 

Processos já. organizados .... ......... . .... .... . ... . . . ..... . . . 

Organitaçao de processos: 

Com ba'le cm requerimentos ............. ................... .. 
Com bau em corrcspondencia otic.ial ........................ . 
Com base cm correspondt\nci:t. intcrn:t. ....................... . 
Com ~ cm documentos d:l Secção ....................... .. 

E/4boraçio de: 

Ollc.ios: 

Parn ent:c:l:ides ofic~is ............... .................. .... . . . 
Pan entidades nlo oficiais .................................. . 
Para o cs tra n,gci ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corre<pnndência interna ......... . . . .. .. . .. .... .. ... . . ....... . 

Editais .................... .. .. ... ......................... . .. . 
Avis.os a munfcipes .. . .... ... ......................... . .. . . . . . 
Mapas ............................. ............... . .......... . 
Rela~õcs pan. o oDi:\no Municipal• ................ ......... . 
Notas pan. o oDiário Municipal• .. . ..... .. ............... . .. . 
Circulares ..... ... .... .. ... .. . ......... . . .. . .... .. .. .. .. .. . . . . 

161 
657 
133 

1.920 

2.426 
126 
35 
14 

-
3,. 
49 

36 

1;2 
567 
113 

2.181 

2.438 
116 
36 
12 

36 
35 
1 

25 

- -

114 
725 
149 

2.3t3 

3.106 
97 
17 -

43 
45 

1 
31 

1 
299 

1 
56 
47 

" 

111 
73" 
1 UI 

2.;S(i 

2.485 
8; 
~6 
11 

41 
46 
1 

32 

318 
1 

46 
33 

8 13 Rcquislç6cs :io Arqtú, ·o .................... .... .. .. .. . . . .. .. . 
: -,.,,-,--1,_..,..,,..,.,- : 

A tra.nsporta.r ........ . .. .. .•. . . . .. . ... . ..... .. . ... . . 1 10. 1'13 IO.Ol4lll.7Ts1-,-IU.,.....96J 

1 :!6 
621 
169 

115 
592 
91 

92 
696 
119 

9S 81 86 1 )1 135 1.435 
522 5:l0 659 705 604 7 .602 
121 84 90 107 13:1 1.462 

2.463 1.870 2.31 1 2.114 1.767 t.956 1.871 2.931 26.3'18 

2.755 
90 
46 
2 

-

"1 
45 
2 

40 

2.668 
106 

9 
2 

29 
42 
2 

34 

3.00~ 
82 
10 
2 

55 
36 

2.83-i 
81 
11 
1 

33 
'l1 
6 

20 

2.216 
i'J 
2 
1 

13, 

l~l 
35 

2.4~~ 
77 
9 
1 

32 
30 

1 
14 

2.483 
140 
1-1 

2.306 
124 
11 
:l 

40 40 
39 37 
4 -

22 'n 

301 251 259 335 286 189 30; 250 
1 1 1 1 1 1 1 1 

46 40 40 43 46 46 45 42 
36 2S 38 3-1 33 40 3-1 31 
1 - 1- 1) 2 -

31.IG9 
1.200 
m 
48 

437 
4 1S 

19 
354 

1 
3.3>8 

12 
553 
42S 
2S 

7 7 5 4 li 8 20 s 108 
11.400 IO.:S2Z 11.5:12 10.869 S.9701-9-.60-1"'--9.-656~ 9.9771125.193 



• 

Designa cão 

Tramporte ................... . . .................... . 

ExfttdiríJ.o ile: 

Processos com prolocolo: 

Oittc(':ío dos Serviços Centrais e Culturais .................. . 
Direcçlo dos Serviços de Urlxtnização e Obras .. ... ... . ...... . 
Direcç.'io dos Serviços de Finançu ....................... .. . . 
DittcçJo dos Serviços Técnico-Especiais ............... ...... . 
Dirccç:io dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas 
D1ttc('lo dos Scrvi('os de Abastecimento . .................... . 

Sobrescrito com correspondencia •............................. 
Edltais p:L.m imprimir ............. .. . ......... . ...... . ... . . .. 

1 
Avisos a munfcipcs ............... ........... . .. ............. . 

Pctiç~: 

Direcçlo dos Serviços Centrais e Culturais ................... . 
Dirccç.'o dos Serviços de Urbaniiação e Obras .. ............. . 
Oirecç.1o dos Serviços de Finnnçns .................... . ... . . . 
l>irecção dCJS Serviços de S.-ilubrid~dc e de Edificações Urbon.'\S 
l>irecçlo dos Serviços de Abastecimento .......... . . ......... . 

Elaboraçíio 1/e uerbtles: 

Nome: 
Ofícios expedidos .................... . .. . .... ... . ... . ..... . .. . 
Oflcios. rcccbid()ft ....................... .. ... ...... ....... . .... . 
Rcqucr11nentos ............. .. ...... ..... . . . .... .. . ........... . 
Pct1ça.et ................. . .. ... . ...... . .............. . .....•... 

Assunto: 
Ofícios reiccbidos ..... .. .. ..... .. . ... . ..•. ......... .. . .... . . . .. 
Requerimentos ........................... . .................. . . 

Loc:i.I: 

2 -., 
e .. .., 

-·e 
"' < 

o -.. 
;a 

1'1cses 

o 
;:: 
e 
e .., 

10.143 10.014 11.758 10.963 11.400 10.322 

2.362 
398 
266 
76 

1.2112 
68 

89 
2 

286 

1.297 
667 
101 
827 
131 

216 
951 

2.426 
1.736 

li 
41 

2.717 
439 
223 
89 

1.196 
67 

51 
3 

274 

3.019 
501 
IOS 
770 
97 . 

99 
!132 

2.438 
1.483 

14 
48 

2.690 
46.'I 
258 
91 

1.513 
6~ 

~ ., 

532 
35• 
1g1 
913 
11 1 

121 
9!18 

3.106 
1.562 

20 
82 

3.113 
401 
215 
91 

1.216 
64 

2.S96 
1 

318 

1.097 
:!JS 
30'.l 

l.059 
87 

119 
963 

2.485 
1.791 

2 872 
418 
2t6 
107 

1.278 
50 

1.327 

304 

2.884 
320 
417 

1.013 
79 

127 
926 

2.755 
1.835 

26 
104 

2.739 
392 m 
1 l5 

1.322 
68 

2.720 
l 

251 

1.500 
226 
3&i 

1.07:J 
82 

104 
79S 

2 661! 
1.767 

19 
53 

o 
;:: -

2.359 
228 
288 

1.096 
88 

89 
931 

3.00 ~ 
1.701 

16 
81 

o -.. o 
ao 
< 

10.869 

2.588 
378 
366 
103 

1.239 
69 

174 

335 

1.328 
195 
569 
958 
68 

Si 
741 

2.8 '4 
1.749 

li 
56 

1.884 
. 299 

255 
118 

1.126 
~ 

148 

286 

882 
170 
320 

1.069 
52 

32 
6S6 

2.ll6 
1.558 

7 
42 

9.001 

2.414 
318 
'5).1 
91 

1.183 
56 
50 

l 
189 

886 
171 
149 

1.030 
77 

63 
835 

2.448 
1.431 

12 
41 

2 
.:> e 
;: .. 

Q 

9.656 9.917 125.19~ 

2 024 
361 
237 
l li 

1.337 
91 

l.~62 
-

31i7 

l. IR7 
128 
154 
855 
46 

79 
9ô6 

2.4$3 
1.185 

11 
42 

J.OS6 
413 
221 
72 

1.256 
100 

l .437 
1 

250 

J.295 
114 
135 
701 
34 

77 
877 

2.306 
9S7 

10 
52 

Jl .45í 
4.61 t 
3 074 
1.289 

15.259 
849 

10.196 
12 

3.358 

18.296 
3.412 
3 087 

11.3'14 
952 

l.1!13 
10.~ 
31.169 
18.785 

183 
696 

0Hci0$ recebidos ..• . . . . . . . . • . . . . . . • •. . • . . . . •. . • . . . . . . . . .. . . . . . 64 66 132 31 112 67 69 45 69 47 69 79 823 
Requcrimeo1os . ... . ... ... ...... .. .... ... . .. .. . . . ... . ... ... . •. . 1.363 l.436 1.807 l.~I 1.681 1.555 1.678 1.s.;s 1.013 1.301 1.650 l.591 18.174 

D1w1sos: 

Avcrlxlmcnto d°' despcich<lS do oDihio Munici!l(ll• .. . . . . . . . . . 2.7Y/ 2.536 3.203 3.206 
Rc.Uto do movimento de processos entre as di\·etSas D:recçõcs 3.Jn 3.582 4.2-SS 3.879 

1~.;:...;.;....1.__;:~ ·-~.;:....;_,_....:.;.: 

Total da documentaç•o mo,•iment:ada neste Serviço :'0.917j Jl. 128 34.C>IO 35.§59 

3.131 2.7il 3.)49 
4.29• 3.59> 4.599 

37.676 3T.lITT - 36.füj 

3.288 3.129 2.569 2.7~6 2.596 35.461 
4.506 2.439 J.&;S 3.64-1 3.4921~5.560 

3-1.084 26.S2J 29.158 30.1117 31.IJO 39-i.!.1!!6 



• 

-
~ecção de Expediente e Coofabll ldade 

Movimento de processos originados em req uerimentos 

- --. 
~emestre 

Direcções de Serviços T o ta l 
• 1. 2.º 

Centrais e Culturais • 3.722 3.223 6.915 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Urbrutização e Obras ................................. ................. .............. 2.260 1.916 4.206 
Finanças .. ............... ............. -.................... ... ............. ........ 1.275 1.527 2.802 
T tcnic:o-Especia is ... .. ............................................................... 482 7'19 1.:131 
Salubridade e de Edificaç&s Urbanas .............. .................... ........ .... 7.44) 7.C)9~ 14.539 
Abas tecimento 

. 401 449 8~0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Policia Municipal ..... ............... ...................... ..................... ..... 293 303 596 - 15.291 31.169 Somas ........ ................ ........ 1).11711 

- - --

Movimento de petições de licenças 
. -

Direcç&s de Se:rvi;os Novas 
!?(for-

T otal mada,; 

Centrais Cullurais 55 •• 
e ............................................................... .. - :>:> 

Urbani'L:lç.'io e Obt:1s .................................. .... ............. .......... ... 3.411 l 3.112 
Salubridade t' d e Edificações tirbanas ........... ..... .............................. . 10.918 406 11.324 
Fin:inç:is ....... , ... ... . ....... . ........ . ...•..••...•..••.. . . . ••• . ..... ...•.. •.. .••.. 3.087 - 3.0$17 
Abastecimento ... ....................... ............................................. 952 - 952 
l'ollcia Municip;il ....... ............... .... ........... ........ ....................... - - -

Somas ................................ lll.423 407 
1 

18.830 

• • 



DIRECÇÃO 

• DO S 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MAPAS ESTAT f STICOS 

• 

• 





-
• 

• . ª Repartl~iio - A.rr11ameotos 

Tra balhos executados na conservação de pavimentos 

Terr:iplcnagcos Fundações AJscntamento de faixa de lancil Pa•lmentos Tolllis 11erais .. - --. • .:::: Faixa de roltgem Passeios - .. .. .. ., - o " .:::: 
1 

-o - ... o Betuminosos Calc:lreo ou grés 
.. o'S .:? ·- "'''" e 

"" e o -.. .. o .,. " o "' ..... ~ o o o ;.. ....: - ... o e .o o "' , .. .. e - - "' ... "' -" ·- --. o .. ... 
"' .. -~gnnç;io .,. . " - o'"'...: - - CD ' e .. e .. . .. ,;. l!.; o . o...: e...: e...: .. "e ... '3._g e .; .,. . e " . . o . .. u ·- Q' - .. .. u "'- ... .,. --> .. "' .. .. .. .. .. e o .. o .J . o " !! .,, . e e ... ... "' . " . . . . . . e.., ~o- - . "" . o - -- . o u . 

~ ô- s ,;. O.é "' . . .. é ., e :; e ue o E """ ~e ~e -e - e .. - .,. .,. 
"" e .. .. a-.: o- B O" o "' ·; O" =e coe ·;e .. .!! o- "' ... - .. " ' "" " "" !'! 

.. .,. . .. " .. "" e 
"" ::! . .. . 

~r.r ·.e '"O • 
~é 

.,. . .. . " o . e t.;l - ô ô - ' e "' . ·- 1! e 2 Q' !- e .. •• .. - g ... "" o e o o 
~ ., e à!iE .. e "e ., ., e ·;; O" o e í-- e .. - .. ., 

e:: "' E- ·.:: e.=. o . .o- O• - - ... <" e - .. - .8 JS~ ~Ê "" !-" "" 
.. o .. !-<E " .. o.E .. .. 

c:Q < ... V>"' "' 
.. 

" ... > Í"' "' 
.. o 

1 
< u o. 

~ 
c:: u • 

1 - Trnoolhos realiiados por empreitada .......... .. ... 39.615,957 7.3'18,91 41.712,69 933,988 S.582,12 889,78 23 51,85 11,90 4.410, 16 23.202,05 50.089,60 75.213,96 14.446,89 29.462,59 22.367,81 66.277,29 703,11 215.491,01 38.062,99 31.771,15 908,99 56,21 73.799,34 39.615,957 933.988 4.410,16 289.290,35 6.558,65 

2-Trooolhoo rcaliiados por administração directa: 
' 13.873,79 "J Brig.idas •. 30.325,645 - - 242,685 - - - - - 5.660,78 42.033,83 24.354,79 - 78,633,80 12.955,80 !)J.589,60 79,25 163.718,25 14.734,10 106,90 - 74,16 14.915,21 30.325,645 242,685 - 178.633,46 13.873,79 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 

b ) Canto~iros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 2.321,000 - - - l .9lS,70 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2.324 - - - 1.925,70 . . . . . 
Sotn:IS .................. n.26s,002 7.348,91 +l.712,G9 1. 176,673 21.381,61 1189,'8 23 Sl,85 11,90 4.410,16 28.862,83192.123,43 99.568,75 14.446,s.9 108.096,39 35.323,61 157.866,89 787,36 379.209,:;6 52.797,14 34.878,05 908,99 l :ÍÕ,37 l!ll.7M,55 72.265.60"1 1.176,673 4.410,16 467.9'13,81 22.358,14 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 
....'... . 

Terraplenagens Satjetas-Substituiçio de Colectore5 
- .. - -t .. .. o .. .... , 

Casc~s Alvenaria Assentamento de manllhas o .. ·- .,. 
o - o .. u 

o .::: .. - .. -; X. .. ... I': .. .. .. - .... _,.. - "' .... ... " a .. o ... - .. .. o e., o - - u.,, º"' - -.. e _.,, • .. "'"' 
__ .., .,. .. 

DelisnaÇ'lO u ". a.;J u .. .. .. ... -... eu,. 
oº o .. ... . " .; ~ 

.,.,, 
l!"' ""' ""' ... .,, "' o ,g o ,. e " o ., ·- - e -e 1c:'= ...,...: .,, . .. " .. " ,. e ·~ ..... o .. 'li . "" .,. ... ~ N 

"' . ct:c >O ;:;> ,8 :::> "- '""' ".,, !! e_:::> "" . .,. . "E! . . - - - . .... e ,g E ..;e 
..,_ .. - -- f-: :=u .. Q' IS) e ...: ~ •I'\....: IS) e...: ISl o..: ISl ::-' :! e .,. 
>;§ "' e - .. .. u <"< • "" . .. " "" e ªº o . o -"' . ... ..,.. . o . o > .,. .. .. -:::> ~o. ee :te eé ~~e e.ê .... e c·e õ e õe ,_.e f--tl o a. ... .. 

e - ·- <~ ~ .. .. o -.. ....l .. c:: Q o -.. " .. u " 
,. e w ... - Vl o e e:: 
til 

1 - TrnbCllhos realizndos por empreitadas •.... •.. . ..... 20.429,754 5.711,684 3.147 74 521 348 161 189 90 932, 11 J.207,45 416,954 517,704 10.784,63 465,40 248,70 3n,5o 230,45 1.322,05 3.161,61 
2 - Tr:ibalhos realizados por adininistr.>ção direcla .. 1.435,750 13,700 87 25 35 66 28 26 211 24,12 25 13,670 3,870 320,04 79,90 18,SO - - 98,40 147,52 - 606 414 Som~ . . . . . . . . . . . . . . .. .. 21.865,504 5.725,384 3.234 !)!) 189 215 111 956,23 1.232,45 430,6'14 521,574 11.104,67 545,30 2$1,'JI) 3n,so 230,45 1.420,45 3.609,13 



• 

. - . 
• 

- .. 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

Designação 
• 

a) - Emprei tadas Iniciadas antes de 1955 e ainda nlo 
conol ui das: 

.. 
e 

"' ... .. - . 
ii 1 u 
g. e 
l: .. 
;... 

Faixa de rolagcm 

F uodaçáo P a,.imrntos 

.. e 0 o 
8 n Õ O 'tJ • ·- • ,... • ... • 

li 1 e- 1: l "'" -= l e- ·a l "'" Cil • •C•CS • 
BEa E;!E-!iE 

~ u e c:i 
~ 

o 
"' g . - . 
- 1"'" 1! 10" 8 . o . 

"ª "'° ª -.. :a . 
, 

Passeios 

Pavimentos 

T otal geral 

~ .. -e .. -
.§ 1 Ô" "ü ...: 
~ . e . 
~ E j E .. :: ·< . 

Importâncias 
dlspendldas 

. '· .. .:.: . . 

Reconstruçlo das Ruas Momis S<XU"cs, António Pereira Car-
rilho e otitras ........................ ... ................ . 7 .549 17 .240 2. 796 - 6.055 2.057 8. 112 3.500 3.719 7 3.725 11.049 11.837 2.291 1.378.315$33 

Rcconstroção de troços das Avenidas Defensores de Chaves, 
Miguel Bombarda, Conde de Valbom, Afarquê• de Tomar 
o Ruo. de D. Estcfanio. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.932 19.971 3.319 

Con,trução de logradouros comuns junto à Avenida Jo~10 XXI 
(8 e 4) e Praça Afrlnio Peixoto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.267 3.267 -

-Urbanizatão da Quinta do Vadrc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.426 65 -

bJ - Empreitadas Iniciadas antes de 1955 e concluldas 
em 1955: 

Reconstr\lcão das Ruas da Escola Politécnica, d a Miscricór-
dfa, do Alecrim e outros ............ . ..... , ...... . ... . . . 

Reconstruç;(o da Azinbaga das Furnas ...................... . 
Reconstrução dum troço da Calçada da Tapada e outras . .. . . 
Const:n1ção das Ruas 2 e 8 e dum t roço da Calçada da 

Pichc1cira .. . ....... ... .. ..... . ............. . ........ ... . . 

Pa v~m~~t~) ~~~n~~~c!s . ~-~~''.~~~. ~· .. ~-~~g-~ . ~~- .~:'.n.~~ 
Construção de arruamentos na Quinta de S. Joã.o, à. Estrada 

dnLuz ..•.............. .. ..•....... ....... ...... ... ...... 
Prolongamento da Rua General Sincl de Cordcs ........... .. . 
Construção dum troço da Rua D. Francisco de Almeida e 

Praceta V -E .. . . . .. .. . . ... ....... ........ . .............. . 
A transportar .... . ..... . . . 

1.760 
880 

3.220 

2.734 

7.422 

-
3.653 

52.1143 

3.S21 
401 

2.045 

562 

948 

1.606 
49.626 

9.169 -
8.571 

= ·I 
:1.3.855 

-

-

-

364 3~.352 34. 715 4 .000 . 3.356 

345 

1.313 
16 

6.491 

202 

-
14.786 

11.176 11.176 
- 345 

7.910 
2.500 -
5.784 

553 

501 

9.223 
2.516 
6.491 

202 

5.784 

553 

501 

-

850 
400 

1.594 

3.092 

64.833 79.618 13.436 

1.0!0 
19t 

459 
1.122 
6.183 

2.483 

5.975 

673 

2.961 
28.1751 

14 3.370 11.932 38.086 1.363 2.558.668$34 

-

J.084 
J.122 

1.050 15.267 12.226 776 
194 2.426 604 

1.543 2.610 10.766 188 
1.280 l.280'1 3.638 113 
6.183 4.914 12.674 1.518 

2.483 2.734 3.247 423 

5.975 7.422 11.759 

673 3.092 1.621 
- - 553 

3.246 

38 

2.961 3.653 5.068 1.095 
29.437 66.379.1 12.0791 11.054 

539.317$70 
104.685$71 

112.425$25 
728.067$22 
919.332$86 

290.081$31 

896.268$50 

108.076$07 
6.134$60 

170.423$60 
7 .811.799$49 



Fuixa de rolagem Passeios Total geral -
Fundação Pavimentos Po.-lmt DIOS • .. .. .. "O .. e e • .. .. u ~ ... ... co :e e l mportãnclas 

Dcsignaçlo • e o o • .. .. -i; 1 .; o e . e . a . - . dhpeodldas .. .. .. 
..!! 1 ~ o o " u - O" u -"' o o o . "O - iõ • l! . u • - - 1 • ~ 1 • e 1 • 

~ Ê 
.. . e . - . E 1 o- .. cT 
u 1 O" 

.. O" - 1 O" e; 1 o- - 1 O" ~ e "" 1 C" 
- O" ~ E ~ e .3 e .. .. . DI . E . • • E . o . .. u . : 1 . õ 1 . .. .. E E e E " E o e .3 E !- E .. - E º e ;-. E .. e .. - .. :j ~ u • t:I .. 1- • .. :-' E .. :-' • cc a> ·< . ::i 1 

• 
Transportar . . . . . . . . . . . . . . 32.~3 49.626 23.855 - 14.786 64.833 79.618 13.436 28.175 2.227 29.137 66.379 112.079 tt .054 7.811.799$49 

Construção de um acesso ao Bairro do Alto da ~mfina e 
dum Parque de Estacionomcnto (Parque Florestal de Mon-

1.070 2.170 4.309 4.309 1.010 4.309 218.21 5$ 5-0 santo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - -
Constn1ção de amiamentos em Jardins do Sitio de Al\lalade 616 28 - - - 500 5-00 - . 211 - 211 616 711 156 84.729$21 

cJ - E11prelt1d11 l1lcl1d11 • coacluld11 em 1855 11 

Con;trução da Pmcctl\ da Rua P~sid6nio da Sih•a . .. ..... . . 1.113 907 - - 450 - 450 - 313 - 343 t.113 t.250 392 113.473S50 
Constniç~o da Rua A, à Estrada da Damaia 927 008 - - - 608 608 - 876 - 876 927 1.484 311 87.731105 . . . . . . . . . . . . . . . . 
Const rução duma Praceta na Avenida Gomes Pereira ........ 2.116 3í9 - - - - - - 617 - 617 2.116 996 288 105 &H !'5 
Constn1ção da Praceta n.• J. i'l Estrada de Benfica . . ...... . . 2.510 2.383 6S - 557 - 557 - 1.5:20 - 1.520 2.150 4.460 541 274.553$50 

d) - Emprelt1d11 lnlcl1d11 em 1115 • ainda alo con· 
oluld11 : • 

Pavimentação definitiva dM âmtamentos do Sitio de Alvalade 1.117 7.323 - - 829 13.ISS 13.98'1 558 4.917 - 4.947 1.675 18.931 1.403 1.062.480$60 
Reconstruçlo das Ruas da Madalena e de S. Mamede ao 

192 2.345 1.193 t.193 192 1.193 147 226.416$90 Caldas e Calcada do Conde de Penafiel . . ..... . ... ... . . .. - - - - - - -
Constn1ção dum arruamento paralelo ao Caminho do Ferro 

1 36-1 .800$ o de Acesso ao Ccmit~rio dos Oli\":>ÍO •. •.. • • • • •• •• ••• • • • • :io.ooo - - - - - - - - - - 20.000 - -
Constnição de arruamentos na Quinta do Travaços e Alto dos - 1 Moinhos - - - - - - - - - - - - - •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corutrução de arruamentos, a Sul da Avenid2 do Brasil .... 16.487 10.0í9 - t.000 371 6.976 7.347 - 936 - 936 16.48i 12.386 1.01 ~ 886.350$50 
Pavimentação definitiva da Avenida de Roma ............... 28 OJ2 17.340 ~s - 3.635 - 3.635 - 11.000 - 11.000 28.032 32.920 3.962 1.696.380$60 
Estabilir.aç~o dum talude no Parque Eduardo VII ............ 4.600 - - - - - - - - - - 4.000 - - l :l6.884$i6 
Canalização da Ribeira de Alcintara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000 - - - - - - - - - - 1.000 - - 104.0SOS 

Somas .................... 132.623 93.188 21.868 t.000 1U.628 90.381 111.008 13.99~ 49.lS ts l :l.227, 51.l/80 1-16.357 190.719 19.298 t3.195.)\JC)$1>6 

- .. 
• • 



• ~.º Repartl~áo - .1rr11amentos 

eolectores de esgotos em alvenaria, .beta o ou manilhas, sarjetas 
e poços de vi sita, executados em 1955 

Colcctorcs d~ betão 
,,, 

Colcctores de mnnilhas 
Q 

e a lvenaria 
.. 
::i 
o ---- - -o -.. E .. .. "O 

" -; o ::i .. 
Oesignaçlo $_ ~ \O - 1 .. .. 1 -o ..._ o "' ~ o ~ f6 "' .,. o -- N ... .... " ô u . .. " ·-- - - - - - - - o .. ,.. E o e 

9 e B !, !, !. 1 !, X X ... ;:> o o o o .. .. .. 
& & & & & & & & ~ o .. -"" b u 

ô - ·-- " .. 
o .. 

<J) 

1 
o/ - E111prelt1d11 lnloladll afttea de 1955 e ainda DIO 

conoluldaa: 

Reconstrução das Ru~ Morais Soares António Pereira Car· 
ri.lho o outras . ...... .. .... . . ...... . ...................... 38 41 301 9 359 - - - 169 - 147 1.064 58 

Reconstn1ç30 de troços d as Avenidas Defensores de Chaves, 
Miguel Dombardn, Conde de Vnlbom, Marques de Tomar 
e Rtü1. tio D. Estcfà11ia ..... ............. . ......... ... . ... 1 398 131 8 - - - - - - - 538 110 

Cons1n1ç30 de logradouros comuns junto à Avenida J oão XXI 
(8 e 4) e Praça Aírànio Peixoto .. .................. . . ... - 262 - !H 136 156 170 153 - - - 971 17 

Urroniznçlío da Quinm do Vndre ..... . ... . .......... .... . ... - 27 19 - 151 - - - 100 - - '197 1 

bJ- Emprelt1d11 lnloladaa antes de 1955 e concluldas 
em 1955 : 

Reconstruç1o das Ruas da Escola Politécnica. da Mistricórdia. 
do Alecrim e outras ... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 63 76 20 6 - - - 1 - - 252 44 

Reconstrução da A:inhat-t diu Fumas . ... . .. . ......... .. . ... 52 78 - - 170 - - - '}9 - - 329 s 
Reconstrução dum troço da Calç~d.'I da Tapada e outras .... 5 .. 37 62 95 207 127 154 - - - - 736 12 
Construção das Ruas 2 e 8 e dum troço da Calçada da Pi-

93 119 311 26 741 che!eira .. . . . ..... . ................................... - 17 - 1 - - 144 4 
Pavimcntn~o definitiva da! Aveníd.·\S o. Rodrigo da Cunha 

e <le Santa J oana Princesa . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 47~ 90 19 - - - - - - - 583 47 
Construção de arruamentos na Quinta de S. Jolo. à Estrada 

• 21 da. Lui . . ........... . ...................... ... ... ........ - ) 61 - 3i - - - - - 130 9 
Prolongamento da Rua General Sinel de Cordes .............. - - - - - - - - - - - - -
Construçlo dum troço d a Rua O. Francisco de Almeida e 

267 Praceta V-E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - 44 - 158 - - - 65 - - -
A transportar ... .... .... , . 324 J.;<>4 l 1.125 ;1-15 1.241 310 325 l 153 361 l :ló :191 5.908 307 

, 

! -.. - " .. "O 
.. 1 .. linport~nclas "O .., ·- d1spendid11 
~ e 

;:> .,. 
~ 

. 

40 377.492$97 

1 168.413$71 

39 82.330S 
1 67.478flS 

13 76.326S48 
3 52.679$35 

IS 133.537$24 

s 139.019$92 

4 70.720$ 

8 14.591$38 
- •• 

s 14.633$90 
131 1 l.:.!57 .253$10 



Colcctorcs de manilhas 

Designação 

Tnnsporte ............. . . . 

Constn1çio de um acesso ao Bairro do Alto da Scra!ina e de 
um parque de estacionamento (ParQue Florestal de Mon-
santo) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. · ·· · · ... ·. · · ··. 

Conslruçlo de amiamcnt05 cm iordins do Sitio de Ah-ala.de 

cJ - E111pr11t1du l1lolad11 e oonol11ld11 em 1955 : 

Escavação e atem> na zona de inOuencia do tubo da Com· 
i»nhia das ÁS\taS de Lisboa, para implantação do novo 

.... -

324 

-

colcctor na Avenida Fontes Pereira de Melo . . . . . . . . . . . . . -
Construç~o da Praceta da Roa Possidónio da Silva .. .. . . . . . . 22 
Construcio dn Rua A. à Estrada da Dama ia . . . . . . . . . . . . . . . . -
l.-0nstruçlo duma Praceta à Avenida Gomes Pereira .. . . . . . . . . 42 
Construçlo da Praecta n.• l à Estnida de Benfica .. . . . . . . . . 46 

d) - E111prelt1da1 l1lc11da1 em 1965 e 1lnd1 1&0 ccn
o11ld11 : 

Rcconstn1cão eh rede de coltttores da zona de S. Sebastilo 
e da Pnça Duque de Saldanha . . . . . . . . . . . . . .......... . 

Remodelatão da rede de colectores da Avenida Fontes Pe-
reira de )Jelo ................................. . ......... . 

Pivimentação delinitiva dos arruamentOll do Sitio de Alvalade 
Rceonstruçlo das Ruas da Madalena, de S. Mamede ao Caldas 

e Calçada do Conde de Penafiel ..... .... ... ... ......... . 
Con.~trucão dum arruamento Par.ilclo ao Caminho de Ferro 

o do Acesso ao Cemitério dOI> Olivais . . . . . . . . .......... . 
Construçlo de llrruamentos na. Quinta do Tnivaços e Alto 

d<>S 1.loln.h0$ .............................. .... ... · · ... · .. 
Construc3o de arru•mentos a Sul da Avenida do Brasil ..... . 
Pa vimcntnçôo definitiva da Avenida de Roma .............. . 
Es1abilizaç1o de um talude no Parque Edunrdo VII . ... .... . 
Canalitacão da Ribeira de Alcântara ................. ....... . 

20 

61 

1.5-0t 

36 

158 
47 
21 
35 

52 

88 
10 

125 

296 
363 

1.125 

- 1 

-53 
55 
46 
42 

122 

71 
49 

199 

-
700 --

SonlâS .... , .... ...... ... . . 
1-:-,.,.,.-:--,.,.-;::=-·1~,-,..,:::-l 

~llS 1 :1.735 2.~62 

2tS 

---

-

-
36 

1.211 

77 
95 

116 
17S 

831 

-
14 

1-H 

310 
1.360 

310 

-

352 

73l 

~ 
1 
o 

32S 

-

145 

90 

-
560 

153 

-

--

-

-
153 

Coltctorcs de betão 1 
e alvenaria 

361 26 

-

10; 

-

42 

-
162 

- -
225 116 

... 
" 'º ..,. 
u .. ... 
"' ~ -~ 
o 

291 

55 

120 

765 

3õl 

277 

-
sss 

... 
- o .. 1 ... - -o .. 
E-o E 

5.908 307 

- -
4i0 10 
197 11 
315 13 
298 9 

1.960 

S95 
93 

790 

277 

-
1.02'1 
3.322 

-
3 

20 

-
28 
79 

-
751 :l.133 115.315 

13t 

1 

-
19 
4 

20 
16 

71 

13 -
7 

41 
56 

-
3:S:t 

Importâncias 
dlsptnelidas 

1.257.253$ 10 

•• 
1 3.1~8$70 

3 859S 
170.1•18$ 
42.522$75 
27.461$25 
~.229$10 

838.117$90 

545.994$70 
S:Z.795$10 

273.582$35 

99.670$ 

.. 
192.79t$50 
803.434$90 .. 

• • 



960 

961 
962 

963 
96t 

9G5 

966 
967 

968 

969 
970 

971 

972 

973 

971 

975 

9i6 

977 

~ . ª Repartição - ,\1•rt1ameo(os 

Pro jectos elab orados 

1 

lmport:ind•s 
~~~~~~~~~~~---·~~--~~~~~~~~ 

l'avimcnla~o ele arruamentos no Shio ele Alvalade 

IJiv~l'!l?'I lrabRlhos na Pr.lça da$ Água• Livres ... 
Rcconstn1ç:io de colectores das Ruas de Alcântara 

e, das Fontainhas .... .. . .. .. ... ..... . ...... . . . 
Heconstruçào do Larso do Callu1riz ..... . .. . . ... . 
l<cmodelaçào da rede de C!llJotos da rona de S. Se-

bastião e Praça Ouque de Saldanha ... ... .... 1 Rcmodclaç.,o da rede d() colectores da J\ venida 
Fontes l'crcira de Melo .. . .. . . . ........ .... . . 

Arruamc.1to• a Sul da Avenida do Brasil ...... . . 
Pnvimcntaçilo de arruamentos da Célula 8 do Sítio 

de Alvalade ............. . ....... ....... .. ... . 
Rclxlixmncnto dum troço de lolcctor na Rua 

O. Carlos Mascarenhas ....................... . 
Arnuuncnto junto à Uua do Aç(&car ............. . 
Reparação de arruam~ntos nos Cemitérios da 

1 
Ajuda e dos Olivais ................... ..... . . 

Anlcpro;cclo cl'\ Pmça de Espanha e troços da 
A\"cnid.1 Anthnio Augusto de 1\gu:ar e nrrua- , 
mento p;ll"alclo ao cammho de ferro ......... . 

Rcparat'ln de arr11:1mcnto. n0> Ccmitér:o de Ben-
1 fica e d.."l Ajlid.'l ............. . ... .. . ...... . . 
CoMtnu;lo Jc am13menlos e t3goto.. do Mercado 

de Xabrcga.5 . . . . . . . . . ............... . ... . 
Re!l"raç\o de arru~mrnt°' llO\ Cemitérios do Alto , 

de S. J olo e d°' Pmzcres .................. . 
Rcboix;uncnto d um troço de colcctor na Rua do , 

J>ararso . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . . . . . 
Fol"lll'cin1cnlo de d·••• caldeira• c-;palhadoras de, l btt,1tn"." . . . . . . . . . . . .......... •. .. .. .. . . 

Arranques 
e terra· 

plcuagcn~ 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

.. .. 

99>.000S 

•• 

• • 

•• 

.. 

.. 

Esgotos 

.. 

171.9116$35 
109.522$77 

217.170$ 

1.612.150$ 

.. 
14.~23S 

.. 

2.177.500S 

.. 
1 37.9~2$ 

.. 

.. 

Pavimentos 

.. 

.. 
189.199$89 

.. 

.. 
625.302$50 

78 1.686$15 

.. 
IOl.?54$30 

271.323$8) 

4.235.000S 

5,3.437$ .. 71 

261.438$ 

l .056.231 $98 

60.000S 
C'olcctor para SCl"\CDt~'\ de lotes ni Avcn'da lllou·1 

1 
zinho de Alb11<1uC1"Que . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 'l0.012sro 

A transportar ........... l--;;:99"';-=.ooo=s,,...· - ,,, -=-1'. )""39'°".9""171 $;:-:!12"'1- ""'i>"". l""ll.,..t3"'· 7,..,.4""S 1""'4 

Outros 
trabulhos 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

.. 
•• 

• • 

.. .. 
•• 

192.SOOS 

.. 

.. 

.. 

.. 

1 

Orçamento 

• • 
45.000S 

171.986S35 
298.722$66 

2~7.170S 

1.612.150S 
625.302$50 

784.686SIS 

14.523S 
lOt.7;~$30j 

271.323$85 

1 7 .600.000$ 

593.437$47 

402.420$ 

1.056.231$981 

9.065$ 

60.000$ 

30.012SSO 
-~~~-1-~ 

192.~S~ 13.9~6.7WS16 

• 

Obserr açóes 

Sem efeito 
Conservação 

Conservação 
. Adicional 

Conservação 

Conservação 
Conservação 

Conservação 

Para comparticipação 

Conservaç.'lo 

Conservação 

Conservação 

Conseivação 

Conservação 

• 
• 

-- -- - . - -

Importância 
d 4 

adjudicação 

•• 

.. .. 
929.880$ 

1.579.640$ 
1.486.319$ 

• • 

.. 
• • 

. . 

.. 
• • 

.. 

.. 
• • 

• • 

-

~tédia 
das 

propostas 

.. 

.. 
• • - .. 

1 929.880$ 

1 1.S79.610$ 
3 l.S65.S~7$86 

• • 

- .. - .. 
- .. 

•• 

- • • 

•• 

- .. 
- .. 

•--::-~..,,,....=-1 -.. ...,..~·=· = 3.!19.>.l!tl9$ J -t.07).067$1!6 



.. e .. 
E 

-<> z 

978 

979 

980 
9SI 
939 

940 
9U 

942 

9~3 

9~4 

9~5 

Arranque• 
e terra

plcnagcns 

Tran•porte .. . . . . . . . . . . . 995.000S 

Ant~proiecto d um troto do amiamcnto pnmlrlo ao 
caminho de ferro. /Is Lnr.uueiras ....... . ..... . 

Pavimcnlaç\o da placa rentml da Pr.iça do 
Corné-rcio .. . . . . . ........• . ..... .. ... . .... . .. . . 

A\'enida da Liberdade - ~vio de rolector ... . . . 
Acesso ls C<;('Ola• na u ma do Vnle r.scuro .. . . . . 
Lig3çJo de fossas no Rua particular, li Estrada da 

L tit •..........• . ...•• , ........ · · . . · · . . · · .. · · · · 
Reconstn1çJo da Avenida de Roma ....... . .. ... . 
Con~ln1ção dum troço de colcctor na nua parti-

culnr, h Avenida Aíon.so Ili . . . . . . .. .. . . . .... . 
R.:conslruçJo da• RuaM da Madalena e de S. ~fa

mcdc ao Calda~ e Calçada do Conde de Pena-
fiel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Conscrv,\ c5o o rcconstruçilo ele pnvimcntos e cs· 
golos da Cidade de Lisboa . . ... . .. .. . . ... . .. . 

Construção de colcclor junto à Travessa Henrique 
Cnrdc:>ro . . . . . . . . . . .... . ......... . ... .. . ... . .. . 

Con.•truc;;o de troços dos nrrunmcntO'I paralelo ao 
raminho de ferro e de acesso ao Cemit~rio do; 

•• 

• • 
• • 
• • 

• • 
1.137 .soos 

.. 

162.425$ 

• • 

Olíva[j .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 673.1 M$50 
946 Antcprojccto da Pmca de Set<•-Rios e prolong:i.

"'cnto dali Avenidas Columbano Bordalo Pi-
nheiro e 213 de ~fiio ................ . ... . ... 1.240.000S 

947 Con'l~ução dum colcclor n.~ Avenida Coml-< Pc-
tt1r:i •• ' • • . • • • • . • . . • • • . • . • • • . . • . . . . . • • . . . •. 

918 (onctu...;o eh t on>truç.io do i..of(radouro 2, junto. 
~ Avenida J olo XXI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .' 20.810$ 

9 19 Coleclor de salda poente do [..of:?ado11ro 2, junto 
à A,rtn~d\ Jolo XXI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Importâncias 

Pft1 lmtntos 
Outros 

trabalhos Orçamento 

1.539.911 $92 S.184.374$14 192.!00$ 13.956.7$6$06 

• • 

•• 
289.067$67 
51.140Si0 

• • 

375.702$50 
• • 

275.563$90 

9 235$ •. 
1.183.$01 $66 6.682.020$ 

27.456$ . . 

• • 

.. 
• • .. 
. . 

396.678$34 

.. 

• • 

375.702$50 
289.067$67 
316.7(),1$60 

9.235S 
9.400.000$ 

27.456$ 

648.417$58 

3.852.983$ 

15.338$40 

1.209.421 $30 320.063$ 11 2.340.327$29 

362.586$03 

1.462.400$ 

48.635$ 

39.552$ 

lt.430$50 

6.147.017$ 

391.515$50 

4.350.000$ 

. . 
00.205$ 

3.060$ 

.. 

.. 
10.000.000$ 

15.338$40 

183.583$97 1.610.SOOS 

50.000$ 

.. 

7.102.400$ 

48.635$ 

120.597$ 

15.270$50 
950 1Con<truçlo de arruamcnt~ na Ouiola do Travaras 

J e Alto dos Hoinh<Js . . . . .. . ... . . . ... .. . ... . .. . 
951-A Constn1ç30 de coleclo~ junto :\ Rua Dr. Gama 

74.424$62 t.600.070$57 1.368.466$21 

780$ 

97.938$60 3.140.900$ 

45.496$ 

981.000$ 

B:.rros . . . . . . . . . . . ......... . ... . ... · . .. .. . . .. . 
951 Fom~cimu1to ele cubos e paraleliplpedos de i,'l':l-

n1to . . . . . • • . . . . . • . ........ .. . . ....... . . ... .. . . 

. . 45.496$ • • 

981.000S 

.. 

.. 
f.omecimcnlo de f.liX3 rccta C turva, laj<•J, \"Cf!13• 

e pia• para s:irictas e cnldciras 1X1m tl.rvores . . • . 481.520$ . . 481.520$ 
A transporta r ...... . .... 1-l .305.30'!$ 121 14.1 !17 .522$03 :J0.509.865$55 l.:l4 t.5~4 $32 50.2iS7 .236$02 

• 

Sem efeito 

Conservação 
Conservação 
Conservação 

Para estudo 

Conscrl'açlo 

Conscrvaçlo 

Para comparticipaçlo 

Adicional 

Adicional 

Coascrv.lçlio 

Conserv:lçliO 

Importância 
da 

3djudic1çiio 

3.995.869$ 

. . 

.. 
•• . . 
.. 

8.587.000$ 

• • 

t.898.230$ 

8.300.000$ 

l .3"8.900$ 

•• 

• • 

•• 

.. 

:: -oc .. t " .. "' º - u 
~e -s ... 

"O 

. . 

Média 
das 

propostas 

5 4.075.06í$R6 

.. 
- • • - .. 

. . 
- .. 

7 S.857.031S 

• • 

2 t.875.506$50 

7 9.475.714$ 

- • • 

3 1.437.172$10 

• • 

.. 

. . 
• • 

2.895.719$60 2 2.917.143$30 

.. - . . 

.. -. 

.. .. 
:l7.025.718$60 °261 :.tS.637.634$76 



Importâncias 

~~------------------- ·---------~-------------~ 

Arranques 
e tcrra

pleo3gens 
Esgotos rui lmentos 

Outros 
trubalhos Orçamento 

A transportar ....... .. .. 4.303.30•Sl2 11.187.522$03 30.509.865$55 1.24 1. 54~$32 50.287.236$02 

9~3 Fornecimento de calcário vidraço, arello sujo e 
106.000$ 
370.000$ 
51.000$ 

951 
955 
956 
957 
958 

959 
982 

933 

9&1 

935 

9$6 

987 
9:18 

989 

S9J 

rachedo de 1. • . ....... . ... . .. . ...... . ........ . 
Fornecimento de cmuls..'ío betuminosa . .. . . . . . .... . 
Fornecimento de ladrilhos as!ólticos .... . ........ . 
Fornecimento de manilhas de grés ...... . ..... ... . 
Fornecimentos de betumes puros ................ .. 
Cons truç3o dum troço de colector na R\la Luciano 

\..ordeiro ....... . .. .... ..... ...... · · · . . · · · · · · · · 
Tcrraplcnagcns na Praça da EncarnaçJ.o ........ . . 
Construção dum troço de coleclor na Alameda das 

Linhas de Torres ............................ . 
Antcprojecto dum troço do arn1amcnto para leio ao 

raminho de ferro, às Laranjeiras, e dum troço 
de arruamento entre a Avenida 118 de ~taio 
e a zona abrangida pela Ml'lpliação do Insti-
t uto Português de Oncologia .. ..... . ........ . 

RemodelaçJ.o da rede de colcctorcs da Avenida 
Fontes Pereira de Melo ..................... . 

Construção de arn1amontos na Quinta do \ladre 
(2. • adicionaal) ........... ... . ...... . ........ . 

Pa\'imentação definitiva da Rua D. Luís de No-
ron.ha ............ . ...... . .... . ...... . ... ... . . . 

.. 

.. .. 

.. 

.. 
&1.325$ 

.. 

117.500$ 

.. 
• • 

.. 
Construção de arruamentos na Encosta do Restelo 1.531. ISSS 
Rebaixamento do colector da Avenida G de Out11· 

bro, na ligaçllo ao da Avenida de Berna .... .. 

.. .. 
619.163$ 

l.J.596$70 .. 
20.314$25 

357.500$ 

55.922$50 

.. 
• • 

3.002.200$37 

29.230$75 

• • 
233.600$ 

J.665$ .. 

767.000$ 

.. 
35.941$70 

• • .. 
.. 

.. .. 

150.000$ 

.. 

.. 
231.485S50 .• 

3.379.082$48 1.865.019$15 

.. • • 

106.000S 
370.000$ 
51.000$ 

619.1638 
233.600$ 

16.261 $70 
64.325$ 

20.3J.1S2~ 

1.392.000$ 

55.922$50 

35.941 $70 

231AS5$50 
9.780.460$ 

29.280$75 
Caminho de aces.<0 à rasa do guarda Oo!'C'<tal de 

Mons:into (Sitio do Calhau) e próximo à Es-
trada da Pimenteira . .. .. .. .. .. . .. .. .... .. .... .. .. 15.728$50 .. 15.728$50 

Construção de passeios na Avenida do Brasil (Adi· 
C:on.11) .... ..... .. .. .. .. . .. . .. . .... .... . .. . .... .. .. 141.813$25 .. 141.813$25 

~--~---1----------11-----.,,.:..:...,., 1---------·l---~~_;.._-1 
Somas .................. 6.019.287$ 12 us.~86.4!19$o0 ::!5.8~6. 181$98 3.256.563S•l7 63.453.5:l2Sl7 

Obstrvaçóts 

Conservação 
Conservação 

Não foi e~ecutada 

Para comparticipação 

Adicional 

Adicional 

Para estudo 
Não foi a concurso 

Conservaçllo 

Conservação 

Adicional 

1 mportAncla 
da 

adjudicação 

~ -e:: 
e~ ., ... 
E8 .,, e:: 
z. o ... 

" .., 

r.téJla 
das 

propost3s 

27.025.718$60 26 28.637.634$76 

.. - .. .. .. .. 
.. .. 
.. .. .. 
.. 

.. .. 

.. .. 

.. .. 

.. - .. 

.. - .. 

.. .. 
• • 

·---------- :~·-------~ 27.025.718S601 :l6, 2~.637.ó::S~Si6 



• 

2 ! R~pa1·Clção - ,\ r1·11amentc)s 

Estimativas elaboradas 
-

....,. 

Importâncias .. 
o ... ... 

D1"lignaçdo Obser,·açóes E Arranques .,, 
Esgotos Pa,·imcntos Orçamento z e tcrr.1-

pltuagens 

-
913 E.ta bilill.'.lçlo dum t3ludc ti(\ A ln meda 

Céntral do Parque Eduardo \Ili ... 37.100$ •• .. 37. IOOS Adicional 
911 D1:svio dum tro(o da Avenida da Ri-, 

beira cbs Naus .. . . ....... •• 130.699$20 537.720$ 668.419$20 Para estudo 
915 Rcb.li:umcnto do pavimtnto nos ;;ave-

tos das Ruah Ferreira da Sil"a e 
Carlos Mardel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 36.603$60 36.603$60 Conser\•ação . 

Somas ............. :$7.10U$ 
1 

130.699S:.!Ol 574.3:!>$60 
1 

742.122~80 

• 

• 
• 



~. a nc1•artlção - .lrr11a1uentos 

Mapa comparat ivo de licenças conced idas por espécies de trabalhos 
relativos aos anos de 1950 a 1955 

Comlanhia Compnnhias Reunidas G:.s e EkculddaJe Companhia Portuguesa Companhia 
as - - dos Carris de Ferro • 

Aguas de Lisboa Secção Gús Secção El~ctrlca Tclcfonts de Lisboa 

- - - -1 .. o , o o .. o o o .. .8 Anos - ::: .. " - - - - -~o o e "' 
. ., 

e .. . e., e ,. .!:: .. -e ... " ~ .. .. .. 
~·- . ...... .. .. .. o ... ·- .. .,. "' .. .. o .. - e.& " o .. .. :J .... ~ 8. li ;::e - :t ~ .... "' .... ec -" .. .. ... e-= " -.. -$ .~ D "' .. e~ : E" ="' - .,, ce .: e - .. ·=E o .. -.. _ - ,. ;.= .... " .. "' "' " " .. o . .. " .. .. o- ..- - .... .. .. !! u " " e .... - u "' " e .... -"' .. Q., "~ !~ .. u - "' Q. .. ; QI. &. .. .. .. -:::: .... ~ -.. .. - u > .. u 

e " e..., > :;. 
e " e o 

~ 
> > e" > o e .. 

~ " > ºº "' o .o ~. "° - e -t:;; Vl < !õ .. 1;E-" <E ;.,) e. ..,, Q. :> .. u - o o 
~"O ~ o- .. .., .. .,, .. .. " .,, .... Q o 

::; "'O :! "' 
.,, .., - ·n " -e:: .. :> ::1 .. a .. o .... ,. "' " .,, .. õ 

'( ~ < < t.. < < < u u • 

19;0 .. .......... . . . ..... 22) 2.083 6.03t 821 32~ 1.328 46 :i. 781 t. 166 695 1.163 1.424 199 560 44 21 ) 126 86 117 -
19) 1 .•................. . 217 1.779 6.513 984 302 1.167 41 2809 1.267 7~9 1.181 l . l:J9 241 695 137 129 111 15$ S8 -
1954? •.••..•....• ... ..•.• 219 1 .7~2 7.078 1.128 197 1.016 4:l 2.926 1.:H9 4i9 1.009 1.470 183 62i 131 155 123 l<tll 63 -
1953 •. .• ... .•..• . ...•... 231 1.796 R.102 169 281 1.076 4:l 2. :.io~ 1. 1 3~ 477 1.080 t.5b'9 189 743 1 17 76 8!I 165 42 -
19 5 1 ........••..•.. •.• .. 317 1.673 9.163 14 311 1.358 42 2.381 577 887 1.903 731 S3S 297 101 87 141 166 6t -
1955 .• .......•.•.....•.. •110 \.713 10. 196 14 353 1.0S:l 57 2.356 723 1.184 2.126 736 694 :.!07 141 124 13'1 187 21 -

Diferença em rclaçáo nos unos 19SI 1952 

19s2 { Para mais .. ...... 21 - 505 141 - - - 117 81 - - 101 - - - 26 12 - 5 -
Para mcno~ ••.• .• - 27 - - IOS 121 2 - - 270 125 - 61 68 6 - - 10 - -

Dife rença cm relação aos anos 1952·1953 

1953 { Par rn•ls ........ - 41 \.221 - 81 30 - - - - 11 111 6 116 - - - 17 - -
Pnra mcno>s •.•.. . 15 - - 959 - - - 718 21~ 2 - - - - 1 • 79 34 - 21 1 

Diferença cm rtlaçiío nos anos 195:;.19;,i 

1951 { Para mais ........ 83 - 1.061 - 30 282 - 173 - 410 823 - 3t6 - - 11 I 
_s2j 

1 22 -
123 159 558 ss:- 4~ 13 • l'ar" menos .••••• - - - - - - - - - -

1 
- - -

Diferença cm relação aos anos 19~4· 19)5 
-
1955 { Para muls •.••.••. 123 40 1.033 - 1 42 - IS - 316 ~7 223 2 IS9 -1 63 37 - 1 21 - -

1 
!'ara menos ••..• . 276 25 901 

~ 13 - - - - - - - - - - - - - I - -
1 

~-

.. .. .. • -:> 

" --.. .. e. 

--
271 
421 
430 
soo 

~11 

IS3 
1 

- 61 

76 -

.. -• -
~ 

19.43 7 
o 
1 

20.01 
20.S3 
20.0 34 

84 
1 

:1\.1 
22.9!> 

521 -

--

1.1 50 
-

1.81 o -



• • 
1 

1 
1 

1 

• 

~.· Repartl~ão - ~rrnam~olfos 

eolocação de cabos de • energia eléctrica 

Arruamentos 

-
Alameda: 

Santo António dos Capuchos ........ ...... ..................................................... ..... . 
Altos: 

S. Francisco 
S:into Am!lro 

.. 

Avenidas: 

Aeroporto . . . . . . . . . 
António Augusto do 
Berna 
Br.uil 

. . . . . . 

. . . . . . 
. . 
.. r; de Outubro 

Cont!e de Vo.lbom 
. . . . 

. . . . 

. . . . . . . . 
Aguiar . . . . 

• • 

. . . 
• • 

.. 

.. • 

. . . . . . . . . . . . . . 
.. . . ..... 

•• . . . . 
. . ... . . . . 

. . . . ... . . . . . . 
. . . . ..... 
. . . . .. 

O. Carlos I 
lkfcnsores de Chaves 
Ouque do Ávila 
Duque de Loulé .. . . . ... 

.. . 
. ... 

. . . 
. . • 

. . . . . . . 
... .. . . . . . 
. . . . 

. . . . . . . • .. 
. . . . . .... • • . . 

. . ... . ....... .. . . ... ... . . . . . 
.. .. . . . . .. .. 
. . . . .. . . • • .. .. 

.. .. 

. . .. • . . • • .. . . . ' 
• •• 

• • . ... • 

. . . ....... . .. .. 
.. 

.. 
: 1 .. . . . .. . .. . . . . 

. . .. 
.. . . . .. . . 

Elias Garci.t 
EnJtenheiro Ouarte 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. ... 
i'acheco 

Estados Unidos da Am~rica 
Fontes Pereira de ~leio 
~neral R~du . . . . 
Gomes Perein ... 
Griio Va~o 
Guerra Junq ueiro 
l&'l'Cia 
lndia .. . . . . . . 

. . . . 

. . • • . . 
• ... 
. . . 

l nCante D. Henrique 
Infante Santo ... 
J cxlo Crisó:stomo 

........ 

. . 
... • 

.. .. . ... .. 
• . . . .. ...... 
. . . . . . . . 

.. ... . .. . . . . . . . 
. . 

... . ... 

. ... . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . .. ... 

. . . . . . . .. . . .. . . . . .. . . . . ... . . . . ... . . . . 
. .. . . . . . . .. . . ... . . . . .. . . . ........ . 

. . . . . . . . .. .. . ...... .. . . 
. . . . . . . ...... . . ... .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

. . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . ... • • • • .. . . . . . . . . . . 
... .. .. . . . .. . . . . . • . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . • •• . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . J oão XXl 
Libfrd~dc .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . .... . ..... . . .......... . 
Af.rquês de Tom11.r 
Miguel Bombarda •.... 
Mouzinho ele Alb<1Ql1Cl'QU~ 
PAdrc Afanuel da Nóbrega 
Rio do Jnnciro .... .. 
Roma .... ......... 
Sac:adura Cabr.U ... 
Sidónio Pais .. 
Torre do Helc!m ... 
~ de ~faio 
24 de J ulho ....... 
Visconde de Valmor 

Azinhagas: 

Ameixiais 
Furnas 

• • . . . . . 
Bairros: 

Ajuda 

. . 
.. 

.. .. 

. . . . . . 

.. .. ... 
••• 

•• 

.. .. . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . 

. . . .. 

. . 

. . 

Alto da 
Alvah.de 
Catari no 
Ltberd:ide 
Félix 
Gui.a 
lfaquincz . . . . . . 

• . ... .. . . . 
• • . . ... . . . . . . . . . . 
.. • . . . . .. . . 

. . .. . .. .. .. .. .. . . 
. . • . . . . . . • • .. .. 

. . . . ... ... . . 
. . . . . . . . . . . .. 

... ... . .... 
. ..... . . . . . . . . . . . . .. . . ...... 

. . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . .... . 

. . . . . ... . . 

... .. . . . . . .... . . 
. . . . . . . ......... . .. .. . .. . .. . . . . . . . • • . . . . .. . . . .. 

. .. . .... . . . . 
• . . .. .. .. . .. . . .. . 

• . . . . . . . . . . .. . . 
. . . . . . . . . . . . . . 
• . . . . . . . . . . . . • • .. 

. . . .. ... 

. . . . . . . . ........... . ... . . 

. . . . . ......... . . ... 

....... ... . ...... . . . 
. ..... . . . . . . .. . . . . . .. . ..... . 

. . . .. . ... . .. 
. . . . . . . . . .. 

. ... . . 
. . . . . . . . . . .... . ... . ... 

. . 

. ... 

. . 

. . . . 

. . 

.. . . 

. . 

• 

. . 

.. .. 
. . 

. . .. 

.. 
• • .. 
. . 

. . 

. . 

.. 

. . 

. . . . 
A tzansportar ............................... 

~lctr1gcns 

370 

14 
19 

1.106 
816 

2.012 
111 
919,50 
284,30 

11 ,SO 
21 
74,70 

369 
119 
43 

734 
99),50 
249,50 
59 
12 

140 
3,50 

2 .. 2 
28 

110,60 
1; 0 

J.:199,30 
20 

293,60 
361 ,50 
399.80 
90,20 

127 
l. IC» 

6 
21 
33,SO 

185 
40,50 
59,SO 

25 
183 

315 
814 
261,30 

24 
31,50 
12 
41 

14.764,80 

• 



• 

• 

Mexias ... 
Pt:tinguim 
Ramos 
Vidros . . . . 

Cabo 

• 

. . . .. . .. 
.... . . . . . . . .... . ..... . 

Arruamentos • 

Transporto .......................... ........ 

. ... • • . . . . . . . . . . . . ......... . . . . . 
. . . . . . .. ..... . . .... .. . . . . . . . . . . . . ..... . . ... . . 

. . . . . . . . .. . ... . . . . ..... . . . . . . . • • • . . . . . .. 

Ruivo .................................................................... ............ .... .. .. ......... 
Cala: 

Lingueta . . . . .. . ....... ............ ............ ... ......... ........... ............................... . 
Calçadas : 

Ajnd:i 
Barb3dinhos 
Bento Rocha Cabral 
Boa Hora ... 
ca~tcto Pi cão .. 
(ombro 

.. 
.. . .... 

... 

. . . . . . . ... . . 
. .. . . . . .. . . . . . . . .. . . 

. . . . . . . . . . . . . 

..... 

. . . . . .... . . . . . . . . . 
. . . . . ... . . . ... . 
. . . .. . .... . . 

. . . ..... 
. . . . . . . .. . . 

. . . . . . . ..... . 

Metragens 

14.764,80 

91 
24 
35 
23 

516 

89,50 
45,20 
28 
40 
6 

F.~trela ...... . 
.. . Lajes 

Memória 
Mirante 
Moinho de 
S. Jolo da 
S. Vicente 
Santan:l 

. . . .. .. . . . . ... . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . , 1117 

13,50 
39,50 
45 

Vento 
Praça 

Santo António 
Tapad:i 
Tojal .. 

C1mpos : 

Gande . . . . . . . . . . . . 
Mártir(:$ da Pátria 

.. 

.. 

. . . 

.... • • ... . . . . . . . . . 
. . . . . . . 

. . . . . • • . .. 
. . . . • .. • • . . . . . ....... . 

. ... .. . . • • .. 
. . . . .. . . 

. . . .. . . 
. . . . . . .. • . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . 
. . . . . . . . . . . . 

. . . . . ... • . . . . 
. . . . . . . 

• . .. . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . ..... 

• 
. ... . • . . 
. .... . . . . . . . ..... . . • 

Pequeno . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Encosta: 

• 1 . . 

. . 

. .. 

Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .......... .................... ...... . 
Estradas : 

A-da·?tfaia 
Amoreiras 
Benfir.a 
Luz .... 

. . 

. . 
Mal pique ... 
Encarnação 

Largos : 

. . . . 

. . . . . .. 
. . . . . 

. . 
. . . . . . 

. . 
. . . . • • 

. . . . 

. . . . . ..... 

Andaluz . . . . . .. . .. ............ . 
Ca~ de &la 
Calvirio 
Chiado 

.... . . 

. . ....... 
. . . . . ...... 

• . . 
. . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . .... 
. . . . . . . . . . . ..... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . 

.. ... . ... 

. . . . . . . ...... 
. ... . ........ . 

. . . . . . . . . . . . . . ... 

. ... . .. . ... 

. . .. . . . . . .. . . . . . . .. • 
• • • •• . . . ... • . . . . . . . . . . . 

. .. . .. . . . . . ... 
.. . . . . . . . . .. . . 

. . . .. . . . . . .. 
. . . . ..... . . . . ...... .... . . ............ . . . Contador-Mor 

Fontainhas .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... . . ..... . . . . .. 
Frei Heitor Pinto 
Martim Moniz .. 
Museu Agrfcola Colo::úal 
Paz .. ....... . 

do Portas 
Rato ..... 
Salvador 

Sol 

... . ... 
. . 

• • . . 
. . . . . . 

. . . . . . . ... .. 

. . . . . . . . . . . . 

. . • . . . 
• 

• .. • • • 
• • • • • . . 

. . . . . . . . . ......... . . 
. . . . . . . .. . . . .. . ... • • . .. 

. . ....... . . . ... . . . . . . . . ... 
. . .. • • • . .. • •• . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . • • • . . . • . . . .. 

. . . .. . .. .. . . . . . . . . . 
A transportar .......... . . 

• 

2iiO 
223 

9, 10 
9 

78 
102,40 
106 
46 

971,SO 
,, 11 
156 

233 

164 
20 

495,50 
366 
42 

429,20 

83 
131,50 
90 

140 
61 

186 
9S 

166,50 
SI 

124 
25 
S5 
45 

21.379,20 

• 



• 

B6.rbara 
Luzia 
. . . . 

.. . . . .. Santa 
Santa 
Santos 
Terreirinho . . . . . . 

Parada: 

. . . .. . . 
. . . . 
. . .. . . . . .. 

Alto de S. J oão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Praças 

.. 
.. . 

I ... 

~iro 
Comércio 
O. Luís 
O. Manuel 
Flores . . . . . . . . 

. . . . 
· .. .. .. . . . . 

J ooo do Azevedo Coutinho 
Marquíis de Pombal 
Moseavide 
Paiv<& Couceiro . . 

Regaelrlo · 

. . 

.. 
.. 

.. . . .. 

Arruamentos 

Traruporte ....... .................. ......... 

........ ...... . . . . . . . . . . . . . ...... . ... . . . . . ... ... 

. . . . . . . . . .. .. ... .. . . . ... 

. . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. .. .. 

. . . . . . . . . . . . . . .............. ... .. . . . . . .. .. .. . 

• .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ .. 

.. .. . . . .. . . . . . . ... 
. . . . .. .. . . . . . . .. 
. .. . . . . .. . . . . . . 

. . . . .. .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . .. . . . ... .. . . . . . . . .. .. . . . . .. 
. . . . .. .. 

. . . . . . . .. . . . . . . 
. . . . . ...... . . . . . . . . .......... . . . . . . . . . . . . . . . 

• Anjos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rias : · 

/\, no Alto de Santo Amaro ...... . 
Cândido de Figueiredo 

. . . . . . . . 
Leitão . . . 

s. JO&é 

Capelo 
CapiL'io 
Cal'MI. 
Carnide 
Carlos Scixas 
C,arlos Testa 

. . . . . . . . . . . . . 
.. 

Carrião . . . . . 
Carvalho Araújo 
Cavaleiro de Oliveira 
Chão da Feira ..... . 

.. 

. . 

• • . . 
. . . 
. . 
• • 

. . . . . . . . . . 

.. . . . . 
• • . . . . 

• . . 
.. . . 

• . . 
• • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .. . . .. .. • 

. . .. . . . . .. ..... .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. ... 
. . . . . . . . . .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . 
.. .. .. ... 

... . . .. 
. . . . . . . . . . ... 

. . . . .. . . . . . .. 
.. .. .. .. 

.. 
Cidado de Livc1 pool 
Cidade de i\tanchcster 
Cláudio Nunes ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • • . . . . .. 

C~lho da Rocha 
Conceição . . . . . . . . . . 
Conde de Redondo . . . . . 
Corpo Santo 
Correeiros .. 
Cruz da C:l rre.ira 

• 
• 

D. Estefânia ............... . . 
D. Francisco de Almeida .. . 

. . .. 
D. Jo.°'o V 
D. Lourenç~· 'ci~ · "Ài~~i;h" 
D. Luís 1 
D. Maria Pia •. .. 

• 

D. Pedro Cristo 
Damasceno lfonteiro 
Diogo Bemtll'dcs . . . . . . . . . . . 

. . 

.. . . 

. . . . 

Direita de r.larviJa .... . . . . . . . . . . . . . 
Domi ngos SCQucira . ...... .. . .. 
Dr. T~~cerda de Almeida ..... , .. . 

• 

Dr. Teófilo Braga 
Duarte Lobo .... 
Eduardo Coelho ..... 
Eduardo de Noronha 

. . 
. . . .. 

. . . . . . . • .... . . .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ....... ..... 
. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... .... 

. . . . .. .. 
. . ... .. . . .. .. . . 

.. . .. . . . . .. .. .. .. .. .. . . .. . . . . . . . 
.. . . .. . .. .. 

• . . . . . . . . ... . . .... . . . 
. . . . . . • • . . . . •• ... . . .. . . .. .. .. 

. . . . .. . . . .. . . . • • 
• • . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . . . . . . . ... . . . ... . . . . . . . . . . . . . ........ ... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . 
.. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .... . . . . 

. . . . .. .. . . . . . . . .. .. 
. . .. . . • .. . . .. . . . . .. .. . .. 

• .. .. • • • • ... . .. ... .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . 

Emenda . . . . . . . . . . . . . . ......... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ... 
Ernesto da Silva .. .... . . . 
Escola do Exército . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

.. 
. .... 

... 

. . . . .. 

. . 
.. 
. . 
. . 

. . • .. 
. . . ... 

.. ... • .. . . 
.. 

.. 

. .... 
.... 

A transpiortar .............................. . 

~tetragens 

21.379,20 

li 
29,50 
32,80 
6 

306 

73 
79,50 
::10,50 

344 
26,50 
?5 
31 

2.094,50 
90 

10 

30 
193 
SI 
9,60 

18'1,30 
1 )7,50 
261 
35 

245,50 
46 
19,50 
11 
54,50 
15 

129 
126 
110 
516,70 
87,50 
59 

188 
1.050 

80 
)9 
74 

218 
57 

111 
161,50 

2.5 
9 
2 

53 
4,70 

16 
128 
24 

114 
200 
396 

29.929,80 



Arruamentos 

Transpor to .................................. 

Esperança 
F.spenoça 
Fé 

. . . . . . . ......... ........ .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ........... . . .... ... . . 
do Cardai 

. . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
F diciano de Sousa ... 
Fem.1o Mendes Pinto 
Fcrregial 
F crreira Lapa 
Ferreiros, à Estrela 
Filipe de ~lagalhies 
Flims 
Fontainhas 
Fradesso d'1 Silveira 
Francisco Sanches 
Frei Manuel Cenáculo 

. . 
~ .. 

• 

... 

. . . . .. . . . . . 

. . . . 
. . 
.. 
. . 
. . . . . . 

• . . . . . . 
.. . . . ... 

.. .. . . • .. 
. . . . .. 
. .. . . .... 

•• . . . . . . • • 
Galó . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ 
Garcia da Orta 
General Taborda 
Gomei Freire 
Gonç:1lves Crespo 
Guarda-Mor 
Guia ....... 
Horta 5'-ca 
li ba Terceira 

• 

. . 

. . 

. . . . . .. 
. . • • . . 
.. .. 
. . 

. . 

... 
. . . .. . . . ... . . .. 

. . . . . . . . 
. . . . . . . •• . . . ....... . . . ... .. . . 

. . . Imprensa ~acional 
Instituto Bacteriológico 
Jacinto Nunes 

...... 
J ardim do Tabaco ... 
J erónimos ......... 
J olo Saraiva ..... . 
J oaquim Bonifácio ... 
J osó António Serrano 

.. J unqueira 
Lngarc.~ 
Leandro 
Lclo do 
Lorcto 

Braga 
Ol iveira 

. . . . . . . . . . . 
.. 

Luciano Cordeiro .. 
Lufs de Camões 

• 

• . . 

. . 

Lusíadas 
~fadnlcna 
Madre:. 

.. . . 
.. . . . 

Manuel Bento de Sousa 
Manuel J esus Coelho 
flúrquês de Fronteira 
Martcns Fcrr-;;o .. 
~Ia rtins Sarmento ... 
Meio, à Ajuda 
Metade .... 
~liguei Lupi 
Nccy Delgado 
Newton ..... 

.. 

Nogueira e Sousa 
Norte, ao Bairro Alto 
Oliveira, ao Carmo .. 
Padre Franci~co 
.,adrc &lanuel da 
Palma. •.. 
Pascoal de l felo 

·. .. 

... 
• 

. . 

. . 

. . 

.. 

.. 

. . 

. . 

. . . . . •• 
• . . . . ... 

. . . . . . 
• • . . . . 

• .. 
. . .. • • .. . 

• • . . 
. . .. • • .. . . 

. . . . • • • • . . . . . . 
..... . . . . 

. . . . . . . . . . . 
. . . . .. . .. 
. . . . 
. . • .. . .. 

. . . .. . . . ... . . . . . 
. . . . . . . . 

. . .. 
. . . . . . . . . . . .. 

. . . . ... . . . . . . . . .. . ..... 
. . 

. . . . ••• . . . . . . . . . . . . . 
•• . . . . . 

... . .. 
• • . . . . . 
. . . . . . . . . . 

. . . . ..... 
. .. 

.... . . . . . . . .. • . . . .. 
• . .... 

. . . . . . . . . . . . 
. . . . • . . • . ... . ... . . . . . . .. . . . . . ... . . . . .. . . . ... . . 

• . . .. . . . . . . . .. • . . . . . . .. . . . . . . . . . • • . . 
. . . . .. • . . 

. . . . .. . . 
. . . . • . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . 

. .. . ......... ... . . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ... 
. . . . . . . . . . 

. . . . • . . . . . . . .. 
. .. . ..... . . . . . .. . ..... 

. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 

. . . ... . . . . . . . 

. . .. . . . . . . • .. . . . . 
. . . . . . . . . . . 

. . .. . . . . . ..... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .... . ... 
. . . . . . . . . . . . • • . . . .. 

. . . . ... . . . . . .................... . . . . .... . ... 
. ...... . . . . . . . . . . . . . • • . ... . . . . 

. . . . . . . ... . .. . . . . . . .. . . . ... . . . . .. . . 
. . . . . .. . . • . . . . . . 

. . . . 
. . . .. . . • . . . ... • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . 
.. . . . . . . ...... . • . . . . .. . . 
. . . . . ..... . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . .. . . 
. . • ... . . . . . . . • • • . . . .. 

. . . . . . ..... . ....... . 
. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . • . .. .. 
. . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . 
. . . . . . .. . . . ... • . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . 
. . . . . . . . . . . 

. . . . 
• . ... . . . ... . . 

.. . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . • • .. .. . . . . . . . . . . . . 

...... . . . . . . . .. . . • 
P~dJtO .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • .. 
Passos M.'\nucl .... 
Pau de D.t.ndcira 
Pai, à Ajuda 
~cnha de Franca 
t"treira e Sow;a 

... 

Pi coas ....... 
l:'inhciro Chagas 
POÇO dos Negros 

. . . . . . . . 
.. . . 

. . . 

. . . . . . . . 
. . . . 

. . .... .... 
. . . . 
. . . . . . 
. . . . . . 

. . . . . . • • ...... 
•• . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . 
. . . . . • • . ... • . . . . .. . . . . .. . . . .. • . ... 

. . • • .. . . 
. . . . • • • • . . . . . . . . . . . ... . . 

. . . . . . . . 
A lraosporldr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.\letragens 

29.929,80 

40 
186 
166,80 

t .~o 
Sll 
16,SO 

305 
22 

220 
16+ 
18S 
l SS 

9 
67 
6 

136,80 
74 
I~ 
374 20 

6' 
9 

83 
IS 

156,70 
166 
47 
91 
71 
28 

621 
11,80 
75,SO 

431,70 
112 
98,30 

114 
603,SO 
238 

15,70 
924 
42 

1 5~,SO 
80,30 

203 
28 
20 
11 

101 
67 
11 
16 

239 
151 
10 
63 

14S 
70 

187 
298 
35,SO 

146 
25 

120 
7 

"1 
66 
'17 .'iO , ____ . 

39.035,70 



• 
Amlamentos ~lctragcns 

T ransporte ... .............................. · I 
. . . .. ..... . ..... . . . . . . . . . . . . . . .......... . . ..... 
. . . . . .... . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . ...... . . ......... . 

Po:-tugal Duroo 
l"O'IS!dúnio di\ Silv.i 
l'rata . . . . . . . . ............... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .... .. ............. . ..... . . . . . . . . .... 
Prior 
Prior Coutinho 
Quelhas 
Rc:nl"<lios 
l~cinol:il'('<: 

.. 
. . 

l~ibciro S:i.nchc; 
Nicardo J orf(c 
Rodrigues Faria 
Rodrigu~ Samvaio 
S. Bento 
S. Bernardo 
S. Ciro .. . . . . 
S. Francisco Borja 
S. Jo~o da Mata 
s. L<.zaro ... . . . 

Miguel .. . 

. . . . 

. . 
. . 
. . ... .. 
• • . . 

.... 
. . . . . . 

• • ... 
. .. s. 

s. 
s. 

Paulo 
S<lOO.Stilo da Pedreira ... ... 

. . 
. . .. 

.. 
. . 
. . 

. . 

S. Tomé 
Sacramento, 
~alitrc 
Salvador 

.......... 
Alcànt.ara .... 

.. 
Santn B6.rbnra ... . . . . . ... 
Santa Cn1z. ;io C;istcJo .. 
Santá Mar1a .. ........... 
<:anto António 
Santo António, 
Sapadores 

dos C;ipuchos 
à Estrela 

. . . . .. 
Sapateiros .. 
Soan" d1K R~is 
Sociedade Fl\rmacêutiea 
$o!, a Cheias 

. . 
.. 

Soldados da r ndia 
Teixeira Lo~ 
Teixeira Pinto 

. . . . 
... ... 

... .. 

. . 

... 
. ..... . 
.... ... 

. . 
.. .. 

.. . .. . . 
. ... 

• 

.. 

.. . 

. . . 

. .. 

. . . 

. . . . .. .. . . ............. ... . . ....... . . . . . . . . . . . .. 

.. . . ..... .. .. .... . . . ... 
. . . . .... . ... . . . . .. . . . ... 

. .... • .. . ... . . . . .. . . . . . • . . . . . . . . . ....... • .. . . .. .. 
.. .. . .. . . . . .. . . 

... . . . . . ... ... . . . . . . . . .. .. 
.. . . • .. . . . . . . . . .. . . . . 

• . ... . . .. . . • . . . . .. .. . . 
. . . . . . . . . . 

.... . . . . . ... . . . . 
.. . .. . . . . . . 

.. . ... . . .. . . .. .. . . . . . . . .. .. ... .. .. . ... .. . . . . • •• .. .. . . . . .. . 
.. .. . ..... . . . . . . .. . . .. .. " .. .. 

.... . . . . . . . . . . . . . . ... .. 
. ... . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . ... . . . ... . .. . . 
. . . . . . .... .. . . . .... . .. ... . . . ... . . .. 
.. . . . . .. .. . . . . . • • . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. 

.. . . . .... . . . . . ... . . . . . .. . . . ..... . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . ... .. . .... 

. . . . . . . . . . . . ......... . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . ... . . . . . . . ... . . • . .... .. . . .. . .. .. .. . ..... • ... . . . . . ... . ... . .. 
. . . .. . . .. . . • • . .. . . 

. . . . .. 
. . . .. . .. . .. . . . . ... .. . .. 

. . . . ..... .. ... . . . . ... .. .... . ..... . . . .. . . . . 
... 

. . . . . . . ... ....... . ... . ... . . 
Tenente Ferreira Durjo 
Tomás da Anunciação 
Tom:\s Ribeiro ..... 

....... . . . . . .. . . . ... . .. . ... .. . . . . . . . . . . . . . . 

........ Trinas 
Viana da 
Vicen te 
Vit6ria 

Mota 
Borita 

.. 
Travessas: 

Águ~ < T.ivN 
André Valente 
Amciros 
C;iJvário . . . . .. 

. . .. 
• •• .. . 

.. 
. . . . 

Chafariz d'El-Rei , . 
<:.ombro ... ... . .. .. . 

Avintes 
Ribeira 

Conde de 
Conde d1 
Despacho 
Descmb:lrsador 
Escola Araújo 
Fala·Só 
Funil . . 

. . . . . . . . 

. . 

. . 

.. 

. . 

. . .. 
. . 

.. . .. . .. . . . . 
. . • 

. . . . .. . . • 

. . 
. . 

.. . . ... . 
.. .. 
. . . .... .. 

. . . . . . . . 

... .. .. .. . . . . . . . 
. . . . . . . . . .. . .. ... .. .. • .. . . 
. . . . • .... .. .. . 
. ... . . . ... . ..... .. . . . . . . .. ........ . . . . . 

. . . . ... .... . . . . . ... . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . ..... ..... ... . . .. . ..... . . 
• • . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . .. . . . • • .. . .. . . . . . . 

.. . . .. . .. . . . . . . . .. . . . . . 

... .. .. 
.. .. . . . • . . . . . . . . . 

. . .. . . . . . .. . . . .... 

. . . ... . ... . . . . . . .. . .. .. .. 
. . . . . ... . ... . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . .. . ... .. . . . 

....... . . . . . . . . . ...... . . . . ... .. . .... . . .. • .. • . . .. . . . . . . 

. . . . . . . .. . ... .. . . . . Henriq ue Cardoso 
Jnglcsinhos 
J ardim 

........ ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . ..... . . ........ ...... . 
......... 

José Vat de Carvalho 
Lagar~. 

.. . . 
. . ... 

Lars;i ....... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. . . . . 

. . . 
. . ... . .. . .... . .... . . . . . . . ... . . . . 

. .... . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . .... . . . . . . ... ......... .......... . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ................ . 

A transpe>rtar .. ............................ . 

39.035,70 

57,50 
108 
137,-10 
140,30 
226,50 
41,50 

140 
15 
61,9Q 
12 
50 

167,50 
85 

176 
7 

30,50 
26,50 

39-4,30 
63,50 
52 
6 

104 
26,50 
66 

103 
228 

11 
32~.30 
332,30 
83 
15 

l+t,30 
19 

116,60 
113 

71 
64 
35 
20 
15 
85,.50 
19,50 

333 
16,30 

130 

36.SO 
77 

360 
23 
77 
3R,60 
21,50 
50 
70 
74 

136 
48,50 
44 

118 
7,50 

30 
54 
6,30 

90,50 
44.870,80 



-------------- - -

T..ourciro 
?ofóniças 
~orooha 

. . 

. . 
Pa rre.iras ••. 
Pena ...... . 

. . 
. . . 

. . . . . . . . . . . . . 
. . . . 

•• . . . . . . . . . . . 
. . . . . . •••• . . . . . . . . . . . . . . . 

Arruamentos 

----------
Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

• . . . . . . . . . . . .. . . . ... 
... . . . . . ..... . . . . . . . .. 

...... . .. . . . ..... . . . . ... 
. . . .................. ........ . . ..... . . . 

•• . ..... . . . . . . . . . . . . . . ..... 
. . . . . . . . . . . . • • • ... . . Pescadores 

Pinheiro . . . . . . • • . . . ..... . . . . . .. 
Po.sidónio da Sih•a 
Kecolh1das 
Remofares 

. . . . 
s. Bernardino 
5. José 
S. l'l:\cido . . . . 

. . . . 
. . 

. . . . 
S. Scb:L•tião d<t 
S. Tomé 

PC!dreira 

Santa Luzia 
S.'\ nta i\larta 
Santo Antão 
Tctrreirinho 
Zebras . . . 

. . 

. . . . 
. . . 

. . 
. . . . . 

. . . . . . . . 
. . . . . . 
• . . . . 
. . 

. . . . • • . ... 
• • 

. . 
• • . . 

• • • 

. . . . . . 

• • 

. . . . • • 
• • • • . . . . 
. . . . . . . . 
. . 

• 

. . 
. . .. . . 

• • . . . . . . . . . . . . 
. . ...... 

. . . . .. 

. . . . . . 

• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . .. 
. . . ..... . . . . . . . . . . . . . ........... . . 
. . . ....... . . ........ . . .. . ... . . . . 
. ..... ..... . . . . . . . . ... .. . . . . . . .. . . .. . . . . ... 

. . . .. . . .. . . . . 
. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . 
. . . . . . . . . . ..... . . ........ . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ...... . 
Soma .......................... .. .... ........ 

• 

~lcttrogcos 

'14 .870,8() 

li 
7,50 

IR,50 
l i7,80 
71 
3S 

11 5,50 
5 

55,50 
15 

140,50 
75 
81 
11,50 
40 
21! 

186,50 
24 
55,50 
39 

46.066,60 

30 



• 

Repartl<'ão-Arr11amentos 

eanalizações assentes pela eompanhia do Gás 

Artérias 

Alamedas: 

O. Afonso Heori.ques ....... .• . 
Santo António dos Capuchos . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. . ...... ........ .. ..... .. .... ... .. .... 

Avenidas : 

Aeroporto . . -..... .. . .. ................... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
António Aui:usto de Aguiar .. . . . . . ......... ... . . ..... .... . 
Brasil .. . . .. .. .. . . .... ... ... . . . . . . . . . . . . .......... ... . 
IS de Outubro ........•... .. . •. . . . . . . . . . . ..... . . . . . . ..... 
Eotreaeroportos . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . .. ........ 
Estados Unidos da Amé.rica .. . . . . . . . . . • • .... 
F ont1!S Pereira de Melo . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...... ....... . ... 
Gom.es Pereira . . . . . . . . .. ..... . . . . . 
Infante D. Henrique ....... . . . . . . . . . . •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Llberdade 
Marconi 

. . . . . . . . . . . ....... .......... . ...... . . . ......... . .. . . . . . . . . . . . . ... .. . .. 
Marquõs de Tomar . .. ....... . . . . . ........ . . ...... ...... . . . . . 
Mi!,'Uel Bo1nbarda 
i\fouzinho de Albuquerque . . ... . . . . 

. . .. . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . .. 

.. ...... .. 
. ..... ... 

Praia da Vitória . .. ... ......... . . . --. . . . . ... 
República ...... . .. . .. .... . . ... . . . . . . . ... -. . . . . .. . --. . . . 

Azinhagas : 

Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bairr os : 

Ajuda . . . . . ..... .. . . . . - . .. . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . ... -

Alto da 
Alvalade 
Calçada dos 
Encarnação 
Encosta da 

~Iestres . . . . . • • .... . . . . . . .. . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . -. . .... . 

Ajuda 
Santos .... . . .. . ... . 

Becos: 

t.larq ues de Aogeja 
Surradores 

Calçadas : 

Barbadinhos . . . . . 
Carrasca! ..... .. . 

. . . . . 
. . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . 

............... ....... 

. . . . . . . . . . . . . . . -. 

. .... ........ 
..... . . . . -. . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

............ ... ............ 

. . . ... --... . . . . . .... . . . 
. . . .. . ... ... . . . . .. .. .. . 

Memória .. ... .... . ... .. . . . . -.. -.... .. . . . . . . 
~íestres . ... . .. . . . . .. ... . . . . . . . . . . .... ... . . . . . . . . . . . . . . . . 
Picheleira 
Paço dos 
Quintinha . . . . . 

. . . . . . . .. . 
.... 
. . ... 

.. . . . . . . . . .. 
. . . . . 

. . . . . . . . . . . . . ..... . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . ... . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . .... 

S. Vicente .... ... . . . ........ ....... . . .. . . . . . . .... . . . 
Santo Amaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Toial . ... ... . -.... -..... . . . . ... . .. -

Campos: 

.. .. .. . . . • • . . . . . . .. 
Pá.Iria 

Grande .... 
llfártircs da 
Pequeno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . .. . . . . . 

A 

• 

. . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
.... . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . 

................ ... -.. -.... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . -...... . 
transpor1ar -............ . 

"' "o -> 
~o 

" 

"' B 
e ... 
e .. 
"' ... .. .. 

24,50 -

72,50 
99,30 -

105 

516,50 
93,40 

10, 10 

349 

230,20 

176 

1.676,50 

• 

54,90 

Sl,50 

287,10 
15 
IS 
43 

25 
1.092,10 

12 

147 
63 

64, 10 
65,80 

148,10 
196,30 
9; 

193,20 

9,30 

30 

18 
g 

208,30 
56,80 

167,50 
13 

126,40 
:;.266,40 

-

78,70 

-

34,20 

154 90 

o , .... "'., ·- ... e:; 
~-=o ., 

S> .. 
"' 'ti .. 

-
58,50 

872,10 
2:> 
50,50 

915 

26,70 
439,70 

64,40 
26,80 
26 -
76 

33,10 -

425,20 

69,80 
139.70 

:;.246,50 

• 



Att6rias 

Tramporte ............ ...... 
Caracol : 

Graça, .. . .......................................................... . 

1.-Coata : 

Ailllk ............................................. ..... ............ 

E1cadt1ha1: 
SantO" Eat~viio .. . . ............................. . ..... . . . ............ . 

letradas: 

A-<la\.Maia 
Amóreiras 
Benfica 

.. . . . . . . . • • • • • ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ..................................... 
• • • • . . . . . . .. . . . . .. .. ...... .... . .......... . . . . . . . . . . . . .. . ~ 

Portela ...... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
L•goa : 

Caldas . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . . ........ . .... . .... .... . . ........... . 
Font;únhas ...... .. . . . . . . . . . . ... . .. ......... . 
GraQa .................... . .. . .......... . . . . . . . . . . . . . . . . .. ......... . 
Madalena ......... . . . . . . . . . . . ................ .......... . ........... . 
Trigueiros . . . . ... . ... . .......................... . . . . . . . . .. ......... . 

P~· : 

A1uda ......... .......................... ...................... ..... 
Parada : 

Alto de S. 1 oio ........................ ............. ................ 

Po91 : 

Borratém .. .......................... .............................. 
Praças• 

Aguas Livres ...... 
Aires de Omelas .. 

.. .......... . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. .. . .... . .. . . . . ... 

Alegria .. .............. ........ . . . . . . . . . . . . . ..... . 
...................... . .. . . .. . Duque de Saldanha . 

João Azevedo Coutinho 
Marqufs de Pombal ... 
Paiva Couceiro 

............... .. ......... . .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . ... . .. 

. . . . . . . . . . ....... . . . . . . . ... . . . . . 
Portela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ... . . . .. ..... 

Ruas : 

ACC!ISO ao Cemit~rio Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . . . . . 
Actor T asso .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . ........ . . .... . . . . .. . .. . 
Actriz Virir!nia .............. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . .......... . ". 
Alon~ Al buqutrque ..... ............... . 
Afomo E ncs Pcnc<lo .................. .. 

. .. . -.. -.... . ... 
. . . . . . . .... " 

Afonso Domin.gu.es ... ................... . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . .... 
....... ............ . .... . . . . . . . Alcãntara 

Alcolena .................... ..... .. . . .. 
Alexandre Hen:ulo.no .. • •••• . . . . . . . . . . .. 
Alexandre Rey Colaço .... .. .............. 

. .......... . " . ...... . 
. . . ... -. -. 

• . .. . .... .. . 
. ..... . . .. . ...... ... . 

. . . . . ........... . Aliança OJ>Crãria ....................... . 
Anc:lrade Corvo . . ............... . ....... . ........... . . . .... 
Arco do Cego ................ . 
Augusto dos &ntos 

. .... . .. . .. .. .......... 
" . .. . . . . . . . . . . ........ ............ ... 

.. o -.. e 
E o " 
~~~ 

Cg 

t .. 
1.676,50 

-

21,50 

--
-

70 

-

30,70 

--
94,50 

22,20 

20,50 

-
Áurea .......... . ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ,. ____ _ 

l .!17:.!.90 A transportar 

3.266,40 

-

15,20 

39,60 

2 lll,20 
3 ,7Ó 
154 

7,50 

18 

--
91,50 
6,50 

61 

I:.!,30 

30 

145,20 

1: 

4.3~J, 501 

.. .. - .. e ., -
CI 0 C e .. ., .-- :1 .. .. o

- >4 
~o " 
ó! ~ 

15-4,90 

-

-

-
9),SO 

-

-
-- , , 
-

11 ,SO 

--
-

48,50 

119,80 

4:.111,201 

o 
'" .. .... - ,_ 

~ :1 -e - :::s r.:.: ·:; o .. .o u ,, .... .. 
3.246,50 

-
-

-

66,70 
96,Co 
2~,30 
50',5() 

-

16,70 

68,50 -13,50 
141 

127,70 

77,10 

-
8,60 

26,90 

28 
t-9 
39,70 
19 



• 

- - -- .--

• 
Artérias 

• Transporte .................. 
Bacalhoeiro . . . . . . . . . • • .... ............. .................. 
BartolOl'1leu Dias ..... .................. . ... ......... .. . . . . . . . . . . . . . . 
Bela Vista. à Craça 
Camilo Castelo Branco ...•................... 

. . . . . . . . . . . ........ . . . . . . . . . . ..... . . . . 
.... ........... 

Campo de Ou_rique. . . ...... . .... .... ... . .. .... . .. .. ............... . 
Ondido de Figueiredo .. . ...... .. .. .... . . .•..... . . . . . . . . .. . . . . ...... 
Capitão I~c.itão ............. .. ............ . ........ . .. . . . . . . . . . . . . . . 
Carlos Seixas .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carlos Testa .................... . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . 
Ca.r'V'albo .o\raújo .............. ... ....... .. . . . .......... . ............. 
Cascais ................................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Castelo Branco .. . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Clâudio Nunes .................... . .. . . . .. . . . . .. . . . . . . .... .. ....... . 
C'...omércio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... ... .. _ . .................... . 
Conceição ... . . . .. . 
Condes de 

. . . . . . . . . . . . . . ...... ...... ... ....... • • • • •• 
~loru.anto . . . . . .. ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Conselheiro ?>!ariano de Carvalho ........... . ...... . . . .. . ...•.... . . 
C".orTeia Tele:; ..... . ..... . 
Cozinha Económica ...... .• . ..... .... . 
Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... 
Cristóvã.o de Figueiredo .... ... .. . ... . ......... . .................... . 
O. Estefâ.nia ... ...... .... .... .... ... .. .. ... .. .......... .. 
O. J oão de Castro .. .. . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . 

...................... O. João V ••... 
O. Pedro Cristo ........... . . . . . . . . . . 

. . .. 

. . 
. . . . . . . . . . . . . 

. .... . . . • • . . . . . . . . . . . . • • . .. . ..... 
. ... ....... . . ..... 

Diotto Bernardes ...... .. ..... . ....................... . ........... . .. . 
O. Lacerda de Almeida ........................................... . 
O. Lu!s I . .. 
David Lot>CS ... .. ... ... .... . .............. .... . ..... .......... . . . •. 
Duarte Pacheco P<-reira ...•......... • ... 
Ernesto da Silva 

....................... . .. . . . . . . . . . . . ......... .. . 
. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................... 

E:u,g6nio Ca.stro Rocl rigucs .... . ..................... . ... . ....... . ... . 
Feliciano de Sousa ...... . ........... . ......... . ... . .......... .. . . . . 
Fernào de Maga.Jhãcs .... ... ........ . . . ....... . .. . ................ . 
Filipe: de ~faga_l hfies .. . ......... . . ......... . . .................... ... . 
Fontainhas ................. ...... ..... ............... ........... . . . 
Fradesso da Silveira .. .•. .••... 
Franklim 
Frederico Parry Vidal .......•....... . ... 
Frei Carlos ............. . .... . 
Frei Fortunato S. Doa ventura ....... . . ..... . . . ....•. 

..... ............ . . . . . ....... .. . ..... ....... . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... . . . . . . . . . . . ............ .. . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .... 
. . . . . . . . . . . . ... . . . ...... .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . 
F rei ~tanuel Cardoso ..... . •....... . ... 
Frei Manuel do Cenáculo .. . ......... . . .. .. . ... . . .. . 

. . . . . . . . .... . .. 

. . . . ........... 
Gal vão ....................• . .. . ...... . ............ 
General Sinel de Cordcs 

. . . . . . . . . . .. . .... 
. . . . . . . . . . . . ............ . . . . . . . . . . ... . . . .. 

Gomes Freire 
Gorgel do Amaral ........ ...... . ....... . ... . .... . . ... ... . .. . .. ... . . 
Grilo 

................ . .......... . . . . . . 
.......... . . . . . . .... . ............. . 

Ith.a do Prfncipe ........... , , .... , ... . . .. . .... .. . .. ... ............. . 
l lh.a Terceira .. . . ......... . .............. ... .. .. ................... . 
I ndústria .... . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .... . 
Jacinto Nunes .... ... ..... .... ........ . ..................... ....... . 
J oão de Meneses ......... . . . . . . . . . . . . . . .......... . . .. ......... . . . . . 
João Saraiva . .. ... . ...... . 
J oaQnim Bonifácio 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

.. T osé Acú.rsio das Nevf'S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
IA.pia. .... . .. . ...• 
l.eã.o de Oli'1tira. .. . ...... ... .. .. .. . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. ....... . . . 
.. .... ........ . . . . . . . . . . . . . . . 

Leite de Vasconcelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. .. ........... 
Lo" _tro. 

....... ~ º'' \''' ' ' 

Lusíndas 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .......... 

......... .. ............. . ........... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 
Machado de Castro ... .... .................... .. .. .. . ...... . 
Madalena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... ... .. • • • • ••• 
Marques da Silva ... 
Marquês de Fronteira . ..... . 

.. ....... ....... .. • 1 . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . .... ... . • • • . . . .. 
Marquas Sá da Bandeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... . ... 

A uaosportar ............. . 

.. o -... e o .. ,.. e 
o ... 
e ::> .. .. .. 

1 

1.972,90 

-

-

121,50 

-
-

12 

-
51,80 

21,30 
28 

314,40 

- . 

28 

30,50 

4.383,50 

12 
21,SO 

40 
50,80 

103,90 
223 

14,60 
84,80 

146 -

26,90 

18 
83,70 

76 
76 

18 
66 

23 

98 3,201 
--

76 1 

60 

42,8(1 
24 

37,50 
21 
20,50 
12,50 
36,30 
25,50 

8 
28,40 
24 
14,50 

36,30 
13, 10 

6.182,30 

.. -e .. 
E .. -.. 
ê .. 
e. 

.,, .. .. _ 
o c .. .. --::> .,, 

º" .. .. . .. ·-
428,20 

22,20 

--
-
--
-
556,90 

-
-

24,!>0 

92,60 
263 

-
:15,50 

-
--·--
---
-
-

70,30 

--
-
-

79,30 

-
--

1.454,70 --46,30 -
3.063,501 

o 
"' .. ~e 

E:! -::s o t.:l ºZ: .. .o t.I 
::>..., .. 

4.353,80 

7 

108,30 

-
21,10 

165,80 
122,60 
6:1S,30 

7 
30 
10,70 

159,50 

126 

-

38,30 

282 
133,70 

-
-

21,30 

m ,so 
37,80 -

48,10 

-
28,íO 

-
16,40 

547 

1,50 
97,10 

IS.336,80 

• 



• 

• 
• 
Artérias 

• • 

Martins 
Mcn:ês 

Sarmento . . . . . . . 
. . . . . . . . .... .. .. .. ... 

Z.!cstrc António Mn rtins .......... . 

• 

T nnsporte ' ·-
............... ............ 

. .. .. • ••• . .. . ... ... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... . . . . . . . . . . 
Pascoal de Melo ............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... . 
Pinheiro Chagas ............. ... .............. . . . . . . . . . . . . . . ... .... . 
Pinto Ferreira ........ . . . . . .. . .......................... 
Possid6nio da. Silva . ........... . ....... .. ....... .... ........ ... .. . . 
l. • de Ma.io . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ............ . .. . ... .... . 
(}uelhas . . ..... .. ... .. ...................... . ...... . 
Rodrigues Sampaio ........ ..... .... . 
Rui Barbosa 

. . . . . . .. . ........ . 
....... ........ . . . . . 

........ .......... . .... . . . . . ... 
S. João da Praça .. ... ......... . ....... ... .. . ..................... . 
S. Julião ......... .......... .......... ..... . ....... ... ... 
S. Mamede ................ ........................................ . 
~'\bi.no de Sous.a ... ... , ... .. ... •. ... . ...... ............ . .... . . ..... 
Sampaio Bruno .... . .......... . ..... . .. ....... ..... . . ............. . 
S:lot' Ana. à Lapa .. ... .. . ...... . ...................... . . . . . . . . . . .. . . 
Santo António dos Capuchos ................... . ..... . ... ...... . 
Sebastião Saraiva L ima .. ....... .. .. .......... 

.............. . .. . ........................... . . . . . 
............ .................... ... .. . ... Silveira Peixo!o 

Sociedade Farmac~utica 
Tomás Ribeiro ... ......... ......... . . . . . . .. ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tri!lnglo Vermcl.110 .........•... .. ........... ...... ... ...... . .... .. 
Vi~na da ltfota ... .. . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . .... ... .. . ..... . . ... 
Voz do Opcrnrio .................... .. .. .. ...... . ........... . ..... . 

Travessas : 

ÁgtJ.as Livres . .............. . . . 
Almada .•... 
Amciros 

.......... 
........ . 

. ... . . . . . . .... ....... ....... ...... . 

. .. . ...... . 

. ...... ........ ... . . ......... . 
:Roa Hora ........... . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . ....... . ... .. . .. ......... 
Conceição, à Lapa ........... .. 
Conde da Ribeira ....... .. ... . 

. . . . . . . . . ... . .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . .... 
Desembugador ......... ... .. . . 
Escola Araújo ..... .. 
)ladre Silva ......... ...... ... . 

..... . ....... ...... .... . • ••• . . . . . . . . . . . . . . . .......... . . .... ........ . . .. • • .. . . . . . . .. . . . . . . . . . ..... .. .. ....... 
Pedr3.s Negns ........... ... .... . ... . . . . . . . . . 
S. ~liguei ........ . ... ... ........ .... ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ..... . 
Sall··-u... . ...... . . . ... . . . . 
Vale de Santo 
Verbena 

António 
............. 

. . . . . . . . ........................... 
......... ... ......................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Zebras ..... ... ........... .... ...... .................. ............... 

VIias : 

Xova ele D. Estefânia ....... ................... .... ....... ..... .... 
Somas ....... .. ............. 

• 
• ' • • 

e . .. -
"' o -"' e o ., 

:;e 
c g ... .. .. 

2.SS0,40 

62,80 

62,50 

54 1 

--
• 

- ' 14,30 

-

6.182,30 

14,40 
36,30 
69,30 

31,50 

-

6,50 

6,30 
6,30 

~7.90 
42 
30,50 

7,40 

55,70 
637,70 

58,60 

12,20 
17,10 
4 

51 
21,30-

6 -
30,40 

61,40 -
24,50 

1 

3.063,50 

-

6 

-
-

60,30 

-

-
168,50 -

1 

--
-

o 
'"' .. .~f! 

e ::1 --" t:.l ';: o 
"' "" ... ""C 
"' 

8.336,bO 

• 

-
83 
35,60 

6 

10,20 
19,50 

-
24 

29,50 
3,30 

11,20 

24 
73, 10 

37, IO 

4S,SO 

-

:l.798 
1 13,70 9 

I
, ___ ...;;.:,:..,._1~~-

7.470,601 3.363,30 8.798,80 

' 

• 



• 

• 

Rep:tTtt,10 - ~rraamentes 

eab.~s assentes - - pela eompanhia dos Tef efones 
~--- - -- ---- -

• 
Alameda.: 

Santo António dos Capuchos ......................................................................... 
Aw111ldas : 

Almirante Reis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ...................... 
António Augusto de Aguiar . . . . . . . . . . . . . . • ••• . . ... .... • . .. . . . . . . . . 
J3r:asil . . . . . . . . . .. . . . .. -... . . . . .. . . . • . . . . . . . . . . . ... . ... 
6 de Outubro .. 
Columbano Bordalo 
Conde de Valbom 
Duque de Loulé 

.. • • • • . ............ . . . . . . . . . .. ,. . 
Pinhc:iro ... ... .. . . . . • • . . • . . . . ~ .. 
. . . . . . . . . .. .. • • . . . .. .. ••• ... 

.. . .. . -
Estados Unidos da América .. . . . . . . • • ...... .. ••••••••• • .. .. 
Fontes Pereira. de Melo ............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Gomes Pereira. .......... . 
WMrid ................. . 
MÕuzinho de Albuquerque 

. . . . . . . . . . . . . . . ........... ..... ... ... . 
...... ........ ... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ....... . ....... . . . . 

. . . .. . .. . . .. . . . . . . . .. .... 
.. ... .. 
.. ... .. .. . . .. .. .. .. .. .. . ... .. 
. ... .. .. .. . .. 
.. . 

Roma ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ... . . . . . ...... 
S. João de Deus .... .. . . • • . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

Azl1haga: 

Foosecas ................... ' ..... ..................... ............... ...... ...................... .... . 
lalrros : 

Mvalade 
Cak.a.da dos Mestres 
Cannclitas 

.. ... .. ....... . . . ... . . . . . ................. . .. . .... .............. . . . . . . 
. -..... . .... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . 

-. -.... . ---. . . ... . ..... . . .. .. . 
S. J oão de Deus ........ . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . . . . . . . . . .. 

ca1çu11: 

Jlo,n Horn 
b. - Gastão 
)i(estres 
Picb.elcira. 
Tojal 

. . . . 

. . . . 

Estradas : 

...... &nfiu 
Lu~ 
Monsanto 
Praieres 

.. . . ..... 

Caldas 
Calhariz 
Martirn Moniz 

Parada: 

....... 

. •. .. .. . 

.. .. 

. . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . ... .. .. . . . • • . . . .. . . .. .. • • • • • .. . .. . ... ..... • .. .. .. . . . . . .... . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . ........... . • • 

. . . . .......... .. . ...... -.. ... ....... ... -.. -. . . ..... . . . . . .. • . . . . . . ... . .... . .. .. . . . . • .. • . . . . ... .. .. . .. .. . .. ., .. .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -. . . . . . ........ . . .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ...... . 

.. . .. .. 
... • • .. .. .. .. .. 

. ..... .. .. . . .. . ... 

.. .. .. • . . 
• 

... • • • • .. • 

• ...... ... 

Alto de S. Jod.o ...... ........... ......... -. . ............. · . . · · · ... · · . · · ·· · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. · 

f'raoa• : 

. . . . . . . . . Jos6 Fontana 
Marquts de Pombal 
Nuno Gonçalves 
Paiva Cou~iro 

. · .. 
. . . . • • • • . . .. ... 
. . . . ..... 

.. .... . ... 
• • • • .. . ... 

. . 

. . . . ,. ... 

....... . ... .. . .. . . .. ... .. .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .. .. . .. . . . ........................... . • . ... .. . .. 
A transportar ......... ... ................ ... 

Cabos 

1.461 
155)0 . ... 
368,40 

6,50 
74 
9 

116 

618,40 
24 
33 
37 

9.7fn,70 

• 



' 

Cabos 

---------- -------------------------·~ 
Transporte ....................... . ....... . 

b11: 

Actor Vale . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
. . . . . . . A tex.ndrc Hen:ult.oo .. 

Almirante Barroso . . . . . . . • . . • 
Alto Duque 
Alves Torgo . ... 
Amoreiras 
Andrade Corvo 

. . . . . 
. . . .. •• 

. . 

.......... 
• ••• . .... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. . . . . 

. . . . 
.. 
....... . .. 
. . .. . . . .. . . . . 

António Domingos Sequeira ..................... . . . . . 

. .... . .. . .... . ...... . . • • • . . . .. . . . .. 
. . . .. • •• • • . . . . . . . . ..... . . 

. . . • • . . . . . . . 
. . . . . . ... . . . . . . . 

. ... . . . . . . . . . . . ...... .. 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

.. • . . 
Aquiles flfontevenle ..... . ...................... . . . .. .. ............. . . . . . .. . .. 
Bacalhoeiros 
Beoeficencia 

... .. 
.. ... 

Boria 
Campolide . . . . . . 
Ou-valho Araújo 
Cavaleiro de Oliveira 

. . 

. . 

. . 
Conceição ........ .. .... .... 

. . 

. .. . .. . . . 
. . . . . . • . . . . . . • • . . 

.. . . • • . .. 

. . . . .. . . • .. 
•• . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . .. . . 

. . . .. ............................... 

. .. . . . . . .. . . 
• . . .. . . . . . . . . 

• • . . 
. . . . . •• . . . . • . .. . . 
. . • • . . • • • . . . .. 
. .. . .. . . . . . . . ....... ... . ......... . . . . . ..... . .. . . . .. C.Onde de Redondo 

Crist6v;;.o de Figucirodo . . . .. . . ..... ......... . ,. .... . . . . . . . . .. . . . . . .. ... .. . .. . .. . . . .. .. . . ............ . . . .. . . .. ........... .......... . D. Carlos Mascarenhas ..•.•••. 
F,mllia das Ne•·es .. . . . .. . . . . . . .. . .. . ........ .. . ............. .. . . 
Ernesto da Silva 
Fernandes Tomú 
Filipe Folq ue .... 
Fonte. a Camide 

.......... 
. . ... . .. . . .. . . ........ 

. ............... . 

. . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . 

. . . . . . . . .. . . .. ..... . 
. .. . . . . . . . . . . . ... . . .. . . ... ... .. . ..... . . . . .......... . 

. . . .. . . . . . . .. . ........ . 
. .. ................. . ..... . . . 

....•.....•.•......•.. 

. . .. . •••• (o. .... . .. . .. . . . .... . . . 
. . .......... • • • . . . . . . .. . . . . .. . . . ......... . .. ........ . 

Francisco Pereira de Sousa 
franc.isco Rodrigues Lobo ...•. 
Francisco Tomás da Costa ..•.•.. . 
Frei Fortunato S. Boaventura ..... • • . . . . . . . ..... .. .... . . . . ... . . . .. 
Glória . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . .. . . ....... . . . .. . . 
Gomes Freire .. . .. . ... . . . . 
João Saraiva ... . • • ....... • • . . . . . . . . . -- . . . . . ... .. .. . ..... . . . 
Jorge Afonso . . . . ..... 
Junqueira . . . . . . . . 
Leio de Oliveira 
Luciano C.Ordeiro 
llladaleoa 

... 

.... • . . .. . .. 
........... 
............. 
. .......... . 

Fronteira 
Bandeira 

... 
?.l:ucchal Saldanha 
Marqnl!s de 
Marquês Sá da. 
Morais Soares 
Rodrigo da Fonseca 

. . . . . . .. ... . 
..... 

s. Domi nsos de Benfica .• 
. . . . . . .. . . . . . • • . . • 

. . . . •• • 

. . 
.. 

. . 

. . . . . . 

. . . . . . . . . ... 

. .. 
. . . .... 
....... . . 

. . ... 

. ...... . . 
. . . . . . ........... . . . . 
. . ... • .. • • .. 

. .. . . . . . . . ... . . . . . ..... . . . 

. . . ..... . . ... 
. . .. . . . . . . . 

.. • . . . . . . .. . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . .. 
. .. . . . . . . . . . . 

.. • . . . . . . . . . ..... .. . . . . 

. . . . . . .. . . . . .... 

. . . 
. . 

. .. 

. ... 
. .. 
. . . .. 

. . 
. . . ... . . 
. ... . . 

. . . . . . . . .. 
. . . . . . . .. 

. .. . .. 
. ...... . . . 
. . . . 
. -... 

. . . ... 

. . . . 
• • . . . . 
. . 

. . . . . . . . 

. . 
.... • . . . . . .. 

. . . . 

. . 
• . . 

Santa Catarina 
San ta Ma.ria 
Silveira Peixoto 
Soeiros 
Vcrls.~imo Sarmento .... . . . . . . . . . . • • . . . .. . ... . ... . ... . ... 

Trave1111: 

Amciros .... . '• ... 
Artur Lamas ... 
Paulo Manios .. 
Salitre . . . . . . . . . .. . 

. . . . • ••• . . .. . . . . .. . . . . . . . . ... ... . . . . . .. . . . . . .. . . . ....... .. ~ . . . . .. ~ . ......... . . . ...... . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . ... 
. ... . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . ... . . . . .. .. . 
. ......... . . .. . . . .. . . . . . . ... . ....... .... . . . ........................ . 

• 

1 

Soma .. ................. ..... ... ..... ~ 

19,50 
180 
866 
9+ 
13,50 

321,20 
6i0 

16,50 
142 
23 
92 

165,40 
249,50 

21 
12 
3• 

1.255 
15 

171 
108,50 
'46 
35 
'40 
13 
16 
13,60 

120 
100 
69 
83 
59 
6 

34,50 
22 
25,20 

639 
'48 
9,80 

17 
7 

1<17 
~7 
48 
2!) 
50 
li 

2!>1,50 

82 
100 
22 

127,60 
16.6S:l 



• 

Reparti~ão -Arruamentos 

, 

Canal izações assentes pela Companhia das Aguas 

• • 

Alameda: 

5anlo António do:. Capuchos 

• Altos · 

rarvalhão 
Santo An1a.ro 
Toucinhciros 

. . . . ...... 
.......... 

Avenidas : 
Ant<>nio 
Bmsil 

Augu<1to de Aguiar 
. . . . . . . . • • ... 

... 

. . . 
li de Outubro .. 
Conde do Valbo1n 
Duque ele Loulé 
Estados Unidos da 
Fonte:. Pereira do: 

........ 
América. 

Meto .. 
Gome:> Pereira 
Infante O Ht"nrique 
lndia ..... • • LibenJ,1dc 
i\ladrid ... . . . . . . . . . . . . 
\loc7.inho de Albuquerque 
Pl"'.ii.~ da Vitória 
Repólllica . . 
1<10 de J anciro .. 
Rnm:\ 

.. 

S. J o.io do l.>.l1is 
~cadur;1 C...brdl .. • • 

Azinhagas: 

rerejai~ 
Uota. .. 

. . 

. . 

. . 

.. 

.. 

Jogo da 
Torrinha .... . . . . . . . . ... 

l!airros: 
.\l\l:\bde .... 

• • 

Arruamentos 

................... ............................... ...... ................. 

. . . . . . . . . . .. . . . . .... . .. . ... 
• . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . • •• .. . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . .. 
.. • . . .. • .. . . . . . 

... . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . 

. . . .. . . . . . .. • • 
. . . . . . . . .... . . 

. . . .. .. . . . . . .. . . 
............. . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• . . . . . .. . . .. . . . . 

.... . . .. ... .. . . . . .. . . ... 

. . .. . . . . .......... . ....... . . .. . . . • • . . . ..... . . ... . ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 
..... 

• 

... . . . . . . . .. .. . ... . . . . . . . . 
. . . . . . . . ...... 

. ... 

. ... . . . .. ... , . . . 
• . . . ... .. • • . .. . ..... . 
.. .. .. . ... . ... .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . 

. . . . . . ... .... . . .. . . . .. .. 
• 

. . . . . . . . . . ..... . .... . . . . 
. . . ... . . . . . .. . . ... . . . . . ...................... . . . . . . . . . . ..... . . .. . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
. . . . . . . . . . . . .. C..lçada dos itcstrei 

)íadrc de !)em, ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . 
Pichcleira ... . .. 

.. ... Saritos . . . .. . 
Soci:1J do Arco do Cego 

Becos: 
rarticiro 
Contrabandistas 
Fcrrn80nla 
Toucinheiros 

. . . . . . . 
. . . . . 

... 
Calçadas: 

. . . . 
. . 
. . . . 

C:irdeal .... 
Ôlrras(;31 
Grilo 
Picheleira 
Poco dos 
Quintinha. 

Mouros 

. . . . . . . . . 
. . 

. . . . . .. .... . . . 

. . .. • .. . . ... 
. . 

. . . . . . 

.. . . . . . . . 
. . . . . . . .... . . . . 
.... . . . ..... . . 

. . . . . . . . ... . .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. .. . . . . 
. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . .. . . . . . .. .. .. 
. . . . . . . .. . . • • • • • • • . . . 

. . . . . . . . . . . . . .... . ... 
. ..... .. . . . . ............. . . . . ....... . 

............ . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . 
. ... . ..... . . . . . • • . ... 

. ... . . . . . . . 

. . . .... ... . . . . . . . . . 
. .. . ...... .. . . . . . . .. 

. . . .... .. .. . .. .. . . .. 
S. João da. Proça 
Santa Catarina 

• . . . ... . . . . . .... . . . . . .. . ... .. . . ......... . . ........ . 
.. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . 

Toja1 ....... . . . . . . . ... . ........ . . ..... . . . . . . . . . . .. 
A transportar ...... ............ .. ........ 

~Jetngens 

92 

31 
24-
26 

81 
63 

757 
443,80 
231,SO 
181,80 
996,50 
4S 

1.448,20 
42 

506,30 
70 
20 
12 
92,60 
18,60 

152, 10 
33 

14 1,70 

90 
30$ 

4.5 

834-.70 
40 
44 
72 
43,40 

121 ,60 

28 
6 

25,10 
36,70 

2~,50 
8 

18 
# 
25,50 
3 

13 
IS 
18 

7.37.5,60 

• 

• 



• 

• 
1 

r. Arruamentos 

T ransp0rte ....... ........................... 

Campo 

Grandti ...... .......... ..... ....... ........ .... ... ... ................. ................................. 
Encosta: 

.... .... ... ... .. ............ ............ ......... .... .... .................................. ..... 
Estradas 

A-da·1'1ai.'\ 
lleníic.~ 
S. Bartolomeu 

Largos: 

~Idas 

•• 

Cal vil.rio 
Fontainhas ... . . 
Madalena 

.. 
. . . . . . 

S. Scl».stião da 

Parada: 

. . . .. . . 

.. . . 

. . . . . . . . . . 

.. . . 
. . 

. . . .. 

. . . . 
P<."<lrcira ••••• 

• . . . . . . .. 
. . . . . . 

.. . . . 

. . . ... ... . . . . . . . . . ... .. 
. . 

. ... . . . . . . . . . 

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . ...... . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . .. . . . . • • . . . . .. 
• • •• .. .. . . . . • • • • . . ... . . . . 
. . . . .. . . . . . • • . .. . . . . 

Alto do S. João ........ ............................................................................. 
Parques : 

l~dualdo VII 
Florestal de àlonJanto 

Pátios : 

... ('nu; 
Padeiro 

. . . . . . . . . . .... ...... 
Pinheiros· 

. . .. 

. . . . ..... . ....... . 

. .... . . . . ... 
. .... ... 

... .... . .... . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

. . . . .. .. . . . .. . ... 
. . . . . ... . .. ... . . ... .. .. . . . . ... 

Ajuda ............................................................................... ..... .. .......... 
Poço · 

Borrntém . . . . .......... ........... ...... .. ................ ............ ........ ... ...... ............. . 
Praças : 

Aires de Omclas .... . . . . . . 
David Leandro da Silva 
Duque de Saldanha . . . . 
J oão de Az~vt'do Coutinho 
)fa rquês do Pombal .•.. ... 
.Nuno Gonç.;lves . .. . . . . . . . 

Ruas 

.. 

. . 
.. 

Abel Botelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Acesso ao Cemitério dos Olivais 
Actor Tasso 
Açúcar .. .. .. .. .. . 

... .. • 
Rey Colllço 

.. 

... 
• 

Alcolona 
Alexandre 
Alf\\ndcg:i 
Andrade \.orvo 
António Nobre ... 

. . . . . . . .. . . . . .. . .. .. ... .. 
• . .... 

. . . . .. . . . . .. .. .. 

. . .. .. .. • .. . . ... .... 

. . . . .. .. .. 
. . . . . . . . . .. .. 

.. ... . . . . .. .. .. · . . . . . 
... ... . . . . 

.. .. ..... .. 
.. .. . .. . ..... . ............ . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . .. .. .. 

. . .. .. .. • .. . . . . . .. .. ...... . . 
• . .... .. •• .. . . . . . ..... .. . ..... .. . ... .. . . . . . . . . 

.. .. . . . .. 
. . .. . . 

. . .. .. .. .. • .. . . . . 
.. .. • • .. . ... . . .. .. .. • .. .. .. 

... .... .. . ..... . . . . . . . . .. .. . . .. 
... • ... . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . 

. . .. .. .. 
. ..... .. .. . ... 

. . . . .. . .. . ... . ... . . .. 

.... • . . . . . .... 

)1ctrogens 

7.375,60 

951 ,80 

361,40 

~ 
533,30 
14),50 

73 
35,~0 

215,50 
30 

160 

299,60 

482,40 
610, 10 

s 
s+,60 

37,50 

li 
73,70 
47,50 
89,20 

41 1 
30 

181 
120,50 
27,60 

499,30 
12 l 
119 
30 
20 

274 
20 
IS 
30.4-0 

Augusb. 
Augusto Gil 
Augusto Santos 
Bacalhoeiros .. .. . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . ~ 

A transportar ............. ..... .... ...... 1-~~~,.., 

13.625,30 



' 

------

Arruamentos 

Transporte ................................... 
lkrnardim Ribeiro •.. 
Buen°" Aires • • • ••• 
Caetano Alberto • . .. 

........ 
• . . .. 

Camilo Castelo Bn.nc:o • . • . . 
Campolide .................... 
CAndido de Figuci~o •. 
Canto Resende 
Cascais 
Castelo 

. . ..... ..... . . . . 
.. . . 
. . 
.. 

Coelho da 
Comércio 
Cooceição 

Branco Saraiva 
Rocha ............. 
......... • . . . . 

Conde das Antas ..... . 
Conde de Redondo 
Condes de Monsanto 
Cotinhas Econónicas 
Costa 
Cruz da 
Cruzeiro 

................ 
Carreira . . .. . .. 
.......... 

D. Carlos Mascarenhas 
D. Estcfdnia . . . . . . . . .. . 
D. Francisco de Almeida 

. .. 
.. .. 

.... .. 
• 

• . . 
•• .. 

...... 

. . 

.. 

D. Pedro Cristo .... 
Damasceno Monteiro ... 
David de Sousa .... 

.... 
Dr. Alexa ndre B~ .... 
Dr. Oliveira Ramos .. 
Dr. Teófilo Braga 
Duarte Pacheco Perein 
Eça de Qocirós 
Eduardo Costa 
.Euiténio dos Santos 
Feliciano de Sousa 

.. 

.. 
. . . . 

.. .. 

. .... . ... • • • . . . . . . . . . . . .. 
. ... . . . - .. . . . . .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . 

. ..... . . • • . . . . .. . 
....... .. . .. . . • . . . ...... . 

. . .. ... 
. . . . . .. .. . .. . ..... • . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. . . . . . . 

. ..... . .. . . . . . . ... . . . . . . . . ...... . . .. . . . .. 

. . • . . . .. ... . ..... . . • • • . .. . .. . .. 
. . • • • •• . . . . . . . . • . . . . . .. . . . ... . . 

. ..... .. . . . . . .. . . • • . .. . . • • . . 
. . . . . . . . . . . .. ... . . .. . . 

. . . . . . . . • • 
• • . . . . .. 

• • .. . . . . . . . . . .... . . . . • 
• • • • . . • • . . . . . .. . . .. 

. . • • . . . . • • . . . . .. .. . .. . . . . .. . . 
. . . . . . ... . .. . .. 

. . . . . . . . . . . . . . .. . ... . . 
. . . ... . ... .. .......... . . . . .. • • . .. . . 
. ... . ..... . .. . . 

.... . . . . ... . .. . . . . . . . • • 
. . . ..... . . . . . . . . . . . . . . • • . . 

. . . . .. . . . . 
. . . . . . . . . . . • • . . .. 

• .. .. . . . . . . . . . .. . . 
.. .... . .. -. . . .. . . .. . ...... . . . . . . . . ..... . . . . . 

.. . . ... 
. . . . . . . .... . .......... . . . 

. . . . . ... . . . . . . . . ...... . . . 

.. . . . . . . . . . . . . . .. .. • . . . .. 
Fcrn3ndo Palha 
Filipe Folque 

.. . . . . . . . . .. . . . . . .. 
.. . . . . . . . . .. . . . . ..... . . .............. . . . 

Filipe de M.ai:-alhães 
Fonte. a Camide 

.... . .. 
.. 

. . . . . . . .... . . . ... . . . 
• 

. . 

. . 
.. . . . .. • . . . . . . ... .. Fradcsso da Silveira 

Frandsco Pereira de Sousa 
l'rancisoo Sanches 

.......... . ,. ... . ... . ... . .. . . . . . . .. . .. . ... 
Franklim ...... 
Frederico Perry Viciai 
Frei Manuel Cardoso 
Galé ..... 
Garcia 

•••• .. . . . . 

. . 

. . . 
.. ... 

.. . . . . 
. ... .. 

• . ... 
.... . . ... . . . . . . . .. . . .. . ..... 

.. . . . . . . .... • • . .... 
. . . . . . . .. 

.. .. . ....... . . .. . ..... . .. . ..... . . . . . . . . . . .. ...... 
. .. . . . .. . . . . .. General HcnriQuc de Carvalho 

General Si nel de Cordes ............ . . . . . . . . . ... . . . . . . .. • • .. • . . . 
Gomes Freire ... 
Ilha Terceira 
Jndóstria ... .. 

• • 
•• 

. . .. . . 
• ••• . . 

• 
J<Xio de Deus 
J oão das Resras 
) oão Saraiva ...... . 

Neves J osé Acónio daa 
.J unqucira • • ...... 
L, ao Restelo •. 
Lara njal ..... 

..... . . . . . . 

.. 

.. 

. . 
. . 

Wo de Olivcira 
Luslada.s •.. 

. . ....... 
• • • .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . • 

. . . . .. . .. .. . . . . 
... . . . . ..... . 

. .. . . 
. .. . . . . . . 

.. . . • 
. . . . . . . ..... .. •• .. 

. .. .......... . . . .. . .... • • . ... . ... . . • •• . . . . 
. .. . ....... . . .. 
. . . . ........ ~ ... . . . . .... . . . .. . ..... .. 

. . . . . .. 

. . . . . . 
. . • • 

. . 
. .. . . 

. . . .. 
. . 
. . . . • • . . 
. . . ... . . 
. . . . 

.. 
. . .. . . . • • . . • . . . . . ... 
. . .. . . .. 

l\fadalena . . • • . ... . . . . . . .. ...... . ................................. . 
Manutenção . . . 
?.taria, aos 1\ njos 
~farquês da Fronteira 
?.leio, à Cascai beira 
Montcpio Geral 
Naveg;intl"l 

.. 

.. 
• • 

Olival ....... . . 

. . . . . 
. . . . . . . . . ... . . . . . .......... . 

. . 
. . . .. . . .. 
... • • • . . 

.... . ... . . . . . . . . ....... . . . . . . . 
. . -. .. . .. . ..... . . . . . 

.. . -.. . . . . .... . . .. 
. . . . . .. . . . . .. . . • .. ... 

. . . -.. -. .. . . . . . . . . • •• . .... 
. . . . . . . . . ... 

. ..... . ......................... . . . 

. . 

. . 

. . 

.. 

. . . . 

• 

• 

. ' 

J 
Pad re Francisco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -... . . -. . .. ......................... . ..... . ...... . . ..... 

............... ... ... ..... 

~1etragens 

13.62>,30 
14 
6,30 

63 
109,30 
13 

236 
46,70 
34,20 
8,80 

479,60 
61 
~3 
10,20 
:lO 
6 

148,50 
~ 
7 

38 
80 

517 
335,50 
l '11 
90,'40 
:l9 .4() 
oo' 
6i 
71 
44 

J90, SO 
}53 
2$ 
28 
67,60 
16 

120,20 
35 

177,70 
99,30 
16 
21 
14 
S9,70 
20 
7 

22,50 
33,SO 

S07 
20 
1 1 
75 
18, 10 
2 .. 
37 
37 
'4 2 
30 

353 
SI 

1.251,SO 
86 
23 
29 
12 
12 

175 
13,30 
24,SO 

20.389,60 

• 



- -----·- ----- --·------------ - ----------- ---

Arruamentos 

Transporte ......................... ......... 
Particular, à /)veoida 
Pate0~ de Melo 
PedJas Negns 

da lndia . . . 
" 

. . . . . . . . . . . Pedro119os 
Penha de França 
PiJlheiro Chaps 
Possidóoio da Silva •.. 

. . . . 

. .. . . . . . . . . 

. .. . . . . . . . . . . 
. . . . . . ... ..... 

• • . . • • 

. . . .. . . . . . . 
. . . . . . . . . . ... 
. , ... .. .. ... 
. . . .. . . . . 
• • • . . . . .. . . .. . .. 
. . . . . .. 

. . . . . . . . • • • • • • • • • . . . . . ... . . . . • • •• . . • • . . • . . . . . . . .. . ..... . . . . . . . • . . . .. .. 
• • • . . • • . . . . . . . .. . . . .. . .. . . 

i .• de Maio . . . . • • . · .. .. . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . .. . ...... 
Ra!Dllbo Ortigão .. 
R.eoolh.iU1.toto. ao Castd.o 
Ribcin de Alcântara .... 
R.od.rigo .da Fonseca 
Rodrigues Faria 
S. Domingos de Benüca .. 
S. Domingos, à Lapa 

. . .. 

. . 

. . . . . 

• . . . . . 
S. Julião ... . - .. . . ..... . 
So.11ta ltarta ... . . • 
Santo Amaro 
Santo António dos Capuchos 
Santo Antór>i.9 da Si 
Sociedade Farmacêutica 

. . . 

. . . . . . 

. . . . . . . • • • .. 
• • • • .. • .. . . . . . . 
. . ......... ... . . 
. . . . 

• • • • • • •• . . . . . . . . . • • • • • • • .... . .. 
• • •• • . . • • . . . . . . • • ... 
. . . . . . . . . . . ...... . ... 

• . . . . . . . . . . ...... ... . . ...... . . . . . . . . .. .. 
. . . . . .. • . . . . • .. . . • • • . . • . . 

. . . . . . ..... . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . 

. . • • . ..... . . . ... . . . . . . •• . . • • • . ... . ... ..... . . . . .. . . 
. . . . . . • • • • . . . ... .. 

. . . . . . 

. . . . .... • . . .. 
• • . . . . . . . .... . . 

Soeiros ....... ~ ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ... .. 
Sousa Loureiro -· ..... . 
Tenente Ferreira Duriio 
TliãJ1811lo V,ermelbo 
Viana da Mota 
Vítor Bastos ... 
Xa vier Cocde:i;o 

81flo: 

. . . . 

. . . . . . .... . . 
. . 

. . ....... . . 

. . .. . 
. . . . . . . ....... 
. . . . 
. . . . . . . . . .... . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ........ . 
. . . . . . ..... . . . . .. . . . .... . . . . . • • • . . . . . ...... 

... . . . . 
. . . . . . . . . . . . .. 

• . . . . . . . . . . . 

. . . . . 

. . . 
. . 

. .. 

. . 

. . . . 

• . ... 
. ... 
. .. 

• 

. .. 

. . 

. .. 
. . 
. .. 

. . 

. .. 

Calhau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Arnciros 
Buracos 
Calado 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Conde da 
Galé .. 
Giestal 

Ribeira 
... 

Mó nicas 
Pedras Nci;ns 
Salitre . . . . . . . 
7.ebras 

• 

. . . . . . . . . . 
. . . . . . . . 

. . . . 
. . . . . . 

.. 
. . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . ...... ·. . . . . . . . . . . ... • • • • . . . . . . 

.. ... .... . . . . . . . . . .. .. . ..... . .... .. . . . . ... . ......... . . ... . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .... ....... . .... • . ... . . 

...... ... . .. . . . ... . . 
. . • • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . 

Soma .... ................................... 

• 

~lttr1gtns 

20.389,60 

84 
47,20 
26 

134 
157,íO 

16 
95 
31 
64,30 
18 
4,40 

71 
7 

2S 
6S 
56 
29,60 
1 :.!,30 
21 ,30 
'46 
2 

5S 
53,60 
3,70 

24 
116 
116,40 
45 

22,50 

181 
21 
35 
~o 
3:.! 
60 
5 

20 
50 
24 

:n,352,60 



~.ª Repartição - A rr11an1eoios 

Guadro comparativo dos pedidos de licença para 
o levantamento de pavimento nas vias públicas, 

referentes aos anos de 1953, 1954 e 1955 

Pedidos normais Pedidos urgen tes - - ., ......, .. .. 
• .. ... .. .. .. .. .. .. ·-,\nos ., o o ou .. .. e .. o o o" .. ., e i! ,..o 'li .. \:= 't: ., 

i: o .. "' ' '"' "' '~ ·-
., - o o 

:: .!! ~ <> !:: ~ .... !-... '('$ 
.... _ ... (f) " .. ""'" .... tJl 

Q( ' .. o uu 
"' .. oc- ~o uu ., .. 

·<"; .. ""' - u ·<:-;! .... ., - u Vl VJ- " (f) v.- ~ .., i.l !- .., w 

1953 ............... 2.030 1.399 1.557 189 - 5.175 8.271 3.343 1.589 936 296 14.435 19.610 
19~ .............. 1.990 1.711 2.790 726 - 7.217 9.177 2.958 734 '297 271 13.537 20.7>4 
195.5 •• •••••.• ••••• 2.15.! 1.492 3.310 959 21 7.935 10.:.!IO 3.079 736 20i 321 11.553 22.483 

Percentagem em relação aos anos de 1953, 1954 e 1955 

Pedidos normais Pedidos urg entes 

. 
Companhia 1953 1954 1955 Companhias 1953 1954 1955 

. 
.\ guas de Lisboa .......... 39,2 27,5 27,2 

• 
Aguas de Lisboa .... . ..... 57,3 67,8 70,1 

Reunidas de Gás e Ekctrlcl· Reunida• de Gás e Electrici· 
dade: da.Je: 

Secrão de f!:IS •.••.•.•. 27 23,7 18,9 
Secção cléctricn •.••... 30,1 38,7 41,7 

~ccçiío de i:ús .... . . ... 23,2 21,S 21 ,2 
S ecção elcctrica . ...... li 5,•1 5,1 

ºl""'clcfo11cs ..... . ... . ....... . 3,7 10, 1 12 
<..: • 0.2 arr 1s .. . .......... . ..... .. - -

Telt·ío11cs ••••. ••.••••.••.• 6,5 2,2 1,4 
Carris ...•. •.......• . ..•.. 2 2.8 2.2 

Sornas •••.•••• 100•,, 100·1. 100'/• Somas • •• •• ••• IUO'/• 100•1. 100·1. 

Guadro das quantidades dos pavimentos levantados pelas 
companhias concessionárias e ás mesmas debitados 
com os respectivos arredondamentos no ano de 1955 

E m faixa de rolagcm Em passeios 
~ 

"' .. .. .. "' ., -
Companhias o • E E o o e .. ., - C> ... -- o e o .. o .. o o - ·-.. ,,,, " "' "O Vl .... d li) 1-< .. - -º .. u "' .. - ... ., u - o 

ai u c:i .. "° -- V ""' "" -
• 1 29.465 13.~ 366 43.815 Aguas de l.isbo:t .......... 18.188 - 23 11.254 14.350 

Reunidas de Gá~ e Elcc1r1c1· 
dudc : 

~ccçê'io dt> G.is . • ...•. 5.076 - - 2.586 7.662 11 207 140 11.347 19.009 
S ecção eléctric:i .....•. 1.446 - 55 t.343 2.844 42.809 1.762 44. ~71 47.415 

Ttlefo11es ••••••.••••.••.. . 631 25 1 650 1.307 10.899 95 10.m 12.301 e . 538 1 1 390 928 4.551 25 4.576 5.504 arr1s ....• . . ...•. ..... . .. 
Son>n~ •.•••••• -25.~9 26 80 16.2:.!3 4:.t.:.!06 83.450 :t.388 85.838 l~.044 



~. ª Repartição - Arr11amentos 

Guadro das facturas em itidas às Companhias 
con cessioná r ias pelo levantam ento de pavimento 

nas vias públicas 

F ac turas o rdinárias 

- ......_ 
V:ilor 1' rahalhos 

Companhias dos trahalhos 10 •,t. executados 
executados nos t~rmos pela Cnmnra T otal • do contracto por c onta 

da con1pa11hia 

-
Aguai de Lisboa ....... ...... .... . -......... 2.311.9)1$ 231.49.5$ 10 111.557$90 4~3.033$ 

Reunidas de Gã,, e Electricidade: 

Sc.('çà.O de gh ........ ... ... . . . ... . .. ... . 939.9.>3$ 93.995$30 78.932$ l i 2.927S30 
Secção eléclrica ........... .... . ... .... . .. 3.1>79.7-HS 3l!7.974$40 IOS.9':>3$ 495.967$40 

Telefones . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 932.075$ 93.207$50 410.!>72$<10 533.779$90 e . a:ns ... . . . ...... . ... . . ......... . ... .... . . . . . .)40.783$ 54.078$30 37.359$50 91.437$80 
Soma.Q .. -.............. 8.607.506$ l)()(). 7 50$60 777.414:)l$0 l.638.16)$4Ó 

Guadro comparati vo das fac turas ord inárias referentes 
aos anos de 1953, 1954 e 1955 

- - ~ 

Companhias 1953 19>-t 
+ Que - Que 

1955 +~ue - Que 
em 19;3 em 19)3 em 1 5~ em 1954 

Aguas de Li.sboa .... 802.834$80 230. 175$80 . . 572.659$ 143.0;3$ 122.8ns20 .. 
R e un id as do G &s e 

Electricidade. 

Secção de gú .. .. 244.278$20 49.807$40 .. 19~.470$80 172.927$30 123. t 19$90 •• 
~o electric:a . .. 189.994S 115.72.5$60 . . 7~.268$40 496.967$40 3Sl.2:t1Sl:i0 . . 

Telefones . . . . . . . . . . . . . 334.9-195 10 602.495$70 267.~60 .. 533.779$90 . . 68.715$ 80 
Carris de Feno .. .... 37.0885 88.730$ 51.642$ .. 91.437380 2.707$80 . . 

Som.as •.• . .. . 1.609.144$10 1.086.93~$50 319.188$60 841.398$20 1.638.16>$40 619.9"6Si0 68.7l)~lSO 

• 



• 

~.· Repa-rtl~ãn - Arrnameotn11 

Mapa • serviço prestado do pela Secção de Expediente 

Expedien tc 

Natureza dos tr:ib3.lhos 
Recebido E xpedido 1 Total 

1 

A1·1tos ............... ....... ........... ....... . 
Av.i.sois a munfcil)CS ............... .. ...... . . 
Boletins ........... . ....... . ............... . . . 
üdastroi .......... .. ....................... . 
Cadernos do enatT(,'OS, eslima.tiv:i.s, etc. . . . . 
Comunicações da O. S. T.-E ....... . ..•..•.. 
Cópias ........... . ............. .. .......... . 
Cons\1ltas .................................... . 
C>iversos .......••........... • ...... · · . • . · · · • · 
Folhas de fascaliuiçJ.o •......•....•.........• 
Fundo do Dcsemptt&o ..•.•.....•...... .•... 
Guias diversas ............... ... ...... .... . . 
Licen~ a particulares .........•.. ... ......• 
)ia.p3S di\'Cl'SOIS .... .... ..............•....•.. 
Ordens de trabalho ..........•.............. 
Ofícios . .................................... . 
Notas di\1Crs.l.S ••••••••••••• ••• ••••• •• ••• •••• 

Partes de doente .... ... . ... ............ . ... . 
Pa.rticipações ...... . ............... .. ....... . 
Processos ..•.........•.....•.•.. . .. .. .... ... . 
Pontos de jorn:iis ................. ........ . 
R .. -

CQtllSlÇOCS ••••• •• •.•••••••••• • ••••• . •••• •• .• 
Requls:çõcs ao empreiteiro ................. . 
Petições . . . . . . . . . . . . . . ... .... . ...... . ... ... . 

-
171 

1.520 

201 
14.951 
1.778 
3.120 

8.265 
20.856 

254 
112 
201 
33 

-
341 

8.265 

224 
466 

3.266 
3.493 

302 

1.778 
3.1 20 

209 
8.265 -

Notai pan o Diário Af '"'iciJ>al • . . • • . . . . . . • . • - 231 
Notas de débito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . - 2.050 

2)4 
112 
201 
33 

171 -
341 

-
8.265 -

22 .. 
466 

3.266 
5.013 

302 
201 

14.951 
3.556 
6.240 

209 
16.530 
20.856 

234 
2.050 

Somas ................ . •-,~. o-.l!6=2~,:-3=2~.6-13-: 1 8:S.475 

• 

Documentação 

Dactllo- l\Tanus· 
grafudo cri ta 

254 
60 

886 

1.025 
~ 
515 -
100 

<166 
923 

3.<193 
302 

--
139 

-
234 

2.050 
To.7SS r 

52 
201 
42 

33 

8.265 -
224 

-·-
70 

8.265 

-
20.418 

T otal 

254 
112 
201 
~ 

886 

1.025 
34-1 
515 

8.265 
100 
224 
466 
923 

3.266 
3.493 

302 -

209 
8.265 

234 
2.050 

1 31.173 



-

3.ª nepartl~:io- Obr:ts ft[Jelcl1~:1ls 

Obras por empreitadas. adjudicadas mediante concurso público 

1 
Art. 80. '. 8). • ) 

Emp. 8·1/55-Construção do um Miradouro na Estrada 
do Barca!. no Parque Florestal de Monsanto .. .... . 

Art. SO. •, 3). e) 

Emp. !Oll/55 - Construção de jazigos e ossários em vi-
. 't' . nos cem• t;ttOS •............•......••.•.........•..•• 

Emp. 117/65 - Construção do ossirios no 1.' Cemitério 
do Alto de S. J oã.o ............................... . 

Art. so ... 3). d) 

Emp. 102/54 - Construção do instalações sanitá.rias no 
.Miradouro de ~fonte Agudo . ,. ................... . . 

Emp. 176/54 - Construção das instalações sanitários do 
Yste1o de S. Jorge ............................... . 

Emp. 15/ fiS - Construção do ins~lações sanitirias pú-
blica.s e bibliotecas no Campo Grande (a) ......... . 

Art. 80.', 8), /) 

Emp. l~/M - Conslru~o de um muro de vedação na 
cerca do Reformatório Feminino de Lisboa, em 
S. Domingos de Benfica ............................ j 

Emp. 1G6/M - Construção do um muro de supor1e na 
A~inhaga dos Toucinhciros ........................ . 

Emp. 12(5.~ -Construção de muros de suporte para a 
escadaria da Parada do Allo de S. João ......... .. 

Art. 80.', 3), g) 

Emp. 159/ 54 - Construção de G estabelecimentos comer
ciais na muralha da Rua Heliodoro Salgado . . . . . . . 

Emp. W /65 - Construção do instalações sanitárias pú-
blicas e bibliotecas no Campo Grande (a) .... ... . 

Art. 80.'. 8). ;J 
Emp. 168/ 54 - A=nio da.; cerca._~ do Hospital Militar 

Principal ao longo da Avenida Infaote Sa.nto ...... 

Art. 82.', 1), d) 

Emp. 11/ r>S - Adaptação do ediffcio l!Junicipal situado 
no n.• Jm da Rua J.• de Dezembro para instalações d . . . . . 
os se.rv1ços murucJpa.t.s .............•..... ...... ... 

Emp. 113/55- Diversas obras interiores no edifício da 
Rua Gomes Freire, 00 a 9-t para instalações dos 
Se' !\( ''• rvl(<>S UD.lCl~lS .....•.........• ... .... . .... .... 

Art. 82.•, 1), /) 

Emp. 155/54 - Diversas obras no Mcrçado de Arroios ... 
Emp. 111/ M - Arranjo de estabelecimentos de carvooria 

e mercearia no Mercado do Bairro da Boo Vista ... 

A.rt. 82.•, 1), h) 

Emp. 160/6'1-0bras de corucrvaçdo em \'irios locais ( 11) 
Emp. 179/54 - Obr.is de consurvaçj.o cm vários locais 

- n. • 3 {a) .......................................• 

A ta.nsporlar . .......... . 

Importâncias 

Orçamento 

76.498$ 

610.642$ 

382.110$ 

23.871$ 

128.800$ 

159.160$ 

148.285$ 

326.870$ 

296.650$ 

393.993$ 

75.810$ 

305.276$70 

196.548$ 

365.030$ 

325.306$ 

~.195S 

83.027$i0 

22.575$20 
,;.974.6+7$60 

Adjudicação 

68.500$ 

606.4'10$ 

338.500$ 

23.871$ 

118.#1$ 

1:4.141$ 

122.000$ 

248.050$ 

205.900$ 

349.500$ 

73.419$40 

2-11.710$70 

205.620$ 

302.950$ 

282.000$ 

49.200$ 

62937$ 

19.078$10 
3.<17:.!.308S20 

Dife renças 

Pa ra mais 

.. 

.. 
1 1 

.. 

.. 

.. 

.. 
I' .. 

I' 

.. 

.. 

.. 

9.072$ 

• • 

• 

• • 

.. 
9.07:.!$ 

Para menos 

7.998$ 

4.202$ 

43.610$ 

•• 

lo.359$ 

5.019$ 

26.285$ 

78.820$ 

90.750$ 

+..493$ 

2.390S60 

63.566$ 

• • 

62 080$ 

~3.306$ 

4.995S 

20.~0$70 

3.497S 10 
~l l.<111 $40 

• 



• 

Transporte 

An. :J'.!. '. 1 , i) 

Emp. 100/61--0bras de conserv~ç-lo em vários locais (a} 

Art. 32.•, 1), m } 

F.mp. Jr.t\/ líl-O:)l'a• ti<- con•~rvação cm vflrios locais (a) 
Emp. 1i;~1 1.;1 Obra~ de con•en·a~~o em v6rios locais (ai 

Art. 1~2.•. ll. 11} 
. 

Emp. 1711/ líl - Obras de conservação cm vários locais 
-n.' 8 (n) ............ .. ....... . ......... . ... . .. . . . 

Art . s2.•. t ). r ) 

Emp. 100/IH--Obras ue conservaçào cm vários locais {a ) 
Emp. 1711/51 - Obras de conservaclo cm vários locais 

- n.• 8 (a) . . . . . • • .............•....... . ........ •• 

Art. 32.'. 1). s} 

E1np. l õ!l/61 - Obra~ de conservação em \'ários locais 
- n. • 3 (a} . . . . . . .. ...... .. . .......... . .. ....... . 

Art. 82.•, l }, a/ 
F.mp. 100/ IH Obras de e<>n•crvação em vúios locai.i (a) 
Ernp. t 7 1 .1~ - Diver..a• obras de conservação nos Gru-

pos Escolares das Células 1 e 11 de Alvalade ..... . 
Emp 117/ tH - Aci'\phi:i\o eia F~brica Sh4/lt para insta

laçüo das Repartições Públicas (Calçada d o Cascão, 
3i e ~l - 2.... Llsc ....................... . ........ . 

Emp. J71l/M - Obras de conservação e1n \'ãriOS locais 
-n.•R(a> ............... . ...... .... . ... ..... .. . . 

Emp. 40/6(, - Obras de conservaçiio cm ediHcios desti-
nados a Serviços Públicos ................ . ........ . 

Art. 82.•, 1) , bl 

Emp. 100/lí5 - Obras de beneficiação e limpeza oos bal-
neirios do Alto d:l Scrafiiu e de Alcântara ....... . 

Art. 07.•, e) 

Emp. 18/65 - DcmoliçJ.o e reconstn1çâo de empenas nos 
harracõcs n." 2, 3, 4 e li sitos na Avenida Infante 
D. Henrique, junto à Rua Insti h1to Virsflio Machado 

Art. 00. ', 1) 

Emp. 170/51 - Fornecimento e assentamento de estores 
metálicos p.~ra Gnipos Escolares ................... . 

Emp. 12S/ Gf> - Constuç3.o de uma nova sala de aula na 
Escola do S<:ico Feminino do Bairro da Boa Vista 

Art. 100.•. 1) 

Emp. 102/ru - Execução da 2. • fase dos trabalhos da 
Ccotal Pasteurizadora de Leite ..... ....... ........ . 

Art. 102. ' , 2) 

Impor tâncias 

O rçamen to 

3.974.647$00 

71.648$ 

22.922S70 
4.970$40 

12.277$70 

1 8.454$~ 

26.535$40 

13.917$20 

29.119$40 

27.427$ 

611.240$ 

3.147$10 

172.021 s 

95.124S 

75.166$80 

106.574S40 

64.656$ 

2.900.762$60 

Adjudlcaçúo 

34n.308S20 

S4.355S 

17.390$ 
4.200$40 

10.375$70 

14.000$ 

22.421S90 

l 1.761SJO 

22.091$ 

23.SOOS 

397.tOOS 

2.659$60 

151.771 $ 

79.500S 

58.800$ 

82.800$ 

58.750$ 

2.771.544$60 

Díferenç:is 

Para mais Para menos 

9.072$ 

•• 

• • 

. . 

• • 

. . 

.. 

.. 

• • 

• • 

.. 

•• 

•• 

511.4 11$~0 

17.293$ 

5.S32S70 
7i0$ 

1.902S 

4.454$20 

4.110$50 

2.155$90 

7.028$40 

3.927$ 

214.240$ 

487$50 

17.250$ 

15.6245 

16.366$80 

23.774$4<> 

5.906$ 

129.218$ 

Emp. 44/ 65 - Obas de construção nos Bairros de Ca.<as 
Desmontiveis .. ,. . . .. .• . . . . . . . . .. .. . . . . .. . . .. .. .. . . . 1.478.836S70 1.397.900$ • . 80.876$'0 

1--~9~.7r!J~.~~~s20=11-~s~.~6S~6~.1~91~S~70~1-~--,9-.0~72~$~1-0·,·~-1-.06~2~.~328S.;.=..SG~ Sonl.as . ........... ...... . 

(a} - Importâncias de adjudicação contraí&s em diferentes artigos . 

• 

• 



• 

S . ª a epardfie - Obras Baalelpals 

Obras por empreitadas~ adjudicadas mediante concurso limitado 

Designação 

Art. 80.•, S), a} 

rua.. 41/M - Ampliação da rede geral de 4guas do 
Parque Florestal de Monsanto .................... .. 

Art. 8().•, 8}, e) 

E mp. 00/fN ;:- Amplia?lo de 200 se1>ulturas no sector C 
do talhao da Ll/(õl dos Combatentes da Gmnde 
Guerra no l .• Cemitério .......... ..... ............ . 

Art. 90. •, S), / ) 

Emp. 16/M - Reconstrução do muro de suporte no Re· 
&lgio do Tribnnal da Central de M1oo:roe1- Trn-
do Oliv3J. à. Graç.a ... .. .. . ... . .................... . 

Emp. 100/ tliS - Coastrucão de um muro na Pracet~ si· 
blacla na Avenida Gomes Pereira ....... ... .... .... . 

Art. 00. •. 3), i} 

Emp. 191/6-1 - Constn1ção dum plinto pan o busto a 
Cesário Verde, a construir no Jardim Ccs' rio Vtrdc 

Emp. '10/M - Const~o de plinto para o monumsnto 
a Lulsa. TOOi .. ... ........................ . ........ . 

Art. 80. •. 8}, ; ) 

Emp. 10/5/Gr. - Constn1ção de um abrigo metâl~o ~r.l 
pa.ragem de autocarros a colocar na Praça dos Res· 
ta ttradores . .. ... .... .. .......... . ... . ..... .. .. ..... . 

Art. 82. •, 1), d} 

Emp. G0/116-Llmpeu. de virias salas e coTTC<lores d• 2.• 
llqertição da D. S. U. O. (Rua da Palma, 100, 2. •) 

Art . 32. •, 1). , } 

Emp. GO/M-Divc=s obras em 8 sala~ e corredomr do 
n!s.do-c~o do Palácio d& Mitn (Museu da Cidade) 

Art. 82. '. 1), /f 
E..,.,. t /M - Assentamento em tut>o para alimentaçãO 

dos tanq ues 8 e 4 do Mercado Abastecedo~ de 
Peixe (;rosso eJJl Sa.ntos ...... . . ..•.... . , ... . .... ..• 

Emp. 46/M-<:olocação de toldos oo Mercado 24 de J ulho 

Art. 82. •• 1). ;J 
Emp. llli/ 65 - Di•enas obras no ediffcio do Quartel 

dos Bom bciros na Avenida D. €o.rios 1 .. ......... . 

Art . as.·. 1), nJ 
Emp. 67 /M - Execucão de diversas obras de conserva-

ção na moradia do engenheiro t1lVicultor no Parque 
FJorestol de Monsanto . . .......... .... .. .. ..... .... . 

Emp. 88/6ô - Obra de limpeza emi p~ios da Rua da . 

Jmportânciu 

OT~amento Ad)udlcaçío 

24.0GOf 

38.028$ 

31 .75~ 

28.345$ 

14.~ 

15.620$ 

12.960$ 

27.252'50 

19.058$ 

16.6001 
3J.36S$ 

49.4'43$ 

29.~ 

18.750$ 

37.998$ 

18.900f 

27.008$ 

12.800$ 

15.500$ 

11.970$, 

18.98Q 

14.620$ 
2.0.452l50 .. 

'17.100$ 

Difcrtnças 

Pan mais 

.. 

• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

• • 

• • .. 

.. 

.. 

30$ 

12'.852"° 

1.345f' 

1 .494$ 

12.0$ 

9!l0$ 

1581 

2.070$ 
10.912l50 

2.343$ 

Palllla , n. •• 248 a 264 • da. Rua do• Aieo Marquêt 
db Alecre~. n~·· 88 a.. 'lO e 88 a 08 .......... .... .. · 33'.338$ 32.000J 1 .. 1.338$ 

Emp. 91/ 56. - Obras de conservação do Baino da Quinta 
• ,J,ac.ia.to- ...... . . .. . .......... . ..... ... .. - · ............ • ·---=2a=·=2991-=:..._1~---=2=:1:.:999'=.=....-!t---.:.:· •;..._ __ ,, _ _ _..:;h;:2AO~Si:::......,. 

'9>.373$10 353.840$501 • • 41.S:S:l$60 A tarL~portar ..... ...... . 

81 



• : • • r 
; Oiferenças lmpõrtàhciis - • 

1------------ - - ----------
. ' 
~ 

• 

• • 

. .. 
- . ·-

: D.csignaç(ío • 

T ransporte 

• 

• 

-. • • • 

. . . . . . . .. . . . . ' . 
Emp. 'Jil/55 - Bcneficiacão e limpeza no pnldio n. 0 40 

da Roa L\1:: SoriallO ..... . .... . . .. ..... .. . . . . . ... . . 
Emp. 16'1. 54·· Rc~raç.10 e bcnelici.l.c;V,o do pn'.'<lio o.O 40 

do Caminho da Feiteira ....... . . . ... .... . . . . ...... . 

Art. SG.•, ~ ). e) 

Emp. 110/55 - Obras do conscrvnçlo e con.~olidaç;io no 
prédio sito na Rua de Entrecampos, 4i-1. • fase-
Obras maic; urgentes ... . .......... ... ........ .... . . : 

Emp. 111/55-Reparação do ttlhndo na zona d:is insta-1 
lações com.-spondcntes ao 2.• andar do prédio n. • 1:18 
da R ua. do Poço dos Negro,. ... ... .. . ... .... .. ..... . 

Art. 82.•. ll. aJ 

F:mp. 11ti/s.1 - Construção do 2 cance!:>.S em ferro para 
o Grupo E"·ola r da Rua Actor Vale . . ........ . .. 

Eu19. G4/M - Obra~ de adaptaÇ\o e beneficiação no 1 
t.• Bairro 1''1<cal 'R1:a Anchieta) ............... .. 

Em;>. lSB/5.5 - (on<truç:io de umn esc:ida rara acesso 
·A Escoln n. • IH da Rua de Pedrouços .... .. .... .. , . 

Em'p. l:lll /Gl.i - Fornecimento e colocação de estores no 
Edifício da C'llçaoo do Ca.•cão, W destinado a ~r-
''itos Púl>!irO!o. . . . . . . ....... . ........... .. . . . 

Emp. l ·1'l. 55 - Obr:ls co:npl<'m<'nt:\rcs no cdiflcio mu
nicipal d.'l Cal~da do Ca.sciio, 39 para instalação 
de Serviç-os Públicos .. .. .. .. ...... . ... .. .......... . . 

• 
Art 9.í.•, 1), a) 

Emp. l lt í•'> - Arranjo diL~ d i .. s p!atafonna~ <lo lado 
Norte do Ct. llro Comercial da En~ta do Restelo 

Art. U\I. •, 1) 

Emp. ~/53 - Fornecimento e assentamento dt' :ird6sL1s 
para as -aln< de :iul:i tios Grupoo E<col:lres d3 
Célula IV (.'\lvalad<-'. B .. irro Social do Arco do 
Cego e C.1lçada da Cruz da Pedra ............ .. . .. 

Emp. fl'J/ :;:) - l'orr.ccimento e a~senta,-,,ento de ardésia< 
para as salas de anl:i cl0< G"'1po<: E.<e<>lare" do Vale 
Escuro. Campolide e Rua da Bela Vista, à Lapa 

Emp. 121/55 - Construçf.o dG un1 posto de transforma· 
ção para o Grupo Escolar de Campolidc ... ...... .. 

Emp. l ZS/55- Fornecimento e :1"-<t'ntamcnto de ardó<;ia~ 
para as <31 ~ do aula dos Gn1pos E•colare.s do Alto 
dos ?.i oinbõ'. Areeiro e na:rro Santo; ...... ...... .. 

Emp. l 'IK./$5 - FomCC:mcnto e a<:.<>entamento de estores 
metálicos para o Gru;>o Escolar da \'.lkada da 
Ta{l3.da .. ........... -... . ..... ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Art. 100. •, 2) 

Emp. TIJIJJ - Pas..agem à pcdr:i. dos baixos relevos de· 
corauvos para o Mercado do Forno do Tijolo ..... . 

Art. 102. •, 2) 

E mp. 187/IUí- V&rios trabalhos de adaptac;V.o nas lojas 
n ... 7-D e 7-E do Bairro do Grilo .. . . . ... .. ....... . 

Art. 110.• 

• # 

Orçamento 

395.313$10 

15.574$ 

31.650$ 

. . 
47.214$50 

IS.OMS 

4.164$ 

40.916S 

12.488S 

46.240$ 

3'.>.051 s 

39.232$ 

49.920$ 1 

49.920$ 

49.489$ 

49.9'20$ 

22.956$80 

18.900S 

19.677$ 

Ad1udicnÇiío 

353.840$50 

12.900$ 

28.500$ 

47.000S 

16.450$ 

3.695$ 

45.000~ 

12.400$ 

• 
35.100$ 

34.890S 

38.500$ 1 

43.0$0$ 

41.400$ 

46.300S 

37.800$ 

17.9SOS 

18.500$ 

• 

• 
Para mais 

.. 

•• 

. . 

• • \ 

• • 
.. 

• • 

4.084$ 

•• 

•• 

• • 

• • 

• • 

•• 

• • 

•• • • • 
Para menos 

·. 

• 

• 

41.532$60 

-

2.674$ 

3.150$ 

• • 
211$~ 

1.554$ 

269$ 

88$ 

. ... 

' \o • 

-• 

11.140$ 

161$, • 

• 
732$ 

' 

6.8-IOS 

8.520S 

3.189$ 

12.120$ 

4.976$80·. 

150$ 

l.177$ 

Emp: 2l/55 - E xecução de uma plab.forma de madeira 
desti naoo à Tribuna para a l'C(;Cpçâo ao Chefe do 
Estado do Bra~il .. .. • .. .. .. . • .. • . .. . .. • .. .. . . . .. .. . 119.977$ 119.931$50 .. 45$50 

-~l.-.066=-:.6c>0:-:,-. ~-1~01::----:97~,2~.~21~7T$~1----4.~0&l--S-l·--98-.>~33~S:..:....:.40 . 
• Somas ................. . 

..!:.• -. .. 



• 
Obras por 

3. ª lte1>:t1•tição - UJJr~s ,1111aiicJ1•:-als 

empre·itadas em demôlições, adjudicadas 
1 

.. . . ...... ~ . 
em 1955 

• 

Designação 

Art. so.•, 11, tJ 

Demolic;do de barracão na Rua J oão Evangelista 
para efeitos da construção da Avenida Infante 
D. Henrique - troço P.raca do Comércio -
Poço do Bispo {Compra de parte dos mate-

• 

Locais 

• 

·I 

riais) ..... .. . ..... ..... . . ...................... Rua Jolo Evangelista ..... . 
' 

Ar~. 82.•, l), o) 

Emp. 175/51 - Demolicão dos edif(cios e muros da , 
Quinta das Varandas - Olivais ............... Quinta das V:irand~s .... .. 

Emp. 7 /GS - Demolição de vários ediClcios na 
.Baixa ...... , ..... .... . ...... ... .. ....... .... . . Ruas da Palma, Mouraria e 

' ' ~fartim ~{oniz .. ....... . 
Emp. 13/5G - Drunoliçiio cm v:lrioo Jocrtis ........ Vários locais .............. . 
Emp. 19/61! - Demolição do prédio n.•• .80 a 89 da 

Rua da Graça , ............................... Rua ·da Graça, n:" 30 a 89 
Em 2.~/r.• - ,...._ 1· • ' . 1 . V'·' 1 . p. '·' 1...11,,imo 1çoes ern var1os ocais . . . . . . . o.r .os oca1c; ..•• . •.•.....•. 
Emp. 20/66 -Demolições cm vá.rios loçais ....... Vários locais ............... . 
Emp. 83/Sõ - Demolíçào do!; prédios n\" 26 a :is • 

e 80 a 38 da Rua de Campol idc ... , ....... ... Rua de Campolide, n ." 26 
a 28 e 80 a 3G ••..•• . .. 

Na1ureza 
do 

concurso 

Público 

Público 
Público 

Limitado 
P<1blico 
P(1blico 

Tarefa ~8/55.-Demolição de casas nbarracadas na . 
Célul3 IV -Alvalade .. .... . : : . .... ., ........... Bairro de Alvalade ...... .. 

Público 

Tareia 

Público 

Público 

Emp. 60/55 - Demolição dos ediffcios do antigo 
Matadouro Municipal de Lisboa -1. • fase .. .. Ppça José Fontana ....... 

Emp. 55/55 - Demolição dos cdificios. do antigo t 
Matâdouro Municipal de Lisboa - 2.• fase .... Praça José Fontana .. ... .. 

Emp. 65!55 - Dcmohc.'io dos ediffcios do antigo 
Matadouro Municipal de Lisboa - a.• fase .... Praçn Joo6 Fontan" ....... 

Tarefo 00/55 - Dcmoliç."lo dos muros de alvenaria ' 
da Quinta do Trivaços e os de vedação do 

1 

Pátio do Barbosa, em Pedrouços ............. Quinh do TÍ'avaços e Pálio 
do Barbósa .. ....... .. . 

Tarefa llS/ro - Tu!moliç:to do prédio n... 8S a 
68-A, sito na Calçada dos 13aibàdiohos .. ' .... C-a 1 cada aos Barbadinhos. 

• •• 88 ss·A . n a · ......... . 
Tarefa 128/55 - Demolição do prédio n ." 1,11 e 

146 sito na Estrada de Benfica .............. Estrada de Benfica, n.•• 1•14 

Público 

Tarefa 

Tarefa 

e 140 ................. . Tarefa 
A transportar 

Jmpo rtâncias 
- ---·------------!Diferenças 

o favor 
da 

Data 
Orçamento Adjudicação 

- 1 -1~--,~-,---- C. l\1. L. 
M;ncrlai~ D~moliçíío !llateti:lls t..lcmollç.ío · 

• 4 • • • 

De 1· D.e con 
lolCio ,clusáo 

-· 

.. 
. . . 

37.670~ 

! 39.627$ 
17.664$ 

'ª' 14.676S 
69.832$ 

7.160$ 

(a} 

103.1 14$ 

115.535$ 

158.372$ 

(a} 

(aJ 

(ai 
663.650$ 

• • • 

f • . . . .~ 

• • ' . . . .. .. .. - • • -. 
.. ' ' .. , 

39.347$ 
' 

166.3525 
37.809$ 

1 ~ 17.992S 
25.4:l8S 
73 0645 

M.797$ 

2.700$ 

76.907S 

100.593$ 

106.302$ 

10.563$50 

8.733$ 

.. . . 

. ' 

54.277$ 39.347$ 
• 

16.607$ 10/3,'55 18/6/SS 
• 

276.8525 166.352$ 137.22SS 19/8 -
27.&5,4$ 37.809S 10.0005 2/6 , .2518. 

·ra1 
27.9205 

127.132$ 

8.347$ 

(aJ 

7.300$ 
25.4385 
?3.064$ 

14.797$ 

2.622$50 

10.692S 
13.2~45 
57.300$ 

. 
18/4 
19/7 
16/9 

1.1875 5/7 

77$50 26/7 

. 
17/5 
IS/10 

14/12 • 

287.600$ 76.907S 184.486S 2218 

t22.700S 100.593$ 
. 

224.300$ 106.302$ 

(a/ 10.490$ 

faJ 8.590$ 

• 

7 .165$ 

65.9285 

12/12 . 
12, 11 

73550 24/8. 

143$ 9/12 
, 

• 

18/10 . 

4.&tOS ra1 4.800S 405 16/12 31/12 
6tl5.437$50 l.156.792f' 1674:4 11~56 504.1685 . . . .. . . . . 

• 



• 

-- - ·--

1'ransporf6' .. . 
Tateia r;tJ/55 - ~moliç3.o cb sddlo n.~ li> e Ulé' 

llUS sito lllf T'raveua duo Recolhidas! • ...... . . . TravCSS3 chs R'ecollú<hs, 10 
Em]f. 1'1'/ 0IJ -~~ dW ora!1« dll' Jt\lif de 

S. llàiaro. n." 119 a l.,_ 'travessai do Hospi
tal. n .•• 17 e! 21 a 28, tbrnf'j:>ndo para a Rua 
de S. Lú aro, n.• 117 ..... ... ... ............. R\ia de S. Lúaro, 117 e llll 

Emp. 184/" - lkmoliç3.o dos prédios n.•• e. 9. 
10, 11, 12, 18'1 10, 20 e tt e Pátio do Vicente, 
n. • 81 e- anexos oom o n.• 17 à Rúa da Bela 

a 126 ó Tn. vessa do 
Hospital . 17 e 21 a 28 

Vi31l, ao Grilo .... ............ . ... ....... . .... . P5tio do Vioonte, n." e .. o. 
Art. 85. •. G) 

10. 11. 12; 18. 17. 19, 20 
e 21 . . . . . . .. .. . . . . . ... . 

• 
lmporúiocia~ 

Natureza 1---------·-------.. i· l)lftrcnças 
,,.,. ú~lll&o' Adju4ic119io' , ., favol' 
""" d'a' concurao e M L 

1 Demolição · · · Materiais Demolição Materiais 

Data 

De De COD• 
lnlcío clusi o 

' 
674.411$50 504.168, ~5.437$S01 

t. J56.792$ 663.6S0$ 

(a) 9.169$ (a} 9.099$50 69$50 13(12/55 

Limitado (aJ 33.397$ {d) - . 

Limitado (aJ 20.232$ ( a) J9.97Ó$ 262$ 28/12 

Tarefa Ga/~ li>emoliç;io- do pn!dio n. • oa da 
ltuai de Sà11ta llartti .... . . . . . ... . . .. ... . .. . ... Rua de Santa lllarta, n. ~ 62 Tuefa (ti) 

31/12/SS 

'21~ 

~t.. 97.,•. 2)1 

Earp. ~/64-Demolição do i:rr6dlo• ait<> rw Ru:i 
Cais de Santarém (anexo ao. armazém Agrf· 
cbl31 n . ., J41 11a Avenida\ Infante' o·. HeúriQue R\ia Cal$ d'e! Santarém . . ' . Pllblico 

'""•olin11tir. ,. , ... ,,ai 
Art. 32. •, t ), o) 

FO'nieeimcnto de p$50a) para. trallalfios d~ üemo-
lição e;rn.. vârios locais . . .. ...... . . ... . . . . , . ... V'ári• locais 1 • • • • • • • • • • • • • • • "taretá 

Fon'l(l(;imento ctt.• stes~I para trabalha. de d'emo-
lição- em. vúias.- loail,.. .. . ..... . .. . .. . . ... . . . .. vtÁri08' locai~1 • • • • • • • • • • • • • • • Tare& 

Ait. 86. •, 4), e.) 

Fornecimento deJ pessoal para demoliçlCo da parte 
do prédíOJ Cj)le oe encodt ra1 em rolha n'á Rua 
de Santa f>larta, o .• JS .. ... ... .. ..... .. ...... V'4rios locais 

Art. 85.~. 5) 

Fornecimento de• 1)4$Sõal para trabalbOll de dcmo-
Jiçõtt cla.ndcstinas .. .. .... .. .. . .. .. .. .. . . .. .. .. V :lrios locai.!J 

. . . . . . . . . . . . . . . Tarclà 

. . . . . . . . . . . . . . . Tarefa 
Somas . .. .. .. 

• • 

{P) 

( b} 

14:280$ 

110.000$, 

' 38.000$ 

1.301$ 

•• 

(d) 

.. 11/ô' .20/{ll 

• • S'/Í! 

t30t$ .. 30]12' ' 31/I~ 

131/10 

. . ---- ------- - - -·- -- . - --- ------------- .. . - - - -

( 11 J - Matmat eDJ poaei dà. Clmen., 
( b) - llatorbl na ~ do pzóprietw . 



a.• Repartl<'lo - Obra• •uolelpala 

Movimento das adjudicações 
-------------------

• 

Traoallaclas 
dos 

anos anterio re s 

Ot\antidades ......... , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Ndmero de conc:orrontH . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Orçamentos .......... . . . .... . •.... . . . ... . .• .. . . . .. a/ 7.242.014$50 

Adjudicaçües .......... . ...... .. ............. . ..... a) 6.511 .6661 

Redução de praça ..... . ........... . . . . ..... . .. .. . . a) 730.348$50 
Mão-de-obra comuoicada ao Fuudo do l)ejcmprego a/ 1.953.499$80 
M~ia das propostas .. . •.......•.. . . . ....... .. .... a1 6.511.666S 
Valor primitivo chs suu adjudicações . .. . . . . . . . . . 1 59.6i3.98~S80 
Valor que transitou .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.985.267$90 
Jmporlàociu de obraa liquidadu em 19acl ........ bJ 42.1!17.ll8S90 
l mportàncias que tran.\itaram para 1956 .......... bl 5.243.923$40 

Concursos 
publlc:os 

36 
127 

9.709.418$20 

8.6~. 191$70 

1.053.256$50 
2.S95.558S40 
9.371.l i8$65 

• • 
•• 

2.196.090150 
6.4M.09SS20 

Empreitada• 

Concuraos 
limitados 

• • 
•• 

570.256140 
398.052160 

DemollçÓH 

• • 
•• 

321.S01S70 
603.142$70 

( • ) - ~fere-se aos adidonais adjudicadas em l~~ e referentes a empttitadu traositad3s dos anos an teriores. 
(I> ) - lncluiodo 05 adicionais adjudicados em 1~. 
(e) - lmport4nciaa relcrcates aos va.lores ofcttcid~ pelos materiais. 

Tarefas 

De 
obras 

00 
131 

l .370.616S 

l. 36().968$90 

9.647SIO 
807.497$30 

l .37•.267$ 

. . 
l.095 .152$70 

:163.GSI $90 

De 
projectoe 
e estudos 

s 
5 

•• 

274.519$60 

•• 
•• 

274.519$60 
•• . . 

70.297SSO 
~.22:1$10 

------- -

Entidades 
oficiais 

e 
concesslon•rlas 

Totais 

106 :m 
106 537 

715 652• :,M 20.~S. IOS$84 
· "' e) 669. llSI 

714 318$20{ 19.311.566$80 
• C/ l.163.907S 

i.m$~{ e) .. =·~~~lsi 
•• 6.313.540$2S 

714.348120 20.419.24)$-01 
• • 1 ~9.6'13.985180 
. . 40.985.267$90 

579.184S90 47.019 602S60 
13S.163S30 13.308.251$20 





DIRECÇÃO • 

DOS 

SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

MAPAS ESTAT1STICOS 

• 





t. • Repar~l~lo - llamlaa~io e Aferl,ie• 

Novas Instalações de candeeiros 
--·- -- ----- ---------- ·----------~~------ ·--- ---

, .. ,,. 
Rua da.a Amoreiras ...... ..................... •.... ..... 
Rua K.- ao Bairro de Sa.lllOíl •••••••••••• ••• ••••••••••• • 
Rua J. a o Be.ino de Sa.n tos • . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . ..•... 
Rua I. ao ~irro ele ~ntos ........................... . 
Rua J orge Afonso ................. .... ..... . ...... . ... . 
Rua L. ao Bairro de San tos .......................... . . 
Estn..da de. Olivais ..... .. .. . , ...•......... .. .. ..... ... 
larao 00 Calha ru ..... ._ ...... . .......... . .... ... ... ... . 
Rua Buenos Ayre:s •..........•.. ••..•...••.. .•......• .. • 
Rua s. Oro • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 
Tra'ftiSa. cb Ftf?'t_irm. à I..apa •••••.••••••.••••.•••• •• 
Beco do Norte ......... . ...•.. . ...... . .. .. ......•.... ... 
Ru.a do Lo·reto .. , ....... .... ..... . .... .. ... . .. ... . ..... . 
Rua Consdhelro Ferreira do Amaral ...... ........... .. . , . .., .... 
C...alçad.a da Picf>tlein. .....•.....••. ...• .•. .•...•. .•.•.. 
Rua A. l °'1.i.nta. do V a.dre .•••........•. . ..•....•.••.. 
Calçada da Pichrl~n ...... ............ .. ............. . 

••roo 
Arrulimcntos ao Miradouro do Monte .... . ............ . 
Arruamento ao Miradouro do Monte Agudo ........... . 
Arruamento ao Miradouro do Monte Agudo ....... .... . 
M.iradou.ro. l R\ta do Ttl.llal ..•...........••..•..•.••... 
Rua de Santo António d:i Glória ..... .... ....... ..... . . 
Arruamento d~ acesso ao campo do C. I . F . .......... . 
Estrada de ld~rvila (acesso à Escola Afonso Domingue11) 
Miradouro, à Rua do Telb:d .......... . ............. ... . 
Rua C. ao Bai rro cb Quinta de S. Joio .........•.. .... 
Rua B. ao !Wm> da Quinta de S. Jwo . . ...••.... . ... . 
Rua A. ao Baino da Qujnta de S. lodo ........... . . .. . 
Rua S, ao Bairro da Picbeltira .. . .................... . 
<>. .• •, OA D.:- .l. a, .L.• '-'- • o 
~ . - ~-............. ~ .. .. .................... . 
Rua Gt, ao Bal rTo de Al~~ladt: ...... . ................ . 

.Elt ctrlddade 

~~----------------------------------------~--------------------------------------~ .... 
C11odcclros 

~--------------------------·~----·----~----------------------------~~ 
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Poste• 

Cimento 
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-
-

-
--

3 
2 

f -.. 
E 
00 

---

- -
- -- -- -
- -- -
- -
il : 

8 

.. 
2 -.. e --

-

~ I 
-

-

--
-
-=· 
--

Pot~ocla -
\ Vatta 

:ioo 
cro 
cro 
60 
cro 
60 

180 
300 
300 
300 

300 
300 
300 

100 
100 
100 
200 ., 
100 
100 

~ 
200 
200 
200 
a 
200 

-;; 
u 
o -

.40() 

to 
)J) 
60 

180 
1:1() 
200 
lOO 
lOO 
lOO 
300 
300 
300 

Z.400 

300 
100 
900 
400 

'° 600 
600 

1.800 
1.600 
1.600 
1.600 

800 
800 

1.000 

• 
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MC$es e locais 
• • 

! . \ " .. ,.. . ' • 

• 
.~ . : . 

1 

• • • 

• 

' ' .. ,,. • • . • 
~ .. ·'· . . . . . .. 

. . 

t.., ·.. .., ' 

;· .• , ..... 
• • .. 

Rúá G4;'aô ' I3airr0'
0

8ê Alvalade ... . .. ................. . 
Ajardinados da Célula VII .. ... ...... . ............... .. 
Rua B, à Rua das Amoreiras' .. ... . ... .............. .. . 
Miradouro, à Rua do Telhai . .. ... ..... . ............•.. . ... ~ . 

,, . ·. Abril . . 
Rua C, ao Bairro da Encosta da Ajuda .............. . 
Rba:' M, ao Bair,o de Alvalade .. , ......... . ... ........ . 
Rüa Dr. Gama· Ba.rros ......... ... .... . ... . . ... ........ . 
Estrada ·de lientica ... ...... ... .................. ..... . . 
Rµ,a~ Luísa T9<1i .. \ .... . ... ... . ...... ... ....... . ........ . 

Maio 

Rua de Sete !loinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua D. João V .... ..... . . . ....... .. ..... ... .... ..... . . 
Rua d& S. DbmingoS do Benfica. ..... ..... ..... .. ...... . 

Junho 
• 

Travessa da Amoreira ..... ... .. ................ : . . • . .. • 
Rua Dr. Este vão de Vasconcelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Praceta da Rua Carlos Ribeiro ....•. .. ...... ... .... . . . . 

Ju lho 
Rua C. ao Bairro da Encosta da Ajuda . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua D. Francisco de Almeida . ....... ..... .. •...... . .. . 
A "da G mi R ·'~'" "' ' . · ven1 cnc oça~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Rio de Janeiro .... ... .... . . ..... .. ...... .... . . 
Travessa do Ferregial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Praceta da Estrada da Torre ..... .. ..... . ..... ... . .. . . . 
Largo da Biblioteca P ública .. . ....................... . . 
Rua JveM .... . .. ... . .. ..... . .......... .. ... .. .. . ... .. . 
Calçada Nova do S. Francisco ... ............ . .... .. . . . . 
A \1enida 28 de }faio ... .. .... .. ...... .. ... .. ... . ... . . .. . 

. . . . . . . . . .. . 
Setembro · 

. ' . .. .. . 
' 

Traves.sa das Zebras . .. ....... . ................ . ... 
Avenida 24 de J ulho ........................ .. ... ..... . 
Azinhaga da Fonte Velha ... ...... . .. .. ... . . ... .. . .. . . :. .. 
Avenida de Çeuta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
Acesso ao M1rado11ro do Rama lho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

.. Elccfricidadc 
.. • •• • 

..::... . . .. . . .-""• 
~·~~~~~ •. ~~~~-~. ~~~~~~.~~~·-----------'".---'-----·~~~~~~-~~. ~~~~~~~~~--~~~~-. .•. • .... ~~---;"'-~· 

-

-

·-

Consolas 

Ferro >< 
" -; .. 
;.. -----------------~~ 
º · z 
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B 
u ... 
= 
~ 

-

. -

• 
1 

• 

1 

., .. ..... 
E co .. 
;: 8. .. _ , _ ... . 

-

I• -

., 
• 

3 

. . 
• 

-. • . . 

-

• 

2 

2 

1 
1 
1 

.. .. ., _ 
E .!!! 
.. u -... c Cl. .... 
..J ... 

-

- · 

•• 

• 

-
I ·· - ... 

. . 
• . - .. 1• ' -

- . ·· I ' • • • ·- - .. 
• • - -

Candeeiros 

Cim.:nto 

.. 
o -~ 

o: .. 
e:: 

. -

4 

7 

"' .. . .. 
e "O 
~ N ·-
~ ::J .~ - .. e: ·-j "O 

-

.. .. 
~ .. 
> e ... 

-

~ .. .., -~ , .. .. -"' " ""' 

. -

- -- -- -- -

. _ ;. -·-

. 

.'-

- · 

-

5 
8 

31 

• 

• • - . 
. . ·-

1· -

·-
-. . 
.:-< 

>< 
" -; 

" :. 
o z 

6 

co 

3 

2 

2 -

- · 

-
1 -

Postes 

Cimento 

.. e -u e 
"' 

- • 

-

6 
s 

13 
1 
6 

1 

2 
2 

• - . 

-

.. 
o ... -u e 

-

-
, 

. -

.. 
o .. -.. e --

-

Pctência -
\V11tts 

o .. 
<:; ... 
"O 
e .. 
u ... 
~ 

. . 

200 
200 
300 
200 

200 
2LO 
200 
300 
100 

. . 
100 
300 
200 

100 
100 
200 

200 
200 
;;oo 
300 
.60 
200 
300 
300 
300 
100 

40 
2X500 

100 
200 
200 

• 

-t'l 
o -

1.200 
1.600 

900 
1.ioo 

2.600 
200 

J.200· 
600 
300 

400 
600 
200 . 

200 
200 
400 

400 
4-00 

1.500 
900 
60 

1.400 
300 
300 
;;oo 
100 

• • 

120 
J.000 

~()() 

1.600 
6.200 
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• 
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Consolas 

Electrlcldade 

Candeeiros 

.. 

------------------ ----

• 

Postes . 

Pot~ncla 

' Vat1s 

• 

• • 
Meses e locais --------------- - - t! 

• • • 
• 
• 
• • 

. ' . ' .· . 
'· 
. 
~ 

• 
• 

•• 

•• 
r 

• 

, 

.. 
• 

• • 
Rua C. ao Bairro da Encosta da Ajuda ........... . .. .. 
Ru;a de Aleolena ............................ . .......... . 
Rua 37·A, do ·aaino de Alvalade ......... . ........... . 
Rua Eduardo de Noronha. ..... .. .............. ... . .. .. . 
Avenida. de Rom& ..................................... . 
Avenida BL. do Bairro da Encosta dn Ajuda ......... . 
Avenida de Roma ......................... t ........•.•• 
Logn.douro n. • 8, à Avcnid:L de Roma ..... : . . . . . . . . . . . 
Avenida Almirante Reis ...................• • ........... . 
Rua da Palma ..... .. ..................... ; . . ....... .. . 

Outubro 
.. 

,:·r · Rt1a Gónçalvcs Crcsw .. . .... .. ....... · · · · ·, · · · · · · · · · 
Rua Fen1ão Mendes Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Ptdre Manuel da Nóbrega •••..•.... . ..•. .. ••. 
Praça de D. J.funucl 1 ... ......... . ......... . .......... . 
Avenida O. Vasco da Cnm:>. ......................... .. . 
Parada do Alto de S. J oio ....................•....... 
A\1cnida Rio do Janeiro ............................... . 
A\1enida de Roma ... . ..................... .... . ~ - ..... . 
logradouro n.• G, à Avenida P:idre Manuel da Nóbrega 
Rui Conde de Re<londo ...... . ....... . .... .... .. ... .. : . 

.. ; . . .. Novembro 
• 

Praceta li, à Estrada de Benfica .... ................ .. , 
Praceta li , l Estrada de Benfica ..................... . 
Avenida de Roma . . . . . ..... .. ....... .. · .. . : .. .. ..... .. ;;z 

Derembro 

-
-

1 -

.. 
o -u .. 
e:: ... 
Ct: 

-
-

-
-
-

-
- - .... - - .. ... _ ·-· 

' 

Vil:L Sousa, à Travessa do Ta rujo .... . ............ .... . 
Panda dos Pra.zcrts .. . ........ . ...................... . . 
Rua da ~f:a.rge_m . . . . . . , ...... . ....... .. : .. ·.. . . . . . . . . . . . : 
R11a da Quinta da Ad11el;i ............ .. ..... . . ........ . 
Rua das Ftima~ . ..... . .. . .............. .... . .... #-•.: •• : 
R 

,.,, ___ , J ....• 
na JUl!r,i.illUÕ OrBC ••• •. .•.••......•.•....•.• . ..••• ,.,.. . :.~ 

Rua. Coror1el Marques Leil~o .............. ........... .. . 
Arruamento, à. Rua Soldados da 1ndi& ....•....... . .•.. 
Logradouro n.• 3, à Avenida de Roma ..•....... , : : . .. 
Logradouro n. • •· 6. Rua Ccrvantcs .........••.... . .. : . 
Tra\'ess&. do Salitre .............................. . .. . .. . 

-. 
5 
4 

-

. ' '7" ..,.. 

• -. •' . ~ .. 

Ferro 

.. . .. 
e ... .. .., .. -o 
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-
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-
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-
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-
-

-
--

1 _ ,. ' 
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1 

Cimento 
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o -u .. .. .. 
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-
-
--

-
-
-
-

-
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• 

• -
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-
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13 
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~ = " ~ ... 1 : 
.. o 
~ :z ., 
" "' 

-

,-

'Cimento 

o ~ 1----------... .. .. 
:;; 1~ !::~ e 2 

t.w E ., ü .. .. 
co E e e 

-

-
-
-

-

.,.. co 

1-

1 
2 
s 
3 
1 

4 

s 
1 

8 

-
13 

6 
2 
1 
1 
• - . 

' . 

--

-

17 

! 

IS 
\ 

3 -' ..... ... 4 -- - - _ ... _.. .. - - 3 

7 -
-

• - . 

- · -

-

-
- • 

• 

-
- · . . 

- 4 

' 

-
•• 

-

4 
1 
2 
2 
~ 
12 

-
--
-

: 

• 

.. 
o 
e. 

200 
200 
200 
200 
200 
soo 
500 
200 

3X 50 
3X 50 

200 
200 
200 
300 
300 
300 
300 
soo 
200 
300 

200 
300 
soo 

100 
300 
100 
100 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 

-:! 
o -.. 
o 
e. 

200 
400 

1.600 
600 
200 

3.900 
8.SOO 

800 
13.350 
1.950 

200 
1.000 

2()() 
1.800 

600 
300 
300 

9.000 
1.600 
2.700 

600 
1.200 
1.soo 

700 
1.200 

soo 
400 
800 
200 
400 
400 

6.800 
2.400 

300 

- - - -

• 

• 

1 

•• •• 

1 

~ .. 
) 

• 

1 • ' 
, !1 . . 
• • • • 
• .. 

• 
•• 

. ' 

•• 
\ .. 
' -. 



Meses o locais 

Rua An'6nio ~ro ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . Rua Leite de Vasconcelos .. 

Rua de Arroíos . ... ... • . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Francisco Sanches .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . .. Rua AI vcs Tora.o. ......... . . 
Rua Jos4 Fak!o ... ...... . . 
Rua An'6nio PtdTo ..... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . Calçada ~ Arroios ...... .. . 
Traves!'!\ dait Amoftirns ... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . .. Rua C..r!a:i J'osé B:ureiros . 
Rua de Am>ios ... ........ . 
Rua Fralld!lco Sanches .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua Josf Fal~ ... ..... .. . 
Rua BueoOI .&yftS ••..•• .• • 
Rua S. Caetano ....... . .. . 
Largo do CaJfuuiz ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua do Loreto ............. . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Travessa Guilhcnne Cossul . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua das Flore.i ........ . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Largo &rlo de Quintela ... . ........ ........ 
Largo do Chiado ... ........ . ............ .... 
Largo Trindade Coelho ..... . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Largo Trindade Coelho· ..... . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Amaral Rua Conselheiro Ferreira do 
Beco do Norte •............. 

. . . . . ... . . . . . . . . . . . . . ... 

Substituição de modelos de candeeiros 
--

Elcctricid&de 

Candeeiros 

-
ColllJIU Con110las Fu1u1 vulgarea 

"' Fer ro fundido Ferro Cimento .. ... .. :i .. . .. • - ... • " :> o .. a .t1 - .. .... .. ~ .. .. .,. .. .... i: .. f • • • .. • ::J • o Ê-:i "·- e • .. 
~a e .. ~ e.a E .. ~ .. u - f .. - - f"' 

;. ... • :;) e ., ., o • .. .. ::J Ol .. " Gil -... z .. :! .. .. ... -> .. e - o --- e ---e z ~-
Q 

o e c:I. e .. e o.. e -·- .. j ~ .. z Q j>;i .. .. .:! .... a; ~ .. a; 

- 1 • • + 1 •• .. .. • • • • •• • • • • • • .. 
+6 - 6 .. 

•• • • .. .. • • • • • • • • • • • • 
-6 •• +.g • • .. • • .. •• . . • • • • • • • • 
- 10 •• .. .. • • .. • • • • .. • • .. • • - 5 •• +5 •• .. •• .. .. .. • • • • .. .. 
- 8 .. -1 f- 8 .. .. .. .. .. • • .. .. .. .. 
- 1 .. .. • • .. f- 1 -1 .. • • .. .. • • •• .. 
-4 .. .. • • •• f- 4 -1 .. .. • • .. • • .. .. 
- 2 . . .. .. -1 f- 2 .. • • •• .. . . . . . . .. 
- 1 •• " 

.. -i f- 1 .. • • • • .. .. . . .. .. 
- 1 .. -1 f- 1 . . .. . . .. . . .. . . •• .. • • - l •• -i f- 1 .. .. . . .. .. .. .. • • •• • • - 1 •• -1 f- 1 .. • • •• .. . . •• • • . . • • • • 

- 10 .. -1 1-10 • • .. • • • • .. .. .. .. • • • • - 1 .. +i .. .. .. .. .. .. •• . . .. • • - 1 ' .. .. .. • • + .. • • • • •• .. .. • • • • 
- 4 .. • • .. .. .. • • .. .. • • .. . ., 
- 1 .. •• •• t l • .. • • • • •• •• .. .. -- 3 • • • • .. • • .. •• .. .. .. .. • • 
- 4 • • •• • • .. .., •• .. • • .. • • •• .. 
•• - 6 •• • • .. . . .. . . . . .. .. . . • • 

.. - 1 •• • • .. .. .. , , .. •• • • . . . . • • 

-3 • • •• ~ .. ..• •• -~ .. .. .. .. . . •• .. .. •• - 2 .. .. .. .. .. • • .. .. •• .. .. .. - 1 •• .,- l .. • • ~ •• •• •• • • 

-
Postes 

Cimento 
• 

~ e 
~ 

1 - .. "' .. e o 
~ 

.. 
e ... .. - -• .. 
co a e ... 00 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. 
• • .. .. 
•• .. .. .. .. •• 
• • • • .. 
• • • • . . .. .. • • .. • • •• 
• • • • • • .. •• • • 
•• •• .. .. • • •• .. • • .. 
+ "1 • • • • 

• 

+ • .. .. 
+, . ~ I· .. .. 
+3 .. .. .. • • + 2 .. • • • • 

. -

----

Pottoclaa \Vatu 
-

Porc~o 

~ 
e 
~ 

200 -60 100 
100 200 
100 200 
roo 20lt 
ro& 300' 
100 ~ 
100 :mi 

' 100 -100 a 
108 200 
100 a 
100 30D 
D -100 300 
200 300 
200 300 
100 300 
100 300 
100 t 4X30 

IX300 

5001 4)(30 
IX500 

200 { 
4')(39' 
IX300 

200'{ 4X30 
ftX300 

"'° 1 
300 

MI&- -
• 

.. .,. 
il .. 
~ 
Q 

+ 700 
+ 240 
+ + 1. 

• T 
+ 1. 

600 
000 
500 
600 
200 t 

+ 
t 
+ 

00 4 

1 
1 
1 

200 
00 
00 
00 

200 
000 
200 

+1. 
+ + + 
+ 

1 00 
"100 
200 
600 + 

} + 1. 280 

}+ 
} + 
} + 
l + 
+ 

2 

s 

m 
:io 

660 
20 

200 



, Electrlcidade - -Candeeiro• 'P.otênciaa Watts - ~ - -
\Çolunas Consolas fuste• vulgares 'J>osttt :Por candeeiro 

.M~ .c ,loç.;, - -.. 
Cimento 'f erJ_o fundi.do Ferro Cimento .. ·-.. : ,,, CI M ... .. 

~ 
.. 

• - o ... 
·i .. :s .. :1 

E~ o e 
"' .r-: : .. .. .. .. .. ,.. - t: - .. .. • M .. .. .. .. .. .. • .. • , ~ ~ .. t o .. 1 • o 

.. _ 
o • .. 2 o "' E~ e "O e.., e "O i::: - ,o "' .. • - 1 ?! - .. - - > > e .. Q. .;!! • - o u .... - .. _ ... '- N •- o =e.. "' .. -f u :t ~o .. "' ... .. u .. :> "" - .. .. -N .. _., • z 

.. _ 
Q Q > = ... _ L: e: !:-"C ..;- 00 e e o - .. C,c. e - jt .. - ·-z Q •;::; j "O .. "O o: ,.J o: ,.J .,.. 00 . 

~u;i. }'J}or do Cp.t,,o ......... .. ........ . .. , ... - 1 .. + l •• .. • • .. • • .. .. .. .. .. .. •• .. 200 200 .. 
Rtla das Amore~ ..... .... ..... .. .... .... _._. - 4 .. .. .. .. + 4 .. .. .. .. .. .. • • • • .. .. 200 :198 .. 
~ua Jau ... . .... . . .... .. . •,•,;o.,. • ••• • • •• • • ••• •• - 4 .. :j: 1 • • .. . . .. •• .. .. •• •• .. .. .. • - l90 .. 
Rl>.1- ea ... eta.no ~Jf>erto .. . ............ . .... • ...• - 1 .. • • .. . . •• .. .. .. • • .. .. .. .. .. 100 108 .. 

F<1ur.1lr.o 
Tq.YOSft. ~n~ ~ .R~ .................. + l - 1. • • ... ... • • ... .. •• • • • • ... . .. .. •• .. <to too t ~ 
Rua Luciano Cordeiro .......... ..... ...... . .. .. - 1 •• .. • • .. .. .. + 1 .. .. • • .. .. .. 200 300 100 
Largo de s. Mamede . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - 1 .. .. .. .. + 1 .. .. . . .. •• .. .. .. .. .. 200 300 + 100 
Rua Prior do Crato (D. António) ......... . - 2 .. + :! .. • • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 200 200 .. 
~ L11~ Cordeiro . , .............. .. .. .. .. • • - 5 ... ., .. .. .. .. + 5 • • .. . . ., .. .. lOO ilW •• 
~~ do ~~Y.â.O · · · · . . · · .. · · · · • ·, · · · . . . · . . - 1 .. :j: ·~ ... . . •• . . .. •• .. .. •• • • .. .. • • 100 IOO .. 

~ua ~ ~ .Quita ............... ... - 1 .. .. .. • • . . .. .. •• • • .. .. .. • • .. 100 lGP .. 
~ LllGial\O .~iro . ..... ... ,. ........ ... - 1 • • .. • • . ,. •• . . . . • • + 1 . . .. .. .. .. .. 300 300 •• 

~da da J>jç.l}e1111~ ........... .. .......... - 1 . . . . . . ... • • . . .. ., . . .. .. . . .. -1- l • • 
., :aoo •• 

ES(.íãda da 1.\ii . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .,, . . .. •• - 10 .. . . + JO •• • • . • • . . . . .. . . ~ - .. 
EstJ;ida da Lw: •• • • •• .. .. + 2 - 2 .. . . .. . :lOO 200 , . . ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. •• .. •• .. ., .. 

·li arpo 

Rua Filipe Folque { - 1 100 200 + 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. + 1 •• .. .. • • .. . . .. .. .. .. .. .. • • 

Rua Leite de 'Vasconcelos . . . . . . . . . . . . . . ... .. + 4 - 4 .. .. • • .. . . .. • • . . .. .. .. .. • • .. 60 too l 100 
Estrada da Luz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • .. .. - 7 . . . . . . + 7 •• .. .. .. .. .. • • • • 00 200 980 
Estrada da Luz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. - 2 • • ., • • •• .. .. + 2 . . . . .. .. •• 60 200 280 
Travt$Sa da Trabuqueta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • - t •• + l .. • • •• • • . . . . • • . . .. .. . . • • 40 40 . . 
Avenida Duque de Ávila .................... - 2 • • +~ .. • • .. • • • • .. .. .. . . .. •• .. .. ~ !00 .. 
Travessa Conde da Ribeira ................ . + 2 .. • • .. • • •• .. - 2 .. • • •• .. .. .. .. . . 100 100 .. 
Rua l .• de Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. - 1 • • • • + t • • .. • • • • .. • • .. .. .. 300 500 • • . . 
Avenida de Bel"(la . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . - 1 ... + 1 .. • • •• .. •• .. .. .. • • .. .. .. 300 300 .. . . 

Abril • 

Rua Gomes Freire - 1 • l 1 200 .300 + 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . • • • • T • • • • .. . . .. • • .. •• • • .. 
Estrada de Benfica { - 2} ~ - + :100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. • • .. •• .. •• .. • • •• .. .. .. .. + 2 .. •• 
Estrada de Queluz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. ... ., ,, •• •• - 5 +5 , , .. . .. , . > • ... ., 200 liD~Ll.J - 3'11 Rua Jau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - 3 .. + 3 • • • • .. .. .. •• .. ., .. .. .. • • •• 200 200 . . 
Rua da Bencficdncia . . . . . . . . . . . . . .... ...... . .. - 3 .. .. • • • • • • .. .. .. + 3 • • • • .. • • .. :m 200 • • 



Meses e locais 

> 

Maio 

T·ravcssa do Baúto ... . ... .. ... . . , .... . .. ... . 
Rua de S. Bento .... . ....... . . ... . . .. . .... . 
Rua de S. Bento ... ......... .. ...... ... .. . . 
Rua de S. Domingos do Benfica .... . .. . •. . . 
Rua Prior do Crato (0. António) ..... .. .. . 
A \'enida Defensores de Chn\'cs .... . ........ . 
Rua de S. Bento ........ ... ...... . ........ . . 
Rua D. Jo.~o V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Junho 

Calcada de Santo Amaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rt1a dos Correeiros ....... ..... . .. . ...... . . . . 
Rua Prior do Crato (0. António) .. . ... .. . . 
Rua D. Afaria Pia .... .. ..... .... ...... .. .. . 
Travessa da An1orciro. .... .. .. .... ... ....... . 
Estrada da Luz .. . ... . . . . . .. .. .. . .... . . . . . . . 

Jul ho 

Rua Vítor Cordon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua I vcM . . .. . ... .... . . . . .. . ... . .. .. . ... . . . 
Largo dn Bibliotccn Páb!icn ......... . .. ... . 
Rt1a Serpa Pinto .. ... ..... ... ..... .... .. . .. . 
R ua do Capelo ....... ..... ... ..... ..... . . . . . 
Rua Anchieta ................ . .. . ...... . . .. . 
Calçada No"a de S. Francisco ......... . ... . 
Calçada do Fcrregial ... . .............. . .... . 
Calçada do Fcrregial ................. ... . .. . 
Calçada do Sacramento . . . ... ... . . ...... . .. . 
Estrada da Tone .............. .. . . ... . . . ... . 
Rua do Fcrrc~rial ....... . . .. ..... .. .. ...... . . 
Calçada de S. Francisco .. .. . ...... ... ..... . 
Rua. Vítor Cordon . . ........ . ..... ..... .... . 
Rua Serpa. Pinto ..... . ... .. ... .. .. . .... .... . 

. 

Candeeiros 

Colunas Consolas - -----~·---------------~ 
F'crro fundido 

" = .. .. 
> o z 

+ 1 .. 
-8 

-1 
-1 

.. 

.. 
-2 
-1 _, 
+1 

-8 
-3 
-1 
-3 
-3 
-3 
-1 
-1 
- 1 
- 3 
+1 .. 
• • 
• • 

.. 
o 
t! .. 
> ·-º 

. . .. 

. . 

-1 
.. 
• • 

. . 

. ' 
• • 

. . 
• • .. 
• • 
• • 
-1 
• • .. 

.. .. 

+ 1 
+1 
- 1 
-1) 

+1 
-1 
+2 
+ 1 

. . . ' . . 

. . .. .. .. .. 
• • .. . . . . 

Ferro 

. . .. 
-13 .. . . . . 
-2 

.. .. 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 
I · 

. . . . 
• , . . . 

. . ; . . . 

.. 

.. . . . . 

.. . . 

. . • • .. . . 
- 6 
- S .. 
.. .. 

. . 
-t 13 
-t· 8 .. 
.. 
+1 

. . 

. . 

-t s 
+3 ..... ~ . ' +3 
+3 
+3 
+ 1 
+r 
+I 
+3 . . 
+ (. 
+~ 
+• +4 

. 

.. 
• • . . 

• • . . 

. . . . 

. . .. 
. . . . 
. . 
. . .. 
. . 
.. 
• • .. . . 
.. 
. . 

• 

Cimento 

• • .. . . .. 
. . 
• • . . 

• • .. 
. . 
.. . . 

. . . . 

. . . . 

.. . . 
• • 
• • 
•• 
•• .. 

• • 

. . .. 

. . 

.. 

.. 

.. .. .. 

. . . 

. . 
• • .. 
• • .. .. 
. . 

. . 

E Ice t ricidade 
. 

Fustcs "ulgarcs 

• • 

Postes 

. . ~ ' 

·PDtências . \Vntti ~ •f 

· Por c;;;dcciro ' 1 1 

- ------- ·- ·----- - ----~-·---.. ... 
·;;; .,, .. e .... 

. . 

.. .. .. 

• • 

• • 

• • 

• .. 
• • 

. . 

.. 
• • 
• • . . 
.. 

. ~ . . . . 
.. . . 
- 4 

-. g: 
o z 

.. 
• • 
• • 

.. 

.. 

.. 

- 1 

. . . 

• • 

. . 

.. . . . 
- 1 .. 

.. . . 

. .. 

.. 

.. 

. . . 
• • . .. . . 
.. 
.. 
.. 

. . 

.. . 
• • . . 

•• 

• 

"' o o ... ... 

_, 
• • 
• • 

.. 

.. 

. . 

. . 

... l -., <I 

i:.. e 
CQ 

. . 

.. 

.. 

.. 
• • .. .. 

. . . . 
• • 1 • • • • 

. . . .. 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . . . . . 

. . . . 
• • • • 
• • • • 
• • • • . . . . . . . . 

Cimen to 

., "' o o ... .. - -... (J 

e E 
"' CQ 

. . . . 
+ ;i 
. . 
• • . . 

•• 

• • .. .. 
. . . 

.. . . 

"' . . . 
. . 
.. 
.. 
• • 

.. .. . . 

. . 

.. 

.. 

. . 

.. 

.. 

... 

. . 

. . 
, . 

•• .. . . 
.. •' . . : . .. . . 

• 

"' . o 

60 
200 
200 
60 

200 
200 
j()() 
~ 

. . 
E ... 
o. . 

100 
300 
300 
200 
200 
200 
300 
300 

• 

i 
40 

1.300 
800 
280 . . 

.. 

40 100 + . 60 

2ÓO { 1~§88 } + 220 
200 200 .. 
"200 200 .. 
100 100 .• 
200 200 .. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
100 
200 ' 
200 
60 

100 
200 
200 
200 

300 +. 800 
300 + 300 
300 +' 700 
300 -1-: 300 
300 + · 300 

fog :t: i&:: 
300 t 200 300 100 
300 300 
200 .. + 140 
300 . + 1.200 
300 + 500 
300 + 100 
300 + 400 • 



• 

-
• . . 

• • E lectricidade 
, • - -~- ~ 

Candeeiros . 
Potências Watts . • - _.-......_ 

~ -
Colunas Cor.solas Fustes \'Ul11orcs Postes Por candeeiro 

~ - - -- - -Meses e locais "' 
, 

ferro fundido Ferro Cimento .. . Cimento ~ ·- ' : "' "' >< - - "' >< " .,. .. "' .. 
:> - .. :> o o ..,. 

• " 
1 

~ ~ I 
- •:? o = X "' a. õ' .. .., "' ., .. .. > - e.,. .,, .. .. .. "' .. 

" "' "·- .. "' ... • .. .. 
1 

.... .. .. .. . o " 1 .. o o " .. o o . :> c •d ;:: -:: e .. .. .. ., 
Q .. .. - l'! .= > - .. cc o "O - "O > -o > E .. .. 

~ • 
..) ~ o '- N·- ... - u ·'""N·- 1- o =e..' ::.. ... - p, .. ., -~ .. "cc .. u ~ ::> Q( ·-.. .. z j·= e. () " 

. ·-.. ... e:: -o --·- - " c:: --'C co E e Q . o ·- .. e Q. e:: .::: e a. .. e ·-
7. Q 

... _ 
" "O jA " "O e.: ...i - -1 ,.. o:: -1 • "' co 

Rua do Cnpclo .. .. . . .. .. + 1 .. .. .. 1 -- 1 .. .. .. 
1 

. . 
1 

.. .. 200 300 + 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Rua de AI cântaro. - 2 . . + '..! .. .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. .. 200 . 200 r' ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Calçada de Santo Amaro 1 ' 1 100 100 . . - .. T .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Praceta da Estrada da Torre - 1 .. .. .. .. i .. .. + 1 . . .. . . . . .. .. .. . . 200 200 .. . . . . . . . . . . .. .. . 
Calcada do Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. + 1 . . - 1 .. . . . . . . .. ... .. .. . . . . .. . . 40 40 . •• 

Agosto . 
1 

{ - I} 1 ' 2X 300 .300 - ' 300 Avenida António AU{:U$lo de Agltiar . . . .... .. • • + • • • • . . •• • • . . . . .. . . .. .. . . .. 
• 

Rua MarQuês de Fronteira { - I} 2X300 300 - · 300 • . . . . ' . . . . . . . . . . . . . .. • • + • • • • • • • • .. . . . . . . •• • • .. • • .. 
Rna das Fontainhas - 1 •• + 1 . . . . . . . . .. . . .. .. .. .. • • .. . . 200 200 . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Rua de Alcilntara • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • J •••• - 1 + 1 200 200 • . . .. .. .. .. .. . . . . .. .. .. .. . . .. . "' 
Rua ?tfarQU~S do Fronteira - 1 . . + 1 .. .. .. .. .. .. .. . . .. . . .. .. .. 300 300 • • . . . . . . . . . . . . . . .. 

• 
Setembro . . • 

Avenida Fontes Pereira de ?tfolo { - 2} 200- 500 + ôOO . . . . . . . . . . . . .. .. +2 .. .. .. .. .. .. . . .. • • . .. .. . . .. 
• I 

• ' { -20} . 
+4.000 Avenida Fontes Pereira de li leio . . . . . . . . . . . . . . .. +20 .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. 300 500. 

Avenida 2.1 de Julho { -15} soo. 2X500 - 7.500 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • .. .. • • •• • • • • .. .. . . . . . . + 5S .. . . 
Avenida ·General Roçadas .. .. . . - 1 . . • • • • .. • • .. • • . . .. .. .. + 1 60 300 tr5~ ... ........ ... ..... 
Avenida de Roma .. .. .. - 4 .. • • .. . . .. .. .. .. . . .. .. + '1 6() 5-00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rna do Norte. a Carnide .. • • .. + 1 - 1 .. . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. liO 100 • +· 40 . . •, . . . . . . . . . . . . . . . . 

{ ~} 
• 

Rua D. :João V - 300 2X300 +. 600 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. • • •• . . .. . . .. . . .. .. •• + .. .. . • 
{ - i} • 

. 
Avenida Fontes Pereira de Melo . . . . . . . . . . . . • • .. + .. .. .. .. .. .. .. .. • • .. • • .. .. 2X300 500 . .. '100 

{ l} 1 
. 

Rua PinhciJo Ch.._gns - 300 200 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. + .. .. . . . . . . .. .. • • .. .. .. . . .. -• . • 
1 { } 

. 
Avenida Almirante Reis - 500 3X 50 - 27.650 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. .. .. .. .. + • • . . .. .. .. .. 
Rna da Palma { - } 500 3X 50 -4.650 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... • • .. . . .. .. . . • • • • . . + .. .. .. .. .. .. 
Rua de Alcantara 3 + .. 

l l 200 200 - .. 3 .. .. .. .. .. .. • • . . .. • • .. • • .. • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 



·------------ -- --- ---

Roa D • .l(aria J>ia ..• . ....•..• •..... .•..•.... 
Travesia das Z.bm ... .. ...... .... ... . . ... . 
Tra,·ess:a do Ta rujo .... ..... ... ..... ..... .• . 

01tu•ro 

Aveoida Conde de Valbom .. . ... ... ........ . 
Ru3 Carvalho Ar:u1jo .. ..... . .. . .. ......... . 
!'anda do Alto de S. Jollo ........ ........ . 
Avenida ~ de J ulho ... •.................... 

Rna D. lb_ri3 Pia ... .... ..... ...... .... . .. . 
Rna Conde de Redondo . . .....•...... ... ... 

l oremllro 

Panda do Alto de S . João ••....••..••• , ..• 
Estrada das Lan.ojeira.. ............... •. ... 
Awnida Vr. Ant6ttío Jmi de AIDlcida ••.... 

1t11111llro 

Rua. W J'umu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 
Rua de Alc:Sfttata .•...••.•••. •• •.• •• . •• .• .• 
Rua Prior do Crato (O. Ant6nio) ......... . 
Raz. cio 11cx_. . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
Rua J. • de ~o ... . ....... . ....... .. . . 
PAça D. Jolo da. CiiNr& ................ . . 
Traves~ da Ilha do Grilo ••... . ....•. .... . · 1 

f ftTO f1uuti.to 

- 1 .. 
.. 
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- 10 
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- 1 
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• • 
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- 1 
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- 2 .. 

•• 
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• • 
• • 

+1 . . 
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-8 • • 
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. . . . • • 

- l • • .. • • 
+ l • • 

• • 
+3 
t ~ 

. . . . . . 
-4 • • 
- l • • 
• • • • 

. . . . 

. . 

•• . . .. 

• • 
• • 

• • 
• • 
• • 

. . . . 
• • 
• • 
•• 

• 

------- ------------------- - ----- --- --

C.wleelrH 

. . . . • • 
• • • • . . • • 

• • • • . . • • 

+ 12 .. • • • • 
• • • • • • • • 
•• • • .. .. 
•• • • • • • • 

• • • • .. • • 
•• • • • • • • 

• • • • • • .. 
• • • • + 2 •• .. •• .. • • 

• • •• •• • • 
• • . . 

• • 
• • . . . . . . 
• • • • . . • • 
• • • • . . •• 
• • • • • • • • 

.. .. 
: .. .. 
~ 

. . 

.. 

.. 
• • 
• • 
• • 
.. 
• • 

• • 
• • 
• • 

• • 
• • 
• • . . 
.. 
•• 
• • 

-• li z 

• • 

. . 

•• 
• • 
• • 
• • 

• • 

• • . . 
. . 

•• 

. . 
• • . . .. 
• • 

1 

' 
• • 

• • 
• • .. 
• • 

•• .. 

• • .. 
• • 

-3 

. . 
• • 
- 1 

1 

.. 
o 
:! .. 
> -Q 

•• . . 

• • 
• • .. 
• • 

.. 
•• 

• • 
• • 
• • 

•• 

. . 

{ 

Cimento 
2 f , ,..---:----. 
C: ' ~ g g .. .. 

°" E E 

• • 

• • 
• • 

• • 
•• 
• • 

• • 

.. 
+4 
+1 
• • 

"' 00 

•• . . • • 
. . 

.. .. 
• • • • 

•• 
•• . . 

• • + 1 
• • • • 
• • • • 

.. .. 
•• . . .. •• . . • • .. • • 
• • • • 

l'ot~nclas \Vatts 

l'or candeeiro 

.. 
Q 

200 
200 
200 
500 
200 
300 

300 
200 
200 

Q 

• • 
• • 

• • 

i l.200 
100 
800 

+s.ooo 
• • .. 

• • 

+ ~20 
• • 

• • 
• • 
• • 
• • 

- -- ---- ----

• 



t. .• ReparClção - llumlaaçió e AI erlções 

eandeeiros retirados 

El~ctrlcldadc -
Consolas 

~e locais Traves· 
Clrcun- alas ~lict6rlos 

Com 
Diversos rcftector valação 

Janeiro 

Travessa do Salitre . . . . . . . . . . . . . . ... \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 1 - -
feyerelro ~~mt--~ 

Estrada das Amoreiras ... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - -
Abrll 

Parada do Alto de S. J oão . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 

Maio 

Rua do Sete Moinhos ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 - - - -
Beco da Amorosa . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - -

Ju11ho 

Rua António Pedro . ... . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - -
Rua Augusta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' .... - - 1 - -

Julhe 

Rua Luciano Cordeiro . . . . . . ' . . . . . . . . . .. ·. . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . .. - - - 1 -
Seteinbro 

Rua do Arco do Cego ................................. ... ..... .... - - - - -
No•embro 

Rua da Centeeira ............... ..... ............................... - 10 - - -
• Dezembro 

Rua do Salitre .... ............... .............. .................... 1 - - - -

Potência 
\Vatta - -

Fustes Colunas Por Por 
especiais - candeeiro locais 

Dh·ersos 

- - 300 300 

- - 60 60 

- - 60 60 

- - 60 60 
l - 60 60 

- - 300 300 

- { 1 X)()() } 680 - 6X30 

- - 300 300 

- 1 100 100 

- - '40 400 

- - 200 200 



i. • Repartição - llnmloaçfao e Aferições 

Existência de ca ndeeiros e p'ostes de sinalização 

Candeeiros a electrlcldade: 
Coluna$: 

De ferro: 

Globos Nova·Lux ........... .......... . 
Globos Cisne ou Aro ........•...... . .. 
Glol>os espieciais .............•......... 
iÃntcrna.s ........................... .. . 
Lnntcmas especiais ............. . ..... . 

De betão: 

f . ·-.. -.. ..... 

5.905 
1.52~ 

12 
102 
50 

-.. .. 
u 
> .. 

t.. 

5.899 
1.523 

12 
100 
50 

o ... .. .. -..<. 

5.926 
1.518 

12 
100 
50 

-1: 
D 

< 

5.928 
1.515 

12 
100 
50 

o -.. 
;;: 

5.907 
1.514 

12 
100 
50 

o 
.e 
e 

" .... 

S.902 
1.513 

12 
100 
50 

o 
.c -::> ..... 

S.8(i8 
1.513 

12 
100 
50 

o -.. o 

"" < 

5.869 
1.513 

12 
101 
50 

e 
D 
e .. -.. 

V) 

S.867 
1512 

12 
100 
50 

2 ,,. 
::o -::o 
o 

5.S3~ 
1.511 

12 
100 
50 

e 
.:> 
E 
u ,. 
o 
z 

5.837 
1.511 

12 
100 
50 

e 
~ .. 
N .. 
o 

5.841 
1.512 

12 
96 
50 

Globos refrncto~ o outros ... ....... . · i~~l-25_1_~12_51_~1_33~ ,-~13...;;.3 _1...;;.3.;..3 1,~~1 3_31 133 133 137 14 5 145 191 
7.676 -,-.6~7~7! '-7-.6-'7 ..... 81 -7-...... 6)-(>·1- 7-.6-5:>;._i - 7 ...... 70;.;.2 Total .......... ... . 7.71!1 7.7W 7.739 7.738 7.716 7.710 

Co11solas: 

8.."l.irros Económicos .. .. ....... .. ...... . 
Urcunvalaçlo ....... , ....... , ..... ... . 
Arrn :a.d U1'3.S • • • • • • • • •• ' • • • • • • • • . • • • • • • • • 

262 262 262 212 262 262 262 
1.283 1.282 1.27.l 1.273 1.269 1.269 1.269 

67 67 67 õi 67 67 67 
l..ant~rni&S .......................... ... . 672 662 662 665 665 665 665 
Rcnectores ......................•..... 1.369 1.369 1.371 1.371 1.358 1.358 1.317 
Globos OJ).'llin~ ... . ... ........ .... ..... 1.171 1.182 1.199 1.191 1.198 1.200 1.208 

262 
1.269 

67 
665 

1.347 
l.20S 

Globo Nova·Lux . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 1 1 1 1 -

262 
1.267 

67 
664 

1.348 
1.195 -

262 
1.267 

67 
66~ 

1.318 
1.195 

262 
1.255 

67 
664 

1.348 
1.197 

262 
1.255 

67 
6M 

1.347 
1.~ 

Lantcnus de hu diTiQida ... . . .. .... .. . 393 3~ 429 430 452 460 513 513 571 583 583 584 
Lanternas com luz fluorescente .• . . . . . 285 285 285 285 285 285 285 285 :t85 285 285 285 
Lantcmu di,·crsas de mcrcdrio . . . . . . . 2 2 2 í 7 7 7 7 7 7 7 7 

i~,-.JO-,-i-5~.-506~~-s-.s-5-1 1-s.-55=5•1-5-.564-,,~,.-5~74·:-,-.o-2-+1-,-.6-"J..l-1-,-.-ó6ó-1-~5-.6~7~S1_5_668=1·-s-.67-5 Total ............. . 

T1av~uias .......................... . 189 196 196 196 1961 196 190 190 292 292 292 292 

Postes: 

889 889 
23 23 

965 965 

890 909 909 918 
23 23 23 23 

980 9S6 9S9 1. 001 

L>e ferro de 8, 10 e l l metros . . . • . . . . 869 869 872 874 8891 889 
De ferro de lG e !!() metros . . . . . . . . . . • 23 23 23 23 231 23 
De bet5o com 6 metros .. . . . . . . . . . . . 913 919 938 958 961 961 
De betào com 8 metros . . . . . . . . . . . . . . . 7@ 709 7@ 7@ 709 709 717 717 731 750 754 754 
De bel1o com JO metros . .. . . . . . ...... 135 135 135 135 l.l5 135 135 135 156 174 178 178 
De l>l'tlo com li e J2 metros . . . . . . . . . 29 29 29 29 2!1 29 29 29 29 29 29 29 

18 18 
"J..776 2.7i6 

18 18 18 18 
2.8:t7 2.8891_,..2 . .,.;900,.;!-~2 . ...:92;.:;I 

De betlo com lanterna~ e>peciais . . . • . • 18 18 18 18 18 18 
To tal . . . . . . . . . . . . . . ""'2""".696= 1-,,2"". ;-02~1-2~.=72~4· 1 

..... "}.,..,.7~1-=61 2. 764 - 2. i64 
Div<r$01: 

23 23 23 23 23 
35 3; 36 36 36 

220 220 ~ 2:10 ZlO 

23 23 23 
36 36 36 

220 220 220 

23 23 23 23 
36 36 36 36 

220 220 220 222 

Liras ........................... ...... . 
• - t .• l..an crnas cspccaal5 .......... .. .. ..... . 
Postos e marcos de sinalização .. .. ... . 

- - - - - - - - -
Total ............... . 

Micldrios ......... , ....... . ....... . 

Provisórios ..... ... ................ . ... . 
i~~"J.7~8'1-~2=13~1-"'"""2;~91~~2~19'1--z=7~91'~~2;~9·1-~2~;9·~·--21,..,,.,.9'1-~21=9'1-~279=

9
~·,~2=7~91~~28~1 

10 10 10 9 9 9 9 9 9 9 9 
Total 

Candeeiros a gâs: 

Co/111101: 

......... ..... 

Com lantcrrtà.s ........................ . 

Consolas: 

16.:>!lo 16.401 16.499 16.>23 16.S:llS 16.531 16.554 16.554 16.751 16.803 16.803 16.880 

70 70. 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 

Com la ntem~' . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 356 356 356 354 354 3S4 3H 354 354 354 354 354 

lAnltTllOS." 

............................... 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Total ............. . - -428 428 42$ 426 426 426 426 426 4J6 426 426 426 
Tot:ll genl ....... . 16.821 16.829 16.9'.l7 16.949 16.9>1116.958 16.9110 16.980 17.177 17.2"29 17.229 17.306 

~---------------;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;i';;;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;;=i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; 

• 

• 



:1. • Repartl~ão - ll11mloa('âo e Af erl<'õe-s 

Existência de candeeiros 
em Dezembro 

e postes de sinalização 
de cada ano 

Designação 

Candeeiro• a etectrlcldade : 
Colunas: 

De ferro: 

Globos Nova-Lux ................ .. ... . 
Globos Cisne ou Aro ..............•..• 
e 1o bos especiais . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 
L.antem'.l.S ...............• • . • • · · • • • · • • • 
Lanternas especiais ................... . 

De betão: 

Globos rcfroctores ..... ... ....•........ 
Total ........ · · · · · · 

Co11Solas: 

B~irros 1'::Con6micos .........•......... · 
Circ11nvalação ....... · ... · .... · • · · · • · · · · 
A nnaduras ........ · · . · · · . · · · · · · · · · · · · · 
l...a n te mas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Rcflcc.tores ............ .. .. · · ·. · · · · · · · 
Globos opa.linos ...................... . 
Globc> Nova·Lux .. . . . . ... .... .. .... . 
Lautenus de lu1 dirigida .........•••.• 
Lanternas com luz Ouoresçeotc .. .... . · 
Lanternas divt.rsas ................ · .. . 

Total .. ... . · · . . · · · · 

Tr•vessi.as ........ ....... · · • · · · · · .. 

Podfs: 

De ferro de 8, 10 e ll metros ....... . 
De f<•rro de 16 e 20 n1clros .......... . 
ne bct11o com 5 metros ............ .•. 
De betão com 8 metros .............. . 
De betdo com 10 melros ............. . 
De bct:.o coro 11 e 12 metros ... ... .. . 
De betão com lanternas espcciai, ..... . 

Total ............. . 
Diucrsoç: 

1~16 1947 19.1S 1949 1950 1951 1952 1953 19.>1 1955 

6.384, 
2.1~ 

12 
168 
51 

1-~,.,. 

~-:1 
1.320 

55 
758 

1.39'! 
438 

1---
4.171 

162
1 

2981 23 

106 

-127 

6.285 
2.255 

12 
172 
46 

6.384 
2.130 

12 
168 
51 

-

6.Sll 
2.023 

12 
169 
51 

6.330 
1.99 .. 

12 
1 )() 
46 

ll.77U 8.745 8.766 S.53:.! 

200 
1.320 

55 
771 

1.385 
143 

202 
1.320 

55 
758 

1.3.98 
438 

235 
1.290 

55 
735 

1.375 
743 

1 

-

253 
l."J.92 

61 
717 

1.38".l 
848 

1 -

• 

6.384 
1.810 

12 
117 
50 

6.369 
1.710 

12 
105 

)() 

6.0SO 
1.688 

12 
105 
50 

5.989 
1.531 

12 
102 
50 

5.'141 
1.512 

12 
96 
50 

12 12 15 125 19 1 
...,.-~·l-::=:-~l-:-=-.l·~,..,:;1 
8.385 8.2)l! 7.9J0 7.809 7.702 

254 262 262 262 
1.301 1.281 1.288 1.281 

60 66 67 67 
714 698 6S8 672 

1.361 1.379 t.39.l 1.370 
937 1.033 1.074 1.164 

1 1 1 1 

262 
1.2:>5 

67 
66~ 

1 .3~7 
i.m 

Tl ~ 132 308 58~ 
IS 173 230 :185 285 

- 1 - 3 3 ;, 3 3 2 7 
3.1174,-4-.1"'"1"11 -4-.4..;J7::,i-4-_"'"5 ;,.::;1·•-4-.67==-6! !-4.~990,,.:.~-;-. -136..::i--,-..i..;1 "J.: '-s-.-67..:..5 

162 162 162 180 201 192 191 1S9 292 

301 
23 

106 -
430 

298 
23, 

106 

4:.!7 

295 
23 

125 
182 

101 

552 
23 

221 
291 

101 
12 

l.°J.O() 

757 S55 918 
23 23 23 

63S 614 
23 :L3 

631 913 1.001 
59) 699 754 
132 135 178 

39~ 5Sl 
373 513 
S3 126 

2?1 ~ ~ 
---'-11-...;..;;. 

28 17 
12 1 

1.551 l.!175 :.!.1591 1..072 2.921 

Liras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
1-'\ntern.lS especiais .......... ... ... • • • • 19 19 19 19 23 23 23 23, 35 36 

~:~?:.;~,:~~.~~.~~~~~~.:::::::: _ 80 _si _ 80 _si _ ss ~35 ~s1 _:os! _::-o _:22 
Total •.....•....... l--:1~-i:2>' :--:1:-;;2:-.3: i--:l~"J.~J. 1-"'"'1'"":i'"'.s 1 -..,.1"'"31°1---,.,111"'"1 1-""'m=1-"'"i>'"'4 :--:.i-,t1·'--:1-is-1 

hfict6rios .....• ... .•• • .. ..•••...• . • 16 16 16 IS 15 13 12 10 10 9 
Total .......... ·· .. •-13-.o-·-.-3:-13-.3-7-'-;

1
- 13-.6- 4..:.3

1 
- l-4-.i29 Í 4.61S 15.007 IS.554 l~.700 16.37U 10.~:su 

Candeeiros a gás , 

ColuntU: 

Com lanternas 

Consolas: 

Com lanternas 

L••Urnas· 

........................ 

...... ........ ....... .. .. 

. . . ......................... . 

71 89 71 

361 371 361 

2 2 2 
Total . . . . . . . . . . . . . . 4341 462 434 
Tot:ll geral ........ 1_,...l ~-.0-.7=71' 13.g371 14.077 

72 70 70 70 70 70 70 

358 358 358 356 356 3S6 

2 2 2 2 2 2 2 

4.S~, 4JO 4JO 42-'ll 4281 <1i11 4.l6 
14.661 15.048 l >.437 15.91!:.!l 16.128 16.79Si 17.306 

• 



:l.• Repartl~ão - ll11mlaa~ão e .tferl~õea 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

--- - - - ·-
o e o o e o .. o .. .. ·; 8. - o o o .o .. .o .o ·- - .o ·- .. ·- .e .c .. e 6 e L&mpadas .. .. .. .o • e - o a e .. .. ::e " " ... .. .. .. 

• .. ::e < .. " .. ... ... .. ... ... < .. o o .. 
"' cn z o 

115 V.: 

40 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 605 604 60+ 60+ 604 603 603 603 606 606 606 606 
60 watt$ ..... \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.109 1.109 1.105 991 988 <:r75 975 954 947 947 947 9+7 
100 watts ..... \ ........... ....................... .. 1.528 1.529 1.541 1.541 1.526 1.491 1.491 1.399 t.373 1.372 1.372 1.379 
~ watt.~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.183 2.138 2.113 2.0« 2.009 1.884 1.879 J.844 1.821 1.776 1.776 1.776 
800 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... soo 491 494 429 439 432 419 400 361 356 356 360 
500 walti . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 315 315 315 315 315 283 283 283 321 317 317 317 
750 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 51 51 52 52 52 52 52 52 52 52 52 -Total . . . . . . . . . . . . ........ 6.292 6.241 6.224 5.976 5.933 5.7..!0 ~.702 5.535 5.481 !>.426 5.426 5,437 

280 V.: 

60 watts (20 F) . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... J.586 1.586 1.586 1.586 1.586 1.584 1.586 1.586 1.586 1.586 1.586 1.586 
õO '\\iatts (40 F) .................................... 216 216 216 216 216 216 216 216 798 798 798 798 
lGO watts (1l) ...................................... 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
200 watts (HO J.000) .............................. 54 54 54 54 54 54 54 54 54 54 54 54 

·~ watts 5 5 5 5 . 5 5 5 5 5 . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - -
'º watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 521 521 521 521 521 521 521 521 521 521 511 511 
80 wátts . . . . . •, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. l.472 1.471 t.463 1.576 J.574 J.587 1.587 J.608 1.609 1.609 1.607 1.604 
100 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .-. . . . . . . . . . . . . . . 2.473 2.473 2.490 2.493 2.513 2.538 2.532 2.624 2.656 2.f,;7 2.657 2.666 
200 watts ............... ............................. 3.084 3.133 3.236 3.317 3.334 3.475 3.449 3.484 3.564 3.603 3.607 3.664 
800 watts ... ......... ' .. ... ........ .. .. ........ .... J.234 1.242 1.245 1.315 1.328 J.335 J.408 1.425 1.443 1.488 J.493 1.49• 
õOO watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... J.129 1. 129 1.129 1.129 J.129 J.100 1. 160 J.160 1.097 1.135 1.138 1.138 
7GO watts . . . . ... \ . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 151 151 151 151 151 151 151 151 151 151 151 151 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11.924 11.980 1:.!.095 12.367 11.415 12.630 12.671 12.836 13.488 13.611 13.611 13.675 --'total geral . . . . . . . . . . . . . 18.216 18.221 18.319 18.3~3 18 .. 348 l ll.350 18.373 18.371 18.969 19.037 1!1.037 19.112 

Bicos de gd.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 428 428 428 426 426 426 426 4261 426 426 426 426 



• 

t . • R e par tl, ão - llomlna"ão e Aferl~ões 

Afilamento de pesos e medidas 

Quantidades 

.. Contadores - Tu:l1 - Requlslçóes .. .., .... aferidos o .. o ., .. o -·- 8 'º:::.?:: e: Meses .. e: 
'º .. 4' -n11 s .. e ..2"c ... .. 8 ºº t.. 41 CI ~~ª o "" .. 

~ o.e: -.., 
i:: ., .. 

~;V) e "., - ::o -.. - .. 8 .. 
~ 00 ..... < .. ~ o ..... ~ ·< (!) .. .. - -u"O :: > .. " ~ "" .. < < cn ., .., a: - --

J aneiro .. .. ................ 605 3.437 25 41 J.943 980 111 485 66 
1-"evereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 814 S93 31 117 :l.450 914 11 s 522 148 
Março ..... ...... ......... .. 3.:M7 20S 217 1 t.910 3n 76 680 218 
Abril ...... ... ...... ........ 3.112 67 241 9 2.m t.161 70 444 250 
Maio ............ .. .... ... .. 3.344 56 242 12 3.821 1.044 80 539 254 
Jttnho .. ... ................. 2.780 37 3Z'I 14 3.9'Jl 803 62 443 341 
Julho ..................... . 3.549 48 542 21 3.Z'/l 1.047 8-t 605 563 
Agos~ ... .. .. ... ... ........ 4.560 48 493 26 3.590 1.123 80 767 519 
Setembro ... ...... .. .. ...... 2.793 38 .39 36 3.781 1.412 50 538 7S 
Outubro ..... ....... ........ 708 24 55 38 3.371 7;0 76 .338 91 
Novembro .... .............. 563 2.241 40 35 3.531 1.601 83 367 75 
Dez.embro ....... ........... 488 2.693 19 32 2.256 831 77 386 SI 

Somas .... .. 16.563 9.487 
1 
2~ ~i l 3S.642 1 12.~3 

1 
li()+ 

1 
ô.1 1'4 

1 
:l.6Sl 



Dcsisnac;.~o 

1. • Grupo: 

Jard~m do Campo Grande ... .. .. "'' ................................ . . 
Ja~!m ~o ~'!'po Pequeno (Jardim llarquês de Marialva) ........ . 
J :\ •ns o a1rro da Encarnação .. .......................... . 
J d. da L (P . . ..... ar 1m u~ arque Teixeira Rebelo) ... . ..........•.... ..... 
Jar,J~ ~a Célula 1 .............. ..... ................. .......... : : 
J:ro!'ll da ~lula Mil .................. . .. .... .. . .................. . 
J 1m o ovo ~tadouro {Olivais) ............. .......... . 
Ajardinados da Avenida do Aeroporto ......... . ............. .. · · · · 
A' di d d Cc . . ... .. iar . na os o ntf? Comcrçial da Célula VIII ............. . ... . 
Aiardiriados da Avemda Columbano Bordalo Pinheiro ........ . A. reli d d na· ... . !ª . ria o o 1rro da Quinta de S. J oão ..................... .. 
A1anJ1nados d:I Avenida D. Rodrigo da Cunha ............ . ... .. .. 
Ajardinado da Praça das Casas Novas .. .... ................... . 
~jardinados da !>larneda das Linhas de Torres ... . ............. : : : 

arques Desportivos dos Olivais ............. ...... ............... . 

2.• Grupo: 

J ard!m do ~Iiradouro de Nossa Senhora do llfonte .............. .. . 
J ardun da Prata J osé Fontaoa (Jardim Henrique Lopes de ~fen· 

clonça) ....... . ................ . ... .... .. . ... . .. ............ .. . 
J ard!m ~o Campo Santana (Jardim Brru1mcamp Freire) ........ : : 
J ard!m iunto à lsreja dos Anjos (Jardim António Feijó) ......... . 
J ard!m do Campo de Santa Clara (Jardim Boto Machado) ....... . 
J a<d..r' d.íl Avenida António José de Almeida (Jardim Gomes de 

monm) ... . ....... _ . ........ _ ... . .. ... ..... .................. . 
.Jard!m do Torcl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
JardLm Constantino .... .............. . . ... .... . . ..... . ....... . . 
.laro!m do Miradouro de Santa Lnzia ....... ... .. . ........ . .... : : : : 
Jardun da Praça de Londres ..................................... . 
Jaxdim do Alto do Pjn.a ..... . ..... . ........ .... . .. ... , ... ..... ... . 
Ajardinados do Dairro Social do Arco do Cego ..... ..... .... ... . .. 
Ajardinados da Praça Duque de Saldanha . . . . . .. .. .. . .. . . . . ..... . 
Ajardinados do Castelo de S. Jorge .... . . ................... .. . . . . . 
Ajardinados do Miradouro de lllonte Agudo .. ............ ......... . 
Ajardinado da Praça do Areeiro .................. .......... ...... . 
Ajardinados das Avenidas Marqu~s de Toma r e de Valbom ....... . 
Ajardinado da Praça David Leandro da Silva ..... ............... . 

3.' Grupo: 

J ardim da Estrela (Jardim Gucna J unquciro) ......... ........ ... . 
Parque Edu.a.rdo VII .................................. . . ......... . 
J anl!m da Praça do Príncipe Real (Jardim França Dorges) ...... . 
J ardim da Praça das Amoreiras (J ardim Marcelino Mesquita) ... . 
J ard!m do C\is do Sodré (J ardim R<19uc Gamctro) ............... . 
J ardim da Rocha Conde de Óbidos (Jardim 9 de Abril) ..... .. .. . 
Jardim da Praça de S. Bento .......... ....... .................... . 
Jardin1 de S. Pedro de Alcllntara {Jardim António Nobre) ... . .. . . 
Jardim do Alto de Santa Catarina ............... ..... .......... . 
Estufa Fria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ajardinados do Largo do Rato ... , .... .. . .. .. ..... . ........... ... . 
Ajardinados da Avenida 24 de Julho ..... . .................... . . . 
Ajardinados da Rua Braamcamp . .. . . ... . .... . .................. . 
Ajardinados da Avenida D. Carlos J ......... . ............. . .. ... . 
Ajardinado da Pl':lça do Municlpio .............. .. . .......... .. . 

4.• Grupo: 

J ardim da Praça do ímpério ........................ ......... . . . 
J ardim da Praça Afonso de Albuqnerque ......................... . 
Jardim do Alto de Santo Amaro (J ardim Avelar Brotero) ... ..... . 
.laJ"tlim da Praça de Dio ... ..... .. , .... . .......................... . 
Ajardinados da Avenida da 1ndia (junto à Cordoaria Nacional) .. . 

3. • Repartl~ão -A.rbo 

Mapa das plantas de estação, 
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Ajardinados da Avenida D. Vasco da Gama ...................... . 
1--~~·---~·1-~,....,.=l~~-=~l-~~-11-~~-1-~~-

Somas .......... ...... .... · · 31.200 1.600 1.000 5.500 :l5.180 J.500 3.000 

rlzação e .Jardinagem 

.de plantação primaveril e outonal 
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- 2.000 - 6.200 - 4.100 -
- - - - - - -
- - S.000 1.000 - 400 -
- - - 2.400 - - -- - - - - - -- - - 500 - - -- - - - - 100 200 
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t .• Grupo: 

J~m elo Campo Cr:andc ......................................... . 
J~m ~o <:i:ipo Pequeno (Jardim ld;uqu~ de ~rialva) .. . .... . 
J ns o airro d.a Encarn.açào ..... ....•.•............ .. _ ....... . 
J ardim ela Luz (Parque Teixeira Rebelo) ........... ............ .. . 
Jardim da Célula 1 .• ........... ..•.•••...... .. ... ...... . ...... ..•. 
Ja~rn d.a CiluJa II ................ .. ...... ......... ............ . . 
J ardim do Novo &fab.douro (Olivais) .•. . . .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . 
Ajardinados da Avenida do Aeroporto ................ ..... . . . . . 
A ·aro· d d Cc C . J ma os o ntro omcrc1al da Célula VI H . . . . . . . . . . . . ... . 
Ajard!nados da Avenida Columbano Boroalo Pinheiro ... .... ..... . 
Ar.trdmado do 8al1To da Quinta do S. J oão •............. ... .•.... 
Ajardinados da Avenida O. Rodngo da Cunha ....•............... 
Ajardinado da Prnçn das Casas Nov.., . . • . . • . . . . . . . . . . • . .. . . . . . . . . 
Ajardinados da Alameda das Linhas de TnrTCS ..• ... .......... ...• 
Parques Deswrtivos dos Olivais .... ~ ............. . ............ ... . 

2.• Gn1po: 

J ardim do Miradouro d~ Nossa Scnhor;i do Monte ................ . 
Jardim da Praça Jcio.~ Fontana (J ardim Henrique Lopes de ~~:;. 

donça) •.....••....•..••..•••.••...••.. . ••.. •.. ....•.. •....••••• 
Jardim do Campo Santana (Jardim Braamcamp Freire) .. ..• . . ... 
Jardim junto à Igreja dos Anjos (Jardim António F eijó) ......... . 
Jardim do CÃmpo de Santa Oua (J ardim Boto Machado) ......•. 
Jardim da Avenida António Jcm de Almeida (Jardim Gomes de 

A_mOOm) . . • ••••••••••••.••••••••••••••• ••••••••••.•••••••••.• 
J ardim do Torei ......•.••........ . .. .•.•.•.••........... ..... . .... 
Jardim Cons·ta.o ti no . • . • • • . . • . • • • . . • . • . • . . • . • . • • • • • . . . • . • . • • . . ..... . 
Jardim do Mil'lldouro de ~nta Lutía ....... ..........••.... •. ... .. 
Janlim da Praça de Londres ........•.•••..• ...•.........•...... .. 
Jardim do Alto do Pin,a ............ . . ...•..•.......•.............. 
Ajardinados do Bairro Social do Meio do Cego .. . • . . . . . . . . . . . . .. 
Ajardinados da Praça IÀ!que de Saldanh& ........ ....... ........ . 
Aj&rd:inados do Castelo -de S. J orge ........... ........... .. . ... . .. . 
Ajardinado do Miradouro de Monte Agudo ...... ........ ....... . . . 
A.jardinado d.a Praça do Areeiro ...........••...................... 
Aj:irdioados das Avcnidu Marques de Tomar e de V..tbom ....... . 
Ajardinado da Praça David Leandro da SílV<l .................... . 

s.• Grupo: 

~ardim da Es~la (J ardim Guerra J unqueiro) .................... . 
arque Edua.rdo VII .... .•........................................ 

J amim da Praça do Prfncipo Real (Jardim Fnnça Borges) .. . .•.. 
Jardim da P raça d as Amoreir:1$ (J ardim Maroclino Mesquita) ... . 
Jardim do Cais do Sodr<\ (Jardim Roque Gamciro) ............ ... . 
Jard!m da Rocha Conde de ó bidos (J ardim li de Abril) ......... . 
J ard1m da Praça de S. Bento ...... ..... . .... .. ..•... .........•.... 
Jardim dlS S. Pedro de Alcàntnra (J ardim Antón.io Nobre) ...... . . 
Jardim do Alto do Santa Cat:uina . . ................ .... . ..... .. .. 
Estt1fa Fri.:a. .•.• . ••••• ••• ••••••.••.••• •• •••••••••• ••••••••••.•••• ••• 
Ajardinados do Largo d o R.'to . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 
Ajardinados da Avenida 24 de J ulho ....... ..... ..... ......... . . . 
Ajardinados da Rua Braamc:amp .. ... ....... ... ........ . ....... .. . 
Ajardinados da Avenida O. Carlos l .. .. .. . .....•...•......... ... . 
Ajardinado da Praça do Municlpio . . . . . . . . . . . • .. • . . . . . . .• • . . . • . . 

4.• Grupo: 

J ard.im da. Praça do lra~o . • . . . . . . . . . . . . • • • . . . •. . . . . . . . . . . . . . 
J ardim da Praça Afons<> ti~ Albu11ucrquc ... ..... ...... .. ......... . 
J ardim do Alto de Santo Amaro (J ardim Avelar Brotero) .. . . . . .. 
Ja.rdinl d.a. Pnça de Dio . .•.•............ .. ... . .........•.......... 
Ajardinados da Avenida da lnd~ (junto à Cordoaria Nacioaa.I) .. . 
Ajardinados da Avenida D. Vasco d4 Gama. ...........•••..••....• 
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Designação 

i .• Grupo: 
. 

Ja.rd.im do Ca.mpio Gra.ndc .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jardim do Campo Pequeno (J ardim 1'1arquê$ de 1\fariatv:i) .... ... . 
Jardins do Bairro da Encarnação .............. .. ...... .. ......... . 
.~nrdim da Luz (Parque Teixeira Rebelo) ..... . .... .. .. ..... ...... . 
Jardim da Célula I ............... ....... ... ..... ........... ...... . 
Janli1n da Cé.1ula lf . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.Jardim do Novo l\Iatadouro (Oliva.is) •. • . . . . . . . . • . • . . . • . . • . . . .. . .. 
AjardinadCl6 da Avenida do Aeroporto ...... . .......... . . ........ . . 
Ajar<linados do Centro Comercial dn Célula VI ll ......... : . . ... . 
AJa~nados da A~enida Col!lmbano Bordalo Pinheiro .... ........ . 
A1anhnado do Bairro da Qwnta de S. João .. .. . . . . . . .. . .. . . .. .. . 
Aja'rdinados da Avenida D. Rodrigo da C11nha ............. ... . .. . 
Ajardinado da Praça das Casas Novas ............... .. ... ........ . 
Ajardinados da Alameda das Linhas de Torres ............. ...... . 
Pa.rQ11es Desportivos dos Olivais ................... ........ .... ... . 

2.• Grupo: 

Jardim do Miradouro de Nossa Senhora do Monte ........... ... . . . 
J ardim da Praça José Fontana (Jardim Henrique Lopes de l>lcn-

rlonça) . ... ..... ... . ..... . .. .. .... .... . ...... . ................. . 
Jardim do Campo Santana (Jardim Bmamcamp Freire) ... . ..... . 
Jardim junto à Igreja dos AnjCl6 (Jardim António Feijó) .. ....... . 
Jardim do Campa de Santa Oara (Jardim Boto Machado) ...... . . 
Jardim da Avenida António José de Almeida (Jardim Gomes de 

Amo·rim) ..................................... .. ..... ... ....... . 
Jardim do Torei .. .. ... . ......... .... ........... ....... ...... ..... . 
Jardim Const..-i.ntino ............ . .......... . . ............... ... .... . 
Jardim do Mi radouro de Santa Luzia .... .................. . . . .... . 
Jardim da Praça de Londres ... .......... ......... . ... . . ........ . . 
Jardim do Alto do Pina . .. . . .. . . . ........ .. ..... ... .. . .. ........ . 
Ajardinados do Bairro Social do Arco do Cego .. . . . . . . .. .. . . . . .. . 
Ajardinados da Praça Duque de Saldanha ............... .... .. .. . 
Ajardinados do Castelo de S. J orge ..... ........... : . .. . . ......... . 
Ajardinado do Miradouro de Monte Agudo .................. ... .. . 
Ajardinado da Praça do Areeiro ........ ........... ........... .... . 
Ajardinados das Avenidas M31q uês de Tomar o de Valbom .. . .. . .. 
Ajardinado da Praça David Leandro da Silva ..... .. ........ .. .. . . 

3. • Grupo: 

Jardim cfu Estrela (Jardim Guerra Junq1feiro) ................... . . 
Pa.rQtlC Eduard.o Vil ...... . ..... .... ............. .... . . .... .. ... . 
Jardim da Praça do Prlncipe Real (Jardim França Borges) ...... . 
jardim da Praça das Amoreiras (Jardim Marcelino 'Mesquita) ... . 
Jardim do Cais do Sodré (Jardi.'ll Roque Gamciro) . . . . . . . . . . . .. . . 
Jardim da Rocha Conde de ôbidos ( j ardim {} de Abril) ...... .. . . 
.Jardim da Praça de S . .Bento ...... ... ..... . ....... . .... . . .. . ... .. . 
J;udim de S. Pedro de Alca.ntara (Jardim António Nobre) .. . .... . 
Jardim do Alto de Santa Catarina ..... ........... .. ............. . 
Est11fa Fria ..... .. ..... . . . . . ............................ .... . ... .. . 
Ajard!nados do 4rs<? do Rato . . . .... .......... ... ..... ........ .. 
Aiard1nadCl6 da Avenida 24 de J ulho ......... ..... ........ . . ... . . 
Ajardinaàos da Rl1a Braa1ncamp ..... . ...................... ..... . 
Ajardinados da Avenida D. Carlos J • • . • • .. • • • .. .. • • • • .. • .. • • • • • 
Ajardinado da fuça do Municlpio .. . • . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . .. . . . 

~ -· Grupo. 

.Jardim da Praça do Império .................................... . 
Jardim da Praça Afonso de J\lbuqnerque ............ . .. . ...... ... . 
J~rdim do Alto do Sant.o Amaro (Jardm1 Avelar B1otero) . . ..... . 
Jardim da Praça de Dio ......... ....... ... .. ................. .. .. . 

a.ª neparil('ão - Arbo 
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B atalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos espectáculos de teatro e cinema 
conforme os meses 

Espect:ículot 
de tarde 

Etpectáculot 
de noite 

T otal 

Heses 
Espectá-

culos Pessoal 
Espec tá-

cul0t Pessoal 
Espect ll· 

cu los Pessoal 

Janeiro .... ....... ............ .... ........... 1.329 3.232 1.257 3.200 2.586 6.432 
Fevereiro .. ..... .. ...... ....... ..... .. ....... 1.:IOS 2.911 1.178 3.105 2.386 6.016 
Março ....................... ................ 1.299 3.062 1.312 3.373 2.61 1 6.'435 
Abril .. ............ ...... .......... .. ..... .... 1.771 2.999 1.227 3.280 2.498 6.279 
Maio ...... ................ ......... ........ . 1.305 3. 107 1.274 3.376 2.579 6.483 
~ u.nho •.• . . .•.. . ....• • •. •••. ..•..... . ••...•. . 1.175 2.823 l.274 3.143 :J.449 5.966 

uJho ....... • ... . ..••. . ••..••..•••. . •. . .. . . . . 1.076 2.538 l.235 3.014 2.311 5.552 
Agost.o •....• . . .. ... •• • ..••. · • • • • · • · · · · · · · • • · 1.000 2.329 1.133 2.506 2.133 '4.835 
Se:teml>c"O •••...••.• • •. .•.•••••• • •. · • · · • • · · • • • 920 2.1 '45 1.079 2.4i2 1.999 4.617 
Outubro .............. .............. ........ . 1.267 2.R61 1.145 2.794 2.412 S.655 
No,·embro ...... ................... ..... ..... 1.245 2.9>9 1.186 3.157 2.431 6.116 
Dezembro .................... ..... ...... ..... 1.3R2 3.338 1.257 3.409 2.639 6.7'47 

Somas ...... ....... .... 14.477 3'1.3(» 14.557 36.829 29.034 71.133 

Mapa das ocorrências 

eonforme o tempo de execução (nos fogos lnclulndo o rescaldo) 

-
l .• Soco rTO 

o .. 
• .. 

§ -- .. • Tempo 
u o .. • -e-3 o ... - o .. .., l! V> .. - E-.., e .... " ... .. o • V> o f:I' :s .. .... C'i <>. .. l.!I e a.. -

Ató 1 hor.i. 642 80 3 - 725 871 l .596 .... ............ .......... ..... ............ .. ..... 
De 1 a 2 horas .......... ............. .. ..... ............... . 37 72 11 1 121 81 202 
De 2 a 8 hora.s ........... .............. ............. ...... .. 4 IS 10 - 29 28 51 
De 8 a • horas ••••••••••• • •••••••••• • ••• • •••••••• • • •••••••• • l 5 l l 8 8 16 
De • a 6 horas ..... ............ ....... ......... ... .......... - - l l 2 3 s 
De 6 a 6 bons ........ .... ................. ....... ........... l - 2 1 .. 3 7 
De 6 a 7 bons - 1 - - 1 - l .... ........................... .. ............... 
De 7 a 8 boru - 1 l - 2 - 2 ... . .. .. .. . .• .. .. .. .....••.... ...........• .. . . 
De 8 a g horas - 1 l - 2 - 1 2 ........... ...... ............................... 
De 11 a 12 horas - - - 1 l - l ....... ..... ... ........ ....... ............... 
De 12 a 18 horas ........... ............. ..................... - - - 1 l - l 
De 14 a 1:1 horas ............................................ - - - l 1 - 1 
De 15 a 16 horas .... ............. ................. .......... - - - 2 2 - 2 
De 23 1 24 horas .... ....... .................... .. .. ......... - - - l 1 - t 1 

Somas .... .. .... .......... 685 175 30 101 900 9941 l.lm 

• 



• 

Batalbio de l!lapadore11 Bombeiros 

Mapa demonstrativo de todos os serviços prestados 

.. .. • o 
~ - g .. u 

~ 
.. .. .. .. o o • e e .. - o 8.i e .. -- E'"!! .. "O :! ., .. .... • 

Natureza dos ~os • "O e - .. :> o -.. .. .. " ... .. o o t .. cru i! Vl o .,. .. 
'"'" 

rn .. .?. o o.. .. ::g {.!) .. o .. 
E 1).. • (/)"O o. .. - . • - "' '"' 1 

301 • 
FO(los .... .................. ........... ...... 124 561 164 9 89$ 

Acidente!: de viação ..... - 30 l - - 31 
l . • Socorro Condução em de • .. .. .... casos 141 doença grave ...•... . .. - 14 - - -

Outros ginistros ... De5alxlmcntos •..••...... - 6 2 - 1 9 
Desastres - 52 4 - - 56 ................ 
Desmoronamentos - 2 1 - - 3' ....... 
Inundações ........... ... - 2 3 - - 5' ' Outru C:&U».S ........... 11 12 - - - 231 

Total .............. 13.;I 68~ 1 17~ JOI 10, 1.03). 
1 

1.035 

1 

1 
Acidentes de viaç!o .................................... ........ .... ............ -
Animais em perigo ... ...... .......... ........................ .... .. ....... ..... 30 

1 
Cad:iveres retirados de poços, lagoas, etc ...... .............................. 4 
Desabamentos ................................ .................................. 4 

2,. Socorro Desmoronamentos . ................................... ........................... 6 ....... . 
Inundações 566 ... ..... ............... ............................................. 
Obstrução da via-p6bllca -................................ ................ ...... 
Perigo para os locatàrios ........................................... ........... 261l 
Perigo para os transeuntes .................. ... .... ......................... .. 100 
Outros des:i.~tres ....................................................... ........ 1 

Total ....... ....... ................................. · I !)9,1 994 

r Abastecimento de 48tia para diversos serviços •.••••.....•..•••••..•.•.•.......•..•• 1 
Apeamento de motivos decontivos em avenidi.s, fachadas, ruas, etc. • ..• .... . ... •. 14 
Colocação de aclriças .......... ... . ........... ........... ....... ......... ... . ........ 22 
Colocação de b:lodeiras, 11mpadu, parangonas, etc. • . ••..•....•.. •.. .•......... . . .. 86 

Serviços diversos Condução de d~otes em auto-macas aos hospitais, dhúcas e residencias .... . ..... 330 ... 
Escoramentos ........... ............................................................. -
Esgotamento de cistetna.s, poços, etc.. . ... . ..... . .... ...........•........... . . .. ..... 30 
Limpezas em ediUcios póblicos, igrejas, etc. ............................ . ........... 3 

l 
Rel>oque de viaturu ........................... . ...... . ........ . ....... ... . ........ . 10 
Outros serviços ...... ............................ .. .. ........................... ..... 33 

Tob.l ................................................. ..... 589 S&9 

{ 
Abertun. de portas ••• • ••••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••• S43 

Pequeno socorro Fecho de 4gu.as .................. . . ... . ........... . ............. .. ........................ 5.479 
••• Salvame.nto de peque·nos animais ..... ... .......... ........... ..... ......... .. .............. 208 

V erificaçio de qut,imada.s ... .................... ........... .................... ........... 130 
Total ............................................................ 6.360 6.360 

T otal dos serviços pxestados pelo B. s. B. DO ano de l!IM ............ ............ ........ 8.978 

• 
• 
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D I RECÇÃO 

DO S 

SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E DE EDIFICACõES URBANAS 

-> 

M A PAS E STA T1 S TI COS 





:l. ª Repartição - Limpeza Urbana 

Volume médio e máximo diário removido 

1'1édia diária (m. e.) l'lt áx:lma diária (m. e.) 

Meses 
Lixo Varredur:i l'ltercados Lixo Varredura 

- -
J Anciro .... ..... .......... .......... ......... 935. 1 74,0 !W,I 1.825,5 126 
Fevereiro .......................... .......... 9:58,3 72,9 75,3 1.614 !>7 
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 945,S 73 4 70,9 1.703 92,5 
Abril ........................................ J.063,3 11:9 l<0,6 1. 743,5 104 
Maio .... ................ ................... .. 895,9 75,5 í9,6 J.(µ3 ,5 101,5 
J unho ... ........ ..... ...................... . 801 ,4 71.5 78,3 1.304,5 92,5 
Julho ........................................ 772,6 75,4 78,8 J.277 99,5 
1\sosto .... . ......... . ....... .. ... ... . . ... . .. . í66,2 74,6 74,0 1.288 95,5 
Setembro . ... ... . .... .. .. . .. .. . ............. . 729.4 75. 1 63.7 1.145 96.5 
Out11bro .... ..... .. .... .... ... ........ .. ... .. .. W.7 í 9, 1 71,4 1.419 107,) 
Novembro ...... ....... ..... .. ....... ........ 881.1 8$,4 83, 1 1.509 121 
Dcz.embro ....... .................. .. ......... 948.4 ~5.8 82.1 1.775 129 -:!.Iédia do ano ......... IU.!>07,1 923,6 

1 
9:.!1,9 ll!.217 

1 
1.26:.!,5 

• 

. 

Volume médio de lixo removido 
em cada dia de semana 

Anos 

Di3s 

1 1 
1953 1954 1955 

Segunda.feira ..................... ........... . 1.213,8 1.317,9 1.421,2 
Terça.feira •• • ••••••••••••••••••••••••••••••• 736,2 810,9 847,8 
Quarta· feira •• ••••••• ••••• ••••• •••••••• • ••••• • í95,3 851 ,7 923,7 
Quinta-leira ......... .......................... 76",5 823,4 864,2 
Se"ta.feira ........ ..... ...... .. ....... ....... 7í6,9 866, 1 90~,5 
Sábado .... .......................... ... ...... 1.016,2 1.091 ,4 J.156,5 

88 

1 

l'l1ereados 

110,5 
91,5 
85 
9~,5 
91,5 
SS,5 
89,5 
91,5 
72,5 
90,5 

103 
121 

1.129,5 



t.• Repartição - Limpeza Urbana 

Volume dos lixos removidos 

Meses Varredura ~1ercados 
Habita-

Totais çóes 

J aneiro ............................................................. 2.295,S 2.607,5 28.988,5 33.891,5 
Fevereiro ........................................................ ... 2.043,5 2.108,5 :.16.273 30.425 
flfarço .................................... ....................... ... 2.276,S 2.198 29.322 33.796,S 
Abril ....................................... .............. ... ....... 2.338,5 2.418 31.899 36.655,S 
M~io ............ ...... .............................................. 2.343,S 2.469,5 27.773 32.586 
Junho .... ...... ................................................... 2.147 2.350 24.014,5 28.541,5 
J ulho .......... ................................ .................... 2.339,S 2.443,5 23.953 28.736 
A.gosto ... . .. .. . ..................... .. ...... ......... ... .............. 2.315,5 2.295 23.754 28.364,5 
Setembro ... .... . ................................ ... .. ...... . ... .... 2.255 1.913 21.884,5 26.052,5 
Outubro ........ ..... .. ............................................. 2.454 2.215,5 25.721 ,5 30.391 
Novembro ........................ ... ......... ...................... 2.654 2.<193 26.435 31.582 
Dezembro ........ .................................................. :.1.660,S :!.545.5 29.403 34.609 

1319.451 375.631 
-

Somas •••••••••••••••• • • ~.123 211.057 

Volume de lixos transportados aos vazadouros, por tipos 
de viaturas empregadas na remoção 

Carri- Carro 
!leses Carrinho nbola de 

parelha 

J aneiro ... ...... ........... 63 534.5 819,5 
Fevereiro • ....... .. .. .... . 62 476,5 727 
Março .... .. .. ... ........... 73 514 ll<M,5 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 82 5.)() 947,5 
Maio ..... ....... ......... .. 83 543 907,5 
Junho ... ........ .......... . 78 558 785 
Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 544 8:13,5 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85 547 810 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . ls2 511 761,5 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 550 849,5 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . .. 70 499 8i2,s 
Dezembro .... .. ............ 6S 508 907 

Somas .... . 907 6.335 9.965 

Alédias ..... 75,5 527,9 830,4 

Carro Carroça 
de ribeiri nha 

tiro 

75,5 58 
84 53,5 
91,5 69,5 

137 90,5 
127 73,5 
103,S 66 
101 62,5 
106,S 76 
97,5 54 
79 65,5 
14 56,5 
82 65 

1.098,S 790,5 

91,5 65,8 

Scammell 

2 
6 

23 
18,5 
14 
4 

1 1 
13 
3,5 -
1 
3 

99 

8,2 

• 

Auto-
mó,•els 

32.339 
29.016 
32.221 
34.830 
30.838 
26.9'17 
27.113 
26.727 
24.543 
28.764 
30.119 
32.979 

356.436 

29.703 

Totais 

33.891,5 
30425 
33.796,5 
36.655,5 
32.586 
28.541, 
28.736 
28.364, 
26 052, 
30.391 
31.5~ 
34.(09 

j/~.c.31 

s 
5 
5 

31.302, 5 



• 

t.. • R epartição - Limpeza Urbana 

Volume de lixo removido por viaturas 
hipom óveis e automóveis 

Varredoras P.1ereados Habitações 

" ., .. .!!! .. .. .. ·- - - ·- -.. .. .. .. .. .. 
!lfoses > > > > > > 

-o -o -o -o ·:> <> 
e e e e e e 
o o o o o o 
o. - o. - o. -- " - " - " :I: < :i:: < :i: < 

J anei.ro ............... ... .. . ... . ...... .. . . . . . 447,S 1.848 83,5 2.524 1.021,5 21.<)(j] 
Fe,·ereiro ... ................................. . 385,5 J.658 49,5 2.059 974 25.299 
MaIÇO .... ..... ....... ......... .............. 432,5 1.844 50 2.148 1.093 28229 
Abril ....................................... . 455,5 1.883 59 2.359 1.311 .30.588 
l'oíaio ....... ......... .... .. .. ......... ... ... . 450 5 1.893 69,5 2.400 1.228 26.545 
J unho ... .. ... .... .. ....... ... ............... 3!fl 1.750 58 2.292 1.139,5 Z'l.905 
J ulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 417,5 1.922 70,5 2.373 1.134 :.!2.819 
Agosto ..... ........ ............ ...... ..... .. 424,5 1.891 49 2.246 1.164 22.590 
Setembro . . . . .. ~ ............................ 398 1.857 39 1.874 1.072,5 20.812 
Outubro ............. ................... .... 458 1.996 67,5 2.148 1.101,5 24.620 
Nov~mbro ................. .................. 386 2.268 71 2.422 1.006 25.429 
Dezembro .......... ........ ................. 402,5 2.2>8 65.5 2.480 1.162 28.241 

Somas ................. 1 5.055 2;.063 '/~'J. 27.325 13.407 ~-014 

28.123 28.057 319.451 

Lixo removido para os diferentes vazad ouros 

Vaiadouros 

Vazadouro Cais 
de emergência 

da do Cais -Meses Estação "'ºrº da 
Quinta Quinta 

Norte do Bispo Junqueira 
das dos 

Areias Amen· 
doeira.~ 

Janeiro ..................... .............. ... 7õl,5 30.019,5 2.818,5 286 -
Fevereiro .......................... .......... 686,) 25.802 3 247,5 317 372 
lllarço 772,5 28.590 4.434 - -.... ......... ......... ...... ........... 
Abril ............ .. .......................... 896,5 28.858,S 6.900,5 - -
l\taio ....... .......... ...... ......... ..... .. . 858,5 25.241 6.486,5 - -
J unho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 788 22.546,5 5.207 - -
J ulho . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 801,5 22.798,5 5.136 - -
Agosto . . .. .. .......... ... . ... . . . ............ 761,5 21.918,5 5.681,5 - -
Setembro ...... . ~ ......... .. ................. 714,5 20.093,5 5.210,5 34 -
Outubro ...... .. .. . ................... ... ... 749 24.084 5.558 - -
Novembc'o ...... .. ................. . . ...... .. 764,5 27.021.5 3.495 301 -
Dezembro ..... . . ......... --................ 872 29.893 3.208 636 -

Somas ................. 9.435,5 j()ó.l)66, 5 57.383 1.574 37'J. 

1.946 

To ta.is 

33.891,5 
.30.425 
33.796,5 
36 655,S 
32 586 
28.541 ,5 
28.736 
28.364,5 
26.052,S 
30.391 
31.582 
34.609 

375.631 

375.631 

Totais 

. 

33.891 ,5 
.30.425 
33.796,5 
36.655,5 
32.586 
28.541,5 
28.736 
28.364,5 
26.052,5 
30.391 
31.582 
34.609 

375.631 



' 

• 

• 

~. • Repartição - Hig ie ne Urbana 

Vistorias san itárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

Hig iene habitacional 

Petições 
sanitúrias Resultados das \ lstorlas Discrlmln11çiío 

das obras sanitá rias 
--. 

"' "· Petlçôts o .. - .. .. arqul\adas .. .. .. - .. .e ::; 
;\nos ... .. .. 

'º o ... "O 'º ... ... "' 
., .. ... - .,. 

Q 
.. ... o <>- - - .. J:> "O .. o "O - .. %! ·- - ~ 

.. ~ <> ... .. - ·- .. e 'º .. "O ... ... e - ., 
8 .,. w> - ·- :.. - ... ., ... .. .:> ., - _ ., 

~ -::> ... e "O -- e::: o .. e .. - e CI X 6 e: t.. () .. ·- "" l>l o ., u ....) o .!:!., ... u "O 
V> 

1951 ' .••.••••• • •.•..•••.• • 3.434 4.958 32 3.011 1.378 49 488 142 86 3 2.989 
1952 ...••. •••.•..• .• ... •.. 3.2)2 <1.074 12 2.956 620 156 330 152 139 3 2.9-i7 
1953 ..••..••.•. . .•.•••.••. 3.715 4.617 18 3.352 738 162 3~7 327 224 6 3.195 
195"4 ••.••• • •••••.••••••••• 3.835 4683 4 3.362 879 28 410 219 213 3 3.292 
1955 .•...•.•..•.......••.. 3.463 <1.029 - 2.780 8>-l 17 378 ~ 219 4 2.747 

..:. -

' 



• 

• 

DIRECCÃO 
-> 

DOS 

• SERVIÇO S DE ABA STECI M ENTO 

!vI A P AS E S TA T t S T I C O S 
• 

• 





Postos 

Alcà.ntara .. .. . , .. , .. . . . ... . . . , . . , ... .. .. . , . . . . . · .. 
Areeiro . . ... . . . .. . .. . . .. . . . . . . . . . . ... . . . ... . . . . . . . 
& lém .... . . . . . .. . . . . .. ... . . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . . . 
Benfica . , .. .. .... ... .. . , . . , .. , .. , . . . .. . . . . . . . . . , . . 
Cais do Sodré . . . . . . . .. . .. . ... . . .. .... , .. •. . ... . . . 
Cais dos Soldados .. . .. .. .. .... . .. . .. . .. .. .. . .... . 
CampoJide .. . • . . .. . . . .. . .... . •.. •. ... . . . . · . . . · . • . · 
Central - Matadouro ..... . . .. .. . . .. . . .... . .. . .. .. . 
Lumiar ... . . . . . . . . . . ... . ...... , . . . . . . . .... . . . . .. .. . 
Peixe Grosso .... . . . .. .. . . . . . . .. .. . . . . . . •. . . . . . .. . . 
Pcixe Miúdo . ... . . . ... . .. . .. . . , . . , .... . . . . ... . ... . 
Poço do Bispo ..................... . . .. .. . .. . .. .. . 
Praça do Comércio .. .. ... .... .. .... .. . .......... . 
ROISSio . . . . . . . .. ... . .. . .. , · · . . · · · · · · · · · · • · · · · · · • · • • · 
Santos . . . . ... . . . . .... .. . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . 

Somas .. . ... .. . . . . . . . .. . 

• 

Carnes 

:1. • Repartl"ão - llercados 

Inspecção S anitári a. 

Produtos aprovados nos postos sanitários 

Outros géneros Peixe e ma~isco 
1-~~~~~~~~~~~~~~...,..~~~~~~~~--~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~-,-~~~~~~..l..'--~~~~~~~~~~~~,~1~~~~~~~~~~~~~~~~1 

Animais completos 

Suínos 

3. 
u 

.D 

" u 

6 520 

Ovinos 

:; 
ct 

59.880 294.304 

50 344 
27.884 159.944 

39 165 
6.115 54.4$7 

1 
10.881 

- 808 

13 
56.796 
5.560 

18.721 10 45 4.060 

Caprinos 

41 

-·-" ct 

229 

.. 
o 
.: 
" .. ., 

Q 

~ 

o 

" Q 

428 -

- - 61.679 117 
1.482 6.454 1.176 -

35 98 10 -
19.566 63.839 267.460 166 

2$.321 

.. 
o 
e 
't: 
a. 
" u 

" Q 

91 

107 
812 
262 

590 
3.505 
1.476 

13.363 16 -
333 -

16 565 109.718 590.334 22.305 76.191 372.770 299 91 

.. 
o -:; ... .. .. 
o 
e 
; 
o 
.o 

" Q 

.. 
.9 -.. " ...... .. " - .. 

"o ,.e 
e ,_ 
O; 
Uo 

.o 
u ... 

143 681.726 7.379 

113 681.726 7.379 

Carnes 

Em peças e deri"ados 

2.284 

- 45.519 
894 391.468 

- 957 
32.711 242.832 

- 298 
616 18.572 
150 26.408 

o 
.= 
.: 
V 

" ~ 

22.291 

.. 
.= 
e 
él 

149 57.942 55.876 
- 128.070 136.999 
- 232 29 

2.372 334.905 149.717 

15.798 18.709 

385.084 12.328 393 585 
103.906

1 
ns 8.308 50 

1.913 - - -
458.112 178.4ó6 18.950 25.591 

- - - 27 -
- 19.366 10.231 19.456 140 
- 20.984 8.571 62.498 51.943 
- - 527 )8 6.469 32.146 

1.219 
5,938 
1.417 

1.000 

o 
u .. 
·;:: 

" -"" 

850 
l.OíO 

880 

l,..resco 

o .. .. 
e .. 

440 

15.130 

10.370 

15.&IO 

8.110 

9.250 

200 

3.810 

43.470 34.893.110 -
865.450 11.037.620 11.526.970 

- -
98.070 216.220 -
21.520 8.730 2.000 

- 161 - - - 3 - - 5,056 - - -

105 
3.590 

14.030 -555 
5.820 

o .. .. 
~ 
" .~ 
" e. 

60 

225 

17.180 

2.900 

36.020 
34.371 728.499 2.521 584.317 361.481 1.053·.~2~<;6''121•=5.~79~81~54-.9~34-•-3~2"°'.28""2 1.031.310 46.197.260 11.550.340 24.100 56.385 

Produtos reprovados nos postos sanitários e nas zonas 

Pe ixe e marisco 

Salgado e preparado 

o 
'O 
;~ 
e 
• X 

1 
f 
1 60 

F 
590 

190 

.. .. e 
:: 
e: 

8 

" .. 
.= 
;; 
u .. 
"' 

39.685 57.285 967.940 

- -
35 19.270 6.060 

65.700 
40 

28.030 

+: 14-:iOO 235-:895 = 
18401119.560 340.480 974.000 

o 

Ovos e lacticlnlos 

o 
:::-
u 

" ct 
l! 
" z 

20.604 84.957 158.495 -
910.166 278.228 623.440 25.727 

- - 8,673 2.556 9.785 
- - 34.203 64.644 4.052 

1.970 280 165.850 269.039 350.506 780 
- - 13.814 8.041 &1.300 
- - 11.891 316 1.685 
- - 106.430 1.257 22.282 8.125 
- - - -
- - 239.515 246 8.383 
- - 1!>4.486 - 26.435 

33.805 12.840 150.894 455.147 40.223 
- - 21.984 24.464 32.348 
- - - 579.941 66.924 

412 

35.775 13.120 1.838.510 1.768.836 1.408.858 35.044 

Outros géneros Diversos 

96 

" .,. 
" ... 
;; -o 

'"" 

1.691.619 
1.837.561 

24.380 
21.014 

724 .070 
1.767.245 

89.559 
2.581.719 

138.094 
34 .936.580 
23.710.024 

383.038 
1.203.450 

205·028 
938.100 

96 70.251.481 

Criaçao e caça 

l! -o 
6 
o 
'" ~ .. 
·;:: 
u 

45 

Caça 

-" ~ 

45 

4.028 - - 4.028 
16 42.212 14.S:l!l 56.757 

2.762 2.762 

37 .949 4.353 42.302 
308 15 323 

6.851 80.469 18.897 106.217 

Criaçâo e caça 

Animais completos Em peças e dcri.,•ados Fresco Salgado ou prcp, rndo Ovos e IBcticfnios 
~ 
o 

Criação morta Caça 

Postos 

Alcântara .. .... . ... , .. . .. . .. . . . . ..... •... . ... . . . . •• . •. .•• 
Areeiro .. ..... ... . .. . .. . .. . ... . . .. .. . . . · · · · · · · · · · · • · · · · · · · 
Belém .. , . . .. . . . . . .. . . ... .. , . . . . . . . ... . , .. .. , . . . , .. . .. . . 
Benfica . . . .. . ....... . . . . , .. . . .. , . , .. , . . . . .. . . , . . . . , . . . . . 
Cais do Sodré .. . . . .. . . . .. .. . . .. .. . . .. ... .. .. .. . .... .. .. 
Cais dos Soldados .... . . .. .. .. ... .' .. . .. .. ...... .... .. .. . 
Campolide ... . .. .. . .. . . . . . , .. , , . . . .. .. . . ... . . ... . . .... . . 
Central - ~tatadouro .. . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . .. .. . . . . . . . · . . 
Lumiar .. ... . . . . . .. . , . . . .. .. .. .. .. .. , ... . . . . . . . . . . .. . . . . 
Peixe Grosso .. . .. . .. . . ... . . . ... . . . . .... . . .... . . . .. . ... . . 
Peixe ltfiúdo ... . . . . . .. ... . .. . . ... .. . .. .. , . . . .. ... .. ... . . 
Poço do Bispo ... . . . .. . .. . . . . . . , .. . . . . . . .... · · . . · . · · · · · · 
Praça do <.:on1ércio .. . . . , .. . . . . . .. . . . .... .... •. . . . . . . . .. 
Rossio . ., .. ... ... ... . , .. . ..... . . . . . . .. . . ....... . .. .. . . . . . 
Santos ... .. . , .... . . .. . ... . . . . .. . .. .. .. . ... .. , . .. . .. .. . . . 

1--~~---~-~~~~~•~·-~-~~~~~~~~~~--~~~--~-~~~~~~~~~~~~~~----~-1-~~~~~~~~~~-1~ ~1~~~-~~~~~-1 

Ovinos 

4ÇJ 

28 
538 -
26 

32 
26 
7 

2.050 

121 
3.352 

248 

231 
195 

9 

Caprinos 

3 

5 

448 

7 
34 

.-.36 

S4 

45 

1.446 

3ó 
128 
153 

8 
.: 
" .. 
... 
Q 

14 

.. 
o 
e: 
·;: 
o ... 

Q 

2 

45 

> o 

"' .. 
Q 

7 

.. 
o 
e 
't: 
a. 
" u 

" Q 

o 
"' ~ 
.!!! .. 
u ... 

Q 

21 

34 

o 
.t= 
e: 
u 

" ~ 

205 

" .= 
;; 
"' 

.. 
o 

··= " .. .. 
Q 

93 

45 
186 

1.783 

20 
12 

~1iudezas 

.. 
o 

·= ; 

.& 
" Q 

80 
20 

224 

5 
T> 

5 

.. 
o 
·= > o 

" Q 

588 

1 
508 

43 

7 
27 

.. 
g . ... 
:; .,. ... .. 
Q 

o 
" ~ 't: 

" -"' 

8 

8.312 
475 

41 

6.548.559 
• 39.607 18.790 

e 
" -< o 

3 

" .. 'ü -e: 

" -"" 

91 

o --" & 

206 

1 

.. 
o .. .. 
o 

-õ 
cr 
<> ..., 

2.806 

247 
58 4.587 

3.972 

6.556.871 
58.872 

299 
482 
167 

4 
100 

27 

.. 
o 
·;; 
ct 

1.314 

917 
1 

406 

833 

Zo113s o mercados ...... . .. .. ...... .. . . . . . .. .... .. . . ..... 1 _...,.,..189;,;; ·-,,..;;9.,.l 5d---7.2~1 • 1_ ....,..,.,1o,,.5,i--..,.;8;:--,..,4,..,,9id--.4.;.3'i, 1751 _ _ ......,,6, l--i37~, 8;i _ _,1712;c•.;;,º 3; 1_...,.;7,;,5:;;, 367 l--,,.l;.;lé,,68i;l·--,6õ''::::39d "'""'3"7 '7.27151 _....,.,4.,.7 ,"5 1_...,.-;<3;.;6d---iº<"'5;!-n;;:i;-65'f,~3!1 ..,.,.=,.,4,:36,ifi, 27:;; l·=:;,7.i2;-':,6,,5,1 __ 2,.,,..,36.i--"9':.;;1.,511_,__,30i3'-:,4,.71_-'36""', 4,_,3;1-....,..60',.,.6 lil--..4;:.8,'i;7i<2'l--i.'7 ''i41 __ .,,2'i, 1.1 __ _,_l 4;J---4~ I---,,,. 1 • .,,..,,;2;,;·;:.21;.;5:'.;, 0;:;2,1 _ 71;:.o.:;;:12.,5'1- -il.;;O;,;.7,;;:25;,i--,:=;:;l--,,...,ÕÃ 
Somas .. .... .. .. . .. . .. .. 1.3131 7.151 5!>4 1.967 221 11,9 50,15 6 37,8 112,03 130,36 216,68 6,39 2.176,25 456,5 1.210 0,5 8.894,3 Ó.5lS8.643,27 18.862,65 5,36 9,15 33,47 36,43\ 97,61 255,72 7,4 2,1 14 4 58 6.630.518,02 10.856 10.725 2.232 1.239 

T 



• 

• 

:I .ª Repartição - Jlercados 

Acessos e orígens dos produtos hortículas 
entrados nos mercados abastecedores da eâmara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela área ocup ada com a sua venda por grosso 

Origens Ocupaç~o em m. q. 

Acessos na cidade 
-

Resióes Locais 

-
1 1 Buce!:is •...•..•.........•..••••.• 

Buc::elas ••.••...•...••...•...••.•• 
Bem J>C11Sta •• ••• ••••• ••••••. ••••••• 

Caneças 

1 Loures 

.... ........... .. ... .. .. .. Freixial ........................•. 

I
C"'tnoçns ••••••.••••••••••••••••••• 
A1 hiogas ••••..••.••••••••••.•••••• 
{'";tlrt('O • • ••••.••••••••••••• •••• • 
~fontcmttro ..................... . 

I
Odiveh• ........................ . 
Pomba is ••.•..... . .•••...•. . ... . •• .. ...... ...... ..... ........ 
I..ottre.~ .......................... . 
AadM-Ci.cx •.......•.•..•...••• .• • 
Rotica::. . . . . . . . . • • . .•.........•.. 

IFtamCfl.C:"\ ••••••••• •• ••••••••••••• 
Mont~mor ....................... . 
Pinheiro de Loures ............ .. Tojal .................. .......... 

tTojal ........................•.. . 
J:~nh~ ................. . ....... . 

l'G d Sa Ad .• Zambujal ....................... . 
\'O:l e nto ri.io . ........ . 

P-"vll:\ de Santo Adrilo ......... . 

1 Malra 

l'clti l umi•r 4r.').sc.; m. q . .... . .. ~ 
............................ Frie1as .......................... . 

l\f~fn ........................... . 
C'.a~~1 .............. . ........ . 
r"f"lciros ............. ... .•...... . 1 'f1JvP:r\ •..•. , .......•.... , ..... . 
T> u f"'íO J:' Cf.!CO •• , • , •••••••••••••••• , 
l?n1~<i;;,:td'\ •• •..••••••••••••••••••• 

T V·-' \'end:i do Pinheiro ............. .. 
orrcs ~ras .... ..... ... ....... . 

T nrrf"«< V <"<iras •••••••• •• ••••••••• • 
-' tcol>el:a ...•.••••••••••••..••...• "". (' re:xo tira. •.••..•••••••••••• ••• • 
r ""Tt·1ndeira ...•.•..•••••• .. ...... 
'r=a~' ...... ... . ................ . 
' ( . tirte1ra. ..•.. . .••••..•..••.....•• 
Rtina .................... .. ..... . 
<;• p- .t .. Cad . ~o t."\1fO ' 'ª <"lr.l •••••• •• •• , 

.-.. 

Por ·-reg1oes 

3.644 

16.796 

409.453 

176 

351 

10.990 

8.588 

"·Ida d ..... h Sobral de Monte .'\!:rato ....... . 
~ s a. n.a.tn t\ •• • • • • • • • • • • • • • • 917 

l'<:la Encama~:lo 118.':10 m. q .... 

Póvoa da Gal~sa .. .............. 

A-dos-Fnncos ...... ..... ........ . 
A-<los·Ntgros •..• . ...•..... . ... . .. 
Lourinhl ..............•.. . ...... 

Póvoa da Galega ............... . 
Milharado ..•.•.•.••••••..••..•••• 

Lou~ .......................•.... 

106 

196 

D 
Lousa .............•.... . .. ... .... 

csconhccida .. . . .. . .. .. . . .. .. . .. 6.913 

1 Peniche 

1 

........... .. ............. 

......................... 

Desconhccid2 ................... . 

tFcrret ......... . .....•.•... . ...... 

Sacavém ................ ......... 
Ca.ma_rate •...••.•••••••..••...••• 
t>ortel:i •..•.•.•..•..•••••• •...••• 

5.675 

46.567 

Por 
locais 

3.628 
13 
3 

11.584 
36 
15 
35 

2.655 
2.471 

409.333 
29 
3 

16 
66 

5 

49 
124 

3 

234 
117 

10.767 
6 
1 

93 
48 
12 
63 

5.882 
8 
2 

342 
16 

1.241 
12 
12 

1.073 

493 
4<Xi 
48 

P4 
2'l 

196 

6.943 

5.675 

46.240 
325 

2 

• 



Acessos na cidade 

• 

Pela Enc.inta~'ão 118.710 m. Q. . . 

• 
Ocupnçio em m. q. Origens 

1----i------, ~ 
Regiões 

1 
Póvoa de Santa Iria . . . . . . . . . . . 

Vila Franca de Xira ............. 

Margem Sul do Tejo . . . . . . 

Santarém ......... ..... .......... 

Tomar .................. .. ....... 

Perto .... ...... .. ........... ..... 

Algarve ... ... .. .. .. ..... ......... 

· l Alenquer 

1 C:tldas da Rainha 

1 Alentejo 

. ...... ................. . 
................ 

................. " . . . . . . . . 

Aveiro ............................ 
Ovar 

Coimbra . . . . . . . ......... ......... 
Chaves 

Entroncamento ......... 
Leiria ................... . . . . . . . . . 
àfanguatde ... ..... ............... 
Mirandela . . . . . . . . . ........ 
Vilar Formoso ......... ......... 
Abrantes 

!Covilhã 

11.Iantcigas 
1 

. . . -... .. ......... . . . . . . . 
.... .... . . . . . . . . 

... ,. . · ............... ... . 

Locais 

Póvoa de Santa I ria .... ..... .. 
Vialonga · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Xira Vila Franca de 
Alhandra .... ..... ... 
Alverca . ·. · · · · 

............ 
........ .... 

Apclaçio . · · .. · · · · · ............... 
Azambuja ..... ....... 

... ................... . . . . . . . . . . Almeirim 
Benavente 
Chamt1sca 
Lamaro.'«I 
Samor.i. Correia 

..... ..... ... . . . . . .. ..... ...... ... 
. . . . . . ......... 

.... ... ..... ...... 

Santarém . .. ... . . . . . . . . . . . .. 
.. .. Cartaxo .. . · · · · · · · · · · · · · · · · 

Carregado . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Golegd. • · · · · · · · · · · · · · · · ' ' ... .• .. .. 
Rio ~Iaior ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Tomar 
Riachos 
Torres Kovas 

. . . . 

. . . . . . . 

. . .. . . . . . . . .... 

. . . . . ........ . . . . 
. ................. . Porto 

Espinho ........... . . . . . . . . . . 
Albufeira . . . . . ... .... .. ........ 
Faro ... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
T ·-os . • •. • • • • . • • • • • • • • • • • ' ~' ...... . 
Loulé .... ... ............ . . . . . . . . . . 
Olhão . . . . . . . 
Portimão .. · · · · · · · . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tavii;a . . . . . . .... . . . . . . . .... .... .. 
Alenquer 

Caldas da 
Alcobaça 

.... .... 

Rainha 
. . . . . . . . . 

. -... 
. . . . .... . . . . . 

. .... ......... . Elvas 
evora 
Pedrógão 

.. ........... 
........ ................. 
....... . -.... . 

... . . . . . . . . . Pegoes ...... · · · · · · · · · · · · 
Po ...... ,e,,...h •.....• •... i"il.,I o•V '' ' '' •'' 0 0 0 0 

• 

R ngos ...• . eguc •.•••• · ·:·. ....... 
Ferreira do Alcnteio . · · · · · · · · · · · 
Vendas Novas · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Aveiro ........ . ........ . . 
Ovar . . . . . . . . ........ ... .... ...... 
Coimbra ........ . . . . . . . . . . ...... . 

....... ... ........... ..... 
Entroncamento . . . . . . . . .. ......... 
Leiria .... ... . . . . . . . . . . 
Mangualde .. .. . . . . . . . . . .......... 
MU-.indcla . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vilar Formoso . . . . . . . . . ... ...... 
Abrantes . . ... ......... . . . . . . . . . . . 
Covilhã . . . . . . . . .. ..... . .. . .. .... . 

~antcigas · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

P or 
regiões 

27.059 

5.413 

92 

3.166 

2.516 

243 

29.0:16 

25 

l .OS3 

- 276 

li 

13 

J.491 

48 

14 

478 

9 

1.103 

9 

17 

27 

4 

Por 
locais 

1.322 
2).737 

620 
1.629 

866 
2.219 

79 

39 
9 

28 
1 

15 

1.497 
2 

558 
1.108 

1 

38 
85 

2.393 

240 
3 

7.138 
8.050 

18 
1.173 
6.073 

25 
6.569 

25 

1.079 
4 

46 
87 
9 

22 
52 
12 
24 
24 

11 

13 

1.491 

48 

14 

478 

9 

1.103 

9 

17 

27 

4 



Acessos na c idade 

Pelo Cais do SoJr~ l IG.Oi.:í n1. 

• 

Por Benfica 83.200 m. q 

Pelo Ter. do Paço 11.~2 m. 

Origens 

Regiões 

1 • 
~lMl;em Sul do Teio ............. 

.......................... 

Clscais ......... .... ..... .. ...... 

Locais 

.......................... Alcochete 
Almada 
Amora. 
Ba=·Chci1 

..... . ......... .. ...... .... .............. ... 
.... ..... .............. 

Rarre1ro ........ . 
Cacilhas •... . .... 
Caparica 

................. 
.. ...... ...... ........... 

Co1na . . . . . . 
da Piedade Cova 

Moita 
Montijo 
Sarilb03 
Seixal 
Trafaria 

................. 
...... ..... .. .. .. ........ ... 

..... ............... ... . • • ............. .. .. ... . . . . . . . . 
....... . . . . . . . 

Setúbal .......................... 
Alcácer do Sal 
Pinhal Novo .. 
Sesimbra 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
•• . . . . . . .... . ..... . .............. . . . . . . . 

Cascais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... . . . . . . . . . . . Algés 
Carcavcloo 
Caxias . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... . • • ....... . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . Estoril 
Linda-a-P.,.tora 
Linda-a-\ "clba 
Paço de Arcos 
P3rcdc 

..... .. ...... . . . . . . . . . ................. 
.. ................. 

S. Pedro do Estoril .............. 

1 

Alentejo ··· · · · · · · · · ·· · · · · ·· · ·····.,Alcáçovas ....... ............ ..... 

1 
Ahr.ugem .... ... .... ... ... .. .... . 1 

......................... 
Sintn ............................ 

1 
1 Algarve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

q. Alentejo . ... ..... ... ....... .. .... . 

.................. .. ...... 

........ ................... 

AI margem ....... ....... ... .. .. .. . 
... ........................... 

......................... ....... ................. Sintra 
Amadora. 
Bebs 
Caúm 

.. ........... ........ . . . . . . . 
...... . . . 

Granja do )Jarqu~s .............. 
ldanba . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . 
Pero Pinheiro ...... . . . . . . . . . . . . . . 
Quclui: . .... . 
Sabuso 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . .... .. ............... 

Venda Nova .. ..... • ............. I
V ale de Lobos .. ... .... ......... . 

• • • • • • . . . . . . . . . . ' ..... . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . .. 
. . .. .. 

f aro 
Olhão 
Silves 
Tavira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
Ah•ito 
Grandola . . ... . . . . .. . . . . . . . ... .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . Ponte de Sor .. . 
Santana de Cambas ............. 
Azcit.'\o ................. ...... ... 
Alhos V cdros ... ...... .... 

...... ...................... 
Por Alg(:,, '.!.();;~ m. q . ........... . ~ AJgés 

Carnaxide 
Caselas 

. . . ................. 
Estrada de Cascais ........... ... 

................ .......... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Caxw 

O;ifundo 
Oeiras 

....... 
.... ....... ... .... ....... 

........... .... ............. 

Ocupação em m. q. 

Por 
r~glóe s 

134.038 

10.124 

912 

11 

74.752 

107 

8.347 

6.700 

4.579 

3 

1.940 

119 

Por 
locais 

15 
4.380 

30 
4.232 

251 
360 

34.32) 
40 

203 
60.621 
4.489 

12.034 
13.0)6 

1 

16 
1 

10.016 
90 

205 
476 
26 
4 

117 
4 
9 
2 

63 
6 

1 

74.752 

107 

7.5S9 
58 

144 
24 
84 
9 

lO 
241 

5 
177 

6 

36 
70 

6.543 
15 

1 
1 

4.570 
7 

2 
1 

1.643 
295 

2 

3 
5 

li 1 



Origens 

Acessos na cidade 

Regioes Locais 

··················! Aveiro ............. · ·· · · ·· • · ·· · · · 

~::.."'..!i!ª ::: :: :: :: :: : : : : : : : : ::: : : 
º''ªr ......................... ... . 

1 
Linha do Norte 

Por Santa Apolónia 2.l!lG m. q. 

Torres Novas ...... ............ . . 
Linha ce Oeste 

1 

Ourém 

1 
f Linha de Sintra 

.... · ... · · · ·. · · · · · Albarraque ...................... · I 
Algucir:io ....................... . 
Almoçageme ............ ........ . 
Amadora .......... . ............ . 
Barcarena ...................... .. 
Belas ... ........................ . 
Cacém ........................ .. . 

Pelo Rossio 1.22'2 m. q ... ...... . 
Colares ...... .... .. ........ . . .. . 
Damaia ...........•............ .. 
Galamares .. . . ................ . . . . 
Mem-Martins ....... • .... .. . .. •.. • 
Mcrcês . .. . .............. . ..... .. . 
Queluz ............. ... .......... . 

1 

Rio de Mouro .................. . . 
Sabugo ........ ........... ...... . 
Sintra ........................... . 
\ 'enda Seca .................. .. . . 

Lin:ia do ~orte . . ............... . 
1 \'ila Franca de Xiri ........... . 

1 

Ocupação em m. q. 

Por Por 
reg iões locais 

2.191 

4.221 

53 
2 

13 
1.438 

688 

2 

1 
13 
1 

571 
:.!43 

4 
150 
40 

·1 
7 

45 
3 

364 
58 
7 

2.704 
6 

Pelo Entrcp. de Santos 3C m. { 
Ilha da Madeira ..... . ... . . . ... . 

q. Ilha da ~ladeira . . . . . . . . . • . . . • . . 30 
3( 

( Açores ...... . . . . ................ . 

1 
l!onta Delgada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

--~--~~--------~----- -----------------------·-''----------~~~~~----...:..-------=-~~--! . 
.\rcc1ro 

Olivais 

Da prod. da Cidade lGl.l~G m. q.J Bcn!ica 

Carnidc 

Lumiar 

IPcdrouços 

Areeiro 

Olivais .......... .. .............. . 
Paço do Bispo ...... . ........... . 
MO'.;ca vide ... .... ... ...... ..... • .. 
Cheias .. . . ........ . ...... ...... . . . 

Benfica 

Carn:de 

Lumiar ..... .... ................ . 
Campo Grande . ........ .. . ...... . 
Ameixoeira ...................... . 

Pedrouços ...........•...•....... • 
Ajuda .. . . . ............•..•... .. .. 

17.165 
17.165 

69.138 
28.100 
2.669 

13.275 
25.094 

4.857 
4.857 

7.153 
7.153 

43.850 
13.819 
29.52'2 

509 
12.013 

2.922 
9.091 



• 

:1. ª Reparflção - Hercados 

Preços máximos e mínimos dos produtos hortícolas, 
na vend a por grosso 

1. • Trimestre 2. • TrlmC4trc J.0 Trimestre 

rrodutos 

1910 1954 1955 1910 1954 1955 1910 1954 1955 

Ab6bora mcnin~ (cuJu) .•••••••. { P reços mú~imos •••.• 6S 25S 25$ 8S 25$ 20S 6S40 30S 20S 
rr~ços minamos •••. . JS 3S 2SSO 3S 2$ 3$ 3S 4$50 soo 

J\húbor:i por,juclra (cadn) ...• .. { ~r~ços m<iximos ..•.. ISSO .. .. •• .. .. 3$ 12$ ss 
1 reço~ ma111mos ..... 1$ .. .. • • .. .. IS 2$ sso 

Ai:a lócs (düzia) ••••.•••••..••••. { ::r~~os rn :lx.imos ••••. $40 95 !OS ISSO 7S ss .. 3$50 !OS 
rc,od mtrl1111os ••••• s~o sso IS IS $50 1$50 .. IS ISSO 

Alfaces (dúzia) .•...•......•.•.. { \rtços m~s.i mos ••••. 5$90 30S 30$ 5S.50 1 ss 11S 4$ IOS 12$ 
1 r~ços mm amos ..... $50 2S50 1$50 sso ISSO 1$50 $50 1$50 1$50 

Cou1·c lomborJa (sac11) •..•••••. { \rcços m.ix.lmos .••.. 17S40 OOS SOS 19$ oos SOS 26$ 50$ SOS 
1 f'CÇO> mm amos .••.. 9S 20S 15S 7$ 18S 20S 15$ 15$ 20$ 

• 111·c galega (molho) •.•......• { r;rc,os mjx!mos ..•.. 2$ 3SSO 4$ 3S 3SSO 3$ 2580 3S 4$50 
1 l'CÇOS Ili hlllllC.S ..... soo sso s so IS S60 IS IS $60 IS 

'ou1·c poriuguc>a (dutia) ...... . { Prrçns m.ix.imos .... 6$ 40$ 35S ss 26$ 25S 5$ 30S 30$ r, e, os 1n :111 mos •••• • 1$50 5$ 3$ 1$50 4S 35 1$60 ss 4$ e 

Couv.i repolho (sac!J .•..•..•... { rreços m~x_imos •.•.• 111$ 45$ 70$ 17$ SOS 45$ 35$ 55S •• 
P reços maoimos .... . 7$ 20$ 15$ 10$ 15$ ISS IOS 20S .. 

Er1•1lhas (quilo) .... .. .......... { ~reços máximos ..... 2$40 IOS 12S 1s3; 5$50 6S 3$50 9$ 6S 
1 rcç11s mínimos •..•• 25 3$50 ISSO S50 1$20 1$30 3$ 4$ 4S . 

Fa1·ns (quilo) { Pr~ços má~imos . . ..• 2550 5$50 5$ IS !>O 2S 6S $95 .. .. 
• • • • • • • ·' • • • • • • • • • • 111-c.;o• 1tli11 i1nos . •..• 2S 1$20 1$ s so $40 s~o $60 .. .. 

íeijâo \'CrJe (quilo) , •••• • ,, •• ,. { l:r~ÇOS mj ximos · · .• · S50 15$ 18$ S70 10$ ISS 1$20 6$ 4$ 
1 r. ços mínimos •.•• . S30 5$ 2$50 $30 1$50 $70 $60 1$20 IS 

{ p .. S40 5$ 5$ 2S 4$ 4$50 3$50 3$50 4$50 Grelos de cou,·c (molho) .. .. • • • ,re~os m~x.on1os ..... 
1 rcços m11111no • •... • s :so $80 $50 $50 $50 $50 IS $50 IS 

Grelos de nuho (molho) .. .•..•• { \rcços m:lx.imos ..... $50 4$ ss 2S 3$501 5$ 3S 4$ 5$ 
1 rcços mmam os ...• . $40 IS $50 $50 $50 $80 IS 1$ 1$20 

Nabos (miío) ................... { rrC\05 mtx.lmos .. . .. IS 6S ss 1$50 8$ 10$ 1$20 7$ 7S 
'1 cços m n1mos .••.• sso 1$50 1$ S50 1$50 1$ S>O lS IS 

Tom~tes (quilo) { Preços múximos ..•.• .is ISS 16$ 2S 1 22S 20$ IS40 3S50 JS • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 { 
'rcços m olmos .... . 2$50 2S '.l$50 $80 1$50 s;o S60 $60 $40 

1 

4.0 Trimestre 

~ 

1910 1954 1955 

4$10 30S ISS .. 3S $60 
1$50 10$ 9$ 
.. 2$ S4-0 
1$50 11$ 24$ 
$80 1$ ss 

6S 12$ 205 .. 2$ 2$50 

23S 00$ 85S 
.. 15S 30S 
3$00 3$40 4S50 .. 1$70 1 $50 
4$60 30$ 60$ 
.. 3$50 5$ 

19$ 50$ 55S .. 15$ 30$ 
3$90 9S 7$ .. 2S60 2$80 
1$50 5S 6S .. 3$ 3$ 
$70 12S 15S 
$40 2$ 1$20 

4$ 4S50 4$50 
IS 1$50 2$ 
4S 6S 7$50 
1$ IS 1$50 
1$70 7$ 7$ .. IS ISSO 
1$60 !OS 6$50 .. IS IS 



• .. -· 

1 . ª R epartl ção - rtl ercados 

Entrada de criação na cidade (número e espécies de embalagens 
e quanti dade de animais) 

Galinhas Frangos Patos Pcrús Pombos 1 Coelhos Borregos Cabritos 01·os-Dúzia 

.. 
Acessos .. ., .. .. .. .. .. .. ., .. "' .. "' " 

., .. .,. u ., .. ., .. .. u .. .,, .. 
"''º - "' •O ·- ""º - '"•O ·- "''º ·- "' 'º ·- "''º ·- "' 'º - ., 

" .. .. .. .. " .. .. .. , .. ., .... e .. .,, e .!? .,, e .... e 1! ~ e .. "' e .. ., e " ., e X 
.,, ... -·- -- "·- :;·;; =·- -·- :; ·- - ·- ·::::: .. 

" > " "' " "' " .. ·-·- ·- "' - ·- m .:: ·- ·- :. ·- - 8 e "' ~'Õ e C'S ·- e "·- c .. ·- e e 
.. _ 

c « ·- e ... _ e .. < 
...,.,, 

< ..... ..., 
<: 

...,.., 
< 

...,.., 
< ..,..., 

< 
..., .., < ...,.., < " u " .. .. .. .. ., .. .. .. CI 

l>or J\lcàntarn {C. F.): 

J aulas 3 75 - - - - - - - - 11 275 - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Di,,isõcs - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Total 3 75 - - - - - - - - li 'l75 - - - - - - -. . . . . . . . .. . . 
Pelo Areei ro (C. F.) : 

Jaulas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ' . . . . . . . 13.576 339.400 4.037 143.~5 81 1.458 1.462 11.696 71 3.3~ IS.721 393.025 2.187 19.683 252 2.268 ~571 17.416 38 
Divisões 8 64 4 19 2.4i0 14.l\20 73 148 1.627 24.40 9 7'J. 103 309 192 576 - -. . . .. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total . . . . . . . . . . . . . . 13.58'1 339.464 4.091 143.()64 2.551 16.:l78 1.535 11.8'11 1.701 27.735 15.730 393.097 2.290 19.992 444 2.844 357 17.416 38 

Por Benfica (C. F.): 

Jaulas . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 25 li 385 1 7 1 8 - - - - 3 27 - - - - -
Divisões - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - -

Totnl . . . . . . . . . . . . .. 1 25 li 3lj5 1 7 1 8 - - - - 3 27 - - - - -
Pelo Cais do Sodré (C. F.): 

• 
J aulas 127 3.175 8 280 - - li 88 4 180 135 3.375 16 141 1 9 1 30 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Divisões - - - - 17 102 - - 30 450 - - 1, 3 2 6 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total . . . . . . . . . . . . . . 427 3.1 7~ lS :l80 17 102 li 88 3'~ 630 135 3.375 17 147 3 15 

I ~ 
30 -

Pelo Lumiar: . -
Jaulas 12 300 - - - - 4 32 - - 7 175 37 333 10 90 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Di,risôcs - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total . . . . . . . . . . . . .. 12 300 - 1 - 1 - - 4 3:l - - 7 1751 371 3331 10 90 - - -

., .. .,, 
~ --e .. 
o 
CI 

--
-

940 -
9-!0 

--
-

--
-

--
-



Gnlinh:is Frani:os Patos Perus Pombos Coelhos Borregos Cabri tos Ovos- Dúzia 

:l .. 
J\ccs-5os .. "' .. "' .. .. ... "' .. 

... g .. .. .. "' .. ... 8 .. "' •• .. ~ .. ... "' "' .. .., .. .., - ''" º ·- "''º - .. o - ·;; ••o ·- ""º ·- .. .. .. • . .. .. " ,, " .. ,, .. 
" " " "' ,, " " .,, " .,, .. !! .. .. .. .., .. .., 

E e e - E E E E ~ :i ·;: -- :; ~ :; ·:; e -=- - - - ·- "·- ·- .. -" > -;. º > :, ·- - -- ·- - - ·- ·- ·- .. ~ ·- • .:> ... _ 
e 

,._ 
e .. _ e "·- - "·- " " - e " - e - e .. e .... .., ..., .., ...,.., ..., .., - .... .., ..., .., ..., .., .... .., - u .. .. .. < ... < ., < ., < .. < .. < CJ < ., < " u o 

CI CI 

Pelo Rossio (C. F.): 

J aula< ............................. 10 2SO - - - - - - - - 3 7; 1 9 - - - - - -
l)iyjs(i('s ................ .. ......... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Total .............. 10 2.i-0 - - - - - - - - 3 7S 1 !I - - - - - -
p cio Rego (C. F.): 

/i ulas .. .... . . .. . . ............. . ... 129 3.209 2 70 - - 3 24 - - 119 2.97> 1 9 1 4 - - - -. - - 1 IS V1$0C$ • , , , , , • • • , • . , • , • , •• • , , , • , • • - - - - - - - - - - - - - - - - -
Total .. . ........ . .. 1:.19 3.20<J 2 70 - - j :.!4 1 IS 11\1 :.!.97S 1 9 1 4 - ·- - -

p or Santa Apolónia (C. F.): 

bau1as .... . ... . . . . .. .... . .... . . .... 11.674 291.850 4.220 147.700 142 2.536 9591 7.7!>2 162 7.290 12.560 314.000 :.!.71 S 24.425 383 3.447 3U 1 S.946 46 1.162 . . - li 88 2 22 2.218 13.308 ss 114 1.674 121.70.> 39 31i 141 423 148 4~ 1 1v1soes • • . ... . . ............•... . .. - - - -
4.2:.!1 "~1 

12.;w Total . . .... . ... . . .. 11 .()1)) :.!!11. 9 :llS 147.722 2.360 15.l)<l4 1.024 7.866 1.009 3J.9!1S JH.313 :i.ti56 24.8t:I 531 3.b'91 311 15.946 16 l.16:t 

p cio Terreiro do Paço: 

J aulas . . . . ... . .... ................ 2.726 6$.150 983 34.405 28 484 52 1 4.192 17 76S 2.412 61.050 1.018 9.162 67 (j()J 98 4.395 21 553 
Oivis«s ..... ...... .. .............. 1 8 - - S69 3.4 14 2S 53 460 6.900 6 48 42 126 4S 135 - - - -

Total ........ .. . ... :.!.7'17 68.1 ;s 9!13j :Sl .40> S\17 3 l\981 519 4.:l .. 5 4771 7.66SI :i..i~usl ot.WSI 1 060 9.:lll.~ 11 :! 7:l8 98 4.39.> 24 553 
Total geral . . ...... 2á.:!7tl 706.59-t !l.31 713.lS.9.ló 5.S26 36. t~, 3.l.!71:.!4. 107 4.0:t2

1 
ol!.U .. 013 1.0>2177>.~.l, 6.fü S4.65J 1.101 7.582 1!Yl 37.787 108 2.655 

-

• 



:1..• Repartição - .Bereados 

Mercado Abastecedor de eriação 

Animais e ovos que transitaram 
pelo mercado 

Numero 
Espécies de jaulas 

e de divisões 

Galinhas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37.595 
Patos .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 5.526 
Pe.rus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.1 :J7 
Pombos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 4.022 
C<>elhos •• • • • . • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 31.052 
'Borreg()S .•• . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . • . . • . . • • . . • • • • • . • . 6.265 
Ca.britos . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.091 
Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Unidades 

1.032520 
36.129 
24.107 
68.!»0 

77.S.3$2 
~4.653 
7.~82 

485.3!» 



:1. • Repartl,ão - Bereados 

Mapa indicativo dos preços médios da venda das diferentes espécies de peixe e marisco 
no mercado retalhista de 24 de Julho. no ano de 1955 

Espécies 

Atum ..... ...... . . . . ..... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
A brótia ... ......... . ...... ..... . . · . · · . · · · · · · · · · · · · · 
Azevia . : ......... ..... . ..................... . . ... . 
Besugo ............ . ... . ..... .... . . ....... . . .. .... . 
IloSa ......... •............ .. .... .............. .. .. 
Cachucho ................................ ......... . 
Canta.riJ ..... . ... .. . ... .. ..... . ....... . . .......... . 
Cha.ptita ............................ . ........ .. .. . 
Ch.arroco ................. . .. ............ .. .. ..... . 
01eme ............... . . .................. ........ . 
Chict1arro .... •............................ . . ...... . 
Corvina ................ .. ... ..... . .. ..... ..... ... . 
l)ent-Jo .. . .. . .......... . .......................... • 
l><>urada ...... ... .. ... ... . ....... .... .. . . ....... . . 
Enxova ..... . ..... ............ . .... .. .. .. .. .. .... . 
Faneca. ..... ... ... . .. .. . ........... .. . . · · · · · · · · · · · · 
Goraz ... ....... . .. .... . ....... .. ............ . .... . 
G-aroupa ............... ... . ... .. ........ .. .. . .... . 
Linguado ... . ... ...... . ........ . ............. . ... . . 
Pargo .... . .......................... · · . · · · · · · · · · · · · · 
Peixe espada .... . ... . .. .. ........ . .. .... .. ... .... · 
Peixe galo . .... . ... . .............. . ........ . ... .. . 
Pescad.a . . . ................ . ... . ... . .... . ... . .... . . 
Pescadinlui ...................... . .. . ..... ... .. . .. . 
R.nbctns . .... .. ..... .. .. ... . ...... .. .. .. . ... .. .... . 
Raia ... .. ................. .. ...... ... .. .. ........ . 
Rtli,•o ........... . .. .. .. .. ... . ..... · · ... · .. · ·. · · · · · 
Sa f.io .... ..• . . . ... .... ..•....... ... • .....•....... • . 
Salmonete ...................... . ... .... .. . .. ... . . . 
Sarda fresca . . ...... . .................. .......... . 
Sável .............................. . .. . ... . ....... . 
Tatnh.a .. .... . . ............... , .... . .. . .. .... ... .. . 
Tamboril ... ... .. . . . . . ......... . . . . . .............. . 
Carapau . ... . . ........... . ... . . . . . ..... .. ..... . . . . . 
Eirós ... . ........ . ...... . .. .. .......... · · .. · · · · · · · · 
Enguias . . . . . .. .. . ... . ... .. ... . .. ... ........ ... ... . 
Petinga ..... . ......... .... ... ...... ....... · ... · ... . 
Sarda. salgada ....... . .................. ... . ...... . 
5.;\rdinha fresca ..... . . ............................ . 
Sard~!Jha salgada .... . ... . . .. . .. ....... . ....... . .. . 
Amc11oa •..•......... . .... , ..• . ... . .. .. .• .. •. .. .... 
Berbigão ..•............. . ......................... 
Camar-do branco .... . ... . . .. .. .. .... .. ........... . 
Choco .. . ......................................... . 
Lagos ti'!' ... ...... . .. . .. . ....... . ...... . ... . .. .. .. . 
Lampreia ........ . ... . .............. ... ........ . .. . 
Lula ........ .. .. . ... , . ..... .. .......... ... .. . .... . 
Polvo ... . ...... ...... . ... ................... .... .. . 
Santola ...... .... . ... ....... .. ........ . ..... .... . . . 
Lagosta ................... .. ..... . . . ...... . ...... . 
Robcilo ................................... . .. ... .. . 

Unidade 
de 

venda 

Quilo 
• • • • 
• 
-• 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 
• 
• 
• 
• 
• • 
• • 
• • 
• 
• 
• • • • 
• 
• 
• 
• 
• • 

Par 
Quilo 
l)ú?.ia 
Quilo 

• • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

o .. ·-.. e .. .... 

13$50 . . 
15S 
3$70 
5$50 
4$40 
• • 
5:S 

11 s 
15S50 
3$30 

12$ 
2$50 
7$ 
• • 
7$ 

14S 
13S30 
25$50 
9$50 
7S 
5$50 

24S 
9$50 
• • 
5S 
4570 

llSSO 
29S 
IOS30 
22560 
8S 
4$ 
4$90 

18$30 
10$ 
13S 
4$ 
5$50 .. 
7$ 
1$50 

49$60 
9$50 

29$50 . . 
11$40 
9$ 

19$50 
62$50 
17$50 

o .. ·-.. .. .. 
> 

t1'. 

.. . . 
13$50 
3$90 
5$50 
4$60 
4$50 
7$ 

10$20 
15$20 
4$ 10 
8$70 
3$30 
6$101 
4$ 1 
6$70 

12$80 
12$50 
25$30 
7$60 
7$ 
5S50 

21$80 
9$70 
•• 
4$ 
4$90 

10$50 
25$70 
6S30 

20$30 
ss 
6S60 
5$20 

17$70 
15$ 
• • 
• • 
6$10 . . 
7$60 
ISSO 

44$ 
7510 

37$20 
38$50 
t 1 S90 
9S 

20$20 
69SSO 
18S 

10$ . . 
l4S 10 
4S50 
8$50 
4$80 
3$ 
5$10 

t 1$60 
15$ 
4$10 
8S90 
3$60 
6$80 
4$ 
8$60 

15$20 
12$ 
26$80 
8$10 
7$ 
5$50 

25$30 
11$60 
• • 
5$30 
4$90 

11 $ 
26$60 . . 
16$70 
9$10 
4$10 
6$20 

18$80 . . 
.. 
7$90 . . 
7$50 
1$50 

43$80 
7S50 

36$50 
35S 
15$80 
9$20 

20$10 
55$40 
18$20 

--.. 
< 

IOS 
5$50 

12$30 
4$80 
5S70 
4$40 
• • 
4$ 10 
9$70 

14$90 
3$40 
9$20 
3$30 
5$20 
4$ 
7S30 

14S90 
10$60 
25S50 
7S40 
6$70 
5S30 

24$80 
11 $30 
• • 
4$40 
5$ 

10$30 
24$60 
10$ 
16$90 
8$20 
4S30 
5$70 

16$40 
13$ . . 
4$50 
6$40 

7$50 
1$50 

52$ 
6$60 

43$30 
30$ 
13$60 
8$50 

21$80 
71$70 
17$80 

o ·-.. 
~ 

•• 
5$10 

14$80 
4S20 
4$90 
4$50 
3$50 
4$90 

llS 
12$40 
3$70 
8$60 
2$80 
5$70 
• • 
6$10 

13$60 
10$10 
23$50 
5$80 
7$ 
5$50 

22$60 
IOS20 
4$50 
4$ 
5S30 

12$ 
26$ 
10$50 
12$ 
• • 
7S 
6$ 

15$ 
• • . . 
4$10 
4$50 
ss 
7S50 
ISSO 

47$50 
8S50 

29$50 . . 
11 s 
8S 

22$50 
37S 
17$60 

o 
.e 

~ 

8$60 
5$10 

14$30 
4$30 
6S 
4$40 
2S50 
5$70 

12$30 
14$80 
3$60 

11$70 .. 
5$20 
• • 
6$40 

13$60 
11$70 
26$ 
6$ 
6$90 
5$40 

23$ 
10$90 
• • 
3$90 
5$50 
9$40 

27$70 
7$60 

14$30 
9S50 
4$20 
6$70 

17$60 
• • 
• • 
3$80 
6S60 
6$20 
8$ 
1 $50 

48$70 
9$60 

32$60 
• • 
21S 
7$80 

21$70 
35$30 
14$20 

~ -:;J .... 

!OSSO 
4$50 
8S90 
4$70 
SSIO 
4$20 
4S 
5S40 

llS60 
l ~ S20 
3$70 
8S 
2S90 
5$30 
• • 
6$60 

14$40 
13S30 
26$ 
5$90 
6S90 
5$50 

23$50 
10$40 
6~ 
4$10 
5$11) 

10$30 
29S50 
8$30 
• • 
8$30 
4$20 
5$60 

17$20 
13$70 . . 
3S 
6$90 
6$60 
8$ 
1$5-0 

57$80 
9$50 

33$ 
• • 

16$30 
8$10 

22$50 
32$40 
19$70 

o 
w .. 
~e 
< 

11 s 
'1$60 
9$60 
4$60 
5$50 
3$90 
4$ 
ssso 

12S 
16$ 
3S40 
8$70 
3S 
6$ 
3S 
6S70 

l 5S 
13$80 
26$20 
6$90 
6$90 
5$50 

25$10 
10$90 
6S50 
4$ 
5S IO 

!OSSO 
30S30 
6$60 
• • 
8$50 
4S20 
5$40 

17$10 
• • . . 
3$70 
7S30 
6$ 
8S 
1 $50 

60$60 
9$ 

34$40 
•• 
16$10 
8$30 

22$80 
34$60 
16$40 

f 
.D 
e .. 
w 

" VI 

13$10 
5$40 

12$50 
4$70 
6$60 
4$70 
ss 
5$60 

12SIO 
17S!JO 
3$50 

11$60 
2$80 
6$60 . . 
8$10 

16$20 
17S90 
27$30 
8$ 
6$70 
5$50 

22$60 
l IS60 
5$70 
::SS70 
5S40 

11S20 
.29$ 
7S20 . . 
8$60 
4$10 
6S70 

15$90 
• • . . 
4$60 
?S 
4$50 
8$ 
1 sso 

61$30 
9$41) 

3l $50 
• • 
15$90 
9$10 

23$40 
45$10 
21S20 

o .. 
.D a 
:;J 

o 

13$30 
5S50 

17S60 
5SIO 
6$20 
4$80 
•• 
5$80 

! IS 10 
18$30 
4$10 

12$50 
2$80 
7$10 
• • 
9$20 

16$10 
17$80 
27$90 
8$20 
6$80 
ssso 

26$60 
12$40 
4$40 
4$30 
5$30 

11$20 
27.S90 
7$90 . . 
8$60 
4$40 
6$80 

18$20 
16$ . . 
3S40 
7$40 
5$40 
8$ 
1$70 

61$20 
IOS 
38$10 
• • 
15S60 
9$70 

25$40 
55$20 
19$60 

12$4-0 
7S 

12$80 
6SIO 
8$40 
5$50 
4$50 
6$30 

12$10 
17$30 
4$70 

10$10 
4S 
7$20 
• • 

10$50 
17$ 
17$90 
32$60 
ltS90 
6$81 
5Si0 

26S90 
12$50 
6$30 
5S30 
5$90 

12S60 
32S40 
8S60 
• • 
10$10 
4S70 
6S60 

18$20 
• • . . 
4$90 
8$70 
6S 
8$ 
ISSO 

53$70 
9$80 

34$10 .. 
14$90 
10$30 
28$10 
69SSO 
19$30 

f 
.tJ 
E .. 
N .. o 

12$80 
7$ 

16$50 
5$50 
7$40 
5$30 
• • 
5$90 

12$50 
1 ~$40 
4$60 

11 $10 
3$70 
6$40 
4$ 
8$80 

16$50 
15540 
31$30 
9S5n 
7$10 
5$70 

30S 
13$10 
5$10 
5$30 
5$50 

12530 
30$90 
1$50 

18S 
! OS 
4$40 
1$ 

18$ 
• • 
• • 
6S20 
8$30 
• • 
8$ 
1550 

66880 
9SIO 

48$40 
•• 
15$80 
t 1$40 
28$50 
73S 
16$80 

Preços 
médios 
anuais 

11$50 
5$50 

13$50 
4$70 
6$30 
4$60 
3S90 
~$50 

11$40 
15$70 
3$90 

10$10 
3$20 
6$20 
3$80 
7$70 

14$90 
13$90 
27$90 
7S70 
6590 
5$50 

21$70 
11$20 
5$50 
4$40 
5$20 

11$10 
28$40 
7$60 

17$30 
8$80 
4$70 
6$10 

17$40 
13$50 
3$ 
4$40 
6$90 
5$70 
7$80 
1$50 

53$90 
8S80 

35S90 
34$$0 
14$90 
9$ 

23S 
53$50 
18$ 
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t. ª n e1•a1·tlção - Mercados 

Mapa indicati vo dos preços médios de legu mes, frutas. caça. criação, horta liças e ovos, 
vendidos nos mercados municipais de Lisbo a, no an o de 1955 

. -o e o 2 .. 
o ... o o ... " Unidade ·- 8. - o o o ~ .D 

.. .D ..D e ... 
" ·;:: .D .. - ·- J: J: ,, 

6 6 8 Produtos de .. ... .. "' o " .D e -e .. ... < ~ " "" ... ~ ., .. .. 
' 'enda > ~ ~ " > N -.. .... < - -o .... .. .. o ~ 

.. 
t.. (f) o ... -"" 

Abóbora. carneira ......... .. ....... . ••... .. , ..•..•• Quilo 3$50 2$ . . .. .. 2$ 1$60 1$70 1$70 2$70 2$30 2$50 2$20 
Abóbora gi.la ......... .. ..•.. .... ...•.............. • 2$ ISSO 2$10 2$50 2SSO 2$70 2$40 1$90 IS!JO 2$10 1$70 2$20 2$20 
Abóbora. mcn:n.a ... . ........ . ........... . .......... • 1$60 1$ 50 1$60 1 $70 2$60 2$50 2$20 2S lSéO 1$60 ISSO 2~50 1$90 
Al>óbora porQ\1cira. .. •..•.•••..•...••••••..•.....•. • 1 $50 1 $50 1$50 •• • • 3$'10 1$70 1$20 1$30 1$90 IS80 1$50 1$80 
A ·- Dúzia 9$80 8$10 6$90 6$30 9$30 6$50 14$50 18$ 18$50 14$ 14$50 13$70 13$20 f; f JOCS . • • • .•. , •.•••• , ••• , • , • , , • , • , , • • • , • • • , , • • • • •• 
A1cachoCras .......... . ......•. • . . ... . ...•.. . ....... (..ada .. 2$)0 2S70 1$50 1S10 1$70 4$40 . . . . .. . . .. 2$30 
Alhos .. . . ..... .. .... . . . · ... . · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Quilo 14$60 15$30 14$70 16$50 12$60 10$20 13$10 13S 14$80 14$20 13$70 13$90 13$90 
Azeitona 

. 4560 4$60 4$60 Por curl.ar . . ....... . ................ . ... . • . . . . .. .. .. .. .. .. •• .. 
Azeitona curtid.a grossa ........................... • 4$60 4$60 4$60 4$60 4$60 4$60 4$70 4$60 4S60 4$60 4$60 4$60 4$60 
Atcilona miúda . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4$40 4$40 4$40 4$40 4$40 4$40 4$40 4S40 4$50 4$40 4S40 4$40 4$40 
Batatas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 1$90 2$ 1$90 2$10 1$70 1$40 1$30 lS.30 1$40 1$50 1$60 1$60 1$60 
Ct bolas ... . .. .... . ... . .... . . .. ... . . . ........ . ...... • IS20 1$40 1$40 1$50 1$20 1 SIO 1$50 1 S!\O 2$ 2$50 2$70 2$70 ISSO 
Cenouras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J\lolho 3$90 4$10 4$:l0 3$80 3$50 4$10 4$ 3$70 4$30 5$20 4$70 4$70 4$20 
Oticória de mesa ... . ... . .... . ................. . .. Cada IS30 1$30 1$40 1$ sso .. • • •• ISSO 1$50 1$20 1$50 1$30 
Cl•icória prara gado .. . ........ . . ... . ...... . . ....... 1'\olho IS .. .. IS .. .. .. •• • • .. .. .. 1$ 
Cotivc flor .......... . ... .. ... . ..................... Cada 4$ 4$ 4$60 4$80 5S30 5$50 5$50 4$30 5$70 4S90 4$30 4$60 4$80 
Cot1ve galega .. .. . . . . . ... .. ... . ........... . .......... !\\olho 3S :.isso 2sro 3$ 10 2$60 2$70 2$40 2$40 3S20 2$90 3$30 3$30 2$80 
Couve lombarda ........................ ........ .. Cada 3$20 3$40 4$40 4$ 5$ 3$30 3$60 4S20 3SSO 3SSO 3$60 3$60 3$80 
Cou\'c mcrccana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2S70 3$30 3S50 3$20 3$50 3$:l0 3$60 3$50 3$40 3S50 2$50 2$SO 3S20 
Couve portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1$60 1$50 1$40 1 SiO 1$90 1$80 1$40 1 S40 1870 1$80 '.is 1$90 1$70 
Couve repolho . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2S IO 2$40 2S20 2SSO 2890 3$50 2$80 2$50 3S30 3$50 2$50 3$ 2SSO 
En•ilhas verdes ......................... ... .... ... Quilo 10$80 4$60 3$80 2$60 3$10 5$50 5$90 9$SO 12$50 7$90 5S80 10$30 7$ 
Espargos bravos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. l>loaho 2S50 2$50 2S90 2$70 . . 4$70 .. • • 2S50 4$ 2$90 2$90 3$10 
Espargos cultivados .............................. .. • .. • • 24S 14$70 15S50 15$M 16$ .. .. .. .. .. 17$20 
Espinafres ........................ . .. . ............ • 3$90 3$60 4$40 3t60 3S30 4$10 3$60 3S90 3$90 4$20 5S 6$30 4~20 
Fava verde . ....... ..... .............. .. ......... . Q~ilo 6$40 4$40 2$50 1 50 1$60 6S 5SSO 6S30 7S50 6S50 6$30 5$80 5$10 
Feijão verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 8$90 9$ IOS 12$70 3S60 :.isso 2$30 2S40 3$30 4$10 5$50 8$30 6$10 
Grelos de couve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. l>Iulho 4$ 2$60 3$ 2$40 3$20 2S90 2$60 3SIO 3$50 3$30 ss .. 3$50 
Grelos de couve de nabo .... . .................... • .. 4$ 2$30 2$90 3S30 3S80 • • 5$ •• 3$10 3$10 .. 3$40 
Grelos de nabo .. . . .. . .. .. ........ .. . ........ . ...... .. 3S90 2$50 3$30 2$60 4$ 3$90 2S90 4$40 4$90 4$10 4S20 5$50 3$80 
Nabos ............ ..... .. .... ........ ............... l\1iío 3S70 3$50 4$ 5$70 8S20 5$70 5$30 4850 5S 5$10 4S50 5$:l0 5$ 
Pepinos ......... . ..... .. .. . ... .. . ... . . .. ..... . .... Cada •• . . .. .. 2$40 1$40 1 SIO 1$30 1$90 2$80 • • • • 1180 P!mentos .... . ......... ... . . .... .. ........... . ..... Jlúzla . . . . .. . . 18$70 9$90 8S60 7S 6$ IOSSU 10$20 . 6$ 9 70 
Tomates .......................................... ~uilo 7$30 9$90 11$70 13$80 12$ 3$50 2S 1$20 ISSO 2$70 3S90 6$90 6$60 
Alfaces . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cada 1$20 1$20 1$50 IS IS $90 IS IS 1$10 1S30 IS40 1$:l0 1$20 
Alpercho ....... ........ .. ........... ... ... .. ...... Dúiin •• . . . . • • 4$50 6$30 6$ . . .. .. • • • • 5$60 
Am6ndoa ........ . ...... . ........ . . .. ..... ... .•.... Quilo 16S 16$ 16$ 24$ 16$ 13S 16$ 16S 16S '.H$ l!IS 14$ 17510 
Avelã • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 14S 14$ l~S 11S40 14$ 14S 15S 14$ l4S 14S 16S 18$ ~4$60 
Ananás . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cada 25$ 26$ 26$70 25SSO 25$50 18$30 37$50 33$40 30$ 25$70 28S30 29$20 7$60 
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Dana nas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Dúzia 8S50 ssool 8$:.W 8$40 8$ 
Castanha seca . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... Quilo . . 7$20 7$ 1'$ 11 $50 
Castanha verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3$20 3$80 3$80 • • .. 
Cereja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • .. .. . . 13$ 6850 
Damasco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Dúzia .. • • • • .. 38:0 
Fis~o fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . • • • • • • • .. • • 
1:igo ()assado ........ . . ... .... . ......... ........... Quilo 7$ 7$ 5$90 SSGO 5810 
Ginja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. . . • • 6$50 
Laranja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Düzia 9S80 7$50 8$10 11 S20 12$90 
Limão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 8Sl0 8$40 7$70 8$60 1 :l$.i0 
Maç.i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 18$60 1 7~10 21$70 20SllO 21$70 
Ma nnclo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • .. • • .. .. 
Mdancia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo .. .. • • .. .. 
Melão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • .. .. .. .. .. 
~lorangos de Lousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . 35S 228 
Morangos da Outra 1Janda • . 33$50 27$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. .. • 
Morangos de Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • .. .. . . 30$ 17• 50 
N• Düzia 2$70 1$90 2St0 • csr;eras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. 
Noz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Qullo tos 13$ 10$ 10$10 11$40 
Pêssegos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... l.Jüzia .. .. . . .. .. 
Peras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 15$20 t6S50 21$30 .. .. 
Pcros • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • 9$30 9$10 10$ 17$ 16$ 
Ro111J.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 9$ 8$ .. .. .. 
TanscrinM • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1 • • • • • • • • • • • • • • • • 4$90 4$.iO 55 5$20 15$ 
Uvas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Çuilo .. .. . . .. .. 
Borracho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cadn 7$70 7$80 8$30 7$50 7S60 
13orrcr;o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cudn 17$70 17$70 17$60 18$20 ISS 
Cabrito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Quilo 17$ i0 17$70 t7S60 18$20 18$ 
Codorniz • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• 1 • • • • • • • • • • • • • • • (.;uda 4$50 .. . . .. .. 
Coelho manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 23S3J 24$40 23$10 21$80 2)$50 
Coelho br::t.\ 'O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • 14$30 :.!OS . . .. .. 
Frani;o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . • 23S70 25$10 24$50 21$60 25S 
Galinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 37$10 35$80 36$30 35$70 37$80 
Galo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 3ôS 35$t0 35$20 31$80 35SOO 
Lebre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... » 2~S .. . . .. . . 
:'.\Jrccja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • .. .. . . .. .. 
l'J tO br.1\'0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • .. 35$ .. .. .. 
P .110 ma11.so . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 31$30 3-1$ 50 33$30 21$80 23$50 
Perdiz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... • 1 3 $~0 .. .. .. •• 
1>c:11s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Casal l 73S30 t66S60 195$ 181$70 193$30 
Pombo bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cada .. SS!>:> .. .. .. 
110:11!"'0 manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 7S90 8S20 8$5ll 8$30 ss 
'I ortlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. » .. .. .. .. .. 
Ü\'OS de água acima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Dúzia 12$70 10$30 9$50 8S70 8$70 
Ü \ OS saloios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • 13$:10 IOS61•1 10$ 9$201 9$20 
lJ\.'OS tlc ref\1go ...... . ......••.•...••..• • .... ....•. • 11 s:io 8SSO 8$20 1$70 8$10 
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7570 7$20 6$40 7$70 
65~ 6$ • • .. 
• • .. .. 4$ 
6$70 8S . . . . 
7$20 3$50 • • • • 
2$90 2$30 2$20 2$80 
5$50 5$10 5S 5$ 
5$70 6S50 .. .. 

16$ 16$30 15$80 20$40 
13$80 15$50 15S 13$20 
11$50 6$70 6850 7$10 .. .. .. 6$50 
3$ 1$90 1 $20 1$50 
5$ 2$70 1$70 :.is 

20S50 2~S50 .. .. 
18$70 :.!OS .. .. 
19$ 21$ .. .. 

:.!$20 .. .. .. 
12$ 11$40 128 12$ 
14$10 l:l$60 11 $30 12$90 
14$30 7$50 6$80 8$20 
15$ .. 6S 6$30 
•• 6$ .. 8$ 
.. 10$ .. 4$ 
.. 5$50 2S10 3$30 
7$70 7$ 6S90 7$ 

17$80 18$50 18SSO 18$30 
17$80 18$.iO t8S50 18530 .. .. .. 5$ 
15$20 25$90 2.>$10 25$ .. .. .. . . 
23$' 0 25$ 22S20 20$-10 
3'3$ 36$60 35$70 36$70 
35$10 31$60 31 $90 35820 
.. . . .. . . 
• • .. .. 5$ .. .. .. .. 
23$SO .. 2.iS~O 25$90 .. .. .. .. 

20:!$30 216$60 191 s so 195$ 
• • .. .. .. 
7$80 8$10 7S90 7$80 
.. 

1 
. . .. .. 

10$ 10$20 10$30 12550 
10$50 10$60 10$70 13$ 
8$60 8$10 8$90 10$70 

o 2 ... .D .o E " .. -::1 ;. 
o o z 

7~50 7S70 
• • 38 
3$ 10 38 . . . . .. • • 
• • • • 
4$50 6$90 .. •• 

17$ 
14Si0 

10$10 
l:lS50 

ssso 11 sso 
9:Sí0 8$ .. .. 
2SSO 3$30 .. .. 
.. .. .. .. 
.. .. 
1 2~ llS .. .. 
12$50 14SSO 
7S70 8$ 
9$ 12S .. 6S 
3SIO ss 
7510 7:St0 

18$60 19$50 
18$60 19$50 
3590 4$40 

25$ 25$50 
13$90 14$50 
25S 20$ 
30$70 35S 
35$70 36$50 
23$ 24$20 
5$ 5$ 

2.iS 25$ 
27$90 28$30 
12$70 13$50 

t9.>$ 195$ 
7$60 8$40 
7$70 7$90 .. .. 

13870 14$60 
14$401 15$30 
12$'1-0 13$60 

o .. 
~ -E ... 
N 
C> 
o 

8$30 
6S30 
2$80 . . 
• • 
• • 
6$ .. 
9$20 
8Si0 

15$90 .. .. 
4$ 
.. .. .. .. 
10$50 
• • 
t7S70 
14S90 
18$ 
5$20 
6Sl!O 
7S30 

19S50 
19$50 
4$20 

2.iSSO 
:.1is20 
:.14 S.iO 
40S~O 
39$80 
:.15$80 
4850 

24$20 
31$70 
13840 

:l07S50 
8$20 
7S90 
2S50 

ISS-IO 
15$60 
11$90 

-.. 
::1 

ª " ·-""' ... 
~ 

7S 90 
80 
o 

60 
o 

60 
o 

20 
90 
o 

65 
3$4 
8S 
4$7 
2$ 
5S7 
6$' 

12$ 
11$5 
14S:. '!() 

o 8$1 
90 l S 

3S t o 
50 
80 
60 
30 
20 

25$ 
245 
:.!2S 
2s· 

11 s· 
12Sí o 

30 
90 

13$' 
10$ 
tos 
6$ 60 

40 4$ 
7S•I o 

20 
20 
o 
o 

40 

18$ 
1g5· 
4$4 

23S7 
17$ 
23$1 o 

30 
50 
30 

36$ 
355· 
24$ 
4$90 

27$30 
2&$40 
13$30 

193$30 
8$30 
8S 
2550 

11 $t0 
11 $90 
10$10 

• 



:t.ª Repartição -Mercados 

Proveniência da cr iação e ovos que transitaram 
pelo respectivo mercado abastecedor. no ano de 1955 

Distritos 

.. .. 
.e 
e ·-.. 

<!) 

.. 
o -~ 

.. 
Q ... .. 

o.. 

.. 
o 

.D 
E 
o 

o. 

.,, 
o 
.e -() 
o 
u 

... 
g ·-... 
.D .. 
u 

~ .. ·-... 
•:> 
~ 

" o 
;. 

o 

Total ..... . ..... . .. • . 706.594 825.9$ 96. 129 24.107 68.040 776.382 54.653 7.582 40.442 

Avei ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104.766 38.193 5.600 2.064 10.665 146.2S4 3.829 309 9.400 

A vanca . . ............. . .......... . . 
Aveiro . .... .. .... ................. . 
Estarreja .. ... . .•..•.. ..•.••• .•• .. • 
Espinho ........... . ..... .... ..... • 
1lhavo ............................ . 
~.Iogofores .... ... . . ........... . .. . . . 
Oliveira de Azerocis .............. . 
Oliveira do Bairro ..... . ........ . . 
Ovar .. . ............. . .... . .. . · ·. · · · 
Ot1intans ........................ .. . 
$. João de Ver .... . .. .. .......... . 
Ul ......... ........ .. .....•..... ... 

1.325 
3.075 

54.166 
950 
200 
200 

3.470 
5.350 

10.775 
18.725 
1 .275 
5.250 

280 
735 

8.4í8 
J(l5 

140 
315 

5.250 
3.290 

19.040 

560 

84 
138 

2.394 

12 
2-+ 

126 
360 

1.014 
1.318 

18 
192 

8 
8 

688 
16 

24 
56 
88 
80 

1.008 
80 
8 

300 
6.600 

315 -
30 

105 
810 
360 

1.020 
4S 

t.OSO 

2.225 36 -
5.150 141 9 

70.048 2.440 57 
800 -
100 
650 

4.300 
6.639 

21.658 
2J.749 

3:.15 
8.650 

66 
102 99 
351 63 
357 60 

18 -
318 21 

280 
1.020 
3.740 

40 

2.350 
60 -

1.910 

Beja......... . ................... .. . 57.708 26.320 2.692 3.014 6.9SO 45.322 7.179 516 3.312 

Almodova.r .•.. . ...... .....••...... 
Amoreims ........ . ....... ... .. .... . 
Cas1ro Verde .......... ...... . ..... . 
Funcheira ....... . .... ............. . 
Grandola. . . .... . •..... .. .. ... ..•.. . 
Monto Negro . . . ... . .... . ......... . 
Odemira ..................... . . ... . 
Ourique .. . .. . ... ....... .. .•........ 
Pias .... .. •. • •.....•...•............ 
Sa l>óia .......•. . •. . ... . . • ..... . .... 
SerJ)a. •. .•..•••.••.. . ....•••.•.•. . .. 
Torre Vi ...... ................... . 

9.375 
14.833 
5.100 

400 
475 
325 

23.350 
1.900 

625 
75 

175 
t.075 

5.705 
3.210 
l.610 

420 
1.050 

35 
12.4:.!5 

700 
210 
105 
700 
140 

588 
578 
408 
24 
36 
42 

668 
204 
66 

78 

312 
1. 168 

312 

40 
8 

738 
8-t 
40 

1.320 
2.310 

420 
90 

105 
2.400 

165 
60 

30 
30 

11.225 
9.549 
4.950 

600 
350 
100 

14.748 
2.200 

625 
50 

375 
550 

2.109 
1.635 
l.185 

60 

21 
147 
24 

234 -
1.569 318 

324 6 
18 -

45 

ISO 
895 

1.880 
50 

11 5 
160 

32 

Braga....... . . . . .... . ..... . ......... 58.515 26.SSO 2.916 1.047 4.110 61.416 2.907 375 2.970 
• 

B.arcelos .• . . . . . . • . . . . . . . . . . • • . . . • . . 2.550 
Br:lga .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46.140 
Vila !'\ova de Famalicão . . . . . . . . . . 9.100 
Vi.rnieiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 725 

Bragança . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

&lver . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

105 
25.655 

63-0 
140 

Castelo Branco . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 7.500 2.895 

Aleains .. .. ...................... • . 
Belmonte .. .. .. .. .......... .. ... .. . 
Ca.ria ......•. . . . ... . .. . . . ..•..... . . 
F undão .......................... . . 
1'ortoiendo . .. . . ... .. ... ... .. . ... . . 

1.675 
3.750 

75 
525 

1.475 

770 
1.680 

385 

24 
2.802 

18 
72 51 

45 
3.840 

150 
75 

925 
56.090 
3.975 

425 

. 75 

75 

2.889 

18 

-

SIS 688 870 6.425 7.287 

6 
150 

-162 

26 
606 

165 
660 

15 
30 

56 -

950 
4.225 

175 
1.075 

990 
4.896 

216 
342 
843 

375 

132 

18 

27 
87 

2.370 

425 

425 

Coimbra . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . 83.650 58.895 5.004 2.484 8.430 95.207 S.825 1.542 1.131 

Cantanhede . ....•..............••.. 
Coimbra ....•. . . •......•.......... . 
Condeixa·a·NO"'ª .... . ........ .. ... . 

31.400 
1.075 
2.000 

24.745 
525 

1.365 

2.226 1.114 
84 -

114 96 

3.300 
135 
330 

38.350 
3.025 
3.200 

672 

249 

• 

20~ 
3 
3 

150 
60 

450 



Distritos 

I..amaros.a ..... . ......... .. .. .. . . .. . 
Miranda do Corvo . .. . .•. .... .. . .. 
Penela . . . . . ....... .. .. . . . . .. . ... .. . 
Seixas . . .... .. . .. . . .. . .. .... . ..... . 
Sol1 re .... . ............... .. .. . . . . . . 
Taveiro ....... ... .. .. . .... . .. .. ... . 

Évora . . .. . . .• · •. · .. .. · · . • · · · · · · · • • · · 

Amareleja .. . . . .............. . .. . . . 
Arraiolos ......... . ... . . . .. . ... · · . . 
Estremoz . . ..... . . .. . .. .. .. .. . . . .. . 
P;vora. ......... . .•...•.. . . . .•• •• .• •. 
Montemor-o-Novo •...•........... • • 
?.fontoito ... .. ... ..... .. . .... . .... . . . . 
Pavia ............... . .. . ... . . ..... . 
S. Cr~t6vdo ..... ... .. ... .... . . . . . . 
Torre da Gadanha . .... . . . . .. .. . . . 
Vendas Novas .................... . 

.. 
"' .e .. --" o 

13.525 
425 

16.150 
2. 150 

15A00 
1.525 

4.620 
175 

8.540 
35 

18.795 
35 

19.350 22.715 

250 
50 

125 
450 
100 

17.225 
350 
550 
225 
25 

525 
700 

175 

20.545 
525 
35 

210 

Faro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.675 980 

175 .Bo1iqueime ... . . . . . .......... ..... . 
Caecla . ... . ...................... . . 
Guia ....... . ... .. ............. . · ... .. 
U,gos ......... . . . . . ... ... .. .... . .. . 
1-oulé ..................... . . . ... . . . 
S. Bartolomeu de Messines ..... .. . 
S. Marcos da Serra ... . ... ... .... . . 
Tavira .... . .... . ....... .. ......... . 

Leiria . .. . . . ... . . . ... .. . .. .. . ........ . 

Albergaria.<fos-Doze .. . .. . . . . . .. • . .. 
Alc~~3ça. . . . . ........ . .......... .. 
Anciao .... . ........... .. ... .. . . .. . . 
Caba.ços ..... . .... . .... ... .. .... .. . . 
Caldas da Rainha ...... . ..... . ... . 
Pó .......... . .... . ... . . .... .. ... ... . . 
Pom baJ ......... . ........ . . ... .. . . . 
Porto de MOO ....... . . ... .. .. .. .. . . 

125 
150 

1.875 
1.275 

50 
1.175 
1.025 

70 
525 
210 

57 .224 24.920 

6.625 3.955 
250 140 

1.675 ·10 
3.475 1.400 

34.374 12.670 
375 210 

3.275 2.>20 
7.175 3.955 

Lisboa ... . ....... ..... . . ..... . .. . ... 1.-900 210 

Azambuja .... . ..... . .. .. .. . .... .. . 
Ca.cém .. . .. . ...... . .... . ... . .. . . . .. . 

75 
25 35 

Dois Portos . ...... . .......... - .. . . . -
25 

250 
650 

-
Lourinltã .............. . ....... . .... . 
Mal vci.rn. .. .. .••.. . . . . .. .•... •..... • 
Olivais ................. . . . ... . .... . 
Póvoa de Santo Adrião ... . ....... . 
Sintra .... . ......... . ....... . ..... . 
Sobral de Monte Agraço .. ..•. . .... 
Torres Veciras .. .. . . . .. . .......... . . 
Vila Franca de Xira . . ... . ....... . 

Portalegre .. ..... .. .. . . .. . ... . . .. . . . 

Aldeia da :\ia.ta ... . ... . ... . ....... . 
1\ rronchcs ...... . ...... . ...... . . . . .. . 
Assumar . . . ............ . ... . ...... . 
Crato ......................... . ... . 
Cbança. . . . .. . ....... . . .... . .. ... . . . 
Cunheira. .........• _ . • ............. 
Gal veias ........... . ... __ . . . ...... . . 
G ·-aviao ... .... .. .. ... . . . . . .. . .. .. . . 
J\fontargil . . ....... . . . ............. . 
Po1tte de Sor ... .. . .............. .. . 
Santa Eulálio. ... .. . ............. .. . . 

• 
• 

350 
150 
375 

175 

85.825 12.040 

175 
12.075 

250 

1.325 
875 
475 

25 
1.075 

16.350 
1.950 

35 
2.765 

175 -
210 
525 

1.050 

-
4.550 
2.415 

.. 
o -.. o.. 

582 -1.158 
30 

1.380 
30 

.. 
" .. .. 

e.. 

144 
16 

368 

712 
34 

2.148 2.440 

36 - 18 

1.998 
18 
54 
24 

228 

-

6 
102 
54 

64 -
2.368 -
-

-

8 

40 

8 
8 

16 

8 

.. 
o 
,o 
E 
o 

o.. 

1.980 
60 

1.485 
405 
510 
:125 

2.535 

30 
180 
30 
30 
4-S 

2.175 
15 

30 -

.. 
o 
.e 
g 

ü 

10.733 
550 

17.275 
1.924 

18.925 
1.225 

510 

1.950 
30 

339 
75 

27. 173 2.655 

375 
425 
125 

25.148 
250 
225 
400 

25 

3 
18 

18 
2.343 

18 
135 
120 

933 
39 

108 

165 
87 

198 

3 

36 
6 

90 
3 

375 7. 175 894 -

-
45 
45 

15 

120 
150 

125 
100 

1.575 
300 
125 

• 250 
2.925 
1.775 

117 
45 

162 
516 

-

-
-

.... -... 
""' ~ 
"' o 
> o 

25 

446 

2.550 

30 
500 

1.950 

340 

2.472 2. 152 5.100 59.749 

6.300 
475 
525 

3.075 
39.274 

)00 
4.400 
5.200 

3.785 

192 
189 
252 
414 

879 

102 

8.620 

120 324 

90 
1.788 

6 
66 

168 

25 

7 

18 

1. 140 

6 
252 

24 

30 

24 

6 
564 
180 

182 
16 
8 

18 
1.614 

104 
210 

48 

8 

8 

1.296 

8 
598 

16 

14 
8 

591 
3:1 

990 

240 
2.895 

60 
585 
330 

1.671 

894 
123 

150 1.800 966 

75 

27 
453 
283 

3 

12 

3.245 

75 
180 

185 -

-
18 -

15 

45 
30 
60 

4.860 

60 
1.365 

45 

240 
165 
30 

105 
2.400 

330 

2'.15 

25 

150 
75 

1.250 

32.849 

100 
8.691 

700 
25 

1.500 
soo 
650 

25 
525 

16.383 
2.625 

99 

99 
27 

228 
387 
108 

4.293 

60 
609 

27 

306 
252 
162 
63 
93 

2.562 
)7 

-

27 
63 

45 

594 

12 
18 

-
9 

546 
9 

2.463 

995 

40 

1.360 



• 

Distritos 

T of:osa. •••••••..•...• . •• •.• •. .•••••• 
T orrc das V argens .. ... . .... ..... . 
Vale do Peso .... . .... . . . . .. ..... · .. 

., .. .= 
e: --"' o 

625 
soo 
125 

210 

105 

Porto •.. .. .......................... 62.616 16.940 

e aidc . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . ....... . 4.100 70 
Pa rC<les ....• ...• ...•.......••... . .• 
Vila Cova da Lixa .............. . . 

53.441 15.750 
5.075 1.120 

Santar6m ..••..• •. • •••. .••••. .. ••... 175.757 77.8a8 

Abrantes .... ........... .. ..... . .. . . 
Alcancdc .. ... . ........ ............ . 
Aldeia d " Al~m .................... . 
Almeirim . ... , .... ... .......... . .. . . 
AJvegJ ... .. .. ... . ........ ... •..••• 
Am 6ndoa ........ . ... .. .. . •........ 
Rrnav<1'nto ........... . ..... ... . .. . . 
Bcrnl)<>Sta . .. . .... . ........ • .... • •.. 
c~cvcl .. . . . ..................... . 
Chamuc;ca .................... . . .. . 
e orucl1e: .. . ..... . . ... . .... .... .... . 
Ferreiro do Zêzere ............... . 
Mon~nto . . . . . . . . . ....... . 
~{arinhais ... ....... .. .. ... ...... .. . 
?.la to de Mirancb. ......... ... ..... . 
~iotiriscas ......................... . 
Perncs ....................... .. . .. . 
Ponté,·ct ...................... . . .. . 
Pai:al \:o •• • • • • • • • • . • • • • • • ••...••• 

Rio \faior ....................... . 
Rtt;ueoso ... ..... • ................. 
S."\ntattm .. ................. ... .. .. . 
Santa Cita . . . • ..•........ ...... 

275 
21.523 
12.800 

iOO 
1.275 

50 

4.675 
275 
125 
300 

25 

2.550 
2.850 

325 
42.600 

175 
22) 
300 

25 
22.200 

250 
Set&l .......•................ .. •... · 1 -
Tomar .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . 5.025 
Torrei.e; ~ova-; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.83..f 
Tran1agal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3<>0 
Vote de 1:ig\1cir:1 . . . . • • . • . . . . . . . • . 8 32; 
Vila No\·a de Oun'.m ... . . . . . . . . . . . 41.750 

700 
14.45:.! 
17.990 

35 
17) 

512 
3S5 

215 

1.295 
350 

10.861 

-
3S5 

8.0SO 
350 

35 
9~5 
175 
li5 
~o 

19.880 

~ -.. e:.. 

18 
6 

3-0 

.. 
o 
.D 
s 

ci! 

45 
30 
45 

., 
o 

.<! 

~ 
u 

62.) 
250 
250 

.. 
o .. ~ ., -
"" 

g N .,, 
~ ~ .. 

o 
Q 

L: 
.D • u 

.. 
o 
> 
o 

571 - 1 -
42 - -
3 - 68 

2.982 

90 
2.631 

258 

1.090 4.665 74.575 2.262 420 

21 
387 

12 

3.120 

40 
906 
14 1 

315 
4.215 

135 

7.626 5.314 15.810 

30 
1.674 
1.200 

12 -
18 

16S 
12 

18 

114 
102 
30 

1.16-1 
6 

18 

1.522 
1.536 

I<! 
3:.! 
s -

-
-

-

IG 

"º li 

1.212 
8 

24 

1.575 
l.lW 

15 

30 

-
30 

285 
615 

3.350 
60.850 
10.375 

179.032 

125 
32.075 
19.)00 

625 
1.1 25 

17.) -
3.117.) 

1;0 
33 

250 
25 

7.425 
2. l 25 

6()() 
40.166 

125 
100 
375 

1.032 268 3.750 21.35$ 
30- - 300 

156 

72 
9ó 

1.374 

21 
16 
8 

575 

255 
30 
15 

450 
2.580 

3 25 
3.675 
1.075 
1.650 

38.275 

21 
1.9~7 

291 

11.593 2.422 

117 
1.251 
1.632 

27 

9 
2.476 ., 

:>. 
18 
51 

9 
IS3 
120 

1.551 

9 -
2.153 

n 
12 

28S 
45 

1-H 
237 

1.035 

369 
345 -

- 6 

36 
12 

3 

48 

519 
3 

222 

486 

" 45 
15 

28"..! 

2.240 
880 

9.891 

-
985 
R:l5 
170 -
441 

70 
150 

930 
415 

795 

-
3.065 

50 
1.:0 

1.s;s 

Setobal ............ •. • . .. • .. .. . .. .. . 18.00S 11.025 1.572 2.078 1.710 lll.941 2.559 69 1.425 

Alcácer do Sal .............•...•.. 
Al\·aJ:tclc ...... ... ... ... .. .. .. .. . .. · 
Ateltio . . . . . . . . . . . . . . ... . . ...... . 
C'crcnl do Alcntc10 .. ...... ....... . 
Emlidas Sado ................ . . .. . 
blontijo .. . ... ...•...•... ... . ..•...• 
Palmela ...... , .. . . ................ . 
Quinla Grande .. ....... .....•.••. . 
Santana da Camota . . ......... . .. . 
Sesimbra ........ . . . . .. .... .. ..... . 

Viana do Castelo .................. . 

A nco·ra. •............. . .... . .. .. .. .. 
Arcos de Valdcvct .... .... .. .. .. . . 
.B;tn osc1as ... . .......... . ......... . 
MoncJo .. . . ..... .. ......... . .. .. · .. 
Viana do Castelo ....... .......... . 

Viseu .•........... . ...... . ...•...... 

Oliveira de Frades ... .. ... .. .. .. . . 
Santa Comba Dlo ............... .. 

10.650 
1.450 

100 

700 
250 

4.183 
350 
32) 

14•625 

10.225 
75 

3.425 
200 
700 

3.425 

2.375 
1.050 

7.9~5 
455 

35 

1.120 
700 
íOO 

6.S70 

5.3:.5 

1.015 

175 

140 
35 

1.260 
78 

-
l ll 
6 

210 

622 

414 

108 

-
2C4 

186 
IS 

1.610 
176 

120 
56 

62 
24 

206 

190 

16 

146 

106 
40 

510 11.375 
90 1 ·100 

- -
-

390 
30 

660 
30 

1.860 

1.020 
135 
195 

::lO 

450 

180 
2701 

50 -
825 
225 

l .866 
500 

-
14.850 

11.200 
575 

2.575 
175 
325 

4.500 

3.800 
700 

1.66; 
201 
1 :.!6 

126 
198 
207 
36 -

453 

363 

90 -
216 

-
-

30 

39 

51 

33 
18 

1.085 
210 

130 

-
210 

210 

255 

255 

• 



.1. • R epartl~ão - Dercaclos -
Mapa do movimento de ocupa ção de locais de vend a nos mercados 

Ocupnçúo < m 
~ -- ----- Janeiro Fc"erciro l>lnrço Abril lltaio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro e ... -"' _,___., 1r ~ 1 -

1 ~ l -g 
f\lercados Grupos >< u - - - - - - - - - -"' 

.. " " .. .. .:! .. .. .. "' .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. 
> - > - "' > - :;. - "' - > - > > :.. - > - > -- e = e = - e .. ·- ·- e: ·- ·- ·- ·- - ·- ·- ·- ·- e ·- e: ·- e: - ... - .. - " - .. - <> - ... - ... - ... - u - .. - u - <> - o o u o u <> " u u u o o o "O "O "O "O "O .,, "O "O "O "O "O "O 

fo- ~ - ~ - ~ - ~ .ü ~ - ~ - ~ ·- .:: ·- ~ ·- .. - .:! - ~ -u u o u u u u u - o u u 
C:I < :.:l < :.:l < :.:l < t:I < w < :li < w < :li < :.tl < t:I < :.:l < 

2 1 de Julho •.•. •••.•...•. . Lojas 50 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48, - 48 - 48 - 48 - 431 - 48 - 48 -
1 e 2.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

3.º 7 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
6.º 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

7.0 c9.0 21 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 -
9. • e 11. • 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

10.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -12 .• 9 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -
13 .• 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 570 539 22 54a 22 54G 22 544 22 546 22 548 22 548 22 547 23 547 

~I 
545 24 545 24 544 24 

I.º 213 201 3 203 3 207 3 206 3 208 3 210 3 210 3 210 3 210 209 3 209 3 208 3 
2.• 101 9i 3 98 3 9S 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98. 3 9S 3 98 3 9S 3 98 3 
3.• 8~ 82 2 82 2 8l 2 !12 2 82 2 Sl 2 82 2 82 2 82 

1!1 

82 2 Sl 2 82 2 
4.• 32 32 - 32 

101 3l - 32 - 32 - 3l - 3l - 31 1 1 31 31 1 31 1 31 1 
s.• 120 110 10 110 110 10 110 10 110 10 110 10 110 10 110 10 110 109 li 109 li 109 li 
15.• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
16.• 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
Ceio 4 - " - " - " - 4 - 4 - 4 - " - 4 - 4 - " - 4 - 4 

e hão do Loureiro ••...•••. Lojas 22 16 1 IG 1 IG 1 
1 :1 1 IG 1 IG 1 IG 1 IG 1 15 1 15 1 15 1 15 1 

7.0 e 9.0 13 8 1 8 1 8 1 1 8 1 8 1 8 1 8 1 7 1 7 1 7 1 7 1 
9. 0 e 11. • 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

12.0 2 2 - 2 - 2 - . 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
13.0 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.º 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 270 llU 16 IM 16 IM 22 1841 22 1831 22 183 22 183 22 1831 22 1831 22 183 23 183 23 197 10 
J.O 86 55 5 55 s 55 4 55 4 54 4 5~ 4 5• 4 5~ 4 5 .. 4 51 s 51 5 54 5 
2.• 30 22 - 22 - 2l - 22 - 2i , - 22' - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 -
3.• ~6 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
4.º 42 39 3 39 3 39 3 39 3 39 3 3J 3 39 3 39 3 39 3 39 3 39 3 42 -s.• ~ 

401 4 
40 4 40 9 40 9 40 9 "º 9 40 9 40 9 40 9 "º 9 40 9 47 2 

1 ~ .o 

1 

12 7 2 7 :.1 

=71 
2 7 2 

= 71 
2 7 2 7 2 7 2 7 2 7 2 7 2 9 1 

16.0 3 - - - - 2 - 2 2 - 2 - 2 = 1 2 - 2 - 2 - 2 2 -
Gelo 2 - 2 - 21 2 - 2 2 - 2 - 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

• 



• 

"' "' -- Janeiro fc,•ertíro Mnrço Abril e .. -.,, 1r -
Grupos -l'ltcrcados X .. - -· - d 

"' 
d "' d .. .. " .. 
> - > - > - > -- e e e 

"' - - e ·- ·-- .. - .. - .. - ... - o o o o o "O "O "O "O .... ~ - ~ - ~ - ~ -u u u u ::; < ::; < l.il < 1:.1 < 

Arroios ............... . ... Lojas ao 30 - ao1 
1 - ao - 90 -

4,• 2 2 - 2 - 2 - 2 -
7.0 c 9.0 14 14 - 11 - 14 - 14 -

8.º 1 1 - 1 - 1 - 1 -9.0 e li.º 5 5 - 5 - 5 - 5 -
10.0 1 1 - 1 - 1 - 1 -
12.0 4 4 - 4 - 4 - 4 -13. o 2 2 - 2 - 2 - 2 -14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 286 'l77 7 277 7 277 7 277 7 

1 .• 98 96 2 96 2 96 2 96 2 
2.º 54 53 1 53 1 53 1 53 1 
3.º 48 48 - 48 - 48 - 48 -
4.• 22 22 - 22 - 22 - 22 -5.º 54 52 2 52 2 52 2 52 2 
15.0 5 4 - 4 - 4 - 4 -
16.0 3 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

31 de Janeiro .. ............ Lojas 69 54 5 54 5 54 5 54 5 

21 3.• 2 2 - - 2 - 2 -
4.º 13 10 3 10 3 10 3 10 3 

7.0 e 9.0 20 18 2 18 2 18 2 18 2 
9.• c ll.º 10 10 - 10 - 10 - 10 -

12 .• 8 8 - 8 - 8 - 8 -
13.0 5 5 - 5 - 5 - 5 -
14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 -

Encerradas 10 - - - - - - - -
Lugares 578 S09 65 5091 65 S09 65 509 65 

1.• 117 95 22 95 22 95 2'l 95 22 
2.• 6t 51 12 51 12 51 12 51 12 
3.º 46 37 9 37 9 37 9 37 9 
4.º 10 6 1 6 1 6 1 6 1 
s.• 128 112 16 112 16 112 16 112 16 
1 s.• 'º 7 3 7 3 7 3 7 3 
16.0 1 1 - 1 - 1 - 1 -

Gelo 1 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

Ocupação em 
_._ 

lllalo Junho Julho Agosto 

1 r 
- - - -.. .. .. .. .. = .. <> 

> - > - > - > -= e ·- e = e ·- -- .. .. - " - .. o ] u o "O "O "O "O 
~ - - ~ - ~ -u o ., u 
l:.l < :.i < w < 1:.1 < 

so - 80 - 30 - so -
2 - 2 - 2 - 2 -

14 - 14 - 14 - 14 -
1 - 1 - 1 - 1 -
5 - 5 - 5 - 5 -
1 - 1 - 1 - 1 -
4 - 4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 - 1 -

276 7 276 7 275 7 274 7 

96 2 96 2 96 2 96 2 
53 1 53 1 53 1 53 1 
47 - 47 - 46 - 46 -
22 - 22 - 22 - 22 -
52 2 52 2 52 2 52 2 
4 - 4 - 4 - 3 -
2 - 2 - 2 - 2 -- 2 - 2 - 2 - 2 

54 5 54 5 54 5 54 5 

2 - 2 - 2 - 2 -
10 3 10 3 10 3 10 • .) 

18 2 IS 2 18 2 18 2 
10 - 10 - 10 - 10 -s - 8 - 8 - 8 -
5 - 5 - 5 - 5 -
1 - 1 - 1 - 1 -- - - - - - - -

809 65 808 66 808 66 307 67 

9; 22 91 23 9~ 23 93 2~ 
51 12 51 12 51 12 51 12 
37 9 37 9 37 9 37 9 
6 1 6 l 6 1 6 1 

112 16 111 16 112 16 112 16 
7 3 7 3 7 3 7 3 
1 - 1 - 1 -· 1 -- 2 - 2 - 2 - 2 

Sctr.mbro 

-.. .. 
:.. -- e - ... o "O 
~ -u 
c:l < 

30 -
2 -

14 -1 -5 -
1 -
4 -
2 -
1 -

274 7 

96 2 
53 1 
46 -
22 -
52 2 
3 -
2 -- 2 

54 5 

2 -
10 3 
18 2 
10 -
8 -
5 -
1 -- -

807 67 

93 21 
51 12 
37 9 
6 1 

112 16 
7 3 
1 -- 2 

..... 
Outu:,ro No,•cmbro Dezemb ro 

-.. " • > - > ·- e: ·-- .. -u o "O 
~ - ~ u 
1:.1 < 1:.1 

so - 80 

2 - 2 
14 - 14 
1 - 1 
5 - 5 
1 - 1 
4 - 4 
2 - 2 
1 - 1 

274 7 276 

96 2 96 
53 1 53 
46 - 46 
22 - 22 
52 2 52 
3 - 4 
2 - 2 - 2 -

54 5 54 

2 - 2 
10 3 10 
IS 2 18 
10 - 10 
8 - 8 
5 - 5 
1 - 1 - - -

507 67 807 

93 24 93 
51 12 51 
37 9 37 
6 1 6 

112 16 112 
7 3 7 
1 - 1 

- 2 -

-.. -e .. 
"O -u 
< 

-
---------

7 

2 
1 --
2 

--
2 

5 

-
3 
2 

-----
67 

?.4 
12 
9 
1 

16 
3 

-
2 

• :.. --o 
~ 
1:1 

so 
2 

14 
1 
5 
1 
4 
2 
1 

276 

96 
53 
46 
22 
52 
4 
2 -

54 

2 
10 
18 
10 
8 
5 
l -

808 

92 
51 
37 
6 

112 
7 
1 

-

'3 
e: .. 

"O ·-u 
< 

-
--------

7 

2 
1 

--
2 --
2 

5 

-
3 
2 -----

2 
1 

1 

87 

5 
1 
9 
1 
6 
3 -
2 



Ocupaçiío cm .. -.. --- Janeiro F' C\•erclro Março Abrll lllulo Junho Julho 
1 

Agosto Setembro Outubro ~ovcmbro Dcicmbro e .. -.. ----·-Mercados Grupos X 
u - - - - - - -; - ] - - '3 .. .. ,. .. .. .. .. .. .. • .. .. !! .. .. .. .. • s .. s .. .. - > - > - > - > - ,. > - > - > > > > ·- - e e e e e e e e - e e - e e 
1! - ·::. ·- ·- - - ·- - -- ... - ... " - ... - u - ... - u - u - .. - .. - .. - .. 
o u ..., u ..., u ..., u ..., u ..., u .., u ..., u "O u -o u " u ..., u ..., 

1-- ~ - .:: ·- ~ ·- .:: - ~ ·- ~ ·- ~ ·- .:: ·- ~ ·- .:! - .:! ·- .:! -::l 
u ._, u 

::l 
u 

~ 
u 

;.:J 
u 

::l u ••• u 
L1l 

u w u 
t.l 

u w u 
i:l 

u 
< - < < < < .-.: ... < < < < < < 

l lcllo;!oro Salgado . ... ... . Lojas 12
1 1 

121 12
1 ao - 12 - - 12 - - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -

7.º e 9. 0 22 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 ·-
9.0 e 11. • 4 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -12. o 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l -13. o 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2. - 2 - 2 - 2 - "l - 2 - 2 - 2 -
Lui;arcs 200 176 12 176 12 1761 12

1 
1761 12 176 12 176 12 176 12 176 12 176 12 176 12 176 12 178 12 

!.º S4 51 5~ 5~ 54 s ,1 SI 5~ 51 5~ S4 - - 54 - 54 - - - - - - - - -2.• 42 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 401 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 
3.• 20 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 
4.º 32 27 1 27 1 27 1 27 1 27 1 27 1 27 1 27 1 27 1 27 1 27 1 27 1 
5 •• 38 29 s 2!> s 2!> 5 2!> 5 29 s 2!> 5 29 s 29 5 29 5 :19 5 29 5 29 5 
IS. 0 10 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -
16.• 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -

Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

San ta Clara .......... . •... Lojas 18 11 - 11 - li - li - li - li - 11 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
4.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

1.• e 9.• s 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - s - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -8 .• 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
9.0 e 11.º 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.• s 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -Carne de baleia 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Encerradas 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lugares 181 77 102 77 102 77 102 77 IOS 77 103 77 104 77 104 77 104 77 104 77 104 77 llM 77 104 

1.• 80 3~ 41 31 41 3t 4~1 31 4 5 31 4 5 34 46 31 46 34 46 34 46 31 "6 34 46 3~ 46 
"l.º 2l 5 17 5 17 5 17 5 17 5 17 5 17 5 17 5 

171 
5 17 5 17 s 17 s 17 

3.º 17 6 li 6 li 6 li 6 li 6 li 6 11 6 11 6 li 6 li 6 11 6 11 6 li 
4.º 18 7 li 7 li 7 li 7 li 7 li 7 11 7 li 7 11 7 li 7 li 7 11 7 li 
5.• 41 25 16 25 16 25 16 25 16 25 16 25 16 25 16 2S 16, 25 16 25 16 25 16 2> 16 
15.0 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

Belém . . ........ . ......... Lojas o 5 - 5 - 5 - a - 8 -- 8 - 8 - a - 8 - 8 - 8 - 8 -
7.0 e 9.0 5 4 - 4 - 4 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -

12.0 1 1 - 1 - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - --
Encerradas 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -



"' .. .--- Janeiro Fe1•creiro Março Abril ?llaio e 
<J -"' ---Grupos -~1ercados >< ... - - - - -.. .. .. "' " .. .. .. ... "' "' > - .. .. > - "' - :. -- ·- e ·- e ·- e ·- e ·- e " - .. - ., - CJ - ., - .. - <> o <> o <> o 'O 'O 'O 'O 'O .... ~ - ~ ·;:; ~ u ~ u ~ -.., o 

~ < l:.l < w < l:.l < l.:l -'i 

Bc lt?m .. .. •. •... ••.... •• . . Lugares 158 45 42 45 42 45 40 45 401 45 S9 
1. o 39 16 7 16 7 16 7 16 7 16 7 
2.• 21 1 1 8 li 8 11 6 li 6 11 5 
3.º 13 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 
4.º 38 4 - 4 ·- 4 - 4 - 4 -
5. o 44 10 15 10 15 10 15 10 15 10 15 
l 5.0 3 - 3 - " .) - 3 - 3 - 3 

Alvalade ................. Lugares 170 165 5 165 5 165 5 163 5 161 5 
I.º ~5 55 - 55 - 55 - 55 -· 55 -2.• 26 26 - 26 - 26 - 26 - 26 -
3.• 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
4.º 29 29 - 29 - 29 - 27 - 25 -s.• 32 28 4 28 4 28 4 28 4 28 4 
15.0 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -16.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 1 - 1 - 1 - l - l - l 

Alcântara ................ Lojas 14 13 - 13 - 191 - 13 - 13 -
1.• e 9.0 4 4 - 4 - 41 - 4 - 4 -a.• l - - - - - -- - - - -

9.0 e l i.º 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
12.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -l 3 .• 1 1 - 1 - l - 1 - l -l 4. o l l - 1 - l - 1 - 1 -

Lugares 103 100 1 100 1 100 1 100 l 100 l 
I.º 24

1 
2t - 24 - :.!4 - 24 - 24 -2.• 'º 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -

3.º 10 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -
4.º 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -s.• 45 45 - 45 - 45 - '15 - 45 -
l 5 .• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
16.0 3 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

Gelo 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 
Rato . ......... .. ... . ..... . Lojas 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 

7.0 e 9.0 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 
8.º 1 - 1 - 1 - 1 - l - l 

9. 0 e 11. • 5 - s - 5 - 5 - 5 - 5 
12 .• 

1 

5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 
13. o 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
14.0 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 

Ocupação cm 

Junho Julho Agosto 

' - - -., 
5 .. "' .. .. 

:. ,. - "' -- e ·- e ·- e - CJ - .. - .. u o 'O u 'O 'O 
~ 'õ ~ 'õ ~ ·-u 
t:l < l1l < t:l < 

45 38 45 se 45 S7 
16 7 16 7 16 6 
l l 5 li 5 l l 5 
4 s 4 s 4 8 
4 - 4 - 4 -

10 15 10 15 10 15 - 3 - 3 - 3 

IGS 5 163 5 165 5 
55 - 55 - 55 -
26 - 26 - 26 -
21 - 21 - :; 1 -
27 - 27 - 29 -
28 4 2!! 4 28 4 

4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 -- l - 1 - l 

18 - 18 - 18 -
4 - 4 - 4 -- -- - - - -
5 - 5 - 5 -
2 - 2 - 2 -
1 - l - l -
1 - 1 - 1 -

100 1 100 1 99 1 
24 - 21 - 24 -
10 - 10 - 10 -
9 - 9 - s -
8 - 8 - 8 -

45 - 45 - 45 -
2 - 2 - 2 -
2 - 2 - 2 -- 1 - l - l 

- 22 - 22 - 22 
- 6 - 6 - 6 - 1 - 1 - 1 
- 5 - 5 - 5 
- 5 - 5 - 5 
- 4 - 4 - 4 
- 1 - l . - 1 

Setem~ro Outubro 

- -.. 5 " , .. 
> "' -·- e ·- e - .. - .. ... <> "O "O 
~ ·- ~ ·-(J (J 
l:.l < :.:! < 

45 S6 45 86 
16 6 16 6 
l l 5 l l 5 
4 7 4 7 
4 - 4 -

10 15 10 15 
- 3 - 3 

163 5 168 5 
55 -- 55 -
26 - 26 -
21 - 21 -
27 - 27 -
28 4 28 4 
4 - 4 -
2 - 2 -- l - l 

18 - IS -
4 - 4 -- - - -
' - 5 -
2 - 2 -
l - l -
1 - 1 -

99 1 99 1 
21 - 24 -
10 - 10 -
8 - 8 -
8 - 8 -

45 - 45 -
2 - 2 -
2 - 2 -- 1 - l 

- 22 - 22 
- 6 - 6 
- 1 - 1 
- 5 - 5 
- 5 - 5 - 4 - 4 
- 1 - 1 

No\'embro 

-.. "' > -·- e - ., 
u 'O 
~ ·-u "1 < 

45 S7 
16 7 
li 5 
4 7 
4 -

10 15 
- 3 

165 5 
55 -
:J6 -
21 -
29 -
28 4 
4 -
2 -- l 

12 -
3 -- -
5 -
2 -
1 -
1 -

98 1 
24 -
10 -
7 -
8 -

45 -
2 -
2 -- l 

- 22 

- 6 
- l 
- 5 
- 5 
- 4 
- l 

Dezembro 

" > ·--o 
~ 
t:l 

45 

16 
li 
4 
4 

10 
-
165 
55 
26 
21 
29 
28 
4 
2 

-
12 
3 

-
5 
2 
l 
1 

98 
24 
10 
7 
8 

45 
2 
2 

-
-
------

-.. -a ., 
'O -(J 

< 

S8 
7 
6 
7 -

1 5 
3 

5 
----

4 
--

1 

-
-----
-

1 
----
---

1 

22 
6 
1 
5 
5 

4 
1 



., 
" 

r 

1 
- Janeiro Fevereiro .Março Abril l'llnio e 
u -.. 

Grupos ·-t.tcrcados X .. - - - - -.. .. " " .. .. • .. " .. .., > - > - > - > - , -·- c c e 
" ·- c - - - ·- c - .. - u - u - .. - .. 

1 

- u u u u u o .,, .,, .,, .,, .,, 
t.. ~ - .. - ~ - ~ - ~ -u - u u .. u . ::1 ::1 t:l t:I :..: < < < < < 

Rato . .. .. .. • .. . .. . ..... .. . Lugares 259 - 239 - 239 - 239 - 239 - 239 

1.. 7(1 - 57 - ~ 
57 - 57 - 57 - 57 

2.º 36 - 32 - 3:.1 - 32 - 32 - 31 
3 .• 30 - 28 - 28 - 28 - 28 - '18 
4.º 14 - M - 14 - 1 1 - 14 - M 
s.• 102 - 102 - 102 - 102 - 102 - 102 
15 .• 4 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
16 .• 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Encarnação ...... . .... . .. . Lojas 7 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
7. 0 e 9. • 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -s .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

9.0 e 11.• 1 - - - - - - - - - -
10.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12 .• 1 - - - - - - - - - -
13. o 1 - - - - - - - - - -

Lugares "º 12 2 12 2 12 2 12 2 12 2 

t.• e 2.• 20 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -3 .• 5 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
4.º 5 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
5.º 10 3 2 3 2 3 2 3 2 3 2 

Xabrega.s ..... . ........... l ugares 36 - 33 - SB - os - 38 - S8 

1. • e 2. ' 11 - li - 11 - 11 - 11 - li 
3.º 4 3 3 3 3 3 - - - - -
4 .• 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 
s.• 19 - 17 - 17 - 17 17 - 17 

Ptiie J\\1ulso . ............ . Lngnrcs 58 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 

s.• 58 4 54 4 54 4 54 4 5~ 4 51 

Flores (lcvantr) •.. .•. ..... Luga res 20 li - li - 11 - 11 - 11 -
1 • o ). 20 li - li - 11 - li - 11 -

Ocupação cm -
Junho 

1 
Julho 

1 
Agosto 

- - -.. .. .. " .. " > - ;. - > -e = ·- - ·- e - .. - .. - o u .. u .,, .,, .,, 
~ - ~ - ~ -u u V 
t:l ::1 t:l < < --: 

- 239 ·- 2S8 - 2S8 

- 57 - 56 - 56 
- 3l - 32 - 32 
- 28 - 28 - '18 
- 14 - 14 - 14 
- 102 - 102 - 102 
- 3 - 3 - 3 - 2 - '1 - '1 
- 1 - 1 - 1 

4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 -- - - - - -
1 - 1 - 1 -- - - - - -- - - - - -

12 2 12 2 12 2 

5 - 5 - s -
2 - 2 - 2 -
2 - 2 - 2 -
3 2 3 2 3 2 

- 33 - 33 - 33 

111 - 11 - 11 -
3 3 - - - 3 

- 2 - 2 - 2 
- 17 - 17 - 17 

4 54 4 54 4 54 

4 54 4 ~ 4 54 

11 - li - li -
li - 11 - li -

Setembro Outubro 

1 - -.. .. .. .. 
> - > -e - e -- o - o .. u -:> "O 
~ - ~ -u u 
::1 ::1 < < 

- 238 - 238 

- 56 - 56 
- 32 - 3l 
- 28 - 28 
- 14 - 14 
- 102 - 101 
- 3 - 3 
- 2 - 2 
- 1 - 1 

4 - 4 -
2 - 2 -
1 - 1 -- - - -
1 - 1 -- - - -- - - -

12 2 12 2 

5 - 5 -
2 - 2 -
2 - 2 -
3 2 3 2 

- S4 - S4 

- 11 - li 
- • .) - 3 
- 2 - 2 
- IS - 18 

4 64 4 54 

.:1 
51 4 5~ 

- 12 -
12l 12 - -

No,·embro 

1 
-.. .. 

> -e ·-- " u .,, 
~ -u 
::1 < 

- 238 

- 56 
- 31 
- 28 
- 14 
- 102 
- 3 
- 2 
- 1 

4 -
2 -
1 -- -
1 -- -- -

12 2 

5 -
2 -... •• -
3 2 

- S4 

- li 
3 -- 1 2 

- IS 

., 54 

4 54 

12 -
12, -

Dezembro 
~ 

.. 
> --u 
~ w 

-
--------

4 

2 
1 -
1 --

12 

s 

-.. -e: 
" .,, -u 
< 

238 

6 
2 

5 
3 
28 
M 

10 2 
3 
2 
1 

-
------

2 

-
2, -
2 -
3 2 

- 84 

- li 
- 3 - 2 - 18 

4 54 

4 5+ 

12 -
12 -



• 

. Ocupação em 
"' .. 

1 Fcv~reiro 1 Abril 1 l'ilalo - Janeiro Mar\O Junho Julho Agosto Setembro Outubro 'lovcnibro Dczembr e ., - _,._ ------..... "' ~ . -------- ~ - I " 
Grupos ·-Mercados X .. - - - - - - - - - - - -

"' 
d "' .. .. " .. .. .. .. .. " .. .. .. .. " .. "' .. " .. .. .. " > - > - ,. - ,. - ,. - > - > - :.- - .. - .. - .. - .. -·- e e .. ';:! e ·- e ·.:: ·- e ·- e ·::z c ·- ·- e ·::z e ·- e ·;;; e ·- e 

"' - .. ... - ., - ..., .. - .. - ., 
"' - .. ., - ... - " " u V u ... ... <J u u u " o "O .., "O 'U "O "O "O "O .., "O "O "O 

fo- ~ ·- .. ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- .;! ·-... - u u V V V u u u u ... u 
l:l < l::l < l:l < ::J -s: l!l < ;::i < l:l < l:l < l:l < l:l <ll l::l < '1l -< 

o 

13 enflca (levante) ..•..••.•• Lugares 471 891 1 39 39 891 39 991 891 891 391 891 391 S9 - - - - - - - - - - -
1.•, 2.• e3.• 2) - 2+ - 2+ - 2+ - 21 - 21 - 2-1 - 21 - 2+ - 24 - 21 - 2;; - 2) 

• 4.º 5 - 4 - 4 - 4 - ·I - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 3 - 3 
s.• 16 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 

Carne de balda 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Arco do Cego (levante) .... Lugares 40 - S7 - 87 - 37 - 88 - 88 - 38 - 88 - 38 - !18 - 88 - 38 - 88 

1.' e 2.0 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 
3.º 5 - 4 - 4 - 4 - 5 - 5 - ~ - 5 - 5 - • 

) - ) - 5 - 5 
4.' 5 - 3 - 3 - 3 - 3 - ., 

:> - 3 - 3 - " :> - 3 - 3 - 3 - 3 
5.º 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 1 o 

p el xe Grosso . ............. Lojas 1 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.' 1 1 - 1 - . 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 ,_ 1 -

Lugares 6 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 1 4 1 4 1 

14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -· 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
16.0 5 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 1 3 1 3 1 

Peixe Miudo ............ .. Lojas 21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.0 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Lugares 6 - 6 - 6 - G - 6 - 6 - G - 6 - 6 - 6 - G - 6 - 6 
• 61 16.0 6 - 6 - 6 - - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 

c entr31 ................ ... J.ojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 -

F ·rotas ...... . ............. Lojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.0 1 1 - 1 - 1 -

1 

1 -
• 1 

-· 
. 

11 - 1 - 11 - 11 - 1 1 - 1 - 1 -

• 



• 

~. ª Repê11·tlção - llafêttlo11ro 

eonsumo e inuti lizações de várias espécies abatidas no quinquénio de 1951 a 1955 

Consumo 

l:lo\'inos adultos Bovinos adolescentes Sulnos Ovinos e caprinos Equldeos Total abatido 

Anos - - - - - - -
Cabeços Quilos Cabeças Quilos Cabeç,ns Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

1955 . .... . ........ . . . • . . 31.225 7.007.1 17 18.899 1.3$6.012 7.747 6;7.203 248.384 2.741.236 7.269 1.202.336 313.524 12.993.904 
195-1' . . .... . . . •.• .• ..•.. . 32.704 7.465.974 24.752 l.8.S9.690 17.503 1.437.841 336.725 3.743.958 4.950 803.435 416.634 15.<!90.898 
1953 . ..•• .. . . .. .. . . . . .. . 28.301 6.089. 107 :.! 1. 147 J.615.067 31.831 2.618. 7í2 334.332 3.396.436,5 5.079 802.2S6 420.743 14.521.668,5 
J9S2 . . . .... . ... . .. .. . . . . 21.157 4.680.818 6.280 5í 7.08.S 24.21 o 2.324.68:.! 363.100 3.810.501,5 4.62t 728.995 419.371 12. 102.079,5 
1951 . . .•. . . ... . .. .. ...•. :.! 1. 4 7:.! 4.977.140 5.0i 7 407.078 :.!6.014 2.795.~61 362.603 3.715.500,5 4.457 689.896 419.623 12.584.875,S 

Inutilizaçõ es 

1955 . .. . .. . .. . ... .. .. . . . 779 23t.74 I 103 11.927 66 7.328 2.878 28.739,) 73 13.959 3.899 296.694,5 
1954 . . . ... .. . .. . .. ... .. . 1.297 35:.!.9;:; 131 15.196 200 24.158 2.;..1:; 2).958 52 10.419 4.:J03 428.684 
1953 . . . ... •.... .... .... . J.106 275.555 85 10.852 320 3 t 499 3.1 10 29.446 77 1 3. 14~ 4.698 363.496 
J 952 . . . ..... .. . . ... .... . 9 .. 7 248.627 48 5.208 190 25.023 3.090 29.757,5 97 15.499 4.372 324.114,5 
1951 . ........ . . .... . ... . 977 :.!61.8~0 26 2.758 li:.! 20.581 4.063 36.059,5 83 13.614 5.261 337 .855,5 



Produção e movimento de subpro dutos 

Farinha Tripa Sebo fundido 
Pclnme de sangue (maços) (quilos) 

(quilos) Gorduras 
™ " ™ - - ~ alimcol'ares 

Bovinos Bovinos Ovinos Bovinos, cquf· Bo,·inos Bovinos Bovinrs Bol'inos Q,·inos (quilos) 
adultos adolescen tes Equídeos e caprinos deos, ovinos adullos adoh:sccn tes adultos adolescentes e capr inos 

Datas e caprinos 

"' ,,, .,, .. .,, .. ... .. .,, 
"' 

,,, .. : .. .. .. "' .. .. .. .. .. .,, .. .,, .. "' .. .. "' .,, .. "' .,, .,, 
"' 

.,, .. .,, .. .,, 
" "O .. .,, 

.l!J 
.,, .., .,, .. .,, .. .,, 

"' .. :!! .. .,, .. .,, .. .,, e .,, "' :!:! " .. .,, .. .,, "' .,, .. .,, .. ... ·- ... ·- ... - ·- ... ... ·- ... - ... ·- !;; - ... -- " - " - .. - .. - " .... .. - .. - .. - "' "' - .. e :/) = :.n e cn e (/) a (/) = (/) e (/) e V> e (/) e (/) e (/) w w w w w w t:l w w lzl w 

.Janeiro .................... 2.500 8.2901 1.367 1.037 358
1 

451 12.705 9.017 11.711 3.001 3.265 3.617 636 744 12.954 15.714 69) 969 2.968 6.652 - -
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.429 2.288 1.4:.!4 1.699 ·158 545 11.36$ 12.3SI 15.800 30.268 3.333 2.49:.! í57 1.345 14. 198 13.260 726 J.0<17 2.150 4.599 - -
Março ........ ......... ..... 2.367 l .:.!02 2.705 :.!. I LO 703 44:.1 19.402 17.S~ S 12.3:;9 39.349 3.116 4.760 1.332 972 )4.210 2 .F07 1.090 1.271 2.lí8 5.026 - -
Abril ... 2.665 J .007 2.354 1.877 469 1.001 20.023 19.830 20.~2; 9.916 3.967 3.620 J.!>81 1.059 JS 663 14.024 1.317 9!>'9 l .9S6 2.685 - -. . . . . .... ' . . . . . . . . . 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.982 3.921 2.561 732 553 552 35.143 29.709 27.260 8.517 3.090 l.423 1.513 1.oos - 25.709 - 2.234 - 3. l35 16.637 -
J unho 2.929 117 1.951 2.013 469 206 34.072 25 085 12.171 2.808 3.429 3.61~ 1.523 1.024 

. 
16.429 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - -

J ulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.461 7.4i0 2.242 4.42<1 605 669 36.4:i0 42.4<6 24.833 32.79'1 4.235 966 1.S23 4~5 - -- - - - - 20.434 -
~os to . . ... .. .. .... .. .. ... . 2.354 2.174 J.1 11 1.146 477 lí9 22.625 27.451 15.273 43'.l 2.736 2.441 890 l.2M - - - - - - 17 .02ll 25.126 
Setembro .................. 2.326 3.023 1.189 1.291 516 344 16.25 1 22.215 16.250 234 2.544 1.189 885 511 - - - - - - 19.050 :.!5.S54 
Outubro .................... 2.332 2.249 1.053 1.137 871 914 l 5.336 13.225 18.)4~ 31.966 2.783 3.649 11::!6 1.735 - - - - - - 19.287 8.803 
Novembro .................. 2.361 1.714 769 755 798 322 14.823 13.477 4.741 2.010 2 842 2.946 5SS 1.549 - - - - - - 22.182 22.729 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.308 2.482 777 533 1.0691 l.S03 13.121 15.883 18.085 12.467 4.022 7.052. 542 2.187 - - - - - - 28.241 10.884 

Total .. ... ... 32.014 .S5.9371 J9.003118.764 7.34617.538 251.3i9 :.t48.2~4l:l07 .s11 1 ?::s.~521 ::S9.J62 37. 7í7 l l :t.906, l 3.i931 w.02sl !I). 51 '' I :;.1:>281 6.510 9 .282, '.ll.0!/711 )~.288 93.396 

l\ESUHO 

., 
T ripa Sebo fundido Pela me ;I 

"° (m~os) (qu ilos) e .... - .. ~ - --. CG ~-<li .... 
"' "' ... .. .,, 

"' .,, .,, " o .. .. .,, - ...,; o 
J\[ovimento e saldos ., .. ,,, - .,, o "O:= .,, "' .. - "' "' .. - "' o - -o "O e:·-

ºº º" ... o.S .. " ºº 0C ºº 0C o ::: ..... " e- e "' .,, 'É~ e- C V e- e ., c'i: º e "" -- ·- " e ... -- ·-" ·-- ·- u > :. > .. - ·- o. :;.. ::l > .. > ::l > .. ·- o. <.:):.:: -" > • 
º""' o " :- ~ ·- º "" o~ º"" o~ o 1l .. . a' º" ... al .. a:lÕ ~ "' ai .. Cl o ai" ai o .,, ., 

"" 
.,, .,, 

" .. ... .. 
Saldo de 1054 ...... 7.774 6 1 ~ 1.007 3.018 55.596 7.878 2.5118 35.489 2.682, 12.815 -

Entradas de l955 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32.014 19.003 7.346 251.349 207.541 39.362 12.906 60.025 3.828 9.282 159.288 
Somas . . . . . . . . . . . . . 39.788 19.645 8.353 251.367 263.137 4?.2-10 ls.494 95.514 6.510 22.097 159.:.188 

Saldas de .1900 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.937 18.í64 7.538 24S.242 173.952 37. 777 13.793 95.514 6.510 22.097 93.396 
Saldo para .1056 ... 3.851 881 8151 6.125 89.185 9.463 1.701 - - - 6;.s92 

• 



3.ª Repartição - 11atado111•0 

Destino das reses aba tidas no matadouro munic ipal 
. 

no,·inos 

- ----- Suínos Ü\'iOOS Capri nos E qu ídeos 

Destino Aduhos Adolescentes 
- --- - - w- - - - -- - - , 

Cabeços 1 Cabeças 1 Cabeças Quilos Quilos Cabeço• Quilos Quilos Cabeças Quilos Cubcças Quilos 

-=-
Total anual . . ... ..... ....... . 31.2251 7.007. 117 18.899 l.SE6.012 7 .71.7 657.203 

1 
2!>7 .790 2.607.715,5 10.594 133.520,5 7.289 1.202.836 

1. • à 4. • seman1 açousucira: 

J 
{ Talhos .... .. .. .. .. ... ...... 2.0i7 496.9)í 1.283,50 84.936 5í9 53.092 10.443 109.722 1.097 12.507,5 351 59.SOO 

H . . 135 28.632 6,50 4'17 153 1.700,S osp1ta.is ... .. . . .•. . . . .. . .. . - - - - - -ancjro · .. · · · · .. · · · M!scricórdia .... .. . . . .. . ... . 22 3.621 - - - - 43 SOi ,S - - - -
Diversos ..... . . .. .. .. ... .. .. 1 !14 42.741 66 4.195 311 28.947 452 5.387 ,5 126 J.467,5 4 340 

5 . • à S. • semana açougucira: 

{ Talhos ..... .. .............. 1.959 490.638 1.352,50 91.075 5~5 S0.023 9.508 92.023 742 8.731,S 452 77.271 
. Hospitais ... .. .. .. . . .. ...... 154,50 32.1 SI 6,SO 507 - - 160 1.855,5 - - - -

cvere1ro .. . .. . . . · · Misericórdia 24 3.90J - - - - 51 5S3,5 - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . 
Diversos ..... . ..... . .... . . . . 231,50 49.9>8 62 4.538 2i2 25.106 359 4.2)9 263 3.120,5 - -

F 

• • 1t. 13. • semana açougueiro: 

{ Talhos ............ .. .. ..... 1.777,75 430.144 2.103 142.973 652 53.6~9 16.946 144.850 J.068 12.564,5 694 114.213 
H . . 193 39.688 9 ~76 214 2.304,S osp1tais ......•. . . . .•.. .. .. - - - - - -

larço ..... .. .. · .. · · Misericórdia 31 4.658 - - - - 82 870,5 - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . 
Diversos ... .. .. . . . . . .. •. ... . 285,25 62.171 79 6. 167 328 27.3$5 445 4.782 317 4.151,5 - -

1 1.• à 17.• semana açougucira: 

{ Talhos ............ . ..... . .. 2.143 617.194 2.595,SO 186. 133 49~ 39.17l 22.747 190.320 588 7.037,5 542 88.214 
·Hospitais ...... .. .. . . ... . . .. 183 36.676 9,)0 572 - - 158 J.009 - - - -bril M' 'có d' 42 6.209 67 714,5 . . . . . . . . . . . . .. -- - - -1ser1 r m . . . . .......... . . - - - -
Diversos ....... . ... . .. . .. .. . 280 61.168 93 5.328 200 17 .264 655 6.988 99 J.222,5 - -

A 

1 s.· à 21 .• semana açougueira: 

{ Talhos ..................... 2. 179,25 496.182 2.115,50 165.023,5 236 19.482 28.819 258.086 482 6.407 475 80.248 
Hc;:-spi.tais : . . ... ..... . . . .... . 161,50 :J0.652 4,50 326,5 - - 149 1.:84,5 - - - -!aio . . . . . . . . . . . . . . M1sencórd1a ... .. .... ...... . :.!9 4.241 - - - - 73 672,5 - - - -
Diversos ....... ... .. .. . .... . 201,25 42.68~ 80 4 .90~ 122 10.299 922 8.636 74 1.201 - -

22. • à 2.'i. • semana açougucira: 

{ Talhos ............ . ........ 2.376,25 50S.685 1.8i0 111.79 1 267 22.830 31.990 315.514 367 4.886,5 464 80. 125 
unho l lospit\l.is . . .... . . . . . . . . . . .. . 156 28.839 6 422 - - 2qO 2.574 - - - -. . . . . . . . . . . . . 1'li . órd. 27 4.68.' 66 758 senc 1a . . ... . .... . ..... - - - - - - - -

Diversos ......... . ... . . ... . . 284,75 5 7 .61 1 55 3.656 121 10.477 1.152 12.929 62 1.005 - -
J 



Destino 

26. • à 80. • semana açougueira: 

{

Talhos . . . ................. . 
J ulho Hospitais .................. . 

••• • • • • • • • • • • • 'J..f! • ó d' .u"scr1c r 1a ............... . 
Diversos , .................. . 

81. • à 8-1. • semana açougueira: 

{

Talhos ................... .. 
Agosto Hospitais .................. . • . . . . . . . . . . . "-. . . ó d' 1rl1ser1c r 1a ..........•..... 

Diversos , .................. . 

85. • a 38.' semana açougucira: 

{

Talhos .................... . 
"·tcmbro Hospitais ................. .. 
\)'f,; ••• • • • • • • • 'l_t: • órd' 

.P.1.,1SC-flC 1a •••••••••••••••• 
Diversos ................... . 

00. • à 43. • semana açougucira: 

{

Talhos ................... .. 
Outubro Hospitais .................. . 

• • • • • • • • • • • 'J.• : • 6rd' 
llLISenc ta ............... . 
Diversos ................... . 

(•I. • u (7. • semana açougueira: 

l 
Talhos ................... .. 

Novembro . . . . . . . . . ll~p~tais : ................. . 
Aliscr1c6rd1a ............. . . . 
Diversos ..... ........ . ..... . 

!8. • à 62.• semana açougucira: 

{

Talhos .................... . 
Dezembro .. . .. . . . . . Jl?SP~tais :· .. .. .•... ........ 

M1scr1c6rd1a ............... . 
Di'\'Cl"SOS ••...•....••.••••.•• 

{

Talhos ........ . ........... . 
RESUMO Hosp!tais ............. .... .. 

·· · · · · · · • · ~Uscr1c6rdaa ............ . .. . 
l)i\1Cl'SOS .•.......•..•••..•• 

Bovínos 
Suínos Caprinos Equídeos 

,\duhos Adolescentes 
~--~·--·~-----~· 1---~--- ~ 1~----_._----~ 1~----~--------.1------------~·------'-------. 

Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quílos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos 

2.835,.25 
199 
25 

305,75 

1.882,75 
160,50 
26 

211,75 

1.771,25 
156,50 
28 

310,25 

1.698,25 
19),50 
41 

356,25 

1.953,25 
IS<! 
25 

173,75 

2.776,50 
193 
49 

220,50 

25.729,50 
2.0tl ,50 

369 
3.085 

592.613 
38.97<! 
4.207 

66.lló7 

396.0iO 
30.333 
4.323 

52.732 

399.145 
30.027 
4.084 

71.889 

360.851 
37.965 

6.133 
80.958 

448.205 
28.102 
3.587 

43.868 

630.273 
36.917 
7.960 

50.912 

5.866.957 
398.984 
57.617 

683.559 

Cabeças Quilos 

2.143,50 
7,50 

79 

1.010 
6 

59 

1.0$3 
5 

91 

925,50 
6,50 

113 

694,50 
6,50 

. 67 

666,50 
5,50 

100 

17.873 
79 

947 

161.922,5 
531,5 

-
5.605 

77.665 
446 

4.488 

86.401 
367 

-
6.310 

72.136,5 
520,5 

8.382 

52.506,5 
514,5 

5.414 

50.950,5 
383,5 

-
7.915 

1.313.516,5 
5.593,5 

66.902 

366 

-
189 

279 

133 

396 

196 

564 

297 

329 

214 

454 

203 

5.161 

2.586 

30.540 

15.42~ 

20.766 

9.96t 

29.724 

lt.636 

-
23.591 

30.095 

20.583 

40.$31 

18.587 

434.940 

222.263 

3·1.035 
222 

59 
soo 

21.03 t 
206 

53 
508 

14.641 
210 

41 
51-1 

12.804 
236 

59 
685 

13.383 
203 
52 

228 

11.380 
238 
53 

249 

445.788 
2.697 

741,S 
10.712 

288.075,5 
2.348,5 

696,5 
6.710,5 

189.707,5 
2.506 

536,5 
6.954 

150.880 
:.1.816 

796,5 
8.316,5 

162.122 
2.681,5 

706 
2.920 

143.096 
2.795,5 

680 s 
3.395:5 

227.730 2.4'.Xl.184 
2.389 27.273,5 

702 8.258 
6.969 82.000 

622 8.456,S 

-
174 2.746 

432 6.312,5 

95 1.354,5 

518 7.480 

123 2.0<16,5 

1.143 14.687,S -
277 3.417,5 

818 9.590,5 

44 464 

966 11.782,5 -
67 880 

8.843 110.444 

1.751 23.076,5 

597 101.0t4 

-

473 79.356 

511 86.567 

863 146.068 -

787 126.160 - -

1.056 162.930 

- -
7.265 1.201.996 

4 .340 



• 

Motivos da rejeição • e .. • e • ·;;--e: .. ~ 
8. 
< < 

Soma .. . . . .. . 21 

Equin0c:c>cosc ... , . . . . . . . . . . . -
Esplenile .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

48 

7 
41 

6 8 

1-
5 3 

.. .. ... 
" <T 

" 2 
-<: 

... .. 
t 
" CQ 

.. 
> e 

:e 

" .. .. 
2 
" .:: 
u 

.. 
o 
.:: 
e -.. 
~ 

1 4 2 1 -

1 4 2 1 -

2. • Re1•artl ('áo - Ma~adouro 

Rejeições parciais 
Bovinos adultos 

.. .. .. 
c 
o .. 
" :;o 

.. .., 
e: .. -o -.. .. 
:E 

e 
o 
.:: 
e: -::.< 

.. .. -e o 
:::: 
$ .. ... 
~ 

Raças ou procedências 

l>llrandcsa 

:! -< 

-f 
e -:J 
ê 
u 

(Q 

DAÇOS 

• Q 

g 
" 

.. ... 
e 
l! ·-.e. 

X 
:i 
u ... 
e .. .. --.... 

2 
" o 

Q 
• E .., -< 

o ·-~ 
e .. -< 

" > .. 
~ -<: 

" --< • e ·-.. 
O) 

" X ·-.. 
c:i 

é -.. 
ai 

7 9 1 

1 -
8 1 

16 8 - 1 5 

1 
4 

7 - 8 5 - - -

4 - 2-----
7 12 3 - 1 5 - 3 5 -

BARRETES 

T urina 

-e 
o --..J 
• l! -" c:i 

-.. .. 
o -·-..J 
ô .. 
::> 
o 
o 

a · 5 

8 5 

" .. 
" ..., .. 
e 
~ -.. 
tI: 

o 

""" e -

2 1 

2 1 

o ·-... -.. 
"' -cr: 

2 

1 
1 

16 1 

1 -
15 1 

Sorna ....... . 79 122 81 22 83 

12 26 4 s 2 
67 96 33 17 31 

16 

2 
13 

5 - 1 49 

8 
41 

15 5 S9 24 7 16 44 22 - 68 27 87 6 4 88 47 6 10 10 99 6 

/\bce<;s0« . . . . . . . . . . . . . . . .... l - 1 5 - 4 1 - 1 7 7 - 4 3 4 1 - 13 2 - 2 - 12 -
lnflarna~o .......... , ..... . 4 - - 10 s 29 23 7 15 37 IS - S1 2l 33 4 4 75 45 6 8 lú 87 5 

Soma ....... . li 

A l>cessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 
/\ t. . 1 e 1nom1cosc •.........•...• 

52 7 

6 -
15 2 

4 

1 
2 

6 

3 
1 

9 12 -

5 -
4 1 -

1 24 s -
l-
i 1 -

S5 
4 
3 

CADECAS 
7 -
1-
1-

6 4 

1 -
2 -

li 1 8 

1 -
3 - 1 

4 5 - -

2 -
2 3 -

8 2 -
1 -

Adcnite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - - - - - - - - - - 1 - -
Adenite caseosa .. . . . . . . . . . •· - - - - - - - - 1 - - 1- - - - - - - - - - - - - -
Estom:ititc . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - 1-
lei~ traumitic2s ant.ig31 - - - - - - - - - - - 1 - - - - - -------
Lesões trawniticas recentes 2 - - - - - - - 2 1 - - - - 1 - - - 1-
Ne<>plasia . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - · - _ 1 _ 

~~~~~~· :::::::::::::::: -3 ~ -5 - 1 - 2 = li = -, 21 -2 = - -
1-

3 -

- - - -- - - - ----- --
3 4 6 -

-------
2 - 2 - - 1 1-

COAGULADORES 
Som:i ....... . 1 1 2 - 1 - 1 - - - 1 - - 8 1 1 - - 1 - -

................... 
In0am3çlo ............... . 

2 

2 -
6 2 

2 -
4 2 1-

1 -

1 -
_1 _2 = 1 = -, = 1 - -- - - - 1 1 

2 -
1 - -

- - - 1 -

Soma. ....... . 

Pcrica.rdite ................ . 
Tuberculose ...• .. .. .. .. ... . 

22 101 

10 18 
12 83 

14 

8 
6 

18 

4 
9 

15 6 5 1 2 71 

1 - - - - 10 
14 6 5 1 2 61 

li 1 

1-
10 1 

75 

19 
56 

15 

3 
12 

CORAÇOES 
4 

1 
3 

7 

1 
6 

11 9 -

1 - -
10 9 -

6 

2 
4 

li 

5 
6 

8 1 5 27 

2 - - 9 
J 1 s 18 

10 

3 
7 

6 1 

3 -
3 1 

1 

-

17 -

1 -
2 -

- -- -
- -- -
- -
14 -

1 -

- -
1-

4 105 -

3 -
4 102 -

l'crccntagcnt 

o o .. .. .. o -=o u..., 
ºe'3. ; : o ó o 

- e o e ,03..::·e. 
.. .. o "" :J -" o·.,- e..., o 
e.-.. " •e .!e~ 

- u 0VJ0 e> .... 
ft 'U h.il ·- u Lo "' a. - ·-u.· • eº .. o •E... ... 

!-< c;c ., W E .. 

178 

18 
160 

"" e; Q, o .,, 
e.. " ".,, 

0,570 100 

0,057 10,112 
0,513 89,888 

925 2,962º 100 

121 o.~1 13,130 
798 :l,555 86,270 

228 0,790 100 
32 o, 102 14,035 
45 0,145 19,736 
2 0,006 0,877 
2 0,006 0,877 
1 0,003 0,439 
1 0,003 0,439 
7 O,Ol3 3,070 
1 0,003 0,439 
1 0,003 0,439 

1361 0,436 59,619 

241 0,078 100 

12 0,038 50 
11 0038 50 

1 ' 

662 

101 
458 

1,799, 100 

0,333 18,505 
1,4661 SI ,495 



-

Moth os da rcjd~o 

Soma ....... 

nn~m•çio ... T 
T 

. . . . . .. . .... 
ubucul~ .. . . . . . . . . . .. .. 

Soma ... , .. , . 

A 
1 
1 
T 

btc<ISOS . . . . . . . .... . .. . . ' 
nfiatnaç.:to ........• . . . . ... 
•~pilomas .......... . .. . .. 
ubcrculose .......• ....... 

Som:i . . . . . .. 
btcssos A 

( 

De 
o 
D 
E 
T 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
'.irrõ";e ..... -...... . . . . . .. 

J(t!tlCr~ên'id. . . . . . . . . . . . . 
:croccl io-;c ................ 
l'lomal<Ke ... . ... • ••• . 

<1 u1nococ:ose .......•..••... 
olangicctasia . . . . . . . . . . . . . . 

Soma ... . . . 
bce:;sos /\ 

lo 
.... .. -.... . . . . . .. 

Oamaçlo . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Sontn ........ 

btnsos /\ 
E 
Seq 

....... ... ......... 
q ui nococose ....... . . . ... 

uclas do l)f'OCí:iSO:> inO.i-
ma tório . . . . . . . . . . . . . . .. 

T ubtrculose . . . . . . . . . . . . . ... 

-

" .. e c .. 
" <;" 
~ -c o ... .... -< < 

. 

13 88 

1 5 
12 83 

12 21 

11 1.) 
- 2 - -

1 4 

S55 579 

3i 53 
32 :.!6 
4 -
2 16 
4~ 7~ 
59 395 

178 11 

1 2 

1 2 - -

4 91 

1 1 
- -

3 5 
- 2 

-

.. .. .. .. .. 
'" .. .. "' ·- .. .. ~ :.. ::> ::> o :.. ... - <T o .. .. .. l! " ... .. .,, 

CL o "' al .. e - -c:l < - ül < < 

7 10 15 6 6 1 

1 1 1 - - -
6 9 H 6 5 1 

s 2 4 1 8 -
5 1 1 - 1 -- - - - - -- - 2 - - -- 1 1 1 2 -

72 117 101 66 GI 8 

8 8 ~ 

I 6 5 -
6 15 20 8 15 1 - - - - -
:J 1 1 1 1 -

191 
SI 58 36 28 1 

31 13 41 13 11 1 
6 1 :.! 2 1 -

1 - 1 - - -
- - 1 - - -

1 - - - - -

21 1 - 1 - -
ti - - - - -- - - - - -

-'1-' - l - -- - - -

• 

Raças o u proccdêncius 

-0-- 1 
Mirandesa .. 

e 
" .. - - ·- :.. ---... .. - .. .. e .. .. ::::i .. 'l <ti .. .. ... 

o - -e - - .. e < X - " o - " - - .. - . e e - - - o - o o o - - ·- X .. ·- e - < ... - .. .. .. .. - ·- "" c:i ·- .. .. .. .. -l ~ " - . • .. . ... .., - - ..... "' ~ e • "" < - o .. 
" .. e 

"" ·- .. .,, :! • "' ·- .. 
"' u ·- Q e ... :ll ... ·-::Q e ,_ :ll -""' l :- ·--..., 

ESOl'AGOS 

2 62 10 1 61 1 a1 3 6 10 9 -
1 5 - - -- 1 - - - - -

2 61 10 1 )6 12 3 6 10 9 -
ESTOMAGOS 

- 9 1 - 8 4 - 1 1 2 -
- 1 1 - 2 - - - 1 2 -- 1 - - 2 4 - - - - -- - - - - - - - - - -- 7 - 1- 4 - - 1 - - -

FICADOS 

1 298 142 11 387 75 82 25 27 103 -
- 27 9 2 25 3 •I 2 1 4 -- 61 IS 1 66 12 5 5 • 10 -- - - - - - - - 1 -- 9 3 - 7 1 2 - - 1 -

1 11; 4 1 8 230 ; 1 16 13 9 3~ -- 21 66 - 58 7 5 4 13 ;4 -- :.! :.! - 1 1 - 1 - 1 -
FOLHOSOS 

1 - - - 1 - -1 - - - -
1 - - - - - - - - - -• - - - - 1 - - - - - -

FHcSSUHAS COàfPLET AS 
• 

-1 5 - - G - - - - - -
- 1 - - - - - - - - -- - - - - - - - - - -
- 3 - - 4 - - - - -1 -- 1 - - 2 - - - - - -

Pcrcen1ngcns -
T urina o o .,. ,. t o ·-- - - - o E"' .. o . ., '°~o ºº E~ o'"''" .. e o E - u ... ... ···- '> - E r! o ... " t.r õ . 2 .. " - &:~ .. • ~ V. o X ... o " .. e " E > 

" .. - o o o " e ;; e - - ·- - .,, o .. o .. o o ,.. .. - ·- - .. ... < ·- .. .. ... -o .. :e ·- -l &. .. ..... !! .,, •(O·- u .. .. o. - -.. • -' E e "" " e eº " e • .. .... • • "' o .. o ~e tO e • ·- -.. E .. .. r: ~ - .o o - • ~-- - .. "" ·- ~ r"' ,, - .. - u .... < < .. - - e:: "' .. ·- " o '"" = Q. O -o - C:Q .::l u o ,, 
i! .. 

~ 
u < Q Eu ::i E-- .:: ~ 

1 ..!. 

4 7 1 1 5 16 7 s 1 5 1oa1- 477 1,527 100 

1 1 1 - 19 0,060 3,983 - - - - - - - -
4 6 1 1 5 18 7 3 1 4 102 - 4)8 1,467 96,017 

• 

3 5 - 1 - 2 - 1 - - 20 - 106 0,389 100 

2 • 1 3 50 0, 160 •17, 170 ;) - - - - - - - -
1 - - - - - - - - - 2 - 13 0,042 12,26~ - - - - - - - - - - - - 2 0,006 1,887 - 2 - 1 - 1 - 1 - - 14 - 41 0,131 38,679 

e1 69 20 8 4 139 66 23 13 17 122 9 3.026 9,690 100 

17 5 1 10 5 1 1 2 5 2~8 0,791 8, 196 - - -
12 8 1 - 1 1-4 10 2 1 2 14 s 375 1 ,201 11,393 
- - 1 - - 1 - - 1 - 2 - 10 0,03l 0,33-0 - - - - - 3 1 1 - - - - 5.: 0, 166 1,718 
• 1 12 8 4 1 79 33 2 5 1 2.> 3 1.110 3,555 36,682 
7 ·- 8 3 2 25 1 :.! 13 4 5 4!1 959 3,071 31,69l ~ / -
1 • 2 7 5 •I 1 7 28 1 272 0,871 8,989 I - -· 

1 - -1- - - 1 - - - - - 9 0,028 100 

1 6 0,019 66 667 - - - - - - - - - - -
3J:333 - - - - - - 1 - - - - - 3 0,009 

- 4 - - - 1 - 2 - - 9 - 43 0, 137 100 

- - - - - - - - - - - - 4 0,013 9,302 - 1 - - - - - - - - - - 1 0,003 2,326 

- 3 - - - 1 - 1 - - 3 - 26 0,083 60,•6S - - - - - - - 1 - - 6 - 12 0,038 'n,907 



Raças ou procedências l'crcc1llagcns 

- WWW 
. -

1 1'11 randcsa 
.. 

Turina o ::> .. e > ~o .. .. -- - ·- > - -o -"" <J .. - .. º '= =• o ºº .. .. "' e .. E2 ::> > E o > ' (; .. .. .. .. .. .. .., •• .. co .. ::: o 1n:- Ui-e " 'lll ., a .. - - - .. .. .. .. 
~e.; Motivos da rejciç3o - .. .. o ., e - e ... -. - .. - .. ... - - .. .. X f • .. - O 'ij' .. > ::J ::1 .::: u o .. < .. .. e "o> ·~ o > - .. e .. .. .. .. ::J .. ".,e .. .. - <T o " e - - • o ::J o .. - g o o o a. .. -eo - .. .. e o o .::: o - - .. X .. - - ·- - ... o .. ::> .,, o .. .. " .. .. ·- e ... < .. - .. ri o .. > < ~ ·- .. - - .. .... 

o e "O .. .. - - ·- ·- • .. .. .. a. 
"" f .. co .. ·- ...... :Xl .. Q - .. -l .e .. ~ ! "'O ·;i;- <.> ... .. - e - .. .. .. • ...1 "' • -l E - - ~~ d e ºt ai - J. ;... "O e .. ' .. ... • - se - ~ " ""' .. é .. • e • - .. o < < u - • ... .. . ;::: ~E"" < < ..: - o .. .. .. e E ... e o ~ .:> o !--< :.:i E " ""' ·- .. "'O f - - ·- .. .. ~ ·- .. u·- • • .. < ·- • " ·- Q ... < .. ·- " - c:i:: Q .. - e Q.. 8"" .. .. ·- e u ·e = co .. 

~ ·- - co co u o 
.,, ... " = ~ < :o Q t:l .. 

e " 1- ·- 1-:::! ..z "O 

INTESTINOS 1 

Som3 ........ 10 10 2 s 2 1 2 - - 10 - - 5 - - 1 1 1 - 5 3 - 1 - 1 - 1 - - 18 - 77 0,248 100 

J onamaç..~o . . . . . . . . . . • • . . . • 7 6 2 2 1 - - - - 3 - - 1 - - - 1 1 - 5 1 - - - - - - - - 4 - 34 0,108 44,156 
J>ara~ih5mo ................ 1 - - - - - - - - - - - - - WWW - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,003 1,299 
Tu bc rc u](..be • • • • • • • • • • • •• •• • 2 4 - 1 1 1 2 - - 7 - - '1 - - 1 - - - - 2 - 1 - 1 - 1 - - lt - 42 0,135 54,S IS 

LOMBEIROS 

So1na . ..... . . 6 15 2 4 2 1 1 - - li s - 20 1 1 - - 3 - 2 4 - - - 4 2 2 - 1 14 - 99 0,317 100 , 

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 - 1 - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - 1 - 1 - - - - 7 0,023 7,071 
JnO:imação •.•••••.•• ••• •.. • 6 12 2 3 :l 1 1 - - li 3 - 19 1 1 - - 3 - 2 " - - - 3 2 1 - 1 14 - 92 0,294 92,929 

M"OS ou P.ES 

Sonl3 ........ 71 80 15 12, 14 4 39 - 5 201 31 - 24 s· 2 18 15 17 - 16 4 7 1 - 10 8 2 4 - 12 1 415 1,329 100 

Lesões h aumõticas recentes 63 30 7 12 14 1 39 - 5 __:Dj 23 - 20 3 2 18 15 1 - 11 4 7 1 - 10 8 2 4 - 12 1 337 1,079 81,205 
Sarcosporidi0$C (globidi0$C) 8 30 8 - - - - - - 8 - 4 - - - - 16 - 4 - - - - - - - - - - - 78 0,250 18,795 

PANÇAS 

Sotna. .. .. .... 2 2 - - 2 - 1 - - - - -1 - - - - 1 - - 1 - - - - - - - - - - - 9 0,028 IOI 

Abces<OS - - - - 1 - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,003 11, 111 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
l n'lt:nJ.ç.:io •....... .. . .. •. .. 2 2 - - 1 - 1 - - - - - - - - - 1 - - 1 - - - - - - - - - - - 8 0,025 88,889 

PELES DE FRESSURA 
1 

Soma . ..... .. 21 42 5 7 9 8 2 1 - 24 5 8 82 8 2 4 1 4 - 13 10 - - - 18 9 2 -1 21 
22 - 244 0,781 100 

6 2 13 1 2 li 1 1 1 1 10 3 7 4 1 2 102 0,326 41 ,803 ,, hc!'<<.o• 10 20 1 4 1 - - - - - - - : -21 -. . . . . . . . . . . . . . . .... 
l .10111•dt ... o .. •.... ... . ...... li 22 4 3 3 1 1 1 - li 4 1 21 3 1 3 - 3 - 3 7 - - - li 5 1 20 - 142 ·0,455 58,197 

PERICARDIOS 

Soma ... ••. .. 13 88 7 10 15 6 s 1 2 62 10 1 61 19 9 6 'º 9 - 4 7 1 1 s 18 7 3 1 
51 103 

- 477 1,527 100 

191 1 :10l~1Ç10 •.•.•.•. ••• • •..•• 1 • 1 1 1 - - - - 1 - - 5 1 - - - - - - 1 - - - - - - - 1 1 - 0,060 3,983 - 4581 Tubtrcu!oi,c •....•.•• •. .• •. . 1:1 83 6 9 11 6 5 1 2 61 10 1 S6 12 3 6 10 9 - 4 6 1 1 s 18 7 3 1 4 10.l - 1,467 96,017 



-

Motivos da rejeição 
.. 

" e e " .. ·-~ ~ 
8. ] 
< < 

• ·-;. .. .. 
N 

" :e .g 
- e e:; < 

" .. .. 
" O" 
::> 
o .. 
< 

~ -o .. .. 
.:= 
u 

.. 
o 
.e 
e -.. .. 

::;;:; 

.. 
Oj) 
e ., -o -.. 
" -"" 

.. -o -ê ·-"" 

Raças ou proccd~ncias 

~li randcsa 
.. 
e 
" ------- . ., .. 

" -e 
o 
~ • .. 
o 
J, ... .. 
i-

.. .. ·-.. 
Cl 

.. .. 
• e ·-" Cl 

-1! o -
·-" co 

1! .. 
i!: .. 
Q 

PULMOES 

-e ... -< 
X .. .. 
" .., 
e 
e -::;;:; 

.. Tur ina 
> -,-.......,.-....,--.,.--..,- -'.'"---,-- ,............,.-..,.-- -
~ 

co 
X .. .. 
~ --... .. --"" 

2 
::> 
o o 
• 
E .... -< 

o ·-.. -e ... -< 

... 
> .. 
~ ·-.. 

co 

-1! 
o -·-...J 
é 
::> 
o 

Q 

e .. 
"O .. 
E 
!! -.. w 

"' .. -e 
o -..,,. • 
"' o 
• 
"' 
~ 

Percentagens 

e .. 
" o e"" -:::1 e e 
e o E .. " o o..~ ,. ,. e 
o .. o 
'~·- u .,. .. 
• E E 
"ii ·- « ,_ e e. .. 
E., 

;:i -o 

Som3. ....... . 480 1092 120 133 236 188 44 

2 

2 14 662 182 10 728 268 60 184 228 197 - 142 122 

6 

18 26 16 218 84 46 10 34 386 12 5.835 18,636 100 

Antracose ..... .... ..... ... . 
Enfitema ... . ..... . ..... .. . 
E . 

quinococose ..... . ....... .. 
Ilemorrágicos ............. . 
Sequelas do processo iufla· 

mat6rio ............... . 

6 12 2 4 
312 220 42 40 
l~ 684 6l 69 

2 -
2 10 2 2 

Sequestro .de per:pneumonia - -
conlagt0$3 .............• 

Tuberculose .. . ........... .. 24 166 

10 
172 
24 

96 
28 

2 -

4 -
20 -
10 -

- 12 4 2 4 
10 468 60 6 478 

58 98 - 124 

2 - 10 

20 2 112 

4 
211 
22 

6 4 -
3-1 108 176 96 -
14 10 30 83 -

2 -

21 6 

2 -

12 20 18 -

RABOS 

124 
4 

8 

4 -
22 8 
82 6 

2 - 2 2 -
16 4 128 48 
6 2 50 2C 

12 
24 

6 
2 

- - - -
2 - - 2 -

- - 4 -

12 2 2 10 14 6 2 

10 
14 

2 

92 0,291 1,577 
78 12 3.017 9,758 52,219 
98 - 1.728 5,534 29,614 

:l 0,006 O,O:H 
40 o, 128 0,686 2 -

4 -

8 204 -

10 0,032 0,172 

916 2,93~ 15,693 

Soma ........ -1-1-1-1-
tnumiücas rcctntcs - - - - - -

-1 11-1-1- -1-1- -
- 1 ----- --

-1-
- - - -

- - -1-1- -1-1-1- -- - - - - - - -
1 0,003 100 

1 0,003 100 

So1na ..... . . . 

J~quinococose .. ............ . 
Hidronefrosc ..... ......... . 
NcCritc ... ... ..... .. ... . ... . 

Sonta ....... . 

Tnfhlroacão ............... · · 
Tubc1':Ul0$C ..... ...... .... . 

Soma .. ..... . 

Lesões traumáticas recentes 
}l.tstitc .....•... • ... ...• .... 

17 

1 
1 

I ~ 

8 -

2 -
2 -
4 -

18 88 7 

1 
6 

1 5 
12 83 

-

10 

1 
9 

li - - -

1 - -
101 -

RJNS 

7 - 2 - 1 1 1 - - 1 - - 3 2 1 - -

- 1 - - - - - 1 - - - - - - - 1 - -- - - - - - - - - - - - - - - -
1 6 - 2 - 1 - 1 - - 1- 3 2 - - -

5 1 

s 1 

_ 2 ~t ~o _ ' 
2 61 10 1 

15 6 

1 -
14 6 

- - - - - - -
-

61 

5 
~6 

TRAQUEIAS 

I~ _s - 6 ~0, _ 9 = -4 

12 3 6 10 9 - 4 

úBERES 

- - - -
--

7 1 1 

1 - -
6 1 1 

5 

1 -

1 - - -

3 g 1 -

2 -

1 3 1 -

18 7 s 1 

18 7 3 1 

2 g - -

- g -

- · 3 -

5 103 -

1 1 -
4 102 -

2 -

- - - - -
2 3 - - - :i -

1 

55 0,176 100 

8 0,026 14,545 
3 0,009 5,455 

44 0,141 80,000 

477 l,G2'7 100 

19 0,060 3,983 
458 1,467 96,017 

19 0,060 100 

1 0,003 5,263 
18 0,0)7 9-1,737 



3.ª Repartição - IJafadot1ro 

Motivos de rejeiç.to 

Soma ....................... 
Equinococose ...................... ., ................................ 
Esplcnite ............................ ............................... 

Soml ....................... 
lnDamação ....................................... ................. 

Soma .. .. ................... 
Abcessos ............................................................ 
LeWcs trawnát.icas rocenles ................. .................. .. ... 
P'1pilomns ...........•.............................. · · . . · · .. · · ... · . . 
Tuberculose ...... ........................................... .. ..... 

Soma .......... ......... .... 
Pcricardilc .......................................................... 
Tuberculose . \ ... .. ...... ................ ........................... 

Soma ....................... 
Ionamaclo ......... ................................................ 
Tubcn:ulosc ......................................................... 

Rejeiç ões parciais 

Bovinos adolescentes 

Raças 011 procedências 

.. 1'1lrandcsa e .. - ·- -.. -.. .. e .. e .. :s "' ... " .. e .. - ... e ... - -.. > ::> " - • .. a ·- - ... e .. < .. .. • - o - - .. o .. - .. .. o o - - o X e ... .,, .. 
" < .. - ·-8. .. - c:o ·- .. 

u - e .e ... ' ..J .. -< < u • • ' "' e < < u .. f ' .. ;õ o .. e .. ..., ·- < • u -~ .. ·- e c:c c:o cl!i ... .. ... .... --.... 
DACOS 

1 1 1 2 - - - 1 - - - l 
·I - - - 1 - - - - - - - -

1 1 1 1 - - - 1 - - - 1 

BARRETES 

-
1 
-

1 
-

1 
- - - -

1 

-
1 
-

1 

-
1 

- -
1 - - - - - - - - - - - -

CABEÇAS 
4 2 2 4 - 2 - 3 - 1 - 2 

1 - 1 1 - - - - - - - -
2 1 - 1 - - - - - - - -1 1 1 2 - 2 - 3 - 1 - 1 - - - - - - - - - - - 1 

CORA COES 
- 7 1 - - 1 1 4 - - 1 2 

- 1 1 - - - 1 1 - - - 1 - 6 - - - 1 - 3 - - 1 1 

ESOFAGOS 
- 6 1 - - 1 1 3 - -

-:1 
2 

- - 1 - - - 1 - - - 1 - 6 - - - 1 - 3 - - 1 • 

-
Turina --;; e • .. ... - o E - o -> < - - .. ... - ..J .. ... ' ..J • ... ... • ' .. .. f - .. <: ·- .. 
" - ::> Cl ai .. o c:o Cl 

1 - - - 1 

- - - - -
1 - - - 1 

:1 
- 1 - -
- 1 - -

3 - 4 - 8 

- - 1 - 2 
1 - - - 2 
2 - 3 - 2 

- - - - 2 

2 - - - 13 

2 - - - 2 
- - - - 11 

_:j - - -
1 

li 

- - - -- - - li 

.. 
o 
> 
-:: o 
O•• :: <>---'"" '~ oe e. _ .. 
""" -o .... 

9 

1 
8 

2 

2 

35 

6 
7 

19 
3 

32 

9 
23 

27 

4 
23 

Percentagens 

o .. 
1 

.. o ....., 
E"' o .,, > -co: 

.. ::> o e.. '"O 
e; CIC C 
o .,, o 
'º-o .,. .... 
o E .... 
ü- ai '- = g. .. 
E., 
:.ti.,, 

0,047 

0,005 
0,042 

0,011 

0,011 

0,185 

0,032 
0,037 
0, 101 
0,015 

0,169 

0,047 
0,122 

0,143 

0,021 
o, 12'..l 

~o o > \ o;S 

·~ - u. ....- .. "º; -Eo .. ... .. .. e. 
eº~ 
~e" o.,, 

u 

100 

11 ,11 1 
889 88, 

100 

100 

100 

17, 14 
20, 

3 
000 
286 54, 

8,571 

100 

28,125 
71,875 

100 

14,815 
8>,185 



Motivos de rejeição 

Soma ...................... . 

I n0amaç3o ... . ............•......... . ........ · ... · ·. · · . · ·. · · · · · · · · · 
Tuberculose . '. ' ..................... .. ................. ........... . 

Soma ................... . .. . 

.. e .. 
~ 
o .,. 
< 

-

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

1 

1 

2 

.. 
:i -:: 
e: .. -< 

Cirrose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 -
I>cgoncrcsc~ncia ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Dicrocelíoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Oistom.atose .•........•....•....•..•....•. . ..........•.............. 
Equinoc:ocose ........... . ................................. . .. . . . .. . . 
Telangiectuia ...... . .. ~· .......................................... . 

-

.. .. .. .., -< 

2 -

1~ 

1-

1-

2 

:1 ,. -.. .., 
e 
< 

--

-

1 

7 

a 
2 .. 
.e 
u 

--
3 

1 ---

. Soma ..................... . . -

InOamaclo .. . ....... . ... . ............. . ........... · · .. · · . ... . . · ·. · · · -
1 l

i-
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 -

Soma .. . ... . ............... . 4 2 2 

....... ..... ......... .................. ..... ................ 1 - 1 
~ lraumilius recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l t -
Papilomn.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 l 
Tuberculoso .... . ... . ................. · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 

Inllamaçlo ......................................................... 

Soma ...................... . 

Lesões traum&ticas recentes . ' ..................................... . 
PapilOfllaS .. . ...... ~·......... . ...... . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

9 

9 

- -
l 

i -

li li 

3 li 
8 -

4 -

l 
i -
2 -- -

-
s -
5 --

Raças ou proced~ncias 

.. ao 
e .. -o 
t: .. 
~ 

.. .. -g 
:o 
$ .. ... .. 
""' 

- -
- -- -

-

-
--

9 

2 -
1 -

6 --

-
2 -

- -- -
2 -

r.llrandesa 

.. .. -.. = • 
t -.. 
cc 

-
~ ·-..J 

ESTOMAGOS 

-

"' ii -.. -e: .. -< 
X 
:! .. .., 
e: 
f 

-
-

F1GADOS 

1 6 - 3 

- - - -
1-- -
4 - 3 

1 -
INTESTINOS 
- - 1 -

- - 1 -- - - -
LINGUAS 
3 -

- - -- - -
3 --· - -

LOMBEIROS 

1 -

1 

1 

1 

Tu ri na 

o ·-.. -e .. -< 

.. .. .. 
"' "" -< 

~ -< 
é -.. 
ln 

1-

1 

10 -

l 
i -
1--
7 ---

2 3 -

l 
i 2 -
1 -

f 
o -:i • .. .. -u 
a:: 

-:! 
o --..J 
• o .. ,. 
o 

i::i 

6 20 -

l 
i 2 -

1-
4 J) -

1-
1-

4 -

1-

3 -

: =1=1= 1=1= 
15 

15 - -

MÃOS OU PtS 
2 6 - 4 -

2 6 - 4 -- - - -

s 
5 -

2 

2 
-

1 

1 -
4 -

4 --

2 

1 
1 

.. 
o .. 
-;: o 
º "º e.!! .... ~ 
o .. 
Q. '_., .. .., -~ • 

6 

4 
2 

Percentagens 

o., .. o ...., e.o -:s > ... coe .. "' O Q.v, .... "' 
o .. 8 

' B.<; 
.. e:! ü·-a ... i 
E " t:J"' 

80 
o'"'" ... - .,. ... -. • o .. -eo .. .. .. .. o.. 
eº" lil E._ 
8~ 

0,032 100 

0,021 66,667 
0,011 33,333 

7 81 0,428 100 

-
7 

7 

2 
2 
1 
2 

10 

10 

6 
7 
1 
1 

62 
2 
2 

3 

2 
1 

31 

6 
6 

19 
3 

2 

2 

85 

77 
8 

0,031 
0,037 
0,005 
0,005 
0,328 
0,011 
0,011 

7,407 
8,612 
1 235 
1 :235 

76,S43 
2,469 
2,469 

0,016 100 

O,OJI 66,667 
o,oos 33,333 

o, 180 100 

0,032 17.647 
0,032 17,647 
o, 101 55,882 
0,015 8,82-4 

0,011 100 

0,011 100 

0,+19 100 

0,407 90,588 º·º 12 9,412 

• 

• 



-
Raçcu ou procedências Percentagens - - ~ 

llllrandesa .. Turlna 
.. o., e o .. .. o 

~ " .. .,, - - ·:o .. .g =o 80 - º"" 
" 

.. .. .. • .. e E.!! e o E o > •d 

Motivos do rejei(lo e e .. N N 00 .. - .. - - .... !t o o.; ti:a·- ~ - e - f .,.- :> 
"' .. - .. f .. .. ·- > ::> .. e l! < .. o .. .. º""' .. :! - - X .. t '"•e .. .. o - o ·- o X 

o ... - o o Q.'- -So .. - o - - - o .. o 'O .. - " - > - - !! .. li. o e 00 • - < ::Q - .. < - - - .. •l'I ·- u ... - e .. ... ..J .. - .. • .. ,,..., ... .e • f • ... e "' • ..J - !- <.>- :s .. E o !! - < < ... • -< < u 8 I! • .. ... 00 '" • o o tW 8 .. :;; :! .. .. w e .. - "O - - - .. .. !-< -- .. • 
~ - < < .. .. - e. ,. .. - e ... - ::> o .. ii 8"' ... ::Q .. f c:l .. o .. c:l c:l o Su 

!- ·-- !:I"' ""' 
1 PELES CE FRESSURA 1 

Soma ....................... - 1 - - - 1 1 - - - - 1 - - -
_ :1 

- - 4 0,022 100 

Abcessos .............................................. .. ........... - - - - - 1 - - - - -
1 

- - - - - 2 0,011 so 
lnOamação .............. .. ......................................... - 1 - - - - 1 - - - - - - - - - 2 0,011 so 

PERICÃRDIOS 

Soma ......... .......... .... - 61 1 - - 1 1 3 - - 1 2 1 - - - li 27 0,143 100 . 
- 61 

rnnamação ............................................... ' ......... - 1 - - - 1 - - - - 1 1 - - - - 4 0,021 14,815 
Tuberculose ...................... .................................. - - - - 1 - 3 - - 1 1 - - - - 11 23 0,122 85, 185 

PULMOES 

Soma ...................... 20 30 16 16 - 12 2 20 2 8 8 32 2 16 48 2 30 261 1,396 100 

Enfizem:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 20 16 14 16 - 10 - 14 2 8 6 28 - 16 48 2 8 208 1,100 78,788 
Equinococose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - - - - - - - - - - - - - - - :1 0,011 0,7~8 
Sequelas do processo iollamatório .................................. - - 2 - - - 2 - - - - 2 2 - - - - 8 0,0~2 3,030 
Tuberculose .................................................. ... ... - 12 - - - 2 - 6 - - 2 2 - - - - 22 46 0,243 17,424 

RINS 

Soma ............ ........... - 2 - = 4i 
- -

1 
- 1 - 1 - s - 3 - - 4 20 0,106 100 

E<i uinoeocxxe 1 1 2 0,011 10,000 ...... . . . . . . .. . ...................................... - - - - - - - - - - - - - -
Us&s traumiticas recentes ....................... ................. - - - - -

1 
- - - 1 - - - - - - - 1 0,005 5,000 

Nefrite ........................................................... ... - 2 - .. , - - - - - - - 4 - 3 - - 4 17 0,090 85,000 

TRAQUEIAS 

Soma ....................... - 6 1 - - 1 1 3 - - 1 2 1 - - - 11 271 O, l.J3 100 

Inflamoçlo 1 1 1 0,021 14,815 .................................................. ....... - - - - - - - - - 1 - - - - 4 
Tuberculose ........................................................ - 6 - - - 1 - 3 - - 1 1 - - - - li 231 0,122 85, ISS 



• 

~.' R epar(lção - Ma(ado11ro 

Rejeições parc iais 

Sul nos 

Raças ou procedenclas 

Motivos de rejeição 

Soma ... .................... . 

Esplenile ....... ................. ........................ 

Soma . . ........ . ............ . 

Cisticerce>se . . . .. .... .. . ...... ........... . .... .. .. ...... . 
Pioba.cilosc ..................... .. ..................... . 
Tuberculose .. . ............... ........... ...... ........ . . 

Soma . .. . .......... .... . .. .. . 

Cisticcrcosc ............... ......... ......... ............ 
Pcricard..ite .. . ........ .. . ..... ............ .. ............. . 
PioMcilose .. . . ......... ... ................ .. . ......... . 
Tu l>erc uJ ose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . . . 

Soma . ...................... . 

JnOa.maçã.o ................ .. ................. .. ........ . 
Piol>acilose . . .... . ...... . . ... ............ ... ...... . ... . . 
Tubierculo.ie . ....... ... .. . . ............. . ............. . . 

Soma .. ... .................. . 

Cisticcrcose . . ................ .. ................ ... . ... . . 
Piobclcilose ... . . ................. . ........... ...... .... . 
Tuberculose .............. . .................... . ....... . 

Soma . ........ ... .. .... . .. . . . 

A 1>ces.sc>s • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Cirrose ........... .. ...... .. ... . ....... · · · .. · · . .. · · · · · · · 
D~genercscência ......................... . ............. . 
Distomat<>SC .. ...... • ... . .. . ...........• ..• •. . .•...•.... 
Eq uin()C()C()ISO .•••.••••..••..•• ._ •. .•• . .•• •. •• ••• .••..••.. 

Soma .. ... ... ...... .. ....... . 

·"' bccs.sos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cistice.rcos.o . .. ...... .......... ......... ... . . ... ... . .. .. . 
Piobracilosc ...•.........•• . ••••••••••••••••••.•..•.•..•. . 

1 Tu 1;,erc ul<>Se . . • • . . • • . • • • • • . . • • • • • • • • • • • • . . • • . . .•. • • · · • • · · 

.. 
e .. ·-.. -e: .. -ci: 

100 

2 
92 
6 

28 

2 
5 

20 
1 

19 

7 
10 
1 

.. ·-"' .. .. .., 
< 

.. 
e .. ·-., -e .. -< 
X ... 
"' .. -co 
e -

BAÇOS 

CABEÇAS 
44 

1 
20 
2J 

1 

CORA COES 
7 

1 
5 
1 

1 

1 

DESVENTRES 

7 

3 
3 
1 

ESôFACOS 

23 2 1 

2 1 
20 1 

1 -

145 

19 
10 
29 
87 

101 

1 
2 

92 
6 

FICADOS 

64 

2 
13 
8 
1 

40 

L1NCUAS 

1 
20 
23 

-

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

21 

4 
17 

8 

-
7 

1 

25 

3 
IS 
4 

1 

1 

• 

8 

3 

166 

3 
117 
46 

44 

3 
17 
22 
2 

51 

13 
31 
7 

'O 

3 
22 
:i 

289 
2 

51 
28 
32 

176 

167 

1 
3 

117 
46 

Percentagens ---------.. 
o .. .. o ...., 
E" o -:;! ,. ~ 
coe 
o::.. ~ 
'" "e o .. o 
'~ - u 
<r"' .. ., E '" -- .. u e e.. .... 
E., 
t:j "O 

0,038 

0,038 

.. 
o o :.- o 

\::i ':\d 
<>o <r ., ·-- e .. .. ·.. .... 

o .. e ., 
t:; E.., 

o 
u 

100 

100 

2,142 100 

0,038 
1,510 
0,594 

0,568 

0,038 
0,220 
o 284 
0:026 

0,658 

0,168 
0,400 
0,090 

0,348 

0,038 
0,281 
0,026 

8,730 

0,026 
0,658 
0,361 
0,413 
2,272 

2,155 

0,013 
0,038 
1,510 
0,5!» 

1,877 
70,482 
27,711 

100 

6,818 
38,636 
50,000 
4,546 

100 

25,490 
60,780 
13,726 

100 

11, li 1 
81,481 
7,408 

100 

0,692 
17,647 
9688 

11:013 
60,900 

100 

0,599 
1,796 

70,060 
27,545 

• 



Ra~s ou procedências Percentagens 
, .. .. o o .. 

> ... o e ;:: o .. .., .. e .. º .. ·- o •e, o .. .. """ e - E·- c o O > o 
Moti\'OS de rejeição 

e: .. e e .. 
o e.; ,.-;:,. .. - ... _ 

·- ,.. ... .. o .. °'O <> ... .. - ... e. .. .. .. e: ., e-- • < !- o .. o - .. 
e: ... .. " ~ X ã "" ·~:; .. .. .. ., ... - d e º~ - < .. .o - .. e: "' < ., o -.. t::i e.., .. !-o - · - CI - 41 e e.. o ... 

1 

.... .. 
e Eu .... w.., 

LOMBEm os 

Se.ma . . . . . . ........... . . ... . . 

:1 : 1 
- - 3 0,038 100 

Cisticercose ...................... ........................ - - 3 0,038 100 

:MAOS ou ns 
Soma .. . ........ . . . ... ....... . 16 3 ' - 1 20 0,258 100 

31 Lesões t.raumátiea.s recentes ...... ................. ...... 16 - 1 20 0,2>8 100 

PELES DE FRESSURA 

Sc>ma . . . . . . .. .. ... . ......... . . 2 1 - - 3 0,038 100 . 

Cisticercose ............................ ...... ... .... .... 2 1 - - 3 0,033 100 

PERICARDIOS 

Soma ............ . ... . ....... 23 2 1 1 27 0,348 100 

~' Cisticercose .. ... .......... ................... ... ... ..... 2 1 - - 0,038 11,111 
Piobacilose .................................... .... .. ... 20 1 1 - 0,28~ SI ,481 
Tuberculose .......... .................................. 1 - - 1 2 0,026 7,408 

PULMOES 

Sc>ma . . . . . ....... . ... .. ...... 50 4 2 2 58 0,748 100 

Cisliccrcose .. ........ .... ............... ..... .... ..... .. 4 2 - - 6 0.078 10,34 1 
Equinococose ......... ........... ..... .. ...... ........... 4 - - - 4 o,os 1 6 897 
Pi o bacilose .... .. .... ................... .... ............. 40 2 2 - 41 0,568 75:86.l 
Tuberculose ... .............................. ........ ..... 2 - - 2 4 0.05 1 6,897 

RINS 

Sc>ma . ..... . . . . . . .. ..... . .... 8 ªI - IS 29 0,374 100 

E qui.'lOCOCOSO 4 ~ 0,103 27,~ .......................... ......... .. ..... - 4 -
li idronefrose ..... ....................... ..... .... ........ 3 - - 3 6 0,078 20, 
Kefrite .... ................... .................... ...... 5 4t - 6 15 0,19! 51,7.!4 

TRAQUEIAS 

Soma . . . ..... . ... .. .. . .... . . . 23 2 1 1 27 O,S48 100 

Cisticcrcose ................ .. .. ................... ..... . 2 1 - - 3 0,033 11 , 11 1 
Pi o bacilose ..... .... ..... .......................... ...... 20 1 1 - 22 0,28~ 81,481 
Tuberculose .... ... .. .... ..... ....... ....... ..... .. .... .. . 1 - - 1 2 0,0:l6 7,40S 

• 

• 



2.ª Repartição- Jlatadonro 

Rejeições parciais 

Equídeos 

Motivos da rejeição 

~on1a .................. 
Esplonite ... ........ .......... .... ........... 
Hematoma ....... ....... ......... .......... .. 

Soma ......... ...... . . 
Abees50S ............. . .......... ........... 
Adenitc ..................................... 
Estomatite .......................... ........ 
Le!:õe;; traumáticas recentes ................. 
felanose .......................... .......... 

Soma .................. 
p ericardite .................................. 

Soma ........... .... ... 
I n0a:naç-4o ..... ... .................... ... .. --.. 

Soma .... .. .. .. .. .. .... 
l nílamação .............................. . . . 

Soma .. .. .............. 
1rrose e 

E 
H 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
quinococosc .......... ............. ... ...... 
epatite ..................................... 

Soma .................. 
[ nOamaçio ................... ... ............ 

Som:i . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 nlla.maçio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

e 
Q -e -"' < 

-
--

-
-----

-. 
-

-
1 -

: 1 

1 

1 
--

-
1 -

-
- 1 

Raças ou procedências 

u 
.<> .. .. .. e e .. .. "' .... e .. ·- ·- :> ... - ·- .. ,, 
• = u 

" ... .. 
o ... e ... e ::> CIO .. -- ... .. .., = .. < :;i (,!) .. e < ~ 

< -
1 

BAÇOS 

- - 6 141 16 50 

- - 2 58 9 17 
- - 4 83 7 33 

CABEÇAS 

- - 3 26 7 491 

- - 1 19 5 22 
- - - 1 - -- - 1 1 1 2 
- - - il - -
- - 1 1 25 

CORAÇOES 

-
1 
- - 4 -

1 
3 

- - - 4 - 3 

ESôFAGOS 

- - -
1 
- -

1 

2 

- - - - - 2 

ESTô)lAGOS 

7 

:1 7 

108 3.400, 
1 08~3.400 

631 3.1121 

631 3.112 

FIGA DOS 

- - 7 

~I 
46 348 

- - = 11 
- 12 

- - 21 I 1 15 - - !86 45 321 

LO~CBEIROS 

-
1 
-

1 

-
1 : 1 

-
1 
-

1 - - - - -
PELES DE FRESSURA 

- - - 3 - 3 

- - - 3 - 3 1 1 1 

Percen1ai:ens 

.. 2 .. o 
> ., o --o E~ o ... o ... o = ... •:S :.. O>o - -- e o E õ .. ., ºa.a • Cll ';: \Q 

"º"'" ... g_t' .. -.. ª•= -eu - .. ·-- º"'o u - .. .... .... -=- u .... .. .,, o ... .,. ... .. - E ., o.. ·º ·•E ._ :.:i E.,, -- .. ... u = Q, o ...... u 
e .. 

W °" 

1 
-

2: 1 
2,990 100 

- 1, 183 40,376 
- 127 1,747 59,624 

- 85 1,169 100 

- 47 0,616 55,294 
- 1 0,014 1,177 
- 5 0,069 5,882 
- 2 0,027 2,3>3 
- 30 º·" 13 35,29~ 

- 7 0,096 100 

- 7 0,096 100 

- 2 0,027 100 

- 2 0,027 100 

4 7.269 100 100 

417.269 100 100 

1 612 8,419 100 

- IS 0.206 2,451 
- 37 0,509 6,0~6 

1 560 7,70<1 91,503 

- 1 0,014 100 

- 1 0,014 100 

- 6 0,082, :oo 
- 6 0,082 00 



Raças o u procedências 

u 
.t> .. .. .. e e .. 

?tlotivos da rejeição .. <>-e: ... ·- ·- f - .,, - - .. e u e: • .. 
o ... e .. - :> "' - "" .. <3 < co .. < "" < 11.1 e 
< 

• 1 PERICARDIOS 

Soma ................ .. ·-
1 
-

1 
- - - -

Jnfb m3ç:io ..... ................ ..... ........ - - - - - -
POLYOES 

Soma .................. - - - 46 1.460 206 

AntracOSc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - 4 188 20 
T-:clcma ........ .............................. - - - - 2 -
.EnfiLema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 42 1.25~ 1 186 
Hcmo~icos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 16 -
$t'Q1t<'la'I do processo inflamatório .......... - - - - - -

RINS 

Soma ... ............... - - - - - 1 

LNles traumit:ca.s rcccnlC$ .............. ... - - - - - 1 
Ncúite .......... ..... .. ..................... - - - - - -

TRAQUEIAS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
1 
- -

1 
- -

1 
-

Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
1 
- -

1 
- -

1 
-

• 

"' o 
> 
-::: o 
º'e; 
E-~ ... e 

" o u -:> ... ,_ __ 
u 8. ~ .. -e -~ _u ·-e s"' .. ... e. ::!.. ~ 

:1 
- 2 

- 2 

1.072 - 2.784 

138 - 350 
6 - 8 

916 - 2.398 
8 - 2+ 
4 - 4 

2 - 3 

1 - 2 
1 - 1 

2 - 2 

2 - 2 

Percentagens 
~ 

o .. .. o .. .,, 
E•o 

•:J > . 
-o E - ... o e.~ 
"' ., e 
o "' o 
'('f ·- u ... .... 
,. E'" -·- .. "'e o. .... 
E " :.i .,, 

0,027 

o,~1 

38,299 

4,815 
0,110 

32,989 
0,330 
o,oss 

O,IUI 

0,027 
0,014 

0,027 

0,027 

"' o 
o:,.. o 
·~ °:\(1' 
"" o<> 
~ s·-- .. .. ·-.. "' " "' o .. 
- u :.ti E -o 

o 
u 

100 

100 

100 

12,57 
o 2!l 

86:135 
0,86 

2 
7 

2 
O, l '11 

100 

66,66 
33,333 

7 

100 

100, 

• 

• 





• 

TRIBUNAL 

DE RECLAMACõES E TRANSGRESSÕES 
.> 

MAPAS ES T AT1 STI COS 





• 

Trlb11oal de R eclamações e T ransgressões 

Actuação 
--- - -co--= 

• Quantidades 

.. ... .,, o ~~ Nnturez.' dos processos ... ,.. ..,,,.. -.,. ~.,.. - -.,. 
~- :SQ> " ~-,,,_ -.., .. ·- o .., "' e._ :: e ~ e ... .. . .!! u ... "' e. o. 

Q 
e.. Q. 

- -
Reclamações c-0nlenciosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 168 423 591 253 
Tra nsi;ressôcs (iscais ....... ...... ...... .................... ......... 2.732 3.777 6.509 3.()12 
T ra nsgrcssões policiais ... ............. .. ... ... ........... -.......... 2.15!> 2.018 4.173 214 -Somas ..... ................ . 5.0)!> ô.:.!18 11.:.!73 3.509 

Designação 1955 

• -

Autos de lran~gress:lo pcigos voluntàriamente antes de distribuidos ....................... .... ... .... 5.097 

Recursos interpostos 1955 

{ 
Con6nnada a sentença .. . . . . . . • • . . • . . . . • . . • . . . . . • . . . • • . . . • . . • . 9 

l nte·rpostos pela Cã.mara ... . . . . . . . . . Revogada a s.entença. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Pen.dentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

{ 

Confirmada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
l nterpostos pela parte . . . . . . . . . . . . . . Rcvoçada a sentença _. . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Pendentes .. . ............. . .. ....... . · .. .... · · · . · · · · · ·. · · · · · · · 4 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 



• 

Tribunal de Reclama~ões e Ta·aosgressõcs 

Processos de reclamacão contenciosa • 

Processos Qumn1idades 

Pendentes Plta 1055 .................................... 168 - 1 - - -
Distribuldos ...... ............ ...... .................. .. 423 - - - -
J ulgados delcridos ...................................... - 242 - - -
J ulgndos deferidos em parte .. .......................... - 31 - - -
J ulgados indeleridos .............. ................ ...... - 38 - - -
Arquivados .. ................... ...... ........ ........... - - 3 - -
A pensados .. ................................. ........... - - - 24 -
Pendentes para l~ . ' ........................ ... ....... - - - - 253 - -Somas .................. 591 311 3 :.!4 2>3 

Recwsos interpostos nestes processos 19)5 

Intet{)OStcs pela ca.mara .. • • . . • . . • . . Revogad& o. sc.otenÇ3. ..•.•...............•...... .........•.. . . { 

Confirmada a se.otcnça . . . . • .. . • . • • • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . 

Pendentes •...•.....••..••.•.•.•••....... . •....••... •• •....... 

8 
6 
8 

{ 

Confirmada a sentença . . . . .. . . . .. .. .. . . .. . .. .. . .. . .. . .. . . .. • .. 6 
I nterpcist()S pela pa.rte • • • • . . . • . . • • . • Revogada a sentença. .................•...... .... . ......• • . ... 

Pendentes . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . • • . • • . . . • . • • . . . . . . . • . . • • . . . . l 
Soma ... . •..•.. .... . . ....• •. .. . •..... ........ •.. .•. - 29--



• 

Tribunal de neelamações e Transgressões 

Transgressões fiscais 

Quantidades 

1 

Pendentes para 19$5 .... ................................ 2.732 - - - -
Uistribu!dos em 1U56 .................................... 3.m - - - -
Julgados { Subsistentes .... .......... ........ - 2.5114 - - -

• • •• º • • •••• I ulb' t t 318 ns b cn es .. ...• .. .• .. .• •••.•• - - - -
P~os volunt.\riamcntc ................................ .. - - 638 - -
Arquivados por outros motivos e juntos a outro! pro-

cessos .............. ....... ... .. .. ................. .. - - - 7 -
Pendentes para l9SG ........ ......... ................... - -

1 

- - 3.042 
Somas .................. 6.509 :l.8"22 6j8 

1 
7 3.()42 

Recunos interpostos nestes processos 1934 

Interpostos pela Câmara .. . .. . . . .. . . Revogada a sentença . . . .. . . • .. .. . .. . . .. • • . .. . . .. . . . . . • .. .. . . . 1 { 

Confirmadl\ a sentença ..• . . • .. . . .. . .. • . . • . .. . • • • • . • .. .. .. .. • .. 1 

Pendentes • • . . . . . . . . • • . • . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . • . • • • • . . . . -

{ 

Confirmada a sentença .. . . . . .. . . . .. . . • . .. • . . . .. . . . . • . . . • • .. . • . 3 
Interpostos pela pa,rte . . . . . . . • . • . . • . Rev<>gada n. sentença . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . • . • . • . . . . l 

Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . . • • . . • . . . • . . • . • . . . . 2 
Som.a. • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8 

• 

• 



• 

• 

Tribunal de Reclamações e Transgressõe• 

Transgressões pai iciais 

Processos Quantidades 

Pendentes parn l 'l!J..í . .. .... ··········-···-······· . 2.155 - - - -
Distribuído; en1 l~tJ5 .. . . . ............................ 2.018 - - - -
j ulgados { Condc'!'-idos .. .. ...•............•. - 2.718 - - -.......... Absol\·ados ................. . .... . 681 - - - -
Pagos vnlnntiriamente .................................... - - 537 - -

23 Arquivados, apensados e rc1nctidos a outros tribunais ... - - - -
- - - -Pendentes para 1060 ................... -.. -............. 214 

Somas ... ............ ... 4.173-
1 

3.399 537 - :.!3 - 214 

1 
Recursos interpostos nestes proces..<OS 

1 

1955 

fnterpostos pela parte . . . . . . . . . . . . . . Revogada a sentcnea ............... ................. ........ . { 

Confirmada a ~entrn~a ...........•..... ............. .. ....•.. 

Pendentes ..................... ... ..... .............. ... ..... . 

{ 
Confirmada a sentença ................... .. .............. ... . 

T ntcrpostos pda C;lmara .. • . . . . . . . • . Revogada a sentença .................. .... .. . ............... . 
Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 

Receita cobrada 

Natureza dos processos Quantias 

Reclamações oontcncicsas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.G24S70 
Trart.sgressõcs fiscais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.833 .. 8S2S40 
Tm.nsgressôes i><>liciais . .. . . . . . . .. . . .. . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . ... . . .. . . . . . .. . . .. . .307.991S 
Autos de tr3nsgressio pagos \'Oluntàriamente antes de distribuídos . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . 480.772580 , ___ ___;...;.___ 

2.G26.:l4-0S90 So:na .. . ........................... ... .. .... ... . . . 



• 

POLíCIA MUNICIPAL 

MAPAS ESTATfSTICOS 

1 

SG 





Polícia ltloolclpal 

Mapa comparativo de construções e demolições 
clandestinas durante os últimos cinco anos 

Anos 

1951 1052 1953 1954 1955 

l 1JScritos: 

Anteriores a 1033: 

Habita~ ... .. . . .. .. . . . . .. . . .. . . . ... .. . . . . . . .. . . .. . . . .. . ... . .. . . . . ... . . .. 7.312 7.144 7.024 6.921 6.837 
Divers38 ....................................... . ... .. ..... . ....... ......... J.689 t.665 1.648 1.638 1.631 

Somas ... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 9.001 8.809 8.672 8.559 8.46lS 

Posteriores a 1008: 

Habitações ... . .... . ...... . ...... • .................... .. .. . ..............•. 
Di ,,ers.as ..••.•...•.•.....•......................••...... ... .......•... ... . 

Somas .....•...•....••...•.• .• •• 

2.264 2.22) 
397 431 

:1.661 :1.6~ 

1.695 1.872 1.71 6 
462 676 637 

2.157 2.541 2.3) 3 
Totais ................ ............ . , 11.662 11.465; 10.829 11.100 10.821 

l..ega.liza.das ....... .......... . ... ... ....................................... . 23 6 7 12 -
Demolidas: 

Anteriores a 1033: 

Habita.ções ........ ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . 168 120 103 84 396 
Diversas •.... .• •....••...••..••....•..••.. . .. . ...•...... .................. 24 17 10 7 l l8 ___ , ___ , _ __;_:..:. 

Somas ........................• .1 1 ~2 137 113 91 )14 

Posteriores a lll33: 1 
llal:>ita.ções •.. . .•. . . ..•... .•. . .. . . .. .• . .•••..•••• ••. . •.. . . ..• ..••.. •.•... .• 1.1()9 1.248 
Di -· ·~2 versas . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . • . . . . . . . . . . . · . . . · . . . . . . . · , _,...,...n;,.;..,, 

1
. __,..~"'~ 

Som.3.S • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1.313 1.480 

722 1.015 834 
191 392 325 
!113 1.407 1.159 

Totais .......................... 1 1.518 1.623 1.033 1.510 1.673 
Ficam .•..................•.•..• 

1 
I0.134 9:°il 12

1 
9.i96 9.5901 9.118 



• 

• 

Polícia lluolclpal 

Realojamento efectuado nos Bairros Municipais 

Anos 

Designação 
1951 1952 1953 1954 1955 

Fa1t11lias realoiadas 11os Bairros Mu#ici{Jais: 

Nos Desmontivcis: 

Dircctamcote do Património Municipal ................................ .. 
Por tn.ns!er~ocia do C:ar.unão, J acinto e Grilo ......................... . 

No da Qttlnta do J acinto: 

Dircctamcnte do Património Municipal .................... . ... . ....... .. 
Por transferências dos Bairros Desmontáveis .......................... .. 

No Canmio: 

Dircctamcnte do Patrim6nio Municipal ............. . ... . ................ . 
Por tn.nsferencias dOi Bairros Desmontivcis ......... . ................. . 

No Grilo: 

1 

46 
18 

135 
4+ 

59 
4 

Directamente do Património llfunicipal . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . .. . . . .. . . .. . -
Por tn.nsferêocias dos Bairros Desmontáveis .. .. .. . .. . .. .. . .. .. .. . . . .. . . -

Faml/ias ri!alt>i1ulas "º Bai"o de Alualade: 

Dircctamcntc do Património Municipal . .. .. .. . . . .. . . .. .. .. .. .. .. . . .. . .. . 6 
Por transferências dos Bairros Municipais .. • . .. . . .. . .. .. . .. .. .. . .. . .. .. . 2 

Famílias realojadas cm Bairro.\ Económicos .. . . . . .. .. . . .. .. .. . . . . .. . . .. . -
Famflias tr.insferidas dos Bairros Municip:Lis, p:Lra o Património Municipal 5 
Transferências de famílias no Património Municipal .. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 255 
Novas ocupações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

• 

• 

• 

43 
9 

.. 
3 

16 
3 

3 
1 

-
9 

114 
7 

30 
5 

5 
1 

9 
2 

3 
1 

-
5 

119 
11 

27 
5 

3 
2 

6 
2 

St 
3 

65 
2 

135 
6 

26 
2 

.. 
2 

12 
2 

<10 
5 

1 

1 
140 

3 

• 



• 

Policia it111olclpal 

• • • Realojamento de inquilinos mun 1c1pa1s 

Designação 

A } - F:unfiias transferidas dos Bairros Desmontiveis: 

Parn o Cammiio: 
• 

Do Bairro da Boa Vista ...... ..... ... ............... .. ................................. 
Pata a Quinta do J acinto: 

Do Bairro da Boa Vista 
Do Bafrro das Fumas .. 

.......... . ... .. ... ... ........... .... .... .. ... ... .. .............. ... 

..... ................................. ..... .... .............. ... 
Grilo: 

Do Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . .. ....... ............ ........ .. .. .... ..... ........... 
Do Bairro da Quinta da Calçada 
Do Bairro das Furnas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ ... .... .. 
. . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

B } - Dos Bairros definitivos para B:Lirros Desmontáveis: 

Do Caramão: 

Pata o Bairro da Boa Visl:l . . . . . . . . . . .................. ................ ............... 
CJ - Dos Bairros para Património: 

Do Caramão ... '\ ... ........ ...... ............. ..................... ..... ... .. .. ...... .. ..... . 
D) - Transforidos dos Bnirros l\{unicipais para Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
EJ - TransferêOcill$ cfectuadas no Património ................... ...... .......... .. ... .. ........ 
F } - Famílias realojadas nos Bairros Municipais: 

No Cararn;io . ... •... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No da Quinta do 
No do Grilo ...• . •...... . 

J acinto .................................. ............ ..... ........ ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No da Boa Vista ... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No da Quinta da Calçada ... .. .. ..... ... .. ........... ........ ..... .... ..... .... ........... . 

C 1 - No Pat rimónio l\funicipal: 

.............. .... ...... ............................ ......................... 

Quantidade 

- - - - · -----

1 
1 

1 
3 
1 

12 
4 

40 
20 
6 

2 

2 

2 

1 

1 

140 

82 

3 

• 



• 

• 

• 

Polícia M11nlclpal 

Multas aplicadas por diversas transgressões 
e importâncias 

Total 
Anos de 

multas 

1051 . .•• .. . ~- . . ... . .. . . . . . . .. . . ........... . •• • . . . • . . • •• . • •. • • . . • • . • • . . . . • . . . . . . . . • • . . • 23.019 
1952..... .. .... ... ............. ... ..... ....... .... ....... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 .26-4 
1053.. .... .. ... .. .... .... ... .... ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 18.173 
1954 . . . . . . • . . • . . • • . . • • . . • . • • • • • • . • • • • • • • • • . • • • . • • •• . • •• . . • • . • • . • • • • . • • . . . • . . . • • • • • . . . . 25.956 
l~ . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 41.l74 

Importdncio.s 
totais 

1.692.876$27 
1.726.~:ll S 45 
1.508.272SIO 
2.332.097$ 
4.248.060S90 

Repressão de carnes verdes. fumadas e outros produtos 
de origem animal 

Total 
Anos de 

multas 

1951 • • • . . • . • . . • • • • . • • • . • . • . • • • • . . • • • . • . • . . . • • . • • • . . • • • • • . . . • . • • . • • . . • • . . • • . • . • • • • . • • . • 97 
1052 . • •• • •.. . ..• •..••. ••••• •••••. . • • . •••.• .••. • ••• . . • •. . .. .. .•• •. .• . •...•• •. •• . .•.•. .. 109 
1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . 63 
1964 . . • . . . . • . . • • . • . • . • . • • • . • • • • • • • . • • • • . . • . • . • . • . . . . • • . . . . • • . . • • . • • • • . . . . • . • • • . • . • • • • • 6 2 
1056 . • • • . . . . . . . . . . . •• . . • . • • • . . • • . • . . . . . . . . . . . • . • •. . . . •. . • •. . • •. • . • . • . . • . • . .. . . . . . • . • . 175 

. 

..., 

JmportAncins 
totais 

37.5~S50 
37.439$ 
21.203S50 
18.816$ 
61. 51 1$50 



• 

= 

Anos 

J05f) •. •••• •• ••••••••••••• ••• ••.•••• 
1951 ... .•. . ••..•••..•...........•.. 
1052 ...•..• • .... .. •.. .•..... .. . •... 
1053 ... .. •. ••..• . ..• . ... . . . . . . . . . . 
J{)lí J •••.••••••••• .•• • ••• ••••••••••• 
105.> •.• ••. ~- ••••.•••.••.•••.•••.••• 

--

Pol icia llnolclpal 

Autuação 

Multas aplicadas 

Pagas voluntáriamente -
No tribnnal ·--· .l:! Q, 

.. 
o -- .. 

o " .. .. "O .. - -o. ·= ··- o ., :::> E .. ~ º"" fr'õ:2 z "' o 
7.. o<:: .. Q !: (/) .., 

"' -.., 
11.~7 3.022 623 16.952 
12.343 4.583 898 17.824 
10.221 2.683 722 13.627 
7.138 2.601 246 9 985 

12.004 2.499 6*3 15.146 
16.532 3.384 5.869 25.785 

o -e .. .. • º 
E o "' .. -"' ..,e"' 

- :::> ... 
~ ·-2 -.. ., e. .. .. .. --
3.088 
5. 195 
7.637 
8.788 

10.812 
14.955 

o -·:i· B .. .. 
u.~ . o "O 
.. - c:i. - • (/) t! . .. .. V -- - -.. - V> .. " ... Q, ... - e •• ,,, _ . 
o e~ ~ "" "O - .. -g ã-;; .. .. 

o -- "O"O e. -
~< E " e 
l"1 --

- 1 8.0~0 •• - 23.019 .. 
- :.! 1.264 1.726.321 S45 
- 18.773 1.508.272$ 10 
- 25.956 2.332.097S 

434 41.174 4.248.060$90 

Licenças cobradas a vendedores ambulantes 
e inscritos nesta P olí eia 

.Anos 

1951 .......••..••..•..•.....•.......•....••..••.• . . ... . ... . .. •. ....•.•..••.• .... 
1052 .. •. .. ....•..•.•....••..••..•...••..•.•...•..•..........•...••...••.•....... 
1Pb3 . . . • . . . . .•...•..•..•....•......• .. ...........• ... ......... .. .. •• •• . ...... .. 
ins 1 •••••••••••.••••••••••••••• • ••••• •. •.•••..••..•• .. •• •. •. ••. .•....•..•.••••.• 
105.S • . . ........... . ... ..... . . .... ........... . . ...... ... ... .. . .... ................ . 

'fotalldades 
das licenças 

cobradas 

26.255 
25.593 
25.6!H 
28.1 28 
38.555 

. 

lmportlincla 
das 

inscrições 

480.914$ 
457.636$ 
457.908$ 
510.964$ 
760.438$ 

Apa nh a de animais vadios 

Anos Cães Gatos Totais 

-• 

19ál . . . . ... ............................ . ...... .. ....... ... .... .................. 3.561 5.364 8.925 
1962 •.. ......... .... .. ... ......................... ....... .. .................... 3.599 4.906 8.505 
1058 •....•...•...•.....•...•.•.............•.•......•.•.•... .. .........••.•••... 3.705 4.627 S.332 
l9s.I ... ................................... ............ .. ........................ 3.718 5.366 9.00.. 
1935 . •...•..••••...•.•..••••..••. •. •. . ..• .... .•••..• •. ......................... 3.244 5.595 8.839 

....,. 

• 





COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
DOS BAIRROS DE CASAS DESMONTAVEIS 

• 

• 





• 

' 

Em cumprin1ento do disposto na alínea 1) do artigo 3.0 do regulamento, 
temos a honra de apresentar a V. Ex ... o relatório sobre a actividade desta 
Comissão no ano transacto. 

Os assuntos que nos trabalhos anteriores têm merecido um comentário ou 
uma simples referência, serão do mesmo modo aqui expostos e, como então, 
sem outro propósito que não seja o de relembrar os sucessos, problemas e de
cisões que marcaram o ano que a mais pesa na vida dos bairros de casas des
montáveis e constituiram preocupação permanente dos que têm a seu cuidado 
a sua administração. Nestes termos trataremos ab initio da 

• 

Execução orçamental 

Todo o movimento orçamental é redutível aos seguintes números: 

Saldo do ano de 1954 ..... . ........... ·1 

Receitas arrecadadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soma ....... . 

Despesas efcctuadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Saldo ........ . 

424.404$70 
1. 713.817$80 

2 .138. 22-2$50 

1.624.869$40 

513.353$10 

Este saldo compreende as duas parcelas que se indicam: 

Cauções constituídas pela cobrança de rendas 
adiantadas ........................ . 130.540$00 

Excesso das receitas arrecadadas sobre as 
despesas efecluadas ................ . 38-2.812$60 

• 



Interessa saber a origem dos réditos e a natureza dos encar-Jos à custa deles 
satisfeitos, o que a seguir se indica: 

a) Da receita: 

A variação da receita nos últimos cinco anos é expressa pelos números do 
seguinte quadro: 

Em contos 
1 

Diferenças 

Anos 
Receita 

1 
Receita Em E m 

orçado cobrada contos .,. 
1951 ........................... 1.670 t.689 + 19 1,1 
1951 . ............ . .............. 1.650 1.687 +~ 2,2 
1953 ....•........•.....•....... t.660 t.688 1, 1 
l954 . .......................... t.680 t.778 +98 5,8 
1955 ....................•...... t.751 1.714 -37 - 2. 1 

O qual mostra que, ao contrário do que seria normal, a cobrança do ano 
de 1055 foi inferior à previsão. 

Os desvios mais sensíveis entre uma e outra deram-se nas rubricas «rendas» 
das moradias dos Bairros e «mercados»: o primeiro para menos, no valor de 
05,8 contos e o segundo para mais, no quantitativo de 17,2 contos. 

Importa explicar a diferença observada para menos, já que a outra tem 
origem na variabilidade dos valores das adjudicações das bancas dos mercados 
dadas em e."<ploração durante a gerência. A explicação a esta: a Câmara cedeu 
à Comissão Administrativa dos Novos Edifícios Universitários, para a constru
ção de um ca.mpo de jogos, o terreno onde estavam implantadas 74 moradias 
do Bairro da Quinta da Calçada (70 do tipo 3 e 4 do tipo 1) e, por isso, deixou 
de receber as rendas das que foram vagando durante o 1. º trimestre do corrente 
ano e de todas elas a partir do 2.0 trimestre, inclusive. Este facto reflectiu··se 
no rendimento das rendas cobradas pela Comissão e não foi previsto na altu:'."a 
da elaboração orçamental. 

O desdobramento da receita próp-ria no-lo indica o quadro seguinte: 

Em contos 
' --

Designação da receita 
19)1 1952 19)3 1954 1955 

1.0 -Rendas . . . ................. t.528,4 1.528,1 t.528 t.528 1.462, 1 
2.0 -r>tcrcados .. .. . ....... . ..... 107,7 117.6 118,9 1:.12,4 120,6 
3.0 - Juros de depósitos ......... 2,3 2,5 2,3 2,1 2,4 
4.0 -Rcembolsos e reposições ..• 21 .~ 29.3 28,2 114,4 123 

Se mas ....•... . t.659,9 t.6n,> 1.6/7,<I 1.766,9 t.703, 1 



As receitas mantêm-se sensivelmente na mesma ordem de grandeza, de 
acordo com a constância das fontes que a produzem, com excepção das que 
correspondem às rubricas 1 e 4 (rendas e reembolsos) - a primeira pelos mo
tivos anteriormente aludidos; a segunda, que não são receitas «stricto sensu», 
cm virtude do seu quantitativo variar sem obediência a qualquer regra. 

b) Da despesa: 

Se se comparar a despesa efectuada com a orçada apuram-se as seguintes 
diferenças, em contos e percentagens (ainda mais uma vez se excluem os paga
mentos realizados por conta de despesas consignadas) : 

Em contos 

Anos 

Diferenças 
pnro menos 

cm relaçáo ao orçado 

Despesa Despesa Em Em 
orçada cfectuadu contes •t• 

19>1 . . ........................ 1.900 1.475 •2> 22,3 
19>2 ............................ 2.085 1.8(» 281 13,4 
19>3 .................. . ...... . 1.967 1.826 141 7,1 
19>4 .......... ....... ......... . 1.838 l.651 187 10,1 
19>> .......... .................. 2.033 1.619 414 20,3 

Notem-se agora os valores previstos para a receita e despesa e os que se 
atingiram no chamado «orçamento consumptivo»: 

E m contos 

Designação , 

Receita u espesa 

Orçad" . ......................... .. .................... 1.7~1 2.038 
Cob r-ddo •..•.•••...•.•..•..••••..••••..• . . . •. .•.• ... 1.714 -
E fcctuado ........................................... • • 1.625 

{ E1n C·OOtos ••••••••••.••••••••••••• -37 + '113 
Saldo .......... 

Em •t. (Em relação ao orçado) ••.. 2,1 20,S 

A so1na algébrica do excesso da cobrança sobre a previsão, da margem 
não utilizada dos meios disponíveis, e da parte do saldo anterior, de 137 contos, 
correspondente aos valores das cauções em 31 de Dezembro de 1954, dá, como S 

73 é óbvio, o saldo da conta. 



Resta indicar as cifras das despesas pagas correspondentes às classes orça
mentais, o que a seguir se faz: 

Anos (em contos) 

Designação 1~~~~~~~-:-~-:-~--

1951 1 1952 11953 1 19;4 19;5 

1. 0-Encar~os da dh•lda dos Bairros ... 839,8 839,8 839,8 745,3 6)0,9 
2. •-Despesas com o pessoal .•.. . .•.•. 173,2 205,4 203.~ 200,6 118,8 
3:0 -Despes s com o material .......•. 48,4 300,3 26, l 17,9 23 7 , 
'1:0-Pagamento de scn•iços e diversos 

756,8 687,5 825,7 erlcargos . ........... . ........... '113,5 425,8 
Somas .......... 1. 174,9 1.n1,3 1.826,1 1.6~ 1 ,3 1.619,1 

Para compreensão dos números agrupados no quadro, importa salientar 
que: 

a) As diminuições correspondentes ao grupo 1 (encargos da dívida dos 
Bairros) resulta da redução dos valores da anuidade de amortização do Bairro 
da Quinta da Calçada, no ano de 1954, an o em que esta amortização se com
pletou; por isso, o total destes encargos cm 1955 é também inferior ao do ano 
precedente; 

b) A diminuição do grupo 2 (despesas com o pessoal), que se dá no ano 
de 1955, derivou do pessoal da Polícia destacado nos serviços dos Bairros passar 
a ser abonado pela verba respectiva do orçamento municipal; 

c) As variações mais s~nsíveis no grupo 3 (classe das despesas com o ma
terial) ocorre na verba da conservação de edifícios. Assim é que o desvio no
tado no ano de 1952, foi devido a ter-se despendido para tal fim a quantia 
de 286,8 contos e nos anos s~auintes apenas 10,5, 9,4 e 14,6 respectivamente; 

d) Os acréscimos que a partir de 19.53 acusa a classe de despesas do grupo 4 
(pagamento de serviços e diversos encargos) resultaram de se ter entregue ao 
l.\'Iunicípio, n os termos do artigo 9. º do Regulamento, o saldo de contas de 
320,2, 171,4 e 287 contos, respectivamenle, em 1().53, 1954 e 1955, de que nos 
anos precedentes a Comissão foi dispensada de fazer, por mercê da Ex.m• Pre
sidência da Câmara. 

De como as despesas se distribuem pelos Bairros e Comissão, mostra este 
outro mapa: 

Em contos . 
...:.. 

Designação Dcsp~as Despesas Pagamento 
de ser~lços Totais com com e diversos o pessoal o material encargos 

Bairro da Q uinta da Calçada .•. 44,9 .. 666 111,; 
Bairro da Uoa Vista ............ '43,9 . . 130:s 174,4 
Bairro do Qulnw das Furnas . •. 30 .. 53,6 83,6 
Comissão Administrativa ....... .. 23,7 575 598,7 

Somas .......... 1111,8 23,7 82;,1 !168,2 



• 

Fornecimento de água aos bairros 

No início do ano de 1954 entrou em vigor o novo regime de fornecimento 
de água da Companhia das Águas aos Bairros da Boa Vista e Quin~a das 
Fumas. O regime de avença com limite de consumo foi substituído por outro 
mixto: avença para o consumo mínimo de 2m3 por casa e pagamento do con
sumo excedente ao preço de 3$00, pela .mesma unidade de medida. 

Este regime mantem-se . 
• 

Movimento de secretaria 

Em 1955, o movimento de secretaria exprime-se pelos números ~auintes: 

Pretensões apresentadas pelos inquilinos :· . . . . . . . . . 435 

das quais foram: 
• 

deferidas ..................... . 
indeferidas 
arquivadas 

dade) 

. . . . . . . . . . . . . ·.· ..... . 
(aguardando oportuni-
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

248 
71 

116 

Ofícios expedidos ........... .... .......... . ... . 
Ofícios recebidos .......................... .... . 

Movitnento de habitantes 

1.459 
169 

• 

O número de famílias recebidas nos Bairros de Casas Desmontáveis e o 
das transferidas para outros Bairros ou simplesmente desalojadas, foi o seguinte: 

Fa11iílias recebidas: 

1 - De prédios a demolir pertencentes à Câmara: 

No Bairro <la Quinta da Calçada ....... . 
No Bairro da Boa Vista ..... ...... ... . 

6 
20 

2 - Dos Bairros do Caramão e Quinta do J acinto: 

No Bairro <la Quinta da Calçada ....... . -
No Bairro da Boa Vista .... ... . ......... . 2 

3 - Dos Bairros da Quinta da Calçada e Boa Vista: 

No Bairro da Quinta das Furnas .... .. . 10 

26 

2 

• 

• 

• 



Famílias desalojadas: 

1 - Do Bairro da Quinta da Calçada: 

Por iniciativa própria ................. · 
P . . -or 101pos1çao ....................... . 
Por transferência ........... ....... ... . 

2 - Do Bairro da Boa Vista: 

Por iniciativa própria ................ . 
P . . -or impos1çao ... .... ................ . 
Por transferência ..................... . 

3 - Do Bairro da Quinta das Furnas: 

Por iniciativa própria ................ . 
Por imposição .. . .................... . 
Por transferência ..................... . 

Da conse.l:'Vação dos bairros 

1 - Custo e amortização 

12 
3 
3 

13 
8 
4 

5 
2 
4 

18 

25 

11 • 

.No relatório precedente enunciaram-se algumas ideias sobre a conservação 
dos Bairros. Como então, o espírito que dita as considerações de agora não é 
outro senão o de contribuir, com os elementos de que já se dispõem, para melhor 
compreensão do problema instante e delicado que se projecta fortemente no 
social. 

No quadro seguinte indicam-se os elementos que foi possível apurar con
cernentes à posição actual dos valores de amortização. 

Em contos 

Designação Valor Valor 
de 

Custo amortl· 
amortl-

zado • zaçao 

Hairro da Quinta das Furnas- 280 moradias ••••• S.374 4.076,3 2.513,7 
Bairro da Boa Vlstn-488 moradla5 ............. 4.605 2.802,8 2.662,7 
Bairro da Boa Visto (omplfoçiio) - 220 moradias .. 4.700 2.885 1.779 
llairro da Quinta da Calçada- 500 moradias'ª' •. 4.457 2.832,4 2.832,4 

(a)- Presentemente só existem 426 moradias. 

A <livergência entre os valores indicados para o custo e os de amortização 
é devida, entre outras razões, a não ter sido considerado 'Ilestes o custo de cons
trução dos edifícios de interesse geral (escolas, lavadouros, mercado, centro 
social, administração, posto policial e capela) que em virtude da sua natureza 
foi entendido não constituir encargo a custear por força de verba do orçamento 
dos Bairros. 

• 



Deve salientar-se que a duração de cada Bairro foi fixada em 15 anos. 
No decurso de 1954, o Bairro da Quinta da Calçada perfez o p razo previsto 
de existência. 

Para os restantes Bairros esse prazo extingue-se nos seguintes anos: 

l .0 trimestre de 1956: 

Bairro da Boa Vista. 

1.0 trimestre de 1961: 

Bairro da Boa: Vista (ampliação). 
Bairro da Quinta das Fumas. 

2 - Despesa d e conservação 

a) Em conta de créditos inscritos no orçamento da Câmara. 
Estas <lespesas são indicadas no mapa seguinte : 

Despesas de conservação dos Bairros 
-

Anos Quinta Quinta Encarsos dus Boa Vista da Totais 
Furnas Calçada comuns 

1917 .•• ... . ••••. .. • • .. 5.504$30 5.504$30 
19•8 ••...••.••.. . . .. .. 500$ 500$ 
1949 . ...... . ..... 2.496$ 261.900$ .. 4.746$60 269.142$60 
19)0 . ... . •...... .. 550.0775'10 .. 15.197S:lJ> 56>.274$60 
19) 1 • . •• .• . • •.•• 41.975$13 3-45.026592 48.208$13 3An s4o 438.687$58 
1932 •• .. .. •...•• 27.2-43$49 6.248$29 32.693$0:: • • 66.186$83 
19;3 ... ..... . .... 2.805$57 323.802$05 191.78'1$01 .. 518.391 $66 
19) .i ........ .... 211.640$ 10 10.430517 5.573$91 . . 227.~$18 
1955 . ••..••••••• 4.870$62 9.270$92 5.206$65 . . 1 9.~8$!9 

Somas ... ~1.0.50$91 1.506.755$85 283.467$78 :.!9.-1:0$;() 2.110.68õso.i 

b) Custeadas por força de verbas inscritas no orçamento da Comissão: 

Despesas de conservação dos Bairros -Anos Qulnt• Quint:i F.ncargos das Boa Vista da Tolllls 
Furnas Calçada comuns 

1 9~5 . ........... . . 2.759$ .. .. 2.759$ 
1916 . •.....•. . . . 2.000$ 66.644$95 s~.111s3; . . 153.362$30 
1 9~ 7 ..... .. .. . . 35.054SSO 103.182S 203.753$ .. 311.989$80 
19 ..s .......... .. 21.661 s 38.207$ 47. 177$;() .. l OS.0~5$50 
1919 . •.....•.... 5.601 s 93.419$ 13.482$ . . 11 2.50'..!S 
19) 0 . ........... 873530 1.615$ 193$~ .. 2.6SIS50 
19; 1 ............ 15.090$90 1.845 60 3.424$20 .. 20.360$70 
J 9;2 . .... . . ..... 3.513840 507$:10 275.SSSS .. 279.905$60 
l 9)3 . ...... .... . 1.293$80 727$20 611$60 7.862560 10.495$20 
19>-*· ...... . .... 1.459$ 73Sti0 239$ 7.6-42$ 9.413$80 
19)5 . ........... 4.597s; o R.313$50 1.716$20 .. 14.6'l7S20 • 

Somas •. 92.144Si O 317.29-tS:.!5 631.199803 15.su-+SW 1.0)6.1 .. .!$60 
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e resumindo: 

ImportAncfas dispendldas -
Designação dos bairros Pelo Pelo 

orçamento orçamento 
da da Totais 

C. M. L. e. A. B. e. o. 

Quinta das Furnas . ... .. ....... 291.030$91 92.144$70 383.175$61 
BoA Vista . . •.....•. ..... ....•. . 1.506.755$$) 317 .2!»$25 1.824.050$10 
Quinta da Calçada •......... • .. 283.467$73 631.199$05 914.66&83 
Comum dos Bairros •••....•.... 29.425$50 IS.50•S60 44.930$10 

Somas ..••.•... '.l.1 1 0.680~ 1.U~. 142$60 3.166.b22$61 

Esta Comissão cumpre gostosamente o dever de deixar aqui expresso o seu 
agradecimento a S. Ex.ªª o Presidente e Vice-Presidente da Câmara pela con
fiança nela depositada e pelo desvelo com que acompanharam a administração 
dos Bairros. Também é mister salientar a perfeita colaboração que os serviços 
municipais dispensaram, sempre que esta lhes foi solicitada ou teve ensejo de 
manifestar-se. 

Lisboa, Sl de Dezembro de 195.5 . 
• 

-A CO:\!ISSAO ADMINISTRATIVA, 

(aa) Dr. Manuel Vicente Moreira. 
Dr. António R odrigues de Oliveira. 
Major Amtindio Manuel Pascoal R odrigues. 
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J A N 
1 - Sdbado - O Chefe do Estado pro

feriu a mensagem do Ano Novo e recebeu 
em Belém cumprimentos do Corpo Diplomá
mático, do Governo, da Câmara Municipal e 
diversas entidades. * O Sr. Presidente da República retri
buiu nos Paços do Concelho, os cumprimen
tos da Cidade. 

2 - Doniiiigo-Efectuou-se a l." reunião 
da nova vereação, onde foram t ratados vá
rios assuntos respeitantes à Cidade e aos 
novos vencimentos dos funcionários. 

12 - Quarta-feira - O Sr. Presidente do 
i\Iunicípio ofereceu um almoço aos presiden
tes das Câmaras :\fanicipais do distrito de 
Lisboa, na Casa do Leão. 

1:1 - Se;ieta-fcira - Foram inaugura
das pelo Sr. :'IIinistro das Comunicações, as 
novas estações automáticas da Companhia. 
dos Telefones em Sacavém, Pedrouços e 
Algés. 

lJ - Sábado - Tomou posse do lugar 
de chefe da Secç.'í.o de Propaganda e T u
rismo o sr. Dr. António Quadros Ferro. 

16 - Do111ingo - O Chefe do Estado 
inaugurou o P reventório e Dispensário de 
S. José. * O Sr. Presidente do Conselho assistiu 
no S. N. I. à. passagem de filmes. * Os uAmigos de Lisboa» visitaram a 
igreja do Loreto. 

I R o 
* R ealizou-se n1ais um concerto pela 

Banda da Guarda Nacional Republicana, no 
Pavilhão dos Desportos. 

17 - Segunda-feira - R ealizou-se pela 
primeira vez em Portugal, o Dia do Selo. 

20 - Quinta-feira - Inaugurou-se no 
S. N . I . a exposição da estátua de Diogo 
Cão e da maqueta do novo hotel do Parque 
E duardo VII. 

21 - Sexta-feira - No edificio do Diário 
de Notícias foi inaugurada. a exposição de 
aves . canoras e ornamentais e de pombos 
correios. 

22 - Sábado - Com grande solenidade, 
efectuou-se na Sé Patriarcal, uma missa de 
Pon tifical evocando a memória de S. Vi
cente, padroeiro da Cidade de Lisboa e em 
S. Vicente de Fora, um Te-Deum comemo
rando o jubileu de S. E. o Cardeal Patriarca. 

27 - Q11inta-feira - Tomou posse de 
Comandante-Geral da Legião Portuguesa, o 
sr. Brigadeiro Valente de Carvalho. 

30 - Douii"go - A Sociedade Coopera
tiva Aliança Operária, inaugurou a sua nova 
sede, na Rua das Mercês. * Foram eleitos os corpos geren tes do 
Grupo «Amigos de Lisboa», para. o triénio 
1055-1957. * Violenta. tempestade desabou sobre 
Lisboa, provocando inundações e paragem 
de trânsito. 

• 

FEVEREIRO 
l - Terça-feira - O sr. Presidente do 

i\f unicípio assistiu no Panteão de S. Vicente 
a uma missa por alma de E l-Rei D. Carlos 
e do Príncipe D. Luís Filipe. 

2- Quarta-feira - Encerr aram-se as 
comemorações jubilares do sr. Cardeal Cere
jeira. 

• 

* Foi inaugurado pelo sr. Subsecretário 
do Estado da Assistência, o Lar de Nossa 
Senhora dos Anjos, internato-oficina para 
mulheres cegas. 

3 - Q1,inta-f eira - Prestou-se uma si
gnificativa homenagem ao embaixador poeta 5 8 I 
dr. Olegário Mariano . 



• 

582 

* A Companhia. Colonial de Navegação, 
ofereceu, a. bordo do paquete de Santa. i\fa
ria, um almoço de homenagem a Olegário 
Mariano, onde compareceu também o sr. Pre
sidente do i\Iunicípio. 

4 - Se:rta-feira - A nova. Vereação l\1u
nicipal, na sua primeira visita, percorreu os 
grupos escolares em construção na Capital. 

5 - Sábado - Realizou-se na Casa de 
Arganil uma homenagem ao poeta Olegário 
Mariano. 

6 - D o111i11go - Realizou-se no P avilhão 
dos Desportos mais um concerto pela Banda. 
da Guarda Nacional Republicana.. * Foram nomeados os membros das 
Comissões Municipais para o quadriénio 
1955-58. * A Vereação do l\1unicípio homenageou 
com um jantar na Casa do Leão, os srs. Pre
sidente e \Tice-Presidente da C. M. L . * Regressou ao Brasil o poeta Olegário 
:V[ariano, por ter terminado as suas !unções 
de Embaixador em Portugal. 

14 - Seg1inda-feira--O sr. Presidente do 
)funicípio partiu para Roma para colaborar 
no esludo do programa do III Congresso das 
Capitais. * Faleceu o escultor Francisco F ranco. 

M A 
1 - Terça-feira - O compositor brasileiro 

José Siqueira chegou a Lisboa a fim de diri
gir alguns concertos. * Tomaram posse as comissões munici
pais para o quadriénio 1955-68. 

2 - Quarta-feira - Terminaram os tra
balhos da União Internacional dos Caminhos 
de F erro. 

3 - Q11it1ta-feira - O sr. Ministro das 
Comunicações inaugurou um novo Serviço 
da Rede de Ambulâncias Postais. 

G - Don1it1go - Passou o 11.º aniversá
rio da posse do sr. tenente-coronel Salvação 
Barreto, co1no Presidente da C. M. L. * Realizaram-se no Pavilhão dos Despor
tos, mais um concerto do Comando da Guarda 
:Nacional Republicana e sessões de cinema. 
gratuitas para crianças. * A Estação dos Caminhos de F erro do 
Rossio fechou durante três meses para se 
executarem as obras de electriíicação dos 
combóios. * A convite da Co1nissão Executiva das 
Festas de L isboa reuniram-se os delegados 
das sociedades de recreio, nos Paços do Con
celho, a fim de colaborarem no respectivo 
progran1a. 

R 

15- Terça-feira-Foi publicado o n.º 62 
da. «Revista Municipal» . 

17-Qttinta-feira-Efectuou-se a reunião 
mensal da C. i\1. L . em que se focaram vá.rios 
problemas de interesse para a Capital. * Registou-se violento temporal em Lis
boa que provocou desabamentos e inunda
ções. 

20 - Sexta-fei,a-Regressou a Lisboa da 
sua viagem a Roma, o sr. P residente da 
C. M. L. 

28 - Quarta-feirQJ - Iniciaram-se os tra
balhos da União I nternacional dos Caminhos 
de Ferro. * Chegou a L isboa uma equipa do cinema. 
a lemãq para filma r exteriores de Portugal. 

24 - Qui11ta-feira - Reuniu-se nos P aços 
do Concelho a Comissão das Festas da Ci
dade para estabelecer o programa dos feste
jos a. realizar em J unho e Outubro. 

26 - Sexta-feira - Com o sr. Presidente 
do Conselho trabalhou o sr. Presidente do 
Município. * Foi criado oficialmente o Centro de 
Estudos Ultramarinos, para funcionar em 
Lisboa. 

27 - Do111i11go - Os «Amigos de Lisboa» 
visitaram o Lar de Nossa Senhora dos Anjos. 

ç o 
* O sr. general Botelho ~Ioni.z tomou 

posse do cargo de Chefe do Estado Maior 
das Forças Armadas. 

8 - Terça-feira - Iniciaram-se as obras 
para a construção do novo Hotel do Pa rque 
Eduardo VII. * Encerrou-se a exposição de «Arte de 
Crianças e Adultos». 

10 - Quinta-feira - Foi inaugurada. no 
Palácio Foz a Exposição de desenhos e agua
relas inglesas do século xx. 

11 - Sexta-feira - Os srs. generais José 
Esquive! e Fernando Augusto Rodrigues to
maram posse dos cargos respectivamenle de 
Ajudante-General do Exército e de Director 
ds Serviços do Ultramar. 

13 - Do111ingo - O grupo 11.'\migos de 
Lisboa» visitou o :\'luseu Bocage. 

14 - Seg1111da-feira - Reuniram-se as 
Juntas de :Freguesia de Lisboa, sob a presi
(1\!ncia do sr. Governador Civil. * Foi nomeado director interino dos Ser
viços de Urbanização e Obras da C. !\<[. L. 
o sr. eng. J oão 1\1aria Sil\'a. de Oliveira e 
Sousa. • 



* Reuniram-se na Câmara. Municipal de 
Loures os presidentes dos l\funicípios do Dis
trito de Lisboa. * Chegou a Lisboa o compositor Igor 
Stra,vinsky. 

li' - Efectuou-se a. reunião mensal da 
C. M. L. em que se focaram vários proble
mas de interesse citadino. 

18 - Se.~t<i-feira - O Ginásio Clube Por
tuguês completou o 80.0 aniversário da. sua 
fundação. 

!JO - Do1ningo-Eíectuou-se no Pavilhão 
dos Desportos mais um concerto pela. Banda 
do Comando da Guarda Nacional Republi
cana. * O Grupo «Amigos de Lisboa» visitou 
pela segunda vez o l\Iuseu Bocage. 

!J.Jt - Quinta-feira - O sr. dr. Eduardo 
Neves fez uma conferência no Grupo «Amigos 

A B 
l - Sexta-feira - Foi dada posse ao 

novo Director dos Serviços de Urbanização 
e Obras, o sr. eng.0 João ;\faria Silva de 
Oliveira e Sousa. 

3 - Do111i11go - Em Belém, realizou-se 
com grande solenidade a. benção aos lugres 
e arrastões que partiram para a Terra Nova. * Realizou-se no Pavilhão dos Desporto~ 
mais um concerto pela Banda do Comando 
da Guarda Nacional Republicana. 

7 - Quinta-feira - O jornal «Diário de 
Lisboa» completou S·l anos de C.'Xistência * O Sr. Presidente do Conselho foi ga
lardoado com o Prémio da. Paz de 1!15-!, 
instituído por organização alemã. * As cerimónias de Quinta-feira de En
docnças tiveram grande solenidade e a po
pulação lisboeta visitou as suas igrejas. * "Xo velho :'.\Iata<louro i\Iu.nicipal efec
tuou-se a (<última Matança Grande». 

O - Sábado - Foi inaugurado o restau
rante da Casa da Imprensa. * Efecluaram-se com <li versas cerimó
nias as cememorações de 9 de Abril. * Celebraram-se as Bodas de Diamante 
dos Bombeiros Voluntários da. Ajuda. 

12 - Terça-feira - Iniciou-se no Insti
tuto Superior Técnico o 1.° Congresso Nacio
nal da Juventude Operária Católica, J. O. C. * No Museu _·acional de Arte Antiga, 
Ioi inaugurado o Curso de Orientadores de 
\ 1 ic;i tas a l\Iuseus e i\Ionumentos. 

13 - Quarta-feira - Na Associação dos 
Bombeiros Voluntários efectuou-se um acto 
comemorativo do 75. 0 aniversário da colec
tivi<.lade. 

• 

de Lisboa» sob o título « . .\ educação de que 
Lisboa falece•>. 

!Jf>-Sexta-feira-Com g;ande solenidade 
reali7.ou-se a procissão do Senhor dos Passos 
de Santos-o-Novo. 

27 - Do~niiigo - Foi inaugurado o I ns
tituto de Educação Infantil pelo sr. Arce
bispo de ~1itilenc. 

29 - T erça-feira - Na .Casa da Imprensa. 
foi prestada homenagem ao jornalista Matos 
Sequeira. * Na sede do Grupo ((Amigos de Lisboa" 
realizou-se a cerimónia da posse dos novos 
corpos gerentes. 

30 - Q11art<i-f eira - Partiu para o Rio 
de janeiro com o sr. almirante Gago Cou
tinho um avião dos T. A. P., que vai estu
dar a rota da carreira para o Brasil. 

R I L 
14 - Quinta-feira - O Sr. Presidente da 

República inaugurou na Sociedade Nacional 
das Belas-Artes «0 Salão da Primavera». 

* No l'tlinistério dos Negócios Estran
geiros, reuniu-se a Comis-..~o Nacional Por
tuguesa da União Latina. * ~Iorreu o sr. prof. Azevedo Neves, Di
rector do Instituto de Medicina Legal. 

* Realizou-se nos Paços cio Concelho a 
habitual reunião mensal em que foram apro
vadas as contas da. Gerência de 1051 e o 
primeiro orçan1enlo suplementar. 

16 - Sexta-feira - Chegou a L isboa, o 
sr. prof. dr. J. )íulder, catedrático holandês, 
que veio efectuar várias conferências sobre 
uO Problema da Pneumonia Gripal». 

* Encerrou-se o 1.0 Congresso :Nacional 
da J. o. c. 

lli - Stíbado - Comemorou-se o 1.0 Cen
tenário do nascimento do historiador João 
Lúcio de Azevedo, com o descerramento de 
uma lápida na. Avenida de Berna e uma ex
posição no Palácio Galveias. * Realizou-se no Museu J oão de Deus 
um recital de poesia e música. * Inaugurou-se na Associação dos So
corros Mútuos a exposição retrospectiva do 
centenário da 1\ssociação dos Empregados no 
Comércio e Indústria. 

17- Do111ingo- Encerrou-se o Curso de 
Orientadores de Visitas a :\luseus e )!onu
mentos. * A Cooperativa dos ·rrabalhadores de 
Portugal, efcctuou um passeio cul tural ao 5 8J 
Museu Bordalo Pinheiro. 



• 

* Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
mais um concerto pela Banda do Comando 
da Guarda. Nacional Republicana. 

19 - T erça-feira - Os srs. Presidente do 
i:\Iunicípio e Vereadores visitaram várias 
obras em curso, na cidade. 

21- Q1tinta-feira - Foi inaugurado o 
busto de Cesário Verde, no jardim do mesmo 
nome. 

!22 - Sexta-feira - Chegou a Lisboa, em 
visita oficial o Sr. Presidente da República 
do Brasil, Dr. João Café Fílho, que foi calo
rosamente recebido pelo povo lisboeta. 

23 - Sábado - Nos Paços do Concelho 
foi recebido com grande solenidade o Sr. P1e
sidente da República Brasileira. * Realizou-se no Palácio Nacional da 
Ajuda um banquete de gala e uma recep
çiio em honra do Presidente dos Estados 
Unidos do Brasil. 

24 - Don1ingo - O Grupo «Amigos de 
Lisboa•>. ,·isitou a zona ocidental da cidade. 

M A 
1 - D o111i11go - Realizou-se no Pavilhão 

dos Desportos mais um concerto pela Banda 
do Comando da Guarda Nacional Republi
cana. * O Sr. Presidente da República acompa
nhado pelo sr. Ministro do Ultramar, partiram 
para a sua viagem à Guiné e Cabo Verde. * O sr. dr. Herbert l\Ioses prestou home
nagem à memória de João do Rio, junto do 
monumento do grande precursor das rela
ções culturais luso-brasileiras. 

2 - Seg1111da-f eira - Começou a funcio
nar o ~Iatadouro dos Olivais. 

3 - Terça-feira - Nas unidades da. AI
mada Portuguesa, comemorou-se o c<Dia da 
Marinha li . 

'l - Sdbado - O Conde de Sabugosa foi 
evocado no i\'luseu João de Deus, pelo pu
blicista sr. dr. Rodrigues Cavalheiro. * Foi inaugurado na respcctiva sede, em 
Lisboa, o 1.0 Congresso das Alianças Fran
cesas. 

9 - Segi111da-/eira - Efectuou-se no Pa
vilhão dos Desportos a inauguração de mais 
uma temporada de concertos siniónicos po
pulares. * No ;\Juseu das Janela.'> Verdes, inaugu
rou-se a exposição dos «Painéis i\Iadeiren
ses dos Séculos XV e XVI». 

10 - Terça-feirar-Inaugurou-se a Biblio
teca l\1unicipa1 de Pedrouços, com a pre-

* Realizou-se com extraordinário brilho, 
a tradicional procissão de Nossa Senhora da 
Saúde. 

2G - Terça-feira - Realizou-se no Cas
telo de S. Jorge um espectáculo cheio de 
pitoresco em honra do Presidente do Brasil. 

27 - Quarta-feira - Passou o 27.o ani
versário da entrada do Sr. Dr. Oliveira Sa
lazar para o Governo. * Os Srs. Presidentes da República Bra
l>ileira e Port uguesa visitaram a exposição de 
Ourivesaria Portuguesa, na J.<'undaç5.o Ri
cardo Espírito Santo. 

!28 - Qui11ta-feira-Começou a ser come
morado o 1.0 Centenário do Xascimento do 
pio tor José l\Ial boa. * o meio de entusiásticas aclamações, 
regressou ao Brasil o Presidente Dr. João 
Café Filho. 

30 - Sábado - O Velho Matadouro de 
I~isboa cessou as suas funções após 02 anos 
de actividadc. * J\ 1\ sscmbleia )lacional encerrou o 2.º 
perlodo da VI Legislatura. 

I o 
sença do Sr. Presidente do i\funicípio e de 
,·ária.; entidades municipais. 

l !l-Q11inta-fcira- Realizou-sc no Teatro 
de Mestre Gil, o 1.0 dos espectá.culos gratui
tos de !anloches a rtísticos, oferecidos pela 
Câmara J\.1unicipal, às crianças pobres da 
capital. 

18 - Sexta-feira - Foi entregue ao sr. 
Presidente do ~Iunicípio, uma mensagem do 
:\layor de Nova York, pelo Secretário da 
Câmara do Comércio dos Estados Unidos, 
cm Portugal. * No Ilipódromo do Campo Grande. ini
ciou-se o 46.° Concurso Hípico Internacional 
Oficial de Lisboa. 

14 - Sábado - O sr. Subsecretário da 
Educação inaugurou a ·25.a Feira do Livro, 
úa. Avenida da Liberdade. * Realizou-se na Nunciatura, um jantar 
cm honra. do sr. Cardeal Ottaviani, em que 
assistiu o sr. Presidente da Câmara Muni
cipal. 

1 5 - Do1ni11go - O Ginásio Clube Por
tuguês, homenageou nos Paços do Concelho, 
o sr. Presidente do )!uoicípio. * o Grupo •<Amigos de Lisboall ,·isitou a 
Exposição de Pratas Portuguesas, na Fun
dação l<icardo Espírito Santo. * Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos, mais um concerto pela Banda do 
Comando da Guarda Xacional Republicana. 

• 

• 



17 - Terça-feira - Realizou-se na Lou
rinhã a reunião mensal dos presidentes dos 
i\Iunicípios do Distrito de Lisboa. 

18 - Quarlu-/eir<i - Foi publicado o ín
dice do «Diário ~1uoicipal» referente ao 2.0 
semestre de 1951. 

* A C. ~I. L. editou um opúsculo inti
tulado «10 anos de Administração ~Iunici
pal», relativo à administração camarária du
rante o 1.0 decénio da Presidência do te
nente-coronel Salvação Barreto (1944-1954), 
cuja documentação gráfica esteve em expo
sição no Pavilhão l\1unicipal da Feira Po
pular, cm 1951. 

19 - Q11iiita-/eira - Realizou-se a habi
tual reunião mensal da C. M. L. onde se fo
caram vários assuntos de interesse citadino, 
entre os quais, a ligação entre as margens 
do Tejo. 

* Realizou-se mais um espectáculo de 
fantoches artísticos, no 'featro de Mestre 
Gil. 

J u N 

1-Quarta-/cira- Foi inaugurada a Feira 
Popular de Lisboa. 

2-Qiiinta-/eira--0 Presidente da Comis
são das Festas da Cidade reuniu-se com os 
representantes da Imprensa, na Câmara l\1u
oicipal de Lisboa, a fim de lhes comunicar 
o programa defini livo das referidas Festas. 

3 - Sexta-feira-Na Sociedade Nacional 
de Belas-Artes foi prestada homenagem à 
memória de José i\1alhoa. 

4 - Sábado - O Sr. Presidente da Re
pública Portuguesa regressou da sua viagem 
à Guiné e Cabo Verde. 

6 - Do11iiii1:0 - Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportos 1nais um concerlo pela Banda 
do Comando da Guarda Nacional Republi
cana. * Encerrou-se a. Feira do Livro. * O Grupo ((Amigos de Lisboa» visitou 
o Instituto 'acional de Educação Física. 

7 - Terça-feira - Na Sociedade de Geo
graüa, o sr. Brigadeiro Nunes da Ponte 
evocou a figura de Mousioho d' Albuquerque. 

8 - Quarta-feira - Pelo sr. Ministro das 
Comunicações foi inaugurada a nova estação 
telefónica de Benfica, situada oa R ua Sousa 
Loureiro. 

9 - Q1ti11ta-fei1a - Com grande soleni
dade efectuou-se a Procissão do Corpo de 
Ueus. 

21 - Sábado--Comemorou-se o 23. ' ani
versário das Sociedades de Educação e Re
creio. 

25 - Quarta-feira - Foi inaugurada oo 
Pavilhão dos Desportos uma exposição de 
horticultura e floricultura, comemorando o 
50.0 aniversário do uJardim Primavera». 

26 ...__ Qrtinta-feira - Eíectuou-se mais um 
espectáculo de fantoches, no Teatro de Mes
tre Gil. 

28 - Sábado - I naugurou-se no Jardim 
Zoológico a 27 .• Exposição Canina I nterna
cional. * O dia 28 de Maio foi comemorado no 
Teatro Nacional. 

29 - Do11ii11go - O Grupo 10\migos de 
Lisboa», visitou o Museu dos Velhos de Mar
vila, no Poço do Bispo. * Foi inaugurada a nova sede da Junta 
de Freguesia de Santa Engrácia , pelo sr. Mi
nistro das Obras Públicas. 

30 - Seg1tiida-feira - Comemorou-se na 
Casa da I mprensa o 1.0 centenário do nas
ciroen lo do Conselheiro Fernando de Sousa. 

H o 
* Iniciaram-se as Festas da Cidade com 

a uEvocação da Lisboa Romântica», no Jar
dim da Estrela . * Realizou-se oo Pavilhão dos Despor
tos mais um concerto sinfónico pela Orques
tra Sinfónica de Lisboa. 

10 - Sexta-feira - Realizaram-se no Pa
vilhão dos Desportos, sessões de cinema de
dicadas às crianças da capital. 

* Comemorando o «Dia da Raça», efec
tuou-se uma significativa homenagem a Ca
mões junto do seu monumento. I naugurou
-se no Palácio Galveias a Exposição «Lisboa 
e os poetas», e e!ecluou-se urna conferência 
pelo dr. João Castro Osório. * O Grupo «Amigos de Lisboa» visilou 
a Base Aérea o .o 6, no Jl.fontijo. 

11 - Sábado - Foi inaugurado o arraial 
do Largo do ?vienino de Deus, integrado no 
programa das !•estas de J unho do 1965. * Tiveram início os Concursos ele Jl.Ion
tras, das Janelas Engalanadas e dos Tronos 
de Santo António. 

12 - Donii11go - Regressou de Paris o 
sr. Ministro da Presidência. 

* Eiectuou-se na Avenida da Liberdade 
o desfile das Marchas Populares, recordando 5 8 5 
a Lisboa do Século xtx. · 
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13 - Segunda-feira - F oi solenemente 
cometnorado o dia de Sanl.o António de Lis
boa com uma p rocissão e um T e-De1011 por 
iniciativa da. C. M. L. 

14 - Terça-feira - R ealizou-se nos Paços 
do Concelho uma conferência de Frei Diogo 
Crespo, sobre Santo António. * O sr. General Craveiro Lopes presidiu 
na Sociedade de Geografia, à cerimónia. inau
gural da Semana do Ultramar de 1955. 

16 - Quinta-feira - R ealizou-se nos Pa
ços do Concelho a reunião mensal da Câmara 
l\'Iunicipal de Lisboa onde se tratou da revi
são da localização da doca de pesca de Pe
drouços e da falta de energia. eléctrica na 
cidade. * R ealizou-se no Pavilhão dos Despor
tos mais um concerto sinfónico pela Orquis
tra Sinfónica de L isboa com a colaboração 
do grupo coral «Polypbonia». * I naugurou-se no Jardim da E strela o 
ccTeatro Romântico», integrado no programa. 
das Festas da Cidade. 

18 - Sábado - Realizou-se no Parque 
Eduardo VII , o I Rallye do Distrito de Lís
boan, integrado nas Festas da Cidade. 

1 9 - Do1ningo--Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportos mais um concerto pela Banda 
do Comando da Guarda Nacional Republi
cana. * Realizou-se no Parque Desportivo de 
S. Bento, o Dia Popular da Natação, inte
grado no programa das Festas de Junho. * Realizou-se na Praça. da Figueira uma 
demonstração de trabalhos da Defesa Civil 
do 'ferri tório, integrada. no pragrama. das 
Festas da Cidade. 

20 - Segunda-feira - O Sr. Presidente 
da. República inaugurou o I V Congresso Na
cional de Pesca, no Instituto Superior 
Técnico. 

21 - Terça-feira - Encerrou-se a Senana 
do Ultramar. 

J u 
3 - Do111i11go - Encerrou-se no Palácio 

Galveias, a Exposição «Lisboa e os poetas11. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
mais um concerto pela. Banda do Comando 
da Guarda i\facional Republicana.. * O Grupo «J\migos de Lisboa» visitou 
o quartel do Regimento de Artilharia P e· 
sada n. 0 l. en1 Sacavém. 

4 - Segii11da-feira - O Chefe do Estado 
inaugurou uma. exposição de trabalhos dos 
alunos da Casa Pia. 

• 

L 

* Realizou-se na Câmara Municipal de 
Azambuja a reunião mensal dos presidentes 
das câmaras do distrito de Lisboa. 

23 - Qi1mta-f eira - R ealizou-se no Pa
v ilhão dos Desportos a l." exibição das 
1\-Iarcbas Populares de L isboa para apura
mento das premiadas. 

24 - Sexta-feira - Realizou-se no Pavi
lhão dos Desportos mais um concerto sinfó
nico, integrado no programa das Festas da 
Cidade. 

27 - Seg11nda-feira - Foi maugurada no 
Palácio Foz a. I Exposição de F otografias 
do Centro Universitário de Lisboa da. l\tfoci
dade Portuguesa. 

28 - Terça-feira - O sr. Presidente do 
l\[unicípio acompanhado pela Vereação, visi
taram as obras em curso na cidade. * R ealizou-se no Pavilhão dos Despor
tos a segunda e última exibição das Marchas 
Populares, ficando classificada. em 1.0 lugar 
a l\IIarcba da Bica. 

29 - Qual'ta-feira - Encerraram-se as 
Festas da Cidade. * O sr. Presidente do Município visitou 
os trabalhos de construção do Palácio, onde 
funcionará a Feira das Indústrias Portugue
sas. * O sr. ~finistro do Interior inaugurou 
na F eira Popular o Pavilhão do Município 
de Lisboa. 

30-Quinta-feira-Encerrou-se o IV Con
gresso ~acional de Pesca. * Realizaram-se as últ imas sessões de fan
toches artísticos. promovidas pela C. Ai. L . * Realizou-se no Grupo «Amigos de Lis
boa», uma sessão sobre «Colóquios Olisipo
nenses». * Foi publicado o n. 0 63 da «Revista. ~.fu 
n icipa h>. * O lVIunicípio de Lisboa prestou home
nagem póstuma a Pina ~fanique com o des
cerramento de uma lápida no Largo que já 
tinha o seu nome. 

H o 
C - Quarta-/ eira - Foram nomeados mi

nio;tros das pastas da Presidência, Finanç:i.s, 
Ultramar, Educação e Corporações. respec
tivamente os srs. drs. ~arcelo Caetano, 
Pinto Barbosa, Raul Ventura. Eng.o Leite 
Pinto e dr. Veiga de l\Iacedo. 

11 - Segu11da-fcira - Realizou-se no P a
lácio Galveias a sessão inaugural do X l X 
Curso de F érias da Faculdade de Letras de 
Lisboa . 



12 - Terça-feira - O túnel do R ossio 
reabriu ao tráfego dos combóios. 

18 - Quarta-/ cil·a - O Sport Algés e Da
fundo comemorou o 25.0 aniversário de acti
vidades do seu Estádio Náutico. * O Chefe do Estado presidiu a. uma 
sessão solene na <eRevista. l\lilitan>. 

14 - Qttillta-f eira - Realizou-se no Pa
vilhão dos Desportos um concerto de música 
brasileira com a colaboração da Orquestra 
Sinfónica Nacional. * O sr. dr. J osé Garrido i\Iendes da 
Cruz falou no Grupo <e Amigos de Lisboa» . 
sobre a <eToponimia de algumas ruas de 
Lisboa». 

15 - Sexta-feira - O sr. P residente do 
i\Junicipio recebeu no Pavilhão da Feira Po
pular os representantes da Imprensa, onde 
expôs algun s assuntos relativos à urbaniza
ção da cidade. * Realizou-se nos P aços do Concelho a 
reunião mensal do l\1uoicipio onde se focou 
o problema. <la habitação e passes para os 
autocarros. 

21 - Qui11la-fe1ra - Realizou-se no Pa
vilhão dos Desportos mais um concerto sin
fónico pela Orquestra Sinfónica de Lisboa. 

22 - Scxt<,· /cira - Comemorou-se o Dia 
de Dadrá, com uma homenagem à. memória 
dos márti res da tndia. 

23 - Sábado - Começou em Monsanto 
o III Circui to Internacional de Lisboa . 

* Inaugurou-se no Grupo «Amigos de 
L isboa>>. a E xposição ctVista.s P anorâmicas 
de L isboa». 

24 - Do111i1igo - T erminou o Ili Cir
cuito I nternacional de Lisboa. * 1''oi descerrada uma lápida na casa 
onde nasceu o publicista Raul Esteves dos 
Santos. 

125 - Seg1i11da-feira - Chegou a Lisboa, 
como hóspede do Governo Português, o sr. 
) [arechal Montgomery. 

127 - Q11arta-feira. - Realizou-se no Salão 
Nobre dos P aços do Concelho de Lisboa, 
uma se~são de homenagem ao poeta António 
Correia de Oliveira. sendo conferencista o 
sr. dr. Américo Cortês Pinto. * Realizou-se n o rlotcl Avenida. P alace, 
um jantar de homenagem ao vereador sr. 
Aníbal lJa.vid, presidente da Comissão das 
Festas da Cidade de 1{)55. 

28 - Qui11ta-feira - O Chefe do Estado 
,·isitou a prisão-hospital de S. João de Deus 
e o Reformatório Padre António de Oli
veira. 

* Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
mais um concerto sinfónico pela Orquestra 
Sinfónica Nacional. 

AG OSTO 

l - Scgii11da-feira - Principiou o serviço 
de uferry-boats» entre Belém e Trafaria, des
tinado especialmente ao transporte de veí
culos. 

4 - Quinta-/ eira - Realizou-se no Pavi
lhão dos Desportos mais um concerto sinfó
nico pela Orquest ra Siníónica. ::\'acional. 

7 - Do11iingo - O Grupo «i\migos de 
L isboa11 visitou a cidade de T omar. 

9 - Terça-foira - Passou o 4.0 aniversá
rio da investidura. do Sr. General Craveiro 
Lopes, na Presidência da República P ortu
guesa. 

10-Quarta-feira-Terminou o XIX Curso 
de Férias da. !'"acuidade de Letras de 
Lisboa. 

11 - Qni11ta-feira - Realizou-se no P a
vilhão dos Desportos mais um concerto sin
fónico pela Orquestra Sinfónica Nacional. 

12 - Scxt~f eira - Chegou a L isboa o 
sr . Conde Jean de Hautecleque, novo embai
xador de França em Portugal. 

14 - Donii11go - Festejou-se o Dia da 
Infan taria. com u1na parada militar na Ave
nida da L iberdade, em que desfilou pel~ 

primeira vez uma formação de paraquedis
tas. 

18 - Quinta-feira - Realizou-se nos Pa
ços do Concelho a habitual reunião mensal, 
onde entre vá rios problemas citadinos se fo
cou pormenorizadamente o problema da re
modelação da. Avenida da Liberdade. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
o último concerto da série de concertos sin
íónicos promovidos pela C. ~I. L . 

21- Do111ingo-Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportos mais um concerto pela Banda 
do Comando da Guarda Nacional Republi
cana. * Comemorou-se o Dia. do Bombeiro, com 
duas romagens aos cemitérios do Alto de 
S. J oã.o e dos P r32eres. 

2:J - Terça-feira - Chegaram a Lisboa. 
os srs. Comendador .Albino de Sousa Cruz e 
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António Pedro Rodrigues, respecti,·amente 
presidente da Federação das Associações Por
tuguesas do Brasil e director-secretário do 
Gabinete Português de Leitura. do Rio de 
Janeiro. 

2~1'arta-feira-COmeçaram a ser aba
tidas por motivo das obras do l\Ietropoli-

lano, as árvores do lado ocidental da Ave
nida. da Liberdade. 

27 - Sábado - Foi publicado o n. 0 64 
da «Revista :\[unicipal». 

28- Don1ingo - Foi inaugurada no Jar
dim Zoológico a 4 ... Exposição de Avencas 
e Begó:lias. 

SET EM BRO 
1 - Quinta-feira-Realizou-se no Quartel 

do Comando do Batalhão de Sapadores Bom
beiro;i, a lraclicional cerimónia da entrega 
das insígnias e dos machados aos novos Sa
pa.<lores Bombeiros. 

3 - Sábado - A Polícia de Segurança 
Pública prestou ho1nenagem, no Governo Ci
vil de Lisboa, aos heróis de Dadrá, sendo 
descerrada uma lápida evocativa. 

:i< Abriu a tradicional Feira da Luz. 
4 - Don1iiigo - Encerrou-se a Exposição 

ele bcgónias e avencas. 
ó - Scgrinda-feiYa - O sr. Embaixador 

do Brasil inaugurou na Livraria do J omal 
HDiário de Noticias» uma exposição de livros 
oferecidos ao S. ~- dos Jornalistas e à casa 
da Imprensa. 

16 - Q1,inta-fcira-Chegou a Lisboa Sir 
Seymour llo,vard, Lord-~ayor de Londres, 
onde permaneceu alguns dias a convite do 
~Iunicipio da capital portuguesa. * O Lard-:\'layor de Londres e sua comi
tiva foram recebidos solenemente nos Paços 
do Concelho. * Realizou-se na Casa do Leão um ban
quete em honra do Lord-:\Iayor de Londres. 

lG - Sc~ta-feira - O Chefe do Estado 
recebeu no Palácio Nacional de Belém o 
I..ord-Mayor de Londres que era acompanhado 
pelos srs. Presidente do l\Iunicípio e Embai
xador de Inglaterra. 

17 - Sábado - Realizou-se nos Paços do 
Concelho um banquete em honra do Lord
-:\Ia yor de Londres. 

18 - Do111i11go - O Lord-i'.\Iayor de Lon
dres acompanhado da sua comitiva visitou 
vários locais de interesse citadino, o Palácio 
de Queluz e ahnoçou na Cozinha Velha da
quele Palácio. 

19 - Scg1inda-fc1ra - O Lord-i'.\fayor de 
T,ondres regressou à sua capital. 

:22 - Q11intti-fcira - Realizou-se nos Pa
ços do Concelbo a habitual reunião mensal, 
onde se tratou de vários problemas relativos 
à. capital. 

2.5 - DoH1i11go - O sr. P residente do 
:\lunicípio acompanhado do seu secretário, 
partiu para Roma. onde foi lomar parte, no 
XII Congresso das Capitais do l\Iundo. 

::: Terminou a Feira da. Luz. 
2G - Segunda-feira - Chegou a Lisboa 

uma. missão militar espanhola, que veio assis
tir ~ manobras que o exército português 
realizou em Santa ~largarida. 

30 - Sexta-feira - O sr. ~Iinistro das 
Obras Públicas inaugurou no Palácio Foz 
uma exposição fotográfica do Caminho de 
Ferro do Limpopo. * Foi encerrada a Feira Popular de L is
boa. 

O U T UBR O 
2 - Doniingo - Foi aberta ao público a 

nova igreja da capital ((S. João de Brito» 
que foi benzida por S. E. o cardeal Pa
triarca de Lisboa. 

8 - Sábado - Foi encerrada a exposi
ção de Fotografias do Caminho de Ferro do 
Limpopo. 

9 - Do111i11go - O sr. Presidente do l\'lu
nicípio regressou de Florença, onde assistiu 
ao Congresso dos l\1unicípios das Capitais. 

10 - Segu1ida-f eira - Os srs. l\Iinistros 
das Obras Públicas, da Educação Nacional, 

dos Negócios Eslrangciros e do Ultramar vi
sitaram a zona da projectada Cidade Uni
versitária. 

12 - Q1tarta-feira - O sr. Presidente do 
Conselho recebeu o sr. Presidente do l\funi
cipio. * No Palácio de S. Bento, efcctuou-se a 
entrega do Prémio da Paz de 1955, ao sr. 
Prof. Dr. Oliveira Salazar. 

13 - Quinta-ferra-~ o Secretariado Na
cional de Informação iniciaram-se os traba
lhos da Conferência de Veterinária Interna
cional. 



14 - Sexta-feira - Passou o G. 0 aniver
sário da posse do Vice-Presidente da Câmara 
1\Iunicipal de Lisboa, sr. Luís Pastor de 
1\facedo. 

16 - Dotningo--Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportos mais um concerto pela Banda 
do Comando da Guarda Nacional Republi
cana. 

17 - Segunda-feira - Realizou-se no Ins
tituto Superior Técnico a sessão inaugural 
do ano lectivo da Universidade Técnica. 

18 - T erça-feira - Ralizou-se na Facul
dade de l\1edicina. a sessão inaugural do novo 
ano lectivo da Universidade Clássica. 

19 - Q1tarta-feira - O sr. Presidente do 
~fonicípio recebeu no Salão dos Paços do 
Concelho os componentes da Conferência Ve
terinária. * O sr. Presidente da C. M. L . recebeu 
nos Paços do Concelbo o sr. J. Philip, maior 
de Bulavaio, que lhe foi apresentar cumpri
n1entos. 

20 - Qrtinta-feira - O Sr. P residente da 
República Portuguesa partiu para Londres, 
em visita oficial à Rainha Isabel II de In
glaterra. * Realizou-se nos Paços do Concelho a 
habitual reunião mensal da C. M. L., onde 
se tratou do problema do alojamento da po
pulação. 

23 - Do1'1i11go - Realizou-se numa das 
dependências do cemitério do Alto de S. João 
uma homenagem ao funcionário municipal, 
sr. cap. Sardinha da Cunha, por ter atin
gido o limite de idade. 

24 - Scg1tnda-feira - Ina ugurou-se no 
I nstituto Superior de Higiene Dr. Ricardo 
Jorge, o II Curso de Aperfeiçoamento de 
Engenharia Sanitária. 

25 - Terça~feira - A Câmara l\funicipal 
de Lisboa comemorou o 808. 0 aniversário da. 
Tomada de Lisboa aos Mouros, realizando-se 
as cerimónias da entrega de medalhas a fu n
cionários, dos prémios Júlio de Castilho e 
] úlío César Machado e das Festas de Lisboa. * Realizou-se no Pavilhão 
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dos Desportos 
um concerto sinfónico comemorativo da To
mada de Lisboa aos mouros. 

28 - Sexta-feira - Encerraram-se os tra
balhos de Simpósio Internacional sobre obser
vação de obras. * No meio de vibrantes aclamações po
pulares e dos cumprimentos de altas perso
nalidades oficiais, o Sr. P residente da Repú
blica chegou, de avião, da sua visita à In
glaterra. * O sr. tenente-coronel Salvação Barreto 
foi eleito sócio honorário do 11i\Ioto Clube de 
Lisboa». 

NOVEMBRO 
1 - T erça-feira - Fez dois séculos que 

um pavoroso terramoto reduziu a escombros 
a maior parte da cidade de Lisboa. 

2 - Qruirta-feira - Por ser Dia de Fi
nados, celebraram-se missas de sufrágio pelos 
mortos da capital, nos cemil.érios de Lisboa. 

3-Quinta-feira-Foi inaugurada a. nova 
central telefónica do Areeiro. 

4 - Sexta-feira - Encerrou-se o Il Curso 
de Engenharia Sanitária. 

6 - Domingo - Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportos mais um concerto pela Banda 
do Comando da Guarda Nacional Republi
cana. 

7 - Segunda-feira - Chegaram a Lisboa 
a Rainha Juliana da Holanda e seu marido 
o Príncipe dos Países Baixos, onde perma
neceram dois dias a convite do Governo 
Português. * O Chefe do Estado ofereceu no Palácio 
da Ajuda um banquete em honra da rainha 
da I lolanda. 

8 - T erça-feira - Partiram para a Ho
landa a rainha Juliana e o Príncipe Ber
nardo. 

9 - Quarta-feira - Realizou-se no I nsti
tuto Brit.â.nico uma conferência sobre o «Ter
ramoto de 1755», sendo orador o sr. dr. Car
los Estorninho. 

10 - Qtti11ta-fcira--Foi descoberta numa 
vala da Praça José Fontana. uma galeria 
subterrânea, tendo gravada as datas 1878-
-1894. 

11 - Sexta-feira - Com grande soleni
dade, comemorou-se, junto ao monumento de 
110s Mortos da. Grclode Guerra» , o 87 .0 ani
versário do armistício de 1918. 

l!J - Sábado - Iniciaram-se as comemo
rações do Centenário do nascimento de ~Iou
sioho de Albuquerque. * Na Sociedade de Geografia o Chefe do 
Estado presidiu à sessão solene comemora
tiva do centenário de J\fousinho de Albu
querque. 

18 - Donii11go - O Grupo «Amigos de 
Lisboa» visitou o novo templo de S. João 
de Brito. 

16 - Q1,arta-feira - Foi inaugurado no 
Instituto Português de Oncologia o 1.° Curso 5 8 

9 de Física Nuclear, para médicos. 
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17 - Quinta-feira - Realizou-se nos Pa
ços do Concelho a habitual reunião mensal, 
onde se tratou de vários problemas citadinos, 
entre os qua!s o problema do estacionamento 
e da construção de parques de automóveis. 

18 - Sexta-feira - Foram publicados os 
«Anais do i\1unicípio de Lisboa de 1954». 

20 - Do1ni11go-Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportcs mais um concerto pela Banda 
do Comando da Guarda Nacional Republi
cana. 

21 - Segunda-f eira - Recomeçou no Pa
lácio Galveias o curso livre da Cadeira de 

Estudos Olisiponenses da Faculdade de Le
tras de Lisboa. 

24 - Quinta~feira - Foi inaugurada no 
Palácio Galveias uma Exposição Iconográíica 
e Bibliográfica da Reconstrução de Lisboa 
após o Terramoto de 1765. 

26 - Sábado - O sr. Subsecretário da 
Educação visitou os novos edifícios escolares 
conslruídos pela C. M. L. 

27 - Domingo - Realizou-se na Avenida 
da Liberdade um desHle militar comemo
rando o Centenário de Mousinho de Albu
querque. 

DEZEMBRO 
1 - Quinta-f oira - Celebrou-se o «Dia 

da Mocidade» com um desíile na Avenida da 
Liberdade. 

2 - Sexta-feil'a - Realizou-se no Pavi
lhão dos Desportos u.m festival desportivo
-militar das tropas do Ultramar, dedicado a 
Lisboa. 

4 - D on1ingo - Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportos mais um concerto pela Banda 
do Comando da Guarda Xacional Republi
cana . 

8 - Quinta-feira - Comemorou-se o uDia 
da Mãeu, sendo distribuídos prémios a fa
mílias necessitadas pela obra das Mães. 

9 - Sexta-feira-Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportos o primeiro recital de piano 
promovido pela C. J.\!L L. 

11 - Doniitigo - Foram publica.dos os 
«Anais do Município de Lisboa - 1955». 

12 - Seg1oida-feira - Foi inaugurada no 
S. N. I. a exposição Bartolomeana. 

13 - Terça-feira - Faleceu o professor 
Dr. Egas Moniz. 

14 - Qua!'ta-feil'a - O sr. :\linistro da 
Educação inaugurou uma cantina escolar no 
Bairro de S. Miguel, estando presente o 
sr. lenenle-coronel Salvação Barreto. 

15 - Q1dnta-fei1'a - Na sede do Grupo 
«Amigos de Lisboa)> n!alizou-se uma. confe
rência do sr. dr. Eduardo Augusto da Silva 
Neves sobre «Um arcebispo Primaz, natural 
de Lisboa, Frei Bartolomeu dos Mártires. 

16 - Sexta-feira - Realizou-se no Pavi
lhão dos Desportos o segundo recital de piano 
promovido pela C. ?<L L. 

17 - Sábado-O sr. l\finistro das Comu
nicações inaugurou a nova estação dos 
C. T. T. no Largo do Rato. 

18 - Doniingo - O Grupo «Amigos de 
Lisboa>i visitou a Igreja de Nossa. Senhora 
dos Mártires. 
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* Realizou-se a reunião da assembleia 
gera.! da Caixa de Previdência da C. M. L ., 
para a eleição da direcção do triénio de 
11)56-1958. 

20 - Terça-feira - No edifício municipal 
dos Restauradores foi inaugurada a Exposi
ção «Lisboa de Hoje», com a presença do 
sr. Vice-Presidente, Directores de Serviços e 
funcionários camarários, da Imprensa e da 
Rádio. * Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos o concerto coral gratuito com a colabo
ração do Grupo Coral «Polyphonian. 

22 - Q"inta-feira - Realizou-se nos Pa
ços do Concelho a habitual reunião mensal. * No Batalhão de Sapadores Bombeiros 
foram oferecidos b rinquedos e lanche a 800 
crianças, filhos dos bombeiros daquele Ba
talhão. 

23 - Sexta-feira - Realizou-se no Pavi
lhão dos Desportos o terceiro recital de piano. 

28 - Q1tarta-fei1'0; - O jornal «Diário de 
Noticias» celebrou o 91.º aniversário da sua 
fundação. 

29 - Quinta-feira - Realizou-se nos Pa
ços do Concelho a habitual reunião mensal, 
que foi o seguimento da anterior, e focou-se 
entre muitos assuntos de interesse citadino, 
o Orçamento para 1956. 

80 - Sexta-feira - Realizou-se no Pavi
lhão dos Desportos o último recital de piano, 
da série promovida pela C. M. L. * O jornal t<O Século» dedicou um suple
men to à cidade de Lisboa. 

81 - Sdbado - O Grupo «Amigos de 
Lisboa» visitou no Palá.cio Galveias a Ex
posição Evocativa de Lisboa, anterior ao 
terramoto de 1755. * Foi encerrada a Exposição 11Recoostru
ção de Lisboa», no Palácio Galveias. 
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